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DOMINGO ESPORTIVO Renda do Torneio Inicio - NO ESTADO DO RIO 

70.674 cruzeiros. } Campeonato Flumittewe de 

saltados das disputas realizadas em todo o Braail *M s PALII° !Futebo1 
Campeonato Paulista de Futebol Fluminense x Niterolense 2. 

( C o m p e t i ç õ e s d o d 0 m i n g o 3 0 d d J u n h o d e 1 9 4 S ) • Corinteans ] x Pnlniííi.as O.1 Serrano 3 x Petiopolitano 1. 

Jorge, Michelin e Gerson. , Cí.als de Otávio e Negrinhão G ô a l d e Servilho para o Co- EM PERNAMBUCO (Recife) 

Juiz - Alzir Costa. paia o Botafogo. rinteona. Compeona?« Pernambucano <b 

5.° Jogo - Can o do Rio 1 x Botafogo - Ari; Gerson e Corárteon» - Bino; Domingos Futebol 

Vasco da Gama 0. Lusitano; Ivan, Spineii e Ne- e A l d o ; Polmer, Hélio e Alei-1 Esporte Clube de Recife 1 x 

Gôals de Pedro Nunes para o grinhão; Osvaldinho, Tovar, x° ! Cláudio, Bdtazar, Servi-, Santa Cruz F. C. 0. 

Canto do Rio. Otávio. Tim e Frrmquito. l h o ' R u i e P i P L 1 G ô a l d c A m o r i m í»ara o Es-

Canio do Rio - Odw; Eor-! Bangú - Macumba; Bilulú Primeiras — Rodrigues; Cai- porte, 

racha e Hernandez: Dargi, Ge-' c Julinho; Nadinho, Mineiro e i l 'a e Osvaldo; Procopio, Vai- Esporte - Manuelúnho; Chi-
pi» 1 v r a l d o e Grandi;: Vadinhó, Pas- e Adauto: Joaquim, Tião, Cai- d e m s r Fiume e Gengo; Osvaldi- cão e Zago; J . Vitor, Alheiros 

J . ^ - - Canto do R « > l x . c c a i j ^ ^ P ô d r ( ) N u n e s f d o S Q ^ ^ f V a h w < nho, Uma, Viladonica, C - - " " 

: U ; T m m , D!.r» n Canto A d i l i ü ' í - - America 0 x "hotinho e Montovani. 
, a l d c Z d u l Z p J r a ° C d n t ° Vasco da Gama Barbosa;! Cftntg do Rio 5 - Valdemar Lacerda 

< o u Orl.ir. TWrr.. R u b e n s e Jorgs; Morcir, Niíton. Este jogo terminov empatado. Renda - 337.646 cruzeiros, 
into ao Rio — Uüair, tforra* J , p,iK1í™ ai »iq «occmía 

- — — - T ' De acordo com o atual regukr Publico - 41.839 pessoas. 

foram batidos cinco P°rtugue*a Saí l is* 2 * Ipi- Eíoi, Dengoso e Siduca. 

KIO üE JANEIRO 

tio Inicio da Temporada de 

boi de 194U 

mpeão — Clube de Regatas 

flamengo (quadro de aspi-

Lee-campeão — America F. 

Tt i e Eli; S^ntocristo, Djalma, Lá 
e H^rnande?; Darci, Ge- , J > 

f^ te.. Ei^en e Chico. 
0 a Granai; Vadinho, Fas- " . 

^ , * — Adelino Rmeiro m 
. Gerson, Pedro Nunes ç 

Jesus , 
1 O 

- Oncinhfl ; Bal- 6 ° J o 3 ° ~ 2 x B a n ' 
*
 f

 (\ 

- Laureio; Duca, Alcebiarles 

larli; Sobral, Cambui, Rosa 

t\ca, Nerino e Bolinha. 

: — Carlos Miistein* 

« Jogo — Bangú 1 x Madu- DE 3 A'b 11 HORAS, NAS 
! r.trvnAC rtTTAtp^AC TT cirv y y, | UWMWi M WM* F 

óívl di- iVivî ^Gs para O TAS-FEIRAS. 
| AVENIDA DEODGRO, 245. 

anjíu - Macumba; Bilulú " " " • 

uiinhe»; Nadinho, Mineiro e P d U l O P t d © V l V G X r O S 
mUi\ Joaquim, Tião, Cfrrdo- ] 
Mnnov.es e Valter. ADVOGADO 

ESCPJTORIO : DUQUE Dl 
CAXIAS, 106 — SALA 5 

FONE 1608 

Ensiaa-se musica 

nho, Lima, Viladonica, Ca- e Arnaldo; Zildo*, Bàbi, Nel-

uinho >Amorim e Zépequant. 

Santa Cruz — Teobaldo; Si 

dinho e Salvador; Laert, Nsl 

son e Rubinho; Edgar, Par/ 

iadureira — Magalhães ; Da-

» e Apio; Arati, Spina e Es-

•}s ; Jarginho, Bidon; t>ur-

, Moíicir e EsquerdinJba. 

— Carlos Gomes Po-

Jogo — America 1 >t Plu-

iense 

tóal de Oscar para o Amítf-i-

imerica B^iuíaib, I^iiiivio 

Grita; Oscar, Dino e Alva-

Wilton, Manêco, Maxwell, 

Esquerdinha» 

ríuminense — Robertinho : A-

isinho c ííalvio; Rato, Mirim 

Ismael; Pedro Amorim, Sí-

>es, Pascoal, Juvenal e Mu-

ínho, 

Jui? - - João Aguiar, 

Jogo — Flamengo 1 5* Sáo 

istovíio 0» 

3òal de Silvio para o Fla-

' * o * 

Flamengo • Doli; Alcides e 

rrí im; Laxixa, Francisco e 

ivid; Hélio, Tiao, Pauio César, 

vert o Silvio. 

São Criatovao — Idelanir; Fe-

lo e Barradas; Richard, Jair 

Maurício, Sidintio, fííca, 

, Lârga-me«.» 
Deixa-me gr i tar ! 

mento 

pênaltis para cada esquadrão* r a nãa ... * H 

Eíiqu^rdinha, pelo America e G ô a l s d e D ^ n t o s e Leonar-

Hernandez, dcIo Canto do Rio, d o ® P p r t u f i ^ San Lista 
bateram ris penalidades e con- e Cabeção e Nenen , para o 

seguiram marcar» Novamente • 

foram batidos altemadamente P^uguesía Santista - Eias ; 

nt̂ vos pênaltis conseguindo Ba- Guilherme « Piloto;- Inglaz, 

tatais defender o primeiro pelo Brandaosinho « Anteto; Duaen-

iue o Am^ica wnceu de 6x5t
 t0Sí Armando, Paiva, Leonardo 

América — B-itatais; Domicio e M i r f K C l a-
Gnta? Oscar, Dino e Álvaro; fe^nga « Osvaldo ; Sapoüo 

:iIton, Manêco, Maxwel, Lima e Sapolinho; Garro, Oliveira 

Esquerdinfaa. • R e i n a l d o ; P c i x e ) M U t o n ' 
r- • i rkj • n Cabeção, Nenon e Hercules. 
Canto do Rio —' Odair; Btu1* T • A t « v,. 

_ ' « Jui í — Artur Rocha, 
acha t: Hornanac^: Darci, ^ * 

v. ** Renda — 24.400 cruzeiros, 
(Jogo rcfulaado sábado, M, 

á tarde» 

EM MINAS GERAIS (Belo Ho-

rizonte) 

Campeonato fMineliH) de Futebol 

Juiz; Leon Marhman 

Renda; 18,000 cruzeiro* 

NO RIO GRANDE DO NOBTE 

(Natal) 

Catmpeonato Natalense de 

Futebol 

Santa Cruz 2 x AUerlm 1, 

Gôfils de Patú e D6o para o 

Santa Cruz e Zelins para o Ale-

crim, 

Santa Cru* — Isaias; Artemio 

e 2eno; 2élinsf Piolho e Mi-

randa; Dao, Luiíinho, Fageú, 

Bianor e Patú 

Alecrim ^ Caçula; Geraldo o 

Ernani; 41, Vedeco e Deusdedit; 

Zélíns, Edson, Geraldo Lucena, 

Terrico e Rodrigues, 

Juiz — Tong Ramos Vianíà* 

Renda: 2,211 oruzftiros 4 

4 

banco ds mossoro' s/a 
ASSEMBLFIA GERAL EXTRAORDlNARIA 

« 

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO 

•aldo c Grandi; Vadinho, Pífl-

;oal, Gerson, Pedro Nunes e 

Adilio, 

Juiz — Cario» Gomes Po-

-x-ngi. 

^ S f l í M «Si- «ss^Jíâs 

3,° Jogo - Flamengo 1 x Bo- ^ AJético 2 k Américo 0. 

tafogo 0, ^ j Atlético — KpJunga; Murilo o 

Gôal ds Javcrt py-ti o Fia- R a m o s ; Zézé, Bala e Juvenal; 

Lucas, Nivio, Mario Souza, 
Flamengo — Doli; Alcides e P a u i 0 e R ^ n d e , 

T^víva. Francisco e • ^er i ca — firugorio e 

Drtvid: Hélio, Tiao, Paulo Ce-' carioca; Melo, Lülú e Juca; 

sar, Javeri* e Silvio. ( Volinho, Alcides, Alfredo, Gon-

Botafogo — Ari; Gerson e z a g n e Noronha, 

Lusitano; Ivan, Spineii e Ne- j u i z _ Geraldo Toledo, 

grinhão; Osvaldinho, Tovar/* Renda — 67.200 cruzeiros. 

Otávio, Tim ç Demoaten.es, í NO RIO tiRANBE 1)0 SUL 

São convidados os srs. ncionistas do ÊÁÍíCÕ-
usu m\j&&\jx\\j o ;A , u sy reuiurem vín vĵ S-1 

ral Extraorcíinaria, a realizar-se no dia seis d® jüího 
do corrente ano, ás 16 horas, na sede social & nià Cel. 
Vicente Saboia, n,° 52, nesta cidade, afim de ser feita 
a ratificação e conseqüente aprovação em definitiva do 
aumento do capital social para Cr$ 2.000,000,00 (dois 
milhões de cruzeiros), conforme autorização da Assem-
bléia Geral Extraordinaria de 25 de Agosto de 1945, 
bom como proceder a reforma dos estatutos sociais* 

v Mossorú» 26 de ^ünho dc 1946, 1 

Pedro Fernandes Ribeiro — Diretor-Presidentá 
lfsoclide& Vieira de Sá — Diretor-Tesqureiro 
Osmydio Jovino de Oliveira — Diretor; 
Fmnci&vo Ferreira Souto — Diretor. 
Vicente Carlos de Saboia Filho — Diretor, 

Juiz — Carlos Milstein. (Porto-Algere) 

Combate a tosse, a bron-

quite 2 os resíriados, O Xa* 

npe São João é eficaz no 

tratamento das infecçoes gri 

rias, O Xarope São João 

pais e cfôs vias respirato-

solta o catarro e faz expec-

•orar facilmente. 

A VIDA 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO : S1F1LIS ! 
AGRADAVEL COMO UM L'CGR 

Tonií; o popular depurativo composto 
dc HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PÉ^DE-PSRDIZ, bAL^ 
SAPARRILHA e outras plantai mc. 
dicinais de alto v^lor depurativo. 
Aprovado pelo D. N. S. P. como me-
dicação auxiliar no tratamento cia Si-
filis e Reumatismo da mesma origem. 

'«,1*1 I !• " I 

Repiesentâsifes-Vi^aiites 
ílraiid^ Fabrica de Folhinhas proLiua vm-drdoicb ativos _ 

Vi /ou a a, 

ivlti;.í I Uur í«I fi.ítyi 100 ÍU KiOltJh fíiiorrufeis, 

OT1MA COMISHÂO tt ADiANTAM^NTO 

1 
••vyin-iti iili:)i i11tKjnus AGuHA MftSiMO, Na Fabrica 

1A I ) }'•' \> A ; •]••>; p ., J |,: 

t-aixa 

Jogo (final) ^ Flamengo/Campeonato Gaúcho de Futebol 

2 x Ama ri ca 1. j lnternácional 2 x Reyr 2. 

Gòak de Paulo César para o! GoaU de Magnonea e Carlito i 
"Flrpnengo4' e Esquordinha para. (pênalti) para o Internacional e 

o Amorica. ivíedina e Heitor rara o Rsnç-r. 

Flamer.gó — Holi; Alcides e Juiz ^ Joaquim Rodrigues de 

Serafim; Laxixa, Francisco e Almeida 

Davi; Holio, Tiao, Paulo César, Renda — 22.000 cruzeiros, 

Jav*:rí o SilvV, NA BAIA (Cidade do Salvador, 

Anunica — Batatais; Comício Campeonato Baiano de Fui^bol 

e Grita ; Oscar. Dino p Álvaro; Vitorih 5 x São Criatovão 2. 

Wilton ,Manecoy Maxwol. Lima Goals de Siri (2) Gringo, Jan-

e Ec^uordinha, go e paru o Vitoria e Roberto 

Jui/ Guilherme Gomes, i (2) pura o Suo Criatovào, 

Serviços gráficos 
\S OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 

APARELHADAS PARA EXECUTAR 
O D O E, QUALQUER SERVIÇO DA 

* T-MIii > m r r v ^ / f n n n 
A n i £ i i x r w v a r u v r I ^ A 

COMPOSIÇÃO Á LINOTIPO 
RAPIDEZ E ' PERFEIÇÃO 

Fone: 124S — Rua Dr. Barata, 216 
mk^fim 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
ferragens em gera), tinta» olçoa, soda catiatiea, vidro», louça», 

artigo» sanitários, etc* etc 

EU NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 

Rua Dr. Barata, 21? — T»l«fona L l t t 

J\ PRISÃO DE VENTRE 
TORNA O INblVlDÜO COLÉRICO - GUjTlo R SONOLEXTO 

XfíòTAS OOND/Çs,ES DS SAUbE N*U PüDE PROSPERAR 

EVACUAR todoa os dias, tonificar e curar o estômago, doa 
congestionar o FÍGADO, facilitar a circulação do sangue, sei 

o que ó pr^ciS3 para tornar u vida normal e tr iunfar pela atividade. 

as piijims do mmdt moss 
Eliminam a prisão de ventre 

CONTRA CBSPfl. 
QUEDA 0 0 S CA-
BELOS E DEMAIS 
AFECÇOES DO 

COURO CABELUDO. 
fÔNK'0 rA^M Mt 

MOft f íCHlWlA 

MQuotHitno; 
EM LATIM E PORTUGUÊS 

recebeu a Livraria Santa Tere^ 

N zinh . L.da. — Rua Silva Jar-

dim, 168 ( Em frente ao local 

da Feira du Ribeira) — Natal, 

NÃO HAJ 'PERFEIÇÃO, A« 
QU1SIÇÂQ OK VtRTUlJKSi 
SEM EXT1RPAÇÂO DS VU 
ao* "STIttJlÇé(O Dt DA» 

TOS, 



P r e p a r a s ™ p a r i a t e s t a d a B ô a I n p r a m 
Cativarem rtwiltfM. • •Um, • • »Mh»r»« • ••nh»rl«h«» 

i n i M t i n i n i M t i u W a d 
Conforme Mtavi anunciado, C*nelnha Miranda, dra. B*rta conrorm» aiiavi anunciado, ^ n o i m » m n n . . , «r . . A. M M h c w w d o f i j d i 

rtunlr.m-M, ontem, ás MO ho* Oullhvrmv, Judlto Carrilho, I BAa Imprunia trocaram UMi. 

rim, na iédt da Eaoola Técnlo* Marlnatt Fiiualrtdo, Zcnim, aobrt a roalUaçlo da ítim, 

de Comércio de NaUü, aa at. Luuy t lára Sarrano, Eriialla tando sido dftltfnadai aa raa» 

nhotris e «ènhorlnhü «W Madelroí, Atlnttr • U n i Lo* ptotlva* comlMÔe* P«ra traba-

ooiytituem o Nuolto P rò Joa pe«, Zalia * Ttminha Amorlm, lhartm n<>« divarao» arturei da 

Imprensa, afc quata trataram .da Alzenir Silvo, Irene Cabral, que te forma u faitividade, fu 

wuuntoa relacionado* com a Wanda Muni, Dorinha Fer. cando, marcada nova reunião 

próxima festividade do mê« dt Inundei, Maria Dalva dt Carva* para o próximo domingo, 

jho Soarei, Lourdm Lago, e 9 hora*, no mesmo loca). 

íVar Leite» í '—Opornuamente IremoR dl 

Up-AKüSto> e*n beneficio da 
pn>nftn católica. 

Estiveram premente* e se /!• 

íi&ram representar aa aeguintei 

senhoras: dd, Joeefina Mi Ca* 

valcanti, Presidente do Núcleo» 

Maria EZiza Vilar, Alice Tava* 

rea de Lirat Marta Paia Barre* 

to, Asta Bandeira de Melo, 

Alice Carrilho de Góli, BtatrU 

Cortes» Nete Guimarães, Ma% 

tia do Carmo Aguiar, Elixabet* 

Veras Bezerra, Geralda RodrU 

gues Mário, Doralica Lopes, 

Maria Brilhante Fernandes» 

Julia Dantas de Oliveira, Ma* 

ri» Segundo Leite, Helena SiU 

va, Darcilla Lima Silva, Ba-

nida Gomes Meira Lima e 

Belda Guerra. Sanhorinhaii 

A nota do dia 

Problemas óe base 
lio M 

Acaba de ser publicada, em 

separata, a Resolução ufi 

279 do Conselho Nacional de 

Estatística, pela qual é dada 

maior divulgação ao estudo 

que, sobre os problemas do 

Bra^l, elaborou, em 1941, o 

èr, M, A. Teixeira de Frei* 

tas, Secretario Geral do L B. 

G> E., e naquela época, apre-

sentou ao então Presidente 

da Republica. 

Lendo o seu sumario — eta 

q>>6 se destaca a enumeração 

f-* problemas como o da re» 

divisão territorial» a valori* 

íaçao do homem rural, a ia* 

teriorízaç&o da metropole fe 

deral, a reorganização do 

quadro ministerial, a ocupa* 

Çio efetiva do territoric, a 

autonomia e articulação das 

tres ordens administrativa! 

_ tom.sô logo a impressão 

do vulto do estudo a que, de* 

ginteressadamente, se dedU 

cou aquele ilustre baiano — 

cujo nome hoje está inscrito 

no "Livro do Mérito" —> atra* 

vós de ano* e anos de obser# 

vação atenta a cuidadosa doa / 

problemas nacionais para 

cuja solução dentro da mais 

irrespondível argumentação, 

aponta as suas indicações 

que ofereça aos estudiosos 

dos nosso* problemas e aai 

homens que têm a responsa* 

btfidadfa do governo» 

Aq noticiarmos, swata nofcsa 

meií* coluna diária* o apareci 

jfi*nto de tão memoráveis ob* 

sorvaçàes a respeito da nossa 

"realidade", como seria fru. 

tuwo se, dos nossos homens 

tte inteligência, esta nota con* 

vulgartdu 01 trabelhoa des-

sas dignas aualllaraa da o. 

br» da iroptanaa católica em 

nossa terra, que nào se 

cansam em trabalhar para ve-

rem, num futuro próximo, o ór-

gão catolico do nosso Estado 

transformado num grande e mo* 

derno vespertino, á altura do 

catolicismo brasileiro, 

Encenou-se, ontem, a festa do Sagrado 
Cotação de Jesus, na Catedral 

Precedida de um triduo eo- cono e subdiacono. o revmof j Ao recolher-se o cortejo, íoi 
na pe. Benedito Alves e o Cie- j entoado o cântico das l&dai-

& ORDEM 
«ATAI, - ft«|Un4a-felr«t 1 Julho o# 

cor. 
rente, á« « horí(S da manhã 

Deatn íormu, ^ n t r ^ 
os servidores da União 3Ua8 

iene, realizou-se, ontem, 

Catedral, a festa de honra do rigo Humberto Gambarra Gal 

Sagrado Coração de Jesus, pa- vão, acolitado por 3 seminaris-

trocinado pelo Centro de Após» tas, tendo o revmo. con, Luiz 

tolado da Oraçao. Vanderlei pronunciado eloquen-

Pela manhã, houve ás 6 ha„ te sermão aobre o Sagrado 

missa acompanhada a cânticos, Coração df Jesus, 

oficiada pelo revmo, con. Luiz A's 16 hora#, saJu de Ca-

Vanderlei, que distribuiu a Sa. tedral a prociwão com a Ima^ 

grada Comunhão as «eladoras do Sagrado Coração de 

e asiociadas do Apoetolado, percorreu as ruas 

desta cidade, com grande a* 

companhamento de fieis, alem 
das aaaociaçâes religiosas ir* 

A missa de 0 horas, foi can. ^ d o S f t í i a 8 Í m o e d o s 

tflde pelo revmo. mons. AL passos e rfa banda de musica da 

âé dia» Força Publica do Estado. 

nhas, havendo consagração 

das zeladoras e associadas ao 

Sagrado Coração de Jesus, e 

dada a benção do SS» Sacra-

mento, encerrando-se as sole* 

nidades* 

eongiagado marianoi 

tros fieis. 

e ou. 

vco Landim, servindo 

Maqaioa de pauta» 
Vende-se uma 

maquina de pau-
tar. Vêr e tratar na 
Gerencia deste jor-

1 
I U U l . 

Es. 

fmm 

A ONÇA D O C IRCO 
ESTA' SOLTA 

Em desassocego a população do A l e c r l m - 0 «n mai 
tem aparecido, á noite, na Base Havaí de Natal--

Caça ao perigoao felino 
J 

Há muitos dias se acha afirmou o caso da "visita11 da. 

-m exibição, no bairro do Ale*1 quele animal, adiantando que 

3rimt nesta capital, o Circo | diversos tiros já foram dispa. 

a onça, não ae 
Garcia, que mantém diversos r a<Jos c o n t r a 

es. 

animais carnívoro?, inclusive u ^ 
o n ç a i conseguindo, entretanto, ferir 

Por descuidos ou por qualquer o u a b a t ê- I a* Como o animai 

outro motivo, o certo é que o costuma aparecer ã noite, 

perigoso felino soltou.se, pondo' 

cm desassocego a população, 

alecrinense, que como é natural! 

inventa as mais alarmantes his»! 

torias, tais como ataques por 

parte da onça a diversas pes» 

soas, desaparecimento de gen* 

te, etc, etc. 

Chegando ao eonhecimento 

do nossa reportagem que o 

animal costumava a aparecer 

á noite, na Base Naval de Na-

tal o repórter telefonou par: 

um dos oficiais da Base, o qual 

tão sendo tomada* toduâ 

providencias necessárias para 

a realUação, hoje, de uma ver* 

dadaira caçada ^ é onçn afim 

de se por termo ás peripecias 

do felino, que bem que está 

atestando ser de circo.,. 

A V I S O 

CUTIS 
f * C A N S A D A « 

e sem viço 

do antecedida de um novenário 

áfclcUe. 

Além das è missas do« costu^ 

me e da comunhão gÉ»ral dos 

M pérfidas ru* devotos do glorioso Padroeiro» 
$ na testa • «O fQi celebrada missa solen*. 

redor dos olhos, - i 
as safdai, man- a s h o m ' Pe l 0 r e v m o ^ 

cravoí e cs» P® * Martinho Stenzel, viga-

iíOfíuisííe despertar o interew» pinhas, tão traiçoeiros inimigoi da rio da Matriz, tendo o revmo» 
wn torno desse importante beleaa da mulher. Quando surírm f r e i Agatangelo, superior doa 

r estas imperfeições, lançando nu- n v.- v , ^ 

ven* aobre a aua felicidade, con* C a P ^ n h o s do Convento San 
fie nas virtude» do Creme Rugoh to Antonio, desta cidade, pro-
Rugol corrige rapidamente as cau» ferido eloqüente sermão alu* 

Doutor Aloysio Góis Barros, avisa aos seus clientes e 

amigos,» que tendo viajado á Recife, somente no próximo dia 2 

reabrirá o seu consultorio, sito í Avenida Rio Branco, 669 — 

1.° andar, 

Realizada a festa de São 
Pedro, no Alecrim ' 

Com muito brilhantismo, rea. dro, percorrendo as ruas da-

lizoUvse ante-ontem, na Ma- quele bairro, formando lon-

trte de São Pedro, no Ale*? go cortejo as associações da 

crim, a festa em homenagem ao paroquia, a Irmandade do 

Santo Patrono, que vinha sen- j Santissimo e avultado numero 

Vai i ak iar m a i operações a Coopera-
tira de Consano dos Servidores 

da UoiSo 
Hoje, ás 18 horas, no local c o m o início d e xu*k o 

do costume, reunir-se-á o Con çôes, será tnarcada paru 

selho de Administração da Coo próxima quarta-feira. 3 d ü ,
 & 

par»tiv« de Consumo dos Ser. " 

vidoros da União, com a pre-

sença de outros associados, 

afim de dar aa providencias j justas aspirações, enfrenta^ 

para a instalação da mesma j objetivamente g problema da 

Cooperativa, j caristia, por ,nrj(J a0 sij}t 

Essa instalação» que coincide! cooperativo* 

S Ó C I A 

A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS mérito da F^ench 

Teodorica Tinoco Freire, es- tado. 

posa do sr, Teodorico Freire, Pelo graio acontociníento, 0 

residente em Macaiba. natalicianto íocobeiá ínum«ras 

— Ema Barbalho Fagundes, felicitações, ás quais juntamos 

esposa do sr, Manoel Felix, m uossíb. 
— A m Varela Cardoso, 

esposa do sr. Guilh&rme Car-

doso, funcionário da Delegacia 

Fiscal, desta cidade. 

~ Idalina de Araújo Lopes, 

agente uü Correio nu Alecrim, 

e esposa do st. Manoel Lo-

pes Neto* funcionário do De-

partamenio de Saúde Publica. 

^ M^ria Moisés Meneses, 

esposa do tr. Jorge Evaristo 

(tr Menezes, funcionário do 

tribunal de Apelação. 

— Professora Laura Maia, es 

posa do sr. Sebasitão Maia, co 

m^rciante nesta praçu, 

SENHOHE^ 

Tem, no dia de hoje, sua dal 

versaria, o ar, Teodorico Gv 

Ihrrme, digno provedor da Ir-

mandade dos Paasos, « íiub-

-direíQr âpMãvutâdu uw Dèp*it U -

Eib favor da casa de 

estudo d&B questões íunda. 

mentais do Brasil» 

Apóu a leitura, uma con-

clusão logo surge a todos 

que se movem a lêr os "Pro-

blemas de Base do Brasil": é 

qub estão defronte de um 11* 

vro diferente de muitos ou* 

tros que nos sao impingidos 

por falsos sociologos. 

A «ua divulgaçfio constitui 

uw Kervlço —um valioso ser-

viço pmtado ao pais pelo 

Instituto Brasileiro de Geo* 

grafia e Estatjsiica cujo cor-

p<y de técnicos, além das suas 

tarefas especifica», divulga, 

de quando em vea, interee* 

santes «1 valiosas contribui* 

KVe* « tultufu 

sas do envelhecimento prematuro s j v o 

da cutis. E*te famoso creme em* 
bclezador» usedo todas as noites 
em suaves mfttsâgcns no rosto» 
pescoço, e todos os dias como 
base do "maquilUg*'1, remove e§ 
impurezas qu« se acumulam noi 
poros* fortalcce ot tecidos» dá v^ 
gor e mocidadc ft pele* Com 
nas uma itmena dc uso do Cremi 
Rugol e sua cutli podtri ficar mo* 
cia, limpa e ecetinadataumentan« 
do ôs «eus encantos e protegendo 
a sua felicidade A felicidade 
de amafw* e nr amadl. 

ao Chefe doa Apogtoloa, 

A's 16 horas, saiu a pro. 

cissao da barça de São Pa. 

de fieis, tocando durante o 

pregtito a banda de musica 

dos Escoteiros do AJecrim* 

Ao recolher-s© á Igreja^ foi 

dada a benção solene do SS. 

Sacramento, 

— Rea)izou*se também nos 

dias 28, 29 e 80, no Salfio 

Paroquial, anexo á M&trin( p 

festival artístico, em 4 atos. 

"Angustia de um coração ma-

terno", — beneficio das 

obras paroquiais, deixando a 

todos que assistiram àquele 

drama religioso ótima impres 

são. 

Com a finalidade de conse* 

^uir auxilio, junto ao governo 

do Estado, para a Casa do Es. 

tudante do Becife, acha-se nes-

ta capital uma comissão de uni. 

versitários pernambucanos, que 

já ae encom;"* em contacto com 

as nossas autoridades e classes 

estudantinas, para o pleno êxito 

de sua missão.x 

Sexta-feira ultima, a-

companhadog do represen-

tante da Casa do Estu-

dante Potiguar, tatudante Wel* 

lington Xavier Beterra, estive-

ram nesta redação os universi-

tários Felipe Gomes, Luiz Gon-

zaga Lins, Exnidlo Fagundes, 

Humberto Xavier Beüerra, Lei-

de Morais, Eudes Caldas Mou^ 

ra, que iio« dU^rnin dv p?ua ini» 

cíativft4 

Ontem, a convite do direto-

ria da Casa do Estudante db 

Rio Grande do Norte, o jovem 

Felipe Gomes ocupou ás 13 
horas, o mlcrotona da Radio 

Potl, no programa patrocinado 

p^la Ct E. P.t fkZQndü uma sau-

dação aos seus colegas poti-

guar ee. 

mmÊm 

Dalva Vasconcelos Aguiar 
7a. dia 

* 

Clovis TrfiVussüsí Sarlnho, Vasconcelos Sârinho, 

Durval Espinola da Silva c Maria das Neves Va.concelu* SIIvÍ 
(ausente), c onvém . . . parente» » a m l g 0 s ^ ttsslstlrftm > 

missa que, pelo 7.0 dia do falecimento da inesquecível cunhada 

, a f ' t t í 0 M l8«el Couto, ás «Ml horas do dia 3 (Quiir. 1 g i l j l l» ' l«J j _ l " t ^ , ' a : f ! , ' : a ) | t e c e n d o u todos que comparecerem « Wt)« ^ 

% CREME m 

H U G Ò I » 

rtligiio, 

MUT 

Em benefício do Co-
légio "Senta Ígueía" 

No festival, realizado no do-

mirigo, 23 foram contemplados 

os seguintes números : 231 — 

do Cr$ 20,00; 233 - de 

CrS 10,00; 768 _ de Cr$ 5,00, ; 

156 - dfc Cr$ 2,00. 

A ÜlRKtOHIÀ 

Antonio Soares Fílbo 
ADVOGADO 

RU\ CAMBOM, 717 

FQNES; 1700 e 172a 

** Teodorico Freire, dos meios 

BOCiais católicos de Macaiba. 

— Frun isco Xavier Garcia, 

Secretario aposentado do Colé-

gio Estadual do Rio Grandt; do 

Norte « 

Artur Coelho de S. Oliveira, 

Antonio Faracbe, cor̂ r̂rî n-

te nesta pruç^, 

— Capttfio Ultesíís Cavalcanti» 

do Q, G, do Destaenmwitn Mix-

to de Natal. 

w ãos» l ie i to} f ui u-io nuria 

AUf-Çid^ga ptsta capital, 

SENIIORtNIIAS 
M^ria Palmar d;» Sü*u, ftib 

do Sr* João Henrique da SíĴ  

va, 

- OHela uY m 
rio Colégio Imaculada Condi-

ção t? #ii«\t-i do «r, Artur Vm^ 

funcionário da Prefeitura à* 

NutaU 

JOVENS 

Juiiiit Penha de Souza, filho 

do sr. JoAu Penha de Souzh» 
CRIANÇAS 

Sttlcazttr, filho do *r. Fer-

nando A)v^s Pereira, strvindo 

atualmente no Exercito 

onat. 

MANIFESTAÇÕES 

Por motivo do seu aniversário 

nfttalicip .foi homenageado, on-

tem, 09 9,30 horíi?f as secção 

da diretoria da Fu^nda 

Gipa^ o sx\ Joac Ferreira He 

Souna> diretor da Fií-enílü. 

Presentes o dr. Silvio Pedro-1 

flíj, p^fíilto d<> toí-rt i, 
Mario Lira. .sfcivt:ii<> 

gradas* iteve inirid ;» nsanií̂ st̂ " 

64o ôprífçjj, discursando o 

Leopoldo Batida. 

Hú hoinetia^íid^ »> retrato, 

afim de sor aposto nu 

r»íürift da Faaetuiu. 

ttinda, da palavra os ^ Ji4,,,ie 

Vandpripi, Wa * 
noei Cavalcanti Filho, tendn 

ü sr» JohO ÍVt ivu > 
cWo, 

a- Aos 

Uft>a taçn de canu^-H' 

CVUSKAH 

D t Maria ^ ( unh:1 

— Passiindo, hoje. •• ' ,J tliu 

do fuWcimento du sd»"!.^ M<jr,íl 

Florencia ih\ Cun)w 

fcua família mandou celebrar 
missa pvílo «terno ** 

SuVilm*», i í «.30 hni^. con-

vento Sanlo Antomo, 

capital, tendo pywcii» 

piedoso ato de 

o» parentea 

teada extinta. 

si" 1 

i»Í 
Na matrí/ de Suo 

celebrada, hnje, f » ^ 1 (U' 1 

dia na intenção ^ 

pranteada Francisos> B, 

m da Cagara, ti^iui^d» vcíhv 

por sua frmih.", rujas 
M^tivin^JH 

WtQt 

pr^eiit^ü w" l 

UlTüifB' PREJUDt;CR0R Nfl 10HB 



varrer 
Declarações do General Goes Monteif 

ro sobre o acordo político 

U) !S (Y1GNTEIR0 

Klü, 2 (AN) - D Gera-
ra! Gois Monteiro, falando 
t\ reportagem de um ves* 
pertino iocal soii-o as nego-
ciações para um acordo 
pclitico entre a UDN e os 
dois partidos qüe elegeram 
o presidente Dutra, isto é, 
ci e o P . 1 \ B m dis-
se, respondendo a uma per-
gunta, que não entregara 
aincía ao presidente da Re-
bHca o relatório das de* 
marches porque não consi-
dera inteiramente ultima-1 

das as negociações» E con-
tinuou: "Vocês n5o avaliam 
t*r>mo é difícil compor tas 
forças divergente*; numa e-
quação de tantas variaveis 
o uma só constante, como 
6 no$,so melancólica proble-
ma político. 

As peculiaridades do bra 
ídieiro têm de ser levadas 
em conta para o pais con* 
tinuar a trilhar a rota de 
evolução política, cuja his-
toria é um amontoado de 
contradições oriundas do 

S, D. a respeito, declarou governo, rabo o direito e sos partidários com os in-
í|ue não há a eonfesttr que dever de examinar todos os teresses yOrais da Nação, 
a essa grande agremiação aspecto:, da possível coui- salvaguardando as condi* 
política, principal respon- posição politioa, úo moldo a <;ões que, enfim; são do in-
jíavol p:?la eleição do atuai conciliar nela seus iutevos- toresse da Nr.çào. 

ANO X - Kio Grande do Noríf Natal T^a-feir», 2 de Julho do 104(5 - Num. 3165 

Festa da Bôa Imprensa 
A "RfSarmila de O u r o i f contribua com valioso prêmio 

Na reunião das Cooper adoras ; sorteado na Festa de 15 de completo de juntar, em ex* 

da Boa Imprensa, domingo ul-

timo, fui aclamada a "Marmita 

dtí Ouio1', importante e con-

ceituada ca^a, dirigida pelo 

Si\ Juiio Çç&p.r dc 

Vi 1-. r̂-T . r\ r i y L -. 

Agosto. 

Ornem, uma comissão de se-

nhoras Q senhorinhrg esteve na-

quele estabelecimento, sendo 

recebida distintamente pelo 

sr, Juiio César. 

f ^ V i f n ivi • rv v p, LJUW : mii vi jU 

.posição na ''Marmita de Ouro", 

á rua dr , Baral^ 209. 

Cs numero?, que concorre* 

rã o ao sorteio, constarão de 

uma revisva, que está sendo 

preparada como edição especial 

de A ORDEM e de grande vzior 
. . i ; • Cíl IJLtlWU t? 

Aguardam o relatorio científico 
sobre as experiencias atômicas 

LONDRES, 2 <R.) — Os me- "test" da bomba atômica em 

dicos navais e militares em Bikini, — segundo informa ho-

Londres estão estudando desde je o correspondente da Colum~ 

ontem, segundo noticias nês bia Broadcasting Sistem ali. 

oficiais, os resultados da explo-

são atômica contra os navios 

concentrados na área que ser-

viu de alvo em Bikini e ao 

müSxrio te rapo aguardam um re-

latório cientifico e altamente 

detalhado na Conferencia, 

CINCQ NAVIOS FORAM 

A F U N D A D O S 
DE BORDO DO APPALLÀ-

wHIAN, NO LARGO DÊ BI* 

.{INI, 2 (R) — Anunc iou^ 

Declara elo: "Recebi ordor.s 

escritas que impedem dizer o 

que aconteceu na lagoa de Bi. 

kini e para dizer a verdade í h 

ou não uma visita á arei do 

alvo esta manha", 

hoje que cinco navios foram 

individual ismo ç da careu* afundados e seis outros fica-

ria de espirito publ ico » ram grandemente avariado* pfe. 
•w-f 1 
v eruauc? é 4uê ítuüiw ia i u m 

i j -: - J „ ucdtrucducicMo 

t iÜ IRO d e c o r r e u 2 I 6 U D 1 3 0 

de domingor dos congre-
gados marianos 

Estiveram reunidos, do- todos sua cooperação nesse 
mingo, após a missa de 7 movimento em favor da 
heras, ria Catedral, os con- imprensa católica* Depois 
gregados marianos que re- de outros avisos sobre as 

CHANGAI, 2 — Ho Yingchin, o mais 
encarniçado inimigo dos comunistas en-
tre os generais nacionalistas chineses, 
chegou ao Quartel General de Chang-
chun, indicando que está organizada 
uma ofensiva nacionalista destinada a 
varrer os vermelhos chins, quando for 
levantada a presente trégua, dentro de 
24 horas. 

O jornal esquerdista "Wen Sul 
Pao", por seu turno, informou, sem con-
firmação, que o general Yingchin será 
o chefe do Quartel General naciona-
lista no nordeste da Mandchuria, Se 
essa informação for verídica constitue 
um importante indicio de que os reaci-
onários do Koumintang saíram vence-
dores. em sua manobra para a liauida-
ção da campanha. Desde que o gene-
ral Ho Yingchin abandonou o comando 
do Exercito chinês, tem viajado constan-
temente, a fim de exortar seus homens 
a prosseguir na guerra contra os co-
munistas . 

Um outro sinal sobre a luta iminen-
te surgiu no importante jornal "Shun 
Pao", que é controlado pelo governo. 
Essa folha, em editorial, diz que a guer-
ra contra os vermelhos é preferível ao 
atuai "impasse". 

i 1 

aliz&ram a sessar» do festas 

! tume. 

vol í «Íflfin f A ~ * -
U4 iJ íllt?9 

de nossa rnenta- bomba atômica. Os navios a „ ; , , , , e m c u r 3 0 > 0 P r o f ' Ulisses 

ibsistem e resis- fundados foram dois destroiers ,V' u v l d o 0 «-vangelho do dia cie • Gois anunciou que se-

ivalecendo Sobre um cr«wdor l«v« japonôs "Sa-! w r a m pelo .seminarista Lu i z ria eleito o presidente do 

neg^tivor, de nossa rnentU" bomba atômica. Os navios 

lidade. subsi 
t i." m í p t ê * MX^SVC^y V »ri <t»pnMU' ••>- • J?"jr* - - » -i , f ' 1 

intomssf.fi superiores da co kava", e dois navios de trane, ! ° í i l d m u - í e 3 t ü s a s conside- Apostolado da Comunhão 
munidade. cristolizados no ponw de do^ mil toneladas .rações sobro o mesmo, na Freqüente. Isto • ieito, foi 
que chama lei de escrito cad» um. Disse ainda o almU' ausência do consocio ríe-1 ve^kito presidente o cun-
(h ócwmmmo. Bem upre- ramo m» jornalistas que con- Lira, que íi»ou gingado Afonso Medeiros, 
ciados ns f»,t«».« UfRta allu- tir.uovíi .^d.oaüvidadf. pura drenado » próxima q w agradeceu o:m dift-

um eppiriu» avisado imiíodir os téwiic.is o miliUmis ^«""íji^í, linção des üeui irmãos cm 
n8o «everá mostrar-se nem e-xan-.innv hojp os navios salvos,! o prwsidenk1, pi'oí. U Mnri;i Sautissim», 
demasiadamente otimiza cUNSUHA aos corres. [ Üsses a'e Goif?, passou a fa- Presente á sessão, o irmão 
nem demasiadamente pes- PONDEttTfís os avi«o.s iembrandn. Anicotü. orf-sidente d 
j í imista". NOVA " ' 

Quando ao imposta 

domingo, ás 10 herss, 
seá o Centio de fmpieasa Ltd. 

V&i se revesiir de Impor:sn- aquisição de maquinas, servi-

cia n reunião do Centro de ços de represntação e outros, 

Imprensa Ltd., domingo, ás serão assuntos abordados na 

10 horaa, |na sede da Escola Assembléia de domingo. 

Técnica de Comercio, e na a entrada é franca aos so-

ou al o professor Ulisses de 
ü * . - ^ C l 0 s e outrris pessoas inferes-
Gois fara uma exposição do , , 

v tj » j » sadas na subscrição do capital 
que realizou no Rio de Janei- * * 

ro, em proveito da A ORDEM. « progresso tía imprensa cato-

Novaí. quotas para o capital, iica, 

Cooperativa de Consumo dos 
Servidores da União 

inicio, amanhi, tí® su^t operações 
Conforme estú anuncia- f ro do Rio Grande do Noí-

do. realiza-se amanha, ás 9 te, na praça Mauá. 
_ _ horas, o ato c?e inaugura-í A solenidade terá a prê-

YORK, -Í <K.) -- Foi inicialmente, as festas do gregaçáo Mãriana do C o - ' d a s instalações da Coo- sença de autoridades, asso-
, . censura »» al«ui»s cor. Sagrado Coração de Jesus. i f e j 0 s h m o Antônio, convi»1 perativa de Consumo dos ciados, funcionários pu-

n.onto dos procures do P. respondentes quu us^tiram o na capela salesiana e na cjou ()p congregados á*ses-! Servidores da União ave ^ l i c o s ' e D 'e m a i s pessoas 
« Catedral ,tena'o igualmon- Ss0 daquele sodaücio no ul-1 -i " ' - j- convidadas pela diretoria 
, t« falaoo a respeito das t,ro t i m o dommgo d è L mê' I a n t ' g ° ^ Cooperativa de Con3u-

a a^àes d,. São Pedro que se t t , n d o 0 E v e r l o n Cortês'o n d e f u n c l o n o u a E s t a ? a o tno, que vai dar inicio as 

i realizariam na matriz do -pv^entadí) sut^ despedi-' Central da Estrada de Fer- suas operações. 
Al ei1 rim e na capela de An- d a s a 0 s oonívvegados por ter'' 
ch.eta, convidando os ma- Ho viajar, em comissão do 

^ vwir 

ÔJIIMItUMt Vil TŴ 

D, João Costa falou 
imprensa recifense 

INCLUSÃO m QVADRO 

DE MECÂNICOS 

luí-J âe (atinhâ cie trigo. Enfr^ 
tant<i n imprensa denunciou a 

KIO. 2 (AN) - O ministro existência de? um padeiro que 

NOTICIÁRIO NACIONAL 
RECIFE, l (AN) ... Transi-1 ç*u$.ti<-« Mos«»«< D. .»<«»« rir.nos parií f ^ u v i í l a d t ^ governo ostí-.duíd. até o R io 

tou por esfn c;ipit;il rl,- rr^res- C'*tn d<*£:lai-t>i.i ./»n o mexnii. cm lionra do grande Apus* . .J^ Jn>u>ir0t Aírm âv coiu-

so do Riü de Janeiro, onde par- será realizado i>m setembro do t»!"- Apos sr ft-ferir á ca:-'-! t n r , í n , A í ; i um voto de COn-

ticipou da Semsnft do A<,'ão corrente íir.o. Fimilmem« adi- sagem c/o 17." aniversário. pela realização, 

Católica o bispo diocesmu, de antou que dentw em breve o àu P<"-^ ^ Dom AIm- íoIm. í» (.r,. Fortaleza, do Congresso '1b Aeronáutica mandou apro. Continuava vendendo pão. A 

Mossoró dom João Batisía Por. Papa Pio XII criará um t ! rr,, . i Jar tas na f.:ocese rle HrasiU-iro do M e d i c a Cato- v»ilar c m sua inclusão no ^mou providencias pa. 

tocarrero Costa, que falando á ro cardinalat., w Xiv»*x\, n- c p t w i W o passo» F , , d o r i J C - 0 Marlanr. ' ««aíro de mccanlcos, ào» a. tíwcobrir 0 fabricante el«n. 

impm-s» W»1 sobro aquele caiad.» « distingo «u. Dom Au- s«»brv as próximas í ^ t a s ( t c ^ g r n l o u á Comis«Üo Cen- ^ primelro8.«argento8 vo. 

Importante conclav^ dU«> « «c. Alvos, -r^ebispo d,. Ha,a comemorat ivas de m a « u m ; ' * ' m n t ar io s especiais, considmn. 

aulme; 'Constituiu um ma.nú c prima, do ; « n . v e » ^ n ^ C o n - ^ ^ ^ ^ do (,ue há deficiência de, , , , 

fito atíonitícímenlo pstriolicí» Cc mórceníe Roberto 
' pRÇillhíí 

FORTALEZA. 2 (AN, ~ K*. ^ o ^ r r u n a m e n t e s , r i , d r , Ricardo „M1S ^ ^ J ] ü
 Sf< P r e s i d e n t e ^ 

THÍtiü PAHÀ FC>HTALKÁA 

düdf» ;> ĉ inhoccí <> 

^cpiritual a Semana do Açüo 

JhtôHna que partieipaniot; na 

ííftpital do Pftin. Estamos t\ 

)raçoK 'ojn a nova cruzada, tíío .s^/idy t/sppradas «m>inh:í 

a bnndoira dom Jainuí d« B;uv 3,2G0 taças de faiinho do tri* ma. 

oh Cftm«ra acnha át desfraU go cedidas aos fíStah l̂ooiínCTiUw CouUinícoU 

lar. Peln sentido social dessa de subsistência da IO.11 Re.;iíin nhíiiiis e scnhorinlias 

ampanhíi e suus resultado^ Militar» pelo "Moinho Redfo 

fio úb n>aiH Vit-Mfrfi»' 

fíroeaçíu). a 14 do julho, bom k m ^olid^ricdatfe ao Con- , 
_ J . - . , ; çkmentüs no referido quadro, 

como das Congregações d o tt^s^o, q u o íionta oom a y ^ j t a DE Pão 
Alecrim e Hiboira, dizendo' do nosso prezado, poRTALEZA 2 (AN) Ti-

iMíiti as 

Barrpto, An?os do 5?er en-

terrada a sessão foram foi-

ías ivfpyeneiaíi à pubiioa 

fovam focKadaw por íalta hb>{ü- Republica, assinado na Pasta da 

— _ Marinha» vom de ser nomeado 

w w n w a p u D i u ^ c o m a s o r g a n i z a ç ô e s da comandante da Bsse Naval de 
d n j ^ ^ dei mamíosto do Epis- A ç n o Catól ica. - - a» « 

Xucloo da Bôa Imprensa | c < iP a r ' ° N a d o n J , no qu:d 
Natal, o sr. eapitao de Mar e 

t J jm . M • 1 , - I ' . • 4 1 prysontefi foi apre- Guerra Manoel Roberto de 
os para o l-elo Duque do Caxias ^ levar a d ^ o s t a o tragados os novos ^ n t a d o o jovem Când ido Castilho que já vinha exercen. 

saio pai». Rt?fprindo«se do. sondo abordado* mai^ 11 a 15 cio acosto, a íesta da ! phin.es de a^óo o\>S t o n ^ r ^ Eo fms io Fi ihc f canrfídato à do wsa. elevada. íunç^i , im 

l i o u h n p r e i ^ a , p i d i n d u a ^ i i o s , VJII c o m u u i « c o r d o n o w a C w m r e i j a ç à o * «a>at#r interino, 0U proximo Congrosiu Eu» volume'.livumob, 

HUT 



A «IFTSCM - TTF;«-ÍÍH. I àm JMMW i» m 

JULHO I 
m viiitugio a» *Nou - n a 

m Senhor» 

TEKÇA-FEIRA 

FATO HISTORICO 

Inaugura-nu o monumento 

da Independência (Baía) 

1895. 

PENSAMENTO DO DIA" 

— A sociedade é somente 

desenvolvimento da família» 

Se dela sair corrompido, 

entrará corrompido na 80 

ciedade — Lacord aire 

HOTEL BELA VISTA 
Instalado «m confortável paiacête 
Agua corr«nt« «m todos os quartos 

Cozinha de Primeira ordem 
H I G I E N E E C O N F O R T O 

A v . J u n q u e i r a A y r e s , 4 1 7 

F O N E - - 1 1 6 4 

( P a r a d a d e Ô n i b u s ) 

COOPERATIVA CENTRAL Oí 
NORTE RIOGRANDENSE LIMITADA 

(KX-CAIXA RURAL S 0PÍRAR1A D f NATAL) 

RUA DR. BARATA, 908 - NATAL - RIO Q. DO NORTE 

S O C I A I S 
<1. 

H 

BALANCETE KM 

A T 

'A O R D E M 
j Vespertino de propriedade 
> do Centro de Imprensa Ltd. 
> (Circula desde 14J7|D36) 

OTO GUERRA 
(DIIÜSXO»/ 

F, VERAS BEZERRA 
(HEDATOR-SECnETAWOjl 

J , a* MEIHA LIMA 
(gerente) 

EXPEDIENTE 

i RED.: 8 és 11 e 13 á i 16 h*. 
UJUt» f as i i e io y ai am 

Cfixa Postal: HO 

TELEFONES: 

REDAÇAO ~ 13-4» 
GERENCIA - 12-49 

Sede: Rua Qr. Barata, t l l 

—Natal— 

A S S I N A T U R A S 
Pagamento adiantado 

Anf i»1111 • > i > i • * • 
Semestre 
Trimestre 

• é * i 1111 * 
Cr$ 70,00 

40,00 
tO,00 

j VENDA AVULSA 

í Numero do dia , . Cr$ 0,50 J \ 
í Numero etratado C 1 , 0 0 {| 

PUBLICAÇÕES —Anunctew 
— Avulsos — Carimbos, etc. 

Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A. S. LARA 

No RIO: Rua Senador 
Dantas, 40-5.°, Andar—Fone 

22*5824 

EM 9. PAULO: Dlrecfio 
5 de Raul Casamaycr Rua 

Felipe de Oliveira» 21 — 8o 

— Fone: 29-873 

Famacías de P l a i i 
MÊS DE JULHO 

2 Firmaria Coníiança 

3 Farmacia Mala 

4 Farmaeia Monteiro 

5 Farmaeia Guilherme 

8 Farmácia Monte 
7 Farni^olü Qijelro? 

â Farmaeia Naial 

9 Farmaeia Santa Crut 

10 Fsrmacia ConíianrA 

n Fwrmacia Maia 

32 Farmutjí& Monteiro 

13 Farmaeia Guilherme 

14 Farrnficla Montt 

15 Fürmacia QueírõC 

18 Farmaeia Nat^l 

.17 Farmácia Santa Crut 

18 Farmaeia TonfíangA 

13 Farmaeia Mala 

20 Farmaeia Monteiro 
21 Farmaeia Guilherme 

22 Ffrm&cia Monte 

23 Farmaeia Queirós 

24 Farmada Natal 

25 Farmaeia Santa Crut 

Farmaeia Confiança* 

27 Farmatua Maia 

28 F^rmatia Monteiro 
BAtRHO DO ALECRIM 

A VISÃO DO SÉCULO XX 
Deus, principio e fim de to* dignidade humana, jamais can 

das as coisas, é o Supremo e tara vitoria no final do com-

unico bem do homem sobre a bate, pois o braço de Josué 

terra e nEle deverá repousar continua armado com a mes-

suas glorias e seu destino. ma espada que desbaratou o 

A utópica formula empre- inimigo do POVO DE DEUS* 

gada para estrueturar a ana»1 Qual seria a imagem sim* 

tomia da paz universal, ba~ bolicei do Século X X ? Seria 

seada em segredos de enge-! a visão medonha do deus Mar 

nhoa guerreiros e domínios de te brandindo sua espada Cha-

povos vencidos, jamais sur* 

tira efeitos positivos e reais, 

de ves que, sua base cone» 

trutiva acha-se implantada n* 

supremacia da força a na re&» 

trição das liberdades, 

Decerto que nôo será o poder 

do átomo, desintegrando a 

matéria» nem & imposição de 

princípios [ideológicos, ^abotan 

do a consciência, que logra» 

rá crear o corretivo exato, 

contra o cáos em que se debate 

a humanidade* 

Se queremos construir uma 

civilização pacifica lua da s&* 

bedorla, devemos volver nos* 

sos olhos para as mkerias 

morais que corrompem a so 

ciedade moderna, provocadas 

pela incompreenç&o dos ho* 

mens quanto ao destino que 

lhe for reservado por Deus. 

Falham os sociologos e es-

tadistas, quando procuram so* 

luçõcE plausíveis para os ma* 

les da humanidade stfredo* 

ra, em princípios íllosoficos e 

teorias cientificas divorciados 

de Sua Lei* 

Sobre os destroços desta cu 

vilis&ç&o materialista e atéa. 

foi outorga— o á geração pre-

i sente, o grave dever de cons-

truir uma clvilisaçfto Ideal» 

sob os fundamentos impere* 

eiveis do Cristianismo. 

A Revolução Francesa» for» 

jada pelo matgrlaÜsrnc des Eru 

ciclopedi&tas» o Comunismo 

Russo, incentivado pela dou» 

trina ante.soclal de Karl Marx 

e o Arianismo Qermanloo lm» 

pulsionado pelo imperialismo 

Nazista de Adolf Hltler, nada1 

construíram de positivo, nada 

crearam d & real valor em be«. 

neficio da humanidade, sem» 

pre ávida e irrequieta em bus» 

ca de novas formulas pelo 

conquista da felicidade 1 fite» 

mejante. nos campos de ba. 

talha? Seria éim arco de tri-

unfo encimada pela crua Swa* 

tica, por onde passariam as 

legiões Nazistas, para dominar 

o mundo? Ou seria entÔo um 

grupo Blegorico onde as for-

mas desnudas de Memlins 

reclinctda sobre um triclinio 

estoufado de damasco, enlaça-

da pela figura estravagante 

d!e PS? 

Náol Á visão dõ S«uülü pr*? 

sente, não será inspirada no 

cataclisrnu impressionante de 

Nagasaki destruída, nem n* 

quadro dantesco dos cantypól 

de concentração de Nilsen e 

muito menos ainda na repre* 

sentaçãc repugnante das haca» 

nas carnavalesca sob o impe* 

rio de Baçce, 

A imagem do Século X X é 

uma visão de pá», « segundo 

o conceito do Padre Monte* 

Caixa e Bancos 

Congeneres 

Empréstimos >. *. . . 

Imóveis 

Moveis e Utensílio» .. 

Material de Expediente 

Valores pert. á Cooperativa 

Hipotecas 

Penhores * * 

Diversas Contas f f , 

2H DE JUNHO DR 

I V O 

•» »• Crf 

IMtt 

• t 

« • i » 

it » • t i ii i i <* 

t i i • i i 

* • * • » • 

* * * f • • 

t k * * I I 

2 191.997*20 

63,259,00 

11,477.800,30 

370.000,00 

89.800,00 

39,956,70 

17.940,00 

2.847.797,00 

88.470,00 

496.737,60 

Cr$ 17,483.217,80 

(C i i r . 

VlAJANil -i 

Em vlwlm 

rnlli^ Mcíut 

Uili\pH?ih;i<ln -ir 

di Antwhi<i t v, ,, 

UÍC'0 do I 

dr Ci m, i,, 

1 ASAMKMos 

Rcnii^íU . :> 11j; '>í 

eapiUil, o 

df» MMlhoi 

î llltm) 

' M . 

11 1 

mi 

P A S S I V O 

*i i i i i i* it » * •• 

I * i a « t 1 1 * » 

» * t I 

Capital 

Pepositos Especiais .. « 

Depositos a Prazo Fixo 

Deposito* Limitador .. 

Pepositos de Movimento 

pepositos Populares .. 

Contas Correntes Sj Juros 

Juros S| Capital 

Fundo de Reserva 

Fundo de Assistência Social .. 

Retorno aos Associados 

Caixa Benef* dos Funcionários 

Garantias Diversas 

Diversas Contes 

• * * f * * 

f , i * * « I * 

< * t • l k 

.• » 4 » * 

,1 * • • I 

I t kl » » •* ** 

t I I • • • CrS 

1,617.950,00 

235.096,00 

2,508.631,60 

1.495,821,00 

3.194,522,70 

4,249.823.20 

28.929,50 

87.843,00 

320.573,00 

5.000.0C 

25,000,01 

52.686,00 

2.736.267,00 

925.024,8: 

17.423,217.80 

i1 i'.. nesta 

ra tl.* Brito, f.il^ ní ! , ,..M ( 

perador <w Ju(.i ^ 

cionailo i^ü-r;. 

dr suu t 

guelredo li. ito, 

berto Düiívi.i-

cio local, \u\Uí 

Lopes th S i! v;, 
Saudç do Pi.i-u., 

1 «10. iun. 

Kciitr úv 

^^ cornov-

- Ptíi^ 

Numero de Associados : 2002, 

Natal, 28 de Junho de 1946, 

ULISSES CELESTINO DE GOIS -Presidente, 

MIGUEL FERREIRA NETO — Gerente. 

FRANCISCO OLIVEIRA NECO — Secretario, 

Santos & Cia. Lda. 
Peças e Accessorios em gercd para av 

deveria ser representada nu„ t o m O V © Í 8 6 C O m i n h Õ © » — M a t e r i a l ô l e t T 

ma figura loura de criança 

que dama. 

A criança que representa 0 

porvir, incarnado nessa vir-

tude da trilogia Cristã — a Es-

perança. A Esperança que i 

vida do Ideal* a Esperança que 

é força impulslonadora da 

Vida, 

O Século X X é o século d& 

criança, e sôo unanimes as 

opiniões dos sociologos e psL 
onllTirtrtC o Wma o 7-i rs YIIIA !fn/1nai 

Farmácia des fobreg — 1 — 

5 B — 13 - 17 - 21 - 25 

— 20, 

Farm&eid Coelho 2 — 8 — 

30 - 14 - 18 -i Í6 - 30i 

Fttrmacia Navrn-ro - 3 ^ 7 

11 — 15 - 19 - 23 ^ 27 - 81, 

Parmacia Dutra — 4 8 —13 

1 6. 20 - 24 - 2A< 

No sentido absoluto dâ pais» 

vra Felicidade, teeursoft 

disparatado», gerâáoâ pelõ «gô» 

isijo desmedido dfe pseüdòS rfe 

formadores sociais} longé 

tão de coilcretisar a aspiração 

suprema da humanidade» B*» 

quiosa de paz e liberdade, pêlà 

confraternlsaçâo de todofi oi 

povos e na reciprocidade de 

direitos e dèveresj imposto* 

la sâ consciência, na crença de1 

um Ser Imortal, 

Passou a Revolução Prâhcê» 

sa e a mâo invlsivel do tem» 

po desfèa em poeira a í o b ^ 

ba reacltínaria indlvidualliada 

em Voltair#4 

Somente ruinae e deatroços, 

hoje existe daquilo que foi 

o templo do orgulho, onde HL 

tler imperava como um Deui 

enquanto a Cúpula de Sfio 

Pedro continua de pé, slmbon 

lisattdo a vitoria da Crus. so» 

bre os inimigos da fé, 

Se o regimem Soviético* tem 

logrado equilibrar-*e na ir>s» 

tabllidade de sua falsa gran» 

deaa para escarmento ds 

fas energias vitais «mpregadas 

na reconstrução moral e ma-

terial da sociedade e da pró-

pria civilisaçâo, sÈo traçadas 

(io conceito estatuído pel&ft 

ciências normativas com rc* 

lação w criança, 

pela criança que devemos 

orientar a açáo reedücatlva no 

ambiei •t<? social, pela crlon. 

ça que devemos Começar o 

trabalho dígiliflcatlte e sadio 

da i'Êt > ri:,truçâo morai do u-

niverío, 

• 6Rl6ENg£ MQNTE 

r x p r e s e n t a ç õ i s 
IMPORTAÇÃO 

I U f fOBSAG iQ 

c o p a r a t o d o s o s í S n s — Telas de a r a m e , 

chapas e canos galvanizados* pregos, 
lonas, encerados* correias, baterias pa 
ra cataventos — Soldas elétricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
9 graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBUOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares d© 

Lira 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE. 1152 

-JC sua 

d. An., I)u.fri.> Uj^s, 

A' cí?rinifí,;ijj íi.-sî iosa, 

alizada no ^uhUkhío <>t> <3^ 

Tercsinha, \0 ruvm0í 

moi4scnln;r Aiv, , 

serviram <.íc « 

Püdro AiJ}:Us(-f; Si ív:i ? 

COnSf)!'le fl, Ã];,̂ ;, j],.j,.,lít 

vuo Silva, pot da noiva, 

e o s t . Püdro L(;í:cs <> d. Alba 

Lopes, por p.rtc do 

Do ato 'Jivii, presidido pelo 

dr, Eurico Monlefiogro, foram 

testemunhas O José 

ouim de Olivpir.w. ir.Hnctri*! 

nesta cidad», ^ sua esposa d> 

Maria de Lou^des Froire dô 

OUveira; por parle da noiva; ç 

o major Genesiu Lopes e sû  

esposa d, Aur^a Lopes, pof-

parte do roivo. 

Aos ü(>rividadí)rt foi oftrecida 

na residência d^s p:ís da nu-

bente lauta mosa de finos do* 

ces e licores. 

A ORDEM formula VOiüS 

'felicidades rion miem*capados. 

FALECIMENTOS 

Na reside:u:ia ^ seu primo, 

monsenhor João da Mata Paiva, 

á praça André de Albuquerque, 

onde se aohãVü cníermo, fa-

leceu, 110 diu Ti do n\h p. fin-

do ,o 9r, João Bilro d£j Vascon̂  

celoS, Qütv crfj casado üoia di 

Luisa dc Paivy Bilro 

Pilho do i>ií. .1; Soarei 

Bilro e d. Ca-c-ianü ciu Vasoon* 

wCiVJ 
prtetario on 

VENDE-SE 1 
a Padaria S. Geraldo — Tratar 

com José Afonso Tinoco — Rua 

Pereira Simões — Rocas — 

Natal, 

VENDEM-SE 
Um fuarda-roup» e uma pen-

teadeira. Tfttar n« Ru« Ftlip# 

Cairiarfio, 609. 

L E I A M 

A O R D E M 
I 

Jardun dxi Àngiooiti 

M\ 
O seu COr̂ u íoi UaíjSpüli 

para Jardim do A r i - ^ 

do sepultado Uu 

cal, nu miusi.MCj -J 

Peaüin^s ò. -

•tudo 

iO -Q1 

arnilia. 

ia, 

J O Ã O G A L V A O & 
T E C I D O S E M G E R A 

A MAIS ANTIGA CASA NO GÊNERO, PO» • 

A MAIS PROCURADA. 

R U A C H I L E N.° * • 

Natal —— Hfo Grande fío 
Tel.i "GALVAO" - Caixa Postai, 8 - 'iV!. 

«P 

I GKNEROS DO 

AÇÚCAR CKRIAia 

C3TAOO 

GALVAO MESQUITA LTDJL 
r « t a g « m i r a l . t inu , oleo., ^xU «uitlca, vidro., louco, 

«rtlgo. «nltárto., t ta «te 

MO OSHKRO PBLOS SEUS PREÇOS 
9 m Dr. a ? ~ j ^ 

Serviços gráficos 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFÍCA 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 
RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

Fone: 1249 — Rua Dr. Barata, 216 

DR . MACHADO 
Doenças mentais a nervosas 
CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 

COMBINADO 

Consultoria : Avenida Rio Brinco, n ° 554 

Resldtncli : A*aú, 419 — Fone 1334 

POUCUNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 — - FONE, 1516 

Amhulatórto médico dêntÁ?íol Hospaíal — Cim ae Süudé 
Diária de Cr$ 10 00 ~ 15.Ç0 - 25,00 e 30. Aí matriculai 

Pftra aocioa continuam abertos <ia Secretaria. 

MUT 
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Lauro Virgílio 
Manoel Virgílio f fa< 

ilila nonvldam seus pa-

mtes e amigos para a«-
itirem a missa que man 
um celebrar, quinta-fel* 

dia 4, na matriz ^ 
arelhas, 63 7 horas» pelo 
>anscurso do 1.° aniver* 
irio do desaparecimen-
> de seu filho, irmão e 
inhado. LAURO VIR* 
ILIO, vitima da ca* 
strofe do Cruza-
ar Baia, antecipando 

sua gratidão aos 
Ue comparecerem a 
íte ato de piedade 
ista 

BIICO do Rio Grande do Norte S/A IHVOS 

1 • 

U M A L A G R I M A 
Ay memória rio meu pfesaâo afilhado e a mi* 

go Lauro Virgílio do Nascimen*), tragado pelo 
mar no trágico naufrágio do "CRUZADOR BAÍA" 
ocorrido a 4 de julho de 1945, 

m tributo de amor quero render» 
0 jovem Lauro, nauta paladino, 
'orto no cumprimento do dever, 
itre as ontfas do mar e do destino. 

E que me fez cômpor esta elegia, 
O grande inspirador do meu poema, 
Teve o seu lar no CRUZADOR RAf A 
£ a defesa da pátria como lema* 

uatro de Julho ! oh ! dia horrível ! THate, ; 
orrivelmente triste e malfadado ! . . . 
em- relembrar o bem de quem já não existe! 
e quem se sepultou no mar encapelatfo. 

Dia nefasto, cruel ! , . . Quatro de Julho t 
Serenamente vagava, sem marulho, 
O Cruzador Baía — esse arsenal de guerra 
Rasgava o vasto mar, longe de terra, 
Rumava o gráu comum da sua escala, 
No baloiço das ondas que o embala, 
Por sôbre os arrecifes e fraguêdos 
De Sao Pedro e São Paulo nos rochedos. 

Alta manha daquele dia inglório 
Deu-se aII o fatal destampatorio» 

ínopift&damente uma explosão 
Ecoou tfcrrivel do mar na vastidão, 

ifelíeitando os bravos marinheiros, 
Bravos soldados e bravos guerreiros 
Que jenfrentando os rigores das procela?, 
Foram, na guerra potentes sentinelas ; 

Um exercito possante varonil 
Na alterosa vanguarda do Brasil. 

Dentre a coorte, intrépida, valente. 
Avássalada pelo acidente 

Quê enlutou a Marinha Brasileira, 
Humedecendo4he o pano da Bandeira, 
Lauro Virgilio mostrava, pelo todo 
Calma, bravura, intrepidez, denodo. 
E nesta escalada, cumprindo o seu dever 
No campo da luta e na ansia de vencêr, 
Foi o meu afilhado de batismo 
Um dos bravos entregue ao cataclismo \ 

unto a outros companheiros de cruzada, 
\o momento fatal da derrocada, 
Procuraram tomar um salva vida, 

indecisos, sem sorte, sem guarida, 
>uviam só o brusco desafio 
>os uivos e terror do mar bravio 
1 o rugicfo das ondas a ecoar 
Ta v&stidão do manto a2ul do mar, 
lom tal fragôr, com tal intemperança, 
Jue lhes roubava « tabuu da esperança . 

ChürôU talvez. Quem poderá dizêr-mo ? ! 
Lembrou o lar paterno, o seu amor sem têrmc 
O seu. berço, o seu ninho, a sua estancia, 
Onde, nos dias da primeira infancia, 
Gosòu as delicias de um amor que atrai ; 
Amor de irmão, amor c?e nâe, amor de pai. 

Utou, talvez, o grancfe pálio etério, 
>ensando num possível salvatério, 
iue o livrasse do terror insano 
ias profundesas do imenso arcano. 

Sentença atróz ! ! ! Terrível ! ! ! Veio a mort' 
E, na tragédia tecida pela sorte. 
Na vastidão das aguas deixa o mundo, 
Tendo por cova rasa o mar profundcs 

Por coche funerário os vagalh5s* 
£ 0 cortejo vil dos tul>aroes! 

A S S I M l L t l A OERAL EXTRAOftDiNAVtlA 

L * CONVOCAÇAO 

31o oonvidados 09 itnhorti acionistas a i t reunirem em 

i séde do Banco do Rio Orandt do Norta B. A.» á Avanida Ta* 

varai da Ura 1(0, ás 15 horas do dia 3 da Julho da 1940, 

afim da dallbararam sobra a seguinte ordam do dia $ 

a) — ratificação doi ato» a providenciai tomadas pala Oi. 

ratorla do Banco am relação ao aumento da capital 

autorUado am assembléia Geral Extraordlnaria rea. 

zada em 24 de Novembro de 1944; 

b) — aprovação da reforma estatutaria apresentada m 

aludida Assembléia geral ; 

c) — outros assuntos de interesse social e pertinente* ac 

já aludi io aumento de capital. 

Natal, 24 de Junho de 1946. 

Manoel p u r 0 e l do Am*ral Valente — Dlretor*Prasidentt 

So\on Rufino Aranha Diretor.Gerente 

DR, MANOEL VITOHINO 
I 1 P I C 1 A L I S T A 

Téciücaa essenciais ao dfagnfaloo a tarapautloa das doenoaa 
do aiatein* urlnárto. Tratamento «apeclalisado daa dcungaa 
do siatema ganltal masculino (vasiouUtea gonococicaa, 
•tc. « suaa complicações 1 eorrimentoa racidivantea» proa* 
gritas. verumontaoUss, urinas purolttrtas» reumatismo 
dbvirilização, neurastenia, etc.) — Doenças dtfc t senhoras 

OPERAÇÕES 
Oonaultorio: Cal. Bontfaolo, M — Fona 1(99 * Ribeira 

ttxtwdlertt** d» » áa U • da l i áa JS hora» 

Reallsou^se, ante-onlem» na vi-

la de Parnamirlm, conforme e«-

ava anunciado, a solenidade de 

nauguraçio da novoa melhora* 

mantos públicos, graças á coo-

peração que a Prefeitura Mu* 

niclpal vem recebendo por 

jarte da L. B. Ai e dos medi* 

;03 da F. A* B. 

Desta vez foram inaugurado* 

j Cemiterio Publico e o novo 

jdificio do Ambulatorio, que 

\e fito Representam notáveis 

nelhoramentos pata a popula* 

jao daquela prospera Vila. 

Ao ato ^ efrtiveram preientos 

altas autoridades civis * mLlita* 

rei, tendo o prefeito Silvio 

Pedrosa sido recepcionado pelo 

povo parnamlriensei que teve 

como interpflsie o prerfessor 

Homero de Oliveira Dantas. 

Nova homenagem foi preetada 

ao governador da cidade, com 

a aposiçAo do seu retrato nn 

sala principal do ambulatório, 

tendo falado em nome dos 

manifestantes o d r Luiz da 

Gamara Cascudo. Falaram, 

ainda, os srs. Josfft Machado, 

Otávio Gomes e Luiz Gonza-

ga, agradecendo, por fim, o 

dr. Silvio Pedroatai 

SERVIÇO MILITAR 
INSPECÇAO DE SAÚDE 

PARA OS JOVENS NASCI-

DOS NUS ANOS DE 1925 £ 

1920* 

I — De acordo com as Ins-

truções do Excelentíssimo se* 

nhor General Comandante da 

7.* Região Militar, a inspec. 1 

ção de saúde de que trata a 

letra A, do artigo 17 das Ira* 

troções para execução do De 

creto Lei numero 7343, de 26 

de fevereiro de 1945, para os 

jovens nascidos nos anos de 

1925 e 1926, que deverfio se 

ipresentar em fevereiro de 

LS47, para incorporação, svvw 

ie 1.° de julho & 31 de *gos* 

to do corrente ano, no Quar. 

.el do 16.° Regimento de In. 

antaria nesta Capital, devendo 

>s interessados comparecerem 

íaquele Quartel munidos de 

Certificado de Alistamento Mi* 

iitar. 

I I — Todas as despesas de 

ransportes, alimentação, etc,, 

erão por conta do interessa, 

do» 

(a) Afanoei do Amaral Va~ 

ela — i o tte» R[2, Chefe In-

-tino da 24,* C. R t 

llioico de Moras 
— D O — 

)r. Etelvino Cunha 
(ESPECIALISTA) 

ursos de aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro e Sâo Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

ndas uitra-curtas, bisturi ele* 

tricô, eletrocoagulaçfio, etc» 

CÂNCER - TUMORES 

ons.; Rua Cel. Bonifácio, 222 

— Fone 1032 — 

onsultea: Das 15 horas em 

d&inte» Exceto aos sábados 

es*; — Praça André de Albu-

querque, 534 — Fone: 1375 

io Medeiros F i o 
ADVOGADO 

Escritorio e residencia: Av< 

Rodrigues Alves, 646 

FONE: 1748 

D R . M Ç N T E 

EX-ASSISTENTE DO HOSPL 

TAL PEDRO II 

E S P E C I A L I S T A 

Ouvidos Nariz e Garganta 

Ex*assistente do Hospital 

Centenário 

Cons,: Av, Rio Branco, 659 

Resj Av, Rodrigues, Alves. 744 

DR. O L A V O 
Medeiro s 

Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital "Miguel Couto*1 

DOENÇAS DA PELE E 

SIFILIS 

RADIOTERAPIA 

Cônsul torir: Rua Ulisses Cal. 

- das, 80 — 1.° andar 

Daa 14 ás 17 hora» 

Residencia: Avenida Campo** 

Sales. 624 — Telefone 1764 

ADVOGADO 

ESCRITORIO : DUQUE 

CAXIAS, 106 ~ SALA 

FONE 1608 

DE 

I 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Expediente do dia 27 de Ju-

nho de 1946. 

Despachos do sr. Prefeito : 

2863 — Origenes Monte. 

Concedo a licença para cons-

truir o muro. 

*N.° 3070 — Manoel Costa 

Grrcez. 3162 _ Vicente 

Barbosa Tinoco. Concedo. 

N.° 2974 — Ma^h Araújo da 

Costa, Junte carta de afora-

mento * 

N.° 3161 — Mucio Galvão de 

Oliveira. 3839 — Lúcia e 

José Carneiro, N . ° 3244 — Se-

ta. Junte carta de aforameíUto. 

N . 6 2430 — Manoel Dinii. N.° 

2429 — Mmoel Diniz. Concedo 

o desmembramento do terreno, 

e quanto a transferencia, após 

a apresentação do conhecimento 

de transmissão. 

Pelos 
• t • 

municípios 
Jucuuita 

VÇi * * * ww t U a W O "tj IkW I tt | 

3160 — Manoel Francisco de 

Araújo. Concedo* 

N.o 3071 — Maria Revel Cor-

reia. Junte planta do serviço 

a executar devidamente aprova-

da pela Repartição de Sanea-

mento. 

2713 — Alfredo Edeltru-

doa de Soufccii Concedo, em 

nome do proprietário do ter-

reno, e dtí acordo com 2 in-

formação da Diretoria de 

Obras, 

N.° 15Ô7 — Maria Miranda 

Parreira. Concedo o desmem-

bramento do terreno e quanto a 

transferencia, rpós a apresenta-

ção do conhecimento de trans-

missão . 

3056 — Moisés Ferman, 

Concedo os desmembramentos, 

conforme as plantas anexas. 

N.° 2547 _ Dr, José Inácio 

de Carvalho. Junte carta de 

aforamento. 

N.° 3077 — Míria Paula da 

Silvâ. *Ao requerente para so-

Heitar a carta de aforamento do 

terreno» 

3156 — João Mendes da 

Rocha. Concedo. 

I í . 0 '3066 — Vicente Mesqui-

D r . T e o d u l o A v e l i n o 

DOENÇAS itfTE&NAS 

Especialmente 

CORAÇAO E VASOS 

Eleçtrocardiografia 

Coniultas daa l i h í em diante. 

Cona: Ed. Aureliano, eala 105 

Fone — 1623. 

Rea.i — Av. Prudente Mo. 

raia, 672 ^ Fone: 1721 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRÚRGICA GERAL 

Consultorlo: . Praça Augusti 

SEVERO, 91 

Residencia Rua Manoel 

Dantas, 477 — Fono: 1414 

Dr. Paulo Galvão 
ESPECIALISTA # 

V I A S U R 1 N A R I A S 

Ex^interno da clinica Urologica 

da Faculdade da Baia, Ex-assis* 

tente da clinica Cirúrgica do 

Prof, Geneaio Lopes, no Hospi-

tal Santa Isabel — Clinica e 

Cirurgia especialisadaa das 

vias urinariaa — Doenças de 

Senhoras — Perturbações se* 

xuais — Doenças venereas 

Cons,: Ulisses Caldas, 86 — 1.° 

andar — Exp. das 9 áa 11 e das 

14 em diante 

V paz seja contigo, caro amigo, 

] o ma r augusto seja o teu jazigo, 

V conf irmar SEGUNDO WANDERLEY, 
í uma sentença do poeta-rei, 

)uando disse uma vez, t remendo a vós, 

>UE O MAR DEVIA SER A CAMPA DOS HERÓIS. 

P A R E L H A S ~ Agosto de 1945. 

LAURENT1NO BEZJSRRA 

D r . Bezerro 

VISITA PAROQUIAL— 

ve permanecendo neeta cU 

dado durante oa dias 18 a 23 

do mês p. passado, o exmo, 

e dd, Bispo diocesano de Cai. 

có, D* José Delgado que a . 

companhado do missionário 

Frei Inocencio, veio íaaer a 

visita paetoral desta paroquia 

o que foi grande entusiasmo e 

satisfação para os oatolicos 

desta fraguetia. bua xxciã. ene 

sou na tarde do dia • 18 e foi 

recebido na Praça Marechal 

Deodoro e n frente A MatrUt 

ondg eetavam presentes M 

autoridades municipais, "co-

merciantes e jftüitaí outra* 

pessoas indo em seguida A 

paroquia casa donde depende 

paramentado seguiu s. exciai 

em corteje à Catedral, &-íim* 
de dar inicio as primeiras ce« 

rimonias do dia« 

Foram ao encontrp de Suá 

Excia, o sr» Januncl Afonso dt 

Medeiros^ prefeito municipal» 

dr, João Augusto Arau^ 

jo e o comerciante ? José de 

Arimatéia Lula. No ato da 

chegada, por ocasiao da recep« 

ção o professor Francisco 

Laçava saudou D. Joec, pronun 

ciando um brilhante e elo-

qüente dtscursOi 

O programa da festividade 

obedeceu ao seguinte hortifto; 

das 5.30 á i 8 heras, missas Mt 

comunhões á cargo de D« 

José, Frei biocencio e Pe. 

Estanislau vigário da freguesia i 

As 9 horas* cr Uma, ás 10 %a« 

tizados; ás 1S explicaçáo do 

catecismo a todos os menino» 

ção e behçSo do Saeramen« 

to. As práticas foram de gran*. 

e ás 18,30 horas* terço, prega» 

de interesse geral, visto o* 

digníssimos sacerdotes ter es* 

clarecido ao povo catolico de 

JUcurutu sobre a finalidade 

e intenções do eomunismo què 

pretende a frente de seus che« 

fel derrotar os nossos oos* 

tumes, os nossos direitos, a 

nossa religião. E sobre este pon 

to de vista, afirmaram que â 

Braiíl catolico jamais aceitará, 

ou melhor consentirá o regime 

comunista* 

O numero de comunhões du-* 

rtmte a visita pastoral, atin* 

giu a M03, tendo d» José afir* 

mado o quanto que sentia^ 

se bastante satisfeito e grato 

pela bôa intenção deste povo 

que demonstrasse com boa 

vontade a fim de obter as ean 

taa bençáo de Deus e o 

completo triunfo da santa, 

Igreja católica* 

CORRESPONDENTE 

Chefe do Serviço de clinica 

médica da Policiinica 

DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 

Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo. 

Consultorlo: — Rio Branco, 

668 — 1° — Das 15 áa 17 

Residencia ~ Rua Mlpibu, 521 

Cindido Freire de Melo 
RUA n u p x CAMA1UO. SOS 

H B H MUT 
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I CONGRESSO BRASILEIRO DE MÉDICOS CATOUCOS 
(Cunilunlo da pag<) Sua iminência o primeiro 

FORTALEZA» l ~ ( D i avtlo) purpuratío » visitar a terra a-

O povo da Fortaleaa vam lenoariàna. 
A aUrmaçlo dt qua O. aguardando, conri • mala vU 

va anoiedade» a próxima abar 

tura dos trabalho* do PrimaU 

ro Congresso Braillairo da Ma 

dicos Catollcos. E A da notai 

que o momentoso certamen nlo 

vem causando sensação • 

interesse apenas no qua raa. 

peita ás esferas intelectuais 

de nossa terra mas» da um 

modo geral, a todoa qjJAntCp 

podem calcular sobra a trana» 

cendental importancia que tem 

um conclave de tal ordem» 

no momento de reajustamen* 

to social e político qua ia quer 

inaugurar para o 8r*lil« 

O PRIMEIRO CARDEAL 

QUE VISITARA1 O 

CEARA1 

Conforme tem publicado t 

imprensa chadina, sabem oa 

nossos leitores que as mais te» 

presentatlvae figura» nio aó 

da ígre;a Católica ma» tanu 

bem da medicina e da cultura 

em geral no Brasil, estarão 

neste* dias, em Fortaleaa, pata 

maior brilho desse* eonclavt 

que esta destinado a marear 

época na historia nacional, 

pomo um grande passo dado 
rtüwi rrt»1knrflr n nível sòa tt -- — 

ciai de n%ssa patria* 

Sabido é que, no dia 30 dte* 

te, 4 noite, em avião espe* 

piai da FAB, ehegará a esta 

capital^ para c Cofigmft), SUA 

Eminência» D. Jaime de Sarros 

Gamara, prineipa da Igreja Ca 

tolica no Brasil 

Será a ta a primeira ves que & 

povo cearen&t* terá ensejo de 

hospedar uma figura de tan. 

ta importada no seio da Igre-

ja Católica e nào será Sem 

razão que ao eminente prela. 

tio sejam prestadas» por par* 

te da qua&e totalidade do 

i>owo povo, homenagens en-

msiasticas e sinceras* 

Figura de íriulwUtlvel 

levo no selo da Igreja Cato» 

Zica universal, Jfaíme de 

Earrojj Camara, qua aqui já 

estava, mais de uma vet, ainl 

da como arcebispo, bem mere-

ce as demonstrações de èa* 

rinho do nosso povo, com a 

Jaima será o primeiro car-
deal a visitar o Ceará, a re. 
portagem de "Unitário" baseia 

em consulta que fei a Leo-

nardo Mota, indiscutivelmente o 

mais oompleto conhecedor dos 

tatos da vida cearense. Ilustran 

io sua resposta á consulta 

jue lhe fax a reportagem des-

„e mtttutinot o Uustre fololo* 

.ista otarense declarou ainda 

4ue apenas D. Júlio Tonti, um 

cardeal, teve ensejo da visi~ 

ar nossa terra, mas o faz an-

es de receber essa distin-

go , portanto quando era 

ipenas arcebispo. 

MISSA CARDINAUCIA» 

SEGUNDA-FEIRA v 

Chegando, domingo, ás pri-

meiras horas da noite, D> JaL 

me terá uma grandiosa recep* 

,'ão que lhe fará o povo de 

am modo geral e as associa* 

;ões religiosas, devendo, no 

dia seguinte, 8.* feira, ás 6,90, 

celebrar sua primeira missa 

;m Fortaleza, a quat será tem» 

bem a primeira que assistiri 

o mundo catolioo de nossa ter» 

ra, celebrada por um príncipe 

ia Igreja. O referido ato, qu£ 

uma verdadeira massa da fi-

eis, «tiú oNuiado, nu Igreja d<> 

CorevA» Jenus* 

FORTALEZA, »vifiu; 

— Viajando em aviáo da car. 

relra da "Cruzeiro do Sul", 

chegou ontem a Fortalesa, par* 

te da delegação paulista ao 

l.o Congresso Brasileiro de 

Medico» Catolicos, imporUnte 

certamen que será realkudo 

9tn noüsa capital de 1 a 7 

de julho, Os ilustres itineran* 

tes foram recebidos no aero-

porto du Piei pelos membros 

da Com ido Organizadora do 

conclave, representante do in-

terventor federal» demais au-

toridades civis e militares e 

grande numero de médicos con 

terraneos entre os quais st 

notavam os drs, Otávio Lobo. 

Vandique Ponte, Tarciso So. 

riano Aderaldo, Jurandir Pi-

canço, Leite Maranhão, Francr 

co Araújo, Jo&* Estanislau Ft 

çanha, Carlos Ribeiro, Valde. 

mar Alcantara e outros, o pa-

dre Monteiro da Cruz e uir. 

teaator de "Unitário". 

OS CONGRESSISTAS 

PAULISTAS ' QUE 

CHEGARAM 

A delegação paulista, qu 

è chefiada pelo dr. Celestir. 

Bourroul, diretor da Faculdí 
:erá, por certo, a assistido, (de <de Medicina da Capit; 

M*«H 

Luravurnâiic-a 
A -I v&pevjuA uv 

BANCO DE M0SS0R0' S/i 
A S S E M B L É I A G E R A L EXTRAORDINÁRIA^ 

P R I M E I R A C O N V O C A Ç Ã O 

S5o convidados os srs. acloriistas do BANC( 
DE MOSSORO' SJA, a se reunirem em Assembléia Gt 
ral Extraordinaria, a realizar-se no dia seis de juih 
do corrente ano, ás 16 horas, na séáe social á rua Cej 
Vicente Saboia, n,^52, nesta cidade, afim de ser feit 
a ratificação e conseqüente aprovação em definitivo d 
aumento do capital social para Cr8 2.000.000,00 (doi 
milh6es de cruzeiros), conforme autorização da Assem 
bíéia Geral Extraordinaria de 25 c?e Agosto de 194? 
bem como proceder a reforma doa estatutos sociais 

Mossoró» 26 de Junho de 1946, 

Pedro Fernandes Ribeiro — Diretor-Presidente 
D&ocliáe$ Vieira de Sá — Diretor-Tesoureiro 
Osmyâio Jovino de Oliveira — Diretor* 
Francisco Ferreira Souto — Diretor. 

u •Cl I T7J ^ ~ ^ Q f. ^ T71:77 TN' - > _ 
b*uriW0 Ut; OuOu^u tut.y — i-^irt!LUr* 

I N F O R M A D O R 
AVIAÇÃO 

Panair do Brasil St À t 

(Av, Duque de Caxias, 127 — 
Téleíone — 1039). 

Aviõev ui7ido« do Siít —- todo 
domingo, ás 15 horas, e ás quar-
tas-feiras fa 15 horas» 

DO NORTE: 
A'$ sexta-feiras, ás 7,30 horaa 
NATÁL.RIO 
Todas qb segundas-feiras, Al 

b$Q horas. 

<4Pan American Airwys" 

OO 8UL 

(Buenos Airefr^Miami) » 
diariamente^ ás 1 horaa, 

DO NORTE i 
Diariamente ái 2,35 da tna» 

drugnda* 

Cruzeiro do Sul 

(Rua Frei Mlguelinho, U O ^ 
Fone 1058). 

DO SUL 
Terça», quartafi e auhUftlufeU 

tus. ás 15,30 horas. 
DO NORTE : 
Segunda e quintas.feirai« ia 

15,30 horas. 

Linhas Aéreaa Brasileiras 

(Rua Cet. Bonifácio, 194 -
Fone - 1099). 

DO SUL 
Terças e sextaa-felrae áa 

hora». 
DO NORT* i 
Nttu itui* 

NAVIOS ESPERADOS 

Lolde Brasileiro 

(Praça Aujsuato Sevêro, 10S— 
^one ^ 1041). 

DO SUL 
DO NORTE s 
"Atalaia" (Cargueiro), a 8 
"Pará'1 (paquete), a 16. 
"Comte. Riper" (paq., a 23, 

• Navegação Costeira 

(Rua Frei Mifíuellttho — 
DO SUL 

DO NORTE 

"Itapé", a 6 

"Itaité" (paquete) a 19. 

Cia. Moore IVícCormack 

Cia. Comercio e Navegação 

DO SUL 
"Maceió1*, (cargueiro) a 39 
"Herval", (cargueiro) hoje» 

HORÁRIOS DE TRENS 

NATAL.AN01C0S 

Partida» de Natal As seguiu 
da*, ^uartaà e sextaii.feirai, ^ 
6,30 horas, 

Chegadas em Natal ás tarcas, 
quintas e sabados, áa 13.00 hs. 

AUT0-M0TRI2 A BAIXA 

VERDE 

Partidas de Natal, nas terças, 
quintas e sabados. ás 17 horas. 

Chegadas em Natal naa «a. 
gundas, quartas e aefttae«.fei* 
m ^ 6a 8,25 horaa, 

4UTO-MOTRIZ A CEAHA' 
MIRIM 

Partidas todup os diaa utelí 
ás 1? horas. 

'l ft AMA Mflínl PIAB v-Uv.̂ ííuíia cm nui<fi uOS Mito* 
mos díae ás 8»I5. 

n a t a l ^ r e c i f e 
Partidas de Natal nas terças 

e sabados ás 9,40 horas, 
£heg£tcias nas segunda* e spx. 

tas*feirfts, áa 21,25 horas, 
NATAL.NOVA CRUZ 

Partidan ás quartas e quintas 
ás 15,30 horas. 

Chegadas em Natal, noa mes* 
moH difib h 10>38. 

Bandeirante* eettdo I n t e r ^ * 

pelos profetsores Cândido Mou 

ra Campos, Ernesto Pereira Lo 

p*j t Jo$i Ooniaia Frarvoo, 

foi brilhantemente reoepdo^ 

nada, aendo os saus oomponen. 

tea abordados pala noasa rt» 

portagem, logo depoie dos oum 

primentos díe praxe. 

A PALAVRA DO PROFESSOR 

CELESTINO 

BOURROUL 

Iniciando as suas declara, 

çòes, o conhecido cientista, 

dr. Celestino Bourroul mos-

trou.se bastante entusiasma-

do pelos trabalhos que aqui 

ãerôo desenvolvidos pelos me* 

dico* do ^congresso» dixendo 

dstar multo satisfeito em vi. 

sitar o Ceará, o que faz ago. 

ra pela primeira vea. Em se-

guida friaou o professor Ce. 

lestino Bourroul! 

— "O Primeiro Congresso 

Brasileiro de Medtoofc CatolL 

zos está empolgando os meios 

culturais e científicos de todo 

) Qras^l, con«tltuindo*se aa 

unto obrigatório nas eonver-

as travadas nas entidades 

iedico.culturaU. A sua rea* 

zaçao honra o Ceará, que 

erece ao Brasil um exemplo 

ígno de ser seguido. Lamen-
aii* Ani» VrlnJft «iP1 

ia situado tão longe de S6o 

iUlo, circunstancia essa que 

ipediu a vinda de muitos 

nedicos, os quais nfio podem 

e ausentar durante muito 

?mpo da capital devido aos 

aus afazeres profissionais*1, 

>UTROS MÉDICOS VIRÃO 

Prosseguindò» afirmou o ilus 

professor paulista : 

— "Entretanto, posso afhv 

.iar que outros médicos pau. 

istas virão participar do pri. 

neiro Congresso Brasileiro de 

Aedicos Católicos, chegando 

iui no& proximos aviões, ca* 

0 consigam a necessária pas« 

tagem, uma ve2 que a r^jês-

ão de transportaâ, tornou^e 

im serio problema, impedindo 

1 vinda de outros cienti&tâô"» 

Finalizando as suas ^igeiraS 

leclarações á reportagem "ai* 

ocíada", o dr. Celestino Bour» 

oul teve palavras de agrade* 
MmAntn<s VHirfl na fwnmrt+rtféft 
" — • - - • 

la brilhante reoepçfio de qua 

oram alvo, faaendo votos pa-

a que o Congresso alcance 

rrande brilhantismo, íevis* 

indo-se do êxito esperado, 

opinião, aüáe, de -todos os seu» 

companheiros de viagem. 

O Z O N A 
Apara l ho i gtradorca dc Oz:>n« "OTRES" 

para pur i f icar a oxlganar o nr Uoa durmitorio, 

• •cr i tor io i i (abrlcaa, vont>uHori(^, <>k ' 

" C O M O A H R E S P I R A M O S A M A I O R PAUTE 

D E N O S S A S M O L É S T I A S , M A S A O ÇON 

T A C T O C O M O O Z O N A O S MLCROBIOR, SAO 

D E S T R U Í D O S E A S T O X I N A S QUKIMAI JAS 

D I Z I A O I M O R T A L P A S T E U K " ' 

O S A S M A T I C O S OU PORTADORES UK, OUAL-

(4UER D O E N Ç A D O APARELHO RESPIRA'íO. 
R I O T E R Ã O N O S A P A R E L H O S D E OZ(J.\A 

" O T R E S " A G A R A N T I A D E NOITE.S 

. T R A N Q Ü I L A S E R E P A R A D O R A S 

A G E N T E . E D E P O S I T Á R I O 

SÉRGIO SEVERO 
Rua Nisia Floresta n.° 101 — Natal — Fone 3104 

Camacho garante elei 
ções imparciais no 
México 

Mm 

CAMINHÕES M1XTOS 

Natal^ortalesra, via Mossoró: 
partida desta Capital ás quin-
ta* feiras e domingos as 6 ho-
ras. 

NataLJoâo Pessoa — Recife; 

quartas e Domingos, ás 6 ho-

ras* 

Local de partida: Agencia 
Informadüra, rüa ire i MígüelL 
tlho, 24, 

FECHAMKNTO HE MALAS 

PARA ü SUL (Correio Aéreo) 
Panair — Domingo ás 17 hs 
Cru&lrü do Sul - Dv/iiÍMgOÊ 

e terças-feiras, ás 12 horas o á* 
quartas-feiras, ás 18 hdras. 

L A r T e •««tas.íel 
ras, ás 16.30 horas. 

^ PAUA Q NORTE 
PaHair ^ A^s 11 horas, das quartas-feiras. 

Cruwro do Sul - Domingos 
ás 12 horaa, 
ás 18 h»raa 

HOSPEDADOS NO PALACS1 

£ NO EXCELSIQR 

O dr» Celefltino Bõurroül fi-

cou hospedado ehi tomodos 

especiais no Palace Hotel, aiw 

0 falecimento do 
Presidente Rios 

O falecimento do Presidente 

da Republica do Chile, sr, Juan 

Antoftio Rios, ocorrido no 

dia 27 de Junho ultimo, reper-

cutiu profundamente em todev 

America! sendo unanimes us 

manifestações de pezar trans-

mitidas ao Governo do pais 

amigo e aos &eus rejtoesentan-
frtc ^íhlAmai^ric 

Nesta edital o sr, Carlos 

Lamas, Cônsul do Chile em 

Natal , tem recebido numero-

sos telegramas de condolências, 

dau autoridades a pessoas amU 

gás numa demonstração elo* 

quente da tradicional amizade 

que enlaça as intimas relações 

oxistemis entre o Brasil e o 

Chile, 

Entre as mensagens recebidas, 

destacamos as seguinte* ; 

NÀTÁU 28 ^ Em meu nome 

e no do Município de Natal, 

apresento votos de pelar por 

motivo do Meeimenta insifine 

Presidenta Juan Antônio Rios, « K i m p T D J i 

grande estadista e que multo LUIZ B A N D E I R A 

fen pelo estreitamento rela-| MELO 
çõis amuade n o w * paíaear B s p E C I A L I S T A 

CIDADE DO MÉXICO, 1 

R. — O Presidente Camacho, 

ç n discurso pronunciado pelo 

rrjdio, declarou que o exercito 

mexicano "exercerá vigilância 

imparcial nas eleições gerais 

no jtfoixmo dU seteM acres-

centando que o "nosso exercito 

é o guardião de nossas liber-

dades" e ao mesmo i>mpo pre-

veniu o povo contra as citivjda* 

fles perigosas dos agitadores," 

Dr. Mucio Gcclvão 
dô Oliveira 

CHE^E DO LABORATORIQ 

do "Hospital Miguel Coutoff 

Êxatne de Sangue — Urina — 

f e«e* — Escarro — Pus — LU 

quido esfaio roquiano — Vaci-

nas autogenaê 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

JJA GRAVIDEZ 

Laboratorio; Rua Frei Mî  

gueilnho, ira, Fone iii» 

Expediente: Dos 9 an 11 e 

das 14 ás 17 horaa 

ftESIDENCMA; 

Rua Trairi, 342 - Fone 1398 

amigos 4 

a) vSliiô Padrostâ prefeito. 

NATAL» 26 — Apresento Vos-

sa Senhoria aineeraa condo-

quanto os drs. Josi Gott&aga nativa traüBpfBSe Pre-

Franco, Cantldlo Moüra Cam* 

pos e Enesto Pertíra Lopes fi* 

caram alojados em apofientoà 

do Excelsior Hotel 

Hoje, os ilustres dentistas, 

acompanhados do padre Mon 

teiro da Cruz e demais mem-

bros da Comissão Qrganiaado* 

ra <Io Cortgrelso, visitflrêa es 

nos&aa autoridadei civis a mi-

litares) afim da apresentar 

os cumprimentos qficíaís « 

agradecer as gentUesas de que 

foram alvo por oôa&i&o do de* 

sembarquei 

ESPEkADA HOJE A 

DELEGAÇÃO 

CARIOCA 

sidente Juan Antonio Rios, 

Cürdlab SQüdaíJÕPfe. 

a)AlbaHo Corri^an - VWe^ 

Cônsul Americano, 

NAtA ̂  30 Magistério 

Mort^fcriftgramdenso apresenta 

ílobre naçèo ^hil^na pessoa Vos-

aiíeeb» expressão ítincero pe-

sar lutuoso acontecimento morte 

Fre&ideftte Rios, 

a) Severino Baiftrra Dii^etor 

Educação. 

NAtAL, M ^ Aceite V. 

Êx^ia» expressão slncaro peaAr 

fftleeimento Presidenta Kioe, 

Odilon Ga^ ia - Agente 

Loide SrafeíUirt), 

N A f AL, Í9 Apresento tto* 
dolenciaí falecimento Presidente 

ás 1Ê hor.il 

LAti — nbo tem. 

Êitá sendo esperada á tau 

^ v® rumueza, a vosso pais, 

delegaçèo oariooa, vindo tam.j a) Capitao Ahibal Aievedo, 

btm, possivelmente, a repre. NATAL, 20 - Em nome do 

wntaçfio mineira, integrada, meu governo e da Colônia 

ambas, pelos vultos mais re. Portuguesa neste Estado apra-

pr^mat lvos no cenário ci . ' sento por ir<ermedio de V. 

Z l r T T * * 1 m í E x c i a ' á ^ ««tidoa 
• A- terças-feiras J J T ^ ^ ' ^c imento do 
. • Quintas-feiras. 7 ^ U u s t m W Presidente Rios. 

^marao parte, assim, na ses.; Antonio fcntiia MaHins ^ 

rto inaugural do Congrw», j v ^ C o n a u l de Portugal. 

KEMORKOIDAS-Cwft radical 

Mm operação e sem dòr 

Tratamento» das doenças ano. 

ratais e doa estreitamentos do 

réto pelas dilatações 

diatermicas — 

Doenças das senhoras OndoJ 

Curtas — Eletrocccgulação 

Coniultorio; ^ Fraça Augusto 
Severo, 250» 1.° a. - Sal« 8 

e 9 — Expediente : diariamente 

de 2 Afi 3 da t̂ .rde 

ftesideneta — Rua João Pessoa, 

248 — Natal - R. Ci. N. 

Dr, Álvaro Viei 
(Chefe de Clinica Curutgica dó 

(Hospital M. Couto\ 

CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES 

ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas—Eetro-coagula-

çâo — Bisturi Elétrico 

CONSULTOKTO: Das 10 ás « 

• das 14 is 16 h* 

Avenida Duque ú§ 

Caxias, 198 -(Ca* 

Terreo). 

r O N E: l®4 

MS1DENC1A : Av. Oetulicí 

FONE : » » 



oadas de sucesso as festivas comemorações pela passa-
ndo 31 aaiveuario de fundação do ABC Futebol Clube 
U v a i S . C . l e v a n t o u o t o r n e i o d o f u t t b ó l m o n o r ^ O A B C F . C . 

v o n c o u o A t l é t i c o p o r 4 a l - A f e s t a d a c a n j i c a 

demorou o "ABC Fuiôbol 

sabado ultimo, 29 de 

trinta e um anos dç 

nte atuação no cenarb 

ivo norteriograndense. 

passagem da grate> efe-

do veterano grêmio 

nse foram realizadas fes-

commorações. P«la ma-

no campo do "ABC F / 

sue melhor classe e /narcar, lino; Ferreira, Deodrto, Salvi- Estiveram presentes à festividade 

seguidamente, por magnífica ano, Ce&ario o Claudegando. (delegações de clubes co-irmãos, 

ações de Euelides, Nei e Aea- A* noite, na séde do "ABC' jogadores dos cubes congene-

cio, maís tres goals, conatru- Fu.ebol Clube", na rua Seridó, ras, íamilias e inúmeras pessoas 

indo a contagem favorável de 736, em festiva reunião de gradas, que levaram aos dire-

4 a L seug diretores, jogadores, as- torcg abucedistas as supp feli-

O encontro foi dirigido relo socíados, torcedores e simpati- civações e votos de crescente 

senhor Edval Cavalcanti, que santes foi realizada f j tradicio* * prosperidade, 

arbitrou a contento gerai, e os nal "festa da canjica" do ve-l 

quadros preliantes foram os terano grêmio alvi-negro. Em 

frente á séde foi queimada uma 

fogueira e 

Easiaa-se musica m Petropois, teve lugar , seguintes; 

fouta de um torneio amis- | ABC — Edgar; Joãosinho e grande fogueira e, ao Uvie, DE 8 A'S 11 HORAB, ÇAS SE» 

e fuvebol entre clubes do.Gageiro; Harri (dep. Carr^i- em torno de uma oadondada GUNDAS, QUARTAS E SEX» 

ido futebol menor» O tho) Nezinho $dep. Acacio) e batucaria ,0» presentes sabore- TAS-FEIRAS. 

iro embate teve como Acacio (dep. Harri); Nei, Eu-•'aram o seu prato de c&ngica, AVENIDA DEODORO, 245. 

ite o "Faulicéa" e o "Po* j clides, Costa (dqp. Valdemar), ! cantaram e divertiram-^» em , 
regiátrando-se, lio final 

custosa vitoria do "Po* 
1 pola contagem trtnlma. 

^guid?/, jogaram o "Vito* 

e o "Havai", que se emps-

bm em um ajusie renhido 

:eressante, verificando, no 

final ,o triunfo dos havft-

pela diferença de 5 comes 

refrega decisiva tçunlu an 

.es do "Havai* e do wPo-

i" e se ultimov. com a vi-

l do esquadrão do "Havai" 

deste modo levantou brí-

temente o Torneio do fu-

1 menor» 

í GSifidio dà "Feder?<?ãül\ á 

e. realizou-se interessante 

íí esportiva Pm comemora-

á festiva data anlversaria 

multi-cômpeâo da nossa 

a* 

partida preliminar, dispu-

i entre a equipe representa-

do navio auxiliar,da Ma-

ta do Guerra "Bracui" e os 

rantes do "ABC" registrou 

toria dos mnrujos por 4 a 1. 

jogo principal teve como 

tendores os esquadrões^prin-

iís do " A p C e do "Atlett-

- A primeira frrse foi jogada 

igual para igual, caracteri-

do-fee por acentuado equi-

io de forças, O "Atlético" 

:cou o seu tenio de honra de-

9 a defesa infeliz de Edgar 

"ABC'1 emp?)tou graças a 

itnío arremesso de Nei. 

o segundo tempo o esquadrão 

t-negro \c<jn£pguiu jimpõr » 

Albano e Nezinho 2,°, 

Atlético — Olavo; Duca e So-
franca camaradagem, festejan- E W ô r t O X l D . C o r t © Z 

do o anivorsario do simpatlsado i ADVOGADO 

biinho; Milton, Bararau e Pau-! o popular clube natalense» jEscritório: Av. Duque de Ca-

• •• ~ •••• ••• i xias, 109 a 120 — Sala 107 — 

andar (Edifício BILA). Resi*. 

dencia: Av, i>eodoro, 

Fone, 1800 

L i <rs 1 «A í-» rt 
j^caiaiiÇao 

A « 4* I « n n 

r\u c-ui x ia 11 v^a o 

"FI l I ZOLA" 
AS MAIS PERFEITAS QUE SE FABRICAM NO MUNDO! 

As balança* "FILIZOLA" pela sua beleza e /ino acabamento, 
atraem maior numero de fregueses, ao mesmo tempo que, pela 

sua exatidão í .spiram confiança ao comprador, 

ADQUIRA UMA BALANÇA AUTOMATICA "FILIZOLA" E 

AUMENTE SEUS NEGOCIOS SEM AUMENTAR AS DESPE-

ZAS - PAGAMENTO EM PRESTAÇÕES MÓDICAS. 

INFORMAÇÕES E EXPOSIÇÃO 
C A R L O S L A M A S 

RUA DR. BARATA 233 FONE 1159 

M u n i ! v * t « t f 
U f l i í t t n u ü U l W J Ü JUJLJLVJLA, 

RUA AMARO BARRETO 1282 — ALECRIM 

Avó 1 Mãe 1 Filha 1 
f P D A l D I T I K O I A I 

(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 

ALIVIA AS COL1CAS UTERINAS 

Emprege*se com vantagem para 
combater as irregularidades daa fun-
ções periódicas das senhoras, E' cal-
mimto e regulador dessas funções, 
FLUXO SEDATNA, pela sua com 
prov&da eíicacla, i muito receitado 
DEVE SER ÜSADO COM CONFIANÇA 

DR IOSF IVO 
Chefe«da Clinica pediatrica de 

Hospital da Poücíinica do Ale-

crim» Chefe das clinicas do 

Ambulatório "São José", do 

bairro Anchiêta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E 

DA CRIANÇA (distúrbios alU 

mentarea, dlarréas, vomitos, 

desnutrição, retardamento da 

dentição, etc.) 

DOENÇAS DAS SENHORAS 

(utevo, ovario, trompe, hemor. 

rag^ps da puberdade, fenôme-

nos de menopausat etc.) 

NEURASTENIA SEXUAL 

SIFILIS 

"lONAS GURGEL 
FROVE3IONADO 

Aceita «auMft dvls, comerdall 

Advocacia em Cartúbai, Muw 
»(«!• A flvitiiitÍMfh* a • V* W4*54«| * Vfw * 

O futeból através 
do Brasil 

A atuação destac/diwima do cife" sobre o "Santa Crut F< 

esquadrão de reservas do C"M de Pernambuco. Recente 
<fClube de Regatas do Fiamen- vencedor do podertüo esqua-

goM vencedor, domingo ultimo, dráo do "America F. C.", de 

do Torneio Inicio da presente Recife, pela elevada contagem 

tamporada, merece um registro dc seis a zero e único invicto 

á p^ te . Constituído por ele- do atual cartame oficial per-

mentoa futurosos e disciplina- nambuc?no era: o favorLo ab-

dos, obdiente á orientação soíuto da critica ê de todos, 

competente d»e Flavio Costa, os Encontrou, todavia, á tua frente 

reservas. flamengos venceram uma turma decidida e cheia de 

o cet;ame preliminar de sua de vontade, que consa-

ciasse, realizado durante o S u i u um triunfo sensacional e 

Torneio Municipal, no ano meritorio. Na equipe rubro-

sado e no corrente ano, Cha» ne8*a recifense a figurai maxi'* 

mados, agora, a representar o m 9 0 goleiro Manuelsinho^ 

clube no "Torneio Inicio" ven- j que mante ^ Tfttaftglvel o seu 

ceram o wSão Cristov5ou, o wco, realizando pegadas e in-

"Botafogo" c \o "America" e Uervenções magistrais. Zago, 

conquistaram para o "Fiamen- , foi também, uma verdadeira 

goM mais um vitulo, O triunfo muralha, anulando os esforço! 

destes bravos futabolers avul- d o g «vantea corais, Estão» cort 

ta , ademais, pelo fato de verem * s lG resuitadoi empaUdos ná 

realizado atuações magníficas! a t u a l dkpvta do Campeonato i « . ii <m 

nos tres jogos aisput^dos, me-

recendo da critica esportiva 

os mais rasgados encomios. 

Resurge, pois, com este brilhan-1 ^ 

tc feito, a velha flama do "ciu* 

be da força de vontade", caprE, 

agora e sempre, de realizar mila-

gres em ajustes esportivos. 

rwmtuuuuwttiiO) | MU** 

tã Crux" e "América", • cadn 

um com tres pontos perdidos. 

r~' . ' 

Mb* 

Ccusou verdadeira surproza 

nos círculos esportivos dc todo 

o NordesH a sensfpionâl vito-

ria do "Es^jrte Clube de Re-

i/r nicarao inwrdto 
Diretor do Hospital te 

Alienados 

DOENÇAS MENTAIS |1 

NERVOSAS 

Consultorio: Rua Di» Bar&tô» 

210 — l.o Fone; 1120 

Resid,: Avenida DciDdoro, 63Í 

Telefone — 1315 

Sapatos esporte para sônhôra 
Sottimento variadisslmo 

Novas remessas 
" C A S A F A R A C H E " 

Travessa México, 80 
RIBEIRA 

M-irriftrwp-

Arelt Branca 

Escritório • reflidenda Praça 

Getulio Vareaa 68 — CtraAbu 

Relojcarla Alencar 
JOÃO ALENCAR 

OTtCA EM GERAL 

Completo «ortimento de JoU*, 

relógios • objetos pitfa 

presentaa» 

D R . P E D R O S E G U N D O i 

E S P E C I A L I S T A 
VIAS URINARIAS — FROTOLOGIA fi S IFIUS 

Cura Radical das hemorroidas, várias e hidrocelos» sem operação 
sem dor. Doençàs da Uretra, próstata, vesiculas, seminais; bexi-
ga e rins. Tratamento rápido das uretritej «gudas • crônicas 

• suas complicações. Perturbações sexuais — Urotroscopla 
Galvano Cauterio 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Consultorio: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata. 

ulirtpn nr« xB, , hwéwip i ^^ 

agro - Bndoiente 
/ Jk A D I O L 

Para os magros e indolentea, erj virtude da fraqueza q«e aniquila as 
forças, o uso cloVanadiol é indispensável. Se alguém de ôua casa esti-
ver com oe olhoa sem brilho, as pernas fracaa, sem d isposição e sem a-
petito, recomende Vanadiol, o fortifícante que fortifica. E' aconselhado 
para senhoras pálidas, moçRS anêmicas e sem vida, para homens de qual-

quer idade e para as crianças, sobretudo na idade do crescimento. 
« M M i 

i 

mÜL DOÍIÍÇA 
KUíTO PfiRTGOSA 
PÜU A VAMÍLfA 
D P A E A A &AÇA 

I U T í U B ^ T CO*-
B A T f í ^ l OOtf 0 

yr 

DR. JOAQUIM LUZ 
i 

E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS W A m^AM 
r A n i u o 

Ondas Curtas, elctro-Coagula^ 

ção, bisturi eletrieo, — Consul-

tas: das 14 horas em diaftts 

Consultório; Rua Ulisses Caldas 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR Nb 88, - 1 ° Andar 

TRATAMENTO DA SIFILIS" Residehcta: \v. Üeodoro. 901 

A R M A Z É M NATAL 
Ortndis «ito4U«s da &tiva«, Molhados e Cereal* SorttaintO 

completo da bebidas nacionais • aatra&gtirat. 

•andta am grosso a a varejo. Entrega a domicilio. 

AVUNIDA RIO aRANCO. Kêi ^ TKLSFONK i n o 

JULHO CONTINUA O GRANDE QUEIMA JULHO 

TUDO MUITO MAIS BARATO; NO "ARMAZÉM POTYGUAR** 
Tecidas de seda, algodão, linho e lã. Retalhos 

em grandes lotes a preços abaixo do custo 
Aproveitem os 31 dias de Julho, comprando muito e gastando pouco# no 

Avenida Tavares de Lyra, 64 — RIBEIRA 
iüm MÜT 



tao deconeu a festa dos pescadores 
L i o f i d i a I O I i d a o M i t r u ç l t tfa a a o a l a d a l i a 

P e d r t , n a C a n t a d a M a n g u e 

A ri'Mn promovida paiol pai* â uledado, paio ivu ragraMo lu A* \mh\ 4* M hora* ««In 
capl.al Ho prls, 

Continua a caçada 
onça 

O an ima l M i p » r « « u , ontem, & t«rda 
na B « m Naval 1 

c«dore*» no nábado ultimo, atn 

honra de Suo Pedro, aau patro* 

iKi relate, movimentou iodo 

o bairro do Anchieta* 

Pela manhã, ás 7.30 houve 

mista nu Ôapelrj do paroquia, 

comparecendo pumarotot 

cuuores. 
A'k 9 hor is, na séde da Coo-

ptautlva do Canto do Mangue» 

realizou-se concorrida gepflão, 

em honra dt* São Pedro e para 

Conforma nollrlumai, am Aflnj dn rvItur qu« » popiu 

iioftia »dl«Aii d* ontem, m'ha-m M o altorlnonit viva am -<u 

da i'M|H'Wi de AnchUta para a 1
 B( )j t i n nR adjacência* da Ba*c brwimHu, u jomindo du U^h» 

Em numa doa ptecador*» foi «éda «Ia Cooperativa, am p>o* N| i v a l Natal, no Alecrim. i»atà «mponhudu m* c »»<• i 

o proftaaor Ullaata da üoln nau- ciüfco, i* imagem dv Sim P»dro, 

dndo pelo ir, Franciaco Véraa com u^ompunhamanto de gran-

Bezerro , chefe da Dlvlifio de da multidão. 

Cooperativas, o qual aproveitou 

n oportunidade para fazer uma 

manha das etividadeg da Coo-

Durjuitt? u noíte rcalU<>u«aa 

animado leilão» em frente da 

CoopH-atlvH doa Pescadore*, 

perativa doa Pescadores, du- pafuGumenti* iluminada e em. 

rente a auaencia do «eu íur* bandoirada. 
Torou, fefitws, o bando do 

musica du Base Naval, cedida 

dador, 

O professor Ulisses de Gois a 

recepcionar o j.rofvfuw>r TJlUaea ^radeceu a homenagem dos1 pelo smi digno comandante. 

tiv Gois, iuiidadoj d^qutla ao- resCf/dore», declarando continu*| —A comissão promotora daa 
1 ar a interessnr-s* pelos mes- çomemoraçõe* do dia 29 pede» 

mos, Desse interesse deu pro-jnos a publicação, para conhe-

vas quando esteve no Rio de cimemo dos internados, dos 

Janeiro ,tendo #t entendido seguintes dadoi: 

A nota do dia 
im 

por Cento' 
O Santo Padre, exprimia* 

do-se em português, dirigiu 

potável a locução aos piodosos 

romeiros, qu&> em Fátima, fo-

ram assistir á coroação da 

S. S, Virgem, 

A palavra do chefe da crifl* 

tandade foi, a um tempo, uma 

bençôo Ao povo católico do 

Portugal e um programa de 

ação para aquele? que pré* 

ítam e amam a eua crença e 
Hceninm rlofpndô* • * 

lü. 

Recordando t>« diaft mais 

gloriosos e os fatos culmi* 

pontas da vida religiosa d» 

povo lusitano, o Santo Padre 

apontou a esse mesmo povo a 

trilha a seguir, o caminho 

fjue deve ser palmilhado, 

No final da alvenção do 

Sumo Pontífice, há uma fraad 

ât ouro, há um período que 

deve tocar o nofito coraçào • 

nele ficar bem fundo gravado» 

Sèo estas singras, porém, eX* 

pressivas, palavras; 

"O lema que há quatro 

ano* proclamava em Fátima 

«I JV<* VVIVWAIVCI 

foi: católicos cem por cento'\ 

Aí está uma sentença lapu 

dar; ai se encontra uma ex* 

pres&ào qUe resume por si ló 

um vasto programa de ação. 

£ nào ó fora de propósito! 

que qualifMimüs de programa 

cie ação e do lema dc «wnioa« 

te a expressão; Católica cem 

por cento! 

Desde os comcços, desde 

os dias da criação do mundo> 

que principiou o duélo entra 

o bem e o mal. De«de a re* 

belião de Lucifer que ot fu 

Iho^ de Dou» comegaranl a 

combater com os filhos do 

mal. Assim tem sido tm to. 

dos os tempos m em toda* ftS 
épíicas da historia humttfltí, 

J©m nosso? dias* porem^ as-1 

fsa pugna de séculos atingt 

uma intensidade tal que náo 

encontra termot de compara* 

çho com o que se passava noa 

tempos da antanhoi 

Inimigosi d? toda a e§pe€Íôj 

servindo^e das arman mais 

diversas, inventem contra a 

Igreja Ho Cristo, 

E nÂ*, por mais qMô 

mos a vida plaeida e tranquU 

In o por mais que 

evitar ambfites, somos forçai 

dos « lutsr em defe»a nào Sô* 

mente da crença, mas tanw 

b^m da nossa llbardada, da 

n ^ o i direitos a de nossos 

bens,,. Po contrario IUCU* 

biremos sem gloria a sem 

hntira, sepuftados sob as rui. 

doj, no^^oi laias destrui* 

dos e dos nossos templos pro« 

fanados, 

Devemos lutar contra 0 

mal g corttr* o êrro, debaixo 

de qualquer forma qu* S« 

apresentam i 
E' èsse o imperativo da ho» 

tu presente. 

com as altas autoridades do 

país, e oom os orgãos técnicos da 

pesca, no sentido de ser ampp,* 

rudm a laboriosa elasst dos 

trabalhadores^ do mar, 

O pescador Pau Uno Gaspflf 

propoz que fosse construída 

uma capela autônoma, 

os pescadores, sob o patrocínio 

du São Pedro, sendo a idéia a* 

provada por todos Os preseiv 

t ev que se comprometeram ía 
descontar 3 0 0 em cada pesaria, 

para a aludida construção. 3o-

biVa o assunto falaram vario? 

m 
Importância arrecada-» 

da no comércio „Cr$ 968,60 

Produto do leilão 584,00 

Deapftias 

Total CrS 1.552,60 

, .1.303,90 i • »• »» »» 

Caldo CrS 348,70 

húpnnríhtiao 

Este- saldo de Cr| 348,70 foi 

recolhido á Cooperativa, em 

conta especial, para auxiliar a 

construção da capela de Sèó 

Pedr<\ no Canto dn Mangue. 

uma onça que construiu fugir 

dus Jaulas do circo Gurda, 

j íkoho felino, que ontem pre u 
Knmcnte ás 13 horas reupim*( mu 
p«»rto du residência do cnmmu 

dunta da Cia. de FuzileiroR. 

qual deafechou tirou contai 

•M In >1 

(trfntiti, 

S • • iu t, 11., 

1111 (i i 
'rr. 

htcjil .,. 
O JJilM' \T 

o riM-f 

* i 

1 ''' V1111 ,i 
.' Um , . 

' i I 

-"M.uif, 

»ni 

Md!,, 

no 
I 

Congresso Eucarislico de 

i ' i i I , ! 

Kl 

Df. Oto Gaem 
A data de hpjt\ que assi-

nala o transcurso do anivo>^ 
surio natalicio do dr. Oto 
Guerra, cíirotor de A QtinÚ* t9UWBO preparatOf?Í no dU U de Unh 
ORDEM e consultor juri- n< oidndo de Mos&mV Ant^ „ t f)l ' n n i 
dico do Dopattümento das n o úu W de junho u)- u . ' , 

Municipalidades, é Umft timo uma imponente sessão Fiihns 
dessus gratas efemérides, preparatória do Congresso Eu- Alzira r 7 

que filegram hâo somente CiUistieo daquela diocese. Em ^m lon,,, i 
a familiar do ilustre Ilatali- a terceira sessão preparatória, ••hiteiiw 
ciante CíOmo todos OS meios desta V̂ z a cargo das Filhas ía ííUik.mo 
onde o dr^ Oto Guerra & Maria, achando-se o amplo ritíitivos i.m;,-
querido e estimado. cinema "Pax" liberalmente orf̂ onk.o, ... 

Presidente da Junta Di- cheio, r̂ 07.ar de tor uma lota- doy pilo-, 
ocesana dc Aç5o Católica, çfi0 de'iaoo peseoas. 'do ak, ^ c 
coniceitUido advogado em a sessão íoi presidida pelo1 A ] , 

noSSOS auditórios, dedicado e x m o . d. Joio Batista, bispo Oin/rra vrry 
proffeSSOr dos nossos COÍe-̂  ^ Motoro, que chiara, na !»re o i 
gioe e escola» católicas, ar- Vospera. de «ua viagem ao &uJ 
doroso congregado maria- jy ^ 
no» membro da Academia Achava-se também presente, unidade 
c?e Lfttrôs, tudo isto torna o t ( i m d e fa3ter 0 discurso oficial 
dt. Oto Guerrôwuma figu- da no i te| 0 dr. Oto Guerra, 
ra de grande projeção em presidente da Ação Católica 
todos OS meioa sociais ca- ^ diocese de Natal e membro 1 tient̂  

ÍÍ-. i V (' 

l i ! 

tf.:! I 

;i í^i.-^u 

íÍ.i L-U, 
; '"''Jn fpüU 

a ); 
d»-. 

' 1 ' ''ifliviciUfti 
itî !:.;-;!̂  ^ 

COÜI « Ivsilj 

CPSÍ) Cjp 
do (i (HiO "íii W ') : 

'K- . 

n Irtlrtlònl Mflip A « « vwuiin 

nosso Estado» faztndo seu 
d° âa Federação M^riana da mes-

A O R D E M IHsllLV 

JW 

impo.' 
û j.i o 

t?siá í-orlíi n f-i>í;:p- OrCiínon-
'!sí í. 

O Escrivão do 5\ 
Gomutiltía 60 povo quei trfthsfeteu o stèU Càrtorio 

da Ptafr Omtíl frêmito pm a Hm Presidente Qüa^ 

resma. 387» • 

nvà Diocese, espocirjmente 

conviüaüo pelos promovores da 
do além de nossas fron-

teiraft i Como humero preparatório 

Nesse breve registro, os foi levado á oena, filhas 
que (fâZ8tii> A ORDEM de üVIaria do Alto da Concei-
cumprimentam efüsiVa-|ção um auto sagrado, intitu-

C a r t o r i o 0 s e u diretor lado "O mistério sagrado,,
J em 

'e amigo» fazendo votos íi torno do mistério da sante 

Deus pék (íottstante fèli^ missa, que deixou em todo^ 

cidade desse ifttrepido sol- os presènce3 a melhor impres-

dado da Igreja, extensivo sSo, sendo muito aplaudido, 
á sUá digna família. ieom toda justiça. 

ijiMifü r̂iii «M0i MMi 

v / l A i i n n p n n A n n « n t i r t v i A r v j i B f n n f / > A ^ r» » T A ! f / > A r 

1 l U H b K f ò 5 U M A 5 1 L U K U UL M t U I l U Ò l A l üL lCü i 
n 

Solenemente instalado, ontem, em Fortaleza 
Presentes altas autoridades eclesiásticas e civis 

FORTALÉ2A, 2 ^ Foi iolo* O ministro da Èdücaçâo aqui j superior geral dos Jesuita» íio 

nimente instalado, ontem, rtes» bsiará no dia 4f afim de tomar * Brasil, virá ĉom o Cardoal Ca-

ta capita^ o I Congresso Bra- parte no encerramento do Con^mara, qué se fará acompanhar 

sileiro da Médicos Catolicos. greteo. Aproveitará a ocasião ainda de cinco outras pçseoafi, 

FORTALEZA, IP — Fortalé- para iazer entrega aó nosso formando sua comiUva, 

za vai vivar dias da mate ele* Governo do numerário -destina- A partir de hojfc, Ás 18^0* 

vada animação espiritual c do á construção da 143 escolas na PE£«9, se farão oüvir ora-

cultural durante o Primeiro rurais e bem assim á aquisição dores incumbidos de preparar 

Congresso da Médioos Católicos da respectivo equipamento, o ambiente Para o Cortgrelaiôi 

do Brasil, Já está anunciada a O Congresso recebeu a adesao ©fitando a palestre de hoje, que 

presença, em nosso meio, do dos ilustres médicos de grande durará 10 minuto^ a cargo 

Cardeal Camara e do Preslden- nomeada no Rio» drs', Deolindo padre Monteiro da Cruz^ 3. Jt 

te Gaapar Dutr&t Gouto ^ Adauto Botelho, eetfe Amanhã falará o 6n LuU SUv 

Agora Phéga a informação ultimo diretor do Serviço de cupira e. depois o dr4 Un^ 

segura dé qüfc e> ministro da PsIqHiütria do Sragil* coln M, Matoii 

Edtiüã<;atí também estará entre O revdmo, padre í-uiz Riou, (Concíue na pttgírta) 

•aaru i 
Gdlg Bàrrbs, cirurgiôe-aentista. 

que hoje reinicí&u sua clínica 

dentaria, 

t\6t gstfô o grande 
Congresso a que comparecerá 
mádicôâ de tôdt? o Patg} 

cialmente date^ráticou dks í̂ oMa 
rn principais faeuldadéü ^ 

Medicinai 

t̂THIII 

S O C I A I S 

\t> do î rdr-iij Jiiteietu 
iuais av Vlij-ios cli-, í̂ jc, 

i? V.»Í (iuh.ĵ  

' . 'vyti 

AN IVERSÁR IOS 
MÉI ittSb MMfittlMMOAIBÚ4 

Maquina de pautar 
Vendê &ô uma 

maquina de pau* 
queiramoa' tar. Vêr 6 traia* na 

Gerencia deste ior* 
nal* 

Dr , Kíeiíuiel Fohseca Filho, 

doneeit/iado cllhicn Àssil, 

— MigufíJ Ctrielo, industrial 

em M í i l-hú , 

SENHORlVHAà 
Mari,? J'.iséf filha do falecido 

Segundo Vünderlci. 

— Iiüceíua Andrade, filha do 

íalecido 

drade. 

— Maria de Loürd^s Caíva-

iho; iilhn do sr , Homero d2 

Carvalho, tabelião Publico em 

Papari, 

— Ana Carrilho da Fonseca 

c? Silvai irmã do saudoso dfcs, 

Elviro Carrilho, e residente 

no Rio de J;jt\eiro» 

- Dagmar da Câmara Mourü, 

J. Hermogenteç de An- 't«u»ionaria do I>eparUunerito 

dc Agricultura e filha dô 

A D I O D I O 

Casal Luis da Cunha Melo — 

De sua viagem de recreio é 

cidade cie Caraubas, ifegressou 

domingo, a esta capital, o sr. 

Luiz da Cunha Meio, concei-

tuado comercirfeite nesta praç?. 

que se fez acompanhar de sue. 

exma, esposa d. Maria Amo 

rim da Cunha Melo, 

DIVERSAS 

As festas de Sào Jo£o e dc. 

Sáo Pedro tiveram animad 

comemorações íla residencift do 

dr, Adalberto Amorim, â ĵ ua 

Sento Àntonío, nesta capital, 

reaiizando-sç uma autentica 

"etía matuta. 

Na vespera Sâo íeJro, a 

família Aúiorim ofereceu ao 

csüíil Í̂ Htctnaei — Cássia 

Meireles Soares e filhág amis-

recepção tendo compare-

cido peíisoàs amigas das dig-

nr.íi famUias, decorrcnd') ít 

festa num ambienta do franca 

cordialidade i 

Hoje, o sr. Natanael Soares 

e família regrtssrcam ítn Reci-1 fa public-r 

em neiai a $ 
y,• i G! da 

fleuters" 
Em viv.U üu iioite dü 

pais. acha-se nesta capitai 

procedente do Rio, o sr, 

Henry Hobb. gerente geral 

da agendia Reuters Ltía., 

no B^&sil 
» 

H o j e pclw manha, o ílus4 

t re V i a j a i s esteve nesta 
redação , em companhia do 
dr . P a u l o P inht i iw r(ü Vi-
veiros, representante da-
quf l l a ageticiH noticiosa neí 
tâ capital» fJymorHndc-sí 
e m cord ia l palc^ira oum o 
ttOHso^^iret^r í-edatorí̂ . 

Amanhã* o Heítfy 

Hobb prosycí?uiró viagem, 

com d Latino ^ ForuWa-

M Fj 

RJJA CAMP'1!-.; 
t\) r;/,: 

G H Ã Ç A S 

Trindade. -í'"' 
müa Urí»?íi • 
massa df 

BaixM Ví>rcl<-. -r «! ' • 

o r 

— A Suo Ji.i«''o - i 

COiYl humii'.! 

aicanĉ d:-

iil <1* 

Dalva Yascoocelos Aguiar 
T. dia 

Jc, nor viü aérea, 

FALECIMENTOS 
Vitima de grave e "inesperada 

nioitístia, faleceu, a U de junho 

r w ,/» .. i íir" u l t i m r^ ^ Cidade de Ma£€\ Es-
Celso Moura, escriturado do 
bepfrtam&nto da Fazenda e 
nosso cooperador, 

CKIAÍÍCAS 

Jdsé, filho do sr: Antonio 

Clovis Travassos Sarlnho, Dâfem.r Vasconcelos Sarínho, ™ &1!va» .gu"r( , t t 

Durval Efcplnola da Silva • Maria das Nevosi Vasconcelos Silva f Z 1 L 

(ausente), convidam aos parentes e amigos para aftôistirem 4 

missa que, pelo 7o dia do falecimento da inesquecível cunhada 

e irmã DALVA VASCONCELOS AGUIAR, mandem celebrar na 

Capela do Holpital Miguel Couto, ás 64 horas do dia 3 (Quar* 

uh ruiva» 

tado do Bio. a $ra, d. Dotíina 

Bentes Mangabfeira, viuva de 

Artur Disnard Mangabcira, e 

pertencente ó tradicional ía-

miiía de.-ste Estado k 

A extinta, tiue morreu con-

u 

() I 

BE L. CUtílOPíO 
TOSCANO 

A U V ü u A ;' 1 * 
<J- ̂  

Escritorio -- A J ' 

Caxls:- •• 

Edifício BI LA •• 

Andar - • • ' ^ 

A' -i.L , . í o r U u i n t•,or•, 06 ^«'•timentos da Resldtncl 
~ F r a n c o tllho do sr. Au- I^reju, d,ix« os s»guint,s íi-| Sb ,C3 n 

guv,°AJX
0 da &i,va' r ; d l Ube* M a g r a -T- , 

n . , easadh ct>m o sr Francisco O stm 
. A l

1
0 , s , < > G o i s - AP< ŝ Rocha, comerciame em Santa se n» l ^ 

. / . ^ j ^ 4 j . . a l g u n® d , a s d e pormançncir Cruz, P d. Maria Bent** M»n- rr 
regressou .ontem, a «obeim, resiclente 

IMta Mpiu l , o dr. Aloiaia do netos. , 
• I 

xtligifio. em Magé) c 

mparetim^in.) 
numero dc pfi'* ,;tí 

Concíue w 
nMhí' 

EITUlfl PREJUOÍCFIOFL Nfi LOMB m N U T 



'ratado internacional sobre 
a energia atômica 

s EE. UU. apresentam um memorandum á 
Comissào de Energia Atômica, da ONU 

4- - M 
n ao "Acho aponns que 

toria cansado serias baixas 

entre o pessoal que tives-

se exposto ás condições 

da exotrsao num raio 

do a lvo" . 

E1 delicado explicar por-

que sobreviveram tantos 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

D V A Y O R K , 3 — R , — 0 doutor Kar l Comp-

verno dos Estados Uni- tun, pr<siclf*nto da junta 

em memorandum a- dr resultados da experta»* 

?ntado 4 comissão de cia atômica perguntado 

gia Atômica, da O N U , hoje se a bomfcn r*r 

õe que qua lquer vío- U .-minando a tr ipulação noi\ de meia milha fia arca 

) no tratado Internacio- malmente encontrada no 

sobra a Energia Ato- navio que serviu de alvo, 

seja encaminhado ao o "Nevada" , respondeu : 

;elho de Segurança. - - " -

:ve ainda o memoran- fc 

que as Nações Uni-

elaborem uma "caria-

uea" destinada a fis-

ar as atividades rela-

adas com o problema, 

*evendo a criação duma --, , •-

ridade que terá plenos 

?res para controlar o ^ 

da Energia Nuclear , 1 

:laraçoes dou I 

:NICOS i 
E B O R D O D O A* ' 

X A C H I A N AC LAR-

D Ê B I K I N J . 3 (Por Ju* 

i Lait in. da Rev i t e r l~ 

coronel Ben Holzmunn, 

eorobgísta e chefe da 

eriencia atômica pre* 

& hoje que nuvens 

?adioat iy idades, cria-

pela explosão t?a bom-

atin^iriam, a Co lumbía 

taniea e a cidade da 

i Diego, na Cal i fórn ia , 

entuoii, entretanto^ que 

mesmo tempo em que 

nuvens atingissem aque-

animais eoli^cados a bordo 

meia cJc milh a (ia 

Aniversaria ho|e o 
cardial Câmara M 

Transcorre nesta data o ani-

area í versario nataüoio do sua omi-
U mbrando-sr. c;ue "os raios nc?noia o ca-dial Câmara, aiv 

i 

dó morteM foram expedidos* cebispo do Rio de Janeiro, 

pela explosão que 1em 
Os norte-riogran aenaes têm 

, í motivos particulares pia-a se 
uma reac:«> que podo ser \ . . 1 ^ | rejuouarcm com o grato acon-
observada 

Tiranas 

Rio Grande do No. te — Knial - Quarta-feira, S do Julho ri<< {940 Sun., :ií<& 

Amanhã, 4 de julho, Dia da índepen 
i l o H r i a H f i « F s h r l r w l i n i t i n c 
H V U V á M ^ i U U V & I & M V U 

O 4 do julho, (criado u:uíu* ku^o u^hnub. pelos ynembmü Via, mas o costume efrtendou*. 

nal dos Estudos Unidas da Am*> do Congresso a 4* data que xq so rn^damentc ít nutrus iu-

rica, íififiin?tla um di^ de doter- tornou oi icial monto feriado. garos. 

mi nação, anltís que uma roa- bomors que vjssinnram ft O % do julho tornou-se uma 

lizavi"u>, Comemova-ae ihísse- dia Declaração da Independência re- data de inicio dos tfrmidra pro-

a assinatura da Dec);»ra<:ã<> da oouh^ram estar praticando j^ion mute*.amcrieanoí% Nt^o 

Iudepondoncia pelos reprovo- um oto do guerra, è imediata- dia, em Í817t,o Canal Et u\ que 

cantes da:; trezos primitivas mente iniciaram os preparai!- u^uboiecüu a cidade de N^va 

por varias sew teciinonto, dado que sua omi-

neneia já foi, por vários anos, 
1 111 bispo de Mossoró, onde deixou 

uma fibra justamente admira-

da. 

Recebendo ultimamente, as 

honras eardinalicias, sua emi-

nência viu reconhecidos os 

seus grandes merecimentos, E 

ao retornar da Europa, deu 

Jogo início i) uma serie de 

memoráveis reuniões, coroadas 

pela Segunda Semana Na-

cional de? Açco Católica € pe-

lo manifesto do Episcopado so-

bre os problema* da Açôo So-

cial, 

Presentemente, segundo no-
tic?iaita o« -irvrmuc ryn 

V I ' ' " J H ^ í t k M l 

&>areme, aonde foi participar 

do I Congresso de Médloog 

Católicos, o Cardial Cam&rtt' M M 

será, sem duvida, alvo de jus» 1 

•-Wk 1 

i;v>loojaH nort^^amtrusni-as, kí vos para oz amargos ai.os» quo J y(Ji'k como o principal port 

o inicio do uma san^uiuolenta tw miííUÍíjMtn» A 9 de julho de maritinu» para os pr-iduiofi o-

guerra de sete anos que tor- J770, Geuige Washintíton or- jfiicolaíí t muouíaUuas dos 

areas oao mais oferece- ' n o u IX resolução realidade, | denou que íf sííc lida pei an:e do oeste médio- i'»i ini, 

n\ perigo. 11 Tudo correu \ E m 194^ eemo sempre, n o-! o F.HÍr^ito mna io nOrí ujado. À prioHíira linha d * 

n as nossas «xpectat ivr^ f
 r ^ c n l Aviado ussume ftpov-1 

w?to a altura atin- tuna relevancia. Pir/a o pov( 

a pela nuvem atômica", am Estadas Unidos, mais um. 

ílarou Hol^amant i acres- vez a ocasião se torna uniL 

l iando que usó a agua afirmativa de sua dedicação í 

tas e inúmeras homenagens, Cmui Camara 

Para não desfalcar os 
trabalhos da lavoura. 

U m a p o r i a r i a d o M l n l t t r o 

da Guerra 
t : » ( A Kl \ «uv , et 

/ \ Mt).- i i ... L . K-' ÍUÍIH.SLÍO 

a nuvern deviani atingir grandiosa e a^ida inncabadc 

dturas maiores do £iue cau^a de Wur derrota *ji> 

a terra e estavamos Japão, 

-paradíos para acompa- ( Em verdade, o dia 2 de julhc 

a-la até a evStratoBfera» quàse tornou-se o íeriado na-

is d^Sta luao at ingiu eional americano. Neste dia, f " 

r1a nltiturl^ 1776. o rionlinpni^l 

rançada quando da ex« reunido em Filadélfia, PemdU 

MaUasaUi . " jVanííi» adotou uma resolução 

,•'••* 111 » no sentido dp deBlUar-ae d; 

ONERADO DA ! m&e pátria, 

considerando 

ottifcípé, iviarannao, j^ark* 

que náf Goiaz^ Mato Grosso, Ml^ 

Rio Grandç dt> 

dabf duas classes de .cidadãos Sul, Santa Catarina 0 Territo-

rERVENTQRIA 

ÍANA 

ÍMBB O Congreaso havia an-

teriormente criado um comilé 

ííO. M - O presidente d^ He - chetiado por ThemaK J ^ i emm 

Miea Hssinou decreto, nu com a incumbência de elabora, 

<a da Justiça exonerando, a uma Dí'c!ar:\eão da Independem 

lido, da^ funções de ria. eontendo as pela: 

itor ledeval no Estado da s»? adoíi.vn, M rem»luçrio 

j;í o s/v Guilherme Carnei- O eomiíe i^i-mi;:ou sua n̂ i.ç.̂ íjí 

tia Hoeha MarhíicU, • ^ di> juiho. ^euí̂ - i) LVc»'»-
éibmwAMM 

oisas que precisam ser ditai 
Estfm muito «mpfenliado.s oh fínuinssiasi cru 

não ha maix nenhum obstãeulo dt-> t cem religiosa, 

Mne impeça alguém ner um ótimo oato!u:o *• um í^í-elent^ 

|nUínhro de qualquer eélula vernn-ihn. 

Ar^umvntam, entre outras emva ,̂ eon» a Cnosfiiidi/io 

ii^iia. que dá liberdade de propaganda ioli^Iosa e, . . an« 

ti-j(ílí^íosa, Como so a reíi^íàt; í't>N̂ r nnia roJ-a oiup^n-

l̂ avi*!, ínoilereníe, (.pie tant" íí/e:^^ Om, iVjiíu» nao possuir. 

Mas ewquectmi que o radio de Moscou v»-m air.Liaido 

kfOTi insiste neia o Vaticano e o Fap*t. Tambcm e í̂iueeiMn 

quando o Patriarc» Ortodoxo de Moseou hrjstiliza o catolL 

!>mk!0o. ku, não é tudo. A eonduta doK tu^nu tomunis-

nf»̂  '/'.nas de neupiV;üo da Kiip»pa nâ » eslá pninandn 

respeito aos cwt»luos. Nem nos simples fiéis, nem n̂  

't u: ori d'i'i(• s ed eaiah t ira3, 

A revist» "Unem", dij Mcxii.i, inioima. vxi m-
r,!. - /. KT>»Í-ÍA x.. . i, A i/.,, i.tM t!11 iM>- 1 fi Lt I / /"if! 1 

'abandonar o paífJ. K que o bispo de Oyor. nn mesm;» Hmi-

píi ia. rtion^ Guilherme Arior, foi .m-u tabr̂ erve.» ferido ípiun-

d.> tratwva de «mprirni1 vnrias mulheres, be^Vrilm^nle 

ameti^ada^ por 8(ddadoh de oeupoc;̂ i>. Evíe f»to, aliás, í:e 
rej*etu» euni outros -ae<4rdtjto», seníl.» vítimas adia 

lieutíil do:, saldados alé rOligio^as. 

N^ HutiMua /eglao (pie }>i-rt<-!ioera á Tcheeo-Slov.iíji.ia 

dejinin h HunjírtH; d»» *nai<»Ma e.ttobea. as tvuoja* i^tasa 

c i.jiti o^ueK á Iiíri.-ja oi fodoy,». ĥ  as- r m a ii-

' «l̂ vi»' ' rhtf no e«)iiiUiUs!iiiJ 

st^uintijH termos: "Ás diver^ns fori-ovia Ha í ti more p Ohio foi-1 

doverãr» íoüuüiv.so ã-; Í!i;iui;ii:',uln a 4 do julho lio . . . utTia 

.; horas, quando serã Mu u um. P«r coincidência, a Ro- ,M) : , n° T . ^ ^ 

Doclaiaçã'» do Exortit'», talha do G i - t t y : - < 

tatido ^ desta modida. (,„ drttisivo «li. Guoiva Civil. «' ; r ; u" ão u m s a l d o í o n n i - r i ü s F e d e r a i s d t ! A m a ^ a ' 

O goieral csjur-i quo im- tevo 1U«íu- u n d.- jvJh" dc 1883. d : íV ' j l üs necessidads dos RU c Rio Branco. São tambciifi 

portante MonU-eiiricnto sirva .^t>d« os dois «contrciitmijl.» < ? f e l i v 0 s a s e i n c o r P° r a r R 0 Pr»- dispsnsados de convocação os 

de incentivo paia quü to** os frequ«nt6mon(e .«memorados K Í m J a n o d ? 1947 ; «»>sidprnn- eidftdSog das classes que fo-

oticinis e soldados .uj- n̂ coai ao mesmo tempo. d o C!UC é aconselhável, por rem chamados « residem nw 

fidelidade G wwagem, pois sabe Memórias dr inCat.cia do 4 economia para a Nação retirada zonas rurais dos município», 

a-ora qu- a paz (? segurança dú julho c seus festejos cor.s. n o m i n i m o d s homens de suas séde do ^tiro» d« Guerra. As 

deste uais dctwndf. snb Dw>s. tin.rm >mv« ff-.ntr. lides na lavoutn; bríxou uma inspeção de saúda dessa çpn«. 

unicam^ntí> do suc^^^o das nos- para todüü os americanos. portaria dispensando de con- como vambem as dõê 
sqs armas e eobca ^ sor- Muitas tamiUas dçiíCftm seus vocação no correnve ano para destinados a matricula nos ti-» 

viço de tim estado que possuo lare« -fim do rtali&u pE^eios, incorporaç&o no ano ^ Guerra s^râo feitas cm 

sufiçiQníc poder pai^ reecm- excursão e piquiniqu:^, O 4 1947? oa cidadãos residentes ^Püca oportuna em c;|da 

pensar o merur, e ^e encaminha do julho e considerado a data noí; municípios dos Estados Militar, Com o objÃÜvô 

pav« ai; mal* alt.-is honrus d? oficial da ^.borturn da rsía- do Alagoas, Amazonas, - Baía, habilitar oidadSo» fto 

•un livi-f, ijui» do v^vuneno rovUí^ Píi:a, Paraíba, Pernambuco Rio cevlifirado de Tercâra Catê » 

Km \m> npós o kvmmn á{\ nn 44» d:/ Janc.im, Rio Grand? do Nor- a ser fornecido nfc 

«jpoca dn licenciamento d* 

cískss incorporada doverá 

zçr oNigida uma prova de resi-

dc-ntua* dü acordo com a L&ii 

TKiKSti^ ;; (h'.) Uociiini-1 dü pepui^no, Á voiui üa nor- comandantes ctes RejjiAsa 

gUèii-Jí, com ConsíiíuScò" '.i-* 

r-lobu; ••da, unia cuiiK rnot hQ<\o L-Ü 
ptuiül idvo iii^ur Filada!-

Íiíi íi A dt: iuihu, 
riítii ;tpríiíiH o ciííiv^rHíirio 

lumbcm a Mitificando ria Cu-u- gõrs níiciak adíi.utam (;ue as malidade dependerá em fraude Militares ficam auiorisados ô 

ütu'f;átj polo nono "Mtrrdn noticias publicadas »ru estran-! parte da boa vontade do todofc cí>nvoc'3r cidldãoa dos MU-» 

^'u/ido o üWUhJíMío, n iornav;. t^.Uo dãu iaiya improssan j 9 ua uoiabaracao do povo. D^s- nícipios di^i^Mfiídos de con^ 

;.xtcíisivo a torlos ík> Kî iu .̂á- a ^{[v^cr^ do Tri('Str. ' mente o comunicado qüe íc- vocação nmU próximas daa 

rios» A . ' . I nham sido lev^níndas barrici-
t*> Ki^njhca, aeroKecmta a nuia»-

dí1 iu- . A . , d; 
(pio Kituaçau soja boa, 

A ooiVioíVioraffi;) uo h ali o acrcKceiUa airlda quo 
UUuruî TiGS federais,, coso as 

(1 , , t . i uuc .i ,-iL.iiu.iíw , .... ,, , apresentadas em men^t1 

!hn ni^^tri^íi-Mí í-atuiblmonio 1 J o govorno mjiitar aliaoo con-

Jo Fii.idclfia. undi.» foi íussina^ duvida um osíado dií |ro]a vomplotanu-me a ültuiu nu movo quo o contigfcnttf de^^ 

li [)(H']a':it.:iu> da bidcp^ndoiií Kasáo crUro dl versos i-Uím îitas omo. tinido ; incoíporaçào 
•w», mpn .î iMn tutiiini 

Vitórias do Partido Cristão, n a s 
eleições 

O s c o m u n Í f t t » s f i e m » t r » z , a n 3 " . l u g a r 

Kí:Aí\"KM:H'J', - O Prtlido c5í:!-dcmoLiata 1.855.545: P. do líorniwti ui-ao Ec^íionuoa l>uí>u;.\s os resultados — éxtrã-

ríi' i íífi--firinori'* r 11 - •. «Juviiisln ^ C^niimi^fn fiOO.OfiO. Erupíatw i? 1.453; o nos J .ib^rais-domo^ fiíit-iaií-; —• das eleições realiza-

dí-íiiinuidu i "Ia Ijíicja, ^iíibou to paia jíovos outros oarlido^ caâ a.-i 1 C . . das da Alemanha : 

a vüo-ia fncil csio ano, !jr:.-;irt» os wun rosmn^^. qim Soi^ milhões do cidadãos da Ducado de Hesse : £>o« 

oirwv.os dí icona iimcriciilia tot:»!i/ara«r. 521.000, Bavi<-:M do Orando Hosse cialisías, G55.I00; Democravan-

para- » A;a.: ínb!éja t:<>»:stií111' l>RIMi:iKt)S ttFSrí/rAlWS ' ^ Wuriomberr, o do Badcn friMàs, r,=S4 Comuniôtaá1 

roo 'Miiir os resultado, rom- lun d:r:ilo d o volo. para as 14̂.5 Dou\oc, atas Libera^ 

, ir^.i Ví;Mj?. di' tuai:, dr cin- FííAWKKOfM1, O., jai- a î-^nJjíóia^; provihoiüis, l^O.llf). 

dí- .i» auat's. ! r..í'iios ) ! i::í!í.« íív> plfit:i <ie mas ha in'(tro/S d" q jo houvn v ,,, . , • . _ 

u liavam a emim-nm- '̂ "-aUt ro-so a) p<0o plvin», : 

.. . f hiM latas oi ivtâs, 474,878; S<«« 

^ L ° NU ÍHüA l iO 1>I 1 W l M ( l . l l l l t mi i fAO' O,, . 

I I b i ' 

(i n -

( i r . t ; o l iria:* da wí.ícmi, h; 

•r ,..i i <ini « ui dr W1U-* tr.'-n:o ' a(i'to.a 

i. i ' • i l K • t U- O , i11. a 
r „ 

| í lit I : i< 

: l i i v : í . -1 

i ' 

] '',/.' i Í , H / l / i ̂  í. 11 í i i. ; ̂  d í i (i' ^ /!<!,'•' 

; 'i t'.i<iidiíi /\ NKM M; I a Sn.; i>;> •i(i ( n 11 <1:). 1 . •» 

EITUJÍA PREJUOtCfiOR NO LOHB m MU 
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DOS BASTI 

FATO HISTORICO -

Solene entrada do Bispo do 

Rio Grnnde do Sul, 1853. 

QUARTA-FEIRA 

PENSAMENTO DO DIA 

na renuncia que resi-

de a força e o poder e a 

eficácia de todo o ministé 

Ho sacerdotal. 

PIO XI, 

O R D E M ! 

J 

Vespertino de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd. 

(Circula desde 14j7|935) 

OTO GUERRA 
(Ditóton; 

F* VERAS BEZERRA 
( WE&ATOLUBSCIUCTALUO; 

J . O. MEIftA LIMA 
(üEJUOfTt) 

EXPEDIENTE 

RED.: 9 4b 1 1 e 13 ás 16 hb. 
<1F.P• ? 11 P ia A* i f H» 

Caixa Postal: 110 

TELEFONES: 

REDAÇÃO — 12.M 
QSRENC1A ~ 12.49 

Sede: fttta Di\ Barata, ü é 

—Natais 

A S S I N A T U R A S 
Pagamento adiantado 

ÀAO Cr$ ?0>00 
Semestre 40>00 
Trimestre SOjOO 

VENDA AVULSA 

kumero do dia - Cr? 0;80 
Numero atrasado Cr$ 1,00 

P u b l i c a ç õ e s —Anúncios 
— Avulsos — Carimbos, etc* 

Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A» S< LARA 

No RIO: Rua Senador 
Dantas, 40-5.°, Andar—Fone 

22*5924 

EM S. PAULO: Direção 
de Raul Casamayor — Rua 

Felipe de Oliveira, 21 — 3" 
— Fone; 29-973 

dt 

D* Marli* Mtlo FIIH» 

O I N E V I T Á V E L 
RIO - AconUceu na Conitf- r*v.iliu-«,e do um canter mnhjnulr ü força moral d« q u . . . 

tuinta o qu» — mewr.o .em grave, porque já foi provoca- deve rev«, r o no«„ orgio 

sermo» A l * . - luvlamo. d . dentro do proprio recinto, do ^ ^ ^ ^ 

previsto. Oi acontecimento» an- a l , " Z « 

terlortí, que relatamos en» dua, W h o „oS os1 curtdade desta colun», junta-

crônica, con^utiva. , eram a- Como P0 - 0 ; ; ^ ^ . m e a t t c o m o s a p e i o . e as .dver-
penas — segundo tivemos opor- reitores ,a i « 
L i d . d e de antever - o pre-. bléia Nacional Constituinte se ' - c m . ^ c o n t a q u e « i k 

iudio d . futuro, fatos, cuja, vai agravando cada ve, m ,s . v m t w 
. A . _ i e mi deoutadoa aue a ela o- - * se a#sírn nos pooemos ex-

consequencias so teríamos a la-J * og s ; ; ' « a»c Hann^nc 

mentar grandemente. * I e i t<*' n u m • u l r a » t o p i* S* a r ~ B°8 B r 1 , d e p U ™ mentar granaemente. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ s e n a d o r ç S ) p a r f t q u e m u d e m 

contribuírem ppra o seu prestU ' definitivamente Q rumo que es-

gio e autoridade .perante a Na-' tão filhando, porque ,do con-

ção, arenas colaboram (náo trario, a Dembcracia no Brasil 

todos) na inglória e criminosa sempre uma utopia, uma 

As brigas, ia discussões pesso-

ais, os "casos regionais", os 

entrechoques particulares que 

verberamoa atrttvés desta co-

luna eram íâc somente um 
rnrato f i e l d o q u e estaria para tarefa de desrespeito e dímt- um sonho imrí ixavel . . , 

acontecer, E inevitável yaio 

com todas m características de 

que se pronunciava. Para ana* 

liiá*lo o comentarista teré 

de descer a uma descrição o 

mais breve e suscinta possível, 

dentro dos limites que a exi-

«uidade de sua coluna o per-

mite. E tal coisa procuraremos 

íaíGr, em stgviida, em ligeira 

palavras i 

Prosseguia o er* Barreto Pin-

to, deputado trabalhista «leito 

rolo DUtrito Federal, na ;;ua 

j é íamesa "Semana Minlíiie* 

i. ÉM̂  t 

HOTEL BELA VISTA 
Instalado em confortável jjalacète 
Agua corrente em todos os quartos 

Cozinha de Primeira ordem ' 
H IG IENE E C O N F O R T O 

Av. Junqueira Ayres, 417 
FONE — 1164 

(Pccrada.de Ônibus) 

J. D. 

MÊS DE 3VJMO 
3 Farmacie Maia 

4 Farmácia Monteiro 

5 Farmacia Guilherme 

6 Farmacia Monte 

7 Farmacia Queiroz 

8 Formada Natal 

9 F&rmaoia Santa CrUfc 

10 Farmacia Confianr» 

11 Farmacia Maia 

12 Farmacia Momeiro 

13 Farmacia Guilherme 

24 Farmacia Monte 

15 Farmacia Quelrofc 

16 Farmacia Natal 

17 Farmacia Santa Cru» 

18 Farmacia Confiane* 

lí) Farmacia Maia 

20 Farmacia Monteiro 

21 Farmacia Guilherme 

22 Ffrmat-ia Monte 

23 Farmacia Queiroz 

24 Farmacia Natal 

25 Farmacia Santa CrU* 

26 Farmacia Confiane* 

27 Farmacia Maia 

28 Farmacia Monteiro 

2Q Farmacia Guilherme 

SAlfiRO DO ALEfRtM 

Farmacia des Pobres — 1 — 

5 — » — 13 — 17 — 21 — U 

numa critica á ação do Ir. 

Gois Monteiro» tamo á frente 

do Ministério da Guarra como 

no exercido de outras funçõal» 

Como seria cte prever, aquelai 

invectiva? mereceram rekjpaetl̂  * 
ví\ dfcfesa dos Irmãos Ismar 

e Pericles de Ools Monteiro, 

diretamente atingidos pelos a^ 

taques do representante traba-

lhista»' Pensávamos que o dis-

curso do Sr. Barreto Pinto teria 

a *ua reptroustôo limitada ao 

momento em que o ornior usa* 

ra da palavra» pois distiurBou 

muito mais importante* « 

incisivos haviam sido profe-

ridos §em maiores reflexos 

post«rior«ii 

Eis senêo quando» &0 oeujsâr 

a tribuna o si\ José Jof.lly, ir* 

iompe pela sala a demro o 

rrotagoni&ta da discussão ante-

iiç>r, pedindo espalhafatosa* 

mente a palavra; Mpela ordiem", 

^pela ordiemMi hradstfa o srk Imentc^ conforme planta anexa 

Barreto tinto» Ao passar pela e informação da Diretoria de 

nossa bancada» notamos que Obras, 

o deputado do P> T4 B» apre-j 2310 - Alfredo Edel-

s^ntava uma vlsiveí contusão trudes de Souza, Em vista da 

na face direita, oriunda 4e declaração do requerente n? 

certo, de alguma agressão. j Diretoria de Obras, não ha 

E) na realidade» havia *idü que detèrir. 

eie agredido (traiçoeiramente,1 2906 — Teodo&io de Au-

^egundo afirmou) pelo Sr. Is* gustinis» 2904 — Cristovam 

mar áe Gois Monteiro, num Augusto de Oliveira 2893 — 

doa corredores do P&lacio Ti- Otávio Gomes da Castro, Con-

radentes * Tpl fato nâo teria já cedo a titulo prt>eariy; 

tao rftlevèinda, n8o fosse 1 3129 — Maríiza Dantss. 

a nova agmsèo de qu# foi vi- Ns/ conformidade do disposto 

tima a figura central do rumo-ina le;ra B do artigo do 

ròso "caso1*! quando, ao dêâoer Decretü-Lei Est&duai n,6 24 de 

^ela feégunda Vei da tribuna 27 de dezembro dtí 1939, remo* 

que acupava, recebeu Um eêr*1 ta-se o presente processo ao 

beiro ponta--Ç, desferido ^elo Sr. Interventor Fedérkl park 

outro GôU-Monteiro, gsta 1 os fins dè direito por inter-

gunda fase da briga de galo,' médio do .Departamento dai 

se assim podemos chamar Municipalidades, informado Ber 

I I A n I T o 1Y1 U K A 1 õ 
ESTIVAS E qpHEAIS EM GROSSO 

Travessa Aurellcmo, 37 
NATAL - FONE 1506 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Expediente do dia 28 de Ju-| 

uho de 1946, . 

Despachos do sr. Prefeito :! 

í í ^ 2SS5 Ascendino Hen-

rique de Almeida Júnior, 

2714 - Alfredo Edeltrudes* de j 
Souta. Concedo o desmembrrv 

mento do terreno e quanto aj 

transferencia após a apresen- j 

taçÈo do conhecimento de trans 

mUsfio. " 

Ni 0 2829 — Aguinaldo Men-

des de Vasconcelos, Concedo a 

segunda via da carUt de afora-

a eoncassuo do terreno por 

10 anos. 

N.° 266 8— Soverino Ferrei-

r.\ Medeiros. Junte cartü ds afe 

ramento. 

441 — Mareia de Lourdes 

Gomes, Junte conhecimento de 

transmissão. 

N,° 3184 — Maria Moura de 

Medeiros, Concedo, p^gos os 

devidos emolumentos. 

N.° 3208 — Vitor Gomes da 

Silva , Concedo* 

n d & n A c 
M y A* M 

Maria Madalena R. Rodri-

gues, agradece a N. S, do Per-

petuo Socorro uma graça al-

cançada com promessa de pu-

blicação i 

Dr. Euctides Gurjãc 
M E R A , 1071 

CLINICA MEDICA - QOEN. 

CAS DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: —TRAVXSSA 

ARGEKTINA, 42 

RESIDrarciA: AV. OUNTO 

MEIHA - 1079, 

DR. MANOEL V I T O R I O 
1 1 M C I A Í M T a 

V E N D E - S E 

a Padaria S. Geraldo — Tratar 

com José Afonso Tinoco — Rua 

Pereira Simões — Rocas — 

Natal. 

Tfenlota •mtmblÊ teJUagniatleo • , dj 

á u dota* 

4o«ni 
I i o n i w RHUIIIW M «« inwuuq t U 

A» i M m urlaárto, TutaMinto •ipv<)i«ii<M(j< 

4o *m*V* l * l t é l m&múbln (vmlmliu. ilJkUllUlílí 

rM> • iua» ooaa»to|6i< t oorrlmento» i™idiv*fíttt 
tavilM: verumontanlUi, uilna» puiul^u, , , 1 

dlavlrillcaçlo, neuraittnla, «te.) - UucnVr, KUlhoi 

CoDiultorto: O l l . tedtedo^SM -- fone 1039 _ ^ ^ 
OFKBAÇOBS 

w - lií^^lOf 
VvMdieniat d* • te 1) » <U 11 4» 11 horu 

ui 

Reapareceu 
DE BORDO DO AV1ÁÜ 

TRANSPORTE DA RAF, 2 

(R.) — Chegou esta noite pro-

cedente, do interior o primeiro 

ministro republicano da Indo-

nésia, dr. Sutan Sj&hrir, que 

explicou em primeira mão o 

seu desaparecimento, que du. 

rou 75 horas, "Fui raptado por 

jovens, possivelmente instiga, 

dou por um grupo de políticos" 

— disse ele, Tinha bom aspec* 

to, mas mostrava«se fatigado, 

Nenhum acidente sofreu assim 

como os que o acompanhavam. 

O governador geral holandês, 

dr. Hubertus Van Mook afir-

mou ser um motivo de "gran-

d« satisfação" o fato que nada 

mais sério havia acontecido"* 

IONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aceita w u a a olvli* comer dais 

Advocacia em Caraúbai, Mar* 
Ll— A DftfA A 
W litt, a A g t v w » ) » P | m — V » -v 

Areia Branoa 

Cseritorio t raaldenda Praga 

Getulio Vargaa N — Caraábas 

DR Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 

Cônsultorio: Rua Di. Barata, 

210 — Fone: 1120 

Resid.: Avenida Dt-odoro, 638 

Telefone — 1315 

DRTJOÃQUIM LUZ 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

Ondas Curtas, eletro-coagula-

ção, bisturi eletrico, — Cônsul, 

tas: das 14 horas em áiantr 

Conaultcrio: Rua Ulisses Caldas 

88, - Andar 

Residencia: Vv, Deodoro, 901 

DR. ICSE1 IVO 
Hospital (!„ r(,h,íHll,u do a | n 

crim, Clru ^ 

j Ainbulcttmio ^ 

| bairro Ar.^iíta <\u]m) 

DOENÇAS bu ADULTO p 

I D A CRIANÇA '>li:jturl;io3 ali! 

mentares, á b m í ^ vomitô  

desnutrição, rorarí3.imonto ^ 

dcül.:.;;^, ele.) 

DOENÇAS DAS SENHORAS 

(Utero, ovaria, h m ^ m 

ragias du kn^e, 

nos de m-íPcp^n^ elCi) 

NEURASTK^ÍA «SEXUAL 

SÍFIIJS 

helojoaria Âlencat 
JOÃO ALENCAR 

ÓTICA m (iERAL 

Completo sartiuento dç jois^ 

relógios e objetos pprt 

C<M 

Fundada a Associação 
; e Trabalhadores na 
Industria do Sal, 
em Macau 

JERUSALEM, 2 (Rt) .... o 

governo da Palestina desmentiu 

oficialmente & «loj-açõcíj que 

lhe foram Joiíatí. üs jornais se-

gundo se informa, anunciam 

que duas perdas uilciiladas m 

, Centenas do milhares de libras 

foram ca usadas por avarias e 

•pilhagem v-or puri das tropas 

britânicas durçíiit^ a,-\ busoás 

j Tala vi v, o) ide iW;mi t̂ cessario 

removei cc*] oudo^ de ĉ r-

tos cofres íortes, Mas em todos 

fire^am«.£>e i»»vt-ntaru» do mate-

ria) encontrado ^ fÍM Ü̂/â  

Ção oficial, tendo lambem 

tomadas proc/iiições sentido 

de que não io.^tm rt?tirados 

valores-

Dr. Álvaro Vieira 

(Chefe de Ciiníca Curu^Ica da 

j (H^phnl M. Ccuto) ^ 

CLINICA DE SENiíOHAS 
OPERAÇÕES 

ELETRICIDADE DEDICA ^ 

On^aa Curtas ^kticuco^ulíu 

. çôo — t^Uiri TMviw 

CONSULTORÍO. T^ 10 ás lí 

e dx H ^ 16 ha* 

Avu-irUí iníquo 

Caxisa, m -(Cm 

Pelos melhores preços V, S. poderá efetnar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 

10 

^armada Coelho — 2 — 6 — 

_ 14 _ 18 - 26 - 30. 

Farmacia Navrtrro - 3 — 7 

11 — 13 — 19 - 23 - 27 — 31. 

Farmacia Dutra — 4 — 8 —12 

1 0 - 20 — 24 — 89. 

= C A S A D O P A U L I J \ 0 = 
— — — — D E 

P A U L I N O & C IA . L T D A 
Rua Dr Barata, 199 — NATAL - End. Tel«g. ,,PAULINO,> 

A propósito da recente fun-

dação. na cidade de Macáu, da 

Associação Profissional de Tra-

balhadores na Industria do Sal, r 

recebemos o seguin+e telegra-

ma: 

MAÇAU, l.o _ Redação A 

ORDEM. — Natal — Comuni-

camos com prazer a inaugura* 

ção nesta cidade, no dia 28 de 

junho, da Associação Profissio» 

nal de Trabalhadores na Indus* 

tria do Sal. com a presença do 

prefeito municipal, outras au-

toridades, comparecendo 250 aa« 

sociados. Saudações — a a) Ma. 

noel Lopes Fernandes, presi-

dente; Francisco Augusto da 

Rocha, vlcepmidente; Fran-

cisco Silvestre de Araújo, 1.° 

secretario; Augencio Cândido 

Ferreira» i f l secretario; Manoel 

Cardc&Q de Melo, tesoureiro * 

Tcrrea). 

i? A' 1254 

RESIDENCIA : Av, Getulic 

Varias — 704. 
1423. 4 \ Íí-t 

Ewerton D. Cortez 
ADVOGADO 

Eacrltorlo; Av. Duque de Ca. 

kUs, 109 a 120 — Bala 107 ~1.° 

andar (Edifício 81LA). Resi-

dencla: Av. Deodoro, 428» 

tant, NO 

Vindos df l h í ú a h 

, ....,,;..,! Q jo-
passaraiTi p.>r fst:' < u • • ' 

vens mis.sion:írn^ Ordem 

do* Capuchinho». Após terem 

Visitado o exnio. sc. Bi->po D"0* 

cesano, d i r i j í i t a n " " Cl,n" 

vento Santo Ant"m«. ío' 

ram festivamente itcobtdos pe. 

lOB Irmãos da n ^ ™ Ordem. 
Acompanhado» por f»''1 A n " 

nio, percorr^rmn ií^í™"»1™ 

as principais f1'' l'a',ua1' 

rolhando «x ""''ho'^ 

SÕèS. Com destino A" / 

nhao, onde os n " ^ " » ' 

rios irão pr-svtjMNB 

viagem pelo "Paiú". j 

HUT 
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0 Torneio Nordestino de Futebol da 
riogranlease de Desportos despeita as atenções gerais 
Ainda por acer tar os diversos concurrentas do grandiôso cartame 

Federação Noite- Adverteda de Batatais a Grita 
D i s t e ao zagueiro, apontando 

Paulo Casar : "Segura este 
homem" 

O mundo esportivo nordes* os, refle,o;cs o o publico na-

uno e principalmente aquele tabnse resistirá a um magnli-

relacionado com o futebol tem co e inedUo espetáculo de 

todas as suas atenções volta- futebol sob luz artificiei, 

das parc7 o grandioso certame Todas as providencias estão 

que a "Federaçao Norte-rlo- sendo tomadas pela "federa- * ' 

giandense de Desportos'7 vai ^ào Ncrte-riognmdcnso de Pes- j paz de inutilizar agitações 

promover para festejar a inau* portos" no sentido de acertar dv partido que vive de apontar 

guraçào da iluminação do es» definitívfmente os vários con- o? desprotegidos sem proporcio-

tadio uJuvenftl Lfmartine", no currentes da promissora tem-j nar-lhes a suspirada proteção. 

Tiiol< Iporada. D i vu l ga i , agora, que | Mas não basta que o episco-

A festiva inauguração está os tres clubes convidados — j pado e o poder publico sa unam 

üefinUvamente assentada para Bo,'afogo, campeãu paraibano j pura >asse fim. Cada um de noar 

o gabado 13 de julho, 6 noite, "Santa Cruz", de Maceió, oam-j isoladamente, se nao pode fu;i-

quando será realizrjdo o pri* peão alagoano e "Santa Cruz", J dar uma obra de assistência so-

meinf encontro de futebol no* de Recife, vice-campeào de I ciai, como tantas existem no 

turno na terra de Miguelinho» j Pernambuco ao que parece,' pais, deve ajudar a que este-

Preliarão, então, possivelmen* não poderão participar da in- : ja mais ao alcance de sua par-

te, çs norfettiograndfcnses o teressante disputa. Fala-ss' ticipfçüo. 

A vLoim do Flamengo no 

Torneio Inicio foi o assunto 

"AmeHca", de Recife, o ''13 guardado uncioso a palavra 

F, C.M, de Campina Grande e oficial da mentora para eo-

o "Clube de Regatas Brasil", nhouer , ao certo, os diversos 

de Maceió. concurrenra do grandioso °brigatorio das rodas eííPortivas 

O publico natalense está a^ Torneio Nordestino de Futebol. n a t a r d c d e 0 n l e m ' 
- - -- i _ _ | tou-se o entusiasmo q a íibrr 

cum que sa empregaram os aa-

naraibanos na noite em que, em vista dw difieulda-

que serão aoesoa, oficialmente, des surgidas, virão a Natal, o 

AÇÃO DIRETA CON-
TRA O COMUNISMO 

E* incontestável a compreensão. O que elt? íaz hoje é ajen^s 

QUe já se tem entre nós dos t>ro« ey^ploiar a infelicidade, paten-

cessos do Partido Comunista. teada nas inquietações gerais, 

São processos estes muito rui- produto dt<s crises, dos escands-

dosos mas de nenhum seniidoiloü administrativos, das dis3:-

pratico, Ensejam a desordem í paçoos do orçamento do Esviv* 

e não estabelecem a confianca; do, das cmiftsõtis de pup<>l moe 

Os 4?ro: rios trabalhadores <;<>- ! dl»» das TMas t1 nutras dei^i ;. -

& r<meM-JuK. I ct>s, Em írci/a. não di*u í\ nin-w V — - - , . ... , I " 

Não quor isto, porém, diaerj guc:n o pão nem m roupa, 

que devamos eruz?r os b i a ^ - w j i « m contrasto, o 

cm face da questão, Ao eomu- ; cristão das auto:idades, «»<» 

nismo cumpre retirar a força ! nu> tempo qu*» da Igreja. 'O 

mirando-lhe os argumentos. j caideul-areoblspo e o preiettj 

Ele não criou raízes na Ho- do Rio de Janeiro, por exemplo, 

landa, na Suíça, nfem mesmo tem associado Keus esforços na 

nos Estados Unidos. Acaba de visita pessoal aos bairios da 

ser batido na França ,precisa- pobreza, notadamente aos mor-

mente quando a Farnçf< recupe- *'os que abrigam a paive me-

ra, embora aos poucos sua an* nos leliz da população, Eásas 

iiga organização da vida ruriil. ; visitas resultam ^m providencias 

O comunismo só medra, por de ordem objetiva. Aí está o 

conseguinte ,onde sejam preca-1 v^-dridelro anti-comunismo, ca* 

îas as condições economicftsí,! , l 
os clamores da< mi^ria, a 

uuãwia de conforto v P igntM 

O operário bem veslido, bénl 

^Umfehiado, bem msifciadu, feni 

pygo. nao tem raw>eg para atioi-

'ar o comunismo, e muito tm^ 

ftfis. é evidente, no raso do 

Partido ComuimLi do Brasil, 

que, existindo há vários anos, 

t-̂ ndo uma vez tentado assaltar 

r» poder ,ainda não fundou uma 

t-iseoJa uvj maternidade, um asilo 

hospi;al. Procura 

destruir ou obstuir, Nada 

construiu i 

^.'Tt 

FRACOS E ANÊMICOS 

Tomftff.» i 

VUTUO CRECSOTADO 
• • S l L V t t l R A * ' 

Sî rss^» m tüU iti: 

Toistt 

RtsfrUdo» 

Bronquittfi 

Efcrofwloie 

Conv«l«scençts 

VINHO CREOSOTADO 
£ U M C f r F R A t í O * O E S A Ú D » : . 

"MEDICAÇAO AUXILIAR NO 

TRATAMENTO DA SIF1LIS,# 

O Escrivão do B#. Cartono 
comunica ao povo qUe iraiisíei^íU o sou Cariorin 

da Praea ( l^nl i l Í V r m r a . a HUM Prt^idvnti* Qoa-

\. r 

de fevereiro de 1945, para os 

jovens nascidos nes anos de 

1925 e 1926, que deverão se 

apresentar em fevereiro de j 

1947, para incorporação, será J 

de L° de julho a 31 de agos-

to do corrente ano, no yuar-

tel do 16,° Regimento de In-

íantarta nesta Capital, devendo 

os in tornadas comparecerem 

naquela Quartel munida'? de 

Cerüneíirío de Alistamento Mi* 

íítnr. 
# tx í oaíi - yo ut-apĉ nQ UC 

transportes, alimentação, etcM 

serâf) por con t a do inl erpssa-

(a) Montwl do Amaral Va-
rela — IP tte. R'2, Chefe In-

•eritn» da 24,a C. R. 

As obras paroquiais são bsm 

indicadas, porque associam ra- ^ u u Aí 

pidamente os núcleos de traba-

lho pelos diversos bairros de 

cada cidade, 

No Rio de Janeiro foram le-

galizados há pouco os estatutos 

de * uma sociedade civil, a So-

ciedade de Znstução e Assis-

teneio do Jardim Botânico ini-

ciativa de um padre, estimulada 

por seus paroquianosf que achrirn 

preferivel minorar a condição úo 

operário a engana*lo com 

l̂ romçusas comunistas, fe-smp: c 

renovndaü e jamais cumpridas 

riiás não cuirpiidas tia própria 

Rússia, que w orguiha de 

a píüria do ct{»munismo. O pro-

grama desse instituto abrango ; 

matcrnidrdí?, a -fiscolá prima» 

e a clinica infantil, ,para í o 

me(f'ar, e buscará deseovííiver-

s-j pelo clube opeiario, pelo*í sa-

lões de jogos, pelas escolas no-

turnas, peiu creche, pelo ambu-

latório, pelai; cozinhas popula-

res. dando í\ssim òos beneficiá-

rios Co*1 'orio ^ «ororvrt. quan-

do eles só recebem do comu-

nismo folhetos inçendiarios, 

pistolas qu paus ferrados* VaU 

apontar o empreendimento, de-

vido uo animo atpostolico do pn-

dte Lui/- Gonzaüa La a, vi^ari 

de do Jiirdim Bola-

í:ic*o. O tícjver^o íii?vo ajnda-lo. 

Se o ^munsinií» iiitdi4- fasí pel : 

.'.'Mtleío iia: 

••frevoiii o que vaie por in:íie-]í, 

:emp:t? cio ct>oililost que em fa-

vor dele sv li-víioteoi li'.>JiHru.s 

ido:-:, por eüsrs meios tU;-

tíçao direta k 

O • ir ir do comunismo é que 

cie explora urna ques/rio, e 

questão fcxiàte, Transponhamos;, 

a QUESTÃO para Í> nosso campo 

e o comunismo seru combatido 

em suíjí oritícns, 

Costa Ri CO 

L E I A M 
A O R D E M 

talais encheu as medidas dâ 

torcida rubro negm O ga-

roto tem hoL "pinta" embora 

muito novo sem a n^cessaria 

cxpcriencia para suportar uma 

campanha no primeiro qur-

pirantes rubro negros especial- dro. Todavia, Paulo Cazar im* 

me.nte na partida final quando pressionou muivo bem devendo 

o Flamongo fez tombar o es- r»o registrar uma interessante i 
INSFFCÇAO DE SAÚDE 'quadiao americano rpomaào. Passagem ocorrida no jogo 

PARA 06 JOVENS NASCI- depois do afastamento do Vas- de domingo, 

DQíS NOS AI>R;S^DE 1925 E COí como o candidato mais se- Quando Paulo Coxar mar-

1526, j rio ao To:neio. E o publico c o u 0 primeiro goal do Fia-

i gostou de ver a exibição dos mengo, Batatais, gritou para 

I — De nfwdo com as Jns- jovens rubro negros, desta- 0 Grita: "Grita segura o ho-

truçõ^ do Excelentíssimo se- cando-se dentre eles o arquei- m e m , .porque eu não vi a bola 

nhor General Comandante da ro Dolly. o zagueiro Alcides, o neste goal". A advertencia de 
7.a Região Militar, a inspec- centro médio Francisco e o Batatais ao seu companheiro 
ção de saúde de que trata a c g n t r o t e P a u l o M f e i , a d e p o i f i P a u l 

Íuíi-u A ...Ít.íí-. 17 --- . . 
Ifii.e principalmente foi a re- Clicar abriu Ü contagem para o 

truçóes para execução do D* ^ ^ d o T o r n e i o , A a u e l s s F U m e n g 0 , 

creto Lei numero 7343, d<r 2b d o i s t c a t o s q u e P f i l l l o C e £ a r ^ ( D o « j ^ y , d o R i o d e o n . 

marcou contra o veterano Ba- tem). 

I « 9M 

SANGUENOL 
Contem 4 elem«ntoa tonta»: 

foro, Cfllnln, AnenUto e Vknid^to 

de Sódio, ato, 

03 PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 

ESGOTADOS, ANÊMICOS, MAj£3 

QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICAÇfO 
G E R A L DO ORGANISMO C01 

P A R A F E R I D A S , 

É C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C B I ft A S , 

F R ) £ I R A S , 

E S P I N H A S , E T C : 1 ii —** 
MÉV 

CUIDADO COM 
O ESTOMAGO 1 

Seja por excesso na comida ou 
pelo muito tempero ou mesmo 
pela má qualidade dos aUmei> 
tosr grande numero de pessoas 
sofrem do estomago, têm indi-
estoes, azia, biiis, não dige-
*m bem. 

PÍLULAS do abbade 
facilitam o bom funcionamento do ESTOMAGO — FÍ-

GADO — INTESTINOS — tomando a digestão perfeita 

e suprimindo a indiagestões, aaia e biii3f pnduiem os 

melhora» t maü rápido» resultados nas enfermidades do 

APARELHO DIGESTIVO — Estcmago, Fígado, Int«»ti* 

nofi. Licenciadas prla Saúda Pública. 

1 Eãsioa-5e musica 
15É 8 A'B 11 HORAS, NAS SE* 

GTÍNDAS, QUARTAS E SEX-

TÀH-KK1HA3. 
a v k n í d a nKonono , 245, 

ii m i >!•» 

Dr, Creso Bezerra 
Chefe do Serviço da clinica 

médica da Policlinica 

DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 

Clinica €3pecialÍzadQ do 

Aparelho Digestivo. 

Conn'iiUJiio: — Rio Erünco, 

ima — .1° - Das 15 ás 17 

Rosidenela — Rua Mipibú, 521 

JULHO CONTINUA O GRANDE QUEIMA IULHO 

TUDO MUITO MAIS BARATO, NO uARMAZÉM POTYGUAR'9 

:Teeidos de seda, algodão, iinho 8 iã. Retalhos 
em grandes lotes a preços abaixo do custo 
Apzoveitem os 31 dias de julho, comprando muito e gastando p o u n o 

Avenida Tavares de Lyra, 6 4 — RIBEIRA 
P 



Em atividades as pro-
motoras da festa da 

Bòa Imprensa 
A « e o m U t B t t d i s t n h o r a i • « a n h o r l n h a t v é n t a n d o 

o t l m a a o e l h l i í a a o « a m a r e l o d a a t a p r a ç a 

Já se encontram om franca 

atividnJe as senhores e senhori-

nhas que constituem o Núcleo 

das Coo;-«radoras dw Boa Iir* 

prensa, as c^uais promoverôo, 

a exemplo dos outros anos, 

animadas festividade de 11 v 

15 de Agosto, em beneficio da 

imprensa católica de r.os*a 

ra. 

As comissões de senhoras e 

^enhorinhas estão percorrendo 

a; nossas principais Cf&as co-

merciais, recebendo gentil aco-

lhida por porte doa seus pro-

prietários, que não se negam 

r cooperar para o exilo da feita 

dí. Boa Imprensa. 

Também us mesmas comis-

sões recebem o valioso concur-

so dos intelectuais católicos, 

que vüo colaborar na revista 

especial a ser editada pela 

A ORDEM. 

> 

Casi Basearia I M p t e S/í 
Rua Cel. Bonifácio 202 

i 

CAPITAL Cr$ 1.500.000,00 
DEPOSITOS POPULARES, PECÚLIOS, LIMI-
TADOS, MOVIMENTO, E A PRAZO — FIXO — 

EMPRESTIMOS E DESCONTOS 
EM GERAL, RECEBE DEPOSITOS E 

PAGA CHEQUES EM MENOS DE 4 MINUTOS. 
* ' t 

Foi á capital do pais o 
prefeito Silvio Pedroza 

Por vi? aerea, viajou, hòj6>1 tado, bsm corno tratará d&a 

Uiè o Rh de Janeiro, c dr. | próximas obras da Avenida 

Silvio Pedroüa, prefeito da õa-

pival, que ali tratarA, junto 

és altas autoridades federais, 

de assuntos relacionados com 

a sua administração. 

Na metrópole 4o país, o go-

vernador da cidade pleiteará 

junto á Fundação da Caí A Po* 

pular o inicio das ?\tividades 

daquele orgão em nosso Es* 

Maquina de pautar 
Vende-se uma 

maquina de pau* 
tar. Ver e tratar na 
Gerencia deste jor-
nal . 

S O C I A I S Importante reuniuo, do-
mingo, do Centro de 

Imprensa Ltd. 
«RNHOlIAft 

Mtria Umbtiina Ctmpoi, 

pó** uo cupitfio Abilio <3im-

po*. oíichl rt/ormado dnFor-

V» Policial. 

Mi ria Neuia Alvts Ca- ] 

Reveitlr-io-á de grandt Im- (mú 

portancla paru u vida da im di 

piensa católica, cm momo Em- do p»ii, 
a SüMÜO que Ktrá pn>« jornal, 

|»0| IlH-ími 
*< Mi 

I I 1 . I' i ri 

ri,, ,,, 

> . í ir, 

SBNHORKH 

Tte. Cel. Joaquim Anselmo 

Pinheiro Filho, oficial refor-

•I , < : 1 

li I II- \ 

Vi.lcanti, esposa do,dr. 01ov.nl ( ^ ^ # ^ ^ ÂR 1 0 horas, d, KoU.plana , 

Cavalcanti, > romotor publico ^ c E N T P 0 DE IMPRENSA nto, , 

de Angico». LTD* «ociediidr mantenedora üm ll<M 

de A ORDEM, j v t^ i ím.» 

Neüca reunião, que Uw lu« Pa mo. . Ll M l 

£31 na sede da Escola Tecnicu umvidi<dtr. i . i 
mado da Força Policial do Es- d e Comercio de Natal, m nm CVnho <W \>tt 

' iKsn-i 

Viidn 

Missais Quotidianos 
EM LATIM E PORTUGUÊS 

recebeu a Livraria Santa Tere-

zinhrj Lvda. — Rua Silva Jar-

dim, 168 ( Em frente ao local 

da Feira da Ribeira) Natal, 

Circular e do encaminhamento 

do projeto do eir\prestimo a 

ser contraído pela Prefeitura 

de Natal, de cinco milhões de 

cruzeiros, destinados á diversas 

obras de melhoramentos em 

nossa capital» 

Durante a ausência do pre-

feito Silvio Pedroza, respon-

derá pelo expediente da Fre-

íweiton Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Escritório: — Av. Duque oe 

Caxias, 108 a 120 — Sala 107 — 

1.° andar (Edifício Biia)# — 

Telefone 1608 — Residencia: 

Rua Trairí, 581 ~ Natal. 

A nota do dia 
n •• - • — i t fT"rnt 

Médicos católicas 
houve, e não es» 

tao muito recuados, em que 

espirito* forte» e superio* 

res, como w intitulavam, riam 

da fé e asseveravam ser im* 

possível ao medico praticar 

o oatolicUmo. Em nome de uma 

falsa ciência, eles não admi* 

tiam a religião» os mistérios» 

pois só jacrsditavam naquilo 

que viam, que sentiam ex-

perimentalmente» 

Esse tempo já passou, p&* 

ra felicidade o honra dos pro» 

prioK médicos e de nós to* 

do*.', 

Não existe fes^a pretendi-

tlíi incompavibilidade entre sU 

e reUcião» Ao eontrft* 

$ religião eetá junta* 

mente no ponto em que a çU 

anda nào tem nada maU a 

dizer, Onde os conhecimen» 

tos humanos por mais pro» 

fundos que sejam, topam o 

mistério, E vem a revelação 

Amando Siqueira 
ADVOGADO 

CAUSAS CÍVEIS E CRIMINAIS 

NA CAPITAL E NO INTERIOR 
feitura o st, m^ í g Eugênio -ESCRITORIO: RUA DK. BA. 

Lira, secretario da mesma. | RATA, 233 1.° ANDAR 

Adesão da diocese de Natal ao 
Congresso de Médicos Catolicos 

Um tslecrama da agradecimento 
do pe* Monteiro da Cruz»"A atua-

4 

tado e noíino cooperador. 

Dr, Israel Nazareno, to»' 

e do Colégio Estadual, 

— Antonio Fernandes Filho, 

rocio da iiima Martin^ fe Ir-

^áos Limitada, 

— Manoel Henrique de A-

zevedo, agricultor em Sâo Paulo 

do Potengi c agente de A 

ORDEM, 
JOVENS 

Djt^tma Caldus, filho do sr, 

Etelvino Caldas, comerciante 

nesta capital, 

— José Augusto, filho do 

di\ José Augusto Bezerra de 

Medeiros, deputado federal. 

CRIANÇAS 

Maria Diebe de Medeiros, fi-

lha do sr. Clovis de Medeiros, 

agricultor em Santa Cruz. 

VIAJANTES, 

Com destino à cidade do 

Reci>, aonde vai fixar resi-

dência . viajou ontem, pelo 

avião da Cruzeiro do Sul, 

na companhia de seus filhos 

Stela e Edem, a exma, sra, d. 

Alice Gurgel Guerra, esposa 

do dr. Antidio Guerra, que 

naquela cidade exera» a dire 

çao da dir^toripv da Defesa 

Sanitária Vegetal, 

NOIVOS 

i i«i 
Jouo Pesr.oa, o professor Ulis- loduv. ..̂ -a-it 

fta^ç de Gois, reeentemon,** san» p.ío h 

chegado do Rio de Janeiro, pun.^ r.iii.i!.. 

AORDE 
' 'Vlil ('hino 

íl.l 

NATAli - Quarta-MrH, a úv Jn|!»*. !!»Ki 

mm 

n S n 4 a mu? «m Ricsrdq I I « í v 

Desast re de cami-
nhão e m P a n - fk :•* » H, & 

qu^rejue. Au 

eida, o Vi'ivui'1 

tiíndo .sai; r 

Verificou-se, ontem pela ma^ 

nhfi, nas imediaçõea da locali-

dade de Paielas, um desastre 

de euminhao que motivou k- ' passain 

ríment») em diversas 

O caminhão, dirigido pelo 

motorista Esníerino Culuço, 

dcatinava-s^ ú cidade do João 

Pe«soa, e conduzia desta ca,pital 

eri-nde parte do material per- c' ,|ais Í í r : a 'n ir:ü. a j o - j , ^ 

î íuii dos*. 

Viól hldí» 
Gíiíilí̂ S C;ii C-KJf, Jt.î j janü, 

arío. Sovcvirn-» t'levr ivanil 

Liriii dt- Ü!iv(:-iirt Jíisr Cjifíiiiiu. 

Jnão CitvaicnnU áí.IÍ̂ Iĵ S, 

H:\a-tencentp uo Parque dè Dlvcr- e 'U l 

lõiís, que até pouco funcionava rad<^ oíi í̂ oücüí.h vi,, Aio«, 

na praça André de Albu- crim. 

: Organizado o governo interino k iníis 
Sn I NOVA DELÍÍI, 3-- O vioa-reiJ Transpor-.o -I- t;,,, ., 

! Lord Wavell, Anunciou oa no* Eric Co.trui) Siuith; 

Recebemos atencioso cartão 'mea ^ m e m b r o s do «ovei no- Aiimeimv;^ c A^n i i u , , 
interino da índia aehd» mi- Kir Rol*.ri Huui:i 

Cltiude Auchiíeçk. comandante 
ft/lli^ML' ü lírmft.T 

do sr, Antonio de Souaa Mi 

rrnda e rta Renhorinha Amalia n U t r o G u e l T a 0 m a r e d i a l S i r 

de Soussa Matos, comunicando 

nos o seu 

no dia 11 de 

Rio de Janeiro» | trlbuiçao dw. poetou fniniste- j Kdtu^^o 

Kk'Hk'! 

P 
noivado, celebrado o m c h í fti d h s InzUww Infoiiuitçoys. AvU, c Siutde í 

> junho ultimo no ní?i4tp a a Wi^n Akhnr Uy.lvA : 

II" 

• Sir y. IÍ p̂í-jii" 

L E I A M 

A O R D E M 

Expressando a solidariedade endereçou ao prof. Ulisses de 

da diocese de Natal ao I Con- Góis o seguinte telegrama; 

gresso Brasileiro de Médicos Agradeço penhorado a sim-

Católicos, ora «e realizando em patia manifestada pelo Con-

Fortaleaa, o exmo. sr. Bispo gresso Brasileiro de Médicos 

d» Marwolino Dantas telegra* Católicos instalado magnífica, 

fou «o exmo. »r. Arcebispo d.1 mente, por parte dí* Federação 

Antonio de Almeida iiU«tosaf Marina sob sua direção. A-

dizende também da imensa ' temeiosamente, (a) Pc; Montei-

tisíaçao çom que ok católicos ro dA Cru*. 

natalense« vêm acompanhando 

o« trabalhos do grandioso eer̂  

tame> 

UM TELEGRAMA I>0 PE, 

MONTEIRO DA CRUZ 

Agradecendo á Federação 

]\£priana destn diocese a men-

sagem de congratulações pela 

realização do Congrego de Me* 

dcücevrar p&it^ desse mistério I d i c o s Católicos, o revmo. pek 

na eternidade Monteiro da Cru*, um dos or^ que Romento 

fjonseguircmoa conhecer me« 

lhor, 

Pela Europa, pelo» centro* 

udi^fitndos, ha sociedade de 

médicos catolicos. No Bra* 

i>il, e t̂á re^li^ando um Con 

gresso de Médicos Catollcoi, 

tendo por &éde a cidade de 

Fortaleza» 

Nem m diga, com despeito, 

que cão alguns médicos sem 

nviior projeção. De todoi ob 
contos do pcU vieram cU 

Intistaa de vrior, profceaore» 

do univenidade. O Governo 

Federal também deu o seu 

apoio, mandando o seu MU 

nistro da nduct:;áo. E a Igre* 

ju nu &uas especiais, com a 

pn^nça do cfi^dial Camara» 

No melo da multa confuifio, 

ha «Igreiraf consolaiiorUi 

ganizadores daquele conclave, 

A ATUAÇÃO DO DR» RI-

CARDO BARRETO 

qualidade de represen-

tante dos médicos catolicos 

ttyrtr riügrtindenB«, v^m o dr. 

Ricardo Barreto participando, 

de maneira brilhante, do Con-

gresso Médico que se está efe* 

tuando na capital cearense, pois 

aquele módico conterrâneo to-

ma parte ativa em todo* os 

atos do grandioso certame» 

trlbuiçao dos poi;tos 

, ! m ú t 

| j Cumureio e Relaçòeü du Cu-

j munidadtf Britaraoa Sir Gu* ' lutori^i". liai :; í; ia c Àbi^av^ 

"1 1 11 ranut- fírewoor; ! mentos A. A. W;^!».. 

Inicion. hoie, soas ooeracães, a Se o-
peiat iv* de CoBtnmo" dos Seirídoies 

da União 

0 cuego P«dio Panlioo I » 
vaHoio duutitro a á ORDEM 

Começou a funcionar, hoje, a j í e da Agencia do Serviço de de AssLsíwkma f 

Cooperativa de Consumo dou * Economia Rural, Francisco Vé- mo, para comsííí«m 
Servidores da União, numa das ras Bezerra, Chefe da Divisão as atividades ^ ^ 

tíependencias da antiga Estação de Cooperativa e Kxoeutor do O prof. U!is>.-> • 

da Estrada de Ferro Central do Acordo Cooperativista com a gradoceu d^ t i ; • 

Rio Grande do Norte ,cedida União, de v:moa reprosentuntes te, tendo ]) <.j«mí. 

pelo «eu digno diretor. d&b Cuoperativas da Capital, de d* iiicehilvt» »-

O ato da instalação teve a funcionários cia Divisão de Co- diretores e > < 

presença do prof. UÜssea dc operativas, e de numc»roaos as- líüido, > s-

Góis, presidente da Cooperativa soeiados. Cooperativa 

Central e da Comissão do Asais- O di\ Jeremias Pinheiro, Servidoivs th) í h 

tencia ao Cooperaiiviamo, Dr. presidente da Cooperativa dos 

Amaro Alvará du Silva, Che- Servidores dk Un.no, que so a-
1 chava ladeado pela ^c^-ote sr. 

Mario Viiür. demais mt-mbro.s 

. i i 

iiílV 

i 1,1 

ApostoJado da Orjçe 

Não é de agorsique o revmo. valioso auxilio qut* s. revnia. 

conego Pedro Faulino vem nos costuma faiter, anualmente, 

como fez há dias passados. emprestando toda sua valio&a 

cooperação á causa da imprensa 

católica de nossa terra, repre-

sentada) por este jornal. 

Desde os primeiros instan-

tes de vida de A ORDEM, 

tem aquele virvuoto sacerdote 

honrado nossas colunas com 

sua brilhante colaboração, nao 

deixando, também, de concor* 

rer, materialmente! pan»i o 

progresso dd nossa obra, po 

já se tornou tradicional o 

Por todci essa pt^slunofia 

cooperação, A ORDEM se con-

fessa graía ao seu digno ami-

go e apreciado colaborador. 

ÂDtonio Soares Filho 
A D V O G A D O 

R U A C A M B O I M , 717 

RONSS ; 1700 e 1728 

1 do C'.jnnt'lho dt Adniini.sti:;(,'ã; 
C do Conselho Fiscal, pro/eriu, 

IntoiK-oes o nii-s ,le Julho de inicio, .furnas palavras. 

Intendo (ier»l _ Velos i-e». expllatndo os ,n<,tivo« dí, ,-c-u-

potisHveis na direto d« eCo- Jiião, tctido oportoni-lad.-

rx.mm 'social.. ««radorer a coopcravão 

IníMKão Missloiuiria ~ Paia Vuni reccboitdo dt' toei. 

que, abolida n divisão d<is íunolonórios federais pam o 

protestantes, sêjum os itirieis êxito do emprW|icli»KM,|„ |>em 

mjUH faoUrnei.tt! atnâdos & c o m o 0 a „ ü i u d i l d e 

verdadeira fé. Cooperativa* da A^ . u i a do 

AMANHA,- 1 U i 

CifUISB IM 
Juiz lie Direi 

do 

qiu 

!)S í>S 

JULHO, KTt\ 

(Conclusão úi) l.íi pagina) 

Hural. 
Agradeceu igualmente ao Dire-

tor da Central a cessão do pré-

dlo e instalações ondo . . , - v-l-v» s:t? en-

Untlas UlMtwuw c dus mon. contra B Cooperativa como tam-

anhas. Os .<)goy de "baseball" 0 tral>alho da eu„,issf iü or-

K«o mais concorridos a 4 dc ganizadoru da sociedade e do 

JUlho, e as praias adjacentes eontudor.Juv.no doS Anjos Pe-

1 r t " c n d e 8 ; c o m o , a d i n d 0 ' - PoV 

N..v« York, .ficam roletas operaüvismo no Estado , p l , .s i . 

k k >j 
w 

A paríir ik 1< 

ílr 

it m ĉriçiW/ !>-t t 

JWOVfis í1 

Juiz dc Oin i' 

d» o»1 tj; ••uri/. ' 

ria e do íí.^inK^fi' 

i4A Repub\ii-.i " ; 

jo. tis condiçi'» 

r; inscriçiu) 

o cotun r̂b11 o p;"" i 

mento d» 

comariíji ile M^1'4 

M 

I i I.JC 

:J .UJ 

4 W 

i' \ 

ílti-S i I 

DIA 
s iavio n 

Governou ^ l^i^1'1 

a G83. Foi um p." 

tiHl 

ocasião* bres e um ŷ iosi» »*• 

dente da Ctntral $ - d Comissão liturgia, 

.'t'J 

HUÍ 
J 



questão Trieste 
ita a proposta de Byrnea, firmada em 7 pontos—O (go» 
no de Trieate é responsável pela execução das medidas 
PARIS, 4 — R. — A exaustiva ques- as recomendações, para o estabeleci-
de Trieste chegou ao sou fim quan- mento de um governo provísorio para 
s ministros do Exterior, Big Four, a preparação de um estatuto per-
ordaram com a proposta de sete manentô; sete, o Conselho de Seguran-

tos apresentada porByrnes. Oacor- ça designará um governo provisorio 
e Trieste dispõe; primeiro, a zona depois que consultar a Italia e a Yu-

rnacional estender-se-á desele o goslavia. As autoridades legislativas e 
e da cidade de Duino até ao sul executivas serão eleitas em sufragia 
Vittanova; segundo, o estabeleci- universal. Serão garantidos os direi-
anteriormente pelo Conselho de tos de religião,. de idioma, de impren-
urança garantirá a integridade da sa, de educação com acesso para os 
; terceiro, internacionalização que' serviços públicos. O governo de Trieste 
permanente ao invés de durar dez \ informará anualmente ao Conselho de 

s como havia proposto anteriormen-j Segurança sobre a execução dessas 
uatro, será nomeada uma comissão! medidas. 
V 1 

A Injuria i n U b i a v e l 

ciai para consultar á Italia e á 
oslavia para apresentar sugestões 
lonferencia de Paz; quinto o Conse-
de Segurança . preparará um esta-

para a zona que submeterá a 
sideração da Assembléia geral ; 
o, çt Conferencia de Paz formulará çaihos a noticias. 

NOTICIOU COM DESTAQUE 
LONDRES, 4 — R. — O "Times" pu-

blica hoje em manchete de primeira 
pagina uma noticia sobre o acordo de 
Trieste. Como sabe-se, muito rara-
:nent©'o "Times" dedica arandes cabe-

Não híj quem não .sinta a dòr de uma injuria. Pode 

perdoar u ofensa, pode deixar de ayir contra o causador 

do Rruvaine, porém de qualquer forma »ente< 

Tanto as pessoas fisicas quan+o as instituições $e 

ar*ham expostas á fúria dos injuriadorea e caluniadores. 

Destas ultimas» a Igreja Católica é uma das vitimas 

preteridas. 

Tudo se inventa a sou respeito, E não faltam os que 

em tudo acreditam. 

Uma das acusações mais constantes que se vê 

contra a Igreja é a de que ela íorma ao lado doa ricos, 

contra os pobres. 

Pio X I se queixava amargamente dessa injustificável 

acusação: "Caluniadores fazem ao Soberano Pontífice 

e á Igreja a intolerável injuria de acusá-ia haver tomado e 

ainda estar no partido dos ricos, contra os proletários", 

E em resposta, o grande Papa vinha expondo toda 

a -doutrina social da Igreja, que é comprovada pela 

ação social católica, provando que a Igreja não é inu 

miga dos pobres. Que. ao contrario» não tém os despro* < ! 

tegidos maior proteção do que na Igreja. j 

Com Pio XII a situação de modo algum mudou, ma$ 

ao contrario ele mostra com segurança como é dever 

de todos quèrôr que os cidadãos se coloquem cada ve* 

maia em condições melhores para ter a própria opi-

nião pessoal e de exprimi-la e fazç^la valer de um modo 

adequado ao 1 bem comum* 

HWI 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

X — Kto Grande do Nor íe NÍIÍHI - Quhífa-feir», 4 <'? Julho de IS-JFT _ Num. 31«7 

Imemora-se, hoje, o .Dia da Iade 
pendencia dos Estados Unidos 

Congregações 
Máiianas 

HOMENAGENS AO MINISJRO 
SOUZA CAMPOS 

L -/> Vl A T I n ! f» A., 

>endencia dos Estados li-

da America do Norte, 

iv.entv para GS&\ grande na- 'vJOUÍO cati vc/es passadas, ti 

Çfto amiga, mas também para grata efemerido terá condig-

todos os paisos dos continentes na celebração em todo o Bra~ 

Cotiííi dati 

daK maiores datas não so americanos. 

ITICIARIO N A C I O N A L 
B R I L H A S DE 
J S J M U A U U K ã S 
4—(AN) Os jornais cario 

ntinuam a vratar detalhada 

das atividades da quadru 

? falsificadores de remé.» 

publicando detalhes em 

do rmnorooo caso, Adi-

oue OM falsifica dor-s 

n adindo em ganrit* 

•apitül e ff*n S. \p;nilo. A 
riSM (̂•(-•nt.uii a indi£»;».-

ipuUiv diante do iitfntndi) 

T »»••»•»« f->t, • • * » V j 11'IM' »'. • 1 f» 

adquirindo medicamentos 

ados} dados come» d? 

procedência e todos uu~ 

que seju dentro em hrv 

apletamento desvendado 

>s majores crimes yk 

ios contra a Faude pu-

por indivíduos inesmi-

•Í que visam íu-

S M i r i V O 
rA NI>0 
4 ~ (AN; O uai. 

nheco motivo de censura ao 
modo por que procedeu a A. 
gência Nacional, Qualquer ói -
gão ou agencia, nas fconui* 
çop« semelhantes» poderia k1; 
ca ido na mêma cilada, Sabe-
mos convir, p-jrtattto, qut* foi 
uma ocorrência devida â hoj 

ÍV> dos que trabalham n» 
Piirriimcote Nuoioiml do Infur-

om^òos. m*nha parif4 con-

jt^so-nu' urato ao I), N. t. » 

Ne ít*r apressado t\ atendei' 

wvu $t{'n>i:ukK Corno do fai«i 

nAo havia auttirizado a ptiMi-

itaçao da ^nir^vistí\ om cítisn» 

pelo excesso de referencias elo-

giosas á n\Í!iíui pescou c de-

mais pyagpn.".i contido« na me? 

ma» apressei-mo a dispensar 

htíj\j os doi^ moqoH que abi:, 

jsaram do nome cio presidvMití̂  

na Comiîüo Central de Ab.û  
î í.-iiníMttow - A^ev^do Mftia 1 

pois é justo que o povo 

brasileiro preste, nesse glorioso 

"Independenee Day", as suas 

mais expressivas demonstra-

ções de amizade 4 grande pá-

tria de RDor,cvclt, dígnj; da 

estimn dc mundo civilizado, 

A ORDEM» por intermédio 

do cônsul Robert Corrigan» 

^audd efusivamente o governo 

e povo e^tadunidsns^s» 

Pela Dia da 
tndependínci 

CATEDRAL 

Em virtude da realização/ 

domingo, ás 10 horas, da im* 

poi tant*? reunião do Centro de 

Imprensa Ltd., á qual deve-• 

i f*o comparecer os congrega- j 

doa marianos, estes f^íislirâo j 

mkKP em qualquer igreja,1 

n£o so eieiu^núo a üessão do 

Entrctani.o, fícnm todos os 

niíii iditfh eonvidadoji aquela re-

união do Centro de Imprensa, 

que terá lugar na seda d*1 

Escola Técnica de Comercio. 

PARIS, 4 -K, -

que atualmente torna parte na 

Conferencia do Conselho dc 

Ministros do Exterior, Four, 

que comemorá hoje o Dia da 

Indvpetidencia, visitou a esta-

tua de Lafayette depo^jt^ndo 

uma coroa de flores no túmu-

lo do Soldado Desconhecido, 

em Franca. Byrnes a-

c(«npanhar nan homenagens dc 

P4US foníífílholroH csp^cials» 

üpoálaiio da Oracâa 
INTENÇÕES PARA O MES DE 1 

JULHO — Intenção Geral P& 
los responsáveis na direção da 

economia social, ' 

Menção Missionária-* Para 
que, abolida a divisão d«.» pro- , MINISTRO &OVZA CAMPOS ZÀ^^ZbÍZ* 
U-!í4tftiitopít íí^.iaín os míicis rnaiR 1 . . 

inn)nwnu> ü w t h i d o L SALVADOR, 4 (AN) b , t a s 

í^.ciTi^ndf) o pro.ííf-ajnii de ht>- , I Í A O HA' P f i t t r f i l Ç A Q , 

ao ministro fcouaa Q l H S t Ç Â O DE V m T T J D B 8 ê 

Coiopo:-;, titulM d^ paííta da K- | SJPitf K X T m P A Ç Â O DX VU 
duc:ií;áti o Saud<í, a St^i^íu-i;i! CIOS. tofiSTRWÇÂO DX O b 
do Mduca(;rt»j dento Estado olo.e- | FMVOS. 

ceu significativa rôcepçao ã 

sua ex,ciak A cerimonia foi cibef 

ta pelo interventor federal in-

terino^ tendo o sn Álvaro BiL 

va* secretario da Educação, 

saudado o prol. Souza Campos 

em nome do governo da Bala, 

ao mesmo tempo demonstran-

do a gratldSo da terra de j l^y 

pelo ato do governo da Répu« 

blica, doando á mesma a Jpri* 

íneira Universidade do nort^ dd 

pais:. Agradecendo as homena-

gens que lhe eram prestadas, 

o pvof. Soutü Campos pro^un-* 

ciou brilhante improviso. -

DIA LITURGICO 
AMANHA 

S. Antônio do Maria Za<sarl« 

Nr<iural de Cremona, seguiu 

a voeaçao sacerdotal. D^dioou^ 

sp ao apostolado junto aos do-

entes e pobres, Amou muito 

o mistério da cru* e a sanAa 

Eíuctiristia. Promoveu a co-

mürihnó froquénte e ara grrr.de 

devoto do Apos.olo Paulo. FUÜ 

LEIAM 
A O tl D E M 

L Am 

Adv ertencia aos Médicos 

Mtfw)cU, Assim, os Senador Connuly V ^ d o h o ^ 

feridos moi^ po^ 

deríio repetir a falha qiir ur-

contra n ímprcr*s»,\ 

Regqcira, comapdnntt 

Região Militar o Zan:i maram 

Tjeste, transmitiu 

'la manhã o comando th ^ ^ A S T R R OK 

/isáo de Infantaria üo 

de divisão Zenóbio 

Ao ato com̂flreccrüm 
os oficiais de nosso encr 

A V I A Ç Ã O 

POHTO ALKÜiítí, 4 

R E C l M E N T O D A C. C. 

B A S T E C í M E N T O S 
4 v. AN) ^ O p.vsi, 

la Comissão Central 

íimento distribuiu & 

- (ÀÍSi) 
— Naíí prniiimidndcB d» HafC 

Aórç?ü de Cano»», registrou.s > 

ünto-ontem um desastre do 

hviacâo. Quando ministrava un̂ . 

vôo dc instrução ao aluno d j 

C. P. O. R. Sobros Fon-

o do emljiiíxador americano em 

PÍO-ík, Jeíeraon C^ff^ry, 

Reune-se hojs a 

Academia ds Letras 
Sob â presideneía do dr, j\u 

ven;d Lamartine, reunc-se hoje^ 

Chamamos a atenção dos medicou 
de Natal o do Estado para um certame 
notável que se está realizando em For-
talezaí com a presença de profissionais 
da medicina» ác nomes feitor, recruta-
dos em todo o país, pelo seu saber e 
pala sua expevieneia, Trata-se do Pri-

meiro Congresso Brasileiro de Médicos 

quena e, aào obstante, já sentimos q u ô 

existem, em /íossa socieofadti, mui toa 

casos que só os grandes centros cor-

rompidos costumam possuir. E apro-

íundando-se o exame desses fatos dolo* 

roüos, chega-se á evidencia de q u e eles 

se co i bumam com a participação crimi-

nosa de medico.1: que nSo ' honram, 

Catoliens, que se encerrará no prox lmo como deviam, a classe nem a pro* 

domingo» 7 do corrente, depois de ter* fissão. 

se inaugurado solenemente no dia 1.'*. A chaga, por exemplo, do aborto 

Os assuntos que ali estão sendo provocada <?o "aborto tcrapeutico", que 

tratados e discutidos não interessam não passa, qua^i sempre, de u m a in-

apenas aos médicos catolícos> mas a dustria rendosa mas sumamente imo^ 

quaisquer tituhcios em medicina, ral e delituosa, vai te alastrando ve-

Não é um conclave de diletantes, ladamente. Outras diateses sociais, 

que para ali .se dir igem por desfastio, como o neo-maltu-íani^mo, encontram 

para muda r de cl ima e espairecer. E1 a cumpl ic idade daqueles que, por 

uma reunião mu i to séria pelos soriõs missão, cumprem orientar os clientes 

á* 19,30 horas, na sede do problemas que estão ,*endo foCaiizados. no sentido são c honesto, 

Instituto Histórico, a Àcade- O comparec inento do Cardeal Da í a imoortnncla ex t r a i b i n a r i a 

mia Norte-Riograndeníio de Camara, que, deixando sua» ativida- fJo Ccni>resso de Foríalcta, o pr imeiro 

Letrah, devendo o professor Al- des na capital da Republica, velo ao a realizar-se com essa objetivo, com 

huqu-rque Gondim, especial, norte, prestigiar o Congresso com sua âmbi to nacional, oara trütar de gra-

uma presença, indica, só por si, a que al- ves problemas de deontologia medica. 
M?i;i prcclpitacHo do aparelho ao soio eonfurermia sobre a íigurn áe tura foi colocado c certame dos me* ligados a oraticas perniciosas que ame-

# açam t'rnarém-so en<5omica& na SO-

Nos habitamo* uma cidade w sUctade, 

í'í seca, o tenante Aristeu de Soih-

'a a *eguint« nota: 'Xo ^n Coelho foi vitima d* Un ] huqurrque Gondim 

*mrovistn do o^tudai»^ lamentável acidente, com n í mente convidado, fazer 

'etfo ta» QOÇ f.firhi prcclpitaçAo do aparelho ao solo eoõfersrirh sobre i\ figurn dtf 

nente e fora di4 ijrV'-. a cooaequ.nte incêndio, Aiop>^ Izal/tfi Goiidim. 

ue )h<í dei, nÜQ i w j * niorreram instanUincamcnte» I A entrada i írancu» 

MUT \ 
O 



A (iHDKM - 4 fc <» W » 

Casa Bancaria Norte-Riograndense S. A. 
RUA CEL. BONIFÁCIO, Itt 

End. Ttltf. AANCALDO 
TtWont - 1577 

NATAL - Rio Gnndt 4o Norte 

A T I V O 

A - DISPONÍVEL 
Caixa 

Em moeda corrente • • •• 
Em deposito no Banco do Brasil S|A« 
— Natal 

Em deposito A ordem da Sup. Moeda a 
do Credito 

B - REALIZAVEL 
Empregiimoa em C|C 
Empréstimo» Hipotecários 
Tituloe Descontados .. ,. 
Correspondentes no Pais 
Outros Créditos 
Outros valores * * • • * * 

c - IMOBILIZADO 

375.488,50 

500.000,00 

224,536,00 

»» • • t* * * M »• •• 
it li D tl II M 

Moveis & Utensílios 
Material de Expediente 
Instalações .. 

D - RESULTADOS PENDENTES 
Juros e Descontos 
Impostos . * . * » • * • * * 
Despesas Gerais 

E - CONTAS DE COMPENSAÇAO 
Valores em Garantia 
Valores em Custodia 
Titulo a receber de Conta Alheia 
Outra» Contas M * •• " •• 

BALANCETE EM 28. DE 
JUNHO DE 1946 

CAPITAL M A U I A O O K RESERVA* <<m l M:I Mfl,i(| 

PATA DA IH1TALAÇAO - 1." de Jui.^„ d t l y4 i 

1.452.835,40 
698.460,00 

3.465.230,80 
06'A6S'609 

677,80 
10.625,00 

67,107,40 
18.000,00 
32.000,00 

135.145,00 
6.000,00 

160.083,48 
— i i . » i 

500.000,00 
1.456.570,00 
1,403.057,20 

128.189,50 

1.100.024,50 

6.237.426,90 

117.167,40 

301.238,40 

3.487.816,70 

Cr$ 11.243,673,80 

• • 

* I 

P A S S I V O 

r - NAO EXIOIVEL 
Capital 
Fundo da Reserva Legal 
fundo de Previsão •• 

. EXIOIVEL 
DEPOSITOS 

A vltta e a curto pmK>: 
em clo| SEM LIMITE S ' 2 & 2 
em c c 2 ^ 

G 

em cjc sem Juros 

a prazo 

de diversos 

a prazo fixo , 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Correspondentes no País .. . < 
Outros creditoa •• 

401,300,10 
2.718,90 

H - RESULTADOS PENDENTES. 
Contas de Resultados . . . . « # • » • • • • » ! 

I — CONTAS DE COMPENSAÇAO 
Depositantes de valores em garantia e em 
custodia 
Depositantes de titulo» em cobrança no 
País 
Outras contos 

Natal 2tf de Junho dè fcwtMaa) ALDÔ FERNANDES R. DE MELO - DiretorJPresidente, OSCAR VILAR R> DE 
MELO — Diretor^Gerente. ALDA ÍVANOSKA ROSADO FERNANDES — Guarda Livros, reg, nt° 48,811, 

1.500.000,00 
1) .000,00 
2.830,20 

62.224,20 3.971.622,10 

1.308.269.30 

5.279.891,40 

404 4)19,00 

1.956.570,00 

1.403.057,20 
128.189,50 

1.513 ItyJI 

5. <>83.910,40 

^h.H^jg 

3.487.816,70 

Ci-$ 11.243.673.90 
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QUINTA-FEIRA 

FATO HISTOMCO -

Proclamaçao da Indepen 

dencia dos Estados 

da America, 1770» 

PENSAMENTO DO DIA' 

A gloria, a saúde, a honra, o 

amor, tudo aquilo por que 

vale a pena viver, enfim 

não se compra com o dinhel 

* * A ^ È i à i i 
Coppé, 

PREFEITURA MÜHISIPI! 
Expediente do dia 1.° de Jtt* 

lho de 1946» 

Despachos do er» Prefeito i 

N.° 3059 — Francisco Carlos 

Freitas. Ao Diretor de Obr?B 

para os devidos fihs, 

Concedo pagos os devidos emo-

lumentos. 

N.° 3301 — Francisco Duclere 

Pinheiro, Liquide o debito, 

N*° 3297 — Luiza Carolins 

Ramos. Junte conhecimento 

M, dc 

N.° 2984 — Anglo Mexican de transmissão, 

Petroleum Co. Concedo de con- j N.° 3299 —. Severino 

formidade com a informação da Araújo. Concedo. 

Diretoria de Obra». J N'0 3296 — Otávio d* Al-

N,° 1590 — Jo&o Francisco de. meida, Liquide o debito. 

Oliveira» Concedo o desmembra-

O R D E M 
Vespertino de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd, 

(Circula desde 14171835) 
OTO GUERRA 

( t u r n o * ) 

T. VERAS BEZERRA 
( ftEDATOR-SECRXTAIUO) 

J . O. MEIRA U M A 
(amtEtfrs:) 

EXPEDIENTE 

RED.: 8 ás 11 e 13 ás 18 ha. 
GER,: ? ás 11 e 13 áft 17 ha* 

Caixa Postal: 110 

TELEFONES: 

R E D A Ç Ã O - 1 2 M 
G E R E N C I A - I t A 9 

Sede: Rua Dr. Barata, 211 
-Natal— 

A S S I N A T U R A S 
Pagamento adiantado 

Ano Cr$ 70,00 
Semestre 40,00 
Trimestre >0*00 

mento do terreno e quanto 

a transferencia» F|?ÓI a apre-

sentação do conhecimento de 

transmissão. 

N,° 3249 — Francisco Cândi-

do da Cruz. Ao requerente 

rara satisfazer as exigências 
da Diretoria de Obras. 

N.° 3258 — Alfredo Edoltru-

dos de SOUXÍU Ao Diretor da 
-!-»_ 
X cJACIlUH puiá uertiiiuar. 

VENDA AVULSA 

Numero do dia .. Crf 0,8(1 
Numero atrazado Cr$ 1,00 

PUBLICAÇÕES —Anuncio» 
— Avulsos — Carimbo»f eto» 

Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A. 3. LARA 

No RIO: Rua Senador 
Dantas, 40-5.°, Andar—Fone 

22-5024 
e 

EM 3. PAULO: Dlrtcâô 
de Raul Casamayor — Rua 

Felipe de OUveira^íl -
í — Fone: 

N.° 2809 — Alfredo Edeltru-

des de Souza, N.° 2311 Al* 

fredo Edeltrudes de Souza* 

Concedo o desmembramento do 

terreno e quanto a transferencia 

após a apresentação do co-

nhecimento de transmissão. 

N.o 3257 - Mrrla Dalila e 

Carlota Alvares » Concedo > 

3239 — Maho*l Beaerrâ> 

junte earta da aforamentc* 

ai k vsrmi UüftJ iVAUUUKl 

Rodrigues da Silveira. Junte 

cart?i da aforamento* 

#N.® 8027 - Joâõ Salomão, 

Concedo a via da carta de 

afõramettto conforme planta 

junta a informação da Di^e* 

loria de Obras* 

N o 3085 - Jamil Nam. 

k beleza í obrigação 
A mulher tem obrigação de 

ier boniu. Hoje em dU é 
feio quem quer> Cs«t é • ver* 

j lade. oi cremes protetores pare 
i pele ae aperfeiçoam dia a dia, 

Agora ja temo* o creme de 
alface "Brilhante" ultra-coneen-
trado que se caracteriza por sua 
ação rápida para embranquecer, 
afinar e refrescar a cutis* 

Depois de apUcar este creme» 
observe como a tua cutis ganha 

íralidada, encanta» 

j f t s i f i U r s 
É Tnu DOKHOA 
MUITO nSBIGOSA 
T À K A A ?ÁMÍLU 
1 PAlA A BAgA. 

Á U Z I U I A O M > 
MATMfwÂ OOV O 

m 

um ar de naturi 
I UUl á Viífitâ* 

encaai 

A pele que nao respira» rtue* 
ca e torna-se horrivelmente es* 
curt. O Creme de Alface ''Brî  
Ihanta'1 permite á pele respirar, 
ao mesmo tempo que evita os 
panos, ae mancnat, as aspereus e 
a tendeneia para pigmentação» 

o viço, o brilho de uma pele 
viva e sadia volta imperar 
com o uso de Creme de Aliac* 
'Brilhante". l»erimente-o. 

v um praãmo de« LabOtate* 
HO» AÍVÍIA k fiinee. 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 

TRATAMENTO DA SIFILIS" 

N O T I C I Á R I O 
N A C I O N A L 
EM S. PAULO O MINISTRO 

DA AGRICULTURA 

S> PAULO, 3 — Encontra-se 

em São Paulo, em visita ao 

interior para conhecer dlver* 
(inA rtkhrtr , /J r» fS J t V* í »- — - - . . . . . JM VW1^wo OVÍU14U13vIuÇ<A<J pau~ 
lista, o ministro da Agrieultu-

fa, que , m*sta oportunidade 

tem tido oontacto com lavra-

dores e criadores estudando 

medidas para solução de vários 

problemas, inclusive o da car-

ne, * 

ARQUIVADO O PROCESSO DE 

REGISTRO DO PARTIDO 

SOCIALISTA DO BRASIL 

RIO, 3 — Sob a presidência do 

ministro José Linhares, reu-

niu-se, .sabado o Tribunal Su-

perior Eleitoral» 

Foi mandado arquivar o pro-

cesso relatado pelo ministro La* 

faiete de Àndrada, sobre o re-

gisto provisorio do Partido 

Socialista do Brasil, por não 

terem sido satisfeitas as exi-

gências legais, 

DR . M A C H A D O 
Doenças mentais a nervosas 
CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 

COMBINADO 

Cousultorto : Avenida Rio Branco, n.° 854 
Residência : Anú, 419 — Fona 1334 

POUCUNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 FONE, 1516 

A m b u l a t ó r i o médico dentárioi Hospatal — Casa de Saúde 

Diária de Crf 10,00 * 15,00 — 25,00 e 30. As matrículas 

nara socios continuam abertas na Secretaria. 

J O Ã O GAS.VÃQ 6 C IA . 
T E C I D O S t M G E R A L 

A MAIS ANTIGA CASA NO QENERO, POR ISSO ME3MÒ 

A MAIS FIÍOCURADA. 

R U A C H I L E N.° 2 3 3 

Natal —— Rio Grande do Norte 

Tel.: "GALVAO" ~ Caixa Postal, 8 — Telefone: 1036 

fiei F. C. ele. 
* .. o . i . . *. 

vwuiwiuBttiu uci o.* pagina; 

Quadros A (camisa azul) — 

Caçula; Geraldo e João Au-

gusto; Aladio, Nonato e (vago); 

Dao, Albano, P&geú, Natanael e 

Patú. 

nrto e Deusdedith; Dão, Albano, 

Morais, Terrico e Patú, 

Por esforço de nossa repor-

tagem e para servir á natural 

fnciedade de nossos leitores 

conseguimos apurar, sem cu-

nho oficial» que os cracks 

convocados para treinamento 

foram os seguintes : 

L CANSADA * 

e sem viço 
As pír fidas rû  
gas na testa c aa 
redor dos ülhos, 
cs sardas, man-
chas, cravos e ts« 

pinhas, são traiçot-iros inimigos da 
^-nl ^ f v r t A - r > m t «1 li / * r Ou •» ' !/•= iiir"»^ W< '<>»1 ^ i' «"Mtit'.' ' D"-'» 

cstns impfrfciçdcs, toando m 
vens sobre o sun íclit-rĴ íl?, con* 
fie» nas vittutiri fio C^cnif Rugol. 
Rugol wr»Kt: caû  
sas do cnvclh«f:iinentíi prematuro 
da cutis» Este f̂ ír.oso em̂  
bçlc^ador, u>i«drs todos noites 
cm suaves niosspac»* r0st0t 

pescoço» e todos 05 diôs como 
base do ''rrifiquin^Kc'4. rt-nove as 
impurezas que sc -Jom noí 
poros» Forta!ccc OJ tf- i''>̂ • clá vi-
gor c mocidade » pcK-. Com npc 
nas uma semana d); U-ÍO d«» Crtmí 
Rugol a sua CUlis podfru í-.̂ t 
Cia» limpa ç acetinadii. rumentan-
do 08 seus encantos t- rroítgcnd0 
asufa felicidade. A fclícid^Je 
de amar... e str ífir.íidt?. 

W CREME m 

Néné — João Augusto — Ala-

Quadro B (sem camispi) dio Lavor Nelson — Nata-

— Gordo; Artemio e Harri; nael — Morais — Viana — Tico 

Deusdeditli, Reinaldo e Lavor; I (9) do "America F. C , " 

Carnaval, Piau, Morais, Ferrko j Caçula — Geraldo — Ernani— 

e (vago), Vadéôo — Deucdedith—Edson — 

Venceram os do HBW por 2 a 1, Terrico, (7) do Alecrim F. C/1 

G6al« de Morais e Piau. Peíú Gordo — Zeno — Zilins 

fez o outro tehtoí 

m i o oi» 
Alvlmft tmc C P.137í >. 

O exercício, como era de ea* 

perar, decepcionou. Em rigor, 

somenue tres ou quatro ele-

méritos, destes que treinaram, [ ^ ^ 

estão cogitados para a for-

maçôo do Selecionado repre-

eentativu do futebol de nossa 

terra, Deste modo, malgra-

da a boa vontade de todos, es-

pecialmente de Artemio, Har-

ri, Reinado, Puvú, Piau e Car-

naval, que nao devem ter ai-

do chamados para o ensaio, 

,pode-se afirmar nao ter sido 

Piolho — Pageü — Dao. (Ô) é ) 

"Santa Crus F, 

Gageiro — N \ato — Albano 

- Aeacio» (4) dt "ABC F. C." 

Abel e Pedro Augusto (2; do 

uar 1» 

SERViCO MILITAR 

Eosiaa-se musica 
DE 8 A'S 11 HORAS, NAS SE* 

GUNDAS, QUARTAS E SEX. 

TAS-FEIRAS. 

AVENIDA DEOOORO, «40. 

1NSP2CÇÂO DE SAÚDE 

PARA OS JOVENS NASCI-

DOS NOS ANOS DR 1925 E 

1926. 

I — De t*mrdu com as In»» 

proveitoso o treino dc ontem. I truSÒ«»* do Excelentíssimo se-
n _ , ' | nhor General Comandante dk 
De3t4Ckiam.s8 Gordo, dono 7 . R e g i f i o Militar, a inspec. 

absoluto de sua posição, Gy-1 ç ô o d e s a u d e ^ ^ a 

1,1 ' H a r r i ' f n t r e 08 ^K^ i- letra A. do artigo 17 das In,. 

^ ^ j p m g B J I t í ^ ^ T f l ld HÍT iM JT I m 

tel do He^niicriío dt te* 

fantaria devetido 

o» interehsado:: coiiipa! «ccrrtf 

naquele Qu^ru-i wwüdcs 

Certificiiffo ú€ Áíi^.ür-^ito Mu 

litar, 

II . . Toüí.. - iU - i . C i S 

transportes. aü;p< ' ! -

serôo poi corita uww** 

do. 
líí - HaCcui •a-iMX i. ifc 11 

a 31 dc «Jíi^iu. 
Saudo nos JVhii.inr- ,,i,tÍL'f.

f<1 

íeni ! , ; 'vil'1'' 

tar dc S^vnJf 

ALUIZiu 1)K AM)r<AUÊ 

MOUKA Ai ( '' 

Ü4,H C. H, 

d.i 

tos, Nonato, Aiadio e Deus-

dedith na linha intermediária e 

Albano, Dâo, Morais, Terri* 

Cf> e Pfjtu entre os dianteiros. 

truçóea para exeeuçAo do Dt 

creto Lei numero 7343, de 2b 

de fevereiro de 1948, para os 

jovens nascidos noa ano» de 

EITUflfl PREJUDICADA Nfl ÍOÍB » NÜÍ 

Do exposto, evidencia-se que 1928 e 1926, que deverão >• 

* seleção do primeiro treino I apresenUr em fevereiro d , 

devem * formar eom os ^ IMT, para incorporado, Mrd 

guintea elementos: Oordo;de l.o de julho a ?1 deago». 

Gerftldo e Harri; Al»dlo, No-' to do c m m * .nr no Quar. 

] 

Paulo P. de V i v e i r o * 
ADVOGADO 

ESCRITORIO : DB 

CAXIAS, nV, - SALA 5 

No Medeiros Fi! 
ADVOGADO 

Eicritorlo e rcsidyncU: ^ 

Rodrigues Alves, 648 

ffCNS; 



A OtlftftM QuinU-Mn. 4 Juftia <f» IMI 3 

Tu és Petrus 
Ttflli WindirUy Binivldu 

K«qu«l« ttmpo... tra o Alt- niiu, (jur KÍ' rstcndf* florido 

crim um» HfHt da barrancos pnrn o n^wvnli' pi\»',rrvso da 

vermalhoa, de onda emergiam nossu tcrm. 

casa» pobres e cmebrei quail 

dewnantelador 1 Hiudi/muMi» a IVstii de São 

Um dia» "a «ombra da mao Pedro, no mu bairro lindol • 

de Jesus" tocou de leve o ba« Reaiizmusp piedosa t> cantante, 

irro da flor chelroia e, dentrç entri» o ustusiaKmo o harmonia 

aquele» barrancos vermelho^ das lieis, sob o olhar bondoso 

começaram a «urgir os ali» do vwho 1 Voador ouo 

cerees do gracioso templo, on- teja KOUS lnnu»jou-

de hoje se realiza a festa do lado» de limtorníiH multicor;>>, 

S. Pedro, o miJagroao padro- aceaíaíj t?m «m* honra, K um 

eiro do bairro esperançai grito imenso SÍOUÍ dos cora* 

Ao velhinho pescador de çòes piedosos num transbor-

Betesoida, foi dedicado o tem- damento iníiniío d? Fe: Tu va 

pio cm construção, O imortal Pedro! Diz o biurro esperança, 

pescador de almas, foi recolhen<- ' engrinaldado do lírios do vale 

do dia a dia na sua rWe ben, q trepadeira silvestres! Tu (•$ 

dita, os pequeno* peixe&i doi pedra! Chilreism as andor:-

rados: abnegação do* «eu» vU nhus, tecendo nas coIuikiUs ce 

gwrios» esmolas do« pobres» su:i torre, os st-us ninhos de 

dedicaçao de alma» piedosa* $ aniur,,, 

paredes, coiunatas* muros ren Tu es Pedro! Murmura Ir 

dUhtido» subiam..! subiam len* embaixo, o P^tor.í^l nu 

tum.ente» di^abroçharidQ para o suavidade do sou ciclo manso.,. 

mú , como uma enorme Tu cs Pedro! Sim! porque 

ritòu de Fé. j num dia longínquo, na longin-

Sob a direção sabia ts te* qua Jerusalém, os lábios pu. 

riHZ do P> Jullo Maria Lonw rissiimos do Divino Mestre, en-

bardi, por uma manha expleiu treabriram-se numa expansão 

dlda do sol, entre revoadas de amor e de misericórdia,, 

de pombos brancos e chilreSos deixando escapar, como um can 

tíe andorinhas, elevou*ae a tico de salvação, a sublime c 

torre, sentineJa avançada do mortal estrofe do cristianismo; 

bairro canção» E o vulto em "Tu és Pedro e sobre esta 

p?drau d? S. Pedro, numa con* pedra ediíicurd a minha Igre-

cep^o artiaUca e feito de ja'\ 

Hostilio Danta», lá ficou no t Alecrim, l!?|4G, 

timn d» torra, ladeado de an» 

JOÍ», GUARDANDO o bairro que ê 

entre a^ entala* v^rdas 

dos coqueirais inebriado* pelo 

AV«»NA DA? MANGUEIRA® E M 
flor, olhando o Fofcsmgi a/ui 

numa saudade de Jeneíftt» a-

pertando em &eu peito rijo Ü6 

l4t*i/adorr as ehávei* bendita* 

A lumituma prata das tjrttqag 

d* Pwu»íj mi numa torrente 

infinita aebre a igrejinha tfin 

.Humildo « tão formoaüj trans» 

formando»» num dos ceiitrod 

d*? Irradiação da Fé mais pura 

e tocante de NfttaL 

Ela, a Humilde, surgida dó 

mãos humildes» plasurada pela 

humildade, ^ vinte 

* Rete anoR passados não po 

rfr» n|ü eoütor ínultidSo íj1-? 

Aeorr* ao ehamado de Pé-í 

Todos querem sentir o ^ú* 

der DO seu patrono que OM 
acolhe do alto do seu altar 

tão simples, dispengando-lhea 

graças f . . prometendo-lhes o 

Céu. Ele também era pobre.» 

elo também era humilde. % 

as prereK sobem liur^Sj ctníian-

tes, entre eanUcos rudes, na lin-

guagem simples dos pobres, 

perfumadas de lirios do vale 

e ramos de alecrim entre re* 

voadas de pombos brancos c 

chilreios de findorinhae»», 

C O I t M C U f l , 

OUÍDI DOS Cl-

BtlOS E DEMAIS 

IFECÇOES DO 

COURO CA0ELUDO. 

m m m g m Ê 

B S B E B n m 

i t 

Álvaro Vieira 
(Chefe de Clinica Cururgica do 

(Hospital M, Couto) 

CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES 

ELETRICIDADE MEDICA 

)ndas Cu r tas-Elctro-coagula-

çôo — Bisturi Elétrico 

TONSULTORIO: Das 10 áa 12 

e das 14 úa 16 h*. 

Avenida Duque tíe 

Caxiaa, 198 —(Casa 

Terrea). 

F O N E : 1234, 
RESIDENCIA : Av. Getulic 

Vargas — 704. 

FONE t 1423. 

Falsificadores de remedios 
D e s c c b t r t * pala Policia par ieota quadri lha 

RIO, 3 (AN) — A imprensa mgnte aquolec de maior compra colocados não só nas farma-

cias e drogarias daqui, como 

de todo o pais e milhares e 

local noticia a rumorosa o nesta capital, aqueles que mais 

sensacional diligencia levada a se recomendam para a cura da 

efeito na tarde de ontem pela gripe. Esses remédios, inclu- milhares de pessoas sãs e en-

policia desta capital, quando foi s i v e injeções endevenosas, e- £ e r m a s estiveram e estão com 

descoberta uma quadrilha de r a m f a b r i c a d o s <=om água sem 

falsificadores dos mais popula-
ser 

, suas vic.aa em perigos, Se* 
disulada e certos prepa-

rado« químicos que devam a r â o f e i t a s a p r c ' e n s S s G m t o d a s 

rea e famosos remédios dos la- colaboração c odor desver- ' farmacins e drogarias do 

joratoriaa Merk e Ciba, justa- dadeiros. Tais remédios eram' Brasil. 

ABELOS 
BRANCOS ? 

SINAL DE VELJUCE! 

A Loção Brilhante fa£ voi-

nr a côr natural primitiva 

castanha, loura, doirada ou 

<>yra) em pouco tempo. Não 

tintura. Não mancha e não 

n wn U50 é limpo, fácil 

e agradavel. 

.a í̂ ovto" Brilhante extin-

ap as caspn?, o prurido, a 

)hor̂ >a o Iodas aa afecções 

tjar:i?íitárias do ctibnlo, ^isim 

como combate a calvicie, re. 

vitaüzando as raizes rapitares 

Foi aprovada pelo Departamen- f 

to Nacional de Saúde Publica, 

D r * P a u l o G k t l t A o 

W E C J A Ü I T A < 

V I A S U R 1 N A R I A 8 

Ux.inttrno da clinica Urologira 

da Faculdade da Bala, IX-IM1*-

tente da elinioa Cirúrgica do 

Prof. Ovneilo Lopev, no Hospi-

tal Santa Isabel — Clinica * 

Cirurgia e«pfoÍallsadtt« dai 

vias urinarlas — Doença* de 

Senhora» — Perturbaçõea ie* 

xuais — Doenças venerea» 

Con«.; Ulisset Caldas, 86 — 1.° 

andar — Exp. das 9 ás 11 e das 

14 em diante 

Dr, Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 

do "Hospital Miguel Couto" 

Exame de Sangue — Urina —• 

Fezes — Sícarro — Pus — LU 
quído esfaio raquiano VacU 

nas autoyenas 

DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Labor ato rio: Rua ITrei Mi-

guelinho, 86, Fone 1119 

Expediente: Das 9 ás 11 e 

das 14 ás 17 horas 

R E S I D E N C I % A i 

Rua Trairi, 342 — Fone 1398 

LUIZ BANDEIRA 
DE MELO 

E S P E C I A L I S T A 

vacinados. Vigilançia sanitária! KEMORROIDAS—Cura radical 

a) criação desde bacurins aos a e m operação e sem dtt 
porcos cduKos, isto é, quaK Tratamentos das doenças ano* 

quer mudança de habito será r e t t l a e d o s Estreitamentos do 

isolado, indo para instalação | ^ áÜataçôes 

construída pD.ra esse fim {iso-j dlatermicas — Parto 

lamento); c) Todos porcos com- Doenças das senhoras — Onda* 

fiados devem ficar em ohscr- Curtas — Eletrocoagulaçâo 

vaçao depois de vacinados e Consultorio: — Praça Augusto 

induid^ ro rebanho; d) Evi- Severo, 250. l . ° a. — Salas 9 

quando lar transito livre de suínos e g _ Expediente : diariamentp 

Guando houver um «uilo de , * # » A I ue 4t MS *J uü uuuv 
queiro) porcos doentes ou Peste Buina: e) Evitar «Hmcn- R c s i d c n c i a _ R u f l J o â o 

quando houver mudança de ha- taçao <iorn l i x o lavagem de , 248 Nntal — R. G N» 

bitos (quieto:-uns por cima dos I origem duvidosa; í) Não atirar 

HOfEL BELA VISTA 
Instalado em confortável palacête 
Agua corrente em taÜos os quartos 

Cozinha de Primeira ordem 
H IG IENE E C O N F O R T O 

Av. Junqueira Ayres, 417 
FONE — 1164 

(Parada de Ônibus) 

VIDA RURAL 
Prcíilaxia da peste 
Suina (medidas para 

combater a peste) 
D r . G o n ç a l o M e n d o Vi-

ciai, v e t e r i n á r i o 

O üevor do todo criador é 

chamar o veterinário 

tli'n ãliá^ pocilga (Cui-

í i w A wm& 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

iN( ;lrKNSíVO AO ORGANISMO 

à > <1 »»i k 11»i • • 11 

R K V M A T 1 S M O t 
AGI-í ADAVF.L COMO 

S I F 1 L 1 S t 
UM Lf,COR 

i l I M M M 

Ao espirito piedofio e tra-

balhador do atual vigário 

Mnrtinho Stenzel, deve a Má^ 

tria de S, Pedro, atiialmeíitts 

a aquisição de novas e ricas 

alfaias, entre elas um beiis* 

feimo Síerário — suave Betahia 

p«ra o repouso do Mestra 

assim como a construção do e*» 

pltmdido saiio paroquial, onde 

a populaçüo do Alecrim, cn* 

contra iam núcleo tavorav«i 

para ah suas organtxaçòesí pie 

do«Hs — recreativas, inspiradas 

na religião cristw. Como seria 

cormoUdor ^ toda» as vlxtn» 

rbtolieas de Natal — desta Na- ' i 
tal tão linda, tao pootlcy t? tãtí 

- se volta^bum um 

poueo phrw aquele recanto a-

bençoado, coneurrçrido com 

Mnm üsportuln -- um pea 

quenino peixe doirado — 

V» ki i:omplettí construção do 

t^tíolíi! B' ele nials 

ULU IAINY PT.ÍFUNIDDO ALTÍ* 

PARA AS 

Tom 4 o popular depurotivo composto 
de HEH^OFENIL, SAMAMBAIA, 
NOv j IJK1F?A, Pfi.DiS-PKHDlZ, bAL-
SAP \T?HíLHA f» outras plfintas mc-
di;:u;:\ÍH dtí n!to valor depc?.rat:vo. 
Aprovado pt»!o D, N. S. P. como me-
dicn:;ão auxiliar no tratamento da Si-

n Ti-MiTnnMsmo da mesma origem. 

CRIANÇAS 

f {TMÜffpm ât?̂ ! portado do cre*ci-
mtnto* F o r t í f i r a e itstmvQÍvê nor» 
malín<?níe. ííii£a as d?«nças (n-
/ando, f z c í l i t a d a $ pela Anemia. Cor-
rige a nutrição de/ic4<^nt«. A ^ menti 1 
o apetftc, engorda « detcnvfitx <u r 

? O T 9 » , 

Parft CJ menlnea DO período da 
puberdadft» 6 g&iaütia contra deaar-
r«njo» hituroa. 

cot fwrafu ou vidrot. 
Um vidro cuAta me-

nchi. A gftrraíi tem maior quantldada 

j u n . m a ju u v w v S i ü v 

E S P E C I A L I S T A 

Técnicaj weneiais ao diagnóstico t terapêutica daa doençw 
do urinário. Tratamento eî pcciftluado daa doençiw 
do sifilema ííenitai mancutlxio (vwlculiteB gonococtcaa, 
etc. e auaa compÜC£iç5«» : corrimcntoa rocldlvantaa, proa-

v^rumontanites, urinas puruíentaí, reumutUmo. 
disvirilizaçáo, neurastenía, etc.) — Uoençaa das senhoras 

OPERAÇÕES 

Consultório: Cal. Bonifácio. OS — Fnn* 1WS> — Whelrt 

ftxwUtttt: ( U l á s U è d t i K A s l l hora 

outros nao querem comer, 

díficuidrjd^ de? andar, respiração 

diiicii^ deíeca^ão e urinar)» 

SINTOMAS - Inapetencia 

(não tem vontade de comer) Fe-

bre (muito quente) Andar 

cambaleando (dí icuJdade de 

andar, observa-se Que seu cos-

tado (dorso-costa) completa-

mente curvo, como tivesse von 

tade de sft expremer), Sono-

lencia (sempre dormindo uns 

por cima dos outros), agrupa-

dos (todos rííunidow na po-

cilga ou chiqueiro, irito è 

juntos). Dia^reia ou prosííâo 

dfi ventre (feses molos com 

estrias de sangup ou san^ui-

nolenta ou duras com estritas 

de sangue). Dificuldade de 

urinar (cor alaranjadíí ou a-

vermelhada.) Articulação e 

cascos quentes. Manchas a* 

vermelhadas na pele Ípapíidí^, 

fac« interna da orelha entro 

mào, barriga, peito» denvro do 

íocinho (?tc) • Quando mor* 

rem podemos observar no ani-

mal morto o Seguinte : Gân-

glios linfaticos (ctames morias 

ou L&rr.has) inílamados c colo-

rido do vermelho ao vermelho 

bem escuro, Hemorragias pc» 

Lequiais (pintinhas de san^je 

no Coraçào, Riná (ovo de pü.u) 

Pulmão, Boxi^a, intestino 

Grosso e íino, Figudo u fíagü 

(passarinhs'.) 

MEDIDAS - Vacinar preven 

tivamente todos: os anos ccrv.ra 

Pejíte íiuinf/ os porco^ de ü^a 

n;i fcpoca da desmama, todos 

os porcos (juo íoram rdquiridos. 

Como uma principal nicdida do 

defesa deve todo criador pob-

suir a vacina, porquo em Ioda 

Larrigada tera de ser vacinado 

ia época dndesnuime» Devem 

ser mantidos tm observaçau 

durante 20 dias todo* porcos 
t 

porco? morios por Pt'S(.e Sui-

na nos rios e nem deixa», 

mortos na si\perficie do terre-

no ou p^sto; g) Evitar ê' pre-

sença de pessoas estranhas á 

criação, quando vem de zona 

Onde grassou a "Peste Suina' 

que não íoi notificada; h) Todo 

porco que morre deve ser en-

temtdo, para não servir de 

banquete aos urubus © aos 

cães que irão ser os ageritas 

veisuladorps do agente trans-

missor da "PÍSTE SUÍNA"; 

i) Acumulo d(> rrsiduos ali-

men, ares venha pt sjudioar a 

higiene da pocil^á; }) Visita 

constantemente o« chiquoiroa 

onde gradando a "PESTE 

Cândido Freire de Meio 
RUA FELIPE CAMARAO. 

na; outras veies aparece com 

Pafiteureioses. Somos obrigados 

Us^ociar o soro Contra Peste 

Suiha com Soro Contra Pas-* 

tfeUrtóíose Suitf. 

Finalmente, t^mos )nuitas v ^ 

do Utar oy ires soros d2 

uma vez: Soro contra Postj 

SUINA"; k) Fechar o transito j Sum, Soro contra Pneumívni.i 

do porcos quando estiver gr as- Enzooic?,, Soro Contra Fas-

nindo a Peste Suina í? evitar 

negocios; 1) KoroHítar os ani-

mais r^cíidos, fp^eüdo uma 

a£so£;iaçào de soros, — porque 

aparece sehi^rc associada a 

Pftet^noniá' ^juootic^. Logo, 

t-eur̂ lose Suls» 

DOSÍfel — bacuris 3 c,c. ou 2çc* 

; porcos 5cc ou lOcc. 

VACINA — Contra Pe:U* 

.prtventivaíiiente usando a vaci^ 

trata-» SOM» contra Pneumonia enzoo-' Wü*. Outro qualquer 

lica com soro contra Peste Sui- mer.to é iii^ficaz, 

GALVÃO MESQUITA LTDA 
Ftrragsna «m genü, tintas oleca, seda caujstlca» vidros, louças, 

artistas sanitários, etc. etc 

EM NATAL O ESTABEUICIMIÍNTO PREFERIDO 

NO OBNERO PELOS SEUS PRSÇQS 

Rui Dr. ftarata. ai? — T*lefona 1.1W 

Serviços gráficos 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS. PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFÍCA 
COMPOSTO A O A TJNOTTPO 
RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

Fone: 1249 — Rua Dr. Barata 218 



A OlIfdM - 4 l> JdH" 

O inferno moscovita 
f. Ai liado Vlalrt, t . J. 

T r a n s f o r m a d o e m % 

faminta c «t lha promtttr 
pfto, ela votará ctrtamentt 
pelos comunlataa nutaa t-
lelçlo "livreM. Eita parta 

(do territono viua st ancon-
tra sob a dominação russa 
está ameaçada de uma ca-
tástrofe espantosa". 

Compreende-se a recusa 
de Stalin em socorrer as 
populações f am intas da 
Europa. 

O comunismo pretende le-
var os povos ao desespero 
em beneficio de sua causa 
iniqua. Entre nós, os agen-
tes de Stalin seguem o mes-
mo plano subversivo, Ati-
çam as greves, promovem 
os abusos do mercado ne* 
gro, insurgem-se contra a 
lavoura a fim de que a fo-
me, que já bate ás portas de 
muitos lares, lhes abra o 
caminho para suas incur* 
soes diabólicas i 

São Paulo, que se basta-
outros Estados, está a bra* 
ços com a falta de vueres * 
Antigamente* cada eaítwl 
era um esteiro de cereais í 
hoje, os cafezais abandona* 
dos se convertem em pos-
tagens i 

Acorricfa para os gran-
des centro* tem-se acelera* 

" RÁDIOS PHILIPS I 
Brevemente os novo» e inegualaveis Rádios Philips 
— OS MELHORES DO MUNDO — estarão nova-

mente á disposição de nosso grande publico 

Convém dar logo a sua encomenda para ser con-
templado nas primeiras remessas 

RÁDIOS - RADIOLAS — AMPLItfICAÇÔES, 
MATERIAL — CONCERTOS 

Sérgio Severo 
Nisia Floresta 101 — Fone 1104 

Revistas canadensea t me 
xicanas acabam de dar-no» 
a conhecer os horrores pra* 
ticados pelos nazistas na 
Polonia e que estão sendo 
ora perpetrados com maior 
cinismo ainda pelos russos, 
não só nesse desditos© pais, 
mas onde quer que se Im-
plantou o dominio despo-
tico de Stalin, 

Quem relata tais bruta* 
lidades é um venerando re-
ligioso que se acha na parte 
da Alemanha ocupada pe* 
loa russos e que exerce 
cargo* de grande respon-
sabilidade em sua Ordem. 

Depois de ter descrito as 
atrocidados dos nazistas» 
pessa a narrar os ingentes 
sofrimentos dos povos que 
estão sob a ocupação rus* 
ba. 

uOs russo-t — diz «ele — 
pilham tudo o que encon-
tram, não para refaaer-se 
do que perderam, pois eles 
abandonam todo esse ma» 
rial nas ruas e nos vagões» 
onde se detorioram rapida-
mente. Destroem tudo de 
propósito, agindo segundo 
um plano bem definido. 
Quando a multidão estiver 

i 
w 

Bilhares e Snookers Tujague — Rolamentos SKF 
— Maquinas de escrever Remington — Fichados, 
Arquivos e Pertences, Aparelhos de Porcelana e !| 

Cristal »etc» etc 

i 

do espantosamente notes 
ultimo* anos. 

Em Minai o txodo dos 
campos assume proporções 
Inauditas. Ninguém quer 
dedicar-3e á lavoura. A 
vida du campo torna-se in* 
suportável. Ali falta tudo: 
estradas, escolas, assitencia 
médica. San coisas que 
verifiquei om todas as 
nas de Minaj com meus 
proprios olhos. Milhares 
de roceiros se deixaram 
seduzir pelos salários de 
Volta Redonda, Mais nu-
merosos do que os que lá 
estão, muito mais numero-
sos s&o os que desiludidos, 
mas já sem animo de tor» 
nar para o campo conges-
tionam hoje as cidades de 
S. Paulo o a ̂ capital do 
Pais . 

Preferen^ a vida do ma-
landro, %s biscates que lhes 
dêem para matar a fome 
ao trabalho pesado da la-
voura . 

Tudo o que o governo fi-
zer pela lavoura será obr& 
eminentemente patriótica t 
um golpe desferido contr; 
a hidra comunista, 

Voltando ao depoiment 
do sacerdote a que nos refe 
rimos, ao lado da fome, h 
nas regiões escravizada 
pelos russos a mais odios 
perseguição religiosa * * 

"Sabe-se, diz ele, com* 
foram os padres trucida 
dos na Espanha e no Méxi 
co. Tudo faz supor qiK 
a dominação i jdçfâ russo, 
nos coloca sob a mesm; 
ameaça , A diocese â 
Ermland está completa 
mente destruída, assim co 
mo a arquidiocese de Bres 
Jau e var.as secções da dio 
cese de Berlim". # 

"A situação dos católico 
e m muitos casos torna-st 
tão desesperadora que eles 
consideram o suicídio per-
mitido como única soluçãc 
possivel. O sexto, setime 
e oitavo mandamentos não 
existem para os rüssos. 
Jamais a historia terá co-
nhecicto uma violação mais 

Nirvn Oalillli-
" i m t t e n i a I m i t é d a i N a ç õ e s Unidas" 

NXO DEIXE QUE O EX-
CE3S0 DE TRABALHO 
DEIELITE 0 SEU O R -
GANISMO, PORQUE Ü 
C A N S A Ç O F Í S I C O 
E I N T E L E C T U A L 0 
LEVARÁ, FATAIMEN-
TE, A NEURASTENI1 

Os primeiros sintomas da 
neurastenla são geralmen-
te a insônla, pesadelos, irri-
tabilidade, dores de cabeça 
e nervosismo. Ao sentir 
quaisquer destas manifes-
tações, previna-se contra as 
suas conseqüências. Trate* 
se imediatamente, com um 
remédio de efeito positivo 
e imediato. Vigonal é o re-
médid indicado para qual-
quer caso de neurastenla. 
Vigonal revigora o orga-
nismo, restituindo ao fraco 
as forças perdidas e a 
energia da juventude Às 
pessoas esgotadas* ^ 

HIO, *J - (AN) - FhidM 41 

guerra, terminou tumbrm u u* 

tivldmdt do "Comit* In'trallu. 

do", transformando^so 0 refu-

rido órgfio «m "Homiiê da« 

Nações Unida*'', f Icanno »ob 

a presidência do sr. T. Slopcr 

•Tunlor. Procuudo peloa jor* 

nallgtas, o sr. Slçpor «ieclarou 

que eôse órgôo è conseqüência 

natural dos trabalhos de guerra. 

Sua sobrevivência, porém, o 

transformação nos moldes em 

que vamos inaugurá-lo, pros-

seguiu o entrevistado) foi de-

vido a uma sugestão do cm. 

btiixhJor Joím, 

.In, 
dente, 1'̂aL 

d,- Uni> 

nuç6,s op,oxi„1(,üilK c l m m [ 
d«s tlcbiilx»' di,ni u . m dc 

de SOKUIÜIK.Ü .. <i<. a 
dos inlt-iL-s,.; ,i„, , 
v " 1 <1 • 1COS 

c o n l e w i e i m i l i » , ^ ^ 

posições. cu-..«u,l„ (:(llnuiii 

tuito dc 

os mernbros ,rlc. n , 
•• ^ Unu 

das. 

N A T A L S I U D Í O 
tw J O R G E MAHIO 

I N F O R M A D O R 
AVIAÇÃO 

Panair do Brasil 8. A . 

(Av, Duque de Caxias, 127 — 
Telefone — 1030). 

.A^íõe» vindos do Sul toOO 
domingo, ás 15 boraa. e ás quar-
tas-feiras ás 15 horaa* 

DO NORTE Í 
sexta-feiras, ás 7,30 hOtftS 

NATAL-RIO 

Tndafi ás segundas-feiras» 48 
5f30 horas. 

•í i 

•Tan American Airwyí" 

È 
PO SUL 
(Hufenos AireS^Mlaml) <+> 

planamente, as 15i55 horaS. 

DO NORTE: 
Diariamente, ás 2.35 da ma» 

drugad&i 

Cruzeiro do Sul 

(Rua Frei Miguellnho, 110,— 

^one 1958). 

DO SUL 

Terças, quartaft e aulnUB-fei* 
j-BS, ás 15,30 hora®. 

DO NORTE; 
Segunda e "uintftf^eirfta, áa 

15,J0 horas* 
Linhas Aéreas Brasileiras 

1 ff 

(Hua Cel. Bonifácio, 1M -
Tom ~ 1099). ^ 

DO SUL 
Terças e sextaflpfelras 

horas. t 

DO NORT1 í 
Nüo tem» . . . ^ I Í : 

NAVIOS ESPERADOS 

Loide Êmileiro 

(Praça Aujjtii£to Severo, 10Í— 
^one — 1041), 

DO SUL 
DO NORTE i 

"Atalaia" (Cargueiro), a 8 
"Pará" (paquete), a 16. 

#"Comte* Riper" (paq., a 23. 

Navegação Costcim 
(Vlun Frei Mifluelinho 
DO SUL 

DO NORTE 

"Itapé", a 0 
"Itaité" (paquete) a 19. 

Cia. Moore McCormack 

Cia. Comertio e Navegação 

DO SUL 

"Maceió", (cargueiro) a 29 

HORÁRIOS DE TRENS 

NATAL-ANOICOS * 

Partidai de Natal ás segun* 
das, quartas e sextas*felras» ás 
6,30 horas. 

Chegadas em Natal ás ^tcaA. 
quintas e sábados, ás 13*00 hs. 

AUTO-MOTRIZ A BAIXA 

VERDE 

Partidas de Natal, nas terçai 
quinta» e sabados. ás 1? hofss, 

Chegadas em Nau í n a ^ 
gundas, quartas e seittw^ei* 

raffj 60 8)25 hOru« 

AIITO-MOTRIZ A CE AH A' 

MIRIM 
Partidas todo? QU tHa$ Utüifi 

ás 17 hoi'aãt 

Chegadas em Natal nos me& 
mos dias ás ÔjÍSí 

NATAL- RF.CIFE 
Partidas de Natal nas terças 

' sabacios ás 5,40 horas» 
• Chegadas nas segundas E 5PX-
tas-feirtis, ás 21,25 horas. 

NATAL.NOVA CRUZ 
Partidas ás quartas e quintas, 

ás 15,30 horas» 
Checadas em Nutal, tioa mcS^ 

mos dias ás 10i38> 

CAMINHÕES M1XTOS 

NataUFortale^a> via Mossôró: 
partida desta capital ás cjubi* 
taa feiras e domingos ás 6 ho* 
raã* 

Natal.João Pessoa — Recife: 

quartas e Domingos, ás 5 ho* 

rãs* 
Local de partida: Agenelr 

Informadora, rua irei Miaüeli 
nho, 24. 

FECHAMENTO m MALAS 

PARA O SUL (Cttrrelo Anreo) 
Panair ^ Domingo ás 1? hs 
C r u z e i r o do Sul — Domingo! 

e terças-feiras, ás 12 horaa e áf 
quartas-feiras, ás 18 horas. 

LAB — hh terça* e <extas.fei 
ras, ás 16,30 horas* 

PARA O NORTE 
Panair — A's 11 horas, dafc 

quartas^feir&Si 
Cruaretro do Sul - Domingos 

ás 12 horai( t áa terças.feitas 
ás 1S horas, s q\iÍnUs.Íelr*É. 
ás 12 horftl^ ÉJ^iMri 

LAB - iiku im. M M m m 

desenfreiada desses manda* 
mentos"» Para os que ig-
noram os mandamentos da 
lei de Deus, acrescenta que» 
segundo o relator de tais 
monstruosidades, os solda-
dos russos nao sabem o 
que seja respeita á honra 
aos bens do proximo e í 
verdade. O autor, por a-
mor cfa deeencia> limite 
a transcrição de facto 
concretos, realmente espan 
tosos. Afirma que as do 
enças contagiosas se pro 
pagam por Lda a parte de 
^ido \ fome. O Índice d 
mortalidade é muito ele 
vado, 

Os sacerdotes não poden 
exercer nenhum ministe 
rio. 

Diz que as niformaçõe 
que fornece são incomple 
tas, mas foram redigida 
concienciosamente e da me 
íhor maneira possivel. 
Quando não foi ele mesmt 
testemunha das coisas que 
narrou, baseou-se no tes-
temunho de pessoas que as 
viram e ouviram e este: 
são em geral sacerdote? 
dignos de Ioda a fé. 

Do exposto se coligt 
quão angustiosa e deseŝ  
peradora é a condição doí 
que vivem sob a "proteção' 
dos exerci tos vermelhos, 
Não se poífia esperar ou-
tra coisft de homens que 
renegam a Deus e todos os 
princípios âa moral cristã. 

Vem equi esta judi-
cioHü observação do au-
torizado P, Ledit, em arti-
go publicado na magnífica 
revista dos jesuítas cana-
denses, 4íRelatlons"; "Os 
nazistas que pilharam» ma-
taraitt) torturaram, viola-
ram, eram criminosos de 
guerra * Foram colocados 
e com justiça* m pelouri-
nho da humanidade. Nos 
boletins publicados pelas 
autoridades da União So~ 
vietica lemos inumeráveis 
relatorlüs sobre as atroci-
dades nazistas. Os epitetos 
de "bárbaro", "bestial", 
"dêshumano", "canibal", 
"sádico" iam e vinham conŝ  
tantemente * 

Se uma praticada 
por um nazista, é barbara, 
canibalesca e sadica, não 
o será mais quando um 
soltíadc vermelho ou um 
esbirro da G. P t U* dela 
se torna culpado ? 

Prossegu«m-i* hoje ç>u 

ala 6 
Hua Amaro Barreto 13X1 — 1,° ami> 

TELEO*: — STUDIO 

Natal — Alecrim — Rio Grande do ríurte 
Retrato de criança com perfeiçSo, Fotogrriíi^ ^m todos 
os tipos por todos os preços, Atende chamados a áomi« 

cilios. Banquetes, Casamentos, Br:-- 1 
ClC. 

Abandonou o P, C. B. 
RIO, 2 (AN) — Comunicam do| em face do sua iitiudo na re« 

São Paulo que João Mendonça cente greve d si Uzh;, no Rio 

^alcão, suplente de deputado de Janeiro. Declaiou que o 

leio Partido Comuniet?/ e que "Partido Comunisu; Brasiiei-

foi um dos nomes mais VOIB- ro nao corresponde ás aspira-

dos na ultima eteiçüo na lista ções reais dos trabalhadores 

Ío referido partido, acaba de brasileiro^, 

munciar publ icamen te qu o j 

deixou as fileiras daquele Pcrti-

do, em virtude dc ter sido a-

:usado de traição p^lo orgíb 

io Partido em São Paulo, 

riminosos de guerra. 
^êem ŝe terríveis li-
belos de acusação. Como 
ondenar alguém por um 
-rime que os proprios acu-
adores cometem e blaso-
.am de cometer ? Aquilo 
iue é criminoso para um 
3 é igualmente para outro; 
aquilo- que se/ justifica 
para o russo é justificável 
para o atemâo» Nós pro-
testamos contra essa paro-
dia de justiça". 

Os sequazes de Prestes 
pretendeni por = todos c* 
meios instalar em nossa pa-
tria o terror vermelho. Nas 
arruaças sangrentas já es 
tão danefo uma amostra do 
que seria entre nós o do-
minio despotico do totalita-
rismo soviético* 

E' lamentavel a cegueira 
dos povoa que não querem 
ver que nSo haverá paz 
nem sombra de pa2 en-
quanto nâo fôr eliminado 
da face da tem* o comunis-

Lâfgâ^S;:: 

Deixai u 

Combate a tosse, a bron-

quite e os resfriados, O Xa-

rope São João é eficaz no 

tratamento das infseções 

pais e ias vias respirató-

rias. O Xarope São João 

soltft o Cütnrro e fez sxpcc* 

torar facilmente. 

^ ̂V ̂  i • - ii-
viS- l-iU 

- D O 
mo satânico^ Inimigo }rrt> 

dutivel <?e DeUs e da hu- D r . Etelv í l lO Cunhfl 
manidade, 

CO Í I I ele henhuma cola-
boração é possivel. Já o 
disse tantas vezfes Pio 
XI e vem repetindo o 
mesmo sou digno suces-
sor » 

O comunismo tiao leva 
nenhuma vantagem ao na* 
zismo 4 Enquanto «obrevi* 

ver o ctfedo Vermelho, há 
de viver o mundo hora* tle 
anguatia e a humanidade vi-
verá tateanefo as trevas em 
busca da i 

(ESPECIALISTA 

Cursos de aperfcigoamciío no 

HÍQ de Janeiro e fc^o Ff.islo 

DOENÇAS DS SENHOH/VS 

PARTOS 

Ondas nUra^u^u^ ^ i 

tricô, e)etrQ^íiií:
,.-,'',vi': ríl 

CÂNCER -

CoM,: HUU Cd IK^í^n. 222 
— Fone ICi^ 

Consultas: Da5 V, h- i* em 

dfiiftte» exceto sabados 

Rtfl.; - prnça André de Albu-

querque, 534 - Fone 

MÜT 

Excla. faça suas compras na' 

LIVRARIA SANTA TEREZINHA LTDA 

(Livrada genulnamôatô cató l ica) 

Rua Silva Jardim, 168 - Ribeira 
Natal — Rio G. do Norte 

Atendo pedidos dõ Interior p e l o S e r v i ç o 
de Reembolso Postal 

LEITU.JfH PRE JUDPDfl Kfl iOHBlfff 
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A OHDKM - QHtofc.M*, 4 U Julka 4* IMS 

Excüfsionou i Vila No?a o Potengi 
Recreativo Clube 

Vitoriosos os IO C A Í S n»s j gos realizados 
Seguiu na madrugfda do dia do entrega de urrya artística 

23 de junho, com destino á Taça ao Clube de Pedro Ve-

Vila Nova, o voluntarioso con- lho. Agradeceu comovido o 

junto do "Potengi Recreativo dr, Orlando Azevedo, dizendo 

Clube", desta capital, afim de dr> satisfação dc hospedar esse 

disputar com a "Soctedadc Re* 

creativa Vilanovense",# ttraen-

toM embates dc futebol e voley 

bali. 

Depois de uma viagem bas* 

tunte acidentada de mais de 

30 horas» chegaram os excur-

sionistas cP seu destino, onde 

grande massa popular os a-

guardava» Conduzidos para a 

séde do Clube local, foram oa 

potengianos saudados pelo ar» 

Humberto Ramos, agradecendo 

em seguida, o jovem Adalberto 
Véras, presidente do conjunto 

visitante. 

A's 14 horas , logo após sua 

chegada, enfrentou, o Potengi 

O sexteto de voley bal} de Pj^ro 

Velho. Possuidores de alta 

deitóe elegante esporte, 

venceram os vilanovenses de 

]5 x 7 e 15 x 7. 03 dois qua* 

dr»s estavam a»sim formados: 

PotanjKi — Zé Augusto — Ari 

^ Iiamar — Gonzaga - Mede!-

^ Orlando. 

Vila Nova ~ Carimn Fa-

bia — Osíváv Humberto -

Nrjtfin — Raimundo. 

A's Í5.H0 horas, foi inicia 

vitorioso clube natalense, pro 

metendo vir a Natal disputai 

com o Potengi no mês de No* 

vembro, 

O alvl dítèta capital, 

íci comutado de gentilezas pel 

sociedade local, regressando z 

esta cidade por volta de meia 

noitfí, 

Fatebél em 
Ceaiá-Miiiit 

NOVA DIRETORIA DO 

CENTRO ESPORTIVO E 

ATLÉTICO 

A Secretaria do "Centro Es-

portivo € Atlético" comunica ; 

sua atual Diretoria, que ter 

a seguinte constituição : 

Diretoria de hor^la — Sr. 

Ubaldo Bezerra dc Melo, dr. 

Arino Moura Barreto, dr» Joào 

Vicente da Custo, ^rs* Luiz Lo-

POH VârüJ^, Milton Varela ' 

Jt?rtit> Leopoldo da Camar. 

Diretoria efetiva - Presidcr: 

te Vital ( O l i v e i r a Corre. 

Vice-dito Dr. Manoel Mou* 
i o e 
J , u V V * v 

A. ... A 
- aim 00 O embale ae lutenoi, perante i 

uma «randionis^ma assiateneia,' niu Potengi de Carvalho 

que lotava todas as dependeu- [2.w Secretario ^ Leovigildo C 

Cian do gramado, e pnrn o que valcanti de Albuquerque; Or; 

dor • MUu»rvhv> V^ndeHf*» e 

Siqueira; Tesoureiro — Jorg 

Moura Barreto; Vice-lesoureii 

t-4" rtii rtdttllkf1*» 

assimjeonstituidas : 

Potengi — Santiago — Ivanil 

do — Badidiu — Tuiil — Chico 1 —Almir dc Oliveira Varela 

— Gonasfla — Zé Alves — Bal- [ Bibliotecário — Jurandir d 

bino ^ Luiz — Zé Costc, — Araújo Carvalho; Diretor Sc 

Quincfti c i a l Manoel de Aguiar Cm 

Viltt Nova — Pedro — Genar! mâo; Diretor de Esportes -

Contente — Q3car Valde* 

vino Baiauei — Chieâo — Dlco 

- Humberto — Graoiano — 

Goalkôeper* 

Logo de inicio, demonstra* 
ram oâ potengianoa, bastante 
classe que era aplaudido deli-
rantemente pela assistência 
Jncal, 

A viagem acidentada tJUtJ 
Kkvia feito o alvi azul desta 
cidade, impediu que o mesmo 
dominasse no jogo por muito 
tempo, pois sinais de fadiga 
eram presenciados visivelmente 
cm todo o eleven potengianch 
Começa então a goleada locai» 
Humberto surge com jogadas 
cerebrais e eletrizrmtes, cons-
tituindo-se o maior elemento 
km campo, seguido de peno 
por Chícào, Geiiar e Contente* 
Na oqulpo potergiana acenas 
Balbino, Gonzaga e Santiago 
conseguiram Impressionar belft 
w>mu o zu^uciro Ivanildo que 
í̂ alv̂ u situações criticas piíiíà 
H ftUa cidadela, O *sem*> final 

íIm peleja foi de 5 x o pata ^ 
HecrerílVa. Vllana* 

Veuse IKO&IH riP Humberto (3) 

Dica (1) Guíilkeeper (1) f1 

Chicíio (1), Arbitrou a peleja 
'; hv. Gen«r B4?»erríl que agiü 

Com criteriosa imparcialidade > 

A' noite cio mesmo diaf * 

Sociedade d« Vila Nova o'c.e-

oeu uma recepção ao Po;enyí, 

sedo da Prefeitura daque-

la cidí de, havendo • or e^sa 

ocasiao saudado os vilahovenwâ 
^residvntr rto Potenj*^ O 

juVvm V̂ rn4-*, 

Luiz Gonzaga Medeiros 

Vice-diretor de Esportes — Ma 

rio da Bôa Kora* 

Conselho Fiscal — Manoel Pc 

reira dos Santos, Alvaru Nc 

gueira China e Acrisio Mari 

nho. 

Comis£Ht> de Bindicanci;-* 

Ademar do SoÛ -a, Fran-

cisco Carvalho Damas e Se 

bn?t'ao de Araújo So'j7a. 

NO TAMIS1A 

HENLEY, Oítfordshire, 3 — R. 

— As famosas regaías iestiv,';; 

de Henley, que duram 4 <Jír: s 

serão reinkiadr.s, hoje, r.o 

belo trecho do Tarnisa, qu 

banha a v îdiViCi 

V E N D E - S E 
a Padaria S. Geraldo — Tratar 

com Jose Afonso Tinoco — Rua 

Pereira Sbwes — Roca*; -

Natal. 

Estadista de larga visfio» 
Herbert Hoover, qfhando a 
difusão da instituição do 
seguro em sua pátria, o 
seu reflexo sôbre a vida 
econômica, a sua influên-
cia como lator de estabili* 
dade familiar, viu ne la 
também uma das explica-
ções do desenvolvimento 
da coletividade. Hâ õu anos 

que a Sul America vem 
realizando uma obra assim 
em nossa terra. *Já pagou, 
a segurados ou herdeiros, 
mais de 700 milhões de 
cruzeiros, K £ íioje a tran-
qüilidade, quanto ao íuturo 
econômico do lar, de mais 
de 180,000 pessoas por to-
do o Brasih Leve para 
seu Jar essa mesma tran-

Cí<.-í,y F>ÍU Cft 
-i? 

quilidade, fJaranta, a t r avés 
d e u n i a a p ó l i c e d a Su l 
America, o íuturo de tôría 
sua família. 
Um agente d:.i Sul Amer ica 
está às suas o rdens pa ra 
most rar qual o plano úú 
seguro inuis a'h*nu:>ao ao 
seu caso, a VÍÍSS 

amiga. K tome a sua dc-ei* 
silo enquanio ò tempo. 

^ ^ À / W I V . H W . V 
fsA!XA Í'tV í \ I, i - r: íO ^ ' M V . r m 

t i ô M ^ A N i i i A N A C I O N A L DE ^ G G U R O S DE VIDA 

ruutluda «m 

ü - Li 

Af>r»í r 
f ) r t f t t »í»> r r : - . i . 

SuU f - , . 
ÜTIÁ 

V 

•* 

it * 

-.'si 

0 ^America F. C/', de Recife, e o "Tiese F. de Cam-
pina Grande, serâo os lepresesitantes de Pernambuco e d a 

Paiaiba no Torneio Mordestmo de Futebol 
0 treino de orttem--0* cracks canvccatíos- Háo se re^íi&ou 

a inspeção de saude«-Outras netas 

Balanças Automaticas 
" F I L I 2 G L A M 

AS MAIS PERFEITAS QUE SE FABRICAM NO MUNDO! 

A8 balanças " F l U Z Ü L A " p ^ t «ua beleza e fino acabamento, 

ttrâcrn maior numero de frpgnezeB, ao mesmo tampo que, pela 
sua e^aíidão inspiram confiança ao comprador, 

ADQUIRA UMA BALANÇA AUTOMATICA 4<FILlZCLAM E 

AUMENTE SEUS NEGOCIOS SEM AUMENTAR AS DESPE-

ZAS - PAGAMENTO EM PRESTAÇÕES MÓDICAS, 

I N F O R M A Ç Õ E S B E X P O S I Ç Ã O 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA 233 FONE U59 

CASA RECORDE LIMITADA 
RUA AMAHO BARRETO 128? ALECRIM 

A ''Füíte-riiíjiio Nnrtoric^ríai- riu^rundcMisc c!u Del ír ios" fii- .Miíjinoierenv^, ^ 

denso de Desportos" no louva- toaram en\ imediatos entendi- 1 imp^oícriveimenU', 

vfrl nfnn de tudo envidar pnrn menlos c-oiyi o ''Americü F. de sn-jdc. Par 

, ai> . wu U t f u » » ' , c A í t í » « t . t r l l M } CíJiiíK-ClíJü, tino toi o^ivel 
tiüio Nordestino d^ Futebjl de Ciiropin:i Gr^idr ;ara soiein o : í i m, a vL-iIfsnçâo de" 

com quíf comen-iürará, festiva- o-, erodeneií. ro.ure»ontiir,u-s u c c r u p r o v i d e n c i a , 

mente, a inauguração de refl?- doi Fstrrio^ dc Pornrnibjfü o das ](i h 

tores jogos; no Uo Ab^cu,:-, " 

14 hoi 

á inspeção 

motivo ainda 

vel 

tào 
Cerca 

or/u o técnico Gemido 

$ j^fe^f - - -"-is^oo m \ e n c a r r e g a d o do pre-» 
es,adio "Juvenal Lamartine", v i r 0 P^doroMi conjuntí) do ^as 

IRABALHÁIIC»:), "CLUHP cs.- K^W^IS LÍR^SIU SUBMETEI 
1 C: H B ' 

no Tiro), ve;n 
iitivnn^iií.e. 

i t | . k 1 
T»;J;DO V:.-T;4 ÍUÍO POJ;-

: :VÍ \ por motivos4 vario:;, :i 

tieip:r;:':i.i do "Santa Cru/ O*. <ü. uude. pt»r det 

F C.M, de Recife o â,tiotí'fogo na<;.\n d:< Norterií)-
,11 1 ... \ T-» I OS CIR /I.PNIFII1,:' IJF1 Í '.\SVJÍU*ÍOS O ^ V 

jogado;?s 
n <is s-.eUü pupilos a 

iovuíJÍJ^Ó ensaio indiv idual , 

t:!ubeí i ler- A' ; :{»), 

Uíi 3 doí 

c. A t . t , ; ; , . Ml. IJ " l i w 

•• 

Ci'j;idrf>.4 

m.ns ou p.os-

n^Ont;':, 'T^diríiÇiig Norte- ri:<in 0> «•> iíi k' ( l If I U J, [í I-; 

ensaio de 

ü form pào do 

así»ini consti.ui" 

2 n piígina) 

NU 



R e u n i ã o , d o m i n g o , d o C e n t r o MÉIM filMth 
d e I m p r e n s a L t d . No proNlmo dli I» viajará 

pita o Kedft, a rtvma, Ma-

ImporUntt reunilo havtri, balher em proveito de A OR-ioutroí aiwuntoa filaoloM4oa| drt Maria J J ^ 
domingo proximo, á« 10 horaa, DEM, adquirindo uma maquina oom o pro*rteeo do noiao diário | do Iducrndartt 
na iéde da Sacola Técnica de Rotopiana, tratando também da | católico. 
Comercio, do CFNTRO DB IM- 1 ' 1 

PKENSA LTD., «ocledade que 

mantém e dirige e*te jornal, 

A essa assembléia estarão 

presentes todos oa socloa quotis» j 

tas do Centrode Imprensa, com-

parecendo Igualmente aa pes- ^ 

soas que já deram sua ades&o 

A campanha pró elevaç&o do 

capital social de sociedade, nâo 

havendo convites especiais, 

Por essa ocasião, o professor 

Ulisses de Gois fará pormeno-

rizada exposição de sua recen» 

te viagem ao Rio de Janeiro, 

onde teve oportunidade de tra* 

AORDEM 
NATAL — Quinta-feira, 4 de Julho de IMG 

A Força Policial do Ce 
ará tem um capelão 

da oidâde dt Ceará Mirim. 

A virtuosa religiosa, perten-
cente á Ordem das Francls-

canea do Bom Conselho, vai 

ser substituída naquele cargo» 

onde por multou anop prestou 

assinalado! tervlços A crusa 
educacional da Juventude fe* 

minina de OarA Mirim, cuja 

população jamala esquecerá a 

figura bondosa da venerrmda 

educadora. 

Rwili-lt-Io, domingo, >* 
C M p m f c m M « I n p n t , 

Afim de aaaentar novaa pro- |u<um(l*, „tI1 |lJl!n;i jllM,U(|íi 

vldenoiai para u* preparativas Nessu miiiiío, ^ \ 
da ÍHta da Bòa Imprensa, o misses d^iM.^v. 
reall*ar-«e nesta capital de 11 réo mmluii,,. ,M:it»<T" ^ 

ti lft de agosto proximo, reu- AUUS mU v̂s, Tlr (li/ * 
nir.ae*âo domingo, na aéde peito á lix̂ am i ii( 
da Esoola Técnica de Comercio, íirm»s e TUMIS ' . b " 
as senhoras e aenhorlnhas que como por pune <:<,., í m ^ u ^ 

constituam o Núcleo das Coo- U íütulicos, irJi;> ..„iu!. **v i jj y 
peradoras da Bôa Imprensa, as na revista MÍ»Í. I N . » . ; ^ , U SOR 

quais já se acham, conforme no. editada A ohdem 

Mllu FORTALEZA/ 4 —O intervenide capelão do Hospital 

Pedro Firmeza nomeou | tarda Força Policial raiSo por 

Maquina de pautar 
Vende-se uma 

maquina de pau-; 
tar. Vêr © tratar na, 
Gerencia deste jor 
nal, 
ji ••• mu — — 

Oferta á capela 

tor 

para o posto de primeiro te-

nente capelão da Força Poli-

cial do Estado o pe, Arquime-

des Bruno, um dos grandes 

valores da nova geração do 

clero cearense. 

De ha muito vem o referido 

sacerdote •ocupando o cargo 

t> 

salesiana 
Realizou-se, domingo, na câ 

pela salesiana, a cerimonia b l i c 0 3 ( neste atado, e advo- efemeride. 
da bençto da nova imagem do d o e m n0S80g a«dit0rÍ0B. I o t m w M 

Sagrado Coração de Jesus, que SENHORES 1 A 0 R D E M C O r d i a l m e n t e 

foi ofertada pelo sr, Carlos Fa. c 0 L u i 2 Adolfo - Trans cumprimenta, 

rache, conceituado comercian. C0rrC) hojC( Q an i ve r í a r i o n a . - £ l t o n i o Bezerrft- í e3 i ícn tc 

te nesta capital. 1 talicio do revmo con«oLutaiem cau" 
Oficiou a solenidade o revmo. A d o l f ( J d e P a u l ü ( v l r í u e s e C a . ' - Tenente Manoelde Castro. 

pe, B.-nardo Bicker, diretor p e l â o d o p a t r o n a i o d & M e d a . ^ do Exercito Nacional. 

quejise acha integrado no con-

vívio dos nossos policiais* A-

gora terá melhores oportuni-

dades para o exercício do seu 

ministério, pois vai desempe-

nhá-lo oficialmente e comlflORA SANTA DAS MAES — 

um poato na hierarquia dal sessão SABADO PROXIMO 
milicia estadual. | A . , • r s i 

A diretoria çfvisa que na Ca-

tedral haverá amanhã» ás 

15 horas, a hora aanta das 

mães, a que todas devem 

comparecer. 

Outrossim, convida soctag e 

estagiárias par* a reunião do 

proximo sabado, 6 do cor-

rente, no Ghwio Imaculada 

Conceição, precisamente és 16 

horas, y 

Muito movimentada 
ultima sessão da 

Constituinte 

a 

S O C I A I S 
ANIVEBSABIOS 

SENHORAS , Em seu gabinete de traba-

Marift Luiza Filgueira Barretp, lhos, na Alfandega, e em sua 

esposa do dr. Ciro Barreto, residencia á avenida Rodrigues 

presidente da Cfdxa de Ape- Alves, 546, receberá o natalici-

sentadoria dos Servidores Pu- fjnte manifestações pela grata 

do colégio sai^iano, tendo O 

revmo. pe. Pereira Néto íala» 

db pobre a do Coração da 

Jesus, agradecendo, nessa oca* 

fcião, a valiosa oferta que fU 

zera á capela o sr. Carlos 

rache; 

A cerimonia foi assistida por 

diversos paraninfos da imagem> 

i 'om de outros íiels. 

A nota do dia 

nos escbií 
Em nota oficia^ o Departa-

mento de Educação do Estado 

anuncia a construção, a ser 

iniciada inuiío «xícvcniciUe, 

de 2 8 prédios para a instala-

ção de escolas em vários mu-

nicípios do interior. O dinhei* 

ro para essas obrai è prove-

niente do auxilio prestado 

j>oia União ao Estado, nos ter-

mos do acordo firmado en* 

tre o nosso Governo e o da 

Republica, o chamado Coft* 

Venso Nacional dz. Ensino PrU 

mariot 

Adianta a nota que vai ser 

t»hfe?rt:n Potvcorrfc-ncía publica 

patí» li construção do referido 

prudin, cujas plantas a 

Uilhea já «e encontram na 

do Departamento, hü* 

vendo obedecido ÁS instruções 

do ínsitituto Nacional de Es-

tudo» Pedagógicos. Desconhe* 

c^mos eftftaü plantas, mas 

tudo leva a crer que te-

lovndo etn conta ás nos 

saí.; r;oeesMdcKloH ambientes, 

O queremos acentUkr, 

a^ftr», nâo é lanto este as* 

poeto por assim dber ma^ 

terial dft obra, mas a gran, 

de importância de mais 29 

escolas bem aparelhada, 

funcionando em nossos ser* 

toes e zona* do interior» 

Nâo se pode dizer mais 

hoje que abrir escolas à 

fechar cadeiras, O progres* 

KO material nAo corre pare» 

lh as com a elevaçfio do nivel 

moral, que pode £nlt«r. Pom 

rém é muito gmais provável 

q'je onde o povo se instrua 

possa formar.se melhor es* 

piritualmente, do que ondô 

r.ao ha escolas, Estamos por^ 

tunto, de parabéns* 

Jales Tinoco, alto funci 

onario da üecebedoria Fede-

ral, em Suo Paulo. 

SENHOHINHAS 

, , . 11 . , Marifi Zilda, filha do »r. 
d a ^ " f f C 6 t? ! f a , . t ? n d ° Palmerio Filho, residente em 

lha Milagrosa, na&tfi capital. 

Sacerdote doa mais veneran-

dos do clero potiguar, Conego 

Luiz Adolfo é dedicado amigo 

A ORDEM recebido valiosa 

doação do digno levita do Se-

nhor, que gofcPi da estima geral 

dos católicos i A ORDEM feli-

citado cordialmente. 

ASBÚ. 
* J - i m M O * 

Amando Siqueira 
ADVOGADO 

CAUSAS CÍVEIS E CRIMINAIS 
NA CAPITAL E NO INTERIOR 
ESCRITORIO: RUA DR. BA. 
RATA, 233 - 1.° ANDAR 

Anlooio Soares Filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 

FONES: 1700 e 1728 

ÜlQi 4 ^ (AN) — A sessão 

de ontem da Assembléia Cons-

tituinte foi presidida sucessiva-

mente pelos srs, Lauro Lopes, 

Georgino Avelino e Melo Viana. 

Na hora do expediente falou o 

sr. Egberto Rodrigues, que res-

pondeu ao discurso proferido ha 

dias pelo sr. Álvaro Maia e 

reafirmou a precariedade da 

situação dos /'soldados da bor-

racha"* O sr» Vieira de Melo 

prosseguiu no debate pela ex-

clusão da palavra "indissolubi-

lidade" na parte sobra o ca-

samento, do texto do projeto, 

vivamente aparteado pelos sr6. 

Ataiíba Nogueira e Arruda Ca 

mara» O sr. Carlos Pinto pro-

testou em nome dos lavradores 

de café) contra a indenização 

por parte do D» N» C» de fun. 

cionários do Banco do Brasil e 

Ministério da Fazenda que ali 

serviam em comissão» Por 

fim congratulou-se com o mi-

nistro da Faíend!a por haver 

mandado cessar a cobrança da 

taxa de 12 schilings sobre a 

saca de café e por haver ga^ 

r*ntido o resto do patrimônio 

do D» N. C., que terá o destu 

Itamar Bulhões» filho do sr. 

Cromaeio de Bulhões, esft-i-

vao dn Mt>s?t de Rendas, çrn 

Mucau. 

CRIANÇAS 

r I n ^ i n r riu Al Í Í l h* d ° d r" V^SCiO CHlafimgt» Inspetor da AU B a r r e t o > a d v o g a d o . n a 

Inspetor Jorge Calafange — 

Fnz anos, hoje, o sr. Jorge 

COMERCIO 
FIAÇÃO E TECELAGEM 

SANTA LIGIA LTDA 

capi-

Do sr, Manoel Cavalcanti 

Moura, recebemos atenciosa 

comunicação úq haver sido or-

ganizada, em virtude da ex~ 

Foi recentemente promovida' t i n s âo d a f t a n a C a v a l c a n t i 

á classe imediata, na carreira M o U t a & C i a " a 9 o d e d a d e 

<fe l ou re i ro , a senhorinfea [Qt™\ f ° r
 1

qUo t ü í i j d e r e s p o n " 

tal pernambucana» 

PROMOÇÕES 

Maria Ciar:* Romero de Limaf 

da agencia dos Correios e Te-

légrafos de Ce&rá*Mirim, em 

cujos meios sociais é figura de 

relevo. 

V I A J A N T E S 
Padre Vicente de Freifau — 

sua 

fandega dc Natal» 

Elevado a essa alta função 

>cla sua competência e servi* 

ços prestados A Fazenda Na-

cionai, uma das yaráciéris>íi-

cas tambom do aniversari^-

te é o seu espirito de coope-

ração. 

Eweiton Dar>t«s Cortês 
ADVOGADO 

Escritório; — Av. Duque do No trato do adMUntoa dt 

Caxias» 108 a 130 — Sala 107 — pfiroquta enrontr^se nesta capi-

1,° andar (Edifício Bila) t̂ il. o revmo. padre Vicente 

Telefone 1 m - Residencia: de FreUas, digno vigário do e ^ ^ ^ iuta c algodão, 

Rua Trairíj 581 Natal. município de Büixa Verde. e fabricado d* sacaria em ge-

\ Padre Eimar L'E. Monteiro^- t e n d o c 0m t> diretor-í«ent« 

^ Acha-se ne^ta capital, onde bg 0 8Ft M t t n o e l Cavalcanti Moura, 

demorar*, o revmo. padre Ei* A Fiaçfio e. Tecelagem S, Li-

mar L?Erp$tre Monteiro, per- ^ nest . capi-

fence!\te â diocese de Calco. ta1, á aV t 247-351. 

Ontem a tarde, tivemos o »•• 

, • r * i i m ,eber a viste D R , M O N T E 
d , m L l « ( h frente aoJocal i q m b r i l h < ^ , a p r , c l t t d o E X # A S S 1 8 T E N T K DO HOBPt 

colaborador de A ORDEM, que' TAL PEDRO 11 

voltará » contar com o concilr» [ E S P E C I A L I S T A 

ao do 'lustre Rftíjerriote» 

1MI 11 «VUlihfMinMV FS*̂  J A f í 

guir os reprew.Miti.ntos comu-
nistas José Maria Crkpjm. q,Je 

encaminhou várias omendas 

referentes ao c^pin.ilo qutl lrü_ 

ta dos direitos do cidadão, e 

Carlos Mari^hullíi, qu^ (.nvi.iU 

Â mesa um requerhi^nui 

bre os direitíjs maruimos 

de Ubaitaba. na Gr-,ia, om ig-

íação ao instituto» d»iH Ma-.ítU 

mos, O sr. Flore* da Cunha 

encaminhou u?n rofin r̂lmenio 

p^ra qutí seja transcrito nos 

ftttaifc da casa, um artigo pu-

blicado no "Diano Carioia" a 

respeito da personalidade do 

sr. Georgino Avçlinn, O r̂. 

Campos Vergai um 

requerimento víf,dind-:i seja, 

ràrtituidos á liberdade, os par* 

tuáriotí dfttidoíi ia îtí̂  

í»or haverem recusado d^s^m^ 

gar um navio O 

Ultimo ovudiji' cio din. foi d 

pr» Eurjço quo tratou 

demoradít^^e^te da v^hu 

d^ncia de mtv^ hh 

Eítndos d^ Mini* Gorais r Rs-

pirito Santí). 

NOTICIÁRIO 
I INTERNACIONAL 

síibilidade limitada denomina-

da "Fiação e Tecelagem Santa 

Ligia Ltda.", para fins indus-

triais. 

A sociedade acima assumirá 

o ativo e .passivo da extintei firma 

Cavalcanti Mour^ & Ç)a, 4 e 

manterá o mt*mo ramo d-e ati-

vidade industrial dos seus an-

tecessores, conto sejam fiação 

Missa» Quotidianos 
«EM LATIM E PORTUGUÊS 

recebeu a Livraria Santa Tere* 

zinhn Ltda, — Rua Silva Jôr* 

da Feira da Ribeira) — Natal, 

G R A Ç A S 

L Oliveira Reis, agradece a 

Santo Amorno, uma graça al-

cançada, com prometa d^ pu» 

blicar, 

Em visita a pessoas #ua 

familia, vÍE ĵou, ante-onumi, 

Ouvidos Narli e Garganta 

Esî assistente do Hospital 

Centenário 

Cons.: Av. Rio Branco, 659 
pelq paquete Para, até For- Res.: Av. Rodrigues, AIVCB, 744 
taleza, a senhorinha JM r̂to líe- ' ^ ^ 

mvoura. O deputado comunis-

ta Alcedo Coutinho leu um 

memorial dos presidiários, de-

nunciando A transferencia de 

funcionários por motivo polí-

tico, O Br. Café Filho mandou 

á mesa um requerimento pe-

dindo uma comissão parlamen-

tar de inquérito para apurar i 

verdadeira ftitu&çSo dos tra*. 

balhadores recrutados para i 

Amazônia. Após o sr. Jurandi 

Pires Ferreira ter encaminha 

do um requerimento de in 

formação sobre a rodovia tran 

continental, o sr. João Botelh 

declarou que existe em rela 

ÇHO ao« trabalhadores da bor-

raoha, uma campanha alarmis-

ta contra a Amazônia. Q gr. 

DoJor d^ Andrade encaminhou 

tnnn (ndicaciiot sag^rindo ac 

Poder RxeeuUvo a conveniencie 

d« íHcuitBr o financiamento até 

80 % «çhre o valor da pe-

cuária nacional. Falaram a se-

Ia. Sexta-feira do mês 
Amanha, l . a Rçjçta*feira do 

mês, hav#rá «m todüi» 

nossas e capelas misHfl» 

dp comunhão geral, em honra do 

Sagrado Cordão de Jesus. 

M G R m o U A N O V A 
Y O R K 

NAPOIiES. 'A íKJ ti 

TrUSCOtt, Í 
ral Mor«'k CIsm.-Ic oonsmdü 

do famoRi» Oüintí' Emitiu 

Americano. oa Itá-

lia, e qutí im ompoti 

comandava o* corpos . 'iados do 

acupaç£o na fnibnr* 

'cou ontem. íiuu'. ^ 1 rad" d" 

"Vulvania5' cU 5 ; i •-.'> 

i • í • i 

tü.ia 

l /1; i 

l.idC 

a 

iTork, O g^neval Trns^M vjujü 

acompanhiuio (ur todo •» 

ado Maior, 

A N A k Q V W T A i^osio 
KM U B M T ) A l > * : 

NAPOl^FSj i i i ' ^ 

Mariíini, fi.iiim.\<> <jo.•••'a qwi1 

eu; ^ 

bombn diííaMiií " ia. 

m. MiU.t!, 

mortí1 ri(> vi^í* ! 

soas, foi fmi>taaJ:! iW ••< 

v^r tirado " 

dí? íirisAtí. * ' -

deixou 

KM ÜRKV/v r-J 

m: a u M u 
HOLt.VWuuí.i -

Uma 41• o• 

doü principais i-' -- • 
Uní̂ AfícoN 1 

Paus» 'xi.i*' ' 

nas ruas cntiv -

inelítofe 

rios á gróvc. cn íi 

tudíoM dw Wiín-.f» íí" 

Metro Goldwyn M-y- -

Variai 

D E S A S T R E DE I ^ 
BUENOS AIHKh :; 

\ h < ^ • 

(ü'/ 

Àr\1 

loza 
sã 

Acham-se í»<íl expobiçUo nu-

ma das calas terreaa do Na-

taUClube, os auftdroa do pin-

tor pernambucano Júlio Oal-

vílo, 

Apresentando motivos de nos- ^ "Mónd 

capital, ali eetáo. «m qua* Cnm u m t^m d. ^i, 

dros simplea e bem sugestivos, do llmlt*> entri» 

aspecto da Catedral, da Vlln de Buenos Airi^ 

Potiguar, do Grande Hotel, Houve vimu ú-mío 

do teatro Cri:loa Gomes, da em estado gravt'. 

Estação Central, do Radio Fa- — -

, da sede Ja Cooperativa dos a conciencia rcví-lviJs ^ ^ 
e que forf, parti- Pescadores, do Natal Clube e quetfl ê « tm-t-sno fc*'d! cm 

; > , \ í 

Fé. 

o 

De joelhos, agradeço ao Cora^ denla Montezuma Frota, filha comissionado pelo governo 

çào de Maria uma graça aU do sr. José Carneiro Frota, tadual sara representar o Di-

cançada com a recitação da funcionário da Delegueis Fis^ retorio Regional de Geografia 

Coroinha, com promessa da pu cal. Na capital cearense, a no aludido certame 

blicar na A ORDEM, Mníia Hedenia residirá 

Maria Da tina Soares i rua 24 de maio, l l?l , 0nd» Dr Matos Nogueira - D* 

a j " , „ 0 f " e c e ^ ^ ^ r c s U m c ' 9 ««»» iua viagem á capital do país 
Agradeço ao Sagrado Cora. amigas. regram, ontem, o dr. João 

çaode Jesus e Suo Francisco — • de Matos Nogueira, chefe 1 

de Canindé uma graça alcn- Dr, Kv.r*«n Cortês ~ Por £tcC«o de Fomento Agrícola 

çada ern momento de grandv Via a P r , a ,vUÍ»u, Hoje, alé o neste Estado, e que (òrn parti-

aíHçío. Rio de Janeiro, fende vai par- cipar de r t u , , i í ! Z u 7 ' 4 , :» t a ao r e3 ' a o N a t a l Clube e queta ê o tntmo 

M. D&Una Soam tlcipar d» AfefrmbUta do Con- dc •.rvien- T • . • f . S e ' l d o m u l t o ttprecÍ9' ^ 0 <*••> ̂  * 

Sio RafatJ - Rio Cr^de do selho Nacional de Oeograíu, Agricultura L u ad " ^ £ P e U s P C S S 0 M q U e v U i t í m P ro íünd i* íUwS J í 
o dr. Evertítl Dentas Cortês, d* J6n«íro «lo « exposição, qurd-verá encep* fai com qv> i " " - - f' N 

' " ' I r»f*a* domingo, á noite. de tael1» religião. 

' Norte. 

El ip f l PREJUDICflOfl Nfl LOHB NU Qiian 



EXPERIENCIAS COM BOMBA-ATOMICA 
ealizadas, ainda 
uperficie do mar 

este mês. abai-
- Os resultados 

das provas da laguna de Bikini 
O revelam que os navios ob* 

tolham, jeíivoh na jlngtma de Ba-
çSo A- kinl, que se encontravam 
ntlstas, no centro do alvo da bom-
iencias ha atômica, eatgo emitín-
a reali- do perigosa radioatívida* 
eontri* de, Entre esses, encon-

Foram os seguintes os re-
sultados oficiais, até ago-
ra, dos danos causados 
pela bomba atômica sobre 

DECISIVA 
A BORDO DO "USS 

APPALACHIAN 5 — 
O major-general Antony 

unheci», tram-se 

a esquadra-objetivo anco- Mcaulifíe, observador dbs 
rada na laguna de Bikini,' forças de U^m». chegou á 
fornecidos pelo Deparía-1 conclusão de que a bomba 

encourayados monto de Marinha dos Es- atômica poderá obrigar 
que "o | "Nevada" e "Àrkimsas" e tádos Unidos, 

iadeira j o submar ino "Skate" , além a _ D o s 7 3 Bavios-objtí^ 

i o pro- do navio transporte "Crit- tívoSi 5 9 s o f r e r a m danos 

tendèn , o navio tanque 0 q u e v a r i a m e n t r e t ü t a i s e 

doca flutuante, insignificantes ; 
O relatorio oficial revela u o i . 

1 . b — Seis navios permane-
que o submarino ainda 

,(nL + » £ • j cem perigosamente racfio-
Shate foi ancorado na a t j v ü s f x 

linha de Enyo a mais de ' 
4 milhas de Bikini devi- c — Cinco, inclusive um 

do ao receio de sua radio- cruzador moderno, foram , disse ele, acrescentando 
que não conht^ia^nenhuma 

qualquer país a pedir a 
paz, inclusivc os Estados 
Unidos, embora acredite 
que a bomba atômica seja 
mais poderosa contra ci-
dades e objetivos indus-
triais. 

"Espero nunca mais assis-
tir ao que vi agora" 

se pro-
o mui-
0 rn,ax\ 
'esulta-
*tos de 
confiv-
feití\s 

semana 

>u que, atividade contaminar a afundados; 
ilitares praia de Bikini, i d) — Nove, inclusive! defesa, exceto o envio de 
j teste, DANOS CONSTATADOS dois encouraçados, dois j tropas paraquedistas para 
lá duvi OFICIALMENTE : cruzadores e porta aviões,! a fonte * de produção do 
mento* j A BORDO • DO "US3 ficaram pesadamente dani- país inimigo, contra a bomba 

se a-1 APPALACHIAN" — 5 — fieados. .atômica, 
para 

quo 

íbido a 
e com 
testes 

im 

o, que 
ÚQ UjU* 

a bom 
em 29 
um ou 

1 afun-

domin* 

FÂTYÍIWTYVX! 

S teíiiií 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

ANO X — Rio Grande do Norl- — Natal — Sextfi-feim, 5 de Julho de 194fl — Num, 3168 

Proclamada 
nas 

iàú tesü* MANÍLHA. 5 — As Filipina» i A cidade foi entala nada para , nou uni decreto autorizando a . A I ! 
ptf? HHíS iniciaram ontem sua vida dej k grande cerimunia e numero.; entrada de 100 fiíipinos snual-

naçüo independente, ao ser pro-jsos palanques foram instala- mente, para adotarem a cida-. expio-
àixü tia clamada a Republica, com a» dos no "Boulevard Dewey". 

Ta p t O participarão de altas personali-

fensiVO cJades, numa cerimonia solene 

ituando qU e coincidiu com a data do 

ue será aniversário da independeneia 

to abai- doa Estados Unidos, 

Io mar, o general Douglas Mac Ar* 

us efei- thur voltou ás Filipinas para 

uiltipli- participar da solenidade « fa* 

lou ao povo? tendo a m ; lado o 

presidente Manuel Roxas c o 

5 — 0 Alto Comissário Norte»Anifcr!-

N . B , fíario. Paul V» MeNott, que ap 

! dania estadunidense, 

A Constituição Filipina, a- __ _TT-
O presidente Truman conce- j 

deu dos presentes á nova ííepu- ! 

blica: licenciou todos p» dd*. ' p r o v a d a p ü r u m e 

dãos fiíipinos das força* arma- idêntica ás doe Estados-

das dos Estados Unidos c Unido». 

Viajou á Argentina o 
Ministro da Aeronautica 

do Brasil 
RIO, 5 — Atendendo & uma 

tfolícituçao do governo argentino 

o presidente da Republica de-

terminou a ida a Buenos Aires 

do major brigadeiro Armando 

Trompowttki, para participar 

dat; solenidade* comemorativas 

da data da independencia da-

quele pais amigo* 

O titular da Aeronautica deU 

xou outem esta capital, com des 

tino a Florianópolis, onde per-

noitará, seguindo na manhã se* 

gumte para Buenos Aires» 

A comitiva que leva ficou 

composta do coronel Samuel 

Gomes Ribeiro, dos tenentes-

coronéis .Carlos Fvodriguss Coe-

lho e Hunorio Koeler, dos ma-

jores Luiz Sampaio e Glberto 

Menogea & do capitão Edvio 

Santos, Estes dois ultimo» ofi-

ciais conduzirão o avião da 

FAB em que viajarão o ti- responderá peU pasta, como *ni 

tular da pasta e sua comitiva,; nistro interino, o major briga* 

Durante a ausência do major deiro Gervasio Duneart* ohefe 

brigadeiro Trompowski, prova* do Estado Maior da Aeronau-

velmente de quatro a cinco dias tica* 

Sucessão presiden-
ciai chilena 

sistencia dos Partidos Conaerva. 

dor Liberal e Agrário Naci4nal 

a fim dç eleger o candidato pre-

sidencial para as próximas ejleU 

çoes» 

Até agora vislumbram-se' os 

Congresso Nacional, com ft as- , nomes de Arturo AJessaidrl 

Palma, José Ma*a Fernandei e 

MINISTRO TROMPOWSm 

SANTIAGO, 5 ^ 0 interes-

se pelas atividades políticas 

toncentra-se neste momento 

na convenção que os partido? 

da direita ii&ugurorâo sábade 

prckimo, no saião de honra do 

do Chilé 

Festa da Imprensa 
, ittfor- espera será q primeirn (?mbai* 

que a xudor e>»tadumdçns» acreditado | vo* pi\r-h u realuaçttü5 de 

ac?a no ante u nova Republica» Tam-! IX 15 ^ agosto proximo, 

N g v s r e u n i ã o , d o m i n e ^ d a i s 

C o c e ^ a d o r ^ s 
Ihtensxfiüam-se os preparati- Comlssai> central do Nueleo os 

u uM MARCuLINO DANTAS 

APRESENTOU PEZAMES PE-

LO FALECIMENTO DO PRE-

SIDENTE RIOS 

Esteve, ante-onlem. no Con-

sulado do Chile, nesta capital 

Sua Excia. Revma. Dom Mar~ 

colino Dantas, Bispo da Natal.! dista*, 

aíim de apresentar pezames ao 1 S Á B A D O A CONVOCAÇÃO 

A VMiViif pViUy 

liberais, Eduardo Cruz C^ke, 

pelos conservadores, e Jaime 

Larrain, pelos agrários, 

Entretanto, os partidos da-es-

querda — Radical, Democraiicoi 

Socialista, Falange Nacional « 

Comunista — não conseguiram 

pôr-se de acordo para realizar 

uma convenção, da qual sairia 

o candidato único dos esqüeu 

SANTIAGO, 5 — Informou* 

que o viee#presidentti Du« 
Governo chileno, pelo faleci» 

rriõmú Uu Pxwsiiutíníe Rioíé 

Dom Marcolino externou ao1 halde provavelmente convocará 

11 resultados dos primeiros tra- cônsul do país amigo sr. Carlos ^húçòes sébad^ próximOi 

da balhos. no quo sç refere á Co- Lamíts, o EPU pezar pelo desa- guando vence O prazo de 10 

>vido a bem entev* presenicí a svnador \ Fvst^ da Bò^ lmprens;is que laborarão recebida por parte paveoimento de uma das íigu-J estipulado peia Constitui. 

CO, "ex Mil lar d Tydingw, pr^síd^nte! vem &tndo levada a efeito, neí;- cios intelectuais conterrâneos ras mais prentigiadas do Çonti- 5ào* contados desde o dia do fa* 

ntes fio do C<mdté do Senttdi>v sobrt» os ta capítaj, i^nhoras e e das 

) dois £ Territorioíí v urn dos autores ú» nhorinhaK que constituem o Nu _UJ_ .., 

nai^ oü lei qu» roncodou a indept^id^n- deo das Çfiupcradoriis da 

ira do 01a áz Fjlipinwtí, S Bôa Imprensa do qual ti pre-

| Nu r^-invinía ^st^^rtun re- jsidwiUr í̂  íjKma. sra, d. José-

U ^Utí prosontadaíi 24 naçò;^ índusi- ii»i» M Cavalcanti, esposa do 

irativa ve a Espanha, Brasil, Uruguai,' dr. Jtisé Ivo Moreira Cavai-

icttlttri- ' México, Cuba. CUilí; %• Nioarfin.1 csntL 

rocios A guu, Á União Soviética nuo fi- Domingo ]>í'dxiry,ü, áp ií horus» 

guva na lista das naçòys Q»-ití haver» nova reunião, na sede 

íizerurii ri'pii^e»»tiuv ' dü Escola Técnica áv Comer-

Mítc Arthur loi rfcüfbidy no' cio, qunl na dedicadas 
s ,USS j iieropi;vt»j peti) F'jt?íiidonte Ro- | peradoraH da imprensa eatpli* 

^ 5 — ' xas e «ap^sa o alt^a personalí- ca trnturuo dt» assuntos rela* 

B2itaciub ! dados fllipinas c^tí.idunidpn-1 cionado^ com as ftstividades. lo-

firmas comerciais- nr-n!̂ . 

A Igreja na Europa Central e B̂ caos 

Blandy 

ÜttgP*» 

vii/idiĵ íso du 

rcadas as írontei-
russo-polonêsas 

lí), fi —j província dí> Bi.jy^lük, alguns do as industrias» básicas c íjhUí 

am es- eleitorcn se mostraram ressenti* J bel^Cendo reformas agrárias, 

tira ori- dos com a entrega de Lcmberg I O mesmo informante dccla*-

ndo que e V/ilne á Rússia, com a modifi- rou que parece existir cerca de 

defini- ficaçao da fronteira. Um iníor- 20% de votos negativos sobre a 

como a mante autorizado, cujo nome manutenção da atual fronteira, 

mia e a nâo pode ser citado, declarou mas aproximadamente 80% dos 

nissario» que 90% dos eleitores de Bh- votos negativos provavelmente 

•am pe- lystok votaram contra a propôs- m'ào anulados, em virtude d^ 

ongo de ta patrocinada pelo governo pa- os eleitores terem escrito nas cé-

OTotros. ra um parlamento unicamera) e dulna frases como "QuererntiS 

pleb>»ci- 73% votaram contra os atof> do a Wiine p^ra u Pnlt»s 

qu<». nn provUorio; iiarinnaliznn* 

Ninguém ignora que está lavrando na Europa Centrai í 
9 nos poises balcanicos î ma influencia mais ou menos j 

acentuada do virus comunista. Ape/ai de b U&tentar em j 
principio que o imperialismo deve ser varrido da terra, na 

pratica nós vemos, corri frequencia. que ^ ha um impe- | 

lialismo ciipitaliütw, igualme/Ua existe o imperialismo co-

munista. * | 

Esfcje irnpí-írialKsnío, impr^nadu du espirito totalitario, | 

que é uma das raractei1'isticas do eornunisjno em qualquer ' 

píirtf onde >.0 volta contra todas as formas de ati- ; 

vi;i;idt- humana. i 

Mux «ipeî ur db toda influtíiieia cOinani^artte na ; 

Eunjpji i*entral t* mjs Balcaiis. as&inalam os (^itendldos ! 

)i {jjrfcja Católica está ganhando terreno. 

Iftíies povos, prim'ipalmt»nt« oft dos baleang, eram | 

Oiuitu ii4íiicheind<^ pela. chamada Igreja Ortodoxa. Pois ' 

até mesmo oíj eck^iaüíicoi, Ortodoxos eütao kc voltando ; 

para Koniü com simpatia, j' 

E essa tendencia para Roma 6 tanto mais curiosa ' 

quanto o Patriarca de Moscou, (oundoxo e não catoíico, 

ê bom dizer) procura por todos os modos acentuar as se- ! 

paraçoes entre a sua Igreja e o Papado, som duvida para s 

ser naradavel m> amável Stalhi, j 

Uma prova de quanto o povo da Europa Central quer j 
Igreja Católica xo teve ultimamente com um referendum 

popular sobre o ensino religioso nas escolas, efetuado 

n» Crr>aeia e Kslovena, Oitenta por cento da população se 1 

p!'<íMunctou favorável ao ensino religioso. Ma» as autori-

fíi.íl;-ü, dl !(>IH'I ÍC:UiU'íitv\ Siipi imü'Mif> II Hl^nio relî lofco, ' 

lecimento do presidenta Rio*» 

Em tal câ O) as eieiçòçs se-

riam realizadas no dia 4 de se-

tembro k novo mandatario as* 

sumiria o poder no dia 3 de 

novembro, 

CONVENÇÃO DOS PARTIDOS 

DE iMttEJTA NO CHILE 

PARA ESCOLHA DO CAN* 

DIDATO A PRESIDEN. 

CIA DA REPUBLICA 

SANTIAGO, 3 (Serviço RE) 

- Rea l i za i amanha a grande 

I convenção dos partidos d^ di-

reita para çleger o candidato á 

Prudência da R^publlí/a, 

) Na lista dos candidatos, figu* 

. r&m cinco pretendente», a sa-4 

i ber: Francisco Bulne« Corrêa, 

Artur Alessandri Palma e José 

Maza Fernandes, do Partido L* 

bftral; Sr, Jaime Larrain. do 

Partido Lahoristá, e o dr, Edu-

ardo Cruz Coke, do Partido 

Conservador, 

m 
A S S E M B L E I A I N T E R N A -
C I O N A L DE A G R I C V L T V R A 

ROMA, 5 (R.) — A Assem* 

í bléta do Instituto Internacional 

| de Agricultura po« na ordem 

do dia, na sess4o#de oito horas, 

o exame da proposta de 14Food 

Agriculture Organuation" pira 

transferir a sua pédo P^ra 0| 

FLPRE J U D I C R O F L N O L O H B I 
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01 tava do Imo. Cor, dt Jt-
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IN - 81o Zoé -

SEXTA-FEIRA 

FATO HIÍ1TCRICO -

Edu1 Chaves voa de Sòc 

Paulo ao Rio em 279 minu-

tos, 1914. 

PENSAMENTO DO DIA 

O bom ladrão salvou-se, ma? 

nâo há salvação para o juí; 

covarde. 

Rui Barbosa* 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd. 

(Circula desde 1417193$) 

] OTO GUERRA' 
(DiAKroft; 

F. VERAS BEZERRA 
(RJGDATOIU8ECRJSTA2UO ) 

J . G» MEIRA LIMA 
faiMiTí) 

EXPEDIENTE 

RED.: 8 ás 11 e 13 ás 18 hs. 
GER.: T és 11 e 13 ás 17 h». 

Caixa Postal: 110 

TELEFONES: 

REDAÇÃO — 12-22 GERENCIA - 12*4 
Sede: Rua Dr, Barata HC 

—Wa tal— 

ASS1NATVRAS 
Pagamento adiantado 

Cr$ 70,00 
40,00 20,00 

A ciide l i ici 
V1RD1ANO F IRR I IRA DK 

ANDRADE 

Volta Redonda panou de uma 

pequena povoeçáo pira uma 

grande • florescente «idade. 

Esta subiu mudança foi mo* 

tlvada pela sua notável posi. 

çáo geográfica (junto ao Paral. ; 

ba do Sul, perto da Metrópota ; 

do pais a num centro ferroviá-

rio de grande importância) 

que lhe permitiu sqr a esco-

lhida para o maior Parque de 

Siderurgia da América do Sul. 

Trata-se da Companhia Na» 

cjonal de Siderurgia (CNS), 

Com a escolha do local VoU 

ta Redonda ficou no carta* • 

Toda pergunta totfo comentário» 

da época, era em torno tfe 

Vcilta ^Redonda, Mato» /iriam 

na construção da Ufeirm» outros 

comentavam Hpor ser a moda'1 

mas» deitavam transparecer o 

descaso e a incredulidade* 

Contudo, o tempo se foi pas-

mando, a construção foi inicia* 

da> os rumores aum«mtando*se 

a realidade $videnciando*se, 

Deçorreram-se cinco, seis, 

oito e mais ano» e hdje Volta 

Redonda #stá em pleno anda-

mento e já deu inicio á sua 

produção, Dizemos está em 

pleno andamento porque sua 

construção ainda nôo terminou 

e tão cêdo nlo terminará devi. 

do a sua grandiosidade e o* a-

tra«4* no transporte ma-

Cisa Bancaria Kiitt-Riigrantt S/A 
Rua Cel. Bonifácio, 202 

CAPITAL Çr$ 1.500.000,00 
DEPOSITOS POPULARES, PECÚLIOS, LIMI-
TADOS, MOVIMENTO E A PRAZO FIXO — 

EMPRÉSTIMOS E DESCONTOS 
EM GERAL, RECEBE DEPOSITOS E 

* * * • 

nHMMt 

; Ano 
Semestre 
Trimestre 

VENDA AVULSA 

\ (fúmero do dia v Crf 0,80 
v Numero atrasado Cr$ 1,00 

PUBLICAÇÕES —Anúncios 
— Avulsos — Carimbos, çto* 

Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A* S* LARA 

No RIO: Rua Senador 
Dantas, 40-5.°, Andar—Fone 

22*9924 

EM 3. PAULO: Direção í 
de Uaul Casamayor — Rua 

Fdipe à* Oliveira. 21 — e° 1 
— fone: 29.873 < r 

quinário dos, Estamos unido» 

para cá, diminuído pela eçSo 

da guemti 

Com o fim desta as máquinas 

foram tmidas em maior esca* 

la, até permitirem o funciona-

mento de parte da Ufcifta, Pa-

ra melhores augúrios noSâos, a 

célula de Volta Redonda que 

comera a funcionar é uma das 

mais úteis, pois é justamente 

um alto Forno, principal produ-

tor do íerr1* guaa. 

"O Alto Fôrno começou a 
jorrar sua prim%)ra" fciGÓria ás 

10,30 do dia 11 de junho p, fin-

do* 

A alefcrla foi « m l m toda 

Cidade, ondé OK operários es. 

peravam anciosos pela corrida 

do FERRO LIQUIDO. 

Nâo tardou uma hora e o 

"Alcina" vomitava uma ver~ 

PAGA CHEQUES EM MENOS DE 4 MINUTOS. 

PREFEITURA iUNICIPAl 

ir I' 

DR, MANOEL V ITOR INO 
E S P E C I A L I S T A 

Técnicas «saanseiiUa ao diagnóstico t terapêutica daa doanga» 
do «istvma urinário. Tratamento aepaoializado das doençaa 
do siatama ganitai masculino (vasiculitea gonooodcaa, 
•to. • i u w oempUaiçSev ; corrimantoa raeidivantaa, proa* 
tntitea, verumontanit**, urinas purultotu, reumatismo, 
dlsvirilizaç&o, neumtenla, etc,) — Doenças daa senhoras 

OPERAÇÕES 
Cônsultorlo: Cal. Bonifácio, 218 * Fona 1029 — JUMra 

Expediente: d * 9 á a U » d * l f á * l Í horae 

vios, aviões ̂ míterial bélico q, 

enfim» para trilhos que espa-

lharão nossas ferrovias pelos 

mais longínquos recantos da Pá* 

tria. 

Tudo é muito difícil antes do 

começo. IJma vez começada 

jma ação qualquer as portas se 

ib^em e indicam o caminho a 

tomar, 

Volta Redonda foi assim. Di-

icil até agora, mas suas portas 

se abrárarn em 11 de junho de 

i6 indicando que o Brasil tam-

bém esté fadado a transformar 

mas granles montanhas míné* 

ias em couraças para sua de* 

esa o garantia. 
Quem ainda não a visitou 

iepoia de 44 não pode formular 

tma idéia precisa do que ela 

encerra, Custa-nos crêr no que 

isse Oaéas Martins: "Volta Re, 

onda, sozinha, desarmará o 

Jrasil da importação de ferro e i * 

; acrescenta ü enviado esp&eiel 

'a <4Folha Carioca*', "seu prin. 

ípal méritOj porém, será erw 

endral outras uzlnas",,, 

Para têrmos uma idéia do que 

• VoUa Redonda basta-nos fa-

er um cálculo do seu capital 

ocial que em dezembro de 44 

Dr. Álvaro Vieira 
(Chefe de Clinica Cururgica do 

(Hospital M. Couto) 

CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES 

ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas—Eletro-coagula-

çfto — Bisturi Elétrico 

CON3ULTQRIO: Das 10 ás 12 

e das 14 ás 16 hs. 

Avenida Duque de 

Caxias, 198 —(Casa 

Térrea), 

F O N E ; 1231 

RESIDENCIA : Avt QetuUo 

Vargas — 704. 

FONE : 1423. 

..i 

(Cândido Freire de Melo 
RUA FELIPE CAMARÃO, 30* 

F a r m dc Plaitãs 
MÊS DE JULHO 

5 Farmácia Guilherme 

6 Farmacia Monte 

7 Farmácia Queiroz 

a Farmacia Natal 

e Farmacia Santa Cruz 
10 Farmacia ConfianrA 

i i Farmacia Ivíâifc 

12 Farmacie Monteiro 

13 Farmacia Guilhtrme 

14 Farmacia Mont® 

15 Farmacia Qu*Írox 

16 Farmácia Natal 

17 Farmácia Santa Cru* 

18 Farmacia Confiân«A 

13 Farmacia Mai* 

20 Farmacia Monteiro 

21 Farmacfò Guilherme 

22 Farmacia Montè 

23 Farmacia Queirós 

24 Farmacia Natal 

25 Farmacia Santa Crut^ 

26 Farinada Confiana* 

27 Farmacia Mala 

28 Farmacia Montalro 

29 Farmacia Guilherme 

m Farmací? Monte 

31 Farmacia Natal 

BAIRRO DO ALECRIM 

dadeira torrente de Ferro Ou-1 j á iniportan. 
i fia de S bilhôfeft de Crüzeirnâ 

Esta Qnoh«nt« de liquido Ü t * ! o u m i l h ô e s d e C o n 

diatia a Reportagem da 1 

Expediente, do dU 21 de Ju- PM NIMII. 

lha de v«'l I M Í * A 

Despachos do »r Prefeito t loa Ad< il...i 

N ° 2044 — José Francisco iúviu 

Barbosa. Na conformidade do N " XÍJH .|r, , 

dispôs,o na lttra b Uu artigo Ao icquwvnh 

9 do Decreto-lei Estadual n.° as exigem 

24 de 27 de dazembro de 1939, Fazenda, 

rcraeta^se o presente processo N, u ;J3 78 

ao Br. Interventor Federal parr, durloi, N w m i 
os íins de direito por intermédio TftvareM Fionr 

do Departamento dos Muni-

cipíJidadcK informando &er a 

conoessào do terreno pyr dez 

aros « 

3288 — João díi Costa 
Agra, Concedo após a apresen-
taçáo do conhecimento de trans-
missão. 

N. °3288 — João da Costa 

Agra, Junte conhecimento de 

transmissão. 

N . ° 3160 — Manoel Francis-

co de Araújo, N . ° 813 — Lou-

renço Justino do Nascimento 

N.° 1914 — Sebastião Servulo 

do Amaral, N . ° 2039 — Moisés 

Irineu Antunes. 1786 ^ 

João Izaias de Macedo. N,Q 

3048 — Gerardo Ramos dos 

Santos. N.o 2980 Anionio Tj^ 

ago Ferreira. N . ° 2970 — Pau-

lo Mesquita, 2038 — Fran-

cisco Gom^s de Azevedo. N.° 

3184 — Mario Moura de Me-

deiros, 18S5 — Ascendino 

Henrique Almei<fô Júnior, 

providencifjdo, Arquive-se, 

N , ° 332 Pedro 

t 

i ^ 1 

.ti 

''Ui-N.rlí, ,]}l( 

l f •M ;i |>e;i 

-niNdí) 

LUIZ BANDEIRA 

DE MELO 

E S P E C I A L I S T A 

HEMQRRQIDA3 -Cur-u radica) 

sem operação e sem dôr 

Tratamentos das doenças ano, 

retab e dos estreitamentos d0 

réto pelas dilataçõw 

diaterrnícas — Parto 

Doenças daa senhoras — Ondas 

Curtas — Eieírcc^viiaçyQ 

Consultoria ^ PreÇa Auçusfa 

Severo, 250, l o - Sala» 8 

- Expediente : diariamente 

de 2 ás 5 da terd* 

Residencia — Rua Joãu Pt^ofc 

248 — Natal - R. G. N. 

doa «rs, Proiidento <Je Siiidic:»-

tos, dq Assumi: v^s Piol^siu-

naU ^ de Clames, nfim dt» se-

rem (râtatios íiiSLiiito:̂  quí» di-

zem respeito á tVJílirroHíi rhirf' 

trabalbudores. 

O Dele îiCíí* Ht^ioJiíi) 

r̂ocí? O cor^piirccimtMito úv todos 

o 

reo} n 
tOÍSi 

Diário da Noit%" de Reeif^ Naquela época estava em mU 

escrevia, Pü*' cio a coristruçêo daií paru 

raíba» o inicio d î uma nov* 1 os operários da Ufcina ^ o seu 

para o Brasil. j numero era já 2,997 casas, a-

Sim! Iniciou no Brasil u er» lém de dezenas» pavilhões 

de um produção de aço, Este1 que abrigavam ^Iguns milha* 

começo i t #em dúvida, o m.ü» ' res d»í solteiros, 

mento de nassa índepandençto F0 i a»slm que Vohu Redund* 

econômica. Vaniok ptütlUílr » se trawüfOrmoU de Vimft j^que* 

aço pare Uôàsa^ miqüjüaií ns p m uma cidad* 

gricõlas para nossos «sarros, na* monumental: À cidade do Aço, 
i.tmi 

IO A O G A L V A O & C IA . 
T E C I D O S E M O Ê Í t A L 

• A MAÍ8 ANTIGA-CABA NO GÊNERO, POR ISBO MESMO 

A MAIS PROCURADA, 

ft t í A C H l L t l N.o 8 3 3 

Natal Rio Grande do Norte 
Tel.: "QALVAO" - dalxa Postal. 8 - Telefone: 1036 

mmm^ÊÊ 

Farmacífi dos Pobres — 1 — 

5 - 9 ^ 13 — 17 — 21 — 25 
- 2 0 . 

Farmácia Coelho — 2 — 8 — 

tf) ^ 14 — 26 — 301 
Firmada Navfjrro • - 3 « 1 

11 _ 15 _ 19 — 23 ~ 27 ^ 81. 

Par macia Dutra 4 — 8 - 43 

Santos & C Lda. 
Peças e Accessorios em geral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletri» 
co para todos os fins — Telas de arame, 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
lonas, encerados, correias, baterias pa* 
'a cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio. metal patente e estanho — Óleos 
? graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE. 1152 

ÜÜÍ 

Os odíos na terra I 
Padre Palma 

Como viverão os homens nc 

mundo sem ter a paz, se os 

homens não querem saber di 

pa,*. Cuiii j3cu» £íu ã6Uâ cora-

ções? O centro da humanidade 

é o coração de cada homem. 

Conhece-te a ti mesmo, e co-

nhecerás o coração nas na*, 

çõçs ? povo» do globo. Nâc 

havendo essa paz que o mun-

do desconhece e somente Deuf 

pode d^r, T>HO haverá har-

monia e nem concordia em ca-

dn cortî &o t nem tão pouce 

haver« p&st, har^iunik & nem 

concordia no conjumo nas 

naçÃtea « povos da t?rra, 

G f>orttçfio humano deve sei 

viĥ  «iç>raç«o rheío dí» bondade 

9 vij-tude-. 

^«vr n wingruçàmeilto dos 

hijmanoM p prí?cÍB« qliè haja 

jUütJçfl á direito qUe s»e firmam 

rm pftridftd*1 rec;ipr*ií>a ^ íuí res-

peito mUtuQ que confr&tfcrni* 

àam os houveiifs hüí tetra io 

Bom 

TodoR sabem. Somo* irmàos 

péU ^r^ftçôo, pela redenção e 

pila finalidade na Nào 

h» cĉ mo fugir datais v^rdftdeti 

Ok h*im«nji oada eontU 

nentfti pom« nós vivemos ^m 

mm t*rra, 1>em dentro âa 
hoSsà cidade e dp t i o ^ habu 

ftealiza-so íioj-, ás 20 fcuris, 

Fonseca n a séde da Delegacia Regional 

d» Silva, N.° 3324 — Fernando | do Trabalho ^ reunião mensa! 

Leite de Modeiros, 

N . ° U325 — Álvaro José Pi* 

res, Liquida o debito. 

3S2 7— Manoel Barbos de 

Lima, Idem, 

31 Martinho Boni-

fácio de Melo, Concedo» 

N . ° 32 84-^ José Andrade 

Falcãok 3283 — Francisco 

Tibureio Bexerrk, Liquide o 

debito, | 

N,o 3365 ^ Recebédoria d e ^ ^ E u C l Í d @ S G w l ü O 

Rendas. Hespond^se, Af Di* 

returia da Fa?iendu para o devi* 

do registro» , 

N.° 3381 — Abel Coelho, Con-

cedo 15 dias de licença com a 

diaria. A1 Diretoria de Obras 

para o devido registro. 

N . ° 135 — Ciro Barreto de 

Priva. Em vista das novas de-

tfmA, IC7I 

CLINICA MSSDICA - DQEN* 

ÇAS DS CEiÂriÇAS 

COH3ULTOEIO: -TRAVESSA 

ARGENTINA, tó 

RESIDENCIA: AV, OLOÍÍO 

MEIR.A - 1079. 

liberações sobre aforamento de , J O A O U I M LUZ 
verrenu na zo^a reterida no 0 ^ ^ ^ 

. E S P E C I A L I S T A 

Dr, Mucio Galvão 
de OUvoira 

CHEFE DO LABORATORIO 

lo f4Hospttal Miguel Couto0 

Exame ãe Sangue — Ü r i n a 
fezes — Escarro * Pus — LU 
i n i d o esfato raquiano Vacl-

ria* antog«ncw 

DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Labar&toria; Rua Frei Mi-

guelínho, 86, Fone 1119 

Expediente: Das 9 ás H e 

das 14 ás 17 horas 

R E S I D Ê N C I A : 
Rua frairi, 342 — Fone 1393 

DR. M O N T E 
EJkASSlSTENTÊ DO HOSPL 

TAL PEDRO II 

E S P E C I A L I S T A 

Ouvidos Nítrlí e Garganta 

Ex*aMÍBtente do Hospital 

Centenário 

Cotia/. Avt Rio Branco, 659 

Res.: Av. Rodrigues, Alves, 744 

DOENÇAS DE, SENHORAS-
FAETQ-:; 

Ondas Curtas, thlro-^^gula--

çSo, bisturi ele tricôí Consul-

tas: das 14 hor-ví em fíis^te 

Consultório; Rua UHh-í- C^b* 

88, - 1,° A 

Residencia; \v. Drr.J^ví? 

JONAS GUHQEL 
PROVBIONACO 

Aceita caucae cívb: con^rolsií? 

Advocacia cm C&zútvs, V*?* 

tlsB» Apodí, Portalegre. Faíú « 

Areia Brana 

fticritcrio « 

Cktulio Vargaa 63 - Caraúta 

repercutiria 

espirito de J den e pequeUom 

sem jninais! « alcançar 

mm hotnehu jinin-
tHÇtto mo perfeito rapimo e ueauBnn» paru conqUis-

j essa pai que 
provocar atrito ou de^venças u mundo desconhece a somen 

^ m o a a a . . , ha de fato o te Deua pode dar aos homens 

espirito de caridade e harmonia, na terra, 

C . í , n d a d t t mC8- Com a virtude da earidade 

L T n • ^ f ^ p x r a v w w oHni-houvera uma si virtude mtgos. 

mst«, « j r i d a d , cm todos A «obevbu cHà um odi<, fe. 
« ein Chdtt coração Individual ío|, que p«rH 

- «ilti MrtônçU tininwd» s« nh»ç»r« p«j, 
sempre desco-

iii.' 

£ 

D r Ricardo Barreto 
Alur.víd-:̂  

D O E N Ç A S A; 
NEKVOSAt 

Consultorio: a i n í t i l 

210 ^ IP fui.ti: J!2'J 

Resida Avenida D.odoiü, 

Telefone — 131.? 

638 

4h 

Dr.Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTMNAN 

Cf )HAÇÃO K V.V-.nS 

Consultas das 14^ HM 
Cons: Ed. Aurrliüni». 

Fone — 

Rea.: — Av, Pnid*-i>!v 

raiíj G7S • 
ln»1 



20 . aniversário do marianismo potiguar A Importam* riuniào de <j«. 
Qrantfu f ta i ta , «apitai, naa rflaa 14, I I • l i aarranta 

a O 14 de julho 4 um» dum m l i l dn m M M q ihiMU- r ^u l a do Alerrlm, heveré tolf. Jlbrffi, hNV#rá ^ 

Vu i i o c r . ÍO eetoUelftno nor* dmt» b r i l h e i » « l o , com . M m i â o no «11o Paroquiei, • * 

te-rlofrendense, poi. .Min. l . 0 prwnct d* todu - e o n w 1 m " lu ln l t , 16, !e.t. d . N. nerlo. * fit. <mil w ™ ^ 

transcurso d . fundeio do mo- 96* dt capital. No dl. 16, ,nU S. do Crmo. . d . t . anlverse. r.lliioio, é n o l * m metrli do 

vlmtnto mertano tm nom t*r- vtuérlo d . oongre|««*o d . pi- rI. do eodalicio d . mir l» d» Bom Jetun de» Purte. 
ia, que tantos e assinalados ser-

viços vem pretendo á Igrtja e 

6 Pátria* 

No domingo 14, a Congrega-

ção Mariana que tem séde na 

Catedral de N. 3. da Apresen-

tação, complttarA o peu 28,° 

Aniversário» que será condigna-

mente festejado» Pele manhã, 

tia Catedral, o exmo. sr. Bispo 

diocesano, oficiará a m i m em 

ação de graças, seguindo-se na 

V 

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL— Em virtude da 

Realização, domingo, ás 10 ho-

Iras, da importante reunião do 

Centro de Imprensa Ltd., á qual 

deverão comparecer os con-

gregados marlanos, estes assisti* 

rão missa e farão sua comu-

nhão em qualquer igreja, n£o 

efetuando a sessão do cofltu* 

me. 

Entretanto» ficam todos os 

marlanos convidados àquela re-

união do Centro de Imprensa 

que terá lugar na séde da 

Escola Técnica de Comercio. 

A nota do dia L 
gl.BHIM.il II Wl»l •••• UM » I 

D novo super-impoá 
Como se sabe, o governo 

federa), ereou mais um im-

posto de transmissão ou va-

lorização, na venda de imó-

veis. 

Um imposto que vem so-

mar.çe ao imposto de trani-

missão já existente, portanto 

um Verdadeiro super-impos» 

A ORDEM 
NATAL — Sexta-feira* 5 4* JuJho de IM« 

NOTICIÁRIO INTERNACIONAL 

f/v vv* 

VISITARA' O SANTO 
PADRE 

VATICANO, 5 (H) - O 

Chefe provisorio do Estado 

Maior Republicano Italiano, En-

rico Tenscola, será recebido 

por estes dias em audiência es-

pecial pelo Papa Pio XII, O 

.jftpa por sua vez deverá retri-

juir a sua visita indo ao Pala-

no Madama, tal como fez aos 

,oberanos da Itália em seguida 

1 reconciliação da igreja com o 

Estado, em conclusão do acordo 

le Latrao. 

:roca de pnevs por 
CRIGO 

BUENOS AIRES, 5 (R.) -

J peüdo de informações sobre 

1 troca de pneus brasileiros por 

xigo argentino, apresentado na 

Vssembléia Constituinte do Bra-

il, deu motivo a uma declara, 

ào do embaixador Batista Lu-

ar do. Sobre aquele pedido de 

íforrnaçôes, o representante 

rasileiro disse que o resposta 

jrá de ser dada pelo Itamara-

l. Isso porque o acordo dc 

ocas foi elaborado direta-

iente entre os dois governos, 

mitando-se a embaixada a 

umprir as instruções, 

AZ J V S T A E E Q U I T A T 1 V A 
LIMA, 5 (R*) — O Mínisté. 

o das Relações Exteriores a. 

anciã ter aceito a sugestão d 

Argentina, para que os paises 

latino-americanos peçam aos 

quatro grandes o estabeleci-

mento de condições de paz jus-

tas e equitativas para a Itália. 

O mesmo comunicado revela 

também que a Embaixada ita-

liana informou oficialmente ao 

governo peruano do estabeleci-

mento da Republica na Itália. 

LÂamoa» (proposito, bem 

feito comentário de "O Nor-

deste", de Fortaleza, sobre o 

assunto. ''Segundo a nova k-i, 

quem vender uma casa ou 

um terreno terá que, alem 

do imposto de transmissão 

pago ao Esiauw, vOtra* com 

mais 8 por cento para a 

União, calculando-se essa per. 

centagem sobre a diferença 

entre o preço anterior e o pre 

ço atual do imóvel. Quer di 

ater que quem possui uma 

casa comprada há tempos por 

vinte contos e agora a ven» 

der por cem, pagará alem do 

Imposto já cobrado pelo E 

tudo» mate 8 % sobre 80 con* 

to», ovi seja a diferença eu* 

tre a preço de venda e o de 

compra'*» 

Ora, acentua muito h m Q 

comentador» se a corrida de 

imóveis merecia um corre» 

tlvo, o remédio entretanto 

veio forte demais» atingindo 

justos e pecadores. "Daqui 

por diante, quem quiser a d* 

quirjr uma casa para morar 

terá enfrentar a ganan* 

cia do proprietário e a fiocie* 

dade do» podtres públicos. Se 

ria mais interessante que o 

governo da União estabele» 

Pés** a incidência do impõe* 

to novo dentro de um cer» 

to limite, Assim, o imputo 

somente seria cobrado quan 

uo houvesse grande diferença 

entre o preço do custo e o 

preço de venda do imóvel"* 

E conclua: "o erro do im-

posto se acha na sua gene* 

ralidade e amplitude, apa* 

abando nas suas redes os 

peixes pequemos, que nada 

têm que ver com a inflação 

e ç* tubarões das finançast 

que vivem de explorar o 

próximo' 

MEDEli 
a Rifl 03 Cantareira V M W L|H « H I I I M I V I I WM 

Maquina de pautai 
Vende-se uma 

maquina de pau* 
tar. Vêr e tratar na 
Gerencia deste jor-
nal. 

Sociedade São 
Vicente de Paulo 

Reunir-se-á, no proximo do-

ningo, ás 15 horast no Consiste 

rio da Catedral, em sessão fr-

iinaria, o Conselho Particular 

da Sociedade de S&o Vicente 

de Paulo. 

O Presidente pede o compan 

imento dos Presidentes, Vi-

ce-Presidentes e Secretários das 

Conferências Vicentinas da 

Capital para tratar de assuntos 

que interessam a vida da socieda 

le! no dia, hora e local 

na mencionados. 

.1 

Ctllífl 
Liga fttfistice-Oitiaria 

Healixnr^se-á, domingo 30 

hs. nastde da Liga Artístico Ope 

rarla, a solenidade da inaugu* 

ração da biblioteca do Centro 

de Escoteiros daquela institui-

çfio, havendo também a inau-

guração do salão João Carlos 

de Vasconcelos, em homenagem 

ao atual Delegado Regional do 

Trabalho, neste Estado. 

Convidando este jornal para 

se fazer representar naquele 

áto, esteve em nossa redação 

uma comissão constituída dos; 

srs, José Monteiro Filho» e 01 
escoteiros Edgar F e l i p e San. 

tiago, Joel, Luiz da Silva, Rai-

mundo Clemente dc Souza 1 

ChozQu Magalhães de Quei-

roz. 

Para lever o Regimento 
le Custas Judiciaria 

Por ato do sr, Intervento 

Federal, ontem assinado, vêr 

ie ser designados os drs. Jos 

Ildefonso Emerenciano, procu 

rador gera] do Estado, Cario: 

Augusto, juiz de direito da 4. 

vara» José Baía, advogado, < 

Manoel Procopio de Moura, es 

:rivão do 1. cartório, para, so 

1 presidencia do primeiro, coni 

ituir a comissão de revisão d 

Regimento de Custas Judicu 

ias do Estado, apresentando 

depois, o projeto de modifica-

çôes* 

! L E I A M 

; A O R D E M 

RIO, 5 ^ 0 Conselho Admi-

4 , .atrativo do Estado do Rio, en 

sua sessão de ontem, aprovou 

unanimemente, o projeto do de 

Jsto-í| i; tir.viado pelo 'inter-

ventor federal autorizando a in~ 

terferencia do Estado, nos servi-1 

;os de carris elétricos afeto» 

.1 Companhia Cantareira, nos 

nunicipios de Niterói e São 

GonçalOi 

Espera-se que a assinatura 

lesse decreto»lei ocorra ime-

Jiatamentèb 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS tuada Casa Bancaria Norte 

Cabral Grib, esposa Riograndense S. A.t desta CÍ 
Humberto Grilo, agri- pitai, ç nosso cooperador. 

qpa Goianinha. j -- — 

SENIIOUES Acadêmico João Fonseca -

Ligia 

io sr. 

cultor 

Dr* José Ceffios I-eite, cirur^ Acaba de ser transferido c 

gião-dentista nesta capital e nos» ascritorio Gia. Força 

SQ cooperador. Luz, dê fca capital, para 

— ManocJ Barboza Galvào, Pernambuco Tramyws, no Re 

funcionário da Prefeitura de Q jovem João Batista d 

Natal. Fonseca, contador diplomad 

— Tito Jüriomej prefeito de Ptfo Escola Técnica de Cc 

Augusio Severo. mercio d*à NftaK 

SENHOH1NÍÍAS capital pernambuoan 

Lv7ijm^r d^ vi .rro CortÊe, o n c i e i® ^ encontra, esse nosŝ  

aiuna d> Colégio Estaduai c ^"^erraíivo Ua cviitíüuãr o 

Por motivo do seu natalicio, filha do Luix de Castro estudos superiores, 1 

Homenageado o 
Inspetor da 
A1 í r tw ri A N i f 

ontem, recebeu o sr* Jorge Ca- Cortês» 

lírfange, Inspeto»' du uossa «Ocirenç Andrfjd* uin* 

Aduana, expressivas maniíes- cies, pertencente à Açfm C-Uoü-

ta?õt>3 dos funcionários da- ca, em Santa Crus. 

quela repartição, dos agente* 

fiscais do Imposto de Consu* 

mo, dos Despachantes Adua-

neiros, e de outros amigos» 

Em seu gabinete trabi >-

lhos, na Alfandega* interpre-

taram o sentir doh manifestan-

M v ^ m 

José liiacio Nèto, tilho do 

falecido Clidenor l^ago. 

Mir; íbeau Dantas, filho do 

desembargador Virgílio Dan-

;as, membro dô . Ttibutiaiís He 

tes os srs. Ulisses de (kús, A- gional Eleitoral d* Ap^Uw. 

guinaldo Simonetti € Arlindo t ^ Aguinaldo, Agctior t. 

Cavalcanti, recebendo o home- dro. filhoa do »r. Pedr» Adelino 

nageado custosa lembrança | Dantas, empresário de trimapot 

Em suk reísidenoia, á av. teü nesta capital. 

Rodrigues Alves, recebeu tarcw - José Pinto Fi oi- íunilo-

bem o natalicifinte outras de. nario do Departamento dv Fa-

monstraçõeg de apreça dc (peü 

míflfo, do Ctntro d« 
Imprensa Ltd. 

Ccnform« temos nollrlado, Puru W I I M 1II f, ! W II ,, 

vai reelliar.ee, domingo, és tfio ^r.fin ^ J I 
10 horts, na séde mt»f<' os . 1 . 

T»onlca de Comercio, impoi- t.fm.o >!•• li..,.,, 

tinte reunião do Centro de Im-. «qupi 

prtnia Ltd. J bw* «O NUAIM- M,, , 

A assembléia, que alem de uum< ntn d<i < ltli< : 

mahcar o reinicio da campanha1 KorUnJudf <M>M ,N 
pró aumento do capital social A ORDEM, 

do Centro, reveatir*se.á do ma-

«j* 

• 'íhIikí 

if.if 

d;. 
Kiv'lyr 

Fíifulíiadç fe Direito do Recif 

"*r • • 1 mt 

Hi», Dinar^ iMariy. - • De si 

viasem íu» Ríq de Jpntiro, aor 

de fora partieirar da Çonven 

çâu dn UDN, rfc^ressou, on 

tem, a esta capital o sr, Dinarl 

MarÍ2, elementu d^ destaqi 

nos meios soci«*iti economicc 

do Estado. 

Amajihã. o ilustrt: conterr. 

niio deverá viajar para Caie 

nudt: juituimente com o d-

Juvenal Lamai-tiht; receb?) 

ieütiva homenagem, 

zenda estadual c aluiu» da Es- U|1 ,mí 

soas das relações de sua ann- co\k x í c l l i e , 1 1 

zade, *ndo tedoS c^quUdoB' ^ m * 8 d e P f t r i s ' v i a 

por sua distinta famiiia. 

IRMANDADE DO 
SANTÍSSIMO 

ximo interesse, poU durante a 

reunião o prof. Ullstes de GO1*J 
fará ampla explanação do que C í f r p 2 T M R À TÍ 
conseguiu em favor de K OR- P A V ^ n ü l V ^ W i O 

DEM, durante aua estadia na| ' " 

capital federal, comunicando á f " ',1!! 

assembléia ft compra da ma-

quina Rotoplana, destinada á 

impressão deste diário. 

n !r..«<» 

5 

' '̂ nitriliíi, 

aral. afim dV? ! --m 

Cruz alçada, 

doso as30í:iyd'> . 

fiUes Viana. 

por nosso il»tí-;n; 

reoimunhi d(.s 

ás 7,30 horas, 

líücln-

âoioois Se 
AbVOGÀlX) 

KUA CATvUíOÍM. 

FONES: I7ü( 
717 

Hoje, k Sexta-Peita 

•io mis 
Houve hoje, primeira sexta-

eira do mês, missas de comu-

ihão geral em todas as igre-

jas e capelas da capital, em 

lonra do Sagrado Coração de 

Jesus* 

A's 15 horas, na Catedral, as 

:enhoras de Ação Católica pro 

novem a Hora Santá des 

áães, que terá o compareci* 

nento não somente das asso-

ladas como também de ou» 

as senhoras católicas, A V i S u 

mmmmmmmrnim—mmm^̂ —Êmmmm* A Diretoria ávi^: -

oje, ás 9,30 horas, o sr. Fran-. «ocias» efetivas o !.:stüííianas: 

isco Rodrigues Viana, viuvo * reunião pnry 

^ d, Ana Barbosa Viana, í amanha, sábado. uiotivo 

O venerando extinto, que Úv força maior, ÍÍCUÍ 

^r, riemí Ruii^r — lend 

sido vransferido da agencia d 

Prmair do Brtsil S, A. dest 

RIO,4 - <'ÀN) O PÛ I-

dtnte d;i Republua roí.-̂ beu 

onte-ontem no Palaciu cio Ca-

ute, em íaidk^:e;;i íüIlíu" para 

entrega de n r.;>vo 

representante d TI SÍJÍUÍ Sé na 

dom Cubv> ^hl^lo, 

arcebispo titv.lM* ^ 

:ontava 87 anos de idade, er?; Pür í í 0 proximo 

gura muito rekpionada e corrente, 

onceituada em nossos meios 

jmerciais, pois desde aua ju-

entude o pranteado morto em-

ragou a melhor de suas ener-

tas r\u vicia comeroial, oesen' 

olvendo atividades atè pot> 

anos atraz, . quando devido 

idade e ao grave aeidentr? 

c automovel de que foi vitima 

DÍ obrigado e> afastar-ãe do 

omercio. Pertencia a diversas 

ssoeiaçoes t^eligiosas desta 

apitai, inclusive as Irmanda-

es do SS. Sacramento ü 

lo Senhor Bomj Jesus dos 
Dpixft fií: sii?f?uint̂ s fi-

_ . . . . . . w 

lhos; 

DD, Ana Filgueirr^ casada 

;om o sr. José Alexandre e 

3ilva, funcionário da Fiscali-

zação do Porto; Amélia Via-

na e Silva, esposa do sr. Jo-

iquim Alexandre e Silva, resi-

dente em Bçlém do P trá; e 

xs, Severino Rodrigues Viana, 

comerciante nesta j-raça e dr, 

Francisco de As,si» Viana, 

íicionario do Depanamento 

•jl Fazenda. 

O seu sepultíímentü realiza-

í1, amanha, és 8 horas, no 1 

Jemiterio do Alecrim, saindo 

> feretro do local onde 
ferificou o obito, av\ 

,j, 425, 

PczameS u l;:miliu unluUt&i. 

adiada 

J«<í!<>. 13 do 

no mm 
l l f inmn ^AftlAÍ^nn 

m \ m p à i » 

REINICIO O AS SSNSO: 

Dfimiíigo, Í̂ -Í̂  'í'1 ' 

ÍK.) Colégio S-Vnt< • A .TÍ 
reiniciadas â  

rias da, d < i Vi-r it! ; -

BraSiltMlM. : : .ii.' 

'Ü/IHL'. 

•rão 

'.Lija-

.-> í11 priíMíJuiui.», 

dif», o com r ,'( il: 

1188 
íníi 

M 

O provt'd<' 

StiO Ĵ fÍM 

proXHkM), íi;-. 

Distribuidores 
VIAJANTKS 

Dr. Aldo Fernandes 

vi 

jou, ontem, até Recife, d 

on dt» prosaoguirá viagem con 

aquele destino, o nr Piem 
Por Rufier, que em nossos tmeio< 

a fiéreu, viajou, ornam, wté a social fei 

PRECISA-SE DR MRN1KOS Cidad» d« Moworó. donde se' ami/7de."' ^ d 

MAIORES DE 14 A 18 ANOS, trnnsportars ppra o Rio de Ja- j FALECIMENTO* 

PARA SERVIÇO 0 » MBT&l.. nelro, o dr. Aldo Fornandes, ' Francisco Rodrifu* 

t BV1ÇA9 DESTE JORNAL , d i r ^ ^ r-pre^m , oon^i-1 - En, su, U k Z 

dos-, tjficiaíído 

pelão d.tqucu- ti . 

mentn 

lî i 

tí I í N Ü 

I <'!• 

HÜT \ 

Ante-ontemj rapital. 

aleceu o ;;r. Sebastião José 

-eíte, antigo comercirm^e nesta de N, S 

iia^a, e rafado com d, Maria ' na itittjiK';i< 

ie Franca L^íte, qut lhe ào-

>revive* 

O saudoso extinto, qur 

uito relacionado em nossos 

\cios, deixa os seguintes fi-

.os : Renard Leite, residente 

n Sáo Pauio, Romulo Leite/; u m ; 

jncionario dn Cia. Nacional' 
;c Navegação Coüteirai Luci* 

io, funcionário do Ministério 

la Agricultura, Vaher Lelt«, 

radio-telegrafia^i dfc Panalr e 

o^ssoras ^janira, Mrria da ( Caxias, ' ^ 

'oledade e Antonieta Leite. O Edifício B1LA -

norto era irmfio do sr. João Andar 

íatista Leandro, despachante Residertci« Av 

Juaneiro nesta cidade* | Sales n.° 

r !•' 

CA' 

BEL. CUSTODIO 
TOSCANO 
A D V O <i \ ° 

Escntorin -- Av 11. r̂  a 

>\ r 

\-<t\ 

1 

m l 



a conspiração nazista descoberta 
iço de Contra Espionagem^De* 

Italhes do frustado plano 
U m ' t o um deposito do d inami te 

que deveria ser usado con-

tra varias cidades alemãs 

para despistar a* autorida-

des de ocupação., enquanto 

se perpetrava a intentona 

contra <> tr ibunal de Nu-

i emberg . 

de 

Es-

mi-
iido 

ia, o 

izar 

j ltar 

itar 

lem-

de 

jstas 

lual* 

idos 

3S0S 

iado 

itri-

ista-

que 

de 

de 

•upo 

a 

•rei-

tro-
u m 

edi-

sade 

des-

fiais 

ex-

de 

ifça-

ados 

ciais 

pro-
a de 

lado 

que 

lo e-

ues-
t* o 

i as-

jmo-

ífor-

Ura 

iber-

PROSSEGUE O 

JULGAMENTO 

N U R E M B E R G , 6 — 0 

Tr ibuna l Internacional de 

Crimes de Guer ra ouviu 

ontem o inicio do um arra-

zoado jur ídico, e no qua l a 

defesa procura provar que 

os 21 líderes nazistas» no 

banco dos reus em Nu-

remberg, «giram por or-

dem de f í i t ler , e que por-

tanto Hlt ler, a não elos, 

è o responsável pelas suas 

ações, 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a L t d . 

ANO X — Rio Grande do NorKj — Natal — Sacado, tf de Julho de 1046 — Nuiu. 31G9 

Realiza-se amanhã, ás 10 horas, impor-
tante reunião do Centro de Imprensa Ltd. 

Ttrá lugr?, amanha, 6a 10 

hurafl, na séde da Escola Téc-

nica dv Comercio, importante 

reunião do CENTRO DE IM-

PRENSA LTD., sociedade ma-

tenedora de A ORDEM, deven-

d(í por essa ocaslao o professor 

Ulisses de Gois fazer uma 

completa exposição de suas 

atividades desenvolvidas Quan-

do de sua estadia üo Rio de1 

Janeiro, em proveito desto jor-

nal , Além de referir-ae á 

compra da môqunina Rotopla* 

na, o professor Uiisaes de 

Gois abordará outros assun-

tos de grande interesse par?, o 

progresso da imprensa católica 

em nossa terra, motivo por-j 

- r 

Chegam ao fim os entendimen-
tos entre o governo e a oposição 

RIO, 5 — Praticamente chegaram ao fim os entendi-

mentos políticos que se processam desde poUco mais de 

uma semana» Assim aíirmou categoricamente o general 

Góis Monteiro, cujas palavras foram confirmadas pelo 

Otávio Mangabeira e Nereu Ramos. sr 
He on+üT>(HjmpnfnB cnfrim^f» f\r rJnHrvr* PA1KÍÍ1Í\C np''1, 

reportagem, se firmaram em torno dos seguintes típicos: 

— Haverá completa união de pontos de vista no 

que respeita a elaboração definitiva da Constituição, a-1 

fim de que a nova Carla Magna possa ter a aprovação 

de maioria abaoluta da Assembléia e assim venha a apre-

sentar-se eomn fundamento seguru da redemoGratizaç&o 

do país; 

2 — O prudente á:\ Republica bo libertn inteira* 

mente de todo? os compromissos partidários. E como o 

país ainda vive sob o regime d*? intervenção nos Estados, 

s. excia, será considerado de iaío, como o governador de 

todas as unidades da Federação e cicercerá esse poder 

cxelunvarnenle. rln miir-aarlofc «ua eonííançci-

pessoal, sem cor poJüica, Assim se garantirá urn clima 

de confiança e liberdade dentro do qual deverão proctv 

der-se ás eleições estaduah, possivelmente ainda es<fi ano; 

3.° -- Os partidos continuarão em sew trabalho de 

arregimeniação e dt.- estruturação e eó depois de promul-

gada a nova Carla se descerá ao detalhe da ultima etapa g j^ NÜItftU RAMOS 

. de entendimento* e de colaboração efetiva das oposiçoes 

SK. O IAVIÕ IMANGABKlHAj K í iVê rno> dependendo tudo do desenvolvimentodos ía- d o Partido Social 

lUhv da U. n «f, ^ poli ticos. Democrática 

RIO. & S*:hre n reunião c-nire o deputado Otávio Mangabeira e o senador Neieu Ramos, ouvimos o general Góis Mon-

teiro qv.e nos dèciarovi: MA caníL-renda de witem com ok "leactors" do P, S. IX c da IL D, N. pode-se dizer que foi o re-

mate duri negoct^oeM í*m curso, i oi n {Uíiiuitima íast', pois o restante vai depender do presidente da Republica. Pode ser que 

haja ainda uígum retoquei paru qUe fee osciareçam certos asp ttoü maíü Controvertidos. Todavia, deve-se considerar, de um 

modo fímd, como atitsfíid» u tic-vada in»alidadt que motivou tàisea entendimentos". "Creio mesmo qüe foi a jornada mais 

importante e talvez decisiva, cí»n\u era previsto4*. 

qu« a reuniôo de imanhfi 

revestirá da maxima impor* 

tardia. 

A entrada será írr^ncfl, po-

dendo comparecer noo somente 

oi soclos do CENTRO DE 1M« 

PRENSA LTD» mas todas as 

pessoas Jnteresfeftdas no pro" 

fíreüfio da Imprensa católica no 

ftio Grando do Norte, 

Congre JI jõe$ 
Ma t i iras 

CATEDRAL — Em virtude áa 

realizado, amanhã, ás lü ho* 

ras da itnportsmte reunião do 

Centro d« Imprensa Ltd., á qual 

deverão compara r os con-

gregados marianos» esUs assisti-

r&o missa e farão sua comu* 

nhfio em qualquer igreja, não 

êt çfituando & do costu-

ma, 

SâtrètaniO) íic?jni iodos os 

mariynos convidados àquela re-» 

união do Centro de Imprensai 

que íer£ lugar na sé<fe da 

Etcola Técnica da Comercio. 

N O T I C I Á R I O 

N A C I O N A L 

PROBLEMAS ECONOMICOS 

DO BRASIL 

RIO, G (AN) — Sob a presi-

dência do senador Alfredo Ns-

ves e com a presença de todog 
Afl «KltHtfln Vtlt Uit inciiiu: us, 1CU4UUU 

manha de ont^m, numa das sífas 

j do Palacio Tiradentes, a Co^ 

missão de Investigarão Econo-

miciíi e SodaL l?erante esje 

crefio iKjn\f;ur̂ ceu o sr, Eugê-

nio Gondim, conhecido técnico 

em Economia 1? Finanças, A* 

presentado senador Al-' 

fredo Neves, o st. Eugênio 

Gondim proieriu interessante 

coní^rencift sobre problemas 

e^onomicos do Brasil, focalizan ^ 

do sobretudo o fenômeno infla-

cionista que atualmente asso-

berba o país. 

ã o , a m a n h j , 

geradoras 

EM GREVE 
E m s i n s i d e p r o t e s t o p a l a p o l í t i c a b r í t a n i c a 

o s o f i c i a i s i n g í ê s o s 

JEHUSÀÍ.KM 

»r»t(-

da 

que 

nesi 

D «e-

0 Ni* 

da 

pre-

do 

íoras, 

havt-ió rurv;;. rfiirii::o-. i>a sede 

da EíícoS^ T^cii^-a dv Comer-

cio, na qual a* dedicadas coo-

perado n ^ cia imprensa calou- ! 

ca tratai ao de assuntos í i-la-

cionadoK corri a:-; i\stividades, l(v 

vando-se ao' conhecimento da 

Comissão Cri;trai dn Nucloo os 

rfcüdltt ::!<;;-; p;ifíií "Íi OS Íí̂ i-

balhns, no Sc rcíWc n c.o-

iabotaç^o r<Tji-Lida ,por parte 

do:> i 11:?U.-1.t»:;»s contori -j 1 u:os 

Í> (ias lindas COIÍICRCIAIS. 

Írt 4 1 ^ í •t aiiUüvtUH twvi' f•> 

íiciaiü byJumícoí^ que ainda ke 

oficial conseguiu luj?ir tirou aliório, durante as recentes ope* 

^ u 1 na jraiestma, ioram iioje 

caminhão; depois auxiliou os libertadas do campo de deten-

;-ncoi:iravam eni puder (ia Otv seus Cor.ipanheiros a saírem da çflo da Raia. Eüpfra-se que 

^nisayâo clandestina judaica, | cesta cm que «e encontravam, n m l i i m s e j a m p o s t a s e m 

oram pftsLf^ em liberdade, Os | tendo err seguida todo.s tres se liberdade amanha. 

ti:» iniciais íoi-m presos, du« apresentados á policia, ' 

anio tuiK semanas, pala or 

gani-! P O S T O S EM L I B E R D A D E 

clandestina Iraun Zvai 

t*i 

znçtio JERUSALEM, S Oi.) 

1 

am os tripulantes 

Nomeado Capitão Medico da 
Foiça Pclicial ÍQ Estado 

SiA 

nento 

O, a-

illhas 

pari i-

cnm 

c i n i c t r a r i n >f IBRStf WwSw 

der vraní<porttí5 ^ereos cnm 

em Natal, e sim á Aerono^ti* 

Dodero, do Buenos Aires, 

rui a trlpuiacao tampem pei-

UMKÚÍÍ à empreza vendedora, 

tond" sido «aivos todos Ü̂  

que viíijavam aprroího ÍICÍ-
tit.-ntado. quj :or;»;n socornU^s 

Tulano Vi«-ot:y, da 

Armada doa Jo-? IhddoH. 

Desípsrbos de Tei Aviv infft-

A^ ' mam qv.<? cente.̂ r.s db mulheres, 

Leunu. to ti do sido postas em nuncia-sc oficialmente que 50 c«posaü de homt-ns pre«og du-

übordíi:]*.» um Tel Aviv, r.a tar- Pessoas detidas para interroga- rante as ultimas operações mi-

dv df hoje» apresentando-se 

ImediataTiicntt4 A Polici» Central 

Ja cidade. licvíOa-Sf t\uo lo-

ios oficiais lilícriüdos es-

tão cm boa.s condiceV^ fisic^h, 

Os tiea oneiais liohrm sido 

raptado» no Clube dt» Oficiívi:-

de TM Aviv. ao mc-jaíno tempo 

que outros dois', que jà foram 

poMo?-: ümi libr-rdadf há duas 

A libínMaçãu cios prisioneiros 

foi tífeuíada 24 horas d«p(»is de 

ter o ijHu lonn^ario anuv*ciado 

a c.>munu;Hí> da pena de morte 

de doiü .JUCÍLUS. 

Kt'Ví»la.H4 quo or, oficiais fo-

ram íransporludosi uwm cami-

)ihi:os com os olhos vendados. 

1; deixados d^frontn ÍH» Institu-

to BnUinicv de Tel Aviv. Um 

Po» ato Jo ontom assinado, 

o sr. Intürven.or F-derai desig-

nou o dr. José Ivo Moreira 

Cavalcanti, lonte da Escola 

Normai de Natai pj-4r; exci-

çer, como substituto, na fun-

ções de Capitão Módico do 

Serviço de Saúde dii Força Po* 

iictai do Êsiado. duranve a auson 

cia do dr, J^ronimo Dix-huit Ho 

nado, que f<e acha em - ôzo de 

licenç 1. 

O rt-jem^nomeado é uma da^ 

íienras mais conceituada* em 

I)Y>>>A CLABŜ  M E D I I I GO-

7r;."ido de grande estima em 

todos os meiob sociais de nossa 

terra. 

V, T*. «1 - * 1 ' » * r^ t- t1 4 < M % J| rtLniYi /iiV CiU ò n 

LONDRES 
LONDRES, 6 (R ) - O pri-

meiro ministro Atiloe nao irá 

mais a ÁUsUaha neste verao. 

A confcmida d» pai c outras 

questões urgente importantes 

írquercm sua )»resençü vm 

Lond>'eP — anuncia t*m comuni-

cado oficial o ,4Duwinü K-w»' He-

publicanu'\ 

L i b o r t f t d o i 

litares, realizaram unia irtanU 

íestaçHO esta manhã, nas proxi-

niidades da» repartições do go-

verno em Tel Aviv, exigindo a 

libertação do seus maridos. 

EM S I N A L DE P R O T E S T O 
dOHANNESBURG, 5 <R.) -

Todo o comercio judaico fechou 

hoje MU Mna! d*1, protesto con-

tra operações britanicas na Pa-'-

J^tina. 

Foi adotada uma resolução 

pedindo a liberdade dof lideres 

judeu? pre?o«i ^ lí "dc toda» ae 

peasoís» ilegalmente detidas", 

bem como a imediata mudança 

da polltk1? britanica na P«leati-

na Ô a entrada de IQQ.ÜQQ ju-

deus nesse territorio. 

um mu jvoiius m grevb 

VARSOVIA, 5 — 0 comitê 

judaico Miiuiiviuu uowui 

qu» maia de 100.000 judeuí na 

Polônia r^ali^arão amanhã uma 

greve de 1 hora sinal de 

protesto pela política britânica 

na Palüstàna. S»r«o enviadas 

também r.otau de protesto BQ 
presidente da íjnlonia e ao» 

baUadore* da Rusüia, Trança! 

Inglaterra e Kwtado* Upido« 
nwqt» çí.nkfct, 

MU 



Casa Bancaria Norte-Riograndense S. A. 

B 

C -

RUA C I L BOK1KACIO, 101 
End, Te l « . BANCALDO 

Telefone - 1577 
NATAL _ Mo Grsnde do Norte 

A T I V O 
DISPONÍVEL 
Caixa 

Em motdi corrente M .» ^ . * »• • • «• 
Em deposito no Banco do Brasil S|A. 
— Natal . 
Em deposito 6 ordem da 3up. Moeda e 

do Credito 

REALIZA VEL 
Empréstimos em C|C . * . . 
Empréstimos Hipotecários 
Títulos Descontados 
Correspondentes no Pais 
Outro* Créditos . • •. 
Outros valores . . 

IMOBILIZADO 

BALANCETE EM 28 DE 
JUNHO DS 1946 

CAPITAL f f K A M l A O O K R M K I I V A I ( RS l Ai:i m m 

OATA d a 1 M T A L A Ç A O - 1." rt« j«n«in. d» iu<| 

875,481,60 

800.000,00 

224.536,00 1,100.024,50 

D -

Movoi» & Uteniilloí . . 
Material"de Expediente 
IhVtftllÇOQl «• *i ii ii ii ii ii i* ii i« 

RESULTADOS PENDENTES 
Juros e Descontos 
Impostos .. * * . * • 
Despesa» Gerais . • > * * *» • » # • • • * • 

E CONTAS DE COMPENSAÇAO 
Valores em Garantia . .. ** . 
Valore» em Custódia 
Titulo a receber de Conta Alheia .. .. 
Outra» Contas * .* - •* •• »* »» 

1.452.835,40 
698,460,00 

3.465.230,81 
009.597,00 

677,80 
10.625,00 

67,167,40 
18.000,00 
32.000,00 

135.145,00 
6.000,00 

160.093,40 

500.000,00 
1.456.570,00 
1,403,057,20 

138 «189,50 

6.237.426,90 

P A I » ! V O 

- NAO EXIG1VEL 
Capital 
Fundo de Reverta Legal 
Fundo de * 

- EXJGIVEL 
DKPOSITOS 

á vista e a curto preso : „A 

em c|o| SEM LIMITE w £82.741,70 
em c!c Limitadas 

1.500.000,00 
11,000,00 
2,830.20 

«m c|c sem Juros 

a prazo 

de diversos 

a praso fixo 

02.224,20 3.973.822,10 

< • 

117.167,40 

301,238,40 

3*487.816,70 

Cr| 11.243.673,90 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Correspondentes no Pais .. .. 
Outros créditos 

401.300,10 
2.718,90 

1.308.269,30 

5.279.891,40 

404.019,00 

H - RESULTADOS PENDENTES» 
Contaa de Resultados * • «• ** 

I — CONTAS DE COMPEN9AÇAO 
T>positantea de valores em garantia e em 
custodia 
Depositantes de titulo* em cobrança no 
País 
Outras wmtag , , •• 

5.683.910,40 

z w . m w 

3.956.570,00 

3.403.057,20 
128.189,50 3.487.816,70 

Cr$ 11.243.673,90 

Natal, 28 de Junho de i w M â a ) ALíX) FERNANDES R. DE MELO - Dirétor-Presldente. OSCAR VILAR R. DE 
MELO — Diretor-Gerento. ALfiA íVANOSKA ROSADO FERNANDES — Guarda Livros, reg. n,° 48,811. 

JULHO 
187 — S. Isaias, S, TomA; 

More — 178 

SABADO 

FATO HKVTOtllCO -
Falece na Bata 6 inapirtd 
poeta Castro Alves, 1871. 

PENSAMENTO DIA' 
Quando alguém "tenha tido 
desgraça de cair em pecado' 
mortal, nada deve tomar 

lais a peito do qut obter 
perdão de Dauí, 
Di Boseo, 

mm 

O R D E M 
Vespertino de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd. 

(Circula desde 14171936) 
OTO GUERRA 

formo*; 

F. VERAS BEZERRA 
f RO ATQIUBSCft&T A1U0 ) 

J . G. MEIRA UMA 
(QtiMMto) 

EXPEDIENTE 

RED.: 8 ás 11 e 13 ás 16 hs. 
GER.: 7 ás 11 e 13 ás 17 h», 

Caixa Postal; 110 

TELEFONES: 

R E D A Ç Ã O — 12*21 
G E R E N C I A - 12.49 

Sede: Rua Dr. Barata, 116 

—NataU. 

I Setvicos de 
e Hiquivo Publico 

Acaba de ser nomeada pela 
interventoria fédetal par* i l 
encarregar do estudo t plartejft* 
mento dos Serviços de Bibliote-
ca e Arquivo Püblieo, a sarem 
criados neste Estado, o dr* LuU 
da Camara Cascudo, «orthecido 
historiador e iscritor conttrra* 
üQOt 

Confeiencia da 
Paz, a 29 

PARIS, 5 (R.) — Causou 
grande satisfação a noticia de 
ter sido finalmente fixada a 
Conferência de Paz, em Paria, 

I para o dia vinte e nove do cor-
ittJHVi iVUdA 4W6 

maram parte ativa na * guerra 
contra o Eixo deverão estar 
presentes, com os tratados de 
pas com & Itália, 

i 

A S S I N A T U R A S 
Pagamento adiantado ^ 

Ano Cr$ 70,00 \ 
Semestre 40,00 ) 
Trimestre . . . . . . . . . 20,00 í 

VENDA AVULSA 

Numero do dia Cr$ 0,50 
Numero atracado Cr$ 1,00 
PUBLICAÇÕES —Anúncios 
— Avulsos — Carimbos, etfc 

Tabela na gerencia 

S O C I A I S 
(Conolusêo da página) 

CRIANÇAS 

José Mi de Macedo Filho, fi-
lho do fer» José Manoel de Ma-
cedo, residente em São José 
de Mlpibú. 

— Teresinha Soares, filha do 
sr̂  Inácio Pires Barbosa, 
Juiz de Direito em Parelhas. 

— Lula, filho do ír* Milton 

Gurgel, agricultor em Santa 

Crus. 

NASCIMENTOS 
Antonia Izabel — Foi enrique-

cido o lar do dr. Antonío Tos-

cano Cavalcanti, coiioeituado ad-

vogado no Rio de Janeiro, e 
de sua cxmu. esposa d» Z i U h 
Cavalcami, com o nascimento, 
ante-ontem, na secçfio de ma* 
ternidade da Casa de Saúde 
São Jos4, na edital federal, 
da primogênita do casal, que 

REPRESENTANTE 
A. S. LARA 

V tlt/S. jL̂IU XVJIV/. ador 
Dantas, 40-5.°, Andar—Fotte 

22*5024 

EM S. PAULO: Dlreflo 
de Raul Casamayor — tvu* 
Felipe de Oliveira, 21 - 8° 

— Fone: 89*873 

ÜCI fM t*>> i tnMn rs t 

neme de Antonia habeL 

O lar do sr> Joio Cabral 
F)iho, Inspetor Geral do Ins* 
tituto Nacionri do Sal, nesta 
capital, a de sua êxma. esposa 
d. Maria de Lourdes Cabral, 
foi alegrado, no dia 4 do cor-
re n ̂  ,comonas haKaoH 
rente, çpm Q nascimento de 

V fníeressaníe saber..* 

• velocidade dl lux í J a a T f ! " * " ' 3 6 0 0 0 £ 

W Qm luz « d t 300.000 quilômetros por legundo! « 

«sinas, t r a n i t r r L C Z J m | I Í L , m
J

a d m r M d í * P « n d i o s o - pois necessito da 

d e (ode ! d n h é l d * t r a n , m i V 5 ° • d i . t r ibu ição e material, 

c o n s u m i d o r - ? f r 0 , ° ^ * P - » chegar ao 

"Seu" Kilow««; o c H e T o ^ l ^ r 5 0 l ' i Ç * ° d < , t 9 u n d o " d '2 

Companhia Força e Lm Noideste do Brasil 
Umei criança que, no batismo, 

tomará o nome de Leticia Ma 

ria. 
tttOMOÇOES 

Comandenie L i ^ de V m ç n 

HUÍ 

celos - Em pecent« decreto 0 comandan > Uns de Vas- Pela promoção, o ilustre 
assinado pelo sr. Presente t . , . Armada vem 
d» Republica, „ft P f B U d . Ma- ^ vem W n d o ^ ^ das p o , 

nnha, vem de ser promovido capital corno capitão do«' S0aS de " , l ncào ^ sm" 
«o P«#to capitão de frugau Portos. [ w d e . 

•I V «A 

* ^ 

*F i 
j 
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A OWHCM - NpM» , 9 4* JMIHO * I N I 

PEDAGOGIA PREVENTIVA T B N H A J U Í Z O 

H 
s? 

0 • • t l r n u l o n a « d i i o a o l o d a s c r i a n ç a s 

X X X V I I 
P Á Ü H Í M A N C H C O DAS C H A G A S N * V * I O V R O t L 

ha clr dasprgfctljfW) com detrimantó ¥ para todos oj oU 

) ! 1 i 

> ' r trnbjilita two 

D ..ln-k do edu* 

t .timuJo, 

<• piinclpio de 

«•flMíMhilidjidt1 da 

h-in-M* tornado 

\ v • s um perigo 

'i -,::) (Io Cil\'»-

> 'U o cMÍlnuU) 

i: i <iN!;;t Sí^UliiH^a 

.'iiílií;:' MlUí dífl-

UcríViCtMO £ 

\ S tf 

oducu^in da criuiV 

f;•i\t:?.w de que se 

ynorme b£* 

-V '"«iir edUCU, 

; rv-mpio, nunca 

>s «JV! responsáveis 

^ r iúirein a todü 

rosio dei 

[)I:ííuí> .progresso 

!: . i ; .1í , divido quando 

um retardamento 

irio^floo * diante 1 do 

1.1 •»i j na o pode res* 

íjUulqULi' COÍlSe* 

>::••.> deve Atest-

ei- estranhas ho 
r r;r: que a criança 

menino 

|Ue ne brinda ó crtonçu muita» 

.czes, dupoi* da um insucauo 

i? um ano de egvudoi ou á 

margem de umn decopçào. 

Outrog desastreg pa marcha 

educativa da criança ** o fato d& 

demonstrarem os pai» v ainda 

•j;opularem gu» tvm mais j^V-

to, reservam mais bem para 

tiou, que ficarôo quufte sem-

pro Jium)lli4ido»t diante da um 

dessiHi "Tarzim" dt Intaligen-

ti« e aplicação fura do comum, 

— Coavam eftimular uma 

classe todrj contra a outTa, 

como fuxem os padre® jesui-

tn*. ba Usando cada classe 

com um nome o, estimulando 

Tem sifilis ou reumatis 
mo da mesma origem? 

U%« o popular 
preparado 

J,: 

um filho do que par?, oa de- j para ver quem no fim do 

mais, Cria a eiumata entre ano conta maior numero de 

Ac a t* chi precede amei certa notas sltre ou bòafi classifica-

'.t>ndoncia de do^oonsid^raçâo ções, mas» um aluno contra 

jom que vastas vezes uns muitos» náo é isso um bem» 

premiam a in^xperienoia dos * senào um c-atimulo para o or-

gulbo e ^ pretanciosidade. A 

Náo convém dizer aos filhos pedagogia dos estimulo» vem 

im hipovc-e alguma que es- s«us limitça e mesmg e*timan-

timam mais a um filho do que do uma criança por causa do 

,ios outros, a nào ser, quando seu aelo e ?/jflicaçao ao estudo, 

,ucede que ]a desob&dien^ia ao comportamento ou pelo grau 

ie um nccessite defase recurso de polídes e educação que de-

;5.pontaneo, mostrando quanto monstro, não se deve perder de 

ig:ada zm pais o acatamento vistas og demais alunos menoa 

o a obedit-ncia que tal filho, j fevorecidosf de dote$ infcelec-

no caso> rresado, lhos demon»- J tuaia « morais, elevando-oü e 

premiando-ílijas, pajém, as 

poucas aventura bem sucedi-

das» afim de que} depois ben-

digam o equilíbrio dos pais e | 

mestra que lhes ajudarem na 

conquista do bem e na aquisi-

ção da verdadeira instrução. 

A criança e «empr^ um te-

souro e- o estimulo sempre uma 

luz, que a preserva» orienta e 

condu?, na i-ude escalada dos 

mais invioH catulnho», 

tra, E quo ÍÍSO fique apenas 

como um recurso de instante, 

mas nao se repita com fre-

qüência. 

X 5T X 

Devem os pais estimularem 

é | o mfjis possível os filhos e nos 

• » r.i'.: cs-lw: ir îiíUí\ uão ; eokgiüb e escolas isto é um 

r nuüta fitrasatítt»' bom * Entretanto o demasiado 
I 

, d ç burra ctc.M ei estimulo prestado a um aluno 

^ c*om que: contra ;odr^ uma classe, pode 

; ííriançaa, ! incidir num certo prejuizo para 

r i í>.a formação do aluno que se 

íitirma^ j mostrará ás vezes indócil e 
r :

; í:rif»nça O pretensioso toda.s p» vexec iiue 

«k e & "or contrariado por mesures 

.T.- -.. I UÜÍ? escreverá wr ^ rm discípulas em qualquer üe 

\ d u r i t ó eA^ suas afirmações ou (jipOHÍ<íóe«, 

diante — Nào deixa dfc mt urn 

• s^b repeli» censo para tx mo^ 

ir.hnw dorna» luantarem^se e^ea pru* 

ir ,4.!.-if> f; Mada, | celsos exH^erados de rstirrtulos 

> iy ^n» iüm íiüpjem víuvor de um aluno «om 
: ''ViÚrK 

^ criança ?"Mü Hú 
(i;|uí riCiílá* uç-

• . - - : Íím^UV. í"i> " | 

'...r t.̂ û  ri iiisüOt^iSü ' 

< cui^a, 

- Mor 

• . v procurr-r 

l íi, v-sainoíí 

• r^iiimulí^ 

NA l {! t *i 

Í t l U t i ; 

• ' ..' i. A | >i.í" J: tj 

/ V . d í v í i ^ M i a c t 

• M E D I C A Ç Ã O A U X I L I A R NO T R A T A M E N T O D A 5IFILIA* 

g id 
914» prin-
da fiado 

Rasultado satlafatorlo ma tem dado Atatio qua tanho ampregado oom 
ELDQR 

filia, razão porqua oAo ponho duvl- dpalmanta naa molaitiaa 
o ELDCIR 914 ao tratamento da Si* boxu ra»ultadoa o 
filia» razfto porqua oAo ponho duvl- dpalman 
da am raoomandá-la rifllltinOi 

n u A T r m w a A P n * a> D I t ALVINO AOUIAJI 

OMAga 
A 

N U N C A E X I S T I U I Q U P L 

P A R A F E R 1 0 A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R \ E l R A S , 

E S P I N H A S , E T C ? 

V E N D E - S E 

a Padaria S. Geraldo — Tratar 

mm José Afonso Tinoco — Rua 

Pereira Simões — Roca* — 

Natal, 
IMMLUÉMHMMM ^MTAHHAWIAHMMI 

P a u l o P . d e V i v e i r o s 

ADVOGADO 

SSCRITOBIO : DUQUE DE 

CAXIAS, 10B — SALA 8 
FONE IflOB 

^ O S B f i S T f D O R S 0 A â S S S M B L E I A 

MUFTO A PA* 
MÍUA V FAL̂ A A A. COMO 
UM | 3 M AUXLLLAFT NO TRAT^T 
u i m nAaas a* AN DI ru^o^o 

• * M M 

0 « M u r i l o m « l o F i l h o 

O NOSSO COMBATE 

A S I F I L I S 

t m u « n a o â 
i r o r ro m i o o S I 
PÁS i • VAJdLU 
1 M U l à f l L 

A S X S U M • ODMf 
B i t B f i OMf 0 

•LÍÜDLÒÃÇXO A U X I U A R 
T R A T A M E N T O D A S I F I U B " 

f S O S t 
- - S.v, "líi 

A «írsu» a« APRWKHTA 
INOM&FCÁ* ROAI4A6F TAIS COMO; 

HEU M ATI SUO 
ncftòruk^a 
CíríNHA» 
rlvruuui 
Ú&.CEAA9 
COX̂ MAO 
n^iDA* 
OARTPVOa 
HAWCHA» 

"S i lX l i í DS NOGUEIRA" 
5 PONHEFIIIUO «A «A AMO» 
jviarjo^af. KM TÔBA rAitt«. 

TRATAMENTO DA SIFILIS" 

Uf,QUEREM O USO DO F0RT1FÍCAWTE 

Porque ocasionam: 
HepressSo nervoaa, IwoniES 
íraqutsa e neurastenios, sendo 
pronta « eficas nos CMOI de 
frequeza» megresa, cansaço, dt-
sanlrno c máu «star, Vanadici 
contem elementos de açlo 
aua fórmula licenciada pela 
Saúde Pública e conhecida dos 
médicos mata ilustre». Tome 
Vaftadlal, o fortifícanta quo 
fnrtific» , 

IUÜ — A muitos uoSsoa loi* 

lore^ poderá parecer uin tanto 

acerbo e unpiedvso o tnódo 

como t^nus. pur mais de uma 

vez> criticado através desta co* 

lu^a, oertob fatos e aconteci-

mento» relacloriadus com seü 

sce^ qui? vamus preseíiciando 

na Constituinte e que turnos 

procurado comcntal* e ^ranis-

miÜT aos que nos UHÜ a atenção 

do sua leitüra. Esta opinião, 

traduzida por intermédio de 

cartas que HOK têm chegado ás 

mãos» teria de merecer, de 

certo, uma explicação atenciosa 

da tUiüm parte, «bbreludo quan-

do temos em mente sempre o 

proponho a nos Kuh>nete-

no inicio da existência 

àüüiu coluna^ tíe ir üatisía^hdo, 

na medida do po^ivelj a cu-

riosidade com que os leitorèa 

de hur^a terra, á semelhança 

'doa outros de todos oá recan^ 

tos do paUs acompanham o 

desenrolar dos fatos na As-

sembléia Nacfcoriai Cüítôtituin-

1 te. 

E é justemente baseados fla 

"Explicação", que /constituiu 

ü t«ma do no&Ho primeiro co^ 

rr.eüúrio» que irèmo» dar a 

leitores a satisfaçam que 

Í'1(-ÍS merecem pelft utenção que 

iu>s dispensam. Se nho v\os en* 

guiamos, dissemos textualmen 

nfiqu^la ocasião que. "por 

intermédio da coluna que ini-

Ciávamotí e qü»í nos propunha* 

mo» a levar adiante, máu gra-

do todaa a^ vicis^itudes e di-

honesto, mas a esses respon-

deremos — já que eles são u'a 

minoria — com a opinião de 

uma grande maiqria, esclare-

cida e confortadôra. 

I . 

L E I A M 

A O R D E M 

guindo o rumo que traçamos e 

tue torá de ser trilhado como 

um dos pontos piimordiais do 

compromisso que assumimos, 

implicitamente, perante os lei-

tores do nosso Estado. 

Temos criticado atitudes to-

madas pelo Partido Comunista, 

como temos feito, também, os 

nossos comentários de repro-

vação a medidas reacionaria$ 

e anti-democraticas que fo* 

ram pasta* em prática por 

elemertos a serviço do reação 

em rtosos pais, A notísa Condu-

ta, colocando o nosso serviço 

entre os interesses de um e de 

outrO) pode hão ser bem com* 

preendido por mtilt/jkj mas o 

serói de eeilo^ pur aqUeks 

que, como nòs, vem em ambos 

perigos iminentes para negu* 

rahga da nossa pátria, como 

^ais, dignos do no)SEO combüíe., 

Pódèf ser, ainda, que para! "MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 

multou es*e combata n5o seja. TRATAMENTO DA 8IPILIS" 
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Tomem» 

VÍHHO CRE030TAD0 
' • ' S I l V R l R A " 

lapnpii mtotom* 

RatffUdoi 

Brdnquitaa 

Eicrofyfoia 

Convalescenças 
VtNHO CREOSOTADO 
t UM <um*Dofr üAúQt. 

Clinica de Senfetns 
- oo -

D r . E t e l v i n o C u n h a 
(ESPECIALISTA) 

Curtos de aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro e SIo Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
A t̂ rn̂ MB 

Ondas ultra-curtaa, bilturi ela-

tricô, eletrocoaguiaç&o, etc, 

CÂNCER - TUMORES 

Con&<; Rua Cal Bonifácio, 223 

— Fona 1032 — 

Consultas; Das 15 horas am 

dainte, exeato aoe sábado» 

Re».; — Praça André de Albu» 

querqua, 334 Fone; 1379 

i * r 8 
h t? â 

f i w 

A 

ííciíldadea deCüi ic/iies de uma 

tal Incumbência, procuraria* 

nu<s analisar em suas linha» 

gt-rals os fatos de mahôr rele». 

VÜ q;JE isQ forem registrando 

no r)l^nt;rio da Constituinte, 

se-ni. < Ihar convènténciníí ou in-

dc critia vegetal, palna de síkda, el« tc^e^es de qualquer espdcie. 

. r. v. eir, alta r . ^ h , travesseiro de cortiça laminado, E' pi-ccÍKaraanie este progra-

-'ÍMO ti tiúe temoh cumprido al i 

^^toKõi^ pnrs* o mp^mn dia. EntveH^ a do. iioie - niio oíhartdü conveni-

fauíii* otj ín^ereKj.es de qual» 
! J«J'SK?' BláitNAi^LiO. 900 — ALKCHIM qu»r ^^pevie - »nnn apenas 

suplício japonês 
Os antigos japoneses torturavam bs inimigos com 

o "Suplício de Insonia*1, o qual consista em mante-los 

acordados durante infindáveis dí?fc( 

Hoje, no tumulto da vida moderna, quando a gente 

oom o sangue contaminado por impurezas qut1 envenenam 

c supferejícifíim n^vos, sofra noites a fio n torture 

do ''Suplício díi Insonte^moUviida por Irritabilidadc 

nervosa, lumhago, dorev. i*c-umatieaís nos braços, nas per-

nas, nas costrp e nos quadrU; Roceiras dftiemlr\adafi 

por erupções dá pele, zumbiUos e rumores nos ouvidos, 

íalta de ar, teiror^s noturnos, püipitaçôe», etc. Para tan-

tos etao grandes ínale^ há, porém, um grande a único 

remedlü I O Su^er !íepurativa-T« 

H 0 A E I A P O P U L A R 
I V A N B E Z E R H A 

11. 
í ^ \ 

V* - ̂  

rnagnifico r,uxilífâr no tratamento da Sifilis, 

Principia hoje m^smo a \oma-lo durania Q dia 

paru dormir tranqüilamente durante a noite. 

D r . Á l v a r o V i e i r a 

(Chefe da Clinica Cururglca do 

(Hospital M. Couto) 

CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES 

ELETRICIDADE MEDICA 
Ondas Cuxtas~EIatro-ooagula» 

çBd — Biíturi Elatrloo 

CONSULTORIO: Daa 10 áa l í 

a dai 14 á i 16 hA, 

Avenida Duqua da 

Caxias, 198 —(Caaa 

Terrea). 

F O N E ; 1231 

tUSSIDENCIA : Av. GatuUq 

Vargas — 704, 

FONE i U2& 

l ü i e n t i i t u w i 

ADVOGADO 

Filho 

Escritório a raaidanoia: Av. 

Rodrigues Alves, 846 

FONE: 1748 

E o s i a a - s e m u s i c a 

DE S A'S 11 HORAS, NAS SE. 

GUNDAS, QUARTAS E SEX. 

TAS.FEIRAS. 

AVENIDA DE0D0R0, M0« 

HUT 



A t m t m - * h * ê > t • * 

O murro 4 rf4/treMff ., 
I Ü murro nAe 4 o d<i o MtnUi ri* 
tamto o malandro • copiando u rofnanHtfrte 
barato do tanjo, JVtm (Ao pouco o que 
crtvt o urbanista, o que afirma o rifnttota, 
o que pensa o p o í i t i c o — n ã o sobem o 
morro* O morro 4 uma cotoa wrta. O mor-
ro carniça ensinando a gente a andar com 
tmidado, a olhar para o qu* pisa. *. Andar 
cuidadoso, Do lado tem a fala. A'd vezes 
o precipício. Se o gente distrai, esbarra 
com a gente que sobe levando a lata cheia, 
d aguu. O esbarro é uma ducha* 

O morro compreende* O morro á 
uma vida á parte, ma* nao por culpa 
do morro. O morro 4 a cidade qut não 
cabe dentro da cidade. £ ' a ptntt que 
veio de fóra e não pode morar na cidade, 
Entâp, /loa espiando de longe e do alto, 
acidade enfeitada de luxes cá embaixo, 

que para íles é uma ascensão. Ou 4 o tra-
balhador que dá a força de seus braços 
para que a cidade cresça, e olha o ama* 
nha céu que sobe, inutilmente, sem chegar 
nunca á altura de seu morro, Ou o gari, 
que faz a limpeza das avenidas, o dia intei* 
ro, e uai morar na ladeira que nunca foi 
varrida >.. 

Cada môrro è uma cidade, Sabem 
os urbanistas que falam cm acabar com 
as "favelas" quantos habitantes tem um 
morto ? Vinte, trinta mil, A. população 
do» morros que circundam a cidade orça 
em mais da quatrocentos v.iil, Sabem Os 
higi?nistas que o índice de mortandade no 
morro é mais baixo que na cidade* nas ha» 
bitaÇões coletivas ? Pois morre menos 
p*ntê no barraco* as endcmias se estendem 
çom menos rapidez no morro* na "fave* 
la", do qye nas "cabeças <k porço"» Sa* 
bem em que estatísticas figuram estas ver* 

dades? Nas estatísticas dou ambulatórios 
pobres dos serviços sociais, nas fichas 
dos médicos volutarios que socorrem em 
um ano on*e mil pessoa* e afirmam qut o 
mortQié mais saudável qtw o cortijo, íma• 
pinem um rrborro com vinttí mil habitan* 
tes> E' uma cidade, há cidade por ai afora 

MISSA NO M O R R O 
com muito menos« Nem uma igreja. 
Nem uma /armaria. Nem médico, nem 
registro civil. Barracos, barracos, algum 
fazendo de casas de negocio, vendendo 
jfrutas, legumes, comida. J/Mo há água. 
'Toda aquela^ poputaçflo dfsre r<f em baixo, 
para encher a lata d'agua em uma bica. 
São muitos. SP Jean Man*on subisse o 
morro em vez de andar fazendo fotogra-
fias escandalosas com coristas menos 
bem sucedidas no palco do que diante da 
camara, fotografaria uma fila original — 
a fila das latas d'agua. Porque fazem fila 
das latas, esperando a 
I 4 Semana* de Ação Social começa 
tòdaamanhã em um morro, Primeiro foi 
no Jaoarezinho* O Cardeal D Jaime subiu 
por um lado e desoeu por outro. Cá em 
baixo bebeu água numa bica. Rezou 
missa numa praça, diante dum altar por-
tatiU abriyado* em um toldo rústico• No 
primeiro degrau, ajoelhados, o Prefeito 
Hildebrando da Góis e sua esposa. Fora a 
multidão. Uma multdião curiosa, que nunca 
se vê cá em baixo. Estan&artes de escolas 
de sambat muitas imagens de S. Sebas-
tião, de São Benedito, de São Cosmi e 
São Damião, sempre juntos* Havia 
uma menina, de uns oito anos vestida de 
S, Sebastião, que tinha as duas mãos 
'amarradas em um tronco de arvore, como 
o Santo. E ficou assim toâo o tempo da 
'mim. Quando o Cardeal descia, atra* 
vessou ruas e ruas entre cercas de fio• 
m . Dir&o que & poesia. Mas é verdade, 
No morro do Jacarézinho as Casas têm 
os quintais divididos por cercas vivas 
de uma tuliva selvagem, que floresce 
com aciliáade> Assim m a inteiras são 
marcadas, 

| No outro dia, foi o morro da Man-
0u?t*a, No eomèçôé a prata vhega* Mas 
vai descendo tanta gente daquelas en~ 

costas, tanta mulh#r carregando crian-
çat ,tanto homemtquerendo ouvir a mis-
sa e ver o Cardeal e o Prefeito, que, no 
/itn, qttase não há espaço para rezar a 
missa. 

Depois foi São Carlos. Lá, uma 
velha dizia; Moro aqu i há trinta e cinco 

anos, nunca t inha visto um Prefeito nem 
um Cardeal l Hoje, é barreira do 

Vasco... Os morros não chegam todos 

na S e m a n a . ' Há , o morro do Querose-

ne, ondv Frei Tiago rnaliza u m a obra 

social notável e que, talvezj não possa 

ser visitado desta vez. H á outros e ou-

tros, cada qua l com a í>ua f isionomia, 

as suas necessidades, mas todos como 
umj grande problema que não se pode 
resolver dantro dos gabinetes, sem subir 

lá em cima, como f ez o Cardeal e o Pre-

feito . £ subir levando u m sentimento de 

solidariedade humana, swbir levando a 

hóstia, subir pregando o amor» Porque 

o morro não quer o legado do ódio- O 

morro não qu ^ r invadir a cidade, n em 

abrigar lá em cima a fermentação da 
desordem, L ã mesmo no barraco, o ar 

é pu ro . O morro p r ^ c m de tudo, mas 
está perto do cé t f O morro precisava 

em pr imeiro lugar da Missa , Tinha fo-

me daquela hóstia que o Cardeal deu a 

comer aos pretos de barba branca, á$ 
mocinhas de véu gasto e furado, ãs mulhe-

com crianças ao colo, aos trabalha-
dores que roçaram a p r a j a onde se er-

gue a capela improvisada, para que o 
sacrifício da missa começasse cojn o tra-

balho dos homens que moram no 
morro . 

Os moradores dos morros que fala• 
m m em sua l inguagem simples, os leteiros 

das faixas colocadas pelo caminho, as 
bandeírinhas verdes e amarelas — só 
verdes e amarelas — tuda ê sincero, é 

b r f l f i l e i r r i , 4 h<>mi r , M M 

jWiffl <|U* o W i r r o (iMr, „ 

<cwtpn«ff idld^ tJHMufo. e m ,, ( " " 

dadrf, O morro rf dos mwrWi.,', 

malandros , Htí w n l u , 

como há na rida d r , M " 
m a u , sem p u h c i u , sv>n 
Tihuma representação d« ' I I - Í M J / , , 

vive, que seria d/> morro J
 ( t If 

hd li u m a organi jação ( íí(i ^! ( 

tosca, uma ordem, mt^^fo .. 

I I. 

uma moral, 
Se a comit iva do L\rjr,,< ,, l!n r 

feitos fosse au7Hcatando emit ( í , ,, 
a inda do que vem <JHJÍM , ! " 
dias, se tâda a /^MIV 

morro, nao s*ria prfr iáo "nn^-r^Z''^!!-
guem de que o tnomj r h^l^un;<> Z 
'gente boa, « n i n g u ^ y(J<iííí if{ ^ 
•extinguir as " f a v e l a s " , ! : r ! f " . 
.nao morasíío)^ m a / u n ^ j}( 

que é p redso <? a riduír , ,,.)/ (i 
ínhe de nâo t^r subido uoivs <. ty 

jnao haver abrigado dec^rtvniCri.' 

Jaquela gente que foi para l<• ; 

ter onde morar , de raauur i Zn 
qu in to da sua populayfífj 

de vida\ que horrorísav? a, . 

zados S2 fosse?^ passadas- í ., 
como f i l m a d o s no$ cam-no* d e w f . ! ( : . f / ; i í 

ção nazistas. Vinte mi/ om 

| foiea d'ayuu ! Quv titulo p (r. . , 
' p l emen t o . . . 

A descobena dos ihonv.y i l t t l 

dos frutos da S e v i a n u de 
A p r o p a g a ç ã o da semana social 
morros, ci reconquista d t j s ^ a ^:; , . 

t o s m i l h a b i t a n t e s , a * : Í ' S f i . a 
sua proteção, vai se t o r n a r i>íuv , , ; ^ 
zada, 

y O P r e f e i t o H i l d e h v a n d o de. Gáts 
bem O compreendeu> quando cm;Jr<•rv.ay 

lo apoio o f i c i a l a ação da í g ) Q ] ü , í:->>:<: ^ 
o carater i n c o n f u n d í v e l dos c e n v i d ^ r ^ 
homens de G o v e r n o , aqueles- u-n- co 
preendem e a>Har;i os I Í ^ U Í I S 
ve r n am . 

H É L I O WLVA 

Problemas adiados! 
P o r G » b r i e l T r l l l a i 

«|a Sai vira Funcê l d* I n fa rmu io] 

Os pe^slmlsut acreditam que infrutuosa, Em Londres, deu. 

« ^uíerencia de Parti foi p l f j se um pa$9Qi em Paris deiusc 

leitamente IntitiL Oi otimista» , outro, e logo dar-se-ão os de 

consideram ^aus trab&üiO» 

sarViram para evidenciar o ía-

to da que aa divergenciai 

tre a Ru&iia t ai Potências 

Ocidentais não afio bísicat» 

Ita realidade existem motl-

voô suficientes para suspeitar 

fjue a Conierenoia nfto resolveu 

Dada> Ma^ pelo menos» não ter 

minou de maneira tão abrut* 

como a anterior celebrada em 

Londres. Naquela oeatiãà os 

correspondentes esgotaram to-

das as nuanças dramaticas do 

seu vocabulario para descrever 

algo de pareoido com um duelo 

pessoal entre os srfe. Bevin e Mo 

lotov, inclusive as conseqüências 

naturais do mesmo no dominio 

internacional» No atual caso nâo 

se pada dizar nada disso. Sim 

piamente nfto «e entenderam. 

Algumas pessoas estão manu 

fast&ndo sua intranqüilidade pe-

la lentidão com que estão evo-

luindo es negociações da paz. 

Comparam o que acontece a-

tforfl com o que se passou em 

1919 * consideram que não 

ha motivou para 0 atual demora 

a apreecenum que agora» como 

ttopoU da guerra anterior, de-

Via sòr possível resolver tudo 

no decorrer de um ano. 

Pondo de parte que é um de. 

liciow eufemismo dtòer que 

tudo foi resolvido num ano de. 

pois dn conflagração de 191446, 

não existe entretanto nenhum 

motivo oara adotar açora & # —» 

mesma atitudè* Fm* ftno, a 

que se referem certos Corres 

pondentes é justamente aquele 

que preparou a guerra de . . . . 

1939*1945, Agora é preferível 

uma demora de um anot ou 

de vários, se Uso for neves* 

sario, para aloahçnr um acor-

do definitivo, o qual pareoe 

dificil na verdade, mas tal» 

vei não impossível. 

Sob esse ponto de vista a 

Coníerencia de Paris não (oi 

muito lltgí m&ib. Aliás HÂO 
essas jconjareqfci&s para tia: 

a opinião publica uma idei; 

do que se chama agora políti-

ca realista e para compreende 

as novas tendências do es-

tilo da diplomacia moderna 

Conquanto se use ainda, a me: 

ma linguagem grandiloqüente 

as negociações são mais di-

retas e mais claramente for-

muladas* 

Por exemplo» os Estados Uni-

dos e a Grã«Bretanha pediram 

á Rússia que retirasse suai 

tropas da Bulgaria, O sr» Mo. 

lotov disse que está disposte 

a faze-lo se os ingleses e ot 

norte-americanos fizerem r 

mesmo, retirando suas tropas 

Ia lltaliât 2>aturalmen4a 4 

srs. Bevin e Byrnes responde-

ram negativamente e o sr, Mo-

lotov agiu de forma semelhan 

te. O assunto passou então 

a 8fer estudado por uma co-

missão» 

Imediatamente o sr. Bevin 

propõe que se discute o tratado 

de paz com a Áustria. O sr 

Molotov opina que se até ago-

ra o Concelho foi incapaz d< 

redigir qualquer tratado não 

adianta acrescentar mais um 

aos que estão sendo estu-

dados. Vê-se portanto que os 

srs, Bevin e Byrnes não estão 

de acordo com a opinião do 

delegedo soviético. Então o as-

sunto passa a ser estudado por 

uma comissão. 

Em seguida vem o problema 

da fronteira franco-italiana. A 

França solicita a integração no 

seu território de alguns peda-

cinhos de terras alpinas habi-

tadas por cerca de 8,000 pessoas. 

Mas os técnicos advertem que 

50% da população é etni-

camente francesa, £ ' claro que 

a França é uma nação aliada 

que sofreu um ataque pelas cos 

taa de parte de Ualia de Mus» 

P.nnnp.rfltivíi ílunfral iíp. Mito Nnrifa Rinnradfinífi 
v¥v|IVIIIIIIIC v v i i i m i V i v m i i f I IVI IV IRIVGTwiiMusifeV 

EX-CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL 
S í d e •• R u a D r . B a r a t a , 2 0 8 R i b e i r a 

JULHO E' O MES DA ECONOMIA 

I tis 

Escolha o dia para abrir sua Caderneta 
J U R O S C O M P E N S A D O R E S 

i 

Segunda-feira I Terça feira Quarta-feira j Quinta-feira Sexta-feira Sabado 

1 2 3 4 5 6 
3 9 1 A t 

A 12 1 Q 
A . 

15 16 17 18 19 20 
22 24 25 26 
29 30 31 U^TÊKÊTLB • M m 

slá possue caderneta ? Então repita seu deposito 
A Cooperativa Centrai é o cofre das economias 

2 0 anose mais de 10.000 clientes atestam essa verdade 

RUA DR. BARATA, 208 

solini, membro do Eixo, e 

agora, nas relações intcmacio-

n«is estamos acostumados a 

estabelecer uma diferença en-

tre nsçâo agredida o nação a* 

grêssora. A própria Italia reco-

nheoe a modéstia das exigen. 

cias franceses, Os delegados Bio, e os delegados ordenam muita miséria 

sentem.se perturbados por-

que desta vez nâo há outro re-

médio senão adotar uma de-

cisão firme. Mas, então, surge 

a exltencia de duas usinas de 

eletricidade na zona em litU 

muro 

4 EITUJfR PREJUDtCfiOH M LOMB m . Hlií i J 
.i 

uma hova .•nvestifíaçâo por muito sofrimento 

parte dos peritos» Naturalmen- povos pam quc ^ 

te, o assunto passa a ser es- tas tenham forças i " • • 

tudado por uma comissão.., ta-loa a uma nov;i l ; i i J 

Contudo, nào há rr*ào para o caminho da Paz i' * 

desesnerar. A k trilhí/r w i o 
(Á . 



Torneio Nordestino de Futebol" está 
gora, com todos os seus concurrentes 

definitivamente assentados 
PI -J _ _ « I V . 91 

A m e r i c a " , d e R e c i f e , o " 1 7 e s e " , l £ d e C a m p i n a G r a n d e e o " S e n t a 

C r u z " , d e M a c e i ó s ã o o s s e u s d i s p u t a n t e s 

• • 11 • i »* 

> < • * 

óa iutens&s avivicjòdes dos sarüo agora, i» ser cobrados na (Vieira 

imes da "Fftderaç&o Nort«« seguinte maneira ; 

andense de Desporto»" JOGOS NOTURNOS 

escolher os participantes Cadeira 

Torneio Nordestino de Arquibancada 

boi" iicflram dçifcnitiva- Populares (sombra) 

assentados e escolhido* Gerai* 

clube» "America", de Re* Militares (parte da 

"IÍ*W\ de Campina Gran- sombra) 

"Santa Cruz" de Maceió, JOGOS DIURNOS 

^presieiUanteü dos Estado» " nm « M M M M M 
^ m l w w , , Pnraibf) ç A- j O R G Â N Í 2 Â Ç Â O B B A N D O 

11 »•• Cr$ 

Arquibancada , • ., CrS 

Populares (sombra) Cr$ 

Cr$ 35?0ü Gerrás CrS 

CrS 25,00 Militares (parte da 

CiS 15,00 sombra) Cr? 

CrS 10,00 

30,00 A modificação nos preços dos 

20,00 ingressos, para mais, pode re-

10,00 dundar em fractjsso financeiro 

5,00 da temporada. O preço de ,, t , 

I C:$" 10,00 por uma geral é 

' demasiado, como também o AI .. . « , I u^uwvwvi LUIIIU IUJ11IUÇJII u ê 
A venda dos ingressos terá 1 

inicio no próximo dia 8, segun-1 u m f l arcJu*bancada çor CrS 25,OQ, 

CrS 10,00 dn-íeira ,n;i redação de M0 Di-! e m s e tratando dr> jogo* notur* | 

mio" • 

O futeból através 
do Brasil 

Amanhã, no Rio de Jfjneiro, tebol do corrente ano vao pe-* 

será disputada a primeira ro- lejar, amanhã, em Recife, 

dada do Campeonato Carioca num choque de grandes pro-

do corrente ano. Dos cinco jo- porções , "Esporte Clube de 

goe por|ramad^s dedtaqa-se, Recife" e "America Futebol 

^por sua mtrior importancia, o Clube". Os dois grandes ad-* 

clássico Vasco da Gama x Bo- j versarios &&o, no momento, 

vagofo, Estarão, portanto, frente igualados com o "Santa Cruz" 

á frente, na rodada inicial do ítlideres e ponteiros do certame 

certame oficial metropolitano 

de futebol w campeão e o vice-

oficial recifense. Tudo vão 

envidyr, portanto, para perma-

nos. 

tiât 

Jül 

irS n« gr&nrte competição do 

que m&rettrá paru. u 

Gr&nde do Norte o «d* 

das disputas ttò íuieboi 

z de rofletorM» 

tabelf» do Torn&Io Nürdfcsti* 

e Futebol, organizada £eia 

ssiío encarregada dttâ festl-

des* t ft seguinte s 
J ^ Ri® Grande do 

« k Par&iba ^ Pia 13 

Urhü), 

° ^ogo ^ Ftemrhihutj) x 

[O&b — Ditt .14 (Püumo)\ 

jogo ftio Grandt do 

ie x Al*gt>iu Dia JB 

turno) i 
Q jogo P&muimhueò H 

iiba — Dia 18 (Noturna). 

° jogo — AJfgoas x Pafai-

- Olá 20 (Noturno) „ 
0 jogo — Rio Grande cio 

t«t x P^rrttimbuco — Píh 

l w m ) . 

. Nüvtariogrâu-

se dç Déspórtoft'* resolveu 

sscer os preços dü grande 

Ü N I C A 
'ABSOLUTAMENTE ÚNICA" EM TODO O BRASIL São Luiz F. C. 

Amanha, á hora e loeàl do 

cos.ume, haverá treinos, espe* 

rando-se o con^parecimento de 

todos os jogadores, 

Davidameni» registrado s:ib. 548 em 1918 — Para o es-
tudo fácil da Contabilidade por corresnondencia. com 4 li-« 
vros que ensinam como si tu estivesse ao lado do alunc. 

Ficará habilitado em: Es-
crituração Mercantil, Caü 
eulos, português, Direito 
• comercial, Correspondência 
Datilografia* Caligrafia 
prática de fc?mtódo, hoj® 
tüD necessária. N^o ^itvicio 

é seu porvir. Moços, moças aproveitem esta uniea oportunidade L 
Peçam prospetOÁ' para este pequeno curaío que farão em 4 ou ^AKA Ub JUVi^Wb «AOWX 
8 mesex. Receberão um certificado de especialista em conta-* 
bllidürik\ isto é considerado nos Bancos, comercio e industria. 

Escreva hoje ao Prof. Brando. — Caixa Postal 1376. S 
Paulo: u malü conhecido que tnisina bem desde 1910: habilitou 
geraçoefs de alunos: sertanejos, operários üos milhares! com ins-
trução rudimentar. O curso sem livros, fáceis ao alcance -de to* 
doa rmtía vale..v e si nâo são da matéria hão adianta, 

Junte envelope seludo t d i ^ onde leu 

cfjmseáo do ano passado. C r u z ^ . n w r na sua atual privilegi-

maltinpg e botafoguenses, do-j&d« posição, O grande eipbate 

noa de esquadrões de grande J está despertando grande in-

expressão, vão para a luta ani-! tereíse nos meios esportivos 

mados em marear o primeiro pernambucanos, esperando-se 

iipfri IIIÍÉPIÉOTTH IMmn 

pors srsnfio 
bOIIIlIUUO 
Cândido Freire de Melo 

VENDEM-SE 

Um guarda-roupa © uma 

tcadeira. Tratar na &u« F«lipr 

Camarfio» 

5orada de futebol, quê pas* j RUA FELIPE CAMABAO, 508 

O Z O N A 
Aparelhos geradores de Ozona "OTRES" 

para purificai 0 oKigenar o ar dos dormitorios, 
escritorioa, fabricas* consultorios, etc 

"COM O AR RESPIRAMOS A MAIOR PÁRTE 
DE NOSSAS MOLÉSTIAS» MAS AO CON-
TACTO COM O OZONA OS MICROBIOS SÃO 
DESTRUÍDOS £ AS TOXINAS QUEIMADAS, 

DIZIA O IMORTAL FASTEUR" 

OS ASMATICOS OÜ PORTADORES DE QÜAI^ 
yüEK DOENÇA DO APARELHO RESPIRATÓ-
RIO TERÃO NOS APARELHOS DE OZONA 

D r . C r e s o B e z v n u 

Chefe do Serviço de clinica 

médica da Policlinica 

DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 

Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo. 

Consultoria: Pio Branco, 

669 — .1» — Das 15 ás 17 

Residencia — Rua Mlpibü, 521 

G R A Ç A S 

Francisco Gomes da Silva a-

•íi-üdete a NoKüa Sonhor.i do 

Perpetuo Socorro uma graça 

alcançada CÍ.ÍU prumossa dc 

Alei^daría H ü , N. 

De jcieíjiMs, a^iíidtí^o ao Co-

vaoáu de Maria yma graça al-

vunçada com a rstcitaçâo da Co-

roinha, com promessa de pub]i-
t-ar ití; A ORDEMk 

Maria Dãvlna Soares 

Aj^rtidoço ao Sagrado Cora^ 

çyo de Je^us e Sao Francisco de 

Caninde uma ^ranya alcanijada 

cm iííomcnto de grande aflição. 

Mdria Davina ÜunrPH 
Stio Raíaul -

Nurtíí 

DOS #NOS ANOS Oft 1925 E 

1926. v t S l l 

I — De acordo com as Itta-

trucõ^ do Excelentissimo se-

nhor General Comandante da 

7.a Região Militar, a inapec-» 

;ao de saúde de que trata a 

letra A, do artigo 17 das Ito* 

truções para execução do Db 

creLo Lei numero 7343i de 2í> 

de fevereiro de 1945, para os 

jovens uascitíos nos anos de 

192% e ínafi, que deverão se 

apresentar em fevereiro de 

1947, para incorporação, sèrâ 

de 1/J dt? julho a 31 de agos* 

ío do corrente ano, no Quar* 

tel do 16.° Regimento de In* 

tentaria nesta Capital» devendo 

os interessadas comparecerem 

naquele Quartel munidos de 

triunfo e certos, um e outro, 

da própria capacidade em 

judicar*sç -> triunfo, 

Os dois esquadrões» devida-

mente preparados deverão ser 

os weguin^s ; 

Vasco da Gama — Barbosa ; 

Rubens e Samprào; Beracochéa 

Danilo e Jorge; Santocristo 

Djalma, Lélí, Jair e Chico, 

Botafogo Ari; Gerson e 

Sarno; Ivan Spineli e Negri-

nhâo; Nilo, Tovar, Heleno, 

Tim e Pardal. 

Os demais jogos da rodada 

inicial são os seguintes : 

Fluminense x Bonsucesso -

Em Alvf^ro Chave», 

S, Cristovão x Madureira — 

Em Fiigueira de Melo. 

C. do Rio x America — E&. 

Niterói i • 

Bangü x Flamengo — Campo 

do S. CristovíiOi 

O jogo Bangú x Flamehso f | J J J J f l g g g j j g 

í̂ ai-ii fr • Stlt í Ir -I 

litar, 

II — Todft» as despestas dô 

transportei, alimentação, etc,, 

serão por conta do interessa* 

do. 

III — Haverá também de IP 
a 31 de agosto, Inspecçao de 

Saudc nos Municipioa oiide fo 

rem organizadas J uritaa Milt-» 
lar de Saúde, 

ALUIZIO DE ANDRADE 
* Hff í 1 F Ti* A 
ivivjun/v -

2i?- a 

ivinjor, Cíifití uu 

«MM 

L t 1 A M 

A O R f i Ê M 

ntuaçòes magnific^ dos doij 

credenciados esquadrões do 

atual futebol do Leão do 

Norte. 

As duas turmas deverão a* 

pre«emw seguin^s forma-

ções i 

Esjporte « Manoeísinho; Chi* 

cão e Zago; Vává, J . Vitor Q 

Arnaldo; Zildof Nelsinho» Eur^ 

Amorim e Zépoqueno, 

Amerca — L«çaií e Lu-

cas; Pedrinho, Capuco e Arnal-

do; Zeginho, Julinhot DjaUna» 

11 11 • n 111 iiy 

N Ã O HA' P S R & E I Ç A O p A* 
Q V 1 S I Ç A O S I V I R W D E á 
SEM M X T 1 R P A Ç A Q D t VU 
cioa> D M s r n u i ç s o o i o i . 

j F E I T O S , 
«MM 

A 

do seu FigaiBo 
antecipado, por comum acovdoj 

realixAndo-se, hoje, sabado» á 

tarda, no remodelado estádio 

do Sâo Cristovão devendo pre-» s a l t a i 4 fll c a m * d lsP08to 

li«r os seguintes quadros : 

Flamengo " Luiz ; Newton e rementft, os alimentos nfto tào digeridéé 
Norival; Biguá, Bria e Jaime:' o8 gw i íuchura o mtAw 
a V w \ TV 11 rs sobrovem a prlé5o do vcntr«. VcCÔ ^ 

Hélio, Vizinho, Firilo, Pera^^ente ftUtttida e Ocmo que eovcncoadô» 
cio e Vévé* Tudo ô amargo e a vida è um m&rtfrlíh 

"Mi.h UiUlVi 
, URO« FILMPLE» ÇVACU&ÇFTO «AO ELIMLNACÀ T3 il 111» 1 11 . r»n.> t- — 1 j. _ CftUaa, itMits waov» m Mtuian uauciv 

í Júlio; Nadinho, Mineiro e A^P^» o lrjgado «fto •xtraQrdinaílíiiueaW 
* « , eflcRíefc. FàEem correr êwe Htro de bllí* 
duuto, Sono, Tiao, Menexe»,^ voei se mtite disputo par» tudo, 
Otacilio e Moucir. suave» e, couiuiío, nspecia]monte Ihdio&dafl 

Jat* L̂eor a billa correr livremente, 
«««-r™^ peça as FÍIulft* Cat-tert parn o fígado 

Em prosseguimento kú Cam-^&o ficeit© ou.ípo produto Preço Cr$ 

peoíiato IVmimbucrmo do ^ o r s , 8n l , ! ím rnVF!upoa CrS a m 

IMMM 

fllnM 

A CASA SINDA* 
está recebencfo tecidos das principais fabricas do 
Sul c entregando«oS) aos seus fregueses, pelo custo 

N ã o c o m p r e m s e m e x a m i n a r 

seus preços 

Casa S i a d á 
tluft Aíínüro Banido, 1310 - AI-ECRIT»! 

O S 

MissaSs Quotidianos 

"OTRES" A GARANTIA DE NOITES 
TRANQÜILAS E REPARADORAS 

A G E N T E . E D E P O S I T Á R I O 

SÉRGIO SEVERO^ 
> t 

Rua Nisia Horesta 101 - Natal — Fone 1104 
Suo Kaíaul — Kio Ovando do1 

: Nurtíí ! da Feira da Ribeira) — Natal. 

JULHO CONTINUA O GRANDE QUEIMA JULHO 

TUDO MUITO MAIS BARATO, NO " A R M A Z É M POTYGUAR" 
Tecidos de seda, algodão, linho e lã. Retalhos 

EM LATIM E PORTUGUÊS 

recebeu a Livraria Santa Tere. 

íinhrj — Rua Silva Jar** 

Kio Orande do^dirn, iG8( Em frente ao local 

S R S . S A P A T E I R O S 

Medeiros & Sobrinho, müntèiri grande a variado sortimento de 
eolas, vaqneitas, vernizes, etc. tunas, fivelas, saltos para sa-
patos, v os demais artigos do rbiuo. 

Visitem ó Arnuuerii dos Couros t1 tum^m conhecimento 

de üeus baixos preços. 

Kua Presidente Quaie^nia, 422. 

em grandes lotes a pregos abaixo do custo 
Aproveitem os 31 di?s de julho, comprando muito e gastando peuco> no 

Avenida Tavares de Lyra, 64 — RIBEIRA 
I I I IT 

nu< 
i i i i ( i L i w a í i i i i L ' i : i i i . i 



A Prefeitura inaugura melhoramentos nas Roca»iEVAMGELH0DEDOMIHfl® 
Uma rampa llfanda » parta baixa á Rua S. Jar|a-.lanrlça da abat-

taalmanta daiua-Limpai» publiaa^Outtaa nataa 
O Prtftlto SÜVlo Ptdrovi vtm ROCM, um m*lho*«mtnto i lm. 

dffftnvolmdo uma âtivldidt plw m u d» grande lmportan* 

b*n#ficii k frtntt 4o governo cia pira aquele bairro» isto 

municipal. 

Dl» a dia conhecem me-

lhoramentos realizados pela Pr« 

feitura, em todos oa bairros, 

onde o Prefeito costuma com-

parecer pessoalmente para co* 

nhecer as necessidades doa se* 

us municipes, dondo, em ca* 

da caso, aa providencia* ca* 

bivels. 

Foi há pouco inaugurado, nas 
\ 

1 C I N E M A S 

DUAS GAKOTAS E UM MA* 

KUJO — no "Rcx" — da Metro»; 

— com Vm Johson, June Ally* 

son e Gloria de Haven — Filme 

sobre duas irmãs artistas, orgn* 

nisador* b de uma cantina 

para militnres, e um pretenden* 

te jmiüonarlo, Fundo sadio « 

sequencia cômicas, boa mu* 

sica e» canto. Cenas de palco 

eabaret, trajes de pouca roupa, 

diiys e atitudes inconvenientes» 

em pnrte atenuados pela cg* 

inicidade» 

Aceitarei com restrições* i 

COPIGO SECRETO — Matinal 

no "Re*" Espionagem! Am-

biente de mistério e de des-

confiança . Atentados anarquia* 

ta«, assassinatos executados 

é, uma rp«np« de acesso ao 

lado esquerdo da Capela, 

ligando a parte baixa com os 

dificílimo, sobretudo para pe* 

soas montadas a cavalo ou via 

Jando a automovel, Agora, tudo 

ficou facilitado, por iniciati-

va da Prefeitura que mandou 

construir e já inaugurou a ram-

tando que o* moradores wtitl-

nutra a descer» como dantea, 

para a pârte baixa, em busca 

dágua. 

Com os melhoramento® acima, a 

Prefeitura despendeu cerca de 

] 

Quarta rfapela da Pentsooittft 
(Luc. 5, 1-14) 1 1 

ntuo 

P jpV V. h, 

• •• \ «•, um 

"tn pnu-
Ho 

ítfsi' 

C m l a dofi Rocas, vendo- ao lado a rainha de cimento construída peta P r e f e i t u r a 

Naque le tempo, estava Josim n» r r i i n tf 

lago de Genasareth, e a mul tM5o Ho n..Vt; >r f l l rn
n 

pelava para ouvir a palavra do !><> h Vm * 
duas barcas que estavam á margi»,n do 4 

pescadores haviam saltado orn term. 
os rêdes. E, entrando Jesus numa r! • 
pertencia a Simão, pediu que a 
co da praia. E, sentand\>se, onsin;iv;i ,, r) 

dentro da barca, Quando cessou ,!•.• j':,^ (ji; 
a Simão : Faze-te ao largo, Í> lançai ;,s TUIVN para 

a pesca. Respondendo Simão, dissf-ÜH1; Mestre 
trabalhamos a noite inteira, e nada apanhamos' 
contudo, sob a tua palavra, lançarei a rode. F 
tentfo feito isto, apanharam tão %YÍWA\v urn-vl 
de peixes, que a rede se lhes rompia. IM/̂ mw, 
porisso sinal aos companheiros, que Mavam na 
outra barca, para que viessem a j u da-W Acudi-

ram eles, e encheram as duas barcas; de modo 

que quasi iam a pique. Vendo isto Simão Pedro 

lançou-se aos pés de Jesus, dizendo: Rotirai-vos 
de mim, Senhor, porque sou um hom-, •Jii ptíCc*a<or I 
E* que a pésca que acabavam de fazer o en-hera 
de terror, a ele e a todos os que com eir so acha-
vam, assim como também a Tiago p J / . f i lhos 
de Zebedeu, que eram companheiros dí Sinuio, 

Disse, porém, Jesus a S imão : Não tara:-;; de 
hoje em diante serás pescador de nornoíis, K 
tendo reconduzido as barcas para u tora, dei-

xaram tudo, e seguiram a Jesus, 

morros habitados, a qual é se* 

guida por uma estrada de au-

tomovel, interrompida a pe* 

queno trecho e que será con* 

i tinuada logo que seja cons-
fr iarnen^ A própria m,ture*a j l r u l d a C i r c u l a n Q 

do tema e as cenas ja referidas,, ^ ^ á p a r t e d c c J m a e r a 

ttao reeomendam eete filme 

poç menoros, 

Para adultos» 

A n o t a d o d i c t 

E 
IL̂ ÜIIî W '̂ 

« l i 

Já um tanto desiludido das 

providencias oficiais no com» 

bato BQ ynCãrBuiuiãntO da vU 

da, o povo está procurando 

dnfender^se de qualquer ma-» 

poira, Nôo que tais providert* 

tenham sido inócuas; sim 

porque oe exploradores da 

bolsa do consumidor eat§o 

bem articulado» e especializa» 

doa na matéria, de fôrma que 

as medidai rcpmslvaa en» 

contram sempre uma réplica 

é altura. 

pa, construída a paralelepipe-4 Cr$ 17.000,00, devendo breve* 
4 mente inaugurar o serviço de 

limpeza publica, em caminhões, 

na rua êão Jorge e adjacên-

cias. Além desses úteis melho* 

A ORDEM 
NATAL — Sábado, Q Julho dc 10i« 

doL reajustados a cimento, co-

mo se vê no cüché ao lado da 

capela. 

De acordo com a Repartição 

do Saneamento, foi transferido ramentos, a Prefeitura mantém, 

o chafariz para o planalto evi- áa quartas-feiras, sessões cinema 

| iográficas para a população das 

Rocas, em colaboração com a 

Repartição de Informações de 

Assuntos Culturais dfi Consu-

lado norte-americano. 

DR. OTTO GUERRA J u r t É fslÉlíe 
ADVOGADO 

Escritório; Edifício Bila — Sala 

197 — 1,° Andar Fone: 1608— 

Residência Floriano Pdxoto, 501 

- — Fone; 1434 — 

A V I S O 
DIA LITURGICO 

AMANHA 

Sst Clrilo e Metodio 

Estes dois irmãos fiâo cha-

hiados Atiostoloâ dos Êsl^vos 

A "SALINA S. PAULO SIA" ( e a "SOCIEDADE FAULIS- VÍÜÍU grafídô* ükcrÜíciüs i>re-

TA DE NAVEGAÇÃO MATARAZ20 L T D A e m Macáu, avi- í iamn o Evangelho na Boe-

sam a quem interessar possa quyt neííta dat&j o sr. LEONCIO mia e na Hussia. Traduziram! 

Deixou a diretoria do 
D e p a r t o t o de 
Agricultura 

Tendo solicitado ao sr -

Interventor Federal sua exo- c l i n i c o nç í , t í i c a^ i t a l p 

rtrtAr» TVw Í̂̂ *» d^ Hosnita! dr Aliprî idoc l* - A d̂ HU Uü (.CilfiW UV i/M CVUl " 

j Geral do Departamento de -o dedicado coo-erador, 

A J, E. C. reiniciará ama-

hhâ, ás 9 hora?>, as suas ativi-

dades, realizando um circulo 

ún estudos no coiegio Santo 

Antonio, sdbrt? ^Hi^rarquia.'' 

Convidam-se ok ostud^ntws do» 

Vários p&.abolccimmtos do tn-

sino todo? (5i-> fsiíj^iürios desse 

s&tor de AçAo CUJ.íWC.-A. 

Rickrdó B a c o to, t'onc>2iturido 

MIRANDA deixou de reprefientá^iaô, passando a gerir a agenda a Bibliei para a língua eslava 

das ditas Sociedades o sr. ELPIDIO RODRIGUES RAM ALHO, ; e introduziram a celebração da 

Macáu, 5 de julho de 1946. j liturgia na mesma língua, pra~ 

P. p. Jermlcu JVfaurioio Senna 

inspetor 

Agricultura deste Estado, vem ~ 

dt- deixar aquelas funções o ros» 

,'i.*ronomo fíeiisario de Medei- Viv^uos, 

Maurilia Liabo;i de Vivei-' 

esposa do dr. Dom t̂rio1 

- I ! n.-i « 11 I I ̂  

Om ĵ iVvOã uOí 
MAM s n h É 

primeira necessidade contl* 

nuam subindo da noite para o 

dia. A sonegação de artigo* 

continufti A policia prende» 

mas os magnatas prestam fi* 

ança e vão roubar em dobrot 

por vingança... E' um eterno 

circulo vicioso, que precisa 

ter fimt usando o Governo de 

medida* mais drásticas» 

£ enquanto elas não apa» 

reoem, o povo trata de acau-

telar ^ç^ft interesses» Assim é 

que, no Rio de Janeiro, * 

noutras cidades, estão sendo 

orgfinizhdafi cooperativas de 

çonpsumo, yA idéia deve gene^ 

rtilizar-se por todo o país, 

principalmente nos grande* 

ccntrofl populosos. A l coopi* 

r^t.ivfis, colocando o consumi* 

dor em intercâmbio diréto 

com o produtor, barra A 0a» 

Maneia desenfreiada dos inter* 

medianos, os maiürei culpíà« 

dos da o&restia* 

A l cooperativas virão re» 

eolver o problema da çarestla, 

se encontrarem certas facili* 

dades da parte (tos governos 

nos Estados, a começar pelo 

ros Dantas, que terá como pitnl. 

j tica que depois aprovado pela [ substituto, interinamente, o dr. Greanauta R^ , 

i Santa Sé, I Nio Albuquerque, tsposa do capitão Reina»do 
— n — — n -- . T u n f n r r — r - i n r R e í s , d o E x ^ r r i t o N . i C l O n a l 

I Jovina de SOUTA, es-

posa do si\ Paulino de 

Souza. 
I SKNIKiRES 

G;andes festas a 14 e 16 de Julho, nesta capital 
P e l o t r i n s c u r s o d o 2 8 " . s n i v e r ^ r i o d o m a r i a n l s m o b s t i s u a r 

marlanas kiesia capitai, que maríano tem prestado ao sendo prrte desta sessão dedica- ali, participando os congrega- C V J S 0 do anívrrsiiri-i iiiúalicio 

nesse dia comemoreirao a fuxl- progresso social, economico e j dn á Congregação de Sao Tar- dos, á note, dog exercícios c3c s c u d i í í n o revmíl í 

'dação do movimento mariano educacional do nosso Estado, cisio* daquela paroquia, que religiosos em honra de N. Manoel Tír.-ai^, <1̂  

èm nuâse terfüi Para festejar U jjrala efemo- no dia 13 iambem ãniversa- 3. do Carmo. i s ! i dosonvolví. i/itens^ ^ 

A 14 de julho de iide, haverá missa em r,-ão de f rescfcntc? 

instalava-se, oflcialmem», sob graças, ás 7 horas, na Caie- ^ W I " " " m " 'yr^' P^a rí-iuri^'. o 

as bênçãos da Igreja, a Con- dral, oficiando o exnui. e ^ W ^ I ^ ^ W Tnvumi iv.-

gregação Mariana dçí N. S. rsvmo, dom Marcolino Dantas, ^ ^ ^ ^ A A T ^ L m mer«s pr^va^ ^ ad-

dp. Apresentação e de Sào Luiz Bispo diocesano, seguindo- A l k J I V E B C À Q l A f i I miração por -

Gonzaga, que vai completar, sr brilhante sessão na A W I V S CSC A Cl I W w eus ungira*»;^. --1SíV :iS" 

assim o seu vigésimo cutavü socifi daquela Congregação. ^ HKNHORAS do sr» Francisco José da Costa. s c c i a COidialinonM' ;sn jornal-

ano de existência, toda ela A1 noite, âs horas^ no Matiedo, esposa do sr. JOVKN8 _ TenonU» Fi" 

dedicada a bem espiritual da Al io paroquial do Alecrim, L a^ro Macedo, residente cm Ubaldo Menezes de Melo, filho . rv iuiw rw 

São José de Miiibú. do dr, Frnnciseo Mene2es de R. 1, yW-'-̂ -

— Eutalia Neves de Miran- Melo, advogado em nossos D r i U n ^ ^ O l ^ 
tia, esposa do ar, Helvidio auduorios. ' . ' T> Uni;V< 
\i * J , ^ \ ve ra. do Domina tnw, 
Batista de Miranda, fiscal do - Moisés Soares, filho do . u . 

3 da B;*ui 

1 " 1" 1 1 ' n tVíce-Aímiranfe Ary Parreiras 

Mi s sa de 1°, aniversário 
Comandant», oficiais, guarniç&o e funcionários civis da Bane 

Naval de Natal, convidam a* autoridades civis, militares, eclesiás-

tica* e demais pessoa* para assistirem u'a missa que será cele-

brada no dia 9 do corrente. Ah 8 horas ha Capela Saleslana pur 

alma do ineüquecivel VICE-ALMIRANTE ARY PARREIRAS, 

fundador da BASE, pela passagem do Ifi aniversário de seu 

: falecimento, e antecipadamente agradecem a todoa que compa-

recerem a esie ato de fé» 

consumo 
M atjwH 

fcátl W i ^ h S 

A prática tem demonstrado 

que a cftdfcia, a& multai e ou* 

trus medidas repressivas nfto 

resolverão o problema da ca* 

r«fltíâi A advocacia âdmínís* 

tritlva está sempre alerta pa-

ra pôr na rua os explorado* 

res e burlar toda t fiÇâo go» 

vemamental. deitam as coo» 

peretivas. Que cU« ílor^Sjftm 

por toda a parte» 

Joaquim Fernandes 
1°. aniversarro 

etn Pernambuco. sr. José Soares de Araújo. 

.SENHORES | - Ronaldo, filho do agrono* 

José Redro do Monte, con- m g Isaire Cavalcanti de Sou- M e l 0 ) 

ceituíido comerciante nesta ca- za# e aluno do Colégio Euta* 

pitai e nosso coopçrador. 1 duah 

- Dr, Jaime Vanderlel/ -Fernando José e Edmundo 

funcionário da Prefeitura de' Luiz, filhos do sr. Virgílio de 

| .Tiranda, acreditado comerci* 

Anibal Barata, tesoureiro iinte nesta praça, 

Delegacia Fiscei neste CRIANÇAS 

I Zelia de Moura, filha do sr, 

- isaias Barbalho, residente redro Ivíoura, adminisiradwr 

em b«o José de Mipibú» das Obras da Prefeitura, 
- Enéas Barbalho, residente - Rosa Maria, filha do sr. 

fem Uoianínhai 

t i.) S • < c i 

pi!.,!;", c 

( ^ * * I- i , 

MÍXI"»!'1 

Natal. 

dp 

José Fonseca, comerciante ne:i-
iviana uongaives «emanaes e Hinos, convidam uelu pa. - J o s é Noronha Fhho fun- ta pr-r« 

rentes e amigos para assistirem ás missas que mandam celebrar, cionario estadual aposentado. - Wiíliam Brito filho do sr 

Torça-Felra, 9 do corrente mès, l.o aniversarío dc m.ne du «Gu - João Acioly, funcionário Luiz S T • • ' 

e p a1 , J ü A Q U 1 M F E R N A N D E S ' ô s 6 ' 3 ° n ^ S T T
 F — 9 AA 

na Catedral Navegação Costeira. i AMANHA 
Anteelpam seu» agradecmion g» a todoí qu« comparece- SENHOWNHAS t f iWHAHAa 

rem a esse aio de caridade cristã. v É h 0 U f W „ A
 1 „ „ s e n h o r a s ftWigy Costa Aragao, filha Marta Barrem, e^osa do dr, 

AsKÍsü'ncÍ£» 1 

cooperador. 

— Álvaro 

sentanto da A^u10 

em J<m Pvw» 

S^NliOHlVHA^ 

Ivone Dantas. ^ 

Sor Hoüitlio r 

^ Laura Pires fl 

lha do sr. José Pnvs, Ferreira« 

funcionário do Di-p»f.amenW 

A arir-l I !t \Jl .t , . - v -
JÜVFAS 

Tales Rancho, f.lh.' 
lecid.» dr. F r anco Ram,-ho. 

_ Josel Tino<-.», :iuno 

Colégio Estadual. 

(Concilie 
') .i 

M i MUT G U E I i E E * 



Novas dificuldades á Conferencia da Paz 
:omemoração ao 28*. aniversa-
io de fundação do maráanismo 

potiguar 
B"lh«nt«s fa*tiv>daci«8 a 14 e 16 ia Julho, 

ooital 
Grandes lestas serão realiza* txisicncia, haverá mis&a em Mariana da matriz de Suo Pe* 

is, a partir de domingo, nes- j açao de «raças, ás 7 horas, na dro, que no dia 15 festejará 

capital, cm comemoração ao Catedral, oficiada pelo ^xmo. e 'muh; um seu aniversário, 

tmscurso, a 14 de julho, do revmo. dom Marcolíno Dantas, As festas marianaa sciào cn-

o aniversário de fundação seguindo-se na feéde social uma cor radas a 16 dia de S. do 

movimento jfrarkmo em brilhante1 sessão, que íerá a pre- Carmo, e data natalicia da 

>ssa terra. wença de todas as congregações Congregação da Matriz da Ri-

Assim, sendo domingo proxi- da capital, A' noite, ás 19,30 beira, na qual os legionários 

o, quando a Conjugação Ma- horas, nova solenidade terá lu- da fita azul assistirão missa ás 

ma de N, S. da Apresenta- gur no amplo salão Paroquial (> horas, participando dos exer-

o e do São Luiz Goo/a^u do Alecrim, dedicando-se uma d-jic-a religiosos/ á noite, na 

mplctará mais um ano de purU* da «essuo k Congregação mosma matriz, 

H o u p i l i o pacfrt 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

D.- correspondente em 

Pau iu>y. Farrot», recebemos o 

^uvnnl- tck^ramu. a proposiu 

da boou^a^ro que foi presta 

da n*;quohí cidade, no revmy 

paro Maourl Caminha : 

PAU l>OS FEKROS, 6 — A 

CRDEívI - N?,tal _ Aprovei 

/udo O transcurso do aniver-

iiutalicio do vigário da pa 

,-oquia. pad;o Manoc Caminha. 

ís .orça* católica paiiferren; 

oí} pretar;/m ornem, signifi-

cativa homenagem ao ilustra-

io e virtuoso sacerdote, 

Constou a mesma da aposi* 

çáo do retrato do homenageado 
no crilTm w i 11 " • ' (̂.li IVilU^ iféUU 
orador oíicinl o s* Manoel Ja-

come. Falaram os seminaristas 

Acjesio Rego e Francisco Al* 

mino, representando os sumi* 

naristas dn Cruzada Eucaristi* 

ca, Eu? \iome do município 

Culpado, em grande parte, o dslesado sovié-
tico—Bevin chefiará a delegação britanica 

1 fnl,-.;i li » * 

SO X — Rio Grande do Norte — NaísJ — S^midá-iVott, H de Jidm> de 1ÍMÍÍ 
, , 

Num. 3170 

RIO, H -- Reporumdo^ a [ cionar feriamos trt\s Ministe. 

na indicação que lhe foi en-

minhada pela Assembléia Na-

mal Constituinte, a requeri-

&nto do deputado Costa Porto, 

ministro da Justiça comuni-

o estar em estudos a 

rios: —o da Produção (extra, 

çào. agricultura e industria); < 

do Transporte Itranbporte pro 

friamente ditu, comunicações < 

obr.i^ publicai conexas»; o 6 

Comcrdw (comércio imtrno • 

o, na mesma contida, sobrt? a rn^r^ana^, consumo), 

forma da distribuição do po-

t 

•r executivo federal em Mi-

Nu fcéíor da "aKKÍsífr.ri^ 

CÍOÍÍÍO1'» >r-es 'oUlra^ or/a^tocoi 

símios, obediente a um novo ministeriais se unpoem obj^íi-

quema, proposto pela A^onV' vando prole'-^r o homem i 
éia Geral do Conselho Nncio* 

il de Estatística* 

esquema, a par de viu 
outros problemas de orga-

.mia ir.ic^i idado tu-ica, na iüi 

euliurol, r-v. 
atuaçao «v^íal, a Sádiir: <. 

Minisirrio da S«ódimt o da 

e«iç;in t'1 <ií> Trohaiho; 
/açáo nacional, eslYi exposto 

i puhiicação ^Problema? 

.ise Brasil" luiiadc1. À;; s^lor ft:\ "(iefeüa nat.-iniia; 

B. G. E, Segundo o rei cri- (»viüe:uc. menie (eor 

> esquema, K̂ O quatro OH ^-eto- rî i-:lí»5-: itr.profu ied;:cle?i n.í^raii 
da administração, tos «j;^ denmninaefii';; íiv.dit.ÍL, 

Nt; i»;efor da "ee:aioír)iíL iia* r» Mir.isióio d:» 

'^r^çou n klpiscoj>a-a> Bi a>.ik'i; o iaVt ól ii-o pLin»; 

Avã'í Soeial, que está Kfp.díj anip]a:e-ti* 

E ivV) querení os nr̂ ».»*' bí̂ j::>s uue esse iiaeaíio 

ínaunifitio de normas apenas na letra, recomendando 

faç:> aplicação imedlal̂ - d(» -'.r(>. 

Pt.rítUc a sua rí-aiizacão práiiea trará uma **r:t-tj 
eâíi totai da famüia brasileira» no senííc»ir ri- um ijóiid ; 

equiliurio de hr;m estar jnrti ririal e csou i Luaí" . 

Ha r.em duvida ns que afirmam fi.-iUn a I^ieja uhra-

o seu eníra i-n» a-

'«ssistenela -soeial, ií\fiiti('»a e ô atíM i;ií<-::h:. 

>•:>• lox k- a 

Í.IÍVIO das iif>ou-

lauoeK, aUaV)eli/a«;ão e i-duí:agài.i do;- adnií:.;-,. Ícjrrr-açãí"» 

ei;»í d;; moodade í-studantil. üv^m:/;^:.;;^, Mpvriui:;^, pro, 

rurair,, el:i\r-»'i; < í v v i i í í í . 'ii v!',' oes miei^fluai;-

e tiniver.^líái iiís, paueí da iiapi vns;) a d'» i - îiu. 

a Tj>r»ija d^vc exercer u-ria !.:•,;«•» í-.̂ ííU iítial, 

na o Kair 'i>s tfm|»Í!fs, ):í c!'».̂  saei-isua^. 
í-oniu s»-> d rtof?*icoi íof,:-a :injeto em 

pai re:; diversa.-;, com í»rf>bl«. ma-i a^s:.í:uí.ai:;en.e indepen-

dentes uns do?; nutros. Feito de cct^partimentnsi ĉ taí\-

il. tji! ii;íi!ít, que a** j;i','!>M.'ÍI'ÍÎ  <-!(.' ttiLit-.'iit ("Liiĵ aí.-.a e 
m^ral nenhuma ou influencia tiveb.̂ .-m com os de 

ordem c.-oüt.nm-a. poí- exemplo, 
Of;; I> t»/,-.' r- i-'i-i)tr" f' 1 • Hn^fsí» f) ho.. • " i - • , . -

meni. eoínü urn todo, (p;e c. não tem pi oniciria», 

de modi; ni^oiuto, A doenen a saúde, o hera estar in-

t^iMn ' viih n r vi«t,» e-^ai^iji, ,.:•..-»m f.jn:-.* IÍ.1;I 
i t-Mf:r :*IOIT it | i11 >. 

Ví'.(!,u.irs muito < j : h j > í " ' . ! 

se ^-'.-'Mvassario ura^?;:- ; - ; p^;.:^. 

í ' raj-v.̂ ii Kpî t op:eíi - I<• í•. i^tia ia^»^. ÍV- . a:..4:;a 

> o i; l a f •) esp;;-iíoa! l.4i.i>'.!. Ai.iS é Í.nohí-ni \ 

^a-va/iíal a í-ase iirtiea de a. nir. Vuíi.í eco 

íís o ;:oaia S". 

• a' Kto-

a ', ai a ) 

yi „ W Jl T i KT . A", nnra} 

P A R I S , 3 — A exlgenci' 

áu^sa para a realizaqaci d 

ama Conferência Eurc, 
?éía da Paz, dividida en 
i partes para a discussã 
;epareda dos Tratacíos coi 
js países q\ie foram sateli 
„es da Alemanha, durant 
a uitinia guerra, ameaça L 
.er fracassar os planos par-
\ Conferonçin Mundial d 
Paz, Um porta-voz anglc 
norte-americano assegure 
que sr. Molotov, comissária 
russo do Exterior, se manti-
ver firme cm sua atiiude 

j ^ l t a l fato poderá criar uma 
nova flissenção entre ct 
União Soviética e as Potên-
cias Ocidontãis, pondo por 
terra as esperanças que ha-
viajn surgindo, nas ultimas 
24 horas, sobre um acorcfo 
completo entra os rh^nee-
lere-s dos Quatro Grandes > 
MUITO DIFÍCIL 

PAHIS, 8 — Círculos rus-

prefí-ito Igcah filando em nu* 

me da impregna o »r, DjnJrtia 

Nunes, Foram PXçcuUidofl va^ . ^ 
_ „ sos padeciam acreditar hoic nos mmwoü Uri Canto. Eneí?r^ , i « * 

terrestre; o da Daüsa Naval t 

da Defesa Aérea. 

Finalmente, no setor da "ao. 

-crania nacionar' (ou do 1#po 

.er politiro",) apresentamos r. 

TiniRtérios correspondentes ac; 

tos aspectos da Kobcranifi. 

.iscai, o da jufitir-n e ordem pU-

o iriteiuacionii!, isío é; i 
Í V I d n Fazando; o d: 

.hhsticr» e Niv-í̂ cio.s Jnícrârae.s £ 

das Relações Exteriores* ^ 
a • 4it . - t . j 4 . oos de concentraeàü Edüard 
A mstuiuc-io. porem, derUt * ( t -

- u í. , • i n^oder. iaiccido a 3 de julho na.o hasta > J.?epo;s tia 
de Ui45, iio campo de Java, 

r:;ndo f?f)I.enidodej cf honicm-

{cado proííífiii boli^simo dU* 

•/urso de A Jeã* 

âvidíide d^i^oú ótima imprfes^ 

"to rsum^roaa « sf*lcíta ítè-

Tiês brasileiras moi* 
: s m esmpos de 
>ir-Cí!nti8Ç8-i 
RIO, 8 — A Cruz Yei-miiik. 

rcceben do ComiU' 

Cru//. V^nm*-

cm Genebra^ nota sobre 

.'..siL-roü ialecido^ em caoi-

>* JaSíiCU ís 
-Vj.i uacior.i J 

£r;:asto Jofdko, falecido a 27 

dc dezembro de 1344, no campo 

de D:/chau; e Juaii Manzerâ 

1 > ;i^; vio íTiíiíjin cír Mmilhan^ 

Hen ( « 

difoi-eneiaçao a boa. coür^ 

•i^íií^ao. 

n̂ a.a n/io pode Nor íoUa} éop.io 

jul^iwn alguns uspiriios hahiUia^ 

e-oisas, nem pelo,^ Kunpu\s en« 

iendinaauMS entro tw mini.stroH, SINAL DA' PROTESTO 
nem pelas doteiminaço^ do HOivlA. fJ (tt.) — onze 

rhoío do í»-<iVc-nio. ' horas de hoje toda> as sirentá fc 

O que 6 puciho e um íkdil- apiíos dâ fábricas derr.m sinal a, 

Wrn i ^ . ou me^mo Um p .puii-eaa de Roma pa»-a ourar j 

-J^Ladtí Maior", wr-iríj:.» um eoniplcdemonte o trahnlho d 

mtes dos úl t imos prepara-

d o s para a Conferencia 

,em que estejam termina-

dos. Acrescenta o jornal , 

:>or outro lado, a visita 

cita a Hector Mac Anei l , 

sub-chefe do Foreig Office, 

que Bev in mostra o dese-

jo deste u l t imo em perma-

necer e acompanhar ate per-

to os acontecimentos, 

;rtc.í frada a exposição 
de pintura 

Conforme noticiamos, foi 

enex-rtada/ ontem, á noite, a 

exposição de quadros a oleo 

de autoria do pintor pernambu-

cano Júlio Galvào, que apre-

btiJÍou ao povo natakmse inte-

restantes telas com aspectos 

úq nossa capital. 

A exposição qvt« eãtava ing^ 

taladft no si^lâo terreg de «n-

txadu do Natal-Clube, foi bas-

tante apreeinia pelas pessoas 

.iiuc &U compareceram,^ hoje 

d^s 17 és 20 horas os trabalhos 

do pintor JuI íq Galvèo serão 

julgado* pelas autoridades e 
reprafitrtitatt.tes da imprensa, es« 

pcciülmênt^ convidados. 

A condeneis» revolvida e In* 

quetR é o tevrtng fértil ei^ 

que o Evangelho do Cristo a* 

profuhdtt suaa raizes i» qun 

fez eom qv.e produw flO^w 

d© mais relfolSo, 

O NOVO GOVERNO 
ITALIANO 

ROMA, 6 (R.) De^aspsrn 

encarregado de formar o novo 

governo italiuno, receberá esta 

manhíí ,em conferencia, grupos 

de parlamentares em deiftocratiw 

/açào com os socialistas e co-

munistas para concluir a dis-

- han^eler Bevin, secreta-' oussao sobrç o programa econo-
ml/Vi tí 6|"|/M"|] rí.-i hn̂ rn rtníjonn/i • — V ' (p» . V» • 

saibre, o qual já osti realizando 

üs princípios do acordo, No 

decorrer da reunião, o Conse-

lho apresentará noa delegados 

o projeto da formnçAo do novo 
Ministério* 

que os trabalhos dos qua-

; tro fio Exterior se 

; concluirão a tempo do lhe? 

permit i r o regré.ssto a Mos-

i cou* até quarta-feira. Cir-

j culoa das outras delega-

| çõcifí acham difícil compre-

ender de- qué modo será 

possivel essa part ida, a me-

nos que os quatro ministros 

se lançam n u m a corrida 

sem procedentes, H á aí.n^ 

ái: vints pontos doa trata-

do* — om*maior ia de socun-

d?.na importancia — a se-

rem resolvido.1; & os minis-

tros terão ainda rio discu-

tir * os problema:-; da Ale-

m&nhn ^ Áustr ia , mesmo 

oue seju por u m dia ou 

doi^. 

A DELEGAÇÃO 
BRITANICA 

L O N D R E S , 8 — - fí, — O 

.,: í i;;:: iv • 111 w '..Hj MUVI'Í IIIJ 

i a -
u^se rame cinco - inó^iío, 

O i ^rx-ntivo do ílo- '; de KOÜJaí-iffhidí.* á^ 

i F*n r t- i O £ fi o o 
- ' -/a Y 

provavelmente o chefe d? 

ídeie^aeso bri tânica na 

C<jnít;rencia de Paz, anun-

cia o l <Dai ly Telegraph", a-

cvcdiUindo-so que o pri-

mi/iro ministro AUlee as-

jsistirá a srssã0f i naugura l . 
; , E ' ImpiíS^ivel ía^cr prr.k-

cn: J-.oíiii i .. r
 1

 1 . ^ 
nos-icos a coiVip^i-

do 
vWi i-Liii-;,o, d.- an.ilko, d»- pí.u ; Vc-ac îa u JuI í j . . Ksta N-.NÍO a 

dc at.iu ol;u;.\o v. do ^ A^oeiu^íio dos ÀoU^us Comba- ' ** 

.ooíi-oií' OrJ OIJJ a sinvtrnarticn* ' tonti:.̂  Uail/inos VoL\íj7.iirá un; 

eomí.-rcondidii c^uí no kou ' micio em "Piazua dei Popolo", | 

: íiildo roai.', v inaiíi eiov cm ninai do protesto contra as 

'aao. .' quatro chancdcrí:^. 

a\o da il^lcjfciaeão britanica 

L * t A 1 J\ M 
A O R D E M 

I Kíãr\ • i v u w 

,1 

há motivo para o 
aumento do cõfé 

1\ mtètmk da marte do Atai rfr < 

2 í ! | r Ai i mmzn 
/:i Vt-I 

rar.'"-: 

'imeou i cionái ios ciaoucia Ua.s .̂ scra 

pequeno 
iv. iivv; aro, hojo» um nu.ssa imit% ^ur i&^OÜ, aindii assim 

ií-u^Cao o;, yrs, proprietários o cafósinho pode ^er vendido 

do Kxpiciso Coíiíerci- » CrS O:20 n chícara» pois um 

al'\ dosía err ital, qutí nos quilo do café Que custa 

íi/cram do^nv^qU-h a respeito Crtí 8,00, dá, no mínimo, 150 chi-
\ t /: Aii p./.1- í„>í; í:.Caprla na iru ;:un:Liiío cio ]m\.h;o do caras (CrS 30,00), 

,'í: '. •••'. t'Oi I - ! f' ))• t' j m»1 j í o 

i:ct>*):' da iv;';c j\av:ü rif» :\'.i« 

il, Ci-Ma Il!í»l lü V |)Ol 

s M asiiciro" rcvorw.riaoa. 

Nesta fapttal. por ií/.ci.uiva 

tti^cãii d:, aim#i do Uiando ina. 

linhoo-i rlc-i-a^aiccido, devendo 

vüv ao piodo.vo ata nu-

tondaues civî , c md)t:uvs, t-

• Üll̂ U;!̂  C ílii:- 1 ic.î i Onl «iorjd. 

pccjUoJio, adiaiitando tjuc nào Pelo expoLto, os proprieta-

há n;oiivov para essa olcVa- JIT>S do C-aíç Expresso Comercial 

c..0. c oiiio: om tirov:i com al acham tjue nüo ha moiivo 

^•'t-s dudtis: :?p;-sar do custar ^ a r * pretender elevar a 

í ii^ilmomc. o a:;Ucar o:,pccial Uu\i*\ rvniftvos, o preço do 

rL (- o adrjoiria, jír.nol;; pequeno» 

O aumento virá, e a oartir de 
O Co' s;>lho Aíloiioisiiati^o ; procurou o conselheiro Gil Soa- , rnora ao Hio, para uproVàçóo Sí<hcmos lambem 

;-t\:bi'U iriíra roaçõvs t;olici.a-| )c.>, (juc confirmou ter recebi-iinal. 

./•• á cmoi '̂ o-Ui' o . i-̂-a do, iu sabido, u procedo, já; Podeasos aíii^otar «.juc í pcn-
1>||'I V. .>1 v J 'U ' 1 1 ' )> 

•.LOI Î VJ fie ti'Jíiaiílo 0>>s VCitci-

u.i yji.í v;ü>m ír- dt; iCsía-

10. 

A : 1;. 11 (• i i.» Ou o • l: ; M : o o i 1 -o 

o; <y(.:; ; 1! - \ (i 1 í S; p ; ; : 1 1 

< ;ii(' ; . >" ' (• ».,.; ( 

A 1 < ) -<.. .. 1 < - « ( o ' i;; 

, i. 
' »' > I.A'. 

que o In-

leivmuov Ubaldg Bezerra en-

^ dos.sara qualquer decisão do 

si . j sHHiemo do Consí'iho, cm sua Conselho Administrativo, ao 

lotei vrotoi, roiucndo c-^la- lolalidade, aprtiVar o aumento qual está entregue a decisão 

podidos, ' *'< P-^ir <lv j4-tr.civo. (JUC I dt linitiva do assunta, 

o paifamonto ir.u-:/::'! <'on\cc:,rá' Km^íu af>sim funcionários 

i ( 1 f •< » » .1 vt J» uu üiioim K-

Ksta st mana scra a matt na 

dihCiitiHa o cüL-crrv.da no f u n . 
. , A J . . . : . i... * . , . l l i'J /líl) iilhiMi 

t J < 14 '} i! *->. 

da cíut.a da publicaçíio do publicr^s estaduais com exceieru 

c!"cto íícíâoíío o a() a/ado parii tos probabilidade!; de vencer • 

Í PAM.I COO1 OS SAÍDOS ORÇ;}-JI-I/M CVOFI) NAS UKT)IRA* 
1 ! I cm '.a- mrooo í.js, j ÇoC .̂ 

-1.. Of 

1® HU 
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I JULHO | setembro o inicio <1 reconstrução i o 
convento Santo Antonio dos Militares 

Novas contribuições 

SEGUNDA FSBIA 

FATO HISTORICO — 

Nasce no Rio o redentista 

dr. La ur indo S. Rabelo, 

1826. 

PENSAMENTO DO DIA1 

— Se não podes deixar de 

ver os defeitos do proximo, 

procura ao menos de oculta-

los, de diminui-los, de des-

culpados. 

>1 

A O R D E M 
Vespertino propriedade 
(J0 Cot,trr\ dí» Imnrr»"" V 4 

(Circula desda 14|7|935) 

ÜTO GUEKKA 

ÍDXMTO*/ 

F. VERAS BEZERRA 

fH&AT09-&ICftETA>I0j 

J , G. MURA LIMA (QSRXMtX) 

1! 

EXPEDIENTE 

>.: JJ ás 11 e 
t.: 7 é* 11 e 

RED.: JJ ás 11 e 13 át 16 hf. 
GER.: 7 ás 11 e 13 ás 1? hff* 

Caixa Postal: 110 

TELEFONES; 

REDAÇÃO - Il-JI 
GERENCIA - Xt«49 

Sedo: Rua Dr. Barata» U t 
—Natal— 

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado 

Ano Cr$ 70,00 j 
Semestre 40,00 

J Trimestre »|00 
) 

VttriJJÀ AVuLSA 

* Numero do dia Cr$ 0,10 
I Numero atracado Cr$ 1,00 

PUBLICAÇÕES —Anúncios 
I -J Avulsos — Carimbes* et©. 

Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A. 8. LARA 

No RIO: Rua Senador 
Dantas» 40J5.°» Andar—Fone 

22-5924 

( JCM S. PAULO: Direcfcc 
de Raul Casamayor — Rua 

Felipe de Oliveira, 2 1 - 8 ° 
— Fone: 29-873 

f m n s te m 
MÊS DE SVtMQ 

8 Farmácia Natal 

9 Farmacia Santa CrU2 

10 Farmacia Confiança 

11 Farmacia Maiâ 

12 Farmacia Monteiro 

13 Farmacia Guilherme 

14 Farmacia Monte 

15 Farmacia Queirós 

16 Farmacia Natal 

17 Farmácia Santa Cruz 

18 Farmaeia Confiane* 

13 Farmacia Mala 

20 Farmacia Monteiro 

81 Farmacia Guilherme 

22 Frrmacia Monte 

23 Farmacia Queirós 

ü Farmacia Natal 

25 Farmacia Santa Crut 

26 Farmacia Confiane» 

27 Farmacia Msia 

2S Farmacia Monteiro 

M Farmacia Guilherme 

10 Farmacia Monte 

31 Farmacia 
** * mia t 

BAIRRO DO ALBTRIM 

Enquanto aa "itraiaa infer-

nais" do protestantismo, espiri-

tismo e comunismo, com as suas 

vozes melodiosas e sedutora: 

véo fazendo vitimas no meio o. 

grei que a Cristo pertence e . 

sua Igreja, arrastando para i 

vitupério da heresia almas in 

cautas, os missionários capu. 

chinhos, com o ardor que lJu 

é peculiar, vão travando sua 

lutas apostólicas na defesa d*, 

fé e doa bons costumes, 

N&o i facii se dizer, nem me^ 

mo se imaginar, o que serii. 

noje de nossa extremecida Pa-

iria, se nfto houvesse o traba-

lho, secular e generoso, dos mito 

sionarios. A necessidade de sua 

presença e de sua açaet torna-

se cada vez mais urgentes 

em muitos lugares em que 

a heresia pretende infiltrar* 

se e com ela a discórdia 

e a degradação moral * 

tem solicitavam missões os 

vigários de Macáu, de São 

Tomf, de Angicos, de Currais 

Novos,.i e também dexenas de 

vigários doa estados da Pa-

raíba e Pernambuco; hoje os 

de Pedro Valho a Canguareta. 

ma, de Çeará~Mirin\, de S. 

Raiael, de Cajaaeiras... e vários 

outros vigários, cientes de suas 

graves obrigações e responoabi* 

lidades» todos pedindo a ayao 

missionária dos zelosos capu» 

chinhos, afim-de avivarem á 

fé nas almas, pondo, ao mesmo 

tempo, diques intransponíveis 

contra a ação deleteria e netas 

ta dos inimigos de Deus. 

Perante esta patentt reaHcta» 

de é fácil expliçar»se a entu» 

siastica e unanim* vwitiribui-

ção do povo de Natal na re»' Germano de Souza. N.° 3357 

construção do oonvento desti- j — Francisco Soares, N t° 3304 

nado a hospedar esses intrepi- —Pedro Fonseca da Silva, 

dos e incançaveis batalhado» Liquide o wcwKm * 

res, oa missionários capuehU' N.° 339$— Eliseu de Oliveira 

nhoa. | Viana. N/3 3297 — Lui*a O h 

Em setembro p» v,, o mais colina Ramos» Concedo» 

tardar, com a benção da L a j N.° 0323 - Diretor da Pft-

pedra, serão iniciados os tra* &enda Municipal» Ciente, Ar-

oalhos da reconstrução do n<u quive-Stt» 

vo convento de Santo Antô-

nio. 

LIVRO DE OURO AOS PÉ& 

1E SANTO ANTONIO 

Contribuição do "REX" du-

ante o mes de junho, Crf , i 4 

.896,40. 

Uma católica, Cr* 200,00; Or. 

Francisco Meira e Sá Neto, Çr$ 

x00,00; Abel Viana, Cr$ 100,00; 

.reneu Freire, Cr$ 100,00; Ma. 

ia Dobres da Camara Perei* 

Cr| 50,00; dr, João Du-

tra, Çr% 50,00; Maria Lopes, 

Jr$ 50,00, 

Contribuíram com a mensali-

dade de Crf 20,00; Aluizio A-

taide; Francisco Ferreira Pin-

to; Sinval Lima; Maria Lopes; 

Contribuíram com a mensali-

Jude de 310,00; José Sii. 

va; Isaul Vilela Dantas; Lau-

ro Medeiros, Severino Landim; 

Arthur de Sousa Cortes; Ceei* 

lio Mesquita Lopes; Sub-of. Ma-

noel Barros; Artur Costa da 

Silva; Francisco Antunes So-

brinho; Joaquim Camara* 

Contribuíram com a mensali. 

dade de Crf 5,00; Percy Heis; 

dr, Vicente de Souza; Elviro 

( n Ü $mém% 4e a.—á y ^ ^ ^ u u | NRfl • • ^MWM 
m yt iNt to Mmméê - m IHMÍAA 

Damastor Castro; João Avun* 

dano; José Rodolfo da Silva; 

José Maria, Manuel J. Sobrinho; 

Antônio Araújo Freire; Cicero 

Medeiros; Maristela Bulhões; 

Francisca Gomes da Silva; RI* 

ta Alves; Francisco Fernan-

des, Josá Fernandes, Fran-

cisco de A s s i s ; Raimundo 

Gurgel de Castro; Sebastião Le 

mos; Francisco das Chagas Dan 

ta*f Antonio José Lisbôa; Elio 

Ferreira da Silva; Josefa Tome 

de Sousa; José Carvalho; Ma. 

noel Pegado de Uma; Francis-

co Cosme da Silva; Laura Lei | 

te; Luiz Ferreira; Isabel Ga-

ma, Margarida trama de Souza, 

Otávio Alves de França; Ma-

ria Rodrigues; Maria Anuncia-

da doa Santos; Sev»ríno Poli. 

carpo; José Deodonip; Antonic 

Genuino Cabral; Maria Sobrei 

ra; Severino Ferreira de Li-

ma; Francisco Geraldo Sil-

va; Gastão Erminio Barbosa 

Angelina Maria da Conceição; 

José Canuio; José Augusto; Jo-

sefa Viana; Luis Ferreira; Inês 

Zila Fonseca; Miguel danuto; 

José Maroelino da Silva* 

PREFEITURA lUNISIPi I 
Expediente do Ü déeJu^ 

Jho de 104Si 

Despachos do sr, Prefeito : 

3883 — Departamento 

dae Municipalidade k Em vista 

da aprovação pubUque*se. 

2Ô77 — José Geraldino 

dos Santos. Em vista da in-

formação da Diretoria de 

Obrm nuo hu que deferir. 

N.° 2329 — Lúcia e José Car 

neiro. N.° 1132 - Manoel Es-

3360 -i Alfredo Edeltru-j íevam. 3060 - João Mi-

des de Souza. N.° 3359 — A-

dalgisa F- dna Chagas. N.° 

3661 m Maria das Dores Mon-

M O soa* _ Raimundo 

" Kieselguhr " 
(Diatomita ou Terra Diatom^cea) 

{{ 

i 

A firma ADRIANO MONACO, estabelecida na 

Praça de São Paulo, á Rua Dr. Freire» n.° 85} especiali-

zada no ramo, possuindo ótima clientela, deseja entrar 

em contacto com produtores de KIESELGUHR, para 

colocação, por conta própria e com exclusividade, nas 

Praças de Rio de Janeiro, dt São Paulo e de outros 

Estados do Sul 

Yice-Almiraote Ary Parreiras 
Missa de 1°. 

Comandante, oficiais, guarniçao e funcionários civis da Sase 

Naval de Natal, convidam as autoridades clvU, militares, eelesUs» 

ticas e demais pessoas para assistirem u'a missa que será ceie» 

brada no dia 9 do corrente» ás 8 horas na Capela Saleslana põr 

alma do inesquecível VICE-ALMIttANTE ARY PARREIRAS, 

fundador da BASE, pela passagem do ífi aniversário de seU 

falecimento, e antecipadamente agradecem a todos que compa» 

receren a este ato de fé. 

Farmacia dos Pobres ~ 1 — 

5 ~ ü 13 — 17 — 21 — 25 

- 20. 

Farmacia Coalho — 2 — 6 — 

10 — 14 — 18 — 26 — 30. 

Farmacia Navarro • - 3 — 7 

11 — 15 — 19 — 23 — 27 — 81. 

Farmacia Dutra — 4 — 3 —12 

l 8 - 20 _ 24 - 38, 

Joaquim Fernandes 
1°. aniversário 

Maria Gonçalves Fernandes e filhos, convidam ssus pa» 

rentes e amigos para assistirem ás missas que mandam celebrar, 

Tsrça-Feira, 9 do corrente més, 1,0 aniversário de morte d* seu 

querido esposo e pai, JOAQUIM FERNANDES, ás 6,30 horas, 

na Catadrali 

Antecipam seus agradecimentos a todos que compareci-

rem a m t «to de carl<todc çrlitã, 

NUT 

nervino de Morais. N.° 3244 —. 

Severino Pierri tíe Lima. N.° 

2769 —Pedro Alves da Rocha, 

N.g 3150 -^ Manoel Francisco de 

Araújo. N . a 3063 — Marcionila 

Dantas. 2826 — Alirio 

Galvito. N.° 1542 - Jofio da 

Costa Agra. 2505 — Mano-

el Ferreira Borges, N.° 3056 

— Moisés Fertnan. Providen-

ciado . Arquive*se. 

N.° 3960 — Francisco Mar-

quea do Nascimento, Ao Dire-

tor da Fazenda para informar 

s? o requerente tem carta de 

aioramento dos terrenos onde 

estão estudados os Casos alu-

didos » 

N.° 2946 - Luia Odilon de 

Amorim Oareia t Atendido 

conforme d informação da Pi» 

retoria da Faíetidà. 

N,° 3369 — Jardilino Lu c m . 

Junte a a«t«í o processo an-

terior, 

N. ü 23â6 - Ismael Pemíra 

da Silvei. Junte «íérta de afo-

rameiitu 

30flí — Fernando Alves 
de Souzíà, Gontíi?do. 

N.o i m * Alfredo Edel^ 

Vrude* dfâ Souzô» Ao Diretor 

da Ffcaenda j>ara mandar 

certificar nos termos da in-

formaçêo da Diretoria de Obrfp. 

2139 - Aprigia Ananioa 

dos Santos. Na conformidade 

do disposto na letra b do art, 

Ô do Decreto lei «stMdual 

24 de 2? de defeembro dé 

remeta^se o presente pro* 

cesso ws sr, Interventor 

Federat rara o» fins de direi-

to, por intermédio do De* 

partamentô das Muniíipeii<iU-» 

des Informando sir a concessão 

por io enes* 

Ni* 2907 - Severino Gonçal-

ves Vieirai N>* 2191 Manoel 

Fernandes Silva. N>° Wto ^ 

SVarteisoo Rodrigues da SUv?* 

2903 ^ Luia Oonsaga de 

Andrada» 2003 ~ Antônio 

Filgueira da Rocha, 3A94 

— Moacir Aurélio Ferreira, 

I Concedo a titulo precário. 

I 2172 - Antonio Baibhv 

>do Nwcimento. Concedo, 

A o cemprqder de um caminhão nâa lnt«rej$o n 

nomla ceni«ovldo «m «fp«rlinctai laboratório, èl« 

nè««i(Ua d* um vvtcülo qu t possa r«nder-IH« serviço 

scsnêHco durante muitos ar.ss. 

E « i t a iconomla duradoura lli« asseguram os Interna, 

tlonal/ eamlnhôM «iptelalmént* construídos paro o 

ttrvlço ponoio d * transporto do carga. 

Procuro conhocor dotalhadamonto os 

modAloi Intornational/ p»dindo-nos Ir-

formaçõo* sem comprârnlisoi 

Concessionários neste Estado 
M., MARTINS & CIA. 

Rua Frei Miguelinho, 120 — NATAL 

IMTP&MATÍAUal 

GALVAO MESQUITA LTDA 
l%mganfl «m c m l , tintai óleos, soda caustica, vidros. loucas 

•rtfsos WÊSúÜxim, «to, eto 

KBI NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

NO QENERO PELOS SEUS PREÇOS 

Sua Dr. Barata, t!7 * Telefone U M 

N . ü 3364 — Escrivão do 5.° *43ü0 - Departamento da Fa-

Cartorio. Responda-se e arqui- zenda e do T^xouro. N.° 3311 

ve*se» — Departamento da Fazend-i e 

N/- 3333 ^ Recebedoria de do T-ÜUIX- N.<> :U2; N.° 2971. 

Rondas. Responda-se. A* Di- 27itt Departamento da 

retoria da ü^zeuda para infor-

mar» 

N.« 3054 ^ Honor io Ribeiro 

Dantas. Ao requerente para 

jifitisfaíEer as exigências da 

Diretoria de Obras* 

Expediente do dia 4 de Ju-

lho de 1946. 

Despachos do »rt Prefeito ; 

2303 — José Martins So-

brinho» Ao requerente para 

sati&fager aa exigências da Di-

retoria de Obras* 

3282 — Fr&neisca Andra-

de Calmara. Junte carta de 

feramente * 

N,° 8881 — Companhia Força 

e Lua Nordeste do Brasil, 

Ao Diretor da Fazenda para 

extrair ti darta, registrar e dar 

cifcncífi ao interessado. 

N ^SS f t -Ma r i a Arruda Ga-

mara, Em vista da informação 

dè fâlrtom de Obra« e »̂ onfor-

me as determinações do Sr. 

Prefeito, nttn é possível aten-

der h re^u^r^nte como pede e 

sim, nà proporção de 7 m,00 
de frefittí, 

de Araújo Sobrinho, Ao Di-

retor da Fazenda para mjti-

tuií, 

N/> Pedru da Fonse-

ca Silva. Concedo o desmetti* 

brfamenlò do Wrretio e quanto 

a transferencia, apod a «pnwtw* 

t"|ção do conhecimento dc 

transmissão, 2Ô63 — Pedro 

da Fonseca e Silva. N.° 2159 

— Pedro da Fonseca e Silva. 

2180 — Pedro da Fonseca 

e Silva, N.» 2343 - Pedro da 

Fonseca e Siva, Idêntico des» 

P&ehoi 

N.° 3287 — João Ferreira da 

Silva e outros. Em vista da 

leglstaçèo vigoiite, nao é 

possível atender, 

Fazenda e doTi touru. làem 
N.° 3383 - Dcpartauj-onto das 

MUNICIPALIDADES. PI-UVIDÉNDÂ  

dot Arquive 

DR. IOSE1 rvo 
Chefe da Clinica pediatríca do 

Hospital da Poltcliníca do Ale-

criirii Çhefe das clinicas do 

Ambulatorio nSão José", do 

bairro Anchièta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E 

DA CRIANÇA (distúrbios ali-

mentares, diarreos, vomitüS, 

desnutrição, retardamento 

deiitiofio, etc,) 

DOENÇAS D A H ; ÍVKW 
^(utero, ovario, tv^nv^ hernor» 

ragias da pubei"!^, fenôme-

nos de menopausa, etc.) 

N Ê U R A S T E N I A SEXUAL 

S1FÍLJS 

Paulo P» dô Viveiros 
ADVOGADO 

ESCfcrrORIO : DUQUE Dí' 

CAXIAS, 106 - SALA 5 

FONE 1608 

Clinica âe Moras 
- D O -

Dr. Etelvino Cunha 
(ESPECIALISTA) 

Cursos de nperfeiçoanítíiito na 

Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS d e s e n h o r a s 
PARTOS 

Ondas ultra-curtas, blsturl 

trieo, eletrocoagulação, etc. 

CÂNCER - TUMORES 

Con».: Rua Ce!. B o n i f á c i o , tfi 

_ Fone 103! -

4773 - Contadoria Mu- Con«ultar. Das 15 »>orM em 

dainte, exceto nos »«bado' licipal. Em vista do disposto 

io Decrcto N.° 567 de 2ã de 

Junho de 1949, aro-üve-se, N.°J querqut, 534 - Fon« 

_ . ( 4„ AlhU' 
Res.: - Praça AU-JI* -

} v • 

H « f f l « l 



A ttfinrvf - MrNUttilii M r i , II 4* Julho (•# »M« 

ntro de Imprensa Ltd. 
!omemoi«tivt do 2*. aniveriário da elevtçio do capitei social—Fixada a dita 
vrai a ieipectiva eiciitura-Novas adesões-Aplicação do capital do Ct$..,». 
) em «na Rotoplana o ontras xnáqainas--A exposição do prof. Ulisses do Gois 

da Aisombléia-Movinonto economico-íinanceiro do Centfo»»Campanha 
n favoi; da Festa da Boa] Imprensa o da pnblicidade do A ORDEM 
>ntom 

orno um: 

, já reall-

íe Imprer. 

nos pia-

os destv 

^adoe, mh 
segunde 

lançámos 

Lados )í 

tal do Cet, 

00 encon-

limento» Lo 

a idéia fo* 

100,000,00. 
fores vle% 

tendo-se 

1 Cr$ * m i 

S 1M # < t 

quais já. 

verificando-

jcoihimento, 

xado o mês 

>, na Festa 

i se pastar 

do jumento 

merosa e distinta artdsteneja, té selado e registrado, na for-

que enchia o salão. Referiu* ma da lei 

se, em seguida, ás suas ati- Quanto á clicheria, entendo* 

/idades, no Kio de Janeiro, vi . rá-sc o prof. Ulisses de Gois 

sando a melhora da nossa im* com a Companhia Importadora 

;ren$a cotólica, Grafica — Artur Sievers. Par-

A várias conterrâneos con» te da aparelhagem é fabrica-

/idara para soutos do Cen* da no Rio e em Suo Paulo; ou-

ro de Imprensa Ltd. Recebe- tra parte é de importação dos 

a quotas dos srs. João Emi~ Estados Unidos, Foi apresenta-

lo Freire, 10; mons. Vai fvedo do Í\ Assembléia o ornamento, 

jiurgel, 4; dr. Apri^lo Gamara 3; que excedo de Ci'% 50,000,00, 

Amaro Costa 2; dr, Cícero Ara- { O rer.epior de rádio c o mo* 

iha 2; dr. José Camara Tov-1 deio RCA-AR-83, de fabrica-

:es 2; dr. Armando Peregri« fção norte americana. O preço 

no, dr. Godoíredo Freire, dr. 

Otávio Veiga, dr» Heitor Car-

rilho, Júlio de Souza Miranda, 

oscila entre Cr$ 10 e 15.000,00, 

Para os serviços gráfico* 

avulsos, encomendou o prof. 

João Gualtyerto Gondim> An- j Ulisses de Gois á Cia, Lanston 

;ônio Bening, 1 cada um. Re» do Brasil 1 máquina impões* 

nníi 
ps, das se» 

ndo logo re* 

f\ilt*t^rtr>> nwíi ({Uyvuo, oi o» 

no, Máximo 

gueiru, JoSe 

> padre Is-

íedorico Gui 

galves de 

iedo Filho 

livelra, Joiê 

'aro Pires, 

)m> Silves*, 

livelfa, F i m 

Mio, Apelei 

oaqUim da 

arra, Djalnit» 

tiemar Oul-^ 

'errelra d« t 
>er:des Lei* 

N» João Pau 

, Edunr Ro* 

LUlíano 

lidio Juvino 

|\im Duarte 

Cia., Jo*o 

'feira, RaU 

torgel, fmu 
iWjjo, Raí-

'íívcirUi AI* 

Cia» 

&ettdo deli-

julho di* 

Çr$ . * « * 

a 1 roto-

[n de eli-

te radio pa* 

iXiiriüS gráfi* 

limento nas? 

outro»; ma-

w sc cn-

PUOl'\ 
>13 

[condo a nu-* 

-olherão oportunamente suas^ 

quotas; srs. Dinarte Mariz, dr. 

Adauto Camara, dr, Raimun-

lo Brito, dr. Diocleeio Duarte» 

Ir. Alberto Roselli, Conega José 

Cabral» padre Francisco Do* 

ringues Carneiro, dr. José Fer* 

•cira do Sou/a, dr. Rafael Fcr 

;ande*> dr. Raul de Gois, dop. 

Vluizio Alves, dr» Antônio 

foscaiv^ dr. Cio vis de Almeú 

ia, dr» Mario Montenogro, dr, 

vleton Melo, dr, Marciano Frei 

R O T O P L A N A P M S X 
Máquina impre^m át proáuçH hcmi& Aíá 2-íüÔ ístmrifi 

e, Eros Moura, dr. Edgar Cnr-

ilho, Colombo Dantas e Buri-

lo Se&bra. 
* 

Sobre a rotoplana informou c 

jrof. Ulisses de Gois haver a-

citado a proposta -do Kellei 

^cber, S!A conforme era d< i 

íonhecimenío do Centro. Ma. 

luina uDi»plex", /mprimindí 

ornais de 4, 6 ou 8 paginas, ta 

nanhu da íolha 22 1;2 polega 

d a o M até 16 paginas, Mtabloid 

Produção horária até 3.300 l 

sora, automatica "Miehle Ver-

tical". de prodttçao horária até 

5>000 exemplares. O preço nos 

Estados Unidos é aproxima-

damente CrS 80,000,001 Haven» 

lo iuG pedidos essa ma-

quina só chogarí, depois de um 

no, Nenhuma entrada di~ 

íheiro haverá ente» c'o inicio 

da fabricação» 

,er «ido orientado nesses «s-

,untoíí técnicos pelo ^r. Ru-

portü, dr. Oriunda Da^-

Senador Dantas, 40*5.° . -Rio, 

2 Rua Felipe -<de Oliveira, 

21*8,° — SAO Paulo, A direção 

na capital paulista é de Raul 

Casamaior. O sr, Lára é urrt 

4 

i t M í i p i ^ ; H i ^ u Cra 

241.500:0» no:-; Estados Un 

düi. por conta dt 

Centro, C.->n(lkvcr> de pagamen-

to: 30 % ao Rer aceita a pro. 

posta; o restante — após a ma 

quina montada e funcionando 

Prazo de embarque —o mar 

breve posüivol Q documento es. 

as, dr, Valdomiro Fettcrmann. 

;r. G. Lazcano, sr. Walter Mi-

ke, sr. Manfredo Gergtmann, 

Albert H. Conolly, sr, LG-

vis A. Dawson, pr. Constanti-

\Q Gomes, sr. Severino Fran^ 

a. As Companhias Linotipn: 

Janei; Mercantil An^lo-

irasileira; Lanp.on do Brasil, 

.rtes GraHcas Industriais Reu* 

idas c outras com quem o 

ontvo de Isr.piõ^sa maidom 

Jaçôos comerciais foram (nui^ 

) atenciosas para com o nosso 

eprouc-ntante, 

Falando s^bre a pi.ibiiejrjarlt; 

? A ÜHDSJVL no Rio ^ em 

ào Paulo, comunicou o prof, 

Jlissc» de Gois haver oou* 

•ido esse serviço ao m\ ft, 

Lára, com eseritorio á Rua 

profissional idoneo e experi-

mentado, com representação ̂  

de vários e importantes jor* 

naía do pais. 

Ao terminar o prof. Ulisse 

de Gois sua nxposição, votou i 

Ana^mbUic, por proposta d: 

dr. Oto Guerra, presidente, a* 

plffüsos as brilhantes ativida. 

des do seu delegado, quandt 

d& sua estadia no Rio dc Ja 
» - * 

nenu 

MOVIMENTO ECONOMtCO 

FINANCEIRO 

Sim eivei melhora se vem no-

tando no movimento ecoxiomico-

financeiro do Ceniro dc Impren. 

sa Ltd. 

Em 1944 a receita somou Cr' 

251.504,30. A despesa Cr$ ,, 

257.790,40. 

Em 1345 — Recdfn Cv$ .. 
40S.004,ifi, DesípoHu — , , . , 

40̂ .750,00= 

32in - Do Jaiiciro u Ju% 

nho, Receita - 181790,50, Dce, 

pesa — 18:^.^7,00. 

Entre aR contas de maior inj-

portancia na escrituração do 

J Centro, temos; 

NO ATIVO earar q problema da imprensa 

Deposito na Cooperativa Cen- católica entre nós, qual o de* 

trai — 198.763,00; Keller Weber seja levar à frente o Centro 

SjA 7Z.450.00; Linotipos ^ de Imprensa, Primeiro, o «eu 

228,375,00; Outras maquinas — caráter proprio, de apostolada 

47,337,00; Moveis e utensílios A imprensa católica é uma per-

17,802,00, Papei e outros arti- m&nencia missão, orientando 

>os — 32.070,00» e formando o povo. Segundo* 

NO PASSIVO o carater por assim dizer cc-

Aumentado Capital . . . . mérciai> que nada proibe se 

:65.500,00; Juros sobre o ca* alie ao primeiro sobretudd 

pitai — 15.521,00; quando a lei, no Brasii, man-

Doações —• 152,398,00; Credo- da que as sociedades editoras 

;es de Maquinas e materiais ^ de jornais tenham feição obri-

JQ.259,QÕ; I gatgriamentc comercial. 

A Secção Grafica de Servi-

os avulsos já está produzindo 

nen&almento Cr$ 15.0Ü0M Com 

náquinas aperfeiçoadas ela pro-

duzirá o duplo — Contamos 

com uma clientela que muito 

nos ajuda. Para trabalhos de 

difícil confecção dispomos de 

operariqs eompentes, 

CAMPANHA EM FAVOR DA 

FESTA DA BOA IMPRENSA 

£ DA PUBLICIDADE DA 

A ORDEM 

A assembléia reoebou com 

muito agrado & noticia do êxito 

qü& verr> ;<lcançãndo os pre-pa^ 

rativoft da Festa da Boa Im-

prensa. a cargo do Núcleo das 

Cooperadoras, sob a presiden^ 

cia, da exma, sra. d. Joseüna 

Cavalcante, digna esposa f o 

(h, Jane ívo Cavalcante, 

Todos o« presuntos asse-

yuriiram a süa «oUdaricdade -í 

l)cnemerUa campanha, onde a 

publicidade d» A ORDEM e^tâ 

mcí^ccondo at^Hgno espacial: 

PALAVRA DO DR. OTO 

GUERRA 

Sob dois aspectos» j:odomoH en* 

E sob este aspecto ainda é 
interessante ser soo5.o do Cen* 

tro, que devidamente ppare-

lhado, como vai ficar> aerá 

uma grande empreza tíraíica 

da cidade de Natal. 

Referiu-se, em seguida o dr; 

Oto Guerra ao esíorco inau^ 

dito que o/5 comunistas fazem 

Uo Brasil para a propaganda, 

de que é exemplo a Tribuna 

Popular, eam perto dc cinco 

milhõGH de orusieirofci de ca^ 

v>ital que foram (manjados. E 

com uma difer^^ca : é que 

A ORDEM será um jornal cu-

jas cotas pertencem n cada 

cotisla, enquanto as dc Tth 

buna Popular ficaram para 

Carlos Prestei 

E' de esperar Uue todos qitel 

tam pertvnocr ao Centro de 

Imprensa. Em primeiro lugar 

p">r um díivur de apos(olado. 

Mas <inibem devem lembrar* 

QU.e comercialmente a em-

jirc^a tamht-m inísreafiará, E 

n nAo poda ^ ucm deve 

enfrentar a luta com armas in-

feríori»R ás do mal. 

OUTKA PE?:SPECTIVA DA UOTOPLANA DVPLKX 

Relação dos s u b s c r i t o r e s do Ca-
p i ta l do C e n t r o de I m p r e n s a L td . , 

a p r e s e n t a d a na A s s e m b l é i a 
de domingo 

Mons= Jnào da Ma^a, Mons. A!vts Landim, mons. Júlio Be-

ferra» moíis. Paulo Heroneio, inonsenhor Valfreao Gurgel, Cone* 

KO Pedro Paulii^o. Conego LuÍ2 Adolfo, padre Alexandrino Su-

Hiihuna, padre Milton Medeiros» padre Aiair ViWr, padre Seve^ 

rino Bezerra, Rozendo Fernandes, Oton O^orio, João Galváo 

Fiíhf), Aman, M^quitft, SevRio Severo, Luiz Veiga, Viuva M, 

Machado, SebaMiÃo F. Gurgel Manoel da Cunha Rego Ma-

dnj^i , di-, Otávio Tavaivs, drt Varela Stuiiiago, dr, Aido 

na 4.il pagina^ (Çv »VÍMC 
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A ÜMMM - Stfltmáft-fvlHi. • Jnfo» t M < 

a t e u p o r i n d o l e O C o m u n i s m o 
Nenhum católico poda nela ingreaaar, mesmo «ob a forma de partido político 

p r i n c i p i o s ^ 

/ /A Comunismo é, por sua nature-
U za, anti-religioso e considera 

a religião "o opio dofpovo", porque 
os principios religiosos, que falam 
do além-tumulo, impedem o prole-
tariado d.e contentar-se com a reali-
zação do paraíso soviético, que é 
aqui mesmo na terra". 

PIO XI — EncícUca contra o Comunismo 

Eis a prova do que afirma o Papa, nas seguintes pala 
vras de Lenine, em seu livro "Da Religião" : 

religião é um aspecto da opressão espiritual que pesa sompiv e por 
A toda a parte sobre as massfcs populares, acabrunhadas pelo trabalho 

* * perpétuo em proveito dos outros... A fé numa vida melhor, no A;ém 
nasce inevitavelmente das classes exploradoras em sua impotência mi h ^ 
contra os exploradores,.t A religião é uma' espécie de grosseira aguaninuo 
espiritual na qual os escravos do Capital afogam seu ser humano o suas rei-
vindicações por uma existencia indigna de uma homem". 

1 W U X ^ ^ 

HOTEL BELA VISTA 
Instalado em confortável palacête 
Agua corrente em todos os quartos 

Cozinha d<f Primeira ordem 
H I G I E N E E C O N F O R T O 

Av. Junqueira Ayres, 417 
FONE — 1164 

(Parada de Ônibus) 

A V I S O 

CENTRO DE IMPRENSA LTD. 
(Conclusão da 3.* d e Camara, Padre Ulisses Maranhüo, Vivaldo Pereira, Pa* 

Fernandes Teodorico Bezerra, Ornar Furtado, Pedro Barbalho, dre Ismv Fernandes, José Gonçalves de Melo, Abdon Ma-

Alonso Medeiros dr Gentil Ferreira, Gilvan Gomes, dr. cedo Filho, José de França Monte, Sinfronio Sabing Costa, 

Duodeeimo dosado, Rafael Holanda, Paulo Mesquita, Júlio Artur Marinho de Menezes, João Olímpio de Oliveira, Sil-

Cesar de Andrade, Vicente Fonseca, Pedro Silva, dr. Leticio vestre ^dftgues de Oliveira, Ulisses Medeiros, Francisco 

Queiroz, dr. Álvaro Vieira, dr Amaro Marinho, dr. Creso Be- Avelino de Mélo, Apeles Lemos, Manoel Joaquim da Rocha, 

zerra, Vicente Mesquita, dr. Aprigio Camara, Osvaldo Medeiros, dr. Túlio Fernandes, dr, José Ivo Cavalcanti, dr. José Pe~ 

Tácito Brandão, dr, Odilon Coelho, Anísio Furtado, Minervino ricles Leite, Américo Mieussi, João Urbano de Araújo, Ed-

Vanderlei, Francisco Souto, Davi França, d. Edwiges Auta gar Rocha Siqueira, Djalma Bezerra Marinho, Sátiro Be-

de Araújo, Manoel André, dr. Eduardo Curgel Araújo, zerra, Antonio Bezerra Fernandes, Oldemar Guilherme, Vir-

Elias Lone» da Araújo. José Farias Coutinho, Manoel díano# Ferreira de Andrade, Artur Vilar Raposo de Melo e 

da Silva Braga, Manoel Monteiro da Nobrega, Epitacio Geraldo Magela de Andrade, 

Monteiro de Farias, dr, Eduardo Roque Rangel, Stoesel r 

de Brito, Eloi Ceslno de Medeiros, Miguel Fernandes, d. Marí-

«ma Galdino dç Araújo. Japhet Batista! José Rocha Dinia, Maxi-

min lano* José dos Santos, João Bianor Bezerra, João Batista 

Alves, Antonio Alves da Silva, Francisco Dantas Fernandes, Ar-

tefio Bezerra Cunha, José Avelino &do& Santos» José Antonio 

da Costa, Loopoldina Leitão Vilar, Jeová Leitão Vilar, 

Ubaldo Bezerra, Climaco Pesfcoa, Matlag de Oliveira, Francisco f 

Moura Barreto, Antonio Costa, Edmundo Gurgel, Alfredo Fer-

reira Melo, Astrogtfdo Segunda, d t Leticla C. Eugênio, Fran-

cisco Bastos, Hermes Mende», Cândido Freire, Luií Alves da 

Silva, Pedro Alves da Silva» Emidio Pereira, Laercio Fernan-

des d, Isaura Rosado Mah, dr, Jo&é Gurgel, Gabriel Camara 

Filho, Mario Cavalcanti, maestro Valdemar de Almeida, Jacó 

Avelino Bezerra* viuva João Batiftta Bezerra, Afonso Sôlino 

Bezetra, Le&o Xavier da Cofcta, José Cristina de Sqjm, Júlio 

Luoena, José Inácio Sobrinho, Argentino Medeiros, Leocadlo 

êü Oliveira. Joel de Brito, José Aurino da Hoohat Josino Ma* 

' íido. Raimundo Rubira da Luz, Manoel Emidio de França* 

Amaro Lúcio, professora Joana Bcs&a, Celso Moura, José Afonso. 

Tinooo, dr, Ricardo Barreto, José Batista Emwenclano, Manoel s a m a <*uem interessar possa que, nesta data, o sr. LEONCIO 

GenesíOj JoSo Batista de Morais, dr. Oto Guerra. Mario E* MIRANDA deixou de representá-las, passando a gerir a agencia 

LirvEnéas Reis, dr. Caio Guerra, Severtnô Davi, José Penha de dft> d l t a s Sociedades o sr. ELPIDIO RODRIGUES RAM ALHO. 

Souto, Militâo Chaves, Raimundo Chaves», Antonio Antidio de Macáu,-6 de julho de 194Ô. 

AaoVedo, Eafcquiel Mergelino, Ulisses de Gois, Jorge Mario, fr Jeremias Maurício Senna 
José Romeiro, Francisco Véras, José Maia Mousinho, Miguel 1 Inspetor 

Ferreira Néto, d. ldallna Carrilho, Francisco Cosme da Silva, 

Joio Morais Barreto, Congregação Mariana de Currais Novos, 

Ação Católica de Currais Novos, Naveg&çêo e Comercio limita. 
M fNMlitl*>rt ftnftflim A/Taviwrt td*\A riíi&VVH 

Lute Nobre da Fonsecá, dr. Raimundo Macedo, Jonas Gurgel, 

dr. Jeremias Pinheiro Filho, Gumêrcindo Saraiva, AUrlfto SüaíNk 

sune, Galileu Pedro Letieri, Otacilio Maia, Pedro N< Cunha 

Lima, Francisco Fernandes Casta, Herminio Femandei, Adauto 
Assunção, Aluisio Alves, Cioero Vieira de Melo, Olímpio Proeo-

pio, José Vasconcelos Lisboa, dr, Antidio Guêrra, Manoel Ho* 

drigues da Silveira, Antonio Balbino, Antonio Tavaresj Fran-
cisco Dantas Guôde^, IvÁBuôel Lop«s Pinheiro, Antonís Damascs^ 

no Luoas, José Pinheiro, Cândido Oliveira Filho» José Avelino 

de Melo, José Nazareno Aguiar, Hémeterio Lira, âr> Everton 

Cortês, Felipe de Andrade, Francisco Oliveira Néct>, Pedro 

Alcantara Cavalcanti, Antonio Augusto de Lima, Juvenal Go* 

mes, Valdômiro Cunha, Artur da silva Leandro, Joaquim 

me» Meira Lima, José Terciio Fagundes Calda», José Maranhfio, 

Mario Teixeira cíè Carvalho, dr. Teodulo Avelino, Jofio Batista 

Gondím, dr. Vicente Fíir&t-he Netc», Álvaro P. Tavfirâifi, prefeííSõir 

Acírisio Freira, Elvidia Monte, B^ptO CõUiinho, Milton Vôrilâ, 

Manoel Cavalcanti Moura, Lourgfxqú Juiítiho do Nascimento, 

Franoitco Soion Sobrinho, Alfrsdo Fdrnande^, Alcides Fernan-

des, José Renato Gomes, Rosa Nina Lama*, Êmllla Revll Cor* 
rêa, Antonio Justino Bei^rra, Joaé Emaftuet Alveíj Afonso, Jo^ 

aquim Pegado Cortês^ padre Francisco das Chagas Ncv§s Gur-» 

gel, José Tiburcío da Co*ta} Olavo Galvôo, Lula Gonçalvès 

Pinheiro, Manoel Rodrigues de Melo, Antonio Mendes Ro-

Mi l soldados 

virão para 
polonêses 

o Brasil 

A "SALINA S. PAULO SjA", e a "SOCIEDADE PAULIS-

TA DE NAVEGAÇÃO MATARAZZO LTDA,'\ em Macáu, avi-

Congresso Eucaristia» de Mossoré 

LONDRES, 5 — Anunciou-se 

autorizadamente que o Brasil 

se comprometeu a receber con-

tingentes das tropas polonesas 

do general Andcrs, que se 

acham na Itália do Norte, em 

virtude de se terem recusado a 

regressar ao seu pais. 

Fontes bem ínformada-s de-

clararam que mil soldados polo* 

neses serão possivelmente trans 

portados pelo navio "Tamarcá", 

que partirá para o Brasil a 27 

de julho. 

TAMBÉM A ARGENTINA 
, LONDRES, 5 — Um porta-

vóz do White Hall declarou ho^ 

que o Brasil e Argentina 

concordaram em abrigar contin-

gentes do cxércitò do general 

Wladyslaw Anders, sendo que 

o primeiro contingente já che-

gou á América do Sul. Uma 

fonte bem informada acrcsccn-

tou que a Argentina concorda-

ré em receber um grupo inicial 

de 500 poloneses. Por outro 

]ado duzentos imigrantes do 

exército de Anders já chegaram 

á Argentina, em abril, enquanto 

que outros trc/.^ 

ram ontem no 

march", cv:in o ÍV.-

- ornourca. 

Mo-

DR. OTTO GUERRA 
A I W O O A D O 

Escritório: E d i í i E i ! u . Salü 

107 — r nndar -Fone: - ltíQS--

Residencia FU>vií»no F\ixo;o, 501 
1434 
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a S e m a n a E u c a r i s t i c a a m 
Pau doa F a r r o a 

Todep as paroquias da Dio 

cese de Mossoró estão se movi 
realizar, entre fins de setem-

bro e principios de outubro vin 
mentando em preparativos pa^ douros, o Congresso Eucaristico 

ra o grande certame eucaristia Diocesano de Mossoró, a Adrni-

Qi de setembro» De Pau dos nistraçào municipal, mais do 

Ferros, nos chegam noticias que nos anos interiores, está 

Atrnvés um telegrama firmado dispensando especial cuidado ao 

pelo sr. Manoel Reginaldo,1 cumprimento dessa formalida-

de lUãyâo, paro- d^ no correm^ ano. Providen-

quia, da semana eucariatic»,! ciar, pois a limpesa da facha-

levada a efeito com grande da do seu imóvel é observar r* 

brilh?íti«mo * profundo espiri- 1 uma disposição legal e propor, 

i-o d^ fé, concorrendo parA seu 1 cionar melhor aspecto da c<-

maior proveito, a figura incan- dade quando da realização do 

savel da virtuoso vigário Ma- prosimo grande certame catoli-

noel Caminha* j eo» 

n 3 | j A atitude do srt Prefeito so-

o diA consagrkdo aos fim- mente está merecer o» mai-

cionarios públicos e comercJan- j r^s encomios e daqui se^un-

Us, deixou u'ei imorredoura damoi o leu apelo aoô edis mos-

drigueSj Antonio Lucío de Goia, di\ Vidente Mota Néto, j lembrança a todos os catolieoa' soroenseg no sentido de inicia^ 

Luiz da Cunha Melo, Manoel Gurgel, padre Vicente Freitas, j daquela paroquia, tendo sido' rem, quanto antes, táo louvável 

padre Eugênio Sales, Sebastião Galiza, Joaquim Pinheiro da pregador espiritual o pi-f quào jusvo melhoramento para 

Costar Joel Adonías Dantas, Newton Gorgonio da Nobrega,' edofio vigário Miguel Nunea,1 a nossa cidade. 

Aldo Medeiros, Amaro Costa, Antonio Bening, dr. Armando do paroquia de S. Miguel, 

Peregrino, Joôo Paulino de Albuquerque, dr, Heitor Carrilho,1 A ADMINISTRAÇÃO MUNICI-

João Corrêa, dr, Cicero Aranha, dr, Paulo Guerra, dr, Otávio PAL FAZ UM APELO AOS 

Veiga, Otoni Maia, Júlio de Souza Miranda, Arnaldo Pire*, SENHORES PROPRIETÁRIOS 

J, Rasado, Osmidío Juvino de Oliveira, Joaquim Duarte Soa*' DE CASAS 

res, Raimundo Cantldio da Oliveira, Jofio Damasceno de Oli-1 Em ediui feito circjulan nos 

veira, Raimundo Fernando Gurgel, Francisco Galvfio de Ara- ' primtiros diae deste mès o 

ujo, Manoel Pereira Rona, Joíé Altino Duartê, padre Nivaldo sr, Prefeito MuniciprJ 'de 

Monte, Maximlano Guerra, Moiitíiao Emeranciano, Tcrtuliano Motoro, está solidando dai 

Fernandes Jo&o Feneira de Scusia, Carlos Fllgu^ira( Conego senhoras proprietários d« ca* 

José Maria Cabral, dw Paulo Camara, Pereeval Caldas, co- sas desta cidade, ü conserva* 

nego José Adelino, dr, José Auguíto Câmara Torres, dr, çào da* calçada* » Hmpeias 

Antonio Toacano Cavalcanti, dr, Raimundo Brito, drt José das fachada» de ituro mora-

Ferreira de Souza, Padre Francisco Dominguee Carneiro, Dinar« dias. Nesse apelo aos seu» mu-

te Mkrta, monsenhor Melo LUIÜÍ Teodorico GuÜhermej Co" njripo^, th?, o governador do 

lombo Uuituüj Kuritü dr, Kftul de Goibj dr, Aç^uto município que, t ^do de se 

fl p i 

Correspondente 

I l e i a m 
A O R D E M 

-se nesta capi 
Bis técnico em assun-
tos algodoeiros 

JüspeciFÍmente contratado para 

orientar os trabalhos que estão 

sendo realizados por especia-

listas brasileiros, acha-se nesta 

capital, em transito, o sr. Sind-

ney Cross, um dos maiores ge-

Heticistas figodoeiros do mun-

do. 

O ilustre ieenico, que se faz 

acompanhar do seu resistente dr. 

Carloa Satone, dr. Carlos Fa-

rias, conhecido geneticista pa-

trício, sr. Herbçrt King e Dou-

glas Wallace, técnicos d?, Fa-

zenda São Miguel, deixará esta 1 ^ 

capital, amanhã, tendo ontem1 

comparecido ao Palacio do Go-

verno, afim de reiríbuir a visite 

que lhe fizera o chefe do exe-

cutivo potiguar, 

D n Á l v a r o V i e i r a 

(Chefe de Clinica Cururgica do 

(Hospital M. Cowioi 

CLINICA DE SEISHOIÍ 

OPERAÇÕES 

ELETRICIDADE MEBLÍ , 
Ondas Curtas—Elriro-coa^p 

Çtto — Bisturi Elétrica 

CONSULTORJO: Das 10 Yi 

e dus 14 U 

Avenida Duquo d̂  

Coxiaa, 198 

TerrwH» 
ÍP w i 1 'Í'IA 

RESIDENC1A 

Vorgo* 

RONV, 

704 

n 

t I I 

lanoiso neüe se ivieso 
RUA FELIPE CAMARÃO, 50# 

mi 
I N S F E C Ç A O Di: ' 

P A R A OS J O V £ N * NASCI-
DOS NOS ANU.S VjV 1D25 B 
1928. 

I — De >* <} U.H"> COill as Ins-

Or. Olavo Medeiros 
tf 

trUçôw do Exaiv^-.inio se. 

nhor Gener-â! (i* 
to MiiH;n- -'Í in̂ pec-

ÇBO de saúde d\\ ^ 5 

letre A, do artigo ti chis ̂  Ir*» 

trações paia rxr^: :"̂  tio 

creto Lei nunir-u1 ^ 

de fevereiro tl- i]à 

stí 

f de 
i 

Irí 

jovens nar.ehwr-; 

1925 c 
epreaentor 

nm n U::,|!>'i 
f A. 

de 1P cie julKo 

t, v 

nArMriÁC nA p^i v 
SIPILIS 

RADIOTERAPIA to do con.r<U -

Chefe da clinica dermatológica tel do 16.° 1,v' 

do Hospital "Miguel Couto" fantaritt nesta Cuynui- di?v6P«t>* 

Consultorio: Rua Ulisses Cal- os interessadas w w * 1 

das, 00 — l*> andar , naquele Quattel kw 
t)as 14 ás 17 horas | Certificado dti Au-l^^nu; i» 

Residência: Avenida Campos Htar, 

dc 
ií* 

Salee, Ô24 — Telefone 1764 

DR, MANOEL V ITORINO 

S S P S C l A L I S f A 

da « í m ^ . ZZr; m t M l e n t 0 ••Pacialij^do daa doencaj 

f ^ r s J s s u r ^ a r s s j r t s 
verumontanitM IHH*»M I , proa* 

« M i h ^ js&sts - T a ? * . - » 
„ u - ^ OPERAÇÕES 

p p i . ^ j ^ ^ y ^ jdmri» 

í i! I iTf-ssa-

I 

transportes, tiUn^'^^'-
serão por cnwti* 

do. 

Ul 
a 31 

fciaud 

rem 
tar dr Rautlc. 

ALtTIZtn 

MnVUA 

CJt1 HíiVlu.I fíii• s=i 

nos Mmii. 'i-i' !:t'(' 

{jrfiiiJii/iu.i;»;. . j i 1 i 

ANDKAiiE 

r> â t H 1 % 

HU 
T « 
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) DOMINGO ESPORTIVO 

asuttaáos das d i s p u t a s rea l i zadas am todo o Bras i l 
(Competições do d o m i n g o 7 d e Ju lho de 1946) 

Jorginho, Ubaldo, (Oscar) Max- gos e Aldo; Palmer; Hélio e 

Aleixo; Cláudio, Baltfítar, Servi-

0 RIO DE JANEIRO 

unpeonato Carioca de Fute-

DI (Primeira Rodada) 

Vasco Ja Goma 3 X Botafo-

0. 

Gôflls de ChiCQ, Jair e Lí lé 

irrt o Vasco da Gama, 

vvel, Lima e Eiquerdlnh*. 

Juiz — João Aguiar. • 

Renda — 31.336 cruzeiros. 

Fluminense 5 x Bonsucesso 1 

Gôals dé Rodrigues (2) Ade-

:nii (2) i Orlando prra o 

Vasco da Gama — Barboza ; • "Fluminense* e Adolfo Rodri-

uhens e Sampaio; Beracochéa, guo* para o Bonsucesso. 

^nilo e Jorge; Santocrlsto, Fluminense — Robertinho ; 

jalma, L J a i r e Chico. I Gualter e Haroldo; Pé de Valse* 

Botafogo — Ari; Gerson e Mirim e Afonsinho; Pedro A- Leonidas, Hemo e Bardos para 

usitífio; Ivan, Spineli e Ne* morim, Ademir, flauto}, Or« o São Paulo e Viana eRomeusi-

lho, Rui e Valter. 

Jabaquara — Joáosinho; Sou* 

29 e Gradim; Gamba, Léo e 

Maravilhai Alemáosinho, Go-

doi, Baia, Leonardo e Tomix. 

Juiz — Jofio Etzel, 

Rendo — 82.145 cruzeiro®. 

São Paulo 6 x Comercial 2. 

Gôiola de Ttixeirlnha (3), 

Portugueza de Esportes 2 x 

S. P. R, 1. 

Gôals de Ninlr.ho e Pinga 

para a Portugueza e Vicente 

para o S. P. R. 

* Portugueza de Esportes 

Caxambú; Lorico e Nino; 

Luizinho, Manelâo e Hélio; 

Renato , Artur, Nininho, Pinga 

e Reglnaldo, 

S, P, R. — Ivo ; Dedão 

G&al d* Peítonio fftra o Vila 

Nova. 

Juiz — Francisco Cruzi, 

Renda — 15.200 cruzeiros, 

Metfdurzina 2 x Sete de Se-

tembro 1» 

Gôals de Boróró a Zézlnho 

para o Metalurzina e Xixico 

para o Sete de Setembro. 

Juiz — Fuad Abraz. 

Gtela de Elisio (3) t Segur 

para o Guwani e Nevérolnio 

para o Galicia. 

Renda — 16.000 cruzeiros, 

EM PERNAMBUCO (Rédfe) 

Campeonato Pernambucano 

do Futebol 

America 4 h Esporte Clubé 

de Recife 2* 

GòfJs de Djaíma (2) Oséaa « 
Renda - 15.300 cruzeiros. I Julinhp para 9 America e Zè 

e Moacir; «ornes, Celesfe e NA BAIA (Cidade da Salvador) p 8 q u e n o * chicio (pênalti) para 

Inglez; Sá, Botina, Miranda, Campeonato Baiano de Futebol^ 0 Esporte, 

La< 
nho para o Comercial. 

creio e Mangueira; Darli, Renganescki; Rui, Bauer e 

Adolfo Rodrigues e ^Icebiades; Noronhn; Barrios, Sastre, Le* 

Jorginho, Sila, Eunapio, OtacU onidas, Remo e Telxelrinha, 

Comercial — Tufi; Zémaria e 

Salva; Durão. Bugre e Artur; 

IR 

Renda — 132.030 cruzeiros* 

inhao; Nilo, Tovar, Heleno, lando e Roiríguea, 

un e Pardal. Bonsucesso — Oncinha; 

Juía — Guilherme Gomes. 

Renda — 171.755 cruzeiros. 

Flcmengo 4 x Bangú 0. 

Goals de Peracio (2) e Velau' lio e Darci. 

|t) para o Flamengo. | Juiz — Mario Vlqna. 

Flamengo — Luiz ; Newton Renda — 12.350 cruzeiros. 'Agostinho, Viana, Romeusinho, 

Norival; Biguá, Bria e Jai* j Sao Crfetovfio 1 x Madureira 1 [ Faride e Vacaro* 

Vetou, Zizinho, Pirilo, Gôals de Nestor paru o São[ Juiz — Valdemar Lacerda, 

traria e Vévé. I Cristóvão e Baiano para o 

Bangú — Macumba; Bilulu e Madureira. 

uiinho; Nadinho, Mineiro e São CristovSo — Louro; Mun 

kdauto; Spnò, Tião, Ubiraja* dinho e Florindo; índio, Swta-

, Menezes e Moacir, rt j maria e Souz^; Cidinho, Néca, 

J u i *~ Carlos Gomes Potengir Correia* Nesjtorf e Magalhâpa; 

Renda - 59.500 cruzeiros» ( Madureira — Tarzan; Mario 

Jogo realizado sabfrfo, 6 Brandão e A£do; Olavo; Nilton 

tarde» ' e Êôtevès; Lu^rcio, Baiano, 

Canto do Rio 3 x Air.eriea 2. Durvat ^Gcraldino e Esquerdi-

Gôals de Pascoal (2) e Zeluia nhft, 

vir* o Canto do Rio e Lima ® Juiz - Cftrloá MUst^ln. 

íaxwel para o Anwricp/» Rènda — là.580 cruzeiros. 

Passarinho e V^ente, 

Juiz — Luiz Matoso. 

Renda — 28.600 cruzeiros. 

NO RIO GRANDE DO SUL 

(Porto Alegre) 

Campeonato Gauchft A% 

Ipiranga 5 x Esporte Clube 

Bala 1. 

Goals de Chaves (2) Elias, Es 

tanislau e Pequeno para o Ipi-

ranga e Zéhugo para o Bria. 

Ipiranga Bomfim; Grego-

São Paulo — Gijo; Piolin e| Futebol 

Grêmio Portalegrense 2 

Esporte 

America — Lessa; Galego e 

Lucas; Pôdrinho, Capuco e 

Arnaldo; Jonjoca» Julinho, 

Djalma, Edgar e Oséqs. 

Esporte — Manuelsinho; Chi-

eào e Luiz; Viva, J , Vitor e 

x o 

Rener 2, 

Gôals do Guido (2) para 

ves, Pequeno, Estanislau e Eilas. 

i Baia — Y6y6; Baiano e Val-

Gremio e Lombardini (2) para ter; Avale, Bianchi e Luiz; 

o Rener. i Camerino, Americano, Z<£hugo, 

EM iMINAS GERAIS (Belo Curto e Jorge, 

Horizonte) Juiz — Nilo Bastoô. 

Campeonato fMinelro de Futebol Renda — 27,000 cruzeiros. 

Vila Nova 1 x Cruzeiro 0, I Guarani 4 x Galicia 1. 
. • , • • i.. I • • ••• • 11 * 

rio e Heitor; Lourenço, General ^ ^ w 

- Raimundo; Cacuá, Cha- m s i t x h o e Zêpequeno, 

Juiz — Leon MMlkman. 

Renda — 26,300 cruzeiros» 

VENDEM-SE 
Um guarda-roupa t uma pau* 
tcadeira. Tratar na Rua FaUpi 
CamarSo, 608* 

Canto do Rio ^ Odair; Bor-

acha e Hernandez; Zarci, Ge-

MQ e Grandí; Adiiio. ^éiulz, 

^sopal, Pedro Nunes « Vft^ 

linhof 

America — Batatas; Dumlcio 

\ Grita ; 0*car (AWaro) Alva-

o (Dino) <? Dino (Ubaldo); 

m S. P A t L O 

Campeonato Paulista de í^itebol 

Corinteüns 4 x Jabaquara 1. 

Rvi (2) Cláudio 

Êaltiz&r prdra o 

Baia o Ja-

Goals de 

(pênalti) e 

Corintefiià e 

baquarai 

Corinteans —• Bino ; Domin-

0 SANGUE E' A VIDA 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO 1 SIFIL1S l 
AGRADAVEL COMO UM U C O R 

Tome o popular depurativo composto 
.1 _ TIFLIAIIFRVBWWTT C A VT & VF A I A UÇ A U ^ i i í IMftS*»" 1 

NOGUEIRA, PÉ-DE-F1RDIZ, bAL. 
SAPARRILHA e outras planta* mc. 
dicinais de alto valor depurativo. 
Aprovado pelo D-N*S. P. como tne* 
dicaçâo auxiliar no tratamento da 
filis e Reumatismo da mesma origem, 

a PRISÃO DE VENTRE 
TOHNA O IXÜlVtDÜQ COMZStCQ - 0(4ÜTk0 W SOlfOCfÚNTO 

KESTÁS COlfDJÇ^SS DS BA ODE POÚE PROSPERAR 

EVACUAR todos oa dias, tonificar e curar o estomago, des-
c o r g c a t l o D t t r o FÍGADO, facilitar a circulação do aanguet eei 

que é preciao para tornar u vida normal e triunfai pela atividade» 

a s P l l i l M S DO ABBADC N 0 S S 
El iminam a prisão de ventre 

CONTRA C I S P I , 
QUEDA DOS CA-
BELOS E DEMAIS 

h pi Ü 

i i r t i f v u t * uu 

COURO CABELUDO* TÜNK.O ( AF (Í AÍÍ 

W í H t l i N U A 

, VENDE-SE 
a Padaria S, Geraldo — Tratar 

com José Afonso Tinoco — ^ua 

Pereira Sin^õea Roeat —» 

Natal. 

Representantes- Via jantes 
Grande Fabrica dc Folhinhas procura vendedores ativos 

m todw as zonas» 

Mostruario com 100 tn^idelos diferentes* 

Frente única contra o 
comunismo 

Indeferido o pedido do P. C. B» 

Miisais Quotidianos 
EM LATIM E PORTUGUÊS 

recebeu a Livraria Santa T*r«u 

zlnha Lida, — Rua Silva Jar-

dim, 108 ( Em frente ao local 

â& Feira da Ribeira) — Natal. 

OT1MA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

Solicitti Informações AGORA MESMO, 

BANDEIRANTES - São Paulo. 

CAiXA POSTAL, 5398 

na Fabrica 

Balanças Automatics 
"F IL IZOLÀ" 

AS MAIS PERFEITAS QUE SE FABRICAM NO MUNDO! 

At balanço» "F1L1ZOLA" pela tua beleza e fino acabamento, 
fttráem maior numero de freguetet, ao metmo tempo que, p«ta 

•uo exatídâo intpiram confiança ao comprador. 

ADQUIRA UMA BALANÇA AUTOMATICA 'TILIZOLA" E 

AUMENTE SEUS NEGOCIOS SEM AUMENTAR AS DE8PE. 

2AS - PAGAMENTO EM PRESTAÇÕES MÓDICAS. 

INFORMAÇÕES E EXPOSIÇÃO 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA 233 FONE 1159 

CASA RECORDE LIMITADA 
RUA AMAftO BARRETO 1288 - ALBCR1M 

S. PAULO, 6 — EnLC0iiíra-§e 

nesta capital o leader trabalhis-

ta norte-americano Serafim 

RomualdJ, diretor dri secçâo 

latino-amcricana do Departa-

mento de Relações Sindicais 

Internacionais da Federação 

Americana do Trabalho. , 

Entrevistrdo pela Meridional 

o sr( Serafim Romuald referiu-

BC au comunismo no Brasil, j 

declarando, entro outra» cokaB, j 

t^ue o "comunismo no Ôrasil 

obedece a uma orientapáo ínter« 

naeionül e tira partido, como 

em todos o) ptítsès dei A* 

meritía Lutina, do buixo nível 

d j operariado, % 

Vamos fazer umâ frente 

única latino-americana contra 

o comunismo, elevando o nível 

d«í vidn dos trabalhadores v 

melhorando 0s suas condiçoeM 

de trabalho çor melo da indu*-

trialiaaçâo» Será a mone de tfio 

neíaâta doutimak
H 

O PREFEITO INDEFERIU O 

o PEDIDO DO PARTIDO 

COMUNISTA 

RIO, 6 — AnW? à wun» du 

Comissão de Policia da Assem-

bléia Constituihte ao pedido 

do Partido Comunista, para re-

alizar, no Palacio Tir&nderttes, 

a sua Terceira Conferencia Na-

cional, o Partido Comunista 

dirigiu-se ao prefeito solicitan-

do o Teatro Municipal párà. a 

solenidade. O prefeito inde^*-

riu, hoje a nova pretensão do 

Partido Comunista * 

i REPRESENTAÇÕES 

unrORTÀÇÁO 

M KKPOSTAÇÂO 

£*»• « » , . O -

K GENER03 DO 

AÇÚCAR OERKAJB 

XSTADO 

i 

Dr. Mucio Galvão 
dtt Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 

do "Hospital Miguel Couto" 

Éararne de Sangue — Urina 

Tetes — Éacafro Pite Li* 
qttido e«faio fttquiatto ^ VacU 

noa autogeno» 

DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Laboratorio; Rua Frei MU 

guellnhoi 86» Fone 1119 

Expediente: Das 9 á» l i e 

das 14 áa 1? horaa 

P. 1 S ! n tt N ç T Aj 

Rua Tralri, 342 - Fone 130» 

k 

% 

DR. M O N T E 
EX*AS5ISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO II 

E S P E C I A L I S T A 

Ouvidos N a m e Garganta 

Ex-auiatente do Hospital 

Centenário 

Cons.: Av. Rio Branco, 659 

Res.: Av» RndHcry&Si Alv^i, ?44 

Relojoori* Alencar 
JOÃO ALENCAR 

ÓTICA EM GERAL 

Completo aortinento do 

rtlâgloi o objetoi 

im MU 
T 



"Nossos corações est&o alar 
m a d o s " , d e c l a r a i P i o J Í X I I " 

Campeia a d l s o o r d l a n o m u n d c , q u s o a d a vas eotá m a l a d i v i d i d a 

LONDRES, fl - R. -

Ullk guntv » ApiIAUM 

Congrtuo Suoariitloo U 

mufurado domingo tm 

Sucrt, Bolívia, »u i Bta* 

tldade o Papa, falando em 

espanhol pela emissora 

do Vaticano, decifrou t 

"Nossos coraçCt* — i 

certamente todos oi co* 

rações em que ainda 

restam vibrações senti-

mentais e humanitarias 

— sofrem e es&o alarma* 

das porque H discórdia 

reina na Terra." 

"Entre as penai do mo* 

monto e os encargoB que 

duramente no» oprimem 

o coraçfio paternal, a noti-

Cia da lnauguraçao da vog-

Bo congresso chegou-noa MO XII 

como uma agua rofreseante, rfeiras sociais, pm orar ao rei 

onda purificador a e «timuton- dos releu 
^ | Nossos corações sofrem e es-

Nossos pensurnentoâ se voltam tâo alarmados, porque e» dis-

para N U M efirtimada Bolivía, cordia eampeiá na Terra ; 

<jom majostosafi phcaros porque o mundo desceu a um 

e wnploR lagos, feeU Solo rtèd ponto em que cada ve* esta 

d* prata. AH, na nobre cidade mais dividido, de maneira que 

de Sucre, vou encontrais reu- náo só as ntções se separa 

nidos perante o Santo Sacra-1 uma das oütras, como as cias-

«unto, ne amor . na coneordia | • « se dividem dentro das na 

**m distinção d . c l M - e bw- V * opondo o tfmao rto inmo. . 

CCMO SEKA' POSSÍVEL 

A PÀ* 

4,Como poderia o mundo «tin-

gir a paz e a .estabilidade se 

através , do odio, coloca as ar-

mas nas mãos dos que o leva-

ram a borda do desespero? Ma? 

outros, muito melhores respon-

derão com amor» 

Estais demonstrando atual* 

ente como uma nação, aben-

ada pela providencia, pode 

Ao trabalho de suas mãos, 

ver longe dos horrores da 

Aesra. O amor aos sacra* 

entos é a única coisa que 

outras nag&M do VOIIO con- íí , enviamos nossa benção 

| tinentf, > pattrnil, Seu bem estar •«-

0 nosso delegado * verda- piriiuiii vu« ión^ifi - prccu 

deiramente nowo reprmntun- ruçâo de nosso coraçüo pa-

te, e e todos nossos irmãos do ternal," 

RtgiMM* • Mta capital, 
dr. Rleirdo Baneto 

0 Ilustre médloo /eprt»«*tou 0 

A ORDEM < * "*T" 

' NATAL »s«gwnd«-feir», 8 A» JwlHo de 1848 . . _ 

_ _ _ llidade de rapnwntant* dos 

i \ Á * médicos catolicos do Rio G w d e u ' n r i W ' ; " Os menores de 14 dnoSi&> Norte, do i conĝo b™. v.i 

n e s t e K s t s d e n o C o n g r e s s o R n 

• l o i r o d o N l o d l e o s C u t o l i c o » " 

t n o i r r i i l o 

Viajando por via aérea, n-J alleim di- m,()1m 

gressou» hoje, pela manha, ontem bn||lím . 

a esta capital, o dr. Ricardo do na ^f,it;tí 

Barreto ,diretor do Hospital qual o dr. U .;<i;;l( j 

de Alienados e nome conceitua- ve a lu ído õ sui , ,^ 

do em nossa classe medica, j £ m nüHfi. 

O ilustre lider ©atolico fora 

a Fortaleza (participar, na qua 

' i ' 'l I I f J t. 

i ' I'" 

l í.'• ' ; 

VUIHÜJWMU;, ; í t í • 

1 i.íi, 

' •' r. 

••<1. n 

e os jogos noturnos 
Por sentença do dr. Carlos sua criteriosa 

Augusto, digno Jui* de Meno-

res, vem de ser proibida a en-

deciüuo no feto 

daqueles jogos terminar além 

das 22 horas, tendo em vista 

trada e permanência de meno-'também o grande aglomerado 

res de 14 anos no estádio "Ju- que naturalmente ha-de ^ vc^ 

venal Lamartine", nesta capi- ricar, ocasionando perigos di-

tai, por ocasi|o dos jogos no- versos aos menores, 

turnos a sftem ali realizados, _ 

durante a temporada intereatn- I n t n n í n S l i A r M S i i l h i l 

dual de futebol e em todas as ftUlUUlV uUfli C& 1 llllU 
pugnas noturnas que se segui- ADVCQADO 

remi | RUA CAMBOIM, 717 

O ilustre magistrado baseou FONES; 1700 e 1728 

r a s o 
, ? ̂  

Nova reunião das 
ras da Boa Imp 

Conforme estava anunciado, tui; eni bi-.. 

realizou-se, ontem, á» 9 horas, tatuiu^. 

na séde da Escola Técnica de j Qumu-U-n 

Comércio, animada reunião das coopuniríuií)?' 

senhora» e senhorinhns que UIUÍ- >J<;V:?-w 

formam o Núcleo da Boa Im^ na rçsidu;ci.s 

prensa, tendo sido tratados as- dc 

(suntos de gninde interesse pa^ Aires, para u ; ^ ^ ; s 

ra a próxima festa de 11 a 15 relacionados r̂ -n 

(de agosto proximo, ne»ta capU va^ d.\ 

ri -

'ítjih IÍ'ÍJ 

•M n:: 

A nota do dia 

Maxes e aiei 
Alguém dizia, n5o fôii 

to; ,f0s caminhos do ar estáfl 

abertos para a ciência e so-

mente a ignorancia e a pre-

guiça precisam arraitar-se 

v-ío solo"« 

K i um tanto de exagero na 

iiftse, pois os grandes cami-

nho* de ferro e o automovel 

esiÂO longe de representar 

um sinal de atrazo ou de fi-

carem encostados sem a mais 

Util das serventias. 

Mas é certo que o futuro 

ha de pertencer á aviação* 

A propósito, o dr. Everardo 

Backheuser escreveu no "Bo-

letim Geográfico"» editado pe-

lo IBGE numero de deasembro 

de 1944» um bem informado 

artigo analisando a ascen;to 

de novos fatos geográficos e 
sua repercussfto no Brasil. 

Uma dessa» repercussões i 

a da aviação, fazendo deee* 

parecer a antiga distinção en« 

tre posições centrais e perife* 

rices. A posse do mar deixa* 

rá de tsr o alto significado 
•«vííIo Mom KoVta 

fgU % v » r *4»« m t w w i 

r4 mais capitais centrais se» 

gura*, livres de ataques. A 

aviação vai abalar a geogrs» 

fia em seus fundamentos, di* 

o professor S&ekheuBer> Aw» 

btt-ic q prestigio do mar* 

Os congressos não discutirão 

mais sobre a liberdade dos 

mares porém sobre a liber» 

dade do» áres, a quinta li» 

bordade, em torno de cujo 

controle já «e inicUm.os de* 

bate» entre as nações pode» 

rowa, 

M o as mercadorias de por» 

ta a porta. Poderão, por 

exemplo, partindo de ume 

fábrica de i o u ^ de um su-

búrbio paulista chegar ao 

mesmo dia em Campina 

Grande e aí serem carrega* 

dos de fardos de algodao* 

que ainda no mesmo dia ae« 

ráo descarregados no p&tee 

de uma fábrica de Bangú. 

Este fato façá surgir eida* 

des onde havia até agora to-

nas de rela população e 

transformará em taperas por* 

tos hoje de considerai mo* 

violento* 

i 

A l c a n ç o u p l e n o ê x i t o o 5 ' . C o n g r e 
C í r c u l o s O p e r á r i o s d o 

f-

l»" 

8 Regressaram, ontem, pelo "Comandem 
e Riper", os delegados norte-riogran-

ses — As impressões do sr. Elviro de Oli-
/eira, presidente do Circulo Operário 
ie Natal o do circulísta Francisco Gur-
?el — Auxilios do Governo Federal 

Teve o mais completo êxito, reíra Sobrinho Joaquim Ribei-

e revestiu-se de grande impor- ro freire, de Mosaoró. represen 

tsnnin par» vida do movi- lurMii o fiio (jra)ide do Norir;' dra 
riVtUf riViti .i' A i k I Í . >í nr. Vt J <>, >.1 .u. 

1 í 11 ; (.: 

mento üperfHos cato- naquele grande conclave». 

licos brasileiro® 

ção, 110 

a retílizi^- Os dois primeiros expressa * 

Rio de Janeiro ram> então nes^a oportunidade, 

S O C I 
ÂNIVEBSABSOS 

SÊNHORAS , professor (X)i 
Euírosina de Brito, esspuaa direior ú i COK^O E UMII 

do dr. João de Brito Danttp. Hu> Orando *w. 

— Guiomar Varela de Souza, s — Olga Baib jlin S;ií(<í;(í;iii( 

esposa do sr. Manoel Antunes filha do süutW.u Si-

do Souza» comorciantc em Pe- monotti; n suií ) 1c ;̂ ; G iu mí-

Prtítft» íihcí o prolVr:'•-:<mm t\:< i\*.c<>bi iJo-

— Maria Ameliai Pinhsiro m^ t k a . 

Vanderlei) esposa do dr. Ro-

muío Vanderlei, advogado nes- OU^ÍHÍÍÜ 

tio 

í-üJ/lMí"'AS 

i H i: T 

do 5.° Congressc dos CircuíoR «u» grande ^tbfúçuo pelojta capital. | uoel Luiz 
ode vencer as dificuldades e operários Catolicos do BrasÜ, complekn êxito do Coiigreaso,! — Adail de Pauta Leitão, hnu^ . 
t «eoismfts. através dí» cari _ _ _ ^ i . 3 . « * ' . 

que o !t;'i não escondendo seus entusias-1 esposa do capitão Fernando ' tSr j n ; 

2ÔÜ rèpresentahteíi Ve m o s ^ ohsúryarm\ na | Correia Lehâo, oficial do Exer- ^ idou ie nu P^i iv^-

i círculos espalhados peto m e t r o P o l e d o P™* durante o cito Nacional e Presidente ' DA DJVE^SAS 

através da cari 
O grandioso certame, 

reuniu 
todos OÍÍ 

l paiâ» acompanhados de 40 as^ ressaltando a m^nei-

ade, unindo num corpo mui- s J s t e n t ç s eclesiásticos, foi inlci- r a e s I ) e c i a l c o m ^ l o d o s 

does de homens que parti- ft w ^ J u n h o ^ b r J^ os congressista* recepcionados 

do mesmo pSoi Numa 

s egoísmo^ 

iade. 

O amor vence todas dif$-

.nças e é a fonte de^oda uftl-

Ülrí" 

íltúO 

Hiv:,, 

Pedfcraçtio Norte Riograndense 

de Desportos ̂  

— Selji^a Peixoto Varela, 

Aj»J VtTüii "'í̂  

hha Vanda 

filha do sr. 

í-nĴ í̂r 

' -t .liuli 

vencidos de Que, só no espirito 

de caridade âerá po&ivel a paz 

interna e externa das naçôeü. 

para tratar dos principais us 

suntos com que defronte, 

mundo hodiemoi 

dio Potl, destu capital. 

JSKNHORE:, 
Dr Mario iLi/a, Inspetor de 

StjLide Publica de Recife, 

miHa LJUUHS (»• 

Por este JÍVVÍ IV 
unto que r 

CnH io N ^ «i 
- D r . Joao Maria Furtado, C u r S o 

Juiz de Direito nesta capitai. 

— Luiz José Gomes, industri-

iam do mesmo |*<i. Numa l h B h t f e t n£ n t 6 e h c e r r t t d o fl0 d l a pela Confederação Nacional, j tsposa do dr. Kdllson Vareia, , ) V ( w r W l a r i ( 1 d a A ! 

alavra, menve quendos filhos, a 2 d o m e s m o m ê s A solcni- q u e recebeu c!o governo federal i diretor do "O Diário" e Ra- ^ ^ . „ t , , 

'os nossos olhos apreceis co- d e abertura teVe lugar v a l i o s o auxilio para fazer' 

no uma família reunida em tta ^ ^ N a e i o n a i de Musica, ^ í a c e á s ^spes.fl do wHame. 

torno d« uma m m comum, s o b a p r e s i d e n c i a d o r e j ) r é s e n . O presidente do C. O. de Na-

para partilhar o P 6 o . tante do enünemfetoo Cardeal t n l ' e x t í í r n , j U . iSUfdmente, 
Estfíxdo cteda veí m&is con- C m m i < C o m ^ ^ s u a alegria pelr, promes-

altfis autoridades eclesiásticas s a °-ue r e c e b c u d a s auto-

e civis. As demaiü sessões foram r i d&t ! t í S f e c ) e r t í i s sentido de 

realizadas no edifício que o £ e r e m enviados auxilios jjarajal em Cünguaretama. i 
Estais ruiiiaos em congresso M i n i s t e r i o à f> ^ x m a 9 o b r f l s ã e construção da -Evahdro Almeida Monlen*-, 

Ilha da» Flores, onde iicnrani s é d e do Circulo, nesta &iU) figricul^r em Miu:au. 

hoifedadús, }>or Conta do c _ ped^a furvV| ~ Otücilio Ximí-iicn Jale 

governo federal, toiloS os cotl- m e n t a ' K1 f l l i soienemanto fontfflor diplohmdo Es-

Acredltrmos que os fruíos Brj,ssistas. Dur^ te os dias do l a n ç a c i a 0 0 terreno ad- tola Tecn^a de Comen-io de 

desse sofette «Congresso Êu- ( f 0 n g r e 8 s 0 i 0 8 cirtulístas visi- ^ u i r i d o rua Alexandrino Natal. 

caristico «erviráo jpara reacen- t a r a m 0 PresideAt® 'du Re- ^ Alehcar, Ho Alecrim. j — Manoel Eiúdarío Costa, 

d9t a crença no valor moral publica, no Palacio Guanabara, Estão, portanto, de parabéns' t , j m e i ' ü i a m e "esta praça, 

da família, na importaria da e 0 3r_ C a r d e a l C a m i i r a I l 0 ü 3 o p f c l i a r i ü s c 4 t o l J c o a d p n o s s a ' SKS.IORlNHAS 

vida religiosa e, sobretudo, lfeci(J S â 0 } ^ recebendo cidfriê, pelo ,na8nificu êxito Bilvina UUa da Silva filha 

T Í Í Ô a a ? d 0 i , a i g dos Círculos Ope- do i . ^ c L M noeí d ' 

Z J . ° \rWd Í dTé a " mais ca^mhoaas pfJavras de rai-ios, e pelos beneficos que Siiv«; funcionário «poe t ado 

Lnt dade dos ta e r d o t p 0 ! ^ ^ * ^ T ^ ^ V Í r Ô 0 p a r " * c i m e n t o do alm<,xarifado do 
santidade dos sacerdotes po- ü b r a (,u<! vêm «aluando, no circulísta entre nós. 
dem distribuir com sus tnt>o p 8 Í , o s Círculos Operários. 

ílf! J'.ii... 

A:::.» 

A 

N A S C I AÍ I:NT«.S 

Foi ••••• 

d. Crquidó.i ' - : 

nbüiiiivsc-nt̂  -if -

^Üi1' 

Carmen Pim^ntai, tílht do 

consagrada: o sacramento da 

unidode e do amor. | ^ COIÎ IC&aiu, ÍJÍUÍHUVÍUU PCÍÁ 
CremOâ f^uc deveis colocai Ctjnfíideraç^o Nacional dos 

vossa fe mâoS de VttsSU CC\ 00,, fui brllhanteme! 

mãe a Rainha dos Céus, Noá- J cerrado com a solenidade do 
: sa Senhora de Copacabana, dia 2á, nü Ministério do Tra* 

J Vosso pai» estA no Coração dà balho, o |'jroprio 
1 Amerlcfí do Sul a vossa üapital tltulur d^^uela Vâstt, dr. 1 

ostenta o «imbolico nome de Negrfio de Límu, quc rçaílnnou 

LA PftZí | OY PROFOIÍITOI Io GOVERNO eeu-

! Por ulvimo, permiti-me di- trai em colaborar corn esse sadio 

zer vos í̂ Ue assim comn n «an- ! movimento í eLri.sii^nií.yiç^o 

' gue. flue no coração até as de nossos opcrrffiosí» 

ultimas partè* do eorpe, daj Hoje pela manhã estivaram 

mesma maneira flue do centro cm nossa rudaçíio m «rs, ffl-

de voèso congresso t) promes- viro de OliVclrii, presidente do 

sn de tpi2 social para vossoa Circulo Operário tíc Natal, e 

irmãos do Peri, Chile, Ar* j Francisco Gur^ol, tjue Juyito-

gQntiny, Uruguai; Pttíttguüi fc mente tora oü ssrSi FPIIÇÍMO Pe-

Banco do Rio Grande de Norte S/A 
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SERA DE DEZEMBRO 
CONFERENCIA DO RIO 

crê, e passará algum tempo 
antes de que o Brasil faça 
circular convites. 

l<m RECEBIDA A 
SUGESTÃO NOS EE. UU> 

WASHINGTON, 9 — Foi 
bem recebida, pelos círcu-
los diplomáticos locais, a 
sugestão segundo a qual 

conferência do R io de 

Janeiro se reima a 19 de 
iJí/umbro deste ano. 

O m i n i s t r o d o E x t e r i o r 
éi\ Bras i l , s r . J o ã o N e v e s 
i{n F o n t o u r a , i n i c i a l m e n t e , 
rn}:nifrstu a e s p e r a n ç a p a r a 
í jue o c o n c l a v e f o s s e c o n v o -
cado p a r a 7 d e s e t e m b r o 
pvoxímo f p o r é m t a l d a t a 
nao t e v e boa a c o l h i d a p o r 

rfa var iof l p a í s e s , d e -
vid(j i\ r ^ a l i xaçSo d a C o n -
ft J^)U'ia d a P a z e m P a -
í ím, e ( k p o k s r e u n i ã o d a 
itsstín»l>léia r d a a N a ç õ e s 

Uiiídust m \ N t f w Y o r k , m a r 
{•;•,(.ia p a r a e s s e m e s m o m ê s . 

Swbê-Ke que uh dirigentes 
de tfovtírw brasileiro da 
União Pan-Àmwicafla es-
tão inclinados no sentido 
<fc que aquela reunião tê-
uhn lugar ptn novembro. 
O assunto ainda nao tem! 

oficial, ao que se Ministro NèVês âa Fontoura 

60 mil agricultoras 
em greve 

ROMA, 9 (R.) - Sessenta 

mil operários agrícolas da pro-

víncia de Verona declararam-se 

em greve, hoje, em conseqüên-

cia de nao se haver chegado a, 

nenhum acòrdo entre os assa-

lariados agrícolas e os proprie-

tários de terras» 

Grandes festas marianas a 14 e 16 
do corrente, nesta capita! 

O programa organizado 
i — — — 

o preço 
imprensa 

L E I A M 

A O R D E M 

41 judeus toram 
mortos 

VARSOVJA, 9 <R() — Qua-

renta e um mortos foi o nume-* 

re de judeus vitimas do Fro» 

gram Kielce segundo se sabe. 

Os feridos em estado grave fo-

ram recolhidos ao Hospital e 

outros feridos foram transpor-

tados em trem sanitário para o 
hospital de Dodz> 

Aumentado 
de papel de 
Sebe a mais da quarenta mil cru-
zeiros mensais o novo onut tra-

zido ao "Diário do Noticias" 
O publico tem sido informado | como no escandinavo, que já 

dc£ enorme» dificuldades com começa a ser vendido a 

que lutam os jozftahfc brasilei-

ros para obterei o papel ne-

oerfca îo âs stfas tiragens. 

Por um lado, a incapacidade 

das fabricas canadenses, não 

obstante o grppde aumento da 

• * t» 

Cr$ 3,50 por quilo. 

As emprezas desta capital 

especializadas no negocio de 

parei de imprensa acatem de 

comunicar aos jornais que o 

preço do artigo canadense, a 

sua produção, para fornece- partir de 1 deste mês. subiu 

rem papel á imprensa de todo o da $10,00, ou seja Cr$ 200,00 por 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd« 
ANO X ^ Rio Grande do Narle — Natal ^ Terça-feira* 9 de Julho de 1946 — Nu»t|"iUTÍ 
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PREPARATIVOS PARA Q SEGUNDO 
COM A B0MBA-AT0MICA 

HOKDO DO NAVJO ÜÊínha orieái1! egadU da provim ttòot devm ser maif* densos do que 

OÜERHA NORTE AMERICA- I o sferá na Begunda foi reboca-1 na experieneia anterior, em 

NO MMOUNT McKINLER"> 9 do para seu ancoradouro tem- certas porções, e menos densas 

A marinha começou a reapred- porárj.o, situado & várias milhas em outras. Acrescentou que as 

lar a freta que serve de alvo á de distancia da Süa posição outras unidades serão dispostas 

bomba atômica, para a segun-1 quando da primeira explosão da mesma maneira que na pri-

da prova do poderosíssimo ex»' atômica, segunda-feira ulti- meira prova» 

mundo, depois do desapareci-

mento das maiores fabricas nor-

te-americanas e da quase para* 

lizaçao da produção esccfidina-

tonelada. 

O consumo do "Diário de 

Noticias" em junho ultimo foi 

de 204,000 quilos, nuntendo-se 

va; por outro, a dificiencia de . a nossa media em 200 tonela-

navegaçao, as greves e outros das messais, o que significa 

entrave» de toda sorte* Ao um aumento minimo de qua-

íado tlisso, se têm registrado renta mil cruzeiros por mês. 

pequenos aumentos no preço' (Do "Diário de Noticias", do 

do papel cpfiadense, bem Rio)» 

Julgamento do ultimo espião 
nazista enviado ao Biasil 

o 

n ^ i J A > b « 

RIOj 9 — VaJ sol4 julgado pela na fc os Êstedoá Unidos. 

Juístiçii Militar, dentro de p>ju- fanatismo alemat 

cos dias, o u^imo espião /que ás ulitmuá esperança» de vi-

o Jíeieh enviou ao Brasil, torla* Na sue* luta já en-

Trata*$u de Acacio Augusto tão desesperada, os nazistas 
- L i 

i^brewiL AljJMtHltJ. _i .. v^ueguu eie 

ro Rio, em 10 de outubro de 

1944, já quando a derrota do 

Eixo se apresentava inevitável. 

Entretanto, sua missão nfio 

se circunscrevia ao nosso país, 

Ele tinha instruções para de** 

mandar, m*ás tcxde, a Argenti-

coiuiriiuwam, iao somente, no 

milagre diabólico da suas ar-

mas secretas. A bomba atomi-

CF, seria, afinal, a palavra de* 

cisiva, espetacular e misericor-

diosa contra as democracias.,. 

Mas, a bomba estava em po 

der das democracias* 

plosivo. 
O couraçado "Nevada" que 

ma. O almirante acha que a zona 

Embora ainda não esteja em que serão causados sérios 

serviu de alvo na primei- pronto para discutir pormfcnoH* estragos será provavelmente 

ra experiência e que se- zadamefite o alvo para a prova mais larga do que na primeira 

gtfndo declarou o viee-ahni*' submarina contra os cascos dos experiência, porque os cascos 

RAN.TN w, H . P. Elandey, co* I navios, o almirante disse que dos llavios sâo vulneráveis aos 

n<a>uUmte da divisão da marl- 1 certos elementos da formação choques transmitidos pela água. 

Problemas rurais 
Tud«»p hüo díí tiír iiotado o ^aratei8 de vigorosa objeti« 

viriüc?t> di* recente manifesto do Episcopado Brasileiro, qUe 

'-M f̂Mi tiro. vfl^tn programa de BÇÔO soeíah 

Elr abordou temas que são di&riamertte objetos de 

preocupações, nos jornais, revista», livroB, eonf^retl* 

' •a- r ; ité... nas conversas de esquina e bancas de café» 

Dentre problemas nao foram esquecidos aqueles 

m h x»? ligam ao mundo rural brasileiro, tão uoslembrado, 

«.-orno uihure?», 

O nipidfesto é muito claro ein dUei', .sem rodeios ou 

Justificativas, que 41 muito polu.ro se realiíou, até ho-

i(- tjf'lus eamponeses, re)ideiro.s diJ terra a pequenos agri* 
: Ni^tu vamos encontrar Uín düs motivos mai?i 

^cU/t̂ s da fnga do rampo para. as cidades'', 

•t̂ ta í- a p\irn verdade. Tanto a iniciativa oficial quan* 

a líürtitjular tí»m cuidr.do mtrito mais da cidade do que 

d'» interior, 

K «> r«*sultíido e que a tentagao das cidades aumenta. 

° irentro atrai os habitantes das cidades menores, 

fha»ritim o^ moradores dos núcleos rurais, 

O remédio também foi nnontado r>clo nosso Episcopa-

)»recisn que estabeleçam, quanto ailtew* medidas 

do proteção, capazes de levar melhoria certa aoa 

'•^os agricultores e ás suas fümilias» 

Mas é também curioso observar como em certos aftU 

Mwit^, r\\rji\:; ;,R pensa muito ern boas rtius, UUIÍÍI cavalos, 

. !n&* hÁ muito pouca atençáo para a familia 

^ i»oq\irno5 lavradores. Já ê tempo dc se cuidar mais do 

'jUf: habita os «erteícs do BrasiJ. Ele vale iiifinitnmen-

J^iíi do os r.ebiis, os agir ou feU2erá de puríssimo 

p alta linhagemj reclama cuidados maiores do que 

' eir^aütuf?, é mais merecedor de cuidados do 

capinadeiraoj arados ou tratores. 

Almirante Ari Parreiras 
P a s s a , h o j e , • l \ a n f v a r s a r i o d a 

sua morta 
além de grande numero de 

peasrtusj quo Bssim prestaram 

mais essa homenagem á memó-

ria do Almirante Ari Parreiras. 

QUINHENTOS CAMINHÕES 
' FAftA O ABASTECIMENTO 

Assinala-se hoje, o transcurso 

do primeiro aniversário da mor̂ -

te do pranteado Almirante Ari 

Parreiras, nome que é uma 

honra não somente para a Ma* 

rinha dc Guerra brasileira co» 

mo também para a nação. 

Nesta capita!, onde o saudoso! rjo^ 8 (AN) — Q gah Sftr~ 

marinheiro desaparecido serviu Portela, presidente da Co-

por muito tempo, tendo presi* J m j s sâo Central de AbaStecimen-

dido os trabalhos de construção t 0 j falando á reportagem, de-

da Base Naval de Natal, sua l p i a r o u q U e | ^e acordo com au-

memória foi reverenciada pe*' torização do presidente da Re-

los seus colegas de farda, que 1 publica, foram adquiridos peia 

mandaram celebrar missa na Comissão, quinhentos carni-

intençâo de sua alma, ás 8 ho- 1 nhôes, os quais jâ começaram a 

ras, na capela salesiana. ! ser fentfcgues em São Paulo e 

Ao piedoso ato de caridade Rio ás aédes de Estabeleoimcn» 

Reunião das Coope-
radoras da 6ôa 
Imprensa 

Avis&^e ás senhoras e se-

nhorinhae do Núcleo das Coo-

peradora» da Bôa Imprensa que 

a reunião que estava marcada 

para a próxima quinta-feira, á 

noite, tm residencia da senhora 

Ulisses de Góis, ficou adiada 

para o próximo domingo, ás 9 

horas, na sede da Escola Técni- | crista estiveram presentes altas toü d* SuM^eíV,4*:: dns duas 

"" 1 iautoridades civis,» militares, 'Regiões Militarea, t,u Ut uuitict UC a UUI 

mm 

Ainda o caso da onça que estava solta 
N « I V • % 5 V I « » I I I I I # | i v i y e « « , M t f a i i v e M N ^ I V r o u r v f t l 

Ainda ern referencia ás lios. 1 Esdas tôstêmünhaü, srs. MU 

sag noticias «obre a onça que guel C* DantaS) Nilson Fernan^ 

se achava solta no bairro tfo ' des, Jurandir Navarro, José Ro-

Aiecrim, na» imediações da Bcu bertü S. Freire e Temistoclci; 

se Naval de Natal, temos hoje Silva de Melo, confirmam as 

a informar aos nossoa leitores informações afixadas em "pla-

que o perigoso felino foi abati- card" na cigarreira "Zepelin", 

do pelo estudante Vinicio Pe- desta capital, as quais dizem 

| droía, conforme declarações ter o jovem Vinicio Pedro2a, de 
1 feitas á reportagem de A OR» 1B anou, morto a onça com 17 

DEM por diversas pessoas* | <<peixeirudaa,> na "cambôa" per-

Em comemoração á passagem 

de mais um aniversario da 

fundação, entre nós, do movi* 

mento mariano, brilhantes fes-

tividades serão realizadas nesta 

capital, sob os auspícios da Fe-

ração Mariana desta diocese, 

No dia 14, quando a Congre-

gação Mariana da Catedral 

compUtará 28 ano& de exiaten. 

cia A ORDEM também festeja-

rá o seu 11.° aniversário ,que 

con?onvrá ainda mais para o 

entusiasmo das festividades pro* 

jetadas para aquele dia. 

Nos dias seguintes, 15 e 16, 

as Congregações Marianas com 

séde nas matrizes do Alecrim e 

Ribeira, também estarão em 

festas, pela passagem respecti-

vamente, -dos seus aniversá-

rios 

O programa organizado para 

esses dias 6 o seguinte; 

DIA 14 — Domingo 

7 horas, na Catedral, missft 

festiva celebrada pelo sr. Bis-

po Diocesano. 

8 horas — Café e sessão sole* 

ne na séde da Federação Mtw 

rianaj rua João Pessôa. 

19,30 horas — No a*i&0 Paro-

quial do Alecrim, outra soleni-

dade, ctedte&da ao aniversario 

de A ORDEM e ao da Congre* 

gBçâü do Alecrim» 

DIA, 16 — t9rça4QÍra. 

6 horas, mUsa de comunhão 

gerai, na motris* do Bom Jesua 

das Dores, onde se celebra 4 

feata de N. S. do Carmo, 

19 horas —. assistência ao 

exercício de encerramento das 

festas em honra de N» S* do 

Carmo, também na matriz da 

Ribeira. 

Pâfâ ilfiíêí v âtoai 

to do matadouro municipal. Em 

tton&gquecia da luta que diz ter 

mantido para abater o anima!, 

o jovem apresenta variai escor-

riaçôes, conforme se vê numa 

fotografia que também se acha 

afixada na referida cigarreira» 

Ali também se encontra em ex* 

posição o couro da onça, que 1 Kaca, 

segundo afirmam aquelas teste- «ne*mo nome Miguel 

munhas foi de lato do animal obteve 12.200 contra 200 vo# 

RIO, 9 ^ Foi divulgado, há 

dias, qua seria roamentado o 

preço da venda do açúcar, En-

tretanto, em rapida palestra 

com a reportagem, revelou o ge-

neral Scarcela Portela, presi-

dente da Comissão Centrai de 

Abastecimento, que o presiden-

te da Republica, tendo em 

vSsí& as attjais ! 'JViculd&des 

porque vem passando o povo, 

com aua economia agravada 

por tod^ as formas, deu or-

dens severas contra qualquer 

aumento no preço do açúcar. 

OS PRIMEIROS RESULTADOS 

DAS ELEIÇÕES NO 

MÉXICO 

MÉXICO, 8 - R ~ Os pri-

meiros resultados parciais 

comptato» das eleições de on-

tem chegaram até agora aqui 

dâo urna esmagadora maioria 

ao candidato dr, Miguel Ale^ 

man, anuncia oficialmente o 

partido revolucionário de Cons 

tituclonalista Mexicano. Os 

resultados em Taxcala, ca* 

pitai do Estado üo menino no-

me, deram a Alçman soment* 

numa secção já agrada o to-

tal de 4.416 votos contra ape-

nas 463 de Padilla, Em Oa. 

capital do estado do 

Aloman 

abatido tos de Padilla* 

NUI 
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JULHO 
100 — N, Srt, Rainha da 

P ftí — 175, 

TERÇA-FEIRA 

FATO HISTORICO — 

Carlos Gomes traz ao Bra-

sil a sua peça M0 Escravo", 

1889. 

PENSAMENTO DO DIA -

Em uma alma onde reina o 

verdadeiro amor de Deus, 

n&o pode coexistir a indife-

rença pelos sofrimentos tem* 

rença pelos sofrimentos tem 

porais e pela sorte eterna dia 

próximo» 

í 

A ORDEM 
Vespertino de propriedade 
do Centro de Imnrensn T.M 

(Circula desde 14(7{935> 
OTO GUERRA 

(DIRÍTOR; 

F. VERAS BEZERRA 
( REÜATOH-SECHTTARIO ) 

J> G, M2IEA LIMA 
fGEfilHTS) 

EXPEDIENTE 

RED.: 8 6b 41 e 13 ás 18 ha. 
GER.: 7 ás 11 e 13 á» 17 h»> 

Caixa Postal: 110 

TELEFONES: • 

RBDAÇAO — 12J* 
GERENCIA - 12*49 

Bede: Rua Dr, Barata» Sl l 

—Natal— 

ÍASSINATVRAS 
Pagamento adiantado 

Ano Cr* 70,00 
^ m ^ í - B 40,00 ^ 
Tvhri:.tre 20,00 ( 

VENDA AVULSA \ 

( Numero do dia . . Cr$ 0,5C \ 
) Numero atrasado Cr$ 1,0C ( 

PUBLICAÇÕES —Anúncios \ 
— Avulsos — Carimbos, etc. J 

Tabela na gwêíieia 

REPRESENTANTE 
A. S, LARA 

No RIO: Rua Senador 
Dantas, 40-5.°, Andar—Fone 

22*5024 

EM S. PAULO: Direç&o 
de naui casamayor — Ru* 

Felipe de Oliveira, 21 — 8Ü 

— Fone: 29-873 

M a s ÍÍ M i 
MÊS DE JUMIO 

9 Furmacia Santa Cruz 

10 Farmacia Confiança 

11 Farmacia Maia 

12 Farmácia Monteiro 

13 Farmacia Guilherme 

14 Farmacia Monte 

15 Farmacia Queirot 

18 Farmacia Natal 

17 Farmácia Santa Cruz 

18 Farmacia Confianea 

10 Farmacia Maia 

20 Farmacia Monteiro 

21 Farmacia Guilherme 

22 Frrmacia Monte 

23 Farmacia Queiroz 

24 Fa rmaHa NA tal 

25 Farmacia Santa Cruz 

26 Farmacia Confiança 

27 Farmácia Maia 

28 Farmacia Monteiro 

29 Farmacia Guilherme 

30 Farmacie. Monte 

81 Farmacia Natal 

BAIRRO DO ALECRIM 

A p o d e r a t n ' « e o« r u i i o i d e p r o -
p r i e d a d e s I n d u s t r i a i s a u s t r í a c a s 

VIENA, 9 ~ O rumando so. Unidos na Áustria, envl-

viéticü na Autralu, num aobi- uu <ni.üi«gcns se gev^nn uu»* 

to movimento unilateral, anun- trinco e áb autoridades soviéti-

ciou que propriedade induBtri- cai. 

ais do leste da Áustria, no Os russos desde há varioB me-

Jor de 22 milhões de dólares aes vinham se apoderando do 

passarão para o domínio sovié- 1 controle das propriedades da 

tico, bem como todos os valores1 Áustria Orientai, que eles clas-

jjermanicos" na zona soviética.f sificavam como capitais ger-

O chanceler LeopoU convo- ! manicos sujeitos & apreensão pa-

cou uma sessão especial do fia- ra reparações nos termos 

binete e o general Mark Clark,1 do Acordo de Potsdam. 

comandante das força* dos Es-! A ordem soviética íoi pu-

Francisco Rodrigues Viana 
7». dia 

C O N V I T E 
A FAMÍLIA VIANA convida seus parentes e amigos, 

para assistirem ás missas de dia, que manda rejar por alm?t 

de seus INESQUECÍVEL CHEFE — FKANCISCPO RODRIGUES 

V/ANA, na próxima quinta-feira, 11 do corrente, ás 6 horas da 

manha, na CAPELA S. JOSÉ' (SALESIANA) e ás 6 e 30 horas 

na CAPELA DO GINÁSIO IMACULADA CONCEIÇÃO, agrade-

cendo, antecipadamente, a todos que comparecerem a esse ato 

de fé cri*tã, 

Estende, ainda, seiís jagradeeimentoa a todos os bons 

amigos, que ffcompanharam o» restes mortais e manifestaram 

sua solidariedade e carinho durante a enfermidade « por oca-

sião do passamento do QUígpIQO EXTINTO. 

— — l i mi in i à • U I •• I — — m m m m m m m 

POLICLiraCA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 FONE, 1516 

A m b u l a t ó r i o médico dentâriot Hospatal — Casa âe Saúde 
Diária de Cr$ 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30* As matrículas 

para socios continuam abertas na Secretaria. 

A R M A Z É M NATAL 
Qra&dts «stoques de Salivas, Molhado» * Cereais SorUmentr 

oompltto de bebidas nacional* • estrangeiras. 

Vendas em grosso • * m j o . Entrega a domicilia 

AVENIDA RIO BRANCO,. H l — TELEFONE, 1210 

_ DR . MACHADO 
Doenças mentais e nervosas 
CONSULTAS EM HQHAEIO PREVIAMENTE 

COMBINADO 

Comultorio ; Avenida Rio Branco, n , ° 054 
Jbíesidencia : Aaau, 413 — Fone 1334 

«émkjD^M 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PRGTOLOGIA E SIFILIS 
Cura Radical das hemorroidas, várias e hidrocelos, sem operação 
sem dor* Doenças da Uretra, próstata, vesiculas, seminais; bexi* 

e rír? : Trnt^rne^to rapirfn das uretrite®* aaudas e crônicas 
e suas complicações. Perturbações $exuais — Urotroscopia 

Galvano Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

^onsultorio: Edifício "Nova Aurora"» R U Dr. Barata, Sfe 

blicMda e asninarfa p*lu co-

ronel-general Kurasov, como 

"comandante-chefe da» tropas 

de ocupação soviética* na Aus-

trin'\ aparentemente visando 

Jesalisar todas BH apreensões 

anteriores e preparar o cami* 

nho para o confisco das pro-

priedades que reivindicam pa 

ra si, segundo sua interpreta* 

çüo dos termos do acordo de 

Potsdam. 

Os Estados Unidos discor-

daram dessa interpretação, no 

Conselho Aliado afirmando que 

a propriedade tomada á for-

ça pelos alemães, depois da 

anexgçao da Áustria, em 1038, 

nôo pode ser classificada como 

alemã. Os russos» porem, re-

eusaram-se a discutir essa 

questão no Conselho. 

Punirá as violações 
dos regulamentos do 
controle atômico 

NOVA YORK, 8 —* Os delega 

dos \da Comissão de Energia 

Atômica das Nações Unidas con 

cordaram em que o Conse-

lho de Segurança deve sar o 

orgão que terá poderes para 

punir as violações graves dos 

regulamentos de controle atô-

mico. Um membro da Comis-

são, que nâo deseja ser iden-

tificado, revelou que foi esse 

um dos pontos principais até 

agora esclareddofe na* dí-ŝ Mi* 

soes secretas do Sub»Comité> 

HOTEL BELA VISTA 
Instalado em confortável palucôte 
Agua corrente em todos os quarto* 

Cozinha de Primeira ordem 
H I G I E N E E CONFORTO 

Av. Junqueira Ayren, 417 
FONE - 1164 

(Parada de Ônibus) 

GALVAO MESQUITA LIDA, 
r t r r t fen i «m i t n ü , ttotM oitos, soda arastic*, vidres, i o u w 

irtigoe ««nltáriof, etc* etc 

KM NATAL O XBTABXLECIMKNTO FREFLimo 

NO OXNKRO PELOS SEUS PREÇOS 

Rua Dr . Barata, 117 — Telefone U38 

o novo em-
mm\ da Rança 
no k 

N O T I C I Á R I O Dr. A l v a r o 

N A C I O N A L 
(Conclusfid da 1.* página) 

Vieira 

• das 14 ás 16 ha, 

Avenida Dii-jve ae 

Caxias, iãlj —^«34 

T-rrea), 

F O N E: 1234, 

RESIDENCIA : Av. Getulio 

Votgas — 704. 

FONE : 1423. 

1 

Sapatos esporte para senhôra 
Sortimento variadissimo 

Novas remessas 
" C A S A F A R A C H E " 

Travessa México, 80 
RIBEIRA 

Canonização da primei-
sa*sânta norte-americana 

Fftrmaeía des Pobres — 1 — 

5 - 0 - 1 3 — 1 7 — 2 1 — 25 

- 29. 

Farmacia Coelho ~ 2 — 8 — 

10 — 14 — 18 — 26 — SO, 

Formada Nav?jrro * 3 — 7 
11 _ 15 ~ 19 - 23 - 21 - 81. 

Farmácia Dutra — 4 — 8 —12 

X ft— 20 — — 28. 

ROMA, í — Um* multidão 

de cerca de 40.000 eatolicos de 

Roma e várias outros partes do 

mundo se reunirá hoje na Ba-

sílica de Sáo Pedro, para as 

cerimonias solenes de canoni-

zação da madre Francês Xa-

vier Cabrini, a primeira santa 

norte-cmericana. 

A Basílica estará tao profu-

samente iluminada como por 

ocasião do Consistório em fe* 

vereiro ultimo , quando foram 

w i f ^ n nnvo» rardpais. Cen-

tenas de milhares de velas au* 

montarão ainda *mais o brilho 

da iluminação para a festiva 

cerimonia; que começará ás 

18,15 horas em Romp; * que se* 

rá irradiada para o mundo pe. 

Ia emissora do Vaticano. 

A cerimonia propriamente 

dita terminará és 10 horaBi 

quando todoa os ainòs de fco* 

ma, num total de mais ue 400 

igreja», anunciarão a sanúüca* 

ção de madre C^brini, Seguir* 

se*á a missa pontificaij que 

terminará ás 12,30 horas. As 

obras missionárias de madre 

Cabrini e sua ordem foram es* 

palhadas amplamente pelos Es-

tados Unidos, tendo sido fun-

dadas também insiuuições em 

Londres, Paris, Rio, de Janeiro 

e Buenos Aires» 

TAMBÉM A ÍNDIA 
TEKAKWITHA 

CIDADE DO VATICANO, Ô 

— Informasse que está em ple-

no andamento o prr>re&so de 

beatificação dn india norte* 

americana Katherina de Teka-

kwitha* 

loao Medeiros Filho 
ADVOOAOO 

Eicritorlo e reald®nda: Av, 

Rodrigues Alves» 646 

FQtfE: 1748 

* 
EITUKfi P'REJÜ'DÍCflOfl NO LOHB m 

RIO 8 — Aewba ae ser fló 

meado embaixador da França no * 

BresiJ, o «r, Hubort Mtirie 

Guerrin, que até agora se en-

contrava á frente da represen-

tação diplomatica em Haia, na 

Holanda. 

O novo eiúbiuÃàuor íol mi-

nistro d?í França na Suécia e 

na Filanditt* função que-exer-

ceu até 1942 quando pediu de* 

missão, pondo-se á disposição 

do gah De Gaulle, a quem se 

apresentou em Londres. No 

Comitê Francês de Libertfjção 

Nacional> exerceu em Argel, 

o cargo de secretario geral do 

Comiasariado áaa ' Relações 

Exteriores. Voltou & Roma cm 

1&44, após & entrada doa fia-

dos. na qualidade de minis-

tro junto á Saiita Sé. Nomea-

do ministro e a seguir* embaixa-

dor junto ao govreao da Ho-

landa) tmtão sediado em Lon-

dres > acompanhou-o quanáo dí? 

suá votU a HBÍ^. 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

rTPtmrtjr A rtp.í? A_L 

Cônsul torio: Praça Augusto 

SEVERO, 91 

Residencia — Rua Manoel 

Dantaa, 47? — Fone; 1414 

Dr. Paulo Galvão 
ESPECIALISTA 

V I A S U R I N A R I A S 

Ex^interno da clinica Urologica 

da Faculdade da Baia, Extasia, 

tente da clinica Cirúrgica do 

Prof, Geneaio Lopes, no Hospi. 

tal Santa Iaabel — Clinica e 

Cirurgia eapeciallsadaa dai 

vlaa urinarlaa Doenças de 

Senhoras — Perturbações se-

xuais — Doençao venereas 

Cons.; Ullsse» Caldas, 86 - l.o 

andar - Exp. das S 6a 11 c das 

14 em diantt 

(Chefe de Clinica Cururgica do 

(Hospital M» Coutu) 

te Dutra, tomará a si a torre- CLINICA DE SENHORAS 

façao e o abastecimento da OPERAÇÕES 

população, indo buscar o pro- ELETRICIDADE MÜDICA 

duto diretamente no Interior e Onda* Curtas—Eictro. ec^ula. 

dis\tlbuindo*o nas proporções Ç&o — Bisturi El-irî n 

que se fizerem necessarias'\ CONSULTORIO: Dsa io á31? 

RIO, 6 — 0 presidente da Re-

publica assinou o seguinte de-

creto* lei: 

"Ah* À convocação 

para prestação do serviço miU»( 

tar no Exército, Marinha e Aé^ J 

ronautjcía, no fino de 1947; a* j 

brangerá duas classes na se*' 

guinte ordem: j1"" " " 

Golaz, Espirito Santo, Minas < G R A Ç A S 

Gerais, Paraná, Santa Catarina, Isabel Barrou Ana 
Rio Grande do Sul e Território Violeta Pereira ü^hóvwm a 

d« Iguaçú — classe de 1946 & Santa Rita de Cássia, vmui 

1947i Bahia Sergipe, Alagoas, ça alcançada com i'i.MriosSa dc 

Pernambuco, Paraíba, Rio G. publicar, 

do Norte, Pari, Ama2onaí, Pi- I r e n e Bi^ndão, am-atíecc-

aui, Ceará, Rio âe Janeírw, M&. a o g j o r i o S o S . j uá«s Ta-

ranhão, S. Paulo, Mato Grosso, ( j e U ) 5 g V 8 ç a s extrai >nlin;i-

Distrito Federal, Territorlo do r i a s c o m p r omessa de pu-

Amapá, Território do Acre, b l icar . 

Território de Ponta PorÊ e Ter. .Natal , 8 — VII - 1940. 

rítorio do Rio Branco — classe .. 1 1 ' 

de 1925 e 1986. ' t r 6 i n o s p a r a o s c^mu--;;- o!i-

Art. 2.0 - A incorporação c i a i s d e • p o t n b o s ( ;0 !Tei„s b(,m 

far-3e4 em partes iguais nas c o m o r e q u i s i t { l l . p»ra 

duas classes e na ordem inver- t 9 Í S r n n r f u t o r e s d c transpories 

sa do alistamento. 1
 d a 8 e m b a i a g e n s . desde hhc a 

Paragrafo único - O compu. entidade faça prova de que sf 
to das partes iguais de dada a c h a c u m p r i d Q 0 programa dc. 

classe será feito tendo por base treinamento aprovado 1*1» 

os claros a preencher dentro de ^da Gonfpdeww. 

cada Região Militar. Ba*e Na- c 0 M E M 0 n A c õ p : s Ü G 

Va i r° t
U . f ° n a

 e . CENTENÁRIO DE l úa 
Art. A" — o presente aecre. BRANCO 

ta«lei entrará em vigor ria data 

de sua publicação, revogadas' 8 < A N ) 0 " , s ' " s 1 > m 

as disposições em contrario". 1 d a s Re la«ões Exterior 

PERMISSÃO AO GOVER- d e fgraeiar a SocWnrie Ri^u 

NO PAULISTA Geografia «.ou' « mfda, 

RIO, 8 (AN) - O presidente l h a comemorativa ao cerun.á-

da Republica assinou um de. r i o d e n a« c»m e n t 0 f,i,l'w" 

creto»iei pelo qual fica o go. m ° B r a n C 0 i w* , w ' r n" h 0 de 

verno do Estado de São Paulo reconhecimento e apiauM-. 

autorizado a construir no aero- P " ^ ® 1 ^ 0 r f SS ; ' : " 

porto da capital paulista, um 

armazém destinado é guarda e 

armazém de mercadoria» im-

portadas por via-aérea. 

NOVA DIRETORIA DA 

LIGA ESPERANTISTAS 

BRASILEIRA 

Rio, « (AN) — Paí-a substi-

tuir o prof, Alberto Couto fer . 

'laudtís^ foi eleito presidente da 

Liga Èsperantista Brasileira o 

dr. Carlos Domingues, sm reu~ 

nião Realizada especialmente 

t>«m i ttíuiisLi uii u diretoria du 

mesma entidade, a qual ficou 

integrada ainda pelos seguintes P r o f ' ét- S " 

m: 

Além da sociedade ir̂ -nm :jir.di> 

contemplando^ com o,, ,; 

' os sócios que ma^ îlU-' 

j tomaram parte • 

ções do eenU»Tiiivio 

to do rí.i» 

prof, Evereldo B^vkh. 

José Pires Brando H; 

Acciol.i} reverendo í5^1 

dr» João Rihejtt.! 

Gí».rJos Augusto Ctui 

mingUc«, des C 
Paes Barreto, prm 
drifíli<as dp SWÛ RI. 

Lui t Alves dr o. 

\ 

Huí 

esportiítas; sr. Ismael Gomes 

rtra^^ ,viL'ft-prè4idbnteí pigt\ 

Lula Porcorcarrciro Nato, se-

crétario geral; dr, Mérlo Ritter 

NUnes, secretário; senhorita 

Ilani Baggi de Araújo âegunda. 

secretária e ir. t>élio Pereira 

dc Souía, tesoürêiro. 

PRESTIGIANDO OS CRIADO. 
r e s DÊ; P o m b o s 
c o r r e i o 

RIO, 8 (AN) - O ministro 

d& truerra em aviso de sábado 

autorizou os comandos de -

nlçôes a fornecer ás sociedades 

ou clubes filiado» á C-míedc-

raçSo ColumbófUa firaslleira, os 

meios necessários á vxççução de 

U' 

dr, Luiz M i j : 

drt Fr&neiçro Xzsin 1 ' 11 

de Souga. pmí, ^o^ 1-1 " 11 

Oliveira^ embaí^üd 

loa de Macedo 

rHlile uui^r w 

No proximo dia W > • • J 

39rasilelra de «r.ü'?-

em seesÀo 

eepçâo dfts medi»'!-..-.- • 

Éido eflpecialmft'.. 

para proceder essa • •' ' •: 

o ministro favo JSVvi* ^ 11 " 
i 1 ̂  • 

toura titular da p a ^ 1 ' ' 

çòes Exteriores ^ 

Paulo José Pires Hr^d»", ^ 

Conselho Diretor e nmi^ f^'11 

cular que foi do Bw""> 

Branco* 

fita 
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BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE S. A . 
FUNDADO KM 1908 

CARTA PATENTE N.° 131» — DE SS DE M A I O DE 1916 — C A I X A POSTAL, 31 
Avenida l a v a r e i de Lira. 109 — Telecrami " B A N C O " 

. BALANÇO DE 28 Dl JUNHO DE 1948 

ATIVO P A S S I V O 
i j : — v u n a z n - j -.--• btt - «t i 

a — d i s p o n í v e l 

CAIXA 

Ern moeda corrente 
Em deposito no Banco do Brasil 
Em deposito a ordem da Sup. da Moeda 

e do Credito 

B—REALIZAVEL 

Empréstimos em C/Corrente 
Títulos Descontados 
Letras a Receber de C/Própria 
Correspondentes do País 
Outros Créditos 

imóveis 

Títulos â Valores imobiliários; 

Obrigações de Guerra, a/o da Sup, 
da Moeda e do Credito 

Apólices Estaduais «.» , , , . . . . . . 

C—IMOBILIZADO 

Edifícios de uso do Banco ..» Moveis & Utensílios 
Material de Expediente 

301,310,80 
1.232.572,80 

400.151,60 1.934,035,20 

3.620.158,50 
11.821,791,80 

866.674,10 
65,798,90 

848,043,00 
r Wfci i-̂  

17.222.464,30 

24,720,00 

84.700,00 
5.000,00 80.700,00 17.336,884,30 

390.726,60 
71.940,00 
54.764,80 517.431,40 

E—CONTAS DE COMPENSAÇAO 

Valores em Garantia 
Títulos a receber de C/Alhe ia * • » t » i 

8.535.977,10 
3.496.908,20 12.032,888,30 

Cr$ 31.821,236,20 

F—NAO E X I G I V E L 

Capital 
Fundo de Reserva legal 
Fundo de Previsão , . . 
Outra* reservas . . . . . 

• • * • • • * • 

• - i 

3.000.000,00 
395.197,30 
125.572,30 
164.057,90 3.684.827,50 

G—EXIGIVEL 

DEPOSITOS 

á vista e a curto prazo 
de Poderes Públicos . , . 
em C /C Sem Limites . . 
em C /C Limitadas 
em C /C Populares , . . .. 
em C /C Sem Juros 

3,937.782,50 
1.643,439,20 
2.654.017,50 
1,760.477,70 

106,231,50 10,101,948,40 

á prazo 

de Autarqiflaa» 
de diversos; 

a prazo fixo . * 

600.000,00 

2.133.478,40 2.733.478,40 

OUTRAS RESPONSABIL IDADES 
Obrigações diversas 
Correspondentes no País . . . . . . . . . % 

Dividendos a pagar: 
Não reclamados 
Distribuídos neste balanço 

•CONTAS DE COMPENSAÇAO 
Depositantes de valores» em garantia , . 
Depositantes de titulos em cobrança do 

País 

12.835.426,80 

2.615.175,10 
453.732,50 

49.189,00 
150.000,00 3.268.096,60 16.103.523,40 

8,535.977,10 • 

3.496,908,20 12,032,885,30 

Cr$ 31*821,236,20 

MANOEL G U R G E L DO A M A R A L 
Diretor-Presidente 

Natal, 28 de junho de 1Ô4Ô. 

SOLON RVF1NO ARANHA 
Diretor-Getentta 

PEDRO JOSÉ* SERPA 
Contador Reg. n,° 55,954 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS & PERDAS 

D E B I T O 
DESPESAS GERAIS — Selos, telegramas, Imposto^ Material 

de expediente, Publicidade e Diversas despesas 
GRATIFICAÇÕES 
HONORÁRIOS DA D IRETORIA 
ORDENADOS 

5 % lucro liquido para Fundo de Reserva , . , , , . 
5 % lucro liquido para Fundo de Reserva Especial 

10 % lucro liquido para Fundo de Amortização de Imóveis, 
Moveis & Utensilios 

Percentagem e Gratificação Estatutária da Diretoria e Funcio* 
nários 

P IV IDENDO, sob n.° 61, ô razão de 10 % a. a, 
CONTAS DE RESULTADOS PENDENTES , . . 

# * 4 « » < t * 

88.591,30 
10.196,40 
20.867,00 

239,457,00 
13.759.90 
13,759,90 

27,53 9,90 

55.039,80 
150.000,00 
15.119,60 

> I II1 

Cr£ 634.310.R0 

CREDITO 
. l i m o s . . . . 
DESCONTOS 
COMISSÕES 
PORTES 

* . i t t i i • 
i t t t t i « » * . , . i , • » » • » i i i » 

>t • * * t t t t t . • t I . » » ) I ( I 1 | l i . 

£tt.74fí 30 
572.569,30 
31.312,30 

1.682,90 

í>n A O i n n rt 

MANOUL O ü R t l K L 1)0 A M A R A L 
Diretor-Freaidentc-

NDtal, 28 de Junho de 1946. 
SOLON RUFINO ARANHA 

Diretor-Gerentc P E D R O JOSE ' SERPA 
Contador Reg. n.° 55.954 

INTERCÂMBIO CULTURAL 
. Rodrigues de Miolo 

[ zando por aí afora, ô 

Um dos problemas que mais 

ií i í a sensibilidade - de estu-

noáüü retraimènto e tão grande, 

e nosso individualismo é tâo relativa facilidade o que sc 

forte que chega a isor até des^ escrevia e Se estudava em Mate 

f está o enp,anu. O Brasil é e (leve E' mesmo tradi- Groreo, P*râ, Maranhão, Santa 

ser realmente todo o territorio c i o n a l e m n ó s brasileiros Catarina, Rio Grande do Norte, 

Municípios, Sendo fácil a 

qualquer estudioso saber com 

cio Província é. sem nacional sem exclusão de uma 
essfí falta de "comunicação''» Piauí e vice-versa > 

H...J1. A íali'0 de "comuni-' tenha por base a grandeza e a s o b eí iSe a s ^ e c t 0 que falamos. mento do que somo* « valtoniQ»; 

melhor diríamos, de1 felicidade da comunidade n** Queremos nos referir a falta do na realidade é que não e p<w-

"•mpn.-í.nsâo e entendimento cional. Toda a sua estrutura, intercambío intelectual que tem sívei continuarmos, sob pene 

< 1 •m. intelectuais do Norte,! todo o „cu trerilorio. toda e f ^ l i d r d s tomar w.nheoi- de sermos Eompre Ignorados 

• C> i , o c do Sul, responde.! qualquer . n a n i i e ^ ã o de vida d o s ™ V a l o r e 8 dHs Províncias uns d,w outros, motivado mui 

•• i x ie . por «ssa' em .jualquor sector de ativl- s t r a V e s d e u m a «»»ertsa rtde tas Veees ihcomt>reeiutõn e ÍJ>-

tk apatia de wier- j nos deve inveressar e rto- propaganda e divulgação de | justiça sem nome no ter 

ou de quasi ateo- vocar mesmo em nós o desejo l ivros> i ° r n a i s e r e v i s l a* ' Publi-. reno d« cintura. 
. • « , + l i 1 » rftdnR on> ti«t 7.rtnhQ I Lat^curnns rluíiui ^h^t.; I 
• >»• uj ntviMcnvuio UO que; uo ^iiiíf.Vi e uy r̂tutít ^ j 

v;ii »i'al!znndo dlvCr . ! vWi-m oS ..OSSOS irmàos do « r a í i c a s d o Paiii- Falta-m* so-( aoa estudiosos d« toda» 8S 

ficas do i unv | Sul, do cxlrtmo Norte ..u do ^etudo um org&o centrallaa- , Provinoias, u » intelectuais 

'líicjouftJ, Aprre««ewentc' Centro, porque todos jwrten- d o r d e s s M uma propriamente ditos, par?, qu« 

' «• tno gravt; a situ^õo kcem õ mtsma falt.ilia intelcc- P e w e d « l n sU t u
i
t ,ü Nacional da o ^ a n ^ d o s nas sUi.3 Awde-

-.o „!*«rvtt na reaUdudo.! tua!, á mesma comuntóad*. , C u l t u r f » <»ue «l«m das suas | mias de Lstras, nos seus tnit-

íiíiiMiü c >phec;mt-(no qii<3 ,po«- Toda* essnü coisas pensava- finalidade» fessehdais que s«Ha n t u t o s «istoricos e dtt CultU-

vida Intelectual do mos há pouco quando lirnioé neste caso as d« eütímulador. j r !1 apertem mais os layos da 

K .".1 • (vò rl.. i\.|. ,c („,.,.-i.1 f !vnrwi"fantc>! documentos dos altos estudos brasileiros, ""'s3"® t d o entendilrlfento que t B ' • , " I • \ I 

«VVÍKLI^ surgidos de prefe- d" escritas residentes tm ou- tivesse também essa futtçào 0 mteieciu^ esta w 

i-m meios como Hio! tras régiôes dc país, estu- de, por meio de Bibliotecas 6 i n d o n € S t» de desapega* 

- I w i m , S ó f , PPÜIO, Porto1 dando as mais variôdas m-irti- populares «spaíhadas por todo SAO e d e «hiqullameflto dé LOCLU 

o Morirtí, de-nos mUasô ; frstaqõcs de seu povo da o territorio da Hepublic?/, di- a s f o r í a , í £&dias de nossa ter* 

" r^'1 ilusão d« que efe-1 sua gente, Depois rir. lei- vulgar * tornar conhecidas as ^^ 

^ viemos* em intimo j turn desses documentos ficá- atividades culturais dos nossos (
 f i C a b iR>ss0 

'íoiíi a vida inieleo mos refletindo 1 ;ngamente co- irmãos do todo o t*"-iioi'iu 1 1 

1 , 1 d,, t;f(ÍLi (j Briixil, mesmo mo vivemos distanciados Uns nouon*Í, knUio, asüim} Ur i- NÃO HA' P E R m ç Á O , A» 

iKti.i muilu gc:itc cu l t a ' d o s outros para n«o dizermos amos fwcilmenle 0 l'esum«, Q U 1 S I Ç Â O DE VIRTVDSS, 

RÁDIOS PHILIPS 
Brevemente os novos e inegualaveís Hadios Philips 
— OS MELHORES DO MUNDO — estarão nova-

mente á disposição dte nosso grande publico 

Convém dar logo a sua encomenda para ser con-
templado nas primeiras remessas 

RÁDIOS — RADIOIKVS — AMPLIFIC AÇÕES, 
MATERIAL — CONCERTOS 

t 

S é r g i o S e v e r o 
Nisia Floresta ft.ü 101 — Fon^ 1104 

Bilhares e Snookers Tujague — Rolamentos SKF 
— Maquinas de escrever Remington — Ficharios, 
Arquivos e Pertences, Aparelhos de Porcelana © 

Cristal ,etc, etc 

».11 

v. i 
'••-íni-\íirada o Brusit iíSn - ignorado ,̂ Nno bà. propriamen- ser»n n espalho da inteire- WXT1RPAÇÃO Dt VU 

dí> S;,U Püuio c Hio!,e um total desconhecimento tua) brr^ileirn em todj*a â  CIOS, ÜtSTRVlÇÃO Dt OA. 
UM l íl M ÍI »u v qu^ do que Se ai f^í^ndo e Provinri:^ ccmo rm Wd^ os FKlTQSs 

Serviços gráficos 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 
RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

T*>mi 1248 Rua Dr. Barata 216 

i r 
MUT 

I 



D « M u r i l o M t l o F i l h o 

O B S E R V A T Ó R I O 
I 

que se fa* preciso e urgente, Outros ha que já descrêem 

porque dele chega mesmo a mesmo do nosso ressurgimento, 

depender todo o futuro e o des- através do reingresso defini-

tino de uma nação, Diante dos xivo no regime da Democracia, 

olhos de cada um de nós, prin- ^ ^ a imensidâo da tarefa a 

cipalmente da geração que se r l r e d a m J s g â o a realizar. 

vai formando para substituir , . , 
, A esses, de pessimismo suicida 

aqueles que já capitulam an- A ^ ^ * 

te a evolução natural dos tem. e contraproducente, urge a an-

pos, cada problema e cada quea teposição de uma íé viva, ina-

tao deve aparecer» nao como baiaVel, indestrutível, nos ho-

um fantasma tonitruonte de de. m e n g q w s u r g i r ã o a t r a v é ç 

sespero, mas como um estimulo , , 
; » j * u iu a sa Democracia, para a imensa 

cada vea maior de trabalho, de ** 1 * 
ação, de perseverança. obra de salvação nacional. 

S a n t o s & C i a . L d a . 
Peças e Âccessorios em gefral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletri-
co para todos os fins — Telas de arame» 
chapas e canos galvanizados» pregos» 
lonas, encerados, correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio* metal patente e estaaho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares d© 

Lira SI — Caixa Postal 131 * 
TELEFONE, 1152 

RIO Quando ae aproxima 

cada vea mais o dia em que, 

finalmente, será outorgada ao 

pais a sua quarta Constitui-

ção, nunca será inoportuno fa-

zer uma análise mais ou me-

nos generalizada sobre a situa-

ção brasileira, num retros-

pecto que se limita num 

passado não muito remoto, a-

traveasa as horas presentes e 

vai atingir mesmo um exame 

futuro dos dias incerto.- e du* 

vidosos que hao de vir, 

A fase de transição em que 

nos encontramos, tendo pela 

frente tôda uma série de pro-

blema» graves e perigosos, que 

tendem, com o correr dos tem 

pos, para uma insoJubidade de-

sesperadôra, c de tal modo de-

cisiva, que chegamos mesmo a 

ter a impress&o — dolorosa im-

pressão, aliás — do que tô« 

dos os esforços para salvar 

0 Brasil da crise atual serão 

impotentes, mercê d? fatorea 

poderosos que contra eles a-

tuam a cada passo» 

E $Q o Brasil é, como já dis-

se alguém, "um deserto imen-

so de homens e de ideia&M> tal 

Jmpresaáo é tanto mais seria 

quanto bem sabemos çue se 

faz necessário lançar nele 

a& sementes, certos efe que ela $ 

nio produzirão frutos numa 

semana, num me* ou num ano, 

maa em qüinqüênios e em de* 

C«d*»: através de resultados 

que nao serão transitórios « 

instáveis, mas, ao contrario dia 
to. eterno, estáveis, definitivos.1 A "SALINA S. PAULO S[A», e B "SGCIEDADfc PAUL1S. 

Ha como que « necessidade TA DE NAVEGAÇAO MATARAZZO LTDA.", em Macáu, avi-

D» ÍB substituir vim pessl- s a m a quem interessar possa que, nesta data, o sr. LEQNCIO 
« . k j l . i » -1 ^ « ihvtHAMnMlÁ, /I h « rfr.V ! f , uMiiri/iji1-. 

míimo que se vai apoderando «« i ^ w h i b - w , « «v u í u agenem 
de toda® as conctencias e se d a s d i t a s Sociedades o* ar. ELP1DI0 RODRIGUES RAM ALHO. 

disseminando em tòdoe os es- 5 * i u l h ° 1946* 

pMtO* por um otimismo, me^ 

mo que in&lnüero e fingido, m&a 

DOENÇAS DA PELE E 

SIFILia 

RADIOTEBAP1A 

Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital "Miguel Couto" 

Consuitorio: Rua Ulisses Cal-

das, 80 — I o andar 

Das 14 ás 17 hora» 

Residência: Avenida Campos 

Sales, 824 — Telefone 1764 

QuettSo sem questão 
A historia extrf chcia de 

A V I S O 

iuin n u » 
FILIAL DO RIO GRANDE 

DO NORTE 

Recebemos 

"Natal, 19 de Junho do .1940 

Exmo sr. 

Diretor d' A ORDEM* 

Nesta 

Tenho a honra de levar ao 

conhecimento de Vossa Excelen 

cia que, em reunião realizada 

no dia U do corrente foi, em-

possada a seguinte diretoria 

da Cruas Vermelha Brasileira» 

Filial do Rio Grande do Nor-

te, para o biênio 1846 j 7948: 

Presidente — Capitão dr, An-» 

nibal Medina de Assevedo 

Vtee-Presidento «- dr* Adol-

fo Ramires» 

Diret0re6»SQOr6tarlúft dr, 

EdllsOn Cld Varela e sr, Ser 

gia Severa A. M&ftanhàa, 

D}r«tor es-Tesoureiros — si? 

Carlos íHlgueíra e ar* OlaVu 

Üa.lvào, ' 

Procurador — —úx\ João Me 

deires Filho» 

Aproveito a oportunidade pa-

ra apresentar a Vossa Excelên-

cia os meus protestos de eleva ̂  

da estima a alto ajárego» 

EDILSON cm varbla ~ 

Secretario Geral"» 

somenos, Ha os que pagmn por ;iir lt) 
compram questão. Enquanto ovirax . llU(lll 
com a velha efp&rienciu: nntvs nm<t 

W* ate 
d* ^r<h 

do que uma boa qu?staoCom em-irjt 

part iu de um advogado (tvutuw <m>, j,-;^ fo^tip
fl0 

^Direito", a excelente rerisw 'LM^ 
fora Freitas Battos. em sen ml X:\;;v uinJL, !* 
chegado aqui, wlata n seynfutr r„s<, ... M. jiflm/i 
Distrito Feiíerah Nasceu unw cnu„ ,t(j })(jf[ { 
carioca e O pai> como hotrwnayem t ^ 
qistra-la com O noliie do aun^it-uL <\hi;:,ir! Aj^ 
mas d antiga, isto v. Manuel cwu n ^ 'jV 
FF pois assim é qtoz assinava u avô. l,>:n , 
o oficial do reyistro e ae opot á f/iai^/ inrw^Uriü/^ 
gaudo as dei&tidinaçõsti do avusdn íjimk,^!..,,, 
np brasileiro com o de Portugal. 

O pa i recorreu ao juiz com^ í ^M. ' , f j l iV 

^ao ao oficial do registro; mo era •<•/ d'i{!f(imr (}{j 

letras.» 

Howm apelação para ti Tuirnoir Oisíní,) 
deraL E pelo voto do relator <> dr, j0, ^ ^ 
provimento ao recurso, Nau nua-: < ; V l ( . ? } j . Ui(]iVã 
la alta Côrte de Justiça reconhece a que padmn 
ndotar a graf ia antiga os que j<í vinham 0 a h ( m 

antes do acordo* Para o$ m-wm-Ha--.t >,< $ 
dijerente; por uiak digna de npvr/ ,, seja (l 
tençao dos pais, o nom? tem de unir á ininiomn. 
consoloj o venerando aeorcWo 
de jutMfOy O direito de promover a yruui-actm dfi niuftí 
grafia, caso as bases da reforma ^ÍJ.^M n .<njn'r 
contramarcftfti o yue táo é d<:> j ^ r ^ ! e a ,5^4 

finaíi custas p$lo zyelante, 
• i 

' "irr-| Vir r* 
\ J . ( ! 

JUÍZO m DIRKITO DA 

S5» VARA 

Arquivamento 

A.ntOnio OonçalveBj 

V.«u\d̂ nndo$i vw ^wele Juízo, 

Utlm dv: nuvirt-m n lojiur^ Ha 

^nt^nça quf1 conrodnu 3 

beneficio <h 
1 nUZO Ml-NICipAIi 

Inquirição rlc Usicmimhav 

Pt pt -Jermíns Maurício Sema 
Inspetor 

ÍMImupi 

I N F O R M À D O R 
A Vi A v a u 

Panair do Brasil &. A . 

(Av. Duque de Caxiai, 127 — 
TaUfone — 1039). 

Aviões vindos do Sul —* todo 
domingo, ás 15 horas» e ás quar-
taa*íeiras ás 15 horaa* 

DO NORTE; 
A's sexta-feiras, áa 7»30 hora» 
NATAL-KíO 

Todas ás segundas-feiras» áa 
5,30tfhora». 

^Barbacena" (Cargueiro) a i l f Partidas ás 4asM sábado e do-

Navegaçáo Costeim J mingo, ás 14 heras, da Empre-

^PÍUI American Altwy»0 

DO SUL 
(Buenos Aires-MlattU) 

Diariamente, ás 15,55 horas. 

DO NORTE : # 

Diariamente» ás 
drugada» 

2i3â da ma-

Cru/ebo do Sul 

(Rua Frei Miguoiinho, 119,-
Foii* 1958). 

DO SUL 
Ttrçafí, quartas e auíntas-fd-

ras, íis 1 5ho r a s » 
PO NORTE : 
Segunda e quintas-feiras* áa 

15,00 hora*, 

Linhas Aéreas Brasileira* 

(Rua CeL Bonifácio, 194 -
Fone — 1009). 

NO SUL 
Terças e sextas-feiras és 

horas» 
DO NORTE 4 

Nao tem. 
NAVIOS ESPERADOS 

JLoide Brasileiro 

(Praça AU^UÍÜO Severo* 109— 
Fone 10413. 

DO SUL 
* DO NORTE Í 

"Atalaia" (Cargueiro), a 11 
MPará" (paquete), a 38» 

Barbaçowi (eavgueirt») u 10, 

(Rua Frai Mifiualinho -
DO SUL 

DO NORTE 
t,Mltapé", a 10 

"Uaité" (paquete) a 12» 

"ltaimbé" (Paquete) a 17. 

Cia, Mocre McCormaek 

Cia. Comercio e Navegação 

DO SUL 
'"Maceió", (cargueiro) a 29 1 

HORÁRIOS DE TRENS 

NATAL.ANG1COS 

Partida* <íé Natal ás segütu 
das, quartas e sextas-feiras, 

•6,30 horas. 
Chegadas em Natal ás terças, 

quintas e sábados, áa 13.00 hs. 
AUTO-MOÍRÍZ A BAIXA 

VERDE 

Partidas dfe Natal» nas terças, 
quinta* e sabados, ás 17 horas. 

Chegadas em NataL nas 
gundaâ, quartas e sexías^fei-

ras, as Ma noras. 
AI TO MOTRiZ A CERA* 

MIRIM 

Partidas todo? os dias úteis 
ás 17 horas, 

Chegadas em Natkl nos r.aa. 
mos mas ás 

ÍÍATAL» RECIFE 
Partidas de Natal nas terças 

o sabado* ás 5,40 horas, 
cnegadas nas segundas e se** 

tas*feiras, ás 21,25 hora». 
NATAL.NOVA CRU2 

Partidas ás quartas e quintas, 
ás 15.30 horas. 

Chegadas em Natal, nos mes» 
mos dias ás 10.38. 

SKRVJÇO DE ÔNIBUS 

NataLRecije 
Partidas ao« domingo^ ás o 

hora«, da Empresa S» Cmlóvum 

(Alecrim)» 

JVÍUÍÍI-Noüu CVua 

imwi 

DR. JOAQUIM LUZ 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTO» 

Ondas Curtas, eletro»coagula~ 

ção, bisturi elétrico, — Consul-

tas; uus 14 horas em dlantn 

Consultcrio; Rua Ulisses Caldas 

88, — 1.° Andar 

Residencia: Deodoro, 901 

xa São Cristóvamk 

Natai-Caicó 

Diariamente, ás 5 horas. Par-

tida do Hotel Avenida § da 

Praça Gentil Ferreira (Ale-

çr}m)» 

CAMINHÕES MIXTOS 

NatauFonaleza, via Mossoró: 
partida desta capital ás quin-
tas feiras e domingos ás 6 ho. 
ras. 

NataUíoSo Pessoa ^ Recife: 

quartas e Domingos, ás 5 ho* 

rw. 

Local do partida: Agencir 
Informadoraj rua í^rei Migüell 
nho, 24. 

Para: Soo José de Miplbú, 

Paparí, e Ct?avá Mirim, diaría-

mt»nte, ás 14 horas» Partidas da 

Praça Augusto Severo (Rlbei* 

ra) < 

NataLBarcelona — ás 3as.« 

4aK y 6ab-feiras e sábado, ás 14 

horas • parte da Praga Augusto 

Severo. 0 

FECHAMENTO DE MALAS 

PARA O SUL .(Correio Aereo) 
Panair ** Domingo ás 17 h$ 
Cruieirb do Sul — Domingos 

e t&r$as«felras; às 12 horas e áç 
4u«AÍua-ieiras, &s 18 horas. 

LAB — ás terçw; c «e*us»fei-
ras, ás 16^0 horas. 

Confio Aéreo Nacional 

A>* t«?ryus o sexta«-f^ir»s, ás 

7,30 horas, no Correio Geral. 

PARA O NORTE 
Panair — A's 11 hor&s, das 

qu&rtas.fptrtta» 
C^^eiro do Sul ~ Domingos 

ás 12 horas, e ás terças-feiras 
ás 18 horas, t quintas-feiras, 
ás 12 íiüi as. 

LAB mm nfio lem. 

INSPECÇAO DE SAÚDE 

PARA OS JOVENS NASCI-

DOS NOSI ANÔS DE 1925 E 

1926. 

I — De acordo com as Ins. 

truçôe* do Excelentíssimo se-

nhor General Comandante da 

7»a Região Miiitarj a inspee* 

ção de saúde de qUe trata a 

letra A, do artigo l í das Ins. 

truções para execuçfio do D«> 

creto Lei numero 7343, de 2o 

de fevereiro de 1945, para 05 

jovens nascidos nos &ntí3 do 

1925 e 1820̂  que deverão se 

apresentar em fevereiro de 

1947, para incorporação, será 

de i.o de julho a 31 de agos-

to do corrente ano, no Qüar-. 

tel do 16.° Regimento de In-

fantaria nesta Capital, devendo 

os interessados comparecerem 

naquele Quartel munidos de 

Certificado de Alistamento MU 

O dr. Juiz da 5»a Vara em 

sen;%nça de ontem» ordenou o 

arquivamento de inquérito ins-

taurado sobre a morte de j Hoje, na sala fias jnidWii-iíto 

Paulo JManocl do Nascimento serão inquiridas p^o dT. v« 

vista não haver nenhum dehlo | Juiz Municirií, ** Wtm-

H punilfi j Augusto Fí-vr̂ ir̂  à 
Cru^} no pr<wu^n t\fi JPŜ  

Raiva i pitltaiA Ribeiro Feif.OKa. tí<wo 

Baixou á Delegacia u ^ , deSol^ 

Polidia, de ordem do mesmo j Gonçnlves de Ar^üo, 

Juiz, o processo contra Joa-1 Os rros \*)m 

quim Bezerra da Rooha e Maria # dr, Vic^m 

Bezerra da Rocha, eíim de, no j ? ° JUW MUMripAL 

prazo de 10 dias, ser indicada Testemunha 

uma testemunha ,para aubstitu-; O Pr.. 3." «iu^ 

ir a de nome Esmeraldino Nu- tomará hoj* o doj.oimento drr, 

nes da Paíi, que não'foi en- testemunhas Raimmulo ^ Ca* 

contrada» j mar^ P»".acio ^ M^rio Ao Cíf 

Sursis ' ! hiotoria na /«î refida 

Perr/nte o Dr. Jui t da S ^ .contia Jos^ òn 

Vara comparecerão hoje, na que ter» w w ri---î mv q iU 

sala das audiências, os rèos Israel Ferrwu 

Municiísl 

Phmh 

n * n 1 1 ivio uraoae ao 
e 

n i b 

ali 
J í f í 

6 1 ' . D I V I D E N D i } 

m 

A DíftETORÍA DÓ BANCO n o 

NORTE B/A, CONVIDA OS SRS, AriONi.-

REM RECEBER O 61.° DIVIDENDO A wí. 

REJTO, DISTRIBUÍDO NO BALANÇO n:-'. 1 

Nata), 8 de Julho de 194(1, 

A A ÜO 

A VI-

Hanue\ Ouryet do Amaral 
Diretor-Presidente 

, - j í / Í ' . 
> >ii 1 í-M!»' 

II — Todas as despeías de 

transportes, alimentação* etc., 

serio por conta do interessa* 
do. 

III — tíavfcrá também de 1.0 
a 31 de agosto, inspeeçâo de 
Saud*1 ôe? 

to 
rem organizadas Juntas Mili-
tar de Saúde. 

ALUIZIO DE ANDRADE 
MOURA — Mn viiUAC 
24.1 C. R. 

Utf 

VENDE-SE 
a Padaria S, Geraldo — Tratai-

com José Afonso Tinoco — Rim 

Pereira Slnwes ~ H«coç -

Vntal. 

DR. MANOEL VITOBINO 
E S P E C I A L I S T A 

Téc&icu ••seneiAis so diagnóstico e t c r . - . p f ' j ' C I Í ! l 
do ai«t«mA uriaárlo. Tratamento «specialUado wew 
do flifttx&A genltal masculino (vcsiculites ftvnoec-cM, 
tte. • «UM compllctç&«i ; corrlmentos recídiv?j:t«3, 
tat!t«, verumontanltes, url&aa purulentas, r 
dlsvirillíaçâo, neurastenla, etc,) - Doenças daü Í C I ^ I M 

OPERAÇÕES 
f^onauitorio: C«l* BonUado, m — ron« -

VxpMÜmt*: d t t l á a U f t d f t U á s l S boru 

C0LCH0ARIA P0PULAI 
I V A N BEiZERKA 

Fabxicam.se colchões de crina í ""'• vU 

godao e capim em alta escala, travesseiro dc <iiIVV 

palna, algodõo e capim. 

Reformam-se colchcVn nara o tuustna cÍm. 
micillo, 

RUA CORONi-L J0ss: , BEHNAIÍDÜ, m 
A t t.V MÍIM 



m e i o Nordes t i no Fu tebo l 
ado proximo» á noite, será iniciado o grandioso certame 
n o magnífico embkte Rio Grande do Norte x Paraíba 
lico esportivo nataUms*| ' \hgim — João de Brito. I Geral 5,00 TABELA DOS JOGOS 

MÜHítrac /cmnKpat S Ml Jogo -n momento, vivendo em ( CONVITE A'S AUTORIDA-1 MUI tares (sombra) . . . . 5,00 

iiuciedade pela aprosci- j DES — Cap. Fernando Leitão, Os ingressos acham-se á venda 

tia festiva iruiuguração ' Cap. Francisco Gomes da Cos 

dores do e*si'adio "Ju- ta c Silvio Tsjvares, 

^marlinr", no Tirol, 

sda P«ra o proximo sa- INGRESSOS 

"dia 13. á noite, a Inau- j NOTURNO 

está sendo aguardada j 

si ente por todos quan* j Cadeira numerada 

nnssa terra, apreciam j Arquibancada 

Populrrets 

Gorai ,. ., , t ,, , 

Militares (sombra) 

DIURNO 

desde ontem, na redrçâo 

vespertino ;<0 Diário", 

do 

• • »* i * •« 

espetáculos espor* 

sn rejubilam com o 

o sempre 

eapitttl * 

crescente 

aprovado pela 

da "Federação Nor-

uuteHSe de Desportos" 

a festiva inauguração 

;íletc>ri?s do estádio "JU* 
I,a»nfirtitieH"é o seguinte:; 

íAMA INAUGURAL DA 

NAÇÃO DO KSTADÍO 

NAL LAMARTINE" (OR 

;ADO P E L O P R K S I D E N -

rií DA F. N. D . ) 

M PARTE 

m wiltftidades ás 20.30 

Ligação simbólica das 

de iniiniiit.Çfcio cíb Campo 

sr, INTERVENTOR FE-

L. 

Benção das novas testa-

do Campo pelo Sr. BIS 

)IOCESANO> 

.... Toque do Hino Nado-

ala banda do 16,° R, L 

- Discurso do dr. Joáo 

V 1 v I. > -. I » k 1 1. V. ' ' f • i > - » 

yjpromo du F» N, D» 

2 - FAÚTI3 

Desflie da» representa* 

<e PERNAMBUCO, ALA-

, PARAÍBA E RIO G. 

OftTE, Tr, inrffi fir^ W^ 

Norte? x Paraiba, pelo dr. 

al Lu. matinê. 

Cadeirn numerada 

Arquibancada .• . 

Populares (sombra) 

HOMENAGEM A'S 

EMBAIXADAS 
DIA 14 

Manhã 

Churrasco oferecido pela 

Diretoria do America Futebol 

10,00 clube aos presidentes das em-

baixadas, 
1 DIA 21 

(Manhã 

CrS 

35,00 

25,00 

15,00 

• • 11 

30,00 

20,00 Visita 

10,00 Futebol Clube. 

- Paraíba x Rio 

Grande do Norte. 

Dia 13 — SabadoNoturno . 

2.° Jogo — Pernambuco x A-

lagoas — Dia 14 — Domingo — 

Diurno. 

3.° Jogc — Rio Grande do 

Norte x Alagoas — Dia 16 —. 

Terça-feira — Noturno. 

4.ü Jogo — Alagoas * Paraíba. 

— Dia 18 — Quinta-feira — 

Noturno . • 

5.° Jogo — Pernambuco x Pa-

rrflaa — Dia 20 — Sabado — 

Noturno i 

8.° Jogo Pernambuco X Rio 

a séde do Santa Cruz : Grande do Norte — Dia 21 — 

Domingo — Diurno. 

V A N A D I O L 
P 

Magros e fracos 
Ev Indicado nos casos de fraqueza, 

palidez, magreza e fastio, pbrque em 

sua formula entram substancias tais 
como, Vanadato de sódio, Licitlna» 
Glicerosíosíato, p6psína; noz de cola. 
etc., de ação pronta e eficaz nos ca* 
sos de fraqueza e neurastenia* Vana-
diol é indicado para homens, mulhe-

res e crianças, sendo sua formula conhecida pelos gran-
des médicos e está licenciada pela Saúde Publica. 

PREFEITURA IUHICIPAL 
Expediente* do dia 6 de Jü- Ramos, Ao adquirente para 

Dr. Mudo Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 

do "Hospital Miguel Couto" 

Exame d* Sangue — Urina — 

Fezes — Escarro — Pus ~ LU 
quido esfaio raquiano — Vaci. 

nas autogeno* 

DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Labor&torio: Rua Frei Mi-

guelinho, 86» Fone 1119 

Expediente: Das 9 ás 11 e 

das 14 Ãs 17 horas 

R E S I D E N C I A : 

Rua Tralrl, 342 — Fone 1398 

DR. M O N T 
liquidar o debito. 

N.° 3389 — Ana Marques da 
iho de 1946, 

Despachos* do sr. Prefeito 

N,° 2885 — Milriadeg Carnei^ 

ro da Silva» Concedo o des-

membramento do terreno e 

quanvo a transferencia, após a 
conhecimento ^ da Silva. Ao dzretor dsi fa 

de transmissão, 

Silva. Liquide o debito* 

N. ü 2745 Antonio Ernesto 

da Cunha, Concedo. 

N,° 1644 ^ Francisco Andra-

3431 — ReeebedorÍ£\ de 

zenda pr^ra mandar certificar 

nos lermos da informação da 

Rendas. Responda-se. A' ü í . : Diretoria de Obras. 

para os WíSSÂO DE RECKP-

- Olavo Galvão, Rui Bar» 

: Dr i Vicente Farache, 

o Maranhão, Luiz Gon-

• Cap. Francisco Gomes | querento P^va liquidar o de 

N.° 3298 — Alves de Brito S. 
retorla da Fazenda , . « , , 
* .a t-. ! A, Concedo de acordo com a 
devidos fins. I , ^ _ , . , 

N.° 2940 - Francisco Mar-1 «íormaçao da Diretora de 

queü do Nascimento» Ao re-

POUT ÕES — Huinbfeítü 

O-oni, EpiUuífo 

bito k 

2tàl -- ScbMbtfio Frail-

esco Ra*ru>#. Jur^ty Cirlu de 

k Adalberto ^c Souza.' aíoramcnto. 

^C\nUF.GADO DAS j 24(J1 - üoiio B. Leandro. 

EMBAIXADAS A Se^rc.sria para envidar 

^ Antonio Fernandes ' r.s j-.artps interessadas para 

urr i-ntííí>d)mento. 

•iuifibuctt ^ Ooiio Ol-nd. 3H9H —• M^ria Almeida 

vo i iviae 
S O D A » D 1 T B S K P I A I 

1 

AVÍJÍ 

v a $ 
H i\ - \ A

 r 

(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA* DORES 

ALIVIA A3 COLICAS UTERINAS 

Eaiprcga-so cam vantagem para 
CT/lliÜGICr UÍS — 

periódica» das aenhoras. E1 cal-
mante e repruUdor dessas funçòas. 
FLUXO SEDATNA, pela sua com-
prc^rxáa ef^acta, 6 muito receitado 
DEVE SER JSADO COM CONFIANÇA 

O A O GALVAO & CIA. 
T E C I D O S E M G E R A L 

MAIS ANTIGA CASA NO GENEKO, POR ISSO MESMO 

A MAIS PROCURADA, 

R U A C H I L E N ° 2 3 .1 

'VfltaÉ .. — R i r , ( i r a n r l e do Norte 
lVl 'f-M.VAO" ^ Caixa poMal, 8 - Tol fone: 10M 

Obras* 

N.° 2777 — Konorína Maria 

Sousa. Concedo a titulo pie-

cario. 

— Pedro Lopes da Sil-

va. Concedo* 

N.fJ 1955 — Izabei Andiude 

Falcão. Concedo o desmem-

bramento « quanto av transfe-

rencia após a apresentação do 

cuiihocimtínto de transmissão. 

N.° 3448 — Departamento das 

Municipalidades. Ciente. Ar-

quívo-so. 

N.° :>4(í8 Cru/. Vermelha 

Brasileira. ^404 ^ Associ-

ação Potíçuar, A^radeça-^st e 

arquive -se. 

t ü * A DOEHÇA 
XUITO M I G O S Á 
TÂ&A A ¥UKÍLU 
* ? i J L \ j i ^ ^ 

ÀÜXILIB • OOMr 
BATIP/*A U M U 

| H Í i i l i l l W 
" ^ M -

"MEDICAÇAO AUXILIAR NO 

TRATAMENTO DA SIFILIS" 

Eüsiaa-se musica 
DE 8 A'S 11 HORAS, NAS S& 

GUNDAS, QUARTAS E SEX-
m. r» r r t n A c* 

1 AO-f . 

AVENIDA DEODORO, 243. 

EX-ASSISTENTE DO HOSPL 

TAL PEDRO II 

E S P E C I A L I S T A 

Ouvidos Nariz e Garganta 

Ex-aslistente do Hospital 

Centenário 

Cons<; Avt Rio Branco, 659 

ftes.: Av, Rouíii&Uvb» Alvoat 744 

Relojoaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

ÓTICA EfiC GERAL 

CompI»to nortlmento de jofau, 

rtlófio* « objetos pnr« 

(Muatta . 

VENDEM-SE 
Um gu&fda^roupa e uma pen-

teadeira, Tratar na Rua Felipe 

Camarão, 609. 

LUIZ BANDEIRA 
DE MELO 

E S P E C I A L I S T A 

HEMORROIDAS—Cura radical 

sem operação e fiem dôr 

Tratamentos das doenças ano-

retais e dos estreitamentos do 

réto pelas dilataçôes 

diatermicaa — Parto 

Doenças das senhoras — Ondaa 

Curtas — Eletrocoagulação 

Consultorlo: — Praça Augusto 

Severo, 200. 1.° a. — Salas 8 

e 9 — Expediente ; diariamente 

de 2 ás 5 da tarde 

Residência — Rua João Pessoa* 

248 — Natal — R. G. N. 

Dr Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 

ConsUltorio: Rua Dr. Barata, 

210 — 1.° Fone: 1120 

Rer.id: Avenida Doodaro, 038 

Telefone — 1315 

O futebòl através 
do Brasil 

O incidente sofrido, babado 

á Urde , por Zizinho, durante 

a realização do jogo "Flamengo 

x Bangú", no qual o magnifico 

crack teve fratura da tibia 

e do peroneo, veio privar o 

futebol nacional, e, também, 

o metropolitano, durrpite cer-

ca de três meses, de um de i 
seus maiores elementos, A 

i • 
maior perda, todavia, foi a 

que sofreu g "Flamengo", em 

cujo esquadrão principal Zi-; 

zinho cintila como uma de 

suas mrfis positivas expres- j 

soes, O querido rubro-negro 

carioca começou, assim, com o 

pé esquerdo o Campeonato Ca* 

rioca do corrente ano, no 

qual» malgrado tudo» é um 

dos mai£ sérios concurrentes. 

Foi têo sensível a lacuna a-

bertfí com o afastamento do 

grande dianteiro que a DI-

RETORIA do "Flamengo" re-

uniu-se extraordinariamente e 

resolveu fazer aquisição de 

um notável dianteiro para 

substituir Zizinho e reforçar 

a sua turma. 

roa ]> ri!jwnfr 

A primeira rodada do certame 

oficial do futebol guanabarino, 

realizada domingo ultimo, veio 

demonstrar a disposição dos 

Vario» concurrAtes* O "Vasco 

da Gama", com a sua mçi^nifi-

ca vitoria por tres a sero, 

deu um frisante testemunho 

do quanto pode e deva reali-

zar na apresento temporada. 

Passaram os cruamaUinos, com 
muita disposição por sobre um 

dos maiores impecilhos. O 

"Fluminense" e o "Flamengo" 

conseguiram, tnmbem, transpor 

autoritariamente a rodada ini-

cial» O "America" caiu frente 

?p :rCanvo do Rior;, cumprindo 

atuação decepcionante, O São 

Cristovâo" e o "Madureira^ em-

pataram e confirmam a$ suas 

possibilidades de concurrentes 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

médica da Policlinica 

DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 

Clinica especialUaáa do 

Aparelho Digestivo, 

Conaultorio; — Rio Branco» 

^50 — .1° — Dn3 15 és 17 

Residencia — Rua Mipibú, 521 

Amando Siqueira 
ADVOGADO 

CAUSAS CÍVEIS E CRIMINAIS 

NA CAPITAL E NO INTERIOR 

ESCRITORIO: RUA DR, BA-

RATA, 233 — 1.° ANDAR 

I I 

OS RESULTADOS EM 

LEON 

MÉXICO, 9 - R, — Iníonna-

^ôes recebidas pelo dcp:u*ín 

>âlV » ^ 1 ,1 

de segunda fila. Surgem, pois, 

'•Vasco da Cwma", "Fluminen-

se" e "Flamengo" — os eternos 

candidatos — as suas preten-

cões ao titulo máximo, rea-

firmado as suas ambições de 

concurrentes majoritários, As 

rendfÊ da primeira rodada, de-

monstram, tombem, que o pu-

blico carioca, embora cansado 

dos certames extras prestigia 

o sempre intrincado e dispu» 

tadissimo Campeonato Carioca 

de Futebol, 

Ewerícn Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Escritório: — Av. Duque de 

Caxias, 108 a 120 — Sala 107 — 

1,° andar (Edifício Bila) — 

Telefone 1608 — Residencia: 

Rua Trairi, 581 — Natal? 

Dr« Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Etectrocardicgrajla 
Consultas das 14 Vi em diante. 

Cons; Ed* Aureliano, sala 105 

Fone — 1625, 

Re8>: — Av. Prudente Mo. 

raia, 672 — Fone: 1721 

DR.0TT0 GUERRA 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifício Bila — Sala 

i07 — I o andar —Fone;: 1608— 

Residencia Floriano Peixoto, 501 

—— Fone; 1434 

Clinica de Senhoras 
B O * 

Dr. Eíelvino Cunha 
(ESPECIALISTA) 

Cursos de aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

Onda» nUra*curtas, blsturi ele* 

tricô, eletrocoagulação, ete» 

CÂNCER - TUMORES 

Con«.: Rua Cel Bonifácio, 22Z 
— Fone 1032 — 

Consultes: Das 15 horas em 

dainte, exceto aoa sabados 

Res»: — Praça André de Albu« 

querque, 534 — Fone: 1375 

v i v 

Partido Revolucionário Cons* 

titucionalisia Mexicano anuncU 

am que na cidade de Leon> 

onde em Janeiro ultimo veri-

ficaram-se sangrentos confli-

tos em que custaram a vida 

de varias dezenas de meNiru-

nos a votação do eleitorado i»n 

de 75 por cento favoravol ü 

Alcman, Leon é um Imnni^ih.. 

te centro populoso du K ! itJ:; 

du JuunutUi 

DH. JOSir IVO 
Chefe da Clinica pediatrica do 

Hospital da Policlinica do Ale^ 

critti, Chefe das clinicas do 

Ambulatório ''São José1', do 

bfiirro Anehiei* (KOOÍIH) 

DOENÇAS DO ADULTO E 

DA CRIANÇA (distúrbios ali. 

mentores, diurréas, vomito», 

desnutrição, retardamento da 

dentÍQüok etc:) 

jDOENÇAS DAS SENHORAS 

(uteio, ovario, trompe, nemor-

ragias da puberdade, fenome-

nos de menopausa, etc.) 

NEURASTENIA SEXUAL 

S1FILIS 

Paulo P. do Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO : DUQUE DE 

CAXIAS, 108 - SALA X 

FONE u m 

Mi MU 



Fortaleza, em peso, viveu os dias do 
I Congresso Bras i le i ro de Médicos Católicos 
Feda a A ORDEM o dr. Ricardo Barreto- ílustr. medico católico que r eP r»"" '0" 
o n ^ o Ertado no memorav.1 cirtam. -Consagradoura recepção ao Cardeal 
Í Z : _ a » delegações medica» - Homenagens do governo aos congres-
SZ-Ab sêsíõeslolenei e de estudo -A.concl^e.dogr«dlowconcte^ 
- A presença do general representante do sr, Presidente da Republica-Outras 

not as 
Conforme prometemos 

nossa edição de ontem, a repor-

tagem de A ORDEM procurou 

ouvir as impressfa* do dr, Ri-

cardo Barreto, sobre o grandio. 

io I Congresso Brasileiro de 

Médicos Católicos, realizado em 

Fortaleza de 1,° a 1 do cor-

rente, sob o» auspícios da So. 

ciedade Medica dr\ São Lucas, 

daquela cidade» 

NO GABINETF DO ILUSTRE 
MEDICO 
O nosso representante foi 

gentilmente recebido no gabine* 

i* do ilustre diretor do Hos-

pital de Alienados, que tendo 

regressado pela manhã a esta 

capital) á tarde já reiniriara 

Auas atividades, notando*se. 

lhe no semblante a grande ale-

gria que lhe ia naima, natu-

ralmente incendiada no entu-

siasmo /iue trouxe da capital 

cearense, graças ao monumen» 

tal Congresso que acabara da 

assistir* 

-'FORTALEZA VIVEU O 
rONGRESSO" 
Com estas palavras, qUtf tâo 

bem expressaram todo 0 tx» 

Ã nota do dia 

Realizou o Serviço da AH. 

mvntaç&o da Previdencia So-* 

ial um inquérito minucioso, 

a direção do dr» Dante 

Costa em torno dàs daíícicn* 

cias nutritivas de crianças em 

idade escolar. O "Boletim do 

Ministério do Trabalho, di-

vulgou em boa hora rases 

estudos, que nao resistimos 

ao desejo de comentar» Ficou 

verificado« por exemplo que 

r.Êo se trata apenas dc um fe-

nômeno de natureza economi» 

ca a má nutrição de nossa* 

crianças, mas também da íaU 

ta de uma conveniente edu-

cação alimentar* Bem poucos 

«abem fazer escolha judicio* 

ta dos alimentos. 

Foram utilizados no inqué-

rito 583 menores, entre 7 c 14 

anos, em sua maioria alunos 

de escolas publicas* levando-

se em conta vários sinais de 

rarencia alimentar, inclusive 

«ta natureza social. 

Nada menos d* 80, 4 % das 

crianças examinadas apresen-

tava um déficit nos hábitos 

alimentarei sendo a primeira 

refeição insuficiente. Fortan» 

to, apenas 19, 6 % faziam os 

peu dcsjejum dentro de um 

mínimo satisfatório: 150 grs, 

de leite, 50 grs* de pão e man-

teiga, diariamente, 

lato se verificava em plena 

vopnai ivic£muui'.&. iUü5 Um 

estudo desta natureza que se 

realize noutro ponto do pais 

não oferecerá, sem duvida, 

panoramas diversos. 

&' que o nosso povo o/e-
fPf!P nfiiwtaa rlclcrcsc- dc 

íub-nutriçàü e tambm de 

m i ascolha de alimentos flde* 

auados* 

Não è sem motivos que um 

estudioso desses problemas se 

revoltava com o #fnto por 

ale observado de v*r serta-

nejos do nordeste vender 

»vos nas feiras para com* 

prurem alimentos muito me* 

UOa riroa. 

em; plendor . do memorável concla-

me, o dr, Ricardo Barreto ini-

ciou tuas declarações, des-

crevendo-nos a seguir o que 

foi a realização do l Congresso 

Brasileiro de Medico* Católi-

cos, o qual será transformado, 

no proximo an* de 1947, no 

Congresso Internacional d* Mé-

dicoB Catolicos, a .ter lu^ar no 

Rio de Janeiro, conforme su-

gestão do proprio CardeiJ-Ar-

cebispo, Dom Jaime de Barroa 

Gamara» 

CONSAORADOURA. A RE-

CEPÇÃO AO CARDEAL 

CAMARA 

Dizendo como dwwreu a con 

sagradoura recepção dp povo 

crjtolicQ de Fortaleza ao ertü* 

nentissimo Cardeal Camara* o 

dr. Ricardo Barreto dá-nos pa-

ra ser transcrito a noticia pu-

blicada pelo "Correio do Cea* 

rá"t sobre a obegada daquela 

alta dignidade da Igreja, Eila: 

Chegou» afinal* o cardeal O» 

Jaime de Barros Câmara, Ar-

cebispo do Rio de Janeiro» a 

presidente do Conselho de Hon 

ra do I ponfttecso Brasileiro 

4a Médicos Catolicos» que via» 

jou do sul com especial missfto 

de presidir a inauguração do 

grande eonclave. Ao eminente 

príncipe da Igreja no^rasi l foi 

prestada apoteótica recepção no 

aerooorto do Alto da Balança, 

Tioiando-se ali a presença de 

milhares de pes&oaa rita$ au-

toridades, representações de 

dasset e o povo em geral* que 

fi2eram questão de assistir a 

chegada do primeiro cardeal a 

visitar o Ceará» a tributar-lhe 

as homenagens a oue ele faz 

ju's> 

Precisamente ás 9,26 horas 

Sua Eminência assomou á por-
f.inVinlà — -•—' >v H V M Q 1 H I B0JJC\*4Oi 

DR. RICARDO BARRETO 

Jesuítas no Bmtl e um nutra 
padre que não identificamos. 

£u* Eminência tomou aposen 

to» no Falacio Àrquifcpiscípal, 

onde já encontram alojados 

dois prelados. 

CONCENTRAÇÃO 

A'ft 10 horas houve, na 

Praça José de Alencar, uma 

grande concentração católica 

em homenagem & Sua Eminên-

cia o cardeal d. Jaime de Bar-

cos Camara, reaegi chegado a 

Fortaleza. FRJÇ-9 ir^diou 

do Generil Eurico Dutra á cU 

dade de Fortaleza, s» excia. 

fez representar pelo sr, Ge-

neral Onofre Muniz Gomes de 

Lima, comandante da 10 Região 

Militar, que acomprnhado 'io 

exmo, e revmo. Dom Antonio 

Lustosa, Arcebispo de Fortaleza 

compareceu a todas ás sessões 

«olenes e alguma* das de 

estudos, i 

O dr, Ricardo Barreto apro. 

veitou o ensejo e adiantou; "foi 

deveras muito consoladora para 

os congressistas a dedicação e 

interesse tomado pelo sr, Arce-

bispo de Fortaleza, que não fal» 

'tou a uma só das sessões do 

conclave, quer fossem solenes 

ou simplesmente de estudos", 

O INTERESSE DO SR, 

NÚNCIO APQSTOLICO 

Também o nosso entrevista, 

de ressaltou o interesse toma-

do pelo axmo, sr, Núncio A* 

postolico* que apesar de ter 

chegado ha pouco tempo ao 

Brasil) acompanhou oom vivo 

entusiasmo o decorrer do Con 

grçsBo, pedindo a Comissão Cen 

trai do mesmo notas e fotogra-

fias sobre o grandioso certa-

me de médicos catolicos, 

HOMENAGENS DO 

GOVERNO ESTADUAL 

AORDEM 
NATAL — Terçarei™, ií d* Julh<>~de m n ^ " * * 

Na séde do Instituto Históri-

co, reúne-se, hoje, ás 19,30 ho-

ras, a Sociedade de Medicina e 

Cirurgia do Rio Grande do 

Norte, 

Nessa sessão, os drs. Etelvi-

no Cunha e Manoel Vitorino a-

presentarão interessantes estu-

dos, respectivamente sobre "en-

demetriose do colo uterino", c 

o "grave problema das disecta-

sias das urettres". 

BEL. CUSTODIO 
TOSCANO 

A D V O G A D O 

Escritorio — Av, Duque dc 

Caxias, n.°« 106 a 120 

Edifício BILA — Sala 107 — 1 / 

Atubr — Fone, 1608 

Residência — Avenida Campo 

Sales n . ° "Í05 — Fone, 1418 

: 4'. a i ! » do Sm-
i 

de Vei 
A data de omrnhã assinala 

Os congressistas receberam trrnscurso do 4,° aniversário d 

carinhosa recepção por parte fundação do Sindicato dos Co 

dos governos estadual a mu . ' dutores de Veiculos Rodovia 

fases da cerimonia havida» as. | nicipal, tendo n sr, Interventor 

sim como transmitirá as prineff Federal do Ceará oferecido aoe 

pais aolenidades do Congresso, | médicos presentes ao certame 

Perante a grande massa po* t
 u m banquete no Paia-

pular tisaram da palavra, em do Governo, o qual decor. 

saudação ao ilustre prelado, o r e u num ambiente de ampla 

prefeito César Ggls de Olivei- cordialidade, O ágape foi no do-

ra e o dr. Andrade Furtado, m i n S v e s p e r a s portan* 

membro destacado da Ação Ca- t o da instalação oficial do Con-

tolica» Finalmente talou, em ^ ' gresio, 

gradecimjnto, o homenageado, | Também o governador da ci~ 

ají Jüime recordou os laços que ***** de Fortaleza homenageouT das festas, que £ constituid 

da F. A» B., que poucos prendiim ao Ceará, chegando ** congressistas, oferecendo- J doa srs. José Elisio Cavalcar 

nutoa antes aterrissara, vindo | a afirmar»se cearense, e parti* lhes outro banquete, no do-1 ti, Luiz Teixeira e José Ale, 

Recife. Uma estrondosa sal. tularizou vários fatos ligados mingo ultimo, dia do encerra- des Pessoa, 

rios do Rio Grande do Norte 

com séde á avenida Tavarc 

de Lira, 39-A, nesta capital, 

Em tQorriemüruçâü, hr.ver 

sessão solene ás 20 horas, n 

séde do referido orgão d 

classe, devendo comparecei; au 

toridadea1 e pessoas gradas. 

Para ^ fazer representar, 1 

ORDEM recebeu atencioso cor 

vite ' da comissão encarregad 

va d« palmas registrou esse 

aparecimento tocando a Ban-

da de Musica da Força Poli~ 

ciai o Hino Nacional Brasi. 

% essa afinidade, entre os quais 

o dfe haver sua genitora re-

sidido no Ceará, de ter feito 

*m Baturité o retiro preparato-
ieiro, * dobrado» marciais, Ao' no de sua investidura no «n 

pisar tftrra cearense» enver- j cargo de Arcebispo do Rio. F 

í?ando os trajes cardinalicios, endossou a afirmativa de uma 

d. Jaime foi cumprimentado escritcra cearense qu«, em San 

ta Catarina, há muito tempo 

disiei "Be no Brasil, porventu-

ra, faltar a fé, a do Ceará *n-

bretiyerá". Finalmente anunci-

ou que transmitiria, pela pri-

meira vez no Brasil, a benção 

papal trazida de Roma. 

AS DELEGAÇÕES 

MÉDICAS 

Prosseguindo com auas de* 

clarações, ^m tom de conversa 

oom o repórter, o dr, Ricardo 

Barreto adianta que quaai to* 

dos os Estados do pai* rnand^-

ram sua representação ao Con*' 

gresso, sendo de destacar ^ 

delegações das Faculdades He 

Medicina do Rio de Janeiro, 

S» Paulo, Minas Gerais, Baia, 

Rio Grande do Su^ p 

buco, que, juntamente com os 

demais congressitas, foram hos 

pedes do governo, nos hotéis 

Excelsior e Palace, Mais de 

fiüa mil cruzeiros foram des-

pendidos Com e realiração do 

Congresso, serido que desta im 

coroado do mais completo exii 

a realização do memorável et 

tame. O nosso entrevistado de^ 

manto do Congreeso. 

AS SESSÕES SOLENES E 

DE ESTUDOS 

Todas as sessões do Congrce^ tftC0U> a i n d a > a a t u a ç á o d o 

so foram concomdissimas, e n J ^ ^ ^ M o n t d r o d a C f U : 

chendo a seleta assistência as £ • i 
, j . r , , , ^u® justiça foi aclame 
dependeneias do teatro José Í Q Q ÍTQnQ p e r m a n e n t e d f 

Alencar, t d . Palácio do C o n g r e s s o g d e M é d i c o s C a t o l 

comercio, neste se realizando . , ,, , 
. , , y cos, pelo seu trabalho verdó 

a» «essoeB de estudot. | deirament. notável no prep, 
de ma,s alta B lgn i- r o , a n i m a ç § 0 d o C o n g r e a s o o r . Teses 

inicialmente pelas representa-

ções da imprensa, e depois pe. 

Ias autoridades prementes e 

congressistas. Entidades reli* 

glosas, som seu» estandartes 

e tAndeira* estavam formadas 

«m frente nn pavilhfia principal 

da B&Se Aernn, e diante delas 

ao som da musica» o cardeal 

percorreu o pequeno trecho que 

o separava da longa fUa de 

automóveis, tomando assento 

num carro oficial 

Acompanhado por um cor* 

c-jo dí ue luu automoveis 

íua Eminência - dirigiu^e para 

o centro da cidade, sob as 

aclamações dos moradores da 

bairro de Jm, Tavora, e do povo 

que se comprimia em outras 

-rterhs dw iÚÚKLmiv, 

A comitiva dn Cardeal es-

tava integrada pelos srs. sena-

dores Hamilton Nogueira e O-

lavo Olivcüiav deputados Anto-

nio Gentil e Leão Sampaio, dr. 

Geverinn Sombra, dr. Hildebran. , tWK<>ÍUU OÉ4rrei0 reSBaJ tou . 
do Leal (presidente da Açfto nortancia 300 mil foram adqul-1 atuação do exmo sr A r c e h l í ! . ' ^ imP re*s6* f i 80 

Católica no Rio), prôf, Hélio1 fidos somente etn Fu r t a i s !po de Forta le í ^ a L ® m f 5 m o r < l v e l 1 Congr...o 

Silva, dr. Stoessel Cavalcanti!1 A REPRESENTAÇÃO M \ I L 1 _ f n t a n d o * Cediços Caiollcoa, 

(presidente do Clube Cetren 

«e), p«. Bion provincial do# 

«cação e aprofundado estudo,^' e n w r a d 0 i i , a o s g q u e c i . 

loram apresentaaaa p«log di- d o tembeni( 
os médicos locai 

. » „«« , , w d r g i 0 t á v i o L o b o 
Jarandir Pi 

destacar, entretanto, na opmiao F r a n c Í 8 c o A r e u j o c o u . 
do dr» Ricardo Barreto, as se* * * , 

« . 1ÍT7 f . * w tros, que mereceram do nosso 
guintes; "Eueasistia e Mediei. J • 4 j *± w 

D •, . * , entrevistado um preito de ad-
na , Penitencia e Medicina, m i r f t ç a Q i 

Batismo e extrema-unção a luz A / J 
a a . 1 A m i 8 i a d e encerramento, no 
oa meaicina, e ba teses i _ < 
b r B a W , ' , e s ^ domingo 7, íoi oelebrada ás 8 
bre aborta, «utanasia, medi. b r n a t£J„oio , , cirin vntrr. „„ • nomi». na „„ .. . . . . .um», 

a f ^ ' G o m v e n c i a PontUical pelo 
sentadas pelos drs, Hamilton a n A r c , b i s p 0 í t e n d o f # i t 0 Q 

Nogueira, Celestino Bouroul. j ™ ° 
T t ^ o ^ , «ermao o padre Monteiro da 
Jurandir Picanço, Fernando São r r t t ! B • 4 J4 
pQ l , u ^ . C r u z» lustre jesuita e renoma-

do orador sacro, E a sessão so-

encerramento, mm « 

presença de altas autoridades 

eclesiásticas, civia « militares, 

e enorme assistência, foi rea* 

liaada no teatro José de A» 

lencar* 

Com os nosso» agradecimento 

Paulo, e outros, 

Brevemente, segundo nos a-

diartnn r no : : : :c ^ u ^ U i * ^ as 

conclusões do Congresso 

cão publicadas em Anais, o 

que , já está em preparo. 

IMPRESSÕES FINAIS 

Antes dk concluir auas irw [ 

R T T p d e C l a r 8 Í Ó < i S ' ° d r / a o d r . Ricardo Barreto, aqui 
Ricardo Barreto ressaltou 

SOCIAIS 
SKA'H0RÍ8 

M aî jijruJ. 

Ferreira Cn. 
consivuíor 

capi* 

.:ivil nPStu V îUit 

— Marà (j.-i C u i r G r i h K 
ac Mcuelro:,, ÚQ ^ 

Jaime V e r i a s Me îrog 

«uncionarif» t\h 

Brasileuti, 

João Evi-ü^.üsfj, Frrroii-,̂ a 

Silva, rosidt.nto Símj José 

d€ MipibtV 

— Ernaívl Brir;íÍHirí» 

funcionário da Agcín-jia do 

Loide Bry îJviro 

tal, 

M s u o m m s 
Maria Ue Louulcs dos Sanros, 

dlha do professor Tobías dus 

— Mariíi Aizir;» Ĵ k-s. pro-

fessora da LÍJÍU Operaria de 

Natal, 

JOVENS 

Geonardg Cnbral, diplomado 

pela Escola Técnica dç Comcr̂  

:io de 

Nataij o iilho do sr, 

José Cíibrul de Macedo, notao 

cooperador. 

CKIANÇAS 

Paulo Gaspar L^mos, filho 

io sr. Apeles kvmas. «̂mer̂  

ciante nesta cidíJ^ü» FALECIMENTOS 
Km cun rpci/i/ii".^^ 
-- - — I H w * M V^ 1. < V ' I ' * 

iiaí, 692» ner-tu c:pitai, fale-

ceu, hoje, o Br. TVoijlo Calífe, 

antigo comerciantfí nyç.a pra-

ça. 

O extinto contava G2 »noá 

de idade, e deixa ns seguíwte 

filhos ; Míiria d^ J^us Tei-

xeira Caliíe» Jiu»ii Ciilife. 

tuncionario do Banco do Brasil, 

fiaria de Lourdes Caiiíç By-

CÍ£ta, casada com o sjr.Aprigig 

Batista, funcioiiâi1-"̂  do 

io Brr<sil, Geraldo CüÜfç, resi-

dente no Rio de Jaooiro. AW.-

cCrim Çalife, inferior Au-

.onauíica, ç os menoii^ Q î̂ r, 

/airo, Assis, Guy, Knir e f̂ uri. 

O seu íepuitamerr^-
„ 4- 1f? . .. ír ,Q a j AU no, -i. •/ > -

ro do ocal ondo ' - i t í i í i o 

cito. 

CASAMENTOS 

RealÍ20U-se, n»' s. 

.ês p. findo^ o í/î W.yv \tw i -

.ial da fcenl«orinhy A 

«Igiza Noronha. d'- : 

Francisco M-w^njw 

de sua esp̂ ssí H. ! 

ilbuquerque Noror̂ h .̂ <> 

tenente Â -mí. 

da Armada N^ci^n;.', 

A cerimonia rolijí̂ 1^^ lnl 

lebrada p^lo r^vr-^ 

Alvefi Landim, tend" ^ ^ • 

drinhos o dr. 1 ' 

Silva, jpela noivy. 

Roberto Castdhn.s Al.*: 

Noronha de Souaw P1^» r,í,,vu 

O casamento civil íoí ui&m™1* 

nhado pelo dos, Vwnw 

Filgueira e srta. 

Filgueira por parw f'" nuiVÜ' 

e dr, Francisco Bn»n.« 

reira e d. Olímpia Fc^írn i1"1 

parte da noiva. 

Qs nub^nt^ iiKíir^P 

cia á rua Silvio jl< 

nesta cidade. 

Antonio Soares Filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM. ' r ' 

VüNES: líüO * 

EITUIR PREJUDICRDR Nfi L0M6 Eli HU 



IHDEPENDENCIA PARA ÍNDIA 
DEZ MORTOS NUM GRANDE 

D E S A S T R F N A P A R A T R A 
CAMPINA GRANDE, 10 -

No lugar Alio Branco» desta ct< 

dade, ocorreu, á3 nov« horas, 

do dia 4 do corrente um im-

pressionante desastre de carni* 

nhao com gravíssimas come* 

ciências, acarretando o faltc-i» 

me mo de dez passageiro* Uo 

veiculo sinistrado, e grande nu-

mero de ferido^ na lua maic* 

ria gravemente. 

Conform* r nossa reportagem 

pcude apurar» o caminhão de 

placa 10.53-Esperança, via-

j«va daquela localidade para 

r;,ta cidade, conduzindo p^esa-

gr) vos que vinham realizar 

çompras nesta praça. 

Q referido veiculo era condu-

zido j>elo motorista Pedro de 

Ta! pertencia AO sr. Abdiaa 

Costa» comerciante e proprie-

tário no visinho Município de 

Esperança. 

Desenvolvendo grande velo-

çibade, o caminhão foi ao en-

mrtro de uma barreira exii* 

tente numa curva da estrada 

Campina Grrjnde — Esperança, 

localizada no lugar Alto Brsn* 

Co desta cidade. 

Com a violência de choque, 

varias dos sftus passageiros ío~ 

Vpm projetados fora da viatura, 

a ficou completamente 

tíeMruida, 

Em socorro das vitimas, a* 

correu ao local grande numera 

Úú populares, que retiraram 

dos escombros do caminhão, 

JKVG eadaveres e grande numero 

du feridos • O décimo fale-

ceu, já no hospital. 

Entre os ead^ere», encon-

trava-se o do,proprietário Abdiaç 

Costa, tendo o motorista saído 

bastante ferido, 

Comparecendo ao local, as 

autoridades policiais fizer?m 

rrmover oa mort'o$ e feridos 

ppra esta cidade, sendo os úl-

timos em numers de vinte c 

quatro, internados no Hospital 

1>, Pedro I; destes, alguns 

apxesentam estado gravíssimo, 

nguardmdo as suas mortes a 

qualquer momento, 

Conforme pudemos apurar, 

foleceram rio desastre as se-

guintes pessoas 

ALEM DE 23 FERIDOS 
rt tridente *m Esperança: Joséidtrle em Ipaurana, e mais» Pelas euvoridades competen-

Marlr mo Borges, Ot&cilio Ba* cinco que nfio foram Identifi-1 tos foi instaurado o necessário 

tlslri Guimarães, João Ferreira endos, pois estavam irreconhe-1 inquérito, afim de apurar as 

de Melo, José Sapateiro, resi-' eiveis* I causas do sinistro, 

O R D E 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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0 Congresso britânico aceitará a 
proposta do gabinete 

BOMBAIM, 10 — Está Inte, encarregada de elabo-
virtualmente assegurada a rar o nova Carta Constitu-
aceitação do Congresso á cíonal do país. Existem pou« 
proposta da missão do ga- cas passibilidades de os so-
binete britânico, destinada cia listas conseguirem uma 
a dar independência á In- votação suficiente para 
dia, a despeito de certa opo-, impedir a aceitação, 
siçâo movida pela ala es-' 0 s r - Pendit Jaawharlal 
querda. JNehru, proximo presidente 

Os delegados á A s s e m - * * r ü i o ^Congresso 
bléia do Partido do Cem- í e c}* r o u Ç » delfgadw que 
grero já comparam a «m.> Estamos és portas da h-

siderar a resolução apresen- S b * r ü a â e ' T % W 

tada pelo comitê especial, j » » n * InAa "tá# come-
estabelecendo a eleição tfe ? a n d o

 t
a Este 

e o mais delicado momento 
da historia da índia e deve-

uma Assombléía Canstitu-

Ratificadas, pelo Conselho Nacional do PSD, 
as demarches feitas pelo sr. Nereu Ramos 

RIO, 10 — Apó» a reunião dárlas e em torno dos ideais Constituinte, venha corraspon. tuiçòes democr&tlcas e o bem-

í l f r i l f ^ o t 1 Q U B t 0 d 0 S 1203 ' d e V S
 (

 v e r d a d f 6 4 8 s p j r 6 * ô e s do povo, em conformida. 
buida a seguinte nota a im- achamos possuídos, para que a t nacionais, consubstanciando prin 

Constituição da Republica, que cipios que assegurem a e*tabi- d® c o m a 8 C(>nquistas da nossa 

ora se elabora na Assembléia j lidado e o progresso das insti- ! civilização"» 

V i s i t a r á n R r a a i l r\' D I A UTURGICO 
• A B I I C I I d . U o r a a l l o ^Cs ss. v n imk<*> m i m e 

gen. Eisenhower 1 

prensa; 

"Q Conselho Nacional do P. 

5. £>.» reuniu-se sob a presi-

dência do sr* Benedito Valada-

res para ouvir os relatórios 

dos entendimentos sebre uma 

forma de cooperação das forças 

democráticas do pais para a 

elaboração institucional e es-

tudos da situação política, vi-

sando fortalecimento do regime. 

O Conselho Nacional, aprovou, 

por unanimidade, o pensamen-

to política expresso pelo 6r. 

Nereu Ramos naqueles entendi» 

mentos, conferindo-lhe plenos 

poderes para nele prosseguir, 

Encerrando a cessão, o Sr. 

Benedito Valadares propôs a 

seguinte moção de solidarieda** 

de ao presidente Eurico Gas-

par Dutra, que foi aprovada 

por aclamação; 

"Q Partido Social Democrá-

tico, que já alcançou nas ur-

nas a maior consagração eleito-

rai UÜ país, deposita toda a 

sua confiança na ação esclare-

cida do presidente Dutra, que 

se caracteriza pelo desprendi-

mento e civismo que tanto ad-

miramos, nos atos de seu go-

verno. E' justo qu consigne-

mos, assim, apoio e aplauso á 

orientação de sua excelencia em 

desejar uma forma de coope-

ração entre as correntes partia 

Cuidemos do mundo ratai 

GENERAL ElSENHOWMi 

RIO, 9 (AN) — Anuncia-se 

gfmifcaftdo, adianta a mesma no-

ticio, um programa de excep-

cionai* homenagens ao famoso 

cabo de guerra, cuja visita 

constituirá, sem duvida, uma 

honra especial parrt o Brasil, 

mos estar devidamente pre* 
parados para fazer face 
aos inúmeros problemas 
que, decerto* surgirão"». 

ii — — « 

F i o X I I a b e n ç o o u 

a I g r e j a C a t ó l i c a 

d o i a p S o 

Estes sete irmãos eram filhos í 

de Santa Felicidade e sofreram I 

o martirio quatro meses antas1 

da màet exortados & primados 

por esta. As duas irmãs Se-

cunda e Hufina, suportaram a 

morte pela fê e pela virgin-

dade . 

Declaracões üe u m a 
j 

jornalista irlandesa 
MO, M (AN) Üesde mau-í sobre èua excursão, dísíie que 

ultimo encontra-se no Brasil Í I visitou da Fundação do Brasil 
jornalista irlandesa Vera Pav-̂  

lof, que veiu no intuito jlü rea-

lizar trabalho ode divulgação de 

nossas possibilidades economi-

cas, intelectuais e artísticas pa-
fo O ftStíSÍI^ÇÍrO rirttôílnivtíint* 

para Londres. Nova Yorfe p 

a visita âo Brasil do generaj T o r c n i o • J á v i s i t w entre ou. 

EisenhoWer* 

O atual t tiheffe do Estado 

Mtior do exercito dos Estados 

Unidos e grande condutor da 

guerra contra o eixo no solo 

trost o parque industrial de S> 

Paulo, a Companhia Siderúrgi-

ca Nacional e outros estabele» 

Centrai, tendo percorrido Ara-

garça, Rio Verde, Caiapoia, Ja-

tai* e Uherlandia e acrescentou: 

"Sinto-me verdadeiramente en. 

tusiasmada e surpreendida com 

essa grande obra realizada pe-

los que estão empreendendo a 

conquista dessa vasta região 

para a clvilizaç&â» AH as pos-

sibilidades para os capitais na-
cimentos e acaba de regressar ! . 

do Brasil-Centrul onde foi, nfim ' ̂ ^ G ^ o iUmi. 

europeu deverá estar m Rio «tudar o problema da imU t a d a ^ M e r e c e ^ a Fundaçao 

sm Agosto proximo. [gração, Colonização, transporte ' do Brasil Central todo o apoio 

AH autoridades milivarus e o : e possíbilidMdea de inversão de do governo e do povo ba i l e i * 

governo brasileiro estão or* ' capitais estrangeiros. í'alando ro para a sua total vitoria*'* 

TOKIO, 10 - 9tia San-

tidade Pio X I I conferiu 

hoje a benção apostolica á 

igreja católica do Japão, 

numa carta dirigida aos 

bispo» do Japão e Hda du-

rante u'a mi&a pontificai 

celebrada nesta capital, 

Dtaia o Sumo Pontífice: 

JÁ «Q entreveem as 

perspectivas de um futuro 

cotisOlt\dor. Peço a Deus 

que a santa ambição alen» 

tada por São Francisco 

Xavier por vofcfca pátria 

poBsa algum dia conver-

numa bendita rea* 

Assistiram á míBâa 4,500 

fiéis, entre os quaísj figu-

j ravam o diretor geral dos 

Correios dos Estados Uni-

dos Mr. Lannegan, e sir, 

Wíiliam Weob, da Austra-» 

11a presidente do Tribu-

me* de Guçrra db Extre-

mo Oriente. 

m i 

Itautrt» vi multou prôblemasi ímpOriintisMíJniòs qutf o 

meit» rural brasileiro apresenta» o recente manifefitij do 

t\om Episcopado feriu vários dele«, ríOm j*)ulta felicidade» 

EgBe notável documento acentuou a vontade unanime 

do Episcopado brasileiro no sentido de que Re estabeleçam 

serviços de saúde ambulantes, escolas urais, moradias 

condignas, equipes de educadora^ terrenas para o cultivo, 

meios para a pequena criação, difusão da pequena pro-

priedade, reconhecendo que essas iniciativa» devem ser 

postaa em prâtiaa sem delonga», por açáo tanto dos p í e -

res públicos, quanto dos particulares» 

Adiantaram os bispos de nosaa terra que darão a todo 

eus* trabalho de colaboração entusiasta, não só levando os 

católicos a esta modalidade de ação ceonomico-social, mas 

ainda influenciando aos proprietários e fazendeiros, no Ken* 

tido d« que igualmente se incorporem a e*sa crurada de 

renovação. 

E aeresçent&m: A exêmplo dõ que h t a Conferência 

? iWi» MU) «li WtlUJit̂ d } --- -

jpoitog a uma colaboração com o Ministério e aa Secreta* 

ria« Agricultura, na« paroquias rurais, prestigiando e 

apoiando departamento^ de sdrviço publico, no «eü 

mlitér de levftr ^os homenj da lavoura a defesa, a instru» 

çfeo, a a&nistencia social, a difusão do eüüpel-ativlsínü, o 

credito, o emprego da mecanlzaçfto agrícola, a implanta* 

Çfto do ensino profissional agrícola, Por sua ve* 05 servi-

ço» federal» ou estaduais deverão coadjUvar o trabalho <ía& 

pttfoqulai rurais^ sobretudo destacando técnicos de valor 

moral * profissional para visitar e orientar aa iniciativas 

furèm «urgindo gradatlvamehte, 

Tiras i í Guerra pata Ateia Branca e Macau 
RIO, 10 — O ministro da Alfigba^ — Limoeiro de Ana-1 do Ipanema, 182; São Miguel 

Guerra bttixoU um pviso, crian- . dia, X77; Murici, 178; • Santana 1 de CampoSj 184; Traipü, 185® 

do Tiros de Gu^rvâ nas ae- ,„ . L __ , r 

BufatN e idad» , NOTICIÁRIO INTERNACIONAL 
Rio Grande do Norte — Areia 

Branca, n.~ 241; Maoau, Í42; CONFEREKCIA OS ENTHC 

Paraíba cie C h e i r a s , 243; Ala- FREMIKRS GREGO E 

ívoas do Rio Largn, 244. | PKITAK1CO 
I LONDRES, 10 — R, - O pre-

sidenta do governo republica-

na espanhol, sr, Diego Marti-

nc^ Barriu, dirigiu Ufria men-

sagem a Aleman ,líelicitando-o 

RIO, 10 (AN) — Em jiudieiH 

cia soiene para entrega de cre* 

df?ncíai.st foi recebido ontem pe-

lo preüidimto da Republica o 

novo embaixador do Paraguai» 

ar, Velaaquez. Sua excia. che-» 

gou ao Cate te acompanhado pe-

lo introdutor diplomático, mi-

niíiü^o Thompson Flores, sendo 

recebido á e^.trada pelo capitão 

Humberto Peregrino, No salão 

dt: honra o presidente da Re-

micr da Grccla Constontirte" cordialmente pela merecida 

eonfercncirá co^h Attlee hoje. ! eleição. Tenho a certeza que 

Ni-í-.sas conversações acredita-se durante o mandato o México 

que serão ventilados assuntos consolidará os pvoressoa al» 

ligado» áoH constai\tcs inciden^' cançados nestes últimos anos 

teã havidos na fronteira se*: como legitima autoridade in * 
W H / 
O' Cfu-vl f 4 «••í'»»^! Si»* ia* 

Pernambuco —* Barreiros, 245; 

Cíitendb, 246; Paulista, 247. 

Em outro r^riso, âquelü titular 

extingue os seguintes Tiros d? 

Guerra i 

Paraíba — Araruna, 144; A-
n.fck 4, . h" 1 i />>>i t/\ ' ' i: ,,,. _ . .. ^ K , - vut , V-.4íwvíVUOX. AjiU ÜUIIIC UUb Çlj-

çara> 147; Ümbu2eíro} 149; Mon- ' informações dc Atenas panhois queira acei^r a minhas 

uiro, 151; Princesa Isabel, 155*/Pub l i c a d a« "Exchange Te- j calorosas saudaçÔoa\ 

Sao João dó Cariri, 156; Sou^a, knraph'» dizem que f< Orecia; DECLARAÇAO DO NOVO 

j enviou notas aos ré-preüôntan* J PÍÍESlDfcNTK DO MÉXICO 

| tes importantes no além mar MÉXICO, 10 — R, — ü can-

Pernambuco — Águas Belas/ M quaÍ5» denunciam ai» viola* ! didato ao governo «r, Aleman 

159; Angolim, 160; Belo Jardim, çòes praticada^ nr/ fronteira [ anundou que sua vitoria nas 

161; Bonito, 162; Canhotinho, por membros do Exarcito al- | t-ieiçê ni presidenciais na noite 

163; Piores, 165; Panelas» 170; I bnrès. 

Quipapà, 172; Sao Bento do ! MEN&AGtM DE 

Una, 173; Sao José do Egito, j FELlCrJCAÇAO 

14/. I PAHlK. Ití — R, — O 

ftt» 

balxador» que lhe feie entrega 

rkí, cartas credencia. 

racoes nas carret 
m e i l ? f n n i i i ü t D 

MU IV||UIVIV| I MM 

m m e 

dft domingo a Padilla é 

m o , 10 (AN) — O pretlden* 

1% da Republica assinou um 

decreto-lei» retificando c« de-

creto 5,200 de 5 de maio de 

1946, qu* alterou as carreiros 

d* foguitta» marinhenro e pa^ 
um aeordü de dadob extra^ofi- ! tão, do quadro suplementar do 

ctA procedentes de vArtoft wta- \ Ministério da Educação e SatU 

i d^ t • a.. 

HHHiHJiHlllilMililillMIilll.füiÍ!! NU 



A OJWRM - qt>»iK>'Mr>, 1» d* ImWw> 4» 1M* 

JULHO 
191 — Si, m* IrmAofl e Ru 

fina Btcunda — 174 

QUARTA-FEIRA 

PATO HISTORICO - Na 

Capital Federal i lançnda a 

pedra fundamental do C> 

Naval, 1898. 

PENSAMENTO DO DIA -

As ações por mais subli-

me» que pareç?<m, pouco ou 

nada valem perante Deus, 

ti nao forem inspiradas pela 

reta e santa intenção. 

0 protettutiiD» coitra i Bíblia, a rizlo e o boa senso 
r MD1II TRANCltCO DA» CHAOAi W*»>OVHQEL 

A Escritura agrada 6 prometi a vida "em seu ^ ^ 
em verdade o livro mal» 
precioso do mundo, mas 
nada nos leva a concluir 
que seja por isso a única 
fonte de verdade de que 
podemos dispor. Na se-
gunda epístola de S. Pau-
lo a Timoteo, está uma 

nome' aos que crêm no 
escrito como quer o protes-
tantismo, ali por certo está 
prometido também a vida 
em plenitude a quem ouvir 
a palavra e permanecer fiel. 
— Do contrario, teríamos 
uma mentira e uma grossa 

A ORDEM 
Vespertino de propriedade 
do Cetitro de Imprensa Ltd. 

(Circula desde 14j7|935) 

OTO GUERRA 
(tijmv*) 

F, VERAS BEZERRA 
(RXDATOH-atCfitrAftlO} 

J é G . MEIRA LIMA 
^ foift&rrft) 

EXPEDIENTE 

RED.: 8 &ê 11 e 13 ás 16 ha, 
GER.: 7 á* U e 13 ái 17 hi 

• Caixa Postal: 110 

TELEFONES: 

REDAÇÃO - 1ÍJÍ 
GERENCIA - 12-49 

Sede: Rua Dr, Barata» 

prova de que a Sagrada contradiçSo na Bíblia I O 
Escritura é util para ensL protestantismo se intitula 

pedantemente de inspirado 
polo Espirito Santo e toma 
por resolução protestar con 
tra a Igreja católica de quem 
tomou a Bíblia para aduU 
terapia como mal entenda. 
Truncadores incorrigiveis 
da Escritura tentam inter-
preta-la como desejam, 
conforma a necessidade e 

ASStNATVHAS 
Pagamento adiantado 

Ano * Cr$ 70,00 \ 
Semestre 40,00 

J Trimestre ®>,0C 5 

í VENDA AVULSA j 
II úmero do dia *. Cr$ 0,50 j 
Numero atruado Cr$ 1,00 ( 

PUBLICAÇÕES —Anúncios ( 
Avulsos — Carimbos, etc, > 
Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A* S, LARA 

No RIO: R u a Senador 
Dantas* 40«5JAndar—Fone \ 

22.4924 

EM 8. PAULO: D i re to 
de Raul Casamayor — Rua 

nar e nunca, que a Bí-
blia é a única regra e 
fonte de fé, como susten* 
tam contra a mesma Bí-
blia os protMantes. — 
Cap. III vers* 16 e 17, De-
veria o protéstantlsmo ci-
tar com frequencia o ca-
pitulo IV da mesma epís-
tola onde se diz "Prega a 
palavra.., roga e admoes-
ta porque virá o tempo 
em que já não suporta-
rão a sâ doutrinai mas, 
desejosos de ouvir ooisas 
agradáveis cercar*se*ão de 
mestres, segundo seus de* 
üejoa". — B1 o caso do pro-
testantismo t Crê quando 
quer, como quer e do mo-
do que quer, do modo que 
lhes convém. Nunca um 
protestante cita um, texto 
bíblico que lhe condene a 
invencível pertinácia» Seu 
maior prazer é aborrecer e 
a grande preocupação írit 
fernar os catolicos com 
vma saraivada de cita-
ções a textos bíblicos quô 
sabem papagueiar, embo-
ra exegetioamente sèjam 

recer o momento, os pro 
testantes acham a Biblla 
um livro claro, fácil, va-
lendo pelo que diz, embo-
ra não queiram dar a nós 
catolicos esse direito de 
estuda-la e interpreta-la. — 
Religião como chamou 

Mons. Ascanio Brandão : 
das onze mil verefades, ne-
gando a Tradição e fazendo 
uso déla, pregando o livre 
exame e negando esse luxo 
a nós outros que bem sa-
bemos o que explica esse 
odio satanico desse formi-
gueiro em continua reli-
gião, onde a unidade foi 

ASSISTÊNCIA AOS MENORES 
fala eebre eate palpltant* 

e Kllnlitro da Justiça 
RIO, 9 - Falando «obre O» bflwiintniiH # In 

menores abandonados, no Brasil, num o-, U l ** nl*N 

" ocasiào 
^ »o ladn 

cumprindo determinações do (do quo disp.K-rnt h?
lat€riais* 

presidente Dutra, enviei um t tcncia muavJs b j ^ 

ttlegrama, circular a todos os'cos qut-]miwn S(()
 wrai1' 

interventores solicitando dados e 

o mlnUiro da Justiça declarou; | dp voHÍXM 
"Logo que assumi ?t pasta e defirienei;. < 

qUO clihrulu-.m 

sobre a situaçôo nos Estados" intfn.-u 

removidos 
0 Processo 

no tocante a easa matéria. Pu Vi "l PilMH 
• meno. 

Assim poderirpioa elaborar, res «st-io ;,u in i J 

um plano de âmbito nacional,1 eslabtlíoiiVin.hn; ^ 

como é desejo do presidente coMnitadi*, ^ ^ 

da Republica, que atendesse já y ^ a v ^ i ^ ^ 

aos diferentes aspectos do pro-j menores -^^ in^ los . ^ 

blema. J i temos em mãos tou que ^ i t a de ampliar q 

algumas das respostas. Aguar-

betn u m sonho que efepres-1 damos as demais para com as 
, sugestões qut nos tem sido' forom 

enviadas e com os estudos efe-1 inctntivyr i mH ĵtiva ^iti, 

tuados pelo Serviço de Assis- ^ cular m> >-Iil,sMl0 semj(1^ 

tencia aos Menores, deat« Mi- • rtreditun^o ^ 

nisterio, completaram um pvo- movimento.. íronjugados em 

grama geral de açfio*1! linhas fíci-ais possibilitarão 

O sr, Carlos Lua disse ainda vos rumo;, v pr.jmissor.fs 

que ,em vista aos nossos est^-' resultado*55. 

qiie t- ooi-ütruir e íun . 

dfr os ostiibuliTimentos que 

s» passou ê 

Fraacisco Rodrigoes Viana 
dia 

C O N V I T E 
A FAMÍLIA VIANA convida seus parentes e amigos, 

para assistirem ás missas de 7.° dia» que manda m a r por alm?i 

de seus INESQUECÍVEL CHEFE — IHANCISCO RODRIGUES 

VIANA, na próxima quinta-feira, 11 do corrente» ás 6 horas da 

manhã» na CAPELA S. JOSE' (SALESIANA) e ás 6 e 30 horas 

na CAPELA DO GINÁSIO IMACULADA CONCEIÇÃO, agrade-

cendo, antecipadamente, a todos que comparecerem a esse ato 

de fé crista. 

Estende, ainda, seus. agradecimentos a todo* os bons 

amigos, que ncompanhar&m os restos mortais e manifestaram 

sua solidariedade e carinho durante a enfermidade e por oca-

sião do pass&merto do QUERIDO EXTINTO, 

, d COMERCIO 
uma nul idade quando se j INAUGURAÇÃO DE 

âe os explicai* 4 — »q CALÇADOR̂  
Rftaliza-ee, quinta-feira pro-

ás Õi30 horas, a inengu-

trata 
Disse no seu oportuno 

artigo in t i tu lado " I l u m i 

nismo blblista'V o p&àtê 

Florencto Dubols i (<Ca-

u« p into reformado^ p ia 

atrás tío um& gal inha di-

ferente^. 

n n z 
Gostaríamos que desmen 

tissem textos categorieos 
mo estes; "O que ouviatsã 
clesde úprinciplo* em vós 
pu-jLiiiâiiêCe " tfuuu w 

Dr. Álvaro Vieira 
(Chefe de Clinica Cururgica do 

(Hospital M, Couto) 

CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES 

ELETRICIDADE MEDICA 
raçfio do novo estabelecimento Curtas—Eletro-coagula 
comercial do sr, J . Teixeira, ç f i o _ B i f l t u r l E l e t r i c o 

CONSULTORIO: Das 10 áa V. 

t das 14 áa 16 b 

Avenida Duque d* 

Caxias, 188 — (Cas? 

Térrea)* 

F O N E ; 1234 

RESODENCIA : Av. Getuli 

Vargas — 704 

FONE : 1423* 

pitulo I I da l . a epi&tok, 

vers. 1 a 24. "Se perma- » 

estabelecido á rua üiissa* Cal^ 

das» 84, nesta ca|)itfth j 

Trata-se de uO Calçrrfor'*? es-

tnbeleeinv^mts especializado em 

calçados em geral, e qu« se acha j 

instalado *m edifício adaptado 

aquele fim» 

F«ra f»23rmt>-iios represen* 

tar no ato» recebemos atencioso 

convite do proprietário do "O 

Calçfedor*\ 

POLICUNIGA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 — FONE, 1518 

Ambulatdrto medico dentdrtoL Hospital Casc de Md* 
Diária de Òr| 10,00 — 15,00 — 25fl0 e 30. As matriculai 

para soCios continuam abertas xm Sçcrckrià. 

A R M A Z É M NATAL 
Orudec eatoquce de Ertivio, Molhados e Ctrsaix 3ortim«nto 

oompleto de bebidas nado&ais e estrangeiras. 

Vendai «m groato e a varejo. Entrega a domicilio, 
AVENIDA BIO BRANCO,, MS - TELEFONE» 1210 

J Felipe de Oliveira, 31 — H neeer em vós O qüe OUvlsteS» 

I -
Fone: 

1 

Faroacías b Plaii 
MÊS DE JULHO 

10 Farmacia ConfianrA 

11 Farmacia Maia 

12 Farmacia Monteiro 

13 Farmacia Guilherme 

14 Farmacia Monte 

15 Farmacia Queiroz 

16 Farmacia Natal 

17 Farmácia Santa Cruz 

1S Farmacia Confianea 

M Farmacia Maia 

20 Farmacia Monteiro 

81 Farmacia Guilherme 

83 Fermaeia Monte 

23 Farmacia Que im 

24 Farmacia Natal 

25 Farmacia Santa Crue 
AM _ ^ PrtHÍI nM/im A' tti lua^m 

27 Farmácia Maià 

2& Farmacia Monteiro 

29 Farmacia Guilherme 

30 Farmacia, Monte 

SI Farmacia Natal 

BAmttn DO ALErBIM 

desde o priniclplo* permane 

cereís também vós no E V 

lho e no Bai'*. Ora, esta è a ! 

promessa que Ele nos fezi 

A v ida eterna» " Isto vos 

escrevi — a respeito dos 

que voa seduzem**» — A q u i 

se promete a v ida eterna a 

quem ouvir e permanecer e 

nao a quêm ler, K nisso nâo 

pode estar em contradição 

com o m e s m o S . Joêocap* 

X X vers, 30 e " B para 

Cândido Fieire.de Melo 
RUA FELIPE CAMARÃO, 508 

4 

VENDE-SE 
a Padaria S. Geraldo — tratar 

com José Afonso Tinoco — Rua 

que, crendo, tenhais a vida'Pereira Simões — Rocas — 

em ís&u nome?í. —• Se aqui^Natai . 

r 

Baccodo Rio Grande do Norte S / A 
6 1 ' . D I V I D E N D O 

Dr. Creso Bezerro 
Chefe do Serviço de clinica 

médica da Policlinica 

DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 

Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo. 

Conaultorio; — Rio Branco, 

m — .1° — Das 15 ás 11 
Residência — Rua Mipibú, 523 

JONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aceita oauaaa dvia, oomerciai 

Advocacia etn Caraúbas, Mar 

tina, Apodf, Portalegre, Patú • 

Areia Branca 

Escritorio e re^danda Praça-

Oetulio Vaixaa 68 — Caraúbas 

-tm te 

Farmacia dos Pobres — 1 — 

8 - D - 13 - 17 - 21 - 25 

- 2 0 , 

Farm&cia Coelho — 2 — 8 — 

10 14 — l i — 26 - 30. 

Farmacia Navarro - 3 — 7 

\\ ~ 15 — 19 ~ 23 — 27 — 21t 

Farmaeiu Dutra — 4 — 8 

X o - 20 - 24 - 28. 

12 

Á A h n tiÀitnM tom msAKthi? 

NORTE S/A, CONVIDA OS SRS, ACIONISTAS A VI. 

REM RECEBER O 61.0 DIVIDENDO A QUE TEEM DI-

REITO, DISTRIBUÍDO NO BALANÇO DE 2»!0I40L 
i J 

Natal, 8 de Julho de 1946. 

Manoel Curgel do Amral 
Diretor-Presidente 

Solor} Puftnò Arstnhr 
Ditetor.Gerente 

DR. MANOEL VITORINO 
E S P E C I A L I S T A 

Técnlow MSWCM* «odi*gn6«tico • tfrapcutica des doe&eu 
do «iMatBâ urmino, n*taa«Qto wp«clalizado dia doencu 
do aMnoft gnltal _ mMcullao (T«slcuUt«a goaoeooloM, 
•tc. • «UM oompllc*ÇFI«« ; oorrimontoa Kddlvantw. nra*. 
tatit» venimontoalt*, urino purulcntM, t w m l f m o 
aUvlrllleaçto, neurutenl», etc.) - Doencu dai senhor aí 

o n o u ç o n 
Onsulterlo: Cal. Botüfaolo, SM — r o u 18M _ RIU-J— 

I ^ M U M H ; D * | « * U * L 3 U 4 T I | M I N 

lo&o Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escritorio e residencia: Av. 

Rodrigues Alves» 646 

FONE: 1748 

Distribuidores 
PRECISA-SE DE MENINOS 

MAIORES DE 14 A 18 ANOS, 

PARA SERVIÇO DE DÍSTRI. 
BUIÇAO DESTE JORNAL. 

SEBViÇO M M 
INSPECÇAO DE SAÜDE : 

PARA OS JOVENS NASCI-

DOS NOS ANOS DE 1925 E 

1926, 

I — De acordo com as Ins. 

truçõre do Excelentíssimo ae« 

nhor General Comandante da 

7.a Região Militar, a inspec* 

ção de saúde de que trata a 

letra A, do artigo 17 das In&^ 

truçôes para execuç&o do Dt 

creto Lei numero 7343, de 28 

de fevereiro de 1945. para os 

jovens nascidos nos anos de 

1925 e 1926, que deverão se 
ümrAcantnn Am ^AltaiiaittA 
" • J P * ¥ i i á > V » * * w W k 

1947, para/ incorporação, será 

de L° de julho a 31 de agos-

to do corrente ano, no yuar. 

tel do 16.° Regimento de In-

fantaria nesta Capital, devendo 

os interessados comparecerem 

naquele Quartel munidos de 

Certificado de Alistamento Mi-

litar, 

I I — Toda* as despejas de 

transportes, alimentação, etc. 

serão por conta do interessa-

do. 

III — Kaverá também de l.c 

a 31 de agosto, inspecçâo de 

Saudc nos Municípios onde fo 

rem organizadas Juntas Mili-

tar de Saúde. 

ALUIZIO DE ANDRADE 

MOURA — Major, Chefe da 

24 * C. R, 

G R A Ç A S 

w ) ; i u t . ? l v i 
' W U i i | í ! ( v i l ( l C. C T.m 
l ^ t f - V A V Í V - t - V - U L J U U 

Judas TaríeiL urna r̂aça al-

cançada «joru proíUüüíia de pu< 

blicar. 

Natal, 9 da .luho de 1946, 

AUMENTO m VENCIMENTOS 

DOS BANCARIOÍ3 

A D«íl<?g;ic)í> Pt^ianal do 

i Trabalho r î.ebou o seguinte 

telegrama Ao Diretor Ge-

ral do Dejiiírtíunonto Naçiop.«cl 

do Trabalho ; 

Missftis Quotidianos 
EM LATIM E PORTUGUÊS 

recebeu a Livraria Santa Tere* 

zinha Ltda. ^ Rua Silva Jar-

dim, 168 ( Km frente ao locai 

da Feira da Ribeira) — Natal. 

D r . P a u l o G a l v ã o 

ESPEníAMRTÀ 

V I A S U R I N A R I A » 

Ex-interno da clinica Urologlca 

da Faculdade da Baia, Ex^assis. 

tente da clinica Cirúrgica do 

Prof. Oenesio Lopes, no HospU 

tal Santa Isabel — Clinica e 
- 1 -^ —o»» wim 

vias urlnarias — Doenças de 

Senhoras — Perturbações se-

xuais — Doenças venereas 

Cons.: Ulisse» Caldas, 86 - 1.° 

andar — Exp. daa 9 4a 11 e das 

14 em diante 

Paulo P• de Viveiros 
ADVOOADO 

ESCRITORIO : DUQUE DE 
CAXIAS, 106 — SALA S 

FONÍ .1601 

,4Q.- Trur̂ gM ĵ-ti Natal ES 

Nr 301 C df 1 7 40. Tendo Con-

selho N«c!f>íüi! Trabalho, pot 

iniciativa Governa-

tiva SindicaBa;'iOiriüS esta 

Capitcíl jjarto oe-

iebrado priro « 

bancários i ! ^-v̂ rríro w-
rente. \>oi dissí-

dio coU^üvo *"r\t»o evistenle» 

encareço IÜ^HII.»; y-nwa 
gentes -ŷ tiíio ob-

ter Rindívíit^;- wfa* 
dos iuri&di^iu 

relação 

Bancos» ^u^: Í-" f 

infringiud» ' M ^cold0. 

Devei a eu-r.;;-

ledmetUü, 

Imediato wy.tio -rh 

bunal Tr^bislhi.tp 

oi 

O.TIIolüc ílí-̂ Vt'">..'•'•': i-'1 iw l̂íl̂  

caçHOi ÍÍOI 1 ^ 

458 e 4õ9 •;r' CCiir 

A rtW 

TÓ TVP 

jdads &H 

Ãlirlo 

Sales Cot̂ ht». i-u^r Geral 
Substituto 

cional Trübiílho". 

binrjdos 

722 da GíAso^o.t^" 

b&lhOi gredunivl'1' 

prevista ojntorr.O 
V L I 

i 
D R . T R A V A S S O S 

SARINHO 
CIRÚRGICA utHAÍ» 

Consultório: P - ^ 

SEVERO, 91 

Rcsidtnciw - •'í;íi! 14H 

EITUfifl PREJUDÍCROfl NO LOHB m NU! 
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O Torneio Nordestino de Futeból empol-
sará a cidade durante nove dias cheios 
Se magníficos embates de bom tuteból 

Alagoas não participará do certame. Jogará o Ceará/ em $ubstltui$So 
O imponente certame espor-

tivo denominado "Torneia 

Nordestino de Futebol" com o 

qual a "Federação Nortcrlo-

grandense de Futebol" coííieíuQ-

rará, festivamente, a inaugura-

rão da instalação de refleto-

res no estádio "Juvenal La* 

martine" está, cada vez mais, 

í Traindo m atenções geruls do 

j.ubiico natulense. 

Ontem, nos circuloa espov* 

tivoa da cidade, circulou a 

noticia de que a representação 

cie Alagoas o "Santa Cruz 

puteboi Clube", de Maceió ~ 

tino mais pariieiprria do certa* 

me. Confirmada a veracidade 

da noticia ela não veio trazer 

qualquer desanimo para o 

brilhantismo do certame, por* 

uue imediatamente, circulou 

a bòa nova de que o Ceará — 

representado pelo 'Verrovia-

rio" ou pelo "Fortaleza", seria 

t> substituto de Alagoas» Dado 

0 incontestável vsjor do futebol 

a*encurino, cfcija atuação em 

todos os campeonatos bra^íleU 

,vo3 dp futebol têm sido me-

Mtoria e de elevado ,p4drSo tec* 

nico > lucrou muito o certame 

urni 9 novo concurrante» 

Com tal mudança o Oe^rá 

substituirá AJagoftS ô participa-

rá dos jogo^ do Certame, pre* 

liando no domingo proximo, á 

tarde, com Pernambuco, e 

posteriormente, conforme a ta-

bela com as representações do 

Rio ide do Norte e de Pa-

raíba. 

Tudo faz crêr que vamos 

assistir, agora, melhores exi-

bições técnicas e que» com a 

participação do Ceará, a gran-

diosa competirão passou pos-

, 

suir maior expressão, pois, 

rela vão intervir os dois 

maiore$ centros futebolísticos 

dç Nordeste ; Pernambuco e 

Ceará, 

O futeból através 
do Brasil 

O "Flamengo" vai de mal a 

peior. Tinha vários problemas 

nr> sua equipe de profissionais. 

Na sua dianteira somente Zi-

zinho satisfazia cem por cen-

tj, pecando os demais por de-

ficiência técnica, por falta 

de combatividade ou por pouco 

máximo do futebol nacional. 

Já foram encaminhados a 

vcdas as federações o regula-

mento do Campeodnato Bra-

siiiero de Futebol e os bole-

tits individuais de inseri* 

cjòes. Foi» também, solicita-

da a indicação de cada enti-

PARA FERIDAS, 
E C Z E M# A S, 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S, 
ESPINHAS, ETCt 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Fazenda para mandar cientifi-

car, 

N.° 3405 — Ubaldo Bezerra 

de Melo. Ciente. Arquive-se. 

N.° 1751 — Gaspar de Mene-

zes Lira, Junte carta de afora" 

Eosioa se musica 
m 8 A'S 11 HORAS, NAS SE* 

GUNDAS, QUARTAS E SEX* 

TAS-FElRAS. 

AVENIDA DEODORO, 245. 

Expediente do dia 8 de Ju-

lho de 1946» 

Despachos do sr, Prefeito : 

N.° 3356 — João Batista» Ma-

rinho . Concedo. 

N,° 3479 — Tercina Nogueira ( 

FêimriueS. Concedo a licença mente t 

das construções, sendo que' N . 0 3312 — Braz Nunes de 

ai casas sejam em grupos de Farias. Concedo, 

duas separadamente um metro N*° 3117 — Alfredo Bernar-

de cada grupo. dino da Silva. Concedo. 

N.° 3406 — Antonio Sete de; N . ° 2111 — Manoel Vilar Ra-
* 

B, Correia Concedo os des- pĉ so de Melo, Concedo a trans-

ai embramen tos de acordo com ferencit* e quanto a cartrj de a* 

as plantas e informação da foramento nâo ha que defe* 

de Obras. 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 

do •"Hospital Miguel Couto'5 

Exame de Sangue — Urina 

Fezes — Escarro — Pus — Li-

quido esfaio raquiano — Vaci» 

nas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Laboratorio; Rua Frei Mi* 

guelinho, 86, Fone 1119 

Expediente: Das 9 ás 11 e 
t ^ j r _ i_ . .. . _ 
UUB 4-t tu» i l ilUrUB 

R E S I D E N C I A : 

«ua Traíri, 342 — Fone 1398 

I \ 1 t A / i - (VH % r*. Ay v r: i «* 

NÉ° 3353 — Antonio Amaro 

Bezerra. Concedo observada 

a informação da Diretoria 

Obrrp* 

Ni° 3467 — Geraldo Dantas 

Emerenciano. Ao Diretor da 

MMUH 

Balanças Automaticas 
" F I L I Z O L A " 

AS MAIS PERFEITAS QUE SE FABRICAM NO MUNDO! 

Aí balanças "FIUZOLA" pela sua beleza e fino acabamento, 

fXtráem maior numero de fteguezes, ao mesmo tempo qiee» pela 

«tia exatidão inspiram confiança ao comprador, 

ADQUIRA UMA BALANÇA AUTOMATICA "FILIZOLA" E 

AUMENTE SEUS NEGOCIOS SEM AUMENTAR AS DESFE-

ZAS — PAGAMENTO EM PRESTAÇÕES MÓDICAS. 

INFORMAÇÕES E EXPOSIÇÃO 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR, BARATA 233 — FONE 1159 

CASA RECORDE LIMITADA 
RUA AMARO BARRETO 1282 — ALEtRIM 

f W 

SANGUENOL 
Contem 4 elementos tonleos: Fos. 

LUiU) Vr** ', « i^i^Mktv i 

de Sódio. itc. 

0 9 PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 

ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÃES 

QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TOMF1CAÇ Aü 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

N,° 3419 — Pedro Teixeira 

da Silva, N.° 3416 — Eliseu 

de Gomes de Melo* Liquide o 

debito» 

N . " 3295 — Maria Amélia do 

Carmo. Junte carta de aforer 

mento. 
"VT O Oillil ^ . TV/Tr\v.in 
• 11 DfA * ' »TM<I>H VVMiVQ UVA 

Suntog. Publique-se edtial. 

N,° 3143 — Zulima Torras 

Earboza. Liquide o debito. 

N.° 3423 — Jorge Barroca, 

Junta conhecimento de trans-

missão. 

N.o 3354 — Joel de Oliveira. 

Junte documento que com-

prove o alegado. 

3286 — João Ferreira A-

morim. Concedo. 

Ni° 2644 — Alzira Adelia da 

Cunha, Concedo. 

N.° 2837-p-Sebastião FJoren-

cio Hamos» Em vista da de-

claração do requerente nãc 

ha que deferir» Arquive^se. 

f j o 2844 — João Maria Ca-

valcanti de Sousía, N»° 2679 — 

Júlio Barboza de Vasconce-

los. N." 2298 - João Francis-

co dos Anjos. N»° 642 — An-

tonio Silva de Araújo. N.° 

4261 ~ Vilar Rawoso do 

Melo» Providenciado* Arqui-

ve se* 

DR . M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 
CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 

COMBINADO 

CoiisuHorlo : 
RrNülanrlA 

Avenida Rio Branco, n . ° 554 
A*«iV 41 a — ~ont 1334 

làJtm 
F R A C O S E A N Ê M I C O S 1 

Tomem i 

VNRWN ^^^OPOTADO 

' ' I I L V E I S A ' * 

Ufspü M U I I Í ; 

Ttflivt 

R t i f r l i d t i 

Bronqultti 

Etcrcfuloit 

Conv i l t i c t nç i i 

VINHO CREOSOTADO 
á UM (9wrtADon ns saúow. ftktmíümm 

rendimento. A lacuna aberta\ dade estadual dos nomes de 

I-«?la ausência de Zizinho é tão ttes arbitro^ para funcionar 

ijensivel que se abriu umpro- m certame. Em Setembro 

blema dificílimo para Flavio proximo iniciar-se-6 a grande 

Costa* Jogador cem por cen- competição ffdada, como sem-» 

to, considerado o melhor meia a grande sucesso, 

direita sul-americano, ei sua . --- -

substituição será de verdade R i C C D T d O B c t l T O t O 

impossível. Nos círculos rubro*. 

ntgros da Cidade Maravilhosa ! Diretor do Hospital d« 

fc.la-se na possibilidade do Alienado» 

"Flamengo0 solicitar ao "Pai- DOENÇAS MENTAIS B 

mçirte", de São Paulo, por} NERVOSAS 

emprestimo u cessão, até o fim Comultorio; Rua Dr. Barata* 

do ano, do avante Lima, tido j 210 — 1.° Fone: 1120 

e havido como o único em 

condições de preencher o enor-

me claro aberto no quinteto 

flamengo. 

A "Confederação Brasileira de 

Futebol" está desde agora, 

temando todas pb providencia* 

no sentido de prepara»*, anteci-

padamente, toda a movimen" 

tyçâo do CámpeonUto Brasi-

leiro de Futebol do corrente 

ano. Para trattf do assunto 

reune-se na próxima sexta-

ftira o ftonselho Técnico^ da 

"C. B. D i u que estudará a 

proposta para numeração dos 

jogadores t- outrai y^solu-

çõt̂ s ; ctinentes ao certaíne 

'MEDICACAO AUXILIAR W 

( TRATAMENTO DA SIFlUa11 ^ je 

DR. M O N T E 
EX-ASSISTENTE DO HOSPL 

TAL PEDRO II 

E S P E C I A L I S T A 

Ouvidos Nariz e Garganta 

Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
* AIR T}LN n V ^ i > i n CCFK 

v v i m . < • « T . « M ^ V t V V ) U V V 

Res.: Av. Rodrigues, Alves, K 

LUIZ BANDEIRA 
DE MELO 

E S P E C I A L I S T A 

HEMORROIDAS—Cura radical 

sem operação e sem dôr 

Tratamentos das doenças ano* 

retaia e dos estreitamentos do 

réto pelas dilatações 

diatermicaa — Parto 

Doenças d«us senhoras — Ondas 

Curtas ~ Eletrocoagulaçâ^í) 

Consultorio: — Praça Augusto 

Severo, 260. 1.° a. — Saias 8 

e 9 — Expediente : diariamente 

de 2 ás 5 da tarde 

Residencia — Rua Joio Pessoa» 

248 — Natal — R, G. N, 

REUNIÃO PARA A ESCOLHA 
-«- VV -n, • • v m m f v » F S T i r ^ • T I ^ f ^ r * 1 

JJVJ fAiioiui i i i i xu 

DO CHILE 

SANTIAGO, y 11 — Os par 

•,idos da direita rc\iniram-se 

ontem., no salão principal do 

Congresso Nacional, em con-

/enção oara a escolha de seu 

candidato para as próximas e~ 

leições presidencial, Houve cin-

:o escrutínios colocando-se até 

^ntao em primeiro lugar o dr, 

Eduardo Crux Foke, congfrva^ 

ior, segundo ex-presidente <U* 

Republica; sr, Alexandri Palx 

ma que é presidente do Hte* 

nado pelo partido Liberal. A 

iefinição da preferencia de 

direitistas semerj-ç dar - sç - a 

DR. JOAQUIM LUZ 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

Ondas Curtas, eletro.coagula. 

jãoj bisturi ele tricô, — Cônsul, 

tas: das 14 horas em diante 

Consultorio; Rua Ulisses Caldas 

88, — 1.° Andar 

Residencia: Vv. Deodoro» 801 

MAIS NAVIOS PARA O 

CHILE 

SANTIAGO. 9 ^ R, Estão 

Ben^o esprtradoft novos navios 

petroleiros num total de trás 

com a capacidade de 50.000 to* 

neladatí ca<J#i um. A aquisição 

desfees navios faE parte de 

grande plano de desenvolvimen 

to da exploração de petroleo e 

mî ganes» 

Resid.: Avenida Dcodoro» 638 

Telefone — 1315* 
l iM„..i 

Jardim de Infancia 
do grupo "Augusto 
Severo" 

Brevemente, será instalado o 

Jardim de Infância do grupu 

escolar "Augusto Severo"» des* 

t& capitei 

A diretoria d^sse estabele* 

cimento ávis?. ?Í?S interessados 

que as matrículas para o Jar* 

dim de Infancia continuam 

hortas» sendo o horário de 7 
30 destinado parei qualquer 

«esclarecimento quanto ás exi* 

gencias de matrículas, 
«ri I I I — i ••• ii ii • l 

A conciencia revolvida e ixi« 

quetft é o terreno ferti] em 

que o Evangelho do Cristo a* 

profunda suas raixes e que 

fa« çnm qr,t produsa flores 

de mais religião. 

AS ELEIÇÕES NA 

POLÔNIA 

VARSGVIAj 9 - K — Ainda 

qUt: provisoriog os totais re-

suluuiüíí do plobiscito dizem 

que votaram 8 063.185 eleitores 

ou fcejti eerea de 17 % dos eH* 

tortís inscritos. Os votos apro 

veitados atingiram a um total 

de 7,G99.5£1 com os seguiru 

tes resultados oficiais: respos 

taa^ positivas, primeira quês* 

tão 58 418; spgunda questão . . 

37> 112; tercclra questão 50,124» 

1 

Casa Sanearia Korfe-Riograndense S/1 
R u a C e l , B o n i f á c i o , 2 0 2 

C A P I Í À L C r y i 6 u 0 . 0 0 0 , 0 0 

DEPOSiTOS POPULARES, PECÚLIOS, LIMI-
TADOS, MOVIMENTO E A PRAZO FIXO — 

EMPRESTIMOS E DESCONTOS 
EM GERAL, RECEBE DEPOSITOS E 

PAGA CHEQUES EM MENOS DE 4 MINUTOS. 

i il» 

jrj D ... PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFIU8 
Cura Radioal da3 hemorroidas» várias e hldrocdo», sem operaçfio 
sem dor. Doenças da Uretra» próstata» vesicuias, seminais; bexi-
ga e rins. Tratamento rápido das uretrite» agudas e cronicae 

e suas complicações. Perturbações sexuais — Urotroecopia 
Oalvano Cauterio 

DAA 15 HORAS SM DIANTE 
* Consultorio: Kdlficio l4Nova Aurora", Rua Dr, Birita, M l 

PREJUDCCADA NO LOHB m HUT 



A CARESTIA VIDA NATAL 
Com a falta da pio, o nataiansa debata-se com nova crisa 
alimantar-Soba» vertiginosamente, o praço do muno, da 
goma» do còco, da batata dôce, macachaira, ate. etc.--Até 
onde irá a ganancia doa exploradoras ?—Apelo áa autorl-f 

dadas» através de A ORDEM—Situação dificil 1 

para a população pobre 
de 20 e 40 centavos, como anti- mos abaixo, interessante trecho O mesmo preço paro o café mó. 

gamente. Sào fatos que se ob-Ido artigo hoje publicado nn "A ca. Um perú qUBtro mil réis, 

seriam, com jwrpreia, ma» sem' Republica", pelo ilustre hiato-, Dois mil réis o quilo de queijo 

Amanhfl, no "Carlos Gomes", 
ceito do pianista Oiíano de 

Sem desconhecermos as a-

tuais dificuldades em que se 

acha o governo do país para 

fazer face aos diversos proble-

mas vitais paia a nação, não 

podemos» entretanto, deixar de 

abordar um assunto que se es» 

tá tornando obrigatorío em to-

dos os nossos meios: a carestia 

de vida em Natal 

Infelizmente! ela fie tornou 

uma dura realidade, e nosso 

povo principalmente a popula-

ção pobre, está se debatendo 

com uma nova crise de alimen-

tação, que no entender de to-

dos é muito mais séria do que 

mesmo durante a ultima guer* 

ra mundial. 

A FALTA DO PÃO 

Não é que vamos ao ponto 

de afirmar que há falta de gê-

neros alimentícios. Não* estes 

existem! mais curtam como se 

dia na gíria "oi olhos da 

cara". E agora» com a falta» 

na praça, da farinha de trigo, 

ficamos sem o pão, que mesmo 

em tamanho minusculo e fabri-

cado 6om péssima mistura, está 

desaparecendo por completo» & 

tudo fte tornou dificil para o 

café matinal dos natalenses, 

Um parênteses; apesar da 

falta do trigo, algumas pad&l 

rias ainda .fabricam paô, não o 

fb^endo no tamanho e $eso 

mas o vendsndô ú 1 

erudito, pois já n6o existem os 

uma alegação que o Justifique, 

pois se nâo há farinha para os 

pães de 20 ou 40 centávos co-

mo se os vendem a Cr| 1,00 e 

2,00? 
OUTROS ALIMENTOS QUE 

SE TORNAM CAROS 

O povo» como é muito natu-

ral, ng falta do p&o, procura 

suprir essa necessidade, valen-

do-se de comidas feitas de mi-

lho, goma, e da batata*doce, 

macaxelra, etc. Mas, também 

estes se tornam caros da noite 

para o dia. Senão vejamos: o 

cuseús que custava 30 cehtá» 

vos, passou para 50; o milho 

para mangusar e cangic&o de 

Cr$ 0,80 subiu para Crí Zt?0; a 

cuia de goma, na feira, que se 

vendia a Cr$ Ô»00 pulou para 

riador Camara Cascudo: de manteiga, com manteiga e 

"Naquele Abril de 1906 um sem cêbo de carneiro. Uma 

quilo de carne verde custava garrafa de leite? Um cruzado, 

oitocentos réis, xarque ou car- Sessenta réis cuatava um ovo. 

ne de sol, mil e duzentos réis! Dois mil réis a libra de mantei. 

Bacalhéu? mil réis o qui- ga inglêsa legitima. Cento e 
Io. Acuçar? 600 réis o quilo, sessenta réis um cõco'\ 

A ORDEM 
NATAL — Quarta-feira, 10 de Julho de 1M6 

d» nmpjf, 

VailfliMiwn 
( I»M 

SOftV.U t Ĥ  F ' 111/ i , 
Mo i 

^ • ' - ^SOC i ; 

Num festiva) d» despedldw 

á sociedade desta capttut, 

conhecido pianista contem pço 

Oriuno de Almeida ronllauuií. 

amenhfi, As 20.30 horas, no 

teatro ''Carlos Gamos", Krande 

rvcital. cujo programa esfá 

crnitloiido de beira pagina 

S O C I A I s 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS prj«a r i'üh;, 

Petronila de Paula Rego, fj^do í.Yi.-^ 

pose do sr. João Sérgio do1 

Rego, comerciante em F i o 

rania. 

»<) m 

ÍHíOS, 

• Luiz A 

PT 

Passa', hoje, o 57". aniveisario 
da casa João Galvão & (Sa. 

A data que hoje transcorre do-a assim merecedora do 

assinala a passagem do 57.° conceito que desfruta desde 

15,00; 1 côoo que se adquiria a* aniversário de frndfçfio dâ ' su* fundaçfio, há 57 «nos passe,-

1,00 está por 1»S0 ou mais* E conoeituada firma Jogo Galvão doft. 

assim por diante, «apesar dos & Cia., uma das maioreE casas j Compõem a firma aniversari-

protestos do povo, que com grossistas de nossa praça, es- ante, que tem sido uma das 

muita rwfio nfio acha motivo jtabeiecidí* á rua Chile, 233. j mais generosas cooperados 

para tais "aumentos'', pois até] Com a morte do pranteado do A ORDEM, os srs, Manoel 

João Galvâo Filho, aquela a- Naztreno Teixeira de Moura, 

A nota do dia 

Âfesenteismo 
l ut do* SDIÍOS problemas 

tío pnmdrt indu*tri*! é o çhu* 

mado absentebi7 »>. isto 6, n 

ausência do operário Ao tra-

trabalho. Entre as causas des-

fie mal figuram a doença, os 

ftcÍMciitvSi aiiivOs {HUÜ§ Ü* 
lhoias de elguimi ft>ma á 

vontade do trabalhador, mas 
twtHL/taU l MflM^Mü 1 » . Mk. IMWIV9 íjUC VO-

luntftriamnte foliam ao ser-

viço» 

Segundo estatística levanta-

da nos Estados Unidos, as 

doenças ocasionaram durante 

H ultima gueri*» em media» 

um decréscimo de oito dias 

de trabalho perdido, por ano 

i- por trabalhador > Ora> Ren-

do mMs de 17 miL^ões da 

empregadas nas ati~ 

vMttdtm ku> »i£nifijst fo* 

iwm perdido», por ano e so* 

rotníe por couua da doença, 

m*dí» menos de 136 milhões 

th dÍHH de trabalha 
Aqui no Binsil foi taJU> 

htm jp^aliaado um intem^ 

«ante Jnquorito deiermi* 

nnda fabrica do Rio de Ja-

* w chegou a verificar 

tlU* de cada cem. horas dc 

tvobalho foram perdidas qua-

hl tren; ho^as 9 meia de toa* 

tividade» Num ano, per-
c^ntagem Lquivalei^a A au-

sência de cem operários por 

wo. 
Dentre 06 motivo* de fülta 

verificados ness« inquérito 

brasileiro, que foi relativo a* 

a um mês. outubro de 

1944; flgut<am c aum como as 

que geguemt dor de cabeça, 

ftbfcto de nervos, levar filho 

ao medico, a&mfc, parto da 

esposa, pe< chuva &ros*a» 

vkita eon PAÍS, dente ar-

HHtciido, mudinçâ, coticas 

ftlraso de tremi etc. etc. 

Até onde mi l nos 1* 

tinge em Natal e noutras ei-

dadei, dp Estado '/ 

a própria guerra que sempre 

era um dos motivos principais 

de tudo que «ra aumento, 

acabou«>« 

APELO 

Em vista disto, vária» peâfioas 

nos têm pedido para que A 

ORDEM seja o portfiovóí do 

seu apelo ás autoridades com-

petentes, no sentido de que ea* 

tas achem uma solè̂ Ç&o para o 

caso, pois da maneira que vfio 

as coisas a população pobre os-

tá fad&ta a pê rmr è fome, 

Conquanto aabemofe que uma 

solução pronta Seja difícil, prin« 

cipalmente no que di* respeito 

aos vendedores ambulante*, a* 

chamos razoavel que a Prefei-

tura ou mesmo a Policia de sen* 

volva uma fiscalização rigorosa 

nas feiras « mêfCâuGí*» aihu de 

evitar que a gftftancia dos ÔX-

ploradores, se alastre inda mftis. 
t»** 
wm UV/ÍV4T« WiV i V JJS l 

RESSANTH 

Para que os nossos leitores 

tenham uma idéia como o pre* 

ço dos alimentos m elevaram 

vertiginosamente, transcreve-

r -- • • II- nni-iii • 

Jcsó Plancaclo Madruga e dr. 

Álvaro Vieira, aos quais cum-

creditada firma passou a obe-

decer á direç&o do se% filho, 

si\ Olavo GalvãO) que con-
ü x m a tarçprimir a mesma primentwnoa pelo grato acon 

tradicional orientação, fftzên-1 tecimento. 

Nova teanião, domingo, dai 
eoopeiadoias da Boa Imprensa 

Afim de irritar assuntos vc-
Iftnivvvt An «wwnwnilivtA; M * j f . v f W i * 

da próxima festa da Boa Im-

prensa, reunir-se-âo, domingo, 

á-i 9 horas, na séde da Esco* 

la Técnica dê Comercio, as 

senhoras e senhorlnhas encarre-

gadas daquela festividade* 

N r e u n i ã o , «s diversas 

Cuuitôãuúã õrgânixíidortis apre-

sentarão os primeiro resultados 

de sua» atividades, no que 

diz respeito aos anúncios e 

.publicidade arranjado» para & 

revista BOA IMPRENSA, que 

será editôda como edíçâs espe-

cial de A ORDEM, bem como 

ã colaboração dos nossos m 

íelecíuaU para a mesma, 

AbIOOÍO Soares Fílht 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 

FONES: 1700 e 1728 

Maqoioa de pautar 
V Ç N D S Í S U I Í I C Í 

maquina de pau* 
tar. Ver e tratar na 
Gerencia deste jor-
nal, 

Estelita Modesto, esposa Ccrlos EU^MUD t . 

tilho íir, s r , Mar j ( J ^ 

Lirav pref«i:<> in l ç r i n o d$ ^ 

Fitai, e al»ny do c0IÇgio 

tüdual, 

do sr* João Modesto, funcio* 

nario do Departamento de Saú-

de Publica. 

— Ceiedonia Marinho de Fa-

rias, zeladora em Santci Cruz. 

— Amélia Neves Gurge), viu-

va do saudoso Rogério Vi-' 

cente Gurgel e progenitora do! 

Padre F^^ncisco das Chagas; 

FIANÇAS 
Mhvíü fjos 

lha do sr. ^ § 

VIAJANTKs 
Sr, Vivalijí» píMi iv 

A-
Neves Gurgel, secretario da cha-w? ne.sta ca ît;»!, 0 sr, Vi. 

bispado e nosso cooperador. Vtido Pereira, presidente dq 

— Julia Brilhante Soares, Banco Rn™} Cooperativo <je 

esposa do sr. Raimundo Soa- Currais Novos, * um 

rts, agente de A ORDEM tereno 

em Santfi Ç m . nivnto cr.y^erativi.sia nosso 
6ENHORE?. 

j Eevado, figuru fc realçe noj 

Francisco Amorlm, residente católicos daquele muni* 

2m Assú. 

— Tenente Júlio Gomes de1 , tivemos o p-wx de 

Oliveira, reformado do Exercito ^raçja: p^stA redação m 

Nacional. ; n t tE5° ^dicado cooperada, 

— Augusto Filgueira, auxili- (
 trrn3Xí> a integral soli* 

ar do comercio. j Seriedade l̂ icato catolko 

— Alberto Gonçalves, agri- curr«isnov^çe á campanha 

jultor no municipip de Angi- «^en i . i <h capital social 

cojs, 'do Centro <lo Imprensa Ud., 

SÈNHORINHÀS ronvi, 

Antonia Gomes de Oliveira, festai 

j)ha do falecido Joaquim cie a s e r f c m reúwfas em Currais 

Oliveira, e residente em Can- Wovos» no dia 25 do correMt, 

íuaretfflna. . VftMfl Jn « Iaí i 

/ivgilio Dantas, membro dos 

"ribunais de Apelação e Elei-

cral e nosso cooperudor. 

— Irene Teles Silva, íillui 

io sr. Manoel Teles Silva, 

sargento da Armada Na-

cional, 

— Severina Pereira, filha do 

sr. Clemente Pereira, comer-

ciante em Santa C m * 

— Mareia Lins Bafa, filha 

do sr. Carlos Lins Baía, 

funcionário da Estrada de Ferro 

Central do Rio Grande do 

Norte. 

— Lalde de Oliveira Crux, 

auxiliar do comercio desta 

Ptidre Alaír Vitor Vindn 

da cidade dc Sa^l? Cru?, 

çontra-se ne t̂g capital o rcvmo, 

padre Alair ViU*r, digno vi* 

gario d^qvieic Diunici^o, que 

hoje nos deu e satisfação de 

sua visita, 

028'. aniversario 
A t r a n s c o r r e r n o p r o x I m o 

O 14 d« julho Jasstftaía b • Nesta capitai, conforme te-

do marianismo 
gzm do 28aniversár io de 

fundação do movimento mr^i-

arc no Rio Qrande do Norte, 

motivo porque é uma data que 

&mpre alegra os catolico3 de 

nossa terra k 

mos noticiado, aa fcst^s come-

morativas serão promovidas 

Federação Mariana da bem completarf o seu 11.® anJ-

dioCeSe de Natal, que está v c t s a r i o d e existência, quo 

empenhada no sentido de que será festejado conjuntamente 

as comfcmorsfções alcancem o aw solonidades marianas, 

- G r a n d e s f e s t a s c o m e m o r a t i v a s 
m-Esmo brilho dos anos anterio- , Pnva celebrar a gruta efetue-

| ride, foi organizado o seguln-

No dia 14. A ORDEM tam- : te programa s 

DIA 14 — Domingo hoílas, 

CINEMA REX 
COMEMOHANDO O S *̂* Q «Mtit^r.*^,^ 

— v ^ w f l w u o u m 
PROGRAMAS EXTRAS 

EXIBIÇÃO DO GRANDE FILME 

C A S A D E B O N E C A S 
COM DELIA GARCEZ E JORGE RIGAUD 

23 semanas num mesmo cinema da Cinelandia, no 
Rio, com agrado geral 

CASA DE BONECAS-o filme do lar-o filme dos fans 

v 

jj 

í 

A cohsur» wtoiiw çtertiííça este lilme como ; ACECTAV^L P A H A A ü v Í ^ ^ 

na Catedralu missa festiva co-

lebrada pelo sr. Bispo dioce-

sano, d. Marcohno Dantas, 

8 horfíi — café e sessão sole-

ne na séde da Federação Ma-

riana, á rua João Pessoa, 86. 

Discursos dos represeritaniteg 

daa Congregações Marían&a do 

Alecrim e Ribeira, e do presi-

dente da Federfiçào Mariana, 

.19.30 horfts — No salão Paro-

quial do Alecrim, outra sole-

nidade, dedicada aos êmverba-

rios de A ORDEM e da Con-̂  

giegaçfio da matrlt de São 

Viajará, sabido, o Rio 

de Janeiro, ondí? vai exercer fiá 

funções de Supcriniendrntw da 

Ali; FrftncQ. o sr, Mareei 

residia nes^, cjipiíal, ocupan-

do o CíiT.eo de agente daquela 

companhia fran^sí» tte navega* 

ção aereo. dléjn dç » RH* 

carregado «ios r^w^'^ da Fn>n« 

cri, neste 

WÍ8SAS 

— Pa.ssonHc, r-nVit'!';». n í," 

do faíec»ni< r»í'» «i-• ^i1^1 

CÍSOO fífdri^.ífS SlUi 

: ! i' ' Íhí' 3 

cçlebrydr^ -V- í; rz 

horUs 

ImoculadM 

hW 

•rv 

O-r Ui í1 
Pedro. 1 

Gi.cn% Rí^m í' 
lro«. 

Dia 16 ^ • 

na ; • 

cie ĉ 1- í 

sodíiiicio jij^»'^' 

e éde. 

19 hora. • ** 
- hmira 

exercício ííiüku»-" v«< 

de N . S (io n l i ; , { c i t a 

Sfe oel»hra ' I iâ l 

<l u)'-

Í;iH' ali 

t Maria Eugenia Toscano Lira 
ÍGENY) 

Missa de 30% dia 
Mario Eugênio Lira e fwniííia, convidai -- da 

e amigos para assistirem á missa do 30.f* dia t^c [* ! IA 

por alma de sua inesquecível filha e lrm& MARIA El ' » 

TOSCANO LIRA» (GENY). - no dia 12 ™rr»nc ^ T ^ 

^ na Capela Salesíana, desta eidade, agradecrn^ antecipa • 

mente a todos que omporecerem u esse ato dc fé crístí. 

MUI n u m 



Protesto da Liga Árabe 
Contra o projeto dos 
governos britânico e 

norte-americano 
CAIRO, U 

Árabe lançou 
- A Liga 
veemente 

tão e alterar o atual estado 
de coisas reinante na Ter-

Máquinas para realizar eleições sem fraude 

protesto contra o projeto ra Santa, antes que o caso 
dos governos britânico e da Palestina seja afeto a 
norte-americano de levar a- Organização cías Nações 
vante a execução do plano Unidas, 
de transporte para a Pa- Não resta a menor duvi-
Icstina de 1M 000 judeus da de que a Grã-Bretanha 
europeus, tal como foi ha de apreciar devidamen-
proposta em relatorio da te o fato de que todo e * que vem mantendo para que a blico o inventor perde os seus 

comissão anglo-norteameri- qualquer plano que não máquina chegue ao conheci- j direitos. E s m peeaoaa, depois 
cana que esteve na Terra garanta aos arabes os seus mento das entidades publicas. [ de assistirem á minha exibição 

Santa. Em nota enviada direitos naturalíssímos naj — Procurei varias pessoas, j elogiaram a máquina e m« a* 

ó Inglaterra» a referida liga Palestina ha d ç levar ine-jnaa altas rodas administrativas j consçlharam a prosseguir. A 

declara o seguint 

S, PAULO, 11 — A reporta-1 mas ele estava muito ocupado 

gem entreviatou o inventor pa- e não me pôde receber, Porém, 

triclo José Aprobate, sobre suas no Ministério da Justiça, con-

novas invenções. versei com um £rupo de pes-

O repórter quiz saber algo soas entendidas em eleições e 

pobre a nova maquina que o sr. quç já trabalharam em muitaíi 

José Aprobaío inventou. Como delas, mostrando a minha má» 

foi anunciado, trata-se de um quina, ou melhor, parte dela. 

aparelho para eleições, que mo Como sabe nüo a posso mostrar 

permite fraude e que facilita a inteiramente porquo segundo 

apuração dos resultados num rezam as lei vigentes se todas 

tempo minimo. Inicialmente, ele as dimensões e particularidades 

nos falou sobre a campanha caírem no conhecimento do pu*> 

ga ao meaario, que o cola num j temente. Tenho conhecimento 

livro especial ficando ainda a de que o ar. Valdemar Falcão 

assinatura do eleitor dentro da; foi estudar nos Estados Unido* 

processos eleitorais quando aqui 

está a minha máquina cem 

por cento eficiente para o 

Brasil, poli foi estudada para 

ser usada em nossa terra, em 

nosso meio. NSo conheço as das 

outras terras porém, posso asse* 

gurar que a minha máquina, no 

maquina. 

O sr. Aprobato forneceu ain-

da detalhes de ordem técnica* 

como sobre o funcionamento da 

máquina em cabines especiais e 

terminou dizendo; 

Temos coisas nossas, aqui 

no Brasil e nossos técnicos e 

pessoa» do governo vão buscá- j Brasil, viria resolver o proble» 

Jas tôra, E' o meu caso, presen* J ma das eleiçôea. 

r\ * 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

vitaveimente a distúrbios : do país. Encontrei bôa vofita-j máquina — ãteeram — poderia 

''Nada existe que justifi- que ameaçarão a paz e as
 1 de por parte de todos e, fellau resolver o problema das elei. 

que a atitude do governo boas relações existentes mente, ninguém me recebeu çOes no Brasil. Espero compie* 

dos Estados Unidos de se entre ela e os países ara- mal, Estive no Kio de Janeiro tá.ia dentro de poucos dias paru 

permit ir intervir na quês- faes"» !« procurei o sr, Carlos Luz, voltar ao Rio e submetê-la á 

- • 111 «D •! i j aprajiaçiG do chefe do governo 

A "MAQUINA ELEITORAL/ 

O in.vçntor patrício exibe ao 

repórter uma parte du máqui* 

na> dando*lhe uma idéia geral 

de como é o total e explica o 

seu funcionamento; 

j£sta é apenas uma peça da 

máquina, mas que dá para en» 

fíuder perfeitamente como fun-

ciona o conjunto. Não é possivel 

mostrar a máquina tdd&j com* 

ptetamente pronta* pelas ratões 

qM? já etfpu^i A máquina é ex-

clusivamente mecanica, não 

g&ndo necessária a cJ#trlcídad$ 

no eeu manejo. pois é sabido 

S4.000 rjlemaes e outros elemen* 1 de carga* Cadc! pessoa tem LONDttES, 11 — O governei ^ muitas cidades do Bra* 

toa náo austríacos para fora permissão de conduzir consigo britânico anunciou que foi t ^ ^ eletricidade, Mesmo 

da zona de ocupação ruefca da ' fcens no valor de 30 libras e con^plctuda mna troca de mais ; havendo, a máquina elétrica se 

Áustria, de conformidade com' 

ANO X — Rio Grande do Nor te — Natal — Quinta-feira, 11 de Julho de 1940 
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Remoção de súditos alemães 
nas zonas de ocupação 

VíEMA, 11 — O exército m* tos até a e&taçâo ferroviária, r PiSKfWfA ENTRE ZONAS 

vietieo começou a remoção íe sendo aí embarcadas em carrot ( m OCUPAÇÃO 

súbito comunicado, 

belecia um prazo, 

que esta* 

fité as 6 

t nada mais. 

O Ministério do Interior deu or*» ! 

^ { de dois 'milhões de alemão,; p r w t f t R f r a U d e á e é s a W d o q u e 

' | z o n i i s d c ocupado 0Ã f a n á U c o S ) e m tempo de elei-

hora* de ontem, para o come-

ço daquela transferencia k 

Fontes governamentais austri-

russa e britânica t 

dem para que a poiicia não pi»*» te i Ness^ operação*, 
çoe» poderiam cortar algum fio 

que leve o u queimar a máquina com 

Conferencia entre o Presidente 
Dutra e o Ministro José Linhares 
RIO, 11 — Esteve ontem pela mos. Referindo-se ao esperado 

manhã nf) Palácio Guanabara o congraçamento das forças de* 

ex-presidente da Republica, mi- mocráticas, o presidente do Su-

nistro José Linhares, que premo Tribunal Federal decla-

manteve longa palestra com o xou ao general Dutra que essa 

general Dixtr^ j seria uma medida de grande ai* 

Entre oe assuntos tratados cance patriótico, capaz não só 

nessa conferencia podemos adi- de dar ao país, com a rapidez 

antar que foram focalizados os (que todos desejam, uma Consti-

referentes ás conversações poli* | tuiçSo á alturas do momento, 

liticas que se vèm processando como também, de permitir A* 

para a conclusão de um enten* quelas mesmas forças, e ao pro# 

dimento entre as correntes de- prio governo maiores e melho* 

mocráticas da oposição e o go- meioa de defesa do regimo 

vernoi a questão das futuras J democrático que se Instaura, 

eleições estaduais e a situação 

do Partido Comunista* 

Interrogado pelo presidente 

da Republica' Eobre todos vsse» 

assuntos o ministro José Linha* 

res expoS) com franqueza, tudo 

o que pensava «obre oú m^s-

waai 

rasr 

tio o 

Mara 

assistência ao exercito russo inicio em outubro ultimo, m?<is | c u r t o (^ rGU i t 0 í prejudicando 

ücas afirmam que SOO pessoas ja p 0 £ S o a q u e v e i o r a r a a Auetria 

hô retiraram de Horn. na Bai*. . . . 

Ha Áustria, « 7ü0 o u t m a e 13 d e m a r Ç ° ü e russa e, aproximadamente, um 

Mistbach. Esfiafi familias foram o u Que tenha adquirido a cada* j 1T1jihâo e setecentos mil, d» 
drir.ia e.̂ trinn»- i segunda t>ara a fcvimeira zona» 

quinhentos mil alemães e l e içÔ 0 ( Sua conshução é sim-

da zona 
no desapossamento de qualquer. 

foram transportados aa >:oiia p]es^ eíicíente e evita fraude, 

de ocupação britânica para a Q s COMPROVANTES PARA 

A APURAÇÃO 

conduzidas viu viuíiAtthvví m)>cv 
wn 

Q u a s e d e s t r u í d a p e -

l o f o g o a F a b r i c a d e 

V i d r o s E s b e r a r d 
RIO, l i - Um siniütro que divisa» companhias, 

poderia ter • vonsequencias ain- O presidente da Companhia 

da mais grftvefi, nào fosse a'Fabrica Esberard, sr, Ruul 6o 

presteza com qu* agiram os Melo Rego prestou informar 

bravos soldados do fogo, ocor- çces á delegacia do 16,° distri-

vcu origem á tarde, m Compa*»' lo, cujo comissário, drk Car-

«hisk Fabrica de Vidros e Criíí-1 loa Brito tfsteve no local, tomnn" 

tfe.is do Brffíil Esberard, situa-; áú todas as providencias, requis 

du na rua General Bruce ns. | sitando a perteia qu*í esteve 

É, 72. no lotai, procedendo ao índis-

Ali trabalhavam nunuírosoH pensavel exame. Os bombeí' 

<im*rurios .cerca de 13>40 horag,! ros que estiveram Combatendo 

uuando foi dsdo o aJfjrmo dc • as chamas, pertenciam aos 

rao 

" i r a d o negro" 

••Ptira i»so a máquina possuc 

V l J . J W i > V V W i f l 

trole d^ apuração devotos. Exis-

te um cortador que regista a 

quantidade de células de cada 

urna, e um outro, que regista 

a quantidade de células conti-

PARIS» 11 — O novo ministro | das em todo o aparelho. Há 

du Alimentação, sr.Yves Garce,1 ainda ae células cujo numero 

ameaçou empregar rté a gui- de contagem deve «er compro, 

ihotina, sc fòr necessário, para vado ccm oa numerou marcados 

í"azer com que ate o ttaíaí vitt- nos veg^oji. O eleitor assina 

dr.uro ttiihô sido ponto fim ao numa fita que pmme um ca-
t:'mercadii n^ro4 ' , nhoto, qti^ elf» ç er»tre» Mini^im Jüsê ÍAtiwu 

Os raios expedidos pela bpmba-atomica s ã o 
mais destruidores que a própria bomba. 

ANKARA, XI — Bevnat TM* 

dogan, governador da provín-

cia de Ânkat'?t íól encontrado 

morto, a tiros, em sua residên-

cia. constando extra-oficialmen-* 

te que se traía de um caso da 

SuxCidlQi 

Três horas após a sua morte 

ç» ''Agencia Anatolia'*, que é 

uma organiaaçSo ofidal, ainda 

náo mencionava o íato, o quâ » * 
da a entender que o governo 

está apreensivo com o fato, 

Tandogan vinhs* ©xtrc&ndo o 

cargo de governador ha dezesse-

te anos, 

Realiza-se ticje o ie-
citjl de despedida de 

de 

uu.jo c<iíor quaísi ' íüJiditi «i-

gur»* navbn iroi^. 

fogo, partido das dependencias 

onde se achavam instaladas Q3 

H êçõ es de carpintaria do es* 

Uh^ecimento fabril* O aviso 

foi dado aoi? bombeiros ali 

compareceram sem perda do 

trmpo, dando inicio ao comba-

tu cH^mn» que nensa oca-

tiüo lavraram com intensidade, 
O local foi GimiMcrivo, em-

bora o íogo atingissí» uma ou-

ira dependencla, o que acarrfe-

Uv>\ r>rpiuÍ70h m tídmi4' " 1 " - f • ** 

niKt^çâo da frforica. Traba-

^ntr^tanto ininterrupta-

postos do Cais do Porto e 

Caju *Í estavam sob o comando 

gtrral do capitão G^ine Estoves 

de 

A c h a q u e e s t ã o f a 

z e n d o p r o g r e s s o 

BOKDO DO NAVIO ttu#TÉ-
AMEH-ICAKO "APFAí.ACHl-

AN", M -- A explosão tlt- rwios _ 

X e dif raios Alfa e Beta e neu- jada, deixando-o?i v^du/idoü a 

Irônicos, atingindo cm cheio um montão de destroços, 

os navios que servira/)) d:1 Parece pmvrjvel que alguns 

ulvo durante íi cxperunu.ia da d».»s navios dí* frota-aivo 

bomba atomien ^oi niais preju- ría»n incapazes de nave^r, mes-

dicial do que propriamente Í>. mo que ae .sr̂ as maqmntts tivea-

L _ • i,. ,-l r ••- icm ficado em boas c^ndiçoen. 

; E' provável que o» b?arcos 

' quebi írovH aindü em condi-

çoes de navegar nao pudcí-

h^ni \(\ .'lí^m Òi: uns ]M1\U I " . 

i Cos dias, por fali» H*1 p^s^oal 

! Kuíiííeive ainda capa/- de tra* 

otptc-íaln:»-»»;̂ , püí^i c-ròt. fim pu-

dr-raíu foi-rai1 ha laguna de Bi-

kitii três horrs depoi^ da etf-

piosúo à-i V>oriba, mas nào pode-

ram ai^roxiiiiaí^sc muito dc 

nijmí?rosíis olvcja-

doh, E' quv navios esta-

vam rodeados dc r^ius -X c 

provavelntcntp ilao o*íãtirií7 

IV HÚÍ II LUAÍ-ÜINCÍITC EXPFCSSH ! 
pura uUiü ^líroi^cfio nognra 

Conforme e&té anunciado, rea-* 

liiia-sc, hoje> às 20.^0 horas, 

m teatro "Cariai Gom$a,,
i 

n vum que o grando 

Onpno de Almeida sq 

da sociedade na t a 

U nse» após os vários dia» quo 

permaneceu entr^ nós» 

O concerto cte hoj^ do jovenl 

t* já mipmada pianista con^ 

tevran^a apresentará um esço« 

Ihido programa, motivo porquo 

vem despertando o maior in^ 

teresae nos meios sociais 6 ffl> 

táticos da capital, 

Reúne-se hoje, a 

' halhar, 
i 

precisa-se 
í 1 qutí U-1 tíitritOô oa-

rigosa. Mesmo ojj aviões Qufc 

voavam 2.000 pis acima dos 

imvio^-aívo» cie ho« 
LONDUÊS, 11 — lí. — o gO' paru Oila ultima reunino doa 

verno britânico visa obter Ministérios Entraigi»iros c»fi 

confiança da União Soviética, ; Parií, comas primeira^ rtuni-( quele* raios conlinurirão a j ra d«-po»s da .explosão da toom-
, . i i \t 4 i v ^ ^ t t ' rir** do conservadas como heüdo o maior ; bn ray ^ uu** o coronel 

n»intc OS bombeiros conseguiram declarou o M ^ t r o de Est?do, oeb cm i-oj cire<> nos, mes<oe . . . 1 segredo da bombít atômica. U •• Stíaítt»rd. chote uo pessoal p;M 

' ^ U * /iw PhTrtiiru i , í fato de qu*> muitas rito cm radíaçáo, classificou df 
« noite na Gamara aos lomun*. I sac3íJ Acredito pois que esta 1 

• i 

g fogo, apÓH algumas sir Philip Nocl Baker, ontem ag0 s t0 c setembro do ano pán 

horaa d** trabalho i 
()S iomm Em ««guida adiantou que | m o s ^ ^ p r ü g r < ? á s c 0 ^ ; i v c j . a ( n 

formados» :jâo calcwiído?} om 
r- C" r\(\ M̂r̂  í.ív • , 

tauiu o e&tubeietinumto segu- dos por quem quer que com- ^ 

1 d £ anana is provavebncntc 

a proVn não ihz 
ler iitoii» 

'acho que o$ rea»3 progresso! , . . , 
n«» nodem ser nc*a- ! pacicnda no dtvmo cur-; l u d „ o que poderia 

î o obteremoa r<U>no 1 t^cirto uo iinmim, 

centra ô i ^origosusi J 

citó sv.cdcuvi;»i i-utrt» r í JC3|1B1Í1!3 tífi LfitlSS 
zena de segurr/nça n a /oim s 

Nao tehdo sido realizada na 

quinta-feira ultima, terá lugar 

hoj*\ 19 horas, na séde 

do Instituto Historico, u sessáo 

costume da Academia Nor* 

te-Roigrand*nse de Letras, na 

qual o professor Albuquerque 

JPondim fará uma conferencia 

sobre 'Tzabei Gondim", sua 

vida 9 sua obr?i'\ 

"boa qu;nUidnde dc raios XM. 

Aqu«Ma altitude repro^ounva 

o pobio noíxiioj) que po-

} « M»« 1 1 * í. ' i a i » r., e%. Viivin.i I 

"3® HU LEÍtüJRfi PREJUDi;CR0H Wfl LOHBl 
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QUINTA-FEIRA 

FATO HISTORICO - Nas 

ce em Campinas o maestro 

Carlos Gomes» 1836. 

PENSAMENTO DO DIA — 

A lingua deissenfrçiada é j 

um mundo de iniquidades; é 

um fogo que devora & 

bôa fama; é & f&utora de 

muitos transtornos na vida 

social. 

A O R D E M 
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do centro de Imprensa L-td. 
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(átimo*) 
t . VERAS BEZERRA 
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J . G , ME3RA LIMA 
(QtílSMtl) 
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\ REt),: 8 ás XI e 13 ás 16 hs. 
5 GER.: 7 ás 11 e 13 ás 17 ha 
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GERENCIA - 12A9 

Sede: Rua Or, Barata Ü l ) 

[ a s s i n a t u r a » 
Pagamento adiantado 

A DIRETORIA DO BANCO DO RIO GRANDE DO 

NORTE 3/A, CONVIDA OS SRS. ACIONISTAS A VI . 

REM RECEBER O 81.° DIVIDENDO A QUE TEEM DI-

REITO, DISTRIBUÍDO NO BALANÇO DE 28|6[4«. 

Natal, 8 de Julho de 1946, 

Manoel Guryel do Amaral 

Diretor-Presidente 

Solou Rufino Aranha 

• Diretor-Gerente 

MT 

Os capelães militares oa resistência 
Pelo Rev. T e n . Coronel Zebrowstf# 

Decano da 3a. RegiSo Militar 
VARSOV1A - (PAP) — 

No conjunto de fatores que 
modelaram o espirito do 
novo Exercito Polonês n&o 
faltaram influencias do 
clero catolico. Os solda 

alemães. O nosso grupo dô 
capelães gozou da conside 
ração especial por parte do 
comandante cfo 2.° Exerci 
tc> general Carlos Swiers 
czewski. Apesar do exces 

CWCMÍ 
Oüfflft DO) t i 

m d S E f t i i m 

|fiFtcçoes no 
ccuno crsíludo 

dos achavam na religião I so do trabalho sempre to-
a fonte do seu heroísmo, mou parte nas reuniões de 

Anp i i t M i t u i t n » 
Semeatre .. . . . . . . . 
TrimeBtre • 111 • t i < f 

Cr» 70,00 
40)00 
30,00 

VENDA AVULSA 

Numero do dia .. Cr| 0»50 
Numero atrazado Crf 1>00 

PUBLICAÇÕES —-Anunckw 
— Avulsos —' Carimbos, etc. 

Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A» S. LARA 

lio RIO: Rua Senador 
Dantas, 40*5.°» Andar—Fone 

AO» BA«i 

seu consolo e esperanças. 
Quando assumi a supervi-
são de Serviços Religiosos 
do 2,° Exercito em 1944 fiz 
um apelo aos padres para 
que exercessem a missão de 
capelães, Infelizmente, na-
quela época, devido as per-
seguições dos hitleristas, ha-
via poucos sacerdotes* Ca-
da divisão ou brigada conta-
va apenas oom um capelão* 
NSo podíamos 1 \tambem 
contar com os sacerdotes 
de outras regiões pois, na-
quela época, o país quasl In 

capelães. As relações entre 
os oficiais e soldados e o cle-
ro, desde principio, foram 
caracterizadas pela confi* 
ança mutua, camaradagem 
e sincero afeto. As relações 
eutreítavam-se e aprofunda-
v.?m-se sobremodo nos con-
tactos durante as missas e 
outras funções sacercFotais. 
Recordo a recepção caloro-
sa que tivemos por parte 
dos soldados, duranteta vi-
agem de inspeção que fí-
zemos, no inverno de .. -
1944 45. Devo salientar tam 

teiro estava nas mãos dos | bt.m como se esforçaram os 
- n MI i naii i • Mtm\ • j nossos bravôs soldados em 

CABELOS construir belos e simples 

BRANCOS campais, nos tem-
pos mais desfavoráveis e 
num frio calamitoso. Tam-
bení o» ofi^iaiR do Exercito 
Ru&hg demonstraram sem-
pre compreensão e exter-
navam seu reconhecimen-
to á obra dog capelães. 
Lembro-me de alguns atos 
e atitudes heróicas de ca-
pelães poloneses» como por 
exemplo a do franciscano 
itmão Jão Ruzantj que era 
o capelão da nona divisão 

Nervos Debilita* 
dos Provocam a 

Neurastenia 
HlO DEIXE QUE 0 EX 
CESSO 0E TRABALHO 
DEBEUTE 0 SEU OR-
GANISMO, PORQUE 0 
C A N S A Ç O F Í S I C O 
E I N T E L E C T U A L 0 
LEVARÁ, FATALMEN 
TE, H NEURASTENIA 

O s primeiros sintomas da 
neurastenia são geralmen-
te a insôrúa, pesadelos, irri-
tabilidade, dores de cabeça 
e nervosismo» Ao sentir 
quaisquer destas manifes-
tações» previna-se contra as 
su&s conseqüências. Trate-
se imediatamente, com um 
remédio de efeito positivo 
e imediato. Vigonal é o re-
médio indicado para qual-
quer caso de neurastenia 
Vigonal revigora o.orga-
nismo, restltuindo ao fraco 
as forças perdidas e * 
energia da juventude à* 
pessoas esgotadas. 

Balanças Automaticas 
" F I L I Z O L A " 

. AS MAIS PERFEITAS QUE SE FABMCA.M Nu MUNDO' 

A» balanças "FILIZOLA" pela. sua beleza <• /;„„ ^abameni" 
atráem motor numero de freguezes, ao mrmo tempo B°! 

tua exatidão Inrpiram confiança ao "^-'prador ' " 
ADQUIRA UMA BALANÇA AUTOMATJCA "FILIZOLA" 

AUMENTE SEUS NEGOCIOS SEM AUMENTAR AS DESPF 

ZAS — PAGAMENTO EM PRESTAÇÕES MÓDICAS 

INFORMAÇÕES E EXPOSIÇÃO 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA 233 FONE U59 

CASA RECORDE LIMITADA 
RUA AMARO BARRETO 1282 ALE C 

HflMWw 1 I B j H J w ^ i ^ r -

SINAL DE VELBICfi t 

e agradavel. 

A Logfio Brilhante extin-

gue as q*b£&», o prurido» a 

} EM S. PAULO: Direç&o 
( de Raul Cauun&yor — Rua 

Felipe de Oliveira, 21 — 8o \ 
— Fone; 20*873 ( 

Fmias de Plaatie 
MÊS DE JUI .HO 

11 Farmacia Maift 

12 Farmacia' Monteiro 

B A I R R O D O A L E r R I M 

Farmacia dos Pobres — 1 — 

5 — 9 - 1 3 — 17 — 2 1 - 2 5 

- 29. 

Farmacia Coelho — 2 — 8 —> 

10 — 14 — 18 — 28 — 30. 

Farmacia Navtjrro - 3 — t 

11 — 15 — 16 — 23 — 8? — 81» 

Farmacia Dutra — 4 — 8 «—lí 

1 8— 20 — 24 — 28. | 

Eosioa-se musica 
DE 8 A*B 11 HORAS, NAS SE. 

GUNDAS, QUARTAS E SEX-

TAS-FEIRAS. 

AVENIDA DEODORO, 245. 

V I D A R U R A L 
Profihxia do Cafbun-

culo Sintomático 
Dr» Gonçalo Metido VI* 

dal, veterinário 

O Carbunculo Sintoma 
tico ê conhecido por vario 

A Loção Brilhante faz voL" 4Ü
 ^ n t a n a . Capturado 

tar a côr natural primiUva um com&ate com 
(castanha, loura, doirada ou a divisão encouraçada ale* 
negra) em pouco tempo. Nfio

 mã> ministrava 03 últimos n o m e s í Quarto inchado — 
é tintura. Não mancha e não j sacramentos aos soldados M a l d o an<> — Mancha — 
suja. O teu uso é limpo, fácil f w i í o s que eram fria e cru- P e s t e d a Manqueira -

elmente assassinados pelos e t c ' Sabemos que é um; 
nazistas, O proprio sacer-! moléstia não contagiosa 
ÍQt% ferido, depois <le uma a l a c a o s W inos (bois) ovi 

soboréa e toda* as afecçõcs 

ptraaitfriái do cabelo, assim 

como combate a «olvide» re. 

vitalizando as raiaes capilares* 

Foi aprovada pelo Departamen-

to Nacional de Saúde Publica, 

lcnga peregrinação conse 
guiu chegar à sua unida-» 
d»» onde continuou a desem-

R Á D I O S P H I L I P S 
Brevemente os novos e ifcegualavets Rádios Philips 
— OS MELHORES DO MUNDO — estarão nova-

mente á disposição <te nosao grande puhUrn 

Convém dar logo a sua encomenda para ser com 
templado nas primeiras remessas 

R Á D I O S - R A D I O L A S - A M P L I F I C A Ç Õ E 8 . 

M A T E R I A L — C O N C E R T O S 

Sérgio Severo 
Nisia noresta n.° 101 — Fone 1104 

Bilhares e*Snookers Tujague — Rolamentos SKP 
— Maquinas de escrever Remington — Ficharios» 
Arquivos e Pertences, Aparelhos de Porcelana e 

Cristal ,ctc» etc 

nos (carneiros) caprino 
(cabras). Lembramos ao 
nossos criadores que na< 

pehhar sua nobre miseão'^a sintomas para caracte 
em plena batalha» Que1 os bezerros es 
es,sfc3 exemplos» de milha-115° adoentados de Car 
res de capelães, vitittiâs dos bunculo Sintomático. Va 
«^birros hitlerista* corante m o s observar no cadave 
a octipação, constituam pro*! tumores que vão causa 
vas eloqüentes de que o 
clero catolico compratilhou 

ccm dignidade os sofri-
mentos de todo o povo 
polonês, numa época em 

que, quando milhões de 
inocentes poloneses eram 
imolados nos terríveis cam' 
uo* riç ^ ncen t r a çao e mi-i 

lhares d<? outros lutav 

Di. Olavo Medeiros 
DOENÇAS DA PELE E 

SIFILIS 

RADIOTERAPIA 

Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital "Miguel Couto'1 

Consultório; Rua Ulisses Cal-

das, 80 ^ andar 

Das 14 ás 17 horas 

Residencia: Avenida Campos 

Sales, 624 — Telefone 1764 

da, Manqueira em dois mem 
bros ou em mais de 
dois membros; d) Tumores 
que se apresentam na 
massa muscular geralmen-
te (quando abre para 
o interior morte rápida) 
inicial quentes e duros, de-
pois torna-se moles, enfize-
matoso (infiltra-se) quando 
se apalpa (colocar as 
mãos) sentimos a região, 
onde se localizou, como 
tivesse em seu interior ar 
? ouvimos o chiado» locali-
za-se no lombo, pescoço, 

uoraica, quaito; e) A evo-
lução de um modo geral 
ia moléstia, dura 3 a 4 dias, 
;) Ataca quasi exclusiva-
mente os bovinos de 6 

.neses a 2 anos (raramente 
ie salvam); g) Nas regi-
5es quentes aparece pelos 
invernos e regiões onde 
j rebanho não foi vaci-
nado. 

Hillí 

f*ili 

em quasi todas as frentes* 
lembrando ao mundfo seus 
inegáveis e justos direitos a 
uma Polonia livre e demo* 
cratica > 

A O R D E M 

W ü a i í o v 

l 

infl&m&çSo nas massas mu 
culares, pela invasão d 
Bacilo responsável "CLOÊ 
TIBIÜM CHAUVOEI" 
Qiianío esses tumores se 
abrem pará o interior das 
cavidades (torasiea e abdo-
minal) onde ficam situa-
dos nos orgâos do» aal* 
mais, A morte é muito ra-
pida nos easoa dos tumores 
si abrirem no interior das 
cavidades» 

Sintomas Principais : a) 
Trktonho, sem vontacfp de 
comer, pata ruminação; 
b) temperatura muito 

seio 
Rccebsnvr^ ; 

Exnju, Si UxMv da A 

ORDEM . 

Tendo skk- s-ilî ncmenvc in* 

taladf) no>i;i a "Assô i-

açao Rursj] do Mí«.ssoró", <«m 

Assembléia Geral Ü 2B de Maio, 

tenhu a hcnra do comuncar 

V- Exci£i: gu<í íni e)eita a se-

guinte diretoria ; 

Pr^sident» - Or, Jü-í Fvr-

Vieira; \ 0 Víĉ -Presi" 

d^nte — Podro Fernandes Ri-

beiro; 2 . ° Vio:-Presidente -

José de Olivoirrt Rocha; 1,° 

Secretaria • • Jr-fio Almino de 

S(>\izu; 2.° ... Jorge 

Freire dr Andrrdc; 1.° Tesou-

reiro ^ Fr:-ait:isc<i Noves de 

Freitas; 2: ( ) T c ^ j r ^ i r o Traja-

no do Ivíí̂ and;'. Fiiqueira. 

Com ido Fiscal - Antônio 

FlorerxCio dc AJ í̂-ida, Francisco 

Queiro?, í> S«*rvulo Motira» 

Suplentes — AnVmio ^adri" 

gues do M,)nU\ Pi^lro .Segundo 

Marques 9 Moreira Maía. 
Anfrjvpíl/i o í.nvíon r.iiví) 

A ^ -- J i 

sentar os mous i.-;-íiU.vstos de 

elevada estima e distinta çon.» 

sid^rôçãoi 

JOHO Almiím (h* -Sw/a - 1,° 

Secretaria 

^ Tranmmõo — E1 realiza-
do nos pastos pela inges-
tão (comer) os capins 

beber as aguas cm que e-
xistia.o germe (bacilo visto 
somente ao microscopic 
através das feridas no 
corpo, muito difícil atacar 
js porcos e as cabras * 

Medulas projílaiioas — 
s) Vacinar preventivamen-
te todos os anos as gerações 
novas (Novas crias) de 
bovinos e ovinos; b) Vaci-
nar »?stcmaticãín«nte os be-
zerros de 3 meses para ci* 
ma e nas raças fin&a 2 ye* 

ao ano; c) Destruir os 
cadaveres a fogo e tfepoís 
desinfetar o local: d) En-
terrar profundamente os 
bezerros que morreram dc 

Cândido F ie i ds Meto 
RUA FELIPE CA?:MtA;0, 508 

í òtgfrm^ 

Deixai» grilar! 

***** 

V 

Qüertttí (ífebre fi ta-toma.se Carbunculo Sintomático . 
temperatura ütllisahdo o Quando ha casos de doen-
tcrhiümwuo); c) Eitt segui ' 

m 

v ^ i í iW 

• iiwiiUmi 

SRS, S A P A T E I R O S 
* 

Medeiros l Sohvittho, mantém grunde e vaiado sonlmertto de 
solas, vaquehas, vernfceu, etc. («nas, fivelas, saltos «ara w ! 
patos, « os demais artigos do runn. P 

Visitem o Armacem dos Couros c tomehi Conhecimento 

du SÇ«6 \>atxos preços, Ru.'i Pri^itl OU <11 Ml • • - . S. • ; • 
•u, 

NU 

ça constatada por um vete* 
rinario deverá ser feita & 
vacinação o ^orolização, 

t ) ü m âa r a c h a — Geral-

mente devemos vacinar 

fcubcutaneamente (cfo bal-. 

xo do couro) I in roa-^i ] solta o catcrro r hw cxpC 

dl-. Pd ou Sovi-co» 

Combate a tu^e, a bfon-

r*itfA e» n3 resinados. O Xa-
Ü U J bv K»J 1 

rope SSo João é eficaz no 

tratamento das infccções gri 

pois e das vias respira i 

rias. O Xarope Hno João 

lutar {ac i l n i r f f 
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O futebòl através' 
do Brasil 

Domingo proximo, na disputa J 

do Campeonato Carioca de 

Futebol, o jogo mais impor tan- [ 

te será o em que se empe- ( 

nharão "America" e "São Cris-

tóvão"» Para o importante em-

bate a Embaixada da França 

representada por Sua Exeia. 

o senhor Etiene de Croy, em-

earreg&do dos Negucios da 

França no Brasil, instituiu a 

"Taça França" para aer dis-

putada no dia 14 de Julho, 

a grande data naciontA fran-

ueaa, O representante do gran-

de país latino dirigiu ao Dr. 

Vargas Neto a seguinte cartea i 

"Sr, Presidente, 

A embaixada de França, de-

de estreitar cada vea 

ma is. as rekgões de amizade 

existentes entre o povo brasilei-

ro e o francês, até que possa 

ser reiniciado o intercâmbio es-

portivo, entrfe os jdote países, 

resolveu assinalar a date» his-

tórica do dia 14 de Julho, ins* 

ütuindo uma taça destinada 

a ser disputada, entre duas 

squi^es brasilelrae de fute-

bol. Tenciona & Embaixada, 

m i m exprimir a estima em 

Mue tem o esporte nacional 

brasileiro, que é, cqmo Ba-

beis, utn eüporte caro a todos 

o* fruhcÃüeíi, 

portanto» teliz tm 

pâr, a partir deste ano. á vos-» 

Hi* disposição uma "Taça Tvsnx* 

tjue será disputada, no 

.Itomhigi), 14 de JtiJbo, no 

^matvh" em que %e defronta-

rão as equipes do America F, 

C> e do São Cristóvão F, R. 

Valho-me, senhor Presidem* 

tí?, degta oportunidade para 

vos formulsir os proteatos de 

tainha distinta considtfraç&o. 

u; Aiicite ue biwj i 

0 "Clube de Regata* Vaaeo 

da Gama", por seus dirigentes, 

está trabalhando com verda-

deiro afinco, pr/ra conquistar o 

tradk Dimas do "Tupi Espor-

te Clube" de Jute de Fora» 

Para a grande cidade dag Al-

t*>rnsas seguiram os senhores 

Ciro Aranha e Diogo Rangel, 

diretores munialtinos eorn 

incumbência de trr#er Dimas 

Mra comandar o quinteto ofen-

sivo vascaino. Sobre o JnngtfV 

Fico pzritrn avante afirma-se 

poluir U»d*s íb virtude de um 

comandante cem porcento, dos* 

Panando o interesse de vários 

^'ímdpK ttJube» eomo o líPaí-

dc Sán Paulo, ^AtMi-

tiú" fd<» Bek> Horizonte e ou* 

Uw Te»»do em vista as pvo-

P ŝtws apresentadas por díver-

duben a Diretoria do "Tupi" 

H»ki»k>f»ii fcntr/iiíür tia Ptmkí-lVui ! r1 

deliberativo a solução do assun-

to. 

melras, ainda que em carater 

de emprestimo, a cessão de Li* 

ma, dirigentes dc aM*verde, 

entre os quais o proprio presU 

dente Francisco Pfitti, já 

fizeram sentir que sob ne-

nhuma hipótese, o Primeiras po-

derá abrir mão do concurso do 

seu atacante. 

Expressaram mais os mento-

res palmeiranses que embora 

o clube não se encontre em 

boa situação na tabela, is.o 

não oonstitue motivo para que 

ceda Lima, Há ainda todo 

um turno a ser disputado, po-

dendo, por conseguinte, haver 

funda modiiicaçao j no cam-

peonato e, qurndo mais nao 

seja, tem o Palmeiras o natu-

ral e imperioso de&ejo de me* 

lhorai sempre, 

A beleza á obrigação 
A mulher tem obrigação d* 

««r bonita* Hoje em dia »6 é 
feio quem quer» Essa é a ver* 
(Ude. Os cremes protetorea para 
a pela te aperfeiçoam dia a dia. 

Agora Já temo» o creme de 
alface "Brilhanta" ultra-concan-
trado que se caracteriza por «uft 
açào rápida para embranquecer, 
afinar e refrescar a cutis. 

Depois da aplicar este creme, 
observe como a sua cutis ganha 
um ar de naturalidade, encanta-
dor A vista* 

A pele que nAo reaplta» resta» 
ca e torna*** horrivelmente es* 
cura. o Crema d* Alfaca "Btt* 
lhant*" permite á pele respirar* 
ao mesmo tempo que evita os 
panos, as manchas, as asperezas a 
a tcndencia paffe pi*mfcat*çíía» 

O viço, o brilho de uma p<$ta 
viva o sadia volta a imperar 
com o uso do Creme de Alfaeô 
"Brilhante". Experimente-o, 

Ef um produto dos Lnborato* 
rttt» Alvltft 5r írrttaa. 

iasia ÂL I ? escritor e advogado, a 

propósito de seu seguro na Sul America-

Ê freqüento eate fato: portadores de dos ou herdeiros mais de 700 milhões 

á u s a OOSÜSÇA 
MUITO PB&lGpSA 
PABi A ?iJMLíMÀ 
£ P À & a A BaÇÀ 

àxmúSTk 
BATKJirA COM O 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 

TRATAMENTO DA SIFILIS" 

leão Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escritorio e residencia: Av, 

Rodrigues Alves» 648 

FONt: 1748 

apólices dc seguro, à medida que ga-

nham maior confiança ou adquirem 

possibilidades0 de manter um seguro 

maior, reforçam-no. convencidos de ser 

essa a maneira mais acertada de pro-

porcionar, ao Sr. e aos seus, tranqüilida-

de econômica, Para os que têm ou nao 

íéiu ícríiiiia é o Seguro de Vida a me-

lhor garantia do futuro, E> com mais 

íorte razão, é o ponto de apoio dos 

que vivem apenas dc seu salário e pre-

cisam prevenir-se contra os imprevis-

tos. A Sul America já pagou a segura-

J ^ * » i i r f / v í I J A V v l f i ^ y i / \ i n _ Vfiu-fccjuuo* liiopixu. vy m v i ^ t t j IÜV;-

mento, a confiança de mais de 180.000 

segurados. Merece também a sua. E lhe 

oferece a oportunidade de construir 

lenta, suavemente, uma proteção para 

o Sr, e para os seus. Faça-o desde ja, na 

medida de suas possibilidades. Um 

aííente da Sul America está Pronto a 

motitrar-llie, sem compromisso, o plano 

de seguro mai^ adequado a seu caso. 

*"i iwrarWtfiíf "̂i 

À S U L A M li TU C A 
3 L i u I t CAIJCA POSTAI. - Kio U K JAXKUlO 
('t/T;» O / Utí Ut 

Ai svrur 

í oiíipaiiUku NaoiíHUit^ilo St ^tínií- ilti Vidtt 
K l l í v l l l l i l < ! t l í í l ^ l 

Qnrívtt ritrirtr-w? uitt fulhtln rhw (aforwHrfirp 
súbtf O wgwü. 
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IhiK* rfü mtv.J tiitl Wit> . dií'j 
$rttf>?.„ r.ustutu Y V V tu / iflru 
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Cbhnlr. ...... . t . fo tmiu 

0 Tômeio Nordestino de Futebol com a imiticipaçao, ago-
ra, do Ceaiá, Pernambuco e Rio Grande do Noite apfe-

senta-se mais brilhante e mais sensacional 
C h e g a r ã o , h o j e , a * r e p r e s e n t a ç õ e s da P a r a í b a e do C e a r á , o M Í 3 F . C . " , 

d e C a m p i n a G r a n d e , e o " F o r t a l e z a S. C . " d e F o r t a l e z a 
A troca ua Ah^oas polo por isso, u f-r;iridic>M> ccii£iniif j melhor^ c mais pod^io^as r Hoje, a íarde, viajando polo 

rtíftfrehoia ao ihionrio 

divulgado p^la imprensa cario* 
tmi\ de qui» o Flamengo- em 

da íjwria contusão sofrida 

por Zizinho, ia solicitar do Pal-

r no 

ro I uityi 

| caririo qav se faz presente no 

''Torneio Nordestino de Fute^ 

boi" polo ' Fortaleza Sporting 

Clube'1, d^ capital cearense. A ' 

noite deverão, também, ehegrip 

om ônibus especial a luzida 

uz/ibiii^ada do glorioso e tradU 

oionnl u i 3 Futebol Clube", dg 

Campina Grande, considerado 

o mdhor esquadrão dí» futebol rnr.oiliTOttU* dis^uiado auora por Pernnni- ^^pr^ssõ^s trenic^s dc-s quatro |uityile" cheganin os brnvos 

do Torneio Nordestino de Fu- bueo e Ceará, os dois maiores Eütados — Pirnambuco, Ceará,representantes do futebol alcn- j do Estado da Prraiba. 

tf boi t<írnou o eeiíame mais centros esportivos do Nordeste Rio Grande do Norte o Para- ' 

mteriíssanvo, despertando n- e, ainda, pelo Rio Grande do iba — em inédito ajuste d»; 

gera, um mais aeentu- Norto e Paraíba, tomou novo forças do futebol nordestino, 

cõo interesse, O Ceará e melhor aspecto tecráico. j Tudo fa2 erír. po iwúo , no 

incontestavelmente. possue um Des>fiíarüo, no es:;>dio (iJuvc- maior exilo ^ no crescente bri-

íutuboi mais auiaiuado e maií. nal LamaríinéM em maijnifi- lhantismo da sLnsacJoiial com-

progressista do que Alagoas e, cos embates do bom futebol petição.. O noyso publico será 

. brindado , pois, for exibições T 

UM HOMEM MAGRO 
PÁLIDO FRACO RAQUÍTICO 
Pode e deve transformar-se num homem 
ROBUSTO — FORTE E SAUDAVEL 

d v bft a icenlca, num a f r 1 snn 
- • i . 1 ucuivniun^üv kJ*/ jji^jjitaau 

do futebol na região nordesti-

na. Revestir-se-á, ademais», o 

ef-rtan^í da pai\ieu!aridadc bem 

inii'rei:santi' <> snpostiva dt- st*iem 

í.s Mn , l l r<) valorosos represer.-

i > i. i ttiL' ehi i.td ií,:iit! oh t r^denfi-

ndos lidnrcs dos aluais cam-

.1, 

0 SANGUE E' A TIDA 

I0D0LIN0 DE ORH S 
CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAR RA-

PIDAMENTE O ORGANISMO EMPOBRECIDO 
EM GARRAFAS OÜ VJDfí^S. - O VmPn CVS-f L/î ' 

TA MSNOSt A GARRAFA CQNTKM MAIS. 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO i SíF/L/S í 

AGRADAVET. COMO UM UCOR-

Tome o popular depurativo composto 
de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PÊ-Dü-.P*RDI2, bAL« 
SAPARRILHA e outras planta mc* 
dicinais de alto valor depurativo, 
Aprovado pelo D. N. S. P. como me-
dicação auxiãar no tratamento a* SI-
íilis c K^umüüsmu di» mcunift origem, 

l í l f l 
il M(J 



Brilhantes festas nesta c a p i t a i , a 
14 e 16-28% aniversário do ma* 

rianismo norte-riograndense 
e o 11\ de A O R D E M 

COMERCIO 
INAUGURAÇÃO, HOJE DO 

"0 CALÇADOR" 

Inaugurou-se, hoje ás 10,30, 

a nova cada de comercio des-

ta cidade, "O Calçadnr", situa-

do í rua Ulisses Caldas. 

Ao ato da inauguração com* 

pareceram diversas autorida-

des, representantes da impren» 

*a, comerciantes e pessoas gra-

das. Falaram, o comerciante 

sr, Militão Chaves, o Prefei-

to interino da capital sr. Mario 

Eugênio Lira, e por fim agra. 

deceu o propictario da casa, st\ 

José Teixeira, 

Aos presentes foi servida uma 

taça de champangttc, tendo to-

dos colhido a melhor impres-

são das modernas instalações 

desse novo estabelecimento Co-

marcial, 

A nota do dia 

A imprensa católica polone» 

Sâ Critica a lei sobre g nací* 

ona ligação das empresas in-

dustriais votada pelo Conse-

lho Nacional dn nau. organiza-

ção eivada pelos comunistas, 

Dntre outros o pe. Fiwo-

WArczyk declarou no diário 

semanal universitário Tyga» 

dnttt Pow&zcechny que lhe pa* 

IfTUV HUV1UVW R tílJÇMCUL uv»w 

medida, fRpliçRtla «m tão 

escala, Não chega a 
t i; iireehder, por exemplo» 

i iiCeisUdade de nacionalizar 

\nnk fabrica de bomboM, que 

não emprega maifc de 50 ope» 

írftrlOS. 

A imprensa Comunista m * 

ponda a estas deduções de 

um eminente sociólogo cato* 

lico com mofas de desprezo» 

Ha <]ue sublinhar que esta 

lei foi aplicada antes das e* 

leições de maneira que os e* 

eleitores não tiveram possibili-

dade^ de manifestar sua opè* 

nião sobne o regime imposto 

pelos russos. 

O Governo d* Vaitovi* S6 

deu a si meflroo o nome de 

"provisório"> Porém não ob** 

tanta está introduzindo reídr» 

toas de carater revoluciona* 

rio, n que tem pouco que 

véi> com as atividades de go« 

verno acidental, que se ltmi* 

(a a assegurar o aprovisiona-

manto da população e a or* 

títm 

Quanto a Mcionaliwçâo das 

tmpr^zaç, ha que acrescen-

tar que oft proprietários nâo 

fórum indenizados» 

Até agora não ftctelievam 

maU que promessas» As fa-

bricas, hotéis, restaurantes 

smpr&fts&t t outras empresas 

que foram nacionalizadas, se» 

rio avaliadas pelo menos 

(•ofcsivel > Os proprietários re* 

reberao provavelmente* uma 

Menisação tardia, e em di-

nheiro desvalorizado. Em 

resumo» o proprietário de 

uma fabrica poderá comprar 

com a indenização trta pa-

res de sapatos, 

£ desse modo, sem que o 

povo católico da Polonia, 

tenha oportunidade de ma-

nifestar lha vão sendo lm-

postii* reformas e transfor* 

niâçfcs sociate, por força da 

niupaçío do país pelo exer 

cito 

A* medida que se aproxima o 

dia 14, os catolicos norte rio* 

grandenses exultam de alegria e 

dão graças a Deus, pois teremos 

nessa data u transcurso de dois 

se de Natal organizou magnífi-

co programa, do qual constam: 

PELA MANHA — 7 horas — 

missa festiva, na Catedral, ce-

lebrada pelo sr. Bispo Diocesa-

aniversários que são sobremodo no, d, Marcolino Dantas, 

mui caros á vida espiritual do \ 8 horas - café e sessão so* 

nossa terra o 28.° aniversário da, Iene na séde da Federação Ma-

fundagao do movimento maria* riana, á rua João Pessoa. 

no no Rio Grande do Norte, e 

o 11.° da criação do nosso diá-

rio católico — A ORDEM, 

Festejando a grata efemeride, 

a Federação Mariana da dioce* 

A' NOITE: — 19,30 horas, no 

salão Paroquial, anexo á ma-

triz de São Pedro, Alecrim; 

sessão festiva, obedecendo ao 

seguinte programa: 

1) Concentração Comemorativa do 28.Q Aniversário da 

Congregação Mariana da Catedral 

2) Posse do novo Presidente da Cgngregaçfio Mariana 

do Alecrim* # 

P R O G R A M A ; 

1) Abertura pelo Revmo* Mons. Alves Landim 

2) "Ave Maria" pelo Orfeon do Ginásio das Neves 

3) Saudação dos Marianos pelo Revmo» Padre José Sauôr 

4) Cântico do Orfeon do. Ginásio das Neves 

5) Palavras do Sr, Dr. Ricardo Barreto 

6) Numero de Piano pelas Srtas* Maria Genoveva Caldas 

e Neusa Mesquita, 

7) Declamação por Jorge de Brito Pinheiro, aluno do 

Colégio Santo Antonio. 

fc) Palavras do Professor Ulisses de Góifi 

9) Numero de piano por^Neusa Mesquita 

10) Palavras de agradecimento pelo novo Presideífte cía 

Congregação do Alecrim Sr. Perceval Caldas* 

11) Encerramento da Sessão pelo Orfeon do Ginásio das 

N e m _ 

o 
ressoa de 
chefe de Policia 

De nua viagem á cidade de 

Moasoró, aonde fôra no desem-

penho de suas importantes fun 

ções, regressou, ontem á noi-

te, a esta capital o dr. Manoel 

Varela de Albuquerque, chefe 

de Policia, tendo hoje reassumi-

do o exercido do seu cargo, 

A O R D E M 
NATAL Qulnli-írlrn II dr Jull,, • » Mi M| 

Ultima hora esportiva 
Tralho, hojt, do* eracks nataltntu 

A"Kcderuçãu Norterunoun- o-<> o^itúi " 

dense de Desportos" fará refili- tebul. 

C I N E M A S 
DE AMOR TAMBÉM SE 

MORRE; no uRex" — Moral-

mente o filme obriga a restri-

ções, Advoga a aceitação do 

adultério, embora noa apresen-

te um amor puro, simples # 

honesto, 

Para adultos de critério segu-

ro, 
| • • I IH I I I iM . I I I— » 

zar hoje, u noite, na estádio 

iluminado do Tirol, o derradei-

ro apronto da representação 

de futebol de nossa terra. 

O Sub-Tenente Pariu RufU 

no dos Santos alinhará as 

seguintes formações : 

Quadro Asu) — Gordo; Zono e 

Joào Augusto; Lavor, Nonato 

e Ernani; Duo, AJb?nu, Pa-

geú, Viana c Tico, 

Quadro Branco Caçula ; 

Harri e Geraldo; Aladio, Va-

decü e Acacio; Natanael, Edson, 

Morais, Ademer e Deusdedit. 

Serão cobrados ingressos - ao 

preço único de Cr$ 5»U9. 

A DELEGAÇÃO CEARENSE 

EM NATAL 

Hojp, á tarde, chegou a bri-

lhante embaixada esportiva do 

"Fortaleza Sporting" que re-

presentará v Ceará no grandi* 

O* 

curin«>̂  Ji/m: 

C Ufttuo 

Belii V;,i,.. 

pplo ijlísi 

Anlnim Víiií- f 

,<lil vî em 

•o Hotel 

î HífiaJos 
( S e n h o r 

îuui. secre-
tano dei 

di»n.tc Hov.tnt 

KUíMroçl 

ti iíqvá 

o Prwi, 
Hrims cjt 

m-oxL 

mo em n-Müiai.hi;, 

toa Stonio f 

O t-sqíjiiíinlo <.TM:-<T,«O veio 

hen» formyr.lí, ^ 

quinto . -.t; < ' v 

Jujú Si i»Mjr. 

CiirlillIVj^, Aí i 

C^rrinívi. Ui;i]ir.o. 

j Franç» r Pio 1';o. 

P° r VldJiil 

'̂.Abwga, 

A ORDEM ^mt,/ 

tintoH C.^lí lis;., 

IÍOmcí YinUirr, 
>».: ir; 'VitOb 

S O C I A I S 
Â N I V E B S A R I O S 

SENHORAS; | nesta capitai, as funções de a-

Nininha Vilar de Melo Gur- gente eomercial da ,cAir Fran-

respondendo, também, pe-

identícu i-üî o iiü 

dera!. ' trnuxv -nr̂  

ço de 

«rpiiHi íf 

SPU. abru-

«ei, esposado dr^ Niaario Gur^ 

gel, cirurgião dentista * 

— Mrria Medeiros, esposa do 

Manoel Coriolano de Me-sr. 

Dia 16» fjpta de M. S. do | graça» pelo aniversario do soda-

-armo, e aniversário da Con- l i d o m a r i a n o á a U ( 

pregação Mariana da Matrl* da „ h _ a s | i s t e n o i a 

Ribeira: f 

6 horas - missa • de Comu- e x w c i c i o wUgiwo em honra de 

nhão geral na matriz do Bom N» St do Carmo, na mesma ma-
Jesufi de* Dores, ^m a^ãa 

t ---- - * • 
íío fr<» v» p* « 

ca-deiros, proprietário nesta 

pitai e nosso cooperado? 

— Estelita Pinheiro de Me-

dô vy.q, esposa do sr. .Luiz 

Gopzi ga de Medeiros, funcio-

nário do Departamento da Fa-

zenda» 

ce 

los negócios da França neste Es-4 

tado. 

Ontem, esse nosso prezado 

amigo que vai desempenhar 

\ 
r— W m * -f^. ta r<« 

Jofio Vicente Soares de Ma-

- cedo, residente em Assú* Despedida e agradecimento — Paulo Moreira Brandão. 

Mareei Girard, tendo sido transferido para a Agencia d a ' í u n c i o n a r i o Correios e 

Air France, no Rio de Janeiro * faltando-lhe tempo para dc^ í X e l e g r a f o S l 

pedir-se, pessoalmente» de todos os seus amigos e pessoas que, I ~ Odilon Freire, propriêta-

em circunstancias diversas, sempre o distinguiram, quer no de- r i o d o A r m a z e m s â o José» 

sempenho d# sua» fwnções na agencia iocal da referida compa-

nhia, ou na qualidade de encarregado de negócios da França, 

que o foi temporariamente, quer em suas relações de amizade, 
fa.lft bof* Vna)#i -J- - " • • -- - .1 . . 11 1 liiaituvdiuiiuu) uiwm ue awas uebpcuiuaEi, o 
seu profundo reconhecimento pelas atenções de que aqui foi 
alvo, durante sua longa permanência» 

* C A N S A D A * 
8 S8IR VÍÇC 

I L K A V I L L A R 
3 ° . aniveisaiio 

Mario VUlor de Mello, esposa e filha, convidam os paren-

tes e amigos para assistirem á missa de 3.0 aniversário da mor-

te de sua filha e irmã ILKA, no próximo dia 13 do corrente, 

ás 7 horas, na capela dos Salesiattos. 

Antecipadamente agradecem» 

Dooioa Beofes Mangabeira 
30®. dia 

Arnaldo Pires ê família convidam os parentes e amigos de 

D. DONINA BENTES MANGABEIRA para assistirem á missa 

de 30® d ia f q u e e m S U f r a g i o d e su& m a n < j a r^ 0 celebrar 

no dia 14 do corrente, ás 6,30 horas, no Capela Salesiana. 

Confessam-se antecipadamente agradecidos, 

Aveimo Antonio da Silva 
2o. aniveisario 

A1V0OV COOpciãüOl» 

SENHORINHAS 

As pérfidas ru 
gas na te^ta c ao Ltd. 
redor dos clhoa, A 

as sardas, man-
chas, cravos c cs* 

pinhas, s5o traiçoeiros inimigo* do ço de bn 

Heraldina Bilro, filhado Meiada mulher. Quando «urgem 
ç»tns imperfeições, lançando nu 

A^hfí-SP n<«st;i o sr, 

Oildenor T í̂̂ mít̂ . r̂ skl̂ nvf çn; 

Afons» Bç^ri^. oiiíií" rj agonie 

de A ORDEM, 

Dr, Joãi> l>iiMí» • At-ha-î  

nestei capital. toTuĵ  dado 

0 prazer de VÍKJUJ, O dr, 

J«Su m^Hi, o poroso prefeito 

do municirio de Myrau, 

cedente do Pio de .[.n îr:, 

1 ^ ' j ' -
tendo sido pasK^ku do avih 

da Puhnit. o revre.1 

José Cabral, diroloi ''O^a 

brilhíintp confroirii Cvu;;', 

e sorio do Centro Isiip̂ orsa. 

iij-rru:<;if4 

U V l i.r ' V * ' * t * ' f> ' 

sr. Tnmóc; dí> C.ncts Bilrn. 

proprietário nesta ce pitai. 

— Lucinalva Cru^ Davin, 

filha do sr» José Romualdo 

Filho, residente nesta capital. 

JOVENS 

Aderson Leite, filho do sr. 

Artur Leite, funcionário da Al-

fândega de Natal. 

, CRIANÇAS 

Nilsa Duarte, filha do dr» 

Dioclecio Du;Vrte, deputado Fe-

deral pelo P, g, D,, e nosso 

CO operador» 

VIAJANTES 

Sr Mareei Girard Acom-

panhado de sua íomilia, viajou, 

ontem para o Hio de Janeiro, a 

bordo do Itf^é o sr. Mareei 

Girard, quç há U anos exercia, 

VCíia 3UMi r ti àut) ICilClUaae, COpf 
fie nus virtudes do Creme Rugol 
Rugol corrige rapidamente as ĉu--
tas do envelhecimento prematuro 
da cutis. Este famoso crcmc cm^ 
htle*ador, usado tgdas as noites 
çm auaves massagens no rosto, 
pescoço, c todos os dias come? 
base do 1|moquiUG^c,,

> remove a* 
impurezas que sc acumulam 
poroe, fortalece os tecidos, dA vi» 
fior ç moçKindf & Com aptj 

nas uma setnan^ de uso do Cf cm* 
Sugoí a feua cuiis poderu ficar mn^ 
tia, limpa e acctinndãf numentan* 
tío os seuft chcüntos e protegendo 
& «ua felicidade» A ffJirirl^dp 
Ue amart<. c ççr íimada. 

% CREME ^ 

» li < Íílifidt/l) 

Em àvião da rî groisuu, 

ontem, d* 

o sr, João Bniistíi Gondim, 

venerando Jo nossos 

meios caí^lu'"^ í,1 uro tios düdi' 

cr dos aimgí.s 

toliça. 

A OKÍ;K M 

j, i iiiU11''-!"1 '̂1 

• R m o i -

td 

fins-

1 ̂ wVJy* 

Alvim a taitafi» Utí® ̂ t.P. 137Í-Í. Powlê 
LI1 I TIRINWIIN IIWIIÍI I 

iv : ' . 0 

JY îisOiii''i ̂ IUM:. it.i , 

dia 'do fíiloriiVUMiiii ;J.t Si.UClO' 
s^nluM inh:v Míü M K ü̂̂ ni» 

f̂ miUr-í i^aíuluni 

ps 7 hoi;js. )>f« ',;iÍ 

ulma da 

M 
C I N E M A R E X 

f * Vk 

il 
>2 

A família Avelino convida ücUíí parentes e amigos, para 

si st irem á missa dc 2.° ar.ivci-áailo do falecimento de seu inei*-

quecivel pai AVELINO ANTONIO DA SILVA, no dia 17 dc 

corrente, ás 6,30 horas da manhã, na igreja de Sâo Pôdro, agra* 

ãccendo antecipadamente a todos que comparecerem a esse ato 

ie fé crista. 

iotoflio Soares Fii&o 
ADVOGADO• 

RUA CAMBOIM, 717 

«QNZã; i?00 e 1721 

B 
I I AÇ A5 

babel Damas Nobr^ agrade-» 

ce a M. S. do Perpetuo Socor-

ro, uma graça alcançada com, 

promessa de publicar. 

Ceará Mirim, 

SEU 10.° ANIVERS.apTO m M l l l l j x u u v -COMEMORANDO O 
PROGRAMAS EXTRAS 

EXIBIÇÃO DO GRANDE FILME 

CASA DE BONECAS 
COM DELIA GARCEZ E JORGE RIGAUD 

23 semanas num mesmo cinema da Cinelandia, 
Rio, com agrado geral 

CASA DE BONECAS-o filme do lar- -o iilme dos 

no 

v* 

O 

5! t' 

8 

i) 

!! 

I 

1 

i 
J 

m. M 
A Cttisilra católica cfesiiflca cslt fiimc como ; ÀCEvTÁVEL PARA AOULTOS. 

i 



erão repatriados os alemães indese 
javeis que se acham na America 

t a b e l a d o , p e l a C . C . P . . o p r e - Pieio o w p r a u v d * b | J X ^ t S 
ç o d a f a r i n h a d e t r i g o 

R I O , 12 — A Comissão C e n -
al de Preços tomou conheci-
ento da seguinte proposta do 
rpresentante das Forças A r -
adas, Tenente Coronel Ma~ 
>©J Messias de Mendonça: 
"Considerando que a farinha 

áe trigo atualmente existen-
no mercado é misturada e 
destina exclusivamente á pa 

íficação; 
Considerando que se proees-

im entendimentos no sentido 
? ser importada farinha pura, 
tais empregada no fabrico de 
lassas, biscoitos e doces; 
Considerando que essa fa« 

nha é também de grande pro 
irncão rvonular. ttara iisor do-

_ . . . j . . . A f . . . » 

ticos: 
Considerando qve a farinha 

aquisição se processa, não 
p cor vanríiría art ^TTPPA Q — X> is» » J**wjw 

IAIj por isso que é p u r a e de 
utilidade superior á tabelada, 
jrecendo, pois, de ser inclui-
» no tabelamento; 
Proponho: 
a) que seja considerada a 

Mobilidade de ser o artigo 
mçado no comercio e cm con* 
?quencia se lhe f i x e preço; 
b) que ew?e preço seja esta-

Hecido nas seguintes bases; 
Preços de grossista (saco de 

) quilos) — Cr? 177,50; P r e -
j de varegista (quiloj — 
r? 3,90» 
A iWiuhtt de irigo de que 

? trata será adquirida a r a -
fa de C r v I66,6ttó por saco 

e 50 quilos. C 1 F Rio. Adicio-, 
ando-se possíveis taxas de q u e * 
ra no manuseio e despesas de 
ansporte para os Depositos 

os Importadores, bem como á 
«argeru do lucro d& 5 p o r cçn 
>, ter-se-á; 

rejo ( d e s p e m de condiciona-
m e n t o ) . 

R i o de Janeiro, 19 de junho 
de l t à e . 

(a) Manoel Messias de M e n -
donça — T e n . Cel . Represen-
tante das Forças A r m a d a s " . 

A iprop^sta acirífc, ^ u e )toi 
trazida am nome e com auto-
rização do G e n e r a l Scarcela 
Portela, presidente da Comis-
são Central de Abastecimento, 
foi aprovada por unanimidade. 

A o mesmo tempo, a C . C . P . 

a p r o v o u uma recomendação no 
sentido de ser intensificada a 

roubo 
R O M A , 12 

do a decisão da C . C , P . á P r e -
feitura do Distrito Federal, á 
Delegacia da Economia P o p u -
lar e as autoridades estaduais, 

R I O — Se f>m nosso ultimo 
comentário, tecíamos conside-
rações em t o m o da situação 

a t ^ c i j ju que a;ir^vessiamq^ 
hoje nos mentimos na contin-
gência dp. pela sequer.cia na 
l u i a i do assunto, estehdermo;» 
essas considerações á existencia 
oas correntes politiçag do 
pais» 

A rés; eito da influencia de 
cadej uma delas na Constitui-

1 çao ora em revisão# ninguém 

do coipo de Massolioi ci°d°"®sse8®tttlÍ° 
• R I O , 12 ( A N ) — A reporta» 

A policir nnunci- do cemitério de Musooco, em gem de u m vespertino local 
ou ter detido u m individuo Milão, n o mês de abril u l - obteve de fonte autorizada, i n » 

fiscalização, principalmente nos de nome M a u r o R a n a , como timo, onde fôrçj enterrado ao íormaçóea relativa» á missão 
moinhos, e de ser controlada da o chefe do grupo que roubou iado do de sua amante, Clara q u e t r a í á A m e r i c a do S u l , 
m e l h o r maneira possível ft ( o corpo de Mussolini e que Petacci, desde que ambos foram o navio norte-americano " M a -
distribuição e venda da f a r i - ; o nwsmo confessara toda a executados, em fins da guer- rino H * r ü e M . O referido n a -
n h a de trigo p u r a importada, t r a m a , Rana confessou ainda r a , vio escalar 6 em todos os por-. 
P a r a esse f i m , a Secretaria foi que o corpo estava escondido p ^ tos» sul-americanos, vindo p r i -
incumbida de oficiar comunican « l 8 u m ponto dee proxi- , * p o c i a r e V f , q U G meiramente ao R i o de J a n e i r o 

midades de M i l ã o " e que a [ 0 l ^ n a e s t a ? ° í e r r o v i a n a d ^ t r o de breves dias. D e a -
quadrilha esperava recupera- d e M , l a o q U £ m d ° P ™ * ™ ™ eordo com a combinação esta-
lo mais tarde. embarcar, sendo trazido para belecida com o governo n o r t e -

C o m o se sabe, o corpo de Romr^ onde, submetido a inüer- a m e r i c a n o e demais governos 
Mussolini h a v i a * si^o roubado togatorio, confessou o roubo aliados que controlam a A l e -

do corpo de Mussolini embora m a n h a , deverão ser repatria^ 
se recusasse a revelar o es- dos todos os alemães indese-* 
conderijo do mesmo» javeis que se encontram n a 

A m e r i c a do S u l . A policia do 
R i o j á está providenciando n a 
sentido de que os súditos da 

eixo estejam com a devido d o -
cumsntaçSo, afim de que â 
chegada daquele navio, apresen-
temos® e m condições de serem 

Agradecendo ao professor ç m b a r c a d o ^ D o a «fermentou 
Ulisses de Gois e ás instituições considerados indesejáveis, p r e » 
que dirige, o telegrama que fient€mente nesta capital, u m a 

lhe foi endereçado em v i r t u d e j g r 8 n d e pavte é de condenado» 
do desastre de que foi v i t i m a , ' e o u t r a a i n d a e<tá dependendo 
o monsenhor V a l f r e d o G u r - J de julgamento. Estes não 
gel .enviou u aeguintò des- nrSo» E x i s t e m ainda o » volun-i 
p;icho ; t^rios, isto é, alemães que de^ 

R I O , 10 - Professor U l i s s e s ' 3 e j y m v o ! t a r * í » a t r í a e q u 0 

Gois _ N a t a l ~ Agradeço r r e - v 5 ° ttIém 6 * ^ t a m ' 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s o L t d . 
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DOS BASTIDORES DA ASSeiWLEIA 
Hh 

09 Murilo Miío Filho 

O B S E R V A T O R I O 
i i 

Pc»d^rü*mos até mesmo for- • sa terra, por muito tempo ^inda, 

mar uma especie de linha ata-1 estará livre do abismo em que 

cante^ constióiida de dois ex- pretendem lança-la as forças 

dev^ ter a m e n o r duvida. 
Quais sao elas ? p e r g u m a i á , 

. de certo, qualquer leitor» li* 
Cr$ 166,666 mais C r $ 8,333 a ç o m £a-

4 n » ^ A 

. — — C J i i d a d e , sem neo^ssitar reeor-
preço do grossista). j r e r ^ d e n o m i n a ç g e s p f r t i d a -
P a r a q u * o varejista p o s s a ' ú ^ s sob a? quais elas se nos 

?nder o artigo a Cr$ 3,90 h a - apresentam. A t u a l m e n t ^ no 
er^ u m lucro de quase 10 prasil , existem apenas tr£s 
or cento. j cc^rrentes a que possa empres* 
Esse lucro é ligeiramente i n » 1 lar atenção; oi comunisvas, 

^rior á margem acima (10 por 1 na e x t r e m a esquerda, os ver-
anto) não sendo, pois, exage- 1 dadeiros democráticas, no ceru 
ido, de vez que haverá p e - 1 tro, e oa íasçistas na extrema 

luenas despesas na venda « va^ direita, 

Destinos do Brasil 
, V -m I 

Qna). dev^ ^ev o nosso prUici^al t w ô p o : tornarmo«nos 
Um país altamente industrializado, cuidando da industria 
pecada com u m carinho todo especial, ou t^entuarmos, de 
maneira inequívoca, a nossa tendência pura a agricultura? 

A pergunta não é dos mais fáceis de se responder e 
reclama, a olhos vistos, u m a prudente análise de prós e 
contra. T a l v e z o melhor seja u m rozoavel equilíbrio entre 
a tendenena industrial e a tendencia agrícola» 

Alberto Torres, cuja clarividencia todos nós admira-

mos, tem uma pagina muito sensata sobie m uvavinw do 

DÍ2 o grande snçiol°g<> brasileiro, no seu livro "A 

Organização Nacional"» 

" O Brasil tem de ser u m a republica social, por força 
dv destino e da fatalidade de seu surto na era da 
c )̂f>stíào social: e tem de ser, intuitivamente, uma repúbli* 
tü agrícola"» (p vdiçâíi B r a s i l i a n a K 

pengamento é repiaado num outro livro; "O 

Brasil tem por destino «vidente ser um país agrícola; toda 

ação que tender a de«viá-lo desse destino é um crime con-

tra & natureza • contiw ou interesses humanos, A* 

wiedades modernas estáo já pagando com a carestia da 

vida. ne«ado tributo ao desaproveitamento do «ólo e do 

braço humano, á atividade infecunda e á inerc;r do maior 

numero: uma das mais graves conseqüências da politica 

do capitalismo, das especulações mercantis, da febre de 

enriquecimento". (O Problema Nacional Brasileiro, Berie 

BrBKÍli»n«, p , 20$) . j 
S&o n«lavms 'Nâí% p O mu -VWOS ClU MOS-

tremf^ e um "oenter", a inves-
tir contra a cidadela contraria, 
que, n o caso| hviia a própria 
Democracia, 

D i z í a m o s , no começo | e aqui 
reafirmamos, ninguém pode 
iludir-we quanto á importân-
cia que cada uma delas e -
xerceu (e talvess ainda exerça) 
sobre a feitura iinal da nossa 
C a r t a M a g n a , O que nos con-
forma e anima é o fato de sa-
bermos que a influencia con-
jugetía dos comunistas e faa* 

ü serviço do credos totalitá-
rios t> extremistas. 

Temos resistido até hoje ás 

investidas verdes e vermelhas 

e* praza aos céus que consi-

gamos resis-.ii- até o fim} pr/ra 

felicidade nossa e das gera-» 

ções que nos sueedíntMti.,. 

zado amigO) excelentíssima f a -

formulados pelo meu restabe-

lecimento . Prazer comunic? i 

b e m «erâo embarcados. N o 
caso do reputriamento a po^ mil ia e w instituições os votos . . _ £ . . , . iicia carioca age em perfeito 
entendimento com o I t a m a r a * 
t i . O u t r o s atem&ro que s e -

que denfro poucos dias deixa- r g 0 embarcados, sSo 5 e x - t r U 
rei casa saúde, esperando v i - p u J a n t e s do navio de guerra 

sitar Estado ainda este mês. nazista " G r a f f S p e e r " , f u g i d o * 
A v e Maria, a) M o n s , V a l f r e d o da A r g e n t i n a e preso» aqui no 
Gurjjpl. B w i l , 

iMnmntmil 

i i fqc d a n r o n o u n ã n U L ; » 4 
l u u a U b U l ü b U U b U U I V l i l I N U U b ( I t ü b U U V U U 

C A I R O , 1 1 ( R . ) — N ã o ha 
j^reve convücãuã paici Jiujtí pe* 

üi(í*«» d^ material p e r m a n e n * 

cistas não chega nem a igualar ] 0 s movimentos "wafdistas" 
o papel d « predominância nela\ nacionalistas, e da j u v e n t u d e , 
exercida pela corrente q u a | A policia tomou medidas de 
tomámos a liberdade de deno- precaução, tendo sido todas as 
m i n a r "democrática". í>e que cidades colocadas fóra dos lihu* 
elementos será, no entanto» ela tes estabelecidos tpara tropas 
constituída ? D a valores reti- britaniças. 
rados de vários partidos, sem — • • 
que seja neo&ssario declinar 

vodos os se U5 nomes, pois a 
atitude de cadea constituinte 

no r^çinto da Assembléia já 

no» forneceu elementos sufici-

entes para uma distribuição 

de tal natureza* 

E jó que nos eentimns a u -
:orisados a colocar eatei colu-
na justamente entre os que 
se encontram equidistantas dos 
perigos fascistas e c o m u n i ^ 
ta, que ainda pairam sobre o 
Brasil, temos também, o di-
reito de (proclamar que a nos-

A O R D E M 

i i 

Em comemoração ao 

nosso 1 1 a n i v e t s a r i o 
fundação, a transcorrer a 

14 deste, domingo, A 

OKDBM tiren<Ará amanhã t 

em edição aumentada, c«m 

12 paçina^. 
N ã o daremos maior m i * 

meno de pajBfína^ «*m v í r t u * 
de da« n o ^ a s edições 
melhoradas na festa da 
Boa Imprvnsa< em Agosto 

p r ó x i m o , 

tsteve nesta capitai 
o General üerhardt 

E m visita ÜS unidades e co% menageado, no quartel do \(\ ° 
{os do E x e r c i t o Nacional, a - Regimento de Infantaria, com 
cha-se em viagem pelo norte t um çock-tail. Retornando á 
do país, o sr. G e n e n d C h a r l e s ' bípa de P a r n a m i r i m , cujas 
G e r h a r d t , çhe^e da Missôo A - ! ins/alaçoes loram percorridas 
m&ricana da Comissão Militar ! pelos itinerant.es, o Genejal 

Mista Brasileira-Americana, 1 Chai les Getfhardt, demais 
nnieiu, avompanhrdo de membro» de sua comitiva to 

sua comitiva, transitou por | ram novamente recepcionadoçt 

N a i a h 
Recebido no campo de Par-

com um lauto banquete 

lpndc» tpor essa ocasião o co* 

nainiiim por altas autoridades mandante du Base Aérea Ame-

civis fe íai*iuA\:S> u ilustre oííci- i í» ailii, rwMihel Emerson, que 

al ianque realizou uma visita t.evi> tomo interpreto a capitão 

á no&àu capital, tendo sido ho-

Msis ufi 750 delega-1 te ^w» 
° quele MinisteriOi material essa 

H n o n Q F T i n i n i r 5 r t H í í existente no Pacifico e cedido uuo ( i u u i w i h u i u u uu p e l 0 g p v c r n ç a m e r i c a n o a o 

verno do Brasil, O material, e x -
cedente de guerra das bases 
norte-americanas no Pacifico, 
Gompõe-âô da tratores e máqui. 

nag destinadas á construção do 
•rodovias, 
ALMOÇO DK 
. iCQNFRATSnWUtAÇÃO 

RIO, 12 - (AN) - No Hos-

pital JCentr^l da^A^ronauU^a 

r e a l i z o u o n t e m um almoço 

nf^rtiddo pelo brigadeiro mé-

dico Godinho dos Santos, chefç 

do Serviço de Saúde da FAB 
* 

aos rhefeíi do idênticos S e r -
viços do Exercito £ da A r m a d a , 
g&ntfraJ Florancip de A b r e u c 
« í m l j w t e G-eraldo M a o i o U 
C o m o convidados especiais com 
pareceram a essa festa o co-
ronel Coople. do exercito, e a 
capitão mar a guerra C a * 
rol, da nuninha dos Estados U * 
Jiidíis, além de numerosos o f i -
olais médicos, fprmnrpütiortc et 

Conferencia da Paz 
P A R I S , 12 — Círculos frfpce-

se^ dizem esperar que o numero 
de delegados á Conferência da 
P a z ultrapasse 750, A U R S S 
terá ump delegação de 180, 
os Estados: U n i d o s 150, a Ingla-
to-rn 110. O governo francês esta 
preparando rpomodaçoes para 
350 jornalistas 

N O T I C I Á R I O 
N A C I O N A L 
AINOA O C A S O DOS REME* 

DIOS FALSIFICADOS # 

R I O . 12 ~ ( A N ) — Ofí j o r -
nais desta capita) continuam » 
se ocupar dn rumoroso caiso 
dos falsificadores d«> remédios, 
trasendo á l u z detalhes que 
cada ve'/ mais complicam a 
situaçao dos implicados, A po-r 
? 1 / » \ r . f ' t A *VH A ^ U M r j ^ / I i h . - J 
x *< I U w r » t w i i • i * Y \ \ L J* l , » * • - « -

esclarecer-. E n t r e os produtos dentistas dos de âaudo 

pnílRfl PREJyDIXflOH Kfi LOHB n hu 
j Jingr Mjm-Iuí(Ío VvOivs. 

farmacêuticos falsificados, en-

contra-se a Vitamina de 

larga aplicação terapêutica, Mi-

lhares de ampotas foram apre^ 

avmkntahaM o preço 

SAQ LUIZ, 12 — (AN) — 

Os torrefadores de Pafé de^ta 

cidade aumentaram o preco da 

rubittoea» subindo o cafezinho 

p«ra trinta centavos. 

CRÉDITOS PK 2f) M1LHÒBS 
DE CRUZEIROS 
RIO, 12 - fAN) O chefe 

do gnvernn «ssinnti um d^creío 

abrindo MinUlrrin Ha V»»ção 

um crrdito rfi)H1'.'iaI do vinte 

milhr>*»jj de cíu^eirow p^ra o-

t.t^^ji' a 'JoKjH^a ri»m a aqui. 

aas ires armas, f a i o u na oca-

sião o Brigadeiro Godinho doa 

Santos, tendo respondido em a-» 

gradecimento, os homenageados. 

(Conclue na l , naeina) 

icos promovidos 
Vor decretos assinados, ontem, 

pelo sr. Interventor Federal, fo-* 

ram promovidos:, por antigüida-

de, á cliuitift imediata, os drs, 

Francisco Teodulo Avelino, Pau 

lik Sohra 1. Francisco Ramos, 

Mat\oel Vllar de Melo, todos 

peitenconte« ao nundro 
* » 

nente do Departamento do 

Saudc Publica do Estudo. 
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SEXTA-FEIRA 

PATO HISTORICO - Ma-

tias de Albuquerque vence 

os holandeses, em Porto 

Calvo, 1635. 

FTNSAMENTO DO DIA -

Dou a primeira hora do dia 

sy meu Deus. O resto do dia' 

ao soberano da terra e aque-

les que me procuram» TO-

M A ^ MORE. 

Bioco dt Rio Gnide dt Norte S/A/ 
61a. DIVIDENDO 

A DIRETORIA DO BANCO DO RIO GRANDE DO 

NORTE S/A, CONVIDA OS SRS. ACIONISTAS A VI. 

REM RECEBER O «1.° DIVIDENDO A QUE TEEM DI-

REITO, DISTRIBUÍDO NO BALANÇO DE 28[6|«. 

Natal, 8 de Julho de 1946. 

NOTICIÁRIO NACIONAL 

Afanoel Gwyel do Amaral 

Diretor-Presidente 

Solon Rufino Aranha 
Diretor-GereMe 

Madre Maria Gabriela 
Marcelo Prado 

Seguiu, ontem, com destino çam a ter alguma idéia da 

a Recife, pwa a casa mãe das desolada experiencia do mis-

Religiosas de N. S. do Bom terio da oríandnde... 

A O R D E M 
Vespertino d© propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd. 

(Circula desde 14j7|935) 

OTO GUERRA 
(DIHXTOR; 

F, VERAS BEZERRA 
(*̂ AT0R-8ÍCRBTAIU0) 

J . o . MEIRA UMA 
fomsrrc) 

EXPEDIENTE 

RED.:*8 ás 11 e 13 âs 10 ha, 
GER.: 7 ás 11 e 13 áa 17 he. 

Caixa Poital: 110 

TELEFONES: 

REDAÇÃO — UM 
GERENCIA — 

Sede: Rua Dr, Barata» IM 

a s s i n a t u r a s 
^Pagamento adiantado 

Ana Crf 70,00 
Sexjiestre >00 
Trimestre Mâ00 

\ VENDA AVULSA 

Nw nero do dia .. Cr| 0|B0 
• Numero atrasado Cr< 1,00 

; FTBL1CAÇÕES —Anúncios 
e — Avulsos —. Carimbo*, etc. 

Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A. S. LARA 

No RIO; Rua Senador 
Dantas, 40*5*2, Andar—Fone 

32.5024 

EM 5. PAULO: PífÇÇ*? 
de Raul Casainayor — Rua \ 
Felipe de Oliveira, 21 — 8o ( 

Fdiaacías b riaü 

Conselho, a fíevdma. Madre Ma» Prova de carinho que lhe de. 

ria Gabriela. Tendo servido, votavam e ga alta estima em 

por nove anos, como Superiora que era tífla, é o fato de a Cida* 

do Colégio Santa Agueda, de' de inteira, através de suas fa-

Cearé Mirim, nâo mais permiti- milias mato representativas, ter 

am os cânones de sua Ordem ido levar, em continuas visi-

nova reeleição parti o cargo t tas, 

que vem de dainar, não obstan-

te os pedidos, arrazoados e 

justos, que nesse sentido, foram 

dirigidos i Gorai da Congre-

gação. 

Incalculável o bem intelectual 

e espiritual que, na dinrjtiica 

prudente e sabia direção deste 

modelar Educandario, ala de* 

sencadeou a distribuiu ás cri-

anças e á juventude feminina 

de C. Mirim, Dai, vem preci-

samente, sua grandeza^ a fonte 

de todo o seu mérito. E de sua 

alegria., também. Pois» ai ver-

dadeira 4 a palavra de Shelley : 

"ihe 6oul'ft joy lies indoing", 

4 Madre 
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13 
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19 

20 
21 

22 
23 

24 

25 

20 

27 

28 
29 
hn 
0V 

MÊS DE JULHO 

Farmacia Monteiro 

Farmacia Guilherme 

Farmacia Monta 

Farmacia Queirós 

Farmacia Natal 

Farmácia Santa Cru* 

Farmacia Confianea 

Farmacia Maia 

Farmacia 

Farmacia 

Ffrmaeia 

Farmacia 

Farmacia 

Farmacia 

Farmacia 

Farmácia 

Monteiro 

Guilherme 
Monte 

Queirós 

Natal 

Santa Crus 

Confiança 
Maia 

Farmacia Monteiro 

Farmacia Guilherme 

Madre Gabriela, a estes horas 

deve estar caminhando, alegre-

mente, para as novas atribui-

ções que a esperam. São nu-

merosas as obras que sua in-

cansaval atividade realizou, 

porque dotasse o "Santa Ague-

da", na medida do possivel, 

de instalações pedôgogicamente 

moderna^. E assim ê que, como 

coroamenttí de tão largos tra-

balhos lá e$tá, ao lado do atual 

prédio — cujas gritantes insufi-

ciências nfto recomendam os 

brios culturais das Cidade que se 

presam—, otimo e espaçoso ter-

reno que ela adquiriu e pagou» 

sonhando com novo e amplc 

edifício que estivesse, realmen-

te, á altura da grandeza e da: 

necessidades do povo de Ceará 

Mirim. Empresa deveras auda-

ciosa mas que, já agora, Madre 

Gabriela deixa entregue, eomo-

vidamente* & nossa generosida-

de, ao nosso valor e ao nosst 

zelo. 

Fazemos o bem, na razão di 

rota da nossa bondade pessoal 

na medida em que nós mes 

raos somos bons, Porque ert 

treetura boníssima, possui?,' t 

nossa Madre qualquer coisa que 

não ficava nela, apenas, mat 

que irradiava, Que sfjia dt 

si, E contaminava, E vinh; 

contaminai frre si^tivelmente 

a todos quanto alcançava o ci 

cio de sua desbordmte ativi-

dade» As íamilias cristãs dt 

Gabriela «eu a. 

gradecimento, sua saudade e 

um abraço de despedidas» Va-

iiaa homenagens lhe foram 

prestadas, sobressaindo u'a 

Mitsa c Te Deum da açfio de 

gwças, quando fe* ouvir 

a palavra autorizada e viva 

do Monsenhor Cicco, e a festa 

das alunas e *x«*l*ma6, que 

lhe ofertaram valiosos presgntes. 

—Tendo, na pessoa sob todos os 

titules idoneet d* Madre Maria 

Natelia, nova Superiora, de 

cuja inteligência a esforço tudo 

espera, o Colégio "Santa A-

gueda" irá sempre da vencida, 

na realização dos seus gloriosos 

destinos humanitários > 

Ceará-Mirim, 

«« ** p 

£ fcU 

SI Farmacia Natal 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia dos Pobres — 1 — 

S — 0 — 13 — 17 — 21 - 28 

— 20» 

Farmacia Coelho ~ 2 fl 

10 — U 18 — 28 — 30. 

Farmacia Navarro — 7 

11 - 15 — 10 — 23 — 27 — 31* 

Farmacia Dutra — 4 — 8 —11 

1 20 — 24 — 28. 

WÇHiK PA tll««0< AVWiC1 

Misuif Quotidianos 
EM LATIM E PORTUOlítò 

recebeu a Livraria Santa Tere. 

slnh» Ltda, — Rua Silva JaN 

dim, 188 ( Em frente ao iocal 

da Feira da Ribeira) - Natal, 

tudo, sabem o que cpaban 

de perder com a salda de Ma^ 

dre Gabriel^. E esse angustio-

so sentimento de falta, qut 

î os persegue após cada perdt 

que sofremos é, ei* ihftibeiii, 

embora cristãmente recaicade 

(Freud não estudou essa forme 

çfa recalque que, fulcrada, en 

solidou motivos sobrenaturais 

não dá ensa ao nascimento d< 

futuras psicoses), a situaçÂc 

psicologiwtf uv oMua uma áu 

religiosas > suas leais colabora 

doras, para quem ere verda 

doirri mie e que assim, no fundi 

de seus corações, ou pro-

vam do que seja o clír.u 

interior u^ ausência ou come 

INSPECÇÃO DE SAÚDE 

PARA 03 JOVENS NASCI-

DOS NOS ANOS DE 1925 E 

1928» 

I — De acordo com as Ins-

truções do. Excelentíssimo se-

nhor General Comandante da 

Região Militar, a inspec-

cão de*saude de que trata a 

letra A, do artigo 17 das 

truçôes para execução do Dt 

creto Lei numero 7343, de 2b 

le fevereiro de 1045, para os 

iovens nascidos nos anos de 

1925 e 1926, que dever&o se 

ipresentar em fevereiro de 

f-947, para incorporação, será 

le 1.° de julho a 31 de agos. 

o do corrente ano, tio Quar. 

el do 16.° Regimento de In. 

antaria nesta Capital, devendo 

>s interessados comparecerem 

íaquele Quartel munidos de 

Certificado de Alistamento Mi. 

itar, 

II -<- Toda» as despetas de 

ransportes, alimentação, eten 

>erão por conta do interessa-

do. 

III — Haverá também de 1.° 

v 31 de agosto» inspecçâo de 

3aude nos Municípios onde fo 

;em organizadas Juntas Mili-

ar de Saúde. 

ALUIZIO DE ANDRADE 

VÍOURA — Major, Chefe da 

!4» C. R. 

(Conclusão da l * pag.) 

09 EX-COMBATKNTIS TÊM 

PRIORIDADES PARA O 

SERVIÇO PUBLICO 

, RIO, 8 (AN) — A Associa* 

ção do« Ex-Combatentes da 

FEB endereçou um memorial 

ao DASP solicitando entre ou-

tras pretenções, que o governo 

suspendesse temporariamente 

todo* ofl concursos afim de que 

nas vagas existentes, fossem a* 

proveitados os ex*combatentes 

de terra, ar e mar, após um 

exame de capacidade intelec. 

tual e nivel mental, segundo 

vocações ou tendenoias de ca-

da um, Examinado o assunto, o 

DASP salientou que a medida 

criaria um regime de privilégio 

em favor doa ex-combatentes a 

viria contrastar com os princi 

pios básicos de que os cargos 

públicos são accessiveis a to* 

dos os brasileiros, pois os ex-

combatentes têm prioridade pa 

ra nomeações e admissões no 

serviço publico, desde que ha-

jam sido classificados em con 

curso ou prova de habilitação, 

em virtude do decreto-lei 881 

de 13 de dezembro do. ano pas-

sado , Quanto ás demais pre 

tensões exeunou»$e O PARP g 

emitir parecer, sugerindo ao 

chefe do governo que fosse o 

memorial enviado á Comissão 

de Readaptação dos Incapazes 

de Guerra» O presidente da 

Republica aprovou o parecer 

desse Departamento* 

SÁBIOS BRITÂNICOS 
VISITARÃO O BRASIL 

RIOi 9 (AN) — Respondendo 

á comunicação do chanceler 

João Neves da Fontoura, de 

que, consoante informação pres 

tada pela embaixada do Brasil 

em Londres, deverá visitar nos-

so pais em maio de 1947, uma 

expedição da sábios britânicos 

afim de observar um eclipse so-

lar a verificar-se por aquela j. 

época, o ministro da Educação' 

acaba de dirigir um aviso ao 

Itamarati no qual comunica que 

o assunto foi por s. excia. dado 

conhecimento ao interventor de 

Minas, aos reitores da Univer-

sidade do Brasil e daquele Es-

tado, bem como aos diretores 

madida dt em#rgtncla, resolveu 

niante-h, até o fim do més, 

enquanto st estuda uma for* 

mula liberatoria do mercado 

interno do cafá, afim de que 

a própria lei de procura o 

normalise pouco a pouco. Si 

os estabelecimentos beneficiados 

voltarem r. interromper seus 

serviços com a suspens&o de-

finitiva da referida subvenção, 

a Comissão Central do Abaste-

cimento, na conformidade do 

[KlÉ 
Nacional 

RIO, N 
Republica 

decreto-lei 

i 

o l"wii<lent« ÍU 

«"SmuU U Mgyj,^ 

"ArU«o 1. - .. F lca 

Conielho Níifionj de 

Artigo 2.° - Ficam , r a n ^ 

ridas a Divisiu de Caça e Pesca 

do Ministério da Agricultura 

do Depart.-.n„..,L, N i l f jona l 
0 Produção Animal do n/rt«i<• • 

O - — ^ r * l d ' n - Agricultura 'a 
tíe Dutra, tomará a si a torre- ^ . . . w m ^ 

feçto « o abastecimento dn 

população, indo buscar o pro-

duto diretamente no interior e 

distribuind<Po nas proporções 

t;ue se fizerem necassarias". 

IMPORTANTE AVISO DQ Artigo 3." K--̂  d^rtto-tó 

(MINISTRO DA GUERRA 1 entra em vi^r na dat* 

RIO, 10 (AN) — O Ministro sue) publteaçiio. 

da Guerra baixou um aviso J A f. 

declarando que "de c o n f o r n ü - 1 ^ ^ aS 

d.̂ de com o que propõe o Esta- { 

cometidas ao Concho Nacio-

nal de Caç* Código de 

Caça, aprovado DPIO decr̂ o-

lei n .° 5,894, de Su ^ outubro 

de 1943, 

ies em contrario". 

do Mrior do Exercito, são e- l 

quivalentes para efeitos de ( 

promoçãoj os cursas de especi- F d U l O P« d © V i v ô i r o g 

aliaação de Mecânicos da Es-

cola de Motomeoaniitàç&o e o 

da Escola Técnica de Aviação» 

Motores a viaturas motoftaa* 

des (de São Pa»l9;) 

ADVOGADO 

ESCRITÓRIO ; DUQUE DE 

CAXIAS, 106 _ SALA 5 

FONE IfiOR 

Alterações nas sedes de Circcos-
criçOes de Hecrutâniento 

Guerra fica íuu>ri'/ado a baixar 

portaria esiabeHíCendo nov̂  

divisão territorial para as I a 

\ 

Álvaro Vieira 
Chefe de Clinica Cururgica do 

(Hospital M. Couto) 

CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇOES 

ELETRICIDADE MEDICA 

)ndaa Curtas—Eletro^coagxüa. 

ção — Bisturi Elétrico 

'ONSULTORIO: Daa 10 ás 12 

• das 14 áa 16 h» 

Avenida Duque de 

Caxias, 188 —(Casa 

Terrn). 

F O N E : 1284 

RESIDENCIA ; Av. Qetulio 

Vargas — 704, 

FONE ; 14a 

EITUM PREJUOÜCROfl Nfl LOHB 

Ar* HKo — »Ht*«*v BiaMunmt « \4U 
Observatoric Astronomico de S. 

Paulo» A missão é chefiada por 

J* A. Carrol, ex*vice«presiden-

te do Observatório da Estrutu-

ra do Sol, da Universidade de 

Cambridge, que espera iniciar 

seus estudos provavelmente na 

região de Pirapora, em Minas, 

ond* o eclipse será mais visí-

vel» 

DESIGNAÇÕES DE ALTAS 
PATENTES DO EXERCITO 

RIO, 6 — For 

decreto de on-

tem, do presidente da Republu 

ca> o general Álvaro Fiuaa de 

Castro, foi designado para o 

cargo de chefe do Departamen-

to Técnico e de Produção do 

Exército, o general Newton Ca-

valcanti para o cargo de chefe 

do Departamento de Adminis-

tração e o general Francisco A-

gra Lacerda de Almeida para o 

cargo de diretor de Fabricação. 

Essas nomeações obedecem nnvh ' •• «•»«**pvvu 
que já entrou em vigor desde 

15 de junho ultimo» 

DECLARAÇÕES DO GAL. 

ECARCELA PORTELA 

RIO, 6 - (AN) - O gene-

vai JSqarcela Portela, presi-

dente da Comissão ehtral de 

Abpstecimento, procurado on* 

tem pela reportagem da im-

prensa local, prestou os se-

guintes esclarecimentos sobre 

a crise de onfá deflâgr&d^ 

nesta capital: "Diante da 

crise advinda; com a bruiôa 

jpar^üiaç&o dos ferrefadoret, 

que assim fizeram alegando a 

suspensão da subvenção com 

que o D. N. C. os contempla* 

ra te, o governo federal como 

RIO, 12 — 0 Presidente da 

Republica assinou o seguinte áa* 

creto-lei ; 

"Artigo lv° A Circuns-* a e 14.a Circnscrições de 

criçao de Recrutamento, com Recrutamento da jurisdição da 

séde na cidade de Bauru, é Região Militar o 6.a Cir-

transferida para a jurisdição^ cunscriçno de Recrutamento da 

da Região Militar. jurisdição da 9.!1 Keguío Mili-

ATtigo 2.° — E' criada a 14;tl t:»\ 

Cricunscrição de Recrutamen- O presente decreto-le( entra* 

to com séde na cidade de :á em vigor na uaíã bua 

Sorocaba, Estado de São Paulo, publicações, renovada^ as dispor 

Artigo 3»° O Ministro da síções em controrio'\ 

I L K A V I L L A R 
3°. inivêiuzio 

« 

Mario ViUar de Mello, esposa e filha, coiividam os parén» 

tes e amigos para assistirem á missa de 3.° aniversário da mor* 

Cê u« ÍU«L í i u m xt 11411* ILKA, nu proximc dia 13 fh eorre" ,̂ 

ás 7 horas, n* capela dos Salestenos, 

Antecipadamente agradecem. 

a 
UM ttAÇltllU 

Avelino Aolooio da Silva 
2°. amversaiin 

A familia Avelino convida seus parentes o wmtô- pŝ a 

sistirem a missa de 2,° aniversario do falecimont/? SGU ines-

quecível pai AVELINO ANTONIO DA SILVA, r>n dia 17 do 

corrente, és 6,30 horas da manhí, na igreja de s™ iJodro, agra-

decendo antecipadamente a todos que comp^n^wm a esse ato 

de fé cristã* 

Dooioa Bentes Manga beira 
30». dia 

Afft&ldo Pires e família convidam os paiMM^ < ^ m * 

D. DÓNINA BENTES MANGABEIRA pata ^ ™issa 

de 30d ia» que .em sufrágio de sua alma. 

no dia 14 do corrente, ás 6,30 hora*, no Capflf 

U V V k l l t n V t J f V l ü I l F v vm^ 

Sapatos esporte para s e . n h ô i a 

Sortlmento v a r i a d í s s i m o 

Novas remessas _ „ 
C A S A F A B A C H E ' 

Travessa México, 80 
RIBEIRA 

n a u MUT i 

D R . M A N O E L V I T O R I N O 

E S P E C I A L I S T A 
TécnicM enenclulx to diagnóstico • terapeutie» á u f ^ Z 

do (iitwna urinário. Tr«tam«nto egpecUllwido das 
do «totem» gonital manoulino (v«icultte» í 0® 0 0 0 ! ^ . 
•to. • IUM complioatfea : corrimento» rêcldiv«nt«> P™^ 

veruinoatanitta, «rloti pumlentw, r e u m * ^ | 
diívlri lkiçio, acuíMtenlfl, etc.) — Doenças das !eiu lÈ1 

O F B A Ç Ô B nikrlr* 
C«Mult0rio: C«l. Bonlltalo, S9 - Toa* 10M - ^ ^ 



A ORDEM - tonta•ftfrt, I I <« Julho I N I 

rorneio Nordestino Futebol 
.manhã, á noite» o embate Inaugura! da temporada»R» G. do Norte é Paraíba, os contendô* 
-s-Domíngo á tarde, Ceará^e Pernambuco um embate sensacional-A Delegação cearense 

e m Natal-*Chegarão, hoje, pernambucanos e paraibanos-Outras notas 
nos*a t«mi está em (estas Desportos" para festeja, con- rica Futebol Clube'1 desta Ca- joca, Julinho, Djalma, Edgar amanha, a Natal, viajando com restatual da Estrada de Ferro 

dignamente, a inauguração de pitalt que vão representar a Pa- | e Oséas, S, S, os cracks, Stenio e Zeser-

Ceará (Fortaleza S< C,) ~ gio, que forma a zaga do 

Jujú; Stenio e Zé&ergio; Cer- esquadrão. Ontem, á noite» 05 

linhos, Arrepiado v Jorge; Car- ] cearenses visitaram o estádio 

ãe momento, com a realiza** 

> do grandioso certame nor-

itino promovido pela "Fe* 

ração Norteíiograndense de 

ispensa de 
jnvocacão 
O TA DA CHEFIA DA C\ K. 

O Excelentíssimo Senhor Mi-

stro da Guerra, por Portaria 

mero 9.415, de 25 de junho 

itimo, resolveu dispensar de 

mvocaçâo para incorporação 

3 ano de 1947, os cidadãos re-

dentes nos seguintes munici-

ÍOB deste Estado, ACARI, 

X.EXANDRIA, APODI, ARÊS, 

SSU\ AUGUSTO SEVERO, 

AICÓ, CARAÚBAS, CUR-

IAIS NOVOS, FLORANIA, 

TARETAMA, JARDIM DO 

>EHIDÓ, JUCURUTÚ, LUIZ 

iOMES, MARTINS, PAPARI, 

'ABELHAS, PATÚ, PAU DOS 

"ERROS* PEDRO VELHO, 

refletores no estádio "Juvenal 

Lamartine", desta capital. 

A maga^fica competição dis-

putada poi Pernambuco, Cea» 

rá, Rio Grande do Norte c 

Paraíba, que sao incontesta-

velmente as maiores expresfcóefi 

do futebol nordestino, está des-

tinada a se iransformar «m um 

acontecimento de marcante no-

toriedade no cenário esportivo 

nacional. JReunindo quatro 

grandes concurrentes, como r«* 

presentanteB credenciados do 

futebol de quatro Estados do 

Nordeste, entre os quais os de 

Pernambuco e Cer^á—* dois dos 

maiores centros esportivos do 

raiba ç o Rio Grande do Norte 

no grandioso1 certame esportivo 

nordestino. 

As duas turmas serão pos-

sivelmente as seguintes : 

Pamba (13 F. C.) — Álvaro; 

Raimundo e Baleia; Lulinha, Mar 

ciai e Tótóta; Nequinho, Mosqui-

to, Araújo, Peracinho e Bio< 

R. G. do Noite (America F-. 

C.) — Caçula; Zeno e João 

Augusto; Aladio, Vadéco e La-

rínho, Idalino, Jombrega, F*an- "Juvenal Lamartine" e se mos 

ça e Piolho» 

A DELEGAÇÃO CÊARENSE 

EM NATAL 

traram encantados com o es-

Gentral, chegarão, hoje, á noU 

te. á nossa terra, as embaixa* 

da esportivas do "America F* 

C.", de Recife, e "13 F. C," d© 

Campina Grande, 

Na gare da Central os digno* 

tado atual de* nossa» insta- representantes do futebol de 

lações esportivas, j Pernambuco e da Paraiba 

Alguns cracks afirmavam, serão recebido por dire-

horas , viajando pelo "Itaité" 

chegou a Natal a luzidia em-

baixada de futebol do "For-
vor; Dão, Albrpno, Pageú, Vi- taleza Sporting Clube da Ca-

pital cearense. Todos os seus 

componentes fizeram ótima via 

ana e Tico, 

O sensacional confronto vai 

ser renhidamente disputado,! gem e se mostram satisfei-

embora a melhor classe dos! tos em poder participar da 

natalenses venha, afinal, a pre- ; atual e grandiosa competi-

Norte — O Torneio Nordestino! vrAecer» A atuação sempre çfio nordestina» Os reprentan-

de Futebol será, sem duvida, marcante dos selecionados j>o- tes do soccer cearense acham* 

um espetáculo Inédito nos tiguares em todos os certames 

raiais esportivos de nossa tet- oficiais do futebol nacional, nos 

ra* 

A mocidadô do* quatro Esta-

quais sempre mostrou superi-

oi idade sobre o futebol parai-

serVe sc do ensejo pttr£, bane autorisa a concluir que o 

em frlsante demonstração de Rio Grcpide do Norte, mais 

verdadeira brasilidade* deixar uma vefc, demonstrará o «eu 

>QRTALEGRE, SANTA CRUZ, 
' extravasar seus sentimentott' melhor desempenho nestes u-

tv*Krri/̂ vc? o*rv i fraternais num abraço dc cor- justes do "Asaociation". E, 
SANTANA DO MATOS, SAO 4. * . * . ' . 

n l „ T f t ' dialidade, de espm tividade e de também, mais uma vck, um 
VKGUEL, S. PAULO DO PO^ 

PENGI, S» TOMÉ, SERRA NE% 

3RA DO NORTE e TOUROS* 

Sho também dispersados de 

ron.vocaçwíj o» cidadãos das 

:laasi»B que forem chamadoSj e 

pRidam nf»s Zonas Rurais dos 

Víunicipios, Sede de Tiros de 

Suerra. 

Ae inspeções de EüUdc desses 

lungcritos. como tfínbem as dos 

destinados a matricula nos Ti-

os de Guerra, serão feitas em 

épocas oportunas em cada Re* 

5Íão Militar. 

Com o objetivo de habilitar 

eidadãos ao certificado de 

eservista de terceira catego* 

Ontem, á tarde» cerca das 14 j sem rebuços que a iluminação torea da F. N, D." e dos clu* 

' é, inegavelmente, a melhor do bes locais, Os paraibanos deve-

Nordeste. | rão ser hospedados no Hotel 

Entre oa membros da dis- Central, na Ribeira e os pernam 

tinta delegaçao encontram-se bucanos na Pensão America na 

os jornalistas Xuciano Car» Avenida Rio Branco, 

neiro, dos ''Diários Associados" j OUTRAS NOTAS 

redator esportivo do Correio1 A federação Norte-íliogran* 

do Ceará e Blanchard Girao dense de Desportos ^eliberou* 

Ribeiro, do <f0 Povo", de For- com o fim de ôvltar aborreci* 

taleza. I mentos, exigir dos portadoreâ 
! de "Permanentes" a apresenta-

CHEGARÃO HOJE, PER« ção dos mesmos para o acesso 

NÀSIBUCANOSE ao Estádio "Juvenal Lamarti* 

PARAIBANOS fie**t durante oi jogos da granM 

Vinjando pelo horário iritcr* de temporada interestadual, 

se •hospedados na "Pensão 

Bela Vista". 

O Presidente da Delegação âi\ 
Eelens de Figueredo chegará, 

P R E F E I T U R A 3157 — Pedro Pessoa 
LofV). Liquide o tlcbiüK 

U 3 4 % — Diretor dtí Obras. 

• i , , : Ào Diretor de Obras parri 
Expediente do dia » ^ J«- far mui da,inlormaç«o, ^ ^ dentíficar o í n t e i ^ 

cavatheirismo, que sintetisa n abraço íraiernal, as'duaa mo* iho de 1 ??í! rhl ! --jiytt) 

ideal esportivo de aproxinia-

ção entre o# ,povos e a« regiões, 

AMANHA, A' NOITE, O KM-

BATK INAUGURAL Í)A 

THWPOHAI1A 

K. G. do N«»rte x Paraibâ 

Amanhã» á noite, cerca das 

vinte hoi^K; i-om a presença 

tf o ha multa importa e sustai 

os serviços nà forma da lei. 

N, , J H495 — Ivaeema Noguei-

ra (} outros» Aguarde oporlu* 

nidade. 

3230 — Pedro Teixeira 

cidades ,esportivas valer-se-ão Despachos do sr. Prefeito : | N.° 3291 — Josc Gonçalves, 

do ensejo pqra reafirmar geua 3869 — Jardiíino Lueena. Concedo a licença em nome 

elevado» BentimfentoF; de es- Encaminhe-se ao Exmo. Sr. i da proprietarte do terreno, 

treua coi-ditfidade. Interventor Federal, por In-' N. u 3442 — Juiz da Vara 

DOMINGO A* TAROB, CEARA* termedio do Departamento das N. ,J 1459 — Zacarias Juventi-

E PERNAMBUCO NUM EM- Municipalidades, em vista du Dantas. 721 — Artur 

BATE SENSACIONAL disposto no artigo II § 3.<> do, Souza Cortês. Providen- Concedo. 

Na tabela do tjtuai certame Decreto-Lei n® 24 de 27 de de- ciado. Arquive-se. 3109 — AUredo Edeltru-

de autoridrfdes civis, militares nordestino 9 jogo do proximo zembro de 1939. 1 ~ " e s S o u ' - o 

• eclesiásticas o Senhor Inter- domingo entre o Ceará (For- N . ° 890 - Celso Amando d e Araújo. Ao requerente pa- desmembramento e quanto a 

vsíitcr Federal fará a s^fenli- Sn^rtlna Clube"^ e Per- Ramalho. 1543 - Pedro ra satisfazer as exigências da transferenuo, após a apresen-

ca ligação da chave para ilumi- nambuoÓ (America ' futebol Soares de Oliveira, tf. ° 1919 Diretoria _ de übras. taçSo úo conhecimento da 

nw, oficialmente, o'estádio "Ju Clube) tem um lugar de desta. - Eulalia Cabral de Lima. N-° 2 b 8 9 P e d r o âo transmlssao. 
• - - — Nftscimcnto. Concedo» ' 

venrj Lamarüne", no Tirol. cado relevo. E' que a antiga e N.° 1320 — João Virglnlo. N.° 

Verificar-s6-á, então a benção tradicional rivrjidade existente 2 0 4 1 — Adauto Rodrigues da 1 •• • " " " ' '""""" " • " 

das novas instalações, dada em>tr 0 futebol do Leão do Cunha. N.° 1918 — Jullo Ber- J L(||jj§ jjg|gj|j|r ^ 

, . . _ , .por sua Exeelencia Dom Mar- Norte e o da Terra da Lua tem, nardo de França. N.° 1921 
pia a ser fornecido na época c o ] i n o D a n t f i 3 B i s p o d e N a . n ü m o m 9 n t o , uma excelente Raimundo Barros Cavalcanti. 

mais uma vez, .o 
Ido licenciamento da clasee in-

carporada, deverá ser exigida a 

prova de residencia de acordo 

|c»m a lei» 

tal. 

O publico rpsistirá também, 

o desfile das representações do 

O» comandantes díit fítgjoes EstmioJü Conevírreiite» ao certa-

|.Militttres, ficam autoriieadoB a me , ou sejam das d^iegttções 

il ! oportunidade pare procurar de- N<° 2347 — j e S o l g c i a s á e 

cidir a sempre discutida supre- ced»- 1605 — Montanô, 

macia do futebol no Nordeste, rranebco de Sarros. N.« 1617' N ü V A 11 " ~ 0 

Os cuntendores de agora são, - ^nci»co Luiz de íatlça. t«moSo empresam de Box. 

* aut^ÍICOB N.o 3256 - Paulo Lotit* VÜ- S1- J ü t o b s " , l u i ' ° ( ! u indiscutivelmente, 

reprçsentarttçs do soteçr de seu 
fmvwer 08 cidadãos dos Mtw esportivas de Pernambuco, Ce- i e s p * . t l v o s g ^ m u m l f id0 árude Silva, 251S -

d , 8 1 , e M a d D S d e C o n v o- a r â ' Rí i> ü r 9 n d e d 0 N o r l e e alinhar-se-á a turma alvi-ver- ^mandes de Oliveira. , ¥ 
* Paraibu. de rpclfense, do "America F. 2338 — Potiíeciano Celcstko ™ " u , 

• A ' s 20-30 ftlinííar-sc- c > „ R a q u f t l {{ d e s Potiguar. Providenciado. Ar-, ^ ' h ^ o u a dum campeao 

, ão no g.:am,cl0 aS valorou, a8 t r i j i ( f m e b o f ^ ^ qUÍve-se. í " " ~ " de .eten^ro 

cyçAo, mas próximos das guar* Paraibu, 

Nçòíík fedçraití, c^so as apre 

k-^ntações sojam em menor nu 

rela. N.* 1644 ~ ^ranokcá Aiu J ü e t ü u i * deiertd*?rò 

Luiz ü caftipeâo mundial 

j j o de pe^Oí. pesados p^ía vigè-
fato ine-

cempeao 
ainda nâo estão estabelecidos 

mas sabe-^e que Louis rece* 

eumo o habitual a bolsa 

dc 40 por cento da renda. 

Mauriello terá 15 por cento. 

Mauriello, nntigo r^so médio 

e idolu de bronx bronx vem 

sendo i; ma das mais destaca-

das ha vários anos e recente* 

mente derrotado pelo quinito mm) o contingente destu equlr.es do Futebol Clube", ^ p ^ " ^ 3054 — Hbnorio Ribeiro V ™ * ™ enfrehtaré C ( 

rwâo a incorporação. de Cnmpma Grande e ".Ame^ n Dantas, Concedo conforme 11 Tami Mauri^llo, j enmpeâo Bruce Woolcvhoek< 

m ia» imtMiwi k«MM do 

SANGUENOL 
ma, Capuco, Zezinho e Edgar, 

todos eles «oraethmen de Pernam du Diretoria 

buco. Do outro lado form&rá Obras. 

o credenciado conjunto do 4l6fi — 4680 — De-

"JPortalfiaH Sporting Clube", o partamento ^ Faienda e do 

tricolor cearense, donoj no Tt-zouro, e Departamento das 

nwmeriVO} üe um esquadrão MunieipalidadDS. Em visla tio 

cheio d-e r/zes e que cíomhnda dlspostc no Dccrctü-Lüi Esttí-

;R tabela de pontoa do atual dual n.° 567, de 28 dtí Junho 

08 PAÍJDOS, DílPAÜPERADOS, certame alencorino. Na onxáda de 1946, devolva.se a Conta* 

MGOTADOS, ANÊMICOS, MÃES figuram França, Idalino, Jotn- doria para os devidos fins» 

QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN-

CAS RAQUÍTICAS 

Bruce 

íambem noríe*Lnnor)üy.no ti o ' Mouriello ganhou nas suas I I 

Yankee» Sladliun. em Novr. t ultimas lutas todas por 

Vorke, Os termos do contrato ^knockout^, 

Contem 4 elcmantofi tonioos: Fo«-

foro, Cálcio, Aroi&iato e VanacUto 
«tfi. 

"A maior santa dos 
tempos modernos 11 

9 

RttCEBERXO A TONIFÍCAÇÂO 
QKRAL DO ORGANISMO COM O 

DR . M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 
CONSULTAS EM HORAftXO PREVIAMENTE 

COMBINADO 

Coiitultorto : Avenida Rio Bra. co, 881 
Rwidtncltt : Aaaú, 419 - Fq b í VTTL 

giò e Stenio que N ° 1004 Manoel Pereira f a l a l i d o d â s ^ 

trmbem já (pertenceram aos da Silva. Nu conformidade a um 
últimos selecionado» da terra do disposto na letra b do artigo ^ V l f m a h t i n U l f'* 

dr Iracema. Sào duas forças 9 do Decreto Let Estadual a cwomiüiçao de Madre 

inconteátes do futebol do 24 de 2? de dezembro de Cabriul por Sua Santidade, 

Nordeste» dua* credenciadas 1939, remeta-s* o presente pro- ? ^-Criu-se a mesma como a 

estpressões do fvtebol nacional, cesso ao Sr. Interventor Fe- , "^hiur Santa dos tempos mo-

duos equipes de notorio me- deral para os fins de direito,! dernos^ c fei um apelo a seus 

reeimonlo na constelação es- por irit^rmodio do Departa» beatos no sentido de (pio sigam 

portmn brasileira. mento das Municipalidades, in- a sua linh?\ da aç^o, que os 

Os doi s quadros deverflo ser, formando ser a toneessao do levarà a kístr.ida que conduz 

possivelmente, os seguintes : terreno por 10 anos. j ao Todo Poderoso» 

Pernambuco (America F. C.) 3304 — Alfredo Edeliriu 1 Em 

íin1«ftH ^ Ifto- An tllrf^nr da 

VATICANO, 11 - Pio XII F € uorttfem de Madre Cabrini, 

bem como sua força espiritual» 

a qual 11 it* deu energia para 

cruzar o Atlântico dezenove 

vezes e difundir o Evangelho 

a pontos distantes do Alaska, 

Africri e America Central. 

DR.0TT0 GUERRA 
ADVOGADO 

t 

KsrritoHf»: Edifício Bila —. Saiu 

longa or^çno, do sentido ! í07 — ^.ndar —Fone:1 1608— 

inUMrmnontk» íoltorwn SittSun ! ^í-vj.t^í^.í-, V W i ™ ^ ^Ot 
drinh«, Casaco e Arnaldo; Jon- para mandar ccrllfU tíd;vl«: rr^ov^n», u\ — - Fone: 1434 



E c o m e m o r a ç ã o « • 28*. a n i v M i a r i o l j RiÉ (e * i ft r « t a d « N o m s«hon a, 
* tatanifc Letra c«r- - • 

da Congregação Maiiana da Catedral 
Grandes festas no proximo domingo, 14, 

também data anüversaria de A ORDEM 
dro, que no dia 15 completa Conforme temos noticiado,' çat celebrada pelo exmo. ar. 

grande® festas uasinalarâo, en* Bispo Diocesano e áa 8 horas, 

tre nós, o transcurso do 28.°. na séde da Federaçfio Maria. 

ani versa rio da Congregação Ma 

riana de N- S. da Apresenta-

ção e de S. Luiz Goruaga» a 

14 do corrente, domingo, 

Nesse dia, também passa o 

11.° anivorsario de fundação de 

A ORDEM, cujas fe&taa come-

morativos serão realizadas con-

jutamente ás que serfio promo. 

vidas pelo Federação Mariana 

desta dloccfie, obedecendo ao 

$eguínte programa: 

Pela manhã, 7 horas, na 

Catedral) missa em ação de gra* 

de S. 
B&tísta 
MISSA EM AÇÃO DE 
GRAÇAS, DOMINGO 

O provedor da Irmandade de 

66o João Batista convida por 

nosso intermédio, os irmãos a 

comparecerem & missa em ação 

de graçâs, domingo, ás 7 horas, 

tia Igreja de N. S. do Rosário, 

que será celebrada pelo revmo, 

padre Eimar Monteiro» ne in* 

tençêo de todas as pessoas Que 

contribuíram para as festas 

em honra do glorioso patrono 

daquela Irmandade. 

A n o t a d o d i a 

na, c&fé e se*s£o fcftiva. A' 

noite, ás 20 horas, no salão Pa-

roquial do Alecrim, grande so-

lenidade, com numeroa de can 

to, recítativo e discursos, sen 

do uma parte desta sessão 

dedicada ao aniversario de A 

ORDEM, e á Congregação Ma. 

riana da Matriz de S. Pe-

anoB. 

AÍJ festas seino encerrado* 

na terça-feira, 10, data nata-

licia do sodallcio mariano que 

tem sede na matriz da Ri* 

beira, havendo misBa em a<;üo 

de graças, ás 6 horas, com-

Sob a presidência do dr, Ju-

venal Limar tine, etteve reuni-

da, ontem, ás 20 horas, na i M t 

do Instituto HUtorico, a Acade-

mia Norte-Kiograndenst de Le 

trai, tendo comparecido elevado 

numero de acadêmicos • ou« 

trau pessoas. 

Especialmente convidado, o 

professor João dc Albuquerque 

Gondim, apresentou Aplaudido 

®/ " Catednl 
i . á> 1», Nu »„„„,,„„ ((i|u 

nhad; | ii r;oi11< us, 

nlmo 

parecendo os congregados ao 
. . . . trabalho sobre a vida e a obra 

exercício religioso em honra, * 

de N. S, do Carmo, ás 19 ho* i de Iscabel Gondim, uma da» 

ras, naquela matriz. 

A ORDEM 
NATAL — Sexta-feim, 12 de Julho de 1946 

figuras mais ilustres da inte-

lectualidade conterranea* 

Para a próxima reunião da 

academia ficou inscrito para 

falar o acadêmico dr< Oto Guer-

ra» 

Terá inicio, nmanhA, ás 1D. 

horas» na Catedral, o triduo em' 

iPrtparaçAo á feita de Nos** 

Senhora do Carmo cuja sole-

nidade a Iffrtja Católica ce-

lebra no dia 16 do correm® Santo 

Os exercícios são presididos a 4 < t 

pelo mons, Alves Landim, e , °5 a )r; üy «ustume, 

constarão d« predica ladaN com a 

nhas e bençfto do Santíssimo ktnção do s.tn< 

Sacramento. m«nto, 

K»ira 

ív,. ti I" 11 

(ori1 comu. 

devoios ^ 

uu> ^ Carmo, 

S Ó C I A I S 
SENHORAS 

Moura Bezerra, es* 

Anmnhji, 

íftleoiniWHo 

Vil ar, zuy 

r^zar missa 

dn pranteada Jlka 

fimiiiífi mandai 

nf intenção de 
.iu'íilmi^ ÍIN 7 horas na mm! 

Eli^fceth Moura Bezerra, es- ' W i V Í fl , ., ' wpe la 

. ^ *v fi»lesi.|u, envidando pars as. 
posa do Professor' Francisco n , 
„ , „ rv * J * Pautes p a-
Veras Bezerra, Diretor do 4 

Serviço de ' Coçjperativaa do f 

Eátado e nosso redator secreta-

Oídeoação sacerdotal àtr padre Sinval La&rentino 
As solenidade» do dia 29 da junho, na matriz de 
Fiorania, aob a prosidoncia do ar. Bispo do Caicò, 

Di José de Modoiros Dolgado 
Revestiram-se de muito bri- mão da missa Ú fevmo. cone- ca-se o des, Tomaz Salustino, 

lhantismo, as solenidade» da go José Adelino Dantas rei. | industrial em Currais Novos. 

ordenação sacerc\otal do padre tor do Seminário diocesano O novo sacerdote ficará ser-

Sinval Laurentino. realizadas BSA Pedro, desta capital, vin<*o á diocese ds Caicó, onde 

no dia de junho' ultimo, na c u j a J ^ ^ d i g n a d a ^ ^ dirigirá o Seminário Mínimo a 
, s e r inaugurado no dia 26 deste, 

te cerimonia. Dentre os para- . . . j . < , r participando também do corpo 
niníos da primeira missa do docente do ginásio diocesano 

matriz de São SebasViao» 

cidade de Fiorania, 

Presidiu a cerimonia o exmo. 

e revmo. dom José de Medei-

ros Delgado, bispo da diocese 

de Caicó, tendo havido na mes« 

ma solenidade a recepção de 

tonsura pelos seminaristas Jo-

sé Celestino Galvfio « Dlocli-

des Diniz. 

padre Sinval Laurentino desta- seridoense. 

Folhas volantes 
A imprensa càtoiicà, e&« 

peciálmente diária» é bem 

duvida uma necessidade Im-

prescindível dos tempo* mo* 

tTc.n1 Forem ao seU lado 

w usam outros metodo^ 

V ã m e n t e ótimos, figurando 

entre cies a chamada folha 

volante. 

Nos Estados Unido* o 

lodo da folha solt* e«tá 

dando resultados surpreen-

dente* , Circulam presente* 
vyiantA ftMM mlfhÃçft rio folhaç 

soltafc, expondo a doutrina da 

Igrtja, as verdades da fé» 

£las penetram por toda 

parte, ü*q lidas com atenção, 

sôo guardadas e relidas» 

A propotito, o presidente 

do Comitê Medico Missioná-

rio Católico escreve; "MuN 

Ifassfmfts veste» vl soldados 

rfecolbriem estas folhas boi* 

tus, intrigados, talvez, pelo 

(jue «o po^a diaer em tão 

p(»uro pspftc»». Leem de um 

lado, ipem do outro* e depoU 

dobram cuidadosamente a pa* 

j^ína a coloram no holso'\ 

A OKDEM entá em plena 

campanha d*» aumento do ca* 

pita! para <?iúnhctua& mil 

cru*eln>íi t ( ' { i n m t Atimen^ 

to a oficina fitará mag» 

niHcamente aparelhedM, T»m* 

bom o método foihiis 

soltas podará s«r um auxiliai1 

poderosíssimo na propaganda 

catoiUa, 

Lembrem-se disto tatolico ,̂» 

Recordem-se do& seus deve* 

tm, Quereni ver o combate a» 

mal, Querem ver o triunfo 

do bem, Neste caso não é 

{Hfetivttl se defcmtCàCssiirfcm 

dos instrumentos indispensa» 

veis a essa campanha. 

£ a imprensa católica figu-

rn na primeira linha. O 

povo aprende a ler. pela mui* 

tlplicaçào d tW>Ut* Como 

nào oferecer boa teitum à 
no:m gente ? Se naó lhe 

dermos a boa leitura, wti fai» 

tkrá quem ofereça, até flím* 

tuiUmente, ^ má leitura» È 
mitnr terá n cuinM ? 

Excederam-se em seus papéis 

es comunistas brasileiros 
no du só, o novo levita d o ' " C a i l o s P r e s t e i — d i z u m a r e v i s t i a m e r i c a n a - • 

Kor celebrou sua primeira 

missa» na matrta locfl* avie . ee 

no. 

) — Juci de Araújo Barata, 

I esposa do $r,vAureli?rio Araújo 

j — Idalina Smerenciano da 

, Silva, esposa do sr, Ângelo 

Bernfrdino da Silva, funcio* 

nario da Fiscalização do Porto, 

SENHORES 

Alexandre Ç. Colares Mo* 

reira, elemento de relevo n?t 

fazenda Nacional, aposentado, 

— João Joaquim de Souza, 

auxiliar do Comercio. 

— Antonio Benedito da Silva. 

SEKHOR1NHAS 

Santa Morfijs, filha de d» 

Paulina Morai?, residente em 

Recife. 

~ Maria Norma, filha do fa-

lecido Gilberto Freire. 

— Maria Dalva Cunha, filh? 

Maquina de pautar 
Vendera uma 

maquina de pau» 
tar. Vêr e tratar na 
Gerencia deste jor-
nal. 

O consagrado piaiústa ton. 

tttrraneu Orlandf rfc Almeida, 

reelizou, ontem, ás 20.30 ho. 

ras, no t^ntro C.-.rics G;jmes, 

0 seu anunciado recital da 

do sr. Francisco Cunha, fun- ^«sped»^.. por ter do viajar 

Senhor «lebrou sua pnrr^r* m 0 ( J j | j c t f r 0 t o m fo S 6 U S m é t 0 d 0 J , ACOfl-

achava literalmente repleta, pois; s e l h a d o p c i o e m b a i x a d o r S u r i t i i " 

todas as solenidade® de ordena- j WASHINGTON, 12 — A revis- o embêiixadr russo SuriUz, 

çâo do padre ftinval Laurentino' ta de informação "World Re- consequentemente, acon-

foram assistidas pdos oatolicos port" diz, ^m seu numero dtffetn selh^-log a planejar tatieae 

semana, ^ue^os mais suaves, 

brasileiros parecem ter aflora se Declara a rc-vista aue as vio<" 

excedido em seu pf(pel e qye lencií^ e greves provocaram 

restrições severas por parte do 

de Fiorania, Pronunciou o aer* 

G R A Ç A S 

Agradeço uma graça alcança-

da em favor de meu marido, a 

N, S. Auxiliadora, S< José e D. 
Raboh. 

Antonieta Guimarães 

M^üriíl PT Q t»VVR>Cri ria T̂  t rio 
• M , n u 

joelhos agradece a Virgem do 

Perpetuo Socorro, Nossa Se. 

loienl li 

cionario da Saúde Publica. 

CRIANÇAS 

breve, para o sul dn país, 

iiíCülhido programa foi exfl-

Carlos Sobral Cocentino, a- c u t a d o l ) e k i J0TOr ' 

luno do Colégio Saftt^ AguedaJ^' interpretou pelas Paginas de 

de Ceará Mirim, e filho do Sr. Chopin, Debussy, Liszt, Bach 
Joaquim Sobral, agricultor na- Albeiiw, Valden^ir d, Aímei, 

quele munifiipio. j da « oljtros' ^̂recendo calo. 
' - Eugênio, 'filho do sr. Paulo aplausos ria numerns*. « 

de Azevedo Pires, delegado
 Se,eta a«sl»tenria qur rompam, 

do Instituto dos Induatrlarios,' c e u Ac íUe jo vWh:< rasH & 

neste Estado. 

NOIVOS 

Prometerem-se em casamento, 

no dia 30 de junho ultimo, em j 

Vetiü&M* 

Wilson Correia da Silveira, 

de coração agradece a Santa 

Terezinho, uma graça alcança-

da em sua intençno* 

Güilhermírt» Bftiáo» ^g^adece 

uma graça por interceisôo díi 

bíftta Paula Frasscinete» 

1Q Z** 7 

Ontem, ás 17 horas, naç ime-

diações da estrada de Ponta Janeiro. 

^ Negra, a barata 29-27, du | « C v l g g p m t o s , euja vigoro^ 

nhora da Apresentação, São' pelo tenente Rubens Ru- ; s a lidera? iça pôs o partido nas 

José, Santa Tererinhe, San ta , f i n o Santos, do 16,° R. 1 j avuaia dificuldades, pode modi 

Rita e a Nossa Senhora da! chocou-se violentamente com a ficar o tom de seus métodos 

<r Conceição, uma graça alcançada ' Pa r te trazeira do caminhão nor- | aconselhado pelo embaixador 

com promessa de publicar, í te-americano n ^ 757, que no' sovieüco, recentemente chega-

Cana Brava — Tourofi l í d e ( m £ > m ç n t o e r a conduzido pelo' ^ a o 

Julho de 1946. motorista Antônio Benicio de^ Afirma cúnda a revista que 

Medeiros* j 0 presidente Dutra, aparente-

Ba abalroeçâo, resultou a mor' rnente, m o apoio do Exer-

te um dos passageiros,' çjto# 

que apesar de socorrido e lo-« 

vado para o Hospital Miguel • 

Couto, veio ali a falecer ás 22 17 1 1 * 

ho™, Vende-se um bote 
A Policia tomou conhecimen* 

to do fáto, abrindo 

tente inquérito» 

governo e que "afora alguns 

funcionários do governo falam Taipú, a fiéAhorinhA Murte de * ~ J 
de baniçâo permanente do par- Lõurd** Mu^uda, filha do |jj| |jg 

Mira 
tido, sob a alegação de que os 

comunistas obedecem Moscou, 

de obedecer o Üio de 

casal Joaquim Ferreira de Mi-

randa — d. Antonia Ferreira de 

Miranda, com o âr» Lauro Mi' 

randa filho do casal Manoel 

Heron to de Miranda — d. Isa-

bel Leite de Miranda* 

A proposito, recebemos Co-

municação dos pala dos noi-

vos. 

FALECIMENTOS 

Alvfero TÔgo dos Reis — 

Por telegrama dirigido á sua! 

família^ &abemon haver faleci J J O Í Í l u l ü 

iârfmw) «tm '̂ 

M r 
UU4VIIVU 

AVISO 

A diretoria ftncivví^: \> tiom-

pareciniento ÒH todas as so-
, / 

cias, efeiuMs o c-í; a br ms, a 

reunião de amanlni. sabado, ás 

10 horas, no ^ - v o Imacu-

lada Conrçi^o. 

e Revistas 

o compc-
Vende-se um, em perfeito es-

tado. Tratar na Av Presidente 
Quaresma, 371, Alecrim. 

lí: 

t: 

!í: 

I 

CINEMA R E X 
COMEMORANDO O SEU 10.ô ANIVERSARIO COM 

PROGRAMAS EXTRAS 
EXIBIÇÃO DO GRANDE FILME 

CASA DE BONECAS 
COM DELIA GARCEZ E IORGE RIGAUD 

23 semanas num mesmo cinema da Cinelandia, no 
R i o , c o m a g r a d o g e r a l 

CASA DE BONECAS-o filme do lar-o filme dos fans 

A Cthsur» católica cksiiflca estt fltmo mmn 
— F-»̂ - * J14W* «VL/UÍ41 U3T 

NU 
T 

B I S 

do, no dia 30, em Çfjnpo dc 

Jordão, SÜo PauJo^ aonde fora 

em busca de melhoras para 

do* Rei*, ehefe de 4tintabilidâ* 

de da Importadora Severíno 

Alves Bilft dost*̂  capital 4 

Casado eom Mrfríu das 

Dor#s Ltlíf dos Rela que lhe 

sobrevive, debea dou fiihos 

menores : Vânia Maria e Togo 

Joséí 

Séo ôeiu tloflí õs «rg, Manoel 

ü Reis, pelo lado pa-

term m MWhíalílí»* 
, . i « • - -

Nen«m Garcia peio materno. 

O falecido era pessoa multo 

bem relacionada Capital, 

onde seus amigos lamentam 

seu desaparecimento > 

Aos seus parent** « notada-

mente e s u ^ m â t d. Semiramis 

R^is e 6 viuva apresentamos 

nossos pêsames > 

MISSAS 

Pelo eterno desiía^uo dü alma 

da saudosa Chny L i ^ , cujo 30.° 
ítÍM - * • 1 t , i v HVJW UttJL*-

corre, BUE' familia mandou 

celebrar missa ís 1 horas, m 
Capela Salesiana, ttndo com* 

puretido ao piedoso átd de 

caridade cr<stá o. parentes « 

amigue d& extinta, 

"AEROSUr,1' K ' C M ^ w u b ^ 

Ofertado p»s!«v> Fiî urirí1 

& Ci«., n^ntos (h\ "Cnî MH' 

do Sui'\ hí^I;: 

bemt>8 in^is nf i >-» 

V\ oi-jãu dt» revista ^A^rosu 

i >-» 

V\ oi-jãu dt» 

publicidade 

reou Cruzoin» '1' 

Apresontaijd'), 
(< • \ i< > 

H?rial, "Aercisul" 

paginas intp}-tj.-3 

çòe» e ViU n̂d.» 
T4AR*l-/i»i ÍP í <(r* * mrj A ÜIDP 

i'! • 1 > • , ||WUM 
Compç»u 1 

HO Recite, Í» ITVÍS<;«. "Cwhurs 

be'\ ihwwdo que 

ob^de^e á dir̂ c-*" u 

Medeiros de SOU/M, 
qp^otnrin 1'iV'ipCt 
Ü V V » T. Ip I J i . 1 . , , 

metíte, os w b w fU 

Lu^, Henry Sroti IV/nrii'. 

Nesta capital, < ^ 

''Capibaribe'1 o r aS" 

tini. que nos ! • 

x*mp!*r do primeis 

des«a nova 

N Ã O HA> P E f í F E I Ç Á O , ** 
qvmçAO dê vmrVDM 

SEM EXTIRPAÇAO DE 

CIOS. DWTI tWÇiO Di o * 

FEITOS. 



signif icação do dia 14 de Ju lho 
) a r a as forças cato-J 
icas de nossa terra 

(Noticiário na 12a. pagina) 
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Vitalidade mariana 
Constitua o aniveiwio de uma ins* 

üçao motivo sobejo para um balanço de 
is atividades„ 

Que fez ela, qual a colaboração dos 
is associados, se está cumprindo as fina* 
ades, se deve continuar, eis aí uma 
ie de perguntas indispensáveis a um 
lanço rigoroso. 

O marianismo potiguar nao teme essa 
nada de contas» Ele tem grandes louros 
passado. E nao quer dormir sobre as 
crias alcançadas, mas deseja continuar 
liça, para novas lvúas, que serão outros 

itos triunfos cia causa abraçada, os in-
•esses da Virgem Maria, que são os in-
•esses da igreja, os interesses de Jesus 

ONZE ANOS 
Onze anos para um jornal catollco, 

a serviço do eterno, é uma irusignificancia 
de tempo. Mas como a ampulheta da eter-
nidade também regista 03 minutos e os se-
gundos, muito ha o que computar nestes 
onze anos de vida de A ORDEM, Se aqui 
trabalhassemos para a nossa própria gloria 
seria vituperio o elogio que fizessemos da 
nossa obra, Lutamos, porém, por um ideal 
que se alteia sobre a nossa pequenez e 
fragilidade, E esse ideal, como a luz, exige 
que nao se lhe esconda por trás da porta • 
"Deve estar visível* sobrep^irando a tudo 
e a todos, 

Sem ostentação mas com firmeza po-
demos proclamar que m^íto temos feito, 
As imperfeitos se explicam pelo dogma 
da queda, O que vale é a reta intenção, 
o desejo de acertar, de servir e não de 
servir-se, O que «e pesa e se mede; num 
balanço destes, é a oora no seu conjunto e 
não as partes, as minúcias, os fragmentos. 

Ha um anseio de renovação crescente, 
meio dos marianos. Eles querem 

íús e melhor. E quando a mocidade pe-
ne dos que têm fé e ideal alimenta as-
•ações tão nobres com eer tm nao fica 
> meio do caminho, 

E isto é que ê preciso, Um espirito de 
no mundo economico, no mundo 
da inteligência, em toda parte. 
Vencer convencendo. Pelo exemplo, pela 1 Nossa convicção de estarmos no bom ca* 
dedicação, pela compreensão humana e minho é reforçada pelo testemunho enco-
cristã das profundas necessidades do rajador dos nossos chefes espirituais, pela 

tempo, 

N&q se deve esquecer aquela reco-
mendação de Pio X I I aos marianos, fa-
lando-lhes o anc passado: as Congrega-
ções não podem contentar-se em, ser uma 
simples união de piedade tranqüila e ino-
perosa, um refugio contra os perigos que 
ameaçam as almas fracas, nem uma sim-
ples liga de ação febril meramente exte-
rior , 

Nada isto. Piedade solida, consciente, 

solidariedade dos cooperadores, pela com* 

preensão dos companheiros, pelo aplauso 
do publico. 

Precisamos melhorar cada vez mais, 
em aparelhagem, em eficiencia, em apre-
sentação, material e intelectualmente. 

Um grande jornal é o nosso sonho, 
onze vezes melhor do que o atual, multi-
plicando os seus anos de existencia pela 
aspiração de melhorar. Com as bênçãos 
de Deus, esse dia chegará, não de uma vez, 
porque não pedimos milagres, mas em 
etapas sucessivas, com sua aurora, sua 
manhã e seu meio-dia* 

A rotoplana, a aparelhagem de cli-
cherie, o receptor de radio para o noti-
ciário, as maquinas graficas de menor 
porte já foram encomendadas e breve fa-
rão o jornal sair da aurora para a manhã, 
onde aguardará com paciência vigilante 
u suspirado meio-dia, que, Deus querendo, 
será sempre renovado, e não conhecerá a 
tristeza do ocaao, 

Com são otimismo, corações para 
alto, entramos no duodecimo ano de 
luta, o idéial rejuvenescido, numa eterna 
juventude, 

ita 

Projeteis misteriosos cru 
zam os ceus 

1 

Edição de hoje 
12 paginaâ 

preço—Cr$ 0,50 

ESTOCOLMO, 13 (R.) — In. bas voadoras, Nfip obstante as 

formações chegadas de uns autoridades estão examinando ( 

ativa, alimentando, como um, manancial, I Oito pontos da Suécia Central os fragmentos da mesma e uma P o ° e m < f c u i d a r d f e 

as lides apostolieas, falam de projeteis que cruzam dúzia dos misteriosos objetos d o s doentes, construir igrejas e 

Este é o sentido das festas marianas. °s céus escandinavos em gran- caíram em territorio suéco na ^ l 8 5 ' a b r í r J5®? 

Censo de forças para novos embates. Pia- dt» velocidade. uitima semana. Fontes extra- nu®iCeS; c " q u a n n o s m e" 

no de ação, planos de formação, que pre- j Em alguns círculos fala-se em o f i c i a i s d i z e m q y e os a l u d i d o s J J ^ v Z L ^ Z " ^ 
cisam realizar-se. experiências russas com 

AM 
bom-

1 

eiinir-se-ão u ú l 
rQrlnrôD 
lOUÜIOU 

j 

AA Pflfl dò m NOTICIÁRIO INTERNACIONAL 
fragmentos tanto podem ser de seguindo para a regeneração da 

bombas como de meteorito, 1 sociedade — Cardes Leme 

CRIARA1 LITÍGIO 

Aíim do continuar tratando 

suntos relacionados com a 

óxlma- festa da Bôa Imprensa, 

unir-se-âo amanhã, ás 9,30 

>ras, na séde da Escola Técnu 

L de Comércio, á rua João 

?ssôa, 86, as senhoras e s^nho-

nhas que constituem as diver-

s comissões encarregadas da-

.ida festividade, que como 

NOVÒ TIPO DE AVÍAO . somente n&te pate a^usa cinco 

NOVA YORK, 13 (R.) — milHões de casos. 

Um novo avião de caça amcri* ! 

cano íoí tiubmeíidb ha pouco ti 

exepiriencia sendo bem suce*. ROMA, 13 (R.) — NoVaü 

noa anos 'anteriores aüspicla*se dida. Ao que se informa a sua concentrações de forças iugos-

brilhante* velocidade é de 550 

m 
t u prensa 

Por nosso intermédio, a Co- horarias, 

missão Central do núcleo das DESCOBERTA DO DR» 

Cooperadoraa da Bôa Imprensa LOEWE 

cncursce c compar^imento á NOVA YORK, 13 (R.) 

U m tato que néo 
teve conf irmação 

, « . A ORDEM sempre timbrou! estar a reportagem que divuU munas lavas nas zonas da Baviera que , . ~ ^ , , 
^ , t . j f _ 2 pela circunspecção e seriedade gamoü sobre uma onça que te-

resultará em litigio entre ita-

lianos e iugoslavos foram 
n N pau 

V t i i v w a v i t A * « v 

B. 
Mõrt Ú * irírí.. wiíCu v vàvãuiâ 

imprensa italiana chega^ps a 

sessão de amanhfc de todas as "Antsallan", é uma droga que ; esta capital na noite passada 

senhorinhas que deram sua acaba de ser descoberta por um ! procedentes de Trieste* 

adesão á festa do próximo mês refugiado alemão, dr> W. S. 

de Agosto, 

iOTICIARIO NACIONAL 

Loewe e que registou a seu 

crédito ''curas completas" em 

37 por Cento dos casos em que 

foi aplicada e que está sendo 

EV1SÀÜ NOS ATÒ3 

D fyi í N1STR ATIVOS -

KIO 13 (AN) ^ A comissão 

peuial do Ministério do Traba-

creada para rever os atos 

Imimstrativos praticados nas 

IminUtraçôes anterioros dafi 

ityrquias, sugeriu ao presí-

^nte do Instituto dos Comer-

lários fossem canceladas aa 

omeaçôes e admissões de quan 

jç chegaram a tomar posse ul* 

mamente nos seus respectivos 

O mesmo or^o do MU 

islprio. p3íHmín«ndo a nroatr.o A - " 

« Comissão de eficiência qu» 

it)ha funcionando no Instituto 

o» Comerciarios e concluindo 

uo o assunto de que a mefc* 

ĥ m ocupava» invadia atrU 
i-Í̂ V̂r.'» JiAWUmMVlUW Utt «tt̂ dU?. 

Divisão de Pessoal do Insti* 

uto, opinou pela sua extinç&o 

estabelecimento de concursos 

tora provimento novfi« rar» 

Wi inolusiví» para os funcJoná-

'iohí ^trrii^o^ ox^roî ^o 

^.^lmente. O preísideniíi do 

.nstltuto assinou um ato, exe>-

:ut»íido iak medida» em apreço; 

pelos cientistas norte-attwiea 

nos pois ao que promete, cura úúrsoú públicos e extinguindo 

a Comissão de Eficiência. 

APROVADO O ITINERÁRIO _ 

RIO, 23 (AN) -« O Ministé aviôe^ DoUglaa, de 21 paíssagei* 

rio de Aeronáutica aprovou o roÈ, com duração de vôo de 5 

itinerário e horário da linha horas e 50 minutosi 

aérea Rio-Poços de Caldas, de AXJX1UÓ DA PREfEtTUftA 

que se encarregerá ' a compa- RIO, 13 (AN) — O prefeito BUENOS AIRES, 13 (R>) 

nhia "AèroviaF do Brasil"* A Hildebrando de Góis autorizou Com referencia á reivindicação 

linha será feita com aviões a prefeitura a incumbirás» da formulada pela Argentina junto 

Lockheed de 8 passageiros e construção das sedes do clubes á Grã Bretanha para a reeti-

um Douglas de 12 ou 14 passa- Regatas do Boqueirão, do j tuiçao das ilhas de Falkland, a 

. que explore o aensaeionalismo, aparecendo na Base Naval, sen-
n U n„ . a S o ^ e não lhe impede de divul- do afinal morta, por um estu-

gar um fato sensacional. Nun- nas imedi&çQçs do OitU 

ca o fará, porém, por espirito zeiros. 

de agitação e de confusão. O 0 f f t tQ n § Q f o i C 0 n f i r m a d o > 

noticiário sem fundamento é 

obsolutamente interdicto nesta satisfação aos 

| casa; baseia-se invariavelmen. n o s B o 8 ÍGl tores^ P a r a ^ 
WASHINGTON) 13 (R.) — O t e e m informações julgadas fi- continuem a acreditar no que 

j embaixador iugoslavo nesta ca- | dedígnaft. Ma» essas informa- divulgámos de boa fé, mas que 

ções podem aer inverídica^ nâo passa de uma historia do 

Nesta ultima hipótese pame tempo da onça» 

ESPERA QUE NÃO SEJA 

VERDADE 

estudada com grande interesse j p i t a l ) BPi stanoje Simic, de-

clarou á Reuters na noite pas-

sada que nada ouvira sobre a 
vitimas da "fèbre do feno" qUe ; alegada tentativa de homicidio 

contra o marechal Tito, tendo 

observado que "espero que isto 

nao *eja verdade". 

NÃO FARA' SOLICITAÇÃO 1 

geiros» A mesma empresa ob- Passeio, Internacional, Vasco da 

teve concessão pare uma linha Gama e Regatas, na Ponta do 

aérea diária entre esta capital , Calabouço, na importancia de 

e Curitiba a ser percorrida por! 4^00.000 cruzeiro»* 

Reuters foi informada que a 

Argentina não fará solicitação 

formal nesse sentido junto ás 

Nações Unidas» 

• .jJh 

Festa de Nossa Senhora do 
Carmo, na Catedral 

Haverá» hoje, kmünhfi e de-

pois ás 19 horas, o triduo pr^ 

paratóriõ á fetfta de Nossa Se-

nhora do Carmo, que srvá ce~ 

haverá mis^u vom cânticos e co« 

munhno geral dos fieis, á noite, 

áe 19 horas, dar-se-á o encer^ 

ramento das festividades com a 

•**»iunMiuo a BDenurt» ae con> 

Em festas, amanhã, a Associação de 
Escoteiros do Alecrim 

Pela oasaafcem 4o seu 27\ anfvertarle 
Transcorrendo, amanhè, o 27° | lebrada na Igreja de São Pedro s do nestea ocasiao rôOrganÍ2ado a 

Federação de Escoteiros do Rio 

Grande do Norte. 

III PARTE - Ás 17 horas -

Arreamento da Bandeira» 

As 20 horas — Grande Fogo 

do Conselho em homenagem ás 

Forças ArmadaB, falando o dr. 

Francisco Ivo Cavalcanti, Pre-

sidente do Conselho Adminis-
ívmiví* AN Vcfn/̂ n 

aniversário da Associação de ' do Alecrim. 

Escoteiros do Alecrim, e em re- Ás 8̂ 30 horas — Hastea-

gosljo pela grata efeméride, mento da Bandeira com as for-

va{ cAr ^xftnitftdo o seguinte malidades do estilo, 

programa: Áh 9 hor^s — Grande forma-

1 PARTE — A*s 4,30 horaíi — tura pelas principais ruas da 

Alvorada em frente 6 séde so- cidade do Alecrim, 

fctKelameniü ({^ nomeações | ciai, pela Banda de Musica dos II PARTE — Ás 14 horas — 

yiUa daquelas condições, de*; Escoteiros do Alecrim. 

lebrada na proxim» ^rça»feira, benção solene do SS, Sacramen-

na Catedral» to, 

Presidirá o ato, o revmo.! MA MATRIZ DA RIBEIRA 

mons, Alves Landim, vigário da Tombam na matriz do Bont 

paroquia, constando de predica,! Jesus começará, hoje, o triduo 

ladainhas e benção do SS> Sa* J em preparação á festa de N» & 
cramontok 

No dia da festa, 26 do cor-

rente, pela manha, ás 6,15 horas, 

do Carmo, que será solenimen-» 

te encerrada na próxima 

feira. 

a * » i A n t 

A B auitta •— 

St»ftf,ao solene do Centro Civico 

' ' *# % V * 7 W 

Casa do Estudante de Pernambuco 
Prjcedênté do Recife, chegou rwítber o» benefícios daquelí 

ontem a ettta capital o estudan- C^b. 

te José Gelario, j benefícios vao além 

Nesta cidade, o Universitário da ho*p*dAgem estendendo-se 

iniciará um movimento tm prol ao* serviços médico-dentarios e 

da Casa do E^tudantt» d* P ^ nertúnen n iimi 

nambuco^ que presta grandes elaliíada* 

serviços aos jovens universita- j Atualmente a Casa do Estu-. 

rios riograndenses que cursam dante de Pernambuco enfrenta 

as Escolas Superiores na capi- uma grande crise economica. 

tal pernambucana. Ccrca dc 40 crtec esta que se não íor vçn-
r|.. t>l« r .-Ím M, ..íp I 

M ~ — - - — " v - • v a » . ' 1 • w v « i v j 
r* s- ..1. .... ... ., iá 
• vnvn I1«I fVQUliX m 

Ml HU T 
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SÁBADO • 

TATO HISTOR1CO -

Falece em Niterói o emiftên 

te estadista Alves Branco, 

1855. 

PENSAMENTO DO DIA -

Vi Ímpios morrerem como 

predestinados e outros, tidos 

quasi como santos» morre-

ram'como ímpios. Pedi a gra 

ça da péifcdverança com 

multa humildado. 

S, Clemente. 
Bsa 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade 
do centro de Imprensa Ltd. 

(Circula desde 1417193») 

OTO GUERRA 
(DUKTOi; 

« 

7. VERAS BEZERRA 
( ftíDATOH-WCRnÀaiO) 

J . G. MURA LIMA 
fQlRCMtl) 

EXPEDIENTE 

l RED,: ft ás 11 e 13 Aa 16 ha 
[ GEJf: 7 ás 11 e 13 «a 17 hr 

Caixa Postal: UO 

TELEFONES: 

1 

RE ÜAÇÃO - 12M 
GERENCIA - 1249 

Sede: Rua Dr. Barata, t l l 

' —Natal— 

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado 

Ano Cr$ 70,00 
Semestre 40)00 
Trimestre W|00 ^ 

í VENDA AVULSA \ 
> Numero do dia Cr$ 0*90 
} Numero atrazado Crf 1,00 

l PU&LICAÇGES —Ànunctoi 
í — Avulsos — Carimbos, etc. 

Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A. S* LARA 

No RIO: Rua SvftãuOi 
Dantas» 40*5.°, Andar—Fone ! 

22*5824 

JtiÃIÍ S. FÃULO; Direção 
de Raul Caaamayor — Rua 

Felipe de Oliveira, 2 1 - 8 ° 
— Fone; W.873 

\ m m de M 
MÊS DE JUÍ-HO 

13 Farmacia Guilherme 

14 Farmacia Monte 

15 Farmacia Queirós 

16 Farmazia Natal 

17 Farmácia Santa Cruz 

18 Farmacia Confiam* 

19 Farmacia Mala 

20 Farmacia Monteiro 

21 Farmacia Guilherme 

22 Fermacia Monte 

23 Farmacia Quelrot 

24 Farmacia Natal 

25 Farmacia Santa Cruz 

26 Farmacia Confiança 

27 Farmacia Maia 

28 Farmacia Monteiro 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia dcs Pobres — 1 — 

8 — 0 — 13 — 17 — 21 — 24 

Farmacia Coelho — 2 — 6 

10 — 14 — 18 — 26 — 30. 

Farmacia Navarro - 8 — T 

11 - 18 - 19 - 23 - 27 - 81» 

Farmacia Dutra — 4 — 8 —12 
1 ô - 20 - 24 ~ 28, 

A Chave da Cidade 
Fernando de OLIVEIRA 

Luiz da Gamara Cascudo vai entregar ao 
Prefeito Silvio Pedroza a chave da cidade do Natal. 
Vai ser uma «cerimonia profundamente simbólica 
que deve interessar o publico pois se trata de um 
grande acontecimento social, 

A chave da Fortaleza com os seus respeitá-
veis 34 centímetros de comprimento deverá estar, 
dias antes, em exposição em uma das vitrines da 
cidade para que todos a contemplem nos seus 
anos e na sua historia. 

Ela é muito bem o símbolo do poder que o 
Prefeito exerce em suas funções de governador da 
cidáde e bem pode destacar-se das outras chaves 
pela sua posição respeitável não só pelo tamanho 
como também pela idade... 

x x JC 

A cerimonia deverá jperpetuw-se de agora 
por diante, em cada mudança de Prefeito. O que 
vai deixar a Prefeitura passará para as mãos do 
novo governador aquele simbolo de seu posto. 

X X X • f 

Luiz da Camara Cascudo è) já, por si mesmo 
uma grande relíquia histórica de nossa terra. Não 
me refiro á sua idade, pois ainda é moço mas ao 
acervo de conhecimentos vivos que tem da nossa 
cidade, do nosso fcstado, dias nossas coutas, en-
fim, que tanto nos düzem da beleza da nossa vida 
passada, As nossas tradições estão todas nos seus 
conhecimentos Jfolkloricos e escrito* de primeira 
grandeza que ele é, vai nos dá um livro excelente 
sobre a historia do Rio G. do Norte. Além «de ser o 
dono do nosso passado histórico e social, Cascudi* 
nho güartfa ainda consigo um mundo de preciosida» 
des, objetos, manuscritos, cartas e muitas outras 
«ousa* que se referem á historia dos nossos afite» 
passados. Do meio destas relíquias ele foi buscar a 
chave da Fortaleza, 'lembrando-se! de entragWa, 
publicamente) ao Prefeito, numa cerimonia que 
í tmú sendo repetida, com todo o carinho e respeito, 

K X X 

£ o Prefeito terá a garantir-lha o prestigio de 
seu governo » chave itôcula? que muitas veze? es* 
teve nas mftos dos nosso» capitães-môres *»* 

0 iMiuUo/tic. Gafeeta Forense 
(Conclusão da 9.* pagina) | 

IndostanU • avalista 
Nosso povo confunde muito ÜH d 

e dê aval, E' muito comum o u v i r - a e 0 í x t i i d n J . 

e moço», P4l« * criança*, caíram 

feridos pelai espadai aguçadas 

ptlo ódio comunista; cairam no 

vigor de suas energias, pelas 

ruma» nas praças, nas casas, 

noa campos nas igrejas, sozi-

nhos e agrupados; e pereceram 

sob oa golpes do machado, des-

pedaçados, fuzilados, decapita-

dos, queimados, e enterrados 

vivos; linchados • afogados noa 

rioa, nos poços e até nas sen ti-

nas; crucificados, mutilados, 

envenenados, arrastados violen-

tamente pelas ruas, (La Scuo-

la dei fatti — Muzzo 1930). 

"HOMO HOMINI LUPUS'\ 

Horrível, ma* verdadeiro* £ 
ha quem acredite nas palavras 

fofas, e lisonjelras, dos corifeus 

do comunismo atroz e sanguiná-

rio. do comunismo sem Deus. 

Este é o monstro que há de 

parecer: pelo triunfo do reina* 

do de Jesus Cristo, pela con. 

cordia dos corações, e pela 

prosperidade da pátrio, 

DR. JOAQUIM LtÚ 

<M*r rnt 
/urro, mais íMiaulí» 

nos fez esta pergunta; Quer m* dan a honro (if " ' n 

endossar esta promlMoria ? Outro, 

Declinamos da hn dossar esta letra ? 

mente , 

Na realidade, não se trato d? 
aval . E m garantia que mtiitog chu 

> * wm de 

wavt vwu mera { 
malidade, mas que já tem feito muita mira a qnJ°U 

chamado para pagar o t itulo que não emitiu H * 
Ava l 4 ato de garantia do titulo t:iidom ê coí 

sa muito diferente. E' ato que visa a ira^femwia do 
titulo3 acima de tudo, a passagem do titulo'para ouir 
proprietário, muito embora, por mpoxiyr, da ^ 0 

como acentua todos os entendidos} uma junção aoídeiu 

tal de garantia, 
A função economka do enúmu e dv tal hnm< 

fancip garantido e facilitando o giro e o <ic(jociahili* 

dade do titulo que Magarino Torres, fart ado humor m\ 
essa coisa tão seria, d ú i a , paroclíandp os versos ch 

Otaviano í 
O qne o calor dos endossos nao wjf^u 

— foi «epcctro de titulo^ não foi título, 
Só passou pela vida e não viveu, 
Com efHto* quem çndoasa (Ujhcüuíu E lá vai o 

titulo para outras mãos, mui ta vez para o Ban^ com 

uma série de vantagens que Magarinos enumera cuida• 
dosamente; afastada a pretensão do devedor dp reformar 
o t itulo no Dfcnwmento., f i t a d a , a dificuldade da co-

brança tfXGCUtfw, com seuti azedvmes do amigo, evitâ  

do o perigo de se extraviar o titulo, por furto, perét 
«te» cuja renovação ê muito complicada, 

O. G. ' 

E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS 

FARTOS 

Ondas Curtas, eletro^coaguleu 

ç&o, bisturi eletrico, Cônsul* 

toa: das 14 horaa em diante EtoSOLUÇAO Dfi SOCIEDADE 

Conaultorio: Rua Ultesea C a l d a j MKHCANTIL 

80, — 1 ® Andar 

Raaidenda: Vv. Deodoro* 901 O Juia Carlos Augusto, em 

. sentença de ontem datada or* 
f denou a liquidação da socieda* 

de merc^til por quotag de 

responsabilidade limitada, sob 

ADVOGADO a razão social de JERONIMO 

Escritório: Edifício Bila — Sala RODRIGUES & CIA, LTDA., 

107 — I o andar -^Fone;; 1808— nomeando liquidante o ar, So-

Residencia Floriano Peixoto, 501 l o n R«fíno Aranha» 

- — Pone: 1434 — ^ 1 A ação foi proposta pela fir-

DR.0TT0 GUERRA 

Banco ao Povo 
Instalado em 27 

c a r t a PATÜNir; N 0 24BÜ. D E 27 D E A G O S T O D E 1641 

M A T R I Z - R E C I F E - P E R N A M B U C O 

S/A 
de abril de 1920 
FILIAIS t - NATAL, JOÃO PESSOA, CAMPINA GRANDE, 

MACEIÓ' E CIDADE DO SALVADOR 

r* 
wapttui i i i i * * i 4 * « i . i i 

Capital Healiz3C& 

Fundo ide Reserva 
Fundo de Aumento do Capital , * , 
Fundo de Depreciação de Imóveis 
Fundo de Depreciação de Móveis e Utensilío* 
Fundo de Assistência Social aos Funcionários 
Lucros Suspensos 4». 

I • - * I * » 

• t I t 

15.000.000,00 
15.000,000,00 

5.000.000,00 
1.500.000,00 

800.000,00 
814.787,60 
600.000,00 

1 . 2 1 0 , 5 1 4 , 3 0 

Balanço da Matr iz a Filiais em 2 8 de junho de Í 9 4 6 
A T I V O 

Cr| 
Empréstimos e C[Cj Garantidas 
Letras Descontadas 
Filiais . t é * , i , t 11 .1 ,4 , t H 

Agentes e Correspondentes (sal-_ 
do a nossa disposição) . . . . 

LETRAS A RECEBER 
» Por conta de terceiros (moe* 

da estrangeira) ,. .. ,, 126,162, 
Por conta oe terceiros (mn-

eda nacional) 97.066,799,10 

Cri 
85,724,011 10 

l<tó, 215,579,70 

21,737,403,20 

« > * » » i 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

CORAÇAO E VASOS 

fitectrocardtoflfafíA 

Ccnsultafl da® 14V& em diante. 

Con»: Ed, Aurellano, sala 10$ 

Fone —. leSS, Ali Prud**!** Mm. 

rai0i 612 - Fone: 172i 

Por conta i^roprla 

Açòea em Cauçfio 
Moveis e Utensiilos 
Tiitilüs e Imoveii pertencentes 

ao Banco 
Vfíores Caueionados 

j Valores Depositudos 
Diversas Contas 4, ,, é 4 4 è , t 

CAIXA 

Em moeda eortente m 
Banco »• •» <• »• »# «* * * 

No Banco do Brasil» 4 
ordem »» »« ». .» , • 

£m outroj Bancos - .4 
No Banco do Brasil, á ordem 

da Superintendência da 
Moeda e do Credito .. 

108>957.434,6G 2«0.15U.396,50 

180,000,00 
2<295.751,40 

3.112.060 40 
45.314.279^00 
6.784,154,00 

7ÔStJ5Sf20 

n 

4 4 

11.410.303,10 

63,148.172,80 
312.131.70 

11.724.783.90 ttô.595.4*1 50 

673.905.932,60 

P A 8 S t V O 

I ) M i t • t 
ti > 1 T I «I ti 

Cf|)Ítfil ,, , , t , , 
Fundo de Reserva 
Fundo de Aumento do Cftpital 
Fundo de Depríjtaçào de ímo^ia 
Fundo de Depreciação de Mo-

veis e Utensílio* 
Fundo de Assistência Social aos 

Funcionários 
Lucros Suspensos ». .. 
DEPÓSITOS 

Em C C; Sem Juros 

Cr| 

ms, desta protiu HUASCAR 

PURCÍL por mtem^dio de 

£eU advogado dr. Meí^r do« 

Buntog Uma, 

4VIZ m DIREITO O A 5 a 

vau A 

TERCEIRO CARTORJQ 

JUPJCIAHÍO 

Sob a presidencial do Dr, Juiz 

dt Direito da Vara. c pela 

3.° Çaríorio, teve lugar hoje, ás 

0 horaB? na saía das audien-

ciai», a inquirição da testemu-

nha José Gomes de Oliveira r\q 

processo de JOÃO FKUX DO 

ctrijnâ  de furto: 

Foi advogado do véu o drs 

Romulo 

^ O me^no Jviíz pviit̂ díU 

hoje» ás 9 horas, 'A inquirição 

de Lucínéa de Sousa, José 

Tomas da Silva. Manorf Fran 

cisco de Souza e KaitnudfiFau^ 

lina, arroladas denuncia con* 

tra o réo MANOEI- TEIXEIRA 

PB OLIVSaBA» 

A defesa ; onfj&d̂  W 

dr, Viceiu^ do Spuík; 

JWííO MvWiPbU 

Prafiènt^ o d»1, l f- -?1»' 

tticijía^ s»r«.? bojo, 
psrrwM Ho 

« * * * 

Cr$ 
000. 
000. 
500. 
800.000,00 

814.787,60 

600.000,00 
1.210,514,30 

ii « t i i i, , 4.680.405,80 
C i C Limitada 89.853.361,20 

Em C' C Movimento 87.169.314 70 
Praío Fixo « Prévio Aviso 1122.938.794 60 

Filiais 
Agentes e Correspondentes 
Credores por B?eito$ 

*» 

Vwwí 
em 

»* 

l t 4 » M 

» I • • 

M 4 * 

aução da Diretoria 
3arantial Diveriaa 
Depositantes de títulos e Valorei 
Cheques Visados 4t 

Orden< a Pagar 
Diversas Contsg 
DIVIDENDOS 

Srido 4 disposição dos aci< 
enistaa ( ) », »t ,, , t , 

De 51 de 10 010 a. i 
distrlbuido n1 semtfttrt » 

1 

105.022,30 

529.140,70 

14 horas, 

erüíté, João 

15,000.000,00 Guedes ç F^ncisfo TsrginP, 

5,000.000,00 no procwo fc Joào Alves da 

11500.000,00 gilva, qUR 1 pn\ como deíensprj 

O dr, Paulo Gom^ <í« Co&a-
—O refe^it^' Jmíz «viviri 

lambem, hoje, ŝ ^ 

aa testemunhas •^ '̂ino Mu-

chffdo de Avmvk 
Oliveira i» PpHro Vilfi" Cid, mo 

prOW830 crimr d^ Fr«ncitf« 

Rodrigues da Ww 

mCATOHíA HA M^lCh 
MIMT/Ji 

Pelo 3,° CíUNiiu» « U 

presença 

nlclpal) serSo )P.q"! 

6,784,154,00 (ia 14 horas, a.« twtemttnhU 

Lourival AJfredo ^ Morai! • 
t?ro«rMírrt de Medeiros, WWW* 4 mi»."" 

que fortrn devidamente requi-

ntadas em oíicios nos. 98 e 100. 

JUIZ MUNICIPAL 

Inquirição de testemunhai 

1304.768,30 

82,874t709,70 
27t?91,890,60 

CA 205 • 150. 
180.000,00 

45,314.279,00 

0201735,60 
5,103.708,30 

do I)r, í.u 

irid ŝ, ^ î1! 

714.163,00 

573.905.032,60 

a,® Jui* Municipfti 
Uri 

Recife, 3 de Julho de 1946 

i!S!S? M ^UQÜERQUE - ^IdenU, 
(a) M I G U B L OASTAü t>« OUVí l l lA ~ Cerehtfe, 
(AI JOBV DOM1NGOR VABLRTMAHN 

A. 

EITUKfl PREJUOi;CfiOR NfiLOMB 3 * NU' 

a incuiricio rfa* t^munM 

Eutipeties Pr«"ci''s ™ OI,vfl,ra' 

Fírnando Nune» d, Oüvel.i 

* Agripin., B«nvdito V ^ ' ™ 

p r w s m de João 

Sobrinho, 
,),i iî ii o dr, M' 

tv ni* V M " -

Ulhfido CavMc^nli 
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da orapação. Paia a admissão de 
T J j ü r í ' ! . J latino-americanos na 
comprar 1.200,000 toneladai dt U I q a } P n i n l 

irrox do Siôo, durante ui pro- f f ü u l 11111)1 

ximo» 12 meies, ma» um gr&o WASHINGTON (SIH) — O 

desse arroz virá para a Grè- Congreiig aprovou t enviou ao 

Bretanha. E estamos ajudando prudente Truman um pro. 

reconstruir j e t o d e M modificando os re-

suas estradas e ferrovia» para gu iamentos para a admistfto 

|o transporte ctesio arroz, , d e efltudantes latino-americanoi 

á Academia Militar de West 

Foint, 

O novo projeto modifica a 

lei de 1938, dando ao presi-

dente mais poderes par* a 

seleção de estudantes latino* 

americanos para a academia, ao 

mesmo tempo que estabelece 

normas «obre o soldo e sub-

sidies. < 

Segundo o novo projeto de 

lei, 20 desses estudantes po-

dem freqüentar West Point» 

como anteriormente, sem que, 

contudo, se vestrinjia um aluno 

de cada pais, conquanto nao 

possam vir mais de três da 

mesma republica. A limitação 

de 20 estudantes abrange to-

do o curso de West Point. 

Os cadetes latino-americanos 

•'MEDICAÇÃO AUXILIAQ NO: não receberão comissões no 

TRATAMENTO DA SIFILI5"1 Exercito dos Estados Unidos 

T B N H A J U Í Z O 
i 

Tem sifilis ou reumatis 
mo da mesma origem? 

U«« o popular 
preparado 

É WMA ÚCfcttÇA *ftAv7*»lMA 
MÜIT0 Pt*l«0ftA fAn* A FA-
MÍLIA 6 A COMO 
UM eoto AUxlUA* HO TRATA-
MtfftTO MlBR â»ANOX P\>QEI.o 

U8I O 

A elFiLte M Aí»«cse,NfA SOB 
INÚMERAS FORMA», TAIS COMO: 

MKUMATI9MO 
wewôrut.AA 
COZINHAS 

rlSTUkAa 
ÔI-CfltAi 
tC»MA| 
fíwjda» 
DARTftQB 
mancha* 

" ELIXIR DE NOGUEIRA" 
adnhecido hA tj ANOS 

VlttOtt-BB *M TÔOA PAftTK . 

\1AU m $ I ': li I XI 

•MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA S1F1US* 
Resultado satfarfatorlo me tem dado Atesto que tenho empregado com 

o ELIXIR 914 no tratamento da Si- bons resultado» o ELIX1H #14, prin-
filia, raxio porque n&o ponho duvi* cipalmente nas moléstias da fundo 
da em reeom*adâ»lo. eifilitlco. 

a) D a ALCIDES GARCIA 

- 2 — 
a) OtL ALVINO AGUIAR 

ao se graduarem, mas recebe-

rão o mesmo soldo e subsídios 

proporcionais aos cadetes nor-

teamericanos, além de auxílios 

de viagem, que incluem o 

transporte de seus países de 

origem» 

N E R V O S 

C a b e ç a F r a c a — I n s o n i a 

O 

- Nervos 

P A R A F E R I D A S , 

Ê C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C : | i 

V A N A D I 0 L 
As dores de cabeça, palpitaçôes, 

falta de memória e desanimo, que 

envenenam a vida, tiram a coragem 

e a alegria e até impedem A traba-

lhar, teem, quasi sempre, origem no 

sistema nervoso abalado. 

E* necêssario fortalecer os nervos 

Tome "VANADIOL", E' conhecido 

pelos médicos como excelente tonico 

fosfatado para os nervo*. 

Como europeus, vemos, na 

internacionalização do Ruhr, o 

primeiro passo para a unidade 

e » paz do Continente) ^ como 

italianos, devemos ver nela o 

caíiinho do renascimento eco-

Nao é da Assembléia das Np- j militar jrancesa* , |sabendlo-.se' nomico e interior da Italia, 

A politica francesa que de~ 

*A internacionalização do Ruhr 
P A P I I F F T H R F I m w « • • • a w mtr • W 

(Copyright do SERVIÇO FP ANCES DE INFORMAÇÃO) 

Os menores s noturnos 
Recebemos: ? te emultiforme dos homens em 

"Natal. 10 de julho de 1945. ! sociedade1'. 

çoes Unidaè que sairá a paa"que o regime internacional im 

de que o mundo necessita, en- pediria a criação dum mono- j 
quanto essa Assembléia for o | pólio do carvão. 

campo de uma politica medro-

sa. A$ esperanças da Europa 

giram em torno do Ruhr, graças 

a uma iniciativa francesa que 

parece /t«er sido, flnatynente, 

considerada pela Inglaterra e 

Estados Unidos e recebido mes 

mo a adesão dos partidos po-

éticos alemâe$'\ 

Insistiu, muito recentemeii-

Esse regime internacional que 

íende a criação deste novo re-

gime deve ser apoiada, rigo-

rosamente, pelo governo ita-

colccaria c Ruhr sob o coru líans c deve despertar a sim-

dominio dos paises europeus 

ricos ou nao em carvão, re-

nresetttarta a nrimeíríj t^n+aíL > * " * -

va de uma organização euro* 

péia, criada e administrada no 

interesse comum de todos os 

povos do Continente. Seria o 

núcleo de uma comunidade 

patla de todo o nosso povo» 

te, o governo francês, junto dos m a i S ampla, fundada, de ma-

governos aliados, para faiér j n e i r a p r á ü c a > B ò h r e M n e c e f i ( B 

prevalecer o ponto de vista, se- j s i d a d e s e C 0 t - 1 0 l n í e a S i S e 0 p r o M e 

gundo o qual o carvüo do Ruhr j m a v [ [ i ú p a r a £ u r o p a é > a t ) -

deve ser posto ã disposição de j ̂  ^ t u d o # U j n p r o b l e m f t ec0 í t 

toda a Europa. Por o carvão ' T t ò m k 0 f 0 p n > b i e m a v i t a l d a 

do Ruhr á disposiçfío de tuda | I l a l i a é> a n t e s t u d o > e 

a Europa é conformar-se com u m a qu<íSte0 d« 

os 

Atlântico que asseguro, n t'>-

dofi os povoH, o aeeKKí* ás ma* : 

tériaft primas, Em princípios, j 

é atribuir, sob] a forma de 

internacionalízaçHifi, umii t>spc-1 

cie de condomínio sobre í?sstfit; 

fonteâ carboniferaS antes de 

tudo aos paizes pobres çíh 

carvao, como a ItalJa, tx Hun> 

gria. a S>»iço. a Ale-

manha (que «em i Ruhr c 

sem as minas da Sllésia ne-

cessitará de carvão} em pro* 

porção com Buas necessida* 

des rerpectiva«» 

Essa solução terá grande al-

cance político» Dará á França 

a segurança que ela reciamaj 

afarttando o perigo do renas-

cimento do potencial industri-

al e, portanto, militar da Ale* 

manha, em suas fronteiras 
1 orientais, Dará, alem disso, á 

frança a puâ&iwiuu^lc vtffi-

der seu ferro á Italia, á Hun-

gria e ã própria Alemanha 

que se abasteceria de carvão 

no Ruhr, Ao - mofimo tempo 

a Europa estaria garantida con 

I tra a hegomtfnia industriai e 

* < 

FRACO O E ANÉMlCOòt 

Tomem i 
VINHO CREOSOTADO 

S I L V E I R A 9 ' 

Ia?nciái n bti IB 

Toste* 

Rtífritdot 

Bronquita 

Etcrofuiost 

ConvtUictnÇfis 

Vir;HO CREOSOTADO 
5AÚDE, É t.!M QFRADOft 

Ilustrado Diretor, 

Nesta» 

Atenciosas saudações 

E si atentarmos para a idade, 

— Já quasi ancestral, Dq có-

digo dos menores, — precisa-» 

Na minha qualidade de pai ! mente # época do avião, do 

dt* fíimiliaj li lambem ã porta-

ria do ilustre dr. Carlos Au-

gusto, regulando a entrada de 

menores no "Estádio Juvenal 

rádio t; da energia atômica, 

— Verificaremos, então, o 

quanto poderá merecer para o 

culto e integro magistrado, Juiz 

Lamartine" para os jogos no- de Menores, — o apelo que nes-
i 

turnos no proximo campeona- | tas linhas deixamos ao pruden-

to do nordeste na conquista! te e criterioso alvedrio de sua 

da "Copa Cidade do Natal"", excelencia. 
NL TN n aflfú cmnnlrrari^n i n . 

V ^ t - v r n T - - . -

dos os círculos esportivos e 

sociais da região, em, especial, 

F*L f N + í f> P"' »iv* rt fi<i <4 2 f R\ -I " £ 

blicaçãu, 
Constante leitor e patricio 

os desta capital, Nada obstante \ admor e obro» 

o maior acatamento que nos ASCLEP1ADES CAMPOS VER, 
merece os det^rmlnaçôe^ das SUN A. 

autoridades, com a devida 

permitimo^noti fazer \jm« 

razoável sugOHtãci ao nobre c 1 

CUUM óujgistrado dirigente íln 

vigilância sobr^ Os meiiurí^t 

ttwda a exfcepcionalidtade do 

espetáculo, — inédito nesta 
pitai} — Da inauguração 

princípios á* Cartu do ^ mate*r iaa p H m a s ç> c m | «MEDICAÇÃO AUXILIAft NCU J l l«°9 nao se nos 

parto, de cíirviío, 'TRATAMENTO DA SIFILIS"| a
i
f i« l , r a de influencia pivjudU 

ciai para os menores, poî  

exemplo, de de?, anos acima, 

desde que üe apresentem acom-

panhados de seu» paiw oU reü 

ponsaveííí, — determinai o 

di\ Jui^ u'a modificação na-

quela portaria, valendo-se, 

ra isso, da /írudente faculdiid^ 

que lhe outorga o KU do 

código dos menores, nãa só Um 
do em apreço a justn especta-

tiva da criançada, — a maio* 

ria da qual já freqüentando o 

curso secundário, — redor itta 

lances sensacionais dos ^ncon-

tros noturnos, naquele estádio, 

DOEKÇÁ 
>SA MUITO PK£IGO„„ 

\£b g ^ tXZA A FAMÍLIA 
I PAJIA A ftAÇÁ 

ATIXILia k COK-
EÀT&T/-À OOM 0 

T 

s u p l í c i o i a p o n e s 
Og antigos japontíseíí torturavam os inimigos com 

o "Suplício de Insonia", n qual consistia em manle-los 

acordados durante infindáveis difjs. 

Hoje, no tumulto da vida moderna, quando a gente 

com o sangue contaminado por impurezas que envenenam 

e supfíreycitüm os nervos, sofre noites a fio tortura 

do "Suplicio da Insonia",motivada por iriHabilidade 

nervosa, lumbago, dores reumaticag nos braços, nas per-

nas, n«s copieis e nos quadris; coceiras deierrninadas 

por erupções da pele, zumbidos e rumores nos ouvidos, 

falta de ar, temores noturnos, palpitaçôes, etc» Para tan-

tos etão grandes males há, porém, um grande e único 

remédio 1 O Suter Depurativa^Tonico 

magnifico auxiliar no tratamento da Sifilis» 

Principie hojt mesmo a toma-lo durante o dia 

para dormir tranqüilamente durante a noite k 

u EC 

i 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 

TRATAMENTO DA SIFILIS" 

D R . M O N T E 

EX.ASSISTENTE DO HOSPI. 

TAL PEDUO II 

E S P E C I A L I S T A 

Ouvidos Na ria e Garganta 

Ex.asaistente do Hospital 

Centenário 

wíjü-.. i\iv israuco, OOH 

Res.: Av. Rodrigues, Alves, Í44 

nHÍl'» 
v * * VA ^ 

11 lAftllIvm.' tiipoi LVf 
mais apreciado pela esparanço-

íweitoii Dantas Cortês 
ADVOGADO 

» juventude conterrane,, tomo ' E s c l . u ó r i o . _ Av_ D i a 

B,v apucador da lei C e x J a í ( m a U Q _ ^ ^ _ 

rigida e inflexível, 

porque ao 

—* sempre 

Cabe 

© 

la e humanizada tonciente-

mente, cultivando a sublimad»>M 

arte de ter uma personalidade 

forte* e éulta, capar dc csrvir 

de mediadora entre as formu-

lo* ab&traíae ç u vida incesüan-

u , t lt ! 1.° andar (Edificio Bila) — 
a linda, nobiliümte j Telefone \m -

suprem UreU de corrigi* R u a X r a i r í ) m _ ' 

O orgulho é o amor de si me$( 

mo levado até o desprezo d© 

Deus; a humildade c o amor dtf 

Deus impedido até o ódio, bem 

compreendido, dc si mctirto 

REJUOÍCRflfi NfILOMB fíÜT 
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A sessão de ante-on- INFORMAÇÕES 
tem da Constituinte 

RIO, 12 - (AN) - A jffllfio 

de ontem da Assembléia Con«. 

titulnte foi pr*iidida pelo ir. 

Melo Viana e, depois, pelo sr. 

Lauro Lope^, »cgundo*wscreta-

Ho. Da hora do expediente con* 

tou um telegrama do prof. Cesa 

rino Júnior comunicando sua 

o «r. Plínio Barreto para «ub«-

tituir na comiiifco constitucio-

nal» o sr, Mário MazagAo que, 

por intermedio do ar. Aurtliano 

Leite, comunicara que, por mo-

tivo de fôrça maior, nfto 

poderá participar atualmente 

dos trabalho». O sr. João Bo-
a co-

DE INTERESSE 
G E R A L 

renuncia da presidencia do Par | telho comunicou que 

tido Democrata Cristão. O pre-1 missão parlamentar designada 

vidente leu a seguir uma nota para visitar o deputado Leopol-

oficial da sessão secreta de 

ontem, na qual o deputado Bar 

reto Pinto que a havia »oli* 

citado para dar conhecimento 

A Assembléia de fato* recen* 

te* e notórios, explicou haver 

oferecido em 28 de junho á 

Ju$t!ça rnmpetentè «j 

cri a propósito do assunto. 

Foi consignado em ata que a 

Assembléia se limitou a ouvir 

a exposição do deputado Bar-

J-etg Pinto, sem tomar quaJ^ 

quer deliberação a respeito. O 

Al cedo Coutinho, do P. 

C. leu um memorial dos 

promotores de Pernambuco so-

licitando apoio ás suas rei-

vindicações, seguindo-se o sr. 

Freitas Cavalcanti, que apelou 

para o ministro da Agricultura 

no sentido de incluir o Esta* 

do de Alagoas no plano de re~ 

jflovestamente a ser executado 

*>o Nordeste. O sr, José Au-

gusto, respondendo ao sr, José 

Varela, sustenta que jamais 

foz acusações ao deputado Café 

Filho, tendo sim acusado 

governo do sr. Mario Gamara, 

e quem aquele servira 

Rio Grande do Norte, Com 

palavra o sr. Aramir Ataido 

f i l i a i í corrente que preten-

de seja chamada Língua Bra 

pilei™ ao idioma falado xvo 

Sob o ponto de vista do co-

mércio mundial, 05 Estados Ti-

nidos sáo o melhor fregues 

do Brasil, tendo adquirido des-

te 97 por cento de suas ex* 

do Perea, que se encontra gra-

vemente enfermo, já se desin-

cumbiu de sua missão. A re-

querimento do sr. Cicero de 

Vasconcelos foi aprovado um 

voto de pesar pelo falecimento 

do antigo constituinte alagoa-

no sr, Manoel Radrigues de 

Melo, O sr, Epilogo de Campos 

defende a extinção do DASP. O 

sr, Hugo Carneiro bate-se pe. 

Ia manutençSo dos atuais Ter-

ritórios, O sr, Café Filho ocu-

pa-se longamente da politica 

do Rio Grande do Norte, de-

fendendo.$ç da acusação levan 

tada pelo Sr, José Varela, a 

propósito de atuação quan 

do chefe de Policia do mesmo 

Estado, Foram aprovados dois 

requerimentos, um sobre o a-

proveitamento do potencial hi-

dráulico da cachoeira de Pau» 

lo Afonso, & outro no sentido 

de que nao sejam os catt-

dráticos , e professores interinos 

afastados de seus Cargos até 

á promulgação da nova Carta, 

Por fim ocupou a tribuna o 

deputado comunista Carlos Ma 

righella, que tratou do pro-

blema da protoção#á infanda, 

sendo em Seguida encerrada a 

megnesio. A soldagem de emer-

gência de partes d« magnesto 

muitas veses requer desvio de 

prática normal, nfim de que 

as partes possam rapidamente 

portaçóes totais, durante os ser postas de novo em serviço, 

quatro primeiros meses do ano Exemplos desse desvio s&o: o 

De modo semelhan- uso de múltiplas soldaa; a sol-

dagem de partes que nao po» 

dem ser completamente lim-

pas; a soldagem de metal fun-

dido e limpesa inadequada de* 

vido a falta de instalações* 

em curso, 

te, os Estados Unidos concor-

rem com 95 por cento das im-

portações totais do Brasil. 

De acordo com estimativas o* 

ficiais do Ministério do Traba-

lho, industria e Comercio do 

Brasil, veiculadas pelo Bureau A famosa espoleta de pro-

Comercial Brasileiro, em Nova ximidade - um rádio receptor 

York, as importações dos • transmissor completo, adap-

tados Unltiosi durante os qua- tado a nari* de uma bomba 

tro primeiros meses de 1945, to- d» cinco polegadas - levou a 

taltearam 66.435.300 dólares, construção de um radio recep-

A e j ri m tor que pôde ser contido na 
As exportações do Brasil para * , . A » t l , M 

* * palma da mao, As válvulas mi-

rins de espoletas de proximi-

dade % um novo processo de 

oa Estados Unidos, durante o 

mesmo periodo, atingiram o va-

lor de 87.753,750 dólares, em 4 „ . 
«a*, *u í ^ » impressos sao as prln 

comparaçao com os 92,703,250 c a r^ c t ô r l s t i c f t j | Í Q n 0 V I 
d Al ar** cipaia QaravtvrifftttiiM w GOiarv* vuuivauw «iv |*M3-

fado. A tonelagem de embarque r * ™ 

para os Estados Unidos subiu 

de 408,965 para 506584 tonela-

das métricas, 

v Q presidente designou 1 sessèoi 

As válvulas n&o sao maiores 

do que feijões grandes, e o no-

vo sistema de fios» revelado re-

centemente pelo Bureau Na-

cional de Standards, substitui o 

Parte* de magnesio <J\ie se emaranhado convencional do 

quebraram ou ficaram dani* interior do aparelho por li-

ficadas podem atr agora Batia- n h a g n|udas gravadas a tin 

fatoriamente por melo da solda ta de prata numa delgada fo-

á gás. Be um modo geral, en. l h a m a t e r ia l cerâmico não 

tretanto, esse reparo deve ser çcmautoi\ A tinta, tramrferida 

considerado como medida tem* p a r a chapa através de um 

porarla, até possa ser obtida stencil de sida, é depositada em 

nova parte, Isto se evidencia pratidas secantes que 

particularmente no caso de re» funcionam como condutores» 
_ _ . #. 1 
paru* iê*WB em xunaiçgea ãè 

RW 

r\A CTff 

"Maceió", (cargueiro) 
Lamport & Holt Lihc 

AVIAÇÀO 

ranair do Brasil S. A . 

(Av, Duque de Caxias, 12? 

Telefone — 1038). 
Aviões vindos do Sul — toüõ 

domingo, «» 15 heras, c 
tas-feiras ás 15 horas. 

DO NORTE: 
A's sexta-feiras, áa horas York e Filadélfia, 
NATAL.RIO Booth Line 
Todas ás segundas^eiraa» as 

5,30 horas. 
"Pan American Alrwys" 

A fonte de energia para o 

reduzido aparelho consiste nu-

ma pequena bateria táca que 

pode ser substituída por um 

dlnamo semelhante aos usados 

em bicicletas» ou pela covren* 

. - » * ^ 11 u 1 ka aletricft ordinarla do lar. E 
| CJi. Comercio • Navoní&o Gentil Ferreira (Ale. h i ) f l t l B l m e n t u m m l n u s o u l o 

criml» 

I N F O R M A D O R 
a 39 CAMINHÕES M m O S 

^ ' o n ^ m A x t j j NataUFortaleia, via Mosioró: 
SSjSHEííIDAN, esperado du- p a r t i d a d l r t t a apitai ás quüí-

rante a segunda quizena do mes tas íèfras e domingos ãs Õ ho» 

em curso, procedente de New ras. 

Natal.Jbfio Pessoa — Recife: 

quartas e Domingos! As 5 ho« 

fitvv^iaidiiL? tUVAMW ^«Ifl V4 VpA-

OO SUL 
(Buenos Aires»Miami) « 

Diariamente) ás 15*55 horas. 

DO NORTE : 
Diariamente* ás SL35 da ma* 

drugada. 

Cruzeiro do Sul 

(Rua Frei Miguelinho, llÔr-* 
Fone 1958), 

DO SUL 
Terças» quartas e auintas«fai* 

ras» ás 15,30 horas, 
DO NORTE : 
Segu ida e quifitaSMfeiraSi lã 

15,30 .ioras. 

Unhas Aéreas Brasileiras 
i 

(Rua Cel, Bonifácio, 194 — 
Ftmp — 1099)* 

DO SUL 
Terças t sextasafeir&s ás 

horas, 
DO NORTE : 
N&o t ta . 

NAVIOS ESPERADOS 

Loide Brasileiro 

(Praça Aug\uito Severo, 100— 
Fone - 1041). 

DO SUL 
DO NORTE t 
"Fará'' (paquete), a 16. 

N a v ^ ç a c Costeira 

(Rua Frei Miguelinho — 
DO SUL 

a 16 

a 20, 

Cia. Moor« McCarmaek 

DO NORTE 

OSB Huben, que estava sendo 

esperado neste porto no dia 25 

do corrente só chegará a 3S> 

HORÁRIOS DE TRENS 

NATAL-ANGICOS 
Partidas de Natal as seguiu 

das, quartas e sextas-feiras» ás 
6,30 horas, 

Chegadas em Natal ás t*rcast 

quintas e sabados» ás 13*00 ha* 
AUTO MOTRIZ A BAIXA 

VERDE < 

Partidas dê Natal, rm terças» 
•quintas e «abados, ás 17 horas. 

Chegadas em NataL nas .VK. 
gundas, quartas e sextasafeU 

rast ás 8,25 horas, 

AUTO MOTRIZ Á* CfcARA' 

MIRIM 
Partidas todoF os dias Úteis 

ás 17 horas. 
Chegadas em Natal nos mes* 

mos dias ás 8,Í5, 
NATAU RECIFE 

Partidas de Natal nas terças 
g sabadoa ás 5,40 hnrai, 

Chegadas nas segundas e sft* 
tasiifeiras, ás 21,25 horas, 

NATALmNOVA CRUZ 
-Partidas ás quartas e quintas, 

ás 15,30 horas, 
Chegadas em Natal^ nos mes* 

mos dias ás 10*38. 

SERVIÇO DE ÔNIBUS 
NataURecife 
Partidas aos domingos, ás 5 

horas, da Empresa 8, Cristóvam 

(Alecrim), 

NataUNova Cru1 
Partidas ás 4as,, sábado e do^ 

mLngo, ás 14 heras, da Empre-

za São Cristóvam. 

NataUCaicó 
Diariamente, ás 5 horas. Par* 

Munnjcdai? ^'Rrgwtiroaíw • úds ào Hotei ÁvruiUa t ue 

ras. 

Local de partida; Agenda 
Informadora, n u Frei MiguelL 
nho, 24, 

Para; Sfio José da Mipibú, 

Pap&ri, e Ceará Mirim» dlaria. 

mente, á& 14 horas, Partidas da 

Praça Augusto Severo (Ribei-

ra) . 

NataLB&rcelona â& 

4as e 6as«feiras e sábado, ás 14 

horas, Parte da Praça Augusto 

Severo. 

ONÍBUS 

NATAL - STA> CRUZ -

Segundas» quartas e fiextai*feU 

ra*> 

I^o^al! Praça Augusto Severo, 

Horas: 

mx TO 
NATAL - STA, CRUZ -

Terças» quinta*, sabados e do-

míhg^, 

Local: Praça Augusto Severo» 

Horsi — 16, 

FECHAMENTO DÊ MALAS 

PARA O SUL (Correio Aereo) 
Panair — Domingo As l í h*. 
Cruteiro do Sul Domingos 

e terças-feiras, ás 12 horas e ás 
quartas-feiras, ás 18 horas* 

LAB — ás terçai* e *extos*feL 
ras) ás 16,30 horas. 

Corieio Aéreo Karional 

A's terças e sexUs->fUras( ás 
7 on Uim^̂  u>. ^ ^ * í / s . * ;wv iiwtHdj VUÜKIU 

PARA O NORTE 
Panair A'3 l l horas» das 

quartas-feiras. 

CiMMitb da Sul — Domingos 

te l í horas, e ás terças-feiras 
ás l í s quintas-feiras, 
ás 12 horas. 

LAB ^ não tltt. 

ralho que nâo toma mais es-

paço de que um maço de vinte 

A Douglas Aireraft Cõ. anun-

ciou recentemente um suces-

sor para o famoso Douglas DC~ 

3> que E*rá um transporto co-

mercial conhecido como DC»8, 

50 % mais rápido e que po-

derá transportar duas veges 

mais passageiros e redusir o 

custo do transporte por pa&sa-

geíro#mÜha em cerca da me-

tad^, du que aquele, 

O nüvo avião tifio ttírA mo-

iwü* na») u^a» kQrá movi-

do por duas heHoeft, quí» tíir«rfio 

um» em ^éiUida «ontráíio á 

outra, uoloefitfíiiü parte pos-

terlor da ÍUielagèm» exatamente 

tomo num navio. A aplicaçSo á 

aeronáutica desse prlnoipio no-

vo significa v&ntíigiins rtota-

vel« sòbrê os tipün ôonvon* 

eíonatâ. reltttlv^meftte á velo^ 

cidade, ísegura^çb^ altura o eíl* 

^leilciât 

O DC.S è nm monoplariü 

de asa baixa, pesando cerca de 

20 toneladas. Sua carga util è 

de cerca de 7 toneladas e aco-

moda 45 passageiros, bagagem, 

conebpondench aérea e ttarga 

em geral, 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

mádiCA dft pnlic1fniCâ 

DOENÇA INTERNA'DO 

ADULTO 

Clinica especialitada do 

Aparelho Digestivo. 

Cdnsultorio: ~ Ri0 franco, 

680 — j o _ t>«B 15 ás 1? 

I Hesldencia - Rua Mipibú, 5tl 

Portugal e Brasil 
Brasil, Portugal I 

M i m o d t Deu*, 

Anol dt anil I 
Unidas as tuas pontas : 
Norte a norte, 
Sul, a sul, 

tomas a forma da esfera terrestre» 
iluminado pelos sóis d'a esfera relate ! 

— Portugal, Brasil ! 

Sfio tuas as riquezas aos mittnnvs, 
tSo bastas 
quais as estrelas que brilham nos ares J 

— Brasil, Portugal ! 
Opulento, hospitaleiro e encantado, 
és a pérola da América 

és da Europa o jardim cobiçado ; 
és torrão 
de heróis e guerreiros inumeraclo^ ! 

— Portugal, Brasil ! 
País de flores e de poetas ! 

Brasil, Portugal ! 
Patrla de estadistas e sábios políticos ! 
Patria de católicos esclarecidos ! 

— Portugal, Brasil ! 
Dirigem-te sabiamente no triunfo : 
Gaspar Dutra e Salazar ! 

Brasil, Portugal ! 
Encerras em teu seio 

O Atlântico Oceano, 
campo da fama de Pedro Alvares Cabral, 
Sobrevoado,- pela vez primeira, 
por Gago Coutinho e Sacadura Cabral ! 

Portugal» Brasil ! 
O teu passado, 
o teu presente 
são glorias de Deus onipotente I 

— Brasil , Portugal ! 

1140 — 1640 — 1940, , 
1500 ~ 1822 — 4930 : 
estas são as tuas aureas datas ! 
Dia de teu nascimentoj 
de tua liberdadej 
de tua gloria» 
de teu triunfo inexcedivel ! 

— Portugal, Brasil ! 
a tua exibição, 
em Lisboa e no Rio; 
de teu poder, 
de tua liberdade, 

de tua riqueza» 
ante os olhos ato Universo admirado, 
ha-de ser o traço 
de tua união inquebrantavel 
para toda sempre, 
sob os auspícios 
da Excelsa Padroeira e Rainha, 
Nossa Senhora Aparecida e Fátima ! 

M. CÂNDIDO 

AXPRSSENTAÇOBB 

IMPORTAÇÃO 
H XSPQBTAÇIO 

* 

K GÊNEROS Ó0 

AÇÚCAR Cm&AJM 

ESTADO 

Mil casas populares se-

rão construídas e m Natal 
Conforme telegrama divulga-

do, no dia U pala ,4A Republica" 

o prefeito Silvio Pedroza que 

*# «neorttra no Rio de Janeiro, 

acaba do contratar com Fun-

daçao da Casü Popviir*1 ü 

truçáo, nesta capital do m»l 

casas populares, lon*)̂  

isto contado wm 

altas »utorid«dos 

C 0 L C H 0 A R I A POPULAR 
I V A N B E Z E R K A 

a de séda, al< 
ínauK 

^abric^n^t colchões de crina vegetal, puina 

godio e capim em alta escala, trave«s«íro da cortiça 

palno, algodão o capim. 

íieformam^sa colchòea para o mesmo dlu. a 

micilio, 

RtJA CORONEt JOSÉ» BÍRNARDÜ, 990 - ALECRIM 
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anejos e citadinosDr,51uc
(!S,-9ülTao 

Mi Rorfrlfuti d* M«lo 
ÜHO artigo anterior da*, largai, atm simetria, «em 

como «omofl lnftn»oi 

rantei A "eomunica-

openaoa ao "liolamen-

a nossa formação hU-

>nha contribuído em 

rte para eiaa tenden-

cionista" de brasilei-

tor geográfico po&ai-

terá influído também 

•)du3 vivendi" de tipo 

As grandes distancias 

o homem» afastando-o 

lente do convívio ao« 

stradas intrangitaveifl 

io os meios de comu« 

de transporte," ao lado 

uca disposição para a* 

e empreitadas poucos 

leu-Jhe essa feição ca* 

imente reservada e 

da que se nota em 

Los os representantes 

m brasileiro* Nin* 

nora que a nossa for-

foi tipicamente rural 

a fazendeira» com fea» 

ratriarcalismo medie 

mtraliita, da Europa 

com o paternalismo 

neno da Igreja Catol 

alves o moávo porque 

laa populações urba 

tadinaa da beira-mar 

caso de cidades como 

r exemplo, quasi to» 

'amilias procedem do 

e concervam, mala ou 

pesar de longos ano* 

£>E» a FISIONOMIA e 

OETES das populações 

Quem duvidar repare 

tevida atenção e verá 

:ande parte da nossa 

Liando um pé e para-

nsa invariavelmente 

perna, ora com Um 

joiado no ombro do a* 

wnho, ora Com um pé 

parudfc próxima» Ou-

ide quer que eatejam, 

M»&e de ohófVe BO« 

çíio "U certeira, ás 

colando os cotovelos, 

vefcea o proprio bus-

atitude de eternos fa-

e indolentes. (Quem 

uma prova ê só de-

s um pouco, em dia 

mento, em um dos nos 

ritmo, 

fortes. 

de Oliveira 
C K V B DO LABORATORIO 

do "KotplUl Mlgutl Couto" 

ÍJCHTU da Scmgua — Urina — 

•om compoiio, durti • f u i i — Kteairro — Pu* — LL 
Nfio «• «niln«l, porem.1 quido tr/aio raquiano — Vaci. 

O que acontece peto mundo 

Pode ser qut os meus netos 

ou bisnetos venham a ser, 

daqui B cem nnoi, no passo, 

no andar, nos gestos, nas li-

nhas retas que e educação sob 

múltiplas formas prepara e 

auxilia, verdadeiros *e ^genuU 

auxinlla, verdadeiros q genuí. 

nos TIPOS DA CIDADE. 

nas autoptnas 

DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Laboritorlo: Rua Frei ML 

guellnho, 80, Fone 1119 

Expediente; Das 9 As 11 e 

das 14 is 17 horas 

B I S I D 1 N C I A: 

Rua Trairi, 342 — Fone 1398 

• « " ' i 

Santos & Cia. Ld a. 
Peças • Accesaorios em geral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletri-
co para todos os fins — Telas de arame# 
chapas e canos galvanizados* pregos, 
lonas, encerados, correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriai 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Ura 91 — Caixa Postal 131 
1152 

son, foi Inaugurada recente* empresas que contam 28 ope. 

mente na chamada "Ala Pr*.1 rurlos terflo que dar emprego 

sldenclil" da Camara Muni- a pelo menos um operário per-

clpal desta cidade. Coube á tencente ÜH categorias ante-» 

viuva do falecido presidente riormente mencionados. Outrai 

descerrer a placa, que está si- empresas que empregam um nu-

tuada ao lado das colocadas' mero superior de operários, de-

ções, dez anos do trabalhos I em tributo a Abranham Lin-j vem tomar um numero de feri-

la! era há um ano, o balançc I coln e Theodoro Roonelvelt,! dos de guerra ou de vitimas 

FRANÇA 

RESTAURAÇÃO DOS MO. 

NUMENTOS HISTORICOS 

PARIS — (8. F. 1. — Mais 

de 5.000 monumentos hlito-

ricos atingidos pela guerra, 

maÍH de 7 milhões de rapara. 

CULTURA RUSSA 
(Conclusão da 6,a pagina) 

mo á doutrina exótica. Bem 

pelo contrário* E' seguir ume 

tradição'de sete séculos". Sa-

bem qual é a tradição? O Im-

pério dos Incas • 

ral as novaa idéias var 

rem as antigas, porque não 

procedem delas e caem nfio se 

sabe de onde. Só apredemos 

as j^ei&s inteiramente acaba* 

das; o traço inapagóvel que 

um movimento progressivo 

dos danos sofridos pelos pa-

trimônio artístico e historico 

da França, 

Nenhuma guerra foi mais 

destruidora, nem mais nefasta, 

Igrejas, castelos, palacios e 

outros edifícios, construídos 

durante séculos, cidades in-

teiras, catedrais que represen-

tam o trabalho e o talento 

de várias gerações de arlis* 

tas , , , tudo foi destruído pela 

aviação e artilharia. 

Tais devastações, especial-

mente, na Normandia, trazem 

gigantescos prebieypas para o 

Ministério da Educação e para 

a Direção de Belas Artes» Pri-

meiro, puseram-se estacas, de-

pois evitou-se a chuva. Ago-

ra, procurou-se restaurar, E . . . 

o plano de restauração já é a 

parte mais adiantada do pro 

grama de reconstrução. 

POLOMA 

RECONSTRUÇÃO DAS IGRE* 

JAS CATÓLICAS DESTRU* 

IDAS PELOS ALEMÃES NA 

POMERANIA 

VARSOVIA - (PAP) -

Mfeds de 100 Igrejas católicas 

danificadas ou destruídas pe« 

loa alemães, na Pomerania O-

dental, foram reconstruídas 

pelos poloneses, Há, atu&lmen» 

te, 1S0 paroquias católicas* na 

Pomer?tfi& Oriental e na vi-

zinha região de Lubunk. 

Esta ultima, situada ao longo 

do rio Oder pertencia aos ale-

maes antes da guerra, O ck-

ro polonês na Pomerania foi 

em recente cerimonia, durante I dos acidentes do trabalho que 

a qual foi exaltada u política j não seja inferior a 4% do pes« 

externa de Woodrow Wilson,' soai total» 

agora vitoriosa, 

O dr. Hcrold Dodd, presl» 

dente da Universidade de 

prlnceton, da qual o antigo 

chefe do Executiva Norte A-, QUEBEC, — O 

mexicano eet^ve, também» pre- Mansholt, ministro da AgricuU 

sidente. I tura da Holanda, declarou aos 

BÉLGICA jornalistas que o seu pais espe-

HOLANDA 

A PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

HOLANDESA 

sr. S, L. 

A ORIENTAÇAO 

PROFISSIONAL 

BRUXELAS — Foram cre-

adas na Bélgica** centros de 

ra exportar certos comestíveis 

nos fins do proxhno ano e que 

o povo deseja conseguir instru-
« 

mentos agrícolas, fertilizantes 

emprego cuja missão consiste j 6 sementes para trabalhar e 

em facilitar aos jovens saidos produzir* Acrescentou que o go<* 

das escolas empregos corres-1 verno holandês concede uma 

ixmdentes as suas aptidões fí-

sicas e intelectuais. Consti. 

verba anual de cerca de tre* 

zentos milhões de dólares como 

tuiram»se também centros de subsidio á agricultura para que 

readaptação profissional para os alimentos se mantenha em 

os feridos de guerra e vitimas | preço ao alcance de todos. 
de acidentes de trabalho. As Oolm 

^ ^ — — . — — „ 

J. B. MORAIS 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano, 37 
NATAL — FONE 1506 

1 L u lüO UG U UUflU J» ua 

Voltemos, entretarito, á "cul-

tura russa"... Em princípiosVava nos espíritos, e que lhes 

dü Século passado oserevia Pe* j dá a necessária força, êstes não 

dro Tchaadaleff» "Vindos ao conseguem sulcar as nossas in-

mundo, como filhos ilegítimos,! teligencias. Nos crescemos, mas 

sem herança, sem ligartiento n 5 ° amadurecemos", 

com homens que nos pre-' E1 exatamente o que dia Mae-

cederam sobro a terra, fada ^ p a r a os r m m ^ l ^ ^ ^ ^ ^ prisões 

gualdamos em nossos corações importante dé sua historia é"K . ô
 t , 

dos ensinamentos anteriores 

a nossas própias existências, 

O que constitui hábito, ins- i^portaçfto. 

tinto entre os povos, é mister 0 n d e t rPots» encontrar 

que façamos entrar em nossas "cultura rufesa'?»*. 
ogkartAa Q wbrtãlrt CumAp A «ÛMM̂A T^U^nrlASnM A A ̂  V. »-* - - ^ «• • tAí/c^aij e íiiBi » vmíhvb pvi u uicaiug ^uiinaiiSiui kmhwcui . i^urzon, iviuKos religiosos par-

* * mtk pelos alemaes, 14S sacerdotes 
um faeto imposto ; cada idéia F . 1t ? 

^ exereem suas funções relígio-
nova é, quase sempre uma idéia » » * 

Incrédula ou ingaiorante ? 
O Pe, Boyer, reitor do ; — Mas a Senhora já exami< 

minério de S. Sulpicio e já nott provas da revelação? 

envelh^ido no estudo da re- j Um pouquinho. 

a tal 

sas nas paroquias acima refe-

ridas. Sbtenta desses padres 

foram repatriados dos terri-

tórios situados a este da linha 

ligifio, encontrou-se duma íei-

em viagem, com uma se-

nhora que se gabava de in-

crédula» 

— Ao menos, a senhora acre-

dita na existência de Deus? — 

perguntoü-ihe o padre. 

— Isso, passe. 

— Crê também na imortali-

dade da alma? 

E o andai' da grande 

do nosso povo?**. E 

Homens e mu. 

impecavçlmettte vesti-

ienot&ndo gesto e apu-

Formas e nas Unhas da 

itaria, sâo poucos ou 

aros entre nòp, A graftde 

y imensa maioria^ ves-

lentamente, sem aptu 

gowto, lí u nossa ín»-

* andar? Será reti!i« 

^reta, firme? Ou 

uçada, torta, trauteun*. 

D observou com rcla« 

sertanejo, Eucíidcs da 

aaaim dizer, /estranhos a nós afirmara: "Pedro o grande nfio 

mesmos Caminhamos tão cJngu- encontrou casa a não ser 

larmente no tempo quw « «w- :ípapei em branco", e, por isto 

didtt que avançamos e dia an- mesmo, com sua máo forte tra-

terlor nos füge para sempre, çou estes palavras ; EUROPA 

E' a conseqüência natural de e OCIDENTE : deste então, fo* 

uma cultura inteiramente de mos da Europa e do Ocidente"» 

importaçèo e imitação. Nâo Muitos russos civilizados tive-

há entre 'noa desenvolvimeiu- ^otn enta doce Ilusão; mas era, Uma placa de bronze, tributo 

ío intimo progresso n&tu* apenas uma ütlsSo^» (á memória de Woodrow WU 

ticlparam ativamente na vida 

civil, sobretudo como profes-

sores de colégios. * 

ESTADOS UNIDOS 

TRIBUTO A» MEMÓRIA lí>0 

ANTIGO PRESIDENTE 

WILSON 

NOVA YORK (S. 1H. — 

Sim, povêm, nao no 

f « m 

Admite a revelação? 

Ohl nâo, Isso é fábula. 

— Acaso leu algumas das 

obras dç, Bergier» do Cardial 

de Luzerne, de Frayssinous? 

— Não senhor. 

Conhece os escrito? de 

Bossuet, de Fenelon, ou as 

obras de Massilion, de Bourda-

loue? 

^ Também não, 

PüIíí bem, minha 

neste caso não 

aennora; 

diga que é in. 
PfPríiilfl moe Wi itwa rtvmw/líí* _ 

f 1 d * 

sima ignorante» 

l KMlÜilUHJIM úm 

Abaixo 
sáo «.lu pagina) 

o comun i smo 
logo após h a v w escrito o provai4 que o i ^ i n i e r t dewlú* 

% tA . ± t K citado, fürnèctí a cratioo-rtLpitalista atual, a-
causanl Hgum transtorno ás ^ ^ c a i a m i t ü s a s i t U a . q u e i e a t ) J u a l a d e r e m t ' d a s 

S i : ]a!fradores de 0 s e u testemunho 1 Nações c imen t e efitas tiabalham, lavradores de i n s U s p e i t 0 i d l g n o d e l o d a a 6 c i v i l i z a d a S ) £ c a p a z d e 

A PLANTA MAIS U I IL 
Discutiam diversas pessoas a planta mais util para o ga-

ííèbríí o valor da lavoura. do, a galinha, o porco, para a 

— Nity há duvida que a plan* vaca que dá o l̂ itr-, e ainda é 

tu mais util ê o trigo. {o alimento principal dos po-̂  

Nao concordo, AquK no , brt?s. 

Brasil, o feijilo é a primeira 

planta, 

— Qug etiKãnol - O milho é 

Poucos leruo prestado | * « o n d a s cületívaa que nao c o n f l a n ç a l | p r ü V è r ^ a t } e quacfo « w -

& essas cQisaa, mas o t consegueni evitar a morte M a f i a s massas pfoleta- guimento social e econonü-

que quabl todos, mes. j
 c i e , m e i J í ^ ^ w i s ata- ( r i a s Brasileiras, iiifelizmen- co das massas operárias, 

nate antigos na CIt)A. cado^ de tebre attosa; ühe- t e tèo i g n o n m t è s , apezar das massas proletarias, isso 

na CAPITAL não ooer- onemas que nao se d ( à h d ü £ ? e j s e s e r t t i m e n . p o r p r ü C e s s o s suassorios, li-

linda o PASSO do ver- mostram servis aos Clubes ^ s A s e d e i xarâo final- berais cristãos. Leis tra-

epuro citadino, EvU locais do ^arü(Jo i.omunis-, m e n t e c ü n v e n c e r q u a r i d 0 halhislas convenientes, 

nte nfo andamo* d e , ta; etc.. etc sao sumaria- v i f e m a d e m o c m ç i a B r a s i . , 

vinte anos de 1 mente "liquidados' leira. melhor orientada, ror-

ente 

dez ou 

como o fazíamos no j üissa "liquidaçao" toma1
 r e r fraternalmente em seu 

Mas aquele passo uni* varias formas, todas pouco auxilio, com a execução de 
ritmado» do homem ou atraentes, desde o desterro medidas & de transforma-

e nos ]a as temos 

cm grande nurneí-o ~ ho-

nestamente cumpridas, e 
a leal cooperação de to* 
dos , aqueles que movimen-

AdeWr aas nobíeã e sá-

bios preceitos da moral pulsações boníssimas do! dainte, exceto &ot sab&doa 
Cristã será condtçÈo indls* ( coração do Redtentor 1 

- * --- problema» 
aquela correção impe- morte. Egsa è a sltUaçao tos, &s aflições e aá neoesdi 
a e»tilixa<;áo do corpo atual do ''paraiso bolshe- d^ties * 
&& esportes e e convU vista", e quem suspeitar de, 
social dão incontesta- exagero leia depressa o mais j Eis aí a 3. * directiva. 

slevo nenhum aertan'?* recente livro sobre a Rus-1 Não basta, com efeito, pro1 pensavel park resolver, de Af residem as esperanças 
ierâ adquirir, principal sia hodièrna, o do sr. Wen* var que o regimen Comu- modo jTisto, o problema do mundo ! 
dpry>?5 de lcf;idok rlpll Willkie. intit.ulftdn "Um niKUl ywo nrfcst/i fromn HÍII do B ^ ^ i l ' ontY\(\ Î li-*! A ftftlVFLRFRT IVK 

r / i ^ " " " - - - w ~ w r } - - - - - • j * v ^ > r i • t . < t r t T . f 

de poucas gerações o só mundo". O notável e sa- fato nao presta, por ser ás de todo o mundo, Ain- poderá ser encontrada ! 
Uho de trea anoe, ntts- gaz Americano, concorrei^ escr^vlsaht^, tifaftlco, de- da mais, so assim será "In eo ooUWs collockudae 

vivendo em Natal, oin* to de Roosevelt ás ultimas gradante da pessoa huma* possível resolver esse mag- spesi" 
pia em grRtide parte o eleições (presidenciais e na. retrogado) i é tndlspen^ no problema. I "Kx eo Komintun petenda 
»dar, nünhas prematuramente falecido savph cottcomltatttementci | MAmar botí oUWoí como atqüe eK^ectMbdu attluv\ 

Sim, mas o que constltue 

M íiossa riqueza é o e, por 

tanto,, o cafeeir*» í « planta maie 

-. • • - -- j utiU 

a nó$ — eis o | "" p<,líí> o m i g < w ^ d i s s d 

principio norteados eis o , u m 8BÍa t0 - v o u d a r , n l n h a 

manda?ní?nto que nos deve- opinião, que será partilhada por 

rá guiar na distribuição de í o d o s : a r n a i s u t i l a<l 

jostlçu social, • homrni é tt planta dos pés. 

Lembremo-nos de que o 
meigo Nazareno pregava o 
congraçamento humano, 
mandava "amar ao próxi-
mo'1, e insistia na pratica 
generalizacfa dessa peregri-
na virtude teologal l 

— a CARIDADE. 
Todos aqueles» no Bra-

sil, que direta ou indireta-
mente concorrerem para a 
solução do problema soei-

se deverão inspirar pe* 
\m p&Uivras divinas de 
Jesus Cristo, 

Que todo« eles auseultem 

inica de Senhoras 
- D O -

Dr, Etelvino Cunha 
(ESPECIALISTA) 

CurEOQ de aperfeiçoamento no 
Rh t̂ tlnt̂ M n T)n„ln v \j v OaO rau iu 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

Ondas ultra-curtoB» blsturi elé-

trico, eletroco&gulaçto, etc* 

CÂNCER — TUMORES 

Com,; Rua Cel* Bonifácio, 222 

— Fone 1032 — 

Consultas: Das 15 horu em 

Rea.; — Praç* André de Albu-

querque, 534 — Fone: 1375 

io&o Méüeiros Hlbo 
ADVOGADO 

Eacritorio • residencla: Av. 

Rodrlflues AIYM, MA 

fOMSi 1741 
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0 GRANDE PARADOXO 
ftNlmfrntt, tntrt oi multoi pltaliivtn « até íaid»u. OpuM-

ir-.*vi»toi que a pauagtm do« ram-it, por txtmplo, «xprti-

•nos tèm revtludo a nowoi olho* wniente & variedade ilndia»! 

está sem duvido essa invemüo democrática, nconielhadn pelo 

curiosa de atitudes, que colo- Manifesto Episcopal, No Con* 

com a Revolução classica,1 gresao Sindical de Juiz de 

como procevso de transformar fora afirmaram expressamen-

radioalmente a sociedade, e a te que sua política atual era 

Igreja Católica, como classica a da consolidação da econo-

PtoleMsmo 

defensora da ordem social cons-

tituída, em posições quase tro-

cadas, 

Para quem só considera a 

aparência dos fenomenos, ou pa 

ra quem parou de pensar, há 

vinte anos ou mais, essa era 

a posição respectiva das duas 

instituições, tais como o sécu-

lo XIX, digamos assim, os con-

sideráveis. A Revolução era si« 

nonimo de "subversão total" 

da ordem economica existente» 

para não falar nas demaiSi A 

Igreja era a "conservação to* 

tal" da mesma ordem. 

Era esse o conceito recebido» 

tradicional, clássico enfim, do 

qual partilhavam igualmente 

quase todos os catolicos e Qô 

revolucionários» 

Há 55 anos, porem, apareceu 

em Roma um documento» que 
Imediatamente se espalhou pelo 

mundo inteiro* 

Para muitos, era uma novida-

de tão grande, que, por maior 

que fosse % sua subordinação á 

autoridade de quem o subscrt» 

via» não hesitaram em reagir» 

Essa reação assumiu duas fei-

ções* Foi violenta em alguns, 

jpouoos passiva em muitos. A 

maioria, A imensa maioria dos 

que tinham por dever, nfio 

entender o documento em seu 

espirito, mas pô-lo em pratica 

por sua letra» cruzou os bffi 

çog, A mUtencia passiva foi 

imensa e passados 55 ano» * 

Novarum" ainda é um* 

novidade para muitoi eatúll-

l i l A à l 

ÇV socialistas, particularmente 

marxistas» a receberam Co-

mo Um anacronismo, Foi o que 

pensou, hA 30 anos» no»*a gera. 

ção. Um documento rnoderadü, 

ucletico, timido, diziam os nos-» 
sos 80 anoi. 

Hoje, o que a experiencia nos 

ensina ê que a raião vstava, 

"eum grano &alis'\ já se vê 

com O bispo Freppel, ôft 

Industriais franceses que fo-

ram a Roma protestar contra 

o documento, Realmente, o tfto 

Leão XII I iniciava, era a uni* 

ca verdadeira Revolução dos 

nossos tempos, no domínio da 

economia» Sem falar nos át* 

mais, onde a transformaçfio a* 

inda era mais radical, se bem 

que menos aparente* 

O que a <kRer\iro Navarum" 

vinha proclamar era a faten 

cia do "homo deeenomkUí"i 

a-.falência do capitalismo, a fa* 

lenda do Dinheiro, O que ela 

vinha pregai a deposi* 

ção dQfí Ído!o« da Bennomia 

Moderna e a *ua substituição 

por uma autentica democra-

tização da ordem eeanoffiicii» 

pela economia adequaía és 

necessidades do homem e da ia* 

milia* pela pequena proprie-

dade, pala vida simples, pfclo 

àmor da terra, pelo direito 

á liberdade de ft**odaçro, por 

uma humanUaçâo da euonnniití 

que contradiria formalmente a 

"concentraçfio economica do ca» 

pitaltsmo". 

Ora, o espetáculo que hoje 

se nos oferece é a consequen» 

cia dessa tremenda revoluçôd 

operada, silenciosamente, eu-

Ulmente, pela "Rerum Nova* 

rum", 

Os comunistas^ que represen 

tam o socialismo maifl avança* 

do do século XX, pelo meno* 

o mds sistemático e autorlta» 

rio. estão hoje na de/efiü da 

ectmwiüa burguesa, isto é, ça» 

mia capitalista, Não porque de-

fendem o capitalismo, sem du* 

vida * Mas porque a concen-
tração capitalista é apvrm a 

praparaçào para a coletiviaa-

ção socialista. São duas etapas 

sucessivas na passagem de 

uma economia 

uma economia concentrada. 

Ora, o que a Igreja vinha pro» 

clamar» com L«âo XUI a de-

pois com Pio XI e Pio XII, 

e toda a sua doutrina fcocial 

mais moderna, era a necessl 

dade de romper com a mar 

cha é concentração e inicia, 

nosso século. Maior, muiu 

maior do que a revoluçãt 

socialista, é um movimento d* 

pluralisaçèo economica, 

Esse é o grande paradoxe 

do a proclamada .pela Igreja. 

Porque se opõe a uma ten-

dencia economica que esti 

no sub-convieiit* de nossa epo 

ca. Dal os cuidados dos re 

volucionarios sociais em de-

fenderem a estrutura econo-

mica da burguesia* 

No que $e encontram com oi 
burgueses interessados na pre 

serveçao dos seus capitais. E 

ao contrario, a posição re-

almente revolucionaria dos 

^ue querem seguir a orien-

ação das EncicHeas e nelas 

/êem uma transformação ra-

iical nos hábitos e nas ten-

dências inveteradas do eco* 

lomiswo moderno» 

A IGREJA W HOJE REVOLU-

CIONARIA, A REVOLUÇÃO, 

CONSERVADORA 

Eis ai o paradoxo de nossos 

dias, A Igreja, a proclamar £ 

necessidade da ruptura com e 

ordem econômica que o li-

beralismo Implantou no mundo 

e com a qual erloü o reinado d& 

miséria è dò luxo» A Revolu-

ção tratando com panos quen. 

tes o defendendo com tod& 

precaução a ordem capitalis-

ta, para melhor recolher a 

herança do íeudalismo eco-

nomictht* 

A revolução economica exigi-

da pela obediencia fiel á 

doutrina goelal eatoliea é um 

desafio tão grande ao mundo 

modmw como o seu desafio 

á moral imjmritana dos nossos 

tempos. 

Estaremos a altura tfc uma 

tão difícil missão, 

Ptlo BISPO DE ATfiRKADO 

Os espirltistas proteitantes e 

companhia escogitaram da Bí-

blia tudo quanto é texto que 

lhes parece servir para con-

vencer aos lgenuoa o ignorun-

tes de que a sua crença e 

suas práticas se baseiam na Bi 

blia; com habilidade malicio-

sa apresentam dos textos ' 0a-

grados, os pedaços, a parte 

que *hes interessa, Assim 4 que 

ou espiritas afirmam que as 

sessões espiritas não podem ser 

distribuída a J condenadas pela Igreja; pois, a 

Biblia nos oferece o exemplo 

de uma autentica evocação de 

mortos, E lá vêm 61es com o 

famigerado caso da pitoniza de 

Endor» que, a pedido de Saul, 

evocou a alma do profeta Sa-

muel, Sim, é verdade: no U. 

vrro dos Reis encontramos uma 

verdadeira sessão^ espirita, Ape-

nas os espirilfes não apresentam 

d texto completo» 

Nós vamos oitar aqui a par-

te que êles omitems "Saul, pois, 

iisfarçouose, e tomou outxo* 

vestidos, e partiu ele e dois ho-

mens com elei e chegaram de 

noite á casa da mulher, e dis-

se-lhe; Adivinha-me pelo es-

pirito de Piton, o faze-mi apa-

recer quem eu te disser» E & 

mulher respondeu: Tu bem 

sabes tudo o que fez Saul, e 

como exterminou do p a l v 0E 

mago? e adivinhos; por q^e 

armas, pois, ciladas á minha 

vid&, para me matarem? Ü Saul 

jurou*lhe pelo Senhor, dizen-

do: Viva o Senhor, que disto 

não te virá mal algum* E a mu 

Iher disse*lhe: Quem queres 

tu que te apareça? Saul disse: 

Faz-me aparecer Samuel. E a 

mulher tendo visto aparecer 

Samuel, deu um grande grito, 

e disse a Saul: Porque me en-

ganaste! Tu és Saul", Eis o tex 

to da Biblia* Agora. 

Por que se disfarçou Saul 

para consultar a pitoniza? Por 

que está tinha medo de ser 

morta se evocasse os espiritas? 

Pelos m e l h o r o preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragene, vidros, louças 

cutelarlae, etc., procurando a 

= = C A S A D O P A U L I N O 
DE 

PAULINO & CIA. LTDA 
Rua Dr. Barata, 1 9 9 — N A T A L - End. Toleg. "PAULINO" 

Dam «lilli 
i , Ht ^«tt iii«tiuw uaui 

exterminava do pais magos e 

adivinhos? Por que, enfim a pL 

toftiza gritou de pavor ao per-

ceber qu f estava diante de 

Saul? A resposta encontrá-la-

emos na lei que Deus deu ao 

«eu povo; "Nâô se ache entre 

vós quem eonsulte adivinhos 

ou observe sonhos e agouros, 

nem quem use malefícios, nem 

quem seja encantador, nem 

quem consulte os pitòes ou 

adivinhos» ou Indague dos mor» 

to» a verdade, (Deut. XII, 

10*18), Era por Isso que Saul 

perseguia e eKttrmiAftva üü 

O Z t í N A 
Aparelhos geradores de Ofcotia "OTRES" 

para purificar e oxigenar o ar dos dormitorios, 
eecritorios, fabricas, consultórios, etc 

" C O M O A R R E S P I R A M O S A M A I O R P A R T E 

D E N O S S A S M O L É S T I A S , M A S A O CON-

T A C T O C O M O O Z O N A O S M I C R Ó B I O S S A O 

D E S T R U Í D O S E A S T O X I N A S Q U E I M A D A S , 

D I Z I A O I M O R T A L P A S T E U R " 

O S A S M A T I C O S O U P O R T A D O R E S D E Q U A L -

Q U E R D O E N Ç A D O A P A R E L H O R E S P I R A T Ó -

R I O T E R Ã O N O S A P A R E L H O S D E O Z O N A 

" O T R E S " A G A R A N T I A D E N O I T E S 

T R A N Q Ü I L A S E R E P A R A D O R A S 

A G E N T E * E D E P O S I T Á R I O 

SERGiO SEVERO 
R u a Nlsia Floresta n . ° 101 — N a t a l — F o n e 1104 

que evocavam os mortos, e loi 

por isso que êle se disfarçou, 

quando, ;aor sua vez, quis con-

sultar a alma?de Samuel, E 

por que fez isto? Porque, ten-

do sido a principio bom rei, 

veio a prevaricar depois; e por 

isso recebeu a maldição de Peus 

e ficou possesso do demônio; 

a realeza devia passar para 

Davi, como de fato aconteceu. 

No dia seguinte á consulta, 

Saul, foi morta, derrotado pe-

los Filisteus* Era portanto um 

homem perdido, desvairado e 

abandonado de Deus. Portanto, 

a sessão espirita que a Escri-

tura nos apresenta significa o 

ultimo gráu da degradação de 

Saul; ele, que outrora perse-

guira os magos para cumprir 

a lei de Deus, agora, disfar-

çado, se socorre de uma pitoni* 

za, no extremo de seu deses-

pero. Na passagem da pitoniza 

de Endor, vemos, pois, o exem-

plo do estado miserável a que 

desceram as pessoas que pra-

tlo|m o espiritismo. A Escri-

tura Sagrada é lição para a 

nossa vida, e mostra não só 

o bem que sucede aos bons, 

mas também o mai quw acuu« 

tece aos maus. Assim, não po~ 

de haver maior insania do 

que imitarmos o que nos foi 

apontado para escarmentoi EàUi 

é a insania do* espiritas que 

pervertem dolorosamente o sen-

tido olaro tt patente da Escri-

tura, 

E quando um argumento fa-

lha valemae logo de outro, As* 

sim e que, fingindo concordar 

oom a proibição da evocação 

dos mortos, no Antigo Testa-

mento, afirmam que t£l proi-

bição foi revogada por Cristo, 

em o Novo Testamento — ora, 

em parte alguma dos Livros do 

Novo Testamento se lê seme* 

Zhante revogação» Tal disparate 

só pode existir na fantasia 

de quem neo «abe mais o que 

Inventar para enganar os tolos, 

O que está b^m claro em o 

Novo Testamento é a continua* 

çao da prkibiçüo — e feté com 

castigos severos ~ na magia, 

adivinhfeç&o, malefícios, bruxa-

rias e por conseguinte do es-

pirltisfflõ, pois todas èàSáâ prá-

ticas supersticiosa» » prejudi* 

ciais estão conjuntamente de-

feâíxd da mesma proibição no 

Antigo Testamento» "Filho do 

demônio chama Sàü Paulo 

ao mago Êlímad ** gheiô de 

todo «ngano e de toda a 

CULTURA RUSSA 
J . F . d e S o u z a 

<i i n i *v\ I rt í\ t4V 4A- V vwivi, 

A justiça, tU nâó èessas de per. 

verter os fcamirthos retos do Se-

nhop". (Atos, XIII, 8.11), E 

m fexpre&ào totU o Apóstolo 

pür» esses infe)í*eâ adeptos de 

Ailan Kardêc, pervertedóres, ma 

lévolos e astuciosos de tantos 

inefcutoa e lgno^ntes que eaem 

na rede espirite? 

t i j . « t i . è 
r u m o r . a e v i v e i r o s 

ADVOQADO 

ESCRITÓRIO : DÜQUÉ DE 

CAXIAS, 108 ~ SALA 5 | 

t o m 16Q6 i 

Recebi nêstes últimos tem-

pqs, já por duas vezes, alguns 

prospectos de propaganda de 

obras russas, literárias e técni-

cas, coleções de discos, com-

preendendo cursos da lín-

gua russa discos de musicas 

russas etc, Quer isto dizer que 

existe, aqui no Rio, um escri* 

tório comercial bolchevista des-

tinado a divulgar, entre nós, 

as conquistas espirituais da Msul 

tura russa".., Sste escritório, 

dada a organização do governo 

de Moscou, deve ter financia» 

mento e orientaçüo oficiais. 

Pergunto, porém — existe, de 

facto uma ''cultura russa"? 

Em resposta, parece-me inte-

ressante oferecer aos brasilei-

ros de boa têmpera uma série 

de dados que adquiriram ex-

traordinária importância com a 

vitória militar dos bolchevistas, 

Mormente nesta quadra de agi-

tação e confusionismo, que 

travessamos, é necessário ser 

bem claro. Cumpre dizer a ver-

dade, com termos insofismáveis 

e incisivos. 

Devo? além disto acrescentar, 

para evitar duvidas, que a maior 

parte dos dados, a que acima 

me refiro, busqueí-os no inte-

ressante livro de Henri Massis 

—Dêjviíãv ué i^ücciueítf pu-

blicado em Paris, muito antes 

da guerra nazista. Este facto, 

como se verá ioiigv desmere-

cê-los, vem, pelo contrário, a-

cresentar*lhes, agora, maior re-

levo, 

Todos nós sabemos que a ci-

vilização do Ocidente teve, de 

inicio, uma longa fase prepara* 

tória, cufcs raízefí st? aprofunda, 

rem na teocracia creto-egeana, 

fase esta que se pode dividir, 

nitidamente, em três períodos 

distintos: o primeiro» intelectual 

desertvotveu-se na Jônia e, por 

fim em toda a Grécia*, o segun-

do, caracteriatlcamente social 

deve*sfe aos romah6it;'d) em ter* 

celro lugar, um périodo de no-

ve séculos de üultura afetiva fe 

moral, nó trartscUrüu da ida<&-

média qUe a rigor, «írmlnoU «o 

século XIV > com as èhamad&j 

guerras enti4e os Papas ü$ 

Imp^rttdoretí. 

Ora, é ubsuluttímente eertu 

afirmar qüe» durante «ate» trin-

ta e tftrttos sêcHloü de p(?Tioí;a 

transiçêo a ftussla nada teve de 

iíomum com u nosso mundo eivi 

liaado. Em 1863, diaia Michelet, 

ainda com absoluta tastào, que 

o "muftdo da Lei tem as «uas 

fronteiras, onde elas existiram 

na idadeinwdía, no Vietula e no 

Danúbio., , Quando admitimos 

a ftussla, admitimos a QÓlera} a 

disselu^êo e a morV\ 

O povo russo não potsui, realmen 

te, tradição nem passado hUtó-

tico epredavel, pois lhe falta 

a lunga e Ubork sA eduóaçáo dos 

povo» que fizeram parte do 

grande mundo roma^ô. 

tiM sumariamente, k sUâ èvü-
lUçftòj «té oi tampos modernoR; 

A principio uma brutal bar-

bárie: lutas entre tribos, que 

perduraram ainda uns dois ou-

trêst séculos, depois d" terem ces 

sado no Ocidente. Em seguida, 

um cristianismo viciado pelo es-

pirito do Baixo-Impório, E a-

inda êste pequeno g^rme nâo 

houvera tempo de riosenvolver* 

se, quando se deu a invasão 

mongol. Foi o refluxo para a 

Ásia! A Ásia novamente ye a-, 

pgderava da grande presa! Se™ 

guem-se quatrocentos anos de 

domínio oriental, sob o jugo 

feroa dos tártaros, qu^ moldai 

ram os súditos pp|n« seus cgk-

mmes degradantes c despóticos, 

Tal foi a mocidade dôste povo, 

que saiu do politoismo para w 

colonizado pelo« asin^.s inva-

sores* 

Por conseguinte. nAo pade-

ce duvidá que, í*té quasp f» fitn 

díí nos«a idíide^média, a Rússia 

ví^eu isolado e ^m plena fer-

mentação católica. E estí» ier̂  

montacao nerdurou: "Nos estâ  r > 

m«S sempre. afirm:i n Tourgue-

nieffj no período gazeifonne"... 

"Não nos t\'íqu<'i;af»ios. dir, 

Henri Massi.s, de a Rússia 

está, iapenaSj a óculos 

da invasão do^ Ijavbaros. ao 

passo que a velha Europa so-

freu a mesma crise há mais de 

quartorze séculos, (ira. uma 

civilização mil anos mais amu 

ga cria uma distancia in^on^r!-

suravel 0ntre os 

povos, Esta diíarcnça íundi^ 

isola o povo russo o rnlnca 

mental é o tm;o don.itíiinto qnc 

em. um clima de vá'';.!"-

raiido.o dos distintos hi<tórin»fi 

do resto da humür'iciad»M
4 

Nao ser« difícil daf um < 

pio objetivo dest;: íiltiT^ncn 

cultura» 

No rude ii'v'onii) df ;Víi4 

proletários dv 

ariYliídoü O «íiupnü^'^^ ari-UH-

ram o jejur» tivico. ^ — 

ram morrer d^ f"mt\ u 

JHTTR̂ JÍ PARU N S^ÍVÍK 

trla, e toriiamos ^ 

«itn, verdadeiraínL-n^4 

m 1870j durante o 

Paris» 

Em 1921, i-iurani. «'i»^ 

urrtv^ls crises 

determinadas pelai- ' xp< n<'!l 

CÍHK soeialísta.s d» Kt11 • 

fioarciin-se d»vtrs«^ 

antropofagia 

VoltíH' 

NÓK outlroh sniru'- í-aKn^' 

mente l^vado^ a -trilum' 

te fenômeno u<> «jn1'1 '̂ '' 

bárbaro em que ainda vu< 

contram os russos 

chevista brasileiro, • A^m,^ 

Varaea, này teve duvidy eni 

explicá-lo como rosuitante à* 

inveilclvel necessidade de ali-

mentação eirnea, que en> W 

ral tém os homens . N;ul 

d^ admirar! Este ^ 

0 netavel autor d«» ow* 1 " 

seguinte: "S^r sonalisu 

América do Sul, n>e>nu> ^ 

tremado, mio eunstitui iièw* 

íConcluo na 5/1 p % t m 

\. ri-

de 

HUT 
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tRANCISCO DAS CHAQAS NKVCS Ol/ROIL 

isfio do iJassudo, nu alma, hüo bons que núu M 

Incerteza du porvir, 

de mistérios e vi-

Multas vezes um 

upugam nunca, 
• • * 

Per»&vernr no bem 4 por 

certo u mais difiçil das emprç-e alegria e prazer 

brigar a confiar nas *** h u m a n a » ' O mal é diabo-

io presente, passan- J i c° e 3 a b e « t f ™ ^ « « 

aro com delitáveifi tw<;io c o m maldade, enfra-

prometedoras de me- «l110™ resistências e «stU 

»» Em verdade, che- m t J , 0 S d ü bom- I r n i t * m o s a P*r" 

breve á conclusão1 aeverança das onda* do mar, 

ais uma ve* fomos1 Nó» que temos nas mãos o 

custa de nosna pro- â e s t l n o * * fortdeza de nos-|> 
. .1 * Kftl (jljvrtffínajturt I 

Dr* Alt oro Vieira 
( C M * 4* CÜiím CuruiftM é» 

(Meapiul I I . Couto) 

CLINICA D l tXKMOXAf 

O f D l A Ç Ô M 

KLCT1UCIÜADI MEDICA 

Ondu CurtM»-Klitro.ooMulk> 

filo — Biiturl Elttrloo 

CONBULTORIO: D«f 10 áa U 

« d u 14 áa 18 h* 

Avanlda Duqu* da 

Cwdaa, 188 —(Cua 

TMTM). 

F O N E : 1231 

RESEDENCIA : Av. OatuUo 

Vargu — 7C1 

FONE : l i t t . 

'EXEMPLO DE CORAGEM 

luidade; porque, a 

humana i sempre a 

cenário estivai da 

não difere muito da 

^metida dos tropicoa 

intea outonais. E um 

outro dia 5 a ins-

1 v«Ha a nos reduzir 

Imente é soturna mo-

le sempre» 

* # » 

disto notamos que 

mensagem neste mun» 

i&tante confusa» dada a 

í ilusões, que intercep* 

gaa atividade. Assim 

lofrerá quem na vida 

divorciasse da rigoro-

>sição do sacrifício, por. 

Lcriíicio há em tudo na 

>s alegrias deste mundo 

apeaas um instante, pa-

} prepararem tristezas e 

bem amargas de iníor-

Há tr^os indeléveis, 

evem persistir, enquan-
femos, assim a educação 

nem e a formação de sua 

Vende-se um bote 
Vende-se um, em perfeito es* 

tado, Tratar na Av Presidente 
Quaresma, 371, Alecrim, 

sa glorificaçâo imitemo-las, 

As ondas do mar são excessi-

vamente perseverantes, E como 

o mar tudo em nó» lembra e 

atrai grandezas imperecivel** 

Altivas e soberanas, eterna -

mente saltitantes, corruscantes 

de iux, ela* se elevam sem-

pre para contemplar o céu, 

porque são 

íicie n i B i 
Se queres conservar a den 

.. . _ da V r * abaixo « * b o w 

da superfície comum, mas, são sem**r* « f ^ # 

aempre ávidas de Iuí e irmana^ 1 ~ N a o • 

das nas alturas. I * N<ri° m^rmures nunca. 

Depois da força de vontade 3 E m ° em evidencia 

que o homem possui e pode 05 d e f e l t o s d e tGU 

sublimar, graças ao pader de 4 ~ N a o reticencias ve. 

educar-se, a perseverança é oi*1®110*08 ® hipócrita», 

único tríiço de onipotência que s - N ã o eonver 

ek pode demonstrar neste num sa* indecororo^s, n*m fthistea 

do, onde tudo marcha para 0 Uscabroíws, nem írases duvido* 

abismo da destruição. E ó poris-1 

so que admiramos a Igreja, por. 6 ~ N S o nunca 

que, enquanto tudo no mundo P a l a v r a s d e d uP l 0 «wtldo 

mudft e fracassa e o homem \ ~ N â o cotejes t«u 

moderno se enfraquece no tur~ j proxitno 

bilhão de contingências, èla mar 8 % N á ô ptebèu nem 

cha decidida q forte, propondo Julgar demaiís em eon 

a mesma mensagem semeado- j 
ra de glorias, rumo 4 Eterni-1 9 - Nâo «fteandfaltees ao8 pe 

O noiio confrade "O Nor, 

deite" dt Kortaiua noa brin* 

dou com eite artigo. No»»oa 

agradecimento! a tão valioso 

«fctimulo, 

O problema da i-mpretifa ca-

toítca é dos mai$ relevantes 
para o destino da uacionaíidade. 

Faz.ae i?idlspe?isav*l orientar 
o povot no sentido dai mau tra-
dições ctvUmy> de honra 
q de fè. 

Dai a n om alegria, quando 

vemos um passo adiante, na con 
qui&ta do terreno que wrá 
cultivado com • a boa «emente 

da Verdade 

O diário de Natal "A 0R+ 
DEM) acaba de encomendar 
uma rompiam por C*$ ...» 
300000,00 a K*íer S> A* 

0 que proporcionará ao va* 
íenU colega do nívo Es* 
tado uma feição moderna, <í 

ahura datt exigências do meio 

e do tevtpo* 

A emprexa do órgão 

dera o jotmHínu» potiguar jd 

düpâti de dua$ tiuotipo^ cvm» 
prados ã üuata de &açrif\çiQ3 in-
yentee 1 

Agora, tttticendo todo« os o ha 

Mc^los da crise econômica 

Di. Olavo Medeiros 
DOENÇAS DA PELE £ 

SIF1L1S 

dade. 

GALVAO MESQUITA LTDJL 
ig«n« §m gmút tintas olèoa, toúà otuitUt» vidro*» louças, 

artigos sanitários, «to* «te 

fflfi NATAL O ESTAfi l t tJ^sMgWO PKEFSSJ350 

NO <mmÓ PELOS tíÈOB PREÇOS 

Rua Dr. Barata* 9X1 — Talnfon» LIS» 

quenos com tuas palavra»» 

Í0 — Lembr^tô, por fim, 

qtt<? nunca te arrependeria de 

tÉt fíilftdo bem, e de h&v<jr ga-

lado a tmpQy 

Depois disto, lt»va e eaoova 

çfnyvg?. & bèí*;s f? 

evita a*í cáries, e vUlta íi ^ItíU 

dentístwM c&dà soifi mèííeíí, 

RADIOTERAPIA 

do» Tí0i»0« dia», jichw nt« 

yóelQ» para aquiiiçdo d» uma 
máquina l . a p r i n o r a , ptenamen 

te capaz de *ali*jaz*r as n«* 
cçMBidudet da ma organiza* 
ção de combate cauta rtw 
piamente «agrada da Religião 

e da Pátria, 
Uto rçpfremúa edificante 

exemplo de coragem e de 
perfeita compreemão do gra* 
ve momento atual, 

Precisanvos 00 so/is-

imiti do tual com o ensino da 

palavra irrtftprquiuel do Crií-

tianUmo» 

Somente pela ™> 
seio d<w nmsa* de wwta con+ 
iradita oportuna e esmagadora, 
poderemos evitar qtie os erroa 

de ideologias exóticas e subver» 
sivas venham intoxiear a men 
tülídada sadia da família patrw 

cia, 

Não se tem, in/elimente, en* 

carado questão de tal importân-

cia, com a smtdad* que me® 

1 

Entretanto, uige que não 

haja demora no aparelhamen* 
to de uma rede de divulgação, 
que se estenda por toda a su* 

perfiçk do território brasilei-

ro* 

Chegou a hora decisiva de en-

frentar q$ inimigo* da, Ci^ili* 

íaçaOi com amas que não 
neguem fogo e sejam eficien* 
teu pura guardar a$ trinchei* 
ra$ avançadas dos nossos mais 

Chefe de clinica dermatológica 

do Hospital "Miguel Couto" , . . 

Consultorio: Rua Ulisses Cai- alt0*> m a w c a m £ m a i S b c 

dtiB> 8f 1,° andar los idçuis. 
1 a 1 * UM Kf ** Vi nwn o UV1. ) V PTTTFTUFWFFIU UU #YFVJ«.J 

Cooperativa Central de Credito Norte i g r a n d e n s e 
as 

EX-CAIXA RURAL E OPERAR IA DE NATAL 
C í / / a . . n M D ^ ^ n ^ A 0/1 o , 
wwww á\*f«K A / i t A i a i a l a » «rV/w i\ í « / cn a 

J U L H O E' O MES DA E C O N O M I A 
Escolha o dia para abrir sua Caderneta 

J U R O S C O M P E N S A D O R E S 
i ! 

Segunda-feira : Terça feira i Quarta-feira : Quinta-feira 

1 

8 

15 

2 
9 

3 4 

IO ! 11 

Sexta-feira 

5 • 

16 17 

SO i 31 

18 19 

Residcncla; Avenida Campos (t unxdade espiritual da Terra 

Sa l 6B ' 6 2 4 - T e l c f 0 " e 1764 de Santa Cru* ^ bacelará e 

a de&ouõo nacional abrirá a 

brecha pura a entrada no Pdis 
dos noüos bárbaroí, /anati* 

jsaíos pelo at^ismo marxista 
d^ Moscou. 

Saudamos daqui, com cniu* 

siasmo e confiança, bravos 

eenraceiros rio-Qfvandense^ al-* 

))iêjaHdo*lH€fáí nas renhidas h/-
tog do Bem, magníficos triun* 
foa que a Cristo abençoará, com 
as í/rayaâ in/iuttfls do ^ 
Amor! 

LUIZ BANDEIRA 
D£ MELO 

ê s p e c i a l i s t a 
HEMORROIDAS—Cura radieal 

sem operação e sem dÔr 

Tratamentos das doenças ano* 

retais e dos estreitamentos da 

réto pelai dilatações 

diatermicaa — Parto 

Doenças daa senhoras — Ondas 

Curtas —. Eletrocoagulaçio 

Consultorio: — Praça Augusto 

Severo, 280. a, — Salas 8 

! e 9 — Expediente ; diariamente 

do 2 ás 5 da tard» 

Reeidencia — Rua Jofio Pessoa» 

248 — Natal - R. G. N. 

Sabado 

6 
13 
20 

! 

J á possue c a d e r n e t a ? Então repi ta seu deposito 
A Coope ra t i va C e n t r a l é o co f re das e c o n o m i a s 

2 0 £ n o s e mais de 1 0 . 0 0 0 c l ientes a tes tam essa v e r d a d e 
RUA DR. BARATA, 208 

IMÉÉI 

Dr. Paulo Galvão 
ESPECIALISTA 

V I A S U R I N A R I À ã 

Ex-interno da clinica Urologica 

da Faculdade da Baia* Ex-ôssis-

tente da clinica Cirúrgica do 

Prof* Gcnesio Lopes, no Hoapi* 

tal Santa Isabel — Clinica a 

Cirurgia especializadas das 

vias urinarias — Doenças de 

: Senhoras — Perturbações se-

! xuaia — Doenças venercai 

Cons,; Ulisses Caldas, 86 — lfi 

andar — Exp, das 0 ás 11 a dai 

j 14 era dianta 

MUI EJÜDpDfl U LOHB 



A tmum ~ JflhMk 1* JMÍImi Aê 1NR 

A Cimpênhi prò*oomu» tt cortido p«la rftit, tm 34 
nliino qu• vtm wndo feito horon, por um nlmplt* d*-
lolfnlmtnti no no»»o Bra- j croto gov#rn«m#nta), 
«11, mtrcè da txctMlva con»lnt« nn cxtottncla da um 
tolarancía doa pobres pu- Partido ultra-totalltarlo, qua 
bhcQB, precisa «ar combali-; ]abóra abertamantf contra a 
da por todos aqualea, bona hitagridada nacional, dirl-
patriotas * bona Criatào»,16ido por estrangeiro! (rua* 
que nio desejam vêr a noa* I sc») q u o servem de 
sa Patria orientada peloa, m^us Brasileiros como t i t r 
bolshevistaa Russos e cons-
purcada pelas execráveis 
teorias marxistas* Esse 
combate á ideologia comu-
nista, para ser eficáz e sur-
tir rápido efeito, terá de a-
nioldar-se, na nossa opinião, 
és seguintes directivas ; 
1,a — Fechamento do cha-

mado Partido Comu-
nista Brasil, por 
se tratar de uma pe* 
rigosa facção totali-
taria, não-brasileira, 
orientada e dirigida 
por uma Nação es* 
trangeira : a detes-
tável Rússia sovié-
tica, 

2,a —* Elucidação adequa* 
da das mansas pro-
letárias Brasileiras 
quanto ã viciada-
doutrina Comunista, 
çom o intuito ds 
desfazer as crenças 

res; — que se tolero a vida 
ativa de um Partido apolo-
gista da subvers&o, das lu« 
tcis internas dá anarquia, e 

nUta i nos mal* adi- quo por 16 aparecem nflo th» <1* liwonwlpntpn nwul»r 
«ntado*, d# pupulaqAe* *u- ti*m neviliuni fundo boi o Par lamento com a n/xlon 

í l d e n t tmen t t cultas, letra-' alievlata, SAo rulvlndl* l u b r a d t 14 nu 15 adercn 

efaa; — pola tal* popula- j caçAva operaria», feita* t*" da uma d i iu l r lna fall-

<;6*n entío em condições d<-' com espirito democratl-j da, fal ida teórica u pratlcu-

bem aju izar do valAr das co, e que seriam impo*- mente . 

Níveis, aliáM, na Rússia] Digamos algumas pala-
soviética, onde nâo se con- vras sobre as eleiçfie» rea-
cede ás massas proleta- Usadas no Brasil em 2 de 
ria» qualquer veleidade de Dezembro do ano passado, 
greve ou de protesto...1 em reforço á nossa tése de 
Na própria Áustria, ainefa que é preciso, quanto antes, 
sob o tacão da bóta Russa, fechar o Partido efe orien-
gente esclarecida derrotou tação russa que, ante a 

doutrinas e ideologias pro 
pagadas, pódem separar 

o joio do trigo, pòdem dis-
cernir, pódem racioeinar 
sobre o que lhes é inculca-
do em matéria de reglmen 
social, pódem, enfim, for-
mar opinião própria. 

ssu 

A B A I X O C O M U N I S M O 

ciai ; — Ordem Social so 
fere a qual tudo o mais re 
pousa no nosso País ! 

Não se pôde compreendar» 
tãc pouco, que as leis do 
Brasil mantenham um Par-
tido anti-demoeratico, re-

erroneas que tais' presentotivo do regimen 
massas, grandeiwn-] despotico atualmente vi-
te ignorantes, co-1 gorante na União Soviética! 
meçam a nutrir o ! Sab®-» que nesse abomina-

• mo fruto de propa* v e l regimen de opressão a 
ganda inaidiosa fai* minoria insignificante de 
ta pelos "leadera" do ^ 5 T da população (conv 
Partido que os boi- tituindo o Partido Comv-
shevístas moscovi- Russo) força uma f«r 

taa manteem no Bra-! ditadura (enamada ir-
sil; — propaganda risóriamanta "do paroletari-
tfe absoluta má fé,1 a d o " ) 98>5 T da in-

visando atirar o País íelis massa de mujiks ! ! 
lias lutas intestinal parece razôavel, ou-
nos conflitos de clas*| trossim, que ge permita a 
«sei nos atritos raci- existência do Partido Co* 

munista e se p«oiba a dt 

3»a — Aplicação, pelos po- P ^ i d o Integralista, este sâ  
deres públicos e pe* bidamente anti-comunista, 
los núcleos capita* admitindo que o 
listas, de medidas e- Partido Integralista tenha 
íicazes de cunho curater ''nazista", comc 
verdadeiramente de* stus inimigos propalam, 
mocratico e cristão,' e'ie será, a respeito de orien-
que resultem na me* tação doutrinaria, tão totali* 
lhoria das condições tario quanto o Partido Co-
de vida das massas munista. apenas de sinal 
proletarias; — o que contrario... 
provará, precisamen- ( & inconseqüente, por-
te aqueles que cs-' tanto, tolerar um Partido 
tão sendo capciosa»' totaUtario (o Comunista) e 
mente trabalhados' banir um outro também to-
pelos agitadores mar- tolitario (o Integralista), 

que já foi o * responsável Mas não nos Países de decisivamente os comunis-
pelo sangue derramado em populações ignorantes, atra- tas, nas recentes eleições, 
1935 na Capital da Repu- zadas, analfabetas,,. só lhes permitindo 2 ca-
blica e nalguns Estados do Nos Estados Unidos, na deiras no Parlamento, en-
Nordeste [Inglaterra, no Canadá, nos tre 160 ! 

Não parece logico que se Países Scandinavos, etc* Na própria França, tão 
conceda exercicio legal a não fáz nenhum mal deixar vitimada pelas incursões 
um Partido sabidamente so- j a solta quaisquer adeptos 
lapador da atual Ordem So« do credo marxista, pois as 0 l ^ & r l O S trGtiTIBí tSOXZO 

' ' respectivas, populações sa- CAPITÃO DE MAR E GUERRA 
bem af?rir, na sua justa1 

medida, das 4incomensura- que por lá faz a corrosiva uma grande massa de vo-

nossa inqualificável displi-

cência, está envenenando o 

organismo nacional com as 

exóticas teorias russas. 

Á influencia desse Parti-

do se fez sentir junto a 

veis desvantagens de tal 
doutrina malsã* 

Apenas 2 comunistas, en 

ideologia marxista, o bom- tantes 
senso está retornando, ej Vimos o extraordinário 

^ _ os últimos acontecimentos fato de eleitores ̂ amorfos, 
entre~640~ mèmhvÕB d o ^ ^ autorisam a segura pre*j ^gnoranÜes, absolutamente 

lamento, eis O resultado das visão de que o País se irá ignorantes, absolutamente 
ultimas eleições na Ingla- libertando rapidamente da pela cavilosa propaganda 
terra ! Quô ninguém pense influencia bolshevista. | comunista, levarem ao Pai 
que o* Partido Trabalhista Idem na Bélgica. Idem lamento um punhado de 
agora no poder na Ingla- na própria Italia que, açoi- individuos marcados com 
terra, tenha qualquer laivo tadá pela derrota militar e o estigma da "foice e do 
de "comunista". Nâo, e submetida conseqüente-' martelo/' 
ainda ha poucos dias o 1.° mente a grandes sofrimen-] Permitiu-se o voto c 
Ministro Britânico, com pa- tos e vícissitudes, se cons- quem nio estava em con-
lavras veementes, mais tituiu em ambiente propri-' 
ama vez se opôz a que aque* cí0 á cultura de quaisquer 
!e Partido estreitasse rela- ideas anarquistas e dissol-
:5es com o Partido Comu- ventes • 
\ista . | No Brasil» no entanto, 

^ Nos"Estados Unidos, Ja- País católico 95 mas 
mais um comunista se também analfabeto 70 _ 

[ez eleger. Aa greves vimos o vóto desqualifica- nos elementos indicados po 
um Partido (o Comunista) 

dições de votar. 
A inconscientes, na sue 

maioria analfabetos que a 
penas sabiam "desenhar-
os nomes, foi permitido c 
exercicio do voto! Resulta 
do ; votaram cégamente 

Ç*tt OI produrt» do Inurníj • • n a 
«Oflal H«fMi4*r V, S. «bfèM • m 
• protoçât úm 113 4% HJI •tp«ri*ncto « • U M 

MflHlMwUi 
wim> 
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xistas, que os re» 
pimenu democrática 
sabem e pódem re* 
solver a contento os 
problemas sociais, 
sem o emprego de 
processos escravisan 
tes e totalitários, e, 
pelo contrario, ade* 
rindo ás normas? 
dias do respeito 6 
individualidade hu* 
mana >á liberdade eŝ  
piritual e física, aos 
efireitos foindamen-
taip do homem, e 
aos prinicipios 
ternos da moral 
Crista» 

Abordemos, embora su-
cintamente, essas três di-
rectivas . 

A l . a compete ao Go* 
vemo, é nitidamente de 
cunho executivo. uuQ £ 
a mais importante, é, toda* 
via, no momento atual, a 
mais necessária. 

té incompreensível, to* 
cando mesmo ás raias da 
verdadeiro paradoxo, que 
num País democrático, onde 
não ha preconceitos de 
classes e de raças, num 
País que «empra teve como 
paradigma#a liberal forma 
cie governo dos Estados Uni-
dos da America do Norte, 
num País onde o surto "in-
itígralUto" {oi sumariaman* 

com a agravante de ser o 
1> desnacionalisante, dis-
se] vente , russo. 

O Partido Comunista es-* 
tá; com a aquiescência da 
at uai legislação, f or j ando 
as armas com que pre-
tende derrubar o proprio 
Governo para impor ao 
Brasil o peiór regimen de 
opressão de todos os tem-
pos; « o regimen bolshe-
vista t 

Como movimento» sub-
versivos comunistas não 
se fazem sómente com ope-
rários, com proletários, e 
sim com forças armadas, 
estas auxiliadas, e apenas 
auxiliadas, por aqueles, o 
Partido Comunista está pro-
curando solapar a disciplina 
naval e militar. 

Não o conseguirá, mas 
urge evitar que continue a 
fazer tentativas nesse sen* 
tido* 

Impôr-se, per tôdo» mes 
motivos, o fechamento do 
Partido Comunista. 

Poderia talvez parecer a 
alguém "antidemocrática" 
a medida i»* 

Mas no Brasil, com 70 
de analfabetos, ela é im-
prescindível, afim de evitar 
grandes males e aborreci* 
mentoa futuros. 

Pode-se consentir nas ati« 
vidades de Partictos Comu* 

A ò comprador4 d# um caminhão não ínUrôssa o eco-

nomia conseguida em isperlfaclas dé laboratório, Alt 

necusita de um vfttculá poisa rarujerl l ié serviço 

econômico durante muitos anos* 

E esta economia duradoura lhe asseguram o$ Interna-

tional, caminhàfts especialmente construídos para o 

serviço penoso da traniportê da carga. a A A 

Procurê conhecer detalhadamente o i 

nodêlos Internationa^ pedlndo-no* In* 

sem compromisso. 

Concessionários neste 
M., MARTINS & CIA. 

Rua Frei Miguelinho, 120 — NATAL 

flnnaBms 

Estado 

írimiiili 
M U 

deturpais c inveridicas in-
formações sobre o que sej; 
ft vida dos proletários n: 

soviética * 
Tivemos o exemplo tipicc 

do voto cego, do voto com-
pulsorio, do voto irrefleti-
do. 

Tivemos a fôrma classica 
da votação escravisada, ri-
cf n^tltaUcorJo r\<-»> 

ÇJ- T . " - . -

um Partido totalitario; Vo-
taram pelo comunismo a-
queles que não tinha e não 
teem a menor idéia'do que 
seja comunismo.., 

Totalmente ludibriadas, 
depuzeram nas urnas cedu 
Ias pró-comunismo milharei 
de pessoas que antes haviam 
assistido á Santa Missa na: 
Igrejas mais próximas, sem 
suspeitarem siquer de que 
estavam votando em ini-

I migos acerrimos da religiãc 
Cri stã ! Outros acredita-
ram^ pobres coitados, que 
estavam pugnando, poi 
ineíu do voto, para trans-
plantar para } Brasil o sis-
tema de governo que havia 
feito da Rússia o "paraíso 
soviético", a terra da pe-
rene felicidade.., 

Pobres massas proletá-
rias, forain cruelmente ex-
ploradas k 

Urge esclarecer essa ran-
te e a{ chegamos & 2 
directiva^ a da elucidação 
das populações humildes e 
trabalhadora* * E' preciso 
explicar a ehsâ mal-orien-
tada gente o que realmen-
te significa comunismo. E' 
necessário disseminar pelas 
massas, em linguagem cUr 

N A T A L S T U D I O 
DE J O R G E M A R I O 

Rua Amaro Barreto n.° 1311 — 1.° andar — Sala 6 ra, conceitos "verdadeiro; 

T2LSG.: — STUDIO sobre o marx i smo . E ' tn-

Nata l - Alecrim - R i o Grande do Nor tê ^P^vel que os opera-
« • „ „ i » « i. t- . i Í,10!' saibam que comunismo 
Retrato d« criança com perfeição Fotografes em todos é a b s U rdo em teoria e tem 
os tipos por todos oa preços. Àtende chamados a cfoml- s i d o n e f a s t 0 tta > f l . 

cllios. fctmciuetes, Casamentos, Batisados, etc, Convém Utartar os menos' (Con.lu,- fa ^ 

r " v 
: -

hunmtndiulc. t 

K* priH-is.. pj fiv;t) ^ 

do quo Luiu <>vnn>ú^'2 

que ocorre aiLu.|m,-,,tt. ... 

Rússia, M l I ( . , , | r a t a ' 

u m reginiM m r ^ j i u ^ l d e 

Uma doutrina j f (j i ( I a ' , 

u m a idtM,l„Hji( n , u l > m m ; 

• W — l>Í/:i!Tí) 
üe coiwis sd mantido, o 

nasim m«sin0 f(.1T() e f 

ft custa <.!v'l|(V|iH-nU-.sf.,,im ll « 1 VIJJl WnUatlaH MHifiificuÇOHS to» 
das temhMHln íl<;s 

chamados Gipi^iistíis, " 

O capitiilisn-.fi, \jm ç. 

X^rcicfo, vm moldes hxm* 
nos, é um bem o ofi» um 
mal, 

Só «le iHUuhip (J tĵ haiho 
livre, incentivado pf.la 

rição cU-' ^ 

permita ao Homem — o 

mesmo Adàu d 0 iodos os 

tempo, imutável na sua na-

tureza ™ trabalhar cm) pra-

zer e cficiencii, sob a atu-

ação cia móiu ivíxl qUtí ü 

ititeresííe, 

Só ele consüntíi 0 

operário yr.urfc de empre-

gador3 ou tjp sct vigo, ao 
bor das suas próprias ten-

dências ou cobvenien-

cias * • 4 
Só elo emprega, tias fa-

bricas, estaleiros\ <>fioi 

campos» fazendas, ^tc. ho-

íneiia livres» 

dos e um pntriío-unico con-

tra o qual nao ha apelo i 

patrão que dispo*? diseriei* 

onariamente uo tempo, do 

esforçüj do trabalho e day 

próprias p̂ ssoíiis das' svuh 
trabalhadores, 

A verdadeira 

á nrinflM A 011 Trw. 
gltj2íí. ofende oporitmid^ 

des de suicida, de aeéwso, 

àqueles pertencentes ós 
camacías men{>s favorecida* 

ou menos capaz'^, ao passa 

que; em flagrante eonirâ te, 

o çowwniswQ russo, par» 

instalar-se nas estepes mos-

IVVVILQU; A T̂NAWT". 
capazes a.o nive! cios medi' 
ocres e menos capazes. Com 
efeito, püw tornar npeí̂ .n-
te, embora preeaviamente, o 
regimen eomuíu^ta.. foi p^ 
ciso extermiuar w clnsseg 
alta e media da kX-
terminar rw^U^-^^-nU^ pa 
ra então manipidar exclu« 
sivamente p-vn a ^ 
mujiks ! -

Es^es nuijik:-.. ^ ^ 

nada tinham, pagaram ^ 
ter alguma 
pOUCíí Ho entanto: tr«eí 

raram. um po^iniMí^ -

miserável padrão de viHa-

Mas a íiiu' p^ c-? ' -1 ^ 
do trabalha cr/.npi.ik îo, 
forcado, de S M qua^ 

maquinas hur ^ ^ : ° ^ f 

obe<íiencii» ,, CÍJI ^ 
missão absoíwui - in-ondul' 
onal 
nisto; o d» idwivãi; i-(.mple' 

tf> da vuMtad.' p«v.priae M 
«j-hdri^ ^ viria 

c 
.sem atndivos. 

sümos do 'J 

da Con^Uintc flíJ 

"liquida^»" ^ 

uma recusa. ^ 

declüSo nrnfrrala polo 4 sô  

VieV' local .. „ • 
A Mprosfaíw liquidar e 

aquela mais» ovivu)?, 
temente ouvida, na 
feia ! "Liquida-s*-
sem qualquer 

<v,te tiâo 
» Oi iOn i . j . 

aemobastam--

tornos ou l l la ,1>aj!' 

outroa que, 

l ivre 

material e-taí-v^' 

m NÜÍ 



A ORDRM - K*U4«, 1» 4* Julho 4» \U% 9 

ixiliai a católica, cooperando imprensa 
para o êxito da festa da Bôa Imprensa» 

a realizar-se de 11a 15 de Agosto 
lio ao povo faminto do após-gnena 
ento i oportuno paruj 

o papel de relevo • 

isil em primeiro lugar 

;ões latino-americanas 

osentado no auxilio á 

para que cata logre e-

tarefa benemérita que 

oom^adâ jielw Na-

dai* 

NRRA, comprometeu-se 

ente a tevju* avante 

ande obra de auxilio 

litaçào — a maior e mais 

ate de toda A historia-

i a qual é dc justiça 

>s próprios palse* de. 

s contribuem com a par 

ais condiBerável, me* 

a utilização dos &eu$ 

íâ recurijoR, Porém, a cem* 

40 da UNRRA, que visa 

eionor a w q b pai«ej os 

itos mdispenaavaii de 

se viram privauQ* pala ^ ^ ft ^ ^ ^ 

i e que nao podem 

FlôBEliLG LA CVAMHÀ 

Oeiral & VNJftftA 

ad* 

no exterior por falta áè 
çÃó* Pem pMífar isatírificios, 

m financeiros, repmon* CONTRIÔlíIÇÕfeS PAKÀ A 

n continuem* Absoluta» 

I espçncia! para qüe elefi 

XJNRRÁ 

UNRRA p'>r nações da Ame-

rica Latina contribuições subs-

tanciais para a aquisição de 

produtos, no valor total de 

1?, 495.690 dólarer, assim dis-

tribuídos: Brasil, 10.000.00; Cos-

ta Rica, 88.968; Cuha, 

1.200.000; Islandia, «84.831; Peru 

188.558; e Venezuela, 333.333, A 

parte do Brasil corresponde a 

segunda quota da contribui-

ção total de 30.000.000, a que 

se obrigou pelo acordo de 

Atiantic City, 

Ainda no mes do janeiro, 

foram recebidos 837,500 dóla-

res para despesas administra-

tivas, dos seguintes países: 

Nicaragua, 3.750; Paraguai» , , 

8,750; Polônia, 75.000 e Rússia, 

7 5 0 m 

Para total geral de 3 bi-

lhões e milhões de dó-

l m i acima referido aa 19 na-

çoe* Iatino«amerícanas que 

faasm parte da UNRRA con-

correm com cerca de 50 mi-

Ihítòe de doíar*s> quaae tudo 

O monstro há de perecer..* 
Fn! Agatingalo o. f. n». cap. 

Nao há século, nao há ge- | pesam sobre a nossa conciencia que talvez, nem tenham che* 

ração, sem deveres, sem missão, j cristã. Nao é esta a hora em gado a conhecer; e estas mães, 

que possamos íicar indiferentes ( ludibriadas, escarnecidas nos 

perante a onda oncapelada em direitos mais sagrados, chora-

que se debate a sociedade ho- ; rào debalde e inconsolavelmen-

sem triunfos. 

Rios de sangue e de lagrimas 

este nosso século viu correr 

do coração despedaçado da po-

bre humanidade, duramente 

dierna com o perigo de sermos 

tragados pelo monstro infer-

experimentada por guerras atro- nal do COMUNISMO. Seus a-

zes, e lutas sem trégua entre taques sao hoje mais íemiveis 

as classes sociais, cuja causa do que os de ontem, porque 

única outra não pode ser si- disfarçados* Ontem apresentou-

não o esquecimento de Deu$, empunhando a foice e o mar-

o desprezo de Eiia santa lei» j telo de sua ferocidade. Fica-

Graves e inalienáveis deveres mo» horrorizados, Hoje vem a 

• mi i § i • * nó* com palavras Usonjeirns... 

Até 31 de janeiro deste ano referente á primeira contribui* 

m em sondi^ea de reiu 0 total das contribuições pro- Desta ultima quantia, iá 

ecer fiS *tt&* fcfrmomh* e1 metida* k UNRRA pelas 47 Na- foi entregue ou posto á dis» 

;urar a manutenção dajçôes Unidas que dela fa*em posição da UNRRA 9 eqüiva-

li, a qual ttâo hoverá parte eleva-se a 3 bilhões e lente a quasç 29 milhões de 

no mundo. 021 milhões de dólares. Des- dólares, para os quais o Brasil 

UNRRA nfto è apena* uma j ts total, 81 por cento» ou geja* concorreu com 20 milhões, 

nigftç&o tvumanitá ria. Re- maii de 2 bilhões e 900 milhões A compreensão demonstra* 

entft, tfimbfcm, a manifesta, de dólares, já haviam sido dp pelas Nações )ntino*ame-

entr*guf& ou postos á disposta ricanas — e> em particular, 

çáo da UNRRA naquela data. pelo Br«síl — da obra de> ai-

Duraftte ü mes de janelw» íh- canoa internacional que h 

objetiva do devev das 

Unidas para com os pe>-

que «•AvíHttirim 
* * . J . u t i l ríritrl», M.J-* tvV 

do inimigo comum * úe-[xm posta* á disposiçSo da UNftftÀ e§ti realçando çonstltue; guwa, 

te a sua infelicidade. 

Destruída desta maneira a fa* 

milia, a própria sociedade, ine-

vitavelmente, towar^se-á um 

escombro, um entulho de um 

edifício demolido e que não 

existe mais. Os seres huma-

nos deformados pelo comunismo 

no que há de mais no-

bre e mais elevado, apresentarão 

uma garantia do que ^continua- A RAPOSA PODE MUDAR O 0 p a v 0 r ü S 0 espetáculo do 

rio envidando todos os es- p e l o , MAS NAO MUDA O «j|OMO hOMINI LUPUS^. Na 

forços para que seja possivel YEZO. O comunismo é ESSEN. anda e no desprezo 

atender a um minlmo das ^CIALMBNTE RUIM» e por ^ Deus, desaparece a visão su-

imensas necessidades das re». 

giòea devastadas pelo inimi-

go comum, como um impera-

tivo para o progresso * para 

a ordem social e sconomica 

em todo o mundo. Klas sa* 

bem que a interdependenck e-

conômica entre todas es Na-

ções é cada vez mais acenr 

tuada. E que o seu comercio 

ext^íor só m normalizará e, 

por conseguinte, a sua eco-

nomia nacional .em expansão 

só podará adquirir um. ri-

timo regular e sadio quando 

os seus antigos clientes^ hoje 

depauperados, estiverem em 

condições de reatar aç re-

laçôeH comerciais, que eram 

do tantu proveito da 

Com a anarquia dos vicioa, 

è o ódio que domina, é o egois* 

mo que triunfa no csfninho do 

crime e de todas es injustiças 4 

Dal oa 20 milhões de viti« 

maj? na Rússia vermelha, 

Sâo bispos,, sacerdotes, apósto-

los >e fieis; cientistas e traba-

lhadores, riços e pobres; velhos 

(Conclua m Pagina) 

Danço de Mossoró, 
O I R K T O R t 

Diretor Pmidente 

Pedro Fernandes Ribeiro 

wircior Tesoureiro 

Peaclides Vieira de Sá 

Dileto t 
Fnu^toeo Ferreira Souto 

OUretor 

icente de Blho 

Diretor 

OwmJdio JovbíO dé CliveírA 

" — ifíinTflTilATri TTH 11íTftfnm^Wi uiSiiifcdHiftftilliW' mt iiiwi m iimrwi 

Carta Patente n' 1.523 de 8 de Junho de 1937 
F U N D A D O E M 1 9 3 ? 

CAPITAL RÊAL12ÁDÔ . . . Cr# 500.200,00 

AUMENTO DE CAPITAL SUB SCRITO .. Cr$ 1.499.800,00 

End. Teleg.i BANCO 

Caixa Po»tal, n.° 35 

Rua Cel. Vicente Saboia, 52 

Mos&oró — Rio G* do Norte 

isso mesmo detestável. UUme da paternidade divina, 

Comunismo é paganismo, « ^ fraternidade humana, q 

materialismo, ê total s en t imento da jvistiça, a pratica 

dos vatom morais e sobrena* ^ virtude, 

turaifi do homem. 

Q comunismo é a revolução 

do espirito, é a destruição da 

famiUa, á a morte da sociedade, 

Pelo comunismo cada indivi-

duo obedece á força bruta do 

instinto; n&o hi Ui que n$o 

seja a do capricho cego s abrute. 

eidfo, a lei da cru^l tirania, e 

do absoluto despotismo, 

Pelii comunismo violentamen-

te arrancados; fcão os filho» 

coração d^s mães, profanados 

os vínculos mais fortes e mais 

sagrado* dM uniôo dom«*tica. 

Pelo comunismo acftbw de e-

«isiiir íi ninho de fon. u i i a u l p l i m « O ' 
^ vtawfena Am fileerifií mais 

, mute tH>nJ t r n ú dft cama íispoito p«a tua» 

L f c tortftiiiittn o hoinom Seu tígaôo pro ûcir diariateeaW 
aolaçuefi, K miquam,* o ^ bül» aAo corre H-
que tiver tflvorvj^dn de t>eusVí^ffientef iHmentw «fto tóo digerido* 

po- .hr^Br o c ^ u n t o o , d e t n r . Voc^* 

partia de uma féra; a m u l h e r , e como que «nveBeuado. 
nor sua despre«tügiada^ é amargo e a vida è üm marürioj 
por í * * simples evacuação oüo «llmloarft 
em hua dlgnidadí», nao passa h cauafti Kuat» owo. a« Plluíae Carters 
de um Ohjfcto de prawr, de para o Fígado ^ eKtr-ofdlnar^m^ 

v J * eficazes. Faíem oorr«r èate litro de billt 
uma boneca miserável para^ voc$ B9 lont« dt»po»to para tudo. 

a s a t i ^ à o lubríca des impu^ luavw r t
8Pec ia^f 

» «̂w furar a bHt« co^f UVnMRent®. 
ros amores do primeiro devasso M Cartcrv w » o «gado. 

aue encontrar. E os fühos só«»o «jeito outrt jtfodato. Prôçe Cr$ 3,00 
qu^ UU ^ ^ ^ também em tuvdopw dô Cn O ĴÍ 
poderio chorar as própria» maes ^ ^ 

Desperte a Bilis 
do seu Fisado 

Balancete em 28 de Jnnho de 1946 
A t i v o r a s s i v o 

Mais um 
Mi KHQMWM|MMM(H 

A W S P O N 1 V K L 

CAIXA 

Eni hioeda corrente .. .; . { .» 
Em deposito no Banco do Brr<sil .. 
Em dep. á ordem da Sup. Moeda e 

do Credito . t ,. t > i »• 

125.428,70 
505,40 

178.230,10 

570.164,20 
Em dep. no Banco do Brasil — 

para aumento de Cspival ,, 1.490.800,00 

B - REALIZAVEL ^ 
Títulos Descontados 8.380.649,40 
Correspondentes no Pais . ., .. 506 .226,40 

3.886.875.80 

Apólices e obrigações Federais .. 13.274,10 

C - IMOBILIZADO 
MOV VèM wau^v .k «t 

Moveis e UttnsiHos 10,619,80 
Material de expediente 10.321,20 

2.069,9154,20 

84.91 à, 00 

D ^ RESULTADOS PENDKNTfCS 

F - NAO t-XKitVWL 

CaíiiUil t . - - • • * • • • 
Aumçntf» de Capital .. .. . 

Fundo cís Reserva í ^ü l , , . f 
Outj a^ reservas *, »* « » • * 

R, - EXIGIVEL 

DEPÓSITOS 

á vista e a cuWo prazo 
de Poderes Públicos 

C G Sem l+imite ., ., 
em CiC Limitadas .. .. .. 
em C C; Sem Juros 

a pr.m> : 
ÍX IIAU I » . . . K 

StíO 
1.490.i00.00 

2 000.000,00 
40.719,90 
36.35)100 2 077,#0,90 

214.479,80 
1.026.590,40 
1.554.158,90 

86.05.1,20 

2.881,782,30 

nnn (it r AÍ\ f> 4A* líli*> f/'. 
: -*\J%* • l I „ , ,» 

ies e anunciantes, oomproendem 

i facilmente, que, num tompa 

' dificij comrt mis^ 

SVfef V A V f i A f 1 ! A ? w ^ n t v i b u S r u m n H m q u o ^ y D A V % l d f l H V I uumtníar o capital, cm 

1 ' * r ^ h f ^ í . Í̂ ^n í̂ii'W> do nosso jovnal A CiKUt.wIi J # 

ta nnw anos de Util)s«»m;> e pru^ 

•íxiftt.pnHa. A oiientacAo dos dlgno« di^ 

Até a premente jor- redutoros, auxilinres. e 

nal tem sido um conselheiro rxpedidüréS-, tuUí cearam de u^ 

íir.ce^o, um amigo leal e dedi^ nimar na faina ardua, mas, tüu 

verdadeiro despertador de sublima, de consagrar nossos cs, 

conciencias e ener^as» Seme. forçoa á floria de Jesus Cristo, 

ado em boa horat por#mAo pela santificaçào e px ôgresso 

benfaj^a. em t<?rra fértil re- a jm a í í eonswgrudas também 

vxdn de suores e de lagrimas. ^ Santíssima Virgem. 

JuttK e descontos 
t i k I l 1 MM 

J00.326,50 
92.936,90 193.283,40 

E - CONTAS Dfc COMPENSAÇÃO 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 

Cortcspond^ntes no País 
Dividendo* a pag^r .. 14 * 1 

4fi5.81»if70 
24,590»00 

fecundada pelí» oraç«o * sacrifU 

ei o, formou raiww, foi crescen-

do o desenvolvendo dt? m.aneirn 

admirável. De quandn »>m voz, 

mnn rajada violenta^ lhe nmCHt 

qn o fríigil existir, entretmUo, 

r»jadat capas; de desabar 

arvores frondosuü, sacode-lhe 

f̂ pentí» a jHma^om e ^lo so 

E, pan» t<ue nao íique iru-

completo este .simples co^ 

jnentario, falta apenas uma 

coísü: é « roríijíom do prociu 

var, NA meditij» d** TUÍSSUS forças^ 

avur.ent^r, desenvolver e aper-. 

iesconr u nossn iortwd c?tol'r<í 

A OROEM. 

Mao nos íalta boa vontade o 

hii^ . n;c\ T KJ 

3 890.466.40 

teia mais « n^ais sobir a íor^o 

Deu, Todo Poderoso, que h«vemost com a benção do 

Vhiore* rm ^f/ranxia , 

Titulop a receber de Cl 
Outra» contíp 

Alheie 

» » » * 

150 000,00 
2 293.443,90 

y4,24j,40 

Cri 

2.537.693,30 

8.785,983,80 

H - RESULTADOS PENDENTES 
Contas dt resultrídos ., 

I — CONTA? DE COMPENSAÇÃO 
Dcp. de valores em gar. e cm cua. 150,000^00 
Dep. de títulos cobrança : 

do Pais 2.293.443,00 
Outras contas 94,249.40 

CrS 

Motoro. 23 de Junho de 194Í. 
H1NRIQUF. MACrcL DE t lMA - Gerente 

M K ^ a m ^ : í 5 2 ^ u t o l i m a fERHElRA - Contador - R*g. n." W . m 

Oi1 

lhf< da « vid^: 

E4 assim vai resistindo o ían^ 

çando raizea proívindas^ para 

274.753,20 depois cobrir a noK«a-terr^ çnm 

a sombra magmfifa du ftu^s 

/olhwgens. A Undade infinita w , i v e r M r i o .d®. 

d^ Divina Providencia, foi quem 

2.537.^93.30 amparou nas lutas enviou 

dcdicadnK auxiliarei, quo fize-

ram conipreender f> ^Icancc do 

peu e«forçn npostolicn em pról 

rcMsíiiío CrUniicft. 

8.785.983,80 

pr-i.K r w proteção dc Maria 

Imaouloda du levar a (rente a 

tu**» idea dc melhorar muito 

o vespertino A ORDEM, quo 

entra amunhè, no seu décimo 

fundação, com » aquí^içào do 

I 
tudas daqui para o fim do 

ano, se Deus quiser, o também 

cooperaçno com a dos catoíi, 

tU!) IMUUll I IJLfl | 

AMKMt\) MIVVSS1 

l® MU 
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ateu por indole e principio»^ O Comunismo 
Nenhum católico podo nela ingressar, mesmo sob a forma de partido político 

i/A Comunismo ó, por sua nature-
V za, anti-religioso e considera 

a religião "o opio daípovo", porque 
os principios religiosos, que falam 
do além-tumulo, impedem o prole-
tariado de contentar-se com a reali-
zação do paraiso soviético, que é 
aqui mesmo na terra". 

PIO XI — Enciclica contta Q Comunismo 

Eis a prova do qus alirma o Papa, na» seguintes pala 
vras de Unlne, em seu livro "Da Religião" : 

i i I religifio ê um aspecto da opressfio espiritual que pena sompio << [„.r IX toda a parte «obre fls massías populares, acabrunhadas pelo tralmlho 

" p e r p é t u o em proveito dos outros... A fé numa vida melhor, nu AW-m, 

nasce inevitavelmente das classes exploradoras em sua impotência nu lui;i 
contra os exploradores... A religião é uma espécie de grosseira aguardente 
espiritual na qual os escravos do Capital afogam seu ser humano e «nus rei-
vindicações por uma existencia indigna de uma homem". 

satanismo armado em sistema 
Manuel Saldlda 

A atitude do Marxismo lenU glosa enqumto existir a Religi- munista — é um instrumento 

nista perante a Religião é o pro- ão e enquanto no homem existir 

dulo da essencia intime* do o sentimento iteligioso. E* 

mesmo Marxismo. O espirito preciso "agir de maneira que 

anü-religioso é um dos seus rp- 'cada golpe dado na estrutura 

pectos mais característicos. A cri tradicional da Igreja, Cada 

açao dum homem novo com uma golpe dado no clero, stinja a 

estrutura psíquica nova é a religião exr. geral".., (2)> 

condição necessaria para ei reali- A luta activa contra o "pope" 

fcaçfio da sociedade proletaria em quer ele se chame rabino, p?dre, 

que o ateisrno — o odio contra a pastor ou mulleh, deve estender-

Religiào e sobretudo contra o ^ "contra Deus", quer se 

Cristianismo - i indispensável chame Jehovah, Jesus Buda 

e exigid% pela própria idoln- o u AUah (3). Esta luta contra 

ftris- social comunista» a Religião e contra o espirito 

Divinteando a sociedade .prole- religioso do homem é parte in-

tarla, o Marxismo substituiu a tegrante do Comunismo mer-

tmtro-polatria do RaoionaKs- x i s t a f ^ n c i â l m e m * mataria* 

m pele/ sociolatria. Bm rela- e a t 5 U i f 

çSo ao homem, fe soledade A c m j)eu f i t tta 

proletarlzada é soberana abso- espiritualidade da alma são 

luta. 0 valor do homem c me- incompatíveis com a ideologia 

tildo pela contribuição d l marxista, 

mesmo Komem na realização reLIGIÀQ OPIO DO POVO" 

tios verdadeiros e supremos via- 0 homem comunista nfto é o 

lorei que, nt> conaps&o fitem- ! l o n i f e m c r ê o t u $ í m a s 6 

fica marxista tettinista, sfto 1 h o m e m t®cnW fontitiiMa d* 

sociais ,eeonomicOâ e'técnicos. f | l m a e Herdade pessoal, 

A raconutruçèo do homem e do NesW caso> 0 homem nâp è] cOM^^FAZEM' ATEUS 
mundo que pretende operar é, d o q u c u m a n i m a l ma i 3 ^ ^ • 

Para o Comunismo marxista 
fisíca, organlca, por intermedie q u a l q u c r ou t ro animal. Ma*\ educaçâo comunista da crl-

í ^ se o homem nâo ultrapassa a ' ^ compreende, obrigatori-
eii' « exclusivamente material * a* t M « w * i l , ,, . 
v ...o*. ™ ^ i ^ v t a condição de animal técnico . am^te, a educaç6o anti-religio-
porque o Marxismo lemmsta é i e 0 h o m e m nfio está acima da !

 8k>' (4) Lunnatoharchy, num 
fabsenoialmaniÊ materialista « „ , I . J-uiuiiuwMirwiy, num 

^ ; ^ técnica, mas sawoiuin«iüo a ; artigo publicado no "laveatia" 
ateu e por isso naô reconhece ĉ. Á „ * juu Ar, I , . . , 

^ mM^rt* A* elS| n6° e a R e h g t a o 0 6p i0 d o
 t (26 de Março de 1929) afirma o espirito, nom a existencia de _ u * t .oovo, mas sim o comunismo que "os professorea crentes 

de exploraçãg e de opressão. 

O CristiShismo como toda a 

religiáo, é concebido como um 

mal social. Assim o afirma-

ram Marx, Engles e Lenine. 

Uma das mais evidentes men-

tiras proferidas pelo Comunis-

mo contra o Cristianismo á que 

"a religião cristã é abnega-

ção da actlvidade humana1'» 

Mas a Historia dÍ2-nos que 

em Iodos os tempos foram con* 

sideradas hereticas e conde-

nadas pela Igreja todas as 

doutrinas que negavam a ac* 

tividadt humana, como suce-

deu com o Antetismo, X 
O autentico Cristianismo nâo 

foge nem odeia o mundo. A 

Igreja condenou a Manifueismo 

e o Gnosticismo > para o quVm 

o mundo a a carne não tinham 

salvação possível* 

Para a sua propaganda anti-

religiosa, os comunistas servem-
#>4k rtt* W^ í Al) A Á, a U i m I a 
«V HD W» íâlVèW* V «f * »V 

de espacial cuidado a crença. 

do-se na luta contra Deus na 

Escola e na Familia. 

A luta contra a Religião de-

cidirá o triunfo ou a derrota 

do Comunismo. Por isso os di-

rigentes comunistas não desa-

nimam e empregam todos os 

esforços para que a luta se 

torne cada vez mais feroz 

e mais satanica, A imprensa, 

a radio, o clnem^ os museus, 

tudo serve para esta propa-

ganda Kl. Mechener, "Dle 

Soviet — Union" faz referen-

cia a mala de 19.000 ob4as anti-

religiosas, 

OBRAS ANTI-RELIGIOSAS 

Os volumes publicados na 

Rússia contra a Religião pulu. 

I 

na liongri 
Rua Cel. Bonifácio, 202 

« CAPITAL CrS 1.500.000,00 

DEPOSITOS POPULARES, PECÚL IOS , LIMI-

íf TADOS, MOVIMENTO E A P R A Z O F IXO ^ 

l EMPRESTIMOS E DESCONTOS 

EM GERAL, RECEBE D E P O S I T O S E 

PAGA CHEQUES EM MENOS D E 4 M INUTOS 

ética na luta contra a religião"; s Problér^ieg et lea Míthodes de 

"A Franca e a sua sátira con-

tra a religião"; etc. Estas ul-

timas são especialmente redigi-

das para convencer os ouvin-

te Propaganda anti-religieuse", 

Moscou, 1923 > 

(4) Beyboynik, 29 de Junho 

de 1934. Relato da 12, a con-

ferência dos Institutos Cienti, tes e os leitores de que a ciên-

cia contradiz a religião de açor- j ficos Anti-religiosos, realizada 

Iam por toda a parte. Citemos I d o com o pensamento de Esta- em Moscou de 3 a 15 de Ju* 

apenas alguns: "O marxismo' s o u contra a religião nho de 1934, 

leninista, ateismo militante"; porque . sou pela ciência". | (5) Leonardo Coimbra, UÀ 
MComo lutar contra a Religi* p r À C a preparação intelectual Ruesia de JPÍoje e o Homem de 

V» A* 
TA* MU Itti-M AÍÍOA M , AWtft QVMVB O AC 

lação do Marxismo com * Re' 

ligifio. 

A. PROPAGANDA ANTI» nBT 

tílOSA DO MARXISMO 

marxista. 

Para o Comunismo marxista, 

o homem nada mato é do que 

uma "fabrica de instrumen-

tos"> ale mesmo um instru» 

são uma# contradição absurda. 

As steções da Instrução Pu-

blica) no entender do Comis-

sário para a Instrução, "de-

vam aproveitar todas as ocasi-

Todos os argumentos formu* mento de produção e só, como 6es para os substituir por pro» 

lados pelos materialistas doa tal, em valor, u mvalor sempre fessorei anti-religiosos." 

»ec, XVII e XVIII — materialis* condicionado a absolutamente No numero sete, ano de 

tas burgueses, note-se bem subordinado ao Messias Co- 1930, do "Antlreliguioanik", vem 

foram compilados pelos pensa, munista — a sociedade prole- descrito o método usado por 

dores comunistas e por eleâjtaria» Nâo é, portanto, a Re- uma instrutora para inculcar o 

reeditados contra a Religião. A Ifeiao w © muito manos c| ateismo nas crianças — futuros 

irreligtóo de Volt^re, HoU ( Cristianismo ^ que adormece . ateus militantes, O "trabalho" 

bach fHelvetius, Diderot, D ^ ^ ' o povo. O comunismo marxista' principia pelas Crianças de no-* 

lembert, Fburbach, etc., foi é que é o ópio do povo porque v« anos. Conta-se«lheis uma 

escrupulosamente sistematizadaf nao só adormece o homem, h^or ia simples e que as po-

pelo Marxismo leninista» mas até o atrai atentan-' nha diante dum problema pra-

Mas a propaganda anti*religl» do#contra a sua dignidade pes- f tico de luta contra a Religião, 

osa não é feita ao ítcâáo, nfio soai, que o autentico Cristia*' Depois as mesmas erianças con-

tendo em conta a categoria dás 1 nismo sempre defendeu. tam a mesma historia a outro* 

pessoas. Obedece ao eriteriô'0 COMUNISMO EM LUTA 

leninista — adaptação ás cir-

cunstancias concretas « prira 

tirar mais vantajosas 

quencias. A propaganda anti-

religiosa do Comunismo mar-

CONTRA O CRISTIANISMO 

O Comunismo marxista sem* 

pro viu na Religião — e sobre-

tudo no Cristianismo — o ba» 

luarte mais poderoso que im-

grupos de crianças, toteressan. 

6o"; "A educação anti-religio-

sa na Escola Primaria"; "A 

campanha contra Deus"; "A 

cola"; "Manual anti-religioso 

para os operários"; "Programa 

da universidade operaria anti-

rellgioia"; "Legislação sovietU 

ca destinada a dar aos sem-Deus 

meios legais para lutarem con-

tra os crentes"; "O XVII Con-

gresso do partido comunista e 

os problemas do trabalho anti-

religioso"; "Contra a religião a 

a Igreja"; "O sentimento religi-

oso e a criminalidade"; "A fi-

losofia dos Sem-Deus". 

Existem revistas e jornais, 

exclusivamente destinados a 

esta propaganda» 

O Conselho Central da Uni-

ão dos Sem-Deus publica anu-

almente uma série de confe-

rências anti-religiosas : "O 

Papa de Roma ao serviço do ca-

pital"; "A religião ao serviço 

da burguesia internacional"; 
11A mulher libertada da oprès 

sâo religiosa"; MLucreclo e a 

critica da religião;" "Mollêre 

a sua satlra contra o clero"; 

"A satlra de Rabelais contra 

a Igrèja Católica"; MA critica 

da religião em Boccaclo"; "As 

obras antl-eclesiasticas de Emí-

lio Zola"; MÀ literatura üovU 

tevt o ex-seminarista do semi- Sempre". 

nario da Tifllis, Basta res- (Do jornal "Ação", de Lisboa) 

ponder ao ex-seminarista a hoje r 11 '1 1 1 

V" • » l i m Í u»av 
absoluta dos sábios foi crente 

o que, dentro deeta maioria 

absoluta, grande parta perten-

ce ao olero» 

TRANSFORMAÇÃO DO CREN-
TE EM COMUNISTA PELA 
TÉCNICA 

J* \\ I 

Novas expeneacias ie 

ile fadar á Lua 
WASHINGTON, 
» Á a 

- (S. 1, H.) 

Kista tem semrre presí?ntP os pede a iua expangfio # o Seu 

diversoís estados da eonciencia ' triunfo. Por Íeííô, os seus es- j 

humana. E as&lm, sob o ponto forços lão todos dirigidos Con 

de vista religioso, os comunis- j tra ela. Sabe perfeitamente 

tas consideram duas classes de que um crente nunca pode ser 

homens : os crchíes e Ob ateus, j um comunista « que um comu* 

A propaganda anti-»religiosa nlsU qu* tiè em Deüa « um 

entre os primeiro» consista sa*' autentico absurdo, 

bretudo em abalar*lhés ^s1 O Comunismo odeia o pensa* 

fundamentos da fé religiosa ;1 mento espiritualista do Cris* 

entre os segundo* a mesma tianlsmo e a este opôt o mat« 

propaganda terá por fim enco-1 crasso matarialismo» A propagan-

íí permanecerem firmes <d anti-crlstã è um (tever satfra* 

na sua descrença e a tomri-los do porque, Segundo a definição 

militantes ateus. K«ta tacnicâ' anti-crlstfi è um devar sagraJo, 

aconselhada ,por Golovklna (3),1 porque, segundo a daflnlçâo 

nêo è suficiente, impoísl- áe Lenine — reconhecida como 

vvl acabar com a Crença reli - um dogma no pensamento cü-

A CASA SINDA' 
esta íeceben<fo tecidos das principais fabricas do 
ísul e entregando-os, aoa seus freguezes, peio custo 
Não comprem sem examinar os 

seus preços 

Casa Smdá 
Kun Amaro Barreto, 1310 - ALECRIM 

DR. PEDHO S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS VRINARIA5 - PROTOLOQIA S S I H U S 

Cur- Hsdiotí das hsmcp idw , viriaj « hldroeelo., sem openofo 
sem dor . í^ençfc» d . Uretra, pro^taU, veslcul^i. " g g 

Ias e cronlci 

^ Oalvano C-ufrlo " ^rotro-copU 

« , , - , D A S 1 5 KM DtAMTl 
Coniultorlo: Kdtficlo "Mov» Aurort", Rua Dt, Barít*. M i 

A V W ^ V ^ I / v t ' ! -i - ̂  :' . — . . . _ . SÍApiTA )ÇV(lUffl a 

crente em Deus, em homem íeito pelo Excrcito norie-ameri-

comunista ê realizada pela toe-, cano, durante a? quais sinais 

nica cientista encarregada de enviados á LUÜ foram captadas, 

revelar todos os segredos dum como écos du superfície do sa-

mundo eterno — eterno só télite, 2 e meio segundos depois, 

porque a Criação é um acto sâo de pouco vtâor cientifico, 

divino e, como tal, incrivel — Todavia, tais experiencius serão 

ao homem ateu, autentico se-1 continuadas, nâo p;ui3 investi-

nhor e dominador do Universo.' gar a Lua, mas porn descobrir 

Mas se Deus não existe, o ( o efeito da ntmosíV-ríi c io<no<> 

homem pode fazer tudo e o fars» terrestres n̂H ŝ í-adio* 

proprio homem é Deus k | fõnieas. 

Kirilov um dos possessos As primou as oxpri M nc i;i> io-

de Dostolevsky procurou,' ram Ilimitadas em vinude 

durante três anos, o atributo tipo de anteíia us^^» A 

da sua divindade. Sentia-se estica fixa u dirinifJ.i l^rir^mirn 

divino porque era ateu. Ao te atima da linha i • 

fim de três anos de sérias de forma que ^ 

lucubraçBes, achou que o atrl- giam a Lua. na cri» que 

buto dá sua divindade residia ela surgia ou aepuimn A ante-

na sua Ilimitada liberdade, na a aer utili^da iv»- experi-

Mas Kirilov à sobretudo um ^ncias futurri^ >1 -1 1,119 

homem técnico, um autentico co em sua trnp ór;.. 

munista ateu ^ sacerdota da esp:i?o> Dessa ir-vc 

tecnolatria moderna (5.) j gtm de uma o n d a 

O Marxismo ortodoxo è para través dŵ  vjir^- ' 

o autentico Comunista — o fiel mosfericas. t-ocU-i -

e submisso discípulo de Marx, dada. U/n sim.; 

de Engles $ Lenine — a üolüvSo reyáu uü linha ^ -

de todas as questões intelec- ' que atravessai un-j ^Miàu nw 

, tuais, morais e sociais. O Mar-1 espessa de ar do ^ f m U 

xtsmo í a Verdada absoluta.1 tido na direção vtrt 

Io 

! il VJo" 

.«'h* at-

-i • v 

Sílí' J 

ira' 

Mas se assim ê> o marxismo 

quer derrubar a Igreja de Crls-

, to-Beus feito Homem, a Ver-

dade. O Marxismo» portanto» 

é satanico porque 4 contra 

Deus. Quer ocupar o lugar 

Depois dp 
t t . . ítru trn 

.... tt 

Lua, o sinal dr, Rad^ viijja s-
travéa da Ionosfera. camada d<j 

tudo isflete 
das 

ar iortisauo que 

d» Deus. E' o satanismo ã r . r a / T ; r r a , , L'°m 

mado em sl.tema. o n d a s d e r Ã d l ° & a m a B -
Quêncla. Quando o sinal do Ra-

dur seguir a Lu», do henzon-

ga e rins. Tratwneato rápido T " * , ( 1 ) " 0 r « a n l s a t i o n et MíthodH te ao zenith pagará através da 

e «UM complicações. Parturbaçõei sexiuüij - U n i f r « Z í i . C M d u Tr»vail Anti-rellgWux", ionosfera em " nguios diícrenw* 

MOÍOOU, editlons de ~l'Ktat, e, assim, a Intlvimciu <i<? 
1 9 M ' ' müdrrças «as ondas & r t ' 

(t) e (31 BtMMrtnff "t.»» «nflrtri oi1 i^ uHiid». 

© MUI 



As bri 
A 8I0NIFICAÇA0 DO DIA 14 DE JULHO 

28\ aniversário da Congregação Mariana 
da Catedral e « 11*. de A ORDEM-O pro-
grama 0rganizad0"-Mí8sa em ação de 
graças e sessão solene-Oiitras gnotas 

a Casa do Estiidaota. etc 

Série da Escola Tttffifcit w vvni»rcw de Natal, uins dss Íüít! tyicfíftK fundada sob os àuspidOB 

j!o marianismo e onde se reúne a Congregação Mtodana N. Si. da Apresentação 

A data que amanhã trana- AS FESTAS 

ft O R D E M 
^ ^^ ' ' T. 

* T M f t l M * i - l - L t . ^ - l . . 1 >1 . 1 I . i l NATAL - Sábado i;i do ,?u!U H 

EVANGELHO DE DOSIÕò 

Concisão da L a pagina 

cida acarretará o fechamento 

daquela Instituição. 

A campanha do universitário 

Gelasio da Rocha tem a finali-

dade de auxiliar a restauração 

da Casa do Estudante de Per-

nambuco, e para o sei^xito ele 

pede o apoio do governo e po-

vo norte riograndenses. 

Aotooiã Soares Fii&o 
ADVOGADO 

RUA CAMBQIM, 717 

FONES: 1700 e 1728 

Quinto dapofs de Pea 

(Math. 5, 20*-24) 
daquele tempo, disse JeMis i , 

Si a vossa justiça não for maior que ;< d•..>. 

seus, não entrareis no reino dos céus. 

dito aos antigos: Nao matar ás; a to tí<, ; 

será condenado pelo tribunal do in;.^ 

digo que todo aquele que üvt-r JVÍV;; 

merecerá ser condenado polo irib<»r..:.! ••!. 

disser a seu irmão "tolo", mer^evra , 

tribunal do conselho; e aquele que cii.-

recerá ser condenado ao fogo do u-íen: 

estiverem para apresentar a tu-n \ i-.- I k 

lembrarem de qu*í teu ínnào t^in Î-ÜÍM. 

deixa a tua oferenda ao pó do altar-, \ 

primeiro com teu irmão; e riopo^ v)! 

Sentar a tua oferenda. 
1 

: í;uU ( 

foi I 

matar ! 
i 

v,is ; 

iilüfíO | 
1 j 

ÜK» j 

< lo ! 

: ti; ' 

•!(; j 

i 

•̂ '•«t/yy ii !•/ * « 

eocre,-14-da julho, é uma das 

efemerides que «e tornou muito 

Significativa para 09 OfctOÜGOÔ 

. norie^riograndenses, pois a^ l " 

nala q aniversário da fundação 

do movimento mariano em nos-

sa ter?a, o mrjie um ano de exis-

tência do diarín eatolteo do Es-

tado, - A ORJDEM: 

A n o t a d o d i a 

Os católicas ameii-
&m 8 sua iíi)píens3 

.i t K!)ElVl precisa aumen-

tar o seu capitei para quin-

hentos mil cruzeiro^ Deus 

&a»e os seu* âiiiigOâ íimiuèxu» 

d trabalho enotmtaimo que 

teto vem dando, 

Tudo porque ao lado dos <me 

compreendem a necessidade ao 

primeiro instante, surgem ofe 

que n£o se inteuessam , 

Ora, não se compreende um 

diário catolieo em nada inie* 

rior aos outros jorhais. Pele 

contrario, deveria ser a me-

lhor, o mai* completo, o dc 

trelhor ft'jftat<elha#cm, Nao se 

«fiz que hraslletro é católico í 

(Mas o que vemos 6 que ntw-

Nos catolieo? ainda esperam por 

não «abemos o ymv Se ha ãa 

que tudo compreendem fc 

entre i^tea náo podemos dci« 

xar do citar doi* nomte, oh de 

Sebastião CiUfií^lj de MÒÍÍSDÍÓ> 

e Jonas Gur^ i , d«* tarttutmfe» 

uutiog ficam ineríe^ Quando 

H cauvü n&o é desta ou da» 

quelu tHt^)»^ ma* da prOpriü 

cutolicidíidft. 

Nos. kVados Unidos a coisA 

lista multo diferente, Ha 307 

publicações católicas, com mais 

de de* milhòeb e meio de lel« 

tores. Somente em lingua es-

trangeira circulam quatro di* 

AJrios católicos No Brasil, nem 

na Capital da Republica, nem 

no grande Sao Paulo, nem tu 

caipital gaúcha, pernambucana 

ou baiana ha diário» catolicos, 

Poluem os pequeno* Esta* 

doâ^ Ri» Gi-ande do Norte, Ce-

ará, Paraíba. Isto que deveria 

orgulh£tr~no&, nem sempre é 

brm compreendlXo c animado. 

Mas nao desistiremos do in« 

tento, pois o atmxmto de capi-

tal sa fará, U estão arreta* 

dado9 mais dc cinqüenta por 

cento de**e capital, O mais 

difícil já foi vencido, 

COMEMORATIVAS 

Comemorando a grata efeme* 

ride, a Federação Martati* 

grmi^^u brilhante prtígr^iiiã, 

quo oatá dividido duRí p 

tes, uma dedicada á Cu^rfrtíiSü-

ção Mariana d^ N. da A 

S (3 C I Âi £ S 

tador da Assistência Hospitalar de ^au cxm.i, 

e membro da Academia Norte- /,aré Duxrti 

riograndense de Letras, desta , 

capital. 

VIAJANTES 

| PADRE NEVES GVRGEL - FaIeceu? , hora, 
I P^ sua viagem dr recreio á ci- ^ha, em suu ivv!(j( ..r;, ú aVe. 

•• d N^ 

Xilnié. 

rALa:i"MENT0S 

ANA FILOMVNA HASTAS-

A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS .lha do sr, Manoel Gregorlo dã d a d e ^ S a n t a C r u z- r «8 r e M 0 U ' nída Dcodoro, m,.u» cidade 

I Alice Vieira de Paula, viuva' Silva Ramalho, egricíUtor e 
r 4 e n t c ã o e l ' V l J Í *> saudoso Oscar Rubens d, proprietário no município de Francisco das Chagas D a n t a s , 
presentaçao t «e oe Gurgel, secretario do bispado 

nplfl irAtt&ciifetn An ^uUla* a i d í - 1 .. . , , , : Gonzaga, pelo transcurso do 

seu 2 8 a n i v e m r i o , o a ou* Nininhâ Mêd&iros Ferreira, 

tra em homenagem# ao ^ e r r e i r & ' do dr. Nilo Albuquerque, dlre. A c h a l 

ano de existência deste jornal. oomorciante em Santa Cruz. 

* . X í f * — M f i r i a Virginia, osposa do 
Aiaim é que, pela manha, aa E I v q g a A t a n d o n o cultura 

7 hom, na CM« I» O exjno, RÍQ ^ M X Q I 

SENHORES* 

Dr, Onofre Lopes, conceitua-

do clinico nesta capitai. 

SENHORINHAS 

— Dulce Bandeira da Gosta, 

e revmo. bispo» diocesano Dom 

Marcolino Pantast celebrará t» 

missa em ação da graças, 

fazendo os congregados su?f eo-

munhâo. ApÔ2> na side da Fe* 

der&ç&o Mariana» á rua João 

Pessoa, lauto caffé será servido filha do Alfredo Bandeira 

aos presentes, seguiado-se uma da Costa s funcionário do Ban-

sessão féstiva, tiom a preaettça «jo dò Povo S, A. 

de tódafc CongrogaçoÉã da 

c^pit?.!. Além do professor 

Ulisses de Ooiâ, presidente da 

Fedêraçâo Mariana de&ta diotse» 

se) falarão os representantes 

dos sodalícios da Ribeira o do 

Alecrim, além vitt outros» 

A SGtENIDAÜÊ DA NOITE, 

NÕ SALÃO PAROQUIAL « 

A* noite, és 20 horas, no 

amplo salSo Paroquial do Ala* 

Grim» aneHo á matri» da Sao 

Maria das Üores, filha do sr. 

Manoel cto Nascimento* 

— Analete Felipe Morais 

hojo, a eeta capital, o revmo. tt senhora d. Anj, Fiiírmena 

esposa ílo ct-l, Colso 

nr̂ hí-if1.1;»'-)̂  íin 
1 e nosso apreciado colaborador, (.jpi0 ^^ C;jic6. 

— Nicelia Albuquerque, filha sATIRO BEZERRA — : 
A vxíiriiü, que 

era muito estimada r-.̂  meio-H 

'X^-j. i- da* 

que la tidndç, I.HSÍJ OS st»* 

üUintOH íilh')-: ch ):ofií!t;j Daü« 

tas, jtdí ut1 l^rritc irtt iúuír-

tama; d, Iíi/.iíÍ!». Dâ Uis 

dr 

se nesta capital, tendo nos 

tor do Departamento de Agri^ <jado> hoje, o pràzer de , sua 

visita, o sr. Sátiro Bezerra, nos 
T$Htn Cncontino. filha do — í̂rlnHo 

falecido Venerando Concentino, d e A r a r i j p a r a o n d e regrc3sa-

e residente em Ceará Mirim» segunda-feira. 

CRIANÇAS j ' ^ _ _ _ 

Zelia, filha do contador Mi- ; x>u i MANOEL DUARTE FI-
jJ" A vinii 1 /-1 

guel Ferreira Neto# diretor ge- L H Q _ A BORDO PAQUETE Medeii-os, í^M^í OO M* 
deiro:; Roth^ .T.̂ ri v Cd rente da Cooperativa Central "itapé", soguiu, a 10 do cor-

de Credito Norte Riogr&ndense v m t % a capital federal de D ü n U i S i - c snüs 

Limitada e cooperador. s e trarsp^^tnvA até Ara.» e i f 

— Paulo André, filho do ma- guari, Sul de Minas, o nosso O seu m p ̂  

jor André Fernandes de Sousa, ilustre conterrareo, dr. Manoel ae, hojti, ás .líi 

oficial do Exercito Nacional 

— Vital Maria, filho do sr. 

filha do sr, Manoel Felipe da Manoel Rodrigues de Melo, con-

Silva agricultor em São José 

de Campestre. 

— AHete Dantas Ramalho, fi-

Duarte Filho, grande criador e turio do Ai«tuni 

agricultor na zona agreste do retro da r^idr^cio 

Estado, que se acompanhar riíicou o ubí*^. 

N íio 

:íif;d»:> 0 ft?» 
• '•'-b: YC* 

dade, ^m homenagem aos anU 

versarios de A ORDEM e da 

Congregação Mariana da Ca-

tedral* O programa org?rnzado 

para essa solenidade é o se* 

guiiite i PedrOj haverá brilhante Solfcnl 

1) Concentração Comemorativa do 28.° Aniversário da 

Congregação Mariana da (Catedral 

2) 3?os&e do noVo presidente da Congregação Mariana 

• do Alecrim» 

D 

») 

3) 

4) 

5) 

6) 

J* s I) 

8) 
9) 

10) 

* M i 
11 J 

P R ü ü U M A i 

Ab&rtürU pelo íievmo. Mons. Alves Landim 

"Ave Maria'1 pelo Orfeon do Ginásio das Neves 

Saudação doâ Marianos pelo Revmo. Padre José Sauer 

Cântico do Orf«on do Ginásio das Neves 

Palavras do Sr, Dr. Ricardo Basreto 

Numero de Plano pelas Srtas. Maria Genoveva Caldas 

e Neusa Mesquita* , 

Deülamaçâo por Jorge de Brito Pinheiro, aluno do 

Colégio Santo Antonlo» 

Palavras do Professor Ulisses de Góis 

Numero de piano pòr Neusa Mesquita 

Palavras de agradecimento pelo novo Presidente da 

Congregação do Alecrim Sr, Perceval Caldas, 

Encerramento da Ses&ão pelo Gritou dc Ginásio d&s 

Navei. 

OUTROS ANIVERSÁRIOS 

Na segunda- feira, 15, a Con-

gregação Mariana com séde 

nr< irmirii ilu AlcCrim, fiStá 

também completando anos, e1 exercido» religiosos da noite 

ulvima, haverá missa de comu-

nhão geral, ás 6 horas, m 

matriz da Ribeira, participande 

ou íegiOuutius f i . . Urj liLÜ UZU1 ÜOÍ 

no dia 16, aniversaria a da Ma* 

triz do Senhor Bom Jesus das 

Dcre^, Ribeira; 

Festejando o aniversario dtata^ 

i i 19 hòras, 11a mesma Igreja 

em honra do N. S. do Carmo 

cuja festa se celebra na terça 

feira próxima. V m N t t r " d n t ü t e que i w S S í í o j é ;ltè terça 

-ElTUJrn PREJUDffiflDfl Nfl LOHB MUT i 

-teifa 
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A bomba atômica vai ser jogada outra vez 
Dentro de duai (emanai se leilizaiá a nova experi 

encia. Agora a bomba explodirá dentro dagna 
B I K I N I , 15 — Está resol-

vido que o velho couraçado 

"Arkansas" e o porta-aviões 

"Saratoga", serão os alvos 

principais <fa segunda ex-

perimentação da bomba a-

tomica, a 25 do corrente* 

Esses do}s 'veteranos 

vasos de guerra são os mais 

indicados para receber em 

cheio o impacto da detona-

ção da bomba atomioa 

submarina que> ao que 

o p e r a o vice-almirante B l an 

dy, fará voar pelos ares na-

vios inteiros ou cspedaça-

dos, projetados pela gigan-

tesca coluna de agua que 

deverá formar-se logo a se-

guir & explosão» 

O "saratoga"» q u e se 

«chava bem longe do alvo 

principal do pr imei ro test> 

foi levado para a sua nova 

posição interior, por sua vez> 

o "Arkansas" — o mais ve* 

lho couraçado da Ma r i n h a 

— e que foi seriamente a-

tingido na pr imeira expe* 

riencia, foi levado perto 

daquele porta-aviões> 

Fa lando aos j ornaiístas, 

o vice a lmirante B l andy 

cüKst? qua a maior ia das mo : 

dificíaçoes introduzidas na 

formação da esquadra-alvo* 

m laguna de Bik in i , tem 

por objetivo Rlterar a com» 

posição da parte afiai* cen-

trai, acrescentando que a 

parte mais externa foi a* 

penas l igeiramente modl-

radio-ativa venha a escoar-

se da laguna e ganhar o 

oceano, mais depressa do 

que o previsto, é u m a das 

razoes pelas quais as auto-

naram que todos os navios agua do Oceano não deve 

o bservado res se conservem 

longe do teatro da experi-

ência e prontos para nave-

gar . A advertencia vpi ao 

riríades mil i tares determi- r ponto de lembrar que a 

,1 

ser captada, sem aviso 

prévio, quer para ser be-

bida, quer para qua lquer 

outro f im para se evitarem 

aí; conseqüências de sua 

rad ioa t i v idade . 

ORDE 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

ANO XI — Rio Grande do N'or te ••- Nfttwl — Segunda-feira, 15 d<> Julho dje I94S —«Num, 317Ô 

6*. aniversarío, amanhã, da Com 
gregação Mariana da Ribeira 

Reunião, 4a-f eira dos Ho-
mens de Ação Católica 

Afim de traçar novos planos 

de atividades, reunir-se-ão 

quarta-feira pt exima, no colé-

gio seJesiano Sao Jósé, os Ho* 

mens de Ação Católica, en-

carecendo-se a presença doa 

militantes e estagUrios. 

Presidirá a sess&o o revmo. 

padre Pereira Néto, Assistente 

Eclesiástico, devendo todos se 

encontrar, uli, ás 19.30 horas. 

Festa de Nossa Senhora do 
Caimo. na Catedial 
^ f w • ~ m mmwB ^ f VSIW ̂ P WM MIM 

Transcorre, amanhã, o sexto | matrix do Sentor Bom Jesus 
. • _ _ » _ f l — ~ TvA- I _ - _ Jl 

amversario da Congregação Ma 

riana de N. S. do Carmo, com 

séde na matriz da Ribeira, e 

fundada sob os auspícios da 

Congregação Mariana da Cate* 

dral. 

Em comemoração a grata efe-

méride haverá ás 6 horas, na 

missa em ação de graças, com 

comunhão geral dos congrega-

dos, sendo após oferecido um 

café aos mesmos. A' noite, és 

19 horas, terá lugar a cerimo-

nia de recepção de fitas a no* 

vos congregados, assistindo os 

legionarios da fita azul o exer-

cício religioso em honra de N. 

S, do Carmo» cuja festa a Igre-

ja celebra. 

E1 atual presidente do soda* 

lício da Ribeira o sr. Francisco 

Batista Martins, e assistente e» 

clesiastico o revmo. vigário da-j 

quela paroquia. 

Iniciou-se, «abado, ás 19 ho-

ras, na Catedral, o triduo em 

preparação á festD de Nossa 

Senhora do Carmo, cuja so-

lenidade será celebrada ama-

nha. 

Os exerõicios veem sendo 

presididos pelo revmo, merns* 

Alves Landim, patrocinado pe-

la fpsociaçáo que tem o mesmo 

noms, e constando de predica, 

ladainhas e benção solene do 

SS> Sacramento, 

Hoje, antes do triduo, haverp 

recepção do Eseapulario, ,par£< 

as pessoas que desejam ingres-

sar nessa associação, encer-1 

rando-se o respectivo triduo, | 

Amanhã, dia consftgr&do a | 

Nossa Senhora do Carmo, ha» 

verá missa ás 6,15 horas, acom-

panhada a cânticos e comunhão 

geral dos íteis. 

A ' noite hüiuo encerradas as 

festividades, com a benção so-

lene do Santíssimo Sacrametfto. 

No coro faz-se ouvir a harmo-

niosa Schola Cantorum da 

Juventude Feminina* Católica, 

f 

Festivamente inauguradas as instalações para jogos 
notamos do Estádio "Juvenal Lamartine" 

Monsenhor «loão da Matha» Vigário Geral d^ Diocese» 
na cerimonia da benção 

• Radio Poti de Na 

tro norte-americanos desapa-

recidos desde o primeiro de 

julho do corrente, quando fica-

ram vagando na zona proibida 

da Rússia estão sendo :tmanii-

dos coma refens"* Prometeu o 

general Frank fpssex® sensacio-

nal revelação por ocasião de 

volta daqueles dois soldados, 

esperando para a tarde de hoje* 

DEFESA RUM BANQUEIRO 

NAZISTA 

á HORA DA 
EXPERIENC1A 

Anunc iou t ambém o al« 

nunmte comandante da Fo r 

ç«4 Operat iva n . ° 1 que â 

hora já marcada para a 

explosão da segunda bom-

ba atômica de B ik i n i é a 

8 hora? e 50 minutos 

<u> dia 25 de ju lho , hora 

W a i , correspondente ás 

4 50 hornst pêla hora lfcgal 

i'^ Novtt York , na quarta^ 

R i ira , 25 de julho* 

(No R io cU Janeiro, 18 

Iüm^s ^ 50 minutoa de 

tjuana-f(?ira, 24 ) . 

O tír, Norris Brartdbu-

ry, divetor do Laboratorio 

d i Pesquisas Nuelsarés de 

Los Alamos, no Estado de 

Movo México, dis.se que 

iK-na que não haverá ne-

í ihum ful^or excepcional^ 

Hi^nti: bri lhante com a ex-

Pdítfíl fllffVir. T Î/ínfi, • «f * —) T 5 * tu 

Conforme foi amplamente di- lenidade, empreístando ao f-m-

vulgfdo reahzou-se, sabado ul- biente o as-pseto festivo dos gran 

timo> üerca das vinte horas^ n des aconviecimentos públicos t 

solene inauguração das instala- Afs 20,30 horas, mais ou 

noturnas, que ££>*rnHern m^tios debaixo das ftolnmftçíitis 

a realização de disputas espor- gerais pisou o .gramrdo a re-

tivrp á lu« artificial. presentação do "America f\ C/ ' 

Enorme assistência superlo- de Reciíe, envengando vistoso 

tou a nossa magnífica praça uniforme Verde, seguido da 

de esportes, enchendo-a Hte- turma do" 13 í\ C,", de Carn- logo após, o Doutor João Maria 

ralmente , em magniíico teste- pina Grande, em discreta 

munho do apoio formal pres- uniforme branco. Entrou cte-

tr.do pelo nosso povu as» iw^ » «v * 

alizc.ções de carater progre- do Cee/rá e, finalmente, o 

sista* ! esquadrão do "America F* C.1* 

Autoridades federais» esta^' desta Capital. CoÍo«aram:$e 

duais e municipais, enti>e as no meio do campo, formando 

quais o Kxmo, Sr. Interventor um grande circulo, que tinha 

Federal, compareceram & so- ao centro o microfone da 

Y. B, 5 

tal." 

# A cerimonia da benção iai 

oficiada por Monsenhor -João de Recife, ofertando fk-

mulas de seur. respectivo?? clu-

em seguida os representantes 

do "Trese F. C." de Campi-' 

na Grande e do ^'America F 

jjtwnnü doíuw^ atômica 

submarina e que, se hou* 

ver, será pequeno e terá a 

forma de um ha lo verme-

lho : 

O iilmt, B landy ennda disse 

que os naviosi-alvo que re-

petirem a esse segundo 

tt.sl e que estiverem em con-

di^oos de navegar, por si 

9 • ' - - ^ « t - ^ ' h * ^ V * ^ V ^ l * 4 

[Harbour. 

Os qvie nao estiverem em 

[condições dt* navegar fserSo 

jftfíihrlacios na ln^una de 

'kihi ou em alto ma r . 

)>,k''''kJ" dt̂  r|vl«- n a^ii» 

Recuperação total 
No esforço pela reoujpciaçâo íoUi! do nosso povo. mis-

são ardua e urgente, como ainda pouco apontava o Epis-

copado Brasileiro, todo o empenho cteve ser no sentido de 

co r r i g i r aquela dolorosa evidencia a que chegara Alberto 

Torres: 

"A no*sa população aumenta; ma* o valor aocial da 

população não se tem desenvolvido"» 

No mundo rural, particularmente, rein# Um ahan, 

dono clamoroRO. Quem deixa as capitais — onde afi-

nal no meio de muita pobreza; também existente, ha 

hospitais, centros de Baude, policlinicas. escolas, etc., e 

meto pelo interior vê logo a diferença. Não checam os 

recursos médicos suficientes. Escolas igualmente faltam, 

pelo menos no numero que seria de desejar, Carecem o» 

moradores da região de noções elementares de higiene, de 

conforto, a alimentação é por uem«is inadequada c in-

suficiente, ha dificuldades dc transporte e de escoamento 

do# produtos* 

Como resolver tudo isto? Ha fc>em duvida um de-

*v-rifM< wiihUn/'» Tiãr» deve ser tudo atribuição V 11 UU puwvi f̂v»' • - v ^ 

doe governos. Também os próprios interessados precisam 

cooperar na sua redenção. 

Existe hoje, com «éde na Bélgica (LoUvain) uma Co-

mifcsao Internacional de Embelezamento da Vida Rural, 

tendo como um dos seus grandrs animadores a figura 

altamente simpatica e pre&tativa de mona, Paul de Vuyít, 
eX*-m1nlHtro d» Agricuiiuia iiaquelt* ptti» e fiuiuvcl vkúoiivu 

e homem de ação. 

Ela visa, jURtamente, de«pnv<*lvpr o fator nuinano 

fia agricultura e provocar a melhor do meio rural 

pelo »eu aperfeiçoamento familiar e soem!. 

Haverá programa male ÍIUPÍespante ? 

Gerai da Diocese de Nrttal, re- a entidade norteriograndea-

presentando S. Reverendissima se. 

Dom Marcolino Dantas, j O grande acontecimento 

de Ocupou o microfone, c j a i esportivo marca época em 

logo após, o Doutor João Maria ' « « « ^ u , ^ 
* < nossos anais esportivos, estan* 

Furtado^ que em nome da Fe-
derrgâo Norteriograndenae de do» Port f 'nto> P»wb«na, a 

F .1Í_I ^ . F* IV A U Ui fliU WiA" 
nti.Af 

Wíiporvos , 

ciai da inauguração. Falaram | K * D 
* 

nî wt vt I Vt« JH' ' 

Empossada a nova Supeiioxa 
do Colégio Santa Agueda 

Eeceuvemsnte nomeedai to^ zw Madre Nataíia em prol do 

mou posse, a Ê do corrente do rnodtílrrr educandario que, so* 

Cargo de Superiora do Colégio brç recomendar as Religiosas 

Santa Agueda, de Ceará Mi- Franciscanas do Bom Conse* 

NURKMBERG, 15. - St ™ O 

antigo ^esidçnte do Reich 

Bpnck, Cchecht é um especialista 

cujo unteo crime foi o logo 

no inicio do regime de Hitler 

não ter tido a intuição para 

reconhecer Hitler e seua sequa* 

bvn ial como ei^s xeaiment® 

eram — declarou hoje o seu 

advogado perante o Tribunal de 

Crimes de Guerra, iniciando 

o discurso fineil em* defesa de 

Schatiht» 

A conciencia revolvida t in« 
quvtn é o terreno farüi tm 
que o Evangelho do Cristo a-
profunda sua* ralxea e que 
f«£ COÍU quv produza fiorsff 
de mala religião. 

rim. a revmu. madre Maria 

na 

Não poderia ter sido mais 

acertada a escolha da Geral íle 

isua Ordem, Inteligente, culta 

e piedosa, corto muito irá fa-

lho, tamo bem já tem espa-

lhado no |sdio da sociedade 

cearemirienuei 

A O&DEM envia^lbe para-

béns, • 

NOTICIÁRIO INTERNACIONAL 
VISITARA' O BRASIL 

LISBOA) 15 — R. -

hoje osta ra^vita) h missão co-

mercial mrc.\ que se dostina 

HrijiiK onde negoeiwrá ao um 

acordo cafeeiro. 

proibidos d« VÍ̂ ÍUít' o referido 

Deixou | navio, 

FICARAM CCMO REFENS 

BERLIM. 15 — R. — O ma-

jor genernJ Frank A, Keatíng, 

Em seguida ! comandante do distrito de Ber-

a missão visitai usi EsUdos ! nrnpnHn nel^c forras 

Unidos afim cio iniciar as con-J Estados Unidos, declarou, hoje, 

versações para a compra do Pelo menos dois doa qun-

mi quinas * 

EFEITOS» MOttTSFKKOS 

S. FRANCISCO, 15 - R; -

A radio^atividade-resultante da 

explosão da bombn atômica, da 

COMERCIO 
Brindes aug operados de A 

ORDJEM, ofertados pela Fabrica 

de Bebidas Rio Grande Ltd, 

For intermédio do sr, Militão 

Chaves, um dos socioa direto-

res da grande fabrica de bebi-

das Rio Cirande Ltd,? estabe-

kcidtí nestrj capital á av. Ria 

Branco, 316, recebemos amos-» 

trus dos vários produtos da^ 

quela fabrica, como brinde 

ao» m u o a opcruriosi pelo 

itansteUrBO do 11 aniversa^ 

tia ík A ORDEM. 

Tanto o vinho de Ciijú, de 

Jurubeba, Jabuticuba como O 

eufo ée MArhcujá e o Alcatrão 

são produtos que sc recomen-

dam polo excrupuloso fabrico» 

e fino paladarj alem de se 

presentar numa perfeita emba* 

lnfíem, 

Gratos t<-\ü gentileza da 

oferta , 

ARTES 

•P 1 * 

K&THÍÜA tíOJK, úü TEATRO 
DO E S T U D A N T E 

Conforme está anunciado 

lagoa de Bikini, é m*»s morti- rfcalUa-se, hoje, áb 20 horas, no 

fera do que a principio »e es- teatro "Carlos Gomes", o espe-

P^r-v-, dir.cm -r. áv ^cho^ chc tAcul^ dc estreia do T^tro do 

gados hoje proced^nteg de EftUidante^ v a encenação da 

Kwajalpin. A bordo do navio hilariante comódia, em 3 atoSj 

"Hurrleson", OB animais que "A BarbadaH» 

foram submetidos ao "teat" , Essa peça. de autoria de Ar-
t * 

começaram a morrer como mando GonEatfa» ten^ como a»-

muaiTíih, O5 iwtM&utB íuitiiii tiuniu vvnircH coiTiçiitô de 

cavaloj & o termo "barbada" é 

usado na girla carioca para 

significar uma vitoria certa em 

determinado pareô. 

A estréia do teatro do Estu-

dante vem despbrtando o maior 

interesse, pois todos avaliam o 

esforço dos nossos estudantes 

para se desempenharem a çon* 

tento dos seus papeis no espe* 

UCUÍQ de hoje. 

MD Min 



A <ll<l»|4vf H(|MMIIM ffl»M. II «!•* M l " «t* 
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JULHO 
19fl — 9. IlHiilquü, S, Punv 

ptllo - 100. 

SEGUNDA-FEIRA 

FATO HISTORICO — 

E' promulgada a Constituição' 

do Estado de S, Paulo, 1891 

PENSAMENTO DO DIA — 

A vida nfi<> è um prazer, 

nem uma dôr, mas um ne-

gócio grave de que estamos 

encarregados e que deve-

mos tratar e terminar d< 

modo honroso para nós. 

Toqueville. 
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A ORDEM 
Vespertino de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd. 

(Circula desde 14|7|935) 

OTO GUERRA 
(diretor; 

F. VERAS BEZERRA 
( 8EDATOIU&ECRETAIUQ J 

J . G. MEIRA LIMA 
(Grnim) 

áLAjrüiyi^i^l l L 

RED * 8 Âs 11 e 13 ás 16 hc. 
GER* 7 ás 11 e 13 6B 17 hf 

Caixa Postal; 110 

TELEFONES: 

R E D A Ç Ã O - J 2 - » 
| G E R E N C I A - 12-49 

\ Sede: Rua Dr, Barata» 

—Natal— 

21f 

A S S I N A T U R A S 
Pagamento adiantado 

Cr$ 70,00 
40,00 
20,00 

Ano iMtn iHMi i t 
Semestre . . . * 
Trimestre 

VENDA AVULSA 

Numero do dia Cr$ 0,50 
Numero atrazado Cr$ 1,00 
T BLIC AÇÕES —Anúncios 
- Av;]roi —• Carimbos, etc. 

T r 11aln n o c f a r Q n A i ú 
1* 1 ' V i ü M M 

REPRESENTANTE 
A* S* LARA 

No MO: Rua Senador 
Dantas» 40-5»°, Andar—Fone 

22.5924 

EM S. PAULO: Direç&o 
j . — - • » — 

wv 4M voffouiaj vi R ua 

Felipe de Oliveira, 21 — 8° 
— Fone: 29-873 

í 
M Ê S B E J t t f - H O 

15 Farmacia Queiroz 

18 F&rm&Ma Natal 

17 Farmqcia Santa Cruz 

18 Farmacia Confiança 

19 Farmacia Mala 

20 Farmácia Monteiro 

21 Farmacia Guilherme 

22 Femn&cia Monte 

23 Farmacia Queiroz 

24 Farmacia Natal 

25 Farmacia Santa Cruz 

2B Farmacia Confiança 

27 Farmacia Ma ia 

28 Farmacia Monteiro 

29 Farmacia Guilherme 

30 Farmacie. Montta 

31 Farmacia Natal 

BAIRRO DO ALEf UIM 
Fannacia dos Pobres — 1 — 

17 — 21 25 

> 

CASA DO ESTUDANTE 
Ftrnandt d« Oliveira 

Um i>utfllo do rftludftntps úv Natal, numa riMiniím <|iio dr-

verá mnrciir mnu época nu hiMmiu d»> estudante jMihrr» d<> 

Rio G. dn Norte1, rnunlviM.i pnr «»m prillrn umii iliiiMatiVIl dr 

elevado valor para a rducaçào r instrução do nosso Estado. 

Trata-se do fundação de uma vusn que srrá uma instituição 

para amparo ao estudante pobre de nossa terra. 

Se- realmente isso chegar a ser, um di;i, uma realidade 

os jovens fundadores da Casa do Estudante merecerão o, 

aplausos mais entusiastas «tos que tiveram senso bastante 

para compreender o grande beneficio que isso vai trazer ao 

nosso estudante pobre. 
* * * 

Muitos são os jovens du nossa terra qui> deixam de es-

tudar por falta de arrimo que lhe facilite a permanência na 

capital, E o amparo que a CEP pretende dar a estes desva-

lidos de tortuna é muito mais do que uma grandiosa coope-

ração prestada ao E-stado para o engrandecimento do Bra-. 

Bil. 
* * * 

Morece, portanto, o apoio incondicional do Estado a Ini-

ciativa que já empolga a mocidade de Natal. Isto significa a 

união da-classe estudantina que mandando, ve? por ou-

tra, seus representante» ao interior viu e sqfitiu de perto as 

necessidades e as dificuldades por que passa um estu* 

dante pobre que tem vontade de estudar, que tem desejos 

de ser grande, mas têm as asas cortadas pela falta de re-

cursos ou mesmo de interesse por parte dps que poderiam 

auxU»á-lp» 
* + « 

Eu quero, de publico, prestar o meu apoio á do 

Estudante Pobre de Natal e qu*>ro ainda o porta-voz 

di* uma propaganda intensa para qup em breve possamos 

manter estudantes do interior satifeitos na capital, Um 

dia eles poderio ser grandes e poderão orgulhar a nessa 

terra, 
* • * 

O Estado compreendeu a aíta finalidade da nobre hv^U 

tuiçío que está em vias de plena organização, Parabéns ao 

sr. Interventor que prestou atenção ao apelo dos estudantes 

de Natal, Com ele trabalharemos para que, em breve, a 

CEP seja uma realidade. 
i j 

RÁDIOS PHILIPS 
Brevemente os novos e i&egualaveis Rádios Philip3 
— OS MELHORES DO MUNDO — estarão nova- J 

mente á disposição de nosso grande publico jí 
• 4 

Convém dar logo a sua encomenda para ser con-
templado nas primeiras remessas 

R Á D I O S — R A D I O L A S — A M P L I F I C A Ç Õ E S , 

M A T E R I A L — C O N C E R T O S 

S é r g i o S e v e r o 
Nisia Floresta n.° 101 — Fone 1104 

Bilhares e Snookers Tujague — Rolamentos SKF 
— Maquinas de escrever Remington — Ficharios, 
Arquivos e Pertences, Aparelhos de Porcelana e 

Cristal ,etc. etc 

SE O SEU ESTOMAGO 
DIGERE MAL 

e você ê acometido de indigesto, nólioas-. flatulêncta 

e ma! estar apôs ae refeições! tome Magnósla Btòur&fk 

Ê550» distúrbio? cstom&c&is. provenientes dn condição 

cKCcsaivamentç1 ftclda do estômago, 

cessam rapidamente cotti Magnêata ^ / 

BlRUrntfft. títfraposlç&o anttÊcidn co- j ^ a . , 
^^.i^JÍ 5 rtiwHla cia todo rnunrto por nua cíl ^ 

câcia Comp^-ft hoj«? mestra. 

S — 9 — 13 

— 29* 

Farino eis Coelho *** 2 — 6 
10 — 14 — 18 ~ 26 — 30. 

Farmacia Navajrro - 3 ^ 7 

11 _ 15 _ 19 „ 23 — 27 — 81. 

Farmacía Dutra — 4 — 8 —12 i 

1 6— 20 — 24 — 28. I 

í̂ t 1
 Tî V „ r 

luCrl 

/ i * 

Jf" . , 

POUCUNICA DO ALECRIM 
RUA SILVÍO PELÍCO, 183 FONE, 1516 

A m b u l a t ó r i o medico dentárioL Hospatal — Caea de Saúde 
Diária de Cr$ 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. As matrículas 

para socios continuam abertas na Secretaria. 

SOCIAIS 
({\HIHUMHI 4.h 

ÜH. HELtSAHIO UANTAS 

— HcceíilfiniMiU1 numeudo par» 

0 vur«u de FíhciiI Uu Curtvir» 

de Crédito A«rieül« du Banco 

du Brasil» em Uberaba, Estado 

de Minas Gerais, viajou pelo 

"Itaimbé", para o Riv, li dr. 

Polisu-io Dantas, ex-dir(?tor do 

Departamento de Agricultura 

destf̂  Estado, que da capital do 

país se transportará para aque-

Ja ridade, 

DR. MAGALHAES PA 

SILVEIRA - De kuh via«em á 

metrópole do país. onde se de-

morou alguns dia» em «n»o dtf 

Xériaa, regroasou.! ante-ontem, a 

esta capital, o dr, FausU» Ma^ 

KalhSM da Silveira, Inspetor 

ch$fe da Saúde do Porto oeste 

E&tadnf que foi passageiro de 

um aviío da "Cruacirn do Sul". 
NOIVOS 

ProUMrtferam-se casamento, 

ontem^ neKta capital, o ki\ 

José Couto Ribçiro Va/, íum 

cionario da Companhia de Na-

vegação Aer*?a Brasileira, e a 

genhorinha Eurlseli» Mtdei-

Xout filha do sr» Afonso Me-

deiros, co?-»eeituado comercian-

te nesta praça, ft de sua es-

jJUfrri -iYJtifii 

deiroftj 

Qk nolvoâ, que íí&u muito re-

JíícionadoRi npsta eidr.de, vêm rc 

««bendo muitae feliciatçõ^s» 

NASCIMENTOS 
1 Jt>né Leonardo ê o nome que 
receberá, no batismOj a crian-

ça que Veio enriq^ççer o lar 

d(í err TalfcB Bastos e d» A-

Jice Furtado Bafitos, cujo nas-

cimento ocorreu, no uia 6 deste, 

na «idade de Santa Crus, 

Achasse em festa o Jar dfo sr. 

Joíé Applonio de Oliveira, fun 

çion&rio do 5,° distrito da Fis^ 

BANCO DE M0SS0R0' s/A 

ASSKMDLEIA GKIíAI KXTl:/r .i 

SEGUNDA 0)U\i)rt\i 

Sào convidados os senhou i 11' 11 

MOSSORO1 S A., a se reunnrin • i 
( í Extrnordinaria. em SKGUNI>A 

/.nr-se no dia VINTE de jui!w> 

v:éde soeial, á rua Cel. Vir lv, : 

dade, aiim de ser feita a v.tMlii i< 

vação em definitivo do itijinenin ; . 

CrS 2.000.000,00 (dois milhões d, : 

tori^a^ao da Asaomhléia {)< v:\\ Kw,. 

do Acosto de 1945, bem -jorno - • 

estatutos sociais. 

Mossoró, 8 d» julho de 

(aai PEDRO (FERNANDES Uvd^U- i 

fcldutue 

DEOCLIOBS VIEIRA DE ÍSÁ' . 
OSMYDIO JOVINO DE OIJVKIÜA 
FRANCISCO FERREIRA SOUTO 

VICENTE CARX-OS DE SABOIA l<\), 

' !)!' 

(..•tM 

11-

S1,) 

n c-

a1') 

h s 

+ 34 

PIiLAJ i».i'> ' 

MAÍOFí^S 

FAKA 

n r , rln t\ Vi" » v*- «i*,» ) 
n P 1 1 r-M v 4 MU 

esposa dí Adelina Gomes d: 

Oliveira, com o nascimento, l 
8 do eorrente» de uma crian-

ça nrtA. tia niíi haetímal rp-

ceberá o nome de Kelva Ade-

lbcii 

DIVERSAS 

A cirurgíà^dentista Odete 

Roseii avisa aos seus eiientes e 

amigos que somente no dia 22 

do corrente reiniciará sua cli-

nica . 

Com a presença dè grande 

numero de pessoas, realizou-

séj no ultimo dia de jünho> na 

fazenda Araraú. em Santa Cruz 

de propriedade do sr, Manoel 

Utnbelino e de sua esposa d. 

Edite Cortes Umbelino, a ben 

çôo do santuario doméstico da-

quela familia. Esse áto, que to-

mou aspecto de solenidade, foi 

presidido pelo revmo. pe. Ne-

ves Gurgel. O santuario foi um 

presente feito á família Umbeli-

no pela sra. d. In es Cortes 

Osoiio, esposa do sr. Oton Oso-

rio, do alto comercio desta 

capital. 

i 

Relojooria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

ÓTICA E M G E R A L 

Completo sortimento de joim^ 

relógios e objetos 

pre«entea 

Rua Dr, Barata, 205 -- Natal 

Eosioa-se musica 
DE 8 AfS 11 HORAS, NAS SE-

GUNDAS, QUARTAS E SEX-

TAS-FEIRAS. 

AVENIDA DEODORO. 245, 

< • '•«>• i i i M i i f r j . i j 

Aivaio logo Barros 
Sétimo dia 

rfne 

fviilJ •na das: Oôrvs Leiie Heis e íiihos, Sonntameü Rei>, 

Enéas Reis e familia, Manoel Reis e família. Meiquiades Bar. 

hw e iamiiias, Lucilio Reis e familia José .Reis v família c 

Alexis Reis e família, convidam parentes e amigos para a.--

Kistirem á missa da sétimo dia a ser celebrada na Catedral, 

amanhã. 16 do corrente, ás 7 h^a», pelo descanço eterna d, 

seu inesquecível esposo, pai, filho, wbrinho e primo ALVA-

RO TOGO BARROS REIS» 

• • r- r7\. 

Vieira 

NUFCIA9 G 

Rçnliíoa-iéí quarttt-feira uU NaiH.. 

tima, em Papari, o enlaee ma- A 

trímonial do acadêmico Vicente du. < . 

Simões Pereira Unnos» ' AS .U\ 

junto de Promotor de S. Josó 

de Mipibrt, filho do dr, Bolar-

mino Lemos c de nua esposa d: 

Ad« ArCmlini Lemos e a senho, 

rita Vanda de Paivy Maciel, fi-

lha do sr. Luiz de Paiva Ma-

ciel e de d, Maria Paiva Ma- BJIÇa.o j'. 
» 

ciei, já falecida 

Q ato reUgioüOj quê foi ofi-

ciado pelo conego Pedro Pau-

lino teve como testemunha pw 

part« do noivo o dr» Bild?on 

Cachoí r^resentado pelo dr. 

Tarcísio de Medeiros e a 

nhoritg Vi.çç»ntina Soares de 

Arnujo e por parte da noivs >l 

dr, Bçlarmlno Lemos e svía es-

posa d\ Ada ArdUini Lemos, 

O ato eivtl, presidido p^lo 

juiz Municipal dç Papari* t«ve 

como testemunhas por p^rte 4y* 

noivo o sr, Gil Soares da À* 

raujo ç sua espoüa d, Dhu Le-

mos Soares de Àraujc, repre-

sentados pelo dr̂  Antonio Soa-

res Filho e .sua esposa d, 

ria Luiza Cavalcanti Soares de 

Araújo e por parte da noite o 

6r, Humberto de Paiva Maciel 

e a sçnhorita Liei de Paiva Ma-

' * • ' \ l> 

i i > li 

' iti-

Dr. Alvcu 
(Chefç de Cl^os^ Cî -̂-a-í̂Q ^ 

{Uozpi1*:*] ívi, 

CLINICA ov^iwjKa^ 

OPE^AÇ:"̂ -.?' 

ELETRICIDADE 

Ondas C u i ^ • -

CONSULTüHIO: l; 

l̂isllíJU 

A 
i V . . 

C 
T*» 

.u 

hî ciiJL-r-í... 

ICO 

10 k Ü 
3 15 

^ (Cma 

íú^h 
Gl túlio 

Í7\A i yii 

T ^ - E C r r T Ü ' ..-rs 

LUIZ BANDEIRA 

DE MELO 
í ; T A E 3 P E C U 

HEâlQERO^M-

sem cpcrnr i: 

Tratcmcní-:̂  d-:: 
retah e Cm • v. 

rito pel-.' 

diâtv rr;ii 

Doenças :r -

Curtas - - ; 

Consultor^: -

Severo, 270, ' 

e 9 •çi i-ty. 5f r:r-

do 

Residericlfí • 

243 • ;r ' 

Dr, 
y » : 

* »• , ? A ' ; W A * Í. 

1 T- 4 » * 

UA R ÍU.;1- • 

Frei. • 

Lal Sixiii-.i I:." 

CirMivAí 

\.'IJ2 u r : : . . : 
Se r̂iLJi,'-

xuaí3 -- i' ' 

andar — L: : 
14 

viifl 8 

'XUtí 

. ..v.̂ a, 

. í y U U 

. i." 

r í-25 

L- ' 

A O 

I Já.foi inaugurado «O CAL^-AD 
(a casa mai« C H I C da c^ade).-A única que lhe aprsesenta as m a i s l i n d a s cria 

çõe« em Calçados, Chapéus, Carteiras para senhora e outros artioos 

" O CALÇADORVNATAL Rna Ulisses Caldas, 84 (üil írgnte à Mm) Eli! leifÉO 
m -

EITUIO PREJUDiCODfl Nfl LOHB 

"r /urf l i iHi iH 
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o DOMINGO ESPORTIVO 
Resultados das disputas realizadas 

(Competições do domingo 14 de 

MVPiPiPfi 

Mi RIO I - JANKIKO 

í í^riura da 
!'iiti»bíi! (t Rodela) 

Biin^ú íí x Varvjo da Gania 2, 

(joals do Mcuv/.vy, (4) Moacir 

•Í Antcro pai -1 o Bangú e Lélé e 

oclioa ptira o V^fcco da 

íôk Jií-r e Haroldu; Oiiveirr„ 

P^co-d o liijíodc; Amorini, Si-

inõf/t „ Paulo, Criando t: Ro-

ciiimioK. 
Canto do Rio — Odair ; Bor-

racha e Éiomandez; Zarei, Ge-

raldo t> Grundi; Vizinho» Z o 

1-,-iz, F;»Kcoai Pedro Nunçj t; 

em todo o Brasil 

Julho de 1946) 
Expedito; Aialu, Dacunto e 

Ciístíjnhrrira; Pirombá, Canhoto 

Caxarnbii, Antoninho e Rui. 

Rende — 117.036 cruzci;oa. 

Juiz — João E^ol. 

Corintoans 4 x Juvontus 2, 

Gòals de Servilho (3) e C!rw-

(Kott- jogo foi realizado qain- vôr; Natanael (depois Duo),,Oséas Edgar e Djalma p a r i 
va-1'oira, 13, á noite). | Albano, Murais, Viônn t? Tico. J Pernambuco. 

NO MO GRANDE DO NORTE Paraíba (Trosi»-F. C.) Djalma; Ceará (Fortaleza S. C.) Jujú ; 
T-.mporada interestadual <**-> Raimundo e Baiòla; Martelo, Slenio e Zésergío; Jorge, Arrü* 

'Torneio Nordestino d(? Fu-

tebol". 

Rio Grande do Norte (Ame-

rica F. C j 5 x Paraíba (Tn-sj 

F. C.) 1. 

Côals do Albano (2) Dào (2) 

Morais para o Rio Grande do 

Marcial (dtp) Totóías e Lula; P iad<J e Carlinhos; Jombrega 

Noquirho, João Luiz, Araújo, (deP« Carrinho) Idaüno, Cha» 

Juiz : Tons Ramos Viana. rutirho (dep. Jombrçga) Fran* 

Rvnda: 25,150 eruzdros. 0 Piolho. 
t j i i , i i ' • í Pernambuco (America F. C.) 
(Jojo roaliaado sabado a noj- y _ 

, Lcsaa; Deusdedit e Lucas; Pe-
te, ap tà a m a t\C; ura^o dos re- ' ' , 
,, 4 . dnnho, Capuco e Galego; Vau 
i letoros) , | i r » 

: deque (dep. Henrique) Jarbas 

Cc-aiá (Fortaleza S. C.) 5 x (dep. Julinho) dep, Valdeque) 
Bantfu - Mübtíit?:i)iu; Bilulú Adiiiíj, 

í.» Julinhr»; Nadinho, Mirtoiro oj Rr-ja î -- u^iro^, 1 

Ad:u;t"; Ubírajara, Tiâo, Arv.e- j u j z .„ Oscar Pcreha Go-

lo, M cnc/c?̂  i? Moacir, | i 

Va.cr da Gama - Burbox»: | A}ltL,yw.Á j x Crfctovf.o 0, 

Kuhcns e Sampaio; Ber,-co,hé^ ; G > a l i e C h i n a ^ Q A m e -

Danilo o ^ n n í o m s t ^ r j C H i 

Iá:\í\ El^en, Jair i* Chico. j a ( l * i, v ^ H I Aniüi1^:! batulaift; U^micio 
Jui* 

Jî US-

Adc-Uno Ribeiro dr?1 

, o Grita; Oscár^ Dír.o q Amaio; 

(Josi'-» tvaü/adu & j o r £ í i l l 

lardr* no f^tadig d*' São Ja-

tu!wric>). 

i China , Manéeot Maxv/el^ Lima. 

S ã o Cristóvão — Louvo; Mun-
DIR.HO G Florir,DO; Richard, 

F l o m e " « ° 4 x M í i t , u ^ h ' â a- 1 Sr.ntr.mana o S o ^ : JorKfe. j 
G6n!s de Pcracio (2) Pirilo Correia, N«tor f M a - ' 

i Velsu par.i o Fhcnengo o 

(.'•otiufredp, Durval « Geraldine ' "Re"ndfl ~ 46.CCÜ oruwiros, 
p.r i ( o M a d u r a r a . | J u i z _ M a r i p V i a n ^ 

Flamengo Luiz; N&Wton g P A U I O 
^ Norival; Bisuá, Bria o J a i - C a m p e o ^ o Paulista de 

Velau. Tiwo, Pirilo^ Pera« jrut t^R i j 

t 0
 t | São Paulo 4 k Santo s 

Miuluroira — Tfir7.tin! Mario 1 i o m . \» Í UOAIS AX? NEUIO {ZJ 
e A p i o : 0 l 9 V O ' N i U o n ' uha e Leonidf.fi r.arr, o São 

í; E^ves; Moacir, Godofrc- F i V j ! n p C ; ) X 3 m b ú e Antoninho 
do. Durval, Geialdino e Es- p ; i r a „ S a n t o s , , 

l i U R : d i , , b a- { São Phulo - Gijo: Píolío é 
Juiz ~ Jo4o Aguiar, | H«n«ano«-k; Rui, Bauor No-

! roniio ; Linzinho, l as t ro , 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTGMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 

Viana, Ro-

Farido e Vacaro. 

íí i -

Botafogo 1 x Bonsucesso 0. : Rsmo e Teixeii inh?», 
Gôal dí> Holeno pf^ra <> Ba- n * . r I baratos — Jofi; Aíligaíí í: 

btíogy. 
^ s . , i ^ | B B t C T ^ i l I « m » Hlf lJ 

i Ivan. Sp̂neli v- Né1- Missâis Quotidianos 
^rinhâo; Nilo, Tovsr, Heleno/ E M LATIM E PORTUGUÊS 

Tim P Pardal, 1 rtCüb^u a Livraria Santa Tcrç, 

Ron.ur^so ^ Oneinha; Latír- z i n h f / Ltda. - Rua Silva Jar* ; 

p Mantiqueira; Adolfo, Bo- d i n i ) 1 6 8 ( E m f r e n t e a o i o c a i 
e Alcebiades; Jorginho, da Feira da Ribeira) — Natal, 

Hla, Eunapio. Otccilio e Dar- . 

t i , 
Ronda — cruzeiros , 

.jmí/ -- Norir do Souza. 

FhmuncnáP 5 x Canto do 

tiu* 0 , 

dp Hodri^iu^ (2i Pas-* 
ío.jI, tiimòps o Orlando R 

Norte o Araújo para o Pa~ 

dio para o Coiinteans e Niqui- raiba. 

nho (2; par-a o Juvenius. G- Nc>rio (Amorica F. C.) Pcrnarnbuco (America F. C.> 3. X>jalma, Edgar e Oséas, 

Corintoany — Jurandir ; Do- Caçula; Zono e Emani; Aladio, | Goals do França (3), Charuti- j Jui?.: Humberto Nesi, 

'miri^os o Aldo; Palmer, Hélio Vadúeo (depois Nonato) La- ' nho o Jyinbroga para o Ceará e Rt»nda: 23.000 cruzeiros» 

í> Ait>ixo; Cláudio, Baltazar^ -

Fervilho Rui e Vai ter. 

.Juvontus — Chiquinho; Df^i 

q Bolacoza; Moaci-, Governo 

e Chico: Forr^ri, Abraão, Ni-

quinho, NoUon e Curtis, 

^uiz — Artur Cidrin, 

Honda — 130,633 "cruzeiros. 

Comercial a x Jabaq^ara 2. 

dv Viana (2) RuíjjçuííÍ'* 

nho (2) 9 y^caro para q Co-

rrei ciai c Baia e Leonardo para 

ç» Jabaquara. 

Comercial — Tufi; Zt^m«ria 

b Salvtç Durão, Bu^re e Ar-

tur: Agostinho 

rneuMnbo, 

Jabaquara — Joãosinho; Sou-

zd p Gradiro; Gamba, Léo e 

M^traviiba: Alemãosinho Gadoi. 

Baia. Leonardo e Tomix» 

Juiz Rodolfo 

R^ndfi — 471 f»00 rruzsirosí -

KO RIO GRANO?: rto 

(Fc- în Aíesíiv) 
rniwnwniüíi» fÍQtíJil-ji /L. í;1,̂ - i. i 

- - ~ .. . - í -Í M», ^ •{ t«,' 

lTjt?rnacional 1 x Grêmio Por* 

talonrpnsp 0, 

R n̂p-r 4 x Forg^ t> I AVX 2, j 

N A ÍSA5A rCi^ii'*-

{'ampc^nl» Baiano úv FulobnJ 

Ciuarani 2 x Vvoriri 0. I 

Goals d? Cíimriiiv) r Tu (a 

para o Guarani, j 

Guarani - M s íuwü ; 

var e Baoamartp; Raimirndoj 

Lourenço t Lula; Cameva-u), A-

n^riociny, 

•Luh;, 

Vitoria ~ í>ev'erino; Grt^orio 

e Valdez; Bengala Ferreira o 

Notas cientificas 
1) — Uma cabeça meeanica 

que respira e pode íumar, apa^ 
relhos prático para experien-
tar máscaras de oxigênio e dâ 
aquecimento, para uso em tem* 

peraturas extremamente ba i -
n E U M Á T I S M Q í S 1 F 1 L J S ! • xas encontradas pelos avia-

"AGRADAVEL COMO UM H.COR dores a altas altitudes, foi exl-
Tome o popular depurativo composto bida recentemente p ^ a Gen®-
de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, ral Electric C o . e atualmento 
NOGUEIRA, PÉ-Dü-FKRDIZ, SAL- e m U t iu z a çâg pelo Comando do 
SAPARRILHA e outras plantai me-: , 
dicinais de alto valor depurativo. , S®™iço TecniCO Aereo d o Exer 
Aprovado pelo S. P. como me- j cito do Estado Unidos, em Cair. 
dicação auxiliar no tratamento da SÍ- p0 V/rigbt, Dgyton, Ohio, onde 
íilis e Reumatismo da mesma ov\gem. fl i d é i a o r j g i n a l f o i a p e r £ e i Ç o a i , 

1; da. 

j A oabe-ça mecanlca assemelha^ 
! «ê ã hun^fta^ em tamanho e 
! íoriãítt U m eranio de madeira 

| mantém o contorno d a face, 
j enquanto "musculos", feitos de 
I borracha sintética, simulam a 

DR * M A C H A D O 
Doenças mentais ô nervosas 
CONSULTAS EM KOEARIO PREVIAMENTE 

COMBÍNADO m 

Consultório : Avenida Rio Branco, n . ° 554 
Uafiiíl — -1" * A J l l i l ÜVt+iA T í̂lá 

em 

Robçrtf». peivor BANDEIRANTES ^ Faulo. 

CAIXA POSTAL, 

no». FÍOK de aquecimento ea* 

lao colocados sob a f cobertura 

de borracha sintética, içntre 

VHH e a madeira, Sobre CÊ "mus 

culo^'1 esítá colocada uma pele, 

também d a borracha sintética, 

a qual quando aquecida ele-» 

tiiearrente simula as proprie* 

dadesí termais da face humana* 

A respiração é feita por mui-

íníormuçóes AGORA M&S&ÍO, ua Fabrica potís artificiais controlados 4 

eletricidade. Esse sistema subs* 

titue oá seres humanos ante» 

Grande Faoiica do FolhiTiiia^ piuLUia vendedores ativos 

to'.':.)̂  as liOiia;-;, 

Mostruario com 100 modelos diferentes. 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

Solicito 

Jcel: 

uftiuifnst?, 

Fluminonsf» 
""" Canâido Freire de Melo 

Robertmhu ; }<i]A FELIPE CAM/VRÂO. m 

DORES DO ESTOMAGO 
PRISÃO DE VENTRE! 

Aa vcitígena, rosto quente, 
falta dv ar, vomites, tonteiras e 
dores de cabeça, a maior parte 
dor? vozes sd^ cLvides mao 
ÍUTirionamento do aparelho di~ 
gezt\v i? e co n."£ q u ente Prisão 

. da Ventre, A^ Pílulas do Ab, 

bade MoS3 fiâo indicadas no 
tratamento da Prisão de Ven-
tre c suas manifestações e nafi 
angio-colites. Licenciadas pe-
da Saúde Pública as Piluloa do 

por milhares de pessoas, tfaçam 

UBO das Píluks do Abbad« Moas» 

Bal Automaticas 
" F I U Z O L A " 

AS MAIS PEl<Fü:nAS QUE SE FABRICAM NO MUNDO! 

A& balanço* " F I L Í Z O L A " pela sua beleza e /mo acabamento 
itfáerr. maior numero de freguezes. ao mesmo tcn.po q^e, pek 

ri/a exatidão inspiram eon/ían<;a ao coiup?ador. 

ADQUIRA UMA BALANÇA AtlTOMATiCA "FILÍZOLA'1 I< 

UMENTE SEUS NEGOCIOS 'óüiú AU IviENTAR A5 DESPE-

ZAS - PAGAMENTO EM PRESTAÇÕES MDD1CAS. 

I N F O R M A Ç Õ E S E E X P O S I Ç Ã O 

C A R L O S L A M A S 

Pipiu, Arnaldo Siri. 

Jaimp o C^ingOi 

Juiz — Frrnciscíi Pííiííí, 

RTOD̂  - ÍO.SOÍJ CRUZEIROS. 
EM PO íNAMBI i rO (RcritV) 

Cpn-.pr'íiíuiifi Fjcrnamliuiano do 

Futvii^i 
riuiití N;iLii("íajjihiiri'*;.» í | 

K K>r>J'Me riuhw do RefiíV 0, 

Gòid dr RHmiir piír.̂  o N;t»i« ! 

tií.-o j 
i 

Wiíh; Espin îij-» | 

dinhki p C»'Iio; PiíoUj, ! 

c Aouívo China; Plinio, ídijDiú-, ] 

PitoUi. pi^^p o Z^cü U | 

E^poc - Chi- j 

ü^n Í- .1. Vití>;\ Alin/iru^í : 

e Ai Rabi. Anic>- | 

rim, Nc'lsinho o Zr-pccjUíTio. j 

jot; > t^iínirnn: | 

vido ;t um Mí-ivt- incidente sin- \ 
! 

Íí.l0( ;) Pniií i;i mil i ' : 
7. i 

íj > - u i s t ) íi tiispuia )» j 

XO PARA' (R^lóm) 

It^iiiporada d̂ 1 FuUÍ)t»l do 

íafo^o" Haia 
TV - 1 , 1 f I\ 

+ ys Í J ' n n » » > • * 

l O Ã O G AL VA O & CIA. 
T E C I D O S E M G E R A L 

A MAIS ANTIGA CASA NO GFNERO, POR ISSO MESMC 

A MAIS PROCURADA. 

R U A C H J L E N 3 3 3 
Nníol 

Tel.: "GALVAO" 

• 11 H GRANÁR IH} NORTE 

Caixa Postal, if — Tekfoiie: 1035 

ESTIVAS E CEREAIS ET 
Travessa AurelianOf 37 
NATAL — FONE 1506 

Bo 

J . .|-<!t iH 

Ti)ii;i Lii.vi õ x RoUtfoKo 0. 

BR M A N O E L V I T O R I N O 
E S P E C I A L I S T A 

Tícnicao csssncmís ao disen^óstico ^ terapêutica doençms 
do EÍStema t/rinário. Trat?/??*nto especializado dc«nçea 

eterna gemttti inav-uiíii® (vesiculites gonococicas, 
etc. c suoa complicações ; corrimcntua recidivantes, proe-

verumcmíoniteís urinas purulcntaa, reumatifimo^ 
disviríiizüçao, ncuraslcnia, etc.) — Dctnçaa dac ^cnhuraa 

OPEKAÇOES 

Censvllorioi Ctl. Boniídcio, 223 — FQDC — Ribeira 
ttxpedienU: ám 0 áa 11 • d« lfc ás 11 horaa 

riormente utilizados para expe* 

rienoia corn mascaras de oxi* 

^enio tí ê * controlado pelo rá-. 

dio, âe urna mesa de instru* 

iíH-ntjS', 

S) — A K^vit«nto do girassol 

iiíjdâ' 'usada para fazcír4 

díjci^:, pno ç assim sc constituir 

*.'i»i urna boa fonte de vitami^ 

iiíís B, segundo revela uima no-

ticia vcicuhidü polo grofessor 

c Sra, H. G, Day, da Univorsi-

Híidt/ de Indiana. Dada aos ra-̂  

tíis. uo me) ali monto e como fon* 

U> única de complexo B, mos, 

hou-se superior á semente de 

h-igu tí di1 milho e de feijão 

Ho}.:, í i n f e r i o r ao lúpu, 

* H 'l 

RUA DR. BARATA FONE 1159 
jfcü m A. A**. ^ «• fffw W ff 

ÍUJA AMAi iü BAUKETO 1282 « ALKCK1M 
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ü) — Caries nos dontes, com 

oxptisiçãí) da polpa dentária4 

pndf m fiür ^ caminho pelo qual 

u vinis da paralisia infantil 

pcnHni no corno, segundo de, 

dararam no °Journal of 

American Dental Association", 

edição do maio, os drs. M. S, 

Ai-cnbcig e T. C. Grubb, da 

•ola do Odontologia da Uni-* 

versídade de Maryland, Suas 

dedaragóes contem também 

advort^nciai quanto extração 

dr dcnícs em épocas de epu 

^'Miki do paralisia infantil» 
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SARINKO 

C I K U R G I C A GERAL 

Praçk AufluatO 

• J f T 4 - Í 4 1 Sh» i V í 

M l NU 
RrMdrnri.i 

j jD^nUfl, 4VV 
ttua Manoel 

• iVno: Uli 

LEff-UJfR PREJUDIjCUDfl Hfl tOHBl 



Decorreram brilhantes as festas 
comemorativas dos aniversários da Congre-
gação Mariana da Catedral e de A mi íf Ti 

As festividades da manhã — Missa em ação de graças e sessão comemorativa 
— Os discursos — A solenidade da noite ,no salão Paroquial do Alecrim — 
Magnífico programa foi executado—A presença de autoridades—Os oradores 

—Mensagens de congratu! ações — Outras notas 
Escola Técnica de Comércio do Sob calorosas palmai, levíin-

Natal, do jornal diário A OR- ta-se o prof. Ulisses d« Gòís. 

nEM' nUm da Escola São Vi- que depois de ligeiras palavras 

ftOBD 
NATAL — Segunda -h-ira, í;> 

Nâo poderiam obter maior 

brilhantismo as solenidade* on-

tem realizadas» nesta capital, 

em comemoração ao 28,° ani-

versário de fundação da Con-

gregação Mariana de N. S. da 

Apresentação e de São Luiz 

Gonzaga, com séde na Cate-

dral, e ao 11.° de circulação 

de A ORDEM. 

Se pela manhã as festivida-

dei revestiram-se do maior «n# 

tusiasmo e fervor religioso» A 

solenidade da noite excedeu a 

expectativa, pois enorme massa 

popular superlotou todas as da* 

pendências do amplo salão Pa* 

roqui&l, como homenagens doa 

católicos natalenses aos valoro* 

tios marianos, e de aplausos á 

conduta de A ORDEM, que há 

mais de dez anos vem sendo o 

porta-vós mdormído dos Inte-

resses da Igreja e de Patrla 

neste #peda;o de terra brasilei-

ra, 

AS FESTAS DA MANHÃ 
Ac comemorações do 14 <Je 

Julho foram iniciadas ás 7 ho* 

rae, com a celebração do s&n* 

to sacrifício da mista, na Ca» 

tedral, em ação de graças pelt 

grata eíemcride. Oficiou, na 

qualidade de representante do 

exmo. c revmo. sr, Dom Mar* 

colino Dantas, Bispo Diocesano, 

que por motivo de saúda nfio 

A nota do dia 
— • • * 

Carestía 
Wasmo sem espirito do dw* 

VUUKMO, TODOS sentem QUE AS 

COÍhãjí vão Os produtos 

sobem de preço dia a dia. 

Desde o molho de feijão verde, 

jitriú qiidl st ptUU tim vru/ei" 

ro} ao pão de cem gramas 

por outro cruzeiro. 

A gfente fica sem saber 

como ic que ^ povo pofo<e 

ainda pode manterá quando 

os mais arranjados fazem 

ginásticas de todo tamanho 

paro ir vivendo. 

Ontem um senhor nos pro-

curava pedindo que denunci-

Assemos ao governo uma 

exportação de farinha de man-

dioca e de milho que se pre* 

para, exportação para o exte-

rior, For causa dela» dizia* 

lios, já esses dois produto* 

estão subindo mais ainda. 

Não liemos elementos imedia-

tos pam averiguar fre ha 

essa ligação de causa e efeito» 

liem essa exportação está 

preKtoü a fazer*se» 

Verdadeira, não se poáe 

deixar de ficai' pensando se» 

riamente. Até onde chegamos» 

que já se precisa de proibi? 

exportações, quando 0 idfftl 

Seria que muito produzisse» 

mos e muito vendemmos ? 

Ha uma desorganização 

tremenda nas Ctflsa*. Qué 

não é culpa imediata disto ou 

daquilo, deste ou daquele fo* 

verno, porém da humanidA» 

de inteira. 

£ no caso do Brasil rifio 

ha outiH *aida &lnão preslU 

giar, proteger, incentivar oi 

labore* do ifampo. Terras 

escUtem. Urge planos de co« 

Ionizado a uma kiislaçío 

mais favorável ao mundo 

rural. tomo (amMffl togm-

huirn Ht» f»«C4M)M*l)(o Ho* 

pfijdutfl** 

poude presidir as solenidade* 

do dia, como ere de desejo do 

querido Pastor, o revmo. padre 

Francisco das Chagas Neves 

Gurgel, secretario da diocese. 

Ao Evangelho, o ilustre sacer-

dote proferiu vibrante saudação 

aos Iegionários da fita azul, fa-

zendo igualmente referencias ao 

11.° aniversário deste jornal. A' 

hora da sagrada comunhão, 

avultadissimo numero de con-

gregados e fiéis em geral apro* 

ximou-se do Banquete Eucaris. 

tico, numa comovente ação de 

graças pelos inumeráveis bs* 

nefecioQ que as instituições na~ 

taliciantes vêm recebendo da 

Providencia Divina» 

Após, na sede social da Fede* 

ração Mariana» onde se reúne A 

Congregação Mater do movi-

mento mariano no Rio Grande 

do Norte, foi servido lauto ca» 

fé aos presentes, seguindo-se 

festiva sessão comemorativa 

que teve a presença do padrv 

Neves Gurgel, Irmãos Maristas 

além de representações de to-

dos u* sodalicios marianos d; 

capital* 

Inicialmente» o presidente di 

Congregação» prof. Ulisses d. 

Góis, diz as palavras do aber-

turas, congratulando**^ con 

todos os presentes pela grat^ 

efemeride. Falou, seguida, i 

congregado Francisco de Assis 

que num discurso muito aplau-

dido apresentou as felicitações 

da Congregação Mariana d& 

matrig do Alecrim, dizendo ac 

mesmo das atuais necessidade, 

do povo pobre daquele bairro 

em favor do qual fez veement 

apele aos congregadas, no sen 

tido dç serem intensificados 

ali» os trabalhos de assiatenci 

social e religiosa: Seguiu-s 

com a palavra n jovem Fran 

cisco Canindé da Silva, repre 

sentante da Congregação d 

paroquia da Ribeira, cuja ora 

çSo mereceu, igualmente, o 

aplausos da numerosa assisten 

cia, Números de piano, exccu 

tados pelo jovem Pedro d 

Paula, intercalaram os discur-

sos, falando em seguida o dr 

Ricardo Barreto, que fez :ninu 

ciosa exposição sobre o grandio 

só I Congresso Brasileiro d< 

Médicos Catolicos, realizado dt 

1 a 7 de julho, na cidade dt 

Fortaleza, O querido lider ma-

riano expoas com muita felici-

dade os principais atos do me. 

ffioravel certame, pondo en 

relevo as teses e estudos qut 

mais mereceram os aplauso^ 

dos congressistas, não esque-

cendo o dr. Ricardo Barreto dt 

salientar a presença em Forta. 

leza do excelentíssimo Cardea: 

Camara e do sr. General re. 

presentante do Presidente dl 

Republica, elogiando tamben» c 

trabalho a o apoio do sr. Ar-

cebispo de Fortaleza, auxiliade 

pelo pe. Monteiro da Cruz e 

outros sacerdotes do clero cea-

rense» 

Encerrando a festividade, 

pronunciaram entusiásticas pa-

lavras de saudação aos legioná-

rios da fita azul, o dr. Oti 

Guerra e o p«. Neves Gurgel 

que ressaltaram as atividade^ 

incansáveis do grande lider d< 

movimento mariano em noss; 

terra, que é o prof» Ulisses dt 

Góis, dizendo de sua dedicaçãc 

em fundar, manter e fazer pro-

gredir obras do vulto da Coo 

peratlvu Central de Crédito, dt 

DEM, além da Escola São Vi- que depois 

cente de Paula, para jovens de agradecimento pela brilinm-

pobres, e outras. j recepção feit:v aos congrega^ 

O presidente da Federação ( dos pede ao dr. Oto Guerra 

Mariana agradece, por fim, as para dirigir a palavra aos pre-

justas referencias feitas á sua j sentes da Junta Diocesana de 

pessoa, convidando todos os 

presentes para as outras sole-

nidadçg comemorativas da noi-

te, e do dia 16, aniversário da 

Congregação Mariana da matriz 

da Ribeiras 

A BRILHANTE SOLENIDA-

DE DO SALÃO PAROQUIAL 

A* noite, ós 20 horas, teve 

lugar no amplo e moderno sa-

lão Paroquial, construido ao la-

do da matriz de São Pedro, a 

solenidade de encerramento 

das festas do dia U de julho. 

E m concentração das forças 

católicas do Alecrim valeu co-

mo uma expressiva prova de 

solidariedade aos marianos d& 

Natal e ao* que fasem o diá-

io católico A ORDEM, pois 

aquele salão, que compdfta mil 

pessoas sentadas, estava com-

pletamente lotado, netando-#£, 

ainda, incalculável numero de 

pessoas nos corredores c demaU 

iependencias do mesmo, todon 

anciosos por assistir o magní-

fico programa organizado pa-

ia celebrar as comemorações 

io 28.° aniversário do maria-

ãsmo potiguar. 

No palco» ladeando o revmo. 

SÓCIA IS 
HKNHOKAS 

Maria do Carmo Víuidcr-Lin-

dem, esposa do sr. Elsoti V;<n-

der-Lindem. radio telegraíis;;!. 

— Maria Farache^ viuv^ âa 

saudoso Joisé Faracho, uli»men-

r^levo nos meios cato-

l 

do 'i, 

lií.Cl 

H 'Mn, 

sentes. O ilustre presidente da 

Junta Diocesana de Ação Cato- j ^ 

lica pronuncia, então, uma dar? j ^ 

suas mais vibrantes o felizes | .... X̂ UoÜr B^/^Wh íJIío, u<i 

orações, conclamando a todos viuva do dr. fY;*nc.isco 

para que cada voz mais ^ malho, 

unam, afim de poderem levar' .... Canilho, 

a bom termo o ?mplo progra-1 Cloviy Cnir-nr» omtí-
mi» de assistência social, tr^ça- turari(« da Alfândega noM-u cw-

do pelo episcopado nacional,; pj^j . 

Kob as benção de S, S. o Papa 

Ur 

('Ülyil'. 

•lí in;. 

Vi ' 

ih;: 
• i íí . i h 

Cir 

ilihn dw 

Pio XII , Serenados os aplauso^ ] as aplicadas e alunas do ^jívvi. 
a s^nhorinha Neuza Mesquita «onceituado ginásio N. S. das uuüpi1 

volta ao piano, merecendo no- Neves foram vivamente aplau-

vamente palmas da assistência, didos; pela numerosa assistência, 

Fala; por fim, o congregado qu*i num preito de gratidão 

Percevsl Caldas, que ao assu- também prestou expressiva ho-

mir a preaidencia da Congre- men»gem ao revmo* pe. Mar. 

gação Mariana da matriz do tlnho Stenzel, 'incansavtil c dí̂ -

Alecrim traça os planos de dícado vigário da paroquia de 

ação para os seus congregados, São Pedro, cujos esforços aca-

não esquecendo de fazer Justas ba de"dotar o Alecrim do mo-

e interessantes consid^raçóeí; denio salão Paroquial, uma das 

sobre o papel da imprensa ca- suas maiores realização» cm ía<. 

íülicèi na execução desse plano, vor dos Católicos do p?>pylo^ 

Todos os oradores, bem como bairro. 

I ^ B I K J I 

Phrúí 

cisco 

mavio.. 

DXVKKsA^ 

O -y v;.. 

tnir.^ií^iii 

•ÍOVHXS 
' 1 oiv'•<<'! 

i-̂ V̂ lVíio 

' ' "i'!' F:ar, 

ms-
v > < -iíitj 

> <! 

Dentre- as inúmeras mensa*. j 

gèiis de congratuiaçõ^s que | 

tamos recebendo, a propoRito 

nona. Alves Landim, prestfen, do no»íso \IP anivorsario e do 

e da solenidade, viam-se o pe. ggo da Congregação Mariana 1 

>feves Gurgel, representante da C&tedrat, destacamos as ! 

io sr. Bispo diocesano» o prof, 1 guintee, dos exmos, e revmo ! 

;everino Bezerra, representan* d» Marcolino Dant&fi, Bispo' 

.e do sr, Interventor Federal, diocèaatto, e do ur, Ubalao Be-

r, Claudionor de Andrade, se- aerras Interventor Federa^ 

Profi Ulisses de G6\s> — 

M e n s a g e n s d e c o n s r a t u i a ç é e ^ 

benção - a) Bispo Joyq^ur. «\j t(! 

Ò 
YTà 

lioii 
RUA C.OHvy., 

FG.N 

jretário geral do Estado, dr, 

vlanoel Varela, de Aibuquer* 

me. Chefe de Policia, eoneffo 

osé Adelino Dantas, reitor do 

seminário de S. Pedro, padres 

,imar L'Et Monteiro, José Fe. 

eira Neto, Bernardo Bicker, 

ío colégio Salesiano, José Win* 

hehalter, vigário da matriz 

a Ribeira, José Sauwer, cond-

utor da matriz do Alecrimj Ir^ 

aão Cirilo, diretor do Colégio 

janto Antonio, desembargador 

iegulo Tinoco, presidente do 

Jribunal de Apfilação, prof. 

Jlisses de Góis, presidente da 

'ederação Mariana, drf»t Oto 

Juerra, diretor de A ORDEM; 

Ricardo Barreto e Pedro Au-

gusto Silva, assistentes da 

Jongregação Mariana da Cate* 

Irai, e congregado Perceval 

Jaldas, novo presidente do so~ 

.alicio mariano do Alecrim» 

Após as palavras de abertu. 

a do 

mons» Alves Landim o 

irfeão do ginásio N. S. das 

tfeves inicia o magnífico pro-

grama organizado, entoando 

\ve Maria, seguindo-se a vi-

brante saudação do pe» José 

Sauwer aos marianos de Natal. 

Novamente o orfeão daquele 

iinasio prende a atenção do 

;rande publico, ouvindo*se de-

pois um claro relato do dr. 

Ricardo Barreto sobre novos 

>spestos do Congresso Brasilei-

0 de Módicos Católicos. Fe-

as senhorinhas Maria Gonove-

a Caldas e Neuza Mesquita, 

01 executado bonito numero^de 

)iano, a 4 mãos, tendo após-o; 

ovem Jorge de Brito Pinheiro, 

io colégio Mariste, dedicado1 

indo poema dc autoria de D. 

Aquino Correia ^ dcdiíndn 

os marianofii 

Natal — Calorosos para* 
fiíWLJí o^tomjs-itinj» vnrtrirtyinc 

Prof. UIwí>$ He GoU — 
Natal Pela data anivev* 

de A ORPRM, que 
hoje transcorre, recebü o 
expressão do meu regozijo 
e um abraço de congratu-

UBALDO BKZEHRA, Interyyn-

ter Federal. 1 

CAUDAS { ] 

Amanhã» publieâvemoa NA CAFITAT. 
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Credito Agrícola, 
cupação antiga 

una preo 
do Estado 

Em assembléia geral extraordinária 
de 3 do corrente, o Banco do Elo Grande 
do Noríe aprovou a reforma dos Estatutos 
apresentada na assembléia geral de 24 
de novembro dê 1944. 

Dois fatos principais caracterizam os 
novos Estatutos : o aumento do capital 
do Banco de três milhões para cinco mi-
lhões de cruzeiros e a supressão da sua 
Carteira de Credito Agricola, 

Essa Carteira havia sido criada pela 
Assembléia Geral de 16 de setembro de 
1933, com o capital de 1,500.000,00 e man-
tida pela assembléia de 16 cte Julho de 
1942, nSo tendo porém entrado em fun-
cionamento, 

Os recursos para a criação dessa Car-
teira provieram de medidas adotadas pelo 
Estado desde quasi vinte anos» Começa-
ram no governo José Augusto, quando, 
pela lei 667, de 28 de outubro de 1927, 
foi estabelecida, no orçamento, uma "so-
bretaxa de exportação" para reforçar a 
Carteira de Credito Agricola que já era 
objeto de cogitações do então Banco de 
Natal, hoje Banco do Rio Grancfe do Nor-
te?, Trimestralmente o Estado entregaria 
p fjuantum arrecadado á Carteira para ser 
convertido, no fim do éxerciciOj em ações 
(h Crfe 50,00» em beneficio do,y respecti-
vas contribuintes* i 

Em 1932, na lnt#rventoria Bcrtino 
Dutra, f|i bainatfo o decreto 362, de 24 
rfa outubro, quâ manteve 3 «nhret^xa de 
exportação» astabekcendc que a Carteira 
Começaria a funcionar, quando o produto 
arrecadado atingisse Cr$ 500,000,00, pas-

«s ações, em faVcr dos contribu-
intes, a ter o valor de Cr$ 200,00, 

Por decreto 561, de 2? de de-
ataubro de 1933, o Interventor Mario 
Camara determinou que a Carteira fosse 
tugáDUaclu logo que a arrecadação da 
sobretaxa de exportação chegasse a 
CrS 1,000,000,00, passando o produto a 
pertencer ao Kstado, a partir de 1934̂  
e não mais em beneficio dos contribu-

intes, , como vinha acontecendo até 
1933. Ainda no governo Mario Gamara, 
foi o Departamento da Fazendfa, por 
decreto 834, de 11 de maio de 1935, 
autorizado a promover a reforma do 
Banco,* para ser. criada e regulamentada 
definitivamente a Carteira de Credito A-
gricola visto já ter o produto cfa arreca-
dação ultrapassado Cr$ L00(h000,00. 

Em setembro de 1935» no dia 16, a 
reforma recomendada pelo governo se 
efetuou, aprovada em assembléia geral, 
criando-se a Carteira de Credito Agricola 
com o capital de Cr$ 1,500.000,00, a qual 
nunca chegou a funcionar, como disse-
mos acima * 

Estamos convictos de que o governo 

com a 
Aprovadas, paios Ministros do Es-
trangolros, as olausulaa principais 

Itcdia 
PARIS, 16 (R) — Os 

quatro ministros estran-
geiros aprovaram, as se-
guintes cláusulas sobre as 

Rússia Soviética, Estados 
Unidos, Grã Bretanha e 
França concordam em que, 
dentro de um ano da vi-

colonias italianas, relativas gencia do tratado de paz 
ao tratado de paz com a I com a I tal ia , determinarão 
Italia, a saber : 

1.° — A Italia renuncia 
todos os direitos e titulos so-
bre as possessões territori-
ais na África, Libia, Eri-
tréia e Somalia 

conjuntamente o destino fi-
nal das possessões territo-
riais italianas na África 
nas quais de acordo com 
o artigo (numero do artigo) 
do tratado, a Italia .renun-

2.° — Até resolução final cia aos seus direitos e ti* 
tais possessões continua- tulos j 
arão sob a í-.tual administra- 2 „ _ Q d e g t i n o final 

dos territórios afetados e 
çao ; 

3. ° — O destino final des-, « , . . * 
sas possessões será deter- <! ««taincnte apre^adb 
minado conjuntamente pé-!016 seu

t
s l m f e 9 f r â o esta^ 

Io* governos da Rússia So-j belecidos pelas 4 potência» 

vietica, Estados Unidos, que não chegarem a um a-
Grã Bretanha e^rança, den corda sobre o seu destino, 
tro de um ano, após ter D e n t r o de um ano, após a 
entrado em vigor o presente v i- e n c j a ^o D r e s e n te tra-
tratado da maneira estabele- * s u b m e t i d " 
cida no tratado conjunto í»d0» s e r* 
de (dato) feito pelos citados a «erob lô» geral das Na-
govemos, [Sões Unidas, afim de que 

A declaração dos 4 gran- sejam tomadas medidas a-^ 
e o Banco, suprimindo, agora, a citada | d ç s estabelece ; propriadas para a sua efe-Saram clandestinamante sen. 

Carteira, não tiveram o intuito de verem-' 1 ( 0 — 0 s govôrnos da tivaçSo. do doia indantíficadoa como 

der extcutlvo «provou oficial, 

monte a nomaaçlo da Chong 

Ti*n Sin io posto de embalx*-

<lpr tia China tom > Liondrei, 

sucedendo Wellington Koo, 

transferido para Washington* 

Chen Tien Sin j* foi juiz no 

Tribunal Internacional do 

Haia. 

A SENTENÇA DE 
M1CHA1LOV1CHT 
BELGRADO, 16 - R. -Trana 

correu quasi em quarenta a 

oito horas a sentença 'do Tri-

bunal Militar Iugoslavo que 

condenou o general Michailo-

vltch a pena de fusilamento 

como oolaboraoionista dos ale* 

mâee» A única esperança que 

resta a Michailovicht é da que 

se seus vinte e três compa-

nheiros condenados á mesma 

pena solicitar o perdão anta 

o Parlamento Nacional* 

ERAM RUSSOS 
FRANCFORT, lft— R, — O 

Qu|rtel General da zona de o<* 

cupação noirte-âmerioana do 

terrltorio alemão anunciou hoje 

que foram postos em liberdade 

tres civis estrangeiros que ope-

se livres, em definitivo, do credito agrí 
cola, tão intimamente ligado á legislação 
do Estado e aos anseios dos pequenos a* 
gricultores. Pelo contrario, irão tor-
na-lo uma realidade, sempre desconhe-
cida pela Carteira extinta. Essa nossa 
convicção tem apoio na própria refor-

NOTICIÁRIO INTERNACIONAL 
oficiais russos, Acr^centou que 

ot tres cidadãos hoje liberta* 

dos tinham sido detidos pelo 

POSTOS EM L I B E R D A D E p i o r a m especial americana, Serviço de Contra Espionagem 

•BERLIM, 16 — R* — O te- cujo Quartel General está norta-amerioano no setor doa 

nente americano Harrison e sua localizado na cidade Ramberg, Estados Unidos em Bsfrlim 

esposa foram libertados hoje pe-j coroa de trinta quilômetros ha duas semanas» O comunica-

ma, estatutaria aprovada * pela" nssèm-: Ia8
 ™toriúades soviéticas apôs' de Nuremberg, suicidou-se do- do a respeito dia que apos o de* 

bléi a do Banco, no dia 3 deste em1 f l c a d o c o m o Prisianeiro« niingo pela manhl em sua timento pelas investigações Ul 

cujo artigo 9," n , ' ' V I , se lê, no capitulo ' d^sde o dia primeiro de julho j residência particular, Sua es- tà» comprovou-se que os in 

das operaçõea em geral; "Realizar opera-
ções de credito agricola, pecuário e indus-
trial até o máximo de 40 °ju do capital 
realizado çío Banco e mediante a» eon-
dinops rnjp K^íflm fÍ5íí>H5»íBt ^fxmtl»^ 

mento elaborado pela Diretoria", 
Se isso fôv observado, se os peque-i 

nos agricultores, criadore*? e industriais 
contarem -com taxas e prados convenien-
tes, se fôr mantida, para as cooperativas 
de credito agricola, no regulamento a ser 
elaborado pela Diretoria, a situação es-
pecial preconizatfa pelos estatutos revo-
gados, só temos aplausos parti o governo 
e para os dignos dirigentes e acionistas 
do conceituado estabelecimento de credi-
to, por manterem de pé uma antiga pre* 
ocupação do Estado» 

corrente por haverem entrado posa e duas filhas tinham dlviduoa eram russos alegan* 

ha zona de ocupação russa sem chegado recentemente doa do no entanto dois deles serem 

previa autorização* O casal foi, EU* Ugidos e residiam atual- oficiais, Todos os tres cidadãos 

poato em liberdade a uma hora mentQ em sua companhia. Aft foram encaminhados a zona rus-

da madrugada de hoje com a1 rafcòes que o levaram a ma- ' Ba de QCUpaçfto de Berlim, 

intervenção pessoal do general tar-.se sao desconhecidas ôté1 -- - - - ---- -

Keitirig, comandante dag for- 1 agora, A policia Militar e a-

ça* americana» do distrito j gfcntefi de inv^tígaçòw Crimi^ 

de Bzvhm junto as ^íirral co- | e-tío inv^tigondy a res-

ynandaiíie Bov.^tioo. O tenente t>eJtó, Foi aberto inquérito, 

e sua eüpofca declararam ha« APROVADO 
ver ido acompanhados de um QfICtAbM$NrPf$ 
alemão nas localidüde« situadas | NANKJN» —• R» O po» 

m norte^ \ . _._ ,, 

GESTO TRESLOCAUO 

A conciencia revolvida e in» 

qusSa é o t^rrauo fcrüJ m* 

que o Evangelho do Cristo 

profunda suas raizes t qu i 

faz com que produta flores 

de mais religiãe. 

NUREMBERG. 16 — R — Atk 

bonwj adjunto* rios ser^ 

viço?! de Segurança e contra Mn 

^rafisfiõeí? reservadas exdvisi^ 

v«m»?nte a brasileiros, oa to* 

Defesa do trabalhador brasileiro 
Decreto do Presidente ds Republica nacionaliza/ido os serviços portuários 

balho íüsise in»;Íuido entrei ne vldarheiite tiiitorUados pelo Mi llmu providenciarei o para que 
dentro do prazo de um ano te* 

iilm jrit^gral cumprimento o 

disposto no arti da pre-

sente leí, Art* — 0_„pre* 

sente decreto-lei entrará em 

vigor na data de sua publica* 

çío, devognc?as as disposições 

em contrario» , 

Nova bomba aerea 
de 11 toneladas 

WASHINGTON, 15 - A For-
ça Aérea do E#êreito anunciou 

que tima nova bomba de XI to-

neladis será Experimentada nos 

Bremen e Heligoland, Somente 

o& projetis-foguetes consegui-

ram até agora abrir-uma bre-

cha mais ou menos importante 

nisteríu do Trabalho* Industria 

e Comercio. Artk SP — Ficam 

PKES1DENTK KUMCÓ 

DUTRA 

KÍO, 16 --(AN) — O presi-

d(?nt«? da Republica &wlnou on^ 

tem um decreto-lei, nacionali-

zando bs fe^rviços portuários. 

KHA conKidei-agôeá qu^ precede 

H>se uto, fai-we referencia, en-

tre Outro* rnUknN do fato 

de que a legislação brasileira 

Consagrando o principio de na-

fiíonuH/açfeü do trabalho como 

norma de d»fe«a do üabalhador 

brasileiro e de ultos interessew 
1 t-•"•" •II puUMLH, LÛ  n 

das Leis do Tra 

Mandantes ou tripulantes de | as Dplpgaciaa do Trabalho Ma 

rttlíno autorí?tada« & rever as 

rnatrkulas dos estivadores ps» 

trangeiros já concedidas, afim 

de tornar efetiva a aplicaçao 

da presente leív Art. — As 

Deiegüeias do Trabalho Mari-

íiavíofi ou embrtreações naeio« 

nais e bftm assim as f^Kerddas 

nos serviços de navegação flu-

vial e kcustre e na pratic»gem 

das barras* porfoa, rios ele, Ou^ 

tra consideração alude aos a-

oontecimentoá reCentomeilte ve« 

rifieados no porto de SantoR} 

os qURis evidenciaram a fla-

grante infiltração dos entra»!" 

geiroB influenciados por ins* 

piraçõeg anti^naeíonpig e prejvu 

díciais á disciplina e boa ordem 

dos sevviçosi O te?*to do derrp 

to em questfio é o seguinte; 

Art HP — Só poderão ser ad* 

mltídos em trabalho de estivo ' ^Ho ^e fundação 

e docas no» portos nacionais, 

os trabalhadores brasileiros e 

equiparado», Paragrafo único — 

Km caráter êKcepelonal e ÍÍHU-

sitorio poderfio as 

tetos das cavernas de nesseg tetos de cimento armado, 

submarino nazista*, que supor-J cujo^Kpmura varia entre 14 o 

taram o bombardeio aliacfa du- ^ 

rante a guerra, A nova bomba 

foi aperfeiçoada depois que au O orgulho é o amor de si mes( 

bombas ^arrasa-quarteirão" in- ( mo levado até o desprezo de 

glesa» e os projetis menom&me Deus; a humildade é o amor (te 

rJcaww fracassaram no esforço l í e w s a t é 0 ód l o> b e n < 

para desUUír eíscíâÉi cav^rnatí em -Alttkl lMl l i|ijH ^ 
m , compreendido) da &i mesmo 

Transcorre, hoje, o 6'. aniversário 
do sodalicio mariano da Ribeira 

Ás festas comemorativas 
A data de hoje Assinala cif1 " ' r 11 ' 11,1 1 ' " in 1 ' 

transtHjrso do ^exlo ar>íver-

mSs Caridade, que neata cai 

pitai dirigem varias obras da 

assistência. 

No dia hav&rá missa so^ 

: lenif na capela do Patronato da 

; medalha Milagrosa, obedecendo 

lis sotenldades liturgicas ao 

da Con -

gregação M&riana de NOSS:-Í 

Senhora do Carmo, que tem 

sede na matrij* da Ribeira. 

Em vegosijo pela grata 

Delegacia* eí eme ride, houve missa de 

r . . A i i , j V i n i n i i c o n ç » u Adolfo QQ 

Pesta de S ío Vicente de Paulo no Patronato r r 
Grandes feataa w preparam 117 horas^ vai se realizar o*tri- ,de senhorinhas, e sob a dire* 

no Patronato da Medalha Mi-1 duo solene em preparação á çio da irmã Rosali Vanderlei 

lagrosH > A partir dç hoje, ás I festa da Sfio Vicente de Paulo, fwar-SC-4 ouvir a partir dt* 

^ ^ i patrono da Caridade o das Ir- hoje á tard«. 

do Trabalho Marítimo autorU cição de graçus, ás 6 horusi a^s 19 hora$, na mesma i _ # ' É"" 11 11 * 

fear a matricula de estivadores' celebrada pelo revmo. padtc haverá a cerimonia de I V p l 1 1 r C p 3 r\ £\YY\Ot n U o r\o 

estrangeiro*, tendo em vista o | José WifttarhalUr, vigário da retepçâo de fita» a novoa con-! ^ ^ 1 1 1 A l C l I I I l d , U S 
tempo de domicilio no pai», o' r*™quia, distribuiu n gre^ad^s, seguindo-se a solenU L J ^ y v ^ A v - N O A A A i ^ R / ^ / ^ ± 

t»mjin de «erv!ro« j» pr^tçidnç' sagrada comunhão a elevado | d a d c d € em i l O l H C i l S Q w ^ Ç â O v ^ t i t 

e as circunstâncias * que reco^ numero de congregados da, h o n r H á t N i ^o Carmo,! Sob a pre*ideftcia do revmo. Para 

_ í / ^ q 
( i i v j i i l a 

meridem a excaçfio. Art - Cal}ita,> solidarbaram 

Atí fempre»a« eonce$«iotUriu* a s 

dtt serviços portuários nâo po*[ sodaiicio. 

derao admitir empregados de 
tt A1 , 

fostas anivcrsarla^ da-
cuja festa hoje se celebra, psdr* Pwnirpi Neto, assisten-

— Durante a missa, os crtt- t« eclesiástico, reunir-se-ao, 

ticos estiveram a eargo do amanha, ás tô.30 horas, no 

At>c(* a missa, t&utu crtfê' orfoA*; doa congretí^dos, coni colégio nale&iano, os Homens 
fní P|H"íflrli\ OMI; «s^k*!'! H/lh hrt ^ n ^MMnltitnK r)r* JíiJuí Ka IKhía Jv, A I1 1 

vo em cabo» exoe^cionfll») de- ' KHUÍO paroquial ÚA Ribeira. greguçòes da capital» | I>UhK 

• . , oi** H H f í n l r h 
1 I H ^ I U J I U > i u M V " • • M 

Ml 

essn reunião, na qual 

serfio traçado^ oa novoj pla-

nos d^ atividades, slo convir 

dados todos os militantes e ea-

HÜT 

tugiarios 

niítculina. 

da Ação Católica 
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PATO HISTOR1CO — 

Felipe dos Santos é execu-

tado em Mins$, 1720* 

PENSAMENTO DO DIA ~ 

E' a coração que sente Deus 

e não a razão. Eis o que é 

a íé : Deus sensível ao co-

ração» não á razão. 

Pascal * 

O m u n d o l e m o p a d r e 
F m m d * * O f t r a l n 

Nío me recordo de ter ouvido um «acerdote prtgindo • 

•minando o mal Ptlo contrario: ®6 os vtjo pregando t en-

ainando o bam. 

St algum erram — tlta nSo t io Infalíveis 1 

Pelo aimplea motivo de aer padres, nfio deixam, entre-

tanto, de aer homens mortais como os outros. 
• * * 

Que seria o mundo se nele n5o houvesse quem pre-

gasse o bem ? Se as desordens morais e sociais aparecem 

apesar do esforço ingente da Igreja em pregar o bem e pro-

pagar a paz, se a desordem surge ameaçadora, embora a 

Igreja se multiplique de cuidados par» manter a paz, que 

seria deste VELHO mundo se nenhuma voz se levantasse 

para despertar as çonciencias de uma obrigação moral que 

se despreza ? , „ 

mando ser a coniJtselp por de* 

m m . 

H t> J0S7 — Joio Francisco de 

Sousa, Junto conhecimento 

de trammlssAo* 

2409 — Paulo Albino. 

Ao requerente p»r* aatisfazer 

S O C I A I S 
ANIVKBBARI08 

d* Hotpj, 

* * * 

A ORDEM 
Vespertino de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd, 

(Circula desde 14|7j93S) 

OTO GUERRA 
(Diairroa; 

F. VERAS BEZERRA 
fiUDATOB-sicamiao} 

J , Q. MEIRA LIMA 
(QSStíBMtfc) 

EXPEDIENTE 

i RED,* 8 ás 11 e 13 &s 16 ha. 
V OEft>: 7 ü 11 e 13 áa 1? h*. 

Caixa Postai; 110 

TELEFONES: 

REDAÇÃO — l t J f t 
GERENCIA - 12-49 

Sede: Rua Dr, Barata, M 

—Natais 

A S S I N A T U R A S 
Pagamento adiantado 

Cr$ 70,00 
40)00 
20,00 

O pecado se multiplicaria em proporções assombrosas, 

O mal se espalharia com imensa rapidez. 

As guerras se alastrariam em todos os continentes» 

A desordem reinaria sobre a lace da terra» 

O caos tomaria o lugar do costume« 

A malícia substituiria o pudor, 

A maldade substituiria a bondade.« • 

A esperança morríria no coração dos desesperados. 

O vicio tomaria o lugar de virtude. 

As trevas substituiriam a lu& 
* * * 

Som o padra que prega o palavra de Deus, que ge-

ria dos nossos púlpitos silenciosos? 

Que seria dos nossos altares abandonados? 

Pos nossos corações vasio s de Cristo 7 

Que seria da nossa ansiedade sem uma palavra de 

conforto, sem um consolo para a nossa dor, sem um alcuío 

para os nossos infortúnios ? 
* * i 

Falem, embora, dos sacerdotes os que se queiserem co-

locar no lugar dos lobos, Entretanto, eles não deixara^ de 

fazer o bem, eslor$ando-se pela espiritualizaçâo dò mundo, 

PREFEITURA MU M I M 

SENHOR AH edade 

JordeUna Pinheiro, esposo d® talar, 

exigências daDiretoria de'sr> Joaquim .Pinheiro Neto. ^ M«*m c a m i 0 A 

0 b r M , - Joana Soares de Paiv*> ünetora ü,v, y l l l m d t ^ 

N. °311fl - Mfiria Edite Pi- esposa do ar. Joaquim de cm Suo j<,,f> ^ M i] : iW 

nheiro. • Oonle^o jpagvi* os Paiva. I — Mari* Lourdes CüV. 

devidos emolumentos de acordo l -Benedita de Araújo Lima canti, iiiha do dr. Abiiio r / 

esposa do sr. Agenor Lima, valcanti , jm* ^ 

industrial em Goianinha, Baix^Verd*. em 

— Izabel Xavier Cavalcanti, — Lelia Puruvieh, du Açi 

esposa do sr. Manoel Neves Católica, * proí^orá <jQ ^ 

Cavalcanti* comerciante neeta tttuto de Musica, 

capitfí e nosso cooperador, ( - Maria d<> c* m i i t w , 

SENHORES filha do Sí l pecil0 

Juilio de Carvialho Paiva, Dantas, empór io d* Tran* 

«iM«»i««* -v funcionário do Banco do Bra- portes nesu apitai, 

bem a ^ 1 " 1 » « m « m b r o ** J ™mtude j j 0 V E N s 

Católica Brasileira. } Agnelo Alv*s, ^ sr 

_ — Mario Vilar de Melo, Manoel Alves Filho, industrU 

Silva N.® 3S03 - El^Ferrei-j Mncionrrto doa Correios e Te- al em Angl*„ « nos,o 

Lima. N.° 3068 - Francisco ^ ^ 

Anselmo de Oliveira» Concedo, 

a titulo precário. 

N,° 3229 — Maria Anunciftfa 

dos Santos. 3299 — Seve- , 
ri,o Malaquias de Araújo, Cicco, digno diretor da Soei-} - Jow C. K c r ^ filho 

N > 2440 ~ João Olimpio Fi- d o J ü l , ° 

lho, N.Q 2537 — Benedita Ho-

norlo Freire, 3085 - Jamil 

com a informação do adminis-

trador do Cemitério. 

Expediente do dia 12 de Ju-

lho de 1946. 

Despachos do Sr, Prefeito ; 

N,° 2771 — Damares de Sou-

zs\ Fernandes, Concedo a 2,a 

via da carta de aforamento 

conforme t plnnta e informação 

da Diretoria e 

transferencia. 

N, °164 — Luia Teotonio da 
coopç« 

8ENHORINHAS } Edwi /U^Midiim, ^ 

Maria do Carmo Cicco, ele- Anjos, filho do «r. T^>fü0 

mento das Associações Cato- dos Anjos, funcionário da 1J, p 

licas e irmã do dr. Januario C, R. G. N( 

Nacer» N.° 385G — João Ba< 

, resid|i-

te em São J w da Mipibú. 

Ivan Lopes, filho do Ma. 
G R A Ç A S 

Afonso Medeiros, agradece _ 

S. Antonio e a Santa Terezinha í o r ^ ^ 

titia Marinho 4 Providenciado,1 do Menino Jesus, uma graça Poli™) do 

Arquive-se. | alcançada com promessa de pu- < 0< 

3323 — João Antônio da bUcar, ! ^ M U s o u ^iho cio 

Silva, Concedo o desmembra-

mento do terreno e quanto a 

transferencia» ü apresenta^ 

Natal» Julho 194i ! Virgilio D tintas, meml?ro da 

Tribunal de Apelação ç fun, 

Senhorlnha Dantas, agradece stonario do Consdhq Acbninî  

oào do conhecimento' de trans- ao SSi Sacramento) a D» Vital trativo^ 

missão, N.® 3497 — Maria Na< 
4 zarê Silva» 

e a alma Santa de um Sacer» 

do», uma tuça a l i a d a m 

favor de um irmão. 

Nova Crua» 9 da julho de X946 

A n o i m i i m m u m » 

Semestre *.»»»•»•• 
Trimestre 

N,0 3282 — Pedro Ferreira dr 

Silva, Ao Diretor da Fa-

Expediente do dia 11 de Ju- 54Ô0 João Canuto dê aonda para mandar ceriiíicat ^vany Vieira de a 

^ )ho de 1946, Morais. Junte documento quedos termos ^ da^informação da]
 gtüde^A ^o Jofio Boèlo"wnj 
graçd com promessa de publi-

VENDA AVULSA 

Despachos do sr, Prefeito *. comprove o alegado» Diretoria de Obras. 

N. °354« — Diretir do Ser- N.« 3444 — Mçnfcel Vieira | N.° S0Ô9 — Maqu ias Soa-

viço de Administração da C, da Costa. 3429 Cirilo ros, Concedo» 

Ü, Pk Ao Diretor de Obras, Gomes da Costa. 1 3552 «... Tribunal Elei-

graçtt com promessa de publi 

câr4 

l Numero do dia .. Crf 0,50 
> Numero atrasado Cr$ 1,00 

para mforwor NO JJ1 » i*** 

PUBLICAÇÕES —Anuncloa 
— Avulsos — Carimbos, etc. 

Tsbçle Qè 

REPRESENTANTE 
A. S» LARA 

No 
Dantas, 40*5.°, Andar—Fone \ ^ , 

i transmissão • carva ac 

íôiàl. Ao Dirètôr dê Ofcrâsf 

Diretor da Fazenda, Contador 

e Secretario para organizarem 

Acadêmico Guilherme Vm 
tura Guedesj filho do çr, Ma< 

noel Guedes^ oor,strutt>r ü-

vil nesta capital, 

vnmm 
Jüâü, filho do sr JoJa Ro* 

drigUfcs Barbo*a,. proprietário 

da Livraria Internacional. 

(Conclue na (í,a pâgî s) 

Gazeta Forense 
Descuido ei 
Muita gtènte acfta que o registro da ascritun de 

compra de um imóvel 4 coisa dispensável inteiramente. 
Recebe o traslado da escritura publica e apezar da ad« 

EM S. PAULO; Direção 
de Raul Casamayor — Rua * * A H - A < 

Maria de Lourdes 
Ni® 35Í4 - Instituto Braai- Gomes. N.° 3158 - Enildeitios 

leiro de Créditos, AJ Diretoria santos Fernandes. N,° 3475 —' 

da Fazenda, p:ra informar. j ^ g Qrandi. listas doa fundonarlos t m 

^ m - Valdemiro da Fon- _ j ô j 0 Romeiro de Sousa, condições exigidas rio oficio 

teca e Cunha. Junte carta de Concedo 1 j anexoj *nvLando»stt eom ã ma^ 

kforamento» i xima brevidade ao gabiíietè 

« t ^ . t» e c N»° 3323 - João Antonio da 1 650 - Antonio Figuei- , l d 

áÔ S O. Andar—Fone S fiUva. Junte conjhecüneato /de C e n c e d o 4 2 l * v i a
( N o ^ . . Deoartamento d» 

rta de sfsramesuo tatuot- - P i i K l i . A n , aff i t. v e r t e n c i a do e s c r i v ã o , d e i x a para depois, tiver 
N.° 3455 - Paulo ib OUvtl- «i» plaut?) « informação da r l [ d i n h e i r o mais f o l g a d o . Se a e s c r i t u r a â m r t i e u k r , mo 

r* Cavalcanti. Concedo 0b-D» re tw» de Obras, teíSadl I í e M . n t T n 0 c n i d a d o reconhecer f i r m a s . Tudo ciuardado ' • c u i d a d o s a m e n t e , mas sem o vaior essencial que è o re* 

„ 0 n ínr1 h . gisíVo no livro das Transmissões. 
N.° 3481 - Ismael Pereira da arquiva-se. Freitas. « ' 3476 - Paulo Pi- ( £ q U a n ^ 0 s . u c e í j e a desgraça, é tarde. O primitivo 

Silva. Junta carta d« afora- 3415 - Maria Monorlna ™eiro' d« Viveiros. N.° 3463 v e n d e d o r achou âe v e n d e r de novo a terra a outra 
mente. da Cunha. Junte carta d« a- *" Jos® Gomesi " SiIvai' Con" pessoa e esta teve o c u i d a d o de r e g i s t a r a m r í t m . 

N.° 338 — Pedro Fonsecs, dfi ioraraento. , I Por isso mesmo é a d o n a verdadeira da terr* O primeiro 
silva. N.° 4571 - Sandoval N.a 3422 ̂  Clidenor Juvencio N l 3477 " Pbu1,° P m h o l r o 0 6 c o m p r a d o r tem d i r e i t o apenas á restituição cia dinheiro, 
Capistrane, Consedo o desmem- Camara. Em vista da informa- i v o s ' concede) nos termos g c 0 m o possivelmente o preço que figura <' menor tio 
brantento do terreno • quanto ç&o da Diretoria de Obras nâo da informação da Diretoria de > q u e Q ^ s a i u do bolso, y risw de prejuiso 
a tranâftrencifli apó« a apre- é possível atender. .Obra», I a { n d a é m a i o r , »em esquecer a posstve' ^alt/ntação 
sentaçâo do conhecimento de N.° 3108 - Antonio Coroino N>° S464 Lindalva Vieira rio imóvel . 

di Mfteedo. Em vista da in- Macedo. Liquide o debito. | As vezes é a 'morte do vendedor da t e m . Os 
do formação da Diretoria de Obras,' N.° 1814 - Mafalda Ar.-wjo h e r d e i r o s ou de boa, ou de mÁ f é , incluem o imoveí no 

Di- yo hii que deferir. ^oura. publiquei edital. , i n v e n t a r i o . E l á se vai o ü t r a e m b r u l h a d a 

nu,, "(r« ai _ «o } cervada a iníormaçío retro da ^ ^ — Í U i a l 0 0 « " . « . ' cutaadosamente, mas sem o vaior essencial, que ê ore 
F e l P L r o S ! & ? Diretoria de Obras. Wo da Janeiro. Responda-* e1 »0SÔ - Francisco Carlos 

i 

dt 
MÊS DE JXJJ-HO 

16 Farmacia Natal 

17 Farmácia Santa Cruz 

18 Farmacia Confianv» 

19 Farmacia Mala 

20 Farmacia Monteiro 

21 Farmacia Guilherme 

29 Farmacia Guilherme 

ao Farmacia Monte 

31 Fsrmacia Natal 

22 Ferm&cia Monte 

23 Farmacia Queiroz 

BAIRRO DO ALEfRIM 

tvansmiss&O. 

558 — Reoebedoripí 

Rondas, R^ponda-se> A! 

i^toria da Fazenda para 

devidos fins, 

Farmacia dos Pobres — 1 

oft 3390 « José Rodrigues 

doa Santas. Idêntico despa-

I22â « Celso Amavo. Ao choí 

Diretor da Faienda para man* * N»6 189 — Maria Tereza de 

denr certificar, Õliveira, N>ó 2Ô90 — José Te-

N.° 3250 — Maria Alvèü Jpê?* 'bàúto Costa, Na tonlormidade 

g — 9 13 17 — 21 — 88 - vista da informação do disposto ne letrn b dfl art» 

Di. Olavo Medeiros 
DOENÇAS DA PULE 8 

&mm 
RADIOTERAP1A 

Alifa, ha caaos em que ú o 73fõj)Wo gov^no qu^1 

reclama» htõ sucedeu ultiniamênto no foro- Vm se* 
nhora faleceu, tendo em vista feito venda de ium 
Stíus Herdeiros nào incfluim-m a casa no wtt^itaHo, 
z*r de ú comprador nãò ter registrado a ternura M* 
não depoíá da morte da vendedora* Mms os hedeiros 
dmta nada reclamaram} pois sabiam da vendo ^ J^ro 

— 29. Diretoria de Obras, nâo 9 do D«er*tô-l*i Estadual n . 0 , Chefe da clinica dermatológica porém não étteve com o mesmo pensaviehio. 
Farmacia Coelho - 2 - 8 - ha Que d^fwir, 24 de 2? de dezembro de do Hospital "Miguel Couto" casa era da falecida. Não era em nome deU 

N. ü 3070 - Fíflnciiíco fo 19391 remeta-se o presente pro- Consuitorio: Rua Ulissça Cal- transcrita n& dia da Morte ? Que é qnv " 30. 
relra Camara, Ao Diretor da cesso ao Sr. Interventor Fede-

10 — 14 — 18 - 20 -

F&rmaeia Navarro 
IX 15 23 27 — 31. Fazenda rara mandar certffi- ral para os fins de direito por 

Farmacia Dutra — 4 — 8 —12 <*r no3 termos da informação intermedio do Departamento Residencia; Avenida Campos eritOi comú pertencente i Vendedora* . 
1 6— 20 — 24 — 28, da Diretoria de Obras. d&g Municipalidades è infor- Sales, 624 — Telefone 1764 

daa, 80 — 1,° andat 

Das 14 ás 17 horas 
CiviU Hao c que a transmissão rio unoxrA ^o^onto sc 
com a transcrição ? E não houve yetio. U un a 

O C" 

JULHO CONTINUA O GRANDE QUEIMA JULHO 

TUDO MUITO MAIS BARATO» NO "ARMAZÉM POTYGUAR 
Tecidos de sêda, algodão, Unho e lã. Retalhos 

em grandes lotes a pieços abaixo do custo • ~~ 
Aproveitem oi 31 diai de lulho, comprando muito e gaitando ponco/ no 

Avenida Tavareo de Lyra, 6 4 R IBEIRA 

* I 

PITUJffi PREJyQÍCfiOft NfllOHB 
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Pelo 28'. aniversário, 
da Congregação» etc, 

(Conçluiâo da p«g.) 

riano» companheiro» A ORDEM 

mvu abraço, Ptço repreientar* 

me festa» aniversario». a) mona. 

Paulo Heronclo, vigário. 

— Congregação Mariana *n-

via intermédio Ilustre lider coa 

gratulaqõen aniversario Congre-

gafão Mariana Catedral bem 

como querido jornal A ORDEM, 

n^otivo seu aniwraario. Salve 

Maria, a) José Orate, presi-

dente, 

DE MACAU Nossas fra-

ternais congratulações anivor 

sario fundação benemerita cou-

gregaçâo e gloriosa A ORDEM* 

aa) mons, Joaquim Honorio» vi-

gário» Leão Xavier e Afonso 

lofino. 

DE PEDRO VELHO - Con-

gregação asfiocia.se comemora-

çao data magna marianlsmo Rio 

grandense. Ave Maria, a) Hélio 

Galvfio, presidente. 

DE PAU DOS FERROS -

Transcurso aniversario A OR-

DEM» intrépido defensor nossa 

fé, apresento sincera! f©licita * 

ções votos sua prosperidade* a) 

Manoel Jaeomt» 

DE AREIA BRANCA — So* 

lidario festivldadea promovi* 

cfct» hoje lessa capita^ passa, 

gem vigessimo oitavo aniverfia-» 

rio Congregação N, S. Apresen* 

tftçflo» enviamos vosso interina* 

diO) nossas felicitações, augu» 

rando perenes felicidades legio. 

narios fita azul, sempre vigi-

lantes contra maldito comu-

nismo nossa Patria. Ave Maria, 

a) Vaitgr Costa, presidente da 

Congregação Mariana. 

DE CAICO' — Meu abraço 

felicitações p&ssagem aniversa-

rio Congregação. a) Augusto de 

Lima* 

DE JOÃO PESSOA — Cwu 

gratutamfo»me querida Cowgre 

gwffio passagem 28,° antva^-

jBnHn fundação marjanlsmo iHi»-» 

sa terra, peço representaram t> 

brilhantes festividade» comc 

morativas auspicioso aeon tçvU 

mentOi Que a Virgem Santíssi-

ma üoüiinuê abeçoando tâo sa-

lutar movimento em nosso caro 

Brasil Abraços — Vital JoffclyJ 

Compartilhando júbilo muro* 

bros querida Congregação, mo-

tivo passagem 28>° aniversário 

fundação mesma, enviamos fra» 

ternal abraço congratulatorio; 

com supliGa a Maria Santissi-

ma pela vitoria marlanismo no 

Brasil üh) Lafcura e Tarcísio Jo-

feiy; 
DE CAJAZEIRAS (Paraiba — 

Federação Mariana Cftjazeira«' 

envia essa co-irmã congratula-

ções passagem aniversario^ 

Congregação Mariana e diário 

A ORDEM, augurando maiores 

triüníua sejsm conquistados sen 

notaVel apostolâdo. Salve Marte 

aa) Pedro Américo, Sérgio Maia 

diretor e Felipe Neri Andrade 

presidente. 

— Congratulo-me prt&ado a^ 

migo demaife oompanh^írof? IXUn? 

curso mais Uln ano ojp t̂oâlàs a^ 

tividades congregação mariana 

e A ORDEM, paladino grandes» 

campanhas prol fortalecimento 

sãos princípios doutrina Man-

ta Igreja Católica, ViVfc Cristo 

Rei. Abraços — Felipe Andrade. 

DE RECIFE — Congratula* 

ções anívesario esse ftodalicio 

mariano e benemerita» institui-

ções, Ave Maria a) Terei© Cal* 

das» 

d o r i o d e J a n e i r o — a -
preserito còrdiâis Saudações bas 

sagem aniversario; George Mat-

toK) presidente dá Linotlpo do 

Brasil S. Ak 

— Nome Instituto Brasileiro 

Geografia e Estatística e no m*u 

próprio, teílho prazer aprueen-

taf-voa vivas confíratuiftçõaA pa* 

sagem aniversario fundação dts» 

O Carro mais Admirável 
que a Nash jamais Construiu! 

Grande e bonito.»* e foz 40 * 
48 quilômetros com 4 litros de 
gasolina*.. 800 a 950 quilômetros 

com o tanque cheio! 

Todos sabiam que viriam novos carros 
sensacionais depoib da guerra. A dú-
vida era apenas quanto à data, 

Hoje — anos antes do que se 

esperava — a Nash apresenta uma 

nora wpêcie de carro — o Nash "600*'. 

Percorre mais caminho com menos 
gasolina do que um carro grande 
jamais o fez. lí de mais fácil manejo, 
nm))têm»Ke melhor na est rada, ahjyir^ 
vendo oh choques com as susta molas 

espirais flexíveis em tôdas as quatro 
rodas. 

É provido de um Sistema de At 
Condicionado que lhe permite receber 
ar fresco sem poeira e sem fazei 
corrente, com aquecimento de conttÔ* 
le automático quando dêle precisai 

Ê fabricado de uma nova fortfiâ 
revolucionária — o chassis e a car* 
rosseria constituem uma única peça 
soldada dc aço — mais forte, isenta 
de ruídos ou guinchos. O assento 
trazeiro pode ser transformado em 
cama paro uso durante a noite* 

f 

Ha, também, a nova aíric Nash 

Embaixador — raainr, mais forte do 

que nunca,. Venha ví-lus! 

DISTRIBUIDORES: 

• ? r S £ Ô D O & ! C G B E Z E R R A St C L Ã , 

Rud Duque da Caxias, 151 * NATAL * Rio Grande do Norte 
IR, "T 

se jornal, bem assim melhore* 

agradecimentos pela cooperacão 

assegurada obra Instituto, a) 

Heitor fyacet, vice-presidente 

do IBGE, em exercido* t 

— Associo-me comemoraaões 

aniversários Congregação Ma- \ 

rlana e A ORDEM, augurando 

maiores vlbarlas honra Maria 

Santíssima e seu divino Filho, 

a) Pedro Urbano. j 

O REGISTO NA IMPRENSA' 

MENSAGEM DA ABt I 
Prezados confrade* de À 

ORbEM, 

— Natal 

Cordiais e sincero» tíüínorl-

mentos de felicitações peio trftns 

curso do aniversario de funda-

ção dessa brilhante íoiha apre-

sentam aos preãadoa coníradeâ* 

em nome de jornais e jorneüs-

t̂ B. » AwsntiocGo 'Bra^iUíru 

de Imprensa e o seu presidente 

formulando votos completo «Y L 
to nova etapa que Iniciam» 

Saudações, — Herbert Mwe*. 

bO "LUX-JORNAL" -AiU 

sociamo-nos inteírumente ao 

movimento de vida simpatia 

sifscitado pp»lo GniyerjsBi-io 

desse brilhante órgão, e 

queremos cotibígmt> por 

esse meio, a satisfação cumi 

que íaiemoR éoo aos aplau» 

3os que ele etiÁ recebendo^ 

aa) Mario Dominauwi % 

Vicente Uma» d i re t as 

A NOTA DA "A REPUBLI-

CA" — A nossa confreira "A| 

Republica", de domingo, as-

sim registou o 11,° aniversa-

rio de circulação deste diário; 

O ANIVERSARIO HOJE DA 

A ORDEM 

Transcorre hoje, o 11.° cuilver 

sario do vespertino católico dQs» 

ta capital A ORDEM, de proprie 

dude do Centro de Imprensa 

Ltd.» fundado neste mesmo dia 

do ano de 1935» 

Por eSBe motivo, aquele Jbr-

rud circulou ontem em edição 

especial, trassendo em sua» pá-

sInaB farto noticiário e escolhi-

da cataboraçSo» 

A ORDEM tem como diretor 

o di\ Oto GuerrM, sendo reda. 

tor-seeretario o prof» Francisco 

Veras Bezerra « gerente o srt 

rf. G. Meirtí Lima» 

Aos nossos confrades, e mui-

to particularmente ao prof. 

Ulisses de Gois, diretor-presU 

dente do Centro de Imprensa 

Ltd>, apr^^ntwmoíi «h nossas íe^ 

Ucltaçôei. 

O 11.0 ANIVERSARIO DA 
A ORDEM 

Trttnsi:orr«íU no dia de ontem 

o 11 to aniversário do jornal A 

ORDEM, vespertino católico que 

se edita nesta capital desde 1935, 

e de propriedade do Centro de 

Imprensa Ltd, 

A ORDEM» que tem como dU 
rtrtur 9 dr> üto Guürr». r ^ t g r * 

secretario o prof. Francisco Vé* 

ras Bezerra e gerente o Sr. J. G» 

Meira Lima, circulou sábado ul . 

timo, por esse grato motivo, em 

edição especial, trazendo em su* 
as páginas uma colaboração se-

lecionada, alem de farto e inte-

ressante noticiário» 

Aos nossos confrades, e parti-, 

eu lar mente ao prof» Ulisses de 

Gois, "O Democrata", pelo gra-

to motivo, apresenta os teeua 

sinceros cumprimentos» 

(Do 'fO Democrata" de on-
tem) 

11.° a n i v e r s á r i o d e 
A ORDEM 

Transcorreu, ontem, o 11, 

aniversario de A ORDEM» ves-

pèrtino catolico e Qrgao de pro-

priedade do Centro de Imprensa 

Ltd., desta capital» 

Comemorando o auspicioso a-, 

confecimento, aquela nossa co«»-

freira circulou^ sábado, numa 
edição especial de 12 páginas, 

fOo tfQ D i á r i o " de ontem) 

DOENÇA 
MUITO mxooSX 
f Ü U À VAJáfl l i 
1 F i J U A l à f r l 

ÀVTOJM Jl OMt 
BiTKJ^À 00 » e 

El IXIR DF NOEUEIRA 
"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 

TRATAMENTO DA SIFU40" 
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Investigações cientificasWlN» ÍB SeaitllS 
Jantai Lanidalt Hodaon 

L O N D R E S — P r t ü Informa- vloi, No ano antarior, taaa teo-
ilon Strvica —Há paaaoaa oom nomla tinha subido a mala da 
baatanta clarlvidancla para 20 % doa barooa. O Ltborato* 
parcebar qua o granda problt- rio conta oom um oanal da 
ma da nosao tampo ó utilizar axparlancia onda oa modelo» 
adequadamente oa frutoa da daa 4 >6 partes doa borcos mer 

ciência, especialmente oa da cantes alo submetidos á tea-
energia nuclear. 9a náo uBar tes antes de ser iniciada sua 
mos a referida força para fins 

pacíficos, permitindo seu empre 

go em fins de destruição, ela 
terminará por nos destruir o 
todos, * 

Pensei nesta terrível altena. 
tiva há poucos dias, em vir-
tuc\e «Ja publicação de a l g u -
mas das cifras invertidas pelo 
Departamento Britânico de In-
vestigações Cientificas a I n -
dustriais, A ' vista de tais a n -
tecedentes , creio q u e deve» 
mos considerar o trabalho do 
Departamento alentador, inclu-
sive pelo que se refere a ener-
gia atômica» Sir Frank Smith , 
antigo secretario do Departa -
mento , m e cantou em certa o~ 
casião, que foram o s estudos 
Sobre a fisiça atômica feitos 
por Sir J , J . Thomson , Lord 
Butherford e pelo prof. Richar-
dson qua conduziram á fabri-
cação da moderna lampada 

elétrica» a válvula usada n a r a -
dio-te^fonia e a célula foto* 
fejetríça, de tanta impcrtsncia no 
Cinema sonoro e na televisão. 

O atual secretario do De** 
partamento de Investigação Ci-
entifica e Industrial, Sir Edu-
ard Appleton, nasceu em Yor» 
kshire e tem 53 anos de ida* 
de . Sua primeira grande am-
bição foi chegar a ser um 
profissional de "çric&t"; tinha 
èntão 16 anos e considerava 
estúpidos todos os jovens es-
tudiosos . Mais tarde , porem . 

construção, 

O labora torio tem a seu car-

go oa padrões nacionais da lon 

gitudes, peso. eletricidade e ou. 

tras unidades de medida. Fo-

ram adotados métodos de 

comparação com erros tão Ín-

fimos como os de um milio-

nésimo das unidades inferio-

res. Ha um processo misterioso 

chamado "deformação", que se 

produz oom os metais sub-

metidos a elevadas tempera, 

turas e ás grandes tensões em-

pregadas pelas máquinas mo-

dernas, Esta deformação cos-

tuma ser de 1(20.000,000 de 

milimetros por hora,, mas, 

ainda assim, o Laboratorio con 

ta com aparelhos para medi-

la* 

O metimo suceda com relação 

aos combustíveis. O Posto de 

Investigação dos Combustíveis 

(cujo orçamento ascende a 

169*000 libras esterlina anuais 

se dedicou a melhorar a eíieU 

encia dos aparelhos de calefa-

ção. A população da Grã-Bre-

tanha queima 50.000,000 de to-

neladas de carvão de pedra 

nos seus lares, porem, se cada 

casa economiza uma tonelada 

de carvão e isto ê possível por» 

que os aparelhos modernos per-

mitem aumentar a utilisaçao do 

carvão da pedra e do coque, 

seria possível tco*omlaar 90 

milhões de librai esterlinas 

- D O -

Dt. E t « l v i n o C u n h a 

(K8FKCIALISTA) 

Curtos de aperfeiçoamento DO 

Rio d« Janeiro e SAo Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

Ondas iiltra-curUs, blsturi ele. 

trlco, «letrocoagulaçáo, etc. 

CÂNCER - TUMORES 

Cons<: Rua Cel. Bonifácio, 222 

— Fone 1032 — 

Consultas: Daa 15 horas em 

dainte, exceto aot sabados 

Re»(; — Praça André de Albu-

querque, 534 — Fone: 1375 

tamlnaçâo da atmosfera pelo 
carvão custa á população in-
glesa 40 milhões d o libras a -
nuais. 

M ON Ç Õ E S 
M. ItaMfifti éê Mil* 

S É R G I O B U A H Q U E DE 

H O L A N D A é uma das figuras 
da moderna literatura bras i -
leira que, para se impor nlo 

mendigou aplausos nem soli-
citou favores de lgrejínhas or-
ganizadas Apareceu ao, desabri -
gado , exposto ia tempestades 

da critica nem sempre bem 
orientada e segura dos pro -
blemas focaliaados pelo es-
critor, r a í z e s d o b r a s i l 
foi, salvo engano , a primeira 
manifestação de cultura coh-
clente e pura que a sua in-
teligência objetivou sem alarde 
e sem escandalo . Combatido por 
um lado, defendido por outro, 
lmpo«$e,, afinal, como u m a 

d a a maiores vocações e t -

BANCO DE M0SS0R0' S/A 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORD1NAR1A 

SEGUNDA CONVOCAÇÃO 

Sfio convidados os senhores acionistas do BANCO DE 

MOSSORO1 S|A», a se reunirem em Assembléia Geral 

Extraordinária, em SEGUNDA CONVOCAÇÃO, a reali-

zar-se no dia VINTE de julhg cuitümív, áb 16 horas na 

eéde social, á rua Cel. Vicente Sabota, n.° 52, nesta ci-

dade, afim de ser feita a ratificação e conseqüente apro* 

vagão em definitivo do aumento do capital social para 

Cr$ 2.000,000,00 (dois milhões de cruzeiros), conforme au-

torização da Assembléia Geral Extraordinaria de 25 

de Agosto de 1945, bem como proceder a reforma dos 

estatutos sociais» 

Mossoró» 8 de julho de 1948, 

rf A éHAHAÍrtitmAtt tflIMA UntMflM* étlAA * , . i , 
ar i0 i Avuwmenw» a 

balhador $ aos 35 anos erai 
membro da Real Sociedade j 

Durante a guerra, dedicou suai 
atividades ao estudo do radar 
« da bomba atômica, e contri-
buiu para a mútua comprem* 
«fio e a amizade entre eien» 
HstSI £ OS Oh€Í0fl daa fçrç&ç 

ãrmadas, Na atualidade , eKar* 
dito, aviação e marinha da 
Grfi-Bretanha tem grande in-
teresse pelas investigações cl«a 

Antifigaft; 

A necessidade da intensificar 

a investigação se extende tarru 

bem ^b industrias britanicas . 
Em 1917» o Departamento fo-
mentou a formaç&o de uma A s 
sociaçâo de Investigação In -
dustrial , e agora existem n o 
P&fc mais de trinta industrias 
que contribuem financeiramente 
para os gastos da investiga» 
ção industrial e mais de . . • 
9.000 investigadores universi-
tários empregados na industria 
existindo o proposlto de elevar 
seu numero em uns 25 % du -
rante os provimos cinco anos, 

Ao contribuir para o progres» 
»o das industrias brltartUws e 
sustentalas em primeira linha, 
o Departamento realizou uma 
obra de grande importância, 
Conta com postos de inves-
tigação de combustíveis, et . 
tradas» construções &m geral, 
aiimentaçao, pesca,, topografia, 
geografia, reflorestamento, pro-
dutos químicos, pestes, agrico. 
Ias , contaminação das aguas, 
etc. Seu custo total será d e , , 
O IQf) f\f\f\ 

um aumento de 1 milhfio de li-
bras sobre o ano anterior. Mais 
os benefícios são considera* 
veis» 

Tomemos» por exemplo , o 
LabnmtArta Nacional de F U 

principnfr laboratorio do 

(e&) PEDRO (FERNANDES RIBEIRO - totor.Pre-

sidente 

DEOÇUD8S VIEIRA DE SA» - Diretor-Tesoureiro 

OSMYDIO JOVING DE OLIVEIRA - Diretor 

FRANCISCO FERREIRA SOUTO — Diretor 

VICENTE CARLOS DE SABOIA FILHO - Diretor 

ÚUIft- ] 

I N F O R M A D o R 
| Cia. Comercio e Navegação | p r a S a Gentil Ferreira (Ale-
1 ^ - - crijtt). 

si cia. 

Departamento. Ante* da guer 
ra poupava ao pais mais de 
um milhão de libras esterlinas 

por nno com a reduçio do con-
sumo de combustível nos na-

AV1AÇAO 

Panair do Brasil 8. A . " j )0 SUL 

(Av. Duque de Caxias, 127 ' "Maceió", (cargueiro) a 29 
Telefone — 1038) > Lamport & Holt Litie 

Aviões vindos do Sul r todo S3ISHERIDAN, esperado du-
dommgõ, uú 15 horas* e asquar. J , . , 
taswteiras as xo noras* , — s — ^ — 

DO NORTE: em curso, procedente de New 
A"s Bêxta-íeir&s, ás 7,30 horas York e Filadélfia. 
NATAL-RIO f *nA 

Todas ás segundas-feiras^ «a 1,00111 L m # 

5,30 horas, 
'Tan American Airwys" 

i 

DO SÜL 
(Buenos Alres-Miaml) 

Diariamente, ás 15»5ã horaa* 

* B n o r « V 
Diariamente^ ás 2*35 da mt . 

drugada» 

Ctuselro do Sul 

(Rua Frei Miguelinho, 110,-» 
Fone 1638). 

# DO SUL 
Terças, quartas e auintaa.feU 

ras, ás 15.30 horas. 
DO NORTE r 
Segunda e quintas-feiras» ás 

15,30 horas. 

Linhas Aéreas Brasileiras 

W W 
(Rua Cel. Bonifácio, 194 

Fone — 1069). 1 

DO SUL 
Terças e sextas-feiras *ás 

horas, 
DO NORTE : 
Nêo tem. 

NAVIOS ESPERADOS 

Loide Brasileiro 

(Praça AUfi\i*to Severo. 109— 
Fone — 104D. 

DO SUL 
"TupiaráH (Cargueiro) a 16 
DO NORTE : 
"Pará" (paquete), a 17» 

Navegação Costeira 

(Rua Frei Miguelinho — 
DO SUL 
"Itaguassú" a 18 
-ItiiimM» a 20. 
"Itanagá" (Paquete) a 23. 

Cia t Mowt MeConuick 
S»S. Mortnacdale (cargueiro h ty 

D O N O R T E 
Oss Hubert, que estava sendo 

esperado neste porto no dia 25 
do corrente só chegará a 28. 

H O R Á R I O S D E T R E N S 
N A T A L . A N G I C O S 

Partidas de Natal ás segun~ 
das, quartas e sextas-feiras, às 
6,30 horas. 

Chegadas em Natal ás terças* 
quintas e sabados, ás 13.00 hi» 

A U T O - M O T Í U Z \ B A I X A 
VERDE 

* Partida» de Natal , nas terças, 
quintas e iabados. ás 17 horas, 

Chegadas em Natal nas * * * 
gundas, quartas e sextas-fei* 
ran, ás 8 2̂5 horas. 

A U T O M O T R I Z A» C E A R A * 
M I R I M 

Partidas todo? os dias utel* 
ás 17 horas . 

Chegadas em Natal nos mes* 
mos dias ós 8,25. 

N A T A U R E C I F E 
Partidas de Natal r>es ternas 

e sabados ás 5,40 horas . 
Chegadas nas segundas e s e x . 

taa-feiraa, ás 21,2S horas, 
N A T A L . N O V A C R U 2 

Part idas ás quartas e quintas, 
ás 15,30 horas. 

Chegadas em Naial* nos m e u 
mos dias ás 10,38. 

S E R V I Ç O D E Ô N I B U S 
NataURect/e 
Partidas aos domingos , ás 5 

horas, da Empresa 3. Cristóvam 

(Alecrim) . 

C A M I N " " " - <i«rtvrttAB WU44V9 

Mn fttf ̂  KfnlIH 
à t t * V M • 1 I " W I ( k * 

Partidas ás 4a9M sábíido e do-

mingo, á$ 14 horas, da Empre-

fca Sfio Cristóvam. 

NaiaUCaícó 
Dioriwmentc, ás 5 bov:is. Ptir-

<lda do Hotel Avctiida e dtt 

Natal*Fortalexa, via Moasoró: 
partida desta capital ás quin-
tas feires e domingos és 6 ho-
ras» 

Natal .João Pessoa ->- Recife: 
quartas e Domingos» ás 5 ho-
ras. 

Local de partida: Agencia 
Informadorá, rua Frei Migueli. 
nho, 24, 

Para: S&o José de Mipibú, 
Paparí, e Ceará Mirim , d i a r i a , 
mente , ás 14 horas . Part idas da 
Praça Augusto Severo (Ribei-
ra ) . 

Natal-Barcelona — ás 3as., 
4 a s e 6as-feiras e sábado, ás 14 
horas . Parte da Praça Augusto 
Severo . 

Ô N I B U S 
N A T A L ~ S T A . C R U Z — 

Segundas, quartas e sextas-fei-
ras. 

Locah Praga Augusto Severo* 
Horas: 16. 

M I X T O 
N A T A L — S T A , C R U Z — 

Terças , quintas , sabados e do-
mingos. 

Local: Praça AugUsít; Severa, 
Horas — 16. 

F E C H A M E N T O D E M A L A S 
P A R A O S U L (Correio Aereo) 

Panalr — Domingo ás 1? hs 
C n u o í r » do Sul - Domingos 

e terças-feiras, ás 12 horas e á* 
quartas-feiras^ ás 18 horas . 

LAB — As terças t «extas-fei 
ras, ás 18,30 horas . 

Cometo Aéreo Nacional 
A ' s terças e Sextas-feiras, ás 

7,30 horas, no Correio Geral . 
P A R A O N O R T E 

Panaír A ? s 11 horas, das 
quartas-feiras. 

Cruzeiro do Sul — Domingos 
1 8 h^raa, e ás terças-feiras 

as li horas, • quintas-feiras, 
aR 12 horas. ' 

laq * * não tu » . 

noflnílofte do Brasil Meridional. 

Oa elegioa % as restrlg6ts» en-

vt i de intimidá*lo, deram-lhe 
maior consciência do dever, 
mais oompreensAo das suas 
responsabilidades, maior vlsáo 

doi problemas estudados, pe -
netrando assim, com mala se-
gurança e sensibilidade o cer-
ne das questões expostas ao 
seu exame . Depois algum 

anos de silencio, silencio só 

n a aparência, porque na r e a * 
lidade estava trabalhando ati-
vamente , volta» agora, á s ati-
vidades culturais, com um l i * 

' vro q u e é uma grande afirma 

' çfio da cul tura , de paciência, 
' de esforço mental , e sobretudo 

' de bom gosto, no terreno 
1 etnografia. 
| Nesse livro incontestavelmen 

te cheio d e sugestôe* felizes» 
mais ainda» de interpretações 

[ magníficas e reais, sobre a 
vida das populações meridionais 
— estuda oormenorisadamente 
ft navegação através do Tiété , 
focalisando com precisõo, se* 
gurança e conhecimento a fun* 
gao das antigas Monções na 

Jvida daquelas populações. No 
; Nordeste não há roteiro nem 
' noticia desse interessante e eu-
| rioso genero de transporte do 
, Brasil Colonial H á * eontu<jo: 

! uma reminiscencia, não sei 
' se meramente vocabular n u 

lingüística que denuncia e re* 
1 vive <*ntre n ó s o uao das a n -

tigas monções coloniais, Na 

m i & Q do Assu ' facilmente sc 
ouve expressões como catas: 
"•aproveite monçftoní O u , 
U w d â e m : Mvou aproveitar 
esta menção^. Essas expressoe^ 
sâo ainda hoje bastante w r . 
rentes a q u e l a região norte-rio-

O vocábulo é* como 
1 se vê, empregado no sentido dc 

"ocasião"» de "oportunidade*'. 
Poderá a pessoa ir a cavalo, 
a pé ou embarcado, nào impor» 

ita . O que importa é o a p r o -
veitamento da "ocasião" para 

I viajar com o " a m i g ^ " ou com 
{os "amigo*"» Não há , portanto 

i noticia ou documento que 
denuncie a passagem da mon-
ção por aqui. C mesmo se d;' 
com o M O N J O L O do Sul e 
tp.o bem egraeterisado em e&~ 
tudbs de profunda penetração 
pelo brilhante etnografo paulis^ 
ta ar. Aluisio de Almeida. Sei 

gio Buarque d t Holanda, po. 
rem , monstra^nos c o m o foi im 

cortante e eficiente a contri-
buição das monções através dc 

Tiété, fasfendo a penetração pa 
ra o interior cr^m reais prove 
tos para ao conhecimento das 
2onaa molhadas pelas agubs 
do grande rio. O autor não *<. 
trai nem pisa e m fal&o. En-
tra de eheio nos assuntos, estu-
dando modelo* de embarca» 
ções, J A N G A D A , B A L S A , C A -
N O A D E P A U ^ É V T B R I Ç O , C A 
N O A R E V Á R I O S P A U S , e t c . 
E * curioso not&r como no 
Sul a nomenclutura da nave -
£açl>o fluviai é idêntica ó que 
se emprega no nordeste brasi-
leiros. Até a balsa, minha ve~ 
lha conhecida do rio Assu ' , lá 

está, tal qual a vi naquela r e -
gião norte*riegrandense. A jan-
gada que alguns escritores dam-
na como sendo tipicamente do 
«aorte lá eetá subindo * descen-
do Tlété durante tolo o pe-
ríodo da coloniEaçâo. O au-
tor não se ptrde em detalhes 
mas eonsegue dar uma grande 
visão da navt^açSo do Tiété , 
estudando, não só a parte rela-
Uva á navegação, mas lambem 

a vida, os c stumes , alimenta-
ção» fretes, m i ! 3 tima facetai 

curiosas e vivas das monções 
coloniais p a r a melhor di-

zer , um ensaio vivo, curioso , 
penetrante 9 objetivo, não ap«-

Grande Vaqneijadt 
Nova Cruz 

. 1 E n , A D mui» V|v 

d, N 

17 1 a ,1 ' n o » di« 
u e l« Uu ('(iniTi c uij d e 

V - q u e i M a , ' ^ 
do «de-stados vaqueiro, da 
noríe, ug 

A WMnkMío encrrwgrti 

conyiituldH dus ^ 
Porpinu, Bra, Ozo1Í0j ^ 

Carvalho, Fmnciyco Torre» 

Antonio Torreŝ  está 

volvendo «,-jmde atividade afim 

dc que a q n ^ r t ^ i a d o espor, 

te sertaneja alci^ce o êxito 

perado. A' cidade de Nova 

Cruz d*mfMi checar, no dia 

18 quatro aviões vindo da 

Pf ra iba^ os quüis aturrisarão no 

can^o q U P prepara, 
do» 

Dr* Álvaro Vieira 
(Chefe de Clinica Cururgiea do 

(Hospital M. Couto) 

CLINICA DE SENHORAS 

o p e r a ç õ e s 
e l e t k i c i d a d e MEDICA 

Ondas Curtas~EietrofccoQgulfc 
Ção — Bisturi Elétrico 

CONSULTORIO: Daa 10 éa 1J 

e das 14 16 ha 
Avenida Duíjue de 

Caxias, 188 ~(C&íi 
Terreo), 

F O N Eí 1234 

RESIDENCIA : Av, Qetullo 

Vargas - 70i 

FONE : 1423. 

K t r m e s t f i e m 

b e n o f i c i o d o 

G i n á s i o R . S . d a i 

N e v e s 

A Superiora comunica que 

] èste ano a festa em beneficio 

do Ginásio das Neves se rea-

lizará dob uiüíj 50 de a l 

de setembro, 

i Como nos euios «merlores, 
esperamos o máximo interesse 
do jpublico para estes íçfctejos 

que tanto Uaneficio trazem 
üo Colégio das Neves e portan-
to ao progresso de nossa 

' terra, 

D r » E u c l i d e s G u r j õ c 

M E £ R A . i m 
X J N I C À M S D I C A - DOfifí 

Ç A 3 D E C R I A N Ç A S 
C O N S U L T O R I O : - T R A V E S S A 

A R G E N T I N A , 42 
O S H D I i N C l A : A V * OUMTO 
V T E I R A — 10?9. 

V |" 1 "Ti IiI 1 """ • 

D R . J O S É ' I V O 

Chefe da Clinica pcdiatrica io 
Hospital da PcJicÜnicr: do Ale* 
crim. Chefe das clinicas do 
Ambulatorio "Sâo José", do 

bairro Anchiêta (Rocas) 
D O E N Ç A S DO ADULTO E 

D A C R I A N Ç A (distúrbios fiÜ-

mentares, diarrécs, vomita 
desnutrição, retardamento dfi 

d e f l t l ç f i O i e t c . ) 

D O E N Ç A S DAS SENHORAS 
(utero , ovarlo, trompe, hemof« 
ragias da puberdade, fenomc« 

nos de menopavsa, ctc.) 
N E U R A B T E N I A S E X U ^ 

S I F I t t S 
Av. Rio Brahco, M* - N»1»1 

Dr- R i c a r d o B a r r e t o 

Diretor do Hospital 

Alicnedos 
T>r\tf*tnAc r/TTPVTAÍfí fi 

NERVOSAS 

Consultoria: Rua Dr. Btf«t«i 
210 — 1.° Fone; 1120 

Rcsid.: Avenida ft^dott, 
Telefone — 1315 

nas peia granue w w . -

mental a bibliográfica a* 

presenta ?omo pd« 

dos tomas, variados s ricos dl 

conteúdo, qtir só uni eip^to 

criador d nrnutü iH»ue 

brir e rtv#iar« 
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Torneio Nordestino de Futebol 
Hoje Á noite preliarão Cearenses e 

O vitorioso certame — Torneio 

Nordestino de Futebol — vai 

ter g seu devido prosseguimento, 

hoje, á noite, com a realU 

Êaçüu do embate entre as 

representações do Ceará (Forta-

leza Sporting Clube) e da Pa-

raíba (Trese Futebol Clube) * 

A grandiosa qomjpetiçâo, 

agora, quando já se encontra 

ite su^ ftfie intermediária, 

deixa entrever aspecto favo-

rável a representação alenea* 

tina que, por sua excelente exi* 

bjçôo frente a turma per» 

rmmbueana, crudenclou-ae oheia 

de sobradas possibilid£ les para 

içvanttr 9 certem»; Hojè, os rst* 

dá terra de Iracema eon-

trapôr-ss*êo ao» bravos repro* 

•rcn küai w* V»» * «IWW* U 

envidarão para transpor m^is 

este forte impscilho tta sua 

aseencional caminhada t>m 

busca da vitoria final. Os pfr 

raibanos serão grandes adver-

sários na magnífica noitada de 

hoje porque olham P> luta com 

o ancelo natural da reabilitação, 

E, assim, batalharão movidos 

pelo interesse daqueles que 

jogam Vima car uida decijsiva 

paru suas aspirações, Com 

isso, muito lucrará o publico 

esportivo de nossa terra que 

assistirá a um embate de 

grandes proporções entre liti-

gantes destemidos e valorosos, 

decididos a lutar até seus der-

radeiros esforços. 

Está, deste modo, o interes-

sante certame vitorioso o em-

polgando todos quantos já 

assistiram aos embates iniciais, 

Os quatro valorosos concur* 

renteSj divididos agora» em 

dois campos de igualdade - os 

vencedores e os vencidos — nem 

por isso, deixam de possuir os 

mesmos sentimentos de procu * 

A preliminar* 
rar o triunfo nas suas restan-

tes exibições. Eis, porque, to-

dos os quatro ,permanecem 

igualados e unidos na grande 

e comum aspirr^ão que os im-

peliram ao sensacional torneio 

em busca da hemogenia do 

futebol nordestino. 

Os quadros 
contendôres 

Oy dois grandes adversarios 

da noitada esportiva de hoje 

eStao em frmea atividade para 

conseguir a melhoria de suas 

respectivas representações. 

Á turma campinense do 

"Trese Futebol Clube", repre-

sentante da Paraíba, aneiwsa 

• por <maro?ínt£ reabilitarão fará 

' a apresentação de novos fo-

mentos, surgindo _ reforçada e 

cheia de destemor. 

Os bravos cearenses, con-

Paraibanos-Os 
'Outras notas 
cientes de sua acrescida res-

ponsabilidade pela recente pri-' 

morosa exibição^ procurarão 

realisar outra notável apresen-

tação e marcar novo brilhante 

triunfo. E, assim, surgirão no-

vos cracks para fortalecer o 

conjunto alenc?rino, já tão po-

deroso como vem de compro-

var, • • 

Os dois grandes adversados 

v5o ,preliar com as seguintes 

constituições : j 

Ce ará '— (Fortaleza S, C.) 

—Jujú; Stenio e Zésregio; Dei-; 

n-ho. - Arrupiado e Carlinhos; 

Jombregaj Idalino, ChFjrutinho 

Fr ünçti g jriOtAVí i 

Paraíba (Trc&e F, C.) — 

Djalma; Martelo e Raimundo ; 

João Luiz, Marcial e Totóta; 

Nequinho, Araújo, Bio, Esme-
V 

rt/ldo e Hercilio. { 

A ^EL IM INAR ; 

Antes do grande encontro 

quadro» contendôres 

interestadual as representações 

pebolisticas do "Alecrim Fute-

bol Clube'1 e "Clube Atlético 

Potiguar,7
? desta Capital, farão 

uma renhida pugna. Tendo em 

conta o valor dos esquadrões 

prel^antes^ a preliminar da 

noitada de hoje agradará in-

teiramente ao publico presente 

ao estádio "Juvenal Lítnarfi-

ne'\ O inicio desta luta está 

marcada para as desenove 

horas k 

OUTHAS NOTAS 

Para q embate do ''Torneio 

Nordestino de Futebol", marca-

do para a noite de hoje ser-

virá de mediador v Senhor 

Tong Ramos Viana, O com-

petente arbitro deixou boa 

impressão no jogo paraibanos e 

ratalenses» e, por isso, Ft sua 

indicação para dirigir a luta 

d» noitada de hoje. 

Encontram-ae, nesta capital, os 

O futeból através 
d o B r a s i l 

Dim&ft, 0 Crãck jüizdfüirêttte 

do Tupi conseguiu atrair as 

atenções gersis ,por sêus ift.íw-

tos de excelente fcentro*avanté> 

Vario» clubes cariocas entre 

ELOS Flamengo, V?IBCO e Bota-

fogo poríiaram na sua conquista 

O "Atlético", de Belo Horizonte 

* o "Palmeiras", de SSo Pauio. 

também concorreram ao pa-

reô. Finalmente decidisse ô 

•'«aso Dimas" porque o famoso 

atacante mineiro chegou sa-

bido ultimo ao Rio, em com* 

panhia do Senhor Diogo Ratt-

sei, vhuto afinal para o gre« 

mio de Sêo Januário» 

O "passe" do eraque monta* 

custou 100*000 cruaeirõ» 

« compromisso de um jogo a* 

mistoso em Juia de Fora» Pelo 

stu ingresso nas fileiras Vascal-

nasj Dimas receberá "luvas" 

tta 50.000 luzeiros, além de 

nm bom ordenado mensd* 

alguns dias o Fia-

Wen«<» e o Botafogo tinham 

dekUtidd de contratar o centro-

MVftiítw d<> "Tupi", que fttCilU 

!<>u n trabnlho do emisSfrfio 
t »'tur.maltinoi sr» Dioga Rangel. 

no entanto, que Dl* 

>nan chegou em Sèo Januarlo 

"r^ erquerdn", pois o 

mês irnp^stn |>elo "Bangú" 

U^m deu tempo a que se tomaa-

íf íntifressc pelo seu apareci-

trnteâ para almejar ü stiíiprc 

cubiiçado titulo de campeão 

Alterados dispositivos da lei do Selo! Vende-se um bote 
Novas taxações para os recibos o 

selo proporcional 

(.nt « I 
t 1 » t V .••- A J * 

Missa» Quotidianos 
EM LATIM E PORTUGUÊS 

recebeu a Livraria Santa Tere~ 

zinhet Lvda. — Rua Silva Jar-

dim, 168 ( Em frente ao local 

da Feira da Ribeira) — Natal, 

Easina-se musica 
DE 8 A'S 11 HORAS, NAS SE-

GUNDAS, QUARTAS E SEX-

TAS-FEIRAS. 

AVENIDA DEODORO, 845. 

DR. OTTO GUERRA 
ADVOGADO 

Escritorio: Edlficio Bila — SaU 

i07 — I o andar —Fone:: 1608— 

Residencia Floriano Peixoto, 50) 

Fone: 1434 

rur aecreto lei n.u y.sutí, ae ài ai>. junno ao corrente ano» 

foi alterada em vários artigos a lei do selo do papel a 

vigorar trinta dias depois de®sua vigência. Essa modifi* 

cação foi publicada no Diário Oficial de 29 de junho e 

deverá entrar em vigor 30 dias depois. 

Julgamos assim oportuno informar os nossos leitores 

sobre alguns pontos modificados, 

SELO PROPORCIONAL - O selo proporcional ficará 

sendo o seguinte : 

De mais de CrS yo.GÜ até CrS 500.00 150 

De mais de CrS 500,00 até Cr$ 17000,00 5,otí 

De mais de CrÇ 1,000,00 por Cr? 1.000,00 

ou fração 5,00 

SELO FIXO — Ficará assim modificada a taxa: 

De mais de CrS 20,00 até CrS 500,00 0,50 

Be mais de CrS 500,00 até CrS 5,000.00 1,00 

De mais de CrS 5,000,00 por CrS 5,000,00 

ou fração 1,00 

Ha entretanto muitas outras moditteaçoo» que scmiL-nte | 

a leitura do decreto eücíarm-rá* 

Vende-se unia em perfeito es-
tado. Tratar na Av Presidente 
Quaresma, 371, Alecrim, 

i r i S i i N V U I U V I 

PRECISA-SE DE MENINOS 

MAIORES DE 14 A 18 ANOS, 

BUIÇAO DESTE JORNAL. 

valorosos cracks mossoroenseâ 

Zeleao e Tidào, duas das maî > 

ores expressões técnicas do 

futebol da terra de Bsrauna. 

Zcleâo, estudante de Medicina 

na Capital pernambuc?Jia, está 

de passagem para Recife onde 

vai continuar seus estudos. Ti-

dão veio a passeio e com o evi-

dente intuito de assistir o Tor* 

ncio Nordestino de Futebol. 

Os dois notáveis futebolera 

mossoroenses, que atuam aqui 

pelo "ABC F- C.'\ no 

qual já jogaram no corrente 

ano> estão sendo cogitados para 

integrar a representação norte» 

riogrander)â$, que no atu*i cer* 

tame ainda vai enfrentar cea* 

renaes e pernambucanos. Ten^ 

do em conta o valof técnico 

dos dois conhecidos cracks a 

turma natalense com o con-

curso deles, melhorará enorme* 

mente • 

O atual "Torneio Nordestino 

dt Futebol'- teve sua tabclft 

do jogoft alterada com um?( pe-

quena ?nodificação» As dispu* 

tas serão as seguintes : 

Dia 16 (noturno) — Ceará x 

Panúbtw 

Dl» 18 (noturno) — Hio 

d? do Norte x Ceará. 

Dia 19 (noturno) — Pernam-

buco x Paraíba* 
n ; JT ÍFAU I m i A l K 1 A r i r n n . f i " « ' 1 

Norte x Pernambuco, 

1 

DR, MANOEL VITORINO 
C S P K C I A L I S T A 

Técnica» essenciais ao diagnóstico • terftpeutlot d** doençs» 
do sistema, urinárto. Tratamento topcoicdisado das doenças 
do sistema genital masculino (vssiculitee gonocoelcaa» 
etc, e sues — p l i — ; ^ d i v n a t ^ pro^ 
tatites, verumontanitss, urinas purulantas, reumatismot 

dlaviríllsaçâo, neur&stenie, etc.) — Doenças das senhoras 

OPERAÇÕES 
Consultorio: Cel. Bonifácio» UÊ — Fone 108 — Elbaba 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRÚRGICA OEIIAL 

Consultorio: Praça AugUstc 

SEVERO, 91 

Residcíicla — Rua Manoel 

Dantas, 477 — Fone; 1414 

lütfiir, 

diogo 

O Carnpèoústo Carioca de Fu* 

íeWl já a sua segunda 

iodada. E, spoü a mesma, fica* 

mm o "Flamengo" e o "Flumi-
heiise empatados, em primeiro * 

m liderança do gran-

certame, E\ pois, a 

turma "Fla-Flu0, que reedita a 

sua tradicional atuação no 

futebol guanabarino, firmando-

#o na testa da tabela. Tantol 

o Fluminense como o Flamiín-

n, malgrado tudo} sáo, ain* 

üd futebol metropolitano; 

t>n< urrente« rsepeitadOs a res-» j 

Com el«s formam,' 

inbtm, iik vanguarda^ o liVasco 

Ofiua'1, o "Botafogo*1 u o MA^ 

que, igualmente, fios-

m\wu\ credenciai® fortes e bas-

Tendo o Ca-
pitólio p o r 

fundo, vutera-

nos da 82.a 

Divisão de Pa 
raauedistas 

marcham a-

t r a v é s de 

Washington , 

pela primei -

ra vez na paz, 

em comemo-

ração ao Dia 

do Exercito . 
(Serviço de In 
formações do 

Hemisfério). n r r 

W 
NU 

IMSP2CÇAO DE SAÚDE 

PA11A OS JOVENS NASCI-

DOS NOS ANOS DE 11)25 E 

1926* 

I — Do mmrdo com as Inâ* 

truçfto* do Excelentissimo scr 

nhor General Comandante da 

7.a Hegiüo Militar, a inapec-

ção de ãaude de que trata a 

letra A, do artigo 17 das Ins-

truções para execução do D* 

creto Lei numero 7343, de 26 

de fevereiro de 1945, para os 

jovens nascidos nos anos de 

1925 e 1926, que deverão se 

apresentar em fevereiro de 

1947, para incorporação, será 

de de juiho a 3i de agos-

to do corrente ano, no Quar* 

tel do 16.° Regimento de In-

fantaria nesta Capital, devendo 

os interessados comparecerem 

naquele Quartel munidos, da 

CtiuíiLriilv vk Alistamento Mi« 

litar. 

II — Toda* as despezas à* 

transporte», alimentação, etc„ 

serão por conta do interessa-i 

do, 

III — Haverá tunbsm de I o 

a 31 de agosto, inspecçao de 

Saúde nos Municípios onde fo 

rem orgLnizadas Juntas Mili^ 

tnr de Saúde. 

ALUIZIO DE ANDRADE 

MOURA - Major, Chefe <U 

C. R. 

LFITUfifl PREJiJD:CRDH Nf) LOHB 



V i b r a n t e a r t i g o d o t r . A s s i s C h a t e a u - ^ Antcltclo dos Escoteiros ilo 
b r i a n d s o b r e o « C r e p u s c u l o S o v i é t i c o " ' « w » " » » » 

Em artigo assinado no M0 

Jornal", o ir. Aula Chattau-

brland", refert-se com abun-

dante documentação á decadên-

cia do comunismo no mundo, 

Jntitulando.o: M0 Crepusculo 

soviético0. 

No trecho mala expressivo» 

diz o sr, Chateaubriand: 

"Onde há eleiçtea Hvrê*, de 

onde se baniram as famigera* 

das "listas únicas" (que existi-

ram na Polônia, na Iugoslávia, 

na Bulgária), eles vão sendo 

pouco a pouco rechassados. Na 

Hungria sua derrota foi apenas 

espetacular, na ultima eleição* 

Na Holanda, os partidos do 

centro levaram a melhor nn 

pugna eleitoral Na Bélgica, o 

partido católico testemunhou 

robustamente a sua força, tarru 

bem nas urnas, E na própria 

Alemanha, nas regiões sob o 

dominio americano, como ná 

Áustria os democratas-cristaos 

derrotaram, em toda a parte, 

os marxistas. Na França, os 

comunistas tiveram que ceder o 

primeiro lugar, entre os parti-

dos mais fortes, ao Movimento 

dte Resistência Popular, Na 

Itália, os democratas-cristãos 

reuniram no total de su-

frágios, ou seja quase tanto 

quanto em França alcançaram 

comunistas e socialistas reuni» 

dos. Existe, a#$lro, na tupcríi-

Cie politica da Europa, seja no 

Ocidente, seja no proprio Ori-

ente, um movimento de reaçao 

homogêneo e triuriartte contra 

H nota do dia 
_ 4 
• • " " I^TMMM, mu M 

Resposta á altuia 
informações chegadas ria 

WftJlington dizem d» deci* 

rôo do governo dos Estado* 

Unidos em ceder ao nosso 

país, mediante compra, o res* 

tanto da» propriedndfts norte* 

neritanas ainda existentes 

no Brasil, 

Eis m uma noticia, que sob 

iodos os aspectos muito alegra 

aos brasileiros» mas aos Ver-

dadeiroa brasileiro;; qu» não 

Se vendem aos interesses es-

trangeiros, como lamentavel» 

mente $e contesta em nossa 

pUtria, 

Além de se constituir uma 

muneira pratica de coopera-

ção entre an duas maiores 

nações do continente am^ri-

cano, esta decisão do gover-

no ianque vem desmentir, 

de maneira categórica, as 

falsidades por aí propaladas 

pelos comunistas, a começar 

pelo "chafão' Pjsstçs, dc que 

os EE. UU. jantai* devolve 

riam ao Brasil ** hawe e 

outras instalações cedidas 

forçai» ianques quando da 

Ultima guorra mundial, 

JW* im> ditada popular, que 
tfladrão qw disso cuida disso 

K é o caso dos eomuniMak. 

Por onde eles andam, seja 

nu America ou na velha Eu-

ropa, o que fi<ia no «astro é 

um imenso caudal de con-

fusão o traição, culminando 

com a própria traição A pá-

tria de origem, em troce das 

ordens emanadas do Komin* 

tem russo. E disto ebtão a 

afirmar as noticias chegadas 

das xona» do otupaçao russa, 

pois as forças soviéticas gos-

tam de se arvorar "don*«" 

de muita coisa que ftão 

lha* pertencem, c que estão 

somente soS sua guarda. 

Por tudo isto, achanto* que 

o inicio da oportuna ntgocla» 

V*MO entre ea governo* brasi* 

ieiro e estadunidense è uma 

mpoMa á altura das ridículas 
. j , .. » . .« U+.*. |II «LPIÎ VCS u\*9 I ̂ t̂ V^̂ VS MIO' 

hllelroN, 

o aftoendcmta comunista. E, som 

embargo da sua iniciativa ca-

ber, em larga parte, a católicos 

e democratai~criittof, a ban-

deira que eles desfraldam nada 

tem de reacionária, nas linhas 

do velho estilo anterior á guer-

ra. Repele u Europa o marxlfulcAr, mas em toda a sua vloltn* 
M . cia contra a liberdade humana, 

mo e a curatela russa, enxer-

gando no autoritarismo comu-

niita um simples sucedâneo do 

fascismo morto. E' a ideologia 

soviética o fascismo sob outra 

contra o» critérios de convivên-

cia social do Ocidente onde o» 

democatas de todaa as catego-

rias levantam as bandeira» da 

sua combatividade vigilante". 

Pelo 28a. aniversário da Congregajáo Mariana 
da Catedral e 11 ' . de A O R D E M 

A t m e n t a t i n s d » c o n g r a t u l a ç õ i » ^ • ^ • • " Ç ^ 1 1 0 

a i m p r a n a a r e g i s t o u o a n i v e r s a r i o d a A O R D E M 

A proposito do transcurso do rabens aniversário fundação de —Aprebentando-nos cumpri. 

11P aniversario de circulação A ORDEM e do marianismo em 

de A ORDEM, e de 28.° de fun. ! nossa terra, a) João Emeren-

dação da Congregação Mariana ciano 

'da Catedral, celebrados a 14 

mentofi pela passagem do nosso 

11a aniversário, estiveram nes-

ta redaç&o o prof. Aerisio Frei* 

deste, receberam as seguin. 

tes mensagens de congratula-

ções, que muito nos alegram 

e enconrajam para prosseguir-

mos em nossa jornada,, pela 

maior gloria de Deus e bem de 

nossa estremecida Patriai 

DE NATAL Cordial abra» 

90 de felicitações pelo aniver» 

sario da Congregação Mariana 

e do jornal A ORDEM, a) dr. 

Varela Santiago. 

Envio saudações folia trans-

curso data aniversario. a) des. 

Antônio Soares. 

Ao sminente lidar das forças 

católicas envio calorosas feli-

citações pelo transcurso de mais 

um aniversario do marianismo 

potiguar» a)'Carlos Lamas, con» 

sul do Chilti 

Compartilho justo ragofcijo ca 

tolicos riograndensee pelo aus-

picioso aniversario A OR-

DEM e tenho grato prazer a-

presentar aos se\y intrépidos 

fundadores e dirigentes, dos 

quais sois legitimo pioneiro, mi 

nhas congratulações sinceras e 

calorosas* a) Alfredo Saabra* 

Apresento cordiais felicita» 

ções grata comemoração on-

tem, com melhores votos com-

pleta realização finalidade re-

conhecidamente magnífica, a) 

Virgílio Trindade* 

Reüãuam ilustres confrades mi 

nhas saudações e votos maiores 

prosperidade* a) dr* Antonio 

Soares. 

Congratulações transcurso du 

pio aniversario Congregação Ma 

riana e fundação A ORDEM, 

a) des< Luiz Lira e esposa d. 

Alice Lira. 

— Dia aniversario A ORDEM, 

peço a Deus prolongados anos 

dfe venturas e felicidades» a) 

d. Corintha Almeida. 

— Juntament* nossos irmãos 

espirituais, peço-vos aceneis 

meus votos felicidades, a) d. 

Clara Soares. 

— De Natal — Queira aceitar' re, em seu nome proprio e no 

demais ilustres companheiros dos Escoteiros do Mar, e o co-

meus sinceros cumprimentos ronel Lui* Júlio, oíioial refor-

transcurso mais um ano bene- mado da Força Policial do Efc-

mévitat atividades, a) prof. Se- iado. 

verino Bezerra. I ••• 

—Felicito distintos amigos de' N. K* — Na noticia de ontem 

A ORDEM pelo feliz transcurso sobre as festas comemorativas 

mais um aniversário do nosso do 28,° aniversário da Congre-

estimado jornal! órgão defen- gaçâo Mariana da Òatedral, 

sor perpetuo do povo propaga- saiu que o orador da Congra-

dor idéias proveitosas» Abraços, gação do Alecrim foi Francis-

a) Mario E. Lira. j co de Assis, quando o nome do 

^Cumpro grato dever apre- congregado é Francisco Cosme 

sentar meus cumprimentos pelo da Silva. 

VSÍür I CUEHAIS -
sa 1 a) Carlos Lamas, Cônsul do <*lte transmito prelados ma. 

c h Ü 8 ' • í (Conclua na 3.a pag.) 

festejou o seu 27 ' . aniversario 
Em comemoração ao trun«- M^UÍIWL. , 

curso do 27.° aniversario de 

§ua organização autonoma, n 

Aiioclação de Escoteiros ân 
Alecrim promoveu grandes fes-

tividade», no domingo, 14 des-

te. 

A's primeiras horas da ma. 

nhfi foi dado toque de alvora-

dada em frente á séde da AEA, 

tendo a banda de musica per- Falav;èrr, ,„:,)<• (1 , 

corrido as principais ruas da daquela d . n ^ prnn ^ 

cidade* A'» 7,30 horas na ma- Ivn, o pr^r. ril(t/ 

triz de Sip Pedro, foi celebra-1 marinheira Aiitll, ^ ^ 0 

da misaa em ação de graças, to. 

nn 

( Mcotvinj!. 

I h 0UVO te ,k|J()rl|va 

I ^izand' ]m.l% 

do C')usr•W\Í1i 
do prof. TFÍ,I?. SOIDTÍ 

pre^nga cl- r ^ 

soas yrudiis, " 

llas du Ais 

tiréo 
1 rei, 

a Presidência 

® com 

Aniversário da Escola São 
Vicente de Panlo 

a 

Na próxima sexta-feira, dia 

Escola São Vicente de 

Paulo, fundada sob os auspícios 

do marianismo natalense, com* 

pletará seu 28.° aniversario. 

Destinada a rapazes pobres, 

aquela Escola vem prestando 

assinalados serviços á causa e-

dueacional em nossa terr^ pois 

inúmeros têm sido os jovens 

que não dispondo de recursos 

para freqüentar estabelecimen-

tos particulares, acham ali ega-

solhado e aprendem as primeiras 

noções das matérias que mah 

séde da Ks^!,.. i ü a Volun. 

tarios da i^tn.^, 

íestiv?!.. 

(Concluiu» rlt> página) 

COMUMCA ÇíiKS 

Do sr, AiiUü-.io Pereira de 

Menezes, comunica, 

ção de haver -.nyíal&do á rua 

coronel Boniíado, 2%. nesta 

capital o (-sentorio comer-

3 1 A D H 1 7 M r l U K i l P J I 
NATA(i - Terça-feira,* ]( de Julho do i m 

Celebra-se hojel a festa de 
N. S..do Carmo 

As solenldadas na Çatadra! 9 !ii 
matriz da Ribeira 

A fe&ta de N m a S m l w r a do|powut para que tenha o verda-

Camo nos trás uma ocaeiao deiro valor a que destina, 

miíito propicia para nos r e f e r i T - Hoje, em várias Igreja* da Ca-

mas ao Santo Escajmlario doj pitai e do interior, celebrando. 

Carmo, | se a festa de Nossa Senhora do 

Ha um piedoso costume tra- | Carmo, o Santo E s c a v u l a r i o foi 
dicional na fareja de #e recebe- j imposto a centenas de fiéis co-

rem devotos da Virgem do Car* j locados sob a proteção da V i r 
melo numa associação que no» 

garante, por explicita promes* 

«a da Virgem Santa, a entrada 
no céu» Quem recebe o egca» 

pulíHo do Carmo não vera ae 

portas do inferno* > Não que o 
sim/pies fato de «f o receber 

nos garanta o céu> mas peto 

motivo de conseguir quem o 
teWj maior numero de graças 
por meio das quais No$ea Se-

nhora preserva da maldade dos 

neveisitam na vida pratica, repr̂ svMi*_c c cou 

tai« como PortuguêsJ Ariti-

meticai Geografia e Histori; 

do Bnm l 

E1 atual diretor da Escola S 

Vicente de Paulo o contadoi 

Antonio Tavares da Silva, fun^ 

cionario da Cooperativa Cen 

trcl de Crédito Ltd., que rece-

ba dedicado concurso de r)u 

tros congregados marianos. 

Em homenagem Ã data, ha-

verá missa de açao de gra 

ás 6 horas, na Catedral 

real|2andp«s|e á noite, n; 

mmmmmmmrnmmi^ÊmmmmÊmmmf 

ARTES 

gem. 

NA CATEDRAL 

DE CAKAUBAS- Prof, Ulis-1 p^cadoá» 

ses de Gois - Nutah o weapulâno ão Çarm po-

No dia seus aniversários sin* UeH ser substitui do por uma 

to-me cheio de júbilo entusias- medaUiinha apropriada, deven. 
mo vendo fiel execução pro* j do toear 
grama nosso orgõe catolieo A 

ORDEM, sempre na defesa do<? 

principia ^norais aprimorada-

mente vida espiritual nossa ter» 

ra> bem como julgo oportuno 

exaltar mesmo principio con-

gregação mariana moços, ins» 

piradora mais responsavef sua 

manutenção como de outras ad-

miráveis obras que ai tra* « 

balham, apeiando»se sob tutela 

orientadora brilhantes elementos 

sadio que os dirige, embora en* 

cubados consianvemente sua pa 

lavra. Congratulando-me pre* 

zado amigo, peço transmitir dig~ 

nos companheiros minhas sin« 

cera$ expresssôes solidarieda« 

de, Envio quantia 400 cruzeiros 

arrecadador WUÍÜU auxilio Boa 

Imprensa. Abraço a) Jonag Gur 

gel. 

Do Rio — Felicitamos passa-

gem anivér»arío Congregação 

Catedral, (aa) Jorge Hadd e 
A MMAlin VttMlttÉi "L - -----

o corpo de quem a 

WliU 4. I VilVl 

—S* José dt' Mipibu — P« 

Maquina de pautar 
Vende-se uma 

maquina de pau* 
iar. Ver e iratar na 
Gerencia deste jor-

Âolooia Soares Fiibo 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 

FONES: 1700 e 1781 

Encerra-se hojo, és 19 horas, 

na Catedral, a festa de Nossa 

Senhora do Carmo, promovida 

pela respectiva associação e sob 

a presidencla do revmo, moni. 

Alves Landim, vigário da paró* 

quia. 

Ontem, i noite, teve lugar desempenhando ga» 

cerimonia da entrega do Eftca*! Ihardamente OJI eeua papeis, 

ALCANÇOU PLENO EX1TC 

A ESTREIA DO TEATRO DC 

ESTUDANTE 

Obteve o mais completo exite 
~ ti--
-v yt»vw»V U« ¥ilti«(i UV AÇd" 

tro de Estudante, que ontem á£ 

20 horas encenou, no teatre 

"Carlos Gomes", a comedia em 

tres atos — UA Barbada", de 

autoria do teatrologo Armando 

Gonzaga* 

A nossa velha casa de diver. 

fiáo apanhou uma das suas 

maiores assistências, e todos 

não regatearam aplausos aos 

jovens que se apresentaram ao 

BEL. CUSTODIO 
TOSCANO 

A F* \R N A R» « " — » V U A ü U 

Eacritorio — Av. Duque de 

Caxias* n.°s 106 a 120 

Edifício BILA — Sala 107 ~ 

Andar — Fone, 1808 

Rwidencia — Avenida Campos 

S&lea n.° 703 — Fone4 1418 

pulario as novas associada!. 

Hoje, dia da lesta, htmva pe. 

Ia manhft, missa com cânticos, 

oficiando o revmo. mons. Lan* 

dim, que distribuiu a Sagrada 

Comunhão aos fiéis, 

A* nottftj dar-»e«á o encerra-

mfenfb das fcôlenidãdes, havendo 

novanitente a recepção do Santo 

Escapulárlo do Carmo, ag 

80&S intereesadaô, «eguindo^se 

de predica, cantieos das ladhU 

nhas, e d&da benção solene do 

Bâ. Sacramento, ouvindo»se no 

coro a harmoniosa Sehola Can-

torum da Juventude Feminina 

Cfttôliea* 

KA MATRIZ DO BOM JESUS 

DAS DOR&S 

fim hônra de N, 9, do Car-

Para amanhfi, á mesma hora, 

está marcada riova apresenta-

ção daquela comedia» * 

lüio Medeiros F i o 
ADVOGADO 

Eacritorio e reaidencla: Av, 

Rodrigues Alves, 046 

FONE: 1748 

POSTO DE V1GILANCIA 

&ANITARIÀ ANIMAL 

O Serviço de VigiMdia 

Sanitaria Ah»nal (Pastoril) 

comunica aos srs. Despachan-

a própria. 

VIAJANTE 

Achern-s^ ÍÛ Ui capitai, en̂  

gozo de ^ joven-í ErU 

sipo Nevejj Miranda ç Marigík 

do Soareŝ  de En-

genharia ÍIÜ 

NASCGUKNTOS 

Poi alegrado, nuiem, nesta ei" 

dado o lar do sr, Anísio de 

Carvalho e de sua oüposa d, 

Zuila Figueiredí» Carvalho, 

com o nasrimtínto de uma cri* 

ança} qu^ uo baiismo, rew< 

berá o nome Frnn îsco. 

ENFKKVKÍS 

Aoha^so ocoiî ticia a* ír.sidio-

sa moléstia, a p̂ jM r̂»» Miirii 

Brito, iillm iU' sr. Francisco 

Brito. niftüFníiiM» rridn̂ t-rial lies-...... f , 

ta capital, e d^ KUd í.sposa d, 

Áurea Brito. Apczar dos rigô  

rosos cuidydü.s niedicü̂  ainda 

nfio se conhei-f diagnostico 

da doença quo prende so 

leito Marli, fxperiiíientandi» 

entretanto, m^rtiwl -m^ora, 

FALECIMENTOS 

t). |\Iaria Annlb Vaie Miranda 

— No Rio de .faiieii-»», ínit̂ t'» hí 

diaá a exma, 

Vale Miranda, d Neffi» Mi-

randa , como wa w* 

feidiu eum wm 

anoé ÍMÍ» KiU.il, w 
ltírgo limii'1 dr : 

CütoHoa k»; Vmp.-íí, 

gifio o » 

viuve/; 

A »Ufiii:irJ uv ••>!•' • 

que noh jui 

familia do ^ Urilt 

GcM n̂il línínd-: i'tv,;i!' 

tidadf O íí— l-W l̂ -a ^ ^ 
nhora 
su mn -í- «í™ ^ 

ti:;« :-:5 do -or̂  
Cíipela 

: ÍI íteli' 

Íüiiiilíí1 

d, Ncn^n. 
i \à 

R 1. n 1 r\ • \ « ' 'ti 

A ORDfcM ím.1^̂  ^ 

eterno Úü 

(MISSAS 

Álvaro 

foi celebra^ 

i 

î nnt.̂ : 

h «J ' ^ • 

m u l l ^ T T C° ' t W * NbgortMt* a 

m ! ° f " ! s d a ? £ * Animal e De-

! ? . I ! V
f r ' / l g Í r l ° ' . e C o m fl ' « " d o . - Leite -

™ r n U m e r ° d " B a n h a - Carne* Preparadas e 1 na mesma J 
congregados mariano. , fléÍ6 M a n t e i g a ) á e s ê t n h , Z d ü i í n a s . , a s , n a capt.,a d» ^ 

tia intenç&o d» 
doso Álvaro Heis, W«c.d« 
* ? * . f" i O*"1 

há ^ 
São Paulo, uíu-irn̂ ao 

. , >. Ama* 
José •••• ( 

miss-t 
as o 

dao 

Conego 

nhâ, nova 

«m garal 
docas de Natal, £ I V^xíitt i T, »4* do Hifíl. iflliu^ 

na capela 

ros a, 
no,t€* aô 10 íar-M»é dia 22 do corre»* será feita Adol/o, com-M^r!» ^ ^ 

o «ícerramento solene da festa, por repar'içÃo. ^ Tíí it<1 ^ \; ] 1 lUd PnU Í» 

com o bençfio do SS âadrttmen.1 «onçalo M«nHo Vida! - ' rontps p «mV-* " 
-jN' 

to, 

NU 
do Distrito. ' ti-U. 

T 
I 



s o b r e a b o m b a a t ô m i c a 
ensacional Revelação do Canadá 
)TTAWA,17 ( f t , ) — N o 

atorio final da Comis-

> Investigadora sobre a 
le de espionagem no 
nadá foi revelado que 
imentos russofe estão 
lizando passaportes fal* 

M 

realizaram atividades em [ nos Estados Unidos estão jdonse que participou da 

certos países da Europa" , utilizando falsos passapor- BUerra civil espanhola e 

NOS ESTADOS VNIDOS tes canadenses. Af i rma que f P ° i s o entregou a um | ^ I espia russo, depois que 

D i z também o relatorio I um destes originalmente esse lhe pagou 3.000 dola-

que os espifts soviéticos' foi expedido a um cana» 'res . 

M f l M M ^ i B H M i ' 

ORDE 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

ANO XI Rio Grande do Norte — Natal — ftuartii-feirA, 17 de Julho de 1MV _ Num. 317* 

T - - - 1 -I-- I , |~l f . . . • 

Negado provimento ao 
recurso do P. C. B. 

D informe da referida 

missão também af irma 

e o doutor Al lan N u n n 

a y, cientista britânico, 

tregou amostras de Ura-

elemento básico da e* 

Tgia atômica, a funciona-

is da Embaixada russa 

;jita cidade. O informe 

anífesta que os russos íme-

ataroente enviaram as a» 

lostras a Moscou em 

riâo* 

« V O U PARA MOSCOU 
Q sr» Nunu May, mem* f ^ tf (AN) — Esteve reu- tais fatos repetidos no futuro,(pelo Tribunal Regional, ne-

Vú da rede d% espiona- ontem em sessão ordina- sob .pena de responsabilidade gando assim provimento ao re-

em soviética» foi senten- r ia> 0 tribunal Superior Elei- da autoridade, O chefe de Po- curso do P. C, B. por não se 

iacío por u m tribunal bri- t o r a J p e l o d e S i oliveira So- licia respondeu ás argumen- tratar de matéria eleitoral. O 

anico, por ter admit ido a brinho foi relatado o recurso tações» contestando algumas das procurador geral, sr. Temisto-

ntrega das referidas amos- i m r e p o s t 0 p e i 0 Partido Co. acusações e justificando certas d o » Cavalcanti, em longo e 

ras a Um funcionário do m u n i s t a do Brasil contra uma m e d í d a 'tomad?fe que visam o f u n d a n ^ n t a d ( J Parecer, também 

sçritorio do adido mi l i tar d e c i s ã o do Tribumfl .Rlegional * J . - « Q ™ s e manifestou contrario ao pon-

ovietico em Ottawa. Eleitoral do Distrito Federal. b e m e s t a r p u b h c o * 0 T ' K
 t0« y l f i U de{endido pelo 

O relatorio declara que Q r e c y r 8 0 e m questão, trata de debates, resolveu «^vogado do Partido Comunis-

ta amostras foram conside- ^ pronto formulado pelo confirmar a decisão proferida ta. 

*adas tão importante» que P t c% B i ^ t r a atoa da Poli- t 

;«o logo chegaram ás mãos c i f í do Distrito F^der»), earac-

?o tenente-coronel Motinof, teri^dos pela ocupação dn 

^ te partiu com destino a ^ d e comitê Metropo-
Moscou, com as mesmas. # 

O QUARTEL GENERAL 
O informe qualifica a 

embaixada soviética nesta 

cidade como Quartel Ge* 

Embelezamento da vida rural 
Jitsmo e Comitê Distrital Nor-

te; pelo impedimento da seu 

livre funcionalmente e peJa a-

meaça de prisão de seus de-

, , A . . putados, que gos«m de frnu-
d a r e d e o e e s P , 0 n a - nidades parlamentas. O refe-

hf nitp tam-
rido partido Jpede que o Tri-

bem desenvolve sua ativi- b u n a l S u p e r i ü r p r o l W a d i l i . 

tíade na Europa. D u q u e o g e n c . a s j u n t o a Q c h e f e d e 

Bureau Internacional do p e , n o ^ ^ d c l h e s e r 

Trabalho que m transie- e £ g e g u r a d o o çxrçicio de seus 
m o de Geneora para o como partido politico le-

ao ter inicio a 
- . galmenW registrado e em par-
toi u u m t o por t i c u l 

r/r para a realização de 

comícios em praças publicas a 

em lugares de fácil acesso do 

AAV 

Canada 

guerra 

nadá, como u m meio para 

levar a efeito atividade de p principalmente no centro 
espionagem em escala mtev* ^ ^ ^ S o l Í € Í t a ^ 

nacional, Manifesta em se- -

cuida, por Hermina Rafei- a ^ u r a pare: 

nov i t c h , empregada do re-; ' que a Pohc.a promova 

ferido organismo, perten* t ™ * ™ * d e m u I t a . p o r ^ 

ceu" ao grupo de espiões 
organizado pelo general • 

N i co l » Zabotin. Esíe ml« w ^ ^ ^ ^ 
i # . ^ quer que stèja quando* parifw 

litar ha seis meses atras H H n 

7. n -t i camente, ^m prorosanda poJi-
bro adido mibtar sovietw ^ ' j t , . 4 * 

en no Canadá. E O w l a . ; * * ' O Parüdo 5untft ao pro-

'..rio acusa Zabotin, bem u m comprovante 
da 

multa e requer seja oficiado 

ao chefe de Policia 

Par que hu tanto êxodo dos campos para » cidade? 

Sem duvida porque etítas oferecem melhores atrativos. 

Mas quem perde é a naç&o, diminuindo o numero 

daqueles qoe cultivam o sólo. 

Não se trata de fenomeno puramente brasileiro, mas 

de caráter por aagim dizer universal A ^ i m è que tia Ingla» 

onfoc ftnit»t-íj ^ f̂ a nruftlilflfan Sfí PH-
-+"• YR) O " " "I" —" R-SR J 

tregava aos labores rurais, Na Alemanha, 16%, Bélgica 

7%, Itália, 26%* 

A Comissão Internacional do Embeleaamento da 

Vida Rural visa justamente fazer do meio rural um am-

bienta tão agradavei e devidamente amparado, que não 

surja a tentaçeo do êxodo, mas ao contrário o homem e 

sobretudo a íamalia queira permanecer ligada á terra. 

Diz ia com muita razão antigo miwsUü uô 

tttra Canadense que depois de haver melhorada a cultura 

das* í>l»nías, íí criação de aomiais^ depois de haver aper» 

feiçoado aô máquinas» afinal os homens se aperceberam áe 

que na fazenda exiate um fazendeiro e quô esse faaen^ 

deiro tinha mulher « filhoa; e que o centro mais Impor» 

tame do eKplorkção do bem agrícola/ não se achava nofc 

campos, nos çstábuiofij noíi galpões de maquinas, porém 

entre as quatro paredes do Iúr, de modo qu# parado fu^ 

tui'0. deverifi haver um intere^è maior pelo fazendeiro e 

por sua f^milia. tehdo^sè o resto por acréscimo» 

Isto djto hn longos ai^os atrai. ainda hüje 

muita gente ve primeiro as oolsaj; qUe rendem dinheiro 

—• a cultura* os animais e por ul t imo U íamil ia & ÍÍ 

do homeju do oampO. 

A sessão de ontem 
da Constituinte 

t l io, 17 — (AN) — Ao serí plente de deputado polo Par-

iniciada a sessão de ontem, pre- j tido Comunista na ausência do 

Bidida oelo sr. Melo Viana, foi si\ Abílio Fernandes, está por 

aprovado pela Assembléia um terminar, fez um discurso de 

voto de respeito e gratidão ao despedidas, após o que, fa-

saudoso «stadista do Império, lou o sr, Brochado da Ro-

Artur César Rios, cujo aniver- cha, que defendeu sua ad. 

sario de nascimento era come ministração como diretor da 

morado, Foi aprovado um voto Viaçao Férrea do Hio Grandt 

de congratulações por motivo do Suh Os últimos oradores 

do 12.° aniversário da promul- ^o dia foram os srs. Rui San-

gação cía Carta Constitucional tos, que tratou do requerimen 

de 1934, tendo discursado fio- to do sr. Aloisio Alves a res* 

bre o assunto o sr, Clemente P^ito da aplicação de fundos 

Maia, O sr. Café Filho de- destinados á campanha de pro-

nunciou á Assembléia o au- teçSo 4 infância, e Arantes 

mento de 800 mil para 3 mi- Rocha, que se incorporou á cor 

ihões e 600 mil cmeiros na que te bata pela per* 

verba destinada á remuneração ntanência de denominação da 

de pessoal de uma das divi. Lingua Portuguesa ao idioma 

soes do IPASE, encaminhando falado no Brasil. Em Seguida 

á mesa um requerimento de encerrada a sessão. 

informações á respeito, Seguiu-j.. 

se com a palavra o sr, Manoe l ' f* J I Q A . 

Vitor, que defendeu a devo-1 bOODBIÍ flQíSS flí HOÍ 
lugâo dos bens çonCiecados r̂ na 

súditos do "eixõu, sucedendo^o 

na tribuna o sr. Froes da Mota 

e JoSo Botelho, o primeiro para 

encaminhar um requerimento 

de informações sobre explora- | nosso intermedio, o compareci-

çôfcs de pretrfileo nacional, e mento amanhã, ás 19 horas, na 

o segundo para tratar do pro- [ residência da senhora proíes-

biema do trigo, encarecendo a1 sor Ulhses de Gois, á av, Jun< 

necessidade de voltarmos a ' quMra Aires, 398, de todas sa 

produzir cereal pura o nosso con ! senhorinhas que vão trabs. 

sümo In^rno. O 6r, Trifino Cor- j lhar no bar, durante a quer* 

rea, cujo mandato como $U* messe da ítôa Imprensa, 

!(HÍ:eOS8 
A comissão promotora da fea 

ta da Boa Imprensa pede» por 

Assumirá o comando da h Região Militar 
V» | « a DA#JÍ« 
t * I *ii o v n v i i i S 
Por via aérea, «t-guiU, ontem, 

á tardo, aié a capital pernam-

w Mcirc iof mu im i i i v m S Z Z d 
Em íiubsiituiçào ao iluàtrê mi 

litar, ficará no Comando do 
bacana, onde assumirá o co- DesküanleAto de Naíal o sr. 

(mando, interinamente, da 7.* í „ , « . , » , . m . 

Região Militar, o ir. General! E v a n S t ° R ° d r i f f U W T e i 

Adriano Saldanha Mm* , co. x e , r â i c omandant« do Grupo 

mandante do Deataçainento Mis 

to de Natal. 

de Artilharia Transportada* 

com séde n«sta cidade» 

Vão sei proc«ftai«i pai crime 

i-Oomo 8eus auxiliaresi de 

Comemoraio mais n aoimsári» da 
iíanizar um grupü de fr 

gwies de espionagem que 
tando o d ^ e j o de núo «er^m Congregação Mariana da Ribeira 

NOTICIÁRIO INTERNACIONAL 
Transcorreu^ olitem, o 

tihiv**rsru \o de fundação 

fO/ KXKClWÀnQ 
BELGRADO; 17 (K.) - ÜR-

- Mlehailovitch foi e*e~ 

Hiribntdei partfe cía e ^ ü ^ r n 

italiana ou alemã, * anuncia-

se que essas gestões teriam BÍ-

orell-

Congj4cvgaçao Maríanu cie- N. 

da S. do Carmo e de Sào Jôs^ 

— •• ̂  •1 ' ' ' 1 com so/ta na matriz da 

DIA LITURGICO | beira. 
STO ÀLMXO ] F^sitíji^ndo i\ grata efcmerU 

Hico v nobrt Romano, esto | de. conforme noticiámos 

contra a economia popular 
feiO, 17 (AN) - Noticla-te 

yup o^ antigos daí di-

retoriaí dos Sindicatos dos Ban-

ííürioa do Rio dfe Janeiro serèo 

proc^s^ados por crime çontra a 

(sootiòmia popular, malversação 

ou dilapidação do patrimonio 

social. O processo será íunda* 

mentado G^m argumentos e 

Consolidação da* Lei* do Tra-

balho, 
i i m In 

Reonião, amanhã , da Comis 

são de Assistência ao 

Cooperativismo 

dl*U rli\ t í j i uu » c ã.c;!>a cm uçao de 
tadn manhá por um nelo- do objeto d* diacussccs j 

Um d? fuzilamento, no interior minarmente favoráveis, Em ver^ abnegação fora do comum, No ; pclft manha, tendo se reali* 

Hw prinôo onde se'encontrava, I d a d e o Egito tem uma esqua- t j e s e U casamfeJUo abando-1 zado, á5 W horas, recepção 

d r a que se l imitava até agora n o U a n o i V a h perigrinciu du-1 íitas ít novos congregado^ 

a algumas lanchas torpfcdeiras rHnti> 17 anos, pobre e des^o- • * o exercício religioso de en^ 

Força» a rmadas servindo principal- nhecido , pelos diversos SutUu- : cerramonto é festa de N, S, do 

CONTRA-ATACAM OS 
ÜACJONAUSTAS 

1** / \ i va.; 

ÀiHanhá^ às )í> hara», nu ga-

binele do íMrvtor Geral do De-

pnrtamtihto Agricultura, reu-

uír-se-a $ Comissão dt.» Àssia-

Icnria ao Cooperativismo, orgào 

ra , Chefe da Divisão do Coope* 

ràtiva*, convida o presidente da 

Comissão, rroíessor Ulisses de 

Gois, os mtmbros desta, a sa-

ber : dvs. Amaro Silva João 
consultivo oxistente no Eítado de Matos Nogueira, Oto Guerra» 

a íinriidade de orientar o Ricrírdo Barreto, contador Bo-

movimento coopeniiivista em anerges Leitão, monsenhor AU 

t?»da& as suaíí modalidades, ' ve^ Landim e professor Luii 

Para ê sU reunião^ que terá Soares, 

a presença do Diretor interino < 

nrpr rit» ) F^rçaS armada*1» sefrviíiww uneL-iui , uivtnaua . tcuauLttuu í* itova. i «i do Departamento de A^rioultu* 1! ia 

J í n Z r . . chinesas desíe. , como navios de guarda. arioS. De volta a casa patenw,' Carmo. Ofkiou as cerimonias o | ra, to. DESSAPARECJDO 

«hando um poderoso contra. Mai», te em consequencla das viveu desconhecida como pobre revmo. padre Joso Bte8ingrM»r, 1 do er, F-»fiCi8co Ver<fc Hezer- Q V A G A Q 

ntaqm. iniciaram «ma investida' n^tó idade, decorrente, da no. mendigo de esmolas, sofrendo. coadjutor da paroquia, ouvindo- i • 

Thingtao 'ia fijrovia de va sltuaçüo internacional do as inju rUs Uo» ewp^aJoi , e ác no coro o orfeao dos con- . «« Quahdad<. de Presidente da MO. que um va-

Sl»nart tend" chegado ho ponto ' pa'*( csee pedido fôr aceito, sa- vendo a do, do, seus, pelo; pregados mamno,, i ^'deraçao M.nana da d.o^so «fio da Central que partira d» 
. . . . . . ,..„ „„ Vm dtrieir 4 seu desaparecimento. Somente' Após 05 «tos, os lfcgion?H'Wi d« Natal, dirigui entusiástica vm»de dt' Cruzeiro com carne onrtp w çnconiram o» wrnuius- h»"»» '••* -• - ** , , . . 

U.H «ju« possuem poderosas de- j Grã«Br«tanha, para compra de d . po i , d , SUP morte, por «ua* du f«a a .u l r e u n . m n ^ na » » m . m b or <i(, . « m a n a d a ao . ngo r i f i co Was-

u cinqüenta milhas ao1 ftlgumas modernas uniaaaes ai? i«)ui\ wim^rwse cumu t - » Bwé., v i ^ » ^ - » u ^ r e u -
•.í^tr ú? T^inctc | guerra, cujo preço seria pago era. A Epístola e o Evangelho do «iilüo o prestdentíí do soda- landu-ns a levar avante a obra com toda sua preciosa car-

pvnmo m w n o ! ̂  o'crédito de 450 rnilhôe» falam deste de» aparecimento Ücio da Ribeira, congregado iniclad». sob rfc bcnçaoN do N. «a. Segundo consta, a própria 

r a
 1 Hhrti» eéterlinaB que e dáo ótima llçao Paru H Francisco Batista OAtRO, 17 (R.) ^ O feov^r 

n<> fnq«p! n\»em na IíigUterra. 

Martins, e o S. do Carmo o do Sonho: Bom ferrovia desconhece o paradei-
hinnanidadç de nossos dias. professar Uliasey de Gí>i«j (lMt Jwm dH« 

hu< ' „ i S U M 

ro do seu transporto« 
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QUARTA-FEIRA 

FATO HISTORICO - No 

Pará o rwo, amotinado, ex-

pulsa os jesuítas, 1601. 

PENSAMENTO DO DIA 

— A espada alcança as vito-

rias, a inteligência assegura 

as supremacias políticas, só a 

justiça obtém conquistas mo-

rais — LUCE, 

í A ORDEM 
Vespertino de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd« 

(Circula desde 14|7[935) 
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PEDAGOGIA PREVENTIVA 
XXXVIII 

PADM THANCISCO DAI CHAOAÍ NtVM QVMML 
COMPMCXOft DO TIMOR R DO mtdo - O mAdo * btm um •xcfMlv^n»"** «ju*>(li> 

MEDO, EXCESSO» DE AUTO- v»n»no, qu« »• Inü-odu» no or- ooÉtlgim, fraqum «loa 

IUDADE, PREVENÇÃO CON- gtniimo da criança unlc»mtnl« »" aprovalUrlo « adiitnt* iab«-

TRA A ATUAÇAO DA para pr»judic»-la. Nunca • • RIO criticar. Por IMO, murro 

CRIANÇA dave atomorlwr uma criança, caaílgando com Ju.tlça um 

x x x praparar-lhe um ato de obe- « ' K d«v« o pai ou ai mie, ou 

Na edu^çio das criariçM dlencia com um medo. - Atua! o ™atre guardar uma carta 

nada prejudica mala a forma- no ilitema r.arvoao da crlan- j «aranldade, como « aquilo foa-

çào da mentalidade Infrptil ça como um estimulo Inteira- »« uma coU* bem comum, a-

do que um mundo de comple- mente negativo, como fator de P«n«« merecendo um reparo 

xos que circundam a infancla, desequilíbrio, preparando men- cie momento — Adiante, quando 

sobretudo nos primeiros tanos taJidades Impressionáveis « do- f r i a r m o 9 n a ped»«o«l® d a B Pu* 

de convivência no lar. - Não entlas. Nunca fie deve dlier W 1 ** » «"tlgoa «tildaremos 

se deve em hipótese alguma » uma criança : "Obedeça, melhor eiita questão. E' conde-

fazer mèdo a uma criança e, senão o "bicho prêto", o "pa- "avel o habito de certos pais 

mesmo ralhando-se com ela, J>âo" o "papa-flgos" vem e te c preceptores de estarem 

deve se abster de provocar pega". Lobishomena e bichos- constantemente ralhando com 

medo. As idéias positivas dão papões, devem ser abolidos » criança, « ponto da criança 

mais resultado do que as ame- como "personagens" prejudi- f i c« r ntrvoca, temerosa de 

açfB pelo temor, Assim, quan- ciais & fonnaçfio sadia das cri- tudo tomar um grito ou uma 

do uma criança se corta não onças. O mêdo cria na criança repreensfio. Formar-se-á na eri-

devem os país ou educadores um complexo, que se estende-, a n « a u"1 complexo d« inferig. 

da criança ameaçar o iúbiru* rá ás casas escurai, aos: r i d s d « c « » « w r d e c ê d o de-

mento que n cortou, ameaçar o lugares njpl-Msombrados, aos ' x a r d e ! i2a r tertgft-lenga 

instrumento, ou dar vida ao encantados a outras crUgões d o genitor ou genltora, que 

instrumento como se ele fosBe íuntasticas do reino do mundo r a l h a constantemente, ficará 

conciente e como tal reRpon- dac Irrealidade». A criança es sempre timido na vida, incapa* 

savel pelo dano causado 6 cri- oriari doem*, M» de tudo se d e t o m R r C8r ta» rtitudes se-

ança, Nesse caso nào convém l h e { '*e r mêdo, reagirá anor- r l a l vida por falta de deci-

intermedifr qualquer" atitude, mqlmente ao menor estimulo 6Ã0» porque então o complexo 

mas dizer simplesmente : i Que lhe pareça prejudicial,;
 í a t à com que sempre necessi-

"Você se cortou, porque náo fosendo circular nas veies o ' t B vo* de comando de ei-

soube uSFtr daquele instru- sangue venoso, que não ali-1 8 u c m Prlra dftfinii'. 

mento, não chore, você está menta, mas snvenena e enfia- PREVENÇÃO 

um rapa*, uma moça e é quece> Não vá ali» porque o' 

feio para sus idade chorar.,," cfphorro te pega, olha, não 

São idéias, que mudam logo vá senão o bicho te persegue, 

íensaS6o de dor ê dè sofri- tudo lss0 ê :ondenavel na edu- d u â o . .Marca r , . c o n s . 

mento para um f , idéia mais for- caçfio da criun^a. Detém f " l « f " 

te e mais eondiseente eom i as ama, ser btm'instruídas «es m f m n f s n o l a r 

formação da criança. Alarmar s. particular e nâo difi. :™ ^ t J X t , 

demais pelo fato de se ter cor- oultar a f o ^ f i o d . 0ri*iça ^ l ^ T Í L t e 

A S S I N AT V R A S ; (tado ou machucado em tiguma conseguindo a atenção dela por ™ " ^ p q ^ 

Pagamento adiantado )' coisa 4 dar uma folsa noção dq meio de una* « de ftiedo. • 8 * r ^ U e 2 a 

' realidade e fará oportunamente EXCESSOS RE AUTORIDADE ^ *** ™ f o u 

a criança se aproveitar da Klo devem os pais e 
frWN» dos p-ls, para mestres estar á toda hora b>i- J ^u l a r i sa r os antxquados 

adquerir favores e cor^aU gand, com a. crianças, Isso ^ d o s ! . o s J d u e o U 

xão . m se deve bater no é um mal, Oeve r«s*rvaraau- w
numa a Í f l 0 S Í e ^ o â * • 

mowl que machucou a erlui' toridade para a«> « «en ida to , r a n c o r ' * p " c i s 0 i a B e r 

ça, como se ele fosse o culpa. Nem devem se mostrar mu i * ™ " P& ;P°r V 6 t e S 

do, mas apelar simplesmente Zangados c m * m«mar diabru- ^ c ^ t o r e â por um c«rto 

parr,- a culp.bílidsds rslstiva de n danças. Se os filhos * l u n 0 ^ autoro^ 

quem nio sabe utllin-lo. 0 / notam que os paia <* iangam f " m l " t ó ™ ^ 

' vm método de educar e a vito-

ria de toda uma instrução, Do-

Mostrar-se sempre de prc-

vençào para uma e r i ançn 

é motivo de graves suspeitas 

Ano Crf 70,00 
Bemestre . . . . . . . . . 40,00 
Trimestre 10,00 

VENDA AVULSA 

Numero do dia Cr$ 0,50 
Numero atrasado Cr$ 1,00 

PUBLICAÇÕES —Anunctaa 
^ Avulaos — Carimbos» etc. 

Tabela na garenda 

REPRESENTANTE 
A. 3. LARA 

No RIO: RUA Senador 
D&ntaii 40*5>°f Andar—Foue 

EM S, PAULO: Direção 
PAUL RNIAWMÍNF RIIA 

Felipe de Oliveira, 31 — B° 
— Fone: 29*873 

Conselho de Scrude 
CAUSA DE IN SÔNIA -

Poucas coisas fazem tanto 

bam á saúde Quanto o eono< 

Nem todoSj porém, podem usu-

Iruir seus benefícios, porque, 

multag vezes, a insonia per-

turba esse repouso indispensá-

vel. A insoníu tem varias cau. 

cafij mns, em geral, a falta de 

regularidade na Jhorarib iv:-

dormir cqneorre psra «grava-la. 

SN ES. 

BANCO DE M0SS0R0' S/Amlnar s*e sfiber tratar com dc 

Farnaeias dí Niii 
MÊS DE JÜUIO 

17 Farmacia Santa Cru2 

18 Farmacia Confiança 

Farmacia Mais 

20 Farmacia Monteiro 

21 Farmacíia Guilherme 

29 Farmacia Guilherme 

80 Farmacia, Monta 

81 Farmacia Natal 

iSVrtTifinÍD 

23 Farmacia Quelroft 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia doa Pobres — 1 — 

B — 9 — 13 — 17 — 21 — 23 

29. 

Farmacia Coelno — 2 — 3 -

_ u — 18 — 28 — 30, 

Farmacia Navarro - 3 — t 

11 _ 15 _ 19 — 23 ~ 27 — 81. 

Fttrmacia Dutra — 4 — S —tt 

1 20 — 84 — 38. 

ASSEMBLEIA GERAL ÈXTRÀOHDÍNÂKIA 

SEGUNDA CONVOCAÇÃO 

5&o convidados os senhores acionistas do BANCO CE 

MOSSORO' SjA., a ae reunirem em Assembléia Geral 

Extraordlnaria, em SEGUNDA CONVOCAÇÃO, a realí-* 

rn-ae no dia VINTE de julho corrente, á$ 16 horas na 

séde social, á rua Cel. Vicente Sabola, n.° 52, nesta ci-

dade» afim de ser feita a ratificação e conseqüente apro-

vação em definitivo do aumento do capital social para 

Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de crusseiros), conforme au-

torização da Assembléia Geral Extraordínaria de 25 

de Agosto de 1945, bem como proceder a reforma dos 

estatutos sociais» 

MosBordj 8 de julho de 1948» 

(aa) PÊDKO (FERNANDES KlBtíERO - l>tretor.Fre* 

* sldente 

ÜÊOCtiDÊS VIEIRA DE SA> - Olretor.TííSoUrfelro 

ÕSMVBIO JOVÍNO DE OLIVEIRA - Diretor 

FRANCISCO FERREIRA SOUTO - Diretor 

VICENTE CARLOS DE SABOIA FILHO ^ Diretor 

. licadeza aquelf^s crianças para 

qual» ó mestre nSo tem 

qualquer cadência. O inverso 

mestra estima exageradamente 

! uma das crianças a lhe favore* 

ce em tudd, com plena decep-

çlc para as demais qu* se jul-

gam também fcom direito da ser 

estimadas 

O deSastrè maior, é quando 

o jireceptor se derrama em ampr-

bilidades para Com algum doa 

alunos, a ponto de até depreciar 

os demais, oue perderão ain-

da mate estima t̂ ue JeVotani 

muito naturalmente ao mestre. 

A prevenção para algum doâ 

alunos determina totalmente 

Um íràcasso para a autoridade 

do 

mestra que daí por diante 

aos poucos como que Se feVa-

í>orfL 

Ao comprador do um eomlnkão nâo iriêmw Q tto* 

nomlo coniêflutda om osporiêncloi de lobototório, 4U 

nocoillto do m 'voícuio qUé Pus&a ronder-ihô «ftryir^ * • f 

•conômlco durânto muifos anos. 

E tsfa oconomlâ duradouro Ifiô assôgufam os inferna» 

ttonal, caminhão* oipocialmente constru.dcv p a r í J 4 

jofvlço p tno jo do transporte do carga, 

Procuro canhocor detalhadcment© os 

modêlos intornatlonal^ pedindo-nos ih 

ormacôos ecmpromUso» * 

Concessionários neste 

MARTINS & CIA 
Rua Frei Miguelinho, 120 - NATAL 

F-A A 

M^ki} 
„ , \ 1 V f" V 

Estado 

DR MANOEL VITORINO 
E S P E C I A L I S T A 

Técnicas csstnciais ao diagnóstico e tcrapruticn doença 
do slsbems urinárlo* Tratajaionto especializado das doençca 
do alatama gonltai masculino (veaiculitea gonococieas, 
eto, 9 voa* complicações ; corrimentos i vú i i ym i ^ prós-
tstitee, verumoatanitai, urinai purulentas, mimafeno, 
disvirllkaçlo, neurwtenia, ctc.) — Doenças d^a senlioraa 

OPERAÇÕES 
Cobjrultorio: Cal* Bonifácio» 228 — Fora 1C20 - Rlbslrs 

DR- PEDRO S E G T N i r 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS ^ PROTOLOGIA E SII1L13 
Cura Radioal das hemorroidas, várias e hidrocelos, sem up&açaa 
sem dor. Doenças da Uretra, próstata, vesicislas, seminah, hexU 
ga e rins. Tratamento rápido da3 urçtrite5 agudas o crônicas 

• suaa ccmplicaçdes. Perturbações sexuais — Urctrcsccpia 
Galvano Cauterio 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Consultorio: Bdificlo "Nova Aurora", Rua Dr, Bai-eia. 

Dr» Tecdulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Eôpeciütmenta 

CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiografía 
Consultas das 14V& em diante. 

Cons: Ed» Aurellano^ sala 105 

Fone — 1625. 

Res,: — Av. Prudente Mo* 

rais, 672 — Fone: I72l 

D?, Álvaro Vieira 
(Chefe de Clínica Cururgíca d(J 

(Hospital H. Couto) 

CLINICA PE GETvHOBAS 

OPERAÇÕES 

ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curt as—oi: - c â uiâ® 

çfio — Bistun r^tdíio 

CONSULTCHIO: in a-13 

^ M ^̂  10 lis. 

A v r . í m W I V à& 

C^zl^. "Û  -(Casa 

No abundo da educação é 

preciso ser um anjo de bonda-

•ÜMfli^ 

P e l o s m e l h o r e s p r e ç o s V , S . p o d e r á e f e t u a r 
a s u a c o m p r a de f e r r a g e n s } v i d r o s , l o u ç a s 

cutelarlas, etc. , p r o c u r a n d o a 

de e pussuir a paciência.' de um 

santo para suportai.4 u* írideíic^-

dezas Que muitas Veies st 

j fciofre ha desigual luta de edu-

car e instruir, Nâo casti&ueis 

comumente ou melhor difícil -

mente castigueis. A autoridade 

se mantém com respeito e com 

liberdade, duas qualidades do 

quo falaremos oportunamente 

S«o Elaá o alvo a atingir 

em toda vida educativa. Um 

programa que possa se man-

ter dehtro desse circulo uu 

respeito t liberdade, marcha 

a passos largos p^re) uma vito-

riai que é bem a consolação 

da tôdos os que lutam com o 

t>énftamento ou que têm a feli-

cidade de dispor de um audite-

V o 
RESIDENCI-.V 

FOI^S • S4S3. 

= = C A S A D O P A U L I N O 
— — — — — • D E - • 

PAULINO & CIA. LTDA. 

Rua Dr. Barata, 199 — NATAL * End. Tol«g. "PAULINO" 

fíCne^ÜO 
RUA FELIPE 50S 

«MM 

MONTÊ 
H03FI* T"1 . 

rid •Ia 
L i t U u ^ U Í } UM UW UUU iVA 

centes, prra ò nobre e subli-

me fcheargo de educar — Sejc> 

em tudo isso a prudência, a 

respeito e a coiiíiartça o nosso' 

Verdadeiro louvor. j 

da R. — No ultimo arligaj 

desta serie t-scapou um li-

geiro lapso de tíoftjugfaçao perl-

fraticfc, Leia-se : Devem os 

fmis estimular c nflo estimu-

laram . 

D R. 
EX-ASSISTENTE 

TAL ; I 

E S P E C I A L I T A 

Ouvidui- I».'" 
Ex.a55Í3tiw'ĵ c 

Cons.: Av. RU> 

Rea.: Av. Kodi í̂ "'- •. 

! • 'ü 

r-% » ,1 - triyí/Cltfrtí 
r a U A O r . u t s 

ADVOGA» -' # 

ESCRITORlO : DV&Z 0 

CAXIAS» - 1 



I O I M o A C O R D O 

Fala Otávio Maagabtixa • 
Crè am D«ua • cré tamb«m no» homanal 

Belo Hoiisottlt 
RIO. 17 — Falando, tm Btlo 

HorUontt» nt Convençko Eita-

dual da UDN, declarou o líder 

udtniata Otávio Mangabeira, con 

oluido o «tu longo dlicurio po* 

litloo: 

O governo convidoiunos— 

t BÒ i de louvar que o te* 

nha feito — para uma ampla 

troca de impressão sòbre n 

Situação nacional. Nada até 

hoje fizemos, nesse particu-

lar, sinào pelo voto una-

nime da nos3a Comissão 

Executiva, e do conformi 

dade com o disposto pela 

Convenção Nacional. Tudo 

o que ultrapassasse esses 

limites dependeria do voto 

do Dirclorio Nacional do 

Partido, a que havemos 

de dar, de qualquer modo 

conhecimento dos fatos. 

As conversações, con* 

du2idfts, d!evo dizer, \com 

alto espirito publico, pelo 

Ministério da Guerra, IU 

caram desde logo circuna 

critas a dois pontos, a 

duas questões, verdadei-

ramente cruciais na atuali 

dade brasileira: a elabo-

ração da Constituição • 

o estabelecimento no pftU 

de um ambiente adequado ao 

ressurgimento, com da, da vida 

democraíiüã, aSítegUrÃnde rè-

laridade ás próxima es 

taduais (palmas), 

NEM ARRANJO, NJ5M 

BARBANHA 

Quer um, quer outrof desses 

dois assuntos, de interesses vital 

{ura a Republica* entendam VÍ* 

malmente com & própria rafcâo 

àe ser da UDN. Nada de acorde) 

político no sentido vulgar da ex 

pressfiu (palmas). Quero diaer, 

nada de acordo político tre#an* 

«ando a oonohavo ou cambala-

cho, (palmas). Nada de altera* 

çfio, de qualquer ordem, nas fio£ 

fcas diretrizes prôgramatioas (pai 

irias), Nada ás «RRANJÔ ÜU 

ganha (risos, muito bem), pai* 

& nota do dia 

Vida caia 
O problema da vida cara 

continua a preocupai» govôriutâ 

e particulares. Vão as coisas 

cí»da dia mais esras e tam* 

bem mais raras. Falto a tart* 

nha de trigo, sobe o pão. 3Á 

vimos se vendei* um pio por 

nada menos de doze cruzeiros! 

Verdadeiro artigo de luxo.. < 

£ com a falta de pao o povo 

procura os substitutivos, 

Bolos de milho, de batata, 

munguseá, tapiocá, euscús» ge» 

rimunn, etc. tntram na ordem 

do dto, tomando um prestigio 

que nunca esperaram» R 

o mais curioso i que 

nus vendedores tratam Io* 

git de subir o prgfo. 

A celebue lei da oferià e da 

procura *mas levada ao exa* 

gero dos que quevem tlrftr o 

ti traio. 
Grandes comerciantes, pe« 

quenos vendedores, todos 

curam lucrar o mais possível» 

Eis um dos motivos da ca* 

réstia» Mas continuamos a in* 

sitir na velha tecla tem 

muita produção as coisas não 

haivam: 

Alguém perguntava : nrn 

que tem o milho, que tem 6 

feijão verde com a guerra ? 

Mas subiram o arame farpado, 

subiu a mâo de obra, subiu 

tudo, 

^ blliua n u Hw 

vicioso. Deus ha de permitir 

que saíamos mediante a es* 

eUrecida dtuação dto note*)t 

autoridades i cooperação de 

lodo*. 

ma», importando em cothelta(do dtaejoao de encontrar, por 

de vantagem, ptsaoais ou par-

tidários (muito bem). Nada de 

avanço em postos do governo 

(palmas). Um entendimento, 

puro • simples entrt forças, co* 

OTÁVIO MANGABBIRA, que 

falou gobtú o flWcía com o 
governo 

mo tais considerada*, para o exa 

entrt as dlfiouldadwi que de to-

dos os lados o rodeiam, o me-

lhor caminho pelo qual possa 

realizai1 seus propositos, os seus 

sinceros propósitos, de bem ser-

vir á Nação (muito bem, pal-

mas), E a linguagem que lhe fa 

lei, ao expor-lhe Ou descrever-

o modo como vemos ou senti-

mos a situ&çfio brasileira, foi 

assegura-vos, a do mais puro 

civismo (palmas), sem mescla 

de qualquer outro sentimento 

que não exclusivamente o da 

devoção, o do amor o do zelo, 

o do extremo pela Patria (mui* 

to vem, palmas prolongadas). 

Partimos, ainda de tudo, do 

principio de que o êxito, no ca» 

BO, em favor da causa publi~ 

ca, exigia, de modo imperativo, 

que guardássemos intacta a 

nossa autoridade e independeu-

cia (muito bem, palmas), 

CONFIANÇA NO PRESIDEN-

TE E NO FUTURO DA 

DEMOCRACIA 

Se me perguntarem se con-

fio» responderei que sim, Sou 

por índole propenso mais a crer 

do que a descrer» Creio, por 

exemplo, firmemente, na eficá-

cia doa bons esforços» quan-

do empregado*, com sinceri-

tura supremi em qu# s# acha 

inveetlndo-o Chtít da Nação, 

(palmai prolongadas), 

Que as derradeiras palavras 

pronunciadas nesta Convenção 

— ao declara-la, como a decla-

ro, encerrada — sejam, pois, de 

confiança (palmas), sim, de con 

(lança no presente e, ainda mais 

no futuro da Democracia e da 

Fatria (palmas prolongadas. 

Não será Minas Gerais, a 

grande, a heróica, a sofredora, 

a invicta, a boa Minas Gerais, 

quem deixe, mais uma vez 

de figurar na vanguarda, pela 

salvação do Brasil (muito bem, 

palmas prolongadas). 

A o r d e m 
«ATAI, - quarfeMra, 17 d, j„i|Hr ÍTUÍT 

Aioda o Miversario de A ORDEM 
Cumprimentes das I r m s n í U d s t d « t 

Psssos, Santíssimo • ds$ 
Joio Bstista 

Trazendo-nos as íelicitações nrega^ão 

das veneravels Irmandade* do lor minhji 
Envio 

me em som um lia que Bé Pode dad*» em prol de boas causas, 

ehamar s ponta dè partida pa-i Ctfasço por- crer fcm Deus 

a re&ortstrüçlta nacional (pfci-

mutii muito Um) 

o ENCONTRO 
No meu eneontro de h4 dias 

com o ar. Presidente da Repu-

blica, a ltoguagem que dele ou^ 

vi foi a de um Chefe de Esta- to «tatoa áú ttádôr. da magUtra 

(muito bem, palmas), Começo 

pta4 arer em Deus a quem pe-

ça, nos inspire, a todos res-

ponsáveis pela sorte do pais, 

e aóbretudo ao maior, de quem MWÍ&TRÔ ÕOiâ MÔNfÊIRO, 
tudo afinal, depende^ por êfeU que eoa^denot* ús /orpae politicas 

para ò averdç 

Revesiir-se-á de imporiancia a 
sessão de domingo dos 

congregados marianos 
S e r ã o t r a ç a d o s e i p l a n o s d a a e S o . d a a e a r d a e a m 

o m a n l f a s t o d o C p i s c o p a d o N a c i o n a l 

Terá tiâracter importante aiMarUüa da Câtedral. afim dei Antes da Sessão, os legiona-

sessão do próximo domingo, s e r e m traçados os planos de r i 0 5 fi ta a z u l assistirão c 

vi. 
a Paro AOR 

Senhor Bom Jesua dos Pas- DEM. Aw Mnri0. ({l) 

soa, SS. Sacramento e de Suo Benjamim s^mp;.^, vigário ^ 

João"1Batista( e em mus no- - S( An;. d„ Mâtos 

mes próprios, peln transcur- ORva«ri<» * fi^rT 

so do 11.,° aniversario de A felicitam A ORDEM 4 

ORDEM, estiveram, hoie, ne«ta sagem do m̂u un ivm^ 

redação, os srs* Teodorico mulando <j(> e ' " 

Guilherme * Montano Emeren- peridadt̂ R u it)(\(iíl % Qu<f " 

ciano, este ultimo representan- mourejam, M 

do o provedor Manoel Joaquim 

da Rocha. tf j f 

- Ainda recebemos, a propo. ? 6 0 0 6 ^ 8 6 0 8 ! M g 
sito os telegramas abaixo: i v 

Padr. Míguelinho. 16 ~ P a ^ J ^ f e r ^ ^ / ^ 

rabens pelo aniversário da Con Quaresma, "wi, Alecrim. 

Homens de Ação Católica 
l m p ; r t a n t e r e u n l S o , h o j e , n o cologio sa?«siano 

Conforme temos notickrio/ ofxiiunici.mcN mi* 

... t/» . troados « disriílidos os movos 

planos do atividade dos müi, 

tantas d^sso MrgiUiismri da Ação 

Católica^ espriando-st\ portanto, 

o comporccinicfílo de todos os 

estagiarios e militantes, 

realiza-se, noje, as 19,30 horas, 

no colégio saiesiano, sob a 

ipojqsideneia do revmo« Fadre 

Pereira Néto, assistente ecle-

siástico, importante reunião dos 

Homens de Ação Católica, 

28'. aniversario da EscoN S, Vicente de Paulo 
PassarA, no dia 10 do corrente 

o aniversario da Escola >S. 

Vigente de Paulo, fundada * 

mantida sob os auspícios da 

Congregação Ivíariana de N. 8. 

4a Apresentação # de 6, Luiz 

donasagai 

Em regozijo pelo grato aooA-

tecimetUo. 9 tiirourâ e corpo 

docente do estabol ecimmto 

mandarão ctíleln^r missa m 

ttüão de graça«. ás fi horas, na 

Catedral, promovendo á noite, 

na séde da Escala, i rua Vô  

luntarios dü Palníí. festiva 

são comemorativa k daíai 

dos congregados ma-* na êéde social da Federaçao a ç a 0 " 7 ««.- ( s a n t Q s a ç r i f i c i o á . 
. . . . » í. « i wano», de acordo feom o ulti^ 

Mariana, rua Jofio Pessoa,» m Q do EpUcopado]^ horas, na Catedml, fcwndc 

jpromovida pelí] Congregação' Nacional» • | sua comunhão* 
mmih 

Patronato da Medalha Milagrosa 
F e s t a d e S ã o V i c e n t e d e P e u l e 

Teve inicio, ontem, ás 17 ho verá missa de comunhão garal, 

rae, na capela do Patronato de | ás 6 hfcras, oficiada pelo te* 

Medalha Milagrosa, o triduo ' pelâo do Patronatfl. conçgo l ^ z 

preparatório á festa de Sâo Vi- Adolfoj estando encarregado dos 

cente de Paulo, o grande apo* cânticos o coro formado por 

tolo da Caridade, que será «n-1 rthorínhaa, sob a direção da Ir* 
1 mê Rosali Vanderlei, 

A's 14 horas, no dispensaria! 

de agradecimento pela notícia 

que publicamos sobre o faleci* 

mento daquele saudoso ex« 

tinto» 

r~f~*T~i «fiM^nraai 

cerrada^ solenimonte* a lfi des 

te« 

Sinfrímio BarretOj n* IrmSa de 

No dia da festa, que ae real»*' Caridade distribuirão entre 380 

zará sob os auèpicíos das de-^pobre^ matricuJad 
dicadas Irmãs de Cnridade, ha, mêrehda ê brinda, 

J5 

Agrâdecèndo-nos o registro ta u nova diretoria do mesmo, 

íeito neíste jornal do faleci- que tem como presidente o dr, 

mento de sua pranteada espo- Adauto Fernandèâ de Azevedo, 

sa, d. Fílomena Dantas, ocor- e secretario o professor 

rido nesta capital, recebemos Gehar Bfezérril e tesoureiro ir, 

cartão do cel. Celso Dantas. 'Baltazar Arruda Mttriano» 

NOIVOS 

roupas, 

I 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS / ího, filho do falecido Demos* 

Zilmj» Perdigão Cavak-hnti, tenes de Carvalho. 

inu e 
Ofertado pelos agentes da re^rvn d«» i'ohtingfcn(iiíl,, 

Sul-Anièrica T^rrestreít, Mari-^te» 

limos e Acidente»^ «esta ca- j A^íui, p̂  simplc. Miuva ao 

pitai, rrCebèm^S Um exemplar' »» ranfrMio dos gra-

do relatorio e baUmço anual da-1 ficos est:jtistic»Js. \wios que a 

quela inr portento comr&rfnis Sul-Amonc;) Torrí-siros, M r̂iti-

de seguros, referentes ao exer- mo? e Acidentes contínua sua 

eicio de 194S» marcha progressiva, tendo 4 

Por essa publicação, sabe- frente os Alvarv Silva 

mog que a receita geral da Lima Peraira o Antonio S. de 

Sul-America eléva-se a , t ,, i t Larragottí Jur.ior, ví.̂ pectivf-

CrS 118.360.288,00, <^gtribuidfi mente Presidente r- vicê Pre-

ipelas receitaa de PremioSj re- sidente % div^toí ûperinteti-

servas técnicas, de risco» não dente» 

expirados em 45, sinistros avi- ** •••••ri •• 

AafODiD Soares Fil&o 
AOVOGAPO 

RÜA CAMBOJM, 71? 

FONES: £ 1728 
, - .. 

A T E N Ç Ã O ! 

Ò sorteio <U ií ^ 

da Matriz dr Mi-

I,:it.'VÍd Fo-

ppíü do 

^-irdouiu 

/̂ •((itlxt 

Esteve, hoje, em nossa reda- Prometertün-fie em casamèn-

çào o sr4 Teodorico Guilher- to, no dia 2 do corrente, e m 1 ^ ^ ^ 

es,pos« do dr. Kerginaldo Ca 

valcanti, consultor Jurídico 

do Estado. * 

.SENHORES 
Edinor Avelino, residente 

em Macau. 

João Carvalho 

dc Oliveira^ funcionário dos 

Corrtios e Telegrafog em Can^ 

guaretama» 

— José Luií Gomes, indus* 

trial, em Canguarfetamn. 

SV:NHOKI\HAS 
A TÍ^^^IU- • - .o * ««VilLCIÎ U Uf 

relevo cm nossos melois so* 

ciais cütolicòü o chefe de ser-

viço do SERÁS. 

JOVENS 

Murcho Augusto de Corva-

— Roberto Cem, filho dò 

ar» Antonio Bezerra Santiago» 

CRIANÇAS 

Verônica Maria, filha do ír, 

Odilon dos Santos, auxiliar da 

Farmaeia Guilherme, nefita 

* NASCIMENTOS 

Foi alegrado, no dia 9 do cor-, 

rente, o lar do sr Sinvul 

Duarte Pereira comerciante 

nesta pràça, e de sua ésposa d, 

Maria Lúcia Cabral Pereira, 

me, ditffto provedor da Ir- São Paulo do Potengi, o ar. 

mandado do Senhor Bom Je- ÍVancbeo d^ ASKJK Maia, pro-

sua dos Passos, que nos Veio tjrietario em Sâo Tomé, e p, se^ 

-agrEdeeer o registro qu$ fixe* nhorinra Dihair P^ivft de Car-

mos do seu aniversario nata- vhlhoj filha do casal Sebastião 
l i c l° ' I Marinho de Carvalho - d. Ene-

COMtJNlCAÇôEíi 1 dih^i Murínho de Carvalho, resi-

ar. Aríindo Castor de Li. dentas em Sâo Paulo do Po-

ma, «eerfttario do grupo tengi, 

esperantista "Odilon de Araújo14* Os noivos» que sàú muito re-

de Pedro 'Velha» recebén^ lacior^ado», v^m recebendo 

comunicaçío de haver sido etei- inúmeros cumprimentos. 

ral do 20 desti-

dia 24 di> > 

Ana Filomeoa Dantas 
«« 

dia 

CONVITE 

f t t 

m i 

G R A Ç A S 

Süzaiut > 

gradcce un-i' u' 

Utf horii da IÜ í : [,}')<yU~ 

a» - M J At v;o*u \j 

Celso Afonso Dantas, Maria Braulía Dantas e filho*, fcara 

Dantas, Renato Celso Dantas, senhora e filha, José de Medeu 

ros Rocha, senhora e filhos, lolanda ó h t _ • /'i _ i « ^ e Jocí wciou 
K Í M . . I D «a prino«-: IM, senhora e filho., C0.,vUam «o» M parMIM "t «mígos pa-

^r i rar^r 0 ! -^^ 1 "™" m"-s * « « » « - » • 
AGRADECIMENTOS AUHAUi.r.MKNT.^ . f n L J . ^ri^01^1 ÈÍP0S&Í mie' ® ANA Fl-
j ü j A W N X O S LOMENA DANTAS, n» próxima sexta-íclra, 19, do 

Rcebemos da tm i l k Sebas- á s 7 horas, na Capela do Colégio Salcslano, ne ta í p l t c t a 
tlao José Lè»ttü. t»m obKtfin 1- A.. O ^ , . . * . . „ ucaM t ^ u a i e na 

- •"VHVV t 

m 
Uite, um çartíio Matric de Santana, na c i d ^ ri« x 

NUI 

Afonso Med-ii- S 

Deun uma u 1 ^ ;H) 

inierccssóu do wn*- Sí,t,tl'' 

ficada em Meur-

cluidos u niMtin-"-!- 21 d4 

Jaiielru ür i"»» 

Nfltalj Julho dv 

Eutalia Meisr-Zí-s. 

Ni S. do 

Urhã grâ -H aKativ^i' 

ínessa piniiu1^" 

NÃO HA' F^FEÍCAa ^ 

QVIS1ÇÃO Dl VIRTVDSS, 
SXM XXTlRPAÇtO D« _v' 
CIOS. DtSTRUlÇiO Dl O" 
( Jti j , 



as á Áustria as iabri 
talurgicas Unidas'* 
j banda militar norte-americana 

«xecutou nlguns dobrados o 

em seguida» tocou a senti-

mental canção. "Foi há mui-

to, tempo, l k" Por ocasião da 

solenidade, o general Clark de-

clarou aos qperarios que "eete 

povo amante da- liberdFde (o 

norte-americano) entrega á Áus-

tria, de acordo com n decla-

ração de Moscou, relativa a 

segurança economica dns na-

Çôes, esta preciosa fabrica, 

esperando que os nossos ali-

ados procedam da mesma for-

ma em nuas respectivas zonas 

de ocupação". 

d o C e n t r o d e I m p r e n s a L t d . 

te - Natal Quinto fcira, 18 di* Julho de IMG — Num, 3173 

i regulando as promo-
noticiais e militares 

Parágrafo 3.° - A nomeação intelectual, dentro dn cada tur-

d'os oficiais médico?, destistas,! ma, salvo os direitos expressos 

farmacêuticos e veterinários de 

classificação em concurso; a 

promoção a segundo tenen-

te será feita dc acordo 

com a ordem de classificação 

\ 

em leis e regulamentos* 

Artigo 2,° — Este decreto-

lei entra em vigor na data de 

sua publicação revogadas as 

iisposições cm contrario". 

Criticas feita s í 
política ioglesa 

LONDRES, 18 (R.) — O 

drlegado de Nova York ata-

ca violentamente o governo 

britânico, quanto á sua po* 

Jitica que vem adotando 

para com a Palestina e dU 

que "u mundo inteiro sabe 

que o governo britânico es-

ta nas vésperas de estabe-

lecer bases militares na Pa-

lestina, para continuar o 

seu propósito e consolidar 

a sua posição no Oriente 

Médio, 

Se o governo britânico 

nada tem a receiar, deveria 

jogar a sua carta na mesa 

como uma consequencia pa» 

ra a ONU. A opinião mun-

dial é dc que devt? 

juiz". 
ler 

Como decorreu a ultima 
sessão da Constituinte 

BIO, 18 (AN) — Presidiu a 

: sessão de ontem da Assembléia 

ções impostas á entrada do ga-

do zebú brasileiro no México, 

Constituinte o sr. Lauro Lopes instando na necessidade de pro-

que, a seguir, passou a direção videncias imediatas junto ao 

dos trabalhos ao sr» Melo Via* governo daquele país, no senti-

ne, que foi substituído sucessi, do d^ pôr termo á situação que 

vãmente pelos srs> Lauro Mon- afeta diretamente importante 

teneero e Rui Almeida, sprxio a sptor rfc r>n«o nronomla. O sr, 

ata aprovada após retificações1 Munhoz Melo voltou a defendei' 

feitas pelos are. João Botelho e| a reintegração do Território do 

Jorge Amado * Do expediente j Iguaçu ao Estado do Paraná, 

constou um abaixo assinado dosj o sr. Bastos Tavares tratou da 

trabalhadores da Leopoidina, situação dos plantadores de ca* 

Moitos 17 operários 
e feridos D 

TEEKAN, 18 — Noticias da 

provincia meridional de Khuzis* 

t«in disseram que bandos árabes 

mataram 17 operários grevistas 

da Anglo-iranin Oil Company ^ 

fcriran^lSO outros, numa série 

de ataques que começaram on-

tem» 

Anundou^e também que os 

árabes incendiaram a acetc do 

Partido Popular (Tudeh) na ci-

dade petrolífera de Ahwafc, Cir-

cularam rumores de que os trrt 

lhadores lincharam alguns á* 

rabes, mai> nao hà detalhes. 

As autoridades aliadas ocu-
pam os estaleiros em Monfal-
cone-Greve geral em Turim 

| GREVE GERAL TRIESTE, 18 — R. — 
Autoridade» militares alia-
das ücuparam os estaleiros 
de navios, em Monfalcone. 
Em comunicado dado á 
publicidade, o chefe do Go* 
verno Militar aliado de 
Trieste diz que a ocupa-
ção dos estaleiros tornou-
se necessária em consu-
quencia de um "lockout" 
decretado pela direção, 
ordenando a paralizaçâo cio 
trabalho e o fechamento das 
oficinas, o que além He 
lançar milhares de traba 

TURIM, 18 — R . — Uma 
greve geral foi decretada 
pelas organizações dos tra-
balhistas de Turim e está 
em pleno vigor. A vida da 
cidade está completamen-
te p paralizada durante o 
dia de hoje, em virtude 
da suspensão dos serviços 
de transportes urbanos e 
postais, Ontem vários esta-
belecimentos industriais fo-
ram ocupados pelos ope-
rários . Nenhum incidente 

lhadores ao desemprego é foi, no entanto, assinalado 
absolutamente contrario , até agora, quando os gre-
aos interesses da população ( vistas estão agindo organi-

I zadamente. 

Churchill recebe home 
nagensna França 

PARIS, 18 (ft.) —' A Comls-I 
TJaÍ̂ AÜÔ ftvíavlrtPA* da 

manos para 

sao de Relações Extwlorw da 

Assembléia Constituinte, sau* 

dou Winaton Churchill, em no-

me do povo francês, e numa 

resolução unanime expressou a 

gratidão da França pela sua 

contribuição á vitória comum. 

O ex^primeiro ministro bri-

tânico* que acaba de regressar 

de Meta, onde foi para se en-

contrar com o general Giraud, 

com quem concertara em Ar-

gel, durante a guerra, uma en-

trevista parado dia 14 de julho 

de 1946 nessa cidade alsaciana, 

foi hospede do governo francês 

e regressou ontem a Londres. 

pedindo liberdade para o» ope-

rários da Light ora detidos, e 

um requerimento do sn Caie 

Filho solicitando informações ao 

Procedente da Portugal, tran* 

j sitarrm, hoje, por Natal, os 

rfcvmo;!. padres Menerval de 

na no município d« Campos J Andrade © Edson de Oliveira 

Estado do Rio, dizendo não ser, Dantas, ambos pertencentes á 

verdade que êles estejam em j Congregação Missionária do 

WHMRMHBTÈ 

greve, existindo apenas 

\ Poder Executivo sobre quanto mal estar em virtude de 

monta a arrecadação da L.B.A. 

\ e que serviços mar.tém essa 

instituição* O sr» Galeno Para*, 

nhos voltou a tratar das restri-

HMNilMLJIlfe 

necessidades 
ml Embelezamento dn V.»d» 

to referencia em artigos ante-

ifi suas finalidades benfazejas; 

técnica» aperfeiçoadas e méto-

cação das forças mecanicas pa-

locais agrícolas, tendo em vis* 

luada ao seu destino; 

as estradas e outro?; serviços 

ntes ou nu)03. nos pequenos 

U instrução profissional; 

i « sociedades de renoação; 

nentaçno dc habitações e seu 

ornamentais e florais para r 

pateos e de jardins floridos; 

[os, clubes e sociedades do re-* 

azer aos rurais um po\tco do 

aos habitantes das cidades e 

teSj associações grupos 

com fim idêntico ou seme® 

ecidos os esforços comuns ten-

)ciedade« filiadas aprovei!em as 

dos por cada uma delas. 

ongres*jon ou jornadas de estu-

primeira veí cm Bruxelas, em 

a de pontos de vista sobre os 

alcançar O fím proposto, 

no dc ser seguido. 

um 

nâo 

ter sido até agora fixada a tabela 

de preços de cana. O sr.rDio* 

ciécio Duarte presseguiu no 

seu discurso de combate ao 

parJamentarismot sendo viva* 

mentp aporteado de modo es-

pecial pelo pr» Raul Pila* que 

atribuiu aquele re^imp a fa-

cuidada de formar est-idistas. O 

srÉ Ri.ii Santos pediu cm se» 

guida a trcinsrrição anais} 

dc um discurso proferido na 

Academia Nacional c?e Medici-

na pelo MÉDICO dr. Elea^ar MA* 

galhaes, detentor do premir. 

| ,íAiVí.ir*ngc.'\ O t-r. Jurandir 

j Pirei Fcvrc-ira encaminhou um 

; requerimento dn informações 

j sobre o fornecimento dc ^nor-

| CLCTRICA ;» CID̂DR DE TVNVJ, 
i na, capital do PínuJ. O Lsr, Go-

| dofredo Tiíios, ha »»rd«*ni do rifa, 
i 
j iiiusi mn̂ csi1 j>:i'iíi0S(í q LI O as C-

! mondas aprcsentadii>í v̂ r-huru 

| tornar a Carta Constitucional 

| inferior ao projeto, Atribuiu-

j lhes h st^uir (kotUr:idiçòcs, di-
| zer,díj que ha ali no mesmo 
i . . . 
] tempo, principio^ democráticos 
: e antí-democráticos. Manifcr-

i tou-»sc cotítra o enipregò de 

I violência como combato ao ro* 

[ mtmismo. Terminando dissíí 

j quej embora eleito pelo Parti-
| iin'Vi ̂ .liCHj ftll 1 

1 lava em nome Ho partido 

caluniado do Brasil, nor Ho-i 
I mens dp bôu má f<\ ist^í.em 

I Momo do Partido dc R^prcson^ 

; tàçHo Pcpuiar. O preside jjto. a 
M^tni , tucri i a u yt_-ssHO» 

Alterado o Código Civil na 
parte referente á sscèssao 

RIO, 18 — Ò presidente dai hvt 2.° — Esta lei entra em 

Republica assinou o seguinte dê vigor na data de sua publtc&çio 
I * 

creto-lei: e se aplica aos casos de suces-

Art. — 0 artigo 1612 do &ão aberta desde qu« os bens 

Código Civil passa a vigorar do espolio nâo tenham sido 

com a seguinte redação: incorporados ao patrimonio da 

"Arti 1612 — Se nfio houver União, dos Estados ou do Dis-

cônjuge sobrevivente ou ele trito Federal cm virtude de de-

incorrer em incapacidade do cisão judicial transitada em 

Art. 3,° 

Esnirito Santo, O ÜUÍ̂  se acha^ 
li — --j v 1 ^V ^ ̂  1 

vam erri Lisboa concluindo o 

curso ecíesi&stiüo. 

Os ilustres missionários bra-
sileiros, que hoje prosseguirão \1

 t A ^ . , 
viagem, em avião d a Cruzeiro:art ig? 1611 chamados a )U«ado 

do Sul, destinam**© a capelfínia 

do Alto Juruá, 

do Acre. ond« iniciarão sua 

obra ítpostohca de catequetie> 

Hoje i>elt> manha, em com-

panhia do Irmf^ Kst̂ v̂ n\} 

do Colégio Maristu, os missio-

nrtrios Mcntrva). Andrfa^- e 

Edson Oliveira Dantay derem» 

nos o prazer de sua visitr^ 

' suceder oa colaterais até 

no territorio ! • 

V 

- Revogam-se 

m\ contrario. 

as 

o C o n t a d o coma Legião do 
major Andrô Fernandes de Souza 

1 WASHINGTON - (SIH) ~ 0 Major André Fernandes de 

Souiííà, do Exército Brasileiro, feMrontra-Stt ̂ ntre 100 militarea 

p£icorre;\d(i as iiisia)a<;òtfs dest^ e civiy condw#*ados pelo Departamento da 

Guerra dos Êütad^tí UnWoS. 

O M^jor FeíOtmdey de Sou^a, que recebeu a Legião do 

Mérito i)í) gróu dtí Legiunario, foi citado por seus relevantes 

serviços á testa da Policia Estadual do Rio Grande do Norte. 

Enquanto exercia esse cargo, "proporcionou medidas de se-

Kurançíí as mais efetivas sôbre h- base do Exevcito Norte-Ame^ 

rícano wn Partiamirim, nas irnediaç t>es de Natal. 

jornd', tendo tamV>em visitado 

as nossas instituições ratolicas» 

D I A L I T Ü R G I C O 

S. Camilo- í^ ík 

Hoje p UOM dias seguir.teu 

Lflcnra & I^r^jn heróis 

da caridade criiítíi. O primeiro 

S. Camilo, deüicoü-se a curo 

des onfermos, Ordenado su-

ctraot*» fundou uma Ordem j cía especial de policia composta 

com o íim de tratar dos doentes,, Enquanto éervia roín h 

especialmente 

,4A citagâo continua dizendo ; "durante os primeiros me-

sea cm que ern insuficiente o numero de elementos do Exer-

cito Norte*Aniericuno, deu a proteção neoeíKarU 6a instalações 

militai^s americanas, com a ownnaaçiio ^ direção de uma guar* 

de militares brasileiros*1. 

túü Estadual, durante os an^s 

dos pestiferos,' de 1942 c 1943, o Major Fernandes de Souza realizou provas 

è assisti-los na hora da morta, de fceguranja com ou milhares de trabalhadores civis empenha-

Ele mesmo morreu, vitima doa na construção e nos serviços da base e foi muito bem su* 

de SUFI caridade 6 hernism;), dedido na manutenção da ordem onlre oa civis, impedindo atos 

de cabotagem e protegendo as initalaçôfet próximas á base e 

Uisenciaia a seu funcionamento, S#u excelente f^^irito dc cols-

buraco muito contribuiu para clmantar ainda ma"is''ríaçfiM^en* 

tr« íih SsiaduH Unidos u o Bra*il'\ termina dbendefa citaçao. 

O Departamento da Guerrt? dos Fitados Unidos reco* 

que o Evangelho do Cristo a- nhcCeU os "intensivos esforço* do Major Fernandes de SOUM. 

profunda suas ralies e que no cumprimento dc suas mis*W\ contribuindo materialmente1 

faz com que produta flores para a eUcfent» «xeeuçíin daw tur^fn^ d» 

Á*
 re,l«,d0' nortc^nmvKatm ha, proximidade" W Natal" 

mesmo morreu, 

SUFI caridade 6 her.' 

das doenças contagiosas 

Lontrairui 

A conciencia revolvida e in-

queta 6 o terreno fértil em 

PREJUDIiCRD.fi WR LOHB M ) HU 
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QUINTA-FEIRA 

FATO HISTORICO - No 

Faleço o Jesuíta Antonio 

Vieira celebre pregador, 1677 

PENSAMENTO DO DIA 

Pouco a pouco se fazem as 

coisas grandes; e não há 

elhor arbítrio para as conclu-

ir com brevidade, que nâo 

as querer acabar de repente, 

A ORDEM 
Vespertino de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd. 

(Circula desde 1417)935) 

OTO GUERRA 
(DIRETOR; 

F, VERAS BEZERRA 
f ft£D ATOR^ECREfABIO ) 

J , Q, MEIRA LIMA 
fOtRBNtt) 

EXPEDIENTE 

RED.: 8 ás 11 e 13 és 16 ha. \ 
QER*: T ás 11 e 13 áa 11 h*. 

Caixa Postal; 110 • 

TELEFONES: 

REbAÇÃO ~ 1ÍM 
GERENCIA - 12M 

Sede: Rua Dr. Barata* I I I 
—'Natal—• 

; A S S 1 W A T tf R A 8 \ 
' Pagamento adtorttddo ) 

Cr$ 70,00 
40,00 
10,00 

AüO i M I I M M l I t l l 
SfcmeBtre 
Trimestre 

VENDA AVULSA 

Numero do dia . . Cf$ 0sS0 
; Numero atrazado Crf 1,00 

\ HTOICAÇGES —Anunctoa 
J • - Avulsos — Carimbos, etc. 
J Tabela na gerencia 

l REPRESENTANTE 
í A. 3. LARA 

No RIO: Rua Senador 
Dantas» 40-5.°, Andar—Fone 

22*5024 

EM 3. PAULO: Direção 
dt Raul Caaamayor — Rua 

Felipe de Oliveira, 8 1 - 8 ° 
— fone: 29-873 

Conselho de Sctude * 
CAUSA DE CANSAÇO FÁ-

CIL — Quem trabalha em po* 

fiição forçada cansasse facilmen-

te, porque os órgãos ílcain com-

primidos e os musculos sujei-

tos a esforços excessivos» O tra^ 

balho torna-se, assim, penoso e 

improdutivo» SNES, 

Fwias dt Plastüs 
MÊS DE JUMtO 

18 Farmacia ConfiangA 

19 F&rmacia Maia 

20 Farmacia Monteiro 

21 Farmacia Guilherm® 

22 F&rmacia Monte 

23 Farmacia Queiroz 

24 Farmacia Natal 

as Farmacia Santa Crua 

26 Farmacia Confiança* 

27 Farmacia Maia 

28 Farmacia Monteiro 

29 Farmacia Guilherme 

30 Farmacia, Monte 

11 Farmácia Natal 

0 P A D R E 
! Fimando dt OLIVEIRA 

Nosso Senhor Ji»su* Cristo mandou os «eus 
Hpostoloa puro o mundo uvlsmido-lheH rio que wrlum 
cordeiros no meio doa lobos... E é bem verdade o 
que já ha dota mil ano* dizia o Mestre. Com a previ-
são divina do futuro de seu» padres, Cristo ani-
mou-os, entretanto, a nSo se deixarem levar pela opi-
nião do mundo prometendo que estaria com eles 
para sustenta-los até o fim. 

X X X 

E no meio cío mundo tem vivido o padre per-
seguido pelos lobo» famintos que têm a diabólica 
preocupação de desmerecer as virtudes dos sacer-
dotes e humilha-lo* com calúnias e mil historias 
inventadas, 

X X X 

Inútil, porém, essa propaganda do inimigo. 
Cristo assiste aos seus ministros e lhes dá 

bastante coragem para enfrentar o mundo conta* 
minado efe lobos indesejáveis e perseguidores. 
Não é a opinião da sociedade que muda diante de 
Deus a virtude de um sacerdote. 

X X X 

Deviam envergonhar-se os que falam dos sa-
cerdotes. Estes estariam em condições de lhes 
sacudirem a primeira pedra ?, . • Terã<^ eles certeza 
do que dizem ou se baseiam em historias inveridi-
eas ? Teriam eles pensado no mal que estão fa-
zendo tirandb a honra de um padre perante tantos 
que o tinham numa bôa conta ? . . . Ficariam estes 
satisfeitos se o mesmo, alguém dissesse de sua hon-
ra, estracinhando o seu nome e prejudicando o seu 
fu turo ? i . . 

X X X 

Quem quiser que vá &er padre para ver o quanto 
sofrem no mundo os ministros de Deus, este outros 
Cristos espalhados pela terra para fazerem o bem, 
Os lobos não se cansam de os perseguir mas a graça 
divina os sustenta e os protege dos ataques cío mundo, 

X X X 

E a grande obra social e relígosa da Igreja con-
tinua florescendo no mundo como se zombasse da furla 

dos lobos a perseguirem os cordeiros enviados de 
Cristo» à. 

RÁDIOS PHILIPS 
Brevemente os ftoVoô e íhegüiuãveis Rádios Philips « 
— OS MELHORES DO MUNDO — estarão nova-

mente á disposição cte nosso grande publico 

Convém dar logo a sua encomenda para ser con-
templado nas primeiras remessas 

RÁDIOS — RADIOLAS — AMPLIFICAÇOES, 
MATERIAL — CONCERTOS 

V 

Sérgio Severo 
» 

Nisia Floresta n.° 101 — Fone 1104 

Bilhares e Snookers Tujague — Rolamentos SKF 
— Maquinas de escrever Remington — Ficharios, 
Arquivos e Pertences» Aparelhos de Porcelana e 

Cristal ,etc. etc 

NATAL S T U D I O 
DE J O R G E M A R I O 

Rua Amaro Barreto n*° 131J. andar — Sala 6 

TELEG.i —STUDIO 

• Natal — Alecrim — Rio Grande do Norte 
Retrato de criança com perfeição. Fotografias em todos 
os tipos por todos os preços» Atende chamados a íomi-

cilios, Banquetesj Casamentos, Batisados, etc. 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia dos Pobres — 1 — 

S D „ 13 — 17 — 21 — 35 

p» 29, 
t « . H •% ti 

r armacia uoemo - x o —-
Í0 — 14 — lá — 2ã — 30, 

Formada Navarro ~ 8 — ? 

11 _ 15 — 19 — 23 _ 27 — 81. 

Farmacia Dutra — 4 — 8 —12 1 ft . 20 - 24 ~ 28. 

Santos & Cia. Lda. 
Peças e Âccessorioa *m geral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletri-
co para todos os fins — Telas de arame« 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
lonas, encerados, correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas elétricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE, 1192 

V 1 D A | R U R A L 
(«mbittáf wrmlnviM 
dai VVIAM O (iprinoi 
Dr. Qonç i lo Mando VI* 

dalY vtttrlnarlo 
Sabemos que o noiao Estado 

pomue um rebanho bem con-

siderável de caprinos (cabras) 

e de ovinos (carneiro de pelo 

d<» trato) que sôo criados A lei 

cln natureza, í»em orientação 

técnica e assistência ve-

terinária , Criadofl assim não 

podem produssir bons rendi-

menios» Essnn dua« especies 

pequeno» ruminantes são 

fornecedores d? bôa cPirne, 

leite, queijo, couros e peles e 

estão abandonados» sem criação 

nacional, 

Observa-se que toda criação 

svfã ãiüpãiu íerà u tendência 

dc diminuição, até mes^o ao 

seu desenvolvimento. Gosta-1 

mos sempre de apresentar aos 

nossos homtms rural a ri-

queza da pecuaria de todo nos-

so Estado. «A exportação de 

couros e peles de caprinos e 

ovinos tem Caido considera-

vclmentei como pode-se verifi-

car da exportfçfio do mês 

íindo, fornecido pelo Posto 

d? Defesa Sanitaria Animal : 

N.ü de quilos de couros e pe-

ks: 102.309 — Valor ; 

Cr$ 1.527,277,7*3,40; atribue-se 

a diminuiçSo por varias causas: 

a) Criação A lei d?> natureza; 

b; Sem orientaçfio técnica; c) 

Falta do assistência veterma~ 

ria; d) Falta de mercado para 

o produto; &) Fâltn de interes-

âü das Autoridades para me-

lhorar os rebanhos. 

PROFILÁXÍAS ; Nâo pode-

me» diferenciar as verminoses 

que atacam os ovinos a capri-

nos» e devem enviar materiryl 

a «m laboratório OU chamar 

um veterinário ; A) SULFATO 

DZ COBRE ©m solução a 1 ° 

para animais adultos 100 cc e 
b _ M ^ l à h u ^ C* A L ü A tau . J < 

pctidi wn jwvttiio «« a , a meai-

c^âo aciiiia mencionada deve 

ser dada por meio de uma son-

da, logo nao deve ser dada 

fpor urn leigo (curioso) j B) 

FENOTIASJMA, «teve ser dada 

com farelo» kit* ou figua; dose 

total i aplicada em 4 dias. 
Dose ! Fidultrt 

e ovelha) d a 3 comprimidos, 

jovens (cabrito) 3 a 4 compri-, 

midoi, nao deve ser dado em 

ovelhas e cabras em estado 

bem adianiado de prenheí; C) 

Manter anteü de dar o vermi-

íugo 24 heras de jejum ; D) 

Bebedouros limpo»; E) Evitsr 

lamfts; F) Dividir os pastos e 

descansar pelo menos 0 meses; 

G) Isolár os animéis doentes; 

H) Nfio deixar acostumar si be-

ber em locais lamacentos, meio 

otimo pferei desenvolvimento e 

pror^güção do parasito ; I) 

N&o devem Gríar juntos ani-

mais * que albergam (parasita-

do*) hiesmas vspeciíís de 

lombrigas, cotno por ^xén^plo 

bovino com cüpriiiOis fà os ovinos 

(boi — cabra — carneiro); J) 

Toda que passar 6 reba-

nho parü o pasto, deve^so arar 

e plantar o pasto em que 

Unfva o rebanho t desCansa-lo 
f^lIV^Mlrt lifln li t./ 1 A 

<5 V ILICCÍ^CL^ X%) 

brigos parô as cabras e ove-

lhas; L) Aplicar 

rfcmedio de 

lombrigas def^is d^ 15 dia* de 

rta&cidos* A cabrèt è a vbc* do 

pequèno criador, Convém trü-

ia Ui 

Gazeta Forense 
R«but tlc «tantibus 

Em nó tmho uirm juthiun /<:,< iniíí( frí(jf(i ( 
Zionra quanto,M a pronunciam . K no ,„,<„('r. (/fJ (f

 (jHê 

ela é da viaior importanciu. Monm(> ant^a //(> 01 

o$ negociojá o credito na jwlavm v faun nn^Zü* 
Haverá CUMOB em que sem mam-ha, „ rvmav *' 

po$Ba alguém jaltar ao compromisso '' ,ü(,í 

Ha situações qu<? os proprion (vnstrnhinu^ fi{>tU 
uma brecha para isto, seja com a rhawfia 
arrependimento, com as wicltrftt, pu . ,ir ,•0,lírato

l , 
contrato, o j)afifa)n^nío da indeni ZtlÇfm J) i V I' ! I l i f f f ) , I 

ser causa de queixa do outro lado. 
Mas não é dteto que *«> P^-?;,!,,-,,.^ s,0 {i 

d m a r de cumprir o rontruío i . f _ f ^ ^ 

exigcymah nem eiviis de trampolhiaypr,), 
O criteno rigorosamente iudirki.tnU ^t ,IU() QHCm 

ria aceitar esna pomblidade< IAa& o cotnvitn sodnl do 
direito admite perfeitamente a ovurrt<„.i iiL )ir})oiem 
legitimas, 

Um exemplo- Eu contrato detjmniudu. uh,<a, püra 
sua execução tinha feito tal e tal orçamenta. ?a ft guer 
ra. Mudou tudo, subindo Vurtiçiinosainvvíc a -mrn rh^ 
coisas. E* licito pleitear uma 

Tem o ministro Eduardo Espiuoln h-hallw 
latinamente ligeiro e excelente sobre a .tairnu. (D^ei-

to, voh I, p> 7 ) . A m o l d o Medeiros; da n Piiit/w 
i ím livro, hoje em segunda edição, nimi^ coinphno sobre 
o rema; f íCaso Forutito e Teoria da ]T,iprpn}:{)<r (ReVi 
Forense*) 

Nossa Jurisdição vai aceitando o. inüvayo, 
O essencial para o reconhecimento da ivr^issili-illdaile 
é que o cumprimento do contrato C O Í Í M W U„>(i das 
varies em situação ^excemvamente oneny^n. Re^enh 
d2cisão do Tribunal do Rio aceitou essu do-atnnu, Apela* 
lação eivei n>° 5.362j do D. Federal. O nctivrino t} àí 

24 de abrtl de 1945. 
U. ('!. 

UEHAB1LIÍAÇÂÒ DE Consultor u PiviMÍHM do 

FALIDO I Birtítorio UsUiduai <i.> P;u1i.do 

Pftsaou ôm julgado a aentenr Republicano Pro^n^sistr, ŝ  em 

ça da drt JuU da l , a vara íaoe das ali:,, 7 <> j â.0, 

da Comarca de Natal, declaran- do Decreto-Ltíi r».(í 9.258, de 

do rehabiliUdo o comerciante 14 de Maio de \m, « 35 § 

Joilo Guedes Alcoforado. O único, das novas insirugôéea 

processo correu no 1,° Cartorio, o alistamento leitora!, de 

sendo advogâdo do Comercian- 6 de Junho de 1946. os elei-

te o dr, Nestor Uma. tores qualijieados ^ m m m 

VISTORIA ! ex-oficio até Outui.n-o de 1945 

Está marcada para amanha ás * Que i» rerteb r̂ani oS ŝ us ti-

9 horftâ» uma Vistoria em Par- j tulos «stão <,brados ü 

níimfrim» numa eçèo de r^i- j w i de pruriu punho, «uva 

vindicaçaô Virgílio d« inscriçAo, Por iu.ai'in,idade de 

Oliveira Lihs Nobre Conü̂ u o J Votos *> coTjform^ u parecer 

Estado do Kíq Grande do 

Norte e outros» Como advoga-

do do autor figura 0 dr. 

Nestor Uma, do Estado o dr. 
Av^btAM tfílUn (IfiQ i rtl 11 -/u. * AiHUj Wuif pat vihuiU 
res o dr. Oto Guerra, Funci-

ona como juiz o dr> Eurlco 

Montenegro) sendo o oartorio 

o 4 A 

O NOVO HKGIMENTO m 

CUSTAS JUDICIARIAS DO 

ESTADO 

i u 

Cândido Frerre de Meio 
tlUA FELIPE CAMARÃO, 908 

qutí emitiu o vir Procuiadû  

Reg ionã l , -jsU: Tribunal 

respondo^ que v.mí̂ íiit! os 

tores daqueva raí̂ gf-o-w ijuô 

aind?/ nau r^ceberaíji o:-; réspttf* 

tivos tituiob süc; atingidos 

pe la combinação ^os dispo-

sit ivos ^i-imíí i V 
* __ 

juijjh, M Iki ir I ~lfl"l 

Easins í̂e musica 
DE 8 A'S 11 HORA:-;, NAS 

A " Gomisíão nomeada pelo: GÜNDas, QUARTAS E SEX. 

Exmo. Sr. Interventor F€der6l T A S - F E I E A S -
para elaborar o anteprojeto | AVENIDA DEODüKO. 24S. ^ 

do novo Regimento de Custas 

Judiciflritte, composta do dr. 

José Emerenciano, Procurador 

Geral do fistado, Cario» 

Augusto, dr, Lins Bahia, 

Presidente ák Ozdem dos Ad-

vogados e Eserivão Mánoel Pro^ 

copio de Mwra* vem reGeben^ 

do inúmeras sugestões por 

phrte de juizes, proiDotores, 

advogados e serventuerioa de 

Justiça > A aKHída comissão j 

receberá de bom girado^ até 

0 dia 31 do corrente quais-

quer sugestões que lhe forem 

feitas, quais serão discuti-

das na primeira quinzena de 

Agosto proximo» 

1 ALENCIA DE J t C. DÊ 

OLIVEIRA 

O sindico de falência de J. 

C. de Oliveira, sr. Antonio 

Fiiisanaro, de acordo com o 

artigo 03 da Lei de Falências» 

está dittrÍF|imerite A disposição 

dos credores, em seu estabeleci-

mento, á rua Frei MÍguelinho1 

10SL 

TRIBUNAL ÜHGIONAL 

EUEITGRAL 

Nervos Debilita-
d o s Provocam a 

N e s i r a s f a n i a 

H h DflXE QÜt 0 EX-

CESSO DE TRABALHO 

OCBEUit 0 SEU PU' 

GANISM3, FORÜUE 0 

CANSAÇO rlSiSO 

E INÍEUCTMt f 
LEVARÁ, FATALMCM-

TE, A NÇÜRASTEHifc 

217 ^ Consulento : o Pre-

sidente do Diretorio Estadual 

do Partido Republicano Pro-

KressiRtft Reáeim d^te 

relator dr. Lina Bahia. 

FITUfifl PRE JUD IAR OR Nfl LOHB m 

Os primeiros sintcmai aa 

neurastenia sã'? ^t-raln^n-

te ft insônia, pc 
tabilidade, dor<:= de cabeça 

_ t ."»«jorulf 

e nervosisinu. 

quaisquer destas ninnifeí-

tftçÔcs, previna-se centra as 

suas consequOnciaE. Irate^ 

le imediatamente, com; uin 

remédio de EÍ^ite IWÜUÍVO 

e imediato. Vig^nai c o re-

médio indicado paro qual-

quer caso de neurastenia, 

Vigonal revigora o orga« 

mamo, restituui^i^ ^ •• a 

tia f o r ç a s p e r d i d a j j ^ 

energia da j u v t i ^ — 

pessoas esgotadan, ^ 

KU 



CONTRA M I N , 

QUFOA 00$ U-

Bí lOI (DEMAIS 

AfECÇOES 00 

COURO CABEIUOO. 

lOMlí O iM»l|Alt 

ROW LMUÜNJUA 

' Larit-mt 

D I I X M M gritar! 

mundo 

experiência £ um dos maiores 

do mundo, possuindo três mo* 

tores, um em cacta lado e o| 

terceiro atra*, podendo trans. 

portar um peso de cerca de 4 

toneladas. Uma rias vantagens 

da aspersêo química por meig 

de helicoptero consiste em que 

o solo de cultura não mais se-

rá cortado pelos sulcos das ou-

tra* máquinas asperosaa até 

agora empregadas: no combate 

á» pragas, Outra vantagem é 

que o helicoptero presta-se i-

XAROPE 
S. JOÃO 

Combate a tosse, a bron* 

quite e os resfriados. O Xa-

rope São João é eficaz no 

tratamento das infecções gri 

pais e cfas vias respirató-

rias. O Xarope São Jofio 

solta o catarro e faz expec* 

torar facilmente. 

gualmente ao tratamento de 

pequenas e grancfes áreas com 

a mesma facilidade e flexibili-
dade. | 

Alterados iiipoiiliroí ü lei ét Stk 
N o v a s t « x a « 0 « s p a r a o a r a o l b o a • 

t a l o p r o p o r o l o n a l 

Por decreto lei n.° 9.409, de 27 de Junho do oorrtnte ano» 

foi alttred* cm vários artlgoi « lei do selo do papel i 

vigorar trinta dlei depois de sua vigência, E m modifi-

cação foi publicada no Diário Oficial de ÍB de junho « 

deverá entrar em vigor 30 dia» depoii. 

Julgamo» assim oportuno informar os nossos leitores 

sobre alguns pontos hiodificadoa. 

SELO PROPORCIONAL - O selo proporcionai ficará 
sendo o seguinte : 

De mais de Cr$ 20,00 até Cr? 500,00 2,50 s 

De mais de Cr$ 500,00 até Cr$ 1.000,00 5,00 

De mais dç Cr| 1.000,00 por Cr$ 1,000,00 

ou fração • ***** 5,00 

SELO FIXO — Ficará assim modificada a taxa; 

De mais de Crf 20,00 até Cr$ 500,00 0,50 

De mais de Cr? 500,00 até Ci$ 5.000,00 1,00 

De mais de Cr$ 5,000,00 por Cr$ 5,000,00 

ou fração • • 1*00 

Ha entretanto muitas outras modificações que somente 

a leitura do decreto esclarecerá. 

X 

S(A melhor prova••• 
está no aumento que 
acabo de fazer de 
meu seguro..." 

A-

r̂  • • , . " * i ^ ^ M ^ 

Dizia 1LIREA0 PUJOL, escritor e advogado, a 
propósito de seu seguro ua Sul America. 

t frequçnte este fato i portadores de 
apólices de seguro, à medida que ga* 
nham maior confiança oü adquirem 
possibilidades de manter um seguro 
maior, retorçam-no, convencidos de ser 
essa a maneira mais acertada de pro-
porcionar, ao Sr, e aos seus, tranqüilida-
de econômica. Para os que têm ou nfto 
têm íortuna ê o Seguro de Vida a me-
lhor garantia do futuro. E, com mais 
íorte razão, é o ponto de apoio dos 
que vivem apenas de seu salário e pre-
cisam prevenir-se contra os imprevis* 
tos. A Bul America já pagou a seguftt-

Sul America 
C<jitt|tnhhia Nac iona l á * S e gu r o s tte Vida 

dos ou herdeiros mais de 700 milhões 
de cruzeiros, Inspira e merece, no mo-
mento, a confiança de mais de 180.000 
segurados. Merece também a sua, E lhe 
oferece a oportunidade de construir 
lenta, suavemente, uma proteção para 
o Sr» e para os seus, Faça-o desde já, na 
medida de suas possibilidades» Um 
agente da Sul America está pronto a 
mostrar-lhe, sem compromisso, o plano 
de seguro mai» adequado a seu caso, 

i ri ii tt nfçnf.iB im n min" nrfim i i1 íiriürn 

A St ! ti A M K K I C A 

C A I X A P O S T A ! , Oít ™ R I O 1)K J A N Kl HO 
j ÇJtteírrt um folheto v*>m laMrtHüçfas 

ttibr* o seflu/o. 

10-C£C • 56 9 

AWe.l 
JHUa ito nttvr14

k tiin^^ w** üvo 
SvlL P Camúo f Vrm fflhos I* 
/(ti(li, • i t i t t i k t > « > > > . > > > ' > ; « > ^ i i i i > i • i i • . t « • i i « t t • t • < < • • 
/ W - l i. mu'!" . ( » i i » i i i>i 

llW 

A MAGRE2A, O FASTIO ~ — 
A FRAQUEZA» A ANEMIA 

DESAPARECEM RAPIDAMENTE COM O USO DC 
I O D O L I N O D E O R H 

O IOCOLípÍO DÊ OÍUI FORTALECE O SANGUT, ENGORDA t DESENVOLVI AS 
O O R G I A S VKNDK-SS EM GARRAFAS OU VIDROS. O VIDRO CUSTA MFT. 

NU 
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O b inomio h i e r a r qu i a- l a i c a t o lO Brasil na Comissão 
em face da AçAo Catól ica 1 * mica 

Adaute Junqueira Rebouçss 
A idéia a o movlmtnto uni-

versal da Ação Católica vieram 

trazer, á periferia da doutrina 

e da prática o problema das re* 

lações entre aqueles que rece-

beram o mandato do apostolado. 

O apostolado Evangélico, que 

sempre foi uma função conferida 

pelo Cristo a todos aqueles que 

participaram do seu Corpo Mís-

tico, e cometida a uns e outros 

segundo uma diferenciação de 

gráus, proporcional ao papel que 

cada qual desempenha nesse 

organismo, vinha sendo ultima-

mente exercido apenas pela 

hierarquia, ao menos de umu 

fdrma organizada. Os leigos. 

uc U11A *»*V niln rtAVknl limUúirom. v u w 

6e a uma função receptiva. He-

colhiam avaramento os dons da 

Igreja, aproveitavam-se deles, 

cuidavam dc sua |&antí,ficaçao 

pessoal, mas não praticavam li-

teralmente a lei do amor, que 

manda estendê*Ío até ao pro-

Ximo» Enfim, os leigos não vi-

viam o mandato apoitoiico, a 

aecularização, ces&o como as rai 

que fea da religião uma ati-

vidade como as outras c não uma 

atividade iníormadora das ou-

tras, e que fe# doa catolicos 

homens que não sabiam asso» 

ciar a vida católica ás ati-

vidades profanas. 

A Ação Católica nasceu como 

uma reação a esse estado de 

coisas, objetivando congregar o 

laicato catolico universal, com 

Uma dupla finalidade ®m vist» 

primeiro, promover uma ampla 

campanha de esclarecimento so-

bre os males resultantes da 

evasão dos catolicos da vida so» 

ciai, a reeducámos para a vida 

apoktolica pela participação a-

Uva e consciente 'nos mistério^ 

do Cristo; e, em segundo lu~ 

'y:u . t^uar organizadamente em 

todôs os setores da vida, fami-

liar, t i cativa, profissional) oU 

vica e social, recristianisando to» 

dos esses ambientes e reaiso-

ciando*os com õ laço sobre-

natural. Assim a Ação Católica 

é um movimento de conciencia 

* um movimento de presença. 

Sua finalidade é formar e atuar. 

S seu campo é todo o campo 

da vida* A Ação Católica é 

um movimento de renovação 

universal 

Orai a participação ativa dos 

l^gos >organúacos jtia mtesão 

apostólica da Igreja veio abrir 

novas perspectivas para a ir» 

radiação da vida católica» A 

hierarquia com o auxilio dos 

leigos, formados e adextrados 

convenientemente, pode agora 

estender eficientemente a sua 

tarefa de santiíicar, ensinar e 

e guiar até onde não alcan-

çaria sôrr? esgft colaboração. £ 

a sociedade recristiantear-se-á 

então, porque a nova técnica 

yrèo é mata uma técnica cen» 

tripets» no sentido de convocar 

os infiéis para um centro de 

irradiação cristã, mas ê « téc-

nica centrifuga» que faz de to-

dos 03 fieis apóstolos, que cons-

tituem cada qual um centro 

de santificação cristã e de re-

novação ambientei um outro 

Cristo vivoi que restaura tudo, 

lares, oficinas, cidades, maqui-

na», leis, escolas, diversões, es 

técnicas e instituições de 

ciências e artes, bombas atômi» 

cas e radares, na finalidade que 

lhe* assinalou o Criador da 

vida, 

Mas, para se conseguir a rea-
i» - * * Jl/.UL̂ aU U«fb*U UlU^ldlim H tfiMw 

cessario a conjugação de esfor* 

ço* de hierarquia e laicato, no 

espirito de obra comum. O lai-

cato nada produzirá de eficien-

te, rr^mo depois de organi-

z a u A são Católica 61 flÍQ 

contar com a assistência • o í vez, se não merecer o apoio e 

apoio do clero. E o primeiro o encorajamento do clero» não 

hierarca foi quem o asseverou e chegará talvez nem mwmo a 

ordenou. Em carta dirigida a organizar-se» e não poderá mui-

Monsenhor Perdomo, com data to menos atuar no sentido da 

de 1412 34, Pio XI assim se «x* 

primiu: — "Eles (os padre») 

serão à alma das associações (de 

A. CO os despertadores e irru 

pulaionadoros das energias e 

propósitos dc apostolado.. 

Se o clero não oferocer to-

efetivíj<;"° dos interesses mais 

caros da Igreja, que afinal es-

tão acima dos caprichos ou das 

opiniões individuais dos seus 

membros. 

a 

Byrnes expressa o sen descontentamento 
WASHINGTON, 17 — 0 Br, esparnr nesse mundo imperfeito 

James Byrnes, secretario de Es- e enfraquecido pela guerra" * 

tado norte-americano, declarou, Em outro trecho de seu dis-

do o calor de sua dedicação e em discurso pronunciado pelo curso, o secretario de Estado 

toda a generosidade Jo seu ase- radio, que ps russos levantaram norte-americano disse que os 

lo em favor da organização e "duvidas e suspeitas" no espU Estados Unidos estão agindo, 

do desenvolvimento des asso- rito daqueles que "desejavam' imediatamente, para derrubar 

clações da Ação Católica esta ser seus amigos" ao hostilizar a! as barreiras economicas lia 

não poderá corresponder ao propoiti norte-americana para J Alemanha — com ou sem 

/"ha d cln* n estabelecimento da un^ nactn Rússia, 

rívidencia do imenso Pio XI, e de lontfo alcance para manter a j 

isto com graves prejuizos pa- Alemanha desarmada, 

ra a Igreja c para a renovação O sr, Byrnes jxpr«ssoU sôu' 

social, descententamento em face dos 

Pura a rfcaltea^ao das enormes resultados a que se chegou 

tarefas dos tempos atuais, o quanto ao principal objetivo da 

clero é insuficiente» F para a Conferencia de Paris — a reda-

recristianização da sociedade, çSo dos trataies de paz com a 

nas circunstancias atuais» a ação Itália, os países balcanicos e a 

do clero é muitas vezes ineficien Finlanflla. 

te. Eis por que sc faz mister 11A redeçâo dos trate dos — 

entre os militares do apóstola* disse ele — nfio foi feit* tia 

do leigo oficial e o organismo melhor maneira que o engenho 

clerical» uma política de bom hum?po aconselharia. Entreatn-

entendimento, do mutua com. to* eles fi^am os melhores que 

prcensfiOi dentro de ume peti» puderam ser concluídos com 

pcctiva de superioridade e de identidade de vistas entre as 

objetividade, poia fiem a coope* quatro principais potências alia-

•ação do laicato pouco profícua das. Eles representam um p&fu 

será & atuação de Igreja em ms so importante para o retorne á 

;os dias, e o laicato, por sua paz o mais que fte poderia 

Distribuidores 
PRECISA-SE DE MENINOE 

MAIORES DE 14 A 18 ANOS. 

PARA SERVIÇO DE DISTEI-

BUIÇAO DESTE JORNAL. 

SRS. S A P A T E I R O S 
Medeiros It Sobrinho, mantém grande e variado sortimento de 
solas, v&queltaB, vernfcea, etc, taxai, fivela^ saltos para sa-
patos, e os demais artigos fio remo. 
Visitem o Armazém dos Couros e tomem conhecimento 

de seus baixos preços. Rua Presidente Quaraema» 422 

A beleza é obrigai 
A mulher tem obrigação de 

«er bonita. Hoje em dia >6 t 
feio quem quer, Essa é a ver 
dade. Os cremes protetores par* 
a pele se aperfeiçoam dia a dia. 

Agora já temo* o erema d« 
alface "Brilhante'* ultra-concen 
trado que se caracteriza por sue 
açôo rápida para embranquecer, 
afinar e refrescar a cutii. 
TDepois d% aplicar este ereme 

observe como a sua cutis fanht 
um ar de naturalidade, encanta 
dor á vista. 

A pele que não respira» resse 
CA E torna-se horrivelmente ES 
cura. O Creme de Alface "Bri 
ihante" permite á pele respirai 
«o mesmo tempo que evita o: 
panos, as mancha», as aaperezas < 
a tcndencla para pigmentaçfto. 

O viço, o brilho de uma peH 
viva e sadia volta a imperai 
com o uso do Creme de Alf&c 
'Brilhante". Experimentado. 

&' um produto dos Laborato 
nos AXVlm k frelta». 

I N F O R M A D O R 
AVIAÇAO 

Fanair do Brasil S. A , 

(Av. Duque de Caxias, 127 
elefone — 1039). 
Aviões vindos do Sul — todo 

iomingo, ás 15 horas* e as quar-p 
as-feiras ás 15 horem» 

DO NORTE; 
A's sexta-felr&e, ás 7,30 horas 
NATAL-RIO , 
Todas ás segundas-feiras, ás 

.,30 horas. 
"Pan American Airwys1' 

DO SUL 
(Buenos Air ea-Miami) 

)iariamente, ás 15«55 horas. 

DO NORTS : 
Diariamente, ás 2*35 da mt» 

-rugada. 

Cruzeiro do Sul 

(Rua Frei Mlguellnhoj 110,-* 
one 1958), 

DO 9ÜL 
Terças, quartas e auintas-feU 

ast ás 15,30 horas. 
DO NORTE : 
Segunda e quintas-feiras, ét 

5,00 horas. 

Linhas Aéreas BrasU «Iras 

I * 
(Rua Cel. Bonifácio, 194 -

'one — 1099). 
DO SUL 
Terças e sext»s-feirn? àb 

horas» 
DO NORTE : 
Não tem. 

NAVIOS ESPERADOS 

Lolde Brasileiro 

(Praça Augusto Severo, 109* 
rone — 1041), 
DO SUL 

"Tupiará" (Cargueiro) a 16 

DO NORTE : 
Navegação Costelt* 

(Rua Frei Migutlinho — 
DO SUL 
"Itaguassú" a 18 
(<ItaimbéM a 21 

"Itanagé" (Paquete) a 23. 

Cia. Moore McCormack 

| Citt, Comercio e Kaveg&câo j Praga Gentil Ferreira (Ale 

a 29 
DO SUL 
"Maceió"» (cargueiro) 

Lamport & Holt Une 

SSISHERIDAN, esperado du 

rante a segunda quizena do mes 

em curso, procedente de New 

York e Filadélfia. 

Booth Line 

DO NORTE 

Oss Hubert, que estava sendo 

esperado neste porto no dia 25 

do corrente só chegará a 28. 

HORÁRIOS DE TRENS 

NATAL-ANGICOS 
Purtldas de Natal ás segun» 

das, quartas e sextas«feiras, 4s 
0,30 horas. 

Chegadas em Natal ás terças, 
quintas e sábados, ás 13.QQ hs. 

AUTO-MOTRIZ \ BAIXA, 

VERDE 

Partidas de Natal, nas terças, 
quintas e sabados, ás 17 horas. 

Chegadas em NataL nas *** 

gundas, quartas e sextas-fei-

ras» ás 8,25 horas. 

AUTO (MOTRIZ A* CEARA1 

MIRIM 
Partidas todo* os dias úteis 

ás 17 horas, 
Chegadas em Natal nos mes. 

mos dias ás 8,25» 
NATAL- RKCÍFE 

Partidas de Natal nas terças 
e tabadoe ás 5,40 horas. 

Chegadas naj segundas c snu 
tas»feiras, ás 21,25 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partidas ás quartas e quintas, 

ás 15,30 horas. 
Chegadas em Natal, noa mes*. 

mos dias ás 10,38. 

SERVIÇO DE ÔNIBUS 

Natal»Retrt/c 

Partidas aos domingos, ás 5 
horas, da Empresa S. Crlstóvam 

(Alecrim). 

Natal-Woua C t a A 

Partidas ás 4as(1 sábado e do-

mingo, ás 14 horas, da Empre-

sa Sâo Cristóvam. 

NatãUCüki 
Diariamente, h 5 horas. Püt-

S.S. Mormacdttlc (cargueii-o u i tida do Hotel Avenida c da 

crim) • 

CAMINHÕES MIXTOS 

Natel-Fortaleza, via MossorÓ. 
partida desta capital ás quin* 
tas feiras e domingos ás 6 ho-
ras. 

Natal-João Pessoa — Recife, 

quartas e Domingos, ás 5 ho-

ras. 

Local de partida: Agencif 
Informadora, rua Frei Migueli 
nho, 24. 

Para: São José de Mipibú 

Paparf, e Ceará Mirim, diaría. 

mente, ás 14 Horas. Partidas áí 
Praça Augusto Severo (Ribei-

ra)* 

NataLBarcelona — ás 3as. 

4as e 6ag-feiras e sábado, ás 

horas. Parte da Praça Augustí 

Severo. 

ÔNIBUS 

NATAL STAt CRUZ -

Segundas, quartas e sextas-fei. 

raSi 

Local: Praça Augusto Severo 

Horas; 16k 

MIXTO 

NATAL — ST A. CRUZ 

Ternas, quintas, sabados e do-

mingos* 

Local: Praça Augusto Severo. 
Horas — 16. 

FECHAMENTO DE MALAS 

PARA O SUL (Correio Aéreo) 
Panaír — Domingo ás 17 hs 
Cr«.'*<Mro do Sul - Domingo? 

e terças-feiras, ás 12 horas e te 
quartas-feiras, ás 18 horas. 

LAB — ás terça* t sextas-feL 
ras> ás 16,30 horas. 

Cort^io Aéreo Nacional 

A*s terças e sextas-feiras, ás 
1 no u , — „ 

| • ItUiUQ, l l t l Wl II r ^ l l É r* i 

PARA O NORTE 
Panatr - A's 11 horas, das 

quartas*feiras. 
Cruzeiro do Sul - Domingos 

1240
h?ras' e ** terças-feiras 

™ hotas< t quintas-feiras, 
ás 12 horas. 

LAB — nau tem. 

NOVA YORK 18 - O coman. de mlatw 

dente Álvaro d* Mota e Silva, rwr todas tias o MU.HH-i „hli| 

da Marinha do Brasil, qut as* soluçfto que N*ju u nud^ r0riv,. 

sumirá o cargo de presidente da niente e ocertuvel \AÍ)H i<fci(>s 

Comissão de Energia Atomic* O comandante brusiiein, M m 

declarou á "United Press" que quis fazer deduruvòes í» ,u 

em tal capacidade meu unlco to do problema du Vr*iu, lMH(.,„ 

desejo será empregar meu mo- assintilou que já é snbuio 

desto talento para que os esfor- pelo menos oito rmçòt-i 

ços iniciais não sofram solução ze que foram nu CÍWÚ-.MM ^ 

de continuidade. O doutor Her- preside fr»oraveis Jif, 

bert Evatt, como presidente norte-americano úv uholi m aí 

montou a máquina e a pôs em reito de v<?to n;i qum.t.-î  

ação, virtualmente. Agora ca- energia atômica, JndliN.u „ 

be-me assegurar que a máquina»problema Krn* csiududít 

continui funcionando"» I sub-Comit^ do A I j*-jJT;itw 

Mais adiante o cientista bra- na qual. estarAo rvpr^nindw 

sileiro disst que todos os pro- todas as A^^Um 

blemas já foram estabelecidos o entrevistado que o Br.™^ )xi;i 

e que agora feita eltuda-loS t como o Mexlo0> as únicas n:,-. 

encontrar sua solução". E esta çõeft latino-americanas ^pn^rju 

solução deve ser de acordo com tadas, sempre f»p opuseram ü., 

os princípios que animam a direito do voto v n.̂ » m.iHj-

maioria dos delegados, iato é, ram sua por,lç«5o. Indiron 

que a energia atômica seja em- mandante Mota qm» osnr-s [uA^ 

pregada para o bem,estar do ge se opõem porque r̂ Hitam 

nero humanoM. q^ie as Naçóp^ Unld^ 

Utiliscando uma linguagem ma* constituir uma O^gsníyíî íĵ í quw 

tematica, Álvaro da Mota disse seja o 'reflexo da democrí̂  iii 

que "os problemas foram todos universal, na qual todas as re-

postos cm equação por discur- çôflfi, sem tomar mu ror-U! ;Vv.ii 

sos e planos apresentados a Co« poderio mJlitar ou economia.» ^ 

missão. Agora temos Que estu^ tenham iguí\l \úz o voto", Mf» 

iar a solução dessa equação* E uma dfcmi>crad£í, unlvers^ á ^ 

como se passa na matemática é ta indole — M>, 

possivel que a solução psra a poderá chegar r a pai, t ^s 

equação tenha uma infinidade maUehte, qUe twrto so ^nh^ia"; 

IMPORTAÇÃO 
M KIPOfiTAÇAO 

< 

1 GENKROS DO 

AÇÚCAR CEREAIS 

1STADO 

Missais Quotidianos l; 
L E I A M 

A O R D E M EM LATIM E PORTUGUÊS 

recebeu a Livraria Santa Tere- 1111 

zlnha Lttia. — Rua Silva Jar- 1 • t ^ 

dim, 168 ( Em frente ao local b O C i e a C t C i e OdO 
da Feira da Ribeira) - Natal, V l C e i l t e d e P a u l o 

CABELOS 
BRANCOS ? 

HOMENAGEM AO SEU SAN1* 

TO PATRONO NA CATKDKAL 

A'S 7 HORAS, no PFOXTM0 

D0!VTÍN(;O 

Conceiitrar-se-àiJi í r " ; 

Qr.oü anteriorf.Sf o* Viconiusi-

da Capital no próximo li ̂ .iri-

go/ 21 do corrente, ás 1 

na Catedral, onde 

a Santa Missa, eeiabrud" n-lo 

revmo, ronegü Lui^ 

e receberão a Sagrada Copm-

nhão em homenagem > sc-! 

Santo Paü-onu. Sao Vi. n 

P^ulo, promovida peU' C " ^ ^ 

lho Particular corr; r- l 

So das Conferências Vis-c 

Após o Sbnto Suo-iiu1^ rii: 

Revmas. Irmães de Ĉ  d̂aac.' 

do Patronato da Medalha Mi-

lagrosa» oferecerão* T,(J 

ÍÜiÍL.i. 1 ''d 
VÍCí'í)ti* 

HU 

SINAL DE VELHICE 1 

A Loção Brilhante faz voL s o dftJ5 Conferem^ :: 

tar a c6r natural primitiva m B á e a l & C í d u á , 

(castanha, loura, doirada ou 

negra) «m pouco tempo. Não 

é tintura. Não mancha e nâc 

suja. O seu uso é limpo, factt 

e agr^vftL 

A Loção Brilhante extin. d a Confederação Ca 

gue as caspas, o prurido, e fl0 ^«lebrante e m 

soboréa § todas as afecções no$> 

parasitárias do cabelo, as*im | As Conforendi* V . ÛM î  

como combate a calvicie, nu da Capital, esttio tom.ii'̂ 1-» i«.cío 

/itallzando as rAiaim rnpllarM. int.prpfíse p a r a 

Foi aprovada paio Departameiu membros compareça])! 1 

co Nacional de Sa .da Publica, daquele dia em homa ^ ^ 

^ Santo Patrono. 

Os liguistiis dc A*!''"1!'!'', com-

pareceram a Sanlü M i ^ <Mrt 

Bolidariedadc :is 

Patrono Uu Cu> 



A 9MMN - QNtoto-Mn, 11 U Jtffl» ét INI 

forneio Nordestino Fuieból 
Torneio Nordestino de Fu* 

,1 entrp, com a porfia da 

ada de hoje» na sua fase 

cdeira e decisiva. JS1 que 

Hoje» á noite* o sensacional confronto Rio Grande do Norte x Ceará-
Amanhã, o Jôgo Pernambuco x Paraíba--Outras notas 

ando em seu próprio campô, transformar, graças a espi-

confortado por sua entusienta rito de luta e força de vontade, 

a melhor experiencia técnica ' 

dos alvwverdçs recifenses, 

como é de elementar cunho de * 
justiça enaltecer o louvável es-

pirito de luta e o mercante en-

tusiasmo dos bravos campinen 

ses» 

Deste modo» pernambucanos 

com a sua melhor técnica r-a-

raibanos com a sua nunoa de* 

torcida o nosso esquadrfto está no incompreendido vencedor 

credenoiüdissimo. Enfrentará du uma luta na qual nao era 

diversos o credenciados hoje, a repreaentaçfio alenca- o favorito* 

juriwtes não podem, de rina batida ante-ontem, á noi- HOJE, A' NOITE, G* SENSA* 

•a em diante, sofrer qual- te pela paraibma, vencida, por CIONAL CONFRONTO RIO 

r recuo sob pena de per* sua vez» jprfos nossos bravos GRANDE DO NORTE X 

tecerem,., recuados e sem rapazes. Dtste modo, o em- CEARA' 

s possibilidades» I batt» entre norterlograndenaea Um grande e sensacional em-

nosso Rio Grande do e cearenses Verificar-Se-á entre bate será o da noite de hoje,' mais enrltecida bôa vontade, 

te, único invicto do grandl» primeiros, vencedores dos entre as valorosas equipes re* 1 brindarão o nosso publico como 

certame está em magníficas paraibanos, os últimos venoU presentativas do Ceará (Forta*1 uma porfia cheia de frações e 

áiçoes parei levantar t dos por estes. Se a lógica, do Norte (América F. C* ) 1 de combatividade, Será a luta 

ide competiçío regtonah portrmto, * valer, como é dt do "Fortaleasa Sporting Club" j da inteligência contra o cora-

i. pontos perdidos, enquanto esperar, os nossos valentes re» Tanto o esquadrão tricolor çuo, o empenho do mais bem 

temais concurrentes já perde» presentantes deverfio obter o do "Fortaleza Siportin* Clube'* pre^rado contra a flama e 

tos perdidos, emquanto os triunfo. Convém, todafil, nfto da Capital cearense, como o a bravura do Davi, que não 

mis concurreutes já perde- confiar demasiadamente no valoroso quadro do "America' se intimidou ante Golias. 

I dois PQTÍt<?8 o Rio Grande sortUegiy da lógica e encarar Futebol Clube11, de nossa ter-

Norte possue todos os ele* * luta com realismo tendo em ra, estão, no momento, á altu-

UOÍÍ necessários para o conta que qualquer adversa* ra de corresponder o pesado 

encargo a eles confiado de p a r * « todo^ ao. 

bem representar os seus res* contadores, aos 
concur-

Uma luta com tais caracte-

rísticas tem sobrados motivos 

arado triunfo final* Freli* rio — seja qual ele fôr — pode 

D I T A I S 
•t 
i 

iflNCO DO BRASIL S]fl 
Concurso para Escriturárlo 

O BANCO DO BRASIL SjA í»a público que, de 19-7-46 a 

esiurno aoenas um sua 

Ãeí para o eoDcursto acima, a realizar-se em sua filiai de João 

soa (Estado da Paraíba), em dias, horas o loe&l que ser&o 

rtunamente anunciados* 
seguintes n^* A ^ ^ ; <4A MMAirfi fti^vUfl rlaa W VQUVUR»U VUIIVLTM M ÍÍÍWTB VB»*»M« 

as : 

X — Português 

2 — Aritmética 

Contabilidade bancária 

Francês 

Inglês 

Datilografia 

Na última facultar-se-á ao candidato a escolha da máqtii-

dentre as seguintes marcas: L, C. Smith, Continental, Re« 

igton e Roiat 

As provas de Português e Aritmética, cuja duração será 

duas horas, terão Carater eliminatório e serfio aprovado^ 

[íente os candidatos que obtiverem sessenta pontos ou mais 

cada uma. 

A inspeção de saúde, também de carater eliminatório, será 

icodida no ato da qualificação dos candidatos considerados 

<>vados> por médico de confiança do Banco. 

Nua (terão aceitos inscrições de candidatos do saxo femi-

pectivos Estrdos. Ponteiros'cedores * * o u t r Q S 

do certame oficial do corrente rentGS» W* v á 0 

ano em seus rincões, os doia ac> P a r a 

grandes clubes nordestinos p«. * s M a ««ndlcrtWtd^ de 

dem * devem realizar exibi. u m b o m *®P*t«ul0 esportivo 

çoes d<* grande expresso tee*1 0 s QUí<drOS deverfto #er, pos-

nic», qim agradarfin. mmn è «ivelmente, os seguintes i 

do- se esperar, o publico «spor,' Pernambuco (America F. C.) 

tivo nutalense, | _ U s . s a ; Lu t íaS i e C e l i o ; p e d r i_ 

Na turma represènlstiVà dft n h o > C a p u c o e Arnaldo; Plínio» 

gleba potiguar formam eiemen* I d i m a r D j a l m a ( E d g B r e Q s é & a 

tos de marcadtt tírojeçéo fto fu» t> a,., fit„M„ p r \ 
^ a i a iMa \ LI ço* i * wpi i || 

tebol .potiguar , EiUre outroí, D j a l m a ; B f l J e i a e Martelo; JüSo 

Zeno e Ga«eÍro, Nonato, Alba. L u i Z ) Marcial e TotÓta; Ne-

no, ZeleÃo e Tico, conhecidos q u i n h o > p e r a c i n h 0 Araújo, Es-

em toda o Nordeste, possuem m * r a l d o e Srci] in. 

méritos reconhecidos 9 procla*, , , , 

mados. Na onzadri cearense! 

0 futeból através 
d o Brasil 

O atual Campeonato Carioca ,<fe Futebol, após 
a segunda rodada, apresenta a seguinte estatística : 

Artilheiros — Ademir, Menezes e Peracio, 4 
tentos ; 

Recordistas por jogo — Menezes, 4 tentos ; 
Guardião mais vazado — Odair, 7 tentos ; 
Guardião mais eficiente — Robertinho (Flu) — 

2 jogos , 1 tento ; 
Defesa eficiente — Fluminense, 2 jogos, 

1 tento ; 
Defesa menos eficiente — C. do Rio, 7 tentos ; 
Ataque mais produtivo — Fluminense, 10 tentos; 
Ataque menos produtivo — Bonsucesso, Botafo-

go e São Cristovão, 2 jogos, 1 tento ; 
Penalties — 0; 
ExpulsSes — 10 jogos, 6 jogadores ; 

Rendas — Anterior — CrS 279.831,00 ; # 

Renda da 2.tt Rodada — CrS 160,220,00 ; 
Total - Cr$ 440,051,00. 

O 'Tlamengo1', como os demais clubes cariocas, 
trabalham ativamente para a conquista de novos elemen-
tos. Minas Gerais é ainda um grande mercado e, por 
Isso» para as Alterósas, verdadeira Meca para o profis-
sionalismo carioca, correm os emissários dos clubes 
metropolitanos. Sabe-se que os jogadores, Lauro e Ca-
rango, pertencentes ao Siderúrgica, estariam; de viagem 
para o Rio, afim de serem experimentados no Flamengo, 
O primel^pi que é considerado um dos bons meias-di-
.4AÍihri TV/fî oD rftlol^ov* li*" tln lllHfl* 

de Zizinho, enquanto Carango, titular da asa-media es-
querefa do selecionado mineiro que disputou o ultimo 
campeonato brasileiro* seria um magnitico suplente de 

atuam cr&eks com ftotorio 

merecimento como Zé* 

sdrgio, C&rlinho, Jomgregb* 

França^ Henrique e Mitotoniv. 

ÀBsÍ0tir*se*«é, pois a urr-
rtiHh^fáQ^n onftfttftfttrt Vlh H11B1 

sobrarfiy espirito lutfi, en-

Segundo tioticiââ de bôa 

fonte e imí>õrt»ritê cotejo terá 

como dirigente o esportista 

Leoft Markman do quadro de 

juize? da MF«dêração Pernam-

bucüna de Desportos > 

OB dois quadros deverão ser, 

poasivelnienW, os seguintes : 

Rio Orand« do Norte (Ameri-

tu F» Ci) Gordo; Z6no e 
ttlllíl^i^n1 Mnftàin A T » = 
w n ^ v t * u j u v i i i « 5 j *» v 

Vürj D&ôj Albftno, Viftna, 

leão e Tico t 

Ceerá (Fortalexâ B. Q>) — 

íà jú ; Zésergíü e Stenio; Jor* 

0 SANGUE E' A VIDA 

i 

Aií^nhã, à noite, prosseguirá 

O "Toneio Nordestino de Fu* 

tebol" com mais umii mag* 

nUica p^rtiwtt ern que intervi-

roo o? quadros representativos 

Às inscrições áéverâo ser solicitadas pessoalmontô, das 

ís U horas e «erâò deferidas ao» que, á data dô enefcrraMÊrttíJ 

- mfcümaíi, contem idade entre a minima de 18 anos tíômplfctos 

'nixinm de È9 anos incompletos^ 

Os candidíàtos estarão üujeitos ao pôgamênto de uma taxa' gt, Arrupiado « CarHnhos; 

inscrição, qut̂  sé fixa em dei cruzeiros, © dever&o apresentar' Jombrôgaj Hwriqüéi Cháruti-

seguintes documentos: | nho, França e MitotütHo» 

u) Prova de naturalização, no Caso de nâo tratar de ^ j ^ ^ u ^ o JO^O 

^ l i a l ° ; . 4 4 , , ^ ' PERNAMBUCO x PARAÍBA 

b) certificado de reservista ou prova de isenção do 

mçu militar em c&rater definitivo, ou, ainda, carteira de 

-lUidudç fornecida pelo Ministério da Guerra» da Marinha ou 

Aerouaütiea ; 

O três retratos recente*», tànianho 3x4, tirados de írente 

òom chapéu. 

No ato da inscrição os candidatos preencherão imprenso' Pernambuco e da Paraiba. 

rnodèlo apropriado, que, devidamente numerado, servirá para1 ^ futebol pernambucano, 

•unificar o portador nas chamadas para as provas, qualificaçôo t i d o • h a v ^ o como o mais 

i; nomeados) ou mtrs* quaisquer, de carater eventual • do Nordeste, re-

Os candidatos aprovados e nomeados serfio admitidos no P i n t a d o m grandioso cer-

^to inicial da carreira de Escriturárlo (letra MA"), reservando- t a m « 
o Banco o direito de localizá-los onde melhor atendèr ás "Àmcnca Futebol Club« de 

>nve»úcncla» do serviço. , v s l i entender com o 
A inscrição dos candidatos implicará pleno conhecimento' a i l i m o í i o 

presentes d i ^ i côes , ; 0 Voluntarioso ea-

I quadráo do irese futebol 

Natal (RGN), 18 de julho de 1948, . Cluba", d« Oimplna Grande, a 
v ». . . ^ , . ^ . ̂  ^ í., * 4* a a • n\aior VJípreseèo técnica do 

M5LO bANCO D J BRASIL SIA - NATAL ^ ü â
P

l e r r t i d o J o Ã o p e 9 -

AklSToTÜLES I)g MAGAltíÃSS CORümO - Qmnlè soa. 
A^lQNlQ PiNfQ co&LHQ C(mt<uÍ< »̂ t íorçuüv twna reconhecer 

RUNUUJB W D/ÜNUU£Í ub» RIUUEUBMTNWIÂ W AÂWMUVUU 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 

RÈÜMATtSMO \ SiriLlS l 
AGRADAVEL COMO UM L^COR 

Tome o popular depurativo compofito 
de tíERMOFKNIL, SAMAM0AIA, 
NOGUEIRA, PÉ-Dü-PKHDIZ, SAL. 
SAPARRILHA e outras plantas ms* 
dicinaia de alto valor depurativo, 
Aprovado pelo D. N. S. P. como me-
dicação auxiliar no tratamento da Si» 
filio e Reumatismo da mesma origem, 

Tem nova diretoria a 
Ã.ssocioçào Potiguar 

Ilustres norte»rlograndansea ln$ 
cluidos no quadro social daquela 

Instituição 
F i r m a d o pe lo dt\ Pet raroo da 

C u n h a loteio M a r a n h à n , 1,° fie-

cretár io , recebemos comunica»* 

Prwidfente - José Morei-

ra Brandao Castelo Branco; 

Vice-Presidente — Dr. Arman-

iGlioici de Senhoras 
! - D O -

Dr. Etelvino Cunha 
(ESPECIALISTA) 

Cursos de aperfeiçoamento ttd 

Rio de Janeiro a S&o Paulp 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

Ondas nltra-curtaB, biaturi ela* 

tricô, elotrocoagulaçfto, ato. 

CÂNCER ~ TtfMORES 

Cons,: Rua Cel. Bonifácio, 223 

— Fone 1032 — 

Consultas: Das 15 horas em 

dainte» exceto aoa aabadoa 

Res.: — Praça Andrá de Albu* 

querque, 534 — Fone: 1375 

DR. JOAQUIM LUZ 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

Ondas Curtas, eletro-coagula* 

ç&o, biaturi eletrico, — Cônsul* 

tas: das 14 horas em diante 

Consultcrio: Rua Ulissta Caldoi 

88, — Andar 

ftesideneta! \v. Deodoro, flftl 

ç̂ r? d<ç? haver sido eleita em as- .do Peregrino Seabra Fagundes; 

sembléia S<?ral, e empossada ? 1.° S€*pretf»rip — Dr Petrarca 

6 de n-.aio ultimo, a nova di- ! da Cunha Melo Maranhêo (re-

retoria da Associaçao Potiguar, eleito); 2.° Secretário — Aca-

que tem sede no Rio de JaneU 1 de mie o Inácio Joaquim da Si U 

ro} ficando assim constituída; 

A S I F I L I S 

t m u DOKHÇÀ 
VURRO PÍÍIGOSA 
PABi A TTAMfT.T* 
1 FABA A KAÇA 

lATBf<rA 001 0 

FIIXIR OF NOGUEIRA 
*'MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 

TRATAMENTO DA BIFILIS" 

va; Orador — Dr. Dioclecio 

Dantas Duarte; Tesoureiro — 

Cristiano Gurgel (reeleito); 

Adjunto de Tesoureiro — Jo-

uè Adauto Gomes de Araújo; 

Bibliotecário — Dr» JoSo Cláu-

dio de Vasconcelos Machado, 

COMISSÃO FISCAL — Dr. He-

METERIO FTRNARIDÍ̂  DÍ QUEIRÓS, 

capltèo Ricardo José do Nasci-

mento e L\ü?> Arllndo Tavares 

de Lira. DEPARTAMENTO: 

Diretor «MS; Cultural —- Conego 

Jorge OGrady de Paiva; Social. Ornar ÇurgtK 

Eros Chaves de Moura; Fe-

minino: Senhorita Tereza Gur* 

gel Fernandes; de Publicidade e 

Informações: Acadêmico Ma* 

noel Egidlo dos Santos e Espor-

tivo; Eliaio GurgeL 

Por proposta do associado 
A níhrtft Pn f̂timinik T/Í̂ HH ha 
' • ' T i*|lti| ««V» 

vos socios foram incluido* no 

quadro social drquela institui-

ção. Sâo eles; cr nego Valfredo 

Gurgel, e drs, José Augusto 

VatViH, Aluisio Alves, João Ca-

fé Filho * Vicente da Mota Ne-

to, tendo também sido admiti-

dos» por propostí do sr. Cris-

tiano Gurgel» os ara. Feman* 

des Gurgel de Medeiros, Muri-

lo Guilherme Dodt « Franclgca 

m MUI 



Participação dos empregados nos lucros D * p r o í . L u i i $Q«r«« «o p r o i 
O. Jalmt Gamara O l m á i aaaa eaaqalata aaalal Uli lSM d * Gois 

• ê mi Ml11 I#I iip em ÜIWMIIHMNUI ivvrmiti num U •WIMTMW «t M*I# M> j/mn V» 
puMUteUii» implemente illvglgi- lárlu doi empregidos p«l», mo ium*nUdo« como para «quele* 

UUH. Já temo», poU, « orteriU- mtirnu tempo * elevmlo todo o que nAo fórum beneílcUdur El-

yfio «uptrlor tto Itfrtjn e com nivel do custo dt vida, o que ia é uma inedld» qui» comlderu 

»in» futuramente, n*o puwo ]hr «c«rr»Ui novas dlfleuldn* cundunav*!", 

drlxar dt solidário d apllcá-

Ja com toda a simpatia, Rtiita, 

agora, titudar a formula dessa 

participação no» lucros. Pode 

ser feita dt duas maneiras: por 

o empregado recebe o ( NATAL — Quinta-feira, 18 de Julho de 1946 

A ORDEM 

•• 
NifiiMhUi-iM i\, I „. 

„ ' \ npri). 
ViMliftnu. ifiu.'., i . i, 

Mu y. 
i, 11 

íhíhs; ̂  
i i. • 

ít M ' í ' ' 

I i !i 11' 

uma, 

PORTO ACEOREj 18 — Pa-

Itiudo H «iTlpren^n dc íPOltí» A*®* 

gre» «obra a participação dog ope 

ráHoç no« lucros das empre-

gos, como meio dc minorar a 

]\ita de classes qu«í se- está es» 

boçando no pais entrç empre-

gados e patrões, o cardial D» 

Jaimt* Gamara, arcebispo do 

Rio d© Janeiro, disse: "A par* 

Ucipação nos lucros por parte 

do» femprtgadoí já está previs* 

A nota do dia 

Decrete oportoao 
O Pre>idente dn Republica 

acaba de assinar um decreto 

nacionalizando o» serviço* 

jw^tuaiios^ de modo qu« se* 

jtun admitida nos servidos 

ai* estiva, docas e outr«« cor-

rei^tos, trabalhadores bra$in 

leiuws ou equiparado»* 

Nâo á de hoje que se espe~ 

Vftva por medida, tão ne* 

ctfttiftria intere&e* rnicU 
> 

Quais, serviços p p m a m ^ 

pel* sua iroportancia, quer 

quanto setor eçonomico, 

peia circulação da riqueza, 
nnanin «i ffftr^nfio çjp »í2-

uwpUtiade, pelos pmfics 

otei^cem, quando mano-

brados por elementos estran-

geiros, sempre mereceram 

dos governos dos outros 

países uma atenção especial. 

Haia vista as reclamações 

tiç viajantes contra exigên-

cias e mais oxigeneis, por 

eles tidas como absurdas» 

antes que ponham pé em 

terra, 

A historia das greves no* 

portos brasileiros podem 

víerecer exemplo de quanto 

perniciosa é a ação de estran* 

gçiros, quando fa/endo par-

te dos serviços acima refe* 

rido» A prelcrencia que os 

frgiiadwcft dáo aos poi<o$ tem 

a ra^ao no conceito de 

qu<* ^«o os portos os um-

brais m»is importantes das 

nações, por onde facilmente 

podem penetrar não só mer-

padori^, mas ideologias hn-

portada*» de outras terras» £ 

o* ajftmtes dessas ideologias 

exóticas são expurga que 

outras nações puseram dc 

sfóra. 

Ha vista os aconteci.m»nt"« 

gravíssimos que se desenro-

laram em Santos, A situa-

ção chegou a tal grau de 

que o governo outro 

remedio melhor não teve 

senão ocupar o porto militar-

pior»to de^i^nando um inter^ 

ventor para por tudo no»ü 

eixoR , Comunistas exaltados 

insuflaram a greve e preten-

deram subverter a ordem. Não 

fossem as providencias imedi-

atas e enérgicas do ropre* 

isentante Governo, e con* 

seqüências íata»» teriam 

registado. Frcsos tais cle-

^n tns . a calma voltou a os 

trabalhos portuarinp pró*-

seguiram. 

dinheiro que ihe cabe, por ou» 

tra recebe esta parte indire-

tamente» por meio de serviçoa 

de assistência social» tal como 

casas, etc» Devemos estudar o 

^assunto, reaíirmo, porque o 

nosso operário não está devi-

damente preparado c por que 

ainda o problema deve 

encarado não só sob o aspec-

to nacional em geral como ain-

da levando se em conta as' 

necessidades regionais. Por e-

xemplo; no Rio, q problema 

mais premente é o da habi-

tação» problema para o qual 

tem voltado sua atenção o go* 

verno ItocferaJ. A í^rticipação 

do trabalhador nos lucros das 

empresas é um ponto da Ação 

Católica, de modo que devemos 

i.orna~io participam? não sú 

na capital da Republica como 

em todos os Estados, mas não 

podemos éstabelecer uma uiü* 

ca situação no pais porque o 

operário do campo tem uma 

formação muito diversa da do 

trabalhador da cidade» Em ge. 

ral o Ruralista não tem as mes-

mas oportunidades de gasto», 

vivendo mais proximo á sua fa» 

milia e mais caseiro» tornando* 

se mais econômico, As nece&si*-

dades do homem da cidade são. 

I em gerai, maiores, Perççe-me, 

assim, deve-so estudar uma 

formula prática para cada re-

j gião do pais. Não devemos tam-

| bvm continuar como eatá acon-

Passa, amanhã, o 28', aniveisaiio da 
Escola S. Vicente de Paulo ' 

A data de amanhã assinala o comunhão geral» ás 6 horas, na 

transcurso do 28.° aniversário i Catedral, comparecendo o dire-

de instalação da Escola São Vi* j tor, professores e alunos do eg-

cente de Paulo» fundada nesta tabelecimento, além de eongre* 
capital sob os auspícios dos' g ad o s e gutros fiéis. 

congregados marlanos, e desti- I A>g w h Q v ^ ^ i a ^ 

nada aos rapazes pobres dc NA- í , , , A . j 
, , . cola, a rua Voluntários da Pa-
tal» ' 

Em ação do graça* polo acou- tria» t e r á I uS a r ^ fíessão 

tecimento, haverá missa de comemorativa* 

Significativa» mtniagtnii dt* 

eongratulaçõt» foram trocadas 

«ntre o» dtdicndos rdticu-

dorea conterrâneos, profruso-

iv» Luiz Soart» e Ulisses dr 

GoU, a proposlto do» aniversn-

rios da Congregação Mariu-

na da Catedral * da Associação 

d. Eaooteiroa do Alecrim, 

cr{pital. 

Respondendo & mtnsigem do et<ui ™ f( 

Jider mariano, o profe»»or Luiz princ-ipios 

Soares enviou ao professor mo. S<*mpiv , n ; t 

Ulisses de Gois o seguinte te- Snarcs do Amin»». rhc> 

legrama ; 

^ *S -v: i Ki >, <. 

í fj ( 

"li «f|fi| 

"üviümio 

• ÍH •'» (Itu-

"'"•í Con. 

que >nrii.r,.lf. drritro ^ 

dos EscoteÍ:fm cir. A^^n 

'' ií ,< 

V E N DE-SE 
a Casa n,° 8 á Praça André dc Albuquerque, com frente para 

a mesma e fundos para a Praça Senador Guerra» com as seguin-

tes dimensões: 8 e 50 de frente por 56 e 70 de comprimento* 

Os interessados devem, se entender com o proprietário á 

Praça João Maria, 64—1.° andar, das 13 ás 16 horas. 

S O C I A I S 
ANIVtHOArtlüS 

SENHORAS jdpio de Goianinha, que hoje 

Palita Freire Ceacudo, gs*! nos deu a satisfação de sua 

posa do dr. Luiz da Camara' visita. 

Cascudo, secretario do Tri-

ounal de Apelação e brilhan* 

te escritor e historiador cen^ 

terraneo * 

— Iracema Rocha Duarte» 

/iuva do saudoso Lauro Du-

arte» e nossa cooper adora. 

— Ligia Varela Batista, 

' Wl i o V A (i 

Dr. Aldo Fernandes —• Por 

aérea, viajou, ontem* até 

o Rio de Janeiro» onde se de-

morará alguns difvs, no trato 

de seus negocios, o dr. Aldo 

FernantdeiSj diretor-president® 

da Cass Bancaria Ncrtc-Rio-

esposa do capitão de Corvet^' grandense Limitada, e nosso 

Cm M mmm • uns 
U CANSADA V 

e sem vi(o 
A» pérfidas rue 

<i ga& na testa e aa 
rçdor dos olhot, 
as serdâB, man* 
chás, cravos c 

pinhas, s&o traiçoeiroa inimigos da 
bcleio da mu lher , Quondo surgem 

A esta» imperfeições, l a n ç ando nu< 
vens «obre a sua felicidade» con* 
fie na* v i r tudes (jo C reme Rugol* 
R u g o l corrige r ap i damen te as rau? 
sas do enve lhec imento p r ema t u r o 
da eutiç» R s t ç fatnoso creme em ' 
belczadcf» u^tiflo toda» aa no i t e i 
em «uaveô mafispgens n o rosto» 
pescoço, e tedos cs d ias comt) 
base d o remove a í 
impurezas q u c sc a c u m u l a m n o í 
porofl» fortalece os tfciuos> dá v l i 

gor e n^ocfdííde à pele. Con^ epe* 
naa u m a semana de m o do Crcm£ 
R u g o l a çua cut l» poderá ficar ma* 
c ia , l impo C fccctinada, aumentenir 
d o os «eus encantos e pro tegendo 
ia i u % W Í ç i d a d e . A fcüc idadç 
de amar,- e ser amada. 

Sa CREMÊ ^ ^ 

11Q Q ÍÈ 
Alylm AFf5Ítü3,L*<io, C.P.l37Ç S.Poutí 
iawaw^wwwp^N**»11 ii ii !•«••• P̂— 

Ernesto de Melo Batista» 

SFNHORES 

Drt Salomão Filgueira, ad-* 

vogado no Rio de Janeiro. 

Dr* Paulo Viveiros, advo* 

gado em nossos auditorios e 

nosso cooperador» 

-^Antônio Gomes, auxiliai 

da firma João Gamara & Ir* 

mãos ( nesta capital* 

— Adalberto de Carvalho, 

tuncionario do DEI. 

— Gelso Alves da Rocha, ge* 

rente da ürma A. Marcelo, da 

Rocha , em Taipú* 

SENHORINHAS 

Marúi Marta Farias, aluna 

prezado amigo. 

FALECIMENTOS 

Amanhã, iesta de 
Vicente de Paulo 

As solenidade» no Pâtnsni!:® 
Medalha Milagrosa 

A Igreja celebra, avianhã, a Luiz Adoüo. i:/, 

d 
íesta do grande aporítolo da ca-

jidade, SIo Vicente de Paulo, 

Na capela do Patronato da 

Medalha Milagrosa* onde está 

se realizando um triduo prepa-

ratório com inicio ás 17 horas» 

haverá missa de comunhão ge-

ral ás 6 horas, celebrada pelo 

capelão do Patronato, conego 

f oiivil' 

l!/ Ü cli" O cçro ae sc-nri'/. :-

reçao cia Irnu. - , 

A's 14 ho-as, :., os 

auspicios cliis r^ Cari-

dade, será proc-íiiíi:. ;j distri-

buição roíjprir; (> r":iort»ndas 

aos pobr^ m; s t»i i.-u i a d • iS 

ciispensaru Sinjco^io tíícrrto 

num total 380-

pelo presidente d » S e Diihlipa 9 
UU UUjJUUlíOU u 

diretoria do Comitê das Nações Unidss 
RIO, X O presidente da Re- r do Scrviçg Informativo, que 

publica recebeu no Palacio do lhe íor^m aprçî ntaH.os pelo 

Jt/tet*?, ontem á tarde, os mem« 

ores do Comitê das Nações 

Unidas no Brasil, ar» T. W. 

Sloper, presidente, J , G, Magu-

lhas, vice-presidente, e G, S. 

de Cloreg, secretario geral, e jor 

iiflllata Conrad Wrzos. direto: 

uv wu piv^w^ 

leceu^ ontem, ás 20 horas, 

om sua residendia á av. 

ministro João Neve> du Fon* 

toUra • 

O sr T, W- Slwpí j profí.riw 

ligeiro fiiSí'iuso diurno o 

presidente da Ropubiic*, que 

pronunciou f:m sc-̂ i-ina. 

mas .palavras de 

to e de louvor á daquele 

Comitê» 

nitor, av. Ri0 Brenco, 683f 

nesta ^pital, f«lec«u ontem, | ^ " u m a . ' 

o 5ri Francisco Marçal Frei-

re, funcionário aposentado do 

Üer-artarnento Estadual d© In-

formações, 

Contando 44 de idade. 

c extinto era casado com d. 

Qafininda Milhonnes Freira, 

que sobrevive, deixando os 

seguintes filhos ; d, Aríete 

Freire Costa, esposa do sr. 

Anunciado Costa, residente 

no Recife, e Betram, Lafite. 

Campos Sales, 1210, nesta capU ^ * ' iVpOi f j l 

tal, a eenhor^ d. Donina MeU 

ra Lima, viuva de Antonio SX&SrfíHRSREfô OS PãraSl-

tes m s a Provccasn! 
A extinta, qUg morreu con-

fortada com os ^cramento« da 

Igreja, ministrados pelo revmo, v i ú u 
' tTjení.-1 Ji ij;:t̂ íi 

mons. Alves Landim, pro- • í^w-wr'*-: A 

Í3L a t 

Meira Lima, 

Ordem Política e 

trs 1 iiiiTKiiíi'̂  
j ^íermiiíaiia^-

comissário da efeJlo p váp? i < 

i CO, i 
I'. i. • i1 

Social do ^o 

do Colégio Nossa Senhora das Ivonete e Amorno Freire, 

Neves, e filha do sr. João Au-

gusto Farias. 

— Marli, filha do sr. Alfredo 

Xavier Bezerras comerciante 

nesía capitai $ aiuiuv do Colégio 

í&taduah 

JOVENS 

Conrpdor Humberto Carlos 

Go#ies , industrial em Cangua- j 

retama. 

— Orlando Dias e Silva, r^a* 

demico da Faculdade de Di-

reito do Ceara» 

CRIANÇAS 

Francisco, filho do sr. José 

Francisco de Qlivei^ residen-

te em Angicos. 

— Ana Madalena Barbalho 

A T t T M l ^ À t ^ B ' n i g U e i r n » l i i h f a ú 0 s r ' Carlos 
1 t L Í N I y A C Í í J H #Fílgueira, chefe da conceitua-

O sorteio dê 3 Zébús, em prol! da firma Filgueira o Cia., 

da Matriz de Sâo ôoA de Mi*' desta praça, 

pibú, nao será pela Loteria Fe-I — Ana Maria, filha do er> 

ral de 20 deste e sim pela do'Valdir Freire, proprietário em 

São José de Mipibú. 

Aniversraiou, onvem, a pe-

quena Mari*i Naide, filha do 

J ca&al Vald^trudes Macedo — 

O seu sepultamento reali-

JZOU-SQ oiltem mesmo, á tarde, 

com regular acompanhamento 

dc tparentes i? amigos, 

Com ** idade de 73 snos, fa* 

dia 24 de agosto p, vindouro. 

Pe. Bianor Aranha 

V V^AVÍV MV 

maquina do pau-
tar. Vor e tratar na 
Gerencia deste jor-
nal. 

d. Nair Fernandes 

VIAJANTES 
Macedo. 

* «*uit tfvar ^««ttjrav jr ernan-

des — Tratando de fósuntos re-

lacionados com sua paroquin, 

acha-se nesta capital, o revmo. 

padre José Nazareno Fernan-

des. digno vi gr/ri o do muni-

V E N D E - S E 
Uma fabrica de bebidas, Ne-

gócio urgente, a tratar na Rua 

Cel. Estevam, n.° 1486 — 

Aiecrimi 

AolcoU) Soares Filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBQIM, 717 
FO^íSS; 1700 e 172| 

âe V, quor Iívrós" v.-i :-i'li.mer ve 
!'• ".:í'!.rí d 
<f \i<> niieta-

qup (Ji ; 

• v t St*;.i 

''1 •' i • • •) ̂ ; ̂  *; 

rsàíí 
li ti NA 

..'heiru. 1'ARÀSníNA. i. 
c^níií ti!;;:;^ fi'?'1;:.", 

ácido úriíio íin-riirí-.r.fv" V ; 
tnüi»*ox ')]•./!-o f\f 

qMCi UOsNCf cr*? f o.. 
FAKA l̂TTXA ' ^ 

VtSlTARA' M( 

Departamento de Segurança Pu 

blica, e João Meira Lima, Nao cont6n> tn-vm 

ex-prefeito de Macaiba, e " { 

proprietário ali, deixando ne-

tos e bisnetos. 

O seu sepultamerito realizou* 

se hoje ás 10 horas, no Ce-

mitério do Alecrim, tendo saido 

o íeretro da residência onde 

sç verificou o obUo, com o 

acompanhamento de amigoE o 

parentes» 

Pesamos a familif» enlutada» 

MIS8AS 

» FUomena Dantas Trans-

correndo, amanhã, o 7»° diíí do 

falecimento da saudosa d. Ana 

Filomena Dantas, sua família 

mandará sufragar-lhe a alma 

com missa que será ceJebradüj 

ás 7 horas, rta Capela Salesi-

ana, o quç» íambem se verifica-

ra na rm/triz de Santar»a? ra 

cidade de Caicó» 

mj,te 

* 

OoLO; LG 

ilr t̂árÍM 

revelou 

dia vinte e d1'----

viajará par^ 

nât; oficia', O1 

dias cm MOSOJ 

Haia. No du. 

destinei i\ Pi1)}.-

! . 

! } «.'í̂ t: 

V I I I * — 

Os comunistas fazem violência na 
ATEMA« ,„ oíl4®?®*® » U m P° l t 0 POÍ^*»1 

- O ivuriísterio teriorfeü Hfsiai ultimas 48 hs, o niü.oi.. - . -
da Ordom Publica anunciou um Acrescenta o Ministério da ür- I que or, hübii ^ u 

terceiro ataque comunista con. dem Publica que a seu ver, I aldeia de Vt r<i'. : 

tra o posto policial c o ataque foi o mesmo bando comunista todo* os ahiquc.-; 

de um bando de mnnarquistsE que desfechou os tres ataques, j oito horas nm- ;c 

oontra uma aldeia na região Dois dos sete policiais desse, rendição da poli-central dn fírArti» , pusio esiuo uesupareciaos t1 ou-

Esse novo ataque esquerdista tros dois ficuram feridos. Os 

foi feito com morteiros e me- comunistas também estão sendo 

ü-alnadoras pesadas tendo sido acusados de terem raptado um 

desfechado contra o posto poli. médico e um professor dc eseo-

cíal situado em Elasona onde )a e dê terem incendiado o re. SC r©clstt*nrnm rlnív, ní-irt̂ *̂- »» ^ .. -w - — 1-4*- J 1M 11AU pUOlUi 

1 

Sll 

J
 ;I 't 

L C i m - u i . i i . 

de 
j 

Nil 

1-1.4 í' t; ( sábado, um 

quista cercou 

nas montanhus «;Í 

rfwò.irt̂ i iihri mio 1 1' ' 

seus habitante* Î I.-HHÍO dul51 5 

I. A -

t A J „ 10 , ,, Ibl ItlWt̂  A» v 
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p rui de entrar Inglaterra 
O republicano espanhol Camilo deveria talar em Londres, non comício contra Franco 

LONDRES, 19 — R. — J entrar na Grã-Bretanha — | nfto havendo outro gelto se-| "interesses armamentlstas 

O ministro interino do Go- segundo informou o jornal nau informar aos oraanl-' britânicos" aue estão auxU 

verno republicano proviso* «Daily Owrek", acrescen- zadores do comido, 

rio espanhol, Satiago Sanri- tando que tal atitude foi to- COMENTÁRIOS DO 
ago Carrillo, comunista, que macía por autoridades \jri- "NEW TIMEW" 
deveria falar na grande de- tanieas, segundo as instru- MOSCOU, 19 — R, — O 

monstração contra Franco, ções emitidas pelo For- semanario "New Timew", 

que ia haver ontem á noite reign Office, que se recu- editacfo em lingua inglesa, 

em Londres, foi impedido de sou visar o seu passaporte, em Moscou, ataca hoje os 

liando a fortalecer as forças 

armadas da Espanha de 

Franco e as companhias dos 

Estados Unidos para contra-

riar a produção da energia 

atômica, 

1 

COMO FICAR QUITE COM 0 SERVIÇO MILITAR 
U s i i c o m u n i c a d o d o M i n i s t é r i o d ã G u ê i r r a 

6) — pelo certificado do alia 

tamento militar com o registro 

de estar dispensado da incorpo, 

ração (art» 11 do decreto-lei 

7.243» de 2G de fevereiro do 

1945); 

7) — pelo certificado de alis-

tamento militar, com o registro 

de ser excedente e esta? dit&« 

pensado de freqüentar centro 

de formação de reservista do 2.* 

categoria (art, 10, § 2,° do ci-

tado decreto-lei n*° 7.343); 

8) — pela caderneta militar 

ciais das Forças Armadas, For-

ças Policiais e Corpos de Bom-

beiros do Distrito Federai — pe* 

fornecida pelo Exeieito ou do- lo dccuraentOf qui? Comprovv 

cumento equivalente fornecido essa qualidade, * 

pela Armada ou pela Aeronau* I Ari. 2. —Aos brasileiros por* 

tica, com o registro de tratar-se tadores do certificado de reser-

NO RIO, UM GRANDE 
CHEFE ALIADO 

RIO, — Em visita ao Bra- com os inimigos de sua terra 

sil, acha-se nesta eapiteri, o al- e, como todos Os que servem 

mirante Willian F, Halsey, ca- á Marinha doa Estudos Unidos, 

mandante da esquadra norte- considerando a guerra contra o 

americana no Pacifico, Japão, pela traição inicial, 

Ontem, o grande chefe mili- quase um caso pessoal, atri-

tar aliado esteve no Palacio bue-se a Halsey o desejo de 
do Catete, em visita ao Pre-

sidente Dutra, faxendo^sft acom-

montar o cavalo branco do 

Imperador Hiroito. Para is»o% 

de reservista em dia com as 

obrigações concernentes ao Ser-

viço Militar* 

c) — Em se tratando de ofi. 

vista de 2,a categoria forneci* 

do pelo Colégio Militar se 

pUca o disposto no S 3,° do ar-

tigo 2>° do referido Decreto-

lei n.° 7,343, 

KIQ,18 - O gabinete do mi-

nistro da Guerra divulgou o se-

guinte comunicado: 

"De conformidade com o ar-

tifío 1 da Portaria n.° 28.196, de 

26 de abril de 1945, o cidadão 

brasileiro prova sua condição 

de estar em dias com sua& o* 

brígaçôes com o Serviço Mi-

litar com um dos seguinte** do* 

cumentos: 

a) — Dos 18 anos de idada 

até a data pa convocação de 

sua classe, com o certificado 

de alistamento militar* no qual 

CvHsiv também o registro da 

residencia (atual) do alistado; 

b) — Da data da convocação 

da respectiva classe «m diante; 

1) — pelo certificado de re-

servista de 1.% SLa ou 3»a cate-

goria, com o registro da re*J ANO XI — Rio Grande do Norte — Natal — Sexteníetoa, 19 de Julho de 1946 — Num. 3180 

sidencit (atual e do compare 

cimento ao "Dia do Reservis»' « i • • « • • ! 

» mantida a prisão dos grevistas da Light 
*Í0U* Falou depois O mintetrO-pracu reforçando a exposição denegri 

rador sr. Valdemiro Gom&s Fcr toria do relator* Confirmando 

reira . que rebateu demorada- a unanimidade da colenda Cor-

te votaram também contra e 

aplicado do remedio invoca-, 

do G » ministros militares almi*! 

panhar do embaixador imque chcgarcim a mandar-lhe 

Willian Pawley. sela, ajaezada de prata* 

bela 

Mas 

A carreira de Halsey nestn o grande chefe naval, que nun 

guerra, que começou poucos ( ca mediu ?i linguagem ao refe-

dias depois de Pearl Harbour, rir-se aos japoneses desmentiu, 

acabou & bordo do "Missuri" na 1 no entanto, o que lhe fôra 

baia de Toquio, onde o cinema atribuído* Não seria elegan* 

o mostrou, assistindo á rendição te e entre os marinheiros 

japonesa em revelar em um só refugiou-se o resto de boas ma-

traço da fisionomia um rela- neiras que ainda existem neste 

xamento piedoso. Duro para nosso mundo convulsionadoi 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

2) ~ pelo atestado pasôado R I C , 1 9 __ 0 Supremo THU 
pelo comandante do corpo, che M U i t a r j u l g o u a n t e . o n t e m 

d o ®*rviço» d e 0 c L o "habeas-corpus" impetndo em 
dadao está em serviço ativo 

ftãs Forças Armadas; 

3) — pelo certificado de alis 

t&mertto om o retfistro de in» 
H ' 

capacidade física temporaria, 

desde que ainda se encontre 

favor dos grevistas da Light, 

que tf* encontram presos pre-

ventivamente em virtude da 

decisão do Conselho Perma-

nente de Justiça da 2*ft Audi* 

mente a argumentação d a defesa, 

monstrando sua ragilidade em 

face da legislação terminando 

0 almirante Halsey tala á impressa 
RIO, 19 (AN) Na séde da ma ftc a seguinte pergunta : 

embaixada dos Esteidos Unidos, si o palacio do imperador tira 

o almirante William Halsey Ju- um alvo' militar legitimo* Res-

riior, destacada figura da mari- pondi que não» Reviamos en-

nha norte-americEina e que se tretanto lembrar que o avião 

cobriu de glorias nas batalhas indo e vindo em revoadas não 

navais do Pacifico, concedeu podiet estar sempre certo do 

ontem numa entrevista coletiva que não atingiria aquele pala* 

á imprensa, como prometera no fio. Infelizmente t alg îinjps 

j momento de sua chegada, bombas cairam no palacio. En-

Depois de com pa- tão, como de costume, falei de-

kvras Iwongelra^ ao acolhi- mais* Sorri e disse: Espero que 

mento recebeu quando já hâo atiuicim as cocheiras reais, 

há 38 anos passados esteve porque quero montar no ca* 

pela ,primeira vez no Brasil, valo branco do imtfsrador 

Halsey etssim inicia sua entr^- Hiroito. Esqueci-me no momen# 

1 
vista : (íNÓ5r nortç^americcpios, 

Milanez e AU ^eordauios 

t» de não sabia montar. 

vwu Recebi depois da vitoria noià míuíiv i^vu " * ; • por pedir a denegação da ordem I rante Azevedo « a i 

impetrada, porquanto não co* varo de Vaseonoelos, brigedei- n h e c i m e n t o 0 e s f o r?° c o m <lue ®CeW - ®UW 8e l 8 s conW let;'3 « 

toria da l . a Região Militar. I nrceia da preliminar levanta- ro Amilcar Pederneiras e Bei- se empenhou o governo do Bra- muito bonitas as quais ofere-
Mntro do prato da obrigaçao j I n i c k d ( ) 

o julgamento da or«̂  ida acerca da incompetência do tor Várady e generais Edgar antes, durante e após a 1 .U?eU
 x A j ** 

de a u rwn t e ^ e para aova1
 a m i n i s t r o C r r d o a Q {ò rQ m i l i t a r i ^ 0 A r i Pir£ i t t . j g u err a íPara a instituição de *>s Estados Unidos. Em res-

inspeção de fiaudej 

4) —' pelo certificado de isen< 

dem o ministro Cardoso de fero militar» FÍ(C6 e Ari Pires» 

Castro leu longo e minucioso ! O presidente Silva Júnior dá Todos os ministros, como se 

íelatorío, Em seguida fez-se inicio á votação, a começar pelo vê, foram contrários á conces-

guerra ?para 

um regimie de paz pp|ra o mun P°stâ parguntas Sobre traiis* 

do, E para mantermos a paz .ferencias de nwios norte-ame-

é necessário uma frente unida para países amigos, assim 
41T />_! J i. _ çêo definitiva do Serviço Milui ouvir o defensor dos imçetraiv. relator ministro Cardoso de são do "habeas-corpus"* 

tar em tempo de pas; I tes, que esgotou o tempo regu- Castro, o qual inicialmente disse O advogado da defesa não 

5) — pelo atestado de estar lamentar argumentando com o que em virtude da lei Constitu- se conformando com a denega-

ftlbtriculado e freqüentando qua] artigo III da Constituição de cional n*° 14, de 14.-XI-45, que ção do pedido, declarou que a~ . ? , 

quer dos curses de formação 37, para provar o conflito de emendou a Constituição de 37, pelará para a Supremo Tribu I Ia Parecer avisado do ( ^ormaçÃO «o parur para fqu» 

de oficiais ou praça para a Re» jurisdição suscitado pela defesa o foro militar não se destina na] Federal, sustentando suas 

no continente, americano e ness? raauuwwu 

frente unida não devem ha- desconheço o assunto por com* 

ver iideres*\ Um jornalista Nfio recebi nenhuma 

serva das Forças Armadas; desde a primeira instancia 

Tríplice fator 
Precigaftioâ assegurar > <?resçen temente» a memória ÜC 

condição da vida rural Garantir aos homens que nos dão 

o alimento um teor de existencia mais compatível eom a 

própria dignidade humana, eom os progressos do tempo* 

Ei§ porque ha um fator técnico, um fator economico 

e um fator social indispensáveis ao desenvolvimento da 

vida rural, capaz de evitar o êxodo em tão larga escala» 

Muitas invenções, muitas máquinas, algumas tão sim* 

pies, devem ser adotadas na exploração agrícola, Já não 

dwemos que todo agricultor deva possu^ o seu trator» E' 

caro e difícil» Mas é pouco explicável, evidentemente» que 

a enxada encontre ainda tantos adeptos, f»nte a prova dos 

erados. das capinadeiras^ das gradei Por que isto ? Se ha 

da porte de muitos atrazo, ha também pobrwaa, Essas 

máquinas deviam estar mais ao seu alcance, ao menos por 

empréstimo, 

O problema Úos transporte* e iambeni muito séno. 

Faltam ferrovias e rodovias* De forma que alguns pon-

tos eacasseiam de produtos, enquanto noutros sobram* 

apodrecem f 

E que dizer do crédito? Sem duvida, os tempofi J4 

fíl^o melhore» à Aqui, acolá, surgem cooperativas, 

muito poucas ainda, pequena», qv^ast bcuipre apenas de 

Crédito. O Banco do Brasil, pela sua carteira agro*peeüé* 

ria também prestou grandes auxilios, Ma« de uma hora 

para a outra, vêm sérios apertos» exige-se (aliás dentros 

dos contratuais) o pagamento do duvido, apesa* da 

crise. „ O assunto está se debatendo na Constituinte, 

Esperemos o que sairá, 

Mas o fator menos cuidado é o social Vive o nosso 

mundo rural muito esquecido, Escolas em quantidade pe-

quena, Hospitais pouquis*imos> Centros de saúde raros» 

Maternidade a bem dizer inexUteiitoà. Centros dc rccrea-

um sonho.,» Assistência religiosa exeassa. 

Ha muito qu* fazer! 

&Ó ao julgamento dog crimes «rguições 

militares, mas estende-se a mili- onal» 

tares e civis nos mesmos crfcos 

que eram da competenoia do 

extinto Tribunal de Segurança 

Nacional, que por isso foi subs-

tituído pela Justiça Militar, ca-

bendo a esta ígora julgar os 

crimes da competência daque-

ie? que por definição ou equi-

de ordem constituci** 

Senhoras da Ação 
Católica 

ilustre marinheiro sobre sl o 

inicio da era atômica marcava o 

fim d<l marim^s de guerra, 

t^ndo o almirante Halsey dtfcla* 

lado que? que se prove o 

contrario^ devemos pôrmf&ie* 

cer com aquilo que rlf1 iao 

ç nem mcemo instruções nesse 

fc^ntido, Afirmo, com sincerida-

de que nada sei sobr^ o çaso, 

Como re^&fcntaMe de meu 

pü.ís nsdî  tenho para vender 

nem pFirü comprar, Mas, pçs* 

^o^hnentOi desejo comprai* 

loKga* datas conhecenioíi; Com | W*** marinhas e carteira d« 

rfclação & ocupaçfiü do J f^ iü croeodilho para minhas filhas 

íol tèo slmpleíí que háo há 

muita fcotea para se di^er ; 

REUKIÃO HABAIH) 

Reuniç-se-ão no proxirfto ria 

puração legal atentarem contra hado , ás 16 horas, para o Circulo "Eu deixei aquele paítí MW á0 

a personalidade internacional) de Estudos mcnsalj as Seníoras de setembro e bó seí o qu« 

a estrutura e a segurança do da Ação Católica, O assunto passou por pelo que li lio» 

Estado e eontra a ordem social, do presente mês — Consequen- jornr/is'\ Vem uma pergunta 

Votou em seguida o ministro cias Sociais do Divorcio — foi curiosa, Um jornalista de^oja'-

Bulcâo Vi fina, que teve ocasião destribuido á circuJisU/ senhora v a saber o que havia de vera* 

de va^ap con îderfeçÕPp Mara Pulce Vilar Cavalcanti, cidade sobre * noticia drt uniu 

acerca da medida i® Finalizou PIA VXIÀO PAS FILHAI DE aposta que o rilmirunte Halsey 

contrariando ^ pedido dos im* MARIA IMACULADA teria feito segundo ^ qual se-Ha 

pet: nntes . Da mesma forme* 

t esposa» Minhn visita — a* 

centuou é de cortesia da 

írariuha iiorte^americana á iuu* 

rinha t „ >> 
'JL 'I.SUTURI T 

D. Jaime Gamara em 
Floiianopolis 

fhORlANOPOLIS, 19 - Esta 
Será no proximo domingo a 0 primeiro a montar no cavalo | cnpltah s. eminençia d* 

votaram os ministros Vaz de reunião mer.sàl das Filhas de branco de Hiroito. tendo ele 

Melo, Pacheco de Oiiveira, arrv Maria Imaculada, em seguidí, á respondido ; "Durante um» en-

boa justificando o seu voto missa das 7 horas, na capei* trevista coletiva que concedi 

contrario á concessão da ordem, do Ginásio '"I» Conceição"* ^m Wttshitr,gton} um jornalista 

O serviço de contra-espiona-
gem ianque em ação 

WASHINGTON, 18 — Sou- vertio, nos Últimos dias, demitiu I MOKCOÜ conseguido miluitras do 

ftlguos fuhcíonários eivis de u r s u i o 236 • 0 d c n t S s U b r i t a n i " 
] co dr, Nunn May, acusado de 

seus cargos e acredita-se aue i - viuregar uiiiu&UMB ÚIHÚiu 

as detenções referidas se rela- | 235 B M0SC0U| p o r meto de a-

cionam com o esforço anglo- gentes russos r.o Canada, eHÚ 

norte^americano-canadense pa- detido numa prisão inglesa. No 

be*se que alguns dos íuricioruU 

rios do governo, tidoe como dos 
ri r: _ r „.. ̂  

Jaime Camar^, cardeaUarcebis^ 

po do Rio. 

A população recebeu condig* 

íiamente o ilustre príncipe da 

Igreja, tendo o interventor fe-

deral, em homenagem a s« 
,_iml.ntnci.aL d^do o nome de d» 

Jaime Camara ao grupo esco. 

lar» recentemente, construído 

no distrito de Caiacanga, neste 

município* 

£41 C3UB pCiU 
serviço norte-americano de con 

trR*e*pionagem. Essas prisões 

foram efetuadas pelos funcio-

nários do Departamento Federal 

de Investigações, e nenhum dos 

detidos foi ainda processado ou 
> I »• 1 f 1 f s »i í1»-» VI • r \ n/"I I »i f1í \ O t 1 f \ -

V • •• -

mom^utv) c impossível u«r 1 | 4 v, i i n u u o n i T C l Ufll 
ra preservar o segredo da bom- . 4 , . 

Unhes sobre prisoca efetua^ 
ba atômica, Esses esforços fra- d rr„u m... 
í>A««»rftm em narte nor ter ^i^ht^ 

NÃO PERFEIÇÃO, A» 

QvisiçAo DÍ vinrvDsa, 

SEM ÍXTIRPÁÇÃO DZ vu 

CIOS, DESTRUIÇÃO D l DA 

Ê inli / \Jkà . 

2 1 MU tEITUJÍR PREJUD:ÇfíDa Nfl 10HB 



M», » * Mlw to 

JULHO 
800 - 8, Vlwnit dt Paulo 

- 168. 
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SEXTA-FEIRA 

FATO HISTORICO 

Toma posse da Capitania do 

Hlo d» Janoiro, Rui Vax Pin-

to» 1617. 

PENSAMENTO DO DIA 

A caridade, longe cie ir ob-

servar o mal, teme até eru 

eontrfi-loj c se o encontra, 

procura evita-lo, fazendt 

como se o não visse. 

S> Francisco de Sales, 

C h i Mm N M - f ü o a r u t f e B s e S / i 
Rua Cel. Boniíacloi 202 

C A P I T A L C rS l . 5 0 0 . m 0 0 
DEPOSITOS POPULARES, PECÚLIOS, LIMI-
TADOS, MOVIMENTO E A PRAZO FIXO — 

EMPRESTIMOS E DESCONTOS 

EM GERAL, RECEBE DEPOSITOS E 
PAGA CHEQUES EM MENOS DE 4 MINUTOS. 

V * A * » A * *• A ^ 

V l r i s i t o F t r rWra d # A n t a * 

Com o mundo pro|r#dlndu di|"»r vhamrldu de hoi:*m eultu 

maneira qu# e»t4, 4 mi«l#r qual porque é um homein que mil» 

«« pessoas, tainbem se evoluam I tratar uos (tomais 

• deixem oft modos « feitos loa I Ser delicado, tntfio é aer cui 

qu« viveram num mundo maUlto?! 

i| atracado • muito diferente dol NAo dliemos tanto, mas, pele 

nosso. I manos, dá passôa qua noa tra 

Seguir o exemplo doa mais ve-1 tn bam, cora tato diplomati 

í , lho$ é um conselho antigo a lço * muito flentileza, nfio fria. 

!j;' utilissimo. Mas, precisamos,! mo>: qua sujeito estúpido, igno-

cintes da tomar o conselho, ve-1 rante, ate, etc» 

rificar 31 capacidade a a idunei-

A ORDEM 
Vespertino da propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd. 

(Circula deade 14|?]835) 

OTO GUERRA 
(DIUETOR;, 

F. VERAS BEZERRA 
( ftS&ATOlUBtCRTTAlUO J 

J . O* MEIRA UMA 
(axKumrs) 

EXPEDIENTE 

RED.: I As 11 e 13 ás 10 ha. 
GER,: 1 ás 11 e 13 ás 17 ha. 

Caixa Postal: 110 

TELEFONES: 

REDAÇÃO - U A I 
GERENCIA - tt-48 i 

Seda; Rua Dr. Barata* Slf 

—Natal— 

A S S I N A T U R A S 
Pagamento adiantado 

Ano .• > * Cr$ 70,00 
Semestre *ti«é*«»« 40,00 
Trimestre *0,00 

VENDA AVXÍL9A 

Numero do dia . . Crt 0,50 
< Numero atrasado Cr$ 1*00 

PUBLICAÇÕES ^Anúncios 
— Avulsos — Carimbos, etc 

Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A» S* LARA 

No RIO: Rua Senador 
I Dantas, 40-5.°, Andar—Fone \ 
* 22*5824 

EM S. PAULO: Direção 
de Raul Casamayor — Rua _ , ^ — Kl a Iareia 

reüpe de Oliveira, 21 — w c 
— Fona: 28-873 

PELOS MUNICÍPIOS 
« 

Florania 
O r d « i i a $ f o s t c e r d o U l e p r i m e i r a m f i s s fo-

I t n t d o p ad r e S i nva l L t u r e n t i n o d e M e d e i r o s 

Revestham-se de um cunho, cerimonias. Acolitftram o ir. 

í 
Conselho de Saúde 

PREVENÇÃO DA CARIE 

DENTARIA — Par» evitar que 

<>g dentes se estraguem, há três 

medidas, verdadeiramente úte-

is: regime elimoiUar adequa-

do, awio escrupuloBO a assis-

tência dentária preventiva. 

SNBS. 

teias dt P M 
MÊS DE JULHO 

13 Farmacia Mala 

20 Farmacia Monteiro 

21 Farmacia Guilherme 

22 Frrmacia' Monte 

23 Farmacia Queiroz 
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eminentemente cristão as im-

ponentes festividades reali-

zadas, na paroquia de Florenia, 

nos dois dias felizes da Or-

denação Saeerdotal e Primeira 

Missa Solene do Revmo. Pe. 

Sinval Lauretino de Mederos 

—• Q primeiro fiiho de nossa 

terra elevado por Peus á subli-

me grandeza do sacerdocio. 

Desde muito, a paroquia vi. 

nha se preparando, espiritual-

mente» para afóistir a essas 

magestosas soltnidades* Numa 

preparação próxima, tivemos 

a Visita Pastofal do nosso pfe-

claro antistite, D* José de Me-

deiros Delgado, que se fez acom 

panhar do revmo, Frei Ino» 

cencio, 

Nesses dia», foi intenso e oon 

Cortador o movimento religio^ 

SQ. 

O revmoi Pe, Sinval Lauren* 

tino, que ae encont*»va em 

Caicó, fazendo os santos exer~ 

ciclos espirituais} viajou» de 

áutomovel» para Florania, na 

tarde de 28 de junho, acom-

panhado de toda a representa-

ção caicoense* Sua chegada á 

terra natal teve lugar, as 18,30 

horas, A cidade demonstrava 

aspecto festivo e uma alegria 

salutar invadia todos os cora. 

ções. S. Ecvms» hospedou-se, 

na residencia paroquial. Na» 

quela mesma noite, em frente 

Matriz e sr. Bispo 

diocesano tez a ultima pre-

gação da Visita Paâtoral» 

DIA 29 — Todos os sacerdo-

tes presentes iniciaram, des-

de cedo, a celebração da San-

ta Missa, Foram destribuidas 

630 comunões» 

A's S horoí; a popu^çâõ crísti 

de Florania teve a insigne hon 

ra de assistir, pela veg primei 

ra, a uma ordenação saeerdo-

tal, No Seminário Feriai, or-

ganiíou^se um cortejo com-

posto de sr» Bisp<?) 

nandos, dQ clero, seminariata^ 

assoçíaçoç? r^íígíoçag p grançip 

numero de fieisi Ao penetrar m 

Igreja, o coro entoou o "fira» 

Sac^rdos", Uma onda do mais 

puro contentamento invadia os 

corações em preçç e se estam* 

pava em eada ^emblantei A 

nossü Igl^ja Matrte fieou» li* 

teralmente, repletô dè fieis, 

que, em silencio e espirito de 

fé, assistirem, comovidos? a todí 

o desenrolar das tocantei cs?» 

rimoniasi Depois de rezadas pe-

lo pontífice as orações prepa-

ratórias e feita a paramenta, 

ção dos Vitimemos sagr*» 

dos, teve inicio o Santo Sa--

crificio da Missa, durante o 

qual D. Joié Delgado eenfe* j 

riu « primeira tonsura a dois) 

seminaristas da dioc»*e; 

clides Diniz e José Qalvfio. Em 

dada de quem o dá, E' ^ I D r# JUVGt í fO V i d l T O 

que muitos não olham e seguem J C h c f e d f c l i n i o g Cururgica d* 

Bispo o Revmo, Conego José 

Adelino, o Pe+Estanislau Pie» 

tchel e o ^e* Antonio Chacon. 

Terminada a cerimonia, o neo-

sacerdote recebeu, na sacristia 

paroquial, inúmeras felicita 

çôes. 

Ao meio dia, aproximadamen-

te, grande banqueta, na resi 

dencia dos progenitores do sa-

cerdote novo. 

Nesta ocasião, usaram da pa-

lavra; o Pe. Antonio de Melo 

Chacon, em nome do clero; dr. 

Nemesio de Almeida, represei; 

tants da paroquia e do muni-

cípio de Acari; dr. Mariano Cfie-

lho representante de Currais 

Novos; Conego José Adelino 

Dantas, representante de Natal; 

Conego Ambrosia Silva e D 

José de Medeiros Delgado. Por 

ultimo^ falou o homenageado, 

expressando os teus sentimen 

cos de gratidão a seus queridos 

pais, superiores e mestres, a D. 

Marcolino D&ntas, a D* José 

Delgado e a todos os presentes, 

Compareceram ao solene bana 

quete as representações de 

Caicó, Acari. Currais Novos e 

S.^Vicentei Tudo decorreu num 

ambiente de grande eordialida* 

de, , 

A's 15 hora*, sm frente ao 
L i 1 .V 1 n Q l r i m n A wvuuuniiu Q TFÍT «Jia^M e 

o neo-sacerdote foram home» 

nageados pela paroquia* 

Dc inicio, vApliçuu o senti* 

do daquela homenagem revmo 

pe. Estanislau Pietchel, vi-

gário da Freguesia» 

Discursaram ainda Teressinha 

Bezerra, em nome do Colégio 

S. Terezinha de Caicó; a senho-

nta Iara Rocha, representando 

a Ação Católica da Diocese e 

o sr, Honorio Ribeiro Dantas, 

que expoz um substancioso tra» 

òalho sobre o saeerdocio Cns» 

tão. Agradecendo em seu nome 

a em nome do Pe. Sinval, fa* 

lo]̂  D» José Delgado» Momen* 

tos após, S, Excia. Revmaf 

viajou ra A sua «éde epis* 

copai de Caicó» 

A' 19 hora*, nft ígf^ft 

triz, o neo^saçtrdote deu a ben 

c6o solene do Santíssimo Sa 

cramfeíiUh 

(Condutí ema^M) 

exemplos, tu vezes, dev pessoas 

rudes e broncas que viveram em 

qualquer tempo, mas que náo 

estavam com o desenvolvimento 

daquala época* Portanto, man 

tiver^lm as idê"m de ternpoe 

iá idos. 

Como a maxirr a popular man-

da seguir o e#emple dos mais 

antigos, a brutalidade, a estu-

rides e a grosseria passam atra-

vés dos [secuit$ sem sofre, 

modificações, transpondo a. 

éras no cerebrc de uma pe 

quena porção de gente que nã< 

gabe distinguir ás pessoa, 

de quem • deve seguir o exem 

pio, daquelas cujo exemplo t 

nocivo, é abomimjvel. 

E' esta a razao fporqu»e o. 

modos dedicados, a brandura v 

a gentileza, ainda não existen 

em algumas pessoas. 

O lamentável, infelizmente % 

que estas pessoas se acham en 

tre as outras que, prudente t 

sábiamentej evgluiram seu pa 

lavreado e seu modo de lida 

com as outras que compreender* 

serem as demais viventes, hu-

manas, sensíveis e briosfó ,ne 

cessitando, porisso de trato 

altura de seu sentimento, 

Q mundo de hoje não per. 

mite mais o fraseado "eu lh 

quebro a cara", "você é burro 

com voe ênao adianta falar 

«v estou é perdendo meu tem 

po com voce'\ etc, Em absolu 

to* O mundo hodierno é civili-

zado i £ a civilizarão é trazida 

pela cultura que carateriza t 

evoluído, 

O homem PUUO é civili?ado. 

Tendo-se em mente quç a ín-

tegra da cultura encerra todas 

(Hospital M. Couto) 

CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES 

ELETRICIDADE MEDICA 

Jadaa Curta*—Eletro-coagul* 

çfio — Bisturí Elétrico 

.ONSULTORIO: Da i 10 ái l i 

• das 14 á i 16 hs 

Avenida Duque ü< 

Caxias, 188 — (Cast-

Térrea), 

F O N E ; 1234 

RESIDENCIA ; Av. Getulii 

Vargas — 701 

FONE ; 1423. 

D r . C r e i o B u « n Q 

Chef» tio |lM 

médlrw rnlni|h|(>i 

D^ENÍ;a im-KHNA DO 

Cliriic» ^pMitiii/iJ(|(l dü 

Aparelho DiHfM|VQ 

Residência - RHü Mipil,út 

Or. Paulo Galvão 
ESPECIALISTA 

/ I A S U R I N A R I A S 

Ix«interno da clinica Urologica 

a Faculdade da Baia, Ex«assis~ 

ente da clinica Cirúrgica do 

•rof. Geneeio Lopes, no HospU 

ü Santa Isabel — Clinica e 

lirurgkt especialisadas das 

ias urinarias — Doenças de 

lenhoraa ^ Perturbações se* 

uais — Doençaa vetiereai 

;ons.: Ulisses Caldas, 86 1.° 

ndar — Exp. daa 9 ás 11 e das 

14 Pm diante 

io Medeiros Hllio 
ADVOGADO 

Cscritorio e residencia; AT. 

Rodrigues Alves» 646 

FONE: 1748 

Relojooria Alencar 
JOÃO ALBNCAK 

ÓTICA EM OSRAL 

Completo eortimento ds joii^ 

relófiot t objetos p r̂s 

presentra 

Rua Dr, Bania, 205 * Natal 

Vt. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABOPATOHIO 

do "Hospital Miguel Couto" 

Exame de Sangue Uri*u — 

Fezes — Escarra > - « ^ 
quido es/aio ruquiano — VacU 

nas av.tonfv «s 

DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Laboraturio: Hua frei Mi-

guelínho, 86, Fone H18 

Expediente: Das 9 ás 11 e 

das 14 (),z 17 boraa 

R E S I D Ê N C I A ; 
Trairi. 344 - F..IUJ m i 

Paulo P. dô Viveiros 

ADVOGADO 

ESCRITORIO : DUQUE DB 

CAXIAS, 10o - SALA 5 

FONE 1608 

DR. OTTO GUERRA 

Saia 

ADVOGADO 

Kscritorio; Edifício Bila 

i07 — I o andar -Fone:: 1808-

Residencia Fioriano Peixoto, 501 

Fone: 1431 — 

9n acnúi^ínc fífte bnemúmAA^Ac 
» w a i p i j 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Expediente do dia 13 de Ju- - 3554 ÁHee lavais dt? 

lho de 1946. Oliveira. Concedo • 

Despachos do sr» Prefeito : N,° 3540 — Frani:ist\. Ĉ -ar SU-

3541 — Sandoval Canis- va, N.° 353í) — Josf.' '1'üinaz de 

tr&no. Liquide o debito. Sena, Liquide o üeinto. 

N ^ 3478 — João Francisco 1 — -

dos Anjos. Concedo a substi- C n C | n a CBÍlVlVa 

de ser formada e exibh* diploniãg d f Ca r t?s a ^ ^ e n t o fiUilUd-JC i " » 5 » ^ 

e títulos sem .er culta, Estas Bf te*a* d e contormidnde com a DE 8 A'S I I HORAS, NAS S t 

pessoas sempre apresenta fa- informas*o da Diretoria de GUNDAS, QUARTAS E SEX, 

lhas quer pela parte educacio^Übras ' j TAS-FEIRA5, 

naJ, pela moralá pela profissional,' N * 3 406 A n t ô f t i ô ^ j 
ou rela social. Nunca chegem B ' C o í r e i ^ N.o 31S0 - M t r iU 

a ser bem-quisUe. . n h o B o n i f a e i o d e 

J i 5230 — Teixeira da Sii 
Quando agradam e \\m 

Moral, civil, religioso, literá-

rio profissional» -etc».«. Donde 

se conclue que uma pessoa po-

AVENIDA DEOÍ)OfcO. 245 

N.6 2140 — Uldarico Xa^ 

víÊr de Souza. Providenciado4 

Àríiuive.ôfe, 

N.Q 3529 ^ José Anston Filho, 

à ItllnUktU vwvüíy 
10 — 14 — 18 26 — 30. 

Farmacia Naveirro • - 3 1 
U - 15 - 10 - 23 - W - 81. 

Farmacia Dutra — 4 — 8 —14 

1 e - 30 ~ 14 - f>. 

trata m demais^ Fftra serem seu 

amigo têm de meter os em 

mimt par àíj tr.mbám, podemos 

v^r ciu^ outraüj »em serem for- k» & . , , 
j A. n A' SeGrètíyria parü convidar as 

madas podem ser cultas, Por- ^ . > ; ^ 
h l l o AllUllfc - i , partes intíjresâadáâ p^ru um en--Que eulturei nao * diploma, é a » , 

j. , „ tendmiento sobri r asáünto. 
pratica da diversa» escolas; K w ai, J \ u 
mmm «« _ i â538 — Alfredo Edeltíu* 
quem nao se formou mas, sem- • ^ e A * a 

t bouza. Ao Diretor da hhAt i ^ f i í^l' i t, 
p - . cÈrtilicaí ^ R O J L r o 1>I, moreu S*8WA edusaçàe (melhor. „ o íei» , í f ? AI-. • CHEQUB 

» - j , , N.° 3507 — Josias de Ohvei-, ^ ^ ,„ 

d r 7 2 1 T r d r , e 5" I ̂  feouz.. N.o 3508 - Manoel U ' « r com o «mtlh^nU), pode ^ á e M c 1 q ^ ^ C o l l C e , 
blicnção do « 1,1 

FieíiB oe Meio 
RUA FELIPE CAMA!! AO, 508 

r > 

seguido, proocdsU U4 TítlíO'» 

çao saeerdotal do Diacono 3iri 

vai Laurentino de M#detro^. 

No decorrer da solenidade» o 

Revmo. Frei Inocencio explicou 

o üljjnííicttcfn de cada itma dm 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Ftrragüni em girai, ttotu oleoa, toda oauattea, vidro», lotiçaa, 

•rttfoa sanitáriot, ato. elo 

KM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

NO GENERO PELOS SEVB PREÇOS 

Rua Dr» Barata, &7 - Talefona U H 

DR. MANOEL VITOHINO 
E S P E C I A L I S T A 

Técrdcu esseirclAis ao dlagníitico e torapeutic* âm* 
ao «TOuna urmarto. mtamanto «qsmdalisado dai d o ^ZZ 

• ^Z*?}1™*0" ' « o r rWtoa r t d d i v E E T ^ 
u r i n M Pwulwrtai, i w m t t o i 

disviriliiaçlo, neura^enia, etc.) ^ D o ^ d a ^ S 

OPERAÇÕES 
C o n i u l t ^ : Ctl. Bonliado, PI* - foo* im - Rib«te 

N." ÍJ881 — Companhia Força 

fc Luii Aò Diretor du Fazen-

dü {iara os devidos fins. 

í̂ i 

íi I V ) i ) ( • dc rhequr o 

cinçào 

1 . . t ( l 

(W Sào 

tV; Í»-

\ 

ii< .ia-

neíro oonj h •'c"' i,? 

N.^ 251Í ^ Companhia Forga 

ê Luíe. A^ Diretoria dó Fi»àn* 

tlu í^rtt os devidos fins. j q ..„,„,,, 

Expedteuu» do ám ia d« Ju- ^ ^,,1., (it 

lho dê 1Ô4Ô. ' . . M l i s c ..«.«ra 

Dfespachos dc ür. Prefeito ! 

iic «0 

íitn 
OS 

JirUgOK ^ rn^ll1'1 

minucioso r " 

perações moicantí- 10 

3530 ^ Joèô Miranda da ^nibi^no. A 

Silva, Liquida o debito. N.ü
 A o 

3513 -João B. Passos, ldem. vto ^ ^ 
N ú ííak^ _ Imuí^.JM 

^ - - • « . ( ( i u u u A t l l H 

tilna Católica, Concedo. 

N.o 48«5 - Maria Bezerra. 

Concedo a titulo precário. 

3525 Jôsé Benevtdcs | 

Coelhn. N.° — Hieardinà | 

Ou^ l f , liquide l duliio. 

ttbet «ütfefctófs. 
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orneio Nordestino de Futebol 
ficü vitoria doscearenses sobre os norteriograndenses por 2 a 1-Hoie, á noite, o 

cotejo Pernambuco x Paraiba-A preliminar-Outras notas 
nu numerosa assistência 

ir lotou, ontem, á noite, o es* 

"Juvenal Lamartine", no 

conseguida em nôsaa terra, os dois valorosos contendores/ N?j intermediária dos visi-

insucesso de nossa rqpre&enta-

A refrega teve um decorrer igualarí*m-sef de verdade, tam- tantes a figura de Carlinhos se 

brilhante paio manifesto equili- bem, nas outras facetas da por- afirmou de jogo para jogo, 

], movida peio natural in- brio de forças entr© os litigan- íia, Preliaram com idêntico Ontem, novamente o dinâmico 

sse de assistir ao grandioso tes. Não houve em rigorf su- entusiasmo, porfiaram com o médio aza do "Ceará" renovou 

ronto entre cearenses e perioridade do vencedor sobre mesmo dinmnismo e se condu- suas marcantes atuações ante-

riograndenses» Verificou- o vencido. O jogo deeidíu-se ziram, afl™»^ nas riores.. No ataque cearense, ção. 

porisso, a arrecrdaçSo re* pelo melhor aproveitamento, por igualada* condições técnicas, Jombrega pele sua notável Não resta duvidrj, porém, que 

e do presente certame com parte dos cearenses, das pro- Venceu o eleito pelo* fados, o' combatividade, surgindo em to- os nossos bravos rapazes joga-

nda apreciável de vinte e piciaa oportunidade» que lhes que mereceu o bafejo d?i deusa' das as ocasiões pefigosfis para o ram elogiosamente e por isso, 

mil e tresentos Qruzeiros, foram apresentadas. protetora dos destinos do fu-jarco contrario, e França pelo m-erecem o perdão da critica 

laior de quantoi já foi Jogando, de igual para Igual, tebol. i seu trabalho çoncient* de li- a do publico porque sofreram 

n _ i " n n m j u u - - ,1.-,_j_ll_.. — n - - - - Forçoso é reconhecer, Jporém, gação e destribuição e ainda, por uma derrota honrosa, 

a melhor homogeneidade da' suas cabeçadas bem dirigidas Os dois quadros forrim os 

turma alencarina, na qual os orna*bm-se as ^ais melhorr^è seguintes ; 

claros ou defeitos individuais' elementos da vanguarda. A\ém Rio Grande do Norte (Ame-

sào coberto» reciprocamente. ! deles, Jújú, um goleiro de rica F, CO « Gordo; Zeno e 

0 triângulo final cearense está qualidade , são o» grandes astros Geraldo; Ernani (dep. Aladio); 

constituído de tres elementos da representação de; terra de Nonato $ Lavor; Dão (dep. 

de marcante valor, surgindo Iracema, Natunael), Albano, Viana» Ze-

como seu ponto alto o aagueiroj Entre . os nossos, Gordo íoi leão, Viffcia e Tico. 

Zéáergioj o mai# perfeito crack o grande sustentâcuio de nossa Ceará (Fortaleza S, C.) — 

do esquadrão tricolor e uma defesa. Com pegadas espetacu- Jújú; Stenio e Zésergio; Arru-

O BANCO DO BRASIL S'A faz público que, de 19-7-46 ü das nwwes expressões tecni- * lares e intervenções corajosas piná^ Jdalino e Carlinhos ; 

elementos da turma rubra po- noite do "Torneio Nordestino 

tiguar merecem encomios pelo de Futebol" <ístá designado o 

espirito de luta, embora hou- competente mediador pernam* 

vessem pecado tecnicamente e, buesno Senhor Argemiro Fe-

com isso, concorrido para o lix (Sherloque), 

% 
4 D I T A I S 
flHCO DO BRASIL S|fl 
Concurso para Escrlturárlo 

O distinto esportista, que 

marcou com a costumeira pre-

cisão , ontem, á noite, o jogo 

Ceará x Rio Grande do Norte> 

deverá reeditar, hoje^ jmaia 

uma de suas excelentes atu-

ações. 

No embate preliminar de on* 

tem a equipe representava do 

"Santa Cruz", desta Capital, 

conseguiu triunfar soore a do 

"Clube Atlético Potiguar" pela 

contagem de 4 a 2* 

O atua) ''Torneio Nordestino 

de Futebol", «o que parece, 

não finalisará com os jogos de 

^ ^ ^ hoje e de domingo» Com todos 

i946^*e$torfio aberta! em sua Agência desta cidade as ins- c a s d o a t u a l certame nordes- e de?idid^ * magnifiro guar- Carrinho (dep* Jombrega), A- 05 concurrentes derrotados e, 
' - dião íoi o grande espetáculo dalborto. Jombr&ga (dep. Cha- deste modo ,posuindo cada um 

ies para o concurso acima» a realizar-se em sua filial d« João t m o 

oa (Estado da Paraíba), em dias, horas * local que serão UOjtf, A1 NOITE, O CCTKJO 

tunamente anunciadoft. 

O concurso constará prova égtiritá uâs Begültiie» ÍM* 

1 — Portügüôa 

£ ^ Aritmética 

B Contabilidade bancária 

4 — Francês 

5 ** Inglês 

6 — Datilografia 

Na ultima íacuHar»se-á üo canciiuâiõ ã escolha ua íiiaqui-

PERNAMBUCO x PARAÍBA 

Hoje» á noite, prosseguirá 

o "Torneio Nordestino de Fu* 

tebol" com mais uma mag^ 

nifiea partida «m que intervi-

Ârt o» quadro« representativos 

dí» Pernambuco e da Paraíba, -

O futeho] pprnf^nbucünOi 

lido havido como o mai& 

pro^r^ssi&ta do Nordeste) re* 

nr* jüírrî ** < c c a 

tamf> pela poderosa turma do 

"America Futebol Clube'* do 

Recife, vai contender com o 

animoso delegado do (utebol 

dentre aB seguintes marcas: L. C. Smith, Continental, Re^ 

íton e Roial 

As provas de Português e Aritmética, cuja duração será 

duas horas, terão carater eliminatório e serão aprovados 

ente os candidatos que obtiverem sessenta pontos ou mais P^itomo, o voluntarioso eŝ  

cada uma. « u a d r f 0 d o F u í e b o J 

A inspeção de saúde, também de carater eliminatório, m k C l u b * d e C»mpma Grande, a 

edida no ato da qualificação dos candidatos considerados m a i o r «cnica 

vados, por médico de confiança do Banco» 

Não serão aceitos inscrições de candidatos do sexo feml 

» 

da noitada. Zeno r&aftrmou as rutinho) Frnnqíi e Piolho. dois pontos perdidos, o certame 

suas excelentes qualidade» de j * irá adiante para se decidir, 

zagueiro caltno, concieneiwso' A PRELIMINAR DB HOJE j Qs cearenses jâ tterminaram 

e produtivo, Na linha media j farfio a refrega preliminar «eus compromissos. Os par;d« 

Lavor e Nonato trabalharam tio grande jogo hojt> entre per- banos terminarão na noite de 

com. níinco, dedicação & comba- nambuoanes (América F. C.) e hoje os fiuus, no próximo do-

tividado, proctiratidw cobrir (;g paraibfinos•(Tr^se Í\ C«) as miftgo^ pernambucanos e nor-

ciHtos do» seus comprnheiros representações do "ABC* e do te^iograndenâes, em partida fi* 

mais fracos, No quinteto ata- "Alecrim" de nnsça terra» nal do certame, jogarão a á&f^ 

can^e, Albano ,por RUUS joga- Os dois rivais cftfidinos vão ladeira partida, conforme a 

da* produtiva^ c» arrem^ssos vi- paliar com suas turmas in_ tabela, 

oíento», Viana por elogUMel completas tiela reasão doa Caçn haj«-, vhvls* um empate 

combatívidadej Zír*ioão pelo souw melhoras elementos para ?)0 jogo de domingo e a derrota 

conUolc do* bal^o a paíss^ a constituição dc| equipe re- dou paraibanos n?» noitada d^ 

eotujiwiUeu e ,Tico pelo bom presentativa do futebol poti- hoje os bravos moços cearen-

^yrnvpits>rn0nto da jogada eon- ííiiar-. j Ees serão o« detentores do 
vertida íiiieti tŝ"- * 

t u í m ^ ^ m _ OUTRAS 

Kfe em produção, Os demais Para dirigir o embate desta boi". 

j "Torneio Nordestino de Fute-» 

ao 

da terrG de João Pes^ soecer 

soa> 

Forçoèo se torna reconhecer 

a melhor experiência tecnice 

do* alvi-verdes redfense» 

como é de elementar iunho de 

justiça enaltecer o louvável es-

pirito de luta e o marcante en-

tusiasmo dos bravos campinen* 

Desto iwxlo, pernambucanos 

Com n sua melhor técnica e pa-

As inscrições deverão ser solicitadas pessoalmente, das 

11 horas e serão deferidas aos que> á data do encerramento 

mesmas, contem idade entre a minima de 18 anos completos 

&xíma de 29 anos incompletos» 

Os candidatos estarão sujeitos ao pagamento de Uma taxa 

nscrição, que è& fixa em dez cruzeiros, e deverão apresentar 

rguintes documentos: 

a) Prova de naturalização, no caso de não se tratar dt 

Heiru naio; 

b) certificado - dê íesèrvtatâ ou prova de isoiição do' c o m s ^ n u n c a d e " 

iço mllltm- em carater definitivo, ou, ainda, carteira de ! ^a l l ^ tda bô;i v«nb;de1 

tíd«de foniedda pelo Ministério da Guerra, de Marinha oü bridarãn O nosso publico com 

VçroiiaUticft • u m a P°rf i í l í , n e i a d r «trfi^ôos e 

c) trôs retratos i-ÉCeíiteS, tamanho 3x4, tirados de fronte d e combativid^de, Serã a luta 
ni uhiipéu» ! intehgencia contra o cora-

No ato da inscrição os candidatos preencherão impresso I 

uodéto apropriado, que, devidamente numerado, servirá para 

tifkar o portador nas chamadas para as provas, qualificação 

nomeados) ou outras quaisquer, de carater eventual. 

Ou candidatos aprovados e nomeados serão admitidos no 

^ inicial da carreira de Escriturárío (letra "A"), reservando-

Banco o direito de localizá-los onde melhor atender ás 

eni&nuias do serviço. 

A inscrição dos candidatos implicará pleno conhecimento 

presentes disposições» 

ção, o empenho do mais bem 

preparado contrr» a fiam a e 

t\ bravura do Davi, não 

NVvi] (RGN), 18 de julho de 19M. 

PELO BANCO DO BRASIL S!A - NATAL 
1 

AktiTOTMJX DE MAGALHÃES CORDEIRO - Gerente 
ANTÔNIO PINTO CÒÊLttO — Contador. 

ü a l a n ç a s A u t o m a t í c a s 
"FILIZOLA" 

AS MAIS PERFEITAS QUE SE FABRICAM NO MUNDO! 

As balanças "FILtZOLA" pela «tia beleza e fino acabamentot 
atrdum maior numero de freguezeat ao mesmo tempo quc> pela 

sua exatidão inspiram confiança ao comprador, 

ADQUIRA UMA BALANÇA AUTOMÁTICA "FILIZOLA" E 

\UMENTE SEUS NEGOCIOS SEM AUMENTAR AS DESPE-

ZAS — PAGAMENTO EM PRESTAÇÕES MÓDICAS. 

INFORMAÇÕES E EXPOSIÇÃO 
C A R L O S L A M A S 

RUA DR. BARATA 233 — ^ FONE 1150 

CASA RECORDE LIMITADA 
RUA AMARO BARRETO 1282 — ALECRIM 

PAI 

A v ó l M ã e 1 F i l h a i 
* 

R O D f t l D I T I V 

s? intimidou ^nt^ Golias. 

Uma Uua vom tais ^f^cte-

ristieas tem sobrados motivos 

pnni intvr^ssar a todos, aos 

projrrios contendores, aos tor-

£x>rIo*YJí do/; /outros roncur-T i 
rentes, afinal, aos que vão 

rt futebol por prazer, para 

assistir a grandiosidade de 

um Woni espetáculo esportivo. 

Os quadros deverão ser, pos-

sivelmente, os seguintes : 

Pernambuco (America l\ C.) 

/ ó f 4 Í 

(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER BVITARA' DORES 

ALltriA AS COUCAS UTEREnAS 

I ry f a i tu |U| 
r 

£mpre^-se com vantagem ptra 
combater as Irregularidade® das fun-
ções periódicas das senhora*. Er cal-
mante e regulador dessas funções. 
FLUXO SEDATNA, pela sua com-
provada eficocia, é muito receitado 
DEVE SER USADO COM CONFIANÇA 

_ q de ho*® Li" 

ilhas Aéreas Brasileiras (L. A. 

B.) que chegará & tarde via^ 

de Recife a Natal a em-

baixada do "América F. Clu. 

fcc'\ da capital pernambucana 

que representa o glorioso "Leão 

do Norte11 no atual certame 

Os futebolers alvLverdes re* 

cifensss enfrentarão na noitg 

Í>Ü paraibanos, 

Noticia dfcí Recife qu« no 

jntfü dí- ontem, a noite, contra 

o ''Oriiwt Western" em disputa 

do Campeonato Pernambucano 

de Futebol o ''America F, C/1 

d^ ReeitV. venceu pcift conta-* 

d O t» 1. 

Divulga-se. rntvo nós, sem 

ííOhfirmaçwOi todavia que o clu 

hi> de Rubens Moreira virá 

reforçado com novo* elemen» 

tos paru melhoria de sua pro-

dução téi-nicA fr^ntiè aos paraU 

hanoN r\orte r̂if)rtrandenses. 

Luiz F. C. 
UM SKiU jUUIZ F« 

C. encarece o comparecimento 

de loduü os associados, amanhã, 

k-\ Itt horagj em sufi séde á 

Hiu» J 

0^0 PoKsoa, 86, afim do 

serem tratados assunto» de 

elevada importançU, relativos 

ás atividade* do clube. 

i M rs 11 11 r l r\ , . f \ 
i r i a u y u i a u u « v 

casa mais C H I C da cidade)-A única que 
ções em Calçados, Chapéus, Carteiras para 

lhe aprsesenta as mais lindas cria-
senhora e outros artigos 

O C A L Ç A D O R ' « N A T A L » R u Ulisses Caldas, 84 [ti Iíí»i6 à Flílclíaj Ew!Í. 

EITUfifl PREJUDICA.(Ifi Nf) LOMBf̂ fifl N U H U a 



pelo Conselho Administrativo 
• • _ Mm u m • m 4 V I 1 « • 

Vai k i o projeto submetido á aprovação final do Presidente da Republica 
Uma etapa decisiva acaba de ven-, O aumento vai ser concedido a par- mente, de acordo com os saldos orça. 

. i mentanos. 
cer o projeto do aumento de vencimen-1 tir de janeiro do corrente ano, sendo, po- Q proc@sso ^nvicido ó w r 
tos dos servidores do Estado, com a apro- ^ p a g o integralmente a partir da ventoria, que o remeterá sem demora* 
vação, ontem, dos substitutivos apre-j ' a ™ ^ á consideração do Presidente da Reou' 

sentados pelo relator conselheiro Gil Sc d a t a d a imatura do decreto, hcando ^ d e q u e m d e p e n d e r á a ? d u ç 

ares, já divulgados pelo orgão ofídalJo atrazado para ser pago parcelada» nal do aumento. 

Importante reunião, ontem, da Comis-
são de Assistência ao Coopeiativismo 
Visita coletiva ao Sr. Interventor Federal, 

no Palácio do Governo 
A Comissão de Assistência bem como i recebimento do prestação de contas do auxilio 

ao Cooperativismo, orgão de auxilio federai relativo ao ano federal referente v ao exercício 

colaboração com o governo na de 1946. A Comissão aprovou de 1945, sendo a sessão suspen-

Boluçfco dos problemas ligados um voto de aplausos e agrade- sa afim de ôer feita a visita de 

á economia cooperativista, reali- cimentos ao sr. presidente, pelo praxe ao Chefe do Governo» no 

*ou, ontem, importante reunião, interesse tomado em relação aos Palacio do Governo, por ser a 

no gabinete do Diretor do De- casos do Rio Grande do Norte, primeira reunião do ano. 

partariento de Agricultura» á no dominio do cooperativismo. i No gabinete da Interventoria 

qual compareceram o seu pre-J Desejando a Comissão entrar foi a Comissão recebida pelo 

sidente prof. Ulisses de Góis, numa nova fase de trabalhos, Interventor Ubaldo Bezerra, 

os drs, Amaro Silva, João de melhor estruturada e aparelha, que ouviu atentamente os pla-

Matos Nogueira» Ricardo Bar* da, foi discutido um esboço de nos dos visitantes, seus qplabo* 

reto, Oto Guerra, mons, Alves projeto de reforma, afim de radores, nesse terreno, tendo 

Landim, contador Boanerges ser, antes de tudo, submetido dado sua aprovação . e autori-

Leitâo. Estiveram também pre» á consideração do sr. Interven- zado a apresentá-los por escri* 

sentes o dr* Nilo de Albuquetv tor, o que foi aprovado. to, para convertê-los em lei» 

que, Diretor interino, do De® Tomaram os membros da Co- ouvidos os orgfios competentes, 

partamento de Agricultura & o missfio de Assistência conheci- Foi interprete da Comissão de 

Francisco Veras Bezerra, mento da marcha crescente do Assistência ao Cooperativismo 

Chefe da Divisão de Cooperati- movimento cooperativista no Ea o seu presidente prof. Ulissea 

va e executor do acordo coope» tado a cargo da Sub*DÍretoria de Góis, com o apoio de todos 

rativista com a União, que Sc cíe Cooperativas, bem assim da os seus companheiros, 

fez acompanhar do contador J " 1 

da mesma DivisSo sr* Juvino 

O gr. Presidenta fez um re-

lato das SUA® atividades* no 

Rio de Janeiro, quando dê gua 

recente» estada ali. deâtaeafldb-

se a assinatura do novo acordo 

com a União,,,para a fiscaliza» 

çao das cooperativas, a cargo 

da Divisão especializada «u 

Departamento de Agricultura, 

I 

A nota do dia 

Mistério dos altistis 
O que ha de maU curioso 

nessa historia de alta de pre-

ço* desordenada é que suce-

dem coisas do arco da velha, 

com as quais ninf uem concor-

da, mas para as quais og re« 

pudins nâo aparecem, mas* 

mo guando surgem algtma 

vontadosos de ver a .«oluçno, 

Ainda H poucos diaü Os 

jornais e rádios noticiaram 

uma coisa absolutamente 

crivei, EstaVi faltando fodo* 

ro na capital do pais e se ex* 

plicava que a fôlta era mo-

tivada pela exeassez de ma* 

deira,,. 

Desde a escola primaria 

no* forno» acostumadas a ad* 

mirar a grandeza florestal do 

nosso país. Todos os livros 

que liamos, os versos que reri-

tavamos, tudo falava dessa ri* 

£ de nepente vem a coi&a 

incrível; faliu madeira* no 

Brasil para se fabricarem fos* 

foros,.. 

pensando*se bem a coisa é 

tJc estarrecer» Se ao menos 

fossem dementes, fossem 1U 

pai4a grande* cotisttU;lc4( 

fosse mastros de navios, ainda 

era de nrredltar. Mas se trata 

d<* humildes P^ilo» de íoe* 

foros. 

AU immr liUnn-m <U4 

cosn * 

A D 1 I P U 

Festa de S.Vicente de Paulo, apostolo da saridad 
Todo q mundo catoíico fes-

teja hoje, entre os etplendoreí 

da Liturgia, a feeta de Sdo 

Vicente de Paulo. Filho da 
gloriosa F r a n ç a , berço de $aru 

toa que iluminam a vida do | 
catolicismo. São Vicente foi * i 
um devotado pela caridade, A 
sua vida foi uma §ó preocu» 
paçâcf pelos interessei do pro*! 
ximo e chegou a fundar inu-1 

mero« a*itos e instituições de ' 

amparo ao* debatidos. 

Foi o fundador da Congre-
gação da Missão e das Irmm 
de Caridade e hoje, mais do 

quê minea, a ag&o do seu 
«elo na pessoa doa seus /i-

lhoB continua vitoriosa para 

a gloria da Jgreja Católica, 

Km nenhuma época o wu?i-

do precisou mais da CARI-
DADE do que nos tempaê de 
hoje. A desordem «ocial pelo 

abalar a* alicerces da hu-

manidade agora entregue a 

uma confusão nunca vitfa. 

Diante das preocupações uíi-

litaristas do nosso século* ur» 

ge uma reação eficaz para 

0 

ü 
que oâ bens >MíitenüJs seja^ 

mais deaprvzadi^ pelos que 
se batPw pelo principio da 
caridade t 

Eis porque tia urdenn /uwdrt-

ÚJIH pvln }fvojidfi a-rtUyo ^ 
pobres tfan hoje o seu ymdê 
campo de trabalho muis co. 

herití de espirita, exighda 
mais zelo c vi ais dedicação 
pelo scerguimento dos aban-
do Hacíos e Yt> tseruroi}U, 

Cooperemçs cu>» Vicente ua 
Paulo para que o« 
Beuíi exemplo? vos seus fie. 

dicadoí coijpe fadm^ 

As solenidades nesta capital 
No Patronato da Meda lha Milagrosa 

A'fl 8 horas, o capeíêo conegojüob a direção da Irmü Kosalie Em honra do grande patrono 

da Caridade, São Vicente de 

Paulo! foram encerradas» hoje» 

pela manhã, as festas que vi-

nham se realizando na capela 

,4o Patronato da Medalha Mila» 

grosa, sob os auspícios das de-

dicadas Irmãs de Caridade. 

Luiz Adolfo, celebrou missa de V a n d e r l e i ; 
A s 14 horas como parte das 

comunhão geral, tendo assistido f e s t a s em honra ao Sào Vícen* 

ao santo sacrifício grande nu- te, haverá distribuição de rotu 
, A „ pas e merenda a 380 pobres, 

mero de fieis. Ao coro, fez-se . . 4 , , 
' matriculados no dispensarjo 

ouvir o orfeâo de senhorinhas, Sinfronio Barreto, 

NATAL - SextMeirft, 19 de Julho d« 10M 

Importante reunião domia 

§õf dos CuuyicifSuGS SH&IÍOUGS 
Revestir-se-á de grande im- tratados assuntos relacionados 

portancia a sessão do próximo 

domingo, da Congregação Ma-

riana da Catedral. 

Os congregados, após a as. 

fiifitencia á miftsa de 7 horas, na 

qual farão sua comunhão, reu-

nir-se-ao na sede social, afim 

de realizarem a sessão do cos-

tume, mais que desta vez terá 

carater mais solene, pois serão 

com as novas atividades dos 

marianos, tendo em vista o 

que recomenda o recente mani* 

festo do Episcopado Nacional. 

Nessa sessão, todos os congre* 

dos participarão ativamente, 

pois a Presidência deseja rece-

ber sugestões em lorno dos és* 

suntos a serem debatidos, 

28'. aniversatio aa xiscoia sao viettiiê oe r âmo 
Em açeo de graças pela pas- alunos da Escola, alem de gran- a existência daqueit '̂tabtlc. 

ísagem, hoje, do 28 , ° aniveraa- numero de marianos e ou- cimento faz imenso bem aos jo. 
rio da Escola Sao Vicente de t r 0 S f ié is» f i 2 e r a m s u a c o " , vens pobres da cidade, que ali 

Paulo, fundada e mantida net> ( ^unhão, tendo se feito ouvir ; r e c e b e m a s i u 2e s da educação, 

ta capital sob o patrocínio dos o coro formado pelos congrega-

congregados marianos, foi ce- ' dos da capital 

Zebrada missa ís 6,15 horas, 

graças á dedicação dos legio-

n3río£ d?. ÍW.1, 

E' atual dlretuv ^a Kscola 
na Catedral, oficiando o nvmo. 1 9 h o r a S j n a ftéde d a E s " 

mons. Alves Landim, vigário ' ^ S â o V i c e n te , á rua Volun-j aniversariante o contador An̂  

da paroquia. tários da Patria, haverá uma tonío Tavares da Silva, que 

Assistiram ao santo íacrifi- s e s s ã o comemorativa, em rego. 

cio os diretores, professores e' í^ata efeméride, pois 

conta com o coiiairs* de ou. 

tros congregados marianos, 

S O C . I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

íSKNHOUAS eomerelaiUd neãta pra^a. 

Mercês Keron*?ioi viuva do' ^ N o e m i Cordeiro de Fa-

saudoso Hermogenes Heron* riaS> e s^ o s a d o general Cor-

cio, e prógenitora do Monsenhot d e i r 0 d o Mai-

Paulo Horoncioj vigário de o r á o Exercito Nacional. 

Currais Novos, e nosso coope^ — I z n b e l Gamara, 
r a ( j o r t t esposa do contador Ciimerio 

— Maria José de Vasconcelos, Varela Camara, professor da 

esposa do sr. Isnuiel da Silva, E s c o l a 

v e n d e - s e 
a casa nfl 8 á Praça André de Albuquerque, com frente para 

a mesma e fundos para a Praça Senador Guerra, com as seguin-

tes dimensões; 8 e 50 de frente por 56 e 70 de comprimento. 

Os interessados devem se entender com o proprietário ô 

Praça João Maria, 64—1andar } das 13 ás 16 horas. 

Nova exibição do Teatro do Estudaoote 
D^pote dos suceüâos alcança-1 n W , os i^pa?^» do Teatro do 

d os Com a representação da co-1 Estudante vão faaer nova exi-

média "A Barbada", levada á*bição> domingo proxlmc, ás 20 

cen% noa dias 15 e 17 do cor- horas, em homenagem á Mari-

rente} no teatro ''Carlos Go ' nha de Guerra Nacional. 

Amando Siqueira 
ADVOGADO 

CAUSAS CÍVEIS E CRIMINAIS 

NA CAPITAL E NO INTERIOR 

ESCKITORIO: KÜ A D st. BA* 

RATA, 233 — 1-° ANDAR 

Vende-se um b&te 
Venae-be um, em perfeito 1 Colecio Imaculada Conceição, 

tado, Tratar na Av Presidente 1
 e filha do br. Alberto .Vander-

Quaresma» 371, Alecrim. j l e l funcionário da Estrada de 

Tecnioa de Comercio 

de Natal, 

SENHORES 

Dr. Roberto Bezerra Frei-

rc, assistente técnico do De-

partamento de Agricultura * 

?£NH0RINIIAS 

Noilde Ramp^ho, digna dire-

tora da Escola Domestica de 

Natal, e figura de relevo em 

nossos meios sociais, 

— Maria Aimé, aluna do! em Cerro Cork. 

VIAJANTES 

sr, Clemente Pereira, comer-

ciante em Santa Cruz, 

UV? MUL^fJ 
Heitor Sales, filho do saudoso 

des. Celso Sales, 

— José Garcia da Rocha, 

funcionário do$ Correios e Te-

légrafos e filho do falecido José 

Mendes da Rocha, 

— Severino Canario de Bri-

Vai a&sim o Teatro do Estu-

dante receber novos aplausos, Prefeito SUvi 

| pois todo* qw«: ^ ^ ' nwn a co. 

média afirmam m seguro (ifiÇem. 

penho todo. uw ^ Par,i* 

cipam. 

CONGHATUi,ACõKs 1)0 PRE-

FEITO SILVK* r-KOROZA 

O dr. Siívu- fVHr,^, vrcfek 

to do capita!-. ^ sMgüi»-

ie telcgm^ií 

ao« dirigym.^ ^ ! úo 

tudante: 

RIO, 18 
Estudante 

MAGNÍFICO SIKT-
pivr^r-* representa' 

e do 
a) 

) :s o ( 

com t»Ua 

çuo, çrupo 

esforço d<>s inVt r 

13 Ttaíisü to 

ilÇC» ^ 

Proc lamada a candidatura do h Ws 
Gonzalez á Presidencia Ja Bepub'ic3 do Chie 

SANTIAGO, 18 (Serviço RE) Governo tu; { J ^ 

RealiíoU-se, ontem á noite, Radical 1,í,íil>>il fl
 üjtl, 

to «filho do si\ João Canário? n<> Teatro Caupolican* a procla- didatura. vt-iia -i ü-s ^ 

; P^dtr ^ i%i 

) Actuirre Cer' 

Dr, Humberto Vemet - Em dela. v T , i Hio .̂ 

de Brito, agricultor e residente' do candidato do Partido mas eleições i 

Radical ò Presidencia da Repu- levou ao Sui»^ 

blica, sr, Gabriel Gomalei Vi- presidenus, 

cia e * 

inspeção aos serviços tiue lhe t Terminado o ato» otfanizou-

— ' I F e r r o C f c r t t r a l R i o Grande são ^afétos, chegou, ontem, a 'se imponente desfile até o c«n-l A «nncienria revolvida -

Afllftn ftSflflfftS r 11110 d ü ^ € eauic^pítal, tendo viajado pela tro da cidade, reinando «rrande \ queta é o terreno f®^ 

H U I U U I V I 9 U U I C O I I W U J ü i i a Balbiiia do, Santos. Cruzeiro do Suí'\ o dr. ;Hum- entusiasmo no seio do partido, que o Evangelho do C W 

ADVOGADO (ilha do br. Manoel tíalbino dos bertu Vcrnet, chefe da 3.» N. cía R. . 0 si Gabriel profunda 
RUA CAMBOIM, 717 j bnntofi. ^ ^ | Região do Serviço dc Dcíctía Oonzale» Videla foi at* 1945 i faz com F o d i ^ 1 -

FONiÜb; 17ÜÜ tí Í72I I — Severiiu r t rciiii fiitin t\t\ ^itninHn ÁnU.wJ í -l _i i . » ! v , Scverina rtreira fiiha tio Sanitaria Animal. 
1 embaixador dg Chile junto unjdp míiifl i 1 " 

HU LEITülfl PREJUDICADA Wíl 10HB 



Protesto ianque contra a política russa 
n a h f t m "WAMIINGTON, 10 - K. - « t i o ivaUsándo um. ouipAiUia"! DÍCLAHAÇÔI18 DOS D E í X 

L / o 0 \ J V i a i \ * \ J 0 HO 1 I U H ~ ClivulM b«m InfomwdM dlsMt d« propagandH contra o* aliado*. IOADOS RUSSO E IANQUE 
qu« o* Ratado* Unidos «premi- Sab«-k« qut o protwto íol pvr' 

çfrid ocupada~~Discu~ ^ ^ 4 Ru",a ®m »*»»• d* t«r Moacou «xi^o a 
tem sobre o segredo 52* 

, m O trrotesto n 

c/a energia alomica 

^ J r ™ ™ * ^ t l t m ç i o do vtee-mintotro d» 
lativot á politict t turgldot na! _ _ , _ ^ 

Justiça húngaro, o de tre» mem-

protesto norte-americano b r o» d o e l e n M 5 n t o i 

*cu* M ordetw IVKMI dadas W d l ^m aduetsaricp» dk 

aos instai* t semknaiietas, que URSS. 

NOVA YORK» 20 - R. -

Altdrrt Oromlko declarou, 

hojtj perante o Sub-Comlté da 

Comissão de Energia Atômica 

das Nações Unidas que "nin-

guém esti pedindo segredos. O 

que 4 neceeearlo § •* tomou ma. 

duro para a «Meeuselo é o me* 

todo provccador de Ittfoxmaflo 

cientifica. A eata decbraçko de 

Gromyko aeguiti-fo a do dr* 

Rlchard Tolman* delegado norte» 

americano, no sentido de que oe 

Ertados Unidos Já haviam re-

velado algo eoto* a bomba a« 

tomica. 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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Preparativos para a corrida 
do Fogo Simbolico 

Viajando dfcbdfc a capital gau« Major José Vai da Silva, Ma- A comissão deverá reunir.se 

fcha em um "jeep" do Exerci-1 jor Aluizio Moura, Capitàolno Departamento de Educação, 

to Nacional, chegou, ontem, a UliSBee Cavalcanti, Professor«terça-feira próxima, áa 17 ho-
Natal, o jornalista Túlio de Severino Bezerra, Cel, So. 

Rose, que está empenhado nos lon Andrade, Prefeito Silvio 

Pedrosa, Professor Luiz Soa-

res de Araújo, Capitão Cor-

reia Leitão» Professor Aori-

sio Freire, &nrs» Humberto 

Nesi e Rui Moreira Paiva, 

preparativos da corrida do Fogo 

Simbolico, em homenagem és 

f^tas da Independencia» em 

setembro pronimo» 

Ontem mesmo á tarde aquele 

jornalista esteve em visita ás 

autoridades estaduais» tendo 

ficado assim formada a Co* 

missão promotora da corrida 

do Fogo iSimbolicot 

Cel, Bvarist* Rodrigues, Cap, de LONDRES, 19 — A*s 8,35 d' 

Mar e Guerra Roberto Castilho, próximo dia 25 explodirá m 

ÊXODO RURAL 

r&s. 

O fogo Simbolico deverá 

cbèg&r a Natal no dia 30 des-

te mês, prqsseguindo no dia 

imediato, ás 8 hora» da ma-

nha, rumo á Paraíba, 

A nova experiencia 
atômica do dia 25 

-«•-Timn •MM» 
Ha em todos os paises uma constante eva-.^cw 

campos, Aumentam as populações das cidades o que se 

nota ao mais ligeiro exame. Basta ver como permanece a 

crise de habitações, mesmo naqueles centros como por 

exemplo Natal, onde cessaram ag grandes obras* Saiu mui* 

ta gente» Mas não ha casas vagas, E' que novas ondas vão 
phpMnfín /I" iniorlrtr Qgrtío flry^ctflíJa SsdllCâw d» Cl" 

dade grande* 

Quais as causas do êxodo rural ? 

O Manual de Sociologia Rural, editado em Louvain, 

Bélgica, reunindo Uma série de conferências interessan-

tíssimas patrocinadas pela Comissão Nacional Belga para 

o Embelezamento da Vida Rural, aponta como causas 

principais: 
1 S A J . *.. „ L ~ 1 r - írr* 4», Uvavv»>l/|1IUÍUR\4E HO 

2) Os salários. 

3) A» fáceis dispensas do trabalhador, 

4) A duração & as condições do trabalho* 

h) A ausência de previdencia e seguros, 

6) Serviços de colocação e recrutamento para as cidadei 

7) A influencia da escola, 

Cumpre observar que essa enumeração foi feita tendo 

em vista o trabalho industrial e rural na Europa, o que 

entretanto não é muito diverso das causas existentes no 

Brasil Teríamos, talvea, que acrescentar outras, Cortio» 

por pxempio, a ausência quasi absoluta de assistenica^ a 

/alta de crédito b&r$tc, a dificuldade extraordinária de 

transporte, etc; sem esquecer para nós, as secas» 

E enquanto não se tomasse providencias Capazes, 0 

HUKUI cohtirtüa.,, 

iguna de Bikini fi bomba atô-

mica submarina. A juritft de 

hefes de Estado Maior já apro* 

/ou, informou a almirante 

3landyí o uso da esquadr&-alvo 

omposta de 75 navios e 12 lan-

chas, Isso comunica a U> PM 

ium despacho de bordo do 

Mickinley". De Nova York, por 

,ua vez, « A . P, revela que & 

Comissão de Energia atômica da 

ONU decidiu dar «prioridade nas 

discussõs á questão de estabele-

cer uma entidade internacion&J 

par?| o controle de energia atô-

mica, de acordo com a proposta 

americana i Na reunião da sub-

comissão n° 2. a realizar-se 

quarta*feim a questão de esta-

belecer ou não essa entidade 

já *erá debatida, Quanto á pro-

posta russa por uma convenção 

internacional para pôr na ilega-

lidade o uso de armas atômicas* 

seri considerada depois do es* 

tudo da entidade de controle: 

O còpitèo Mot?) e Silva, dele 

gado do Brasil e presidente da 

Comissão de Energia a tômi^ 

foi unanimemente eleito prefci* 

dente d& sub-comisao referi-

da, por moção do delegado ame-

D a W i e i acusa os 
comunistas 

Descobria nm eIixir-de»lon 
ga-vida e moireu 

MOSCOU, 20 (R.) — Faleceu o professor Alexander Bo« 

gomeletz, ucraniano, que inventou o soro "ACS" para regenerar 

os tecidos, permitindo aumentar a longevidade pare 150 anos* 

BogomeleU morreu em Kiev, ontem, era presidente da Ucrania, 
IH*» 

Feriado Nacional o Dia 
29 do corrente 

0 Centenário do nascimento 
Princesa Isabel 

d a 

£>ÁLAD1ER 

PARIS, 30 - Deladier, de. 

íeaSèiido sua atuação como pri-

meirâ ministro, depois de Mu-

nloh, gritou para os Comunistas 

btt Carnara dos Depütmdbs, que 

eáiéti» mais do que ninguém, ha-

viam preparado o caminho pa-

ra a derrota da França * Dala-

diêr procurava se defender con-

tra oK etíforço» dos comunistas 

nó sentido dê invalidar o seu 

mandato, obtido após as elei-

ções de junho. Daladier afir-

1$0U ainda qUfe após D apelo de 

fté uaulíe, feita através da â . 

B. G» de tondres, no sentido 

de que ttidoti os franceses em-

punh^^em armas contra os 

alemães, os comunistas se esfor-

çaram por diminuir sua impor-

tância, p o i s , segundo el 

então diziam; "o general Dt 

Geulle representa a mesma rea-

ção que marechal Petain". 

RIO, 20 (AN) — Transcor, 

rerá no proximo dia 29 o cen-

tenário de nascimento da prin-

cesa Isabel, cujo nome está 

ligado á libertação dos escra-

vos e outros fatos históricas do 

Brasil* 

O governo brasileiro promo-

verá diversas comemorações á 

dat«, ftchanáo*se entre os a» 

toa comemorativos, a decretação 

do dia 29 do corrente como 

Feriado Nocional, bem como 

emissão de selos postais e ce* 

rimonias religiosas* 

O governo cogita também a 

transladação dos restos mortais 

da princesa Isabel para o Br&* 

sil, já tendo tomado provi* 

denciaa necessarias nesse sen* 

tido, 

• 1 

A reunião de amanhã dos 
# 

congregados marianos 
Conforme noticiado, 

reveist)r*iMí*4 de grande impor-

tância a ftessfto de amanhã, ás 

8 horas, qp sede da Federação 

Mariana, promovida pela Coh* 

greg&ç&o M&rlana da Catedral. 

Antes, os congregados assis* 

tirão missa ás 7 horas, fa-

zendo sua comunhão, reunin-: 

dovse em seguida em nua aéde 

para Besfcao* Desta partici-

parão ativamente todos ' os 

congregados, pois a Presiden^ 

cia do sodalicio ouvirá as su. 

gestões a serem apresentadas 

no que diz respeito ao novo 

plano de ação dos legiona** 

rios da fita a2ul, que vão 

colaborar com a Ação Catoli-

cüj e^oi-mt* recomenda o ul-

timo manifesto do Episcopado 

Nacional. 

NOTICIÁRIO NACIONAL 

a ser; m to-
Mas ilos hospedes 

e 

PERMISSÃO PARA MONTA. 

GEM DE FABRICA DE 

AÇÚCAR 

Em vista aiterUçlio dá lei 

, d j . do selo» o diretor das Jteiidas 
neano Kancok e do dííle^ado l f , % ± 
, 4l . 4 ,A , | Internai recomendou aófí chefes 

rieanò fevalti E enquanto aU' 

gunfc despachos trazem as consi^ 

deragõ#s de técnicos Sòbre as 

terríveis £pssibiiidadeã du bom-

ba submarina, a ft.> de fíova 

York, dU num telôgr^rna tranqui 

lirador que os estudas em idr» 

no dà energia atômica já tiâo 

SÊO mais de nàtureza puramen-

te destrutiva e que, em breve, 

Trw»scoíteu, ontem, Õ 28.° Sobrinho, Falou, após, o w ttjgumw das desüorberTüs mais 

«fiiverwirio da Escola St Vicen. ( aluno da Escola S, Vicente^ bene , : i c f fe neKSe Seto r contribui-

te de Paulo, fundada e mantida Juvenal Estevam, e hoje cur- r&0 Q e s t a r ^ 

ontem o 2 8 , ' d í 
Escola S, Vicente de Paulo 

nesta capital pelos congrega* 

dos m&rianos» e destinada aos 

rapazes pobres da cidade, 

Em homenagem á grata efe* 

taeride, houve^ alem da missa 

em ação de graças, na Ca-

tedral, sessão festiva, ás 19,30 

hous, na séde do estabeleci* 

mtmtOi á rua Voluntário d£ 

Pátria- Presidiu^a o proft Ulisses 

dt Oois, eMando presentes o di 

vetor da Escola, contador An* 

tonio Tavares da Silva, pro* 

ieshore», alunos e congregados 

mavUinos. Inicialmente} foi en^ 

íoi.ví4t> 0 Yenl Creator, pelo coro 

dojj Marianos, declarando aber* 

« cessão o proí, UUtibes de 

tlols, qut e m seguido foi sau-

J»*!'-' lítlu íilmu,» José Cosjr.e 

pécie humajm si^ta da Escola Técnica de Go» 

mercio de Natal» seguindo-se 

o discurso do diretor da Es* 

cola aniversariante, que fez PARTIU PARA LÔNDRfcS 

distribuição de prêmios entre 

os alunos mais aplicados da 

Escola, Encerrando a sessão feS 

tino * Londres, afim de manter 

conversações com o ministro 

das colonias britanicas i 

das reparações subordinadas 

providencia no sêntido de qu<è 

os ^proprietários de Jiospedarius 

(hotéis, pensôeí e estübele^imoR* 

tos semelhantes) legalizem ha 

repartição Competetite o livro 

destinado eo pagamento que, 

bi titulo de quitaçèo ée despesas 

de hospedagem, deverá ser Co-

brado de cada sfctida de ho»peA 

de, nâ forma prescrita em lei, 

Esse livro deverá uhede^er ao 

modelo publicado no "Diário 

Oficial'', de 1? do corrente,» e 

servirá para mris de um exer-

cido 4 

Distúrbios em 
La Paz 

Pinto, pressedista do Estado do 

Rio, íeito; por intermédio An ms 

Sa da Assembléia Constituinte, 

ia a ^ 4'i. i J A 'declarou: "Podem os lavradores, 
RIO, 19 O Irtstituto do A' . „ A - , . 

sitiantes e fazendeiros montar 

çucar e do Álcool, responde* livremente r,a sua propriedade 

do a um pedido de informações engenhos pare * fabricação de 

formulado pelo deputado Carlos açúcar bruto e rapadura'*. 

ABERTO CREDITO ÊSPEÇlAí, 

&JQj &0 (AN) — O presidente da Republica assinou um 

decreto-lei, abrindo no Ministério dnü íteí&çôfes Exteriores, um 

predito especial de eriizeirüs A Delegacia do Tesouro 

Brasileiro, em Nova Y^rk, para atender ao pagamento do res-

tante d* Contribuição do B m i l & Organização de Alimentação e 

Agricultura d&fc Nações UnicUrô, na importancia de 76.500 dólares. 

(Conckte na 2,a página) 

N O T I C I Á R I O 
INTERNACIONAL 

DIA LITURGICO 
8. Jen>nimo EmUianl # 

Ardente caridade inflamou o 

' coração ctesse sMto. E^erceu-a ' UBTORNARAtVÍ AO 

' ho cuidado tio* doentes e es- TRABALHO 

! pecialmente dos meninos a-

bandonados ou «rfãos. <(Pai dos 

orfâos" foi chamado mfre<íida* 

TURIM, 19 - Os grevis-» 

te» retomaram hoje, traba< 

j£RUSAL£Mv 19 - R. - O 

general Sir Alan Cunningham, 

# j /s . alto comissário na Pfíestina, 
tiva, o prof. Ulism ^ Gou e m i v i â o M m ^ 

lider do mftrianismo potiguar 

pronunciou entuciastioas pe* 

lavras» anunciando novo plano 

de melhoramento pera a Es* 

cola S> Vicente^ que, sob aa| 
benções do grande apóstolo da « «oucme r«reoiaas aqui mzem que 

Caridade, vem fasendo grande em nonsequenoia dos distúrbios que tiveram lugar na capital 

beneficio á iuventttde pobre do Peru, o numero de mortes foi avaliado em cento e cincoenta, 
de nossa terra, a l é m úiè v è r l o a fer jdoÉ4 Assinalam ainda que o chefe de PolU 

Fe^-se ouvir, mais uma ves, 

o coro dos marianosi que entoou d t L a d ê dfc nrman e que as 

o Hino da Açúo Católica. n i^mw iiVj de murcu utilis^dus ui» imiüvo liiuiiiuí«iit 

A i 

monte. Fundou Tordvm ' dos Í l h o n ü í ' m a l m e m e e m s e * u i d a a 

Sowascos, pat-H educção dos delegados dos 

Sindicatos Patronais devido «s 

propostas de conciliação que 

for?*n feitas pelo pi<efeito da 

cidade quais também foram 

antecipadamente aceitas pelos 

Sindicatos dos Operários — a-

nuncia a r^riio italiana. 

DUAS CIDADES EM GREVE 

ROMA, 18 - R, - As cidades 

d^ Roma e P&lermo nfio terão 

Jornais hoje, em i ̂ nsequencia da 

decisão que tiveram a« dua* 

cidndes de eq^rar em greve 

Uu rante vinte e quatro honu* 

meninos» Morreu de peste. 

• AMANHA 

Sta. Praxedes 

filha do se!\&tdar Pudens t 
irm^ dí? SaiHa Pudencíanr/. 

Tintou dos pobres e dos martU 

i^s, A ela i dedicada uma das 

mrás antigas Igfej&a de Roma. 

Maior segurança nc s 
ayjües com°rcÍ2!s 

WASHINGTON, 20 (R.) — O Esoritorlo Civil da Aero-

náutica revelou que todne o« tipw« de aviões comerciais norte-
1 amcric^no* gcrâo «»quir>adíos com Um completo material contra 
. - ^ M 
\ o VÜü» 

MUI 
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EmllUni zo 
SÁBADO 

PENSAMENTO DO DIA -
/ 

Considerai Maria como c 

modelo de vossa vida e "a. 

prendei dela o que vos dtveia 

evitar e como voa deveis 

comportar — S. Ambroxio. 
FATO HISTORICO -Bom. 

bardeio de Timbo pelas for. 

ça« brasileira 1869. 

i 

A ORDEM 
Vespertino de propriedade 
do Centro de Imorem» T.trf 

(Circula deide 14|7|835) . 

OTO GUERRA \ 
(DXRETOU; 

F. VERAS BEZERRA 
fAXDATOX-WPlfrAHIO) 

J . Q. MEIRA UMA 
fOSBXZYTX̂  

EXPEDIENTE 

RED.: 8 ás 11 e 13 ás 19 ha 
GER.: 7 ás 11 e 13 ái 17 h* 

9aixa Postal; 1X0 

TELEFONES: 

REDAÇÃO — UJI 
GERENCIA — 13-49 

Sede: Rua Dr. Barata, Slt 
—fíatat- * 

a s s i n a t u r a s 
Pagamento adiantado \ 

Ano Cr$ 70,00 
Semestre 40,00 

5 Trimestre M»00 

( VENDA AVULSA 

\ Numero do dia . . Cr$ 0*50 
; A n^ro atracado Cri 1>00 

v-MCAÇfiES --Anunckw 
> \ -MÍHOB — Carimbo», «vv* > 

a na gerencia 5 

REPRESENTANTE 
A. S. LARA 

No RIO; Rua Senador 
Dantas, 40-5»°» Andar—Fone 

22*5024 

SM * PAtJLO: Direção 
de Raul Caaamayor — Rua 

Felipe de Oliveira, 21 — F 
— Fone; 28*873 

Conselho do Scrode 
SUPOSTOS INCAPAZES -

Muitas vezes &e exige da crian-

ça trabalho superior ás possi-

bilidades do seu desenvolvimen-

to físico ou mental. Não obs-

tante seus esforços e boa von-

tade» nâo consegue o exíto de-

sejado, E* levada, entSo, a atri-

buir o malogro á sua inferiorida-

de, Erradamente convencida do 

quo é: incapflK, desanima e «ce-

ba tornando-se mf.mo pouco 

aproveitável ou útil. —- SNB8, 

\mm ii f lasi 
MÊS DE J t l üO 

20 Farmacia 

21 Farmacla 

22 Farmácia 
23 Farmacia 

24 Farmacla 

25 Farmacia 

26 Farmacia 

27 Farmacia 

28 ' Farmacia 

Monteiro 

Guilherme 

Monte 

Queiroz 

Natal 

Santa Cru* 

Confiança* 

Maia 

Monteiro 

Energia atômica 
Fernando de OLIVEIRA 

Se pudeshemoH aumentar uma gota de agua 
para o mesmo tamanho da terra cada molécula to-
maria o tamanho de uma laranja... Essa molécula se 
compõe de três átomos, dois de hidrogênio e um de 
oxigênio. Esses átomos se conservam unidos, em 
compacto por meio de forças mutuas de atração, 
mas entre os quais» ha grandes espaços vazios... 

Seja o mais solido metal possível ou seja o 
mármore, por exemplo, qualquer matéria está su-
jeita â mesma lei fi^ica que ostabelece as subdivi-
sões de um átomo como sendo vários planetas — 
em infima miniatura ~ girando contlnuadamente 
em torno de um núcleo. 

Por tanto, a mais solida matéria consiste de 
inúmeros espaços vazios em que se movem com es-
pantosa velocidade partículas denominadas 
eletrons. 

x x x 

Isio é o que nob uU a física a respeito do 
átomo . 

A desarticulação do átomo — ou seja o seu 
bombardeamento por meio de um instrumento cha-
mado ciclotrônio — nos dá a tão propalada e te-
mida energia atômica» 

Como isso se verifica, aí ô>que está o se-
gredo ! 

X X X . 

A energia atômica pode ser utilizada para o 
progresso da ciência com muito proveito. E tanto 
pode facilitar o incremento da industria como pode 
ser uma terrível ameaça constante á pa2 e ao sos-
sego da humanidade. Devidamente controlada a e-
nergia atômica é de maior proveito para a paz <Jo 
que para a guerra. O carvão, o petroleo, a ulha 
branca — tudo isso, mais tarde, virá a ser substituí-
do com muito mais eficiencia pela separação ato-
mica. 

JC 

O que Leonel Franca dizia da ciência po£e 
melhor agora ser • compreendo, tratando-se da e-
nergia atômica: "A ciência é uma espada de dois 
gumes: pode empregaria para o bem uma cbnciencia 
honesta, pode pô-la a serviço do mal coração depra-
vado"» 

Que bem enorme nâo poderia trazer ao mundo 
o controle da energia atômica se ela fosse aplicada 
em beneficio dajiumanidade I Entretanto, como sus-
piramos cte medo !«.. Que nos está reservado para q 
futuro com esses grandes progressos da ciência atô-
mica ? MM 

Supuios esperte pesa sonhôrc 
Sortimento variadistimo 

Novas remessas 
" C A S A F A R A C H E " 

Travessa México, 80 
RIBEIRA 

A CASA SINDA* 
está recebendo tecidos das principais fabricas do 
Sul e entregando-os, aos seus freguezes, pelo custo 

Não comprem sem examinar os 
seus preços 

Casa Sinaá 
Rua Amaro Barreto, 1310 — ALECRIM 

êt 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia do« Pobres — 1 ~ 

B — d 13 — 17—21 — 28 
oo JU1/ l 

Farmacia Coelho — 2 —> fl 

10 ~ 14 — 18 — 26 — 30* 

Farmacia Navarro - - 8 — 1 

11 ~ 15 — 19 — 23 ~ 27 — 81. 

Farmacia Dutra — 4 — 8 —JS 

1 ô— ao — 24 — S®, 

ORGANIZAÇÃO BRANDO ""ÚNICA 
"ABSOLUTAMENTE ÚNICA " KM TODO O BRASIL 

Bfcvidt/ment* registrado S4H tOlfl —> PÍLXZ n eutuüo ÍA» 
cjl da CorttüÜHiciftd» por correspondência, com 4 livros que «usi-
nam oo;rio si eu estivesse ao lado xlo alano. Ficará h&bitòtaao em: 
EficHtuniçfio Mfercfintil, Cal* 
culo». Português, Direito cq* 

^btroial, Correspondendo 
Datilografia, Caligrafia « 
prálioa d* Escritório, hoje 
tfio ntceiKária. Mo duvido 
è seu pcnvir. Moços» mo» 
ças. aproveitem «ftta única 
oportunidAcl4. 

P*çam proapelos para es-
te pequeno curso quti ^rào 

quatro ou seis meses. Receberão um certificado de espeoia* 
í̂síjí fcm cnrttabilldad*, isto ò considerado nos Bancos, comércio 

e industria. Escreva hojR ao prof> Brando. — Csixa Postal, X376 
fi. Pavlo; o ÍIÍÔÍB conhfccido que ertairta bam datda 1910; habilitou 
fctteçôts dt- alunos; sertenejos. operário® aos nnihares ! com ins-
truçftO rudim^ntur. O curso sttm livros facois ao alcanae de todos 

nada vale... e si nã^ são da matér^ nâo adianta. 
Junte envelope selado e (jiga onde leu isto. 

DR. PEDRO S E G U N D O 
S S P t C t A L l S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOOIA B SIFIUS 
Cura Hadioal dta hemorroidaj, váriaa e hidrocelov* aam operação 
i«m dor 4 Doenças da Uretra, próstata» veslculas, seminais; bexi-
ga c rim* Tratamento rápido das uretriteg agudas e crônicas 

t tuas complicações. PerturbaçOea sexuais — Urottoacopls 
Galvano Cauterlo 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Coniultorlo: Xdlficlo "Nova Aurora", Rua Dr, Barata. U> 

DR . M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 
CONSULTAS EM HORÁRIO PftfiVtAMENTE 

C O M B I N A D O 
Comultotio : Avenida Rio Branco, n.° 894 

RMldmcU ; AJOÚ, ÜR - TOM I8M 

flIUfifl PREJUDCCfiOfl Nfl LONB 
m , 

Cseifrsi, limii i 
frlslrss I 

l i u oocelrs que nfto o detxs em pai 
um sé Instante, prejudicando a sua 
vida social e as suss atividades pro* 
ílsslonaist é produsida por um para-
sito que precisa ser completamente 
exterminado, raça isso sem demora 
com PAHAlITINA. PARAS1TINÀ 
nfio só elimina rapidamente a eocelra, 
como impede que seus sermes se re-
produzam, Aiéw dJsao, PARABTTINA 
nSo contém enxofre, nfio mancha a 
pele e a roupaf nem deixa cheiro desa-
gradável, PARA8ITINA é Indicada 
contra cocetras, samas, frtelraa» falso 
ácido Oricoi comlchõe*. picadas de in* 
sètoa, bicho de Pé, etc. Pm qualquer 
désê s casos, com P A R A S ÍT Í N A 

V, ficará completamente 

rarasitina 
N O T I C I Á R I O 
N A C I O N A L 

(Conclusão da página) 

CONGRATULAÇÕES DO 
GOVERNO BRASILEIRO 

RIO, 19 —(AN)— Em respos^ 

ta ao telegrama que lhe enviou 

o ministro das Relações Exte* 

riorea do Chile» o embaixador 

João Neves da Fontoura expe* 

diu àquele titular o seguinte 

telegrama; "Cumpro o grato 

dever de rogar a V. Excia* que 

bq digne de aceitar e transmi-

tir a S, Excia. o viee~presiden» 

te da Republica} os mais since* 

roa agradecimentos do governo 

do Brasil pelos termo^ do tele-

grama de V, Excia» conferindo 

á nossa delegação á Conferên-

cia da Pax a honrosa miss&o d? 

interpretar oa anseios do go-

verno e do povo de. Chile em fa-

vor das condições da paz com 

a Republica Italiana) para que 

sejam dignas e equitativas, a~ 

fim de que esse país possa 

honrosamente associasse é co-

munhão das Nações Unidasi O 

pensamento expresso por Vi 

Excia * ooincide perfeitamente 

eom o sentimento da Nação 

Brasileira em relação á pátria 

da eiviliaação latina de que to* 

dos nós somos herdeiros e eon-

tinuaderest Pode V» Excia» es-

tar certo de que o mandato que 

nos confere essfe grande país 

irmão e amigo* vem acreseen» 

tar «os nossos poderei nàturaiS) 

como delegado db Brasil, um 

novo titulo, cujas rçspímsabi. 

lidades noa esforçaremos para 

honrar na mesa da paz. Receba 

V* Excia 4 o meu sincero s 

cordial testemunho de amizade 

e apreço* (a) João Neves da 

Fontoura, ministro das Rela* 

çõe$ Exteriores"* 

SOBRE A PRODUÇÃO DO 

AÇÚCAR 

Bi PAULO, 18 ^ ^ (ARGTJS) 

** Pr^edente da capital da Re-

publicai chegaram a esta ca-

pital uma comissão parlamentar 

e vários técnicos da industria 

e lavoura canavieira* constitui* 

da pelos srs, ExperJdiío Lo-

pes de Farias Júnior, presi-

dente do Instituto do Açúcar o 

do AJtooJ, senadores Novaia 

Filho, Isrnar de Cois Monteiro, 

José Pereira Pinto, Durval e 
D^nn + ̂ JÎ  R> 1 . , ̂  

u . ^ - h v viwiientB iViariano, 

José Jofili, Rui Carneiro e ou-

tros, Mario Lacerda e Moacir 

Pereira, respetivamente secreta* 

rio do presidente e Cheíe da 

Divisão de Assistência á Pro» 

dução e Efitados Economioos e 

também representante doe "ban» 

gueseiros" da Cimissão Execu-

tiva do I, A, A» 

Esses representantes da in-

dustria e da lavoura canaviei-

*« vieram a lé aqui para dis-

cutir com o interventor Ma* 

cedo Soares, Matta Cardoso, Se. 

,cretario da Agricultura e os 

uaineirofl e industriais, a que8. 

produçno e da distribui-

W do açúcar, em todo o pais. 

G a z e t a Forense 
Questão sobre defunto 
A vida em mclvdntk v rira <>m nrmmru^nu i 

toda naturfta. Acontece todos oh dmn hi,i;„ . ^ 
estamoe longe de imaginar- Mas como (i jl(r. >((ií 
deixar de ttentcnciar ítunca, «e provocada, s<>l,'a ^ 
de náO' exutir lei a respeito do cano, ole qup^'"0 

jar a solução pelos princípios d? analogia <> outro*"** 
Na Bahia sucedeu um caso um'utnio mr0i'c 

irmandade religiosa tinha jazigos ondv nwbia. rop^^ 
determinada remuneração ou locac/uh vndnrPY^mt* 
sepultumznto temporário, fazendo rev<yru<>n„s fri<,pm 

l/ma dessas renovações ae fez para deter?,nt,ítti0 
mas por descuido não foi anotado o wiwtHvuu* # i0

m1 

os osso* parar n u m tumulo comnv^ nr^do í ^ n o s ^ j 

reconstituir o esqueleto* ,v 

O pai da morta não yj conjurnam <> :linrini 1((/ 
ação eivei para ressarcimento rtp rhwo (i0iff ^ 
lação do tumulo, assim como indpuiy:r;a(i fjan* 
m a t e m i — vaíor do esqueleto3 a ver uWWí^í/o. de&man 
realizadas com a renovação do direito ao ron/eim 

t . 'HuT* 
mons> j u r o ^ custas, etc. 

À irmandade se defendeu alegando que tufo /0; 
decorrência de u m a negligencia ou fin^mo do 
soureiro e que, í>3ri/icado o engano, dom iodas ^ ^ 

tisfaçõen ao pai da morta. que aceitam^ hidu^o te/)n 
do feito celebrar missas, por alma da fahcida. (dó,n (|as 
desculpas apresentadas 4 

Ordenado o arbitramento, a p vkí í i urulm 09 
ossos em Cr$ 6.000^00 (seis mil cruzeiros) locando em 

conta um dnno moral e tomando por c r u ^ o <is r^m do 
zrt, 1.547 do Codigo Civil e 210 do Código Penai, 

A sentença deu ganho de causa ao uai da movia, 
contra a Irmandade» Esta não cunívi nom *> apelou] 

dizendo a retirada dos ossos não foi feita dolospjhen-
te nem com intuito de in jur iar ningto»».. tam* 
bem 7ulgado5 dos Tribunais. 

Foi o processo á segunda instância /mínima wuk 
lavrado um longa e erudito acordãoi que d»u m parte 
provimento & ape\açao} ma» tão somente para achar qm 
não está feita a prova do exato dano moral sofrido. S 
assim de^e apurado no processo da execução 0 pre-
juízo estrato» com aplicação da rbgra consubstanciada no 
zrt> 1.534 do Codigo Civ i l . 

E concluem os doutos julgadores /-filo 
sar numa qultaçâQ espiritual já dada pela lmand<idvx 
mas insuficientej uma vez qu2 o modo de ni-dkiar 0. dot 
moral em foco foi considerado deficiente., cah-zndo assiu 
fixar o equivalente em dinheiro> de>íO»>ii-uüdor í^mum 
le todos os valores> 

O.G. 

TRlftUNAt í>E APELAÇAO a exiteneja ou ifc 

Cor^iü^õe» dos acardãos civis li- ber^- etr 

dite e. Aprovados ttft sessão ttf» Recurso ci'imiaai ^ H ü Í.70Í 

dimirift dW Primeira TUrtwa, — Nçftal — Kt.̂ , Pedra Fer-

em 10 de julho de 1946, Presi- nandes Soares vulgo "Pedro 

dencia do Exmo. Des, Regulo Inácio^. Kda. a Justiçs - Ne-

dtt Fonseca íinOCO, ( nhum proviníenUi uiMnime-

AGRAVO t>ti INSTRUÍVIEN- s°
 (ltiS' vir* i l i0 

TO Ni0 617 — Ceará-Mirim 

- agtes. Joaquim Manuel de Ca j 4 >" C A K l u k U > 

lazans Barbosa e sua mulher I Ras t ro - Est̂ o se ha-. 
Agdos. Sebastião Alves Mâia e 

sua mulher, Relpttor o des. Vir̂ -

gilio Dantas — "Acordam os 

juizes do Egrégio Tribunal de 

A^elaçãOj em turma» conhecer 

do agravo e dar*lhe provimento, 

com fundamento no artigo 68 

do Codigo d$ Processo Civil 

pr<ra conceder aos agravantes o 

beneficio da pssistenda judicia^ 

irio ê consequentemente» man-

dar que o juiz nomeie advoga* 

df) na forma ria lei'\ 

Apelação Civil - N ̂  1257 -

Caieó — Apbe* o Juia. Apdog, 

José Pudk de AraUào e Ana A^ 

fro Arfeiijo» ' ^oltttor o dçs, 

Vi^gilio Dantaa —• ''Acordam os 

juiaeí) do Egrégio Tribunal de 

Apelação, em turma, contraria-

mente ao parecer do *xmo. 

dx\ Procurodor Gera!, prelímí^ 

liurmentt, em converter o 

gemento em diligencia, para 

que os desquitQndOíí preencham 

03 requento» constantes dos 

números II, III e IV do art. 642, 

do Codigo Civil, relativamente 

A s i f a t s 

1 VIU DOOÇA 
MintO FIEIGOSA 
tâJLÁ Jl VÍJIÍLIÀ 
I Í Á * A À 1ÀÇA 

i r r n a a a>«-
MATB^Â COM o 

f l M N t t l 
tl^ses».' v-

NUT 

"MEDICAÇAO AUXILIAR NO 

TRATAMENTO DA SIFIL1S' 

bilitando p w i;ívilme«t«, 

hesta comarca : Franrisoo 

ti«ta Martin h Vi'jJflngc Pi4 

nheiro da Camoro; Moisés Sot> 

rex d'0 Araújo Sobrinho Helena 

Soares de Oui^vv 

nedito da ^ Eqüina 

Mar^a Úa CViír:,...;;; Kmtíto 

Vir^nü p Al^ . víüíií^ 

Tfikcttiuo t uinmu 
juiz o ük Líi.vKrro 

Íi.;' V.AKÂ 

Absolviçik» - Í-', IUÜJVÍ 

JohC M^ri^ .ÍM,; (te 

Direito da 

Vido o ré»1 

CHECO S9HrMNTííi l 

ção qUP Uv ^y E*^ 

réo foi íÍPMWÍTJ.-ÍM'" 1 do 

artigo )5Í'' C - ' • 

(íurto), vM - to' 

sé Gyfé. 
nnrufrt.M , 11 1 /i it \;t Ii'Ajj 
A J *.J FÁ ' * < Í-. - -

Absolvi^)- A i : í í l í 

do Üonies- 1 " 

nlcipal, prvkw 

que 

ANTONíO PE-RKtWA DA ^ 

VA e CÍCERO /J.Ht^tl^K' 

Promotor por ti i^n 

Anísio de ' !;•!, A ** 

baseou «w t 

provas .FW íPM C 

Dr. AMínuii.» 

íJr. 3-° 

fdnlo A 

Filho. 

Duas casa® 

TrfttflP u Av r 1 - — 1 

•ííli 
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Pedagogia • Strviço Social 
O r l f « n « « M o n t a 

O ^wínilo prmnt* 4 P™' qulcas, múltiplos tf» também os 

cwpltiida, o século da rtãJU meios empregados pela Teonl-

zuçúo em prol da afirmação ca do Serviço Social, lançando 

du criança, considerando-» co- mfio dos conhecimentos dai 

mo elemento básico na «vo- ciência» normativas, postas a 

Juçào d w e complexo disposição da pedagogia, 

dp realbaqòn humanae que se A psicanálise, a psicologia e 

chama civilização» a pslqulatoria se completam» 

As vista* do mundo contem» formando a base, em que a* 

jjoroneo ach«tn-se voltada» para assenta as diretrizes, visadas 

a criança, hoje colocada em na assistência aos menorti de* 

piano diferente óquele em que ^ sajuttados, tanto no Motor'da a. 

encontrava, quando abando*. plicaçfio teórica como também 

»nda á indiferença que lhe no âmbito da pratica OXperimttl 

vetava absoletas teorias den-âtal» 

tiíieas « respeito do homem e 

úv sua evolução» 

A ciência moderna foi bus* 

car no diletante das espeoula-

ç/>es íilosoficas de Montaigne e 

Rousseau, os fundamentos em 

que Re baseam as normas pe-

tí^gogicas atuais, quando trata 

ft criança como um ser a par* 

te, com vida emotiva sui gene-

ris e capacidades reativas di* 

ferenciíidas do ser adulto» 

Depois do longo e angultlobo 

estygio de incompreensão* em 

que viveu a criança, fora des 

cergitaçítee cientificas, íurge a 

pratica experimental, no do* 

minío da psicologia, alentada 

ppifts idéias filosófica»» forma-

das em torno da driança, 1 o* 

grando firmar a teoria de que ela 

pnssiíi .cera^tr^sticals jdeiermi^ 

nantes de ser um dUtlttto do 

homem adulto* 

E^a concepção do valor 

Sttbjectivo da criança, imposta 

pfeía maneira própria de ima-

ginar e reagir, que lhe atribui 

m * feição especial de um Ser 

dinâmico, n&o era aceita pela 

pedagogia antiga, Jmpr-egnad 

tTe velhas teorias dentre a# 

quais aquela que considerava 

IA criança possuidora doa mea® 

moa caracteres do adulto, va* 

riando somente no sentido 

quantitativo, 

A psicologia abriu noVOü hft» 

*iisentftB| i pedagogia, tn\fe* 

ligando seu objectivo, implatt* 

tando principio» éuceptivebi á 

eua função normativa na o» 

rientaçâo da técnica educa-

cional para o âmbito da ratfio 

e â& lógica. 

Ao Serviço Social, coube' o re 

levante encargo de velar pela 

criança desajustada dt qualquer 

natureza» possuindo para tan-

to, um conjunto de normas, 

hoje, firmadas no conceito po. 

litico-social do universo, con* 

sideradas como um ramo da 

pedagogia propriamente dita» 

O Serviço Social nern̂  sempre 

encontra a criança no lar ou na 

escola* Seus pupilos quase 

sempre são os orfãos, os psico* 

patas os mendigos e vivendo nos 

tugurios e nas ruas» 

A conceição atual da peda-

gogia nâo destruiu, de vez, as 

paredes sombrias dos antigos 

asilos e casa de correção. A no-

va teoria Psicico-pedagogiea foi 

imposta i consciências dos ho-

mem dt boa-vontade por insi-

nuação altruistica do Serviço 

Social, e foi esse movimento 

de ação filantrópica, que lançou 

por terra a clausura em que vi-

via a criança dos orfanatos» 

Foi essa nova Lei de fratenida-

de, que impôs o dever de justi-

ça para com o menor despro» 

tigido, dando-lhe as luses do 

saber, o aconchego do lar e o 

pão para lhe mitigar a fome. 

Cooperativa Central de Credito Morte Riograndenso Ltda. 
E X - C A I X A R U R A L E O P E R A R I A D E N A T A L 

Sé de - Rua Dr. Barato, 208 - Ribeira 

J U L H O E' O M E S DA E C O N O M I A 
Escolha o dia para sua Caderne ta 

J U R O S C O M P E N S A D O R E S 

Segunda-feira Terça-feira 
* 

Quarta-feira Quinta-feira 
/ 

Sextafeira Sabado 

1 2 3 6 
8 9 •10 11 12 13 
15 16 17 18 19 20 
22 23 24 25 

\ 

26 27 
29 30 31 • — — 

Já possue caderneta ? Então repita seu deposito 
A Cooperat iva Cent ra l é o cofre das e c o n o m i a s 

20 anos e mais de 10.000 c l ientes a testam essa ve rdade 
R U A D R . B A R A T A , 2 0 8 

*V. J 1 » 
jrebiHigKi xundamèaiüü MS 

Queriam transformar o minis-
tério em célula comunista 

Funcionários do Ministérios da Ju$t'$ i contrariam o estatuto dos funcionários 
RIO, 16 (AN) — foram sur- superior, numa das depenaen- contraria o estatuto dos fun*. reira Chaves enviou á Divisão 

prendidos há dias alguns fun- cias do referido ministério, á cionarios que proibe reuniões do pessoal um oficio estabele-

normas do ensino pratico-ra-

tkmal, em substituição ao 

ensino objectivo daquela épo-

ca, partindo do principio, cre. 

ado nas idéias do Naturalismo 

ftomantiço do Cidadão e de 

Genebra, da concepção de um 

paralelo entre o processo edu-

cacional aplicado, e as proprte. 

tíwdiffe evolutiva* da criança, 

tü.ruo no qu* dia respeito ao 

^envolvimento das íaeuldeu 

'Jw pfeiquicas, tíoino também 

'm cmdnento corporal. 

A* teudencia» educacionais 

írtüíJerfiaij se firmàm no regime 

da uutonotnta, substituindo ó 

&nsirto coletivo» na fbrmaÇÊo 

de.v?a concepçfio lógica, que vt-

adoção do critério» de ensl» 

namento aplicado a cada caso 

om particular, cortsiderando afi 

tendenclas, o interessa e a ati-

vidade do indivíduo» 

Derivando fesses conceitos 

ducacionais para o terreno do 

SERVIÇO SOCIAL no setor da 

fcSblstencia a menores desajusta» 

dos, então cada ves» mais se fir. 

mu a teoria de que a criança 

ê um "àer dinâmico vivendo a 

vida intensa dos instintos", 

comprovada pela fixaçgo de 

marcas e formação de comple* 

KOS, quando esses determinan-

trà du comportamento psiqulco 

da criança efio recaldados por 

qualquer circunstancia, inhibin-

do a expançâo das atividade! 

da alma juvenil, 

Múltiplas sfio as C&UÜ&ÍÍ provo-

rsdoras de dcsajustamcntos que 

hcarrttam desturbios de toda or* 

dwn em SUÍJS atividades psi-

cionáriosMo Ministério da Jus- rua Senador Dantas, As eindi- políticas de qualquer natureza 

tiça reunidos fóra da hora do canelas efetuadas revelaram em recinto das repartições» O 

expediente » sem autorização serem todos comunistas, o que | diretor geral, sr. Cincinato Fer* 

cendo penalidades para todos 

os funcionários envolvidos em 

graves irregularidades» 

- O Z O N A 
Aparelhos geradores de Ozona "OTRES" 

para purificar e oxigenar o ar dos dormltorios, 
escritorios, fabricas» consultórios» etc 

"COM O AR RESPIRAMOS A MAIOR PARTE 
DE NOSSAS MOLÉSTIAS, MAS AO CON-
TACTO COM O OZONA OS MICR0BI0S SA0 
DESTRUÍDOS E AS TOXINAS QUEIMADAS, 

DIZIA 0 IMORTAL PASTEUR" 

OS ASMATICOS o u PORTADORES DE QUAL-
QUER "DOENÇA DO APARELHO RESPIRATÓ-
RIO TERÃO NOS APARELHOS DE OZONA 

"OTRES" A GARANTIA DE NOITES • 
TRANQÜILAS E REPARADORAS 

A G E N T E . E D E P O S I T Á R I O 

SÉRGIO SEVERO 
Rua Nisia Floresta n.° 101 — Natal — Fone 1104 

PELOS MUNICÍPIOS 
Floran ia é 

OrdemçSo íacerdotal e primeífj missa sofene 
do padre Sinval Laurentino de Medeiros 

(Continuação ) . rumo á porta principal da Igre* 

DIA 30 | ja» Durante o trajccto, o coro 

A*s 5 horas da manha, teve de anjinhos continuou recitaru 

inicio a celebração das San. do os versos do emocionante, 

tas Missas» Avultado numero poema. O neo-sacerdote en-

de fieis se aproximou, nesse trou> solenemente» no recin* 

dia, do banquete encaristico, to sagrado, seguindo em dirp 

Certamente, todos suplica- 0 0 n̂ ór» Ai chegan-

ram a Deus a graça de um do> J e U talcio ao cântico do 

ÍOEL V I T O R I N O 
E S P E C I A L I S T A 

Técnicas esmeinia ao dlig&ústico « terapêutica í ü âww$s9 
do sistema ur^ârlo. Tratamento eapedalisado das doenças 
do sistema genital masculino (vasiculitas fonooodcas. 
•to. e suas camplicttfw : corrlmentos reeidirentes, pros-
tntitae, verumonunites, urinas purulentas, reumatismo, 
disviriliiaç&o, neurastenia, etc.) — Doenças das senhorw 

o m A Ç A H 

Oasultorlt: Osl. Bontftd* M — TOM UM - R!Ms« 

santo sacerdocio para aquele 

jovem levita que, pela vez pri-

meira, 'â galgar os degraus 

do altar, na terra que o viu 

nascer* 

À's 8 horas» o neo sacerdote 

seguido dos membros de sua 

família, do clero e grande ir^s-

sa de povo, dirigiu-se a Igreja 

Matriz. Durante o percurso, um 

grupo dt anjinhos ia recitan* 

do, em derrodor do neo*sacer* 

dote, um lindo poema refe* 

rente á grandeza do seu sacer-

dócio. O celebrante e os mi* 

nitiros revestiram-te, na fiacris 

tia» dos paramentos sagrados, 

Sairam do templo, por uma das 

portas laterais. Al no patamar, 

um dos anjinhos Maria A* 

parecida ~ declamou um poe* 

ma de sentido religioso, so* 

"Veni Creator", para invocar 

as luzes do Divino Espirito 

Santo. E começou a celebração 

de sua Primeira Missa* 

Serviram d? diaconoj sub* 

dlacono e presbitero assisten-

te, o revmo, pe» Antônio Cha-

o Clérigo José Gaivão 

e o Conego Ambrosia Silva. 

A parte coral esteve a car-

go da harmoniosa Schola Can 

torusn do Coieglo S> Terezinha 

de Caicé, dirigido pelas Irmãs 

do Amor Divino» 

Depois do canto do Evange-

lho» assomou a tribuna sagrada 

o renomado orador sacro, o 

revmo, sr. conego Jost Adeli-

no Dantas, Heitor do Seminário 

de Katal. S> Revma. deixou en* 

lavado todo o seu ptedoào au-

ditório, nronuciando uma ver-

bre a magestade do ato que se dadtlrá peça oratoriâ. £na). 

is celebrar. O cortejo prosae* t teceu o sacerdoéoi decantou* 

Depois teve para com o neo« 

sacerdote, seu dirigido e ex^ 

aluno do Seminário, pakvraa 
J- ri 3»viírtn l-VíslQljVÍSri TOH» Ut? pdi c »— 

passadas de carinho e amiza* 

de. 

Ao término da Santa Missa, 

o neo-sacerdote cantou um 

Solene Te-Deum, para agrade^ 

cer a Deus o seu sacerdócio 

Em seguida, os sons doces C 

puros do "Juravit" encheram 

a nave do templo e se derra-

maram nos corações» Froce» 

deu-se a cerimonia emocionan-

te do beija*mão. Pais, irmfios, 

parentes e amigos, todos se a* 

joelharam, enternecidos ante a-

quele jovem sacerdote, para 

beijar*lhe as* mãos sagrada^ 

que ainda trescalavam, sua« 

vemente, o odor do oleo san* 

lo com que tinham sido un-

gidas* 

A*a 12 horas, banquete, A 

mesa foi» lautamente) servida 

por um grupo de destintas se-

horinhas* Á cabeceira, acha* 

v&*se o neo-sacerdote, ladeado 

por seu venerando progenitor e, 

o desembargador Tomás Salus* 

tino — um de seus paranin-

fos, que no momento ^de pra-

xe, pronuticiou um belo im-

proviso, parabenizando-se com 

aquela famiila amiga e de« 

sejancío ao seu paraninfado um 

nanto e fecundo saeerdocio. 

Usaram também da pala* 

vra o Clérigo José Galvão, o 

jovem Joanilo Rego, represen-

tante da paroquia de Florenia, 

Maria Aparecida (Cidinha), que 

declamou ainda outro poema; 

o Clérigo Jo&o Agripino, o dr. 

Ivo Trindade, d» Iracema Trin 

dade, a senhorita Julia Sarai-

va Caminha, fiscal do Gina. 

sio Seridoense, Conego Am* 

' hro«|/> guvia finalmente, o 

Pe, Sinvah * 

A's 15 horas, uma imponen* 

te procissfto desfilou pelas rual 

da cidade. Ao recolher.se g 

fiuíu, então, vagaroiamente, I lhe aa gloria» as maravilha** (Conclue na pagina) 

i NÜT 
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PEDAGOGIA PREVENTIVA 
O r l o n t a g l o r o l I g l t M rfas o r l a n f i t 

XXXIX 

A tducaçfto não podo itr com 

IpleU a* ao lado do» mil cuida-

dos ministrado* pela educaçfto 

física, intelectual e moral nfio 

trabalhar tajnbem, iluminan-

do e confortando a alma da cri-

ança a educação religiosa. — 

Quanto» pai» são perversos 

resse particular, querendo para 

«eus filhos as ideais erradas e 

os venenosos preconceitos que 

lhes vão na mentalidade vi-

ciada e> fugidia da verdade eter-

na do Evangelho de Cristo 1 

* » # 

O homem precisa ter uma 

Crença, Para vencer na vida, 

com relativa facilidade tem o 

homem de admitir uma reli~ 

giôo, viver um ideal e acen-

der na própria alma a chama 

da esperança em Deus e da confi-

ança no Ser Superior, que nos 

deu o presente da vida « que 

nos mantém em nome de sua 

providencia universal» Bem 

cedo devem oft paia instruir os 

filhos nos principies «lamenta 

m da religião» fazendo com 

que tenham uma noção do Deus 

como princípio de justiça » de 

bondade» como Aquele que sabe 

premiar, as bôas ações a cas-

tigar os que praticam a in-

justiça» Deus como amigo de 

nossa mensagem humana e 

verdade religioia como moefe. 

fadora dos nossos instintos, tor 

liando o homem caprichosa 

mente inferior aos animais. Isso 

é indispensável na vida» 

Cftbe á ganitera, cm primei-

VO lugar, ministrar as primeiras 

ttoçfies de Religifio. Por «Ias 

a criança se habituará a 

peitar seus pais» como rtpre. 

^nt*nte de Deus, pela autorU 

> que tôm sobre ela» A 

w Lança tem plena confiança 

em seus pais e por isso è In* 

dispensável que Oi primeiros 

rudimentos de educação reli-

giosa aos seus filhos —* Se-

jam ministrados pelos pais — 

De inicio deve se começar por 

contar bôas historias que pren-

dam a atenção da criança, poijr 

num tempo em que o brilho da 

fantasia infantil é por demais 

intensivo, de nada serveria en-

cher a criança de noções abs-

tratas. Mesmo falando-^se so-

bre a verdade da Santíssima 

Trindade devo se procurar cor. 

cretisar o quanto possível, a-

fim de que não íique a crian-

ça assombrada e, achando fes* 

tidioso o estudo de uma dou-

trina, que não compreende. 

Insistir pouco nas noções poi 

demais abstratas, afim de não 

afugentar o gosto da criança nc 

estudo da religião, Adiante ela 

passará a estimar ainda me-

lhor aquilu que aprendeu com 

monos esforços? Assim, para se 

expüoar o mistério da Rederu 

pêo, deve se começar por mos-

trar é criança um presepio de 

Natal Ifef partiremos para fa-

ter a criança compreender que 

desde aquele Instante devia Je-

sus Cristo sofrer para nos dai 

uma gloria que todo o mun-

do sonhava a milharei de anos. 

A visão do presepio interessa a 

criança e dali será mais fácil 

atrai-la para noções de mais 

alcance. Mostrará á criança por 

exemplo estampas de santos, 

representações de Cristo come 

menlnn obediente e feliz, por* 

que fazia a vontade de Deus c 

de seus pais, representantes dt 

Deus; assim aproveitamos pari 

tornar a criança dócil e atencio-

sa para com oi pais e mestres 

Inspirar na criança o amor a< 

bem» a Deus nosso pai; afugen 

t»r dela o temor excessivo d< 

demônio, dizendo-lhe que aqut 

k que ama decididamente < 

PADRE FRANCISCO DAS CHAGAS NKVtS OVROtl 
Deus o vive com bôa conscien- num doa aeus últimos estudos 

cia nftflt deve andar temeroso de* um exelente elogio á prece, E' 

mais do diabo, que nada pode preciso aprender a resar e 

diante de Deus. Usar de bõas nôo se deixar levar pela im-

jstorJtaj verdadeiros fatos, alas piedade don que desconhecem 

tando desde cêdn as historia» as harmonias do mundo sobre-

inventadas, os contos fantasti- natural, O celebre encfrlopc-

cos em, exceseo, tudo atendendo dista Diderot, inimigo fortml da 

á índole da criança, Ensinar- RelJgiao foi surpreendido quan 

3e-á bem cèdo o devor da ora- do ensinava o catecismo catoli* 

çao, fazendo recitar preces que oo a uma sua filhinha. Inter-

acostumem a criança a ser for- rogado porque era tfio descren-

te pela fé e pela ora^ao, di- te e alheio & pratica da re-

cendo-lhe que resa com fé e Jigiôo e ensinava a sua íilhi-

pratica bõas abras, nâo deve nha, respondeu que sabia o que 

mentir, (contar historias sem fazia e que queria para sua fi-

ter visto ou sucedido) não de* lha a infelicidade, que supor-

ve tirá as coisas alheias, (fur. tava pela miséria de não ter 

tar) não deve pronunciar más fé, Sirva de exemplo para certos 

palavra» e não deve pensar na* pais que nos dão o triste e ri-

quilo que teria acanhamento e diculo mau exemplo de afasta-

vergonha de fazer, porque é rem seus filhighos da Religião, 

ama coisa má* Assim por diante não OB bdtisando na idade in-

se dará noções excelentes á fantil» deixando logo na crl&n-

criança, sem macular sua in« ça uma idéia negativa da pro-

aocencia HriaU Ministrar-lhe pria vida e da própria digni-

de inicio a compaixão pelos que dade dos pais. Não convém que-

sofrem, mostrando*lhe o de- rer para os filhos, rebentos 

ver da pratica da caridade, ins* vivos do coração o veneno de 

p\rando»lhe a compreençao do preconceitos, que em nada adU 

quanto vale ser generoso na «atam para a formação e para 

vida, eompassivo com os que as vitorias da mesma existen-

padecem e respeitoso para com cia* Devem ser as crianças e-

os que estão acima de sua ducadas em Colégios, que en. 

idade e em gráu superior á ainem Religião, porque a edu-

£ua condiçAoi A criança pre- cação religiosa é indispensável 

cisa ver seus pais orarem. Nin. á formação da criança, TraT pa-

guem melhor e antes deve cn ra o lar q respeito á autorida-

sinar á criança a resar do que de paterna, a eompreenção do 

a mai e o pai Ambos devem dever de obedeeert o acata-* 

orar em atitude de rtsspèito, mento aos pais que devem pre 

sem Com ã consciência de es. parar áeus filhos para o bem, 

lar plantando a felicidade, o para gloria de Denia e da .pátria, 

respeito e o amor a Deus na Dar de Deus uniu Héia positi-

alma da criança. Alexis Cai- va, d» Deus que é pai e é 

rei o conhecido bioiogista, re- juU e afastar a idéia de Deus 

ceritemente 

TMVAMOff 
8AJUNHO 

CIRÚRGICA O U A L 

Conaultorloi Pr««k AufuiW 

81 VERO, 91 

R«aid*nel« — Ru« Mtnotl 

Dentai, 477 — Tom: 1414 

Clinica de Sentam 
- 0 0 « 

Dt Etelvino Cunha 
(ESPECIALISTA) 

Curso» dt aperfeiçoamento no 
Rio dt Jantiro t Sáo Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS 

Ondas ultra.curtasf bisturi elt» 

tricô, tletrocoagulaçio, «to, 

CÂNCER - TUMORES 

Com*: Rua Ctl. Bonifácio, 222 

— Fone 1032 — 

Consultas: Das 15 horas em 

daintt» exceto aos sabados 

Res.: — Praça André dt Albu-

querque, 534 — Fone: 1375 

da fé no coraçEo e n'alma de 

quem crê, somente quem tem 

crença pode julgar* 
* * m 

A criança tem inclinação pa-

ra tudo quanto lhe faz bem, 

ao mesmo tempo que procura 

fugir de tudo quanto a mo-

lesta e incomoda. Procuremos 

fazer amada a Religião, favore-

cendo a educação religiosa da 

criança, respeitando-a na sua 

tendência para a verdade da re-

ligião» não consentindo que lá-

bios diabolicos profiram mal-

dade ou duvidas contra a re-

ligião diante delas, £ara que 

não st tncenenem para a clari-

dade da vida, quem apenas dei 

perta Como flores perfumosat 

AfMtt~"Reenb»lse Postal » l 

em risonha e júbilos* prima-

falecido deixou vingador e injusto» A harmonia fvera» 

AVIAÇÃO 

Fanair do Brasil S. A . 

(Av, Duque de Caxias» 127 — 
relefone — 1030). 

Aviões vindos do Sul todo 
iomingo} ás 15 horas* e ás quer-
as-ieiras às 13 horas. 
DO NORTE: 
A's ssxtseíeirss, ás 7,30 horas 
NATAL4U0 
Todas ás segundas-feiras, és 

>,30 horas* 
"Fan American Airwys" 

DO SUL 
(Buenos Aires.Miami) — 

diariamente, ás 15,55 horas. 
DO NORTE s 
Diariamente, ás 2.35 da nuu 

augada* 

Cruzeiro do Sul 

f f í 
(Rua Frei Miguelinhoi 119,— 

one 1958), 
DO SUL 
Terças t quartas e auintas*fei» 

as, ás 15,30 horas. 
DO NORTE : 
Segunda e quintas.feiras, i i 

5,30 horas. 

Linhas Aéreas Brasileiras 

(Rua CeL Bonifácio, 194 ~ 
one — 1099). 
DO SUL 
Terças e sextas-feiras ó; 

.oras, 
DO NORTE : 
Não tem» 

NAVIOS ESPERADOS # 

Loide Brasileiro 

(Praça Aug\uto Severo, 109— 
'one 1041), 
DO SUL 

"Tupiará" (Cargueiro) a 16 

DO NORTE : 

"Comt, Riper" (Paquete á 24 

Navegação Costeira 
(Rua Frei Mlguelinho — 
DO SUL 
"Itaguassú" a 18 

"Itaimbé" a 25» 

"ItanagéM (Paquete) a 23. 

Cia. Moore McCormack 

S.S. Mormacdale (cargueiro a 23 

Cia. Comercio e Navegayío 

DO SUL 
k "Maceió'1, (cargueiro) a 89 

Lampbi t & Holt Line 

SSjSHERIDAN, esperado du-

rante a segunda quizena do mes 

em curso, procedente de New 

York e Filadélfia* 

Booih Line 

DO NORTE 

Oss Huben, que estava sendo 

esperado neste porto no dia 25 

do corrente só chegará a 28. 

HORÁRIOS DE TRENS 

NATAL«ANGICOS 
Partidas de Natal ás segun* 

das, quartas e sextas-feiras, iz 
0,30 horas. 

Chegadas em Natal és tarç as, 
quintas e aabadoa, ás 13*00 hi , 

AUTO-MOTRIZ A BAIXA 
VERDE 

Partidas de Natal, nas terças, 
quintas e sabados, ás 17 horas. 

Chegadas em Natal* nas 
gpndag, quartas e sextas-fei-
ras, ás 8,23 horas* 

AUTO (MOTRIZ A* CEARA' 

MIRIM 
Partidas todos os dias úteis 

ás 17 horas. 
Chegadas em Nau) nos mecu 

nos dias ás 8,26» 
NATAL* RECIFE 

Partidas de Natal nas terças 
c sábadof ás 5,40 horas. 

Chegadas naj segundas e sex-
tas-feiras, ás 21,25 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partidas ás quartas e quintas, 

ás*15,3G horas» 
Chegadas em Nata], nos mee% 

mos dias ái lOs&l* 
SERVIÇO DE ÔNIBUS 

NataURecíf* 
Partidas aos domingos, ás 6 

horas, da Empresa S. Cristóvam 

(Alecrim)» 

Natal-Nova Crut 

Partidas as 4as.» sábado t do* 

mingo, ás 14 heras, da Empre-

za São Cristóvam» 

NataUCa(cd 

Diariamente> ás 5 horas» Par* 

tida do Hotel Avenida e da 

Praça Gentil Ferreira (Ale. 

crim). 

NATAL - BTA. CHUZ 

Segundas, quartas e sextas-fei. 

raSi 

Local: Praça Augusto Severo 

Ho^as; 16» 

NATAL - MOSSORO' - Ter 

ças-ieiras e sabados, ás 6 ho-

ras, 

Locai de partida; av* Duque 

de Caxiaft, 182. 

CAMINHÕES (VfIXTOS 

Natal-Fortaleza, via Mossor6^ 
partida desta capital ás quin-
tas feiras e domingos ás 6 ho. 
Ias. 

NataUJofio Pessoa Recife, 

quartas e Domingos, ás 5 ho. 

ras. 

Local de partida: Agenci; 
Informadora, rua Frei .Vligueli, 
nho, 24, 

Para: Sfio José de Mipibú 

Paparí, e Ceará Mirim, diária 

mente» ás 14 horas. Partidas d; 

Praça Augusto Severo (Ribei-

ra) . 

NataLBarcelona ~ ás 3as. 

4as « 6as-feiras e sábado, ás 1< 

horas. farte da Praça Augustt 

Severo, 

NATAL ^ STA. CRUZ -

Terças, quintas, eabados e dô  

mingos, 

Local; Praça Augusto Severo. 
Horas — 18» 

FECHAMENTO DE MALAS 

PARA o SUL (Correio Aereo* 
Panair — Domingo ás 17 hs 
Cruseiro do Sul — Domingot 

e terças-feiras, ás 12 horas e ár 
quartas-feiras, ás 18 horas* 

LAB — ás terças e sextasafel 
ras> ás 16,30 horas* 

Corittio Aéreo Nacional 

A*s terças e sextas-feiras, ás 

7,30 horas, no Correio Geral. 

PARA O NORTE 
Panair ~ A's l i horas, das 

quartas-feiras» 
Che i r o do Sul - Domingos 

í 1 12^h? r f i51 * ** terça^feiraí 
ás 18 horas, a quintas-feiras, 
és 18 horas. 

LAB - nâo ttm, 

Firmn Paulista, MIUMITMIU nmi o i,)(!|ll (|r ) ( r i 

dot em ger«l, procura ptMMoa <iv bnj, Jl|)i(..,,.„tllt..lf" 

Idônea e relaciunarfa, como aKiMii..-v.M„|,„|í(,, ^ 

alAtema de Reembolso Postal, Cartas indicnuin rp' 

ferenetaa para " A T L A N T I Ü A " Ku;t (U>rural 

Ozorio, 188 ~ 5 . u andar — São }>í4ulo 

E D I T A I S 

BflNCÕDO BRR51LSÃ 
Concurso para Escr i turár io 
o BANCO DO BRASIL SjA faz público que, de 19-7-4A a 

31-7-1946, estarão abertas em sua Agência dçsU cidade as ins. 

crições para o concurso acima, a realizar-se em sua f i l ia l de João 

Pessoa (Estado da Paraíba), em dias, horas e loca! que serão 

oportunamente anunciados, 

O concurso constará de prova escrita d»:, vv:umie(s ma-

térias : 

1 — Português 

2 — Aritmética 

3 — Contabilidade bancária 

4 — Francês 

5 - Inglês 

6 — Datilografia * 

Na última facultar.se-á ao candidato a escolha da máqui* 

na, dentre as seguintes marcas: L. C. Smith, Continental, Rç-

mington e KoiaL x 

Ajs prova* de Português e Aritmética, cuja duração será 

de duas horas, terão carater eliminatório e serão aprovados 

somente os candidatos que obtiverem sessenta pontos ou mais 

em cada um?* 

A inspeção de saúde, também de carater eliminatório, será 

procedida no ato da qualificação dos candidatos considerados 

iprovados, por médico de confiança do Banco. 

Não eerÊo aoeitos inscrições de c&ucüwuíoò uu ãexu femi-

nino» 

As inscrições efeverfio ^er solicitadas* pessoalmente, das 

) ás 11 horas e serão deferidas aos que, á data do encerramento 

Ias mesmas, contem idade entre a minima de 13 anos completos 

j maxima de 29 anos incompletos. 

Os candidatos efitarSo sujeitos ao pagamento de uma taxa 

de inscrição, que se fixa em de& cruzeiros, e deverão apresentar 

os seguintes documentos: 
a) PjtaVft dl» tiB+itrfiltannS* flottt At* ttnfS T-t; frifa* rtfl 

* • • * VWUV VIV tf -r vi «1 vin* *»» 

brasileiro nato; 

b) certificado de reservista ou prova de i&ençâo do 

serviço militar em carater definitivo, ou, ainda, csrtcira de 

identidade fornecida pelo Ministério da Guerra, da Marinha ou 

ia Aeronautica 5 
c) três retratoa recentes, tamanho 3x4, tirados ds frente 

^ sem chapéu* 

No éto da inscrição os candidatos preencherão impresso 

ie modêlo apropriado, que, devidamente numerado, servirá para 

identificar o portador nas chamadas para as provas, qualificação 

(se nomeados) ou outras quaisquer, de carater eventual. 

Os candidatos aprovados e nomeados serão admitidos 110 
oôsto inicial da carreira de Escriturário (letra "A , !); reservando* 

•e o Banco o direito de localizá-los onde melhor a tender ás 

conveniências do serviço. 

A inscrição dos candidatos implicará pleno cr-ni ccittiento 
Ias presentes disposições. 

Natal (RGN), 18 uc julho tk 1WC. 

PELO BANCO DO BRASIL SjA - NATAL 

ARISTÓTELES ÚB MAGALHÃES CORDKWO 
ANTONIO PINTO COÊLHQ - Contador. 

íkmita 

C0LCH0ARIA POPULAR 
I V A N BEZERHA 

•'«"Jlú. 

.'irviinada» 
Fabrlcam^se colchões de crlna vegetal, ^ 

^odâo e capim em alta escala, travesseiro de cortiçí* 

paina, algodão e capim, 

Reformam-se colchões para o mesmo dia. Eiiín-tu.' a do* 
mícilio. 

RUA CORONEL JOfíE» BERNARDO. 090 - ALECK1M 

OflTfl INCOilRETfl HIJ! 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Auraliano, 37 
NATAL — FONE 1506 

J O Ã O G A L V A O * CIA-
T K C I D O S EM G E R A L 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 

A MAIS PROCURADA. 

ttÜA C H I L E N. ° 2 3 3 

tfp.tal — . Rio Grande do No»í« 

TEL,; "OA^VAO" - C«l*« Postol, 8 - Tekfoüc; 1036 

l a i i t iM i i 
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Torneio Nordestino de Futebol 
E s t á - via,de - e n c e r v ESPETACULAR E BRILHANTE VITORIADO TRESEFUTEBOL CLUBE REPRE 

GRNNDIOSO SENTANTE DA PARAÍBA, SOBRE O AMERICA FUTEBOL CLUBE, DE RECI-
FE— AMANHA, O JOGO FINAL DO CERTAME ENTRE OS AMÉRICAS DE 

mentu o 

Nordestino de Futebol", um 

certame inédito e rpforto de 

Rimspcfies fortes, que agrada-

ram, inteiramente, ao entusi- fo favoritismo desCQ, invariavol-

fJstí+ publico esportivo mente, das alturas ondoostaco-

Iriise. locado. Eis, parque, o certame 

0 magnífico certam* conw- apaixona o publico e se torna 

Külu empolgar a todos quantos vea mais, empolgante e 

romparcoeram ao estádio 44Ju. indecifrável, porquo, já no seu 

venal Lamartine" o poderam ainda não « Pode divi-

NPntir aos lances empolgantes s a r 0 fie* possível vencedor, 

/sensacbnais de todas as pe- ESPETACULAR E B R I L H A I 

kios. Em rigor, todos os coiu ™ VITORIA DO "13 FUTE-

írontoB teram nugnificos ene- B C )L CLUBE», REFRESEN. 

JP, sobraram, sempre, a energia, ™NTE DA PARAÍBA, SOBRE 

i, " boa vontade e o entusiasmo 0 "AMÍRICA FUTEBOL 
CLUBE'1, DE RECIFE 

dos preliantòa. 

Todos oa ooncurr^htes ja do-

Ontem* á noite, DO estádio 

"Juvenal Lamartine", preliaram 

b)-aram os joelhos f ira cair os esquadrões do "America F. 

hnnro»am«ntet lutando elogio»' ^ Reciíe, © "Trese Fute-

samente» Todos — exceto o boi Clube*1, do Campina Gran-

"America F, C / ' de Recife —1 de, valorosos representante* do 

foram heróis de marcantes tri* futebol Ce Pernambuco a da 

uníos e mereceram os seus pro- j Paraíba, respectivamente* 

jr,rios brilhantes feitos. De jus*j Cerca das 21.40 horas o ar* 

tiça faz»se necessário resftaltar, bitro Argemiro Felix (Sher* 

í* conduta elogiaval e inesperada 

do esquadrão representativo da 

Paraíba, o entusiasta e heroico 

"Trero Futebol Clube", de 

Campina Grande, que? ba» 

ante sua ousadia e sua 

Rotatividade» os representai 

tw? do futebol do Ceará e de 

Pernambuco» 

Uma das facetas rnâis iíitç* 
Vfcüsatitefi dft grandiosa com-

pelicào tem sido a queda de to-

dos OB favoritos» Em todoü os 

iionfrftntRR a eleito da t}Atçdr& £ iiü 
A Diretoria d* Sâo Luk F. 

C;> encarece o comparecimento 

de todos os associados» hoje, ás 

1.9 horas, em SUA séde á rua 

Jofio Pessoa, 86, afim de serem 

tratados ashuntos de eKevadh 

importância, relativos és atlvl* 

dadea do clube, 

loque) trilhou o apito e tez 

iniciar o embate. Desde o seu 

inicio verifica-se a melhor 

conduta técnica da turma nlvi-

e o entusiasmo raareante 

dos rapazes eampiftenseti, O 

jogo, em todo o aeu trana-

correr, ofereeeu o mesmo pano-

rama no seu aapeto geral 

Jogavam os pernambucanos 

eonrt melhor tecnlea procuran-

do controlar as jogadas e rea-

lizar melhor produção técnica. 

Ao GótttrferiOj os paraibanos a ti-

ravam«se com ardor á luta e 

disputavam o balão com todas 

aa veras d*alma. Enauanto os 

que 8fc valiam da técnica e do 

acadcmicismo na intenção de 

vitoriar, não conseguiram fa-

zer funcionar o marcador em 

seu pró.!, os que jogavam com 

ardor e combatividadfc, marca-

ram dois tentos, transformando 

a refrega em «eu favor * 

RECIFE E DE NATAL —OUTRAS NOTAS 
Ao findar o primeiro tempo, paraibanos e, assim, fizeram são nosso* 

com o escore de 2 a 0 para o o seu terceiro tento* Venceram, ceio*, 

«eu bando ofi rapazes pernam-1 pois, os maia ardorosos, os OUTRAS NOTAS 

bucanos ainda não se conaide- ! que lutaram com o coração, que 

ravam vencidos. Ptiro engano, se impôz, mais uma vez, 4 tec-

Da mesma forma, porém, foi nica, em se tratando de íute* 

jogada a segunda fase, Com- boi» 

batiam os paraibanos com a A contagem de tres a zero, 

mesma elogiavel tenacidade, representa o prgmlo recebido 

com a mesma admirava! força pelo lutador mais bravo, maia 

de vontade * cheios de energia destemido e mais enérgico, Ele 

e doeis&o, Os pernambucana* eetá, de verdade, em boas mãos» 

persistiam e mantinham identl» j Todos os rapazes campinenses 

ca conduta técnica, jogando jogaram de maneira elogiavel 

debaixo das mesmas caracteris* nâo se devendo, portanto, citar, 

tlca». entre eles, oi melhores. Toda* 

A luta caminhava para o seu via> por dever de justiça mere» 

final sem que os contendores c*ni encomios á parte, Araújo, 

abandonassem o mesmo padrão. um dinamo em campo. Marcial 

0 "America" fazendo notaVel • 0 excelente triângulo finai* 

esforço para marcar o RRU ten- Entre o» alvi-vesrde» recifen* 

to de honra p o "Trese", de. salvaram-se Lucas um mag^ 

fbndendo°se como leSo ferido nífico zagueiro, Padrinho, um 

e procurando, ainda, nova Van- médio consciente e produtivo e 

re*. E, agora, Quando, «ra. 

ças as nossas boeis fadas, nem 

tudo está perdido, procuram 

aferrolhar partas, «tepoU 

do furto, Segundo inform*-

maií ardente an- ííoes de bòa fpntc a nossa e-

quípe .será a seguinte : 

Gordo; Zeno e Gageiro; Zélins, 

A partida preliminar de ama- | Nonato e Lavor; Dâo, Zelcâo. 
Albano, Viana e Tico, nhã será disputada entre as 

equipes reDrescntativas do 

"Clube Atlético Potiguar" e 

"Alecrim Futebol Cluoe", des-

ta Capital. 

tat?em, Foram mala felizes os 

* S L F Í L 
ft tfNtA OOfttt̂ A «TTAVLMLWA 
MUITO PTWTFLOS* PAKA K FA-
MÍLIA FT PARA A MAÇA. COMO 
UM BOM AUXILIA* HO TRATA-
uofto Dftaaa asANot PÍAOSLO 

USB Ò 

A EFRIUTT «A AMUNVTA BOB 
INOUKKAtfOÜMAa, TAlB COMO; 

REUMATISMO 
•*e*6*uMLjS 
KBHNHAS 
rftrruLÉt 
ÚLCBFTAT 
ICUMAL 
raviOAt 
SANUVOA 
MANCHAI 

"EUXIR DE NOGUEIRA" 
COMM1CIDO MÁ «I ANOS 

(VCTÉDE-BB Km TÔ0A ÂRTtt f 1 fc^l ^Éll.» I II I 11 I •• I -

Djalmaj em quem está sinteti» 

sado o poder (fie é poder?) 

ofensivo da equipo americana 

recifense» 

En^ todos círculos esportivo» 

da cidade nresce o entusiasmo 

de todos pelo resultado do gran-

de jogo decisivo de amanhã 

entre pernambucano» e natalen-

ses, Agora, estão todos, gre-

gos e troianos confortados com 

u declaração dos responsáveis 

pela estrutura do nossa repre-

sentação quo confessam e 

O üenhor Argemiro Felijt 

(Sherloque) realiSOU^ ontem» 

tnais uma suas magníficas 

atuações de perfeito e com* 

petente mediador. S. S* está 

escolhida para dirigir, amanhã, 

em Recife, o jogo do Campeo-

nato Pernambucano entre o 

"Esporte" e o "Santa Cruz", 

Fazemos votos para que O 

competente arbitro possa per» 

manecer entre nos para dirigir 

o grande encontro de amanhã* 

entre pernambucanos m norte* 

I I I 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 

TRATAMENTO DA SIFILIS" 

T E N H A J U Í Z O 

HáofAuiKoqTem sitilis ou reumatii* 
da mesma origem? mo 

Us* o popular 
preparado 

wAM0*4* l ^ i < ' • 

*ÍAÉDlCAÇXO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA S17IU8? 
tUauitado ftmtUfatorio ma tam dado Ateato que t*aho empregada v^m 

o ELIXm 914 no tratamento da SI- bona raaultadoa o ELDQR 914, prto-
filla, rasfto porque nlo ponto duri- aipalmente &aa oolaitiai da fundo 
da em raoomandá-lo. «UUlttoa* A 

«> DR. ALCrDUS OARCU a) DR. ALVTNO AGÜ1AJR 

^ Q M A Q Ü f l 
PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S , 
É k l ^ < A k « A ^ A f4 

C O ,C Ê I R A S, 
r R I E l R A S , 
E S P I N H A S , ÊTC 4 

AMANHÃ O JOGO FINAL DO 

CERTAME ENTRE OS 

"AMÉRICAS" PE RECIFE Z 

OE NATAL 

O jogo final do certame re-

gional — o "Torneio Nordesti-

no de Futebol" — será reali-

Aáot amanhã, á tarde, entre os 

UOLS ALIMILHO UC JT VIUW11H 

buco e do Rio Grande do 

Norte*, representantes, respecti-

vos, do futebol de seua Estados 

O grande confronto é deci-

sivo para cs norteríogranden-

«es, porque eles, com dois pon-

tos ganhos, se conseguirem 

vencer os perriambucauo* Igu 

lar-tte»&0 ao& seua rivais — 

cearenses ô paraibanos, fican-

do, lambem» com quatro pon-

tos ganhos. Neete caao, a de. 

cisão do grandioso certame fi-

<ar4 para decidir entre cea-

rense^ paraibanos e nnvterio-

grandenâos» Vencedor da lut;. 

de amanhã o "America", de 

Becife, ficará igualado ao UA-

merica^j de Natal, com dois pon~ 

toá ganhos e quatro perdidos. 

Nestas condições, cearenses e 

paraibanos serão, em igualdade 

de condições* os dois p r ime is 

colocados e o* pemaittburanos 

e norteriügraftdensfcs, também, 

igualados) os últimos fotocados 

da gifctftdu £Otris>otíçâo* 

Deste m<̂ do, os nossos bra-

vos rapazes pisarfio o gramado, 

amanha, firmes e decididu* A 

empregar todos o» seu» esfor-» 

ços na esperança de lutarem 

pelo próprio primeiro lugar* 

Sim, pelo proprio primeiro 

lugar, por que ae venceram, 

amanhã, poderão» ainda, ser 

campeões do 'Torneio Nor-

destino de Futebol0 

Ainda podemos, portanto, 

vencer ns nosso ©r^prios o Con-

fessados erros e marchar paru 

uma rehabilitadora vitoria final 

Que os norterlograndenses mi-

rem-B* no exempla dignificam 

te doa valoroaos rrunpinenüei 

^ confiem em si mesmos, em Bua 

própria bravura, na fibra do* 

nossos ancestrais, nos feitos 

mtmoravelti de noasos heróis 

para se tomarem dignos do 

bem representa o berço de 

proclamam seus erros anterlo* j riograndenaes, aqui. 

O medico atesta 
O doente agradece... 

O sr. Benedito Augusto da Rocha, moraBor ao 
Ltirgo rfo Tanque cia Conceição, em S. Salvador 
da Baia, agradecido atesta que desde moço vinha 
sufryndo de torturantes dores reumaticas nas jun-
tai e ^ue após ao ímpido uso de ti vidros do valioso 
auxiliar do tratamento tia Sifilis 

ficou completamente livre de seus males, recupe-
rando a saúde e o vigor perdidos, ™ O ilustrado 
especialista Dr» Carlos Pereira, medico assistente 
do sr» Benedito Rocha, confirma os resultados 
acima nos enviando dfitfos clinicos sobre suas ob-
servações cientificas, acompanhadas de aprecia-
ções que muito nos desvaneceram» 

As firmas estão devidamente reconhecidas. 
78 — EÇ 

PELOS 
(Conclusão &a ti.1* págjnt») 

fareja* o neo^aoerdotô» em 

oQucatí mãe vibrantéíí palavras, 

isstemunhou a todos e a c^da 

um dos presentes o seu aduü» 

e a sua gratidão» Km H«guida, 

foi dflda ü benção do Santis^j 

simo Sacríuneiito» * 

E afefjim terminou aquela so-

lenidade por todoM nés tão, 

ansíofíamente» esperada. Pouco 

a pouco --foramj — deixando 

a riüfcso terra as representações 

das paroquias t? doíi municípios 

vizinhos, JE todos, posso dizer, 

partiram daqui levando A sau-

üdc tio curarão t anui 

algo do seu coração. Pois 

como afirmou um dos oradores 

desta festa: "Florania tem sem-

pre um sorriso para quem che-

ga e uma lagrima para quem 

parte." * 

"E dois dia» foram 

dias do cèu vividos cá na terra". 

— O ítevmo. Pe> Sinval Lau~ 

rentino de Medeiros é filho do 

tte. Laurentino Crux e sua 

sua exma, («posa d, Banta 

Laurentino de Medeiros — fa-

mília ilustre e multo estimada, 

noi meios sociais de todo o Se. 

vidii 

Serviram tte prtraniíifos 

\JWm* Caldas a Miguelinhot| da Ordenn^ü ti M i m d<j 

CIPIOS 

dm 

Jo 

Sifaüardote: o deá» Toma» Sá* 

iustino e d, Taminha Sa-

lusünos dr. B^rduino do Car^ 

v^lho ty d: Liquinha de Caiva» 

íhfj} Francisco Amara) e d* 

Teonia de Medeiros Amaral, 

— O Sinv&l Laurentind 

vai ser o primeiro Reitor da 

nosso Seminário Santo Cura 

D}Ar%t cuja JnaugUraçao está 

marcada para o dia do ju-

lho próximo. 

CORRESPONDENTE 

FTÍMl 

FRACOÔ £ ANÊMICOS í 
Toonem i 

VINHO CREOSOTADQ 
" t l L V K I K A " 

I w * m éou m ; 

Têtita 

R t tMtdô t 

Bref»qttit«« 

Escrofvltit 

C«nval#ictnç«l 
VINHO CRtOSOTADO 
t UM «tftAfte* Ql SAÚDE. 

"MEDICAÇÃO AUXIL IAR NO 

TRATAMENTO* DA SIFILIS1 ' 

V E N D E - S E 
Uma fabrica de bebidas. Nó*» 

gw;io uriíento, a tratar na Rua 

Ccl Esievam, nP 14â€ — 

Alecrim. 

1ÜE) müt H E I B R I 



Congresso EucarisÜco 
Diocesano de Mossoró 

Netlelas tebre o irandlete certame 
(Do corrwpcndMitt) 

IMPRENSA E PROPAGAN. caso, eittvv em Natal um» i para «gridectr.lht ai alençôM 

DA — Lauro da EÍCOMÍB, a comisiáo compoita do» »r«. Au- dl«p*ntaáa«. 

A ORDEM 
NATAL - Sitiado, 20 de Julho d» IIM« 

TVmlu '̂ ido, M,irtn 
'» d d* 

ORNAMENTAÇÃO - Re-

gressou do Recife o sr. Francisco 

Sales, que esteve naquela pia-

ça tratando de negócio referen-

te & comisséo de que faz parto. 

ifcrviço dessa comissão» esteve gusto da Eacoasia, prefeito mu-

recentemente no Recife, onde nicipal, Alcides Fernandes, te-, 

providenciou a confecção de soureiro do Congresso. Rai-

caftazes, postais, selos e outrçs mundo Fernando Gurgel, com o 

materiais de propaganda. Oa fim de solicitar a oooperaçfio 

trabalhos foram confiados k [ das firmas nâtalenees para' Comunicou-no* que já embar 

conceituada empresa Industria o êxito do nosso Congresso Eu- cou em Belém a partida de ma* 

Gráfica Brasileira, cuja com* caristico, Fidalgamente recebi- deira destinada á instaUgfio do 

petencia nesse assunto i sobe-1 da pelo comércio de nossa eapi- Altar Monumento, 

jamente conhecida. Conforme tal, a comissão teve seus tra-( HOSPEDAGEM — Acertou-

nos informou Lauro Escossia balhos grandemente facilitados se, na ultima reunião, ficar na 

as encomendas estarSo em mercê da inexcedivel gentileza presidencia dessa comissão o sr* 

Motòoró, ao mais tardar, no! do nosso conterrâneo sr. Enéas Pedro Ribeiro Fernandes, que, 

Dta 

e Telegrafos 

w ^ e e e w i w ^ ^ | S' 

íunclormrlo do« Corrtloa d» Falta. Borro* « da d. lnu. ' . 'W Z'"'1" " 

Jw .1» I».„,,„,,„,, Si„. 
líroirio Hi|irt„ 1,,,,.^, 

tava 38 anos de idade, sendo HÇU {,i(M.i((Sn • ' ( M U m « 

CRIANÇAS. 

Elder, filho do sr. Júlio Ce< 

bel de Feitas Burro». 

O extinto era solteiro e con 

«ar de Andrade, conceituado ieu« irmãos; Luiz, Abelardo, v e n t l ü 

comerciante nesta capital, e Nozrréi Ireci, Raimundo, Anto- n h S j flíl h| 

nosso cooperFidor. 

VIAJANTES 

Dr, José Augusto Rodrigues 

MJ TIMI, 

promo. 
as d ; ima^ 

nio, José o Rita de Freitas Bar- d n M e d a l l n i 

ros, residentes nesta capital, t r i h u i „ 0 ^ 

O seu sepultumento realizou- o mal* d? .i,-,̂ ,.,. , , • ' * * • 1 • . • nitttvjcu-
6C! no Cemiterio do Alecrim, lado* mu|i»>l» ,n . 

^ Procedente de Mossoró, acha^ ^ n d o q ^ ^ ^ d a ^ ^ ^ ^ " 

se nesta capital, tendo Vencia'onde se verificou o obi- dencia o» ^ 

fim deste mês, 

—Estarão também á venda, 

dentro de poucos dias, os dis* 

tintivos do Congresso. A pri-

meira remessa j i está sendo 

executada no Rio de Janeiro. 

—Como é do 

Reis, que acompanhou com in», assumindo o seu cargo, deter 

cansavel solicitudo 

nos dado a prazer de sua' visita, 

o dr* José Augusto Rodrigues, 

diretor âh Escola Normal 

daquela cidade e nosso coo-

perados 

os membros minou a aplicação de diversas 1 „ n 

da comissão, apresentando.os! medidas de grande alcance pa. 1 S r ' , o a o 5 a m a r f l , ~ É
U e B ü a 

aos capitalistas natalenaes, en» 

tre os quais se contam vários 

filhos de Mosfioró* O exmch In. 

terventor Federal, sr, Ubaldo 

to, com regular ejeompanha» fo 

mento de parentes e amigos do aP i 

saudoso desaparecido* 

meâiaas oe granae alcance pa* j ; 

ra o bom funcionamento dessa v l * * t m R 1° J a n e l r o ' . ^ l 

comissão. Foram tomadas p r o * ' o n t « m i a ÔSta 

. . . 1 - ™ Camara, indus-1 

Aotoolo Soares Filho 
ADVOGADO 

pro- ^ 

videncias atinentes aolevanta-,0 

mento das possibilidades de ^ n w U E s t a d o» e 

RUA CAMBOIM, 717 

FONES: 1700 e 1728 

r^pn^oiiinh 

BispO O-ni <>, 

farOÍÍÍ;j.S O T ívmu-ivií; FO 

ta! todü a rooj.̂ -.ca.-í vm t̂ada, 

que onviarai» 

e igu^íw mm.. 

bm do T>'mA<i\ ]-i,j i ít) 

conhecimento Q r t d o r ^ p r Q - h c 8 p e d a g e m c a W 6 p a r t k u . do dinetorio do Partido S c í 

publico a empresa do Cine-Pax' f u n d a gratidão do Congresso lares, hotéis e pensões existen. c i ? i Democrático, que teve de-

cedeu o prédio do "Dei" p m ' Eucaristico por motivo dft bon* tes no mdtaen!o, hospedarias de sembarque muito concorrido. 

ali ser instalado o Secretariado 1 » • _ * * 
, _ u dosa acolhida prestada 
do Congresso, No mesmo prédio, , , 

funcionarão todas as outr* co- d * emissão, a quem 

missõôç do Congresso, facilitan* ' ofereceu uma taça de cham-

do assim a coordenação dos pagne, por ocasião da visita 

aos i emergencia, á determinação dos 

preços de hospedagem, recep«' 

ção de peregrinos» etc, Cada 

trabalhos e iniciativas, 

—O "Boletim do Congresso1' 

foi recebido, com a maior sim-

patia em Mocsoró c em todas 

es paroguiae do interior da ãío* 

cese. De modo particular, que» 

remos tertémunhar noSSO td* 
« 

conhecimento ao revdmo, padre 

José Airer, vigário de S, Ml* 

guel, pelo telegrama que nos 

enviou, felicitando»no$ pelo êxi-

to do lançamento do Boletim, 

FINANÇAS — Em compa. 
nhia do exmo> &rt Bispo dloce-

A nota do dia 

de cordialidade feita a s. excia idas pelo presidente, 

Sr. DinArte f>Iaiir — Vindo da 

c&fcde de Caioó, encontrasse 

um desses serviços fiõou entre- c aP i t a l 0 Dínârte 

gue a sub-comissões organiza» M a r i z Industrial neste Estado, 
s um dos lideres d?ts oposições 

S O C I A I s 
coligadas 

Nôrti» 

do Rio Grande do 

EVANGELHO DE DOMÍlGü 
Sexto depois de PèRteeostes 

(Mire. 8 , 1 - 9 ) 

• N I V E B 8 A R I O S 
SSNHORAS 

0 edifício da 
MaterniJads 

A Sociedade de Assistência 

Hospitalar^ tendo á frente o 

ix. Jfô^ario Cico, fe« 

rmMtmir nesta cidade uma 

nnd© maternidade. Tão 

g) *mde e imponente que mul-

ta gente achava excessivo 

para Natal, pensando que a d* 

dade jamais cresceria e st 

modernizaria. 

Com a guerra o grande edi* 

íicio, já prestes a se Instalarem 

os serviços pa*a que fftra des* 

tinado, foi chamado a outra 

finalidade. Iria servir de Hos» 

pitai Militar. 

Agora og serviços de guerra 

passaramê Pausamos na paz. 

Torna.se possível ao Governo 

Federal construir ou adaptar 

noutro ponto c Hospital }MUt* 

t^r para sua tropa, 

iEspera o povo de Nata} 

que a î Vlateriiidade seja ett* 

tregue. o-fim-dc preencher ft 

6tta nobre e imubstUuivel t\* 
nalidade. 

Quem conhece & Mateml* 

dgde do Hospital (Miguel Cou-

to, da mesma Sociedade^ fjue 

vem preenchendo o claro^ den* 

tro de toda a angustia de 

paço, quem acompanha os be-

nefícios extraordinários que 

essas imtalaçoe* menores pres-

tam, pode calcular facilmen-

te o beneficio sem conta da 

futum maternidade. 

Toda a imprensa, todos os 

horteríograndenses devem pe-

dir com insistência a resti-

tuição da Maternidade. Cla-

mam as mfies pobres» Cia* 

mam criança* > Clamam oe 

direitos dos nascltuto*. 

E como o governo tem o 

máximo empenho em deseft* 

volver e proteger te (serviços 

de maternidade e inf&ncla, 

tudo nos fa* considerar 

com olimlwno « campanha, 

Slita Galvao Fagundes, es-

posa do sr, Adolfo fcguntiet, 

administrador da Mesa de Ren* 

' das de Assú, 

» —̂  lone Pereira Vilaçaj es» 

posa do dr. Manoel Vilaça, 

medico do Departamento de 

Smde Pubiica. 

Sulina Ca 

htx José Cândido da Ca^nara, 

comerciante em Maxarangua^ 

pe e nosso cooperttdor, 

SENHORES 

Deputado José Varela — Pas-

sageiro de avião da LAB, che-

gou, ontem, a N*tal, 0 dr, Joaé 

Augusto Vareir^ deputado í 
Assembléia Constituinte pelo 

Pi S, D., que foi recebido em 

Parnamirim por elevado nume-

ro de amigos e correligiona-

Conforme telegrama recebido 

AMANHA 

SENHORAS 

Nanita Tinoco Avelino, viuve 

de Sandoval Avelino. 

— Maria Bezerra, esposa do 

sr. Virgilio i.uiz de Melo, ^k8 , 

agricultor em Cear4*Mirim t DIVERSAS 

— Maria Lúcia Moreira, 

esposa do sr. Jofio Antonio pelo padre Neves Gurgel, seu 

- L u ^ U C a m a r a i esposa do' c a m i r 0 do« C o r r e i o s 0 m o t l B ' , V a l f r e g 0 G u r ' 

e telegrafos, nesta capital, gel vai passando bem e quase 

SENHORINHA8 restabelecido do desastre de que 

Maria Rabelo Arnorim, filha fct vitima nos primeiros dias 

do sr( Palmerio Amorim, resi» desta mgs« 
I tàt ttaimUMo Brito Fa« c , * f t t t m * Ô i i u s t r e Parlamentar deixa-

' .nos hoj^ o dr, Raimundo de ~ ^ J T Í T í ^ t " T f " & 

Brito, dirator da PoUcilinica M t t c e d o ' ^ J 0 ^ f ^ ^ 

Pescadores e professor da m 0 S o a r e» N e t 0 i r « s l d e n t e e m a t c Q h m d o € 0 r r é n t é 

* Assút mês, quando assistirá em Caicó 

— Qdete da Casta Marinho, solenldades da festrí de San* 

Naquele tempo, havendo aflindu ^nmflt; mul-

tidão de povo, e nao tendo que comer, chamou 

Jesus os seus discipulos e lhes disse: Tenho com-

paixão deste povo, porque ha tres dias está comi-

go, e não tem que comer; si os despedir em je 

jum, para as suas casas, cairao de fraqueza pelo ca* 

minho, porque alguns deles vievam de longe. 

Responderam-lhe os discípulos: Onde se poderia, 

neste deserto, achar pão suficiente para os fartar ? 

Perguntou-lhes Jesus : Quantos pães tendes ? 

Sete, disseram-lhe. Então mandou qu- o oov0 se 
sentasse no chão; e, tomando us sele píès, deu 

graças, pártiu-os, e entregou-os aors ri?. loa 

para que os distribuíssem; e eles disíribuirafrwroi 
ao povo, Tinham também alguns pcixinlios; ele 
os abençoou e mandou também distribuir. Come-
ram ,pois, e ficaram fartos. £ encheram .sete 
cestos com OS pedaços que sobejaram, Ora, ns que 

comeram eram uns quatro mil. E Jesus 
diu-os. 

»MH 

do 

de 

Faculdade de Medicina 

Rio de Janeiro. 

O ilustre conterrâneo, que é 

UUK 
- 1 1 J -ItViUW V BWAbdWVjj 

no p̂ |ís} como cirurgião experi-

mentado e competente^ recebe^ 

rá, na data de hoje, os cum» 

4>rimentos e homenagens a que 

faz jus, entr« os quais In* 

cluimos os nossos 1 

; Manoel S» Cabral, escrivão 

da Coletoria Federal em Asaú. 

— Dr* Pelusio Maio, medico 

do Serviço de Saúde do Pòrto 

nesta capital 4 

José Seabra da Melo, te* 

soureiro de Instituto dos Co* 

merciarios* 

6ÜNHORINHAS 

láarift Luctf^ filha do 

José Lagreoa, figura de ?e« 

fevo nos meios sociais deita 

capital e do Recife, e nosso coo* 

perador* 

— Noemi Teixeira, filha do 

sr. Paulirto Teixeira * 

Leonila Durrte, sobrinha 

do conego Pedro Paulino dig-

no vigário de Pôpari e nosso 

ded içado cooperado r. 

— Maria Pinheiro, filha do o 
falecido Miguel Pinheiro Gon-

çalves 1 

— EneÜta da Rocha Siquei* 

rat filha do sr. Adolfo Hono» 

rato de Siqueira» 

^ Ana Maria da,Costa, filha 

do sr, Francisco Peneira da 

Costa, eomercittite nesta ca-
pitei, 

JOVENS, 

filha do sr. Artur Marinho, 

fasendeiro neste Estado. 

JOVENS 

Edgar Carr̂ pOB, filho do ar. 

Pedro tírquiza Campos, co-

merciante nest?/ praça. 

— Fernando Moreira, filho 

do sr, Valdemiro Moreira 

tanaj ptidroeira daquela dio-

cese. 

FALECIMENTOS 

Na residencia dos seus pals5 

í rua Quintino Bocaiuv?', 34. 

nesta capital, faleceu, ante-

ontem* o jovem Pedro de Frei-

tas Barros, filho do sr* Joaquim 

V E N D E - S E 
a casa n,° 8 & Praça André de Albuquerque, com frente para 

a mesma e fundos para a Praça Senador Guerra, com as seguin-

tes dimensões; 8 e 50 de frente por 58 e 70 de comprimento. 

Os interessados devem se entender com o proprietário á 

Praça João Maria, 64—1.° andar, das 13 ás 16 horas. 

Pedro de Freitas Barros 

Missa de T. dia 

LlijlG U*s Q1 A m rt' 

ri Brito, funcionário federal. 

CRIANÇAS 

Beatriz Macedo, filha do Br. 

José Manoel de Macedo* resi-

dente em S«o José de Mipibú. 

Os pais, irmãos . cunhadòü e sobrinHos de PEDÍIO DE FREI-

TAS BARROS, convidam o» parentes e amigos, para assistirem 

á missa, em sufrágio de sua alma» que será celebrada na Igreja 

de Nossa Senhora do Rosário, segunda-feira, dia 22 do corren-

te, ás 6 horas* 

^ Antecipam os agradecimentos aos que comparecerem a es-
se ato de caridade cristã. 

Nomeados agentes da Pao ir to 
Brasil S/A, nesta capiial 

Os srs, Teodorico Bezerra & Cia. 
a s s u m i r ã o a q u e l e cargo no 

dia r . tie agosto 
A direção central da impor-, em nossa pra^ i*i eonsti-

tante empreza de transportes! tuiu represeiúantp dc grandes 
aereos Panair do Brasil SjA, firmas e tnipr^as nacionais 

acaba de nomear a conceitua- e estrangeiras, e*)íre ns Quais 

da firma desta capital, Teodo- a que fabrica <^^tiiinovcia 

rico Bezerra Sc Cia., agentes da Nash, 

mesma, neste Estado» j No próximo & 

A escolha recaiu numa acre- firma Teodoricn í-í 

ditada e importante firma, que assumirá 

— do a 

Ensina-se musica 
DS 8 A'S 11 HORAS, NAS SE. 

GUNDAS, QUARTAS E SEX. 

TAS.FEffiAS. 

AVENIDA DEODOF.O, 245. 

^ão de V̂UlV'1'-' 

sabilidades (b) s: 

Cóplo) S«'iciu 

meada.. 

i J: I' i < \ 

?ii-oí;to a 

; & Cia, 

URLIVL* 

• U óm-

;:ív ilO* 

Amando Siqueira 
ADVOGADO 

CAÜSA8 CÍVEIS E CRIMINAIS 

NA CAPITAL E NO INTERIOR 

ESCRITORIO: RUA DR. BA= 

RATA, 233 — 1.° ANDAR 

ATENÇÃO! 
.. . piol O síovt̂ io 

da Matriz u-

pibú, mn r í -

ral de 20 

dia 24 de 

Pi 

(«'/U 

! t-. ir 
<iV 1 

VI 

ia FÉ-

do 

•••''A 

Hr n 
U l . U QVÜ 

. J - , f A A 

l!|:>UÜMUU 

ikí 

t Maria de Lonrdes Bezerra Maia 
Mina de 30a. dia 

Aurino Maia e 6eus fííhinho*, Maria, Roberto e Ruth. S íM™ 

Beaerra Neto e Maria Meira e Sá Bezerra, seu* filhos, genroa e 

nora», Vicente Maia e Antonia Maia e filh™. envidam sguã 

rentei e amigo*, para asaiatirem á missa que eerá celebrada *na 

próxima terça-feira, 33 do corrente, ás 6,30 horas na Capela 

da Medalha Milagrosa em sufrágio da alma de sua inesquecível 

esposa, mfic, filha, irmã, cunhada e nira MARIA DE LGURDES 

BEZERRA MAIA t Agradecem antecipadamente aos que com-

parecerem a eaee ato de caridade crista» 

HÜT 

DOENÇAS :>A W t â £ 

RADIOTLCKARIA 

BEL. CUSTODIO 
TOSCANO 

A D V O G A D O 

Eacritorio ~ Av. Duque de 

Caxias, 10& a 120 

Edificlo BILA — Sala 107 —1.° Chefe da cünkà ^ ^ 

Andfcr - Pone, 1608 do Hospiui CcUlc! 

Residência — Avenida Campos Consultcrio; H.a l ' . - ^ 

Sales 705 — Fone. 1418 | das, 80 - i.tJ ^Aar 

i J Das 24 c: w™* 

Maqoioa de pailar.^^-w^ 
Vende-sa uma 

maquina de pau- lüSO M M f 
tar. Vèr e tratar na ADVOGADO 

Eacritorio e rcstdencia. A' 

Rodrigues Alve-
Gerencia deste jor-
nal. FONE: 1743 
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Revolução vitoriosa na Bolivia 
As informações fornecidas pela embaixada 

boliviana"Morto o presidente Villaroel 
BUENOS AIRES, 22 — H.| centemente chegadas de Ipresidente Villaroel mor-; revolucionários como das 
- Em relação aos fatos La Paz anunciam o triunfo reu em consequencia de f o r ç a s governamentais, que 
ocorridos na Bolívia a ôm-l da revolução popular con* um atentado. Dezena» de 
baixada desse país acredita- tra o governo boliviano. As mortos e ferido® foram re-

da aqui dá as seguintes to-

formações- ; — "em conse-

qüência da greve de pro-

fessores, elementos políti-

cos aproveitaram a opor-

tunidade para distr ibuir ar-

mas aos estudantes incitan* 

do-us a promover desor-

dens, Forças policiais fo-

ram atacadas tendo se re-

gistrado baixas nos dois la-

doa da federação bol iviana 

que espalhou um comuni-

cado declarando publica* 

mente a sua participa-

d o no conflito , E m 

momento algum. tropas 

noticias confirmam que o | gistrados, tanto do lado dos 

foram finalmente domina, 

das. 

U K U c r a 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd 

ANO X I — Rio Grande do Norte — Natal — Segunda-feira, 22 de Juthn do 1646 — Num. 3182 

Colaboração católica na "A Republica" 
tem, de "A Republica" um bem 

feito artigo intitulado "O co-

munismo e a Igreja Católica'1, 

À ORDEM, que expressa os 

sentimentos dou católicas norte* 

riogr&ndenses» envia ao digno 

diretor do DEI sua* felicita» 

çíW pela felii % oportuna ini-

Atendendo á solicitação do dí* • os sacerdotes e leigos a essa co-

dt> exercito tomaram par-! retor do Departamento Est&dua) j laboraçâo que constará de mate» 

te nos acontecimentos de Informações, sr. Rui Moreira ria doutrinaria, inclusive de es-

que se l imi taram á cidade Paiva, no sentido de ser man- ctereftifttfnto sobre o regime 

t h L ã Paz'-. Termina o in- tida no orgâo oficia do Esta- comunista» 

forme Oficial dizendo (ia ft* do* "A Republica", — uma sec- Iniciando essa valiosa cocpe-

preensão de arma* tomada» çao de artigos, notas e noticia- raçfio entre a Igreja e ô Govws 

tias mãos dos revoltosos, & rio católicos, o cxmo. Br, bispo d, no, o padre Eirnar L '£ Montei* 

que A cidade voltou O pre- Marcolino Dantas j i convidou ro publicou m edição de on-1 eiativa 

vidente da Republica» a f im . " ) f 

Èr^-iSStel Os presidentes da França e Esta-
ionizar o «eu ministério 
COTO elementos exclusiva* 
mente militares. 
MANIFESTAÇÕES 
POLÍTICAS 

BUENOS AIRES, 22 

dos Unidos agradecem ao 
governo brasileiro 

m o , 52 — Õ presidente da 

R , prosseguem Hs Republica reôebeU do sr. Geor-

mariifestações politicôs ha B^ault o segutott tolegra-

o&pítól boliviana, em te-
Kosijo pela vitoria do mo- "A cordial mensagem de v. 

vimento revolucionário, « o» calorosos votos nela 

com a deposição e mor te do contidos, endereçados a mim 

O Vaticano atento á 
Conferência da Paz 

CIDADE DO VATICANO, 20 Do ponto de vtota da 

Igreja Católica, o mundo está entrando num dos mais perigo* 

vos periodos da historia, e os Estados Unidos, em vista de seus 

ideais e crença religiosa» são considerados como um doe mais 

fortes pilares da estrutura ameaçada do liberdade humana, A 

Igreja não se mostra pessimista, mas está muito alarmada. Es-

sa é a conclusão inevitável, depois da série de discussões man* 

tidas por este correspondente com os prelados do Vaticano, cuL 

minada com a audiência com o Papa, ontem, N§o foi própria^ 

mente uma entrevista, nem as palavras de Sua Santidade fo-

ram pronunciadas para publicação, mas mo resta duvida de 

que o Sumo Pontifice se mostra preocupado com os sucessos da 

Conferência de Paris, onde as quatro grandes potências a 08 17 

paises menores discutirão os projetos dos Tratados de Faz, Não 

há tão pouco nenhuma duvida a respeito da amizade do Papa 

para com os Estados Unidos, 

O prinsipal motivo daa preocupações de Sua Santidade é 

simplesmente que 4 Rússia, tanto do ponto de vista espiritual 

como social, propõe doutrinas totalmente antitótícas ás da Igre-

ja Católica, A igreja se preocupa principalmente com a liber-

dade de religião, Mas» com os paises democráticos do mundoi 

preocupasse também pom a liberdade de palavra e de pensa-

mento, E, tanto do ponto de vista espiritual como social, a 

Igreja se encontra em oposição ao sistema russo, 

Os altos prelados familiarizados oom os problsmas da 

Igreja na Europa oriental, afirmam que os dois sistemas são ir-

reconciliáveis. Respondendo i pergunta sobro se o comunismo 

e o catolicismo podem viver juntos num mesmo mundo, um 

desses prelados respondeu: "HA dezenove séculos vivemos ao 

lado de nossos inimigos. Somos homens de fé e para fios o co-

munismo é uma wim que passará". Acrescentou, no entanto 

que <*o comunismo representa Uma ameaça aos princípios fun* 

dementais úk Igreja Católica. Como enemplo* citou a Polonie* 

predominantemente católica. O prelado declarou que a situação 

ali uè distintamente ameaçadora", Nao se pôde dizer o que 

àÇoftt&£er4 í Igtejfe, Nossas informações s&o escassa e temos 

apenas de aguardar os ftòofiteetmçntott. 

Afirmou & alta prelada qus mesma ohscuridade vele 

situação da RuteMa* Wtoseoüi anunciou que os eatóUttft rute-* 

verno Privisorio dd Republica. dependencla dos Estados Uni* 

Francesa'\ d» América» foi motivo 

O telegrama enviado pelo SP^de satisfação para mim. 

presidente dos Estados Unidos Queira aceitar meus milho- romperam <*>m a Igreja de fcoma, aderindo á Igreja Or. 

A , . . • d . re* votos peta continua pres- todoxa. No Vaticano» recorda-se & de feso similar ocorrida em 
da América estava assim redi- ^ y ^ d a i m n o éempo do tzar Nicholau. t)a min. vez, alegaram que tm 

^ jgido: Q escolheu para çeu W®PM tinham aderido, Agor^i citaram apenas alguns prelados» 

^residente Vi l laroel O p t ê * P e l a Prosperidade e felicidade MA amavel mensagem de v. uder, ^ (ass.) Harry S, Tru* Nossas inlorm^çôes, do entanto, nos di*em que ^ maior parta 

Eictenté da Corte de Justi- ^ nação - francesa, por ocasião exa. pelo aniversário da In- man", do clero e do- povo continua fie», De qualquer fèrma4 as infor-

s chefüs cia revolução rô- ^ f e ô t a nacional, toftou^ 

Uinrãm^Ê ontem â noite nroT%.?ndâmêntê, 

n 0 pnkcxú do governo — a e x m a > meus 

anuncüà ^ radio DE Lá MTLHOM AGRADECIMENTOS Ô VO. 

t^az. tòi ot» mais sinceros pela stia 

TRIUNFOU A felicidade pessoal piílo futu-

REVOLUÇAO ifô da Republica doa Estado» 

S A N T I A G O , 22 — R . — d o B r a Â Í l -

Noüei&a coinfirmüdai tê- orge BidaUit, presidente do uo* 

m 

no Rio, o mauguraao, 
Túnel Copacabana 

maçõe£ de dispomos sáo /rugmentáiriôS, o que se pode con* 

siderar Aom Uin ^Hempto pylitiu^ que sendo imposta ao 

povo 

hMBI mamm 

btBa 

FATORES DO EX0D0 RURAL 

Muito* sào os fatores responsáveis pelo abandono dos 

camjf»0Si Qualquer deles, bem analisado, explica perfeita-

mente o fenomeno, que reclama providencias capazes de 

eontrjibaUftçar os efeitos, 

Quem nao sabe que os Salários da praça, por exem-

plo, são maiores do que os pagos no interior? acon* 

teçe que, na cidade, tudo é mais caro e ctimprado. En-

quanto q\\£ no interior a lenha, a água, podem ser ad-

quiridas «em despesas e quasi sempre é possiveí ter o sim* 

morador a «ua pequena criação, seja de galinhas» de 

poroo», ou mesmo uma vaquinha, auxiliando no orça* 

mento doméstico, De forma que é preciso mostrar aô ho-

mem du interior fessa diferença — ém dinheiro, está certo, 

m cidade se paga melhor Mas, no final, as economiaü 

q».n» ne fazem possivelmente serão maiorefc. 

Para os que náo tem muita afeição ao trabalho é 

tombam impressionante, sem duvida, o èàforçò menor q^è 

a trabalho da* cidade reclama, com seus dias feria* 

dos, suai* jornadas efe descanso, etc. enquanto que o labor 

rural, sobretudo em certas atividades, não dá repouso. 

Q* beneficio» da legislação socíai também não che-

gavam aos campos» Empregados e empregadores lutam 

com dificuldades e nào é muito fácil estabelecer essa le-

l^lí.lação, ao ponto de também não se crear uma situação 

tsn^baruçofta para <?s péquenos proprietários. Essa cóm-

plexidadfe do problêma é o que explica a demora do noa-

! m governo em eXtehder ao mundo rural a legislação pro-

I tetora do trabalho e até mesmo os dispositivos de prevU 

' dehuia soeiali O agricultor nâo tam seguro social, restai» 

I o dt acidentes do trabalho. NSo tem W$im direito 

a aposentadoria ou pensôo para a sua familiti E Uto pa«â 

Os ftipMiicos mão aeieditdm 

na derrota do seu país 
| preços estabelecidos no contra- PAULÒ, S2 (AN) - Na j resultados satisfatórios, mesmo 

to. O proceseso em questão reunião realizada sexta-feira I porque vários japoneses sairam 

• percorreu iodos os tramites bu~ ultima no Paiacio dos Campos do Falacia com a mesma satis-

da èmiareeimefitü do material, 

a havert o empreiteiro õa obra 

solucionado um acréscimo noâ 

rocraticos, enquanto a empresa, 

na perspectiva de um prejuizo, 

nao resolveu 

trabalhos. Na 

sr, Filadelfo 

as obras 

os 

do 
cia foi levar aos niponleos 

prosseguir 

admissão residentes a palavra ofi-

de Azevedo, c i a l s ô b r e a derrota do Japão 

foram reiniciadas, 

embora com certa dificuldade 

pela falta de material e, final-

Eliseofí, onde, como já é do façâo com que entraram, tão 

conhecimento de todos, o mi- convencidos como dantes, da 

nistro plenipotenclario da Suè» vitoria japonesa» 

mente, na administração do 

reunião essa que teve duração 

dt? 3 hora* e contou com n 

$ença de tíerca de 500 KudítoiJ 

' Centro de Estudos 
r: SfCiais 

japoneses, *?m sua m^uiiia REUNIÃO HOJE, NA ESCOLA 

sr. Hildebrando de Qóis foram ombros da organização aecre- D E SERVIÇO SOCIAL 

elas conaiuidas.» O novo túnel t a d â ghifido Remmei, riíVtia- »e-li2ar*se^á, hoje, ás 19.30 

tem 249)30 metros de compri- r a m w j o s presente utitu- n a E s c o la de Serviço 

m®nto por 16 metros d^ la^u- ^ ^ atrevimante inolusivo exl ^ ^ ^ á av. Jundiait uma ro-

Prefeito Wiidehrctudo de Oóis rf t| 3 metros de flexa do arçn; n liberdade que seus pa- u n i ã Q Dfretorifi do Centro 

Com a prefiença do 
$ metros de altura áoe pé»! di^ trlcios presos e qua os joAaU Es^dos Sociais, com a fina 

lidada de elaborar um progra-RIO, -w^o - --tí- — reitos; 6 metro» de altUra to- r i i n l i c f i l f t 

Presidente d . Repv.Uh^ ^ ^ d o e } x o ; 1 J 0 m e t r o s d e n » de trabalhos para executo 
nào mais íize&sem 

Ministro» da Jvistiça. Marinha. 

AeronátUa t Fazenda; do sr. 

Hildebrando de autori-

dades. foi inaugurado sábado o 

Copacabana, 

a 

que 

qu^ pais nàa 

derrotado 

no í^gundo semestre deste raio. 

O Dr. Oto Guerra presi-

dente dessa sociedade, encare-

ce o comparecimento dos demais 
p rowibriw. 

cri ií iij4 
í X-. .-•»-»•• -- - — 71 L(itu>-.-WM> < . vi --Vi 

presidenta da Hepubiica diri-

giu-se » entrada novo tú-

nel» onde acionou uma alavan-

ca de contacto que ligou a ilu-
minação do túnel • fez expio- oomplementares iate .wno 

coletoreí; de pluviais, pa-

vimentaçòea e o enrocam^nto 

do cais de Botafogo. 

wulto, para certos espiritou 
mmm 

t a x a d e E d u c a c ã o e S a ú d e 

dir a mina dinamite que 

deu inicio aos trabalhos de rfc» 

adaptação do túnel do Leme* 

Apto o chefe do governo ha* 

ver cortado a fita inaugurai, o 

ir Hildebrando de Góla profe-

riu um discurso sobre o ato> 

CARACTERÍSTICAS DA 

OBRA 

largura do passeio elevado _ . 
, , , % , > do Japao, Falaram durante 

centímetro* de largur* da fai-
* . ^ : M . reunião vari«« japoneses, 

xa áe proteção. A iluminaçao 
afirmaram 

consta de cinco filas Jongitudi- ^avia sido 

nais de pontos de lu*, dispos-

tos em ordene transversais de 

cinco impadas, em utm total de a receito feilü ^ a p o s s e do Padre Nivaldo 

250 lampadas de 3W0 watt»? To- A ^tHudí? da Monte em uma 
1t , J4 ^ «_ maioria do* niponicos não cor» dencias do Centro, 

ram realizados diveraop traba- , . 
respondeu a espectativa do gn- r 

verno, convidando^oR para 

reunião, A opinião g^ral. é 

nAo proMu t̂vt 

L E I A M 

A O R D E M 
que a reunião 

Convidada 3 participar da Conferencia da Paz 
luicUdo, firoprlarrterití! éfti foi oficiatmenU oonvidfria paru 

novembro de 1041, com M prW p r j t i c i p a r Conferência d 

A t f â ã O r i i Ç u d i a d o t a d a s e o n t r a « i U i i » 
ROMA, 22 - H, — A Uaiiãl AS FORÇAS AJEMADAS j puWic? o "New York Heiaído 

„ . ' T-ibunc", as forças armadas 
NOVA YO&K. W n . -

Rio. áo <5 Pmidcnle dá Saúde ,*rladâ pelo defireto ft.»5 melra, d,moHçõC« na avenida ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

^ r . M , , , um d.or.t,- 21.339 * » de ^ r . l ^ ,032 m p ? r i s _ «nun.ia o minoro 

'M. M-varulo Cri 0,40 í « r« e alterada pelo deOreto-le. >i ° n túnel Mteve parallsatí» 
0,80 » tflxn M BducnçSo • G 694. d« 14 da Julho ú* 1944, de dvb anos em vlrtufle do« Kstra..S«im m. ltalw.. 

StgUudo HK adota* 

daí! na Çonforenri? dos ^han-

cieír.reli dos quH\n> jgrand^ü, 

m u m U PmííWj h 

para & ItaUa permitidas peto 

tratado dc Paris í,áo 25.000 ho* 

mens do Exercito} 25.000 da a* 

viaçào e 224;00 dcmíuinha. 

Mi MUT 



A OftDKM - *#fUtfla.Mr«; ff * JnUw 4» INI 

JULHO 
204 — Bta. Mmtrt 

Jtntt — m 

Mada 

SEGUNDA-FEIRA 

FATO HISTORICO -Mar-

cha do exercito aliado de 

Tuitutí pnra Tuiu-Cuê, 1867. 

PENSAMENTO DO DIA — 

Há dois modcs de ser gr?nde: 

um, dacdo a própria alma 

a medida das grandes coisas; 

outro, doido á« pequenas 

coisas a medida de uma gran-

de alma — EYMIEU* 

BANCO DO POVO, SOCIEDADE ANÔNIMA 5 
INSTALADO SM 27 DE ABRIL DE 1920 

A ORDEM ; 
Vespertino de propriedade J 
do Centro de Imprensa Ltd. ( 

(Circula de&de 14|7[835> ' 

OTO GUERRA 
{MIWtOB,/ 

F. VERAS BEZERRA 
(lUEDAX0A«iXCmAH10; 

J , G. MEIRA UMA 
(QIRSMDB) 

EXPEDIENTE 

RED,: As 11 e 13 6s 16 hi. 
GER,; 7 á» 11 e 13 ás 17 h*. 

§ Caixa Postai; 110 

TELEFONES: 

REDAÇÃO - li-K 
GERENCIA - UU» 

Sede: Rua Dr, Barata 116 

—Natal— 

a s s i n a t u r a s 
Pagamento adiantado 

Ano Cr$ TO,00 
Sem*!***'*' M. t tnt t 40̂ 00 

} Trir rir. Í0,00 

CARTA P A ^ N T K 2,416, DE J7 DE AGOSTO DE 1941 

MATRIZ: — RECIFE . PERNAMBUCO 

FILIAIS: — NATAL, JOÃO PE&80A, CAMPINA GRAN 

DE, MACEIÓ E CIDADE DO SALVADOR 

KLOOIOl! A AiHHW 
»H) BKAMI 

l/>Nl>HKSt n |{ 

ChrotiifU-" 

Capital », Cr| 15.000.000,00 
Capital Realizado 
Fundo de Reserva 
Fundo de Aumento do Capital , . . 
Fundo de Depreciação de Imóveis 
Fundo de Depreciaçfto de Mòveia e Utensílios 
Fundo de Assistência Social aos Funcionários 
Lucros Suspensos . , , *.. . . • *.. .. * , . , 

* • i » . » » • • • • * * • • 

15.000000,00 
5.900,000,00 
1,500.000,00 

800.000,00 
814.787,60 
600.000,00 

1,210*514*30 

liberal, f, 

incuto (ir» IU»MI 

r*s-

BALANÇO 0A MATRIZ E FILlAíS EM 28 DE JUNHO DE 1946 

A T I V O 

Empréstimos e C/C Garanti-
das 

Letras Descontadas 
Filiais 
Agentes e correspondentes 

(saldo á nossa disposiç&o) 

LETRAS A RECEBER 

85.724.011,10 
168.215.579,70 
49.908,659,90 

21.737.403,20 

P A S S I V O 

t i I « I I 
• t • « i i 

126.1^2,80 

< 

Y TV "TDA AVULSA 

Por conta de terceiros (moê• 
da estrangeira) 

Por conta de terceiros (mgé* 
da nacional} 97.066,709,10 

Por conta própria - . * , , 108.957.434,60 206.150.396,50 

Aç6os em Cauçfio 
Moveis e Utensílios 
Títulos e Imóveis pertencen* 

tes ao Banco 
Valores Caucionados * >. * * * * 
Valores Depositados 
Diversas Contas • t • I*» M I t 

180.000,00 
2.295*751t40 

3.112.060,40 
45,314,279,00 
6.7F4,154,00 

798,156,20 

CAIXA 

Em moéda corrente no Ban* 
co 11.410.393,10 

No Banco do Brasil, á n; or-
dem 63.148.172,80 

Em outros Bancos 312.131.70 
No Banco do Brasil, á ordem 

da Sup. da Moéda e do 
Crédito „ „ 11.724.783,90 86,595.481,50 

Capital * 
Fundo de Reserva 
Fundo de aumento do Capital 
Fundo de Depreciação de Imó-

veis 
Fundo de Depreciação de Mó-

veis e Utensílios 
Fundo de Assistência Social 

aos Funcionários 
Lucros Suspensos . . 

DEPÓSITOS; 

15,000.000,00 
5.00.000,00 

1.300.000,00 

"Nrwi 

I ' <> otVrvej, 

COÍliQ líniiíríii-it,̂  rr;., 
í̂ ilftft, IVííV 

acrescentando un». Mh 
mm . '' 1,1 

iniciativa p:1Uí S(S iv̂ olver este 
dífH) pmhbn-i 
rordo :»ind« mrnül ^ 
dentre d»Js MÍÍN,>s do t * ^ 
í*ntre horiH»»5, r.Mjihf:̂  <> ttj, 
ttiKw ab;IFID.IIJÍNILLS, Ü;, Alnm. 
nha, pelos r;»;̂ - ^ 
ra, windi» nà.» ^ .,i'iuli,-iim pl)r 

íuUu l-.íû i 
778.000. 

I % I kl* 

I O N A S G U R G E L 

PROVISIONADO 
800.000,00 Aceita causaa civt?, comerclata 

fltd 7ft7 flft 1 A d v 0 c a c l a CW^OM, Mar. 814,787,60 ^ ApqdI ) p í ;v í íü^£> pfttú f 

600.000,00 Eranç» 
1.210.514,30 t Escrltorlo e reaidancía Praçi 

Sm C C Sem Juros 
Em CjC Limitada , 
Em CiC Movimento 

«I t * 

»i »* 

DR. JOAQUIM LUZ 
e s p e c i a l i s t a 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

4.830.405,80 
09.953.361,20 
87.169.314,70 

Praao Fixo e Prévio Aviso. 122,938.794,60 304.768.876,30 ^ . , 
j Ondas Curtas, cletrc-coagula* 

32,674.709,70 çâo, blsturl eletrico, — Cônsul. 

27,791,890,60 4 ta«: das 14 horas em diontí 

« . » • i • , » , * * « « 

, * *. > .. i 

filiais 
Agentes e Correspondentes ., 
Credores por Efeitos em Co-

brança 
Caução da Diretoria 
Garantias Diversas 
Depositantes de Titulos e Va-

lores v * ̂  , i. * 
Cheques Visados 
Ordens a Pagar 
Diversas Contas . >. »*. . . •. 

DIVIDENDOS; 

Saldo á disposíçfio dos aclo-
nistas i», ,, • , * t •«i 

De 51 de 10 % a. a. dis-
tribuído nlssmestre 

206.150.386,50 | ^ Calda, 
180.000(00 j í . ^ ar 

45,314,279,00 Ueoioro, 901 

* • * . * • ^ * * 
»*» »*» i M l 

• * * * 

185.022,30 

529.140.70 

NUJJWQ DIA Cr$ 0|80 
Numero atrasado Cr$ 1»00 
FUBSLICAÇGES —Anuncio» 
— Avuiaos — carimbos, «tc. 

Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
AT 3, LARA 

No RIO: Rua Senador 
Dantas, 40-5.°» Andar—Fone 

22*6824 

EM S. PAULO: Dircçfto ̂  
? de itaul Casamayor — Eua 
I fftlioe d* OUveira. 21 — 8o 

| ' — Fona; 28-873 

CONSELHO DE SATPE 

Em dia com a saúde Graças 

AO& recursos DC quf DISPÕE, o 
médico pode surpreender mui-
t f j doenças HO inicio, até an-

tes DE se manifestar o menor 
sintoma, -Entretanto, PARA que 

tal aconteça, a pessoa deve ir 

n exame médico de «eis em 
seis WESES., SNES, 

r ••• 1 1 

Fnias At PM 
MÊS DE M M 

22 Ftrmacia Monte 
23 Farmacia Queiroz 

24 Farmacia Natal 
25 Farmacia Santa Cruz 

26 Farmacia CONFIANÇA 
ÜI { UÜUUV4 
28 Farmacia Monteiro 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia do£ Pobrt» ~ 1 

S — Ô — 13 — 17 — 21 — 25 

Farmacia Coelho — 2 — 8 — 

10 — 14 — 18 — 26 — ao. 
Farmacia Navarro - 8 — 7 

II — 15 — 1» — 23 — 27 — 81, 
Farmacia Dutra — 4 — 8 —12 

J 6— 20 — 24 — 

Duas casas 
Vendem-ae 2 CASAS na Rua 

Frei MIGUELINHO) n.°s 43 e 47. 

Tratar 6 A v . Floriano Peixoto, 

294 — Pclropolia * 

673,Ô0S,932,60 

Recife, 6 de Julho de 1946. 

(a) AFONSO DE ALBUQUERQUE - Presidente 
(a) MIGUEL GASTAO D» OLIVEIRA — Gerente. 
(a) JOSE1 DOMINGOS VA2.CURADO — Contador, reg. n.° 6654 

l' t 
íi 

RÁDIOS PHILIPS 
Brevemente os novos e ifcegualaveis Hadios Philips 
— OS MELHORES DO MUNDO — estarão nova-

mente á disposição (te nosso grande publico 

Pftwitnm lnffrt t% min fin^n aa«t «nW* 
V V I * T V U i VHA4 «JV»Vi M W V V M 

templado nas primeiras remessas 

R Á D I O S — R A D I O L A S — A M P L I F I C A Ç O E S , 

M A T E R I A L — C O N C E R T O S 

Sérgio Severo 
Nisia Floresta n.° 101 — Fone 1104 

Bilhares e Snookers Tujague — Rolamentos SKF 
— Maquinas de escrever Remington — Ficharios* 
Arquivos e Pertences, Aparelhos de Porcelana e 

Cristal ,etc# etc 

NÍClPAL 

6.7844154,00 brsunento do u-ítimiu v quanto a 
377,727,70 transferend a, íipOS ti <'pi vSCÜld* 
920*725,60 ç«o do conhecî n̂ jUn de irans-

3,103.708,30 m i£sâ0, 
I 3536 - Alfrocio Kdrltrules 

/ | do Soltfctt. Conô du cai r.otne da 
proprietária do tor̂ jrio. 

? iííi5 — À;(r> do Edelirudes 
714.103,00 áa Soü^, EmvisU: d:; dedu-

ração <io requeront̂  na 
673,805,932,80 de Ob^,, j)a 

üeforlr, 
Ni0 1865 • • Bnti.sU/ P.o-

drfeues. Publique-:e edital. 

N>° 3570 — Assed M. 
Litiüide o debito, 

S589 _ Mariíi Miteik 

Roíiuaiío» AÜ [wè. 
informai; 

3112— Pedro da Foû-câ 
Expediente do dia 16 de Ju-i2589 — Idem» Concedo os des* Silva. 13 

I membrameritos e quanto as trans Fiiho. 
... Múík^i Vitíirs 

lho dft 1946, I membrameritos e quanto as trans Fiiho. Conrcdr, y dtsíi-cmbra-

Despachos do ar* Pròfeito í , ferencias, após a apresentação mfento do tovícno e qui-nto a 

4580 — Jôão Lourenço de do Conhecimento de transmis- transferencia ^pos ^ uj-.rtsen-

Araújo. N.° 4581 — João Go« sao, tação do c o n h » k 

mes Ferreira* N.° 3257 —1 N.° 3057 — João Francisco d» . 

Alfredo Bdeltrudfes de Souza. SOUE?I. Concedo. I 2549 - AIBORIÜ 

3304 — Alfredo Edeltrudes' Expediente do dia 17 de Ju- de Mour^ - Eiizi.hi-' Gaivao 
de Souía, N,0 2981 — Fran- lho de 1940. 

cisco Atwmeio Bezerro. N ,° j Despachos do art Prefeito 

2524 Nair de Paiva Mesquita» 

Providenciado. Arquive-se. 

3584 - Iiwabei Alexandria 

na Vila, 361S — Antônio 

i| Batista do Nascimento, 

350â — Iria Alves, Concedó, 

H,° 3611 — Baltazar Tavares. 

E?n vista da informação do Con-

tador, nâo ha que efeferír. 

8233 — Muiuwl Be2errá. 

Moura 1 Junto piííüui o 
assim a <r.rta dn 

M,° 3143 — Zuleica Torres^ N.° 3548 — J05V1 

Barbosa, Concedo ft 2.» via1 de Lima, Em v;.*;, ^^r 

da cartft de aforr*nento con- mãçào da Diretoria r'c Obva?, 

forme informação da Direto-
ria de Obra». 

855 — João Alves de 

Moura. Concedo pagou os de-

tidos emolumentos» 

N,0 3405 ~ Jcana Salomfio da' misfiioi 

Silvr*, 3513 — José Per^t N.° ^22 

nêo ha que deter 
N.° 3510 ... - • 

de Oliveira, 

K.° 3653 - Luiz: 1 
Jvnte coín:viii.1'»: 

i i . »•• 

côrtifícèir conforme â informa 

çaô da Diretoria de Obras. 

Ao Diretor dst fczenda para' reira Pamaiba, Concedo, 

Represeataotes-Viajantes 

3611 w Alípío Dias. Idem. 

N4O 3362 — thsU Aposentado* 
2579 - JOSÉ Paulo AÍVE* ria P, Indufitriarios, Junte car-' Obrtó. 

Braa. Ao Dm-toi 

^ara cert-fic-ur 

informação & 

.;; u 
" ' í i 

j ,r 

em 

âouza. Concedo em nome ta de 

do propfiêta^io do terreno* 

0 M a . Fabrica * W H * . p ^ v - d . ^ .Uvo. 

todaa as zonas. 

Mostruario com 100 modelos diferentes. 

N.° 3523 r, rî  - - -

OT1MA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

Solicite informações AGORA* MESMO» 

BANDEIRANTES — São Paulo. 

CAIXA POSTAL, 5398 

na 

aforrirTK-nta. 

N,0 3245 ̂  Manoel - ftòdrigües nandes de Oii 

da Silveira. Ao diretor da fa. da informa^.» d^ ú r ^ ^ u w 

tpára mandar côrtifiiUr { Obras, não hu qw* ^ 

tariõ do terfôno» I dê acordo mn a informação daí N.» - • -

3580 _ Caixri de Apofiett* Diretoria de Obra», 3420' Silva. Ao - ^ 

tadorla e PeftSÔés dos Serviço» ' ~ Francfacrl da- Neves. Idem. 1 nvjv.du ^ ^ -

N." — Pedro Fonseca termus di miorw<\c,̂  ü -

da Silva, Concedo o deimem-' retoria de Obr^s, 

1 * HUUVU» uy à ~ rv -

POUCLINICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 183 FONE, 1516 

Ambulatório médíco dentdriot Hotpatal — Cwa de Safíet* 

Diária de Cr$ 10,0C — 15,00 — 25,00 e 30. A& matrículaa 

para socios continuam abertas na Secretaria. 

Fabrica tor de Obràs para informrir. 

N.0 3514 — Ldurenço Ju*tU 

no do Nascimento. Ao Diretor 

de Obras paru informar 4 

3Ô12 - Chefe de Policia. 

Ao Diretor da Fazenda para^ 

pot intermédio da Físcalizaçèo 

Municipal, informar tobre o ai* 

auntô; 
3561 — Instituto Aú Apo^ 

aentadoria e Per^âeA fi, T. C» 

VENDE-SE 
a n.o 8 á Praça André de Albuquer^ , WÍ.I U^k W* 
a mesma e fundos pata a Praça Senador <iaen-a: ^ <• 

tca dimenaèw; 8 e 50 de frente pot bê e 70 dt - v 

Os Interewadoa devem se entender com o iji-opiwario ^ 

Praça João Maria, 64—1.0 ^dar , das 13 ás 16 horas. 

A» 
• t v ^iiClUi uÇ vyuiaa píára H3 

A R M A Z É M NATAL 
OnadM «ctoquM dt I M t m , Molhado» • C tm l* . Softjmento 

oompleto d* bebídw nsdoMi» • «itrmutiim, 

Vtfidài «m (foüQ • a Ttrajjo* Batrtgi t Aotalollto» 

AVSNIDA no BtuNCoal M - TFTUOROIM» UM 

devidas providencias < 

M ® 3572 - Anglo Me^lcân 

Petroieum Company. AoDirt^ 

tof da Pasenda p^ra os devi-* 

do* fins. 

2662 - Alfredo Edeltru* 

dw deSouia, 

l í ® MUT 

DR. MANOEL V I T O R I N O 
Í 8 P E C 1 A L 1 S T A 

Tícnleâ» MMTTDFTJA ao dlsgnóctlco • tarapeutlca 
do itetema URIH4TIO. TRATAMENTO «apecialiiado das AOENÇŜ  
4O FTETEI&A fthittl ZTWTEULICO (vesiculites GONOCOC/̂  
«te. • TUM EOMPUOT«(TAFT ; CORRLMTMTAI IWIDIVANTCA, F'̂ 14 

whiffiônttnitii, URI&TT PURULENTW, retimatjsmo 

dlaviriütajlo, nôurwteniii, etc.) — Doenças dsa ce^ i iu 

OPKftACOn 
R^IIIIILLMO; CTL. BOAILÍ IO, m - FOM 10» -

LEiTulfl PRE J y a i » . im lohb 



A ORDEM - fcfuitfa.Mn, l« i$ Julho é» 1N4 

1 # 

Campeonato Cariéca de Futeból 
COLOCACAO DOS CONCURRENTES 

mJ 

(após a 3.a rodada) 

e foi substituído por Leon 

Markman). 

• Itl todo O Sraftll R * n d a - 40 022 cruzeiros. 
I I L A ^iamç»onato Suburbano 

J U l r i O d e 1 9 4 6 ) Recífensc 

s s r * f ^ 1 ™ * * ir*.*, w 0 - c . . e u . * B * 

Caravana 2 x Avai 0. a r b i t r o marcou, rp faltarem ga'as da Flamengo, com (pontos perdidos) 0 

EM MINAS GERAIS minutos, uma penalidade ma- 2 , ° lugar — Canto do Rio F . C . e America F< C . , 

Campenato Mimiro de Futebol *ima contn c "Arco-íris", DU c o m (pontos perdidos) 2 

S*t« d* Setembro 2 x Am«rL do ''Farroupilha" in- 3 t » lugar — Clube Botafogo «?e ' Futebol e Re-

0. v a d i r a m 0 * taPwUm* g a t a s c o m ( p o n t a s ped idos ) 3 
Gôals de Xixico para o Sete 0 "pênalti" íesse batido,) 

de Setembro. 
Juiz — Furid Abad, 

Kenda — 3.500 cruzeiros, 

EM UB£RABA 

Campeonato Ubcrabense de 

Futebol i 

Independente 2 x Atlético 0, 

(Com este multado o Inde-

pendente sagrou-se campaão 

de Uberaba do corrente eno)* 

NO ESTADO DO RIO 

(FetrOpOli>) 

Campeonato Petropolitano de 

Futebol 
Serrano 4 * Falmeirai 2. 

Internacional 6 x Fetropolita* 

no 2 ̂  

NA BAIA (Cidade do Salvador) 

Temporada do "Cruzeiro" de 

Belo Horizonte 

Cruzeiro 3 x Guarani 2, 

l> Gôals do Ismael, Lemos e 
BuchçU pavão Cruateiru e BúUú 

para o Guarani» 

Bucheli para c Cruzeiro e Bubú 

e Bitucn; Adelino, Hemeterio e 
1 Juvenal; Nino, Bucheli, Frr/n 

toni, Xsms.ol e Lemos, 

t Guarani — Menezes; Bolívar 

e Bacamarte; Ru.binho, Berto e 

Lourenço: Çamcrino, Mimdinho, 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS jmmxt^í& 

Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardiografia 

Consultas das 14% em diante. 

Cora: Ed. Aureiiano» sala 105 

Fone — 1625. 

Rei,; — Av* Prudente Mo* 

rais, 672 — Fone: 1721 

4.° lugar — Bongú F. CM Clube de Regatas Vasco 

da Gama e Clube São Cristovão de F. R. , com 
(pontos perdidos) 4 

5.° lugar — Madumra A. C., com (pontos 
perdido,?) , * * . . . • 5 

6.° lugar — Bonsuee&so F. CM com (pontos 
perdidos) 6 
Domingo proximo ~ 28 ofe Julho Jogarão ; 
Fluminense x Botafogo» 
Flamengo x America > 
Vasco do Gama x Madureira* 
São Cristovão x Canto do Rio • 
Bnnsiiossso x Baneu . 

Os que sofiem do fígado 
Sabem como são atrozes OB padecimcntoí causados pelas pertur* 

ba#oes do aparelho digestivo, com o engorgitamento do fígado o 

corneqiíente prisão de Ventre, As 

PÍLULAS do abbade moss I 
com ação dlrota sobre o fígado, esLomago e intestino, evitam a 

prisão de ventre, descongeationam o figado e normalizam, de 

modo definitivo, as funções do aparelho digestivo. 

f-Vr/h^Hn H rótnr r KI'JV*I'I 
^ ^ >/ # I ^ f * " " ^ - » — - v v r » 1 

Juiz — Geraldo Fernandes. 

Renda — 33,700 cruzeiros. 

EM RKCIFti 

Balanças Automaticas 
" F I I 1 Z O L A " 

AS MAIS FÊKFEíTÁS QUE SÊ FABRICAM NO IVÍUNDV! 

A$ balanças "FIL1ZOLA" pela ma beleza e ftno tcabamento, 

atráem maior numero de freguezet, ao mesmo tempo que, pela 

«tua exatidão inspiram confiança ao comprador, 

i Campeonato Pérft&mbutano d© (ADQUIRA UMA BALANÇA AUTOMATICA "FILIZOLA" E 

"I FUtebol AUMENTE SEUS ífEGOCIOS SEM AUMENTAR AS DESPE-

Santa Cruz 2 x Esporte Z A S — PAGAMENTO EM PRESTAÇÕES MÓDICAS. 

Gôals de Elgar e Zâgo (de ca* i 

bcçR, contra) para o ''Santa 

• Crua" e Amorún parei o 

porte»" 

Stnta Cru« — Teobaldo; Pedri 

nho e Salvador; Lacrt/ Rubinho 

e Nelson; Gu&bçrinha» Dengo* 

sof Éloi, Edgar e âíduca, 

Esporte M? nuelsinho ; Chi 

cão e Zago; Vavé, J» Vitor e 

ArnalclA; Zildo, Alheiros^ Amo-

rim, Nelsinho e 

Juiaí» — BriiiÉtp. da Concei-

ção ? Jieon Mwrkffian» 

(Eutijíta da Conceição, aoâ 

hoVe mihutoô dü íiegundo tem-

po, re&èrttíu-sfc de antiga coütu-

n 
e 

INFORMAÇÕES E EXPOSIÇÃO 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA 233 FONE 1159 

CASA RECORDE LIMITADA 
RUA AMARO BARRETO 1282 — ALECRIM 

N A T A L S T U D I O 
DB J O R G E M A R I O 

Rua Amaro Barreto 1311 — 1 . ° andar Sala 6 

TÊLE0.: -STUDIO 

Natal — Alecrim — Rio Grande do Norte 
Retrato de criança cohi perfeição, Fotografias em todos 
os tipos por todos os preçgs, Atende chamados a ctomi* 

cilios, Banquetes, Casamentos, Batisados» etc. 

Dr. Alvaío Vieira 
(Chefe de Clinica Cururgica do 

(Hospital M, Couto) 

CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES 

ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas—Eletro-coagula® 

çfto — Btóturi Elétrico 

CONSULTORIO: Daa 10 ás ia 

c das 14 í* 10 ha, 

Avenida Duque di 

Caxiafl, 198 — (Caaa 

Térrea), 

F O N E ! 1234 

RESIDENCIA : Av. GetuUo 

VnrRfts — 701 

FONE : 142a. 

COHIRfl CASPfl, 

mm oos u 
S E L O S í DEMAIS 
AfECÇÚES 00 

COURO CABELUDO. 

LUIZ BANDEIRA 
DE MELO 

E S P E C I A L I S T A 

âEMORROIDAS^Cuira radical 

3em operação e sem dôr 

Tratamentos das doenças ano»* 

retais e dos estreitamentos do 

réto pelas dilatações 

diatermicaa — Parto 

Doenças das senhoras — OndaJ 

Curt&s Elatrocoagulação 

Consultoria: — Praça Augusto 

Severo, 250. a, — Salas 8 

e 9 — Expediente : diariamente 

de 2 ás 5 da tarde 

Residência — Rua João Pessoa* 

243 — Natal ~ R. G, N, 

4 

L ÜÍ I A M 
A O R D E M 

CONTINUA O GRANDE QUEIMA J U L H O 

i B A R A T O , NO " A R M A Z É M P O T Y G U A R " 
T̂ecidos de seda, algodão, Isnho ela. Retalhos 

reços abaixo do custo - — 
Falho, comprando muito e g^stantto pouco* no 
a v a r e s d e L y r a , 6 4 — R I B E I R A 
A ^ ^ 



Dois requerimentos do Sr. Lima 
Cavalcanti sobre o DIP e o DNI 

Sr, Lima Cavatmtt 

RIO, Í9 — Reunlu*«e ente* 

ontem e Comiss&o de InquérU 

to de CJWOS de Interne Naslo» 

Como, porém» houvesse 

numero legel para a tocada de 

çíeliberaçôei, os membros pre* 

aentea limitaram«s* n discutir 

matéria de expediente, iato é, 

normas e medidas que facili-

tem o trabalho da Comitóí©. 

0 ir» Carloi de Uma Cevai-

A noto do dia 

Varzea do Assú 
Só mesmo quem c<mheet 

pode avaliar & jfran* 

do riqueza das nesaaa 

VJU*G&S , E sem duvl* 

d* a várzea do Assú é a maior 

de todas elas Até meemo em 

questão dágua, segimdo noi 

infamava o desemWffèdor 

Felipe Guerra, o liqutdo do 

subsolo descia v*r«et é me* 

Ihrtr do qnc o da» OUtrftA 

\arzfftf; do Estado, notada 

melHe de Massoró, 

Havíamos conhecida o que 

ita o sertanejo da varrea do 

J&tuaribe^ no Ceara, em ma-

teria de htiticultum. Sendo 

a ftgua do subsolo muito (a* 

cil de alcançar, eles constrU* 

iram toscos e pequeno? cata* 

ventos, com carnaúba, arran-

cando agua para irrigação de 

pequenos sitiou Nâo ha «aifcj 

a bem di»er, que nao tenha 

no quintal o seu laranja) ou 

banaftehal, s\m mangueira! 
ou «eu Jardim. 

£ líunentavamos que n&o 

houvesse iniciativa semelhen* 

te em nosso Estado, cuja* 

*o»icti<,òes Dão eram diferentes. 

crivemos outro dia de viajar 

A*> Pendência ao Atfsú, pai» 

sándn por Carnaubftis, antiga 

vila de Santo fcuseía. Ficamoft 

satisfeitos vendo a quantidade 

de cataventos ja existente* ft 

de pequeno« pomares, em ffatt 

ca produção . Por atenção do 

p l e i t o do Assu, Mánoei 

Monicnegro, ijaramoü num 

deflrtts pequeno» sítios, fceti* 

dado i*abotêAr larâh^s 

muito doces, como a* que me-

lhor se posfca exigir, 

Nas var&eas do Apodí, dè 

{Mo&orá, do Upanema estão 

sendo tomadas iguais Inicia* 

tiva» foto é muito necesaario, 

«um tempo em que os 

nero» escasseiam t curtam 

ou olhos da cat*, VI* fefc. 

ra* do intwtor em que a 

iattíTíjn comum alçada ttm 

cruzeiro Ai no Aisii, me*-

mo tirada do p* a laranja 

i vendida imediatamente por 

cinqüenta centavos. 

Eis outra fonte de renda 

para o sertão. Com a vanta-

irem de com pe-

quenas arv**. Não 4 predso 

ter para praticar essa 

cultura de pomârna. 

mente tatei serviço» de propa- quanto importaram essas ln-

ganda de informação. 

O aegundo requerimento pe-

de que aejam incluído» oa 

Itena seguinte» 6 mataria refe-

rente ia empre»a» incorporadas 

ao patrimonio da União: a) 

quais os funcionários exonera-

do» pela atual administração ? 

b) foram indenizado»? c) em 

S O C l A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SJÊNHORAS Euclidei Alex^drino da Silva, 

Gefalda Rodrigues do Na»* — Centra Benfiea Vanderlei, 

cimento , osposa do sr, VlrgiUo filha do ar, Alberto Vanderlei, 

cantl apresentou á comissão 

dois requerimento». O primeiro 

é relativo ao antigo DIP, e com-

preende os seguinte» iten»: a) 

requisição do relatório da oo» 

misafio designada pelo governo 

do ir. José Linhares para pro» 

ceder ao balanço dos valores 

da tesouraria; b; discriminação 

do» recursos que figuravam no 

orçamento da União e da» con-

tribuições racebidaa das autar* 

quias « dos instituto» de pre-

vidência social; c) especl* 

fic&ção das despesa» efetuada» 

pelo DEP e pelo DNI, desde a 

sua fundação até esta data; d) 

subvenções a jornais, revistas e 

estações de radio, detalhada-

mente e acompanhada dos res-

pectivos comprovantes; e) r«* 

laçãç do» proprietário» e dire-

tor©* desses orgãos de publici-

dade; f) quais as subvenções a 

sindicatos de jornalistas « ou-

tro» órgãos de classe? a) eu»* 

teou o DIP banquetes ou ho» 

menegtns a altas autoridades da 

Republica? No «aso afirmativo 

a quanto importaram a» re»* 

protivas despesas ? quais os or« 

gãos de publicidade ao» qual» 

foi negado registro ou «Tificul* 

tada a importação de papel e 

os motivos que determinaram 

essas providencia»? quais os 

órgão» de publicidade que fo* 

r&m proibido» de circular» ou 

tiveram a sua circulação sus* 

pensa pelo D2P? qu&is oa li-

vros de propaganda e biogra* 

fias eon tratadas, impresso» e 

adquiridos pele DIP? quais oa 

seufi autor?** » subvenções 

que receberam? quais os li* 

vroc editado» pelo DIP ou eus* 

teado»t em parte, por este de* 

partaznento ? relação dos fun 

cionirios do quadro do D.IP-

e D.N, I , e do» funciona* 

rios de outra» repaxtiçèe», 

requisitados $ara o seu serviço; 

vencimentos e greftiflÉayêea I 4 

tribuidos a esse* funcionário»; 

relação das despesa» an vis do 

DIP e do DNI -com a Agencia 

Nacional e com o seu progra» 

ma radiofonico; informações so* 

bre a medida do governo nor* 

te-americano suspendendo o 

fornecimento de hlme» viagens 

em consequencia do contra-

bando desse material para a 

Republica Argentina. 

Para o completo etelarecl* 

mento dos itens acima, propo* 

mos um exame na e»crita do 

DIP e do DNI, desde a sua 

criação, para que a Nação co-

nheça exatamente quanto eus-» 

taram e custam os serviços do 

DIP e do DNI, ao Tesouro pu* 

blicot ao» institutos de previ* 

dencia, ao Banco do Brasil, ao 

Instituto do Açúcar « do AU „ 4 

c . , 4 C ^ . SeonAmici), etc. 

aísim como funcionam atual» Quaresma, 371, Alecrim, 

deniiaçôea? d) qual» os fun* 

clonario» admitido» pela atual 

administração ? e) quais os 

vencimentos e gratificações dos 

diretores das empresas incorpo-

rada» ao patrimonio da União,? 

Ambos os requeirmentos es-

tão assinados pelos ara, Lima 

Cavalcanti e Nestor Duarte* 

Henrique do Nascimento, ge* 

rente dei fabrica Ipiranga * 

Maria Alina Pinheiro, esposa 

do sr, Floriano Pinheiro, Ad-

ministrador da Mesa de Ren* 

das Es^tduiU cie Pau dos Fér-

rea* ! * 

— Mundica F e r o z e s Vilar, 

esposa do sr. Mario Vúar, fun-

cionario dos Correta* e Telé-

grafos i 

SENHORES 

Milton Bttrba&o, residente 

em Q^ianinha. 

— Palrnerio Teixeira» re»i-
dente em Acari, 

— Bmani Ura Moura, fun-

cionário da Contadoria Central 

d* ílepublio^ junto á Alfande-

ga de Natal. 

— Djaima Amorim, vacilo te** 

legraiista da Panair. 

SESÜORtSHAS 
Mlmt Silva, filha do ar, 

VENDE-SE 
Uma fábrle» do bebida», N»-

godo urgente, a tratar na Rua 

Coronel £*tevam, n.° 1486 — 

Alecrim. 

Paulo P. de Viveixps 

ADVOGADO 

ESCRITORIO : DUQUE DB 

CAXIAS, 106 - SALA 8 

FONE 1608 

Antônio Soares Filho 
ADVOGADO 

EUA CAMBOIM, tlT 

FONES: 1700 e 1728 

funcionário da E, F- C* R 

G. N. 
— Inês Dantas Ramalho, alu-

na do Colégio SstadUFil, 

filha do Br. Manoel Gregorio 

da Silva Ramalho> agricultor 

tm Acari, 

JOVENS 

João G, Ribeiro, aluno do 

Ginaiio Rui Barboíai e filho do 

dr. Osvaldo Ribeiro, cirurgião 

dentista ne#ta capital. 

— Ãw^ i Brito, aluno do Co-

légio Estadual e íilno do wi 

Pedro Hugo Brito, 

CRIANÇAS 

Oione Pereira do Nascimento, 

filha doar. Eivc-rino Pereira d» 

NztàmtntQt 
— Lumar, filha do sr» 

Pinto de Aguiar, comerciante 

em $3rtta Cru*» 

VIAJANTES 

Com destino « Fortaleza, via-

jaram, OÜ clérigos Emei 

son Negr«iros e Alcides Pereira, 

+ o» filosctfos Hèitor S^íes, Luii 

Oaldino, Manoel Pereira, Ge-

jraJdo Almeida e José Mari 

ViJar, oâ queis continuara 

o» seu< curiós no Semlnar: 

Maior da Capital oearense, ape 

as férifa dç junho, nesta c 

da de, 

A ORDEM 
NATAL — Segunda-feira, <K' JI,I( h; Hr 

Acentua-se a divergeocia entre i 
URSS e as Potências Ocidentais 

DECIDIDOS OS RVSSOS A LEVAR rw.v) 0 ( m m r 

COMPLETO DE TODAS AS INDUSTRIAS AÍJSTHIACAI 

VIENA, 22 — Acha-se mais do que IHU-..-:. i.fcmusida A di 
vergencia entre a URSS e as potências ouidí*ní;.is whr* ^ 

tào das propriedades apreendidas na Áustria fl|i!.ll}.„lfl nc 
, "S rus-

sos parecem determinados a levar a onbo (1 1j)Ciem 

confiscar virtualmente todas os industrias d;i /onu orit-ntai' 

Fontes austríacas anunciaram qup os í h .seouestra 

ram mais de quarenta mil acm de íwt:^ m ^ und^ roní̂ ia-

ção de propriedade* rurais deste ano, Cereu d̂  nsrtude das um 

ras são aráveis e produziram colheitas 

cstinníidns 72 n\il ton^ 

iadas, ao que, se anuncia, foram englobada* no Maestro. 

Assinada pelo gal, Kurofeov, a ordem atin;-;^ tudns as pro, 

priedadee pertencentes a alem&ea e até mesmo hvm oonsegui-

doa pelos nazistas depois da sw marçh? sobre n im, 

Invasão pela Estratosfera 
LOS ANGELES, 22 ~ O general H. 

aa forças aéreas do Exército americano - guerra, pre, 

viu a invasão, pela estratosfera, por grandes navios aérw, 

acrescentando que a segurança dos Estados Unidõ^ deponde 4a 

completa integração de todos o» serviços armais. 

''Devemos hoje 

aceitar o fato de quç p:ir;j i-Miuî jamí̂ n 

.os futuros estaremos a 30 minutos do território mímign* o 

.'uturo da segurança doa Estados Unidos está ar" ^ ò}^ 

,nais o general Arnold. 

áeiroe e d, Odete da Silva Me-

deiros, Q$ nubentei fixãreni re-

sidíencla á rua Trese de Maio, 

onde foram vecepcionado* pe-

lo» parentes e convidedis 

i m familiai Machado e Gurgel. 

«H 

h oÀieçrim, regula»* aooau 

r.hamemo d^ tjyr<»r.t̂  y ami-

gos ̂  

Sominciig lie í Peiio 

leio Medeiros Pio 
ADVOGADO 

Eacritorlo e reeidencla: Av. 

Rodrigues Alves» 646 

FONEI 1748 

Vende-se Dl bote 

Br, Cunha Melo — De sua 

viagem ao Rio de Janeiro, re-

gressou a esta capital o dr» 

Álvaro dr. Cunha Melo, diretor 

da Estrada de Ferro Central, 

neste Estadoi que já reassumiu 

o exercício de suas funções. 

DIVERSAS 

| Do revmo, eonego Pedro 

I Paulino, digno vigário do mu« 

' nieipio de Papari, recebemos 

uma carta de felicitações pelo 

I transcurso do 28,° anveraarlo da 

Congregação Mari&na da Cate-

dral « do 11,« de A ORDEM, 

na qual aquele nosso apreciado 

colaborador fax votos pelo 

sempre crescente progresso da* 

instituições mnrianas delta t ^ 

pitaL 

CASAAflENtOÍ 

Realisot^se, fici>adof o enlace 

matrimonial da Senhorinha Ma-

ria ua Conceição Gurgel, filha 

do 

ir. Aútotiío Ar^ehol Gurgel 

# de sua esposa d, Luiaa da 

Silva Gurgel, com o sr, Rui 

d* Ojjveir?/ Machado, fundo* 

nario da Base American^ d^ Par 

ftamirim e fi^io do sr, Fran* 

vidam PS geus parentes e amigos para assistirem á missa de 7.° cisco fcodrigue* Machado * d, 

dia que» por alma de sua inesquecível mãe DONINA MEIRA Elisa de Oliveira Machado. 

LIMA mandarão celebrar? f eira, 24 do corrente, ás 6 ho* \ A Cerimonia religiosa foi 

rasf no Potronato da Meddha Milagrosa antecipando os seus Íeíuada peio Fadre Francisco 

agradecimentos aos que comparecerem a esse ato de caridade das Chagas Neves Gurgel, se* 
cri8t«- »cretario Geral do Bispado, 

que pronunciou uma aloeuçlo 

alu«ive» ao ato* sendn realisada 

no Santuario de Santa Tartsi-

tiha, no Tirol, o testemunhada 

pelo dr, Francisco Tfeodulo A* 

velino e d, üuiomar Vilar A* 

Doniaa Meira Lima 
Missa de T. dia 

Francisco Meira Lima, Joaô Mêíra Limât a famílias con-

t Maria de Loordes Bezerra Maia 
Missa de 30'. dia 

H««Í>20U"$«i no dia 20 do cor» 

r»nte, nèata Capital, « 

matrimonial da «ria Mjftr^! C c n i ( ) n n e t.st i t̂erminado 

de Oliveira Fernandes, fl-' p e l o exrY10 p r ev i i u j sr Rispo 

ha do Professor Zeeimo PU- D ú n i Marc<)uno r,.,,,,, „ s=. 

ão de OUvtircj Fernandes, já m i l w . 5 o d i o c e s a s m Say 

.lscido e de Dona Sebastiana cjro reabriré no próximo dia 

s Oliveira Fernandes, com o ^ agosto 

anente Zeferino Gomes de 

iívpí rú. da Força Policiai, 

.este Estado, 0«i atos civil e 

edleíiffctico aalizad()s na re-

sidência da projenitora da noi* 

va, ás 16 e 17 horasf respecti* 

vãmente, foram efetuados pelo ÍT " " '' 

dr. Eurico Montenegro, Juiz e L i n i n 0 

da Vara e Padre Neves Gur-, 

gel, Secretario da Diocese, que 

fez expressiva aaudação aos 

nubentes, tendo servido de tes- j 

temunhas no civil, por parte do 

noivo, o Sr, Joaquim Inácio Fe-' 

reira e d, Maria Colores d?/ Câ« 

mara Pereira, e ,por parte da 

noiva, o coronel Solon Andva^ 

de da Araújo e efepoua no reli^ 

giwo, por parte do noiva, o sr, 

TaJkfl Magni de Oliveira Fer-
nandes e Pona Sebàstiana d* 

Olivelr^í Fernandes e por parte 

da nujva, o sr, Dcifilo Magno 

de Oliveira Fern^nd^ es-

posa. 

Os recem-eüíiádos fixairum re-

sidência, á rua M?£hadt} de A*" 

tis, lidOt, 

JBNFEflMOS 

Jornalista Hélio pinto — No 
MGr6nl^ Hotel", onde está hoa- p u i s o e n^rtin, 

pedado n^sta <iaj>ita]f ^cha-se 

enfermo o jornalista Hélio Piiv 

to. oronifita esportivo do uDi- §» • í 
ario d© Pernambuco", e que Mgf|f]|r ig « Ç 

aqui v^io secrçiUriando a em» * 

baixada do America F C.4 do V ô í l d ô ^ S e 

Recife, um dos disputantos do 

Torneio do Nordeste-

O estado de saúde do conhe* 

cido jornalista é lisongeiro, e 

o sr. Hélio Pinto vem rece-

bendo inúmeras visitas < 

q u i n t a - f e i r a 
O Reitor, José 

Adelino Dantas, avisportanto, 

aos diversí̂ s .seminaristas que 

se acham no interior, afim de 

qUe tõdoíí aqui. w enconii-éin. 

pâr^ 'A rfíib'-*rtt-vj iliíquolfí Osta-

oiuio sc iurinam 09 

npssos futuros snci-rd̂ íívs, 

ma t m t p m r n 

Slinla Mariü .MadiiltMiS 

"Porqu* .íVJiU» nUliti) 

lht» for;] <í rosu-

mo de s vií Í Vi d.-.. A imctfiü 

iderttifiç^ XUvr.i wM 

Maria dr 13 t-

M^rta v Li i/r. í o. 

pésí d^ Je^us. 

puhli^a ^ 

Maria que priir.s • 

sUscitadi). Hc/̂ '-

àu por es.-;'.» ií̂ -í-' 

ligas 
no sul d a íY: 

: rir.ii dí 

aos 

.XCodü!» 

!; r 1 IV' 

Bispai do ,: : 

FAL£C )MmOf t 

Nesta capital, faleceu, ant»' 

Francisco Canu* 

LiOfar 

u mel 

maquina de pau* 
tar. Vêr e tratar nd 
Gerencia desie jor-
nal. 

»ntem. o gr. 

v«)in©( «r. C-ttlUeu Ut t l . 

Aurirto Mala e geui filhlnhoi, Maria, Roberto e Ruth, Silvlno eri e d, Raquel Matoso Letti» 

B«err a Neto . Maria Meiro , Si « « « t j , seu, fühoí, gSr.ro5 S .1, O pío civil, „cb a pr«sl-' to d e ^uza , filho d . casal Mi. 

noraí, Vicente Maia e Antonia Maia e filhos, convidam seu8 pa. dencia do juií dr. Eurico Moft-1 guel Canuto d< Souaa - d Jo-

»nte« e amigos, par» assistirem í missa que será celebrada na tenegro . realizou-se n i resi- »efa de Goig Sousa 

próxima terça-feira, 23 do corrente, ás 6,30 horas na Capela dencia dos pai. da ft0iva i O «t into era viuvo o deixa os 

da Medalha Milagrosa em s^ragio d i . . toa^^^ su. Ine^uecivei, praSa André de Albuquerque, seguintes; Aldo, Milton e Nadji. 

esposa, mie, filha, irmfi, cunhada e nóra MARIA DE LOURDES testemunhando dr Vicwit. de O " V 

BEZERRA MAIA. Agradecem antecipadamente ao. que com- Souza a d. A U G u ^ T l ^ X T ^ T ^ Z ^ ^ 

p a r l e m , eu . ato de carid.de crUt|. ^ « M o d, Mt« W ido . feretro SUft í l ' n " 

BEL. CUSTODIO 

d< 

T O o u n n v 

A D V O G A J 0 

Rscritoric - A*. n 

Caxíaü, - 10S s 120 ^ 

Edifício BÍLA - Sais 107-1. 

Aadut - f-,r:c. 1M8 
A-..- !•!:' ^ 

4 1 0 

HU T 
\ 

Vü. 



PREOCUPAM 
• • • — i 

Os acontecimentos da Bolivia 
serão estudados pelo« gover-

nos do continente—Voltam 
os exilados* 

PAÍSES LATINOS 
barbarik que 

REPETE 
BUENOS AIRES, 23 — 

VOLTAM OS EXILADOS 
BUENOS AIRES, 23 -

R. — Vários exilados boli-

r . - Constituem o numero v i a n 0 s e « f u g i d o s em Bu-

16 os partidos da esquerda ^ ^ ^ e g t g o ^ ^ 

revolucionara cujo chete 

Juan Antonio Arce, está r a n d o *>ara r e « r e s s a r a s e u 

jtlualmonte refugiatfo no P a í s em consequencia da 

Chile e que contribuiu lar- derrubada do regime de 

garr.ente para a revolução Villaroel. 

popular que lançou por 

4 

I 

Obrigatória a participação dos empre-
gados oos locros das empresas 

RIO, 23 — Foi anunciado que a sub-comissão 

constitucional de "Ordem Economica e Social" 

examinando diversas sugestões sobre os dispositi-

vos referentes á participação dos empregados nos 

lucros das empresas, resolveu torná-la obrigató-

ria, na forma que a lei ordinaria determinar. 
' "" "" 11 111 — — h 

"Em vão construireis Igrejas, pregareis mis-
sões, fundareis escolas; todas as vossas boas obras 
serão frustadas, se, ao mesmo tempo, não souberdes 
aplicar a arma defensiva e ofensiva da Bôa Impren-
sa. PIO X , 

* 

Chuva de pedia, no Rio 
RIO, 21 — Após vários dias 

de ameaça de urna onda de 

frio, a população foi surpreen-

dida, ontem, á noite, com uma 

chuva de granizo inicio de tem* 

poral que, embora breve, deu 

para alagar a cidade, interrom-

pendo o transito em varias 

ruas. 

p 1 

A chuva de pedra despertou 

a curiosidade publica, pois há 

muito que tal, não ocorria no 

Rio, fazendo mesmo com que, 

em vez de fugir ao aguaceiro, 

populares procurassem as ruas 

a fim de apanhar os grànizos, 
NMf 

t*rra a tirania de Villaroel. 

Foram os estudantes, como 

è tradição nos países la-

tinos-americanos, quô to-

maram inicialmente a di-

reção do movimento contra 

a ditadura frente á multi-

dão, que arrancou o ditador 

do palucio para entrega-lo á 

Justiça de maneira cruel» 

De La Paz informam que 

os restos mortais de Villa-

roel e seus tres amigos que 

se encontravam juntos a ela 

ao ser abatido, continuam 

apostos nos postes de ilu-

minação e ninguém poderá 

recolhe-los» 

ESTUDAM A SITUAÇÃO 
DA BOUVIA 

BUENOS AJRES, 23 — 

R, — Peron e o chanceler, 

Bramauglia tiveram longas 

conversações a respeito 

dos acontecimentos surgi-

dos na Bolivia. O minis-

tro do Exterior da Argenti-

na recebeu uma nota do 

Departamento de Estado 

Norte Americano sobre o 

rouonhecimento do novo 

regime boliviano. O gover-

no argentino está disposto, 

segundo se anuncia, a agir 

acordo com outros go-

vernos do continente Sul-

americano, 

ORDEM ^ ^ J L m MLw Mmá J L 2 2 . 

Esperado hoje em Natal o 
Prefeito Silvio Pedioza 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

Em avião das Linhas Aéreas 

Brasileiras, está sendo espera-

do, hoje & tarde, nesta capital, 

o dr, Silvio Fedroza» Prefeito 

Mynicipal e que fora ao Rio de 

Janeiro tratar de assuntos re-

lacionados com a sua acfminls-

tração. 

Em Parnamirim, o ilustre go* 

vernador da cidade terá desem-

barque muito concorrido, de-

vendo comparecer autoridades, 

funcionários da Prefeitura e 

amigos. 

ANO X I — Rio Grande do Norte — Natal — Terça-feira, 23 julho de 1946 — Num. 3183 

MMHMHIr iMIM^^ 
» 

Decorreu animada a ulíima sessão 
dos congregados marianos 

Pianos de a$ao Ŝ rio elaboradas-A reunião de domingo 
Conforme noticiámos, a reu- ção Mariana da Catedral, re- além da parte diversional e re* 

nião dt domingo ultimo dos ção Mariana da Catedral, refe- creativa. Terminando sua expo-

congregados marianos revestiu. rindo-se ao progresso das diver* siçãf o presidente designou os 

se de importancia, pois nela fo-' auspicios dos congregados. Em drs. Oto Guerra e Antonio Ca* 

ram tratados assuntos de gran- sos instituições mantidas sob os rolino Gonçalves para organi-

d@ atualidade, tal como os pia- referencia aos planos de agão, xarem e apresentar aos congre-

nos dte ação a ser executados o prof. Ulisses de Gois pediu gados um plano geral» que se. 

pelos legionarioa da fita azul. q u e t o d o s s e externasse a res. r á * n t Ê 0 di*cutido entre os le-

Àntes da reunião, oa marianos p e i t Q dos mesmos, pois as pro*. 8 l o n a r i o a f i t a d e 

assistiram á missa de 7 horas, X|mfius atividades dos congrega- r e c « b e r sugestões, ^ 

na Catedral, fa&endo sua comu- dos abrangeriam todos os seto- — Para o próxima domingo, 

nhão geral, fto que foram se* r M j ^ais como formaçêo reli- outra importante reunião está 

guidos pelos vieentinos, que na- gi0«a, cursos culturais, pales, marcada, na qual esses aasun-

quele domingo festejaram o seu ( assistência social, etc., tos novamente serão debatidos, 

glorioso Patrono, São Vicente i ^ Jú P*íí*1« j UV JT«W4WI I ^ 

pr«rfida. leitura Kv.n- o Brasil seguirá a mesma con-

duta da M e r e n d a de 
importante* declarações do Mi* 
nistro João Neves da Fontoura 

NOSSO PAIS NAQUELA 

CONFERENCÍA; SEGUI. 

RA* A MESMA CONDU-

TA TOMADA P E L O 

GRANDE RUI BARBOSA, 

NA CONFERENCÍA DE 

HAIA, OU SEJA, SE BA-

TERA* PELA IGUALDADE 

JURÍDICA DE TODOS OS 

POVOS, PEQUENOS OU 

GRANDES, FRACOS OU 

PODEROSOS. 

NOTICIÁRIO NACIONAL 
•̂ ^Mtfl JP 

gelho, os consocios drs. Ricardo 

Barreto e Oto Guerra ftaeram 

considerações sobre o mesmo, 

passando, então, o presidente 

prof» Ulisses de Góis a expor os 

assuntos da sessão. Inicialmen* 

te, o lidar mariano congratu-

lou-se com os presentes pelo 

brilhantismo das festividades 

comemorativas do 28»0 aniver-

sário de fundação da Congrcga-

NÃO HA RAZÕES PARA 

NOTICIAS ALARMANTES 

RIO, 22 (AN) - Afim de es-

clarecer e tranqüilizar a popu-

lação sobre boatos de epidimi-

a de minigite cérebro-espinhal 

que estaria grassando nesta ca-

pital, a Secretaria Gerai de Sa-

úde Publica fez saber o seguin-

te : 1 — Até 1920 eram raros 

os casos de menigite cerebro es* 

pinhal, Nesse ano, após um 

surto de gripe verificado, hgu^ 

! ve sensível aumento que se 

prolongou até 1922, quando 

I atingiu 231 casos notificados, 

para uma#populaçâo de 

1.200.000 habitantes; 2 — A 

0 brigadeiro Eduardo 
'Gomes oe legiesso 

Haia 

Proclamação de Direitos 
Não**ha quem não queira ter os seus dítêxtos» 

Nnu ha quem não quèira go&ar de liberdade. 12 nós 
vemos comu a marcha da humanidade se processa 
toda ela entre esses dois pólos da liberdade e da 
autoridade. Entre os totalitarismos e o seu oposto, 
que? é o excesso de libercFade, está o equilíbrio iie« 
twssário á vida humana. 

A classe trabalhadora vem lutando em busca 
tfo reconhecimento dos seus legítimos direitos e de 
vitoria em vitoria vai conseguindo o ^eu intento. 

Mas o mundo rural ainda tem muito que 
pedir, Quasi tudo lhe falta. Acha-se natural que 
viva dentro do maior desconforto e dentro das 
maiores precisoôs, 

Tudo isto levava um soeiologo a exclamar: 
sOs direitos da classe agricola ainda estão por ser 
1VV-VJIIUVCIUOS i 

E' preciso, por conseguinte, um grande esfor* 
ço, uma cruzada sem precedente^ no Brasil, em 
favor do mundo rural. 

O recente manifesto do Episcopado Brasileiro 
nos convoca para esse trabalho altamente mérito* 
rio» Os nossos bispos empenharam a sua palavra 
em como estão prontos a cooperar com o governo 
e com os particulares nessa obra da mais elevada 
politica, que é a proclamação, o reconhecimento 
dos legítimos direitos do mundo rural, a elevação 

jdo nivel sanitário, econômico, intelectual e espiri-
tunl rtn APtMpiilfm* Kríitttliiiro. 

Segundo lemos algures, 77,5% da nopulaçâo 
ru^al brasileira é composta de catolicos* Esse tra-
balho c?a Igreja* cooperando com a iniciativa ofi* 

' ciai o particular será fadado ao mais completo 

i Mãos a obra 

\TFCITA 
W M M M 

RIO, 23 - KM ENTRE-

CONCEDIDA A' 

IMPRENSA CARIOCA, A 

PROPÓSITO DA PARTI-
CIPAÇÃO DO BRASIL NA 
PRÓXIMA CONFERENCÍA 
DA PAZ, O MINISTRO 
DAS RELAÇÕES EXTE-
RIORES SR» JOÃO NE. 

VES DA FONTOURA, DE-
CLAROU QUE A EM-
BAIXADA BRASILEIRA 

QUE REPRESENTARA' O 

I I 

FalaS. S. o Papa sobre 
a criança moderna 

CIDADE DO VATICANO, 23 mutável situado física da mo-
— nO menino dô hojô é o ei- tíidftde dos dias atuais acres-
dadfio de amanhã e f^r esse centando ser ainda mais lafltl-
motivo é sumamente neeessa. mavei a situação no terreno es* 
rio que nfio descuidemos a edu- P i * " ! . Concluiu o chefe da 

, . « 11 Igreja, destacando que nenhu-
cação religiosa da juventude . ^ ^ ^ ^ j y v e n t u d e p o . 

Foi o que S. S, Pio XII afir- d e g e r considerada como tal, se 

mou, em declaraçôe» que fe* 0 ensino religioso não for yi-

hoje, O Papa destacou a la- nistrado. 

0 processo de alimento de 
vencimentos volton para o Rio 

Já está no Rio de Janei-, avião, no sabado ultimo com 
ro O processo <íe aumento de J aquele destino * 
vencimentos dos funciona-f Ainda este mês, ou, o 

mais tardar, até a primeira 
semana de agosto, estará o 

ao Brasil 
RIO, 23 — Seguiu ante«on« 

tem para os Estados Unidos o 

avião militar que conduzirá de 

regresso ao Brasil o brigadeiro 

Eduardo Gomes e oficiais que o 

acompanharam àquele paii, A 

chegada do brigadeiro verificar* 

•ae*á ao dia 25 ou 28 do cor* 

rente. 

rios públicos do Estado, o 
qual havia sido devolvido 
para aer apreciado pfclo 
Conselho Administrativo > 

Foi portador do processo 
o deputado Vicente da Mo-
ta NêtO) <iue viajou, & 

» â 1, j . k A M I k f I M 1 H rt 

à*5Unu> i t i j u iv iu^ Í̂A-

tisfaçâo dos servidores es* 
taduais, que têm paciente-
mente esperado pela me-
lhoria prometida» 

N O T I C I Á R I O 
INTERNACIONAL 
PKOCUJMAf VM PRfSFÉlTO 

BADENBAPEN, 23 (R.) — 

"A cidade de Ulm procura pa-

ra ocupar o posto de prefeito 

uma pessoa de energias e idéias 

largas e inatacável pela politi* 

ca, ^Não desejamos conheci-

mentos administrativos, pois taia 

conhecimentos não são indy« 

pensáveis"» 

£eta4 são palavras de um 

anuncio aparecido nos Jo^Uüia 

alemães desta manhã, publica-

dos em muitas partes na zona 

de ocupação norte-americana» 

CRUZADA PELA PAZ 
MUNDIAL 

PARIS, 22 (Rt) — Peregri-

rfbft da Grã Bretanha, Bélgica, 

Suiça, Holanda, Luxemburgo e 

de todas as partes da França 

estão convergindo a pé para a 

pequena cidade de Vezeley, a 

100 milhais ao fmdéste de Paris. 

Ali, iniciarão, domingo, uma 

cruxt&da pela pax mundial, na 

mesma Cidade em que São Ber. 

nardo pregou a segunda cruza» 

de, ha 800 anos atraz> 

Alguns dos 420 peregrinos 

andaram durante mais de um 

mÊSi C«rr»g«m nriifcAk p** 

sando cerca de 60 libras cada 

uma t representando ae 14 co* 

linas que circundam Vcieleyi 

(Concluc dti Si* péglna) 

partir dessa data decresceu a* 

centuadamente, dando em mé-

dia 30 casos anuais; 3 — Ai 

partir de agosto de 1945 obser-

va-se um pequeno aumento, 

coincidindo com outro surto 

gripai então ocorrido. Acontece, 

entretanto, que esse aumento 

não atingiu cifras acusadas em 

1922, pois que foram registra^ 

dos 248 casos» mas já então 

para uma população de dois 

milhões de habitantes; 4 Es* 

te ano, até junho, foram con-

firmados 197 casos; 5 — Km 

vista dos atuais recursos para 

tratamento, e letalidad* que em 

outras épocas orçava por 80%, 

não vai além de 20%; ti —Tra-

ta-se de moléstia impossível do 

prevenir por meios especifiops; 

7 — 0 numero dos cast»* atuais 

não autoriza absoiutan^nto fa-

Jar-sp çm epidemia, que de 

fato nfio existe. T r a t a i <Je 

casos esparsos pela vasta área 

da cidade, tendo as autoridades 

sanitarias tomado meáidas pos-

síveis para seu contrultf e tra-

tamento, inclusive o ju-tessário 

isolamento. Nfio há, pois. ra-

zão para noticias alaim^ntes, 

REQUISITOU A RELAÇÃO 

OOS QBITOS 
RIO, 22 (AN) -v- O Tribunal 

Regional Eleitoral 4a Distrito 

Federal, EM SUA ulttoia sessão, 

resolveu requisitar dos oficiais 

do registro civil, a relação do* 

óbitos de nacionais, adores do 

13 ant;,, ocorridos dosdfi a a-

bertura do alistamento no ano 

passado «té o corrente mês, jw 

fim de cancelar a inscrição 

tlôUwai dos falecidas, evitando 

assim a inclusão de mortos em 

mesas de votaçêo, bem como « 

utilização indevida do tituló do 

eleitor falecido. 

RECONHECIDA COMO 

ENTIDADE DE CLASSE 

RIO, 22 (AN) — O ministro 

do Trabalho, si\ Nogrfio de Li-

resolveu reconhecei Como 

entidade de classe, para efeito 

de sindicaUznçâo, a Associação 

dog Empregados em Entidades 

Desportivas. 

PINACOTECA MUNICIPAL 

BELEM, 22 (AN) — O pre-

feito desta capital inaugurou, 

sexta-feira ultima, solenemente, 

ar Pinacoteca Municipal. Essa 

pinacoteca foi org^lztda coin 

preciosa coleção de quadros, 

entre o« quais o que representa 

os últimos momentos de Cario» 

Gomes. 

f i 

JVAO HA* PERFttÇÂO, AM 
QVIS1ÇAO OV VIRTUDES, 
SXAf MXTtXPAÇAO D f VU 
CIOS, DtSTRUlÇÃO O I DE, 
FEITOS. 

MUT 
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TEHÇA-FEIRA 

PATO HISTORICO 

E' decretada a maioridad? do 

imperador D. Pedro II, 

184a 

PENSAMENTO DO DIA -

A grande missão da mu-

lher crista è de ser no seu 

lar a representante do bem, 

E' de transmitir sempre o 

bem e nunca o mah 

A ORDEM 
Vespertino de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd, 

(Circula desde 14|7j935> 
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Sede: Rua Dr. B&raiá, 216 
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A BOMBA ATÔMICA 
Fêrnando dê OLIVEIRA 

0 assunto do dia è a bomba atômica. NSo ha 
um jornal no Bxtasil ou no mundo que ainda nâo te-
nha dado as suas noticias »ob:ç os terríveis efeitos 
da morferna arma. As ultimas experiências com a 
bomba atômica preocuparam os mais famosos cien-
tistas do mundo e o publico ficou numa grande anel-
edade para se colocar a cavaleiro das minúcias das 
explosões, 

Entretanto, muita gente que fala e discute so-
bre a bomba atômica, ás vezes, não sabe nem sequer 
o que seja um átomo.., 

x x x 

Isso é o mesmo que se passa no terreno da 
religião. Todo mundo se acha com o direito de dis-
cutir religião e, ás vezos, não sabe nem o que é 
religião... Discutir política sem ser político e quasi 
um contrassenso, Porque o político está mais a-
costumacfo com as manobras da politiça e com as 
manhas dos políticos, Ao passo que o não-politico 
fica completamente deslocado para julgar sobre 
este ou aquele ponto de vista. 

O mesmo se diga com aquele que quer dis-
cutir religião sem ser religioso. E sempre é assim, 
Os que maiü discutem religião nunca-se confessa-
ram ou jamais leram um compêndio <|outrinariov, 
Nunca foram á missa e talvez flunca tenham se 
demorado numa Igreja mais de cinco minutos,.. 

X X X 

Os erros dos que praticam a religião que ado-
tam não afetam a doutrina. Ef uma ignorancia dizer 
que tal religifio nâo é boa porque os que a profes-
sam não são bons. Sejamos nós os bons para que o 
nosso exemplo arraste os outros para Q verdadeiro 
f̂líYvi Y"vl>M 

1 l • 

X X X 

Deixemos as dtecus&ões sobre a bomba atô-
mica para os grande» físicos e cientistas, Deixemos 
a política para os qué são políticos. E nao discuta-
mos religião porque quando nos metemos a fa* 
ze4o, dizemos tantas barbaridades qye até os (Se-
funtos estremecem nas covas ,Estudemos pri-
meiro o assunto para que o nosso adversario nSo 
desconfie que estamos falando sobre sigo de que 
não conhecemos. Deixemos as opiniões para os 
que entendem o assunto.,, 

A OftMtM - itoji-faki, H * t > 4 < 

M a t h s u s . primeiro 
os teus. . . 

REPRESENTANTE 
A. S, LAKA 

No RIO: Rua Senador 
( Dantas, 40-5.°, Andar—Fone 
' 22-5924 

EM S. PAULO: Direção 
de Raul CaBamayor — ftuâ 

Felipe de Oliveira, 21 — 6o 

— Fone: 29-873 

CONSELHO DE SAÚDE 

CERA NO OUVIDO- A 

no ouvido, forma-ne normal-

mente como mete de dff . 

Muitas vezes, porém, acumula* 

pe no canal, produzindo entupi-

rnento e impressão de surdez. 

Nesse cago, só ao médico com-

pete fazer a neçassaria lim-

peza, SNES, 

D R . J O S É ' i vo 
Chefe da Clinica pedi&trica do 

Hospital da Policlinioa do Ale* 

crim» Chefe d&B clinicas do 

Ambulatorio "São José", do 

bairro Anchiêta (Rocaí) 

DOENÇAS DO ADULTO E 

DA CRIANÇA (distúrbios ali. 

mentores, diarréae, vomitos, 

desnutrição, retardamento da 

denticôo, etc,) 

DOENÇAS DAS SENHORAS 

(utero, ovario, trompe, hemor* 

ragias da pubsrdade, fenome* 

nos de menepausa, etc,) 

NEURASTENIA SEXUAL 

SIFILIS 

Àv, Rio Branco, 626 — Natal 

jgjjft Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Sieritorio e residendi: Av. 

ftodriguu Alvti, 946 
rom ira 

\ Secç&o "ALMARr tem írande estouoe 
DE : 

Óleo de Lirihaça, Pá de Ponta, Celotox, 
Baldes para transporte de concreto, Ci-
mento branco, Carros de mão, Secante, 
Pias de louça e ágata, Chuveiros nique-
lados, Aparelhos sanitarios, Banheiros 
e accessorios, cimento Belga e Inglês, 

Pó Preto e demais artigo sdo ramo 

Vendas e Pronta entrega pelos melho-
res preços da praça 

M , , M A R T I N S & C I A , 

Rua Frei Miguelinho, 120 a 130 

Honrio d » mi«« » . 
Paroquias desta capital 

Nos dias utsls 
CATEDRAL - « e fl.SO horas. 

ROSÁRIO — Nâo tein. 

CONVENTO SANTO ANT(JNÍO - 6 o 8.30 horas. 

SANTÜARIO DO TIROL — A"S 6.30 horas, somente nas 

• terç^s-felHM, primeiras slextas-íeiras • primeiros 

eabado» do mès. 

SEMINÁRIO DE S. PEDRO - A's 6.15 horas. 

GINÁSIO IMACULADA CONCEIÇÃO — A's 6.20 hofaâ. 

GINÁSIO SANTO ANTONIO — A'g 0.30 horas. 

PATRONATO - A's 6 horas. 

EDUCANDARIÕ OSVALDO CRUZ - A's 6 horis, 

MATRIZ DO SENHOR BOM JESUS DAS DORES — A's 

6 horas, 

CAPELA DE ANCHIEJA — A!s 6 horaí. 

CAPELA SALESIANA - A's«G e 7 horas. 

CAPELA DO HOSPITAL MIGUEL COUTO - A's 8.20 

horas. 

CAPELA DA RÊD1NHA — Náo tem. 

MATRIZ DE SAO P^ORO - A'a 8.30 h<»'aj. 

GINÁSIO NOSSA SENHORA DAS NEVES - A:s H.15 ns 

INSTITUTO PADRE JOÃO MARIA — A^s 6 horas. 

ABRIGO DOS VELHOS — A's 6 horí,s. 

S. SEBASTIAO - BAIXA DA BELEZA - A'« «.30 horta 

todo o dia 20 de cada mês. 

3 1 «JOk^mi NA GUARITA — À*a 7 homa, toda a quarta* 
/4a tv.An. 

v > | u ü v f M U I 

SAO JOÃO LAGOA SECA - Nfio tem. 

SANATOUIO G Í I Ü U O VARGAS - A's 8 iode 

o dia 9 de cada mês, 

Os jornais anunciaram há 
poucu a notável descoberta 
cto velho cientista e profes-

[ sor Alexander Bogomeletz, 
, que inventou um soro ma-
ravilhoso, para regenerar 

1 os tecidos e prolongar a vi-
da até, no mínimo, aos 
150 anos, 

x x x 

Eis, agora, que nos che-
gam noticia? da longiqua ci-
dadSe rusaa de Kiev, infor-
mando a morte do idealiza-* 
dor desse novo elixir-cíe*lon-
ga-vida, que desaparece an-
tes das cem primaveras, 
desmentindo) assim, o valor 
do "sora-da-vida^ que por 
certo não lhe fôra aplicado 
pelos seus médicos assis-
tentes . *. 

y X x 

Essa questão de se querer 
viver além dos anos marca-
dos na "tabela" organizada 
pala mão inexorável da 
Morte, é qualquer coisa de 
sedutor que já tem, por Isto 
mesmo» causado tfôçepção a 
muita gente bôa? desejosa 
em contrariar todas leis 
naturais e divinas* 

Quantas sumidades na 
ciência nfio »e enterram 
dias e noites nos laborato-
rios á procura de formulas 
c&p&2es de dar ao mundo 
um verdadèiro elixir de 
longa vida ? Quantos não 
se proclamaram detentor 
desss MvitaH^ante,, achado? 
Ah I seria muita bom para 

n x 
Criador ! 

Como ttos tornáramos 

mais orgulhosos do que 
mos, caso Dottsegulàsô o ! 

homem descobrii1 os àegre-1 

dos indecifravèifi da vonta* 
Ha níwííiú 
U t » V i 1 1 L I á f 

* * x 

Embora tenha o homem' 
os dons da inteligência, neifl 1 

portsto há-de sè qu^rèr pas^1 

sar do limitô, porque deve-1 

mos nos conformar côm a : 

nossa simples condição dej 
muríaxs, é nâo pretenefer» 
mos nos arvorar deuses • E j 
mesmo quanto mais se al*j 
teia a vaidade humana» mai^ 
or há dê tornar-se a de-
cepção, 

A descoberta da ênergia-
atômica i\í está pa*a com-1 

provar o que dizemos* por-' 
que ela representa a vida' 
e k morte, dependendo tio | 
somente da vontacíe do 
homem em usaJa paia esta 

Gazeta Forense 
O» eatribos de bonde 

N&o rvsía duvida cpir / h\)íu no r l j m , 
não é cuüa agradavel. Alvw ^ ^ ^ ' !n" })<>»dv 
ha G perigo constante du wma círr,,,,^})(mWo 
usivulo em disparatfci, co#n t,

 ( ^ qualquer 

consequenoias. ' "'^^uu 

Aliás, aqui mesmo em Natal já ríííJ j ^ 
de pessoas com pernas fratvrudan o VQ,*° 
ram a vida por essa imprudência ' ( 

Mas que tem o direito ro,N -MIM,,,--

r t / " ^ -
Os tribunais esiào cheu* d" <••<,.«,., < n 

panhias bondes são wmhniaàus „ ,„,,,„, , v0"1' - 1 J • t ' 'f11' 'f-fiPíll̂ /í» 

çoes por desastres ocorridos em p a w w , i r r , ; . { <]<> 
S e m p r e as c o m p a n h i a s uhn n I n j u r i o m m í 

a i m p r u d ê n c i a da v i t i m a : e s t r i h o v i o Ô l u q » r d ? 
a n d a r ã Mas t a m b é m a resposta dos mve^ v ^ - Z t , - / f 
se e s t n b o nao íugar de se andar <,t}trl> U í i rmnmnhlas 
não só nao deviam d e i x a r que nmgvom a v d w c 
l ^ oam como tamÒ3?n ?iao d e v e r i a aaHar 1 7 ' ÍÍI/tCífl, 

alguma da pas&agem* 
Mas isto elas não jatem... 
Ha tasQs em que parece qve n «tii{>-. ehm a 

ser da companhia transportadora: Íníí ontru r(}icu\{l 
que vai e bftte no wtribo, ati-»if/iíido quem vai n.pí<>. Ain-

da assim a justiça condena a con,pav/i;:t frnvxpon-idora 
embora dividindo a culpa cOrm o dono (if, r^iciíío 
o qne foi bater nos passageiros. } 

Surgem assim, as díia« cuipas, a <wr«fwií o a 
aquiliana, 

Ma$ pura o passageiro e sua famiUti í íhhíío m^ 

Ihor chegar em sío ? mh^o, embora ícz^ndo 
liea de todo tamanco nas baíun-sí rax dos i l u d e s ; , y.p q 0lva tem çte r c t t m f , 

o.c;. 

PHUCUÜADOFTLA HÜÂLONAL c sua mulher F: JÍCÍVĈ O dos 

PA REPUBLICA, contra-protestai rs o dr Pauli) 

Cvifetadio Toscano, Pto- Viveiros. O «̂ ssuíito nç ̂ .rendg 

cUradqr JRêgional da Hepubli- ii questão salinas, , 

M no Est^4ot ^Stá dirigindo * COMARCA IW JAKliftVl 

Promotores a seguinte Gir- SICHUM)' 

culttr ; . O orgíiti oficial i'atá publi-

Telegram^ circular 3 40 — cand^ t̂ Uia! (ie ritaçao dt: 

TranernitQ devidos fi^s tel^arp- herdeiros üu.si?Tj!r> nrríi-

circular PE 2 çor- lamento díK hdeixados por 

r«nt# d» dl\ procurador Geral Francisco Xavier Fernandes, 

RepubHça te^vtint«s termos dois falecido ^ de Uír.oiro de 

.pujtto^ Aspas OoniUniPO'V(?s de^ 1942. no lu^r Puw F t i h i í ü 
vldQa fín® que Turm» Su-

premo Tribunal decidiu un^ni-

ntèwebte Í<*»SSOO S juih^ Açvsvo 

C OMAUC A DÍ: NATAL 

PriU^to ri*4 ijtuio 

O prirr^iríi Í̂ÍÍÍÍ̂ ÍO d̂ sb. 

Dktritü Frítera) dí 

vĵ .aâ FiseatÈ e&ntr$ fa* edital ÜP í:,ví.sh de ;.-xistwiíi 

lidd devem al̂ r CoUî adâ  dp utn tituií» pr^u í̂o, 

Èx^cUtiVft FisCal W Juteo W ^^f* Tru-

xenda Pubücpí pt D^Veta t̂ omü- ta-ŝ  cie <inw .pi^m^iAu 

Uicir pr«mot<ir€s ftftpüR pom» vftior d^ Crbi H fiúúúó, wuúàj 

San4ações ^ CUSTODIO TOS- no dí^ 2ü rvo- tv, omitida 

CANO — Rsgiona! por José Ô u,-.- Corruia, & 

RepubiÍPa, . f i i W de tíioi (i.- Aihu--

COMARCA laifi NATAL ( m r ^ ? ̂ vali/^iM por Teedíisio 

Está sehdo publicado no to* Err^sto ')>;»! .̂dossq 

gèa oficial üm dit^i dê mu ào segundo, : gv. 
tra*prote«to que fazem lide- iU* Bhik^ d.» u-r^x w--

OaJv&o & Cia, firma eo- ceWuo n l i"1 í du oi 
m«rcial estabelecida em Natal, inter^sHdhs rs ̂  .. > < mu* 

eDntrft ò âi\ Paulo Fernmdfls nicipin A:;.--

NOTICIÁRIO INTERNACIONAL 

pai 
« i aqu^ln flftaUda 

Sf? o pJTüfèííSCr Bogorrio^ 
letz descobrirá o sovo dà 
longevidade porquê não só 
utilízüu dele paî a it ^diári-
ia ? Bem que efâ vaníri" ( 

gem vivei2 mais uns cinco-1 
Ou pò? hcàso 

o soĵ o ainda nâo estava de-! 
vldamfente prèparacfo? Não 
será este mais um fracas-
so dos elixires de vida lon-
ga ? 

Sfiô perguntas qUe ficam 
som respostas, entro nós, 
parque a sabedoria popular 
gosta de dizer: Matheus, 
primeiro ÜS teus 4 

E nem disto lembî ou-sè 
o pobre cientista soviéti-
co, , • 

A, 

Duas casas 
Vêrtdem»8e 2 mm», tia ftilft 

Frei MlguelinKo, h.°s 43 e 41. 

HOSPÍCIO DK ALIENADOS - A B fl horaí, todo 0 ái» ^ V
p o 2 ° r i , l n o Pelxoto'! 

(tíônclusâo da págiAw) 

MEDIDAS DO GQVKRNQ 

EOIPCIO 

CAIBO, n - R. - O goverr 

lio e^ip^io decidiu ira)i»fi>Hindr 

a RUer i^res^ntaççio diĵ lo-

matiCô fcm Portugal, CflnífefttSr»̂  

do c&írl ^ l^^na^eAcia ali 

<ie Um fcírn^léâ eonsulado. O 

eomôndo dn deliberação do E-1 

gitô anulou to^as ás médídüü 

proViSorki» im^slaíi pela 

cetísldadtí da guerra, voU^üdo ***1 

regimí; anttorioVi 

DECISÃO £M FAVO^ i)À PAJS 

NOVA YORK, 32 K, -

Õ jornal HWéw York Herald Tri 

bunsM anunciou que obteve um 

do texto preparado pe 

Io Conselho de Ministros do Kn* 

t^rior revmido em P&ris, Ny 

senH%oiorvi»l düGUmentü consta 

que a Itália» t. Rumanla, Fin-

lândia e Hungria iserâo privadas 

de todos Ok meios para ía*er 

uma guerra no futuro» 

ABALO SISriCO 

MENIX)ZÀI S2 R. rtc-
giatrou^íe um tremor de terra 

vom regulr/r inf#>nsidade. sen-
do que a^ prlmclrae manifesta-

çõe^ ior/i):' : y.1 -1' • • •;; ^^ 

aidp u ^ 

Mfiiuioir' na > " 

Nütte nos iiiu;!-^ 

vjncia •«;•..1 • • -

na provitin.» c-v : ;1, K 

; '1'1 

mico. 

i V t' £ W 
LSI' 

- b o -
Dr. Etelvino Cuiiha 

(ESPECIALIZA.) 

Cursos de sperfElçW.:«t<> no 

Rio de Joiltií-n V - ' " , 

DOENÇAS DE ^iHO&Aa 

PARTOS 

Ondas ultra-curias. * * 

tricô, elctroLi-ati'"' 

CÂNCER - TUMOíífiS» ^ 

r>—.. Wi.a rp|. BulMÍa-.io. 

— Fone I03S 1 

r n n í 13 horas etf 

datnte, exceto ao» ^ 
- Praça Andrí de A^-

quorq-ie, 384 -

M ) , MÜT lilTOfifl PREJUDÍCRDR Nfi LOHBl 
" - - ' ^ ^ ^ 



D R M A N O E L V I T O R I N O 

I I F I C I A L I S T A 
Aawuoaa ssstnoial» «o dlagatetlao t torapMtf* 4 * l o w p 

cio stoaua uriaário. TratoMato aapantaHn*» daa ttotttf» 
<io stetama «anital mMouUno (voiioulitaa fmoooolaa* 

• íum QompUoaçftaa t oonimmto» rteldlvâ&Ma, proa-
Uritw, vtrumonunltas» urinai purutartas, r*ummtt*ao, 
disvirilUaç&o, ntfurastsrüa, «to.) — Dotn$as daa sanhoraa 

OM&AÇOES 
' nt.pultono: O i Bowf' lo, 23« — Fon» l « f — RUmII» 

C o D g r e i s o E o c a r i i t i c i d e M a s s o r ó D i o c e s e d e M o t t o r ó 

R r p a r t i g t m wbr»> • M M M M i u c a r l i t l c a M P r o g r a m a d a F a a t a d a S a n t a n a , 

p a r o q u i a d a C a r a o b a i j P a d r o a l r a d a C a m p a G r a n d t , a 

'jVm.HHMi í. 7 dl» corrente, u ma bandeira, e •ntoando hlnoi| r t a l l Z a r » S t d a 1 6 Ê 2 6 d a 

|im
<

ui, rlu;nísii<a qu« u pro- sacros, a nossa Matriz quando J u l l t O d a 1 9 4 6 

U u c o m l o m a r a m p a r t f S a g r f l d o Como nos anos antariores a resa Justina; Dom J«iu« - * 

,riín,lc brilhantismo o venta- quets a aaauUndo a Santa MU- Fasta de Santana, se revestirá Paula Ana de Freitas; Mila. 

dr i l ( ) ,s,,uio cie fó, de que de- » . A noite, houve sessão na de grande brilho. Padroeiro de gres - Aríete Fernandes Pra-

r ,.vxjentt»s provas os catolL Bibhotéca Imaculada Conceição, w povo tradicionalmente re- xedes; Cajueiro - Francisco l a ** S i l v a ' F e U p o c l M A DA PADROEIRA -Pela 

^ <W Caraubas, presidido a me»ma o ligioso - Senhora Santana será Xavier Correio; Boa Esperan- Manoel Simião. (manha, o sino repicará anuiu 

P u a brilhantismo e tfto revroo. pe. Militao, que mais venorsda com toda pompa e so- ça ^ Alfredo Targino; Marre. HOMENAGEM DA FESTA ciando a comemoração do d i f 

manifestaçóea de fé, te. uma vez se fez ouvir sobre a Unidade á altura da gratidão cas - Pedro Eliziario' ,Trapiar A O í 5 SENHORES FAZENDEI- da nossa padroeira Santana, a 

nw* 4UO dar como seu priticL magestade de nos«a Religião e ei q u e o s s e u s f i Ih(>B e devoto» — Olivia Maçaria de Mélo; Pi- R 0 S — Pompeu Jácome, quem a população rende ho-

p;)J a pcxson de nosso tando exemplos de Jesus Cris- l h e dçvem, porisso se esforça- menta - d. Ana Ricarte; Lo- S e « u n d ^ Jácome, Otone F. menagem e respeito, no meio 

z d o s o i. muito digno vigário to, quando viveu entre nós, a . t è o p a r a lh<y homenagearem gradouro - Sarapião Fernan- M a i a ' Veras, RomuaU da mais expresòiva alegria, O 

Militã» Berwdiu> Mendonça, bordando o assunto da Eucaris- C Q m u m a o j€ n e novenario de des Pimenta; Salfeodo - Beni- d o V i e i r a • Veras, Vigário celebrará nesse dia, mi l 

p ím . eompleto êxito doa tia e a presença d'E)e ainda 1 6 a 26 de julho, conforme a- cio Dantas; Pombas - Dina 0 t ü i a V < j m ' d ' N á 0 1 iv e i r a» ^ intenção de todas aa 

í M v » ospirituni» que h o i e tran*ub*- b a l x o discriminamos, " Guimarães- Caiçara - Quero- K é V e r a s ' l n a c i o V i e i r a M e " contribuíram para 

durante a tanciado nesse grand» mistério. Q r e v m 0 f V i g a r i o f w u m Guardado ~ Ma- P e d r 0 J u s t i n ° d e 0 U v e i r a e 0 r e a k * d e s t a s ^^ividades. 

míílUK nosta paroquia, %r«ani- «ntao a palavra a gracio- p ê l o a todo l5 p a r a 0 auxiliarem noei Fernandes Pimenta; Ria- ™ ^ ^ p r ü C Í s a È 0 d a 

KÍJ,, um programa que posso aa senhorinha d, Maria Con- organização da fcuta e tra. çho Carnaúbas — Maria Mi-

dt .̂-, teve fiel C agradável cgnv Fernandes, que falou so- baiharem çom grande dedicação guel Co^a; Maxixe - Alcides 

PRIÍNEÜTU, I BR* * "PIVINDAPE DE JE» p a r a q u ç QSBft Pp r ç J 5çn t a , Aquino; Nova Olinda — Jo-

Abrindo os trabalhos no dia NA EUCARISTIA'*, ten-. do um resultado economico sin^ Simãg da Silva; CachoeU 

;;;) dn mòs p. fbdo, n revmo. pe. do prendido o atenção do gran. c o m Q q u a l ^ p o w t r l p r a _ L q Ó G a n gâ 9 ; Jurema-

d. Maro<?« Vieira; Poço Ver-

COMISSÃO DO LEILÃO - Padroeira, 

Presidente — João Eufrasio — Os donativos e listas sergo en-

Secretario — Braulio Melo^Te- treguea ao Tesoureiro, José de 

souretro ^ Francisco de Assis Ouro» 

Cunha. Encarregada do qoro —d» Mi-

ENCARRECADAS DAS BAR mosa, Melo; Encarregada da 

RAÇAS ESPERANÇA E CA- ©rw*mentaçüo da Matriz^ TelU 
M.íit.u) tsplicon a finalidade da de auditório, pela belíssima ar- c o m g donativo de Gr$ . . . 

qü( la -semana eucaristlea, qu« gumentaçôo desenvolvida nea- 5,000,00 — importância esta de Jo«é Be^etr» Dantau; Sér-

SliVI» de uma recomendação se jentWo, positivando o ,sua tHXStát i p a r a p o w a f^guesia, ra João do Vaie « Francisco d, Luzinha Peixoto e na Costa; Fará o panegirico o 

d« *r. Bispo Diocesano, grande Fé nesse empolgante ^nrficig do CongrM» Bu- • Almeida; Peixoto ~ Raimundo ^ ^ t o h a Mendonça- reydmo. pe, Raimundo Gur-

lambem uma adesAo de nomt mistério, c a r i s t i ç o d t t M o s s o r ó i | Gambino; Çanafista ^ Joüé Q U E M S f I R A ' A R A I N H A ^ J l 0 V e í l ô S começarão 

pMoquia ao grande certame d»^ No dia 3, de^gngdo para a^ PROGRAMA ~ Pia 16 - A'« Ev«riUo; Pitombeira - Sdite D A F E S T A ? ^ s e r â p r e m i í , d Ã á s 18 í 30 ? o r a s ; 0 r e v d m 0 ' V i " 

F;., que será o Congresso Eu«; homenagena a serem presta. 6 da tarde, haver* uma I Qliveira; Qiteire* - Nó , t a u m a i o r c o n t r i b u i - * t o d o s o s o 

cristu-ü de Mmerót o qual ttirá das pelas senhoras d^ t » pa* procissão como estandarte dajbriel e BÔft-Vista - F r W i M i t
 resP® l to n a ^ ^ J 

lunar naquela feld^dt, «Itifi M ' roquia, houv« logo pela manhã, padroeira, a qual percorrerá as gUvè. H a v e r A « W ^ Ç W de ga- Freguesia de Cewnpo Grande, 

dt se^mbro ^ 3 d<? outubro ptO' belissimo movimento espiritual, principais ruas da cidade ao 

Kimoü vind^mm • fembfira comparecendo a Mesa da Co- B O m dt hinos rfiiigiosoi para 

desde 26 daquç-le meSf C&m** 

i^m as homengenfi prepara» 

tiú iu> Congresso* pôrque 

dia viré o S» S&Gramfentü 

im i^íMxmt num wvtú fc&pe* 

munhão, crescido numero, as 0 hasteamento de bandeira» 

quai? áa 18 horae, compareciam n ^ i a Dedicada 

a Matri*, para prestarem ho- á doutrina cristã - Comunhão 

menagena de adoração a Je- fo crianças; dia 18 — 8.» noi-

«us no S, Sacramento e resa» ©«dicada ao epo»te!ado da 

ciíil de Areia granes, e a noite,! rem "Uma hora «antaM, pela oração — Camunháo; dia 19 

tn-á a x̂ t ep^êo a NOWA Senhara santiflesçao da famiiia brasi* ^ noite, pedícada a São 

das Candeia* qu& viré do Na» ; leira, 

doa puro sangue, dos fazen* 20 de junho de 1946 — Fe, Mi-

COMISSÃO PROMOTORA d^fros de: Esp^lh», Cachoeira, litfio Benedito de Mendonça, vfc 

» A FESTA — Pe, Militão B. Colonia, BoU. Boavista e Poço- garto 0 Jos4 de Oiro, Tesoureiro, 

de Mendonça — Vigário e TUo Verde, Haver4 na vespera da (a) LUIZ PIRES. # 

Jâoome Prefeito, l^tu» animada vaqueijada, Con-

Epit^cío Meio, Grégorio Al- tAremoi com a colaboração de J )yw £ u C Ü d M G h l t | 5 0 

meída» Adrigq Ferreira JM l̂o, todOP Íaxendeiroí» do munici- ^ 

Máximo E, de Medeiros^ Pe» pio, m\ào encarregados; J o ^ CLINICA MEDICA - DQKN-

dro Justino de Oliveira, Boa- Botija, P00» Botija Ferreirinha ÇAfl DE CRIANÇAS 

Viccr/e Paula ^ Comunhão; I e ^ ^ , 

tal, acompanhada de «wute nuJ , » t ava m a ^ d o parft o dia 4, dia S0 - noit^ Bedieada J o f i o S u f r ^ i o » Antônio A . T o w * « de Musica lo 

m^ro peregrÍno«5 ^«tro od • a comunhão geral doa 

quaiK S, Excia, RevmHi d j . e do* vicentinos, que logo 

CONSULTORIO: —TRAVESSA 

AROSNTINá. tf 

OUNTQ 

Míirpolinü Dantas» UUD no ditt 

pobres T a i n h a * - Comunhão;^ 0 U v* t r ô> e t t l í * b * t u t a * m a e » t r 0 ^««WNCSU". AV. 

pela « ^ ^ ^ Dçdicad* aos1 n a n d <** S ® » » ^ - 1078. 

fcegulnte, 87, celebrai^ ém hôj^íi 

do N. Senhora dn» ç^ndôistf ^ 

como hümeMfcem uuá; 

hoi díj Diocese d^ Natais 

No dia do oorrent^i Qon* 

lormt» {bf* designado Ukve lu^ 

iU) nass^ sal&O paroquial 

a pMineim íeMstia í»oJeiie» a qual 

cemparw-vi sgl^to awd>t«rio, 

quand<i o revmoi pe» MílitÜo, 

presidindo a sess&o, fe» multai 

epníiid&rftçõetí fcobre o congresso, 

ûearwtifc-o de Mossoró* fazendo 

um njjplo aoa geuâ paroquia-

puru tomarem parte nele e 

üdes&o da parôqüiâ ao 

>nesmo. Queria tOd^è tô-

inas^m part« ftó* trabalhos 

s^pirituaU que Ã^riam m i l * 

naquela Kemana, ^rd nos-

l"í»roqula, principalmente eom 

preferido Sagrado Banquete 

Ivtu-ariütíco p entio fionc^dífu 

^ paUvra ao JoníAj? Gur-

imrá do^^nvolv^j1 n tfema 

^FINAIJDAÕÊS í)OS CON-

UURSSOS ElíCAWatiCOS^1, 

Ihv fòrü vioníiadüv O ora^ 

Uwi <1 Hí̂ unto» kponttti^do^ 

miUgiv» dw EucarUtJa n 

principio» ^ 

tfòrqu* Utuabrtei\t« 

xüq ^AlmdoH OH Cóngi-eaiaá 

KuraristicMs, admitindo que 

fci.yym fspecWmente Golo^af to» 

u-Kbulhoü dos oongresM 

A d̂ i SucarUtUtia» qua 

v " centro fundamental da Igre* 

.ji*- iyit'ih'>r dp JeflUK Cristo 

homeni nob a dupla 

fíinnji assumiu nestp fia 

''rnuiCíito» depois dç «un mort^ 

huinana: 

^ KfctMhdeu^ej yiUaò, fefft Corl-

SIDCRAÇTJOS RELACIONADAS PMRT HR. 
m- kirrin^o inistfrb da Euearte 

Ua. fazendo uentir os ôsplen-

de nutíbu Fé* que tiet^as 

«iughahimaü ^emWeias iU 
fíe»« ^ díf Bacerd(>tea, t'>rna»M 

«ials firme, chegando a »tln» 

ií»r um verdadeiro deslumbra-

^m hoíira e horu?t>.agena 

.1 JtbUM tucariüt^co 

No dia levo lugar as ho* 

prestada» pcUi Filhai 

Maria, que logo pela ma* 

Vihn* ivimparecerkm Ineíjrjiciftt* 

da* empunhando a «ua Mi*%\* 

manhã eompareseram ^iç- Casado» — Comunhão; dift W 

vado numero a Sagrftda Mesa ^ n.oltg, pedrada aos «oU 

Eucaristioar Logo apta» teve Ití^ teirofe — ComunhAo; dia Í3 ^ 

gar um eaí* e bo l inha cuja 7,a noite, Pediectáta w Com#<,íP 

e^r^monia n destinava aof? ^ ^ çomunhao; dm --

bre*, a qual t^ve i\»ger m c^b» aoit<¥- EMtead* Êm^rega^M» 

paroquial, Ao terminar <? públicos — Ç^m^nhae ^ dia 8ã ^ 

C A N S A Ç O , P A L I D E Z 

falou sobre a "Eueariçtia-mU- n^ite* Pedrada ROR FAA J 
VA 

ceno da o sr. Augusto oe» zende'ros e Agricultores 

gundo Fern?ndts, «ue produz munhie. 

ziu «m belíssimo ílísourTO fcü. PRQTETOHSS » A Í^STA 

bre essa fim, trMende-nes em- T o í J c p m (CamjK).gr»niíemíM 

polgantea exemplos « funda. R e m ^ ü n c ã a de C1»MM oon 

mentando Com pracisfio admi- s l d e r a d o 9 'protetores da Feita 

ravel, a firmeza da sua Fé, e a ^ Santana e contribuirão com i 

grandes» desse grande mistério ^ e s p Q r t u i a p a r a a { M t e l de 

criado íor Jesus CrUto ha a c o r d o s o m ^ g u a s p0Ssíbili-

Ceia larga, quando ordenou noa ^ades. 

seu. apóstolos repr«dus»- Q Q m s ^ Q ENCA^REGADA 

sem sempre aquela eeremonU 

em sua memória^ 

1 

Sabe porque vive Mm coragem sempre 

iüdolente » tem força T Sabe a cama do can* 

«aço e da fraqueza? A anemia invadiu o ieu or« 

ganiamo* Se quer ter íorça « energia ajude MU 

corpo com Van&diol, o frotificante que fortifica. 

T l i tMnitthi lA rtnlm Ch t i i tA t ^ n W I l u i . «KAB A * M * 
»UVV*1V*MW>V WW kJUláUW * WMMVa V «MUÍWMUV UWfl Vvwv* 

ie fraqu«xa e neuraatenia 

1 

••t:". ' 

(Conduz amanhe) 

DS ANGAíllAR DONATIVOS 

NA cidade - So.; g0|e)jns atacando a 

D R . 

res, Ferreirinha e Sargento P^i 

kQkh 
a m « Senh«»m yrwi^iseH Pereira du 

M O N T E COBta, Senhorinha* Mç* 
; polilica Ianque 

EX-ASBlSTENTB DO HOSPl» 0?eUta Fernandes e Rít« 

TAL PEDRO II 

E S P E C I A L I S T A 

Ou /idos Narit e Garganta 

Ex*afi8ÍfiteMe do Hospital 

Centenário 

Coru»: Av« Rio Branco» 659 

Soug?'. 

UFANCMA - Antônio Ale« 

àfRndro de Oliveira» PAHAy1
 r....-

Jogo Eufrasio. TRIUNFO VU 
e»?n.tft Freire dè CarvalhQt 

NOS RIACHQS — Caiada — 

Rea.: Av, Hcdriguea. Alves, 744 Rita Vieira; Caiana d, Te-

1 

A v ó 1 M ã e 1 
I S D A I D • T • M ' 

F i l h a i 
• A l • 

I MUNICH» àg - Fa rm 

disiriUuuli'».* ultima n*)lie> wqui 

bniotínfi tmpH^m; atai^ftldü a 

vio^twtM jjoHÜUH de ocupa* 

çfin üm^riccina .Os eitadof? im-

PREŜOA DRCULAVATN NEISTA MA.*' 
nha livremente. Os bol^irtá 

ataoavMm ^ 

manuttn^âo na Al^manlia de 

Mis&k* d^ooupddisü, k origina* 

HaS de Lesie* denominadas 4,vi* 

i ^ ug d^ deportação nazista", 

Aoíí deportados foi dada a deno* 

minaçôo de malandro» fc bandi^ 

wspusmnAÇõm 
IMPORTAÇÃO 

* SWPOFTTÀÇAO 

* • •* * 

(O REGULADOR VIEaiA) 

A MÜLFFL» «VITARA» DORES 
ALIVIA AS C0LICA8 ÜTKHINAFL 

fimpregt^ae com vantagem para 
combater aa Irregularidades das-fun* 
çôca periódicas d&i ittthom. & cal* 

maíitfr t rcjíulador deesa» füügfiêl. 
FLUXO SEDATNA, pala aua com-
provada eficácia^ i muito receitado 
DBVE USADO COM CONFIANÇA 

I GENEROS DO 

AÇÚCAR CEREAIS 

ESTADO 
MLHHMB 

t t « Á 
MUITO FE&IG09A 
FA1U 1 ? A « l L U 
1 PAIA 1 1AÇA. 

í t r m r T T o w t 
batĉ A 00* o 

DR . M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 
CONSULTAS KM HCHARIO HIEVIAMENT» 

COMBWADO 

fíomultórto : Rio Bf««eo, n ® M l 
llMidinoia : Aaú , 419 - Fm» ^ 

IO AO G AL V A O & CIA. 
T E C I D O S E M G E R A L 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 

A MAIS PROCURADA. 

R U A C H I L E N.° 2 3 3 

Natal — Rio Grande do Norte 

TiL: "OALVAQ" - Caixa Postal 8 — Telefone: m M 

DR. PEDRO S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SIPIUS 
Cura Radical das hemorroidas, várias e hidroc^los, aem operação 
sem dor. Doenças da Uretra, próstata, vesicuias, seminais; bexi-
ga e rins. Tratamento rápido das uretriteg agudas a crônicas 

e suas complicações. Perturbações sexuais — Urotroscopia 
Qalvano Cauttrio 

DA& 15 HORAS XM DIANTE 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 

TRATAMENTO DA SirtLIS* 

Ensina-SE IDU>ÍCÍ» 

TIT, 8 A'S 11 HORAS, NA* SE. 
QUNDAS, QUARTAS E S£X* 
T A 8 . n m A B . 

AVSMIOA DKODOKO, Mt . í ConauItoHo: Edifício "N0v« Aurora", S r , Bartta. H t 

M l MUT LEITUJffl PREJüDtCRDB Nfl LOMBj 
— ' L 1 



A OM*M - nm-Mm, U * hãm i , m 

O c m M i M S o ' Y e l h s , Juvenato §. José 
uma Obra de Vulto para o Cariri 

l l m p r é d i o c l f a n t M O P • d « g r a n d o p r o p o r « 6 § s - - 0 « \NarUtat 

• d u e a d o r t s d a • s o o l - S i n s U t l t r a n s f o r m a ç ã o n a m a a t a l l d a d a i n f a n t i l 

" N o v o a h o r l z o n t o t p a r a a J u v a n t u d a I W I s s i o V a l h a n a a - O u t r a a n o t a a 

P « . P t d r o R o c h a , R a i t o r d o S e m i n á r i o d o C r a t o 

Missão VcJha é dos município* d? relevo do meio, além do Uma obra monumental e de O Irmfio Alberto 1 ^ 

mata ricos de Cariri, O »eu solo Padre Silvino e do então prefei- vulto para todo o Cariri. planta mageslüi* * o Irmão Lu-

uWrimo participa da natureza to Municipal, dr. Raimundo Em local ipraxivel, com uma j dovico dirige os trabalho» com 

dt> sertão, prestando-se adml- Lucena, iniciou-se o Juvenato 1 área geral de oito mil metros • um tino que faz admirar. 

H&velmente p:*a a criado o S. José, funcionando em pre- quadrados, levanta-s* a nova | Dentro desse ano, espera-se 

Casa de Formação Marista. | inaugurar oficialmente a Casa, 

a 

cultura do algodão e demais ge- dio alugado. _ 

neros, e, ao mesmo tempo, dis- A nova comunidade ganhou com oExtern^o S. José, numa' cuja construção poderá ser ava 

põe de grande faixa de terra togo a ^onljaTiça do publico, área construi* de set*centos liada, depoU de conveniente* 

uberrima em que se cultiva, como era de se esperar, E para e cinqüenta metros quadrados, mente aparelhada, em cerca de 

em larga escrfr. a cana, maior felicidade, contou, desde O Edifício impressiona, tan- mil contos de réis, 

A cidade, colocada geografi. o inicio com a sabia e criteriosa J to pelas proporções gigantescas, Como Casa de Formaçao é 

üamente em ponto chave, dada direção do Irmão Manoel Be- como pelas disposições arqui- a segunda estabelecida, em 

a ligação com OE munioipiog vi- nijçno, uma alma de escol a ser- («ctonicas. Consta de duffí di- todo o Norte do País., Como 

zinhos, dispõe de um grande viço de Deus. Na verdade, visões; a parte destinada ao construção será das primeiras 

comercio de ateado, rivalizan- o irirtâo Manuel, pelo seu es- Kxternato, ocupando a fachada dos Irmãos Maristas, em todo 

do com as melhores praças do pirito de religioso edificante, principal, ? a p#te reservada o Pais, podendo rivalizar, sem 

Sul do Estado, ; pelo seu talento de educador ao juvenato marista, estenden- exagero, com os melhores Co-

As condições mesologicus! abalizado, pela lhaneza de do*se pela fachada lateral di- légios do Nordeste, 

fiaram de Missão-Velha um trato com que acolhe a todos, reita. * • Trata-se de uma instituição 

municipio privilegiado, sob o crjtivou a população. Hoje, \ ambas a& divisões, aparta* c o m d u a s finalidades. A prU 

ponto de vista material. Fortu- Irmão Manuel é o idolo das mentos amplos, higiênicos, pe- meira é formar jovens aspi-

tuw coUfcs?is se fizeram, ali, crianças « vm Santo homem dn«ogicos , confortáveis e bem cantes á Congregação doa Ma-

amparadas pela natureza, de Deus, querido e merecida- ^dãiçados. A Capela, cujos ristas> A segunda é a educação 

Enquanto o municipio se a-'mente admirado de todos, ti*balhoa estão sendo ultima- dos Jovens» 

presenta admirável pelo j Uma ,Caba( tão criteriosa- do», divide os dois setores edu« O Cariri inteiro há de co-

pecto economico, o nivel intelec- mente dirigida só jtoderia1 cativos. Será um templo sa* lher os frutos abençoados de 

tual do meio deixou ?i desejar,' produair os efeitos que se espe*1
 grSdo piedoso» digno d?» obra, uma instituição tão beftemé-

por muito tempo. Até a inS-! ifjvam — A transformação da tendo como patrono o glorioso rita, E a Congregação dos ab-

trução primaria foi como que1 própria mentalidade infantil e gà j 0 s£ g lindos altares reser- negados Irmfios Maristas há 
abandonaffa, por longos anos, li' um odor de piedade a irradiar-

fritandOB&e a um reduzido nu-' se no seio 
í 

da nova geração jesUf i * â Nossa 

mero de escolas, cujas matricu* missão*velhense, 

Ias pfitfmmeceram, até bem 

pouoof reduxidússimas < 

Oiíicilmente, o chefe de fA 

Os IrmSos Maristas QUé for-

mam e< comunidade se hão im-

vados ao Sagrado Coração dfc de derramar, na zona caririen-

Senhora das se, a semente benfazeja da edu~ 

Graças, cação, ífcgundo jo espirito da 

A parte interna do adif^lo Igreja e os d-est jos ardentes do 

nada deixa a desejar, A área venewvel padre Chattvpnhat. 

milia podaria dar aos seus fi- Posto á ^ Ideraçf io do pu* 
de recreios oferece ambiente e- E ! com viva satisfação qu< 

IhQS uma completâ oducaçá»^ W » P^N virtudt. peregrinas «ghtramo» eSsâ not«, cujo 
} 

pela edificante e eficiente ori 
Primaria ornam o coração « « x t e n ^ e localização, c o m o ^ ^ ^ 

: ' n^líi edificante e eficiente ori- pela vighan«i*a naturai que o pa- Ai 

vam-se os alicerces do gigan-
tesco Prédio que servirá de eles dirigida e estudfda 

séde do Juvenato 8. José, ttiigenWmehte 

desproporção que ici entre o , 

desenvolvimento material « o ^ a o s 

acanhamento educativo da terra. Petizes» s o b s u f 

Gerações íntolraa formadas sem * * ^ o s t o d i r a S g a" 

n luz da instrução, com ha-

Uítufl rusti:o» e retrogrrdoa, 

Nos ultimo^ Anos, o proble* 

educativo passou a preocu-

par mais vivamente Oi filho* 

do lugar* Diversas jamiiiaK 

derem em elucar os seus filhos» 

noi diversos colégios do Estado, 

levantando mai* o nivel sociaL 

E o amor á educação pegou 6 

Hoje, nota-se verdadeiro inte* 

reine, neste particular, 

O JUVENATO JOSÉ' 

Não vai exagero dizer que 

a primeira orgfcniz^âo de en* 

sino em Missão-Velha, afora 

vimento interno do Colégio a-

presenta em suas linhas, 

A construção do prédio é o* 

bra doa próprio» Irmãos, por 
in* 

co, ouvinde e vendo o sentir do 

povo de Missao-Velha, admU 

rtovelm$me premiado com o Jiu 

venato S. José, 

((Do jornal ,lA Açâoí,
> 

3018)46, o Crata Ceará). 
de 

I N F O R M A D O R 
AVIAÇÃO 

Panair do Brasil S* A. 
(Av, Duque de Caxias, 127 — 

Telefone — 1039). 
Aviões vindos do £ul ^ todo 

domingo, ás 15 horast e ás quar-
tas-feiras áŝ  15 horae. 

Dü NÜKitt: 
A's sexta-feíras, áa 7,30 horas 
NATAL-RIO 
Todas ás segundas-feiras, ás 

escolas do Estado, tiveram»la 5,30 horas* 
com o Juvenato S, José, sob a ' T w American Airwya" 

direção dos dedicados Irmêoa 

Maristas, por linrf unrn vtrda* Aires.Miami) ^ 

deira graça de S. José parô a Diariamente, ás 15i5S hora», 
infancia Missâo^Velhensei | DO NORTS : 

Em princípios de 1942, a bene» Diariamente, ás 2»35 da ma. 

nverítr\ Congregaçèo Marista 

projetava ostabcleceri no Cfíriri;' Cruzeiro do Sul 
vm« instituição formativa, He^ 

sitavam sobre a looaliwçáQ' (Rua Frei Miguelinho* 1104— 

ÚMw obra, E quando o Bnmo* j ^ Q 
Sr, Bkpo ViQOessM íôrft ciefi* ( Terças, quarta* e dUintas f̂eU 
tifictido da ft^pírações dos Irmãos ras, ás 15,30 horas, 

Lamport & Holt Lítte 

SSjSHERIDAN, esperado du-

rante a segunda quizena do mes 

em curso, procedente de New 

York e Filadélfia. 

Booth Line 

I;VJ íHwmct 

MarUta«, teve logo o cuidado 

dc ampat&r ft 4r^uesla 

Missào^Vülha, apontando a sé-

rie desta freguesia, como o 

lugar que ele desejava fostie 

estabelecida aquela obra. D, 

jFYfinciwjo Pires tornavrí-stí, as-

sim, o advogado de primeira 

ordem dos in̂ eî esseji e neceí-

sidades de Missão-VRlhü, diri-

mindo as diiiculdades surgi' 

das com :b pretenções dp ou-

tros lugares á honra da insti-

tuição» 

Em 13 do r^osto de 1943, che-

gavam a M Velha os irmãos 

que integrariam a nova Casr/. 

Toda a população, sob a orien» 

taçüo do entào coo^erador da 

freguesia Padre Silvino Morei-

n i recebia jub^osa os enviados 

de Deus. 

Com o auxilio e apoio moral 

do sociedade e de uma comis-

nu o especialmente organizada 

da «íufi faziaui piwíi vwniiUtos 

6 0 NORTE 
Segunda e quintas-feiras, áí 

15,30 horas. 

Linhas Aérea* Brasileiras 

(Rua Cel> Bonifácio, 104 -
Fone — 1099). 

DO SUL 
Terças e sextas-feiras á: 

horas, 
DO NORTE : 
Não tem» 

NAVIOS ESPERADOS • 

Lolde Brasileiro 
(Praça Augusto Severo. lOft-^ 

Fone — 1041}. 
DO SUL 

DO NORTE t 

"Cmt, Riper" (Paquete) hoje. 

Navegação Costeira 

(Rua Frei Miguilinbo ^ 
DO SUL 
"Itaguassú0 a 18 
"Itaimbé" a 23. 

o ~ m j w t í . v / a kfvl. 

Cia. Moore McCormack 

S.S. Mormacdale (cargueiro a 23 

Cia. Comercio e Navegaçáo 

DO SUL 
"Maceió", (cargueiro) a 28 

088 Huben, que estava sendo 

esperado neste porto no dia 25 

do corrente só chegará a 28* 
HORÁRIOS DE TRENS 

NATAL-ANGICOS 
Partidas de Natal ás segun-

das, quartas e sextas-feiras, ás 
6,30 horas. 

Chegadas em Natal ás torças, 
quintas e gabados, áa 13-00 hs* 

AUTO -MOTRIZ A BAIXA 

VERDE 

Partidas de Natal, nas terças, 
quintas e sabados, ás 17 horas. 

Chegadas em NataU naa AA-
gundas, quartas e sextas*fei~ 

rsíl, ás 8,25 horas* 
AUTO MOTRIZ A' CEARA' 

MIRIM 

Partidas todo? os diaa úteis 
ás 17 horas» 

Chegadas em Natal nos me& 
mos dias ás 8,35* 

NATAL- RECIFE 
Partidas de Natal nas terças 

o sabadog ás 5,40 horas. 
Chegadas niã segundas e sex» 

tas-feirae, ás 21,25 hora*. 
NATAL-NOVA CRUZ 

Partidas ás quartas e quintas 
ás 15,30 horas* 

CSiegadas em Natal, nos mes-

mos dias áa 10,38. 
SERVIÇO DE ÔNIBUS 

NataUReci/e 
Partidas aos domingos, ás 5 

horas, da Empreca S. Criaíóvam 
(Alecrim) • 

Natal-Noüa C m 

Partidas és 4as., sábado e do. 

mingo, á8 14 heras, da Empre-

za São Cristóvam, 

NataUCaictí 

Diariamente^ ás 6 horas. Par-

tida do Hotel Avenida e da 

Praça Gentil Ferreira (Ale-

crim) , 

NATAL - bTA. CRU2 

Segundas, quartas e sextas-fei-

ras. 

Local: Praça Augusto Severo 
Ho 

NATAL - MOSSORO' ^ Ter 

ças-feiras e sabados, ás 6 ho. 

laii 

Local de partida; av. Duquç 

de Caxias, 182. 

CAMINHÕES MIXTOS 

NataUFortaleza, via Mossoró; 
partida desta capital ás quin. 
tas feiras e domingos ás 6 ho. 
ras. 

Natal»João Pessoa — Recife: 

quartas e Domingos, ás 5 ho. 

ras* 

Local de partida: Agencia 
Infonnadora, rua Frei .Wigueli. 
nho, 24. 

Para: São José de Mipibú, 

Paparí, e Ceará Mirim, diaria-

mente, ás 14 horas. Partidas da 

Praça Augusto Severo (Ribei-

ra) . 

Natal-Barcelona ás 3BSM 

4as e 6as*feiraa e sábado, ás 14 

horas. Parte da Praça Augusto 

Severo* • 

NATAL - STA, CRUZ -

Terças, quintas, sabados e do-

mingos. 

Local: Praça Augusto Severo. 

Horas — 16. 

FECHAMENTO DE MALAS 

PARA O SUL (Correio Aereo} 
Panair Domingo áa 17 hs 
Cruzeiro do Sul — Domingos 

e terças«feiras> áa 12 hora» * á* 
quartas-feiras, ás 18 horas. 

LAB — ás terça» • «extajkfei. 
ras, ás 16,30 horas. 

Coneio Aéreo Nacional 
A's terças e sextaa-ftiras, ás 

7,30 horas, no Correio Geral. 

PARA O NORTE 
Panair — A'» 11 horas, das 

quartas-feiras* 
Cruzeiro do Sul — Domingos 

ás 12 horas, e ás terças-feiras 

? h o r M | * Q^ta i Je i rM. 
12 horas, * 

LAB — qíq tettt« 

Cf» p**é*Hi év 
V * tfcrfé* 

« 111 4t 

A o comprador d* um caminhão nao i r ^ ú ^ Q âco , 

nomla conseguida om esperiôncScs dô laboratório èlô 

noetssita de um veiculo que possa render-lhe serviço 

econômico durante muitos anos. 

E esta economia duradoura lhe asseg^am os Interna-

tional, caminhões especialmente construídos para o 

serviço penoso de transporte de carga. . k 
p A 

Procure conhecer detalhadajrionk os , 
ÍJíâTERNATSC 

nodâlos Internacional, pedinde-r^', ín 

«Arin A A M A M A N u l f f A 
• I 1 1 1 u ^ w i a * tawtn^i u n u ^ j w i 

Concessionários neste Estado 
M., MARTINS & CIA. 

Rua Frei Miguelinho, 120 - NATAL 

0 pfotestâfttisifci m â n a 
Siblia, a razão e o km mw 

E I T U H f l P R E J U D i ; C f l D H N O L O M Í m H U T 

SADRE FRANCISCO t>AS 
O livre exame ou seja o di-

reito de interpretar a Bihiia 

como bem entende não é admi-

tido pela Igreja Católica e é um 

dos princípios fundamentais do 

protestantismo, — E* fonte de 

muitos erros e tem trazido pa~ 
ris o Vntrrtorííî orlo nnnconuarififlc 

* I t V T t t i M f l M U W V v w n J W ^ M V l ^ W f » * 

íunestissimas. Jesus Cristo 

disse :"IDE POIS E ENSINAI 

A TODAS AS GENTES, BATI-

SANDO^AS EM NOME DO 
PADÜE E DO FILHO E Dü 

ESPIRITO SANTO — ensinan-

do-as a observar todas as cou 

ws que vos tenho mandado; 

e estais certos que eu esta-

rei convosco todos os dias até 

a consumação dos séculos" — 

St Mateus — XXVIII vers Ü 

e 20 — Com estas palavras Nos 

so Senhor formou um grupo 

de pastores afim de ministra-

rem eles a doutrina que ele 

trouxera ao mundo, — Se por 

tanto qualquer um pode le: 

e interpretar as Escrituras, já 

não estarão por se submeter â 

interpretação dos pastores B 

quam Jesus Cristo estabele-

ceu como responsáveis do ma-

gistério de Mia Igreja. Porque 

então o protestantismo ník> aca-

ta estes palavras de Cristo— 

"Quem vos ouve a mim o u ^ 

e aquele que vos deapresa, a 

mim despreza» E aquele qut 

me despreza, despreza AqucU 

que me enviou" — São Lucat 

— X verRi 16 — E' por issi, 

que ha tantas seitas, tantas 

divisões no protestantismo, Se-

rá que haja milhares de ver-

dades? Não, o que ha são mi-

lhares de erros, provocados 

pete presunção de cada refor-

mado interpretar a Biblia comc 

quer e como lhe convém, Aiiá^ 

estão em cotrencia com o pa~ 

pão tutero que falava em 

uma "religião mais comoda"... 
* * 9 

Nâo sabemos também de que 

servem a» palavras da Escri-

tura quando afuma; "Se, porem, 

nôo OFI ouvir due*o á Igreja; c 

«e não ouvir a Igreja, trata-o 

como gentio a pwblícano" — 

São Mateus - XVJII vers. 17, 

CHAGAS NEVES GJJKGEL 
^qui Je.su>; Crî tij ninndf» agir 

em, nome d» into^ndnck do sua 

doutrina c:onira os que rião, li» 

gam o magistí i io vivo da Igre-

jr, — A verdiidoira Igreja de 

Cristo dtve su; yw\y< e tal foi 

a promessa qu<? tíos iez: "E hâ  
yftrsí F1™ v̂ K-;"!"!/̂  O nr̂  

pastor" Sào Jo^o X vers, 1(5— 

São Paulo di7 Romanos 

cap. XII -- v( 5 SOMOS UM 

SO' ÇQRW JESUS CHIS 

TO" — Dçi.ifi ^ oi orno ç imU" 

tavei como ES o d^vi1 ^r h VPV 

dade Cĵ f' esi<r5 no 
1 - n - . 1 1 . . 

IUUim,.,i ru: i.̂ u 

ver contradição riverdades 

da Religião pod̂  bav̂ r 

contradiçòcí-s "o n-̂ do d-:5 f-rer 

e d^ cultuar "ííA UM SO' 

SENHOR < MA r?:\ UM SO 

BATISMO" - - A"̂  

Efesiys VI - 5 ú <m 

o motivo !o 

mos ond^ < A •' 
protí-stíijilisnv.5 

condenaî . ,,,,1i: • 
i i <, i dos sjiíitíis o 

tantf̂  • -

to ás t 

alui^s" ; < •• 

mid?dfi u 

diz (\u( (• - í 

Cristo M] A i ' 

can;i. onrir p: 

zam aos 

pedindo")hi >: 

caminho ^ ^ 

dade é «iti-m f̂ 
aspecíu (;i< < ri -

maos 

com unidwd»5 d. 

crença e por í>m> < i 

perdoavei 1 • 

rem com a vt rd-o .̂ 

berdnde pwn f' )í'"í>:Plt" 

tarem a í , i l M ' " 

iiuminaçMo ' "n! 

estão sendo 

dob Ub 

iitandu oontrn » 

g;;i 

s iĵ í̂íOĴ f 

i ; , 

, »̂;ít>i rijU 

; ; .M?)í 

rit ^ 

• ('.;•>'i' ^ 

: , :•. ii n í*! 
1 

.. ., . - : i' ' 

! í 1 , : í l ' 

«,)n> y ' r - ' m 

*»«. t;}*-1 

í 

a ra2«o í» > o ho»" 

i.itin»'» 

A 

'dadt; ô io k *-:-; -: 

L E I A M 

o R « v M 

H Ü i l 



A O M C N - T t t * . M n , I I fc Judio 4» 1HI 

0 Campeonato Caxióca de Futebol vai caminhando 
paia melhor desempenho de todos os concnneates 

A d u p l i "Flá-Flú" M t á n a l i d « r a i i « « - A m « r l c a 9 C a n t o d o R i o o B o -

o b o m c o l o c a d o a * » A p o a l ? ® ? < f o m « f a c o n c u r r o n t e s 
" J * * ' O "Bonsucesso", aenhor e pos-

i n t r r 

i) c..:-tamo oficiai metropolita- situação de lideres e da únicos 

m do corrente ano vai invictos do certame. Disputa* 

•̂spp.volvendo em franco crôi* rsm trea jogos 0 em todos con-

rondt» para m a i o r e x i t o seguiram triunfar, mereeida-

.pssanto competição» I mente. 

Todos OS ífoneurrentes e com j No segundo posto, empare-

.«spncial carinho o "Fluroinen- , Ihados caminham America" e 

, n Vi^eo'' e o "Botafogo" j "Canto do Riou que eofre-

M,iíijim, stitidrj, na conquista de ram, cada um, um único re-

M-iickrf reforçar, decidi- vez * perderam! portanto uni-

os ŝ uft atuais esqua- cnmente dois ponto», 

| Isolado n?i terceira colocação 

o "Fliimengo1 e « "America11 está o grêmio da Estrela So-

trtnbem, no litaria, o ̂ 'Botafogo", amargan 

suidor 

ninha" 

da chamada "lejnter-

pontos perdidos e igualados na 

mesma siturjção de terem so-

frido *duas derrotas e marcado 

um único triunfo. 

O "Vasco da Galha" caiu, 

inexplicavelmente ̂  frente ao 
UBangu" N® ao "Canto do Rio'1 

e conquistou um marcfjnte 

triunfo sobre o "Botafogo". 

Sua atuação, na fase inicial, 

draticos e a sua própria torcia 

da. Surfe derrotas são, todavia,1 (Continuação) 

frutos de circunstancias impre- ^ 0 GRANDE DO NORTE 

vistas e a sua reação far*se-á, Torneio Regional de Futebol 

ria nos recentes certames ofi-

ciais guanabarinos. 

Verifica-se, em face do ex-

posto, que o atual "Campeo-

nato Carioca de Futebol" mar-

cha para o mais crescente exito, 

Todos Os conçurflentes estão de-

alT^mFáõres ^powibiíiclãdeã" 

A grande surpreza, até ago-

ra, tem sido 09 dois fracas-* 

sos da categorizada equipe 

vascfána, tidn e havida como 

a mais palpavel para o titulo 

máximo, De qualquer forma. 

porém, o esquadrão cruzmal* 
cididos e dispostos á brilhante t i n o £ u m a grmde força e, por 

figura, Entre eles, "Flumi- isso, poderá, ainda, reagir e a* 
mantem-se de acordo nense", "Flamengo". "Botaío- tingir H mesma situação do 

1 com a sua tradicional trajeto- go" e "Vasco da Gama" têm prestigio do ano passado, 

Rio Grande do Norte (Ame-

rica F. C.) 2 k Pernambuco (A-

meric^ F, C,) L 

u m Z ^ á o , emboTa as *ua« feVderroU*!^ k o ^ V W 1 natuialmçnte, sem mais delon* C ^ W ) 

ií'htativíi* de pouca ex* e o lempate do ultimo do* 

!»H:SLHO. O "Canto do Rio"» mingo com o "Mfriureira". j O "SÃO Cristovão" e o "Ban . 

'Sno CristoviW1, "Madureiral!, Tendo caidp ante os cruz-' gú" que, também quarto F< C,) 1. J 

'•BttnEiV e "BonsiKíessg" tretoa* maltinos, um grande concur- colocados, estão» em rigor, d«n- ( ^ T i co Para o Rioj 

thum. de iguaí modo, sem rente, a sua posição 4, ainda» dé' tro d* suas próprias possibi- Grande do Norte e Milton para 

todavia, alimentem grandes es» franco otimismo, j lidados* [Pernambuco, 

tv-ríiirças: | quarto lugar, formando O "MadurefaV\ colocado no( Rio Grande do Norte (Améri-

ca "Flamengo" e a "Flufflinaft* um àíftôfltôado dê treü eoncur* quinto pcstOj nuuitom uma si- ca F. C,) — Gordo; ç 

O DOMINOU ESPORTIVO 
Resultados da» disputas real izadas em todo o Brasi l 

(Compet ições do dom ingo 21 de Ju lho de 1946) 
^ * tenael. (dep. Albano) Viana joca, Jarbas, Milton, Henrique 

(dep, Pageú) e Tico, e Oséas, 

Pernambuco (America F- C.) Juiz — Argemiro Felix 

— Couto; Seixas «e Lucas; Ga- (Sherloque,) 

lego, Barboza e Arnaldo; Jon- Renda — 18.500 cruzeiros. 

kv i» il( onKeeidíi e oeleferal rentes, surgem o "VVBCO da tuaç&9 adequadei & sua pro- ü^ro; Zelins, Nonato e Juavor 

dupla "Fl^Flu"-, iíncotitram-í^ Gama", o "Sito Cri&tovfio" e 0 pria fisionomia no panorama Albano (dep. Natanael e dep. 

A frente da tabela na üomoda "Bang\V\ Efetâa com quatro esportivo metroj>olit&no, Pedfo Augusto); Zelfeâo( Na,-

Cooperativa C 
E X - C A I X A 

S j d e 

R U R A L E O P E R A R I A 
• Rust Or. Barata, 20$ -

D E N A T A L 
Ribeira 

J U L H O E* O MES DA ECONOMIA 

Escolha o dia para abr i r sua ' Caderneta 
11 I D A C r r \ M D c M C A n r \ D P C 

J U n s J S w u n i v i » t - w 

COMO FICAR QUITE COM 
0 SERVIÇO MILITAR 
RIO, 18 — 0 gabinete do mi-

nistro da Guerra divulgou o se-

guinte comunicado; 
HDe conformidade com o ar-

de formação de reservista de 2.* 

categoria (art. 10, § 2.° do ci-» 

tado decreto-lei n.° 7.343); 

8) — pela caderneta militar 

tigo 1 da Portaria n.° 28,196, de forneüida polo Exercito ou do, 

Seguiiua-feira i Terça feira n r Ani t i t lM CR* •«* A 
^uiiiiancua 

CavIO faii"! ÜtAlU lWll U ^hs / l n WUVWMV 

1 O 
émt 3 4 6 

8 9 10 X 1 12 13 
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• 

— 

Já possue c a d e r n e t a ? E n t ã o rep i ta seu deposito 
A C o o p e r a t i v a Cen t ra l é o co f re das e c o n o m i a s 

2 0 a n o s e ma is de 1 0 . 0 0 0 c l ien tes a tes tam essa ve rdade 
R U A D R . B A R A T A , 2 0 8 

26 de abril de 1945, o cidadão 

brasileiro prova BUU contfiçfio 

de estar em dias eom suas o-

brigaçfte» com o Serviço Mi» 

litar com um do» seguintes do» 

cumehtos»: 

a) — Efta 18 m m de Id^de 

até a data da convocagâo de 

sua cla$sef com o certificado 

de alistamento militar» no qual 

conste também o registro da 

residenoia (síu&l) do üUstsdo: 

b) Da data da convocação 

da respectiva classe em diante; 

1) — pelo certificado de re-

servista de ou 3.R cate^ 

goria, com o registro da ré*» 

sidencia (atual e do compare-

cimento ao "Dia dó Reservis-

! taM. 

I 2) — pelo atestado pagsado 

! pelo comandante do corpot che 

fe do serviço, etc.* de que o ci-

dadão está em serviço ativo 

nas Forças Armadas; 

í 3) — pelo certificado de alia 

tamanto com o registro de in-

capacidade fisiCa temnoraria, 

desde que ainda se encontre 

dvntro do pra*o da obrigação 

de ajaresent<ar~se ppra nova 

^ inspeção de saudei 

J 4) pelo certificado dià 

ção definitiva do Serviço MUI* 

ter em tempo de paz; 

5) — pelo atestado de e&tar 

matriculado e freqüentando quSl 

quer dos cursos de formaçüo 

de oficiais ou praça para a Hç-

aerva das Forças Armadas; 

6) — p e i 0 certificado de alia 
tamento militar com o registro 
de estar dispensado da incorpo-
ração (art, 11 do decretoJoi 

7.343, do 26 

19*5); 

7) — pelo certificado de alis-
tamento militar, com o registro 
de ser excedente e estar dis-

cumento equivalente fornecido 

pela Armada ou pela Aeronau-

ÜC«j COiii o r&giàuu wt; traíar-se 

de re^ütviyta em dia com as 

obrigações concernentes ao Ser* 

viço Militar» 

c) — Em -se tratando de ofi-

ciais das Forças Armadas, For-

ças Policiais e Corpos de Bom«» 

beiro» do Distrito Federal — pe-, 

lo documento que comprove 

essa qualidades 

Art & —Aos brasileiros por* 

tadore* do certificado de reser-

vista de 2.a categoria' forneci* 

do p$lo Colégio Militar sç a-

plica o disposto no § 3,° do ar-

tigo 2.° do referido Decreto* 

lei n,Q 7,343. 
r 111— «H 

Dr. Álvaro Vieira 
(Chefe de Clinica Cururglca do 

(Hospital M. Couto) 

CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES 

ELETRICIDADE MEDICA 

Ondaa Curtas~~Eletro*coo|íula» 

960 — Bisturl Elétrico 

CONSULTORIO: Daa 10 áa Ü 

« daa 14 ás 16 h* 

Avenida Duque 

Caxias, 198 -»(CMÍ 

Térrea). 

F O N E ; 1234 

RESIDÊNCIA : Av, Getulio 

Vargas — 704. 

FONE : 1423. 

Dr. Olavo Medeiros 

PC! "•irlí"» /"í ri 

DOENÇAS DA PELE E 

SIFJLIS 

RADIOTEHAPIA 

de fevereiro de Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital "Miguel Couto" 

Consultorio: Rua Ulisses Cal-

das, 80 — 1.° andar 

Das 14 ás 17 horas 

Residencia: Avenida Campos 

«24 — Telefone 17fi4 -jr ponivn 
" • " 1 -1 - • r 

Já foi inauaurado« O C A L Ç A D O R » 
( a c a s a n u M f H I C d a c i d a d e ) - - A ú n i c a q u e l h e a p r s e a e n t a a s m a i s l i n d a s c r i a -

' * ç õ e a e m C a l ç a d o s . C h a p é u s , C a r t e i r a s p a r a s e n h o r a e o u t r o s a r t . g o . 

" O CALÇADOR'--NATAL Raa Ulisses Caldas, 84 (CIO fííBle à Pfííüita) Enl tllIcgrÉO "CfiLÇADROR" 
l i ® .. mut . 



C h e s a h o l e . a I m a g e m d e N o m ® d a A p r e M 
2 3 ? * q u e t e r á n a P r e f e i t u r a d e N» . . , 

Com <i Predito de Natil, 

que regressa hoje, de nvllo, 

d* Capital do p«í», chega-

rá a imagem de Nossa Se-

nhora da Apresentação, 

adquirida pela Prefeitura! 

para ser entronizada, em 

salão cíe honra, do Pala-| 

cio Municipal, em dia ê  

hora que serào oportuna-

mente anunciados, 

O Prefeito Silvio Pedro 

Dom Marcollno Danta», em 

telegrama do on t tm , • »* • 

fato !auíípicio«o que se a-

proxima, desta forma, de 

sua concretização» 

O digno prelado natalen-

se incumbiu dois sacerdo-

tes de receber a imagem 

no Campo de Parnamirim, 

a qual ficará aguardando 

a solenidade da sua intro-

nizaçao, depois de ser ben-

ta segundo o ritual da 

zb comunicou ao Bispo Igreja. 

A ORDEM 
NATAL — Terça-feira, 23 de julho de 1946 

üolools Soares Filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
FONES; 1700 e 1728 

FauioP.de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITQRIO ; DU^UE DE 
CASCAS, 106 — SALA S 

TONS 1008 
«NÎH 

A nota do dia 

Problemas brasileiros 
Muito se tem comentado o 

decréscimo da produção em 

to0os os setores de utivldàdtfi 

brasileiras, Recentes estatísti-

c a oficiai» alarmaram o go-

verno, sendo convocadas ftu-

nifces do Ministério para estu-

lta do fonomeno» Não é s6 

o decréscimo da prfoduç&o 

yrn^Hfil qUC deV* mcrecoi4 

n atenção dos podem pu« 
Mitw ,A produção inteleétu* 
dl também é alarmante 
paia a primeira, faltam bra* 
Ç0f# transporte*, assistência 
técnica e financeira, pura a 
&e|unda faltam cultura) es-
colas. ensino acce&sivel a to* 

/ 

das as pessoas* e livros bara-

lOb. 

Quem ae der ao trabalho de 

levantar uma estatística de 

quanto temos produzido nos 

domínios do espirito, nestes 

Últimos dois lustuos, vertíi» 

earà a nossa decadencia. Á 

matoria dos livros publicados 

e, salvo poucas exceções, de 

uma pobres franclscana de 

idéias, qu^r no romance, 

quer na powto, no conto e 

tias eronicasJ percebe-se qitft 

M literatura brasileira foi 

frammaira que já deu cacho* 

O gênero ficção é, em iteral, d* 

uma cHuIice qu* enfastia* O* 

chamados modernista* deram 

para fazer literatura r«alis« 

mas escorregando i*ra * 

pornografia. Finalmente, o 

piuiorama das nossas letras ne 

apresenta bastante meiaticoii-

co, sem o embargo da enxur* 

rada de livros que as edU 

toias lançam todos os mase*. 

JLUerattmi, é sabido, n&o se 

Julga pela quantidade de 

obiue, mau, pela sua quali-

dade 

Alv gAm o» entendidos que 

o mal, ou um do* principais 

malas, está no* chamado* 

' g r u p i n W , verdadeiros sin-

dicato* de elogios mútuos, 

Quem nao loitrar penetrar* 

lhes os humbraiSj aeré sem* 

pi« um nuio ou um medío-

cre, £SSA& "Instftulgfa" exis-

tem nao só nos grandes een* 

tros cultural*, mas nas ei* 

dadet de interior Mo lm-

pteilhos ao dei«nvolvfottnt<i 

da literatura, d» si literatura, 

ffeuníâo, 5a.-feiía, da 
Academia de Letras 

Na «Me do Instituto Histori-

co, reuriir-se-á» mais uma vez, 

ás 19,30 horas, na próxima 

quinta-feira, a Aeadtmla Norte 

Riograndense de Letra», sob a 

presidência do dr. Juvenal La» 

martlne» 

Far4 a palestra da noite o 

acadêmico Oto d« Brito Guerra, 

que discorrera sobre os probU» 

ma» de inter*comunieaç&o Iite« 

riria do Rio Grande do Norte, 

estando a semanal da Academia 

despertando grande lutereâse 

em nossos círculos intelectuais 

t sociais* 

O Deputftao Sol SlcOftij tia Cõínimtí âé Asswitoa Esimiigèirfà cia Catourú Estados 
Unidos, }*% wwi dtepu^d íwftiníe tè «fo ^Uirenw e sfeta naçõe** u»*̂ **̂  * WÍÜ rio Cowss-

ího de Socorro ê fíeabüito da* bíngèss Uniâáê^ m. Atlantlé Cíiyj N<jM nrr^uj dr, d,vmrh 
flíoo^ Mtd 0 sft títrbéít Ü, Ltehhiíiii, aitiifro á&etò? yêial da UtikttÀ. ^ íí-, ik h<í onha^ô^ do 

nr 1 nrMlrrf nrni r fr î̂ mihifÉ^ rrii 
I 

0 inicio, em breve, da eoosi iuçio 
Colégio Estadnal e da Escola de Fs 

a 

o do 

o 

em 

Ajudar o jornal católico, encoraja-lo e defen-
de-lo, isso sigtftíica levai a luz da fê i\o» que duvi-
dam, orientar as condene,ias desenganadâs, condu-
zir as inteligências pelas doutrinas, defender a mo-
ralidade dos indivíduos e das famílias. PIO XIL 

o 

S O C l A I S 

Como k do eoitfiecinUíftto pu- graUdíoso edifício do Instituto uma BO veí, tendo, povèm 

blitíô ú govenio Aò Estado tem ^^ EdUtíaçfin, que futuramente qüe está dentro possibiií-

v será erguido á avenida Cam* dades atuais do Estado, ou se-
plano a construção do ^ ^ e m PetrÓDoli^ no j a , iniciar, brevemente, a cwis-

terreno já para isto reservado, truçao do edifício onde-fundo* 

; e destinado ao Colégio Estadual, n a r à 0 0 Colégio Estadual d 

; Escola dõ Professores, Escola de R1o Orando do Norta e a Esvo. 

{Aplicação, Jardins de Infância, j l a d e professoras» 

Efccòla de Educação Física, etc. p a r f t t r a k â r 0 o che-

Entretanto, como es&as im- * a m ai 
, fo do executivo potiguar con-

portantes obr&s èst&o orçad&fc 

eiii inuitos miihôes áe cruzei* 

roój o^r» Interventor Federal 

íiSo rçalizará todo o plano dé 

qüíilb túahai/ar- î̂  dB piaftieiô 6 
í.? espociíit.:ü's:i«o Ü:> urécüo a 36f 

'jofistruido. 

ANIVERSÁRIOS 
feENHOKAS do iàlecído Arlthdo Sunlaím. 

Àdelia Calftfanee» esposa do — Ademar, filho do sr. AÍ-

sr. José Calaf&nge, residente fredo Matiso Mauieh 

em Catitfiinrptahrtü. 1 — José» filho dn sr. ISmidin -- * 

- Leonor Varela Cavalcanti," P.gado - Sobrinho. T ' ^ e t o b í O a 
, - í * • j „ * «« uuventudç Feminina Ca-

esposfi do «r* jose Cavaicami IJUÍZ ivieiqui?ides Noore, nino • , ^ 1 \T i 

de Melo, oficial de gabinete do ar. João Luiz Nobre, sar< t o h c a d a diocese de Natal 
' co Prefeito da capital. ! gento radio telegrafista da Ma- completa o seu décimo a-

SFINHORES 1 rinha de Guerra, nivetsario de existencia. 
Teodorico Beseerra, arrenda-1 VIAJANTES I 

, n j t# ; i i i A j « * w * ^ ' Ahm oe comemorar essa 
tario do Grande Hotel, e ele- Deputado Mota Neto - Paa- e f e m e r i d e v a i r f e a U z a <4 a 

njento de âestaque em nosso» sageiro de um ejWâo da LAB, 1 

meios sociais e economicos k i regressou, gabado ultimo, ao 

Joaquim Jaco Ferreira Rio de Jãrteiro, o dr» Vicente 

vogará, dentro d® JJQUCOS diaü, 

aa firhiaà cjue já ee habilitaram 

á primeira Concorrência* 

M. qiina de pautar 
Venci s-se uma 

maquina de pau« 
tar. Ver e tratar na 
Gerencia deste jor« 
nal. 

«An 

Uma semana diocesana de Âcão Católica 
exmo, Bispo Dioce^á-
nn & HAC MO^/I. i /'ntiim 
•• * W A. i v V * A £ W • J s r ^ | U 

COSi 

A Junta Diocesana de 
Ação Católica e as organi-
zações fundamentais já 

o exmo. SI. HÍMJO d. Mar* 

r; t;:̂  íiraridn 

sentado «jUo a ••ejriaiia se 
realizará cie i / ; a 7,° de 

Setembro, ne-.ta capital. 
O pi-ouv.ü-a ebta sendo 

elaboroulo e vai ser hoje 
do 

estiveram reunidas tratan-
do do assunto, depois de' submetido - .-iprcvoção 

nesta Capital uma Semana prévio entendimento com exmo. -v 1--
Diocesana de Ação Catoli-

Mulatinho, reformado do fi* da Mota Neto^ depulado pelo V i n ^ i a U D ! ^ 

xerclto. P. S. I>. à Assembléia Consti- MISSAS "" í v l i f l l S l l U I O R W xercito. 

— Antonio Mferinho da íuinte, 

cha. funcionário do Batico do' O ilustre parlamentar con< 

Transcorrendo, hoje» o 

dia do falecimento da saudosa 

Brasil, em Feira de fiantann terr^meo t*vç embarque con- Maria de Lourdes Boxerm 

Baia, e nosso feooparador» 'TorridOj comjpurecendo autorida-^ Mait». aua família ínandou ceie-

** Noel Lüik de Liniat fun« d«a « amigos. brer missa, m O 30 lioras^ na 

cionaric do Serviço do Algo- VISTAS ' Cfjpela Medalha Miiagro-

Apresenta aos consuriiidr.i 
"GASTEI.,O", con. - : 

Tinta de Mesa, C Í<JR ;< 

te Suave, Barbero 
Conftfo JOsé Cabral — Vindo sa. e m sufrágio de sua «Ima, S e C O ( G r a n d e V i H H O S ^ C 

PapaH, onçle esteve aiguhs tendo comparecido s\ :A« C , i^tr í-, Q^Gf .- rv i V i o 1 ' 
' Maria AuriU de 01iVeir.-(, fr dias em gozo de ferias, deu-nos do piedade cristã os parentes , ' ' ' "" 

lh& do »t. Sebastifio de Oli- hoje a settsfsçfio de sua visita e&mií}>s da exttnlfi. ' , Q u i n a d o & C o n h ü Q V j e 

veira , proprietário em Stfrre o revmo. conego José Cabral, * 

Caiada. I diretor de nossa brilhante con- Amanha, 7.° dia da morte 

dão em Nova Gruí. 

SENHOBINHAS 

s e Ltdi 
V 

Ciei té" 
• Bianco 

Vi-
• ( 

rrir w 

— Bela Ozorio, filha do Br. freira "A Crua", do Rio de Ja- do d. Donina Meira Lima sua 

Antonio dn Silva Osorio. neiro, a figura de destaque no familia mandífrá sufragar-íhc a 

— Dione Vahderlei, filha *do clero da metrorole do pds, alma com missa que será rc» 

falecido dr, Oscar Vanderlei. j #Nesta capital, o ilustre sa- z^da ás fl horas, na capela do 

JOVENS eerdote está hospedado na re- Patronato da Medalha Milagrü-

Olinto Galvno, professor da sidencia do ar. JoÃo BaUsUsa, convidando para a mesma 

Escola Técnica de Comercio de Oondim, á rua 13 de Maio. os seua frente» e amigos 

Natal, ( 

CRIANÇAS 

— Anivorsarta hoj«) a I>eque» 

na Wally Lamas OrA^di, dile-

ta filha do er, Amadeu Orandi^ 

do comercio dseta praça e de 

sua esposa d. Em Dia Lamas 

Orandi. Por uôo grato fconte-

Depositários e 
\odo o b i t 

M . , M A R T I N S 

Ta 

Frei MigueHnho, de 120 

No próximo ciía DO chegará a 
festa capital a comitiva de a-
ttetaií) procedentes de Fortaleza, 
e qut roalixa a Corrida do Fo^o 
Bimbolico> a ser encerrada ^o 
riín 7 H^ ft^tembro em homena* 

, _ ... „ . , • . . f , r a n e i t , c o Lima, João Meira Lima, e famílias Con- 8«n a Semana da Patria. 

cimento, 'Wally n d m M V dam 0 a «euS parente. e amigos para a«Utlrem A mlssa de 7 ° Par. trat-r de «SM.M.-S 
«uas amiíUinha» aa rtsldenda dia qu«, por alma d . *ua inesquecível máe ÜONINA MEIRA , 

do TTMA , i » . . e MURA Oionados com os preparativos 
ao UMA mandarão eelebrar, 4.» feira, 24 do corrente 

Donioa Meiia Lima 
Missa de 7'. dia 

meino •W' < 
coiv.issáo 

dos s^ui l>aist na praia 

Meio» m m P ^ T ^ ; 24 d ° C° r r e n t e» á s 6 h o " nesta c^pitnl, bem 
antecipando o, «ma como da recepcÊO ao. a t l ^ s 

Maria, Apresentação, filha cristã. 

agradecimentos aos que comparecerem 

EITUÍfl PREJü0ÍCfi0.fl NO LOMB Nüí ] 

recepçÊO aos 
a esae ato de caridade o^rensea» reunir-se-á, hoje, HK 

17 hüraa> na üéde do peparta-

Dr Ricardo Barreto 
Hospital 

MKNTAI3 

de 

K » 

NEKVOSA^ 
• , «Ma Dr. BtfM 

Ccnsuncrio: u . 

210 • - í-a m| I 
R c , . d , Awr.ida D.odnrO( W I 

Tf'. í- v 1316 



R e v i l i p e coirtra-revolutài ia Bolívia 
Um c o m u n i c a d o d o g o v e r n o p r o v i s o r i o - C o m o se d e u a í r « . m S * 

morte d e V i l l a r o e l - - 0 « a n t e c e d e n t e s d a r e v o l u ç ã o U H I M I NOVOS COOpêl t 
RIO, Ü4 

da 

Toda a imprensa Pelado* A* 1 hora da madruga-
^juviAsima situa- da_ inicia-se o utaque contra 

r io na Republica da Bolívia, a Policia Municipal, que redurw 
os AUDJÍNTES DA | da ao triunfo da revoluçfio po-
REVOLUÇÃO c o m a morte do coronel 

RIO 24 — A vertieínoSP< Villaroel e vários dos seus prin* 
sueessii" dos fatos que eu!- ripais auxiliarei, 

ininn^m no dia i:l na derrocada C Q M Q S E D E U A M 0 R x E 

do governo do coronel Gualberto d E VILLAROEL 

de um dos tanque» quo par-
ticiparam doi luoessos do dia 
21, 

Além dé Villaroel ,foram mor 
tos o seu ajudante' o^pitáo 

O presidente ViUaroel morreu. 
"Foi decretado que todos oa 

presos políticos no territorio 
nacional e os exilados, sem 
exoeç&o de cor política, podem 

Waldo Ballivian; Q major Desi- voltar ao pais com o fim de 
derio Carrasco, comandante da colaborar na tarefa, de restau-
brjs» militar; Jorge Soria, pa- ração das liberdades e garantias 
rente <Jq presidente, e vários democráticas» De todas as par. 

V ü W i podp ser resumida da R l Q 2 i ^ s t á w * agora que soWa( io8 da" guarda do palácio. republica chegam* ca-

foi decretada o coronel Villaroel foi encontra UM COMUNICADO DO m t í S a d o ^ -c imento 

, a 9 os o - d a ^ ^ ^ GOVERNO PKOVISOKIO S f f l u ' UMA CONTRA-

t ihdo uiu tlo« manifestantes e fe 
vimit» í*uiro; • W universitá-
rios ieali*araw o enterro simbo-
hüií morto, cujo ca-
i h w M oi'ultp; a 15 o governo 
çyr.M os desfilas populares; a 17 
f.ii di-i:i't»tudü -greve geral dos 

a 18 inicia-se o 

mmimeiv<\ a que aderiu o co-

mtv; rít> Ihti grupo de universi-
tam* fntrincheira-se no edifi-
t<k> da Universidade, enquanto 
u )\A\cnx trata dfe impedir qtiê 
fuirus gríipos adiram ao movi* 
niRntíii Um oficial Cia JPoli* 
cií» fa* Aísp«m e fere tré* 
estudante e uma senhora» Oi 
gMudünteB atacam o Mercada 
d* Ccknatho, para se apodi» 

tû s armamentos ali exw* 
u>m 4 sèo rechaçados a 
bala. Pep^ls diss*, Qçuptm a 
Radie Ctmdor e irradiam dtt» 
íüj.to 10 minutos» mas 4 eittu* 
dantes Rótí môrtos Ĵ elaâ forçai 
da governíst Ao transportar 
u* M̂M» mortos, os estudantes 
tão ulyi»jE>dtik de rmvr^ pt 

buNr?y. d*> «r^a*, ttt^fealfl filais 
uma vaç poetas policiais. 
ft-efur^adPs pelo* populares, os 
Mandante* priicilrhm forçar â 

Na tiroteit) t4uv feft* 
iüí> k* travos momrftttt SÕ 

p Mutraw 850 ficaram 
feridas 5 A 19 iíliüla*sè ú detr 
í)!c mulheres* aeomt>pttha* 
ú*u ppr 50.000 mftrtifestantes! 
Efagaftdn ^ trííça principal H 

» nivi»{itjt>0 e alvrjadft a íírosj 
Rnormp o numero dte 
e Jerido^t O próprio 

ministrA dft Defesa^ lenenté' 
ht>rt>npl Pinto, p ferido qupíndo 
u*w^vjj de wrdenar a suapen*-

dà furJl^rU. O governo 
Qiiunpta a Armação de um 
ituvo gabin^tç militur^ A 20» 
ps/s» novo .tfnHinato tom nu 

D f̂̂ e A* senhoras Cru» 
VVnnelha <?rgftnÍ5?am os serviço* 
íW sQct>rrA. A^ noite, nume 
u-u.ifca Universidade, o Par« 
Udo fia Rsquerda Revolucio* 
ítaria j>ed« a demissão <íe 
Vliiuroel, No dia 21, l0go fts 
primpiros horíp, o general Da* 
maso Arenas, çhefe do estado 
ÍM&ior, pede tarnbem a demis0» 

Villaroel e é p>reso no 

„nA1( , r « < a n i* i motivando verdadeira 
"Pevo de Ut Paz 1 A Bolívia, r í v4 i 

numa ação heroio* de cinco 

guerra :a!acio e atirado á rua por 
ama das sacada* do edifício, 

Depois de morto, o corpo duVanta a 7ua7 houvê OS REVOLUCIONÁRIOS 
ie Villaroel, completamente «virame a qual nouve 
despido e apenas coberto * n vitimas, culminou » »MBNTEM # ^ 
torno dos rins, foi pendurado ^ t a com a completa vito- B I O i M — O radio controla-

um poste de ilumlnaçfto, com rir< da revolução restauradora do pelgg revolucionários, em 
uma das suas botfas amarra» liberdade» populares» A La Pa2 desmente que tenha 
Ir* sob o braço esquerdo, Suprema Cort» de Justiça, com (hftVid ' l ltrtQ 

Em seguida o cadáver do * ®eu presidente, assumiu o car- _,unia ^ ^ ^ v o l u ç a o , 
x-presidente foi p agado por go de governo nacional por wUAMando que n movimento 

toda a cidade sobre a coberta mandato do povo em armas, está vitorioso, 

A R D E M v n t f Mlj i ¥ £ 

capital social do Cenbo 
de Imprensa Ltd. 

A convite do mons. Paulo inam ao Centro de Impren* 

Heroncio e do lider católico V i J s a Ltd. 

valdo Pereira, uma representa-1 Presidirá a representação O 

ção do Centro de Imprensa Ltd, prof, Ulisses de Góis, que a-

visitará Currais Novos, na Fes- proveitará a oportunidade para. 

ta de Santana, depois de ama- em' nome da Comissão de Assis, 

nhâ, afim de receber as quotas tencia ao Cooperativismo, visi-

de capital que os catollcos da- tar o Banco Rural Cooperativo 

quela progressista cidade desti- locai. 

A viagem de D. Jai-
me camara ao sul 

do Pais 
^LORIANOPOLIS, 2 4 — 0 

cardial d. Jaime Camara visi-

tou as cidade» de Nova Trento 

e Brusque, sendo nas duas fe$« 

de varias solenidades» entre ôs 

quais uma formatura escolar da 

iodos os educandarios daqui, 

«er*lhe»á oferecido um banque-

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
•MM 
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Üvamente recebido, Amanhã de- te. 

verá sua eminência visitar Flo«, Nesta capital, o cardial d. Jai« 

rianópolis, sendo então oficial* me Camara deverá visitar nu-

mente recebido pelo governo do merosas obras de asjistencia 

Estado, que, áa 20 horas, depois social. 

Sempre a Verdade 

Preso outro chefe da 
* 

"Shindo Remmey" 
A Policia pauliita alerta contra os terroristas ama-los 

Si PAULO, 24 Foi preso n 

iapones Monkichi Minaminawt 

considerado o chefe da Shin 

do Remmey" em toda a zona dt 

Noroeste Paulista. A policia este. 

Qm uma campanha tenaz con-

tra QS terroristas niponicos, ter, 

dg sido presos já vários ele-

mentos suspeitos. Abordado pe-

la reportagem na ocasião ^ 

uii^tíO, rviiiicuiiixiawa uuiiitiüu. 

ter sido o mandante de diver-

sas execuções de patrieios con-

denados" pela "Shindo Rem-

mey", frisando que fizera poi 

qmor a patria, pois se tratavan 

de traidores que deviam mor-

rer. 

NOVOS DETALHES de novas atentados persistem, 

S, PAULO, 24 — Novos ' pois vários sãooa niponicos 

.alhes sobre a prisão de Mi ' eiffrecidos que esperam a morte 

'mium 

Desamparo jurídico 
Afiniüttfido GaUsâfc mUlUpl̂ K do êxodo rural o pe. 

Antônio MoraíSk em trabalho escrito para a revista "Ser-

viço Sit iar, n ° 35, de dezembro de 1944, incluía uma que 

nàr_> é ex l̂ijisivH d^ regido pauUatak onde vive o ilustre sa-

oprdut^, mas do Brasil inteiro» Alude o padre Morais ao 

desamparo jurídico em que vive o homem rural, que é 

"um abandonada juridicamente, como o é economicamente 

Higieniea»r»entí>. Apen.as» ponhece o inspetor d* quartel* 

que, em geral, bronca e inculto como ele, não terá cri» 

• terit» herp independência pura agir"» 
1 Fi pa.csí> então o escritor a analisar eflpoliaçôee 

ŝ frfc* 0 pequeno agricultor, vitima de potentados, cuja 

; ^nri» da terras nào tem Umitesi preconizando a necewi» 

j de melhor amparo jurídico ao pequeno agricultor, 

! mravé« de centros de a&sisttncia jurídica de fácil acessibi-

| bilidade. Nós temos, é bem verdade, dispositivos no Co-

| digo de Processo Civil, estabelecendo normas para a defe* 

; ** g^tiuta pequenos» Porém se o próprio governo nao 

"rfíanizfrr de maneira adequada esse serviço no interior, 

- focará o dispositivo letra mortsu São centros e mais cen* 

| r̂os de população sem um advogado, Quando aparece a 

; quegtãp é chamado pelo poderoso um advogado da cidade* 

| O pequeno está impossibilitado de gesto igual. O patrono 

I que é um licenciado, pois nem ao provlaionado po* 

! de reeorrsr. E lá vão «s dificuldades. Prova fraca, teste-

I manhas rteeiosas^ sentença, nem sempre íavoravel, não 

i| '-cciosisrriw ài* jui*, m^s pwi íalU eierAeAtwS para 

I um», decisão no sentido contrário, 

I R1 evidente a conveniência de se organizar um serviço 

| estadual de assistência judiciária, Ninguém estranha v*n-

| dn hospitais pelo interior» Cuidam da *aude do povo» 

I ^ preciso desses hospital do direito, 

naminawa, revelam quç esse 

elemento foi feito chefe da or-

ganização ali, em abril ultimo. 

Minaminawa é tido como ele-

mento influente na colonia ja* 

a qualquer instantei 

As localidades onde a poliem 

está agindo no momento, são 

Araçatuba, Eiqui, Cafelandia e 

outras. 

ponesa, possuindo uma fazenda | P K ) I D 0 S R E F O R Ç O S POLI-

<5 emprestando dinheiro ao*, C I A I S P A R A mARILIA 

pãtncioã i Sua |/jLÍ»uiu fe« võriii» 

cou em Baurú, graças as pistas 

fornecida- n n r doi§ do® cinco 

"jovens suicidas" que mataram 

Soey Kusonoky, em Cafelandia, 

ou sejam Paulo Hono e Sazeki. 

S. PAULO, 24 — 0 sr, Paim 

Filho, delegado regional de Ma« 

riiia, solicitou ao Departamento 

de Ordem Política e Social^ re<» 

forço policial para a zona de 

Esse grupo de "jovens suicidas" j Marilla e Bastos, em face de lá 

foi encontrado escondido nas existirem poucos investigado-

matas de Cafelandia. 

ABARROTADAS AS PRISÕES 

res para impedir a onda de a-

ttentados da "Shindo Remmey 

St PAULO, 24 — Os xadmes na regiôoi A mesma autoridade 

de diversas cidades do interior, está informada de que os torro-

na zona da Noroeste Paulista, ristag japoneses estão dUtri» 

&stão abarrotadas de japoneses buindo eartas ameaçadoras a 

presos nestes últimos dias, co» inúmeros cidadãos influentes da 

mo suspeitos de participação oolonia e teme que se verifi 

na» atividades terroristas da qtíem novo» atentados contra o 

'Shindo Remmey"* As ameaça^ japoneses esclare^ldoSi 

Quando oêfisou em nos-

cidunas, a polemica do 

revmo. rwdre Gurgel com 

Um pastor pi*oteâtauteJ não 

foi gesto motivado por 

ttfiitfium espiUî o \de mèdo, 

mas tão sumente pela evi-

dencH que chegara o 

exmo* sr. Hispo Diocesano^ 

da inocuidade meio4 

para atingir um melhor es* 

elar^cimentí; da verdade. 

Nem A ORDElM. nem o 

revmo, padre Gurgel aban-

donaram « cunr̂ x». Jamais 

um sacerdote católico^ jn * 

mais um diário católico po-

derão deixar de combater 

com energia o protestantis 
ma uma vm mio PÍA 6 o 

nunca deixará de um 

eito. 

Entenda^e bem • ComU* 

temos o erra protestante, 

nunca a i>e>ísí>a do protes-

tante, qütí é um irmão des-

viado o que poderá vir A 
tunvertcr~$$, 

A vordad*i é uma wx Não 

é p<> îvet (jMe existam du^s 

verdades. Ora^ so o vatolí-

cismo kc pn>rlftmii a vi*r-i 

* < 

dadeira religião e o protes« 

tantismo igualmente se julga, 

uma da$ duas tem que ser 

errada. 

E a verdade não é o que 

nós queremos^ mas está 

cima, de nós, sendo possível 

conhece-la pela nossa pvo« 

pría raráu, 

Que os espliCtos e^clare* 

cidosJ portanto comparem as 

pí^soas e os fatos católicos n 

protestantes, a unidade ca< 

i^lica^ a diversidade pro-

Ustante^ o prestigio ^ Igre* 

ja Católica, do Papa, a dis« 

soc-Jação protestante e tiro 

rs suaK conclusões. Sobre 4 
verdadeira religião, 

Estamos a postos, ao lado 
~ w 

do padre Gurgel^ não parti 

derrotar ou jogar ao chão 

protestantes. Mas para con* 

vençe-lc* do erix> e traze-lo* 

ao seio catolico. Esso é a 

espirito cristão, que i aci-

ma de tudo^ caridade. 

Não adiantam HS provoca^ 

protú^tanle^ inócua^ 

para apelarem a Igivja, 

KbUI min îstros^ «is qftloJi-

HMiiwmtwiriwm 1 IL.mwi—< •1 

0 regresso do prefeito Silvio Pedrosa 

Proibida a propaganda 
Pülitica nus S i n d i c a -
tos de classe 

RIO, 24 — Importante de-

creto acaba de ser assinado 

pcio presidente da Republi* 

ca, o qual visa, mais dire-

tamente, as atividades dos 

comunistas. 

Segundo aquele áto do 

ehefe da Naçao, fica esprei-

sameni* proibida teda « 

qualquer propaganda poli* 

tica dentro dos Sindica* 

tos de classe, e de maneira 

mais rigorosa ás ideais dis-

solvem?» e contrarias aos 

interesses do paU « do« q-

perarios brasileiros* 

C^mo egtAva s^nd» eupérado, ^ 

chegou» ontem, ás 15,30 horas, Republica 

a efita ptvpítaJ» de regresso de 

sua viagem ao Rio de Janeiro, 

o dr> Silvio Pedrosa, prefeito 

do cidade, que foi passageiro de 

um aYiao da LAB* # 

; Disposições sobre a remoce 
iação do «pessoal da 

Justiça Eleitoral 
O prbüildent» da 

assinou o e»gulnte 

Art» — 0 letra MeM do ar* 

Ao camro dc Parnamirim. 

compareceram autoridades ci-

vis, militares e eclesiásticas, des 

tacando-se a presebea do Inter-» 

ventor Federal, gr. Ubaldo 

xerra, e do representante do 

Êxmo, e rtvmo, âr. Bispo Dio* 

cwano, d. Marcolino Oantai, 

alem de pessoas amiga», e fun 

cionarios da Prefeitura, Ao paít^ 

sar pela Vila de Parnamirim, 

rumo â cidade, o prefeito Sil-

vio Pedroza recebeu exoreisí-

^ conciencia revolvida e in-

queta é o terreno íertil em 

que o Evangelho do Cristo a< 

profunda suas ratees e que 

fat com que produza flore* 

de mais relitflfio. 

0 Brasil pedii: um 
biliSflde Liras 

LONDRES, 4 - 0 radio do 

Roma anunciou hoje que o Bra-

<11 pedirá um biliâo de liras em 

reparações* da ItftUt* 

Ug<> S4 do decreto-lei n, 9,258, 

dv 14 de maio do 194$, passa a 

ter a seguinte radaçõo; 

E) — aos funcionários requi" 

sitados a partir desta data, o 

que foi arbitrado pelo presiden-

te dos respectivos Tribunais, 

nao podendo exceder de um 

terço dos proventos que ja per* 

Ari. 2* O paragrufo 2,° do 

art. 34 do referido decreto-lei 

a fcer aasim redigido; 

2P —0$ juizes eleitorais o 

os escrivães perceberão durante 

a fase mais intensa do alista* 

mentOt fixada p%lo Tribunal 

Regional» as gratificações men-

sais de CiS 1.000,00 o Cr$ l i t t 

500,00 respectivamente1'. 

Art. 3.° — Este decreto-lei va homenagem do« habitantes m l r 4 i e u cargo, que viuha ^en 

daquela VÜi. d ü G) (ercjd0 pe jü gr4 Mario entra em vigor na data de tua 

tfoje, ia 1S horâft, 0 ilustra Eugênio Ura* Mtfretario da publicação, revogadas a« dispam 

| governador da cidade reaMU*- Prefeitura^ ^ ò ^ «m contrárioi 

EITUm PREJDDliCfiOA MD LOMB n i HÜT 
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JULHO 
SOS — 9 Cristina, — 160 

QUARTA-FEIRA \ 

FATO HISTORJCO 

A vila de S. Paulo, e ele-

vada á raiegoríu de cidado, 

1781. 

PENSAMENTO DO DIA — 

Ser humilde, não é duvidar 

de si; o humilde não confia 

em si mesmo, mas confia in-

teiramente naquele a quem 

se entrega» 

1 A ORDEM 
Vespertino de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd. 

(Circula desde 14|7|935) 

OTO GUERRA 
/DUuetok; 

F. VERAS BEZERRA 
( MCDÀTOrt-fllCRETABIO) 

J . Q. MEffiA UMA 
(qqimti) 

EXPEDIENTE 

REI*: 8 ás 11 e 13 ás 16 ha. 
GER,: 7 ás U e 13 ás 17 ha. 

Caixa Postal: 110 

TELEFONES: 

R E D A Ç Ã O _ 1 2 J I 

G E R E N C I A — 12-49 

Sede: Rua Dr. Barata, I I I 

—Natal— 

a s s i n a t u r a s 
Pagamento aatóntaao 

Ano Cr$ 70,00 
Semestre *0,00 
Trimestre 10,00 

VENDA AVULSA 

\ •tamero do' dia .. Cr| 030 
Numero «traudo Cr$ 1,00 

rUIiLICACOES —Anuncio» 

5 

n v u»u5 
Tabela na gerencia 

A PntilmíiHll ftlll 04/0 ' VWUUWIL 

Casa Bancaria Mpinse S/i 
Rua Cel. Bonifácio, 202 

CAPITAL Cr$1.500.000,00 

DEPÓSITOS POPULARES, PECÚLIOS, LIMI-
TADOS, MOVIMENTO E A PRAZO FIXO — 

EMPRESTIMOS E DESCONTOS 
EM GERAL, RECEBE DEPÓSITOS E 

PAGA CHEQUES EM MENOS DE 4 MINUTOS. 

1 

Congresso Eucarisiico de Mossoré 
RtporUgem sobra a stmtn» Euciriitica m 

paroquia de Caraúbai 

REPRESENTANTE 
A. S, LARA 

No RIO: Rua Senador 
\ Dantas. 40-5Andar—Fone 
> 22-5924 

EM 5. PAULO: Direção 
de Raul Casamayor — Rua 

) «r*Hp« dç Oliveira, 21 — 8o 

j * — Fone: 28*873 

Conselho de Soude 
A vacina antivarlólica n&o 

imuniza o indivíduo contra a 

varicela ou c&t&pora; tampouco 

está Imunizado contra & vario-

la quem teve eatapora, SNBS. 

dt Plaat 
M Ê S B E J V t J í O 

24 Farmacia Natal 

25 Farmacia Santa Crut 

28 Farmacia Confiança 

27 Farmacia Maia 

28 Farmacia Monteiro 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia doa Pobres — 1 — 

5 — 9 — 13 — 17 — 21 — 85 

Farmacia Coelho — 2 - 6 — 

10 — 14 — 18 — 26 — 30. 

Farmacia Navarro - 8 — 7 
11 _ 15 _ 19 — 28 — 27 — 81. 

Farmacia Dutra — 4 — í —12 
1 6 - 30 ~ 24 ~ 28, 

DR. OTTO GUERRA 
ADVOGADO 

Sscritorio: Edifício Blla — Sala 

107 — I o andar -JFone: 1608— 

Jtesldencla Florlano Peixoto, 501 

Fone; 1484 — 

(Conclusão) 

No dia 5, teve lugar a festa 

do S. Coração de Jesus, e fôra 

destinado para as homenagens 

do Apostolado da Oração, a Je-

sus Hóstia. 

Logo pela manhã, compare-

ceram a Matriz, para receber a 

santa comunhão, o corpo da 

Zeladoras e Zeladores do Apos* 

tolado, empunhando a ban-

deira e entoando hinos sacros, 

sendo notável o crescido nu-

mero de associados que to-

maram parte nessa encantadora 

cerimoniai 

As nove horas teve lugar a 

missa cantada em honra do Sa-

grado Coraçío de Jesus e logo 

em seguida a sessfto dos Zela* 

dores do Apostolado, ocasifio em 

que prestaram contas das ar» 

recadaçoes que vinham sendo 

feitas, A tarde tova lugar uma 

prociisfio muito OOnfórridi de 

fiéis, * qual percorreu as prin-

cipais ruas e praças da cidade, 

tendo formado alas# o povo» to* 

dallcios religiosos, que condusi* 

am em andbr rioamenta orna* 

mentado a Imagem do Segredo 

Coração de Jesus» 

Chegamos ao dia 6» destinado 

para haver ft consagração das 

homenagens dos alunos do Gru 

po Escolar o das outras esco-

las desta cidade, cujos alunos 

incorporados, logo pela manha 

compareceram unlformisados 

ao santo sacrifício da Mis-

sa, ocasião em que receberam 

a Jesus Sacramentado. A noi-

te no sal&o de festas do Gru-

po Escolar, teve lugar uma 

sessão solene, presidida pelo 

revmoi mons» Leão Mfdfôiros, 

DD» Secretario do Congresso Eu 

caristico de Mossoró, e ilustre 

representante do exmo. sr. Bis-

po Diocesano, o qual estava la-

deado pelos Revmos. Pr*. Adria 

no Hoogbonn que tinha vinde 

de Mossoré auxiliar os traba-

lhos da semana eucarlstica e 

do nosso aeíoso e Incansável vi. 

garJo Militèo de Mendonça. 

Abrindo a seis&o, convidou di 

versos alunos a recitarem poe. 

•ias e entoarem hlrioi que ftç 

enquadravam a cerimonia ci-

viço religiosa. Após concedeu a 

palavra ao ilustre professor 

Lourenço Ourge), que produ-

siu um empolgante dlseurso so-

bre o téma "EDUCAÇAO e A 
EUCARISTIA", citando exem-

plos da vida de Jesus Cristo 

e a Influencia da instrução |os 

meninos como meio de se tor-

narem homens conscientes de 

seus deveres perante &eus e 

a sociedade. Esse discurso in-

teligentemente eserlto, foi Uma 

peçt oratoria que agradou ge-

ralmente 

Após, teve lugar iè ser ou-

vido o segundo orador eonvl-

dado pare aquela cerimonia 

sr» Reinaldo Fernandes Plmen». 

ta Filho que embora tíveâí* ê-

bordado o assunto da Eucaristia, 

r-iiigiu-s* mais a uma saudado 

a Sua Santidade Pio XU e « 

seus sucessores hierárquicos, 

homenageando assim a Igreja 

Católica Apostolica Romana, 

OnlptfMla, «u# por amar sln. 

oaramenta aos homens, ae tabele 

o#u o sacramento da Buoaris» 

lia para poder ficar residin-

do em pessoa, enlri» *!#*. Nm* 

m fomento, traçc*A ^m /Un. 

fuagem erudita • atraente, o 

grande mistério da Eucaristia 

e os resultados espirituais que 

recebemos por intermedio dos 

\\ Congressosos Eucaristicoe. Suas 

ultimas palavras, como de todos 

os oradores que lhe prece-

deram, foram ao termina-la a* 

bafadas com grande salva de 

palmas. 

Os saltos do Grupo estive-

ram literalmente cheios de 

povo, tendo estado presente a 

sessão, que ao penetrar no sa* 

lfio foi saudado por longa sal* 

va de palmas, o nosso ilustre e 

esforçado representante na As-

cujo discurso foi um trabalho sembléia Constituinte» depu» 

que veio corroborar a especta- tado Vicente da Mota Neto. 

tiva do selecto auditorio, que No dia 7, pela manhã, teve 

já o admira como um confia, lugar uma empolgante ceri-

grado ojado* monia, que foi a comunhão ge* 

Em seguida, aclamado falou ral de todos os sodallcios re-

o revmo. Pe. Adriano, que mais ligiosos e de grande numero 

uma vez tornou conhecida as d* fiéis. As nove horas foi 

cintilações de sua previlegiada celebrada Missa, solene, can-

intellgencia e cultura religiosa, tada pelo revmo» pe. Militao 

analisando a divindade e o po- e acolitado pelos revmos. mons, 

der de Jesus Cristo» abordando Leão Medeiros e pe> Adriano 

o grande mistério da Eucaris- Hoogbonn* Por ocasião do evan-

tia e a assistência continuada gçiho subiu á tribuna sagrada 

e ininterrupta que Ele prome- p«ra falar mais umt vea o 

tera ET IN SECULÀ SÉCULO* revmo, mons, Leôo, que pren-

RUM, a sua Igreja Crlstãv deu as atendes de todos os ou-

sua Igreja Cristã. vinte*, oom a sua palavra cheia 

Finalmente levantou-se o de unção religiosa e agradavel 

revmo, mons. Leão, para# dizer pelas inspirações evangelicas, 

os motivos de sua vinda a es- q Ue elas traduairam a qual co-

ta cidade, e então se referiu m o u m hino maravilhoso ecoou 

aos diversos discursos ali pro- em nossos ouvidos t allmen-

dusidos, fasendo alusões a pon- tou as nossas almas» 

tos por eles • «bordados e enal 

tecendo«os* Aproveitou o «n. A ' t f l r d* h o u v « taiponent» pro 

sejo para falar sobre o Con- percorrou as ruas 

gresso Eucarlstico Diocesano de Atinadas para o seu percurso, 

Mossoró, referindo-se ao seu condusido debaixo de 

programa» & necessidade de sua P*lio» 0 SeOramento. 

realização, do empenho que e» Em todo percurso, foram en-

xlstla entre Sua Eminência o [toados hinos sacros inclusive c 

Cardeal D. Jaime Camara#e o| d o Congresso, recitado terços, c 

Santos tf Cia. Lda 
"» ff"«1 Poa w (omovels e ccRnSahoe»—Matwlal *1*m 

ItSSS í l ^ ^ r T,0la? ** « a m t , 

chapas e canos galvanizados, Dríai. 
Ionas« encerados, correias, baterias pa, 
ra cataventos — Soldas eletricas a oxt 
lenlo. metal patente • estanho —- Oltoi 
^ graxas automotivas e industriou 

- G A H G O n & M O B I L O I L " 

descontos especiais para revendedores 
r « l » g . T O J A L — A v e n i d a Tavares d e 

U r a » 9 1 — C a i x a P o s t a l 13] 

TELEFONE. Í1R5 
DR, MANOEL V I T O R I N O 

I S P K C I A L I S T A 

TécnlOM M—notoli «o ditgnóttico • terspeuticc da doenou 
do l I M U urinário. Tratamento especializado das doenças 
do sistema gnltal masculino (vesicvlites gonococici». 
«to, a suaa oompUoaçòee ; corrimeutoe recidivantes, pro*. 
tatftea, vcrumontaniteev urinas purulentas, reumatismo 
disvirilização, neurastenla, etc.) ^ Doença» daa senhoras 

OPERAÇÕES 
Oramiltorlo: Cal. Bonlf' 4o, 2SS — Fone 1029 - Ribeln 

/ 

c revmo. sr. Bispo Dio-

cesano d» João Qatísta fyrto 

Carreio Costa, em dar»lhe o 

maior brilhantismo possível, que 

para esse fim, estava convicto; 

haviam de se congregar todos 

os elementos dignos da Dioce-

se e tinha satisfação de presen-

ciar, que o povo da paroquia 

de Caraubas» estava procuran-

do concorrer com todas as suas 

forças, para tão excepcionais 

homenagens que seriam presta-

das a Jesus Eucaristlco, Nessa 

ocasião» com os lampejos de 

sua previlegiada inteligência, po 

sitivou as suas raras quali-

dades de orador sacro» demons-

trando os seus admiraveis Co-

nhecimentos filosoficos da dou* 

trina pregada por Jesus Griâto 

e a magnanímitude de seu poder 

que deixava se refletir em tudo 

admiramos; na perfeita or-

ganisahdo do mundo celestial; 

na imensidade dos mares; noB 

encantos da natureia; na com-

plicfcdâ vida das nações, que 

não seguiam a sua lei; na 

propagação da vida humana; 

finalmente tecendo um verda-

deiro hino de admiração a sua 

er&ui£9 inúmeros vivas a Je-

sus Sacramentado» a Cristo Rei, 

a Religião Católica. 

Por toda parte onde passou a 
procissão, notava-se as casas 

com as portas e janelas orna-

mentadas, bem como algumas 
tlnVnm h nVi f!tt 
V«ji|H4»i HIV V «àinV «W|f1Ct«|«U 

folhas e de flores» como ho« 

menagem o Jesus Eucaristico. 

Ao chegar ao patamar da Ma-

tris houve benção campal dp 

Santíssimo» tendo flnalisado as 

cerimonias, com inúmeros vi* 

vas a Cristo Rei, ao Sumo Pon 

tifice» e muitas outras autori. 

dades da Igreja. 

Durante a semana, receberam 

a sagrada comunão» 947 pessoas, 

Foi combinado a paroquia de 

caraúbas auxiliar m Congres» 

so de Müsfcoró, com a impor-

tância de Cr$ 3,000,00, utilisan-

do««e do rfesuiudo economlco 

Fetsa da Senhi ra 
pidroeixa de I m tornes 

O p r o g r a m a organizado 
JULHO 17 — Primeiro dia — 19 horas - - Novena e prega* 

A'« 7 horas — missa e comu- ção sõbru "Colaboração dos Cris 

nhão geral da Cruzadinha; ás 19 tãos". 

horas — Novena e pregação sô- JULHO 26 — Dia da Senhora 

bre "Cristo á nosso irmão'1. Santana — A's 7 horas - Mis-

JULHO 18 — Segundo dia — sa e comunhão g r̂al de to* 

A's 7 horas -*Missa e comunhão das as associações e fieis; ás 10 

geral dos Aluisianos e Santo An horas — Missa solene e pane. 

jos; As 19 horas Novena e girico» A*917 horas - Proces&âo 

pregação sôbre Reino de COMISSÃO CENTRAL -

p é ug»j Profeídente: Antonio Germano 

JUl^IO 19 — Terceiro dia — da Silveira. Vice-presidente! 

A's 7 horas — Missa e comu-' Francisco de Oliveira Fontes, 

nhão geral da Legião; ás 19 ho- Tesoureiro: Juca Fernandes. Se 

rag ~ Novena % pregação sô- cretarioí Adol/t; P^ulíno Figû l 

bre ,40 Corpo Mistico"» «do* 

JULHO 80 — Quarto dia — VISTO: Pe. Miguel Guim&ritl 

A'S 7 horas — Misaa e comu- Nuneíí, vigário, 
nhão geral das Filhas de Ma- ' ' 

ria; ás 19 horas — Novena e . A lVC t fO VlôirCÍ 

pregação sôbre "Incorporação a ( C h ç f e d e C l i n i c a CtlrurglCB ^ 

Cristo". 
JULHO 21 - Quinto dia -

A's 7 horas «« Missa e comu-

nhão geral das Teresinhas; ae 
Â 1 AV 1 * : J ^ '. . áUUBM VHiUdUill t W 

19 horas — Novena e pregação 

âÔbre "Cristo é Rei". 

JULHO 23 — Sento dia — 

A'a 7 horas — Misse e comu-

nhfio geral das Mães Cristãs; 

ás 19 horas «-> Novena e prega* 

ç6o Sobre (tA Catolicidade da 

Igreja". 

JULHO 23 - Sétimo dia -

A's 7 horaH — Missa e comu** 

nhão geral do Apostolado; ús 

19 hòras — Novena e prega* 

çâo sôbre ''Missão de Louvor da 

tgrej&'\ 

JULHO 24 - Oitavo dia -

7 horas — Missa e comu-

(Hospital M. Couto) 
CLINICA DE SENHOKA1 

OPERA Ç̂ F-' 

ELETPiríP.A!" 

Undes Cur^r 

çâo f1'.!' 

CONSULTOR IO " ^ íS 

ç dn- ér-

Àvçnid» DUÍÍU» ̂  

Caxias, !9H 

JfT O N K 

HESIDENC1A Av is^V^ 

Vr*rw ?n4 

PfJfíF Ü2? 

Fwerton 0 
! n j a . 

C165 
Al) VOGADO 

colhidô por ocafeiâo da festa do ** 

Si Coraçfio de Jesus, celebrada ? h a o ge raA do* M f t r l w o a í ** 19 

nao 

Escritório: 

Caxias. 108 

1.° andar (j 
horas — Novena e pregação sô Xelefoni> 

1
 ' 

durante esses dias, que . „„„ . , „ 

atingira eèàa quantia, porem í* l f i 5ao dtt 8 a n g w 

qUe & restante será tirada en- 4 

da Rua TríiU-t , .\í 

UufjliÇ a6 

Sala 107 -

i WiJa) 

X ^ i d v i d z : 

tre o Jovo do município* JULHO 25 - Nono dia -

A's ? horas — Missa e comu* 

CORRESPONDENTE ' nhao gerei dos Vicentíno»; és 

ôl Or^ft 

preços V, S. podará efetuar 

a sua compra de ferragens, vidros» louças cutelarias, etc., procurando a 

10 io MeüíiiosH 
ADVOGADO 

Eaerítorio ç i^Uencia: Ar 

RodrigUís Aives, 648 

FONE-' 1748 

C A S A D O P A U L I N O 
DE 

Relojoarict Alencar 
JOÃO aü®CAB 

OXíCA 2M 

Completo sorUmcato de ^ 

relófios « oh\m P** 

T \ • _ NÍIÍS! 
Kua Dr. _ 

EITUHB P R E JUD!,ÇflDí) Nfl LOHB 

PAULINO & CIA. LTDA, 
Ru» Or. B»r»t», 109 - NATAL - End. TtUg, "PAUMNO" 

Ensina^ 

GUNDAs, QuA"*—-

TASJ-EIKAS. 
AVENIDA DEODVRWI 

NUT HBWIililü 



A O R M N - Q u a r i M * » , M tf» J u f t t 4 1M4 

j íi KODAÍ)A — Julho, 7 — 

B«ngii x Flamengo (campo do 

Siio Crislovítt»; 7 - Botafogo x 

Vasco da Gania (campo do Bo. , 

1 afago); Fluminense x Bonsu-

WSS0 (camço do Fluminense); 

São Cristovão x Mrjdureira 

(campo do São Cristovão); Can-

10 do Kio s Arnrricft {campo do 

(Vr.tp do Kio). 

2.* RODADA - Julho, 14 

Amwiea x São Cristóvão (cam* 

pn do America); Fluminense X 

Canto do Rio (campo do Fluml-

nu-nse): Bon&ucesso st Botafogo 

(campo do fíonsucfesso); Vasco 

d) Cama x Bangú (campo do 

Vasco); Flamengo x Madureira 

do Flamengo)» 

Tabela do Campeonato Carioca do conente ano 
3.ft RODADA ,- Julho, 21 ^ 

Flamengo x Sôo Cristóvão, I 

(campo do Flamengo); Bangú x 

Fluminense (campo do São 

Cristovão); Madureira x Bota* 

fogo (campo do Madureira) ; 

Canto do Rio x Vasco da Ga-

ma ( campo do Canto do Rio); 

America x Bonsucesso (empo 

do America) * 

4.ft RODADA — Julho, 28 — 

Botafogo x Fluminense (campo 

do Botafogo;) Sfio Cristóvão x 

Canto do Rio (campo do Sãó 

Cristovão); Bonsucesso x Bangú | 

(campo do. Bon&ucesso); Fia-' 

m&ngo x America (Campo do 

Flamengo); Madureira x Vee-

co da Gama (campo do Ma* 

ditfeira). | 

5,a RODADA — Agosto, 4 — 

Vasco da Gtama x Flamengo 

(campo do Vnsco da Gama); 

Fluminense x Madureira (campo 

do Fluminense); Bangú x Ame-

rica (campo & ser indicado); 

São Cristovão x Bonsucesso 

(campo do São Cristovão); 

Canto do Rio x Botafogo (cam-

po do Canto do Rio») 

6.a RODADA — Agosto, 11 j 

— Fluminense x São Cristovão 

(campo do Fluminense); Bota-

fogo x Bangu (campo do Bota-

fogo); Flamengo x Canto do Rio 

(campo do Flamengo); Madu-

reira x Bonsucesso (oampo do 

Madureira); America x Vasco j 

da Gama (campo a ser Indi* 

cado.) * # 

7> RODADA - Agosto, 18 -

Flamengo x Botafogo (campo do 

Flamengo); America x Flumi-

nense (campo do Vasco da Ga-

ma); Bonsucesso x Vasco da 

Gama( campo do Bonsucesso); 

Canto do Rio x Madureira (cam 

po do Canto do Rio); São Cris-

tovão x Bangú (campo do São 

Cristovão). 

8,a RODADA — Agosto, 25 

— V̂ IBCO da Gama x Flumi* 

nenpe (campo do Vasco da 

Gama); Madureira x America 

(campo do Madureira); Fla-

mengo x Bonsucesso (campo 

do Flamengo); Bangú x Canto 

do Rio (rrfnpo do Cristo-

vão); Botafogo x São Cristo* 

vão (campo do Botafogo). 

9. ftRODADA — l .o de St-

lembro — Fluminense — Fla-

mengo (campo do Fluminense); 

Vasco da Gama x São Cristovio 

(campo do Vasco da Gama); 

Bangú x Madureira (campo do 

São Cristovão); America x Eo* 

taíogo (campo a ser indicado); 

Bonsucesso x Canto do Riu 

(campo do Bonsucesso,) 
cm T 

A Delegação Cearense do Fortaleza Spoiting 
Clube vilita A ORDEM apresentando 

A nõssã redação foi honrâ* 

da hoje» pele manhã, com a 

presença dos dignos esportis* 

tas quç compõem a parte 

restante da embaixada espor-

tiva do "Fortaleza Sporting 

Clube"» do Ceará. 

Em amistosa conversação 

demoraram-se conosco os se-

nhores Doutor Antenor Vale 

úp Lima, presidenta Jurandir 

Machado, Secretario, França1, 

Jambrega, Idalino, Arrupiado, 

despedidas 
Deiriho, Juju, * Carrinho, Jo. 

gp dores e, ainda, Os nossos co-

legas Luciano Carneiro • 

Blancha* Glrfio Ribeiro^ dos 

"Diários Associados", de For-

taleza e "O Povo0, respectiva-

mente i 

Apresentaram os nossos visi-

tantes luas despedidas por re-

hoje, pelo "ItaiMgé" 

ao Ceará, solicitando apresen* 

tassemos^ em seu nomet ao 

jmblico natalense seus agrade* 

ciín*ntos pela acolhida frater-

nal e emigaj. Referiram-se, 

outrossim, a forma carinhosa 

como foram tratados pela im-

prensa de nossa terra, fazendo 

questão em proclamar & lisura, 

alüyez e correção com que a 

secção esportiva de A ORDEM 

pauta seus comentários. 

Aos bravos embaixadores do 

esporte da "terra dos verdes 

mares bravioü" apresentamos 

votos de boa viagem. 

PARA FERIDAS, 
E C 2 Ê M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C Ê I f t A S , 
F ft i E I R A S , 
E S P I N H A S , E T C ; 

MSilNA MUNICIPAL 
Expediente do dia 18 de Jn-

í) » dê 1946. 

Despachos do sr. Prefeito : 

3667 — Francisco Homem 

de Matos. Conredo o desmem-

Melo. Ao Diretor da Fazenda 

para certificar. 

3588 — Enici Monteiro. 

Ciente* Arquive-se. 

3632 —Chefe da SeCçfio 

bramento do terreno e qunnto de Fomento Agricola. Agrade-

ce* transferencia ?pós a apresen- ça-se e arquive-se. 

-rçâo da conlhçcimcnto de Expediente do dia 18 de Ju« 

tv.i emissão. lho de 1946. 

2401 — Manoel Lucas do Despachos do Sr. Prefeito : 

Nüseimento, 2400 ~ Ma- N.° 3080 — José Gurgel Fer-

' - 1 Luwis dos Santos» N . ° reira Pinto. Conceda o des* 

Amadeu Agride de membramento ^de terreno « 

I vcit;^, Providenciado» Arqui» quanto a transferencia, após a 

apresentação do conhecimento 

8546 CaUsi de Aposen- de transmissão. 

t;»witi e Pensões dos Serviços 2633 ~ Miguel Canuto 

Publica. Idem d e S o u E a i J u n t a c a r t a de a* 
N 40 3480 - J 0 s é Comes da E m e n t o , 

Concedo» I N . ° 447 - Ângelo BernardU 

N.c 3620 - José Patrício de n 0 ^ SUV% Em vista da 

Oleira, N., 3283 - Francisco i n f o r l n f t ç a o não ha que de-

T. Ferrara. N.° 2643 — Ma 

ftwl Elpidio da Silva» Liquide 

o «Jeblto. 

N.ü 3639 ~ Rui Basilio da 

Rocha. Ao alquirente pr^ra 

liquidar o debito. 

aeai ̂  Jofio Vlrginlo. 

3644 — Luiz Nttiareno OU 

fittn Correia, Liquide o debito. 

2682 - Manoel Vlogntt 

fifiüfcWH. Na coníormidade do 

dlspfc&te na letra b do art. 3 

do tofrereto ttstadufj 24 

de 27 da dezembro de 1039, 

o presente procegso 

ar. Intervento» Federal pira 

oa fins dt direito, jwr inter-

i^vdio do Desartwmmtò dai 

Municipalidade». 

m ^ Miiut l MunU4 í 

ferir. 
3540 Francisco Cezar 

Cia. N>° 276 — Santos a Cia. 

Ltd?i. N.° 248 - Livraria Cos-

mopolita Ltd. Providenciado, 

Arquive***. ' 

N .° 2044 « Jotf Fran-

cisco Barboxa. Considerando 

que foram observadas as exi-

gências legais % «m face da 

autorização do Sr. Interven-

tor Federal, concedo o afora* 

mento do terreno solicitado 

po? José Francisco Barboza 

por 10 anos e mando que se 

espeçã a respectiva carta. 

2522 Amélia Tortuliano 

Bnrbaza. Em vista da informa* 

ção da Diretoria de Obras, 

aguarde oportunidade. 

N t ° 2668 — Severino Ferrei-

ra Medeiros, Ao requerente 

para satisfazer aç exigenciag 

da Diretoria de Obr?*. 

626 Celestina Nuaes. 

J ía requerente para satisfa-

zer as exigências da Diretoria 

de Obras. N , r 8851 — Neri 

Belarmino Pereira» Idem, 

N*° 2545 —Antonio Araújo, 

Concedo a titulo prçcerio. 

N ; ° 790 - Marino Alves da 

Rocha, Em vista da informa* 

ção da Diretoria " de Obras, 

nas ha que deferir. 

N»° 3402 — Manoel Lucas 

dos Santos. N,* ~ Sebas-

tião Soares de Carvalho e ou-

tros, 2648 — Franciaca 

Tavares Freire. Providenci-

ado, Arquive-se. % 

N.° 3670 — Armaíem Popu* 

lar. Ciente. ArQuive-se, 

N,° 80 — Raimunda Fernan-

des da Silva. Ao requerente 

$ara satisfazer as exigencias 

da Diretoria de Obras. 

SANGUEN0L 
Contem 4 elementos tonlooa: Fov 
foro, Caloio, Arse&iato • Vanadalo 

de Sódio, «to, 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS* 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MAES 
QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

da Silva. Concedo o cordel 

mento conJorme infõrmaçôc 

da Diretoria de Obras. 

2342 — Abüio Xavier de 

Almeida. Ao requerente para 

satitisf&zer as exigencias da Di-

retoria de Obras. 

N.° 3671 — 3614 — Antonlc 

Batista do Nascimento» Ao di-

retor ^ da Fazenda para certi-

ficar conforme a inform&çao 

da Diretoria de Obras, 

N.° ar>54 - Luiz Tabatinick* J N»° 2129 - Marfiia Dantas. 

Concedo o desmembramento ê ' Considerando que foram ob-

quanto ú transferencia após a ' wrvadas aa enigénoias le&i* e 

apresentação do conhecimento em face da av.toriaaçfio do 

de transmissão» i Sr. Interventor Federal, cortce-

N.o m i - Odir da Costa. 0 aforamento do terreno BO. 

Em vista da informação do ^ a d o D a n t a s 

Fiscal de Impostos n,o ha que P " 1 0 • : « « s e 

deferir, A r q u i v e i . # A 
243 — Amadeu Agricio' Expediente do dia 20 de ju* 

de Freitas, Ao Diretor da lht> d e 1 9 4 6 

Fazenda para mandar inscrever 

no livro competente. 

N.° 273 — VÍUVFÍ Manoel F / 

dc Aguiar. N . ° 242 - Vilar e 

RECEBERÃO A TONIF1CAÇÂQ 
OERAL DO ORGANISMO COM O 

Balanças Autom ticas 
<4FILlZOLÀ , f 

AS MAIS PERFETÍAB QUE SE FABRICAM NO MUNDO! 

Ab balança* "FILIZOIA" pito Mua beltia • fino ncabamento, 

atriem maior nnmtfo de frtttfutm» ao tttssmo tempo fNiw 

vua exatidão inspiram confiança ao comprador. 

ADQUIRA UMA BALANÇA AUTOMATICA "ITTLZOLA" E 

AUMENTE SEUS NEGOCIOS SEM AUMENTAR A S DEBPFI-

ZAS - PAGAMENTO EM PRESTAÇÕES MÓDICAS . 

INFORMAÇÕES E EXPOSIÇÃO 

C A R L O S L A M A S 
R U A DR. BARATA 233 FONE 1159 

CASA RECORDE LIMITADA 
KUA AMARO BARRETO 1268 - ALECRIM 

Despachos do sr. Prefeito : 

3410 — Pedro Teixeira 

da Silva, Junte carta de &ío-

ramciito» • 

N.° 210 — Prefeitura de Na-

tal, Ao diretor d* Obras para 

junter uma copia da planta, 

com urgência» 

N.° 3601 — Instituto de Pre-

vidência doa Strviçoi Públi-

cos, Conoedo. Ao Diretor da 

Faxenda para os dsvidos fins. 

3720 — Diretor de Obras 

da Prefeitura. pficie-se ao 

Dr 4 Ch^f? Policiô, envian-

do oopift da representação 

nexa» 

366S — Comandante do 

Dtsueamentft do Natal, Agra-

de îs-se e arquive*s«» 

SM7 - ReaebidotU d« 

Rmdas, A' Di» 

retoris. ^ a Fa»enda para os 

devidos fins, 

N . ° 3650 — Moradores da 

Rua Cabugy, Ao Diretor de 

Obras para apresentar orça-

mento das despesas para os 

seivivOs solicitados. 

245S — Alfredo Edeltru-

de» de Souza. Ao requerente 

para atender as exigência da 

Diretoria de Obras, 

N,° 3421 — Manoel Este-

vam Ribeiro. As petições assi-

nadas á rogo, exigem as assi-

naturas de duas testemunhas e 

devido reconhecimento de fir* 

mas. Ao requerente parei aten-

der essas exigencias. 

3707 — Departamento das 

Municipalidades, Em vista do 

despacho do Sr. Interventor Fe-

deral , faça-ste o c^ncekmen to 

da divida, A* Diretoria da 

Fafeenda para os devidos íln&. 

N.° 2028 — Ana de Almeida 

Tlnoco Aveiino. Havendo die-

cordrmcia entro as informa-

ções € 03 dizáres da petição, 

em fâee dü carta de aforamen-

to anexa^ a tequerente para 

comparecer a ebta PrefeiUrp, 

para melhor escl.afeGlmentü.* 

N.° 3473 — Ana Leite de 

Carvalho, Junte planta do 

serviço a executar devida-

mente pela Repar-

iiça de Saneamento, 

N,0 3077 - Franüisco Homem 

de Matos, Concedo. 

N.° 3571 — Edgar Henrique 

cioB Bantoa. Ao reqvterente pura 

^fttisfaRer as exigências da 

Diretoria de Obras. 

N,° 353? - Alfredo E-

dbltrudes de Souksa. N 

3524 — Aflredo Edeltrudes 

de Souza, N,° 1571 — G»spar de 

Meneses Lira, Concedo o des-

membramento do terreno ^ 

quanto a tran3fercncia} após 3 

apresentação do conhecimento 

de transmissão. 

1751 — Üaspar de Menezei 

Ura, Concedo o desmembra* 

mento do terreno e quanto a 

transferencia, após a apresenta* 

çfto do conhecimento dt* trans-

mUifio^ 

N ^ Wfi ^ Fíanciíca M#runu 

m nmmWiHini 
FRACO3 E ANÊMICOS I 

Tomem» 

VINHO CREOSOTADO 
" I I I V E I R A " 

Ufrifidt m tèu ut 

T » M « I 
Reilrisdos 

Bronquitcs 

E»crof«!o»% 

Convtkictnçss 

VINHO CREOSOTADO 
É UM <5FWAOOP DR SAÚDE, 

NO 
TRATAMENTO DA SIFILIS* 

ÍDÍOBÍO Soares Filli3 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 

FONES: 1700 e 173» 

Can ido Freire de Meio 
RUA FELIPE CAMARÃO, SM 

de Andrade. Pro vidfençiado» 

Arquive-se, 

N,° I738 — Guilhermina Ma-

ri?i de Lima, Concedo a 

via conforme planta anexa y 

ir.foi inação da Diretoria da 
Obro;. 

N,° 3708 - DOPARUUN̂NLO DÂ  
Municipalidades» Ciente, Ar* 

quive»se, 

N,° 3321. ™ RcimUnda ^êi-

xpira. Ao requerente para 

batifiíaíer os cxigencia3 da 

Diretoria do Obrr|5. 

N.° 3566 — Desembargador 

Francisco Canindé de Carva-

lho . Concedo a transferencia o 

bem assim a2 , a via da c?trta d* 

aíor&rnento, conforme as plantas 

t: informações da Diretoria dti 

Obras» 

3848 Paulo Lopes Vc* 

rela. Ao Dirwtor da Fazenda 

para certificar conforme in-̂  

formações da Diretoria do 

Qbraíu 

EITUJTFL PREJUOLICFIOH NFL LONB m MUT 



E s t á e m N a t a l a i m a g e m d e N. d a A p r e f e i i ' 
taçâo que será entronlxada na Prefeitura 

* o r . 3 . . fe.t» « t i . p r . p . r . - . . P " . • « • A 0 B D m 

dJvulgari malorei detalhe» •<>• 

IValloia oferta do " P i r | , 
Natal" á Fosta da Boa lmpr«nu 

Conforme noUclimoi, chegou, 

ontem, traxida pilo dr, flUvio 

Fedroia, Prefoito da Capital, a 

nova imagem de Noiaa Senho-

ra da Apresentoçlo, que aeri 

entronizada em lugar da honra, 

no edifício da Prefeitura Muni-

cipal de Natal, 

Na qualidade de repreeeaUn- iPedroia, que a adquiriu w 

U do exmo. ar. Biw> Dloce. I A*D de Janeiro, A imagem méd* 

sano, rocebeu a imagem da Vir- 1,20 de altura, e ficará no P i 

gem da Apresentação, no cam-

po de Parnamirim, o revmo, pe, 

Eimar L'E. Monti iro, a qual lhe 
; foi entregue pelo dr* Silvio 

lacio Episcopal, até o dia 

iolenidade da entronixaçâo, 

que se realizará em meio 

fpfltai 

4a 

as 

bre esaa festividade, que eetá 

sendo aguardada com muito 

interease pelo» católicas «ata* 

leDsee. 

Vende-se um bote 
Vtnde-ae um, tm perfeito »»• 

tado, Tratar na Av Presidente 
Quaresma» 371» Alecrim. 

Esperado em Natal, no fim do mês, 
o facho do Fogo Simbolico 

A s providencias tomada* pela comissão 
organisadora» desta capital 

Nasédo rfo Departamento de reira, Rua Am?ro Barreto, Av. i tletas do Exercito, Marinha, 

Educação esteve reunida, on- Rio Branco, Rua João Pessoa, Aeronautlca « Força Policial, 

tem á tarde a Comissão encarre Av. Deod.ro, Rua Trairi, Praça durante toca a noite, seguindo 

gado dos preparativos dn Cor- Pedro Velho, Rua Jovino Bar- depois para a Paraíba, 

rida do Fogo Simbolico nesta reto ,Pr«ç* Leão XJH, av. , _ Nas , r r a * s 7 de Setembro, 

capital, tendo sido tomadas, Duque de Caxias, Prrça Au- pe,|ro Velho e Genül Ferreira, rigentea do Abrigo Juvino Bar-

nessa ocasião diversas pro- gusto Sevfero, Av. Junqueira t 0 C a r^ 0 ) respectivamente, as ban. reto, desta capital, promove-

Abrigo Javino 
Baneto 

FESTA DE S. VICENTE 

DE PAULO 

No domingo, 21, as Irmã» di~ 

das de musica do Exercito? 

Aeronáutica^ Força Policial e 

& O R D E M 
NATAL — Quarta-feira, 24 de Julho de 1946 

videncias par» o exlto da c praça 7 de Setembro, o Facho 

grande prova esportiva, que Fogo SímtyUeto lioarA no 

todos os anos sc realiza em altar da Fatría, na praça 7 

homenagem tostas da Seroa- dt setembro^ guarnecido por ** Escoteiros 

tia da Patrta. 

Assim sendo, ficou assento 

que 0 Facho Simbolico scrâ 

conduzido da divisa do muni-

cípio d» Limoeiro (Ceará) com 

o muniepio de Mossorò atê 

Itaretama pelos atletas da Ae-

ronáutica, e de esta cidade sti 

a de Macaib.t pelos atfetas do 

Exercito e da Marinha. Pe 

Macaiba n NatnJ, o Facho virô 

nas mgos dos atletas dos 

Clubes ogportivos desta capi-

tei, Aqui Chegando, e apôs Com destino ó cidade de Jar-| S, Exala* fia tola acem* 

percor^er a Praç& GentiJ Fer- dim de Angicos, viajou sabado panhar dos seus auxiliais, 

ultimo o dr. Túlio Fernandes, srta. Eliene L'Erai«tre Mon-

Presidente da L. A, no teiro, Romeu Martins Pinhei-1 |Zl|pff9 113 A PSIflPITtÍSI 
nosso Estado, afim de inaugu- ro, Dr. Abelardo de Melo e| u U u I l O IIQ HUQUCII I Iu 

| rar ali mais urn posto medico Otacilio Costa, 

quo melhore» recursoa trará a 

Legião Brasileira de Assistência 
Inaugurado um pdsto médico >m 

Jardim da Angicos 

ram a festa em honra de Sáo 

Vicente de Paulo, patrono da 

Caridade. 

Pela manhã; á* 6,30 horas, o 

vevmoi pei Nivaldo Monte, ce-

lebrou miftta de comunhão ge-

ral, na capela do estabeleci-

mento, que estava repleto dos 

velhos ali internados. A' tarde, 

as meninas do catecismo re&* 

Uzaram um animado festival, 

<jom números de cantos, reci-

tatlvoa, e bailados» rendo dis-

tribuido* entre os velhinhos ci-

garros, bolos e bombons. 

Palestra do dr. Oto 

A nota do dia 

ítols ao operaiiado 
O operariado que confia 

no palavrorio e na* ativida-

de® doe comunistas não enxer-

ga bem a realidade da* coisas* 

Na campanha dos membros 

do PCB há, apenas, a sufcten* 

t&fão de princípios forjados 

para conveniência de naçao 

estrangeira, que é a URSS, 

Porque, embora haja encenado 

perante o mundo da» democra-

cias a extinção df> Ccminternj 

o governo de Moscou de ma» 

tieira alguma renunciou aos 

objetivo» de te assenhorear do 

predomínio mundial £ ai es-

tão a comprovar essa afirma-

tiva diversas « ffiftves acusa* 

yões feita 6 Rússia pelos pro. 

prios chefe» aliado». 

Ma$i nincuem so Uude com 

população necessitada de re-

cursos sanitários, 

m 
do Trabalha 
tf li i i u t f u i i i S 

AUMENTO DOS 
COMERCIARIOS 

A Delegacia Regio-
OxibÍ do Trabalho, tendo 
em vista que muitos 
ÜÜS senhores comorci* 
antes ainda não rea« 
justaram os salarios de seus 
empregados, de conformida-
de com o acordo firmado 
entre o Sindicato dos Em* 
pregados no Comercio no 
&tado do Rio Grande do 
Norte, Sindicato dos Co-

as trapaça»" do» soviets", e dos j merciantes Varejistas de 

&£U$ agentes, no Brasil, . N a t a l» • Associação Comer-
cial © homologado pelo AR camadas dc povo devem 

compenetrar do mentido 

exato do movimento insuflado 

pelos pratistas. Com a« 

greves desencadeadas com 

outras perturbações acon-

selhadas pelos agitadores, 

r̂ SiuHft maior sacrifício exata-

mente para as legiões do* 

trabalhadores o dos pobre*, 

Se não se (lebcatrega a fa-

linha de trigo nos porttw 

(«gora mesmo os "vermelhos" 

pretendiam repetir aquela ati-

tude tomada no porto de 

Santos, e d**ta vez na própria 

«,-tipital do país)^ w w impt-

d? o transpoite da mercado» 

rias, e se se tentar paraliwr 

O labor nas faxendas a nos 

campos, quem sofre as con« 

aequencias mais dolorosas i o 

próprio operário, a os qu« 

«ncíitiim k̂ niiATA R m>r 
flfll* Ia VWM " •«!«»-« • ^ r " ' 

obra de quem ? Do« CIO* 

muntetas, com ^ua propagan< 

da nociva a dissolventa. 

Al«rtaJ og^rarlado 

eontra as manobrai do« inl-

hiigos 4c noasa estremecida 

egrégio Conselho Regional 
d(# Trabalho, em 25 de 
fevereiro db corrente anOi 
chama a atenção do comer* 
cio em geral para a se-
guinte resolução : 

SERÁ1 AUTUADO todo 
e qualquer comerciante 
que, dentro do prazo de 
quinze (15) dias, a contar 
do dia 22 do corrente, nã<i 
obedecer ao ACORDO aci-
ma mencionado» 

Amando Siqueira 
ADVOGADO 

CAUSAS CÍVEIS E CRIMINAIS 

NA CAPITAL E NO INTERIOR 

ESCRITORIO: RUA DR. BA* 

RATA, 233 - 1 ° ANDA» 

A s 15 horas do domingo, ^ L C t í 3 S 

nc prédio b i n a u g ^ r ^ , Em mais uma dafi auafi »«s. 

usou da Daijivref o dr^ Túlio camannis. reúneT.ae. ama. 
** " " - • •• • • » - - • " • / . . . . / . . , 

Fernandes, dando por inaugu- nhá, ás 19,30 horaa, na séde dc 

rado o posto medico, tendo ain* Instituto HUtOrlco, a Aeade-

da falado em nome do muni* mia Norte*Riograndense de Le-
cipio o dr. Wilson C. Dantas> 

Q ato wontou com a presença 

dos 6rS. Francisco Amancio 

traí, 
fosüritu na reunião anterior, o 

dr. Oto Guerra pronunciará in-
Fereira, prefeito de Itareta* | teressante palestra aobre os 

ma, rauío Teixeira» João Mi- \ problema de inter comunicaçío 

Maqaina de pautar 
Vande*se uma 

maquina de pau* 
tar. Vôr e tratar na 
Gerencia desta jor-
nal. 

ütâo Martin», Manoel Araújo 

Fernandes, Francisco Alecrim, 

Miguel Ferreira, Rodolfo Ro-

chc, Getulio Costa, Itam&r Va-

rela, Acrisio Batista, além de 

famUias da sociedade local a 

de Itaretama! c outras pessoas 

cujos nomes escaparam a nos-

s*4 reportagem. 

Na faaenda do St* Paulo 

Teixeira, foi oferecido um 

bpnquete á comitiva onde foi 

a mesma cercada de conforto 

e gentilesa, 

Íío mesmo domitfgOj a comi* 

tiva regressou a esta Capital 

aqui chegando ãs 20 horas, 

Duas casas 
Vendem*»e 2 casas na Rüa 

Frei Miguelinho, n.°s 43 e 47, 

Tratar ó Av. Floriano Peixoto, 

294 — Petropolia . 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEÍTE DO LA BORATORIO 

do "Hospital Miguel Couto" 

fiaume dc Sangue — Urina — 

F e m — Escarro — Pus — LU 

quido êõfaio raqulano Vaci» 

nas autopenas 

DIAGNOSTICO PRECOÇÍ 

DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Frei ML 

guelinho, 86, Fone 1119 

Expediente: Das 9 fa l i e 

das 14 áa 1T horas 

M 3 i D U C U : 

Rua Traia, 344 - t m m 

literaria no Rio G> do Norte, 

estando a mesma despertando 

multo interesse entre os acadê-

micos e noutros circulo* inte-

lectuais da capital Também de 

verá falar o acadêmico Bezerra 

Júnior. 
r ii" i L 

C I N E M A S 
ILHA DOS HOMENS PERDI-

DOS, no São Pedro — Historia 

fraca de mulher que procura 

libertar o marido, aprisionado 

numa ilha» Genug pouco edi* 

ficmtesi Só para adultos. 

0 ônibus bateu 
no b«nde 

Verificou-âè, ontem, precisa-

mente ás 17 horas, na* iraedia* 

cões do cinema "REX", na av, 

Rio Branco, nesta capital, um 

'abaJroamento do ônibus n.° 

2804, dirigido pelo motorkta 

Humberto de Oliveira, com o 

bonde 9, que era conduzido pelo 

motorneiro Clovis Ferreira» 

Do choque sairam feridas le-

vemente diverea* pesfioai, que 

iam no eitribo do «letrioo, ten-

do oi responsáveis pelo mel* 

mo sido presos em flagrante* 

EITUJf) PREJLi0• CR[1P Nfl 10HB IBITÍ 
Ai NUT 

G R A Ç A S 
Joaefa Xavier de àüu*a vem 

agradecer a N. S, do Perpetuo 

Socorro uma gra^a aloançaía, 

<m 1830, tn\ favor de Francisco 

das Chagas Souia, com prom**-

it pubUs^r, 

Os prlnripuiM vMiíl^Irrimon 

tos da prn<*H mU\n olVilmui,, 

Vêlionon brjntJoM 4í 

do Bôa Imprensa, pr(>movi(l,i 

pelo Núcleo das Coopcrudoras. 

"Paris em Natal" distingui,,, 

a senhorinha que colocar mnior 

numero da revista, que estií 

sendo preparada para circular 

uvhU-. -Im. t„m M|n 

JiOtl.líll,. rilSi| ^ , n u 

A promotora d» 
F Ma ( 

h " s " »"">"• mu. Ó urn ln 

0 depotiJo mons. Volfredo Gargel, ta. 
lon, OBtem, oi Asseinbleií C«(i8htaioií 

i 

JA restabelecido do acidente 

4e que fôra vitima, o deDutadn 

mons. Valfredo Gurgel; da ban-

cada do PSD, pelo Rio Gran-

de do Norte, ocupou, ontem, a 

tribuna da Assembléia Consti-

tuinte, tendo defendido suas 

emendas apresentadas ao p r ^ 

A " ,|;u iluüirp 

•! r d o t " dcv,r« via. 
j«r ,ulJ i ;a l amanh5) 

•fim d( M H^r até a ud-ade de 

Cak;ó, «.IKir iwrticipu^ dys 

ta« fm honra dc> N. S. Santana. 

jeto da Carta Constitucional. município. 

vlOINH » SAN « O^ANTONio 
DE ABEL DE MENEZES l.Ytí.x 

TORREFAÇÃO $ MQAGFM ÍU: ( Aur omyxrAh 

B BENEFICIAMfnto dk y:\jio 

—». ESTIVAS E CERIAIS KM GROSSO ~ 

Praça Gentil F?rreir.i i:iwt 

A L E C R I M ——— N A T A L 

Por que Pio XII pediu demen 
cia para Greiser 

PARIS» 24 — Cireulos eclesi-

asticoa confirmaram a nomeia de 

que o Papa interveio em favor 

de Arthur Greiser, frisando* no 

sntanto, que a intervenção pa-

pal é resultado de um pedido 

íeito á Santa Sé pelo embaixa^ 

dor polonês na Itália, fir. SUnís-

law Kot, t)e acordo com o se-

cretario de Estado, Kot fe* um 

UPELO a V>ÜÍJÍÍI Sé, por inter-

médio do núncio apostólico na 

Itália, monsenhor Bongoncini 

Duca, 

Váí> XIí íudicuii quy, "embt 

va Gveiser fosso inimigo implâ  

^avel da Igreja Católica, o Pon 

Vifioe «eguia o exemplo dc Cris-

pcrriixiii ti SGUS perse-

Uuidoros, pelo quft estava pronto 

q intervir «m seu íavor", 

Esludàrào 
dos 

M* ri WWfThP HWWH JifitJJi.iaK iii I iww 

v y j efeílGS 

SOCIAIS 

raios cosmicos 
— — M 

WASHINGTON. U 

A XTYtftnrM** A TkTAA ouIA V 

SENHORAS 

<?rlstina de Carvalho Lisboa, 

esposa do sr, José de Vas-

concelos Lisboa, conceituado 

comerciante nesta praça e nos-

so cooperador, 

— Maria de Lourdes Bilro, 

esposa do or* Francisco Bilro, 

residente em Jardim de Angi-

co* > 

— Analia Fernandes, viuva 

do saudoso Herminio Fernan-

des, a i ^ idu i te Ho Rio de 

Janeiro * 

Ligla Filgufcíva Freire, 

espota do sr, Moacir freire, 

comerciante necta capital > 

bENHOHES 

Paulo Lira} funcionário dos 

Corteiofc e Telégrafos» 

SKNHoRtNHAS 

Iara Bezerra, filha do Pro-

fessor Severlno Bezerra, digno 

diretor do Departamento de 

Educação, 

— Acacia de Arriujo Lima, 

filha do fateoido Manoel Otoni 

de Araújo, o residente <sm 

Goianinha. 

^ Enelde Paulino, filha do 

st4, Horficíü Paulino, Qí-erziüv 

C. P4 L. N. B t 

Iraci Vilela, filha do sr, haú 

Vilela, industrial nesta cidadã 

e aluna do Ginásio Nossa tte< 

nhora das Naveià 

CRIANÇAS 

Míriam, filha do sr, í W í l o 

A» do§ Anjos, funcionário da 

e. r , c , G, N. 

Climéa, filha do sr, Clini-

Oo Beftfiea, funconarío dâ Pre-

felturt Municipal. 

— llobtrt e Ruth, i.lhob do sr. 

-• Uma 
"Fortaleza.'' dft Porça Aérea do 

Exército, transformada <?m la-» 

boratorjo voador, partiu òo ae-

rodromo Forhoward. no Panâ  

má, a caminho 6<\ Amórica La-

tina, em vôo do grande altitu-

de para estudar os of̂ ítos ííos 

raios cósmico * ew homens e 

máquinas. 

O RVÍ90 s H5 mil pés, 

chegará h\v o Pcni. rpaliando 

estudos, A i>cu knvàr- nc a«h»m 

técnicos aoroü&uticüs. cieatis-

tas da National Sü* 

ciety, HsMim foíno -vpHî ihoíí % 

equipamento complicado. Os 

cietuístás inL'dirt'.o =i into ŝidaííc 

ê tt qualidade 

COS em. v;íri:is a ! ? w 

QUantO u* v̂ rifû ra-'' 

os seus efeito* mm>k «» equipa 

manto vit«i d'.- Kx^- t̂n Q* 

cientista ífir 

rái<v cosmií'.^ í ü ^ í Si:) 

proveitados í,.,:!̂ -:?; í̂ ra ^ 

hovu íonw de t-Mtiiíii» Am wl 
r . • , I í 

berada oomiim '.t'"-54'''' 

i- * 'Ir iill^i 

realizada* t»:.̂  < 

quando a Vi:r,ao w foglttítf v-ü, ^ 

trumentos fspau--. ''^'S*' 

da ao ar 

í í i i i ^ n p i r iK 
UUIIUIIUII wu 

Trabalho foi cntr^ui 

At, íiiinistru 
i n iU' 

. . .... to nf ;tÍÍVI(ÍHHCÍ 
proj^io 4uíf • 

do* dt*parham<* 
laborado pela comissão e»p« 

em eolaborüçéo cm >5 
d a ^ 



Fala sobre otest da laguna de Bikini o almirante Blandy-
A f t p r i m e i r a » n o t i c i i s d a e x p l o s ã o 

S FRANCISCO, 25 Confirma-se que o almi- nado. O navio transporte [as primeiros observações 

Faknci<> na ponte do co- rftnle Blandy é de apiniâo "Fallow" está igualmente rcco)hic?as a 18 quilometros 

inundo cte sua belonave qus o porta-aviões "Sara- üdernando cada vez mais. do objetivo indicam grande 

"Mickinlcy" «o largo dum toga", já adernado gran- AS PRIMEIRAS parte da frota destruída, 

rteife ao lwte de Bikini. o demente em consequencia NOTICIAS restando comente alguns 

almirante Blandy expoz a da explosão da bomba a- BIKINI, 24 — AFP) Via navios flutuando. 

explosão da quinta bom* tornica submarina, afunda- Nova York — A's 21,35 

b:j fitemira dizendo : o r4 dentro de poucas Ho- (gmt) exatamente expio- BIKINI, 24 (AFP) — 

i-dío atividade desta vez ras vse nâo for rebocado ató diu a quinta bomba atomi- Via Nova York — A bom-

^ um fator superior ao da 0 s baixios. De sua pôpa ca na laguna de Biki* ba atomka explodiu. Se-

vorsSo da explosão no ar, saem densos rolos de fu- ní no Pacifico. Pela pri- gundo os observadores, to-

pois cn navios que nervi* m a ç a . Ou t ro navio uNew meiro ve2 a bomba foi lan* dos os navios afundaram, 

rim cu> alv0 ficaram en^York" está também ader- çada sob o nivel do mar e com exceção de cinco, 

xuraidos agua conta* 

minaria e uma chuvarada 

do vapor uue tombou so* 

hrv quasi todos cies, Essa 

Huv<jm rle vapor — acres* 

ivntmi — ainda pode ser 

visto no horizonte lotigin* 

cruí.t ccitjo uma ribanceira 

abaixo ric nevoeiro. As 

correntes oceânicas na la* 

puna do Bikini não difun* 

dem o radio atividade na 

tão rapidamente quafí 

to ^ vento e quanto aos 

t ran portes não pode?aó 

entrar m laguna já tâo 

crdo como ocorreu duran-

te n experiência do dia pri® 

infiro de Julho. 

0:s barcos controlados 

pelo telefone do comando 

jã efetuaram recolhimerv 

tos entre os navios-alvoj e 

estão trazendo aconteci-

mentos quo sèfâõ obser-

vados continuamente por 

aviõos c patrulhais radiolo-

gícos que nos Uníomaraò 

•?»>Hre a atuação e se se po-

deremos entrar com segu-

rança na laguna» 

Desejo dizer em coíiclu-

rÂo que uma vez mais to-

das as unidades dessa for-

ça mista militar-naval e ci-

vil levou a cabo a sua 

missão perfeitamente nessa 

wpericncia com uma coo-

ptr&ção tal como da pri-

meira e^periencia, que foi 

perfeita e por isso tenho o 

dc se i o de congratular-me 

com iodo o pessoal militar 
1 • e civil que tomOU 

T»ÍI mçsma. 

grupus mais destaca» 

d ' . Mé aqui foram os dos 

i>-•í-ílogibtas, unidades de 

reparação tfa bomba» gíu 

P'.̂  do exercito, marinha 

r 'ivíaçSo-particularmente 
M "zangoes" e grupos dè 

do alvo, espe» 

^•!v'!menete os submergi* 

cm submarinos, que 
v8í? ainda cumprir o 

dover. O grupo de serviço 

* pessoal técnico que ago* 

m devem coügir os infor* 

mes consultando aa milha-

de instalações. Posso 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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• • •• i i • « 

Não foi confirmada a 
. * M 

contra-revolução 
na Bolívia 

Valdest» correspondente da Aa--aem absoluta calma e que saõ in 

sociated Presa em La Pai, fa-

lando pelo telefone internacio-

nal declarou que a Bolívia está 

A .sessão de hoje da Academia de Letras 
Ni aéde do Instituto Htitori-»demico Oto de Brito Guerra 

co, reunir-se-áf hoje, áa 19,30 I que deacorrerá eobre oi proble-

horas, a Academia Norte Rio- m a s df t Inter-comuitfeaçio llte* 
grendense de Letras sob a pre-

sidência do dr. Juvenal La-

martine, 

Fará A palestra de hoje o acu-

raria em noaso Estado, devendo 
falar, também, o acadêmico Be-
zerra Júnior, eobre a poetisa 
potiguar Ureula Garcia. A 
trada é franca. 

RIO, 25 — São consideradas 

falsas as noticias sobre a con-

ira* revolução na Bolívia. 

BUENOS AIRES, 25 — Júlio 

teiramente nem fundamento os 

rumores sobre uma pretenso 

cem tra-revolução. 

DEFESA IN TER-AMERICAN A CONTRA 
0 PERIGO DUMA NOVA GUERRA 

são Naval Americana e outras 

alta» autoridades civis e mi-

RIO, 25 — (AN) — Üm vés- dor áv* EHtaaóu Unidos, sr. | estâdos^maiorea do Exercito, Ma 

perlino desta capital destaca a WUiiam Pawley; ministro da T[nhvi e Aeronáutica; almirante 

saudação qUe o almirante Hei- Marinha, almirante Dcdsworth | p e r s o n Lovette, chefe da Mis-

sey proferiu ao microfone de Martins; ministro da Guerra,J 

uma emissora, as seguintes pa- gaL Gois Monteiro; ministro 

lavraa: "A guerra esiâ termi- da Aeronauiica, brigadeiro Ar-

nada e ganha. Contudo tenho mando Tropowski; chefes Idos litares. 

ouvido díscr que grande qunn- \ 

tidade de japoneses residentes 

em SSo Paulo, pensa que elee 

è que a ganharam. De manei Declarações 
. . LA PAZ, 25 - Falande hoje 

minada, nem o espirito de com- á l m p r e n s a ) 0 presidcnte provi-
bate desapareceu. Todos nós do s o rk> d a J u n U G o v e r n a m e n ta l 

festa de Santana no 
Hospital "Migoel Conto" 
E n e i r r a - t a , h o J « , • . e « t n . r l o -

M i s s a c a n t a d a a m a n h f t f a p r o c l s -

s S o á t a r d a 

Como nos anos anteriores, as. 8 horas o capelão do hospital, 

Irmfiü do Hospital Miguel Cou-Í pe, Celestino Barros, celebrará 

to estão festejando a gloriosa a missa da festa, falando ao 

Padroeira daquela casa de sau- vangelho o padre Eimar 

de» Nossa Senhora Santana, Monteiro. 

Para isto, está se realizando, A' tarde, ás 16 horas, a tra-

na capela do hospital, um no- dicional procissão de Santana 

venario preparatório que se en. percorrerá as ruas do bairro de 
cerra hoje. Amanhã, dia da Petrópolis, sendo dada ao reco-
tetta haverá míisa de comu- lher»ie o prestlto a ben;So Aq 
nhão g e i ^ ás 5,30 horaB, * ás SS. Saoramento» 

• i ^^ l t i m 

Passou por Natal a em-
baixada brasileira á 
Conferencia da Paz 

Com d.e&tim> a Parls^ transi- embaixada brasileira á Confe* 

tou, ontem, por esta capital, & rencia da Paa, que se instalará 

oficialmente no dia 39 do cor-» 

rente, na captai francesa. 

Preside a nossa delegação o 

sr. João Neves da Fontoura» 

Ministro da& Relaçòe* Exterio* 

res do Brasil, que como os de« 

mais membros da embaixada 

viajam em avião especial, tendo 

sido cumprimentados, no cam* 

po de Parnamirim, pelas nossas 

altas autoridades civis e mili-

tares. 

Após ligeiro descanso, na« 

quela base aérea, os ilustres de-

legados brasileiros prossegui-

ram viagem»' 

ra alguma a batalha está ter-

mundo sabemo» agora que a 

batalha pode rccomeçar a qual 
sr. Nestor Guilien, declarou: 

"Como primeira medida de meu 
quer momento, a menos que g c v e r n 0 | estabelecido sobre ba 
mantcnhámôs uma defesa ln 

eleja os mandatários que jul-

gue mais convenientes* 

"Foi designado chefe do Es~ 

tado Maior o coronel Humber-

to Torrez Ortiz, e tomadas pro-

videncias para reorganizar as 

ses democrática» de liberdade forças armadas do país e asse-
teranuricona contra esse perigo. ^ ju$tiça> declaramos vigente a gurar a segurança publica. 
Eu íalo em nome da marinhn C o l l s t U t t , ç 4 o e U i g d o p a í s T a m bem foi nomeado prefeito o 

em toda a sua amplitude. A li- cidadão Juan Cablera Garcia? 

berdade de imprensa, de açor* que deverá assumir suas fun* 

do Cõm aa garantias estabeleci- çóes imediatamente» • fti ^ I i" 

dai em lei, iserá respeitada, Nâo | « Q g o v e r n o solicita ftos üpérâ- ^{jU Q U\}\ [|||() 

dos Estado» Unidos e no meu 

próprio". 

PAHTIV O AUM1RANTE 
HALSÈY 
RIO, 25 — (AN) - Partiu 

Minimo Nvvèz tia F^uoií.rft 

l/VA*} jrai nu i J l ' 

ontem deita capito! á8 U hora,, i 6 6 1 8 i m p o 8 t a ,?ensVlm d e qU81* qu. voltem BO trabalho. 
quer natureza 

depois de uma semana de per-
manência entre nós, o almU 
rante WUiiam Halsey, cujos | denclft» respondeu o sr, Guilien; 

feitos na batalha do Pacifico "Logo qüe o sr. Monte Outier-

sfio de todos conhecidos. Ao presidente da CòrTe Supe-

embarque do almirante Hals^y rior de J u ^ a do Distrito, me-̂  

Igualmente^ os bancos e 0 do* 

interrogado acerca da presi* méreio devem reabrir suas por* 

tafl) j» qüe e situação se norma* 

M«ôu'\ 

As vitimas da explo-
são no hjíel 
"Hei Dsvio" 

JEHUSAUEM, 25 (R.) - A 

ultima tnfairmação sobre o total 

da* vitimas da explosão que 

destruiu parte do hotel "Rei 

David" é o seguinte: —66 mor. 

tos, 47 feridos e hospitalizados, 

e 55 pessoas ainda dewparecidaa 

Forças mecanlcaa continuam 

removeiuta o* escombros do lo» 

e*! tm4e se verificou o trágico 

acontecimento* 

que se destina a Montcvidêo 

compareceram ao aeroporto San 
s e u | tos Dumont o representante dô 

Presidente da Republica, cò* 

lhore seu estado de saúde, o f t J ^ HA' P E R F E I Ç Ã O , A. 

LÔNORS®! % (H-0 - O 
pre»3éiu&nte boviátitú junto ás 

NfàÇfiey Uhldas,, Andrei Gro-

^ myko, atacou o plano dos Es* 

tados Unidos referente ao COn» 

trole atomico durante uma reu* 

niôo de um dos Sub-Comltés da 
recer>lhe-el a presldcncla úa ^ U I S I Ç A O ü l V i H t L ü t a , 
Junta. St o ar. Monte Gutier- SEM E X T I R P A Ç A O DE VI- -- -- - - , n a DIDOS, no "S. 

CIOS. DESTRUIÇÃO DE !>*• "omissão d« energia atômica dos » 
* 1 Estados Unidos. i tona fraca de rn 

res nlo aceitá-la, continuarei 

mandante Raul Re»; embaixo exercendo.* até que o povo F E I T O S . 

- c,m _ „ As autoridades não permitirão o "cambio negro" 
<?uc desempenharão 5 ê u ( j | p r e f « i t u r i W u n l c l p i l f i * o u e m c r $ 1 7 0 , 0 0 o p r e c e m t x i m e a e u m 
P»P*1 á altura das demais 

'•inidades. Mas tarde es. 

capacitado phfa fazer1 

'-interações mais detalha-

'Ihs - - concluiu o almirante. 

KAVIOS QUE 
ArvmAHAÓ 

NOVA YORK, 25 — R. 

t a c o d e f a r i n h a d e t r l t o 

A» noMM autoridades próeürahdo pòt termo a» éW. 
* i . . « h a aotan ilA ÍArlnha de trigOk bivo esi«uo em Que W * — 

com a qual pretendem OB inexcrupuioec* fftttr "cambio* 

HMTO» vâo tomar energicaí medidas neise sentido, con* 

forme nota divulgada, hoje, pela "A H^mblU»1'. 

Aotm lendo, a Prefeitura de Matai fixouf 

Cr$ Í7Ô,0Ô o preço máximo para um saco de farinha de 

trigo» mesmo de procedência estrangeira» como i o e m 

doa aacot recentemente ohagadoa a eat* o^pit^l, 

pôío navio ftortè^merícâno "Mrrmacdaie", e destina^ 

do» ao comercio desta praça» 

Cabe, agora, ao proprio povo ajüuãr ti 

das autoridades, poie ao que ae aabe se pretendiam 

negociar o trigo chegado á raa&o de 400 cruzeiros o aaco> 

Isto além de constituir.se um verdadeiro crime 

contra a economia popular, concorreria parn aumen-

tar a crise dá falta de pfto que atualmente se verifi-

ca em noasa capitali 

C I N E M A S 
UMA AVENTURA EM PA* 

ftIS, no "RexH — Aceitável pa-

ra adulto* dc critério formado, 
ILHA DOS HOMENS PKR-

Pedro" - His-

mulher que pro* 

cura libertar o nutrido, apristo* 

nado numa ilha. Cenas pouca 

edificantes. 

L t l A M 

A O R D 1 M 

Reunião do Aposto-
iadoda Oração 

A pesidente do Apoitolado da 

Oração, da Catedral, avisa Ás 

associadas que a reunifio de 

emanhfi seri logo ap6e a missa 

de 6)1S horas, e nao i tarde. 

EITUXR PREJUD!,CfiOíl Nfl LOHB iüMl í. N U T 



A o n M M - H 4» JMRW 1M< 

JULHO R I V B Li«M!* 
SM St Tíano W\ 

QUINTA-FEIRA 

FATO HISTORICO 

Davi Canabarro proel. a re-

publica em Santa Catarina 

1839. 

PENSAMENTO DO DIA — 

Duas leis foram suficientes 

para regular toda a repu* 

blica cristã, melhor do que 

tâdas a& leis políticas: o a-

mor de Deus e amor do pró-

ximo. 

Pascal 

) 

A OBDEM 
Vespertino de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd. ? 

(Circula desde 14 [7 [935) > 

OTO GUERRA 

(Djflttm; 

í\ VERAS BEZERRA 

3. O. MEIRA UMA 
(Gsiufflrcs) 

EXPEDIENTE 

RED j 8 és 11 e 13 ás X* ht, 
GERÍÍ 7 ás U e 13 ás 17 ht. 

Caixa Postal: 110 

TELEFONES: 

REDAÇÃO — UM 
GERENCIA - IJM9 

Sede: Rua Dr. Batttã, H t ) 
—Natal— j 

A S S I N A T U R A S 
Pagamento adiantado 

Ano Cri 70,00 J 
Semeítre 4Q»ÜD * 
Trimestre 

VENDA AVULSA t 
Numero do dia .. Cr$ 0,90 
Mumero atracado Cri 1,00 

PUBLICAÇÕES —Anuactoi 
— Avulsos — Carimbos, etc. 

Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A* S. LARA 

No RIO: Rua Senador 
Dantas. 40.5.°» Andar—Fone 

22-5824 

EM S. PAULO: üireção 
\ de Raul Casamayor — Rua 

1 Felipe de Oliveira, 21 — 
j - Fone: 29-873 

Conselho de Saúde 
APARÊNCIA QUE ILUDE -

A moderna cirurgia, o* raios 

X e o radium asseguram a cura 

do câncer, quando descoberto 

no inicio. Então, o câncer tem 

muitas vêzes a aparência de 

uma inftítiçao banal — começa 

por um nodulo ou caroço in-

dolor, que, por isso, luu) preo-

cupa o paciente ou defi-

percebido. No entanto, fci* owíe 

nodulo não for logo tratado^ fa-

talmente há de ubütrur.Sití fe 

levar o indivíduo á morte, 

SNBS, 

Fernando df OUVEtRA 
E* tolerante que alguém n8o queira ser reli-

gioso ma» simplesmente intolerante nfto querer que 
os outros sejam religiosos,.. Ha pessôas assim. 
Além de nâo terem nenhum espirito de religião 
nSo querem que os outros o tenham, E estes 
são os que mais ardentemente falam do espirito 
de intolerância da Igreja Católica !. 

X X X 

Nenhum fhomem pqde viver seam religião 
— isso já foi plenamente demonstrado pelos his-
toriadores mais coneteneiosos.. • Os proprios 
ateus estão convencidos de sua incongruência. 
Já escutei a um deles que dizia não acreditar em 
Deus porque ainda não tinha tido uma prova 
papavel de sua existencia, Certa vêz, conver-
sando com um cirurgião (e que ,medico !) ou-
vi-o dizer que não acreditava na existência da 
alma porque nunca a havia encontrado na ponta 
do seu bisturí, (sic) E muitos são os intelectuais 
dflste jaez que passam a vida a discutir re-
ligião, - r 

5C X 3C 

O mal que f«aero ê enorme * 
A sua posição de homen* notável na soci-

edade vai convencendo os mais igaorantes que 
julgam pela pose e não pela cultura. 

X X X 

Deus não vai atender a nenhuma vontacfe 
particular para realizar um milagre com o único 
fim de converter quem quer que seja» maximé 
tratando-se de um ateu. Que eles creiam se qui* 
serem, Deus nao os forçará a aceitarem a sua exis-
tencia . à. 

X X X 

Admiram-se os leitores ? 

Pois ha poucos dias tomava eu um mmbus 
para a Ribeira quando vi que um sacerdote en-
trava também indo sentar-se ao lado de um 
valhêiro ftté de bôa aparência, (Vejam que so* 
br&çava uma pasta e usava oculos s«*m aros !) 
Imediatamente ele levantou-se, deu o sinal de pa-
rada (o omníbus Jâ ia saindo) e enquanto descia 

foi dizendo, num protesto : 
— Deus me livre de andar com padres,,. 

Pelo meu gosto, não existia religião no mundo. 
Que incongruência t 
Invocado nome de Deus contra Ele pro* 

proprlo *»» 

MISTIJL 
A vida moderna» que »e no» 

apre&enta, ás vezea, tão atra-

ente, tem coda coisa de revol-

tar o mai§ insensível dos mor. 

tais. 

Nôo é que o mundo seja cul-

pado despas transformações, 

boas ou más, porque afinal de 

contas tudo depende, abaixo de 

Deus, dos homen». Estes, «im 

são o> responsáveis por todo 

gs&e estado de coisas, pois se 

na verdade temos feito progres 

so na çiencia em todas as ati. 

vidadea desenvolvidas pelos ho-

mens, por outro lado nós tor-

namos mais propensos a fa-

zer aquilo que não se deve. 

E grande é o numero de erros 

que se pratica tanto no terre-

no religioso e espiritual, como 

no cientifico, profissional e co* 

mersia}. 

Deixando de lado os progres-

sos e as decepções do homem 

no que diz respeito á ciência, 

falemos agora, num tema es-

sas ingrato e que infelismente 

está tomando vulto assustador 

a exploração do homem pelo 

proprio homem* 

Mu existe, essa é que é a ver 

ded* pura e ema. A ganancia 

de -alguns, a insensatez de ou* 

tros, e a boa vontade da 

maioria! motivaram esta bal-

burdia medonha, que pouco a 

pouco vai atrapalhando a vida 

da gente i 

Gazeta Forense 
Contribuição de melhorl 

O hitor amigo tfptw te, 
tribnirffo de melho TUt. r, jí / rr 

a 
(I ílr > 

franca no corpo do leis co», a (onv,„(j,r„f) j'"frj"ífi 
cujo artigo 124 f ^ temò ía r í / : "Promttn <t 

imóvel, por rnotiüo de obras unhf^r/s ( 'io 
1 ' ' i 

be '"«'/iciad os 

vmu 

O dinheiro quasi que n&o teir 

mais Vhlort O i produtos rare-

iam e os preços sobem ás ai-

que se tivor efetuado pocbrd coltm, 
contribuição de melhoria", 

Muito embora a ConstituirTo }iy\.\ ix { ... 
sim fixado em texto de lei, jrí 
justiça brmleira essa robran^a , Haji, <tr<-tn,i0 (l 
de calçamento, cobrada por mnitau /v i " (níí 

O individualismo renitente protoxta n^fro o ' 
vaçãot Acha um absurdo qve w jíí#vv/c/0'a 
uma taxa ou contribuição que pari.», 

mal do poder publico» 

Mas vamos e venhamos* O melhora,tmio puWif-o 
realizado um calçamento, uma vstratia, r)ÍUi h})r(l 
neamento, por exemplo, nao beneficio,* u /.^os. 

rou e valorizou muito, no pntaiwo, oa h>r,s <lns ppmns 
residentes em determinada zona, 
obras, t/ma casa gue valia p passou a ra'i>r A obraiw 

feita com dinheíros públicos, Fruto dos ui-i^i^as taxas n̂  

gos por todos, Como não ser pinto que ^ ^/aioi-es f>^mt:Vi-
ciadoa paguwt uma pontrihuiçfio t>wrini j 

Eis aí o fundamento lógico v nh*^nu,, 
da contribuição de melhoria, 

^Uás cia pode ser cobrada ''(^^nv^.!^^^ 
mtt-nicipio^ p«lo Estado^ peía Uni/io, i(i(/íjS 

poderen mltesm obmèi 
n&ste caso é que a contribuição fka w-saria 

TRIBUNAL DE ÂPfcLÀÇAO tiú iíhüiaíU^ r^ riî  In dr) 

A Ç Ã O RESCISÓRIA rente, i. 

36 — CAICQ' — Autor João Fjt> -nteí ^ 
AveJlno dos Santos. Riu ontem, - ŝoiveu o r̂ u ci-

I V A m b r O i i O Queiroz. c«?ro de Allm^uerque, procev 

D^spgcho do Exmo. Des. pnr crim^ do fprimento 

Felix Bezerra 'Tendo sido levrf o qual iove como adv^ 

r*qU«rido M contestação o gudo õ dr. Antônio Sosres Fi-

depoimento pessoal do autor, 

que reside do fnuflieipio de Ce- Çondt-níKÒtís • Fuiuih ^nd^ 

iço/ dekgo competencia para î elo -'uv/ f»s vpus V?fWr 

toma-lo as respectivo Juiz de Tçi^ira, 4 pm 
Dirèito» que determinará a de- { ^ 7 mesw» p̂tenção, me 
voluçôo do processo no prazo 

de 15 dias, sftlvo motivo de 
turas dos astros. Tudo *e torna miio^ fieando de tudo 

difícil. 6 ofc inexcrupulosos apro 

veitam^«e da situação para au-

ferir Jntàiores vantagens deftsr. 

situaçüo, çmboi'^ tenha parei isso 

de "lez&r" o &eu semelhante* 

Farnacias de Planlâs 
MÊS DE JUUIO 

25 Farmacia 

26 Farmacia 

27 Farmacia 

28 Farmacia 

29 Farmacia 

30 Farmacia, 

31 Farmacia 

Santa Crus 

Confiança* 

Maia 

Monteiro 

Guilherme 

Monte 

Natal 

BAIRRO DO AtCrRtM 
Farmacia dos Pobres 1 — 

B — 0 — 13 — 17 — 21 — 28 

- 29. 

Farmacia Coelho — 2 - 6 
10 «M 14 — ia — 26 — ao. 

Farmacia Navarro - 3 — ? 

11 - 15 - 19 - 23 - W - 81. 

Farmacia Dutra — 4 —< a - l i 

1 I U ao - 24 - M. 

SRS. SAPATE IROS 
Medeiros & Sobrinho, mantêm grande e variado sortimento dê 
solas, vaqueitas, verniies, etc. taxas, fivelas, saltos para sa* 
patos, e os demais artigos do ramo. 
Visitem o Armaiem dos Couros e tomem conhecimento 

de seus baixos preços. Rua Presidente Quar&ema, 422 

DR. MANOEL VITORINO 
I S P t C l A L I S t A 

xéetüois WMPonüt ao dlaf&óvtteo e ttrapeuttca dt« doencu 
do seMbma urlnário. Tmtftz&flnto e^*ciâlixedo daa doeneM 
do itet«ttâ genitai nwtcullliQ (v«iiculiua gonocodo». 
«te. • 0UM eomplioMdü : cm ímmim rtddiyantes, proê-
^HtM, wumontaiütiÉ, urlns« purulwtaa, tmimmtimno 
diivlrlliiafâo, neurastdttia, *tc>) - Daeftfu dai senhoru 

O P H A C O B 
CmmU«rt»t Cil* Imito te, m - f o i » un - R I M » 

£ dai vem essa asfixiattte ca* 

re&tia di vide, aôarrêtando inu-

meráveis transtornos á econo-

mia popular. Nfio Se contentan-

do os responsáveis (ainda não 

«> 
fto 

ponto de adulterar os produtos, 

pois o que presenciamos, a co-

memos, que é o pior, afio alimen 

tos misturados e fal&ifiQudos. 

Soe. Vinicula Rio Grandense Ltd. 
Apresenta aos consumidoras, — Vinhos 

"CASTELO", como sejam : 
Tinto de Mesa — Clarete Seco -

Clarete Suave — Barbera - - Rascante 
- Branco Sêco - Grande Vinho Sêcc fc ̂  Í ^ T t 
— Grande Vinho Suave — Reserva — 
Moscatel — Vermout — Quinado e 
conhaque. 
Depositários e concessionários para' 

todo o Estado 

ML, Martins & Cia. 
Frei Miguelinhoj de 120 a 130 

NATAL STUDIO 
de J O R G E M A R I O 

Rua Amaro Barreto 1311 — 1,° andar — Sala 6 

TBLEG.í — STUDIO 

Natal — Alecrim — Rio Grande do Norte 
Retrato de criança com perfolçfio. Fotografias em todos 
oa tipos por todos os preços. Atende chamados a domi-

cílios. Banquetes, Casamentos, Batisados, etc. 

O leito, o café, a goma è pflo, 

tudo tem miatürai maü o di-

nheiro para compra*Íús tem de 

ser puro e lègal E a&èim vamos 

indo até que o homem se eom* 

padeça um dos OUtro^ sfím de 

que nfto diga, Gomo Ultima-

mente sfc tbm afirmado- qUe até 

no "jogd dtí íuteboi se bota 

areiu11.!» 

A, 
111 i uimam, 

DR. JOAQUIM LUZ 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS Dfi SENHORAS 

PARTOS 

Ondas Curtas, eletro-coegula. 

ção, biBturi eletrlco, — Cônsul, 

tas: das 14 horas em diante 

Conaultorio: Rua Ullaug Calda» 

88, — í.o Andar 

Residência: \v. Deoáoro, 902 

VIOLAkAM AS LUÍS ' 
MlUTAkkÜ 

TOKIO, 23 (ft.) ^ Cento e 

setenta pessoas ainda se encon-

tram dettdai prt»ó«í tíe» 
tUttdas pela» autoridades j»p0. 

neáas^ em virtude dê tèrem 

víuUau 85 ieia miiitafê* duran» 

t« a gu«rra, tfcvela hoje a a-

gencla Kyodo. Acrweenta que 

à maioria das pettoaa loram 

condenada» i p.-lslo perpetua, 

por crime pacifismo ou por «s> 

pionagem a favor do Inimigo. 

4 

EITUftf) PRE JUOÜCfiOA Nfl LOMB m HUT 

c m m oi «tdvogfldofl das par-

tas, Natul, 84 âe Julho de 

pRucÈâbOM cmm 

Reifttados pelo Prpsidrn-

tei Habetts Gorpuft — 7,701 

— NATAL — Impetrante ; htí, 

Ha imundo Nonato Femandçs^ 

em favor d« José Trajano da 

Silva CôAverteu*íe o julga-

menio em düigtíuciãj úvíiíiá o* 

votes do Des. Presidente e F. 

Cunindé de Carvalho. 

7,709 - CURRAIS NO^ 

VOS ̂  Impetrante i João Pau-

Uno Alves, em favor de si 

m«smò ̂  DeAegou»£« ft ord^m, 

unanimemente^ recomendando-

se fio irx JuiíS A quo que 

eie próprio deverá prestar as 

ikkformâ$5es pedidas pelo TRI-

buna], e não ordenar ao escri-

vão £re6ta*tefi» 

Relatado pelo Üth Canlndó 

CarVftího i BeVisÃf* Crimina) 

^ KXU - PARKLHAft -
Requerefttes : AntoiMo Rodri-

doti Santos « outras. HP-

querldfc i h Jvifttiçft, Jrtdefeviu-

«e ú pedido^ lontra o voto rJê . 

ftelator; Ufíou da palavra o 

beK Ahtônio Soares Filho. 

TERCJWftO GAÍtfOP.IO 

ÍÍÜDIGÍARIO 

iM\tO Dft DlMVtO »r\ 

5.3 VAltA 

Ah^lviçáo O dr. 

João Mít-

ria íwrtiEàdoj fehi sentença de 

onteffíj absolveu d réu Frahcis-

Q9 F^rrfeirfí da Cruí, retíonhe-

etndô *m seü favor & legitima 

defesa * 

Improhunciâ i Em desr^cho 

do igual data^ ImpVortunciou 

CiPero Linhâr^a dn Silva, acu-

sado de ter fiermltldfc a íug*-

àa preso de Juítiça, Elias 

Paulo da Silvft, 
PRIMEIRO J*»I2 MUNICIPAL 

Liberdade Provisorii — O dr. 

JUU Municipalj Arnaldo 

Gomtg Nêt^ concedeu liber-

dade provisória ao réu Fran-

cisco Ângelo de Afftujoj prej»o 

^lo do V^. p;»rsgrafo 

do Código Pc-r-iíl, v Adprbal 

Ceod^^rio d- Cm?, 15 mq« 

2 ° JUIZ O MUNICIPAL 

Cjind^níKuc^ ». ^ jui? Taiii» 

Tar^ine» dü Si^-a á p^na 

dendo « eveiHK̂ '- por 2 anus> 

4.° CARTÓRIO 

Casamento - FoUu ^ 

habilitando ; J Í :UÍ) Wilson Mmn 
« ^ ••»* i . ... Ai». 

«VÍ̂,* iiiuuf t 

gufít9, Cun>»;i; Vjinildí» Nur.eS 

de QUvein< J.u jra Aiveni 

de Sevisa-: vVfiido^r Honorití 

dos ÍVÍí.rî  Al̂ iry XI-

t&S * ''c r-u-jerr?; Vi1" 

micio Owk-

Marirfuj; 

il JiiVíH^ ' -

)• j. ' ti -« 

Dr» Vlsirct Á l v a r o 

(Chefe dc CM'-' :; ^rugísa d» 
?«?. Ccutot 

CLINICA DL SENHORAS 
r;>rt; p 

ELETPJCTDKEMCA 

Ondas C4 r ' 
çí?O - 1

 t i 

í Trt.ia 10 é; J 
14 19 h& 

l«S -(Casí 

o n 

R E S I D E M 1 

\t — 704. 

fone : l422' 

CONSUI. 

Di. Olavo Medeiros 
DOKÍnVv- • " ^LE « 

KIV1L1Í 
RADIOTEWAFIA 

Chefe da c .•-<•• ; 

do HrjsrMia. ->ll" e
 r . tMlnoü Li-' 

Consuitorío: !'••••- — 
das, 80 - 5 " 

p a s U bí hori!' 

RHidcnda- A- •: ̂  ^ 

t t 
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A OKfttftt - Qutnta-Mrt, N O Julho fc I N I 

Apreendida tôda 
"Tribnoa 

j,j() <•„ o "Tribuna Pu-

puir, ^ p * u t i d o C u m u ~ 

nhi)ai ..puri^u, hoje, cheio de 

noMrijiio insullando os portua-

i j a , cariocas a seguir o exem-

plo dos portuários aantistaa 

Cími:'a navios espanhóis. Os 

mi;m>res datpHe jornal estive-

r;inl 710 cais do porto, espa-

1 e d i ç S a d e 

P o p u l a r " 

lhaiido muntfcutov. Em cunae-

quencin, a policie determinou a 

apreensão de todos os «xempla* 

r«s da edição de hoje daquele 

jornal e tomou diversas medi-

das preventivas no cais do por-

to, esperando-se ainda outras 

providencias, 

prefeitura municipal 
<Íu «-Ha ̂  ^ 

Ihv dr 194ÍV 
prsp«í*hoK do Prefeito 

3fi34 Alfredo Edeltru* 

cie Sousa, Concedo o des-

r,u:mbrainrpto de terreno e 

quanto a transferencia, após a 

(-ipri'wntEÇ«o do conhecimento 

tle transmito. 
.N.n - Ĵ uiss Pereira da 

Süvy. 3572 - Anglo Mc* 
:<i<:an Petroleum Co» N»° 3475 

.. , Ernilia Lamas Grandi. N.° 

3614 - Antonio Batista do Nas» 

îm p̂tOi 
jy.o 2745 - Antônio Ernesto 

th; Cunha. N,° 3455 — Paulo de 

Olivoir* Cavalcanti, N ;° 3384 

Pedra Francisco da Silva, N,° 

3245 - Manoel Rodrigues da 

S^ya, providenciado, Arquive» 

eí\ 
NP 447 - Ângelo Bemadino 

dw Silve, Em vteta da informa* 

da Diretoria de Obras, não 

ha que deferir. 
NP 3705 — José Manoel de 

* » ri 1 xieveuvuoria 
tfo Rendas, N,° 3429 - Cirilo 

Gorras da Costa» NP 3555 — 

Dispensa de 

Cunvticacão 

Joio Alvfeg dc» Moura, N,p 3403 

—- Valdemirç da Fonseca Cunha, 

NP 1431 — Guiomar Barbosa 

da Silva, Providenciado Arqui-

ve-se» 

NP 3749 — José Patriçlo d* 

Oliveira, N,° 3676 — Abdenogo 

Garcia Gomes, 

N,° 3423 — Jorge Barroca, 

Concedo, 

NP 3659 — Dr, Jom INÁCIO 

de Carvalho. N.ü 3663 — Alia 

keite de Carvalho. 

NP 3664 — José Eeserra da 

Silva» NP 3673 — Pedro Go-

me» Advincola, N,° 3249 — 

Francisco Canindé da Crua. 

N.Q 3649 — Maria Ribeiro Mon* 

te- Liquide ç debito* 

N»° 3518 — João Ftm<i'mQ 

de Souza* Concedo o desmem-

bramento do terreno e qttntü a 

transmísao após a apresenta* 

ção do conhecimento de trana-

mispão. 

NP 3675 — Aluteio Teixeira 

Lopes, N.° 3674 — Scverino 

André de Almeida » 

NP 2431 — Caubi de OliveU 
ra Barroca, Concedo, 

NP 3635 — Miguel Munia de 

Mélo. Concedo, nos termos da 

legislação vigente, 

NP 3668 — Becebedoria de 

Rendas* ítosponda»se» A* Di-

retoria da Fazenda para o de-

cido registro, 

aa OTTT̂T̂TA r\A 1 27Ü4 ^ TiWíiiin.. 
wí*. Kt&Ltr I A U f t . | ~ 

ZiP Ci R. Pereira» Concedo 15 dias 
O çxcelentiBsimo Senhor d e licença com a diaria4 A* Di-

.Mi.nuM.rn da Guerra, por Por- retoria de Obras para o devido 

taría numero 9,415» de 25 de 

junho ultimo, resolveu dispen- 3 7 0 1 — Prefeitura de Na~ 

Bar de convocação para ineor- talk E m v i s t a d a aprovação pu-

poraçüo no ano de 1947* o« cu bliqu^-se, 

dadãos residentes nos seguin- ^ Prefeitura do Na-

to^ Municípios deste E«tadOj t a l Devolvam ao Conselho 

ACARí, ALEXANDRIA, APO* Administrativo por intermedie 

Pí, ARÊS, ASSÚ, AUGUSTO d o Departamento das Municipa* 

SEVERO, CAZCO'i CARAO-
BAS, CURRAIS NOVOS, Fl-O- N ' ° 3 0 7 1 M a r i a R o v e l C o r * 

RANIA, ÍTARETAMA, J A a . r e i a> Concedo, 

PIM DO RERIDO') JUCURU. N o BTO ^ E u o í i d , s V idal 

TVS LWS GOMES, MARTINS, d e C o n c e < i 0 i 

TAPARÍ, PARCLHAS, PATÚJ 

DOS FERROS, PEDRO ,r ,"r"'" 1 n" ' 
Vlvi.HO^ PORTALEGRE, ST A» C A B E L O S 

SANTVNA DO MATOS, 
MiraJET. s. PAULO DO PQ 

SÃO TOME', SEflRA 
^ .I IÎ A DO NORTE 9 TO A» 

^t» dispensados dè 
{ , J i 0 3 cidadão» das 
f 1 ̂  P̂S fi\u> («naw b̂amadoô fe 

n;;̂  Zonaw Rurais dos 
^•íí^í-iiiioíi, Sé de de Tiros de 

A- inNpreow d« î aude desses 
'.'*• 11í i'i111s, rumo também np dos 

matricula IXÍIÍ Ti-
• • j' 

« oportuna em cada Regiôo 

Mnit.nr, 

O.tn '> objetivo de habilitar 

Oíüdaoií tio certificado dc 

Dizia ^ escritor e a d v o g a d o , a 

propósito de seu seguro a a Sul A m e r i c a . 

B R A N C O S ? 

Ê freqüente esíe íato: portadores de 

apólices de seguro, à medida que ga-

nham maior confiança ou adquirem 

possibilidades de manter um seguro 

maior, reforçam-no» convencidos de ser 

essa a maneira mais acertada de pro-

porcionar, ao Sr, e aos seus, tranqüilida-

de econômica. Para os que tem ou ntlo 

têm íortuna é o Seguro de Vida a me-

lhor garantia do iuturo, E, com mais 

íorte raKão, ê o ponto de apoio dos 

que vivem apenas de seu salário e pre-

cisam prevenisse contra os imprevis-

tos. A Sul America jâ pagou a segura-

Sul America 
Ci>nipanhia Nacional dc Scpuros dc Vidtt 

l utidada pm líî ô 

dos ou herdeiros mais de 700 milhões 

de cruzeiros. Inspira e merece, no mo-

mento, a confiança de mais de 180.000 

segurados. Merece também a sua. E lhe 

oferece a oportunidade de construir 

lenta, suavemente, uma proteção para 

o 3r, e para os seus. Faça-o desde já, na 

medida de suas possibü.dades. Um 

agente da Sul America está pronto a 

mosttar-lbe, sem compromisso, o plano 

de seguro mim adequado a seu caso. 

• A r r a ™ r m r * 

nrrrn ^ " " ' * " 
CAIXA POSTAI. 971 - KM) IMí JANK1HO 

("(jíNCi tf /'iiu Pi1 

Qudm t>hvitir-}hç lilt' fufhrfu rum itiíniiim^fH 
tttibve o wfjuru. 

« 50 9 

AV>ntf -! • • : 
Duta do nwc,: dia... rr*'* nm 
SolLT Casodot Tvm filhos? 
Cfiinilx í' J<:<!\\ 

l JX+^ui c't tf: • intf m-j 

mu ^ 

O que acontece pelo mundo 

SINAL DE VELHICE! 
'' 'ir rtU»»rrn, Rorão fftiUiS ftm ' , . „ , t ^ 

I A Louáò Brilhante fax vol-
oportuna em cada Rctíiân1 A W J » a o

 A t . u . 
tar a côr natural primitiva 
(castanha, loura, doirada ou 

negra) em pouco tempo. NSo 

- • * - . i t é tintura. Não mancha e nâc 
. * -ivtstH <lí> terceira categorSp, « z 
. , . . , * ' buja. O seu uso í limpo, facl) 
» mt íoir,ícjdo na época do , 

e agraaaveL 

A Loção Brilhante extin* 

gue as caapas, o prurido, ft 
de «cordo ( a o b o r é a e t o d f i 3 M afecçõefl 

i l , , 1 parasitárias do cabelo, asahn 
^ comandantes kegtte» _ c o m o c o m b a t e a cftlvicic> ^ 

•^itüí::,. . Í c , «iií.iruadus a; v i t a l l r a n do as raizes capilares. 

W i ^ r ^ s üidadnos dos Mu.; F o i a p r o v a da p c lo Departametu 

^^ M-s Ji^cr.^dos tíe convo- ^ Nacional de Saúde Publica. 
muh próximos da.s nuar* 

^kw* Fc-drrijia, ra«o os apre* 

4rhtMVr.t.s MM t̂n monor tiu* 

to*™ o continente déstl-

Uovu» [1 ihr.HjMirî m), 

^ • t-idcj na época do 

•n»víK'i.mimfi da classe incorpo-

tmU^ s l t exigida a pro* 

> esidencia 

FRANÇA | 

PAHIS Inaugurou«se em' 

FarJs o Congresso europeu de 

judf>ufj poloTieses sob a presi- j 

fjencía do drs Josoph Tonenba- | 

üm> Tresldente ':ia Fed?ra(;ão ! 

mundial de judeus da Polonia.! 

O tem por fim or« ; 

ganií?ar um "Buroau Social »»' 

Politico", que terí sua sede j 

permanente em Paris e se iri^, 

cumhirá cte distrihiíir os mu J 

Jhôps do dólares em viv^res i 
e roupaw que ^endo ro-; 
letados nojs KstadoH Unidos pe-

lys judeus am^r ican o-po]í)-

E^sp au)íilio a 

socorrer os 300.000 jiídeUH pü-̂  

lonesCíü vitimas das persegui-

ções racistas. ! 

POLONÍA 
VAKSOV1A ^ Na cidkdp dt» 

Opule, na Baixa SHcsia, t̂ vf» lu-

gar a üolenidadíí de jubvltíU pnr 

ocasiAfi do rentv^imo aniver-

da Fundação do Santo 

Wnjçieeh, A solenidade foi Ini-

ciada com a missa rasada por 

Sua Ema. o Bispo Kominek. 

DfehtJK̂  doü fewttojoH dessa efe-

I1IL.1 »Vili 1 k/> ílíUMfjU» '"-tr V f ' 

tal de doenças contagiosas. A 

I^ioilua JTuiíuíiv^u p̂uâ vie tu-
guns hoflpltai# modclarcŝ  ast-
ros para velhos e crê ĥ R in~ 
fanti&, 

HOLANDA 
O d*-piirtr.n»«nio oíivial do 

imprensa da Holanda, cm es-1 
treito contacto com a delega» 
ção militar brilanica nosio pais, 
anunciou que jornalistas hoJnn*. 
deçOÍ; p»em visitar af= ar 
da Alemanha ocupada pol̂ s for 
ças inglesas durante um pe-
ríodo de seis sí-martas rfsi* 
dir >nos ocampanî ntos cíesU-
nadoK a imprensa eny Berlim, 
Hamburgo e no Ruhi\ 

ESTADOS UKJDOS 
WASHINGTON - fSIH) — 

Os lnbor^íórins t^lcfnn.icos do« 

E t̂̂ dô  tTni.dos já fa-
bricando Um J íUr 11 f í r̂. r i>i.» (]Uí4 

respondera a unaíqocr chi«ma -

da t'jU'fonica t«»mará o recado 

do Coĵ ísU' niií 
cani-̂ mn ĉru QÜOSTAO d*.: Uní T<I* 

i»istadr»i* autom;itic() o do um 
braço semelhante íiu umn 

vi trai a» QUf* r̂ t»ra o fone ^ao 
Lh«i, qUnfidu tora a canipalnh«.v 
Por ô o.n̂ ilcí: Há unia »ihaina<U 
qualquer O "auiomfttDu4' rtiK̂  
ponde: ''Pronto, Aqn.i è 41:5"?» 
mas t)ku há ninguém ca*?-
Qtnsr deixar algum riM^doV" 
Log.i a seguir o íntioanif̂ o íatf 
</irttr nrri rm-fliA i. . 
CP - *•"" > 

do — SP houver •— ^ rfColr̂  

L"fcl M luntf no 

WASH;NGTON - (SIHI — 

Entre a« ultimas Jíovidadê  ti* 
prestotttíla^ pela^ 

as dc eMvioidi»'J-í doí, E î̂  -
Vloídns fA m^a i/plaH î 

ríJ> dfe dimensões pequenas, qu 

tor^a ptíssiví5-} ás donas de ca-

sas, preparar seus próprios 

ellrninUnf* Congelados, 

Outro companhia apresentou, 

parn noites frias, um cabertor 

eietrico, o qual ligado a uma 

coírenu-s normal da OÜSÍ̂  con-

serva i4 temperatura do leit^du 

ronít? toda a noite, 

^ s i : PI: t i s 

£ TTMA DOEtfÇA 
MUITO PÍEIfiOSi. 

A VAMITJA 
B PA&A Â KÀÇi. 

ÃVTBJM A COM-
BATKJ^Á COM 0 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 

TRATAMENTO DA SIFILIS" 

nBM| 

RÁDIOS PHILIPS 
Brevemente os noves o itiügualaveis Rádios Philips 
— O S MfcLHORE-S D O M U N D O — estarão nova-

m e n t e á d ispos ição ííe nosso g r a n d e pub l i c o 

Convém d;>r logo a sua encomenda pora ser con-

templado nas primuiras remessas 

R Á D I O S - H A D I O I . A S - A M T 3 L 1 F I C A Ç Õ E S , 

M A T E R I A L C O N C E R T O S 

Sérg io Severo 
NUía Floresta n.° 101 — Fone'1104 

1 

' i11 

íí: 

Küiamtuiiuíi 3KF i}iii\ui v.* tí onuuhera l u j ügue -

- M a q u i n a s <W escrever H o m i n g t o n — F ichar ios , 

Arq tHvn» P Pertences, Apa re l hos de Po r ce l ana o 

Cr is ta l ,etc, etc 

i 9-f • " jr tJ 

jl 
1} 

M i ! nüt 
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O NOSSO TEMPERAMENTO VIDA RURAL 

Ntto í derrollsmn, MM duvld" 

qu« haja povo muii Incflíerentt 

mais frio, mole Initnrfvel dc* 

que povo brasileiro, O povo bra 

sileiro, digo, pura generalizar. 

Por que »ão é bem o povo brasi-

leiro que quero estudar, E' 

o povo norte-riograndense, Não 

m se alguém já prestou *ten 

Çâo a um fenomeno curioso • 

Interessante que se nota na 

qunse totalidade da nossa gente, 

O povo potiguar não vibra, 

nao se entusiasma, não se agi-

ta, nem mesmo diante dos ora» 

dores mais vibrantes e caloro-

sos, 

Sç muito, bate palmas, diz 

"apoiados", ás vezes sem opor-

tunidade e sem estilo* Mas a 

Vibração de rua, o veaerio in-

cessante, o zoadeiro sem fim 

da massa tre&loucada e insen-

sata, estes o Rio Grande do Nor 

te não conhece nem são tão pou 

co dos seus hábitos sociais. Por 

que, então, essa diferença en» 

tre a psicologia do NORTE-RIO» 

GRANDENSE e do PERNAM-

BUCANO, por exemplo, ou do 

CARIOCA? Tenho para mim 

que o nosso isolamento de tre» 

centos e cincoenta anos, do 

mundo e das demais regíôe* do 

paiz, o* nosso apego tradicio-

nal á terra, sendo poucos OS 
que & deixam em busca de ou. 

tras terra?, a nossa especialis-

sima posição geografica» inclu* 

sive fatores de ordem ecotio* 

mloa, política e racial, são em 

primeiro lugar o* responsá-

veis po]# nossa frieza» 501 essst 

í&lu de calor e de entusiasmo 

que chumba de morte o povo 

norte-riograndense» Tenho ou* 

vido os melhoreti oradores it 
nossa terra, as vozes mais 

eloqüentes daqui t de outras 

províncias, mas, com franquwa» 

£ .*»npre com profunda e inex« 

triüteza aue afisUt* 4s 

nçíHf̂ í̂  fefttfts cívicas e pepu. 

lare», Tristeza, porque, quando 

acontece que estou no auge d<i 

entusiasmo* ouvindo atentamen 

Ck nradnr na ünfl nreeron̂  - t —- -» -'p — r * wo**irH 

Cívica, sinto dolorosamente qu 

me rodeia o grosso da mas? 

algida e fria, sem calor, ser 

«ntusiasmo, sem vibração e, att 

parece, sem alma e sem corpe 

Isto na capital, onde os habitou 

OS costumes e a sensibilidade da. 

do 0 contacto permanente com c 

mar e consequentemente coit 

o mundo, deveriam estar mai* 

aguçados e vibrateis «a qual. 

Uuer manifestação de cultura, 

d« arte, de bom gosto, enfim. 

Quanto ao interior, seria me-

lhor não falar. O povo é natu-

ralmente bom, solicito, hospi-

taleiro, amável, delicado. Não 

esconde a satisfação que se tra-
duz invariavelmente na face 

quando o orador se prepara 

para falar» Sente mesmo uma 

grande emoção intima de ou» 

vir e aplaudir com a CABKÇA, 

COM OS GESTOS, as pala-

vras do orador. Mas dai para 

DMUtfií̂ mur-so, gritar e vN 

br&r, íbfcondo CLAQUE de peMi 

em roda, estaremos longe de 

vê-lo, mesmo nos momento* 

mais agudos do entusiasmo e dê 

alegria, No interior, portanto, 
o homem não grita, nâo fl« 

alvoroça, não se entusiasma di* 

ante de pessoa* estranhai, E' 

calmo, desconfiado, sonso rt 

ôervadOi comedido, falando 

mais com OS OLHOS K COM 

OS GESTOS do que com A 

BOCA, Se muito, FAZ AH Dfi 

RISO, BALANÇA A CAflEÇA 

E OLHA DE SOSLAIO OS Cffi 

RUMSTAMTTFQ .'>1 MIím^ dft 

quem procura "conferir" o "mlai/' ü -na "i^lçi'\ 

Nada de gritos, poucas pai* 

nuas, tudo frio, em silencio, 

aem vlbracAo e sem calor, fi' 

tutòirn o nos6Q povo. Há poucos 

M. RodrlftfM * Mtlf 
lias subia eu em um BONDE 

1 Junqueira Àlrta. Bonde chtlo, 

transbordando, ranglndo, ran-

gendo, subindo a ladeira, Cu-
riosamente olhei os pauagal-

ros. Tudo em silencio, mudo. 

Uns, absortos, pensatívos, bôea 

fechada, sem, dar palavra. Ou-

tros, tabisbaixoi, triates, mm 

alegria. Parecia que o bonde ia 

vazio. No Grande~Ponto, sal* 

tei, E enquanto marchava em 

busca de casa dizia de mim o?* 

ra mim: que gente trisie, ca-

lada, soturna e sem vldallü Mas 

0 povo tem rasao, porque « 

seu TEMPERAMENTO, u sua 

PSICOLOGIA, o seu SANGUE 

são assim, frios, algidos e pou-

co afeitos ao contagio e A fe-

hre das grandes alegrias e 

dos grandes entusiasmos. 

Jt beleza tf obrigação 
A mulher tem obrigação de 

itr bonita. Hoje em dia «6 6 
feio quem quer. Xssa é a ver-
iade. Os q remes protetores para 
1 pele ie aperfeiçoam dia a dia. 

Agora já temos o creme de 
dface "Brilhante** ultra-concen-
rado que se caracteriza por sua 
>çfio rápida para embranquecer, 
ifinar e refrescar a cutia, 

Depoia de aplicar este creme 
íbserve como a sua cutia ganha 
tm ar de naturalidade» encanta* 
lor á vista* 
A pele que nAo reeplra, re»te-

a e torna-se horrivelmente e« 
-ura. O Creme de Alface "Bri* 
aante" permite á pele respirar, 
>0 mesmo tempo que evita os 
*anos» aa manchas, as asperezaa t 
1 tendencla para pigmentaçfto. 

O viço» o brilho de uma peU 
/iva • sadia volta 1 imperai 
om o uso do Creme de Àlfac* 
Brilhante", Experimentei. 
** nmdnto dos Laborato-

tdoa Alvün à Tmímêl 

m. TRAVASSOS 
SABINHO 

CIRÚRGICA GJRAL 

Consultório: Prtça Augusl» 

SEVERO, 91 

Residencia — Rua Manoel 

Dantas. 477 — Fone: 1414 

0 p i r l f o d« uma r«x 

m i r t i « b i n d o n i d i 

no pasto 

Or. Oonçilo Wtndo VI-
d i l , v t t t r l n i r l o 

Devem saber todos criador*» 

o perigo que correm os re-

banhos quando deixamos uma 

rez morta no pasto. Vamos ter 

um surto de uma moléstia pro-

viniente de uma rèz morta que 

ficou na flor da terra (nâo foi 

enterrada como é habito dos 

nossos criadores), Quando uma 

rêz morre, caso não haja Ser-

viço de Defesa Animal, pro-

ximo ou um l&boratorio do Go. 

ver no, devemos fazer o seguin-

te; a) Fazer uma, grelha im-

provisada em uma foaaa» onde 

podemos colocar bastante le-

nha e destruir a rêz por com-

pleto, b) •Devem ser destruí-

da pelo £az caso seja difícil 

a lenha, c) Um dos fatores in~ 

dispensáveis para destruir uma 

rôz que morreu é» ser no lu-

gar onde caiu para morrer, 

caso nao for possível (devemos 
leva-la em "cama" afim de 

evitar contato com a terra). 

d) Quando transportamos para 

outro lugar deverá a rêz morta 

ser destruída e o veiculo de~ 

sinfetado com os de&infetantes 

usados pelos nossos criadores, 

e) o lugar onde estava a rê» de-

ve ser desinfetado» f) Para poder 

tem uma queima completa dc 

cadáver da rêz, cortamos, com 

a facilidade da gordura que 

escorre e^cai no fogo, g) Colo-

camos gaz ou gasolina e caso 

não queime ilntetramen^ re* 

petimos a operação novamente» 

h) Qun&do ( Impossível quei-

mar a vHi interramos em um 

buraco que deve ter no mi» 

l ftimo m de prOÍundidad|? 

UrglHMm 

O i I m h m » r l l i r ! 

XAROPE 
S. JOÃO 

Combate a tosse, a bron* 

quite e os resfriados. O Xa* 

rope SSo J0S0 é eficaz no 

tratamento das infecções gri 

pais e dias vias respirató-

rias« O Xarope São Jo&o 

solta o catarro e faz expec* 
torar facilmente* 

i) a rêz morta deve ser cober. 

ta por completo com cal viva 

antes de se colocar terra* j) 

Devemos evitar o interramento 

por grande perigo no futuro, 

águas subterreneas contamina-

das, descobertos por cães e 

outros animais e pela erosão, 

escavações futuras, k) Deve-

mos evitar que as reses mortas 

fiquem a disposição dos uru-

bus, porque vfio ser um fator 

para surgir um surto epizoti-

co, 1) Uma rêz abandonada á 

flor da terra vai contaminar o 

pasto. 

Logo» o dever dê todo cria-

dor quando em sua proprieda-

de morre qualquer especie dc 

animal é queima-lo ou inter-

rc-lo para evitar prejulsofi fu-

turoí, . 

AVIAÇÃO 

Fanair do Brasil S. A . 

(Av. Duque de Caxias» 127 — 
jlefone — 1039). 
Aviões vindos do Sul — todo 
imingo, ás 16 horas, e ás quart-
as-feiras ás 15 horas. 

I Lamport & Holt tine 

SSjSHEÍUDANj esperado du-

rante a segunda quizena do mes 

em curso, procedente de New 

rtA AfrtTlflrtí 
UV J^ÜCllA 

tnM 1 1 P» 
iUl» tt £ HttUVUMi. 

A's sexta-feiras, ás 7,30 horas 
NATAL-RIO 
Todas ás segundas«ieirasf ia 
30 horas* 

Tan American Ainvys" 

t 1 t l _ jr ̂  - •- sf éJ 
DO SUL 
(Buenos Aires.Mlaml) 

Variamente, ás lãiãã horas* 
DO NOKTE : 
Diariamente! ás 2*35 da mo» 
rugada* 

Cruzeiro do Sul 

(Rua Frei Miguelinho, 119^ 
bne 1858). 
DO SUL 
'Serças, quartas e quintas-fel-

as, ás 15>30 horas. 
DO NORTE ; 
Segunda e quintas-feiras» ás 

5,30 horas. 

Linhas Aérea* Brasileira» 

(Rua CeL Bonifácio, 194 ~ 
'one — 1099) > 
DO SUL 
Terças e sextas-feiras át 

horas* 
DO NORTE í < 
Não tem. 

NAVIOS ESPERADOS 

Loide Brasileiro 

(Praça Au«uMto Severo, 109— 
Fone — 1041), 

DO SUL 

DO NORTE T H i ^ ^ 

Navegação Costeltm 

(Rua Frei Miguelinho — 
DO SUL 

"Itaguassu"' esperado ainda 

este mês, 

"Itftimbé" a 25. 

"it&nagé" (Paquete) a ho)e. 

Cia, Moore McCormack 

Cia. Comcrcio c Navegação 

DO SUL 
"Maceió") (cargueiro) a 89 

Booth Line 

í)0 NORTE 

Om ttuberti que estava sendo 

esperado neste porto no dia 25 

do corrente só chegará a 28. 

HORÁRIOS DE TRENS 

NATAL«ANQICOS 
Partidas de Natal ás seguiu 

das, quartas e sextas-feiras» ás 
6,30 horas* 

Chegadas em Natal ás tarcas, 
quintas e Aabados» ás 13.00 hs, 

AUTO «MOTRIZ A BAIXA 

VERDE 

Partidas de Natal, nas terças* 
quintas e sabados, ás 17 horas. 

Chegadas em Natal nas <m* 
gundas, quartas e sextas-feU 
rati» ás 8,23 horas. 

AUTO (MOTRIZ A» CEARA' 
MIRIM 

Partidas todo? os dks utels 
ás 17 horas» 

Chegadas em NaUl nos mes» 
mos dias ás 8,86» 

NATAL- RECIFE 
Partidas de Natal nas terças 

n sabadog ás 5,40 horas. 
Chegadas naj segundas e 

tas-foiras, ás 21,25 hora*. 
NATAL-NOVA CRUZ 

Partidas ás quartas e quintas 
ás 15,30 horas. 

Chegadas em Natal, nos met* 
mos dias ás 10>3B. 

SERVIÇO DE ÔNIBUS 
Wttt<iLftect;fe 

Partidas aos domingos, ás 5 

horas, da Empresa S. Crlatóvam 

(Alecrim) t 

tfataUNova Cruz 
Partidas ás 4bb.» sábado e do* 

mingo, ás 14 heras, da Empre-

za São Cristôvam. 

NataUCaicd 

DUiiainente, ás a horas. Par* 
tida do Hotol Avenida e da 
Praga Gentil Ferreira <A!e* 
crim), 

NATAL ^ STA. CRUZ ^ 

Segundas, quartas e sextas-feî  

r&s. 

Local: Praça Augusto Severo 

Ho-raa: 18. 
* m 1 t nmi^nMVtnt 

n a i f t u — — x ti 

ças-feiraa e sabados, ás 6 ho. 

raik 

Local de partida; av. Duque 

de Caxias, 182» 

CAMINHÕES MIXTOS 

NataLFortaleza, via Mossoró: 
partida desta capital ás quin* 
tas feiras e domingos ás G ho-
ras • 

NataUJoôo Pessoa Recife: 
quartas e Domingos, ás 5 ho. 
ras. 

Local de partida: Agencir 
Inform adora, rua Frei Migueli 
nho, 24. 

Para: São José de Mipibú 

Paparf, e Ceará Mirim, diaria. 

mente, ád 14 horas# Partidas d? 

Praça Augusto Severo (Ribei-

ra). 

NataUBarcelona — ás 3as, 

4as e Ga^feiras e sábado, ás 14 

horas. Parte da Praça Augusto 

SeVero, 

NATAL ~ STA. CRUZ -
Terças, quintas, sabados e do« 
mingos. 

Local: Praça Augusto Severo. 
Horas — 16. 

FECHAMENTO DE MALAS 

PARA O SUL (Correio Aereo) 
Panair — Domingo ás 1? hs 
Cruzeiro do Sul — Domingos 

e terças*feiras, áa 12 horas e áf 
quartas-feiras, ás 18 horas, 

L A r ~ ^ * •extaa.feL 
ras, ás 16,30 horas. 

Confio Aéreo Nacional 
A^s terças e sextas-feiras, ás 

7,30 horas, no Correio Geral. 

^ PARA O NORTE 
P/I*»/iJ# A>- H v-"- • * 

.... 'A» liüinôi cias 
quartas-feiras. 

C f u i t i r o do Sul — Domingos 

ÍÜ 1 2 n h u m ' e ** terças-feiras 
5! tü L h o r a i» • Quintas-feiras, 
ás 18 horas, ' 

LAB nlo \m 

0 p i o t t i t i n t i i no contra i 

Bíblia, a lazão e o bom senu 
«-AOJII nMKUCO 'M.V (7H(;,1S í ; , , , s 

t I' Tl 
0 

" atrevi-

tK'Os ini|n 

mtr^fipfMrí Sv-mpr.» estyo 

-•üMiiihnr o ca-

Somente n uma autorid.»<J<» ron.o ii 
infalível é possível resolver lismo 
as duvidas, as controvérsias men(*» ,>Min 

e dar uma ultima palavrnj rnníntr,M 'ns
Ila? e 

afim de restituir a paz do ííhum d.,; ^ 
consciência que piedosa- 1 

mente crêm na verdade. 
Quando um dia, na Igroja! p»*oni(̂  
nascente se estabeleceu uma ioWca r n 
duvida sobre a necessidade qu<? f-vu^-. ^ (J'

 nP 

cfa circuncisão e serias con- jll(1 

troversias Infestavam a co* gam «wn nt( fin ^ 

•rot^súiniiswo 
lv,íJiv> da Ei, 

de 
recorrer á Bíblia para;G í-sp.1rr,;i. confundindo 

resolver as questões. Qs abusos d.;. com^ 
apostolos usaram da autori-

munidade primitiva sobrr 
certos preceitos da Lei An-
tiga, ninguém se lembrou 

vfcslis' . U 

1' t) n.M^r , 

dade, apelaram para quem 
tinha poder e assim resti-
tuiram a paü de consciência 
aos que se inquietavam com 
escrupulos bem fundados, 
aliás, no alto dominio da 
fé. Os prote&tantes podem 
ler os Atos dos Apostolos 
no Capitulo XX , onde tudo 
está claramente exposto, 
Não foi a Biblia interpreta-
da individualmente que re-
solveu as questões surgidas, 
mas a autoridade, o magis-í 

camio Mi 

ninfeiií-rü 

justificar 

•'i^iMücíii quí» a 

errar e 
K duvida 

o prnlcMt;s;!i..ííVí rnnira a 

BlhtUi V,i/.t<, r (í ii0*T) 

r u s s o s pe rse 
OS ce t r i l ; ° 1I1C0S» 03 

LONDRKS. - A. "Kxchani 

gt fpHiaííipti" jiui.ücou 

notjiiiu íliiU':.:]i(Ím emiŝ jr̂  

dü VzikWiü. diz qi.iç ^ 

— O U ™ 

Dr, Etelvino Cunha 
(ESPECIALISTA) * 

ursos de oF^rídçcamsntc no 

Rio de Janeiro € São Paulo 

DOENÇAS DE SE^HOftAS 
PAHTC3 

)ndas Mlíra-c-;rtriS, biõturi elc-

trico, elctrccüngvJüçãa, etc. 

CÂNCER — TüMüKEG 

2om,: Rua CA, Eonifacia, 222 

^ f o«c 1C33 -

Consultas: Das 15 horas eití 

dainte, ç^ccííj r,Oj asbadoa 

les.; — Pruça Ar.i.í Albu* 
querque» h?A — Forre: 1375 

teno reunido, No cap. XV , f- 1 \ 
vers, 28 e 29 cfos Atos, es-» I 
tão estas palavras " 
CEU, POIS BEM AO E S ^ ^ " ^ " " 
PIRITO SANTO E A NO^ , I 
NAO VOS IMPOR MAIS1 — — — ™ ™ 
ENCARGOS DO QUE ES-
TAS COISAS NECESSÁ-
RIAS* fcue VQR âbstenhais 
das coisas sacrificadas aos 
Ídolos^ do sangue e das car-
nes sufocadas, e da fornifi- j* ( 5 

cação, das quais coi*a*! I SflfíIlifl Mpifp HPSWI0ín 
guardando-voa , obrareis! wüliüiUÜ h ü l l u liüIvlülU 

bem'\ Deus voa guarde" — ftUA PfiUPE CAMARÃO, M 
ã sabemos que os fieis do 

Antiochia se submeteram 
r*c* VkAo w» T VàiiMuC. |t MVkWOU j 

dos apostolos, que em nomç 
da autoridade e usando d; 
Biblia e da Tradição impu-
seram seu pensar aos qu< 
^e angustiavam por duvida; 
clisciplinares, mas em ver 
dadte, levariam a erro., 
n^is graves, se nio fosse « 
pronta solução da autorida 
de conciliar dos apostolos 
Felizmente aqueles fieis de-
pressa entenderam a solu 
-ao dada "nâo eram pro 
restantes". 

x x x 

E' portanto em nome da 
própria Escritura Sagrada 
que a Igreja docente age, 
Não prometeu Jesus Cns-
to assistência individual pa-
ra o conhecimento da ver-
íade. Se o protestantismo 
arranjou este modo de pro-
por a verdade, então está 
errado, porque não devia 
ter pastores para explica-
rem a Biblia nas suas igre-
jas. Estão assim desrespei-
tando a infalibilidade de 
cada irmão reformado. 
Ainda constitui um grave 
descaso pelo Espirito Santo, 
que segundo o principio 
protestante, assegurado por 
Lutero está iluminando ca-
da um, no momento em que 
abre a Biblia ! — SSo inco-
erências do protestantismo, 
que nenhum protestante 
sabe explicar. E* por isso 
que o orgulho e a presun-
ção dominam na linha dos 
reformados. Esta "certeza" 
de 

serem iluminados pelo 
Divino, por certo dá direi-
to a nos < ratarem com 
tanta "sobert.iia", pelo ri-
dículo nome de "romanos", 
quando dèverlam saber que 
esse eaearneo nfio deve che-
gar a altura da pena que 
temos de os vermos sempre 
tio incoerentoa c tfio in-

Nervos BeíiHiia-
tlos a 

N e u r a s t a i i i a 

HLO ONXH OUE O tf-

Ct.^0 D£ TRABALHO 

DíBELiU 0 SEU OR-

GANIZO. FORQUE 0 

CANSAÇO FÍSICO 

í i N í à 1 ~ U! ü A t |) 

LEVARÁ. FATALMEN-

TE, l NfüRASTENIfc 

Os primeiros Cl9 

neurastenis 
te a lnsônio, prs.iJ< 
tabilidede, dors: tabr^ 

e nervosismo. A'» se'!l'' 
quaisquer destas memíes' 

tftções, prevlna -r,e Cüíjra -s 
SUBS conspqucrn.tr.". 

ie imediatamo:-'". :crn'f/' 
remédio de eivlxo f o ^ 
e imediato, Vigon&i e o t ^ 
médio indicado para q ^ 

d .̂ . - ,«: n o • ; 11 íl, 
.e n t 1 ^ ^ - ^ 

Vlgonal revigora c orga-
\ B nn fraco 
nismo, í^au v Li 1' 1 V. v-

as forças perdido» e • 
energia de juvtT.tudc M 
pessoas esgotadas. ^ 

M 
EITUJÍfl 'PREJU-OiCdOD Nfl LQMB H Ü T I . H M H Ü H I I l 

U U M Ü 1 I ' I * I I I 



A OftfIRM - HutWn-íltít, M fc JtiU» k I N I 

A Federação Norteriograndense 
delicias para o leinicio do 

de Despertos toma piovi-
Campeonato da Cidade 

Aprovada nova taba la para os ros tan tos jogo» do pr imol ro t u r n o 
AiorvJendo uma solicitação 

do CapitAo Fernando Correia 

.Leitão. csíorçfxdo presidente da 

"Federação Norteriograndense de 

Desportos" reuniram-se, ontem, 

;i noite» em um dos salões do 

Nat;>] Clube", gentilmente ce-

dido 3 í-or seus diretores, os 

r-cpreseiitantes credenciados dos 

gtçmios iocuis afim de estu-

dari.am providencias para o re« 

inicio do certame oficia), da 

Trocadas sugestões acerca do 

;jssu;ilo da veuniéo ficou resol* 

lido a reliaaçHo de jogos ho* 

Uühos, nas ouiiitcB-feiras, ten-

do em conta a imperiosa ne-

rt-ssidíide dt apressar o desen-

rolar do primeiro turno para 

fia. possível o preparo e treina** 

mentn da rer>resentaçâo do Rio 

Grande do Norte, no próxima 

Ctmpeunato Brasileiro de Fü* 

Doste in«>do, o certame oficial 

th futebol natalensé deverá 

ler gçíU reirtióiO no j>r eximo do-

mino eom o embate entre os 

Í.V'Iivluí l,iikt»i A i Uil 

gu&r,! (Parnámirim) ô ulti-

mai1 a 18 de Agosto com o ajus-

te '^anta Cruz" x AtletiCd", 

suspendendo-se. então, o certa* 

Uie para o refjufetamênto da 

equipe potiguar que intêrvlrá 

r,a grande competição de ÍUttí* 

boi nacional» 

A , ^ 1 ^ i Mil AM . I 4.1 .. 
uOva ua w»-* 

bela é a seguinte : 

Julho 28 — ABC x Potiguar. 

Agosto — 1 — Amaria?! x A- Agosto — 8 — Alecrim x A-

tletico (noturno) • 

Agosto — 4 —. Santa Cruz x 

Potiguar. 

tletico (noturno). 

Agosto — 11 — ABC x Ame< 

rica, 

Agosto — 15 -- Alecrim x Po-

tiguar (noturno). 

Agosto — 18 — Santa Cruz x 

Atlético. 

Havay S. C. x 
Paoliceis F. C. 

Domingo proximo, no gra* 

mado do ABC F. C. t ás 15 ho-

rtis terá lugar jtenhido en-

contro amistoso de futebol en-

tre os quadros representativos 

do Havaí Sporting e do Pauli* 

ceia F . C. 4 

Esse match, que terá cara* 

ter d* revanchs, pois, no ultimo 

encontro realizado entre os ra* 

pc^ès do Havai S. C. e do 

Pauiiceia F* C> sairam vence-

dores os últimos, vem desper-

tando grande interesse cm 

nossos meios «uburbanos, onde 

ambos os militantes da tarde de 

domingo vindouro desfrutam 

âe real simpatia» 

Par?/ esse encontro» o Havai S. 

C* pisará 3 gramado, prova-

velmente! com & seguinte cons-

tituição t 

Petronio Aluisio Zé Wtou 

ra « Leão —• Ciriaoo — Masi-

nho — Mascote » Carro Forc 

— Valtfer —• ftolê — Chicão. 

A preliminar será disputada 

pelos quadro? de aspirantes 

dA ambos os contendores > 

SANGUE E' A VIDA 

PURQUÍ O SANGUE DE PREFERENCIA O E370MAG0 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO í SIFILIS J 
AGRADAVEL COMO UM UCOI 

Tome o popular depurativo composte 
de HERMOFENIL, SAMAMBAIA 
NOGUEIRA» PÉ-Dfí-PIRDIZ, &AL-
SAPARRILHA e outras plantas me* 
dicinais de alto valor depurativo 
Aprovado pelo D. N. S. P* como me-
dicação auxiliar no tratamento da Si-
filis e Reumatismo da mesma nrtaem 

I Itim 1LMARE" íem éraooe estuQoe 

Meo de Linhaçâ, Pá de Por/.a, Celotex, 

H Jiri.es para transporte de concreto, Ci-

mento .branco, Carros de mão, Secante, 
de louça e ágata, Chuveiros nique-

Aparelhos sanitarios, Banheiros 

e uccessorios, cimento Belga e Inglês, 

Pó Preto © demais artigo sdo ramo 

Vsmdas @ Pronta entrega pelos melho-
res preços da praça 

M , M A R T I N S & C I A . 

Rua Frei Miguelinho, 120 a 130 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Pmagena «a g m ] | tlaua oisot, aoda fiauitto*, vidra, lougM, 

artlgm m h w ^ «tfL «te 

KM NATAL O ESTABELECIMENTO FROVIUDO 

NO QSNERO PELOS 8XÜ8 PHBÇ08 

Ru* Dr. Barata, U? - U l ^ h t a U M 

P A R A A S CRIANÇAS 
I0D0L1N0 DE ORH 

• t*44*p*n«a*«l no ptrtod* í o crttei- ,os rppazes das Alterosas ao 3ra 
«MntOt Fortifica • dwêcnvolve nor* 
tMhnmtc* Xtltt a« dotnçmt da tn-
tim*facilitado* p«Ia Antmia. Cor-
rige • nutrição dafictentt, Avmtnta 

0 futeból através 
do Brasil 

O "Cruzeiro Futebol Clube", | mais clubes vão porfiar errt 

de Belo Horizonte, bi-campeao I obstar-se, decisivamente aoa 

mineiro, está realizando, atual- J ponteiros procurfhdo tornar o 

mente, uma temporada de tu- j certame interessante e movi-

tebol nçi Baía, A sua exibição mentado* De qualquer forma 

^ de estréia vealizou-se, dominqo porém, o "Seio Paulo" e o Co-

ultimOj contra o "Guarani", da | rinteans*' são os doía catego-

1 Cidade do Salvador, campeão | rifados concurrentes que estão 

* do primeiro turno do certame em melhores condições parfl 

oficial baiano, conseguindo os vencer o Campeonato Pauliata 

mineiros um difícil triunfo por. de 1946. 

3 x 2 , Ontem, á noite, voltaram | 

mado para novo confronto íren* 

te ao "Vitoria", tradicional 

clube da "Boa Terra", 

Dr. Paulo Galvão 
ESPECIALISTA 

V I A S U K I N A R I A 3 
o wtftft, tftfordft t rftNMoh» m íeita os locais conseguiram 1 . * " „ V „ t . ® 
sores. . t . " Ex-mterno da clinica Urologica 

Para m mtnlttai 00 período da w , U i t f l p ^utoritar amente e d a F a c u l d a d , d a B a i f l | ^ ^ 
pubordadt, A garantia contra daior-
ran]o« futuro*. 

Vt»de-»t «m garrafas ou vldroa» 
Um vidro custe m«* 

Ma* A garrafa tem maior quantldada 

NOTICIÁRIO INTERNA > N A L 

marcar uma sensacional vitoria 

contagem de 3 a A 

renda elevou-te a mais de trln* 

ta _ 

' f o i o s r . CPTIOS Godinho crite- | vTa8 ^ i n a r i aVDoe i i ç aa dt 

7 noso mediador da entidade S e n h o r a í _ Perturbaçõw «e. 

xuaU — Doençaa vener«al 

Cons.; Ulisses Caldas» 86 — 1.° 

tente da clinica Cirúrgica do 

Prof. Genesio Lopes, no Hospi* 

, tal Santa Isabel — Clinica o 
mu cruzeiros e 0 arbitt o j C i r u r g i a ^ 

ATIVIDADES TERRORISTAS blica. 0 caso tomou singular 0 c e r t a m e of l,cia l bandeirante 
VARSOCVIA, 24 (R.) - Oe aspecto, em conseqüência da teve, no ultimo domingo, vim I 

jornais anunciam o recrudesci- intervenção de Haykel Pa- í f l l u g 0 d e g a l a c o m a ^ ^ 

- do clássico "Sfio Paula x Pal-

meiras", O grandioso embate 

andar — Exp. das 9 éa 11 e das 

14 em diante 

mento de atividades terroristas, chach, presidente da Camara. 

Que saqueiam, populações, in-

cendeiam fazendas e aldeias. 

Dr. Creso Bezerra 
Na reunião do Conselho de conseguiu empolgar o publico Chefe do Serviço de clinica 

Cinco aldeias no distrito de M i n i s t r o s n o S e n a d o* ° Presi- paulista, que acorreu P ^ 

Sanok foram incendiadas. A d ç n t e Conselho declarou caembú deixando nas suas bi' 

cidade de Lesko; de dois mil ĉ ue o comunismo v*m sendo ^eterias polpuda soma 

habitantes, onde Ac ionava uma ameaça contra o reaime q««»hentose noventa e oito 

um destacamento do exército d(. m í w r n o _ {jUÜ e s t a v a cruwliw. O resultado tewicp 

polonês, foi ataç&da na noite de f
 g ' 4 ? 4 *> - um m 

15 do corrente por centenas de justificado o ato |Jelft do um « um 

terroristas, que mataram trinta ^ sufiPíinH®0 jornais pelo determinou w subida do "Co-

civip arrancando^ihes os braços» artigo 15 da Constituição» 

médica da Policli&lca 

DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 

Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo. 

Con3ultorio: — Rio Branco, 

669 — .10 _ Das 15 ás 17 

Residencia — Rua Mipibú, 521 

rinteans" para o primeiro pos^ll 

L E I A M 

A O R D E M 

m i T i f i 

b u i i a 
o CANSADA * 

e sem vi;o 
As pérttdâ* ru* 
gas na testa e ao 
redor do$ olhoítt 
R» süfda*» man* 
chü3, cravos e 

Na mesma noite a aldeia de 

Wolkyja foi completamente in- , 

cendiada. Todavia cem dos ter- 1 ' 

roristas foram mortos na ultima 

semana em combates travados 

com o destacamento do exército 

poldh&i 

PROTESTO DOS 
BISPOS HÚNGAROS 

BUDAPEST> 24 (R.) — Sa^ 

pois da reunião dos bispos hun» 

garoa realiaada em Estergon» o 

primado húngaro protestou jun* 

to ao Presidente do Conselho 

contra a dissolução de certo 

numero de associações católicas* 

Sabe~&e que a associação de fts* 

coteiros, que foi dissolvida será 

substituída pela Federaçfio De«> pinhas.sSo traiçoeiros inimigos da 
j > , „ . . * . bdextt da muiher. Quando surgem 

mocratioa de Escoteiros a qual i m p e r f c i ça c s i lançando nu« 

elminar«se-á o earater profis» vtn> «obre a sua felicidade, cctv 

giotiali fte ftsa virtude do Crcmr Rugoíj 
r» rtAp fc, lívígol corrigr rapidamcnic «s caü« 

AÇUSAÇõhS 0 0 DjSíifi» |fiíi cnvcihccimtnto prematuro 
GAf)G RUSSO * da ciitU, Este tznwo creme em-

BERLIM, 24 (R.) - Na reu- Wcsador, u»odo todas as noites 
- • . . , em *uavc« measogens no roatot 

mao de eomando ahado o dele- e todos oa dia5 como 
gado soviético leu uma deelara* b ^ t do ••WRQüillag®". remove ôS 
ção relativa a prisão do fun- hnpurcta* qiif sc acumulam noa 

cíonário municipal e so?ial de- Poros.tetalcre o, tecidos da vi; r » wv c & peic. Com apç* 
moerata Loeventhalj pela poli- |18í urnú »i*mana de uso do CremS 

cia soviética» Kugol R sun rutis poderá ficar me' 

Afirmou aquele delegado pos. da. Hmpa e acetinoda.oumentant 
t , _ f t 4to 05 seua encantos c protegendo 

&uir provas de que Loeventhal %ua A felicidade 
fora agente da Gestapo* sendo üe amar-» e ser ornada, 

também responsáveis mais cem ^ CREME 

pessoas das quais sessenta se- + 

guiram para os campos de con- K U " U l i > 

centraçâo e quarenta tiveram ^imSffilfoí.LtSo.C^.n^ÇS.Peu^ 

destino ignorado, Recentemente 

Frans Hermann chefe do parti-

do Social Democrata Indep#n* 

dente declarou em reunião pu-

blica, que repelia qualquer 

acusação eventual) até que tts 

provi a «uo culpabilidade nâo 

fossem estabelecidas publiga* 

menti» 

AMEAÇA C&MVNtSTA 
CAjftÕ, 24 (H.) — A supre*» 

^éo de jornais acusador por a* 

gítáçfio Comunista causou pro* 

füncía impressão na opiniio pü* 

tu: igualatidor^j no 

Paulo**, clubos com 

dois pontos perdidos, Ga-

nhou q certame porque^ f^ora^ 

com dois concurrentes} A testa 

da competição, qualquer rçauo 

de» um deles Íí^pottí* 

lhoria das possibilidade do 
rtiitwi TPÍ jidritm '̂ e11* 

lo&o Medeiros Fühu 
ADVOGADO 

A 

Escritório ft R^idtntíia Àv. 

Rodrígu^n AIvuh 846 Tirol — 

Natal — Fono 1748 

Pode stír procurado^ ó tarde, tia 

meda da Ord«m do?i Advogados 

- ' Rua da Conceição 377 

Fünc 1124 

LUIZ BANDEIRA 
DE MELO 9 

E S P E C I A L I S T A 

HEIvíORRCIDAS—Cura radical 

sem opsraç&o e sem dôr 

Tratamentos das doenças ano-

retais e dos estreitementos dc 

réto pelas dilatações 

diatermicas — Parto 

Doenças das senhoras — Onda* 

•Curtas — Eletrocoagulação 

Cônsultorio: — Praça Auguste 

Severo, 250, 1,® a. ~ Salas í 

e 9 — Expediente : diariamentr 

de 2 ás 5 da tarde 

Residencia — Rua João Pessoa 

248 — Natal — R. G. N. 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Sípecialmente 

CORAÇAO E VASOS 

Electrocardiografia 
1 J1/ t , ̂  ' -uaa JL**-7Z dii UidULfc. 

Cons; Aureliano, sala 105 

Fone —* 1G25» 

Res,: — Avi Prudente Mo-

rals» 672 — Fone: 1721 

Dr. Mudo Galvão 
de Oliveira 

CHEFE CO LABORATOR11 

do "Hospital Miguel Couto" 

Exame de Sangue — Urina 

Fezes — Escarro — PUB Li» 
quido e f f f a h raquiano —i Voei» 

nas autogenas 

DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Laborütorío; Rua Frei Mi* 

guelinhoj 88, Fone 111Ô 

Expediente; Das d áa 11 a 

das 14 ás 17 horas 

R E S I D Ê N C I A : 

Rua Trairi, 344 Fone 1398 

i 
Dr» Euclldes Gurjão 

MEIRA, 1079 

TÚNICA MEDICA — DOEN^ 

ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTOtUO: —TRAVESSA 

AHOENTINA, 41 

RESIDÊNCIA: AV* OLINTO 

ME1RA — 1079. 

CONTRA C U S P A . 
Q U E D A DOS CA* 
BELOS E DEMAIS 
A F E C Ç O E S D O 
COURO CABELUDO. 
TÒNiCÒ r /v>« 

xt - • . \ -

HUT 
i 



Todo brasileiro é obrigado a alistar-se 
antes de completar 18 anos 

RIO, 25 — 0 prMldtntt a. vlnt. . .«o n * 4 . ™ t m o 4 . n . t » r . » teu». ^ 
' cidadAo hou~ com o Governo Federal, Esta- dezenove e vmte ano» ue IUB-

Republica promulgou a nova data em que o 

Lei do Serviço Militar. A lei ver completado dezoito anoa de 

em apreço é longa, constando idade e, em tempo de guerra, 
de 167 artigoi e dividida em o período de vinte e oito anos 

dez títulos, das disposições poderá ser ampliado de acor-

txanflitóriaiL Determina que to- do com oi internes da defesa 

dúg os brasileiros são obriga- nacional, 

dos a prestar á patria, segundo O serviço militar será presta, 

suas habitações e condições de do por classes constituídas de 

capacidades. As mulheres estão indivíduo» nascidos no mesmo 

bentas do serviço militar, mas ano civil e designadas pelo ano 

poderão voluntariamente habi* de nascimonto ou pela idade 

litar.se de acordo com regu* dos que as compõem. Na ativa 

lamentos especiais» em cursos ° »wviço t e r á * duração 

de enfermagem e em outros normal de ura ano « poderá <*r 

compatíveis com suas aptidões, ampliado pelo Presidente da 

para o desempenho de fun- Republica, quando o exigiram 

ções nelas previstas; em caso interessei da defesa nacio. 

de mobilização, ficarão sujei- nal ou a segurança das Ins. 

tas a encargos que lei especi- tituiçõe». 

al determina. Os filhos de *wao considerados reservistas 

brasileiros nascidos no exterior, dw Forças Armadas, até á ida-

que odiarem pela naçionalida- de de quarenta e cinco anos in-

de brasileira, ficarão sujeitos eluslve t enquanto julgados ea-

ao serviço militar, dêsde a pu» paaes, oa indivíduos que não es. 

blicaçôo do ato oficial da opção, tiverem em serviço ativo, os 

Os brasileiros naturalizado! pres quais constituirão as seguintes 

tarfio o serviço militar. categorias: IP) quando possui* 

A cftrigaç&o d!e prestar o ler» rem instruçto militar suficien* 

viço militar, em tempo de pax» te; ZP) quando possuirem ins* 

subsistirá durante o período de trusío militar insuficiente; 3°) 

quando nào possuírem instru-

COMPRE seus moveis de uma *S o müitar. 

sé vei e PAOUE por m*s, pelo reserviitas, independente-

SISTEMA CREDIMOVEL da m * n t « categoria a que per. 
tenderem» dlstribuir«*e»ão por 

MOBIUARIA MARTINS) 
Rua Frei Miguelinho, 130 

•• ••! 
> 

A nota do dia 

ÈHãtá 
Canversavamos outro dta 

wm o Prefeito de Aasá, a-
qbele futuroso município 
nprteriogdaftdcrae, cuja Vm* 
afã é uma riqueza. Ali se <mts 

ttvam as vazantes infindas do 
Ao em quUolnetm e mais 
quilômetros de extensão, chei-
os de feijão* Batata, arroa, 
icrimú, melão, melancia, etc. 
Sacodem os carnaubais ftUat 
palmas, tão ricas de cêra. 

tres escalões: a) IP EscalBo, sm 
que se incluirão ai classes até 
trinta anos, sujeitas a um pe* 
riodo de cinco anos de dispon» 
oibilidade, e obrigadas a atender 
em qualquer tempo, a chamada 
da uma ou mais de suai alai» 
« * para ;<to aperfeiçoa-
mento e atualização de oonhe* 
cimentes teenico^milhares ou 

Ah al̂ HB Milllix.- ^ i.i. r j.. L * vi tutxi 5v» huu uiru* outrosj a) 
$*calâtfc 'Constituído pefy* 

riasse» de trinta e um a qua* 
reata anos, sujeitas a um perio 
do de manobras para uma ou 
mais de lUas classes; k) 3P 
Vtocalôo, integrado pelas classes 
de quarenta e um n mt#r»«ta 

e cinco anoc inclusive» apenas 
sujeitas aos deveras gerais dos 
reservistas. Ao atingirem a cias 

dualou Municipal; c) obter pas- de, e, nos tres primeiros anos, 

aaporte ou prorrogação de sua serão convocadas as seguintes 
validade; d) obter carteira pro- classes: 
fissional; e) obter licença para ») Em 1947, ás classes de 

o exercido de qualquer indus* 1926 e 1927 computadas em 

tria ou profissão; f) a matricu- p a r t e s l g u a i 8 ; ty _ c m 1948, as 

lar-se ou prestar exame em c j a g s e s de 1928 e 1929 computa* 

^a lquer estnbel^mento He ^ e m p a r t e s i g u a i s ; G) _ e m 

*** . . . ^949, as classes de 1930 € 1931, 
No primeiro ano civil de exe- , 

cuçko desta lei, deverão «rito- computadas em partes iguais; 

tar-ee, os indivíduos que no seu d) — em 1950, a classe 1932. 

A O R D E 

Sacerdotes 
transito por 

holandeses 
Natal 

em # 

s o <v, 
i 
tl? 

A N ! J t > 
SKNIÍOH/v 

posa do sr, Gubiul ( í;/h. 

fiscal da Cartfiro Avíí^u': < 

Banco do Brasil^ TK-sUí r;:; ;í 

nosso cooperudor, 

Aniversaria, bojf. o ;: n 

gento do E^ei^-iío ^ 

Joŝ ? Martins» f.-if.íido r'»,,. 

Avi\e\ Piríto M;triiiJ>:. r 
muito relfüionad.'* n.-T-.fi ví-j.:. 

Pelo grato motivo 

riante recepcionar A e»r i .-,m;í 

sidencia á rua G^noraí G.v> 

03 seus mnigos. 

—Dr. Juü^ Soí»rc.- ci;1 A 

ujOj juiy, DircMo <:\n 

nibilidade. 

— Cri&továo Bvĵ í.-: r«t. íi 

mP. fieiesrra & Ci:* } mv .̂í' r-

—- Jücó LaihíiS, (íOMii/ri i.iij 

n^sta pn*ça3 ^ plcmcntíj d»* 

taqufc em nossos moi^s .y>. ; 

o esportivos, 

SENHORINHAS 

Llgiu Cabral, filha uo 

> -

Pedro Smeeta. # 

Os tres primeiros que te des 

Vindos da Holanda transita-1 ta lembrar aos nossos leitores a 

ram ontem, a bordo do I ta i tnWj vitoria do partido catolico, o n J j ^ c a b r a l , midente cm Gok 

08 revmos» padres lazarlstafíen* de o protestantismo é grande j n i n h a 

rique Broerse, Cornello Som- maioria, sendo calvinista a pro-

broeck, Francisco Mowos, João pria rainha Guilhermina. 

Hennekam , Vicente Colsen e Referiram-se com tristeza á 

situação de após-guerra. "A 

ffolanda era um pequeno pa-

tinam á Fortaleza, estiveram em1 raiso" mas agora é a devasta^ 

visita á A ORDEM, onde colhe»1 çSo que a guerra deixou. O 

ram fa6a impressão, j pâdre Cornelio estava em Nie-

Falando á nossa reportagem, megue por ocasião da investida gr A r t u r 

referiram-se aos grandes diários | aliada. ' funcionário da o f i cL Chevr^ 

catolicos da Holanda e i ndv Apds visitarem o Exmo» Sr, ^ 

nuravel organização do catoli- Bispo, retomaram & bordo, proa ' OíSA^T ' ^ 

eiimo nesse pequeno pais. Ba*.' seguindo viagem hoje | M a r i a F r t t s s i n e t e _ ^ " 

— Lucinda Hevnred<;. filha d" 
? 

tte. TobÍ3S Kcvovodo, oficiai 

reformado do Exercito, 

— AdmiJde Biiro Miivíridíi, 

filha do sr. Joaquim Soai' • 

de Miranda, 
JOVENS 

Leojpôido Arrujo Fideüs. 

«sm produto que hoje ko q u e r e n u „ geia d e 

acha valorixadissim^ encon-
trando-se pela arroba uma 
itxedia de oitocentos cru» 
ros( £ é possível também de» 
«envolver a fruticultura, tal 
como ha tempos se fatia na 
varcea do Jaguaribe> cor\ o 
emprego de cataventoa rudi* 
mentam i que custam uns 
dois mil cTuiehm apenas. 

Ef nesKe município que está 
entravada a lagôa do Piatól 
cujft üxtensão3 se^uiído iMa-
noel Dantas, £ do tres h* 
guas com mela légua de lar* 
gui-a, Já nesse &eu livro o 
saudoso itorte rlograndense 
preconizava que se regular! • 
aasse o supiimento dagua da 
mesmal por um sistema de 
comportas. 

Agora o Prefeito nos falou 
desta necessidade e nog disse 
que o Governo do listado 
está interessado em reaUsar 
a trabalho. Preparado o canal 
do rio Cipó e feitas as com. 
poriat» a lagoa permitiria a ir» 
Hgarão de uma area com 
quilometros do extensãô  mui* 
tiplicando nssim as possibi-
lidades produtoras da grande 
varzea, 

Não è absolutamflte uma 
experiência d -vidosa, pois no 
município de Macau, ao tem* 
po do governo Mario Cama* 
ra foi leito idêntico trabalhe 
am lagoa muito menor, a do 
Baeo, a ainda hoje o povo se 
beneficia e tanta louvores * 
essa providencia t&o ty*rtUttiL< 

idade, desobrigam-se os clda-

dfios dos devtres corre^pon. 

dentes ao serviço nas Forças 

Armadas, salve o caso de dila* 

tagao previsto. Até atingirem 

sessenta anos de idade» alem de 

sujeitos ao tributo comum de 

oooperatfo na paa para a defe-

sa nacional; poderão os cidadãos 

ser chamados, em enao de guer-

ra, &o desempe^xho de missões 

nao combatentes^ de acordo com 

an suas habilitações técni-

cas e capacidade fisica> 

Nenhum brasileiro, entre de. 

zessett e quarenta e cinco anos 

de idade, poderá sem fafeer pro* 

v& dfe que estA em dia com suas 

obrigações militares; 

a) — s«r nomeado ftinciona-

rlo publico ou extranumerario 

federal, estadual ou municipal, 

ou Ingressar como funcionário 

ou empregado em institutos pa* 

ra*estatcisi 

Preceitua a lei que nenhum 
brasileiro, entre desessete e qua 
renta e cinco anos de idade. po. 
derft. sem Uttt preva que 
está em dia com suai obrige-» 
CÔM militsrts: ser nomeado fun 

Permitido 0. trabalho até ás 
12 hoias do pfôximô dia 2 

A Delegacia Regional do 
trabalho recebeu o seguinte te** 
legrama do sr. Diretor do 3êr* 
viço de Comunicações: 

"N.° 2144 SC de 23 de julho 

da 1846. Comunico-vos, devido 
1 — 1 ™ * 1 —m-^ 

Adiado o Conceito de 
Oiiano de Almeida no 
Salão Paroquial do' 
Alecrim 

Avisasse as distintas familias 

de N&t&l, que o magnífico con. 

certo de Oriano de Almeida, em 

beneficio das obras da Matriz, 

marcado para o dia 28 de Ju-

lho, foi ADIADO PARA O 

DIA 4 DE AGOSTO, em virtu-

de de enfermidade do estimado 

pianista, No dia quatro de 

agosto, a Deua querer, o povo 

de Natal tará, msis uma ve*, a 

rara oportunidade de admirar è 

aplaudir os vastos eohhecimen» 

tos deete artista da técla num 

programa de fina erudição e 

gosto. 

N60 esqueçam — dia quatro 

Agosto* 

I Cio '0-w 
lúcido dr. Miguel dr CÜ̂ Ú"'» 

VIAJANTES 

Aderoal <\c 

Em avião das 

Brasikirasj regressou, ani -

ôf&itos, st. Ministro assinou o n í e m> a e s í a 0 

nesta data Portaria nP 116 teor de França, diietor d--, 

seguinte; Considerando proxi- Departamento Estadual de Su-

mo dia 29 é Feriado Nacional; tatistica, e que se achüva 

considerando tratar-se dia ime- R i o d e Janeiru comissionado 

diato domingo, em que é^Veda- Pe l° go v e r no estadual, parlid-

do trabalho certos estabeleci- P^ndo da Víí ÁS9em"i)ióia Ciu-

mentos comerciais, conforme Conselho Nacional dv 

Portaria Ministerial SCM 342, Geografia e Estatistics. 

de 17 de agosto 1940; conside- o sr< Adorba) de F ^ -

rando, por força aludida Por» Sa reassumiu SUAS ÍUIJÇÒÜS, NA» 

taria, em tais casos, tem estè q ^ e Departam&ntüJ qi^J:, 

Ministério autorizado trabalho; 

Resolvê permitir que estabele-

cimentos de exceção relaciona» 

dos citada Portaria funcionem 

até ás 12 horas do dia 29 cor* 

rente mês* Saudações. Trações^ 

AfltODis Soares m 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
FONES: 1700 e 1/28 

netj 

AVISO 
WALFRiDO DA CKÜ2 participa aos amidos qur ÕH 

sua viagem, podendo ser procurado prov íso i-mm r;.»:; 

Coronel Estev^m 1286 — Alecrim. 

t ' h "t 1 í;-

CATEDRAL — Domingo, 

apás a missa de ? horas, na Ca* 
tedral» reunir«se«ão em sua sé̂  

Manuel Raimundo de Âgu 
2R. amversaiin 

A viuva, filhos, gonrus, cunhados e ck/iúíi., 

família do saudoso MANOEL RAIMUNDO DE fiiGüiAH. 

compungidos pelo falecimento do *eu inesquccivel rbí < 

dam os seus parentes e amigos para assistirem 

mandarão celebrar, respectivamente, ás 6 e 6,15 hoid.s. 

20 e 31, na capela do Patronato da Medalha Milagrosa 

Catedral na intenção da alma do pranteado morto, no 2: 

versário de seu falecimento. 

Antecipadamente, confess&m-üe agradecidos 

parecerem a esses atos de caridade cristã, 

Natal, 2 5 j 7 | 4 6 > 

r 
4 

t: t 

cionario publico ou extranume- ] de social, os oongregadoa ma# 
rarío federal, estadual ou muni- rianos, afim de realizarem a 
cipal, ou ingressar como futv. sessfio do costuma 
cionario ou empregado em in« | Além de outros assuntos, sô  
titutos para-estatais, autorqulas, rfio novamente tratados oa oue A Família u™. ^ 

Aat mi *m*r**.. mm « , família Rosso convida aos parentes, amijíos u drm.ii, 
associações ou emdrsSas efi* se relacionam com as próximas pessoas aradas oara aasUHr*™ j «n 
üiais, oficializadas ou subvn. sUvidades do. marianos, em'manda . T" , , ^ , 1 , 0 

ue R A l M L « D O XONELLI, amarnií, 26 de julho, na Capela do Gu 

tSub-Teneote Raimundo Tonelli 
Missa de 2\ aniversa?^ 

'1 p 

'••ia vi.it^ 
1 , r». 

" i. 

•A- OIv^M 

»';: 1:. 

I ; < 

tí' 

VOS 

^i!' às 

Jm '!(« 

•̂•US.i.j» 

I 1 4 V 
. .:'« * 1, i c ' ; . 

1 
• • ' v 'i 

5 • 1 l íl-i 

'' XfVí.T IV. 

íjf: nims;̂  

v v nviifli rcm 

Hpril̂ í-.iu 

••• ii 

ri0 noiv:̂  
? , nesta M-

• 'l-i. Gloria 

'í-só dc 

« sua çspOí 

• C^vaího l i^ 

Vikjr Ha-;-iíir.ario de 

• , V.̂ iíAU I 

>:•-', Í..J fi«]l 

que tó 

- do 

<'..' píirj» o da 

Aílfin 

Í..-VS r.ni-

: • .'(̂ lUlO 
..'-.•• .M rir:'. 
r • • 1 

^ o i<sí0 

; , V-loV ^ 

i.n Or° 

' . m:: Mi- -

ri r 

l ^ 

1 

íi íví i . i ' 

1 • • [ • : : R, . . : , 

•t I -i ' 

1 t 

ctonadss, ou cuja existência e eyectuçAo ao grande 

funcionamento dependam de au sgâo social ttspara»*e, portanto» 
toriaaçio eu reconhecimento grande comparecimento dos con 

podtf publico; b) assinar gregado* 

1 NUT 

nasio Nossa Senhora das Neves, 

Antecipa aeua agradecimentos á todwn que pr.r m .M 
parecerem a «ete ato religioso, 

r-' p 1. » » 

LEITUflfi PREJUDt-CfiDfl NA 



Denuncia á Nação de 
nova iraição comunista 

KIO, 26 — 0 chefe de 

Policia reuniu, ante-ontem, 

pela manhi ,em seu gabi-

nete, os jornalistas acredi-» 

fados junto ao Departamen-

to Federal de Segurança 

Publica, concedenío-lhes 

uma entrevista coletiva so- P A r > Â 

bre atividades extremista* AS PARA 
que estariam sendo desen* n m ; p r ^ i A 

volvidas em territorio na-

Moscou queria a subversão da ordem pu 
blica, no Brasil, por 2 semanas-Revela-
ções do Chefe de Policia do Rio de Janeiro 

so & policia possuía provas de estrangeiros e de maus crescentou o chefe de Po-

1,° —Agremiar, para fins 
de concessão de cidadania 
sovitetica, pessoas perten-

centes ás nacionalidades : 
polonesa, servia, escandina-
va-, bielo-russa, iugoslav&i 
lituana, etc. 

2.° — Desenvolver pro-

ponde s, s. reunir " T n i l m e n t e , o « . P , . 1 0 * ^ , 

íjéira l^ita declarou que u m a Pai*sa * um dos jor- elementos, As referidas a-
üonvocara a .reportagem nalistas presentes aproveita tivi<*ades obedecem a um 

a ocasião para perguntar P 1 ^ 0 Revolucionário insus-
cetível de ser surpreendido. 

Éumpl 
obra anti-brasileira, lança-
ram em torno do assunto 

para falar sobrfc "duas se 

manas de subversão" que 

haviam sido decretadas 

paga a America Latina, 

por um poder estranho ao 

Continente, tují i principal 

finalidade reside em per-i 

turbar ou paralisar o pro-

gresso do hemisfério oci-

dental i 

— Esse poder — conti-

nuou o titular do D . F* S . 

P. — chamado C . I . T . A , 

t i . ou F . M . S M reune-se 

ora em Paris, ora em Mos-

cou» O primeiro é u m ór-

gão revolucionário que a-

brevia uma pretensa Confe-

deração de Trabalhadores 

da America Latina, sendo 

o segunda outro orgão re-

volucionário que se intitula 
1'Federação Mundia l Sindi-

cal"» A C ITAL reuniu-se 

recentemente em Paris ex-

pediu para o Brasil e 

outros p&íüea da America 

Latina ordens no mentido 

de não permitir comereio 

com a Espanha. A Federa-" 

ç&o Mundial Smdteal reu* 

niu^se por sua vez em Mo» 

çeu e expediu e está expe-

dindo aincía determinações 

pçlo radio, telégrafos» agen-

cias e jornais, no sentido de 

marítimos, doqueiros, 

portuários estivadores re-

alizem pelo menos, duas se-

tnsnas de subversão e se 

conservem em greve de 

solidariedade em toda a A-

merica Latina1'» 

O CASO DO NAVIO 
erORUGAL» 

™ A proposito, devo lem 

bttir aos jornalistas o fato 

ocorrido há dias com o va* 

per "Qrtegal", quando co-

munistas apoderando-se de 

guindastes do armazém 12, 

reembarcavam violenta-

mente a carga que j á ha-

via *ido de&carregacfo da-

queJe navio* A policia in-

terveio na ocasião, prenden 

mmmmm 
•IjtíXVSK 
<'>V.-yjtfá 

WOT.V.Vfr.V.WiV.* 
Neste caso porém, das duas 

Nova guerra 
armas químicas 

potkine. Foram relaciona- s- s- e e m estreito contac-
das, entre outras, a Socie- t o c o m elementos do Par-

* espessas cortinas de fuma- dade Cultural Molotof, a j!do Camunista para o 
• ça. Foi incentivada, até nos Sociedade E-^rela da Ma- «rasil • 

meios conservadores, cam- nhã, a Sociedade Alexiíi REVELAÇÕES 
panha contra as autorida- Tolstoi, a Sociedade Sta- ESSENCIAIS 

semanas tfe subversão, de- des. PessoA dotadas de Hngrado e dezenas de ou-
cretadas por Moscou, é pos- bondade natural, do Üpo trás, todas clandestinas. —Não convém — adiará 
sivel oferecer prova in- conservador, sem malicia e O Rio Grande do S-i», ta s. s. — que seja revela-
conteste com a exibição c o m instinto de legitima de- Paraná, São Paulo e Rio, do mais do que o essenci-
que faço á imprensa do te- fesa, descreram do perigo estiveram cobertos no co- al para advertir o publico, 
legrama dirigido ao Movi- de 1946, justamente como, meço deste ano dessas» celu- Mas, em setembro do ano 
mento Umficador doe Tra- a partir d* 1933, havia Ias políticas. Nem tolos passado já deixavam sinal 
^ ^ ^ ^ í f ! ! ? ? W*™ não acreditasse na acreditaram. Pois bc-iu. da 5va passagem pelo Bra-
n i / oLrtun» a m e a S a nazi-fascista ou acabo de dar copia do te- f «m«arios de países es-
TJ^HT Í K i ^ n i c a . Esta ultima re- legrama do Speridonova, trangeiros para financiar e 

L Í S 5 - ' Aq ! J vivida na "Shindo Rem- enviado ao Comitê Geri incrementar a ação desinte-
enviei a colenda Assem- t„fthn11ln

 a o ^ o m í t é U e l f u gradora do Brasil «Essa da-
bléia Constituinte provas *Tey } qu ,e , t Ê n t 0 «abalho Eslavo. sinteeracão funda-se além 

á rua Kropotkine 10, J ^ e l a í » S Í l e n C l ° - CÍDADANiA SOVIÉTICA eslavos, residentes no Brasil, 
em Moscou, o Comitê Ge- ̂  ™ ™ ™ ' , „ - São finalidades da e dos seus filhos, brasilei-
ral Eslavo, controlando a CÉLULAS POLÍTICAS União Eslava, dirigida por ros natos, como súditos de 
vida associativa clandestina ~ Ao Parlamento — a- aquela comunista soviética: certo pais. Há alguma 
* « 1

 co jsa m a i s parecida com 
a ação desnacionalizadora 
nazi-fascista ? 

FORMAÇÃO DE BRIGA* 
DAS INTERNACIONAIS 

— E' preciso não esque* 
cer a formação de briga-
das internacionais dentro 
do pais, matéria essa de 
suma importancia para t\ 

a naiai i l i s . vaiM w*w 
£ii\ ãviâo da CrüJfieiro do Sut» I reatabfclecído do desastre de dentro do nosso territo-» 

chegou hoje nesta capitai» fofa vitima, no Rio, e vem r i o ^ c e r t a m e n t e para a hi-

ORDE 
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CAMSRIÍ50E, áâ ~ Sir John. Sir John Aftdtfam foi f«ita por ^ ^ ^ ^ tt\ConfIÍto d e i n t e 

ndersoiii p ^ t e da Co^is-1 ocasiio do inicio dos M h . ^ ^ ^ ^ ^ « ^ fi Anders^n 
eifiri F.norf̂ in Atômica da da divisão AüStiti do Laborato 

pelo 
OSA Pía rln M/ir-t* Santana, padroeira do munici- e outras nações. No 
yHU HW . . . . w Doulttwíiiifn V\A maio um 

Grft Bretanha, anunciou que r i o Cavendlsh de Pesquisa. Ci- 0 U u g t r e u o e rdote • parla- Pio de Caicé, para onde amanha "dÕ íõvô "qUe 

uma noya guerra de «mas qui. e n t i f i c a g > Todavia, sir John An- mentar conterrâneo Já se acha viajará. ' 
k tl * J T J 

micas, "pelo menos tão des-
derson» não acrescentou deta-

trutiva quanto a daa bombas 
atômicas", fora planejada e ex* relativamente 

psrimentada* A comunicação de quimicas anunciadas* 

as armas N O T I C I Á R I O N A C I O N A L 

Expulsão de nnmeiosos 
terroristas japoneses 

nao ignora estes fatos e 
há, até, quem conheça o 
trabalho de arregimenta» 
ção da brigada internacio-
nal . E' certo que, em ten> OS OBJETIVOS DO ESTADO de qualquer daa forças ama 

MAIOR GERAL ' das, de livre escolha e nomea- ^ ^ ^ ^ " " j ^ d e s e m . 

mo, , 26 — AN) — 0 presU ção do presidente da Republi- ^ ^ ^ p e r s o n a J i d a d e d e 

dente da Republica assinou on «a e compreende duas sub.che- r p l e V ( ) ( j j J a & Q S f a t Q S a . 

tem um decreto-lei, pelo qual fias, um gabinete c um quadro d m a > c o m Q n o m e s u p o s t o 

o Esado-Maior Geral tem por de secções. e em exercido de falsa pro-
objetivo preparar as decisões re O chefe do Estado Maior f i s s g o m a r i n h e i r 0 > a c o . 

, . lativas á organizarão c emprego Geral exerce além dos trabalhos ftmrSn r?P ronft. 

S . FAULO, » _ O h f a « « . M . e m á „ t m u — . í « M . « - ^ í ' 

de Oliveira Sobrinho, secretario tante agitada, «m 

da Segurança Publica, contestou ação dos terroristas japoneses 
das e planos correspondentes, pervisêo, prepíro e execuçAo d« l r a n R e i r 0 B c m p o s t o d i p i 0 < 

Além disso) colaborar no pre* exerciciog combinados (Exerci-" " O 3 - «t * Alem Iiu yi C t̂ -cjiwwwn \ I 
a noticia divulgada no Rio, de A própria população brasileira, ^ mobilização total da to, Marinha e Aeronáutica) | 

Ĵ  ft . . . 1 _ - _ J ̂  I AAM.Ii.iK 1 J ̂  ft I M W rt ÍÁPQ rln Î nntortfla mftfi* r ^ . i » 1.. 1.. ® - __ , 
}* que fôra chamado á capital do embora fóra da contenda, mos- ^ ^ ^ ^ guerra. Será che. Os sub-chefes sâo de graduação 

„ I 1 S M - -- ;--1- '. país para prestar esclarecimen. tra-se preocupada c o m o s r
4
w* f ia<Jo p o r u m 0fic ja i general correspondente a general de 

t m ' v i ° & P , t o s • « « b e r instruções para mos que os acontecimentos vem brigada, Todos os oficiais em 

tem recebido ue certa i m - u m a a ç á o m a i g enérgica contra tomando, trazendo o desassoce- serviço no E. M. O. serfio no. 

prensa, as maiores injurias, 0 8 terroristas japoneses. Infor- go para milhares d ^ pessoas. C l K l M A Ü meadoü por decítto do presl-

~ Agora — prosseguiu o m o u q u e h á p o u c o e s t e v e n o R Í 0 i Uma caravana policial reforça- UMA AVENTURA EM PARIS d e n t e d a Republica. O Regimen-

6r. Pereira Lira — que- tendo entregue ao ministro da da percorre aquela região pren. _ n o "KEX", t o i í i í e r ; i 0 deverá ser organiza-

rem o,s mesmos empreiteiros Justiça 80 processos referentes dendo numerosos niponicos im. Aceitável paja adultos d® rri- d o d e n t r o d e 60 dias a partir 1 . * vvvbuuí viivu" — • m 

oa aesordem reviver tais 4 expulsão de extremistas ja- plicados nos últimos assassina- terio formado. 

matico * 

UM APELO A TODOS 
OS BRASILEIROS 

—Agora — disse fi* 

nalixur © sr* Pereira L i ra 

— o meu apelo aos 3 orna-

listes para lutar contra es-

se período de infiltração 

fatos, tendo sido marcado 
poneses vindos os autos dos tos ali ocorridos, Já foram de- ALMA RUSSA, no MS. Pedro"* M a J o r 

da nomeação do chefe do Esta- * entorpecimento , 0 que a 
Brasil lem de brasileiro9 

nao basta a ação das auto* O dw 18 do corrente para rounícipios da NoroéBte, onde^ tidos cerca d* 100 elementos da Filme americano sobre »ba rríU1««Ãn unMKAnA PEt n ^ J 

0 reinicio destas atividades foram concluídos pelos delega- Shindo Kemmey, que» interro. talha dos russos do Novorfcg. COM/5MO FELO n d a d e s E precu 0 XllobiU 

ilegais» 

Paris 

PRESIDENTE DA 
! dos regionais. Outros processos gados, ofereceram indicações Cenas de violência e outras 

comunista está de' S€rôo brevemente encaminhados. outros japoneses respon- oompatlveU com o gênero do 

zar todas as classes, con-

clamar os jornalistas, atra-

«cordo, México vermelho, p ara o Ministério da Justiça, fiáveis pelos crimes contra oa film, nâo o recomenda a ori&n- RIO, 20 (AN) - 0 chefe do ir o magistério, animar oa 

também, Felizmente nem Sobre a reunião havida no Pai seus patrícios» cas. PARA ADULTOS, governo assinou um decreto.lel, estudantes, arregimentar os 

os trabalhadores do México lacio dos Campos Eliseos, o se-

nem os dos demais países cretÁrio da Segurança disse ter 

solumericanos, incluidos a Impressão de que os 437 ju-

nestes últimos os portos poneses que ali compareceram, 

a ° , e Santos, não saíram compenetrados do seu 

estão de acordo • j compromisso de intervir junto 

Os presidentes dos Sindi- ao* seus patrícios, para evitar 

C&tos da Estiva do Rio e novos atos de terrorismo, 

dt bantos, já repeliram es- NUMEROSAS PRISÕES 
Bas ordens do exterior e UE JAPONESES 
protestaram contra a inter- S> PAU IA 28 — A grande 

pelo qual fica autorizada a de- trabalhadores, invocar a$ 

gign&çáo de uma comido para forças espirituais» por as 

q H a C r\Q prMtà** tomadas das atas mulheres c?o Brasil a ser-

V ^ n d U U o L / ô V ^ V J i 1 i a i J V J U O d 0 S e r v i g o ̂  Navegação da Ba. viço da causa. A ninguém 

« r y C2 / ^ / a v - N t - ^ ^ x c i a d o P r a t a > referente ao pe« é licito deixar-se ficar na 

d a s Lonas OUL V ^ f C r i L r O , Hodo do dc maio dc 1943 a inatividade om no comodis-

t ^ ^ • ' 1946, devendo a mesma ser cons mo» Não pode e nem deve 

E s t C 6 ^ H O r t C tituida de um representante do haver divergências inter 
Ministério da VíaçSo e Obras nas em face dessas amea-

RÍO, 28 - 0 pr^ídem* da t Sul Ceíitro, ti*tê * Morte, com Publicas, um do Tribunal de ças. O de que se trata ê 

Republica assinou decreto-lei séde respêtítivamenté ém Porto Contas o um tia Contadorla de por o Brasil fora do pe« 

venção desses extremistas zona Vu^ compreende os ̂  para organUaçâo Im^ 1 Alegro, Sâo Paulo, Capital Fe* ral da R e p u b l i j rigo efe perecimento OU da 

«m bUüb atividade,^, cipfc* de Jilac, Büligui» Pwa-|diata, os Comandos dai aQnas deral t RscUe. i ( ConclUe ntt W página) escravizaçao 
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807 - 8. Ana* Má* de NOMS 
San hora, 158 

26 
SEXTA-FEIRA 

FATO HISTORICO 

E* lançada a t a pedra do 

Liceu Arie* e Oficíos do 

Rio, 1890. 

PENSAMENTO DO DIA -

Nos casais bem organiza* 

dos a autoridade divide-ss 

judiciosamente na pratica en 

tre o pai o a mãe, cabendo 

a cada um a parte referen-

te ás suas compentencias— 

Coulet. 

Congresso Eucarisiico 
Diocesano de Mossoró 

Notlolss sabre • «rsadUse eertsma 
(Do corrtspondcnte) 

ADESÕES HONROSAS quiser, um velho sonho: a con-.zonada» ao calor do Sol Eu. 

Dr. Nestor dos Santos Lima, centraçfio de iodus as forças ca-»carlitico. 

ilustre presidente do Instituto tollcaa da diocese e de mais Este Sol é nos exposto todo. 

Hlstorico e Geográfico do Rio longe ao redor do S. S. Sacra- os dia» na igreja do Sagrado 

Grande do Norte, em oficio di- mento. Coraçno dt Jews. 

Urge portanto incentivar a Jesu* eucaristia» «aborô in-

nossa vida eucaristica para que cutlr-nos entualasmoi, inlciati-

o Congresso seja um espontâneo vas, generosidade para concor. 

sair para fôra do que houver rermoí de qudquer maneira «o 

em nós de riqueza» armazena- mais perfeito sucesso do Con. 

das e de frutos espirituais sa. gresso vindouro. 

|Cairam na desconfiança de Stalia 

A ORDEM 
Vespertino de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd. 

(Circula desde 14|7[935) 
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PUBLICAÇÕES —Anuncias 
j — Avulsos — Carimbos, etc. 

rigido ao ar. Bispo diocesano, 

agradecendo a comunicação da 

Comissão Executiva do Congres 

so, que o escolheu para membro 

da Comi&tfo Protetora," aplaude 

a grandiosa iniciativa do cer-

tame eucaristico, oferecendo os 

seus valiosos prestjmos. Com ob 

servaçâo, 9. Excia, adverte não 

sejam esquecidos os heróis da 

Ferreiro Torto, tSo gloriosos 

como os de Cunhaü e Uruasaú 

"na mesma hedionda seqüência 

de massacres as gentes pacificas 

do Rio Grande» por parte do in-

vasor holandês único aos fero-

zes índios tapuios da nação Jan-

dois;i. 

— Pelo mesmo motivo, o bri-

lhante intelectual e conhecido 

Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A. S. LARA 

No RIO: Rua Senador 
Dantas, 40*5.°, Andar—Fone 

22-5924 

EM S* PAULO: Direção 
de Raul Casamayor — Rua 

\ Felipe de Oliveira, 21 — 8o \ 
j - Fone: 29.873 j 

Conselho de Saúde 
REFEIÇÕES SEM HORÁRIO 

p- Quando n&o Intervem fatores 

estranhos, as funções do orga-

nismo realizam-se com regu-

laridade. Por isso é que por 

exemplo, sentimos fome e üono 

em determinadas horaü do dia 

A falta de horário na» refei-

ções é uma das causas de mal 

estar geral o de várias pertur-

bações digestivas, como falta 

de apetite peso no estômago 

e outras, SNES, 

— i 

Faroaens te Plnlin 
MÊS DE M I T O 

28 Farmacia Confiança 

27 Farmacia Maia 

28 Farmacia Monteiro 

29 Farmacia Guilherme 

30 Farmacia Monte 

91 Farmacia Natal 

BAIRRO DO ALErtUM 

Farmacia dos Pobres —* 1 — 

B — D — 13 — 17 — 21 — 25 

-29 . 

Farmacia Coelho — 2 - 8 —-

10 - 14 - 18 - 28 — 30* 

Farmacia Navarro - 8 — 7 

11 _ 15 _ 19 - 23 ~ 27 - 81 

Farmacia Dutra — 4 — 8 —12 

1 fr- 30 — 24 — 28. 

Cascudo, env expressivo telegra 

ma dirigido ao sr. Bispo dioce. 

sano, enviou sua calorosa ade* 

são ao Congresso Eucaristico 

Diocesano de Mossoró. 

O ALTAR DO CONGRESSO 

O sr. Francisco Salas, um dos 

componentes da Firma Pinto k 

Sales, a quem está incumbida a 

confecção do altar do Congresso 

Eucaristico, mandou ha dias» 

á apreciação da Comis&Ao C»n« 

trai) a proposta de orçamento 

da referida obra, euja impor* 

tancia ascenda a CrS 170,000̂ 00 

incluído o serviço de ilumina* 

ÇaO» 

ESTA» SENDO CONSTRUÍDO 

NO RIO O BUSTO DO 

CARDEAL GAMARA 

De regresso da sua viagem á 

metrópole do Paias, volveu 6 ci-

dade em dias desta mês o ftr. 

Joaquim Fciicio da Moura, mam 

bro da Comissão Central do 

Congresso Eucaristico. 

Por ocasião de sua permanên-

cia naquela oapital» o sr, Joa-i 

quim Felicio de Moura, em 

companhia do nosso jovem con-

terrâneo José Pinto, teve oportu 

nidade de tratar de assuntos re-

ferentes ap proximo certamen 

encaristico, sendo.lhê dada a 

incumbência de mandar execu-
tar o busto de sua eminência, 

o Cardeal Arcebispo D. Jaime 

Câmara, a ser inaugurado du-

rante o Congresso, na praça do 

Seminário, 

A realização desüe trabalho 

foi confiada á eximia esculto-

ra Celita Vaceani, com ateller 

instalado á rua PaUlino Fer» 

nandeô 23, em#Botafogo, dc que 

acabamos dc receber o proje. 

to com as medidas da base de 

jantaria do referido bufcto* 

A-OBRA DA ADORAÇÃO NA 

IGREJA DO S> C. DE 

JESUS 

Correndo vai o tempo ê breve 

vamog ver realizado, se 

Casa Bancaria M i g r a n t e S/A 
RuaCel. Bonifácio, 202 

.CAPITAL Cr$ 1.500.000,00 

« DEPOSITOS POPULARES, PECÚLIOS, UMI-
jj TADOS, MOVIMENTO E A PRAZO FIXO — 

EMPRESTIMOS E DESCONTOS 
t . . . T . . - EM GERAL, RECEBE DEPOSITOS E Historiador tir. Luiz da Camara P A G A CHEQUES EM MENOS DE 4 MINUTOS. 

sssscsttsscsssaga í 

MOINHO SANTO ANTONIO 
DE ABEL DE MENEZES LYRA 

TORREFAÇÃO E MOAGEM DE CAFE' ORIENTAI 
E BENEFICIAM ENTO DE MILHO. 

— ESTIVAS E FERIAIS EM GROSSO 

Praça Gentil Ferreira, 1384 

ALECRIM ——— NATAL 

A V jl S O 
WALFRIDQ DA CRUZ participa aos amig09 que regressou de 

viagem'} podendo ser procurado provisoriamente á Rua sua 

Coronel Estevam 1286 — Alecrim. 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO : DUQUE 

CAXIAS, 106 - SALA 

* FONE 1808 

DE 

t 

Duas caflas 
Vendem-se 2 caias na Ru£ 

Treí Miguelinho, n>s 48 e 47, 

Tratar A Av. floriano Peixoto 

294 - Petropoli* . 

JONASGURGEL 
PROVISIONADO 

Aceita eausts civil* comcrdaif 

Advocacia em Caraúbai» Mar. 

Hns, Apodi, Portalegre, Patú * 

Areia Branca 

Éscntorio • rMÍdemciA íraça 

Campanha de ProteçSp 
aos Menores 

RECIFE, 28 — Foi fundada a 

Campanha de Proteção aos Me« 

noros , instituição de amparo 

ái crianças abandonadrp. Acla-

maram presidente de honra o 

dr, Rodolfo Aureliano, juiz 

dr menores* 

Liga Católica Jesus 
Maiia José 

Reunlr-se-á, no proximo do-

mingo» és 19 horas» na Igreja da 

Sagrada Família» a Liga CatoH« 

ca Jesus Maria José de Anchie-

ta, sob a presidência do revmo. 

Diretor Pe. José Winterhalter 

que pede 0 Comparecimerito dos 

iiguistafi para tratar da prQxi-

ma festa de aniversário daque-

la instituição religiosa* 

O revma» Pe. José Maria» co-

adjutor da Paroquia da Ribeira» 

fará uma conferência sob as** 

sunto de interesse para os li-

Deun/guista*. 

DRf MANOEL VITOBINÔ 
E 9 P K C 1 A L l S t A 

Técnlcu üaenclals ao diajhóetloo e tarapeutica da« doen^aa 
do datema urinárlo. Tr«ta>nentfi eaptcialtado dai doenças 
do sltt«ma gtzütal muatHno (YeticuHtea gonooodcaa, 
ato, a SUM eomplioteSaa s oorrlmtntoa raetdlvantM, proa* 
tatites, verutnontaíütaa» urlnat purulwmaa» reumatismo, 
diaviriliisaçAo» neuraatenla» etc») — Doengcm dai lenhorai 

OPEKAÇAK8 
Conaultorio! Cel. Bonlff do, 218 — Fona ItfÊÈ — Rlbalra 

POUCUNICA DO ALECRIM 
RÜA SILVIO PÊL1C0» 185 PONE, 1616 

Ambulatório médico dentáriou Hospatal — Caía de Scúde 
Diária de Cr$ 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. Aa matrículas 

pira aocioa continuam abertas na Secretaria. 

A R M A Z É M NATAL 
Grandes astoquss da firtfcaa» Molhados a Ceraaia. Sortlmento 

«omplato da baMdv tmrtoaaia a eatnngairas. 

Vandts am groase a a virefc Shtreffa a Vn ^Mn , 

AVTM&A BZO WAHCOH m * m*r<m MO 

tn- n * 
A/f* A i V U T O v l o i r a 

(Chefe de Clinica Cururgica do 

(Hospital M, Couto) 

CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES 

ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas—Eletro-coagula 

ç&o — Bisturi Elétrico 

C0N5ULT0RI0: Das 10 és l í 

a das 14 ás 16 hs 

Avenida Duque dc 

Caxias» 198 —(Casa 

Térrea), 

F O N E : 1234 

KESIDENCIA : Av. Qetulir 

Vargas — 701 

FONE : 1422. 

M»o euivttAtn 

NOVA YORK» m - AeredN f|llf 

ta-aa am nidua roiii|>e1<Milf̂ f dunten v n ^ 

qut a substituído do marechal m*\H uu jj . 

Zukhov, no cargo de coman. ul im^ orident^u ^ J * 101 

dante chafa de todas as forças rio dosado . par« ^ 

terrestres soviéticas, deixa trans nos imporUinw\ mt" 

Santos Cr Cia.Lda, 
Peças • Acceatorios em geral para a» 
f o movei» e caminhões—Material el«M. 
t o para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, preaj 
lonas, encerados, correias, bateria» pa' 
ra cataventos — Solda» eletricas a oxi« 
gênio, metal patente e estanho — Óleo* 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Ura. 81 — Caixa Postal 131 
TELEFONE. 1152 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano, 37 
NATAL - FONE 1508 

Manicipios que fornecerão oatingeutes 
pira ÍDCorpora(io no m de 1947 

De acordo com o radio I lÔiíS e 1Ô26, sâo os seguntes i 

mero 2886 — AS, de 17 de Ju- Angicos; Baixa Verde, Cengut* 

lho de 1946, do Excelentíssimo retama, CeavR-Mĥ tn, Goiani-

Senhor General Comandante 

da 7.a Região Militar, os Mu-

nicípios Qüe fornecerão con-

tingentes paar incorporação no 

ano d# 1947, das cUr^es de 

rba, ;Macaibat Naial, Neva 

Cruz, Padre Miguelinho, São 

José de Mipibú e Taipü. 

Aluizo de Andrade Moura 

Major, Chefe da 24,a C> R, 

NOTICIÁRIO NACIONAL 

( 
A CAUSA DOS BXTRANUm ! Gaftjas. 

Conclusfio da t * pagO | Sindicato dos Trabalheder» M 

Dr* Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

• Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 

Consultorio: Rua Dr. Barata 

210 — l.o Fone: 1120 

Reaid.: Avenida Doodoro, 638 

Telefone — 1315 

G R A Ç A S 
Agfüdeço ao S. Sacramento 

guçai v aicançadrlt em favor 

de meua irmãos. 

Guioniar C Beiena. 

Agradeço a Ssnta Teretinha 
e S, José» graças alcançadas 

com promova de publiaar. 
n. r? A 

Maria Amélia» agradece a hT. 

S, do Perpetuo Socorro e ao 

glorioso S> Judas Tadeu muitas 

graças elcançadai. 

Natal* S9 de jmIHq de 1MC. 

ElTüJtfl PREJUO-CfiOfl Nfl LOHB 

MERARIOS ESTA' BEM 
AMPARADA 

RIO, 25 (AN) — Um vesper-

tino noticiou que a Sub .Comis-

são dos Funcionários Públicos, 

da Assembléia Constituinte, ha-

via rajeitado as emendas apre-

sentadas ao projeto constitucio-
nal, que mandava efetivar os 

extranumerdrios da União» No 

final d o expediente, comissões 

de extranumerarlos procuraram 
os lideres da maioria e mino-

ria para renovar seus apelos no 

sentido de que a Comlsüâo 

Constitucional reformasse esso 

parecer denegatérlúi Com o 

fim de esclarecer o as»»UFTTO, 

procurou a reportagem ouvir o 

sr. Pradó Kelli, membro da 

Sub»Comtis6o das Disposições 

Transitórias, ter io o mesmo 

assegurado que esse comitê 

ainda n&o havia tratado de&ia 

matéria. O sr. Paulo Sarafcate, 

deputado udenista e u m dos 

autores da importante emenda 

em favor dos extranumerarlos, 

assim declarou: "Tenho funda-

das razoes para acreditar que a 

causa doe extranumerarlos está 

devidamente amparada, princi-

palmente depois que o DASP 

deixou de apoii*la, entregando 

o afisunto aos constituintes, 
Tenho encontrado por parte,de 

meus colega* a maior bòa von-
tade em dar seu voto favoravel 
a essa iniciativa", 

O PRIMEIRO SINDICATO 
RURAL 

MlMWMlA « É «*>k«l rt J à l fc . . 
riJlvTu i» [ASH) 

— Foi fundado na cidade de 

Roaa do Rio dõ Sul, o primei, 

ro sindicato rural do fotado, 

que congrega grande numero 

de oparÀriofe do campo. Deda-

ra*s0 que tomou ) flomt i* 

INTimNÇÀÜ NA ESTRAm 
DA DE FERRO DE 
MOSSÒRO1 

m n r P o r decreta 
-f- \ ^ • - • r 

lei ontem assinado, o presiden-

te da Republica determinou in-

tervenção federal na Compa-

nhia Estrada te Ferro dc Mo«-

Boré* 

liiioica de m m 
Dr. Etelvino Cunhei 

(ESPECIALISTA) 

Cursos de aperfeiçoamento m 

Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

Ondas ult^-curtas, bisturi d * 

tricô, eletrocoagulBÇâe, eto. 

CÂNCER - TUMORES 

COM.: ftuü CD. Bonllaclo, 29 

~ Fcnc 1032 -

Consultas: Daj 15 horas e« 

daínte, exesto aos sabado» 

Rea.i - Praça AmLé de Albu-

querque, 534 - Fone: 1B7S 

loío Medeiros 
ADVOGADO 

BíeHtorlo t R^láencia Av, 

Rodrigues Alve» 646 Tirol -

Natal — Fone 1748 

Podê « r procurado, á «â 

sid* dt Ordem dos Advoga 

— Rua da Conceição 577 -

Fone 11M 

SB. TRAVASSOS 
SARINHO 

CmtmOlCA OEBAt 

Coniul torto: Vm» AugW» 

SEVERO, 31 

keiídenda - *ü . ^ 

9MIH, 4TÍ - riflfi W 

NUT .o j 



A O É M M m l < m l i t f , M m iMlKf M INC 

ABC e Potiguar, reimciarao o Campeonato da Cidade, 
domingo pioximo, em ajuste cheio de atrações 

D i s p ó s t o s • d e c i d i d o » o s c o n t t n d ò r e s a r e a l i s a r b d a • x i b i ç ã o 

A "Federação Norterlogranden-1 3 melhor experiência e a tra- assistirá a um confronto lr«teres-

ce de Desportos" dará reinicio, I dição, enquanto que, entre os saiite e cheio de atrações, no 

no proximo domingo, ao certa- (jovens defonsores das cores qual hão de sobrar o cavalhei-

alvi-rubro» do clube de Par.! rismo, e a boa disciplina dos 

namirim, sobrarão ardor e com-'dois valorosos p reli antes. 

O futebòl através 
do Brasil 

me oficina do futebol natalen 

se, fazendo realizar o embato 

"ABC F. C." * "Potiguar Bs« 

porte Clube"» 

Peste modo, o publico esporti-

vo de flosaa terra voltará a as* • esportivos sobmudo devido a 

sí&tir aos confrontos locaia estréia de nova» elementos na 

Apó» a recente e Wilhaníe tem* turma do l4benjffsnía,l
J entre es 

poradrj regional» 

batividade. 

O jogo está despertando real 

interesse noa nossos círculos 

acordo com a programa* 

quais JQCBj recentemente saido 

das. hostes americanas e outros 

da reorganizada tabela* crack» de boa expressão tecni-

ontem publicada* serflo adver* ca» Não devem, pois os deno* 

sario$ na nona rodada do cef tâ*' dados defensores das cores 

me o veterano (ÍABCM e o novel abcedisUs dormir sobre louros, 

Os dois quadros devergo ser 

os seguintes ; 

ABC — Edgar; Joflosinho e 

O Campeonato Paulista de dos os recordes anteriores su* 

Gageiro; Carrspicho, Nonato e F u i e h o ] i á v* r ; C e u a s u a
 t

b i*d o a á mira-

Acacio; EuclUes, Harri, Tidão, m e i r a fa?* n o d ° T g 0 ' * > 1 , l n t e q U ?** l a ú « q U a t r o 

. _ , quando foi recusada a derra- lhoes) quinhentos e vinte e 

deira rodada do primeiro tur- t r e s mil, setecentoc e oitenta e 

no. O oertame desenrolou-se cruzeiros (Cr$ 4.523,788,00), 

2.° e Jóca; Baiano, Amaud c ^cançando pleno êxito em to- A colocação do3 clubes, por 

Viégf»; Pedro Augusto, Abel, aos os sentidos. Com relaçao á P^m o s perdidos, é a seguinte : 

Carioca Arlindo e Portela, parte financeira foram batidos to 1-° lugar 

Albano e Nezinho 2.°. 

• Potiguar — Paulo 1.°; Paulo 

"Potiguar", da Parnamlrim» 

um lado, porWnto, na 

porque o &eu animoso contei 

dor pode proporcionar ao pUi 

equipe do ir adicional *lvl-ne* blico umag rtmde fcurpreMu 

IÍVO natalensi, alinha^ie*fto | Nestas eondiçfies, o publico 

Pelos melhores preços. V, S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias» etc., procurando a 

C A S A D O P A X J L I N O 

«MM*« 

Balanças Automaticas 
"FILIZOLA" 

AS MAIS PERFEITAS QUE SE FAEftlCAM NO MUNDO l 

At balançai "FILIZOLA" pala rua beleza e fino acabamento. 

tUrátm Maior numero de freguete», ao mesmo tempb que, pelo 

tua exatidão inspiram confiança ao comprador. 

ADQUIRA UMA BALANÇA AUTOMATICA "FILIZOLA" 1 

AUMENTE SEUS NEGOCIOS SEM AUMENTAR AS DESPE. 

ZAS - PAGAMENTO EM PRESTAÇÕES MÓDICAS. 

INFORMAÇÕES S EXPOSIÇÃO 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA 233 FONE 1159 

CASA RECORDE LIMITADA 
RUA AMARO BARRETO 1282 — ALECRIM 

DE 

S A N G U E N O L 
Contem 4 elementos tonioos: Foi-

(oto, Caldo, Arseoiato • Vwiaâat 

d» Sódio, «to. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS 

ESGOTADOS, ANÊMICOS, MAE* 

QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN 

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONtfíCAÇÂO 

GERAL DO ORGANISMO COM O 

MUNICIPAL 

P A U L I N O . & C I A . L T D A . 

Rua Dr. Barata, 199 - NATAL - End. Telíg. "PAULINO" 
informação da Diretoria de 

Obras, -não ha que deferir, 

arquive^se* 

N,° 2741 Raimundo e Mi-

litão Chavest Concedo 2.ft 

via da carta de aforamento 

conforme planta anexa e infor* 

maçao da Diretoria de Obras, 

N.° 3613 — F. A^vedo. A ' 

Diretoria dít Fazenda para os 

devidas fins» 

d&j d* Souza. Junte carta de 

aforrmento. 

1407 — Josfefina Rosa de 

Paiva, Na conformidade do 

disposto na letra» b do artigo 9 

do Decreto lei Estadual 

24 de 27 de Dezembro de 1939, 

remeta-se o presente pro-j 

eSsso ao Sr. Interventor Fe-

deral para os íins de di-

reito por intermedio do De-4 

Nv° 2161 — Dloclecio Dantas pavtamento das Muniaípalides 

Duarte. Concedo a 2*a via informando ^ r a concessão do 

da carta de aforamento de acor- terreno por 10 anos. 

do com a planta anexei e infor- N 2280 - Diretor d<rObras 

.mação da Diretoria de Obras. da Prefeitura. 1130 — 

3428 — Augusto Alves 2434 — Amadeu Agricio de 

da Roc^a. Ao requerente Freitas» N.° 3C71 — Itoria Re-

para satisfazer as exigencias de» vel Correia* 2256 Ma-

Diretoria d® Obras. Ni 0 4611 — 'ria de Miranda Galvão. 

José Evarlsto Lima, N . ° 3561 1129 « João Rodrigues de 

— Elcides Ura. N.° 2028 — Souia, 2564 — Aguinaldo 

Moisés de Oliveira. IdônticO Mendes d? Vasconcelos, N.° 

despacho* 12689 — Luiz Pedro do Nas-

N.° 3467 Geraldo Dafttaô cimento. 3497 — Maria 

Êm«renclmo* Ao Diretor de Nazaré Silva. Providenciado» 

Fazenda para ttiandar inscro*1 Arquive-**. 

Ver no livro compoteftte* | N.° 3641 Maria dris Doi^á 

N.° 3624 — Abel 1 Cabral Lima» Aguarde oportunidade» 

Batista. Junte planta do ser*|N,° 3627 — Bifeiana Alves da 

Viço a exetiutar» | Conceição, Aguarde oportuni-

3469 — José Gomes da dade* 

Ê^dton te do dia 23 de Julho 422Ü — Manoel Alves de Silva. Concedo. N.® 857 — Ciz<?nando Filgu^i 

f-c i94g; Souza. Ao requerente prrâ! N.® 3288 - Joèo da Cwtt r* da Silva. Lm v«ta da m-

Despachos do M. Prefeito i satisfater -ia exigenciaí da1 Agra, Cohotdo o Awmwnbw formtifiio da Diretoria de 

M.o 3782 - Francisco Pt- Diretoria ^ Obrâs. jmento do terreno e quanto a Obras, nâo ha qu^ deferir» 

hhelrü Borges. Concedo o des- N.° 3711 — Maria Miranda transferencia, qph a ôfresetl-| N,® 3534 - Hemeterio Serra-

mombramentoe quanto a trans. Ferreira. 3742 - - Joa- | tação do corthedlmento de.no Lira, Concedo, 

íorencia, após a apresentação do quim Gomea. 3717 — ÈL tranEmifisSo. • ) , ^^ 

conhecimento de transmissão. | vira Santos Crbral. N , ° 3718 N.° 3382 - Pedro Abílio áe ^ £ U c l i d 0 8 G u r j ã c 

Dispensa de 
Convoca(âo 

Paulo e Co* 

riiiteans, com 2 
2.° lugar — Ipiranga, Santo* a 

Portuguesa Desportes, com 9» 

lugar Püimwuasj cvui 

1 0 . 
4.° lugar — Portugueza San-

com 11, 

lugar 5. P, R . , com 

18, 

lugar Comerciai, com 

i 24. 

7.® lugar - Juventus, com 13, 

8.° lugnr — Jabaquara, com 

O "artilheiro" do csíhpeonsw 

to é Teixeirinhttj do São Pauio} 

cm 10 tentos conquistados, se-t 

guido por Leonidas (S. Paulo), 

com Hf Mario Miranda (PorU 

Suntista) e Nçnç (Ipirang^)t 

COlvT 

João Et«el o arbitro qutç 

mnls i*píU>u, com 15 veiíeSj 

ftuido por Luiz Macedo (Foi^ 

cuia U voííes, 

N.° 3767 — Instituto de Pre-1 — José Lopeg Freire. Liqui-

videncin e Assistência dos Ser-' de o debito. 

vidores do do Estado, Sim, N ( ° 3430 — Francisco Ca-

observada a legislação vigente» ní.ndé Carvalho. Em vista da 

N,° 3619 - Padre Alair Vilar 

Fernandes de Melo. Concedo o 

deíimembram&íito do teiwno e 
quanto Ja transferencia, apjès 

a *presmUçèo do conhecimento1 

tk» transmissão» 

N.® 3672 — Francisco Apolo-
ftio Fernandes. 2420 — 
Antonio V. da Silva, Provi-
denciado. Arqulve*se. 
^N.® 3501 - Artur de SoUza 
Côri« t Ki® i46à — Pubiique-se 
edital» 

M,® 2412 

Souiía* Em vista da informa 

çao do Fiscal de Imposto» n£o 

è possível atender. 

3553 — Alfredo Edeltru-

I O A O G A L V A O & C I A . 
T E C I D O S E M G E R A L 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR 1S >0 MESMO 

A MAIS PIIOCURADA. 

R Ü A C H I L E N . ° 2 3 3 

Ntttol Rio Grande do Notte 

Tel.í "GALVAO" — Cebto Poetai « — Telefone: 

DR» PEDRO S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS ITUNARIAS — PKOTOLuGÍA E SIFILI5 
1 Cura Radical das hamorrolda», vária* e hidroceloe, eem operação 

Maria Fausta sem dor. Doenças da Uretra, pro«tata, vealeulaa, seminal*; b®*i-
Cerdoso, Concedo â 2 * via dei «ia e rins. Tratamento rápido dai uretrite» aguck» • erottieaf 
otrit d . afaruninto confpm. « compUcçS». - Urotr^cofl . 

í U n u Junu • Iv.fortntisio d» DA& lfi KOKAS SM DtANTB 

Dtrltorti de gbr»i. | Coníultorlo- Cdiíitlo "Nov* Aurort", Rwi Or. Bw»t». H» 

MURA, 1071 

CLINICA MEDICA - DOSN. 

ÇAS DX CRIANÇAS 

CONSULTORIO: —TRAVBSgA 

AROBNTQfA, tt 

RKSIDCKCZAi AV. OLENTO 

MElftA - 1079. 

Dr. Olavo Medeiros 
DOENÇAS DA PELE 

s t r i L i s 
E 

RADIOTERAPIA 

Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital "Miguel Couto" 

Conaultorio: Rua UlUses Cal-

das, 80 — 1.° andar 

Das 14 17 horas 

Residencia: Avenida Campoi 

Salee» 034 - Telefone 1764 

NOTA DA CHEFIA DA 

C. R . 

O excehíntijssiino Senhor 

Ministro da Guerra, por Por* 

taria numero 9.415, de 25 de 

Lounval Ptísti-n .̂ oU íjiniplej^ 

men*-p Pestana, ou? ama«i} 

*<Bonsucesíio,,
í t:omo ora conhe-» 

rido c apelidado, entre nós, íot 

Uiti crack que veio 

u Nntid, em 1942 c 1943, por in-

termedia dííg levas de 

junho Ultimo, resolveu dispen- jogadores trasidos a Natal peU, 

sar de convocação para incotu Exercito. Aqui, jogou, p i-

poração no ano de 1947» os ei- meiramneto, r.do ''Clube AtletU 

dadãos residentes nos seguin- ™ Potiguar", ©m partida 

tes Municipios deste Estado, tosa^ depois rc-gistrou-se, legal-

ACARÍ, ALEXANDRIA, APO^ mente, pela "ABC F. C." f psio 

Dí, ARÊ5, ASSÚj AUGUSTO qual disputou o Campeonauí 

SEVERO, CAICQ1! CARAÚ- da Cidade. A^ora, tendo î s-

BAS^ CURRAIS NOVOS, FLO- tornado ao Rio de Janeiro, ríu* 

RANIA, ITARETAMA» JAR- poi^ de passar rígum temyú 

DIM DO SERIDO*, JUCURU- como soldado do Destacamemo 

TÚ, LUIZ POMES, MARTINS, do Fernando do Noronha, vai 

PAPARÍ, PARELHAS, PATÚ, retomar no fytebol metropolU 

PAU DOS FERROS, PEDRO( umo t atuar "Bonsuoe^so F. 

VELHO, PORTALEGRE, STA. C. í : O Ciubc kopoidmense vem 

CRUZ SANTANA DO MATOS, di* solicitar i "Confedera^ 

S. MIGUEL^ S. PAULO DO PO Ditteileirn de Desportos'4 o sua 

TENGf, SÀO TOM»», SERRA transferencia do "ABC F t C/\ 
NEGRA DO NORTE e TOU-

ROS, 

Sao também dispensados de 

convocação, os cidadãos 

dfcflta Capital, conforme aca-

bum dy hutitíkir oí; jornais enri^ 

classes que foram chamado*» 

residam nas Síonais Rurais dos 

Mutilemos, Sede de Tiros dc 

Guerra* 

LUIZ BANDEIRA 
DE MELO 

E S P E C I A L I S T A 

HEMORROIDAS—Cura radical 

sem operaç&o e sem dôr 
As inspeções de suiuía desses 

conscritos, como também as dos _ . . , , 
. w * , . , m. f Tratamentos daa doenças ano-
destinados a matricula nos Ti-/ 

:ò!5 db GüerrDi Serão íeitft» em 

ípoea oportuna em cada Região 

militar. 

Com o objetivo dc habilitar 

>lses cidadfioy ao certificado dr 

re&ervlata de terceira categoria 

à ser fornecido na época dc 

lidenclamento da classe incorpo-

rada, deverá ser exigida ü pro-

va de resldencia de acordo 

wm a lei. 

Oâ comandantes das Regiões 

MlUlarefi» ficam autorizado* a 

convocar os cldadèos dos Mu* 

nicipios dispensados de corvo» 

caçôo, mais próximo» dafl jjuar-

niçôe» Federais, caso aa apre-

sentações sejam em menor nu» 

mero que o contingente d^blL 

Wtdo â incorporHfi&o. , 

reíaia « do« estreitamentos do 

réto pelas dilataçõe» 

dlatermicas — Parto 

Doenças das senhoras Ondae 

Curtas — Eletrocoaguleçfio 

^onsultorlo: — Praça Augusto 

Severo, 250. t . Salas 8 

íí 9 - Expediente : diariamente 

de 2 áa 5 da tarde 

Resldencia — Rua Jo&o Pessoa, 

248 - Natal - R. Gf N. 

Carimbos 
Cândido FieiiedeMeio 

RUA FELIPE CAMABÀO, BOI 

EITUÍfl PREJ.UOÇCROfl NO LOHB MiTÍI i 
HUI B X K K n i i E I 



C e l e b r a n t e , h o f e , a t e s t a d e S a n t a n a J * » » m e n t a i i d a ^ 
B r l l h a n t o e e l e e H e r f e s tesplUI 1 c # t t U 

• n o l e e t l t u t e F e . J o i o M e r l e 

A liturgia ettolloa efl.br., horas, missa com recpfllo d . . Luís^Adolfo, diaoonop* Nlval-

de vnrlu religloaaa da l4o Monte • aub-dlfloono W-

, d* Santana. Oficiou o I Milton Medairo.. Especialmente 

MO INTERIOR DO 

JC8TAD0 

h«ie a feata da N. 8. Santana, votos da vnriao n ug iww «w • ••« ««.. . . . - . 
Nesta capital, grandes aol.- Ordem d . fen^.. Ofldou oillMilton M e d a i ^ «e d , 

nidades foram raali«.<r«. no hos r , V M « , Joio da Mata convidado s o ^ ^ £ i e 6 > d . q Uai é inclua P * 

pitai Miguel Couto e «o Insti- Paiva, fazendo.* ouvir o ore lo " c r o C o r* 8 . ^ n h o r . Santan-, o,-

tuto Padre JoSo Maria, .ob o. da. meninas Internada no lm- Lute Vandar M . ^ ^ ^ ^ ^ s e r f i o , f t t u a . 

auspícios da. Irmí . de Santa- tltuto. * » ^ ̂  w l i z W l U o . «a . em ' d iwso i município, do 

na. ' A'« 8 hora», o padre Neve» h o r „ ^ feg_ nosso Jatado, onda a Íaíta da 

Na capela da referida casa G u w l ft m i M a e o 1 e n e d l » ' « 

com números de cantos, Santana costuma ter condigna 
de saúde houve missa do uo- ^ D r e g b i t e r o g ^ ^ ^ ^ d e ^ ^lebraçfio por partt do. cato-munhao geral, ás 5,30 noras, ten I 

do o capelão do hospital, pe. 

Celestino Barros celebrado a 

missa solene d* festa 8 horas, 

cujo sermão foi pronunciado 

pelo revmo. pe* L'E Monteiro. 

Af tarde, ás 16 horas, a ima-

gem da gloriosa Senhora San-

tana sairá em procissão pelas 

ruas do bairro de Petroyoiia» 

aendd dada ao recolher.sc; o 

prestito a bençfio solene do SS. 

Sftcramento. 

NO INSTITUTO PE. JOÃO 

MARIA 

Também na capela do Insti-

tuto Padre João Maria a les-

ta de Santana tevo condigna ce-

lebração» havendo ali ti,3Q 

tes o monfi Mata e o conego drama religioso. 

T 

Inspeção das Coletor ias Fe-
derais e Mesas de Rendas 

D e c r e t o - l e i e o t a b e l o c e n d o o s s o s e r v i ç o o m 

c«r»ter oo^mtnento 
RIO, 24 - Restabelecendo o lldade dessas funçfiet serem e. retorla das Renda» Interna», to-

1 1 . r ...-«iJ.n mimtilQlliranlAn^ PfítYl denendendo o seu pagamento de 

Completou 108 anos 
de idade 

A^xamos, ontem, em no^o 

"placard", o retrato do velhinho 

Joôo Francisco Pires, vulgo 

João Cirino, que no dia S de 

fevereiro deste ano completou 

gfus 108 anos de idade. 

O venerando ancião reside 

no filtio "Santa Barbara", no 

munieipio de Itaretama, neste 

Estado, o GH pessoas que com 

ete mantiveram eonveraaçao a-

fihnam que João Cirtno é pos-

serviço de inspeção permanen- xercidas cumulativamente com dependendo o seu pagamento 

te das Coletorias Federais e Me- as de inspetores fiscais do registo prévio pelo Trabunal de 

sas de Renda* náo Alfandega. imposto de consumo, dado o vo Contas ou suas Delegações 

das, o presidente da Republica iume# dos encargos que lhes 

assinou o seguinte decreto-lei: são proprios, decretai 

''Considerando que o decreto- A r i 1.° — Fica restabeleci-^ 

lei n,° 2.658, dc 2 de outubro do o serviço de inspeção per-

de 1940, revogando o Decreto manente das Coletorias Federais 

n.° 24.170, de 25 de abril de e Mesas de Rendas nâo Alfan 

1934» atribuiu aos inspetores fis 

cais do imposto de consumo os 

degattas, sob a direção imedia-

ta da Diretoria das Rendas In. 

encargos de inspetores de Co- ternas, que o exercitará por si 

tettnias Federais e Mesas de ou por intermédio da» Delega-

Rendas não Alfandegadas; cias Fiscais» 

Considerando que a pratica Art. — A inspeção per. 

vem demonstrando a impossibU manente daquelas exatorias te-

—.. rá carater preclpuamente inetru* 

Nova encenação da 
c- media "A Bsrbada" 

Art. 8.° — Fica criaaa, nò 

Quadro Permanente do Ministé-

rio da Fazenda, a função grati-

ficada de inspetor-chefe de Co* 

letorias, na D, R, I*, com a gra-

tificação anual de doso mil oru* 

ateiroa (Cr$ 12,000,00), 

Art. 9.° — Fica transferida 

da Verba 1 — Pessoal, Consig-

nação IX — Indenizações, Sub-

consignação 23 — Diarias» para 

a Consignação 111 — Vantagens 

Subconsignaçáo 09 Funções 

gratificadas» da mesma Verba 

a importaneia de cinco mil cru-

zeiros (CrS 5,000,00)) para aten. 

Nem oempre m peralMoN nAo o i*»^ , ^ t i à L ^ * 

Poro que poooâm wmpomr-oo, <ot„ ^ ^ ^ 1 

atitudes è preoloo que ou c^ndiçA* d^ Um * d. * 

orjsm multo dlverow. 0UtT0 ̂  

Pode^pp comparar 4 memti.li.liMl.. ,lotn|híintf 

moderna, com o do tempo antiKu t e*» « J , m * 

fovorovel aos nossos dias ? * * 

Um conhecimento maln profundo ^ 

manas vai nos ensinando que nunca uma coiu é ^ 

tamente errada, Mesmo dentm d» ufa t̂amente J T Í ! ^ 

da verdade se esgarçam pedaços, que dmm 8 w r J S j 

como Jóias preciofias. 1001 

HA muita coisa m i na orgaMwKüo MODMU da FIMI 

lia» Por «Kemplo. Ela tem o ftlho rrwno uma coisa m I ' 

ta, Quantos menos, melhor, SubeHtima.se « à i ^ n j T 

matfimonio, preconizando o divorcio, at̂  mesmo * 

mento de experiencla como quer um juiz am r̂icsno° **** 

Mas quem poderá dizer, com segura»çlf que 0 melho 

sistema de vida familiar era o antigo, com um autorlu 

rismo excessivo, frente ao conceito por assim diur dwiw" 

cr&tioo da autoridade paterna, muito mais aconielhav«l ? 

E quam poderá afirmar, conhecendo a historia social do 

pais (para $ó nos referirmos ao Brasil) que o problema da 

fidelidade conjugai somente agora está em jogo ? 

O asauhto 4 delicado e reclamaria mais detida milin 

Certo é que existem erros no passado, como erros no m* 

sente ao lado de multa coisa boa, 

Entre as maiores desgraça» modernas está o honor ao 

filho. Neste ponto as duas mentalidade 5e chocam, Santa* 

na, cuja festa hoje celebramos, í bem o símbolo da men-

talidade entfio dominante, que nfio deve pertencer 4 histo* 

ria, porém, marear a parene força da família, 8ôfria 

por querer filhos. Hoje, a mulher que julga moderna, 

tudo faz para nfio ter filhos, * 

UvOj e ca t ivará mlni^rar ao 

seu pessoal os ensinamentos ne-

cessários ao desempenho doâ á despesa neste exerci-

seus cargos, de modo a que re*, 

suite perfeita informação dos' — Aos inspetores 

Numa expressiva homêna- fierviços mpeotivos. i serão concedidas pasnagens para 

gem ao dl\ Silvio Pedroza, pre A r t 3 o _ A inspeção per 0 s c u Wtttporte, dentro " da 

feito ^a capital, n Teatro do ̂  ^ m n t é âas Coletorias Federais f f l a l h w 

de Rendas nfio Alfah. b e m c o m ? f r B n t l ü l a "legráfica. 
Buldor de ótima memória, rela-jnhS, pela quarto»ve«, ft come- , . . . { . Art. 11.° - O presfcnto decre-
t a d o ainda fatoí passados h a , dia "A Barbada", que tanto *u. ^ ^ â M e a r r e l m ^ . ' O í L t 0 * l e l w t t t e A v l « o r n « d a t a 

ceSBo B l c a n ç 0 U e l* SUaB P r i m e i " ciai Administrativo» e d* «Con d e s u a PUWi«çêo, 

ha 

mal» de noventa anos. A foto-

grafia nos foi dada pelo sr. 

Manoel Procopio Filho, escrivão 

tio 1.° Cartório de Natal. 

A nota do 

M 
llVUlillllltyUU MU 

A começar pelo próxima 

m§s de Agosto^ com a festa 

da Bôa Imprensa, as forças 

católicas de nossa terra irão 

fater uma necessária e opor-, 

tuna í^eaUrmaçao de fé e de 

vitalidade. 

Bem não será encerrada a 

festa em favor do jornal ca* 

tolice, ccvucÇiumõ as oi-ga* 

nlzações da Ação Católica 

desta capital a se movimen* 

tar, no mentido de realizarem 

a SEMANA de AÇAO CATO-

LICA^ que r̂e encevraiu a 7 

do Setembro, data que assi-

nalará o tiunscureo do 10>tt 

ano de proveitosa existentia 

da Juventude Feminina C«to-

Üca Brasileira de Naita); 

Vasto programa está sendo 

elaborado, c tudo faz crer que 

de fato a Semana alcançará o 

êxito esperado. 

£ ao que pAVceê  as testas 

pros&eguirâo, pois o í̂ r, Bi^po 

^Diocesano c o Prefeito da 

capital estão assentando me* 

didas para a entronização da 

Imagem de N, S. da Apre-

sentação, na séde da Preíei* 

tura Municipal, se faça em 

meio brilhantes solenldades> 

com o concurso das forças 

católicas e do povo catolico 

em geral. 

Toda» essas magnífica» rea* 

lizações, que bem atestam o 
entusiasmo dos católicos na* 

talenses, ten o seu fecho de 
ouro na prospera cidade de 

Memoro, onde tudo se thovi* 

menta pata o grandioso Con« 

gresso Eucaristia, que fterá 

acontecimento de repercussão 

nacional. 

ras apresentaçôcSi 

O novo espetacMlo do Estu-

dante terá lugar ás 20 horas, 

no teatro "Carlos Gomes", o 

vem sendo aguardado com in* 

teresse pelas pessoas que eln« 

da n&o assistiram aquela co. 

media* 

Inauguração, amanhã, 
do "0 Boleto" 

Será inaugurado, amanhfi, & 

17 horas, nesta capital, o hai 
H 0 Bolero", de propriedade do 

tador'\ dos quadros Permanen- 1
 J 1

A r t t
1 ^ «evogam.se es 

te e Suplementar do Mlniste. \ d i s p o f i lS a e | e m wntrario, 

rio da Fazenda, designados pelo, 

A O R D E N 
NATAL ** Sexta-feira, 26 de Julho ne 1946 

A sessão de ontem da Academia de Letras 
E l e i t o « c c l o - c o r r o a p o n d e n U o 

P a d r e E l m a r L ' E . M o n t e i r o 

cações feitas para «eram con-

signadas em Ata, o acadêmico 

Camara Cascudo fez uma tpre* 

Sob a presidência do acadê-

mico dr. Juvenal Lamartine, e 

com a presença de regular nu. 

mero de socios, e outras pesso- j ciaçáo sobre as palestras dos o-

as, realizou^s», ontem, ás 20 radoreé tento também ge referi* 

horas, mais uma sessão semanal do, de maneira elogio», w 

Ua Academia Norte Riogran- jovens que fazem o Teatro do 

xstor geral, mediante propos> 

tas do diretor das Rendas in« 

ternas. 

DIA LíTURGICO 
SANTANA 

i * pk A . t Santana, exemplo de esposa t 
Art, 4.° — A inspeção com* m S l i 

i j i \ ü ®Dlt ,u d e ®f«»ae venera-
poi%se.á de: 1 inspetor-chefe n , , , 

Ã n t* t > * ^ d t s ^ v ^ 5 0 n a l g m 0 r l e n t ^ > desde 
3 f D í l i 8

 o s p r i m e l r o s s é c u l 0 f i i 0 p em cada um dos Estados de S<1 vttt ^ . . x x 
« , « i <a urfegono XIXI, ordenou a festa 
Paulo e Minas Gerais; 2 em * m im» * , , . ( 

* ^ - * looa, na Igreja Ocidental 
eada um do, Estados do Rio Q.» , m b o r t t 4 também o 

do Sul, Baia e P ^ b u c o ; e c u I t 0 j d ç s d ^ 

i em cada um dos demais Es.» t e x t o f i d a m , 5 f i a n o a ^ ^ 

virtudes desta Santa. 

Estudante, 

Per proporá do acadtmico 

dr. Nêator Lima, que foi uni» 

tados« 

Art* SP — A Diretoria das 

sr. Rui Araújo, e instalado á Rendas Internas organizará, den 

avenida Rio Branco, em frentf* t r o d e (30) dias dá pu-
taM A(ma«MII MU ^lUUltfl 

kî rt̂ A^ rt ftn Hu f̂iAUit KTA.VŴWU «v yí «açu wr décréio» 

Para assistirmos ã inaugura- ^ e submeterá i aprovação do 
çâo, recebemos atencioso con- ministro da Fazenda as instru* 
vite do proprietário de "O Bo* necessárias à execução do 
lero'\ . Serviço de tnspe$êo Permanen-

• 1 te das Coletorias e Mesas de 

Maquina de pautar*"" 

dense de Letras. 

Aberta a sessão» foi concedida 

r% <u«l«Vrà õo Bcsdemico 

zerra Júnior, que leu interessan' nimemente aprovada, a Acade* 

iii trabalho sobre a poetisa Ur*1 mia nomeou o Padre Elmar L' 

sula Garcia, seguindo-se na trU titalsti(e Monteiro sócio corres-» 

buna o dr, Qto Guerra, Este a- 1 pondente da mesma, o qual a* 

presentou aplaudido estudo «o-1 gradeeeu em rapidas palavru 

hre os problemas da inter«eo-1 a distinção com que fora dlf» 

municação literária no Rio G . ' tinguido, 

do Norte» faaendo oportunas su* 

gestões paro um maior intercam 

bio cultural entre *os nossos 

meies literárarios* 

Oepols de diversas comunU 

— para a próxima Jêssíoi 

tSo inscritos cs acadêmicos Wt 

gar Barbosa e LuU da Cm* 

rft Ca&cüdo. 

Vende-se uma 
[maquina de pau-
tar. Vêr e tratai na 
Gerencia deste jor-
nal. 

Aolonlo Soares Filbo 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 71? 

FONES: 1700 e 1721 

pétor&s de Coletorias lavrar au ^ , , 
tos de infração fa dlvenu re- i ̂ ^ ^ fc Agricultura. 
gulamentos ílseals, quando no 
exertíicio de SUaâ funções I t e n e n t « reformado Augusto Reis. 

Art, A* diárias desti-' ^ ̂  d â Moura, es* 
naáaa as deüpeisafi de alimenta- 4)083

 f
 d o Fr&ncisc0 Antonio 

çâo e poiiü^da dos funcionários Net0> n o S 3° ccoperador. 
diè&igrtudòs para o serviço de<! ̂  Noemi^ Ramos Guima» 
i n a ç ão nos Estados, obedece* r SeÉ^sP°sa do er. João Guima-
rfio á legislação em vigor, " r ^ a 4 

S O C I A I 
À N I V F R 8 A R I O S 

lã£NHOftAâ Afltonio de Souza Ozorío, 

Maria Leonor Farias d« Ara»' " N h n l B e 2 * r r í è í i l h a 0 0 

ujo ,esposa do sr. Fémaftdo Pr®feMt>1' 6»v«rlno Batem, 

Silva de Araújo, funcionário d?, d l® n o d i r * t e r d o ^epartamen-

Servi^» da Cooperativas do t 0 d<! ^ M ç f i a . 
— Maria Celeste, filha do sr. 

— Leonor Réis, "esposa" "do ? e U o n m i d e n t e e m 

Santa Cru*. 

correrão a conta da dotação or. 
jementaria doa serviços de ins-

— Ana, Dulce, filha do sr. 
Aluizic Camarev chefe das Ofi-
cinas deste jornal, 

JÍOVSN8 

Antônio Ozorio, filho do sr. 
Antonio de Souzo Ozorio. 

— Domloio Dantas Rama-

^ , DR, MANOEL DANTAS -

| Çm viKiit) a pessou de tua 

' íamilUi en?ontra«M ntsU ca. 

pitai o dr, Manoel D«nW 

rurgiào-deiuis-.a em Campw» 

Grande, par» onde regressará 

breve, 
NASCIMENTOS 

Mais um* v^ se acha etn 

festas o lar do Anislfl Ct-

milo da Silva, funcionário « 

Base Aérea de Natal, e d« 

Cgposft d. Luzia Celeste da SU-

va, eom o naselmtnto d e ^ 

Criança que se chamará 

cia Cristina du Silva, 

lho, filho do sr. Manoel Or*' 

t Manoel Raimundo de Aguiar 
2'. aniveisaiio 

SENHORES 

. , D r ' Teodulo Avelino, diretor gorio Ramalho, 
peçâo superintendidos feela Di . do SSRAS • conceituado cllni-; -Acadêmico Heleno Carri 

«o nesta eapital. i lho, • residente no Rio d« Ja< 

- felinto Mango, proprle-j n é l r 6 l CRIANÇAS 

n l l T * 1 , BdiU Pinto filha, do sr. Lula 
. J - 0 ^ ^ ! Barbosa Pinto. 

, , , J ^ rv .ço de ClassificFçêo do Al- „ Mancelo L i s b o a ^ Me-
A viuva, filhos, genros, tunhados e demais membros da 8 ° d a o * dslegado do Acordo de deiros filho do «r Anderson 

família do saudoso MANOEL RAIMUNDO DÊ AGUIAR, ainda Washington. L ' ^ ^ ' i m 

compungidos pelo falecimento do seu Inesquecível Chefe, eonvi- T ' O t a v i 0 P i n t " . edvo- blico residente nesta capital. 

J " " ' ' " * ' ' VIAJANTES 

Sr. WÜiittl F. ScOtchbrOOk 

— De Eua viagem ao sul do 

pais, retornou, ontem, a »sta 

capital, o sr. William Sooteh-

brook, vice-cônsul da Inglríer 

dam os seus parentes e amigos para assistirem ás missas tjue g a d o * m Pamamhuco. 

j mandarão celebrar, respectivamente, ás 8 e 6,18 horas. no« H{s>r 

' 29 e 31, na capela do Patrohato da Medalha Mllagrtaa e na 

( Catedral na intenção da alma do pranteado morto, no B.° ani» 

versárlo de. seu falecimento, 

Antecipadamente, confessam-se agradecidos atts que com» 
parecerem a esses ato* de caridade Srlâtâ, 

) Natal, 23 7 46, 

Professor TenrhiU Çojna. 

r«) residente no Rio dc Ja* 

neiro, 

bKNHORINMAA 

Aha Ozorio, filha do ar. 

t t 

Teoduio Sena, acreditado co- ra noite Estado, • presidente da 

merciante ne.ts p r f W . (9 , A . Wharton P-droM. 

João Alífedo é a tio»» ** 

criança que vdo alograr, no «s 

16 do corrente, o tar do # 

Jo&é Gomes filho, « ds «u« 
posa d, Maria Bertiadete W* 

imm, residentes nesu capitai. 

MISSAS nnl 

STJB.TÍNENTC R A * 

DO TONELLI - Tran«o^' 

do, hoje, o u-gundo anlver^J 

do falecimento do «ud«« W 

tenente Raimundo Ten.1". ̂  

família, aqui v&pre^ntada P« 

lo seu sobrinho Jairo T o n ^ 

a família do ^ 

mandaram suir.ü«-" 

m a com missa que * 

kbradw, r e ^ ^ t W ^ ^ 

horas, na matn» do ^ 

Bom das Dores 

pata do ginásio N. S, 

vê*) nesta capitâl HÜT j W T M T « 1 LfITUJffl PBEJUDÍCfiDB Nf) 10HB 



t Centenário da Princeza Izabel 
Feriado Nacional o dia 29 de fulho-At festas comemora-
tivas nesta capital-Mudança de denominação da rua 1 3 

de Maio para Princeza Izabel 
0 g o v e r n o brasileiro <fe- de fazer a Republica cur-j assinatura dos atoa legls-1 d*ira âo Trono, Ex-Regen-

c r e t o u feriado nacional o | var-se deimte da Monar-1 lativos de 28 de setembro l te do Império, nasceu no 
cfia 29 do corrente, em n- quia, mas d» reverenciar de 1971 e de 13 de maio de Rio de Janeiro, na Quinta 
jnemoração ao primeiro cen a tnernom de uma mulher 1888, as chamadas "lei de da Bôa Vista a 29 — 7 — 
tenario do nascimento da nutavel, brasileira cem por ventre livre" e "lei áurea" 1846, tendo falecido a 14— 
Print-pza Uabel. cento e cujo nome está in- que imortalizou o seu nome, 11—1921, com 75 anos de 

E' uma homenagem mui- tegrado ao patrimonio his- tornado-se digna da grati- idade. Era filha do D. 
to justa qu* reflete o pen- torico e cultural da naçSo d&o perene dos brasileiros. Pedro II, ex-Imperador do 
semente s?flio do poder pu- Pelo papel que desempe- Dona Izabel chamava-se Brasil, e de D. Tereza Cr»s-
blico de continuar as nos- nhou na vida do país. Izabel Cristina Leopoldi- tina, ex-Imperatriz. 

sas tradições e de cultuar os , r u i *** Augusta Micaela Ga> No Rio de Janeiro e nos 

vultos eminantes da nacio. yp^g ^ y f ^ - ^ ^ p ^fj11 briela Rafaela Gonzaga, varias festas se 

naltfade, sem olhar ore- ^ ^ 8 7 1 - ^ 1876 - 7 ^ndo conhecida na hiato-
gime ou a política que re- i?7® ~ 77

 r i n a
 E m , n o s s o Estado tam-

nresentavam . Nâo se trata f í 8 8 7 1 8 8 8 F o 1 9 o b r e ' ria» c o m o a R e d e n t o r a • bem foram organizadas ai-
y t u ü 0 a sua participação na Princeza Imperial, Her- gumas comemorações. 

As testas comemorativas nesta 
As comemorações do 1 . ° g u n â a . f e i í a n o trecho com- dades e do povo em geral, 

M>ntenano de nasC.mentoápreencftdo e n t r e â $ r u a s F a l a r S o g o b r e es„e g r a n d e 

da Pnnceza ia«oei, nesta J o ã o P e s s o a e 1 3 d e M a i acontecimento cívico os 

2 T 1 Ã . X co-n a presença d. au.ori- d» . Luu da Camar» Cas-

tobre essa grande figura 
cio Brasil império, nos es* 
tabelecimemos de «rsino cta 
cidade e d" interior do 

Estado, outras ser&ô rea* 
lidadas sob os auspícios do 
governo estadual, tate como 
inauguração de escolas, 
obras de assistência social, 
etc» 

A prínoípal solenidade 

neste cidade terá lugar por 

inauguração de escola^ i 
vtkxim da mudança da pia*. 

da rua 13 de maio, que , t 

sc passará a denominar! C o m fl tostaliçw do Semina. 

"Rua Princesa I^atel", em. rio Diocesano de Caicó, no dia 
homenagem á Redentora I ' de Santana, realiza o digno pre-

capital 
cudo e Silvio Fodifcaa, Pre-
feito da Capital, 

(Outras noticias na 4.a 

pagina) * 
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Propriedade do Centro do Imprensa Ltd. 

ANO XI — Rio Grande do Norte — Matai — Sftbftdft, 2? de Julho de 1846 — N u m . 3187 

INSTALADO O SEMINÁRIO 
DIOCESANO DE CAICO' 

A Conferencia da Paz e 
ai adveitencias da Igreja 

Inaugura-se em Paria, na próxima segunda-feira, 29 

do corrente, a Conferencia da Paz, que deverá encerrar-

se a 15 de Setembro* 

O Brasil é o único país da América do Sul que tem 

assunto naquele magno conclave internacional, 

Desta vez cabe ao Ministro João Neves da Fontou-

ra o honrosissimo encargo de defender o pensamento do 

Brasil, mantendo o prestigio da nossa cultura e soberania, 

em outras ocasiões representado, em semelhantes congres-

sos, pela clarividencia de um Rui Barbosa e de um Epi-

tácio Fessôa, 

As linhas mestras da nossa tradicional política exte-

rior serfio defendidas, como declarou o nosso chanceler; 

o respeito á soberania dos outros países» o culto da não in-

tervenção nos negócios internos ou externos de outros po-

voa» o espirito de conciliação e defesa de igualdade júri* 

dica dos Estados. 

Nós sabemos que isso não esgota cs imperativos du-

ma nova ordem internacional, que vise assegurar a todos os 

povos uma pag justa e duradoura» fecunda de bem-estar e 

de prosperidade, como advoga a Igreja Católica, pelos lá-

bio* do Chefe da Cristandade. Contudo não contradiz o 

pensamento cristão, que é mais amplo e profundo. 

O Sumo Pontífice, nas suas memoráveis alocuções do 

Natal | a partir de 1939, vem advertindo os povos sobre os 

rumos a serem adotados para reconstruir o mundo «pés o 

cios da guerra. Já Bento XV fizera o mesmo, sob outros 

aspectos, efo relação 4 guerra 1914-1918; foram olvidados 

os seus conselhos, dando em resultado outra guerra ^inda 

mais catastrófica. 

Veremos» agora se as nações aprenderam respresen-

tadas na Conferencia bem a lição do sofrimento universal 

e se estfio dispostas, afinal, reconhecer es advertências 

da Igrejai 

N. 

Esse ato será realizado ás 
16 horas» da próxima se* 

lado D* José Delgado uma as-

Festa de Santana 
em Currais Novos 
M o v i m a n t o s p r o - l n s t i t u t o J e » u * 

M e n i n o , C o o p e r a t i v i s m o a 

I m p r e n s a c a t ó l i c a 
PmfedicU imponente no* programa os discurso do prefei-

A vitoria cTo catolicismo e sua influencia no 
mundo inteiro, estão em razão direta, nâo dos tem-
plos católicos, nem das instituições de beneíicencia, 
nem mesmo do numero dos sacerdotes, mas da 
Imprensa Católica. PIO X I , 

«t 

piraçãò, que representa uma vU Dom José Delgado pela insta* 

torla» lação do Seminário de Calco, 

Uma Diocese pode dividir a fazendo votos para que ele de* 

sua historia em duas fases, an* «empenhe, na prospera fcona 

tes do Seminário e depois do seridoense, o papel historico do» 

Seminário. Seminários, no Brasil — fontes 

Com o seu Seminário pode a de saber e de virtudes» plasma- ! Afim de tratar importantes i Convtdftndo-nos para essa r*«> 

Diocese de Caicó começar a es- dores de civilizações assuntos relacionado» com a [união, que tem'cTpatrociniô cfá 

Reunião dos pequenos panificadora* 

Venario, encerrou-se, ontem, a 

festa de Santana, podroeira de 

Currais Novos* 

A missa solene foi oficiada 

pelo revmo* conego Ambrosio 

to Alcindo Gomes de Melo e 

do Presidente Vivaldo Pereira. 

PRC-CAPITAL DA "A 

ORDEM" 

Em companhia do mons. 

Silva, vigário de Cruzeta, tendo Paulo Heroncio vigário e de Vi-

como diocono o mons» Paulo wldo Pereira, lider catolico, os 

Heroncio e subpdiacono o padre professores Ulisses de Góis e 

Mario Damasceno. 1 Manoel Rodrigues e o contado-

AQ Evangelho pronunciou1 rando Jairo Toneli, trataram 

brilhante sermão o revmo. oo*' junto a elementos influentes 

nego Jofcé Cabral, diretor da A ! locais a respeito do capital da 

CWZ, do Rio de Janeiro» 

A Urd*, ame* da procissão, 

na matriz, os eon-

gr&uactaj maristno*, sob a presi* 

do prof, Ulisses de Góis, 

m>hRndrus»e presentes sacerdotes, 

A ORDEM. A subscrição foi 

iniciada com dçz quotas de Cr$ 

1.000,00 pelo desembargador 

Tomas Salvistino veterano bata-

lhador da imprensa eatólicai 

O movimento em torno dessa 

6'Uoridade» civis> presidentes • urgente causa continuará ali a 

fio* fiodalicios religiosos e muU t ®er dirigido no r mons» Paulo 

to?» outros fiéis» Discursaram o ^ Heroncio e seu ineansavel coo-

^vmo, padre Aíair Vilarj viga« 1 perador Vivaldo Pereira* 

de Santa Crus, o presidente da( —A embaixada natalense foi 

Fed*rs*çãg d^ Natal, e o s r , An- j hospedada na residencia paro^ 

tonío Quintino, secretario da quial, oferecendo-lhe a familia 

Congregaçáp Mariana. 
A pvoçissão, constituiu belo 

6i»rt*jo, com seus andores, es-

tandartes, palio • banda de mu-

Ao se recolher houve a 

t^çfio do S>S, Sacramento^ 

INSTITUTO JESUS MENINO 

Km favor dessa benemérita 

obra, sobre a qual em outras « ~ * .. . 
^díç^ei nos e n t a e u^9 boem dirigido e ótima-

1 * mente desempenhado» Cenas 

Heroncio lauto almoço. Saudado 

por Vivaldo Pereira, o prof, 

Ulisses de Góis agradeceu» 

C I N E M A S 

MUSICA PAttÀ MILHÕES 

^ no "Rex** — Excelente espe-

crever a sua verdadeira histo- —A proposito recebeu o atual falta de trabalho nas pe-

contribuindo ativamente exmo. sr» Bispo d. Marcolino quenas n^daria« desta rnnítftlj 

parft a sementeira de sacerdotes Dantas o seguinte telegrama: virtudes da escassês dafari-

produía os seus resultados na CAICÓ» 26 — Comunico vos- nha de trigo, reunir-se^ão, se-

propria sede episcopal j sencia instalaçao Seminário gunda-feira^ próxima ás 14 ho-

t Associamo-nos ás alegrias de: Diocesano hoje — Dom Jo«é> r ag ) na séde da Liga Artístico* 

Operária, os pequenos panifi» 

D. José de Medeiros Delido W * m I T 1 V U 1 Í M V * w r w p M W fiôo atual e aflitiva situação 

A data que amanhã, transa aniverlfttlo ntUllclo do exmo» v ^ 

corre é muito grata aos cato- e revmo, Dom José de Medei- do f l «npregados sem tra-

licos norte^riograndenses, e de ros Delgado» digno Bispo da balhOi 

de modo particular aos da Dio- quela diocese, 

cese de Caicó, pois assinala o 

Retreta da 
saudade 

Deleg&cia Regional do Trabalho^ 
^«tev^ V>m*> PW noRKa r̂ daoTirt 

* » ' • » 

uma comissão, á frente o si\ 

João Carlos de Vasconcelos, De^ 

legado Regional do Trabalho, 

neste Estado, que se fazia a-

^ompanhãr dos AuôUtO 

Soares Marinho, José Rodrigues 

Gomes e Antonio da Cruz Gou* 

veia, respectivamente dos Sin. 

dicados dos Motoristas, Panifi* 

eadores e Bancirios» 

Uma das mais brilhantes 

guras do Episcopado Nacional, 

quer pelas suas peregrinas m v m A o AMANHA DAS 

virtudes, quer pela profunda e 

vasta cultura. Dom José Delga* 

do vem desenvolvendo na sua 

Codperadoras da Boa Imprensa 
SKNHOKINHA& 

A comissão encarregada àuê 

preparativos da feftta da Boa 

0 trimestre quê eorre assina 

la o nascimento da maioria dos n a f i o b r a B sc>GÍais W * **<>ia 

compositores norte riogranden- r e v m a ' v * m a U ^«aü^ando, 

diocese imenso apostolado, cujos t ^^ ^ 
, _ r

t ' ' Imprensa, encarei por nosso 
resultados estão bem refletidos , A ... intermedio j comparecimento, 

5n^nHS| FA #.30 hor^s, na 

séd« dn K.scola Técnica d^ 

Comerei^, ÚQ todas as senhori-

nhíts que vão cooperar naquela 

festividade, afim serem 

tratados importantes assuntos * 

ses, que serviram na Banda de 

Musica iía Força Policial Al 

A QRDEM solidariza-se com 

ás justas provas de apreço qdb 

I 

gum deles, hoje, desaparecidos,1 ser6t> m d i» «manhã feitas 

deixaram nos arquivos daqúela a o i l u i t r e prelado, cumprimen-

Corfioraçâo composições de gran respeUoEaniente. 

A ORDEM 
Sendo o proximo dia 

Redunda-feira, feriado na^i* 

onatj cm homehafcetft ao 

l i 0 Centenai^o de nascU 

mento da VrincesA Itftbeli 
flâo haverá trabalhos en^ 

nossas oficinas^ voltando 

tste jornal a circular na 

terça-feira, 30, 

fcaranus* durante o novenario 

animadsü kermesseii 

COOPERATIVÍSMO 

Aproveitando a oportunidade 

Ha dé Santana, quando se 

1 frnfcmtTtt ni séde do municipio 

emocionantes c outras bast^n-

tâ divertidas. 

AIJMAS RUSSAS, no Pe-

droM — Filme americano sobr^ 

a batalha dos russos do No» 

* maioria do« sooioi d© Banco Vorogi Cenas de violência e 

fourat de Curais Novos, a sua nutras oornpativetó com o íe-

diretoria efetueu^ no dia 2S, t nero do filme, não o recomenda 

tord^ importante assembléia, * crianças k 

íestao^ndo^se como numeroí do Aceitável pArfc adultos, 

de mérito, que constituem o 

orgulho de seus camaradas» 

Por iniciativa do c d Stlon An 

drade^ seu esforçado Coman-

dante} a Banda da aludida Cor-

poração prestará uma comovida 

homenagem a esses seus saudo-

sos servidores, faíendo execu* 

tar, em três retretas seguidas, 

musicas antigas» da autoria dos 

mesmos * 

Para a primeira rétretá* que 

será realizada amanhã) domin* 

go, de 10 ás horas, na praga 

Pedro Velho, ficou previito o 

programa qutt se fttguet 

Anibal Freire, dobrado ^ J* 

S. Freireí íloyal Cinema, val&â 

— Tonheca Dantas; Ultima Sau* 

d a t a x - t r ú t — Jôsá Vieira; 

BaCalháu cóm cÔco, tango — 

Muoicipios que icroecerâo contiogeates 
p^a incorporação 00 aoo de 1947 

kcordo tom o radio nu* Cru*, Vad»^ IVHguelinho^ Sfto 

mero 2SÔ0 — A3 , de IV de JU-|JÍOH£ de Mipihú e Taipú. 

lho de 1946, do Kxcelentissimo 

Senhor Gertoral Comandante 

da 7,a Região Militar, os Mu-

nieipios quo fornecerão con-

tingentes paar incorporação no 

ano de 1947̂  das clrnses de 

1925 e 1926̂  são os seguntes ; 

Angicos^ Batx* Vorde> Congua* 

retama^ Ceará*Miiím, Goiani-

rijha, Mactóba, NaStal, Nova 

" " " 1 

Aiui^o de Andrade Moura 

Major, Chefe da 24 ,a C, R, 

Programa catolico, na 
radio Potí 

Estará fimrihli ooiteiifl-em teir i toi io 
grandense o Fogo Simbólico 

TenÁ) partido, hoje, da cida* transportarão para Macaiba^ on-

de de Fortaleza* dever4 ehegftr | de pas&arfio o facho áa mãos 

amanhã ao território norte- do® f^eoteiroa» os quais por sua Monteiro ç a senl&rinha T^resi* 

riograndense» a tradicional cor- ves o entregarão aos atletas das nha Vilar, da J. F. C, 

Ui N,; Saudades, valsk — J.jridf& do fogo Simbólico» cujo ' diversas associações esportivas .• __ 

Borrajo; Pamonha» fox*trot —; fachõ ser4 conduzido âU a ci- , da capital até que o Fogo Sim.! —Em próxima edição, dare^ 

Conutinur) sendo irradiado» 

todos os sabados, ás 19 horas, 

HA palavra do padre Neves 

Gurgelj recreiario do bispado^ 

0 programa Catolico, organiza* 

do pelei diocese de Natal, e 

com o concurso dos c&tolicos. 

Hoje, participarão desse pro-

grama o padre Eimar UEraistr^ 

J. Porei; Viola Encantada^ tan- dade de Itâretama pelos atletas bolico será colocado no Altar mos noticia mais detalhada so~ 

go — 2ü£inha; Baehar&U de da Aeronáutica, Dai, os atletas dia Pátria, que será armado na bre a grande corrida nacional 

1930) dobrado — Joié ?«rreirti do Sxárcito c da Marinha 9 praça ? de Setembro. | de Fog0 Simbolko. 

MUT LEITÜM PHEJÜDtCBDfl Ufl LOMBfl 
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BABADO 

PATO HISTORICO 

No Maranhão o alm. Coch-

rane depóe o gov. português, 

1B23, 

PENSAMENTO DO DIA —I 

Náo devemos olhar nunca de 

onde vêm as cruses; Elaaj 

vêm de Deus, que nos proJ 

porciona ôsse meio de lhe 

provar o nosso amor. — 

Cura d'Ars. 

O C a p e l l o M i l i t a r litdígnoi 

\ 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd. 

(Circula desde 14|t|988) 

OTO GUERRA 
(filMTOfcj 

F. VERAS BEZERRA 
fj&DATOfUSSCftVTARlOj 

J , Q. MEIRA LIMA 
( s u m i ) 

EXPEDIENTE 

RED.: 8 ás 11 e 13 ÃS 16 ha. 
GE%: 7 ás l i e 13 ás 17 h», 

Caixa Postal: 110 J 

TELEFONES: ) 

RK15AÇAO - 12M \ 
GERÊNCIA - 12.49 

Sede: Rua Dr. Barata, l l i 

—Waeal— 

ASSlttATVRAS 
Pagamento adiantado 

Ano . . Or$ 70,00 
Semestre «.. . 40,00 
Trimestre .*•». 20,00 

VENDA AVULSA 

< Numero do dia . . Cr$ 0,50 ) 
i Numero atraxado Cr$ 1,00 

l i rrauCAÇÕEB —Anúncios 
} — Avulsos — Carimbos, etc. 

Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A S. LARA 

No RIO: Rua Senador { 
antas, 40-5Andar—Fone i 

22*5824 i 

EM S< PAULO: Direção 
de Raul Caaamayor — Rua J 

Felipe de Oliveira, 21 — 8 o 

— Fone: 29*873 j 

Conselho do Scruda 
TUBERCULOSE E DIAGNOS-

TICO PRECOCE — Os raios X 

descobrem os menores lesões 

iniciais de tuberculose pulmo-

nar, de que o doente nem se-

quer suspeita, Iorque n&o se 

traduzem por sin-H.is clinieos e 

evoluw, silenciosamente. 

-SNES, 

Fwnando da OLIVEIRA 
Muitos alo oa jorniH que fttgalmtnt» w 

preocupam com oa Captlaai Militarea. Diante da 
nova organização cio Governo Federal, baixando um 
decreto em que estabelece a assistência religiosa nas 
forças armadas do Pais, muitos sio os comentários 
que surgem em torno do assunto* Uns defendem o 
decreto, outros julgam inoportuna a assistência re-
ligiosa ás classes armadas. 

Por serem, naturalmente, estes ultimo® anti-
clericais, nao nos preocupamos de perder tempo 
com eles e apenas nos rejubilamos com a atitude do 
Governo num gesto profundamente nobre <?e pres-
tar os socorros religiosos aos soldados de nossa 
Pátria* 

X JNL JC 

Ninguém pode desconhecer o papel importan-
tíssimo que t>s Capelães Militares desempenharam 
durante a ultima guerra. E foi justamente baseado 
na eficiencia de sua atuação que o Governo instituiu 
a nova organização, pois muito devem aos Capelães 
os soldados que se mantiveram de animo sempre 
sereno no front, 

X X X 

As nossas classes armadas precisam de as-
sistência religiosa. Os soldados orastteítos são ca-
toffoos em sua grande maioria e suas almas re-
clamam os cuidados de um Capelão que possa 
dedicar mais tempo, especialmente atendendo aos 
apelos de suas maguas.. > Com um padre que lhes 
preste nmior atenção, muitos poderão ttorntfr-se 
otimos catolicos e excelentes soldados * 

X X X 

Nao pensem os que se manifestam oon* 
tra que os Capelães vão fundar Seminários nos 
q u a r t é i s O s capelães têm obrigação de velar 
pela moral dos soldados que lhe foram confiados e 
isso só bastaria para justificar a presença cteles 
nos quartéis. # 

A importancia dos Capelães Militares sô será 
compreendida por muitos quando os anos e a 
pratica vierem demonstrar aos dirigentes e á 
nação o grande progresso que se desenvolver no 
seio corporações militares rcom ia^sislencia 
religiosa. Haverá um otlmo nível de moralidade 
entre os soldados» um interesse maior no cum* 
primento dos deveres q uma preocupação mais 
acentuada de#patriotlsmo e bravura... 

Concurso da Empresa* 
Lopes Varela & Cia. 
Avisamos aos nossos concor-

rentes, que no dia 3 de Agosto pro-
ximo, uma comissão composta de 
elementos estranhos á nossa EM-
PRESA, escolherão entre os vota-
dos, o nome que deverá receber o 
futuro CINEMA DO ALECRIM, cujo 
resultado será publicado pela IM-
PRENSA e RADIO, cabendo ao 
vencedor o prêmio prometido. 

\mm it Plantio 
MÊS BE JtJfiHO 

27 Farmácia Maia 

28 Farmacia Monteiro 

29 Farmacia Guilherme 

30 Farmacia Monte 

31 Farmacia Natal 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacia dos Pobrea — 1 —* 

5 — 0 — 13 — 17 — 21 — 28 

29» 

Farmacia Coelho — 2 6 — 

10 — 14 — 18 — 26 — 30. 

Farmacia Navarro * 8 — 7 

1 1 - 1 5 - 1 9 - 2 3 - 2 7 - 8 1 . 

Farmacia Dutra — 4 — 8 —12 

1 0— 30 — 24 ~ 28. 

DR. OITO GUERRA 
ADVOGADO 

Escritório! Edifício Blla — Sala 

107 — I o andar -~Fon«i; 1606— 

Residencia Fioriano Peixoto, 801 

Fonei 1434 — 

ORGANIZAÇAO BRANDO ""UNIÇA" 
"ABSOLUTAMENTE ÚNICA" EM TODO O BRASÍL 

DFCVJLDF.mentc registrado uob R4U 1918 — FARO O eatudh FÂ* 
cfl Contwuillriad» por corrcstfond.tmciat com 4 livro» qu* art*!* 
nam como nt eu esüves&a ao lado do aluno. Ficaná habilitado em! 
Everituraçao Mercantil, Cal- • v 

ííum», purtujfuéft, Direita co-
mereiai. Çorrasporuiencip, 

«i)atilotfrafia. Caligrafia e v IJU I I , 
tsrAiica da fcscritòrio, hoje I J 
tfto necessária. NÃO duvido í, -*1?^FR^a ttMlL 
6 fitíu porvir» Moços, mo- íflfmrr i I? * 
ças< Aproveitem esta única 
oportunidade. —•— 

Peçam, prospetoe para es-
te pequena curefa que farão 
em quatro ou sfeis meses. Reaeberâo um certificado de eaoecia-
Ki««ta cm, cmuabilidad^ isto é comiserado no® Bancci. uomarain 
t industria > Escrava hoje ao Prof* Brando. — Caixa Pbsta! i37ô 
S. Paulo: o maiA conhecido que énaina bfem d#bd® 1910* ftabilitGÚ 

A k tuHiitUaÍHb ^nh^lui ^ . ... _ . 

A ctvtlliMfto ho41nrna nlo 

ütaU qualquer pttftUdc 

i sua carreira aicencional, 

rumo no profrtwo e deatlnada a 

uma mtlhor compreençfto en-

tre os povos, 
* » a 

Mas iníelUmtnte, o qu« ob-

aervamoa è a preocupação c<mi 

tante de certa clitu» de gente, 

que tudo envida, como se st 

tratam de uma atitude eiava** 

da? em contrair oi atar prin-

cipio* da dignidade humana* 
a » • * 

Tanto em paizes estrangeiros, 

como em nosso' proprío Braetl, 

elementos indignei dc convive-

rem no meio civilizado dos 

tempos atuais, tramam a todo 

momento contra essas duas ca« 

racteristicaa que sempre se-

rão uma das maiores forçai 

morais de iodos os neeulctt: 

Lealdade e Patriotismo, 
* * * 

Agora ás ve&peraa do Cente-

nário do nascimento da Prin-

cesa Izabel, a Redentora, 

que nos deu elevado exemplo 

de solidariedade humana a de 

perfeita compreensão da cari-

dade eHstâ, — em decretar a 

abolição da escravatura no Bra-

sil Império, eis que surge, pa-

ra vergonha nossa, a traição 

dos comunistas brasileiros, cuja 

principal intenção não i escra-

vizar os seus patrícios, mas 

entrega-los á peia dos totalitá-

rios de Moscou. £> o cumulo do 

que existe mais repugnante, es-

sa covarde atitude dos que 

pertencem ao Partido Comunis-

ta do Brasil. 
* * a 

Paia novo como o nosso* exu. 

berântê de riquezas nos trfels 

reinos da natureza» e que sn 

vem elevando no conceito de 

todas as nações do globo, è na. 

tural que seja cobiçado. Mas 

que põiiâío os seus maus filhou 

e tentem mercadejar a peso de 

ouro, — francamente — é de 

revoltar o mais ignorante doa 

viventes, 

ÍT como se vender a própria 

vida, pois aquele que não 

a terra em que nascê4 e nSo 

mede o valor das luta* herói-

cas para mante-la sempre livre, 

seria melhor nao viver, pois 

até os irracionais sabem defen 

der o ninho ou a gruta onde 

viram a lus do sol 
* * * 

E também saberemos de* 

fender o nosso Brasil, embora 

tenhamos de usar aquela co* 

iügem indomável, e esse ar« 

dor patriótico que sempre ter* 

ttffrn o brasileiro capai de gran* 

des sacrifícios e de gloriosos 

heroísmos» 

A * 

Gazeta Forensex 
Just iça de Salomão 

Apitou VH me,'. >H foretuivH tlu C.ibiinl p 
não faz muito, um caso atriom. Vm* Z l l f ^ 
poucas palavras : '^«umt-to ^ 

M T. C. era casado, desde 1921, com d A . 
C . , conforme as leis ciins brasileira fm iqo7 ' R-

separou-se definitivamente, sem tlesqniic A ° RM! 

voltou para, a companhia dos pais, cm Madurei™ 
r ido tomou mino ignorada, num* }lMehdú f'0 

qualquer auxilio 41 esposa. J 

Sete atios depois ne»o a sahor d A R r 
seu marido ia casar reliyiosavwnw ou(ra

 0 

que realmente sucedeu. '0 

Para oferecer uma garantia melhor ti m 
perante a Igreja Católica, já que civil,nme ela 
participaria dn comunhão de beno marido fez T 
1942, um seguro de vida de Cr$ 20.000,00 m benefLJ2 
mesma, perante a Eguitativa. 

Tempos depois veio a m<j)*rer a primeira mulher 

e o do casamento civil, se apresentou romo única btenê  

ficiaria do seguro, disputando-o da segunda, a do ma" 
mento religioso, com fundamento nos aria 1 474 e \ m 
do Codigo Civi l , QU€ proibetn, respectivo.ínentej instituir 

beneficio em favor de pessoa legalmente inibida de re. 
ceb&r doação de segurado e permite ao conjupe anJ 
lar a doação do cônjuge adultera a o seu cúmplice 
Tudo isto escorado, mais, pelo art. 1,165 do we^.j 
Código. 

Deante da dificuldade> a Equitaim houve por 
bem> com fundamento no art. 318 do Codigo de prth 
ce*80à fazer uma consignação do pagamento para m 
levantado pela mulhir que ganhasse, 

E u$ drns foram aôA íHbtínais. Na primeira m* 
tanete) o ju i t maftdou rachar pelo meio o seguro. 
nfeuma das dua^ se conformou, subindo QS autos ao Tri* 
bunaU Ai a* opiniões se dividiram. Porém a maioria 
mandou atrifcuir todo o êeguro i segunda mulher, a do 
casamento religioso, sob o fundamento ds que a primei^ 
gue ficou provado nem «iquer ao enterro do tnarido com* 
parecera, 96 st lembrou do mesmo na hora de receber o 
dinheiro.,, £ foi uma wz a just^a de JStafaiMo. 

- 1 
O . Q . 

ac-recot» dt aluno»; wrtchejos. operário» aos milhares 
truçáo rudimentar. O curso sem livros fáceis ao aicanoe d 

nadfi vale... e üi nâo sào tia matér^ nfio adianta. 
Junte envelope selado e diga onde leu lato. 

Dr* Álvaro Vieira 
(Chefe de Clinica Cururgica à< 

(Hospital M. Couto) 

CXjmCA DS SfiNHOftAS 

OPKRAÇOSS 

ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas—Etatre-coagula. 

çtõ — fiisturi Elétrico 

CONSULtOHIO: Das 10 ás lâ 

« das 14 ás 16 ha. 

Avenida Duque da 
Ca*ias» 106 -(Casa 

Tittea)* 

f O íf í : 1281 

RESIDÊNCIA : Av. Oetullo 

Vargas - f o i 

r O N I I 14». 

Relojoarla Alencar 
JOÃO ALENCAR 

ÓTICA 1QA OfiRAL 

Completo sortimento de jolas» 

rtl^üoa e objetos tMra 

püftsentesL 

^ ua Dr. Saratai JÔ8 — Natal 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRtltlGICA GERAL 

Consultório: f r t ^ Augusto 

SEVERO» 01 

Residência - Rua Manoel 

CATEDRAL - Amanhã» 

após a missa de 7 horas, na Ca-

tedral? reunlr.se-fio em sua sé-

de social, og congregados ma* 

rianoâ, afim de realizarem a 

sessão do costume» 

Além de outros assuntos, se* 

rfio novamente tratados que 

se relacionam com as próximas 

atividades dos marlanos, em 

execução ao grande plano de 

^ â o social. Espera-se, portanto, 

grande eompareeimento dos coii 

Mregadoi 

0 aniversário de 
Herbert Moses 

O 3? de julho é uma data 

da imprensa. Nela transcorre o 

aniversario naialicio de Herbert 

Moses, o deiiodado presidente 

da Associação Brasileira de 

Imprensa» 

Homem de jornal, embora te. 

nha o seu dia dividido em ou-

tro* fletõre* como sejam a ban-

ca de advogado ê as funções 

comercio-industriai* de diretor 

de varias organizações e em-

presas» como a Companhia Sou* 

2a Crua, de onde i secretario 

ha muitos anos, Herbert Mo. 

ses conseguiu aleva* a classe 

ao ponto em que hoje st en-

contra, graças ao seu trabalho 

iníatigavel e paciente. 

A Casa dos Jornalistas» mo* 

numfeftto arquitêtonko da ca-

pital do país 6 centro de irra-

diação de cultura, ponto de eoru 

vergêncla para quantos nos vi-

sitam, é o multado de es-

forços com a colaboração de al-

guns companheiros que tanto o 

ajudaram, com seu apoio e co-

laboração, para que Sc tornasse 

realidade o sonho de Gustavo 

m c Ê t ó o cAftfowo 

JUDICIÁRIO 

JUI20 DE DIREITO DA 

8> VARA 

Devolução de hmtorla -

Tendo sido inquiridas as t*&< 

temunhas Manuel Rodrigues 

di' Souza Q Mçlquitutíü Mãrinhô 

foi devolvida, de ordem do 

juiz de Direito da 5.a Vara, a 

Precatória oriunda da 

Região Militar. 

Testemunhas — Foram inqui-

ridas, hoje, pelo referido mu 

gistr^do, testemunhas Vai. 

demar da Silva Filho, Corgo. 

nho Medeiros Dantas * Joio 

Lourenço do& Santos no pro-

oesso contra Acione Miranda 

de Oliveira, 

SEGUNDO J l lZO MUNICIPAL 

JiilganKnto - Hej«, teve 

lugar o julgamento do proccsso 

de Aristidos Nerlde Moura. 

Presidirá a sudienete o dr. 2.* 

Jui2 Municipal fazendo a 

atusaçfio o dr. Promotor» 

A dfíesa üsw oonfiada ao it* 

Ciro Barreto dc Priva. 

^ O mç>mo Jui£ fará a in-

QUirlçÈo dc .̂jí-mH Vautir.0 U« 

ma Oalbo Vid,J t 

trocinio Dias, tu!- processo coiu 

tra Antonio Nlcaí;io. 

PRIMEIRO JWZO y i m c v h i 

O di\ 1,° Juu Municipal W 

! terrogou hojo, às hor»s, o 

Petiíi!. (Dc^cato). 

de Lacerda» 

t f 4
 1 MhhmíiI r̂.̂ duim dn CoMü, 

s»ua atua^So em favor da * f iu - - t 

classe nSo dia respeito apena« h m ™ n ü a 

como representante do uma digo 

grande instituição, 
Seu trabalho vai desde a d e » ' * lUT-^U ftftlvCtO 

fesa dos interesses juiUo As au- ^ M U C l O UCUYO^ 

toridades até á manifeetaçto de i O l i V f t u C I 

solidariedade ao confrade to- tABOPATORW 
lhido na sua liberdade, Seja CHBW» ^ 

num ou noutro e x t r e m o d o ' ^ ^ P i t a l Miguel Cou ^ 

JOMO Brasil Anipresente Her-1J J J- - * 

Ti t l M A u M M ^ Moí«» oomparMe « e m p r » . , , l l„n„ „ Vocfc 
O H . M O N T E oná. * f». neceiaArlo a i n L 1 ^ t t f a i ° 

ÊX-A5SÍSTENTK t)0 ttOSPL 

A ai- r auRO II 

« S P f i C l A L i S t A 

Ouvido» Nwli T OMIWIU 

Cx^Mlatent» tio Hospital 

Cer.teharlo 

Co tu.: Av. ftio Brinco, 8M 
OwitM, 4?t - f o a r 1414 Av. ltodrKUM, AlvM, 

744 

Vençâo da A. B. I . 

Pôrisáô mesmo, a data d« seu 

flatalidó transpondo o» liortala 

tíi C»s» dos Jsrnalistui, é um» 

4&ta d& Proprlà impreriit, Ugt. 

& cerne aitâ o leu ttomi i to. 

toa &i movlniérttoi iornalliU-

IM 4* ttOMi Pitr)«u 

n u ttvtogfm 

ntArtNOSTlCO PREC0CI 

DA ORA VIDE* 

taboratotlo: m I W 

fUelltthoi 88, fone U» 

lüpttílehte: D»» 9 11 

dai 14 to 
R E S I D Í N C I A -

nua traJíl, SM -
M 
EITUflíl PREJUOtCfiOfl- Nfl LOMB SUE MUI I 



A ONNM - ir 4» » > » * IMI 

Diforcio, cinta de desajustamente 
OrlfMit Monta 

A* .íPíprífi« fnmdlefien da nem uUmua pelo descrença em 

xiltencit* exige da f sociedtadie 

xim padrão mínimo de requ««. 

sitos indispensáveis ao bem e»-

lar individual» 

Mesmo para se ser fianto, se-

gundo Sáo Tomós, faz-se mister 

posuulr um minimo de possi-

bilidades economicaa, do contra* 

lio, somente os espíritos, su-

periormente dotado», poderiam 

boiar á tona das misérias ma* 

teriaiü sem ie impregnar no 

M o moral provocado pelo de-

j^pero» 

Todo ser humano nasce* nfio 

por força d* um determinismo 

biológico, e sim pela satisfação 

de um designo divino» destina-

tio a perpetuação da espetue, in* 

tegrando uma vida toda votada 

4 conquista de um Bem Supre-

mo» 

Tanto a soledade como e In* 

«lividuo* quando incapacitado* 

efe satisfazerem essas eondU 

bi proprto, o estimula o des-
pertar da personalidade desa-
justada na adversidade» buscan-

do no proprio indivíduo o au-

xilio de que necessita» utili» 

sando-se n&o somente dos atri-

butos que lhe são inatos, mas 

de todas as variações, por este 

adqueridaa no trato da vida. 

Salvo oi* cafr>$ inpotttos á re-

gra da excepçáo, podemos afir» 

mar que todo homem desajusta* 

do foi uma criança desajusta* 

da, quer pela deficiência edu-

cacional, que lhe orientou a foi* 

mação, no dexenvolvemento da* 

faculdades fisica» e psíquicas ; 

quer pelo abandono material le-

vado pela imprevidtncia de or-

dem economiea, ou ainda em 

conseqüência de fatores atávi* 

co», provocados p*U sifiliíj, ál-

cool a a herança dos nevropata* 

Aouremos nossos sentidos 

num exame retrospectivo cona« 

í̂ üec, inherentes a verdadeira ciente e logico, para o caldal de 

eompreençâo da vida» rasõel ou; oprobios sofrimentos, que 

O Z O N A 
Aparelhou geradora» de Ozona "OTRES" 

para purificar e oxigenar o ar dos dormltorios, 
escritórios, fabricas, couxultorio», etc 

T O M O AR RESPIRAMOS A MAIOR PARTE 
DE NOSSAS MOLÉSTIAS, MAS AO CON-
TACTO COM O OZONA OS MICROBIOS SAO 
DESTRUÍDOS E AS TOXINAS QUEIMADAS, 

DIZIA O IMORTAL PASTEUR" 

OS ASMATICOS OU PORTADORES DE QU AL* 
QUEK DOENÇA DO APARELHO RESPIRATÓ-
RIO TERÃO NOS APARELHOS DE OZONA 

"OTRES" A GARANTIA DE NOITES 
TRANQÜILAS E REPARADORAS 

A G E N T E . E D E P O S I T Á R I O 

SÉRGIO SEVERO 
Rua Nisia Floresta n.° 101 — Natal — Í W 1104 

motivos ha quasi sempre, ata» arrasta o homem desajustado 

da que desconhecidos, porem para o abismo da irresponsa. 

positivos e reais, impedindo «U 

dificultando sua realUaçãe. 

O Serviço Social» amparado nai 

novas teorias cientificai, no eam 

po da Sociologia e Psico-Peda* 

gftgia» procurou conhecer Al 
causas determinantes desses 

bilidade, fatalmente chegaremos 

a ooftclusão, que o triste cortejo 

de desesperados e vencido*, tem 

sua origem nofi lares mal for-

madoflt 

Xsti provado, queiram ou não 

queiram os divorcistas, que em 

desequilíbrios, que incapacitam sua grande maioria as cau-

o Homem de desenvolver suaft1 sas de deeajuatamentos» es-

Htividades produtivas, eetabele»! tão ligadas direta ou indire-

eendo conceitos e adotando nor-1 tarnente de origem próxima ou 

suficientemente eapanes da1 remota, ao lar corrompido pelo 

promoverem a reintegração doa \ desrespeito ao Sacramento do 

*l»mento« desviadas» para o eon Matrímonio> indissolúvel, cu-

eerto social, 

A Técnica do Stovl«ü Social, 

jos fef>rttraentcs (talbaratarajn 

o compromisso assumido peran 

tem por excelencla um earater t® Deu» e a sociedade, tornan-

preventlvo* orientando nesse sen do»se perjuros * indignos» 

tido sua ação proftfatiea, ço« Cabe*iiofc orientar a ação pre-

hibindo -ge efeitos desaüttoiol ventlva da assistência Social, 

dos agentes provoeadores de »« Sentido dè defender a lar, 

âeaturbiosj na desorganisaçlt) contra as investidas daqueles 

das fontes de energia vitais W * procuram ctestruti* tta vku 

que deturpam o conceito exato do vinculo eojugal, o pa-

ti* Vida, pelo imbotamfento d* trominio máximo da sociedade 

ve^ntnde e apassivando o instinto humana — A Familla Cristã. 

Sm movimento renovador da' P a u l © P . d e VlV«ÍTOS 

assistência social, conhecendo ADVOGADO 

causes das misérias humanas ESCRITORIO : DUQUE DE 

a prevendo SUAS cen&equenbU CAXIAS. 106 — SALA 5 

a» fatais, ih. renascer a Gora. TONt! l«n» 
NÉNmMi 

Soe,Vinicula Riodensanr Ge Ltd. 
Apresenta aos consumidores, — Vinhos 

"CASTELO", como sejam : 

Tinto de Mesa — Clareie Seco — 

Clarete Suave — Barbera - ™ Rascante 

Branco Seco — Grande Vinho Sèco 

- - Grande Vinho Suave — Reserva — 

Moscatel — Vermout — Quinado e 

conhaque. 

Depositários e concessionários para 
todo o Estado 

M., M a r t i n s & C i a . 
F r e i M i g u e l t n h o , d e 1 2 0 o 1 3 0 

DecUvaçõts de um membro 
da ONU 

RIO, 26 (AN) — O sr, Ben- pelo sr, Cohen, da na turm ju-

jamin Cohen, secretário de As- ridica do pessoal da ONU, Ao 

sistencia Geral da O, N. U. e assumirem seus postos, o& mais 

chefe de ku& publicidade, falou humildes funcionários como os 

ontem á Imprensa desta capital mais graduados diplomatas, pres 

De sua entrevista, que define {pm Juramento em servir ape-

com clareza o papel que cabe nas aos propósitos universais e 

ao jornalista no atual momento *humanitários da ONU e de li-

mundial, destacamos os trechos bertaram-se de qualquer subor* 

seguintea: É,A ONU compreen. dinaçfio e inspiração estranha, 

deu que um dos pontos fracos E sôo todos cies considerados 

da Liga das Naçõefi foi a falta pessoas "de direito internacional, 
díe informações. £ foi por falta .. ,, _ 

delas que nâo pode atingir seu 

fim, A ONU se di&pôe por isso D R < J O S É ' I V O 

a levar ao mundo fatos e mais c h e f e d a C l i n l c & d l a t r i c a d í 

fatos e nada de cptoo*§ d» H 1 dft Pollclinlca do 
ataques ou de aplausoa; apenas c r J C h e f e d e B c l i n i ç a 8 d, 

fatos. Quando o mundo soube* A m b u k t o r i o , 8 S o J o s é . . d , 

da verdade, quando as grande. ^ ^ ^ ^ { R o c a g ) 

lAAtias estiverem t n f m m d ^ tfa D 0 E N Ç A S D 0 A D U L X 0 í 

realidade não haver, gue r r a D A CRIANÇA (distúrbios ali-

Os jorft&hstâs sèo chamados na* , J t mentares, diarreas, vomito 
n essa tarefa. Serão criados desnutrição, retardamento d-

Departamentos de Informações dentirão etc.) 

d Publicldades cujos escritô. DOENÇAS DA3* SENHORAS 

rios serão montados em vários ( u t e r 0 f o v a r i o > trompe, hemor-

pontos do mundo e que serão r a g i a s ,jtt puberdade, fenome. 

sede de distribuição de infor- n o s a e menopausa, etc,) 

NEUEASTENLA SEXUAL 

PROVÍNCIA DE SÃO PEDRO 
M. RodrUuet d« 

O Rio Grande do Sul manda- nalisc »ociografica de um munl-

n<m agora uma Revista que é cipio pastoril", de J. P. Santos, 

um Índice de bom gosto e de alem de outros, numerosos, viu 

cultura da suo tfente. Trata-se riados, ricos de conteudu 

dessa PROVÍNCIA DE SAO psiucologico, cheios de bom 

PEDRO, (dezembro de 1945, Li- humor, de graças, oportu-

vraria do Globo, Porto Alegre) J niasimas. Os poetas rareiam, 

publicada por um grupo abne- mas, o único que aparece nesse 

gado i valoroso de intelectu- numero destaca-se logo pela 

ais gaúchos, a cuja frente se en- Pixsença de espirito, agilidade 

Jj contra o espirito ágil e superior mental, beleza e fulgor das i-

de Moisés Vclinho, expressão deias. Tem versos como este í 

genuina da inteligência e da "Rios, correi que há criaturas 

cultura sul-rio*grandonse. A [morrendo de sêdej 

j | simples menção do alguns té- pelos caminhos 1 

mas desse terceiro numero dará R*0*» correi que há corações 

a medida da capacidade, da &•» [mais sêcos] 

levaçfio, da bcl&za o da eloquen* quo o doserto, mais amargos 

cia que infunde a publicaçfio todo* 03 mares flo mundol'1 

gaúcha. Eí4os; "Sobre a pairo- PROVÍNCIA DE SAO PE. 

logia do povo , português*1, de &KO pois, uma grande reaÜ-

Jose Osorio de Oliveira; "Ek- «ação que pòe á prova quanto 

boço da formação social do Rio P°d® a inteligência e o pátrio* 

Grande0, de Rubens de Bar- de uma geração que se fiU-

ctlots; "O americano em face do psrpondo a todos os Tabús, a to 

presente"» dc Viana Moog; dos os exotismos, coloca na 

"Contribuição á crítica da eco- posição digna e nobre de quem 

nomia rio graiidense", de Li. C M ) t u a r e x p r e s s ó e í i 

metra Tejo; "Doia Perfis1', de _ , ,. 

Otelo Rosa; «Maragato. e Oaú. m 3 Í S a U a 8 ® V1VÔS d ° 

choRH, de Castilho® GoicechÊa; d a c u l t u r a» d o a costumes e 

"Levantamento ccnsiurio e a* tradições do seu povo, 

í 

M <1 Ah #\r» uiav^o A i-T#v TnHhlwA v/ AUV UC V HIKU U 
escolhido para <séde de um SIFILIS 

desseâ escritórios. Com eleü 1*- Av. Rio Branco, 626 Natal 

vafetnoâ âk ONU para o mundo ,._. _ 

ft noticia do que realmente esti* 

v*f oeotrehdo no campo das D r , T e o d u l o A v e l i n o 

• • • O medico atesta 
O doente agradece... 

O sx\ Benedito Augusto da Rocha, morador ao 
Largo c?o Tanque ih Conceição, 20 om S, Salvador 
da Baía, agradecido atesta que desde moço vinha 
sofrendo de torturantes dores reumaticas nas jun-
tas exjue após ao rápido uso de 6 vidros do valioso 
auxiliar do tratamento cfa Sifilis 

ficou coiu.pitíUtfrscMitG livro de seus males» recupe-
rando a saude e o vigor perdidos- — O ilustrado 
especialista Carlos Perotra, medico assistente 
do sr» Benedito Rocha, confirma os resultados 
acima nos enviando dados eíinicos sobre suas ob-
servações cientificas, acompanhadas de aprecia* 
ções que muito noa desvaneceram > 

As firmas estão devidamente reconhecidas. 

N.° 78 — EC 

rôlaçÔès politienfe internacionais. 

K^gu&rdaremos a prioridade 

dutí «otielHB, píÀrá o jorrialimo 

t-inercial, Míís levaremog ít to^ 

os p^io lucilo coth 

j ten^íü de ondu inunciial, pelo 

í. jÜt îario íelt^ráficíj é pelo cl^ 

íà vercLidu do^ futos iitís-

i jáetÜÍ. Á í»i'iiJJClÍtcírÓ 
guerras"*. Explicando ííòhUi 

vjverú os jorrtalístaíá è re^reüên* 

tiíitea da iiiformuQáü em aerkl 

dw ONU, Contou qliê o íiun\erú Chefe do Serviço de clinica 

DOENÇAS INTERNAS 

Kípeciaímente 

CORAÇÃO E VASOS 

KtectroeardioEffa/ía 

CohBulifts das 14V4 em diante 

Cons: £d. Aureliano, sala 105 

Fone — 1625, • 

Rcr.: — Av. Prudente Mo 

672 — fone: 1?21 

Sapatos esporte para senhôra 
Sortimenio variadissimo 

Novas fernsssas 
" C A S A F A R A C H E " 

1 ravessa ]S/i©xico. 80 
RIBEIRA 

, ̂rtmmxMUÉ̂  «Vî r-ĉ fc ̂râr-JTTÔAíZjíi ̂ '̂̂ SCrî íwaifcrŵ M»»-

ss 

Dr. Cté&o Bezerra 
àAcú è tálj qtie k ONl i íoi ubrl« 

febdâ ̂  instituir um âêrvlço áê 

türno parti jornais e emprtín 

fc^s cinematográficas. Maií há} 

Ufísini mesmo» tóO COrres^oru 

dentes Sempre em tr&balhô  
tJma nota curiosa dá entrevista 

médica da Policlinica 

DOENÇA INTERNA DO 

AtDULTO 

Clinica cspeciati?.ad« do 

Aparelho Digestivo. 

Conaultorio: — Rio Bratjpo, 

660 — I o — Das 15 ás 17 

foi a reVfeí&ção aos preaetitfeB» Kesidencia — Rua Mipibú, 

DR . MACHADO^ 
Doenças mentais & nervosas 
VONGTTÜTAB HM HORÁRIO PREVIAMENTE 

COMBINADO 

'^nisultorio . Avenida Rio Branco» n .° 634 
AwstV 419 — Fnne 

- rir 111 n • i * — — 

Âgeotc— ' Reembolso Postal" 
i^irii;.* Paulista, estabelecida com o ramo de teci-

dos em gernlt procura pessoa de bôa apresentação, 

idônea e relacionada, como agento-vendedor, pelo 

yiktcina de Reembolso PoMah Carta.s indicando re* 

feroneias para " A T L A N T I D A " — Rua General 

Ozorio t 188 ™ 5 . ° andar — São Pau lo 

- AAJV/VA-̂VŜI/V̂. VV A/V 

I JULHO 

li 

í 

CONTINUA O GRANDE QUEIMA JULHO 

TUDO MUITO MAIS BARATO, NO "ARMAZÉM POTYGUAR' 
ToriJns de sêda. algodão, linho e lã. Retalhos 

em grandes lotes a preços abaixo do custo = = 
Aproveitemos 31 dias de Jalho, eompiando muito e gastando pauc no 

Avenida Tavares de Lyra, 64 — RIBEIRA Í Í : 

1 EITUÜfi PREJUDP0fl NflJOHB 
I 



A m m - s * * , n u + 

Feriado nacional o dia 29 de julho de COLCHOARIA POPULAR 
1946, em homenagem ao 1". centenário de IVA* b e z e r r a 

nascimento da Princeza Izabel 
A integra do decreto . . . I nado pelo Presidente da Republica 

"Decreto lei n.° 9.488» de 19.1871 e de 13 de maio de 1888, 

de julho de 1946 — Declara f-l relativos á abolição da escravi-

riado nacional o dis 29 de ju- dão, foram por ela sanciona-

lho de 1946 — O Presidente dos; considerando que os pre-

da Republica, usando da atribui dicados pessoais e as virtudes 

çio que lhe confere o artigo 180 cívicas que demonstrou em vi-

da Constituição considerando da tornaram sua memória dig-

que a 29 do julho de 1946 o" na do culto e da gratidão do 

vos á comemoração referida no {publica. Assinado, Eurico Gai. 

art. l.° * 2 — a trasladar para par Dutra, Carlos Coimbra 

o mausoléu imperial existente Luz, Jorge Dodswort, Pedro 

em Petropolis, mediante assen- de Gois Monteiro, João Ne-

timento das pessoas interessa- ves da Fontoura, Gastão Vidi-

das, dos despojos mortais da gal, Luiz Augusto da Silvâ 

princeza Isabel. Art. 2P — Es- Vieira, Neto Campeio Júnior, 

Fabrlcam.se colchões de crlna vegetal, pui.m de itdi 

'«X.1Z "— 
Reformam-ie colchões para o mesmo dia. Entrega 

micilio. * • ao. 
R U A CORONEL JOSÉ» BERNARDO, 990 - ALECRIM 

DR M A N O E L V I T O R I N O 
M P I C I A L I S T A 

a^nci to ao diagnóstico e terapêutica d*i doencaa 
«irinário Tratamantn ««uMtilu^. r^v^s 

W DICA* w 

%i«t«m* «irinário Tratamento especializado áu dojmeZ 
st^hu «mital nwcullno (vesleulitee gonocodm 

Mua» vomplioaçô^P ooirtmentos recidlvintes» proZ 
< ̂  ^rumontanit», uritw purultirtas, reumatwT 

dlsvirUUaçAo, neurastenia, etc.) — Doença® das 

OPVRAÇÔ» 
-tíiturm Bonifr do, — Fone 1029 - Rifaelit 

MISSA PONTIFICAL NA CA. 

ta lei entrará em vigor da Ernesto de Souza Campos, Frsm 

correrá "o primeiro Tentenario povo brasileiro, decreta: Art,' data da sua publicação; Revo- c í s c q V J e i r f t d e A l c n c a r j 

do nascimento da princesa fau 1° - E' declarado feriado na- gadas " m a n d o Trompowsky» (a) 

K filha de d. Pedra H, ex- cional o dia 29 de julho de ] 9
 r A R t Q e t l T L n M n % â ' 

Imperador do Brasil, e de sua 1946 em comemoração do pri- iulho de 1946 - 125.0 d a CARLOS LUZ _ Ministro da 

esposa, d. Tema Cristina ex- meiro centenário do nascimento Independencia e 53.* da Re- Justiça, 

Imperatriz do Brasil; eonside- da princeza Izabel, filha.de d, j I ^ 

^ ^ ' J ^ ^ ^ í r S T S - S r A s f e s t a s c o m e m o r a t i v a s n o R i o d e Janeiro 
Fica o ****** «A centenário do nascimento da| feitura fará realizar ás 15 ho- serão realizadas em Petropolis, 

princesa Izabel, o governo e va-1 ras, na Quinta da Bôa Vista, | entre as quais a inauguração 

rias instituições farão realizar' onde nasceu d. Izabel; sessão da Discografia Musical do Bra 

diversas solenidades em vista solene no dia 31, ás 17 ho- sil Império, constante Va-

a alta significação da data. ras, promovida pelo Arquivo nos volumes de discos repro-

Entre os atos já programa* Nacional, com exposição de do- duzidos o que de melhor gç ç0n 

dos destacam-se: a missa so^ cumentos originais em sua t a v a e m n0S5Q paig nQ 

Iene na Catedral, no dia 29, maior parte inéditos, r e W - acompanhado de bre. 

que o governo da Republica tes á personalidade da princesa. r
 #

 r 

mandará ^alebrar; jcerimonias, SOLENIDADES EM v c e x p h ç a ^ ° ™bre 05 mo-

no mesmo dia com a presença PETROPOLIS üvaa e de ligeJ-a biografia 

de varias escolas, que a Pre* Também varias solenidades de seus autores. 

Ções de regente do Império; Impreratriz. Art 2.° 

rando que os atos le- governo federal aut< 

gislativos de 28 de setembro de a emitir selos fostais alusi 

considerando que os atos le- governo federal autorizado; IP yiCDRAL METROPOLITANA 

CELEBRADA PELO CAR-

» t 

DEALDOM JAIME 

CAMARA 

RIO» 27 - (AN) — O presi-

dente da Republica, corpo di-

plomático, Ministro de Estado e 

outras altas autoridades, assis 

tirâo na próxima segunda-fei-

ra a mis& pontificai na Cate» 

S e c ç â o " A L M A R E 
Grande estoque de s 

Oleo de Linhaça — Pá de Ponta — Ceio-
tex — Baldes para transporte de concre-
to - Cimento branco - Carros de mão | £ 
— Secante — Pias de louça e ágata — comemorativa ao primeiro «n-

* . . ! tenarlo da princesa Isabel. De» 

Chuveiros niquelados — Aparelhos sa- poi3 do «to religioso, o prin. 
nitarios - Banheiros' e accessorios -1 ^ r ^ ^ X 
cimento Belga, e Inglês — Pó Preto e. m» um» oferta & papa 

demais artigos do ramo 

M 

Vendas e Pronta entrega pelos 
melhores preços da praçc^ 

. , MARTINS & CIA 

Hua Frei Miguellnho, 120 a 130 

â princesa Izabel, por moti-

vo da assinatura da Lei Au= 

Vfta £ süa eminenda o m * 

deaUardebispo do Rio de J&* 

ftelro, a quem ficará confia-

da a guarda das jóias de tão 

Inestimáveis valor 4 signlfi* 

ÜttÇÍO histórica» 

RIO, 27 — Comemôrando*8é 

W próximo dia 39 o primelrS 

I N F O R M A D O R 
AVIAÇÃO 

Panair do Brasil 8. A . 

(Av. Duque de Caxias, 127 ~ 
Telefona — 1039), 

Aviões vindos do Sul — todo 
domingo, áe 15 horas, e áíquar. 
tas-feiras ás 15 horaa» 

DO NORTE: 
A'a sexta-feiras, ás 7,30 horas 
NATAL.RIO 
Todas ás segundas-feiras» ás 

5)30 horaa. 
"Pan American Airwys" 

DO SUL 
(Suenos Alrefi^Miami) 

Diariamente, ás 15»â5 horas, 
DO NORTE : 
Diariamente, ás da ma* 

drugada» 

Cruzeiro do Sul 

(Rua Frei Miguelinho* 110»-̂  
Fone 1958). 

DO SUL 
Terças, quartas e auintas*fei* 

ras, ás 15,30 horas. 
DO NORTE : 
Segunda e quintas-fairas, ás 

15,30 horas* 

Linhas Aéreas Brasileiras 

(Rua Cel. Bonifácio, 194 -
Fone — 1099), 

DO SUL 
Terças e sextas-feiras h> 

horas* 
DO NORTE : 
Não tem* 

NAVIOS KSPERADOB 

Loide Brasileiro 

(Praça Augusto Severo* 
Fona — 104U» 

DO SUL 

DO NORTE t 

Navegação Costehi 

(Rua Frai Miguelinho 
DO SUL 
"Itaguassu"' esperado amâs 

este ntes. 
<áItaimbén a 25. 

"Normariun" a 7 de agosto. 

Cia Moore McCormack 

Cia. Comercio e NaVegaçôo 

DO SUL 
'Maceió", (cargueiro) ft P 

Lamport & ttolt U n o ( Segutidaja, qUfcrt&s e sesttasJei-

S3;SHEíllDANt esperado du- 1 ras. 

rante a segunda quliena do mea Local: Praça Augusto Severo. 
em curso, procedente de New 

York e Filadélfia* 

Booth Line 

DO NORTE 

OBS Hubert, que eôtava sendo 

esperado neste porto no dia 25 

do corrente só chegará a 86, 

HORÁRIOS DE TRENS 

NATAL.ANGICOS 

Hn^aa: 16. 

NATAL - MOSSORO' - Ter 

ças-feiras e sábados^ ás 6 ho* 

raà, 

Local de partida: av. Duque 

de Caxias, 182* 

CAMINHÕES MIXTOS 

NataUFortalesa, via Mossoró: 

Partidas de Natal ás seguiu ^ 
das, quartas e sextas-feiras, ás 1 f fc i ras e d ™ g o s as 6 ho. 

ras. 

NataLJofto Pessoa — Recife: 

5 ho. 

6,30 horas» 
Chegadas em Natal ás forças, 

quintas e «abados» ás 13.00 ha, 
AUTO*MOTRIZ A BAIXA 

VERDE 

Partidas de Natal, nas terças, 

legais Modificados vários dos dispositivos 
sobio os capelãos militares 

V e n c i m e n t o s d » cap i tão , mas honras da msjor • 
coronel para os e a p e l l a s das Escolas Militar, 

Nava l a Aeronáut ica 
nO prêtiâentê da BíjpnbUcA as* raç&o a è*r estabelecida peíos Art 2P —0 prmnU decreto-

ainou o seguinte dêereto^íel; Ministérios respectivos quanto lei entrará em vigor na data 

Art, IP — Os artigos 4o, 50> A adoçãç da gola, caracteristt- de wui publicação, reuogadaí as 

Cam tti predtfH» da Inferw a 1 
m n u 

Htno! H«nrtvf«r V» $, oMèm • u • d* 111 tMt 4* 
ftvhArlAfte)» » itrtlfft. mm U^ U 

quartas e Domingos, ás 
ras. 

Local de partida: Agencie 
Partidas de Natal, nas terças, Informadora, rua irei MiguelL 

quintas e sabados, ás 17 horas.! ««ucug 

Chegadas em Natal nai S â o J o g é d e M l f ) l b ú í 

Paparí e Ceará Mirim, diaria-

mente, ád 14 horas. Partidas da 

Praça Augusto Severo (Ribei-

ra), 

gfeindas, quartas e sextasrfeU 

m* ás 8 >25 horas. 
AUTO (MOTRIZ A* CÊAttA* 

mm 
Partidas todo^ os dias úteis 

ás X? horas, 
Chegadas em Natal nos «nas. 

tnos alas ás 8,26. 
NATAL* HflCIFÊ 

Partidas de Natal nas terças 
e sabadoj ás 5,40 horas. 

Chegadas n&j segundas e aex~ 
tas-feirast ás 21,25 horas. * 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partidas ás quartas e quintas, 

ás lSt30 horas. 
Chegadas em Natal, nos mee» 

mos dias ás 10»38. 

SERVIÇO DE ÔNIBUS 

NatttUflecife 

Partidas aos domingos, ás S 

horas» da Empresa S< Crlstóvam 

(Alecrim). 

UtitaUffõVCL Ctut 
Partidas ás 4as.} sábado e do-

mingo, ás 14 heres> da Empre* 

za S60 Cristóvam. 

NataLCaicd 

Diariamente, ás S horas. Par* 

tida do fíotel Avenida e da 

Praga Gentil Ferreira (Ale* 

crlm). 

NATAL - 6TA, CRttt -

fiPi % IP do decreto-lei, n. 8921 ca dos eclesiásticos, 

de itó de de janeiro 1946, que !•• • • 1 •• 
institue, etn carater permanen-

te, o Serviço de Assistência fie» 

tigiosa nas Forçae Armadas, pa* 

sam a tcr> FE*PEVTIVÜINVNIV$ a 

seguinte redação; 
uAtt> 4P ™ O8 Capelães MU 

lítar&ê Serio nomeados por de-

creto, eom p iiosto dê Capitão-

Capelão* sendo o seu numero 

/iaeado no* quadros dê efetivos 
de cada Mintitefíô, lèvandõ-se 
em conta as peculiaridades de 

organização de cada uma das 

forças amadas. 

Ari SP 0$ Capelães Mili-

tares perceberfio, para sua mu* 

nutençáo pessoal, uma ccngrua 
correspondente aos vencimen-

tos dê capitão e farão ju* 6b 
vantagens a estes con/eridas tios 

diferênies casos previstos em 

tet, 

Paragrafo único — Os Cape» 

t&es, enquanto incorporados^náo 

poderáo ser nomeado& para qual 

quer cargo civil ou religioso, 

tranrihò ás suas atividades tela* 
eionadas com a assistência ads 

militares e sucu? familiar, 

ArU fi.0 — Os Capelães Áíú 

lítates designados para eàiôra 

cer a Che/ia do Serviço de 

disposições em contrario", 

Natal-Barcelona — ás 3as„ . . M 

4as e Bas-feiras e sábado, ás 14 i «elif/ioíta e a capeta 

••1 

horas. Parte da Praça Augusto 
Severo. 

NATAL - STA, CRUZ -

Terças, quintas, sabados e do-

mingos. 

Local: Praça Augusto Severo. 
Horas — 16, 

FECHAMENTO DP MALAS 
PARA O SUL (Correio Aereo) 

Panair Domingo ás 1? hs. 
Cruseiro do Sul — Domingos 

e terças-feiras, ás 12 horas e ás 
quartas-feiras, ás 18 horas. 

LAB — ás terça* « sextasufel 
rast ás 18,30 horas. 

Correio Aéreo Nacional 
A's terças e Bextau-feiras, ás 

7,30 horas, no Correio Geral. 

PARA O NORTÍ 
Panair ~ A's 11 horas, das 

quartas-feiras. 
Cmeiro do Sui — Domingos 

ás ia horts, « áa terças-feiras 
ás 18 horas, • qulnttsJelras. 
ás I I hqrftii. 

LAB — nlo tem. 

nia daô Escolas Militar, Naval 

* da Aeronáutica, terão as de* 

slynaçéès de COROhÍÜL*CA * 
PELÃO e MAJOnES+CAP£* 
LÃÊS, respectivamente, coHtle» 

dendo-se-lhes, enquanto <10 e* 

ôíerciclo de tais funções, as kon 

ras correspondentes aos postos! 

de coronel e major, continuai j 

do SÊUS vencimentos na forma' 

estabelecida no artigo anterior. 

Art 1P — Os Capelães ML 

litares usarão os fardamento» 

constantes do ptano de unifor 

A ô eemppâddp d* um caminhão ftâa In temi* a i c * 

nemlâ ionsógulda tm •speriêncioi de lâbototirl^ ilt 

nêeftssltci d© um v»tcülo quê possd r»ndeHbe ssrvlço 

•Cõhimlòô durdnU multo! artasi 

É ésttí écortòmia dtíràdôüro Ihi «fluram os Interna 

tional, eominhèts tipecialmente construídos para « 

serviço p*(\àíò dê transporte de c a rga , A Í a 

Procurê conhecer defcílhadtsmente 0$ . -

modelos lnt«fndtlondl^ pèdlndd-nos In 

sém côm^rAmUio. 

Concessionários neste 
MMARTINS & Cl A 

Rua Frei Miguelinho, 120 - NATAL 

Jj. 

Estado 

JONAS GURGEL 
PROVBIONADO 

Aceita causas dvlt, comerciais 
«bes fa oficiais do Èxerc\tõ>' Advocada «m Caraúbai, Mar* 

MarinKa e da Aeronautíca, com'th», Apodf, Portalegr%( Patú • 
ü uiãLÍnuvo de seu culto e asj ATftl* Brmnw 

Insígnias do posto, com a alie» Iscritorio t m i d t t d a Prâça -- --- c 

do Hospil.1 Mijuel 

Cônsultorio: Rua VUM* » 

Di. Olavo M i i t i 
DOENÇAS DA PELE 

SIF1L1S 

T5AD10TERAPIA 

' chefe da clinica derma W » 

das, 80 - 1" » n d a r 

\ 

* 
EITUflf) PRE JUDfXROfl Nft 10HB 

A V I S O 
WALPR1DO D A CnU2 participa bos amigos que rí^ríSsou de " ,

 0
 r»müCi ' 

aua viagem, podendo ser procurado provisoriamente A Rua Residência: Avenida J -

Coronel Eatavarn 1386 - Alecrim, i 8*1», 624 - Te!«íone 1 

IÍÜT •c I B i | 



Amanhã, reiniciando o certame oficial da cidade, vão contendei ABC e Potiguar 
A luta entre o veterano" e o "benjamim" apresenta-se interessante e bem disputada 

í» 
e cordial os valorosos* çâo em tocPos os seus jo-

ABC Futebol Clube", gos> marcar-se por elogia-
multi»campeao de nossa ter Vel espirito de luta, reedita-
ra, e o "Potiguar Esporte ré, amanhã, mais uma vez. 
Clube" o novel grêmio es- uma exibição elogiosa e 
portivo da base aérea de convincente* 
"Parnamirim"* | Km verdade, o nosso pu-

Contenclores ani nosos e blico assistira, amanhi, a 
decididos, "ABC" e "Pòti* uma batalha cheia de atra-
guar" vSo lutar levados ções, pelejada por conten* 
pela mesma natural espe- dores possuidos do ferreo 
rança cfe triunfar e, reali- desejo de vencer e que, por 

Cinema REX 
Lançamento hei d do soberbo filme 

da Metro Goldwift 

Musica para Milhões 
O que"Musica petro Milhões" 

faz ouvir 
Entre os destacados números musi-

Após os magníficos espe- zar, assim, um brilhante suas tradições, animarão aínho e Gageiro; Carraplcho, 
óculos cb futebol, realiza- feito. j luta com demonstrações de Nonato e Acacio; Euclidea, 
dos na disputa do "Torneio A turma alvi-negra, mais bÔa técnica e exemplar cor- Harri, Tidão, Albano * 
Nordestino de Futebol \ vol experimentada nos embates ^ialidade 
ta o nosso publico a assistir do Campaonato da Cida-

refrOgas do certame ofi- de, encara o seu compro-
ciai da cidade. Amanhã, á misso de amanhã com confi-
tarde, no Estádio "Juve- ança, embora reconheça no 
nal Lamartine" no Tirol, seu contendor um adversa» 
m contenda valida pelo riç> possuído de energia e 
Campeonato da Cidade es-. combativídade. O valoro-
tarâo em luta cavalhefes* so "Potiguar", cuja atua-

Nezinho 2.°. 

Os dois l u .d ,os deverão J ^ T ^ C k ^ . 

ser os seguintes ; n a u d e Viégas; Pedro, Abel, 

ABC — Edgar; Joàosi- Carioca, Tiago e Arlindo* 

t . n\ /r. u cais u e Mus ica para Milhões" 
gidos pelo notável José Iturbi figu-
ram estes, que constituem encanta-
mento para qualquer publico: o 
famoso Concerto para piano, de 
Grieg; o quarto movimento da Sin-
fonia do Novo Mundo, de Dvorak; 
o côro de Aleluia do "Messias", de 
Handel; a Marcha dos Brinque-
dos, de Victor Herbert, e o sempre 
popular numero, "Clair de Lune", 
de Debussy. Todas musicas de 
grande beleza, delicia para todos, 
sem exceção, porque a boa musica 
tem o dom d© a todos conquistar. 

Zeleão, o cerebral crack do tutibó 
prjtiguir vestirá, novamente; a 

camisa alva do ABC 
O futebol norteriogran-i momento, o retomo do fes-

dense possue» como os de tejado futeboler José Arest 
outros Estados, as suas Leão de Moura, o conhecido 
marcantes expressões, em Zeleão de nossos grama-
cracks que, pqr suas exce-( dos, que vem de soliictar. 
lentes qualidades técnicas,, sua transferencia do "San-
transformam-se em verda- ta Cruz F. C . " de Reci-
deiros idolos do publico es- fe para o nosso "ABC", 
portivo» Zeleão, que é acadêmico de 

Entre nós, também e- Medicina, retomará á sua 
xistem estas expressões que, pqpição no grêmio abece-
de ves em quando, dei* dista, ontfe foi campeão em 
xam o seu torrão, fixam- ® 1845. 
se» temporariamente, a* •• . 
lém fronteiras e depois re- i 
tornam "á casa paterna"* 

Assim sucedeu com o 
cerebral Demostenes que 
ttfttave no Ceará, retorno, t 
a Natal o, agora* fixou*se na 
Metrópole* 

com inetnsa satisfação, no 
O futebol natalense vê • 

com intensa ^ w i a y a v 

A . S I F I L I S 

k xíma d o e k ç à 
>SA MUITO HBfiKm 

P Ü U A VAJ1ÍLI1 
1 F Í A A A 1AÇ1 

ABtXUM A OOM-
BATKb-A 0 0 * 0 

O f u t e b o l através 
d o B r a s i l 

Amanhã, no Rio de Janeiro, n!a disputa da 
quarta rodada do certame oficial do futebol metropoli-
tano vão contender entre si quatro dos mais categorisa-
dos concurrentes da presente temporada. Dentre os jogos 
programados sobreleva ressaltar, por sua importancia, o 
grandioso"choque "Fluminense x Botafogo", Sobreser 
empolgante, por sua característica de mais velhos clás-
sico da cidade de São Sebastião, atrai as atenções ge* 
rais pela igualdade de forças e sobretude por intervir 
o tricolor, que é um dos lideres do certame. Outro4 

jogo de grande expressão é o "Flamengo x America" 
transferido para segunda feira á tarde (feriado nacional) 
por comum acordo. 

Os jogos da rodada são os seguintes s 

Fluminense x Botafogo — Campo do Botafogo. 
São Cristovão x Canto do Rio — Campo do São 

Cristovão* 

Madureira x Vasco da Gama — Campo do 
Madureira. 

Bonsucesso x Bungú — Campo do Bonsucesso, 
Flamengo x America ™ jSegunda feira, 29, á 

tarde no campo do Flamengo. 

A m i s u r a católica ^classifica esse f i lme 

ACEITÁVEL, 

lUi 

A Si r i L I S 
É UMA DOtfMÇA • MA vi Ml MA 
MUITO Mltl«Oa* A FA* 
MfUA « FAMA A RAÇA. COMO 
UM BOM AUXIUAH.NO TRATA-
MDfTO Mt t t ORANM PLA«KLO 

u t v 6 

MttláA MVRMAIi TAM MüOi 

RMUMATIM* 

HINNHAI 
s4tnmui 
OUSSft Aft 
W&MMàà 
miioAt 
Í»AirrwM 

MANCHA» 

"EMXIR DE NOGUEIRA" 
a M»MHK«tD0 HA «I ANO» 
|) VfPra«-ttg HM̂  TÔPA 

"MEDICAÇÃO A U X I Ü A O O 

TRATAMENTO DA SIF1UB1' 

Está, no momento, reunida, no Luxemburgo, a 
"Federação Internacional de Futebol Association", ou 

* seja a "FIFA", a organização que superintende tudo 
quanto se relaciona com o futebol mundial, A reunião 
destina-se a estudar a presente situação do futebol no 
tocante^as relações internacionais. O Brasil tinha gran-
des interesses em jogo pela, sua justa pretenção em re-
alizar o proximo Campeonato Mundial de Futebol. Afi-
nal, ficou resolvido, a realização do grandioso certame, 
no Rio de Janeiro, em 1949. 

Por proposta da delegação da Espanha, a Taça do 
"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO Mundo passará a denominara "Taça JuJes Kimet5'', em 
TRATAMENTO DA SIFIL1S" homenagem á figura do esportista francês que há vinte 

e cinco anos dirige a F. I . F. A. Ao discutir a proposta 
o delegado da Yugoslavia declarou que» em reunião ul* 
terior, vai propor a eliminação da Espanha do seio da Fe-
deração > 

O sr* Jules Rimet usou da palavra, a seguir, 
Outrora limitada excluaiva* fazendo ver aos delegados que os mesmos estão* reuni-

ment® á humilde capelinhft da dos em Congresso "para discutirem esportes e a solida-» 
Porciuncula foi no d«correr doa riedade esportiva", declarando a seguir que a sugestão 
séculos se estendendo mfio 8o» da Yugoslavia não pode ser objeto de discussão por não 
mente a todas as igrejas fran- se achar incluída na "agenda" do Congresso , podendo 
ciscanas, mas também a todos entretanto aquele país apresentar a questão mais tarde, 
aqueles que obtiveram o neces- Em sua alocuçao, o presidente da F I F A deu a entender 
sario indulto apofítollco> que a proposta de eliminação da Espanha poderia dar 

Os terceiros francisoanos po- lugar a uma ação semelhante cm relação A Itália* 
dem lucra-la tanto na primeira ^ m ib<| r i i 

e segunda Ordem, icotno (naa 

Iodulgeocia, etc. 
(Conclusão da fi> pagina) 

Tf ttiii r "i—i>*irir MM 

T E N B â J U Í Z O 

ff^íSTiTetn síf l i ^ o u r«ttmatis-* 

m o da mesma origem? 

. U s * o p o p u l a r 

p r o p a r a d o 

VALIOSAS í• ! ! ' ' ! 

MEDICAÇÃO AVZ1UAX Nu TRATAMENTO DA 51TIUS* 
Atacto <|1M tacho «npret«do o«b 

booa rtiulttóoí o SLDtfll «14, «rtn-
djMliBwit* BM ntolMtlaa <U fundo 
^Wlltim 
mBBMPPPW 

i) DR ALmO AQUIA1 

Rawütaáo «atlafatorio ma ttm dado 
* BLDOH 914 no tratamento da Sl-
âUa» taxfto porqua nAo ponho duvi-
da a a rsoomandá-lo. 

t) ntL Avcmm oAitcu 

igrejas e oratorlos públicos, ^nfesísam sorv îirtlnKMiiv. oti 

onde acha ranorilcamçnte nieno^ tl«> t5 em 13 di&s, ê 

©rota a Fraternidade do Ordem pecennarío coníestiar^ses o UUtí 

III franoiscana, pode feíto meemo dentro d« 

Na falta do unia igrfeja I» oitava da PòrciuncUla; E' taro-

ou II Ordem, ou de uma capela bem estritamente necessário rcu 

ou igreja pertencente á Frater- uober a sagrada tomunfcSo. 

n l d a d 0 3 Terceiros podem lu- Quem n&o puder comungar na 

Orar a referida indulgência vi* vigilía ou na f?«ta> pode todavia 

atando a própria Matriz faztvlo durante n oitava, 

O tempo util para.se adquirir Km autua: «e alguorn por um j 

a mwma indulgência tem lni* motivo qualquer^ não puder 

cio ao meio-dia do 1.° de agoato confefisar^se n*?m comungar na 

t expira á mfeia*noite do dia vigília ou. no dia da festa, pode 

gulntei ' j contudo fas&er aâ visltaR confes-

Pode*»* lucra-la tahtafi Vfeses' sando-se e comuiigando durante 

íltâéntae forem a a visitas pgden.#a oitava, e a&elm lucrará igual, 

do à mttama afef aplicada em1 menu toda* as Indulgências, 

4 « 

proveito proprio ou em favor 

daa aimai do purgatório, 

FRAQO'* Ê ANètóiCOoI 

Towem i 
VINHO CftEOSOTADO 

í í L V C I f t A " 

lapipài m UU m 
TMICI 

Rtifriadoi 

Bronquítai 

Eicrofuloia 

Convalascanças 

VINHO CREOSOTADO 
fe ÜM <lgWAPOrT Dtt SAÚDg, 

tlMEDtCAÇÃO AUXILIAR NO 

TRATAMENTO DA SIFIUS" 

Duas casas 
Vèndftm-ae 2 casas na Hua 

As oraçô^» prescritas para tal 

fim, em uad& visita, sêo: 6 PA-

CONDIÇÕES —CONFISSÃO, DRE NOSSOS, AVE MARIA E Frei Miguelínho, 43 e 47. 

COMUNHÃO £ ORAÇ0B& j GLORIA AO PADRE aagundo a . Tratar i Av. Floriano Peixoto, 

A todo» aquela que n&o aa, intenção do Sumo Pontífice, | 804 — Petropolia , 

M A 

i 

P A R A F E R I D A S , 

£ C Z E t M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I fi A S , 

F R ! E ! R A S , 

E S P I N H A S 

i ü i d : m u t 



U m m I i R á l M i 

talar eiipMiMili 
C M A Cw i l r t i 

•» v, está lUodo de ooeelras que 
H a : daixam trabalhar n»m dormir " 
dirâlto • o col cam • cada momento 
ím altuaçSaa amuaraçoip», .vlte W 
STr " M com 

ÍU*R Pio* U«0 imtdlito o« PARA 

tTINA qut elimlni'rapld«m#nte i 
coctlra. txfcrmlnando o® par»ütoi 
aut a provocam. Com PAKAilTlNA, 
flcará comrl«timtnU aliviado • livre 
do torm«nto qu« o aflige! PAHASI-

J r* TINA é ttcil de APLICAR e pode jyr 
T^rto oim — resnondeu S. — E auôl s atuaçao de ü» u»*do wm constrangimento, Nio 

—Temos 8im — respona?u a, a quw* contém enxo*r«, n*o mancha t pela 
Excia. Jaime Gamara e â roupf t| nem deixa cheiro de«£ 

Muitos foram os que sc bate- - Incansável! Trabalha d . « ^ t r a ^ K Í 1 A i r » 

ram pela queda do divorcio e dia e clenoite na organaaçao ^ ^ ^ m ^ ^ g . 
os deputados que o defendiam da arquidiocese, pregando ele • TINA hoje M^mo e volte * got*t 

, . , _ tn(jaa nq Toreias ce- de novo o praMr da vida am 
quasi não podiam íalar porque [mesmo em todas as igrejas, c e -

lebrando nos morros e estabe-

Em visita ao rnoni. Dr. V a l M o 
Gargel a reportagem de A ORDEM 
A t u a ç l o d a s e a t o l l e e a n a C a m a r a - - 0 r c o m n » l » m * 

a » t < f a l l d e - - F l n a l l d a d a d a v i a g e m d a 5 . E x e l a . 

? ft ORDEM 
NATAL - fcbaOo, 17 d» Julho d t , J 

[EYANGELHODEDÕilSii 

\ 

Sétimo dapala da Pantacait** 
Mtth. 7, 15—21) 

MonSi VVl/mío (ÍutqvI 

os apartes choviam, O nome de 

Deus na Constituição, a asb-» 

tencia religiosa ás classes arma-

das, cujo decreto está prestes a 

entrar em execução/ o ensino 

religioso nas escolas, assunto 

aliás, do meu discurso na As-

sembléia no dia 23 — SSo as-

pectos defendidos amplamente 

pelos constituintes que assumi» 

ram compromissos com a Liga. 

—E o que nos dis V, Excia, 

do comunismo ? 

— Na Camara os deputados 

comunistas níio encontram au* 

ditorio que lhes preste atenção. 

Defendem uns princípios muito 

Entrevistado rola reportem f o i c e s , impraticáveis a 

de A OR»EM( o nwns. Valfredo desprezados pelos que têm bom 

Gurgêl det»vose por alguns 

minutos, em animado palestra 

com os nossas representantes, 

adiantando, de inicio, que o» 

—E que se está fazendo con-

tra o comunismo ? 

—A organização comunista 

consta tes eólicos estão J«P«tou uma grande e eficien, 

cumprindo, á ilsca, os seus com- ! t e r * a ç â o d * A ' C ' u m a 

promifó-:us com a L£C< 

— E t6m conseguido alguma 
poisa ? 

A nota do dia 

Cambio negro 
A nota publicada pela "A 

Republica" de 25 ultimo so-

bre as medidas oficiais cort* 

Ira a deshi*mfina ga« 

ftancia de alguns^ reflete a 

boa vontade fio governo «m 

encontrar uma Solução com-

pleia pam o problema. Com 

a devida venía, (asemos ttttt 

reparo. "Quem vehder ott 

COMPRAR o saco de farinha 

por preço superior ao ta-

belado fica passível das pe-

nalidades legais,. Ô "rigor 

du repiçssão deve, no casô  

dirigir-se som .Ate contra o ven 

dedor, pois que culpa pode-

rá ter o proprietário de pada* 

ria, acossado pelos (regue* 

em comprar farinha por 

Um preço superior ? E para 

evitar que tudo pese sobre 

o consumidor, como vem a* 

contecendo, marque*se a quo» 

ta para coda padaria e o peso 

das unidades \ set^m vcndK 

dat. 

A i^prrsijãü generallsada 

ient como coii&cquenda uma 

quasi inocuidade, pois a fa-

rinha continuará a ser ven-

dida e comprada no mercado 

negro, jamais se atrevendo 

o proprietário da padaria a 

denunciar o ' tubai^o1^ te-

mendo os castigos da nota 

Mtpra. 

Uma partida de farinha a-

mericana vui str vendida ao 

preço de CrS 250,00 o saco. 

Av ser ultimado o negocio^ 

a mercadoria f ofre um au* 

mento de SG cruzeiros por 

^aco , dando a nova tranzação 

um lucro de (;rS 20,000,00 ao 

vendedor. Seria muita com* 

gem do comprador ir denun-

ciar esse crime, com perigo 

de perder 400 sacos. Isto 

não è coisa que possa ficar 

ipena* no myndo da tmagi* 

nação.., 

Aqui fica nossa contribui* 

rM á boa vontade do go-

verno em quem o povo 

ainda e.pera triste a 

hora em qd<? esperatlçAft 

Utiverem perdidaa. 

grande propaganda contra oi 

seus postulados, em reunião, 

circulos de estudos, manchetes» 

boletins, coníerenciaa e carta* 

ccs, Está amplamente provado 

que a família brasileira não 

tolera o comunismo." 

lecendo o serviço religioso nos 

bairros mais afastados. 

— Que diz V* Excia. do mo-

vimento religioso do Rio, em 

geral? 

— A minha opinião ê que o 

Rio está despertando, Um forte 

sopro de vida cristã alenta to* 

tf^ sociedade 1 a a 0 

r a r a s i t i n a 
S O C I A I S 

SENHORAS 

Ester Siqueira Costal esposa 

dos os núcleos catolicos ? tra- do sr. Amaro Costa» residen* 

balha-se com todo ardor peia te em Macau, 

propaganda religiosa, | SENHORES 

—V, ^teiaaveio para demo- Avelino G. Teixeira Filhoj 

rar? proprietário nesta capital. 

—Vim para visitar minha m5e, — Jorge Câmara, industrial 

em Caicó, abraçar os amigos e em Ceará-Mirim, 

rever og conhecidos. Assistirei — Abnegado Juruá Gomes, 

ao novenário da festa de San, auxiliar do comercio, 

tana e regressarei ao Rio no dia João Cleodon da Medei* 

8 de Agosto. ros, comerciante nesta praça. 

Assim» finalizamos a nossa SENHOÍUNHAS 

conversa com o ilustre sacerdo- Clotilde Bilro, filha do «r. 

-i i d w ê Jesus aos seus fo 

cipulos: Cuidado com os falsos profetas que vêm 
a vós cobertos de peles de ovelha^ nu.; p 0r dentro 

são lobos roubadores. Pelos scuslrutos os conhe-

cereis. Colhem-se, por ventura, uvas dos espinhei-

ros, ou figos dos abrolhos ? Assim, toda a ar 
vore bôa dá frutos bons, e toefe a arvore má dá 
frutos máus. NSo pôde a boa arvore dar máus 

frutos; nem a arvore má pôde dar bons frutos 

Toda a arvore que não produzir bons frutos será 

cortada e lançada no fogo. Pelos seus frutos 
pois, é que os conhecereis. Nem todo aquele que 

me disser : Senhor, Senhor ! entrará no reino do 

céu; mas aquele que fizer a vontatfe de meu 

Pai celeste, esse entrará no reino do* céus, 
i 

í 

te patrido e agradecemos a 

bôa atenção» que nos dispensa-
Paulino Bilro, 

— Berta IJipolitol filha do 

rã* S. Excia, ainda nos feltci- s r i A r t U r Hipolito, residente 
tou pelas vitorias de A ORDEM, 

referlndo.se á nova máquina 

que o proi Ulisses de Gols — 

Repartição de Saneamento de Natal 
AVISO v m 

De ordem do »r4 Engenheiro Chsíe desta Repartição aviso 

aos srs. Concessionários de penas dágua que, no dia 31 do cor» 

rente més, terminará o praro estabelecido para o pagamento 

das Taxas DAGUA E ESGOTOS correspondentes ao trimestre 

de ABRIL A JUNHO de 1946* 

Declaro que a partir do dia 1.° dc Agosto, serão desliga-

das, stm mais aviso, as instalações que estiverem em débito, 

de acordo com o Art 100 do Regulamento Qeral desta Repartição 

Natal, 25 — Julho ~ 1948. 

OTÁVIO URA - Secretário no Rio de Janeiro» 

— Maria Canuto de Sousa, 

filhtif do sr, Manoel Canuto COMPRE seus moveis de uma 
comprou para melhorar nossas ^ $ proprietário nesta' só vez e PAGUE por m6s, pelo 
ndn^Kh Jk̂UM UAI.iiuah JA I a " _ ^ . ^ oficinas, com de mui- ^ p ^ ^ 

to estimulo ç apoio franco « de* ' „ . , 
c i d l d 0 i | — Ctlia Celso, fÜha do sr, 

jn,ar-'„j Antonio Celso Filho, íuncio*' 

Atiulno, proprietário da Drogâ  

aia Confiança, da cidade ds 

Santana do Matp ,̂ e nosso prt-

amigo, que hoje nos deu 

o prazer de sva visita. 

NASCflVfKNtOS 

Nasoet \o dia 11 do cflr«» 
ao »r. João B. Dantas resi- f e s s o r " S r ) t ü r n i f t 0

 1 ^ I rente, o primogênito do casal 

denta em Sfto Jos« (te Mipu r e t o r d o Q r u p o j o f i o
 1 Jofio Martin Vitrn* - d, Rai-

SISTEMA CREDIMOVEL da 

MOBlLtARtA MARTINS, 
Run Frei Miguelinho, 130 

nario estadual, 
I JOVENS 

& * Duarte Dantas, filha I v f l nUdo P a i fUho d o P r 0 . 
Ht< IKnri U MrtnfriH 4 . " 

Sonif» Maria Campos, fi-

Segunda-feira próxima, 29 do 

corrente, ás 7 horas da noite, 

será iniciado o TRIDUO em 

preparação da festa da Porei 

Tiburoio» 

— Jarbas Ferreira, filho do 

sr» Vicente Ferreira, 

CRIANÇAS. 

Amauri, filho do sr. Clovis 

Medeiros, criador ê Agricultor 

em Santa Crus. 

munda Gu-edeo Viana, resi* 

dente^ á Avenide: Hermes da 

Fonseca^ o qual, no batismo, to* 

tnari o nome de Antonio José. 

DIVERSAS 

Casdl Darcllis de Araújo 

Lima dr, Carlos Augusttt — 

Ccmpleta, hoje, 14 anos VIAJANTES 
Procedente do Rio de Janeiro, casados, o dr, O k s Augusto 

chegou, ontem, a esta «idade, o emsrlto Juix dô Menores e • . i < M i> i «k i 

lha do sr, Pedro Ürquisa Cam-

J>ftS) comerçianto nesta capital. 

CRIANÇAS 
— Ivanete, filha do sr, An-

tonio Vitorinoi residente ^ n 
Ao que lhe replica o Senhor: ganta Cruas. 

"Grandiosa é a tua suplica, de AMANHÃ 

maiores favores, porem, és dig* SENHORAS 

no e muito maiores ainda, os f „ , 

uneula ou Perdfio de Assis, na reccberás, Atendo ao teu pedido I o l * n d a GalvSo Vieira, espo- sr, Climaco Bezerra Pessoa, membro do Tribunal Regional 
igreja doa Pes, Capuchinhos. mas sob a condição de que em Ba do dr, AlVFíro Vieira, con- professor catedratico dc Liceu Eleitoral deste fistade, e m m* 

A festa da Forciuneula 6 a meu nome impetres esta indul. a t uado clinico nesta capital Industrial de N*ital e que posa d, Dareilte, de Araújo li-

festa da carid^.dc de S. Francis- gencia ao meu Vigário sobre ® cooperador. | acaba de ser transferido para ma, pessoas muito estimadas 
co de Assis. Seu coração abra» a terra". j — Creufca Fonseca, esposa do estabelecimento congenorlo, na èm nosso» meios sociato. 

asado de amor para com Deus, (Conclue na 5,fl pagina) BV* A u e u s t o Severo Neto, co- capital federal» | Pelo gato motive, aqu«le diŝ  

merciante nesta praç?>, | Esse nosso prelado amigo aqui tinto casal ofereceu aos seus 

SENHORES 'se dtmoraraá alguns dias, via* parentes e amigos um lauto 

Dr, Nitario Gurgel, residente jando depois em companhia de almoço, tm sua residência, o 

em Pedro Velho, sua família a metropole' qual decorreu num ambl-

SENHORINHAS 

Aglaô Ferreira Segundo, a* 

luna do Colégio Estadual e 

filha do sf< Astrogildo So-

gundo, administrador das Do-

ou? do Porto. 

outro desejo nfio alimentava a ... 
não eer a salvaçao das almas, v -j -

Certa noite de junho de '1^6, E U C l i a © 8 G U T j C I C 

quando se entregava ai suas fer MURA, 1079 
do pais» eftt€ de muita cordialidade» 

CoMpletW)do> aiüanhè o 

t Manoel Raimundo de Aguiar 
2a. aniversario 

vorosas orações na tosca igre* CLINICA MEDICA - DOKN* 
jinha da Porciuncula, aurtola* ÇAS DE CRIANÇAS 
do de resplandecentes lusw,' CONSULTORIO: —TRAVESSA 
apareceu-lhe o proprio N» S. Ji ARGENTINA. 41 

Crista, tendo ao lado a sua be- RESIDÊNCIA: AV. OLINTO 
maventurada Mãe, a Virgem M&IRA — 1079. 

j SS, meio a miriades de r# 

I espíritos eelestiaisi exoî umdon 

I o®a pedir tudo o que almejasse 

< para a salvação das almas, E 

. Francisco incontinenti lhe rss* 

pondeu; "Santíssimo ape* 

| «ar de ser este vosso servo um ! A viuva, filhos, genros, cunhados e demais membros da 

. miserável pecador, todavia ou- **milia do saudoso MANOEL RA1MUNÔO DE AGUIAR, ainda 1 titulnte] 

j sa vos impetrar que todo» os COmpungidos pelo falecimento do seu ineàquecivel Chefe, convi* j 

. que arrependidos e confessados d a m 08 ficüfi parentes e emigos para assistirem ás missas que a ^ ü • r ^u t 

visitarem esta igreja, recebam mandarão celebrar, respectivamente, és 6 e 6,15 horas, nos dias teTT C a p i t f t ^ GS" ** sr' K c" 
1 o generoso perdão e n completa 29 e 31, na capela do Patronato da Medalha Milagrosa e na , 7 * e d * d * Alves de Mor.tóf 

! remissão ^ faz j>en*s i dev l ^ . Catedral na intenção da alma do pranteído morto, no 2° anl- T i S ' , J o s * ° ü * g t i f
 d o M m A , * d. í^ria de Lourdes 

ás suas faltas, aos Seus cri- v e r s á r i o « u falecimento, v , Ç f " , X » ^ ÍPC Mora l s> ô f e r e c c r â o WCeP-

mti". Antecipadamente, confessam-se agradecidos aos que com.1
 CwM™°i 502' & wj«>ra d. Ma^ ^ ás da .niver-

parecerem a esses atos de caridade cristã. I r i a A u « u s t a S l l v » Ourgel, g a r i t t n t e i em sua residência, a 
Natal, 25|7j46* | esposa do sr. Milton Gurgel, ^^m PUimbú, 26, »hU ci-

' residente em Ararú, município1 

de Santci Crux. 

Acham* nesta capital, vindos 

dc município Caicó, OS' qvünze aniver^rio natalWo. a 

senhores Joei Dantas e Jogé £enhorinha Aglac Ferreira S^ 

Torres dê Araújo, prefei* reeepolo»>ara 

to daquele município, dr. < Vencia do$ 

Abilio Medeiros e Honoriô de trogildo Segundo e d. Maria 

Medeiros Filho, que vieram Ferreira Segundo, as suas ami* 

assistir á chegada do revmo. ^ e Colegas do Colégio Es-

mons» Valfred^ Gurgel, um dos tadual i ruo 13 de Maio, «esta 

representantes do Rio Grande CBpita{4 

do Norte á Afiemblíia Cons-

pelo trahscurw, ainanhâ, do 

' aniversário da jicqu^na R ^ 
a—̂ i* 

AOIODÍO Soares Filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 71? 
FONES: 1700 b 173» 

BEL. CUSTODIO 
TOSCANO 

A D V O G A D O 
Escritório — Av. Duque de 

i Caxias, n.°s 10& a 120 
EcUliclo B1LA - Sala 107 - 1 . » 

i Andar — Fone, 1608 
Resldencla — Avenida Campo» 

1 Salea 703 - fone, 1411 

losé Soares da Silva 
Missa de 7\ dia 

FALECIMENTOS 

Em sua resideM'3 Í 

Sortrps 

Vindo do Rio de Jarteiro, pelo. . 
vatxur Itanagé, encontra-se ma Campos Salf- , 

, , — wtn néi o ir. Jofio Augusto «o madrugada « hole< r * 
Virgínia D. Soares, José Soare- da Silva Filho, Maria L. da Silva, filho do saudoso pttitinaMente, o sr. JoMu,m 

D l v t S o a r 5 3 0 S. Joílliê Petronllo («üwnía), general ÍúSo Augüátd dâ SHvá, FiÜx, tetabclteido ^ 

convidam os Í«UI parentes e amigos, para assistirem, no dia 30 que depois de Vários afio» de fio dc lenha e carvão n«»ta W 

aeete, Ís 6 hora», no Bom Jesus da» Dores, á missa de 7.» dia ftusenci» deste capital, vem pitai, 
que mandârao celebrar, por alma do seu inesquecível esposo, âqui fixar residência, 
pai e sogro JOSÉ SOARES DA SILVA 

cristaGra t01 ft tOd0S q U < c 0 m p a r c c e r e m a c , w ^ d c caridade Encontri^se nesta capital, em 

Natal, 37 de Julhy dc 104(3, 

EITülfl PREJüOlCfiOfl Nfl LOH8R0Ri MU! 
\ST ] 

O extinto ara tio do dr. 

Maohado, medieo «esta cid»d*. 

Realirou-s. o »u sípulumen-

vistia a pessoa» d* sua familUt' to hoje» ás td horas, M 

10 f&rmwrcwtlçg Jofiv tom** d* mlUritt Alberto. 



PARIS, 
NoPalacio Luxemburgo estão 
reunidas as delegações das 21 
nações-Saudação pelo Ministro 

Bidault-Greves em Paris 
Paris, 30 — No palácio 140.000 empregados doa• Conferencia da Paz e diz 

Luxemburgo foi solenemen- Correios que pleiteam 25 * que está supondo mesmo 
tt instalada, ontem, com a por cento de aumento nos otimistamente que depois 
presença das delegações de salarios, das laboriosas negociações 
21 nações, a grande Con- COMENTÁRIO DO 
fcrencia da Faz. "LIBERATION" 

Em sua oraçao de sau- Paris, 30 — R, — O jor-
doção aos congressistas da nal "Liberation" afirma 
PM, o ministro do Exterior francamente que a Confe-
tiu França, sr. Georges Bi- rencia iniciada, ontem, nâo 
cfeult, ressaltou o signifi* deveria ser chamada uma 
cado do conclave, dizendo 
que a Conferência era uma 
grande honra para seu p&ís> 
que no espaço de trinta 
anos será séde de duas 
conferências de Paz. 

das vinte e uma nações, 
cheguem-se a um acordo 
quanto ás recomendações 
a serem feitas aos quatro 
grandes e que estes por 
sua vez concordem quanto 
* aos textos dos tratados 

com os cinco países relaci-

onados com a paz, que nâo 

estará necessariamente as-

segurada, de vez que a 

soluçgo quanto aos inimi-

gos numero um e dois — 

a Alemanha e o Japão —« 

será deixada fóra dos de-

bates . 

m t ô f l f t PUBLICAS 
OU SECRETAS 

Paris} 30 — Um dos poix* 
as principais acerca do 

qual ainda nada foi decidi* 
do é se as sessões das co* 
missões serão publicas ou 
secretas» Os Estados Uni-

Propriedade do Centro de Imprenso Ltd. 
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Agitação política nos sindicatos 
Alta autoridade do Ministério do 

Trabalho} ao regressar ao Rio, de recente 

0 Extno. Sr. Bispo de Niterói 
felicita Dom Marcolino Dantas 

Felicitando o exmo. e revmo. reira Alves, enviou ao Pastor 

dom Marcolino Dantas» queri- natalense o seguinte cartão: 

do Biapo diocesano, pela opor- "Ao exmo. Amigo Dom Mar. 

tuna divulgação do seu ar- colino Dantas, Dom José, BU* 

ligo doutrinário sobre o Co- P° Niterói, agradece a opor-, 

muntamo Atou, publicado na "A t u n a * b e m f e l t a Publicação so, 
- . . „ 4 „ „ „ bre o comunismo, ótima para 
Repubica" e na A ORDEM, e . , j T \ F 

' ser divulgada. Lembranças e p« 

divulgado em boletins, o sr. Bis d i d o 8 d e Niterói, 20 

po de Niterói, Dom José Pe- de julho de 1946". 

V. mtmúo da apirição de Na$sa 
Senhora no Miate da Salete 
Sua próxima comamoraçl» 

na matr iz da Ribeira 
ReaHzar-Êê*iÍ, este ano, na paroquia da Ribeira, desta ca-» 

matriz da Ribeira, com muito!pitai» 

brilho, as solenidade» em ho- I 

menagem ao IP Centenário da A s comemorações terão lugar 

Aparição de Nossa Senhora no n a c*u e l e temí>lo> n 0 Í d i a s 16 a » 
Monte da Salete, na França, pa- d e s e t e m b r 0> próximo Vindouro, 

constando de um triduo solene troçinada pelo digno vigário 

da Freguesia, pe* José Win-

terhalter, e demais catoücos da 

ás 19 horas, e missa cantadat 

ta 6,30 horas, no dia d» festa. 

artigo 511, inclusive na de caráter po* 
litico partidario, e e, proibindo a cessão 
gratuita ou remtfherada da séde do 
sindicato a entidade de indole poli tico» 
partidaria, 

Com essas proibições perdem os 
comunistas suas fontes mais cobiçadas5 

dentro daqueles orgaos de classe. 
O decreto-lei de 22 do wrrente dá 

nova redação ao art. 565 da Consolida* 

dos são partidarios de que' excursão ao norte do país, concedeu 
se deve dar a maior publi- entrevista aotí fornais, declarando ter 
cidade possível a todas aa a» constatado agitação politica nos sindica-
Üvidades da conferencia, tos ,por manobra dos comunistas t 

*nqOanto a França está Não ê preciso muito esforço para 
disposta a aceitar qualquer <2Ue a o«waç«o è procedente; em 
decisão que vier a ser adota- contrario, aliás, ás disposições das leis e 
da>A Rússia e a Inglaterra* dos ^tütutoa sindicais, 
não obstante» desejam que 0 resolveu agxr, çao, proibindo aos sindicatos nao ape-

discussão das diverfíen- c m tempo, contra essas agitações, nas fazerem parte de organizações MU 
Por dzereto de 22 do corrente, fo- ternacionais, como estava no texto an-
terados fartos dispositivos da CÒn- tigo, mas também manter relações com 

solidaçao tías Leis áo Trabalho, no sen- as mesmas orgp.rú&çõ2s, salvo licença 
tido de armar o poder publico contra a previa do Congresso Nacional. 
insidiosa infiltração comunista nos sin- Essa vigítanciá do Governo c um 

s dever comesinho de quem tem a missão 
O artigo 521 recebeu acréscimos de zelar pela segurança das instituições 

oportunos : na alínea a foi substituída a do país. 
. , . . palavra "abstençãoh por "proibição", As recentes declarações do Chefe 

simples maioria, enquanto *ígnif{cand0 isso tfue será, doravante, de Policia do Distrito Federal sobre as 
que as divergências sobre p r o i5i t j a qualquer propaganda de dou- manobras desses perigosos inimigos do 
problemas fundamentais ^ ^ itiç0mpatitjeis com as institui- Brasil causaram sensação cm toda parte» 

serão eliminadas mediante ç õ e s e o s i n t e r e $ s e s da Nação. Foram Ainda é tempo de evitar as sur* 
aprovação pelas duas ter- acrescentada$ a esse artigo duas alíneas: presas dos golpes teemieos que vinham 
ças partes dos delegados» proibindo atividades não compreen- sendo preparados pelos adeptos de 

O sr* Georges Bidault f l icjas n a s finalidades mencionadas no Moscou* 
presidirá a primeira sessão . .. , • • . - - -
plenaria, seguindo»o na pre»-
Bidencia os chefes das de* 
iegações das Grandes Po^ 
tenciaS) ina ŝeguinte» or-
riem ; — Grã-Bretanha,1 

União Soviética; China 
íástados Unidos * {Mm 

cias sejam secretas e que 7 , 
eomente sejam divulgadas 
m discussões tomadas, de 
pois que as mesmas se 
jam aprovadas pelas 21 na- j^tlt is 
ções. aicawst 

As questuee sobre pro-
cesso serão resolvidas por 

E 2 noite em Natal eM 

após pevçorrerôm u cidade, en* 

tregarâo v facho aos escoteiros 

COMBATE AO 
CAMBIO NEGRO 

G r a n d « s f e s t a s a s s i n a l a r i a a p a s < 

a a e a m p e f a s d i v a r s a a e i d a d a a d o 

p a l s 9 d o s a l i s t a s d a t r a d i c i o n a l 

corrida 
Conforme estava sendo $mun-|ba} quündo os atletas locais, 

ciado, partiu sexta-feira ultima 

da cidade de Fort^le^ rumo a 

Natal, o facho do Fogo Sim- do Atecrjm, que por sua v*z o 

bolico, que percorrerá o nosso trarão até a béde da Associa-
país, levado por atletas brasi- çao de Escoteiros onde o espt^ 

lelros, na tradicional Cgrrida ram os atleta» do América F. C. 

do Fogo Simbolico» Estes o trarão até o G-ancí« 

Sábado, ú facho foi entregue Ponto, passando então ás mo-

na divisa da cidade de Barau- da AFA, que ao chegar á 

na (Ceará) aos atletas da Ae- praça Pedro Velho entregarão 

ronáutica, que se revessando a o s s u as colegas da CEF ss 

com outros atletas percorreram quate depois nas imediaçõe do 

oa municípios de Itaretama, Departamento de Saúde PublU 

MosÊoró, Assú e Angicos, onde ea passarão o facho ás mãos do> 

a passagem do Fogo Simbólico atleta Ademar Carvalho, que 

deu ensejo para grandes festas por fim depositará na pira do 

civicas. Passando ás mãos doa Altar da Pátria, armado na Fra* 

atletas do Exército, estes o coru S* 7 de Setembro, o facho da 

duzirão até-a cidade de Macaí- Fogo Simbólico. 

__ ,, ___ _ Este ali permanecerá suí? a 

guarda de ut!*iaá do ENÓ^eito. 

Marinha. A^ronáutic»» e Tovco 

Pulirinl^ atí íÍh T% «Sr 

hhí\K quanán pí-vi^eguirã. n:mft 

b Í^IÍUUÍ^ H. tíOí /iõtó d.i 

írsithboiicu» 

• ÀO chpp^r A ? dí; Sc-

tfcmliro. n^d^ concentra 

ti 
A TTl ,1513 BUBS Í lTU lHA 1 ^ Ê ^ tÊk A r i f e " H A T f l l M i ^ W 1 " 1 — ^ ^ t ,w)a:e i< ! « Fo^» 
BKVIN • « A _S ísiMKJoiitii será riíceòidj no MI;I\ 

' p a m 2 8 . . - A n o t i c i a de N o m e a d a a C o m i s s ã o M u n i c i p a l d e P r e ç o » - A r e u n i ã o d e doh« , < . n W ) 1 , , í , faiond,, 

: ^ Bevin ? a o r d « â y ! o n t e m , d o » p e q u e n o » p a n i f i c a d o r e » , p a r a s o l u ç ã o » d o c a s o 
a sessão de segunda. ̂  f^Ha de far inha de tngo--Dispo»içao do Prefeito da ca- presidente dt> Mm: 

pitai para dar solução ao problema NATIVO K .̂KV. A.. PLL»«R 
motivando, assim, a elevação do A REUNIÃO DE ONTEM DOS bem «o referiram â grave siiu- amanha 

• K n J . n MÁ i SK 

foíra^ por encontrar-se «sriftfr 

^•Oj causou profunda cons^ 

ternaçao entre os delega- Não è de hoje qüe À ORDÊM 
dos; poiy surgiram imedi- vem bradando contra a atual 
atamente vários boatos so- carcstia de vidf?., que sem mo-
bre se Attlee, que suhsti- tivos justificaveisj a não ser a 
tuirA Bevin, iré ou não gauancia de alguns inexcrupü-
tt>udar as táticas britani* losos> vem sendo agravada dia 

ao cíiscutir os proble- a dia. 

mas que a guerra criou e Apesar de existirem outras mo1 CIPAL DE PREÇOS, que tem 

particularmente a forma de dalidade» do chamado "cambio os seguintes membros ; 

entendimento com a União MgroM, a d* ftófthâ de trigo,' P r t s i d e n t e _ ^ s l} v i o 

Soviética. entretanto, vem dando o que ^ ^ ^ ^ ^ e j 

preço. 

Agora^ felizmente, o prefeito 

da capital, dr. Silvio Pedroza^ 

vem de tomar acertada medi-

da, fazendo com qufe íosSe no-

meada a COMISSÃO MUNI-

talará o , \n\iu 

denunciendo o "cambio Camada Cascuda. FANIFICADORES ação, — 

Conforme tirtava anunciado^ negro*'* —J 

teve lugar ontem, ás 15 horas, Encerrando n sessão, o digno H O f T l ® n S Ú & A ç â O 

na séde da Liga Artlstico-Ope- governador da cidade disst que C a t f t l í r a 

râria» a reunião dof» pequenos rcicebia as sugestões apreseni.a^ l ü l l w a 

panific«dores} promovida pelf. favor dos .pequenos pa- Para tratar de importante as^U". 

Delegacia Regional do Trtiba- nificadores e ireus empregados, tos} rolacionwdo), tom as ma, 

lho e com o concurso dos di- prometendo tudo fazer para a* nhàs de recolhimento, ng p H . 

Versos Sindicatos de classe. \ cabar com essa situaçao tão afli- meiro domingo de cada mês 

faier ás nossas autoridades, e t* \ \a I 

GHKVK D O S S E R V I Ç O S o r a n d o grandes dificulda-

POSTAIS 1 des á população, na aquisição cotiaumldortsi et. Mi»; delegado regional do Trabalho, 

Pari,, 30 - R , - Todo* do rão, alimento indispensável Htâo Chaves, pelo comercio; fl2ém d e diVersos pr^idontw 

OH serviços postais que es* na mesa de todos, ricos e po- I.opea Varela, pela d e orgâos c l ^ inclui^ 

tão destinados ás vinte e b m . industria j Pranotoeo Gonv o pr.sident« do Sindicato dos 

uma nações que participam Através de nota* ssíuláâfl» zag. Galvâo. pela recuaria; * Panificadora, que fez im a-

da Conferencia da Paz, e teVos denunciado essas mano^ sr. José Ulisses de Medeiros, pelo em favor dos emprtgaocw 

referentes á Conferencia, bras pouco elogiavel de certos pela agricultura Para secreta-

Nerão paralisados na Fran- "intermediário^ que »e apo- tiar a Comlssào4 M ejtsoihido 

amanhã^ durante 10 derai\do d« toda a qualquer o João Ferreira de Sou-

W a a , em consequencU Ca partida de farihha aqui che^ diretor da íawnda munici-

^rtve organizada por . * . . 8*da, preurí^n logo 0scond-;â pai. 

Presidiu a Eessac o drt Sil- tiva para os n^talenses 

vio Pedroza, tendo falado 

e com os planos de ação social, 

reunir-se-ào, amanhã, ás 19^0 

horas, no colégio Salesiano, os 

Homens de Ação Católica, 

Presidirá a sessão o assisten-

te eclesiástico, pe. Pereira Neto, 

pedindo o Presidente o compa-

recimento de todos os militan* 

tes e estagiária. 

de padítrias, em faca de se a* ! Amanhâ5 && 1S horas, no — _ 

chârem sem trabalho, moti- gabinete do diretor do Depar* Para essa r^uiUfio, o presi-

vsdo isto í>cia paralisação de tamento de Agricultura rt?u* dente Professor Ulisses da 

24 padarias das 37 existentes na nír-se-á a Comissão de Assis* Gok convida todos os membro» 

Ctpitnli Outros oradores tam- tçtici* ao Cooperativiimoi . daquela Comiwao. 
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TERÇA-FEIRA 

FATO HISTORICO 

Os espanhóis abandonam & 

ilha de Santa Catarina, 

1778, 

PENSAMENTO DO W A -

O coração deve ser domina* 

do pela vontade, guiado pela 

razao^ e não arrastado pela 

sensibilidade. 

Abade Cigala, 

I 

f 
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A ORDEM 
Veipertino de propriedade 
do Centro de Imprenaa Ltd. 

(Circula deade 14)71935) 
OTO GUERRA 

(DIBETOB/ 

t. VERAS BEZERRA 
( MH>ATFFOFUWCCWET AUJO^ 
J. O. MEIRA LIMA 

fosnmx) 

EXPEDIENTE 

RED,: 8 ás 11 e 13 is 16 ha. 
GER.: 7 ás 11 e 13 ás 17 ha. 

Caixa Postal; 110 jj 

TELEFONES: \ 

REDAÇAO - 12JI 
GERENCIA ~ 

Sede: Rua Pr. Btffttt* I I I 
—Natal— 

A S S I N A T U R A S 
Pagamento adiantado 

Ano Ct$ Í0,00 
Semestre 
trimestre KM» 

VENDA AVULSA 
Numero do dia .. Cr$ 0,50 
Nümero atrasado Cr$ 1,00 
PUBLICAÇÕES —Anuncfc* 
— Avulsos — Carimbos, etc. 

Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A. S. LARA 

No RIO: Rua Senador 
Dantas, 40-5.°, Andar—Fone 

82*5924 

EM 8. PAULO: Direção 
de Raul Casamayof — Rua 
felípe de Oliveira, 21 — 80 
" Fone: 89-873 

de M 

ELIX1R 
Fernando de OLIVEIRA 

Sobre a morte do famoso cientista Alcxan-
der Bogomoletfc que descobriu o elixir de longa 
vida, os jornais já divulgaram amplas noticias. 

Conseguira aquele notável professor que a 
exlstencia humana atingisse 150 anos, por uma 
revigoração da t^ama organlca das células devido 
a aplicação de um sôro. E antes mesmo de com-
pletar 100 anos, o convencido descobridor do utó-
pico elixlr sucumbiu ao golpe misterioso da 
morte*. • 

X X X 

Não conheço paradoxo mais interessante do 
que este. Se eu pudesse encontrar-me agora com 
o proíessor Alexander iria perguntar-lhe porque foi 
que ele não quiz utilizar-se de sula invenção ou, pelo 
menos, o que era que ele entendia por 150 anos... 

Será que o professor quiz divertir-se com a 

humanidade ? 
X X X 

Muito animado estava eu parla tomar o elixir 
de longa vida, Mas diante do fracasso do seu in-
ventor» desisti, perentoriamente, com medo de an-
tecipar a minha viagem. Possa #er • que o nobre 
cientista fique desejoso de entrevistar-me para sa* 
ber os resultados de sua experiencia s me chame 
ao outro mundo antes do tempo tabelado pela 
Providencia.. • 

X X X 

Os continuadores da obra grandiosa 4o 
Professor Alexander não devem desanimar com a 
aplicação ineficaz do elixir. Devem continuar as 
pesquizas até descobrirem a fatídica alavanca» 
que uma vez acionada solucionará o problema; o 
remoçamento dos velhos. Nâo percam a espe-
rança os que atualmente já passaram dos 70, A 
cousa já esteve muito peor I 

JL 

M k n i 

MÊS DE JULHO 

SO F&rmacia Monte 
31 Farmacia Natal 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacia dos Pobres ~ i — 

5 - 0 - 13 - 17 - 21 - 25 

Farmacia Coelho — % * 6 

10 — 14 — 18 — 28 — 30. 

Farmacia Nave<rro - 3 — 7 

11 — 15 ~ 19 — 25 ~ 2? — 31. 

Farmacia Dutra 4" «• 8 —12 

1 6— 30 — 24 — 28-

Conselho de Sonde 
EM VEZ DE GCULÜS — Par» 

jse corrigirem os defeitos da vis 

ta> nem sempre é necessário o 

uso de óculos, A sifilis, a tu-

berculose e outras molefttíafe, 

bem como as inflamações da ve 

sicula biliar, dos dentes, dai ca-

vidades oss>eas« da face etc., po-

dfem causar diminuição da viata 

e doenças dos olhos, Só o es-

pecialista, com o concurso do 

clinico e dos exame* de labora-

tório, estará habilitado a Indi-

car as medidas conveniente* a 

cada cí^g, SNES, 
0 

Duas casas 
Vendem-»* 2 m&s na Rua 

frei Mlguelinho, 43 e 47, 

Tratar á Av. Floriano Peixoto, 

294 — Petropollft « 

Concurso da Empresa 
Lopes Varela & Cia. 
Avisamos aos nossos concor-

rentes, que no dia 3 de Agosto pro-
ximo, uma comissão composta de 
elementos estranhos á nossa EM-
PRESA, escolherá entre os vota-
dos, o nome que deverá receber o 
futuro CINEMA DO ALECRIM, cujo 
resultado será publicado pela IM-
PRENSA e RADIO, cabendo ao 
vencedor o prêmio prometido. 

A R M A Z É M NATAL 
(fraudei eetoquee de Ittívai» Molhado» e Cereala* Softtmtnto 

aompleto da bebídaa nacional* a esttaiigalraa. 

Veada* cm greeao a a varejo, Entrega » domicilio. 

AVENIDA RIO BRANCO» MK — XKLXFONX, 1210 

O Bra*U comemora n«»«te dia, 

29 de julho de lMtf, o primeiro 

centenário tio naecimeaio de 

uma das mais famosas mplhe-

rc«> ou melhor, podemos tH. 

zer sem nenhum exagêro a mal» 

famosa do segundo império; A 

PRINCESA ISABEL. 

* • * 

Era filha da D. Pedro II, "O 

Rei Filosofo" como o chama Pe-

dro Calmon; e esposa do Conde 

d>Euf a quem foi entregue c 

supremo comando das força* 

brasileiras nos últimos meses* 

de luta na frente paraguaia. 

Por várias veaes ela foi re-

gente no império; de 1871 a 1872, 

assinou a lei do "Ventre Li-

vreM
f apresentada 6 Camara 

pelo ministério em que presidia 

José Maria da Silva Paranho* 

(Visconde do RIO BRANCO), 

A 8 de maio de 1888, o mU 

nteter&o João Alfredo apresen-

tava um Projeto de lei, o quai 

declarava extinta a escravidão 

no BÍ ÜÍÍI, 
No domingo 13, a prineesa 

novamente na regência impe* 

rialj entre festas aprovava o 

projeto tornando-o lei* 

* t r 

Vejamos ô que dis um au-

tor didático sobre essa grande 

personalidade da monarquia bra 

silsira; 

"A Princesa Isabel era dedi-

cada partidaria da libertação 

dos escravos; em Fetropelis pro 

movia festas para formação 

de fundos destinados a liberda-

de dos cativos que ainda exis-

tiam na cidad*; © numa quer-

messe ai vendeu flores eolhidas 

no quilombo do Leblon» em be-

neficio da generosa causa'1. 

* * * 

Foi um ítffcnde ete ÁÚ gover-

no brasileiro, decretando o dia 

de h o f e r i a d o nacional em 

homenagem á "Redentôra"; < 

ainda será melhor eoroado s 

se proceder a transladação dos 

seus restos mortais para 

Brasil. 

M. FILHO 

Mossoréi 29|?j48i 

Gazeta Forense 
Prteorlçlo dee títulos <U cridiu 

amo todos mlH>m, o /m.-.o f„m ,,,> 
um Mulo de credito {prnmmaria, Leint ,{e Ca?h 

por exemplo) é de cinco ano*, de pois d* , j 
Passado esse período, diz-se que a tituh e.viá mZ t' 
isto é, perdeu o seu cantar de autonomk c lueralt/T 

a 

como 
cobrança de quem dev* logo penhorando os bens 
garantia do pagamentos quer dz quem vmitiu a protni 

<;oria> por exemplo, ou do auatata do frmtent^ 
também porfp ajgsim eti^ar no embrulho * IUe 

Já com Telavão aos endossados <> rt^alí^td^ do 
mdossadores, o prazo de pnacriçâo é apsmut de am 
i contar do vencimento e neste caso deve também o mrl 
ador cumprir a formalidade do protenio, sob petia dê 

não pod*r agir contra e&aes últimos co^ohrigad^. 
Estas coisas premam ficar beta na Ipmbmicu 

dos credores por títulos de credito, paru eríinr mrprç, 
zas desagradáveis, levando Magarino* Torm a fazer 
aquela curiow advertência: "A mm promissória % 
como o charuto, que em mio» àe negligente ou se npn. 
ga} ou se desfaz em rima"* 

Prescrita que fique a ação cambial, é bem ver* 
dade que nem tudo estd perdido, emlwv Win0 nuiiom 
sejam as dificuldades a vencer> 

E1 qu» a própria lei cambial pemite a chamada 
ação de locupleumento ou ação de enriquecimento ili. 

cito, que não
 fccomeça} como a executiva> logo pela pe< 

nhora dos hen&> MA$ onde vai discutir provar que 
houve pttra o 9âcador> aceítantou emitente dn letra um 

lucro injust if icado, com prejuízo óu portarfor primitivo 

ou por vk de endosso, Ainda assim, nem todos estão de 
acordo COM a legitimidade DETIA ação * OUTROS discute»I 
qua l $eja o PRÜZO a ser intentadai vinte anos* segundo 

uns, trinta» segundo%outros 

De qualquer fornia} j á é IM eoiuolo pam QUM 
tiver um título PRESCRITO PARA ação cambial Perdeu o 
prazo doâ S MO$> Tem o de 20 ou 30 mm um UÇSQ 
ordinária» NEW tnúo E&li 

0 ! O, 
MFUMTMSTBBA 

Dispensa de 
CoQTocaçSo 

Alerta contra o comunismo 
E' preciso mobilizar iodas as clas& ŝ, 

conclamar os jornalistas, atrair o magia' 
terio, animar os estudantes, arrogimen-
târ os trabalhadores, invocar as forças 
espirituais, por as mulheres do Bra-
sil a serviço da causa. A ninguém é 
licito deixar-se ficar na inatividade ou 
no comodismo. Não pode e nem deve 
haver divergências internas em face 
dessas ameaças. O de que 3e trata é de 
por o Brasil fóra do perigo de pereci-
mento ou de escravização". 

(Palavras do Chefe do Polícia, do 
Rio de Janeiro, em sua recente entrevis-
ta á imprensa). 

DR. PEDRO SEGUNDO 
K B P U C I A L I S T A 

VIAS üniNARiÁõ — FKOTOLOOIA B SIFILIB 
Cur* Radical daj hemorroida», várias t hldroceloi, sem op«raglo 
sem dor. Doençu da Uretra, próstata, vesiculas, «eminaia; bexi-
ga e rini. Tratamento rápido das uretrltea «gudes e cronleafl 

• auu complicaçfioa. Perturbaçõee aexuais — Urotrotcopia 
Oalvano Cauterio 

DAS 15 HORAS SM DIANTE 
Çooaultorio: BdUtelo "Nove Auiwa", Rmi Dr, Barata. Hi 

Clinica de M o r » 
- D O -

Dr, Eielvino Cunho 
(ESPECIALISTA) 

CufEos de aperfeiçoamento nc 

Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

Ondas iiltriucurtas, bisturi eU 

tricô, eletrocoagulaçôo, etc. 

CÂNCER - TUMORES 

Cona.: Rua Cel. Bonifácio, 22 

— Fone 1032 — 

Consultas; Daa 15 horaa er 

dainte, exceto aoa sábados 

Rea., — Praça AncL^é de Albt: 

queíque, 334 — Fone: 1375 

NOTA DA CHEFIA DA 
Ct R» 

O exeetentifcílmo Senhor 

Ministro dô Guerrft, m 

taria ilumero 9*415, de 25 de 

junho ultimo* teaoiveu dispen-

sar de convocação para incor-

poração no ano de 184Í, oi ei* 

iadãos residente» noa seguin-

tes Municípios deste Estado, 

ACARÍ, ALEXANDRIA, APO-

Dí, ARÊS, ASSÚ, AUGUSTO 

SEVERO, CAíCO\ CARAÜ-

3AS, CURRAIS NOVOS, FLO-» 

BANIA, ITARETAMA, JAR-

DIM DO SERIDO\ JUCURU-

rú , LUIZ GOMES, MARTINS, 

PAPARÍ, PARELHAS, PATÚ, FO T»ccndo Barreto 
?AU DOS FERROS, PEDRO *** 

M-HO, PORTALEGRE) STA. 
^RUZ SANTANA DO MATOS, 

i. MIGUEL, S. PAULO DO PO 

rENGÍ, SÃO TOMSS SERRA 

VEGRA DO NORTÈ e TOÜ* 

ROS* 

cohsctitos, como tombem as 

destinados a matricula nós TU 

m de Gueflrá, Sfetèo feiUfi m 
época oj&ortuna «m cada Regifco 

MUltit. 

Com o objetivo de habllitií 

íisea cidadão» ao certificado d« 

reaerviste áe terceira cat«güriâ| 

a »er fornecido na época do 

Ueeticiamehto da ittcorpô* 

rada, devevá ser exigida a pro« 

va dô íetsidencia de acordo 

-íom a lei» 

Ôa comandantes das Regiô^ 

Militares, ficam autoritado» » 

convocar os cidadãos dos Mu» 

riicipioa dispensados de convo» 

caçêo, maís proximos das güar-

nições Fetlerals, caso aa apre» 

sentaçôea sejam em menor nu« 

mero que o contingente desti-

nado a incort>oraçdo. , 

de Diretor do Hospital 

Alienado» 

DOENÇAS MENTAIS B 
NERVOSAS 

Conaüítoric: ^ Earâtl» 

210 — 1.° Fcne: 112C 
Reaid.: Avenida Dtcdoro, 638 

Telefone — 1315 

|g1 <ül 

D H . i o s r i v o 

POUCLINICA DO ALECRIM 
RÜA SILVIO &ÈLICO, 185 — FONE, 1518 

Ambulatório médico dentdrtoL Hospatat — Casa de Saúde 

Diária de Cr$ 10,00 — 15,00 - 25,80 e 30. Aa matrículas 

para socioa cohtlnuem aberto na Secretaria. 

t S T Õ M A G O "FRACO ? 

São também dlsjjefisado6 de 

invocação, os cidad&oa das 

lasses que foram chamados e 

esidam nas Jíonas Rurais dos 

yluniciploBj Séde d^ Tkoa d « j c h e f ç d ô C l ,n ! c f t pçdia'.ríca do 

- t A -et Hospital da Policlit^ dc Ale. 
As inspeções cte salrde d e ^ s ^ ^ c i i n i ca9 dtf 

Ambulaiorio "São Jcc^", ^ 

bairro Anchíèta (Hocas) 

DOENÇAS DO ADULTO ! 

DA CRIANÇA (distúrbio® & 

mentarea, diarréai, vomitj 

desnutrição, retardamento « 

dentiçfio, etc.) ^ 

DOENÇAS DAS SENHORA 

(uttw, ovario, trempe, hemoi 

ragiaa da puberd^de, hnwi 

noa de mçnopoüSfl» ^ 

NEURASTEN1A SEXUAL 

S1FILI3 

Av. Rio Branco, 62« -

A» penou ttiwi ai oooatderatt pomitr 

•atftmago delicado elo geralmente aque-

ia» sujeitas a perturbac$ea eaiomacak 

Sa easa» perturbaçSei ato devidas è W-

peraoide» que pode revelara pela ifi-

dlfifeatáo. a/in «ructacfyía acidaa. flalu-

líncia e oóllca» t p ò i ir feTeifiôei» 

Maguiala Bisureda A o remédio ittdio»do. 

Maçnéiía Bisuraéa i uma 
comp iiiào a/ca/ma, l uma 
dòu è m gera iujteUnte 
paM fiÊvUrnlitot o toe*!* 

ie aeídef «tomaüaí. 
^ M V V V W I P M M 

\ 
M a g n é s i o 

B I S U R A D A 
IM ('V í (M iuMPHIMIIM»'» 

EITUJM PREJUDiCfiOfl Nfl LOMB MUI B t t l i l l ) 

EveÉ i Dantas 
ADVOGADO 

Saetitòrio: - Av. Duque 

Caxias, 108 3 120 - s«la, f 

l.o (Bdtflcto Bí«», 

Telefone 1«M -

ftu* Trair», 5M -
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Cm setembro o inicio da reconitraçio 
do convento Sto. Antonio dos Militares 
j á a ú c h e s s n d o c m i t e r b l n t c « s u r Í o t r a z i d o p o r c s m i n h S t s d e 

An te-Aeroa cedidoi gentilmente por s e u ilustre comenJ*nte f M i j o r 
Retpício do Espirito Santo-Novas contribuições 

Em setembro proxlmo terá Ca»tro, CrS 20,00; Sebastião Al I Silva; Pedro Martins Sobri. 

Iaterveoçio Fedtril 
trada de Ferro de 

Ei 
Moueió 9 

inicio b reconstrução do conven 

to Santo Antonio doB Missio-

nários Capuchinho». Ease em-

preendimento requer de tò. 

dos nós catolicos, muito interes-

se Ç generosidade, pois não se 

trata de uma simples constru* 

ção de valor, a altura do pro-

gresso de nossa terra, porem 

da edificação de um Ubtrnaou* 

lo para o Senhor, digno da 

grandeza de seu nome bendito, 

e do nome de "casa de Deus". 

São Francisco, empenhado na 

restauração da igreja de Sfio 

jDamtôo, dteia ao» circunstan-

tes: — "Dai-me uma pedra pa-

ra minha obra a «u vqs darei 

um» bênção, dai-me dUa8 pe-

dras * à\m bênçãos voa darei 

lambem í "Dando por isso H 

entender que, quanto matl ft)8* 

nm as dádiva do povo> tan« 

mais seriam as bênçãos dl-

vtaali 

O* Mi^naHoü Capüchbihòs, 

filhos da & Françíaeo, a quem 

jvujita dQVçmw por esses tres 

benefícios qtte inin-

terruptamente vem derramando 

no s^ío do povo brasileiro^ em 

efeteque*^ em çonítruções de 

templos e abras de civilização 

# $£inelhpnç* de seu Seráfico 

Pai, «ât&o de m&og estendidas 

repetindo a mesma suplica: 

^Daí-m^ toma esmola para o 

nosso poovçnto e Deus vos i\ 

tençoará I" 

As fatníliafc fl&ialen&ttt íèm 

fiidOj é verdade» muito gene-

rosas no acolhimento ao apelo 

dos virtMosos capuchinhos, pois 

W recebido com excepcio-

nal carinho e magnanimidade 

mas faz*se Jmister ponderar 

que, até agora a possibilidade 

da receita mensal para esse tra-

balho é apenas de cinco mil cru» 

fceàroRj enquanto que o seü or-

çamento atinge a importância 

de quatrocentos mil cruzeiros. 

quer portanto dtser que, 

muito têm ainda que esperar 

da magnanimidade dessas mes-

ma»! famílias ou melhor do povo 

Píitoiico de Natal, para que não 

fique em meio essa obra que 

fc®rvirá para maior gloria de 

Peuí? e bem das 

Par$ tonto o piedoso capu* 

vh\nhf} Frei AgatangeJo terá dp 

b«t*r também a* portas do Co-

márcio potiguar^ como o t«?m fei 

ves Maia, Cr$ 20,00. | nho; Ana Uaias Tavares; Elena 

Contribuíram' coma mensalida- ^ Gomes de Souza; Maria de Lour 

de de Cr$ 25,00: João Mota. 

Contribuíram coma mensalida-

de de Cr* 20,00; João Wilson 

Mendes de Melo. 

Contribuíram coma mensalida-

de de Cr$ 10,00: Filemon Pa. 

checo Silva; João Neponeceno 

de Souza; Sarg. Anísio José de 

Oliveira; Manoel Vasconcelos; 

Jofio Rodrigues de Oliveira; An 

tonio Soares; Evandro Orlando 

de Oliveira; Maria Maciel. 

Contribuiu com a mensalida 

de de Cr$ 5,00: João Estevão 

de Andrade; Antonio Martins 

de Oliveira; Maria Deífina da 

Cândido i-reire deMeio 
RUA FELIPE CAMARAO, 50* 

I 'flo Medeiros Filho 
ADVOGADO 

RlO, 2 Pelo Presidem te da 

iiepubiku, loi ii.sgmudu o seguin-

te decreto-lei * 

"Considerando qu<» servi-

ços da Estrada de Ferro de 

Mossoró e do acu prolongamen-

to são indisp3;^avois a<j abru-

tnefiontt!» as medidas que so 

tornassem em relação upena» 

ao trecho íederfi, dada a sua 

articulação cerni o trecho par-

tícula que o üga ao litoral ; 

Considerando que, assim, se 

impõe, como de alta conveni-

des Nunes; João Tr ndade; Ci- « . _ . , , » 
tT. . \ „ Esmforio e Residência Av. 

cero Vicente da Silva; Joseía D , 
^ . . ' Rodr 

Micias; José Desiderio; Odilon 

Borges; Raimundo Florencio; Jal 

me Menezes dos Santos; Juli-

ta Anselma Silva; Antonio An-

selmo Silva; Francisco Luiz de 

Brito; Evaldo Menezes; LuU 

Ferreira Jalis; Luisa Queirós; 

Vicente Campos; José Pedro Sil 

va; José Ferreira; Bartotasa 

de Albuquerque; Ulisses Pai-

va; Deodoro Cursei; Luiz Go-

meí4, Otávio Qomes da Ct>sta; 

Pedro Ferreira Barros c Crteatt-

to Góisi 

Secção "ALMAREM 
Grande estoque de: 

Oleo de linhaçet — Pá d@ Ponta — Ceio-
tex — Baldes para transporte de concre-
to — Cimento branco — Carros de meto 

Secante — Pias de louça o ágata — 
Chuveiros niquelados — Aparelhos sa-
nitários — Banheiros e accessorios — 
cimento Belga e Inglês — Pó Preto e 

demais.artigos do ramo 

Vendas e Pronta entrega pelos 
melhores preços da praça 

M . , M A R T I N S & C I A . 

Hua Frei Migueiinho* 120 a 130 

igues Alves 646 Tirol — 

Natal — Fone 1748 

Pode ner procurado, á tarde, na 

tteimento de grande parte da encia publica, a intrevonção do 

fcona Oeste do Estado do Rio, Governo em todei a Estrada, 

Grande do Norte e que á suti para atender do pronto a sua 

paralterrção viria aumentar as procuria situação, 

dificuldades da efetividade, j Artigo 1.° -- Fica o tíoverno 

séde du Ordem dos Advogados s«bn>tudo dan classes trwba-' Federal autorizado a intervir 

— Rua da Conceição 577 

Fone 1124 

lhadora»; 

Considerando que ao Govei » 

na Compítthia Entrada d'e 

Ferro Mossoró, 

no cabe ,providenciai pa-a que J Artigo 2,q ^ Para dar execu-

não Síf agravem, com fatores no-' çao a este decreto-lei, será 

} nomeado interventor que de-
LUIZ BANDEIRA 

DE MELO 
E S P E C I A L I S T A 

HEMQRRQIDAS—Cura radical I Porto Franco a Mossoró, perttMí- forotn baixadas pelo Ministro 

vos, essa* dificuldades ; 

Considerando que o ti-«cbo frempynhíivÃ aa funções de a-

inicial la referida Estrada, d<i cgrcío com us instruções que 

u> numa empresa particular, ao | Trabíílho, Industria e Co-

passo que o ;<t>u proJoogrcmento, • m e r c í l 0 , 

. , , j Artigo - O presente 
muito mais extenso do que cie, j i • > 

^ > err-to-ío* entrara cm 

* do propriedade da União; i n t í a t a reVogadas as dispo 

C<itisidciai\do que scriaín siçóes «m contrario". 

de-* 

vigor 

sem operação e sem dor 

Tratamentos das doenças ano, 

retata e dos ea^reit^nentos do 

réto pelas dilataçõea 

diatermicaa — Parto 

Doenças das senhoras — Ondas 

Curtas — Eletrocoagulação 

Consultorio: — Praça Augusto j 

Severo, 250. — Salas 8 

e 9 — Expediente : diariamente 

de 2 ás 5 da tarde 

Residencia — Rua João Pessoa 

248 — Natal — R. Q. N. 

RÁDIOS PHILIP; 
4HMWMH 

/ 

Dr. EucUdes Guiiâr 
MKOtA. 1971 

CLINICA MEDICA - DOEN-

ÇAS DK CRIANÇAS 

CONSULTORIO: —TRAV188A 

ARGENTINA, « I 

PJSIDENCIA: AT. OLDTPO 

MEIRA — 1070. 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRtTOíUO : DUQUE 

CAXIAS, 106 — SALA 

FONE 1608 

te*»»*»»* 

I N F O R M A D O R 

to lareSj o que espf»ra«̂ oi? 

a««olJwlri*Ro também genero* 

«ament^i 

t}up Q Penhor Oí^itinuè » 

Pirar rarídad* peus ftthoR 

tare? maior honra de seu nome 

Nndito» 

WVRO DE OURO AOS PÉS 
DE SI ANTONÍO 

A rapina (Pern.) —Com anl-

ĥ o rc>ronh»eido e çheio de 

saud^d^^ o povo deste longín-

qua f^rtrto envio por meu in* 

tprmedio^ para a reconstrução 

do convento S> Antonio, a im* 

P9rt&ncia de Cr$ 925,00» Padre 

Íaú% Gonzaga» 

Arunma (Par,)—Em nome dob 

meus paroquianos, mil ve»es bc-v 

n^ficiadog pelos incançave»8 

missionários capuchinhos, re-

ínçto para a reconstrução do 

Convento, a importancia de Cr$ 

600}00, — Con; Severino Cavai-

oanti( 

Ftlipt Keri de Andrade, Cr$ 

M0,00j Simeão Barreto, Cri 

50̂ 00; Onofre Soares, CrS 50,00; 

Vma Católica, Cr$ 50,00; Ali-

M Cunha de Azevedo, Cr$ 

00; Edné Cunha de Azevedo. 

Cv$ 30,00; Donina Meira Uma, 

Crf ao,00] Qracio Martins de 

AVIAÇÃO 

Panair do Brasil 9. A , 

(Av, Duque de Caxias, 127 — 
Telefone — 1039). 

Aviões vindos do Sul — todo 
domingo, ás 15 horas» e ás quar. 
í.as-íeiras ás 15 horas. 

DO NORTE: 
A's sexta^feiras, ás 7,30 horas 
NATAL-RIO 
Todas ás segundas-feiras, ás 

5,30 horas, 
"Pau American Airoyg" 

DO aUL 
(Buenos Alres*Mlami) — 

Diariamente, ás 15t55 horas. 
DO NORTE : 
Diariamente, ás 2*35 du ma-

drugada, 

Cruzeiro do Sul 

(Rua Frei Miguelinho, llfy— 
^one 1058). 

DO SUL 
Ternas, quartas e auintas^fei-

ras, ás 15,30 horas. 
DO NORTE : 

Segunda e quintas-feirasi át 
15,30 horas. 

Linhas Aérea* Brasileiras 

(Rua Cel. Bonifácio, 184 -
Fone — 1099). 

DO SUL 
Terças e sextas-feiras At 

horas. 
DO NORTE • 
Não tem. 

NAVIOS ESPERADOS 

Loide Brasileiro 

(Praça Augu*to Severo* 109— 
Fone — 1041). 

DO SUL 

Lamport &,Kolt Line Segundua, quartas e sextaŝ -íei-

SSJSHERIDAN, esperado du- ras, 

rante a segunda quizena do mes Local: Praça Augusto Severo, 

DO NORTE t 

Navegação Costeln 

(Rua Frai Miguelinho — 

DO SUL 

"Itaguagsu"1 esperado ainda 

este mèsi 

"Itaimbé11 a 2S. 

"Noririartun" a 7 de agosto. 

Cia. Moore McCormack 

Cb Comercio e Navegação 

DO SUL 

em curso, procedente de New 

York e Filadélfia. 

Booth Line 

DO NORTE 

Obs Hubert* que estava sendo 

esperado neste porto no dia 25 

do corrente só chegará a 28. 

HORÁRIOS DE TRENS 

NATAL.ANGICOS 
Partidas de Natal ás segun-

das, quartas e sextas-feiras, ás 
6,30 horas, 

Chegadas em Naial ás fprços, 
quintas e sahados, ás 13,Q0 hs. 

AUTO-MOTRIZ A BAIXA 
VERDE 

Partidas de Natal, nas terças, 
quintas e sabados, ás 17 horas. 

Chegadas em Natal» nas se-
gundas, quartas e sextas^feí* 

ra?, ás ^,25 horas, 
AUTO (MOTRIZ A* CEARA1 

MIRIM 

Partidas tndop os dias úteis 
ás 17 horas. 

Chegadas em NaUl nos unes* 
mo3 dias ás 8,25» • 

NATAL- KF.CÍFE 
Partidas de Natal nsa terças 

o sabadcia ás 5,40 horas. 
Chegadas naj segundas e sex-

tas-feiras, áa 21,25 horas. 
NATAL.NOVA CRÜZ 

Partidas ás quartas e quintas, 
ás 15,30 horas, 

Chegadas em Natal, nos mes-
mos dias ás 10,38. 

SERVIÇO DE ÔNIBUS 

NafcaUReci/e 

Partidas aos domingos, ás 5 

horas, da Empresa S. Cristóvem 

(Alecrim). 

t f a t a U N o m Crut 
Fartídas ás 4as., sábado e do« 

mlngo, ás 14 heras, da Empre-

za São Cristóvam. 

NataUCaicó 
Diariamente, ás 5 horas. Par* 

tida do Hntel Avenida e da 

praça Gentil Ferreira (Ale»* 

crim). 

NATAL - STA, CRV* -

Brevemente os novos e inegualaveU Hudios Philips 
— OS MELHORES DO MUNDO — estarão nova-

mente á disposição dfe no&so grande publico 

Convém dar logo a sua encomenda para ser con-
templado nas primeiras remessas 

RÁDIOS ™ RADIÜLAS - AMPLIFICAÇOES, 
MATEBIAL - CONCERTOS 

Sérgio Severo 
t Nífekt Floresta 101 — Fone 1104 

Bilhares o Snookers Tujaj?ue — Rolamentos S K F 

— Maquinas de escrever Remington — Ficharios, 
Arquivos e Pertences, Aparelhos de Porcelana e 

Cristal ,etc. etc 

Ho:as: 16. 

NATAL - MOSSORO* ^ Ter 

çaa-feiras e sabados, ás 6 ho-» 

ras. 

Local de partida: av. Duquo 

de Caxias, 182, 

CAMINHÕES MIXTOS 

Natal^Fortaleza, via Mossoró: 
partida dosta capitai ás quin* 
tas feiras e domingos ás 6 ho-
ra*. 

NataLJcão Pessoa — Reciíe; 

quartas e Domingos, ás 5 ho-

ras. 
Local de partida: Agcncir. 

Informadora, rua Frei AíigUelL 
nho, 24, 

Para: Sôo José de Mipibú, 

Paparí, e Ceará Mirim, diaria-

mente, ás 14 horas. Partidas da 

Praça Augusto Severo (Ribei-

ra) . 

NataLBarcelona — áâ 3aaM 

4as e 6a9*feiras e sábado, áa 14 

horas. Parte da Praça Augusto 

Severo, 

NATAL — ST A, CKUZ -

Terças, quintas, sabados e do-

mingos. 

Local: Praça Augusto Severa* 

Horas — 16. • 

FECHAMENTO DF MALAS 

PARA O SUL (Correio Aereo) 
Panair — Domingo áa 17 hs. 
Cruzeiro do Sul — Domingos 

e terças-feiras, ás 12 horas e ás 
quartaa-feiraa, ás 18 horas. 

LAB — ás terças e *extas*fei 
ras, ás 16,30 horas. 

Concio Aéreo Nacional 

A's terças e sextas-feiras, ás 

7,30 horas, no Correio Geral. 
PARA O NORTE 

Panair — Ars 11 horas, das 
quartas-feiras. 

Cruzeiro do Sul — Domingos 
ás 12 horas» e ás terças-feiras 
ás 18 horas* e quintas-feiras, 
ás 12 horas. 

LAB — d&O tem. 

Expediente do dia 24 de Ju-

lho de 1946. 

De^' aehos do si\ Prefeito : 

N.° 1007 — Ceei)ia Batista dos 

S&nt»s> A' requerente para 

satisfazer as rxigenoiaa da 

rotorií\ cU: Ot̂ ras-

N 8 9 G - Eevonuto Péí-ei-

r;t AgiUírdo oportuiúdad^, 

N.u «8t — Cict-ro Aive^ Viei-

Km vistií dri 

Diretoria 11 e O h r a H}
 1 \U o 

h^ qv-o deiVrír. 

rCfiO — Aifif^L.i ^deiuU' 

do?: do , (üonredo t.i 

ntembr^nionto do tí?rronjo t? 

qiíímto tran í̂eri-ncia^ kpAs 

rjprf;ü*íntnç;'io do conhecimento 

dt> trarisníjcftão. • 

N.M 2428 - Oííjiiiíi Barbos, 

Ern visitü tia iníormaçyo 

Dintur ÍJÍ; OhiíjS. bo Jo-

iVIíi»ioel Foi ryirü, Ü 

c • í - m {i«í11;íj!" 'i cs\ i* re1111»t í ̂  

i D i í riurir.- piira os d̂ vi-1 

HíSíi í̂ .í-lMrtHMinTM-lfiS. 

.l> — Bí-ílamnim IVi-

îri- a Mt»tia«, Agoaí-fle opoi • 

í hmíH;UÍ*> . 

N - V) atu^Ucu i^eiix 

»ifi SÜVm, KlitU, 

N. °ri283 - TiWn»'̂  

lío Kim rviríi ( Coii^cdu. 

N.n 17:r>9 Drivirü C:Í vtlíhi> 

CJondjüu N.° 'y.y&l An-

tônio da Silv;*. 

-- jc;,!) Virgiíiiu dí? 

O li vp ira. t*nn vista da it^íomu^ 

\j-<At) (Li Dirolí.ria rfc OÍ-.tus. 

h« qu^ drí» rit' Arqüivf-fío, 

3644 — Luiz Na/.armn OU 

Sen Correia. Dirotor da 

FrKonda parn cortii'u-a»* 

(ovt^p n ini^rmnváí» l^irv^ 

tüiiu de Obrai i 

3794 — José Patrício Oli-

veira, N.° stas — Sebastião 

Ferreira do Uma. Concedo. 

i 

Di. Olavo Medeiros 
DOENÇAS DA PELE 

SJTILIS 

E 

HADIOTERAPIA 

Chefe da clinica dcvmalülogica 

do Hospital "Miguel Couto'1 

Consultoria: Rua Ulisses Caí-» 

d&g, 80 — 1,° andar 

Das 14 ás 17 horas 

Residencia: Avenida Campos 

Sales, G24 « Telefone 1764 

D r . T e o d u l o A v e l i n o 

DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇAO £! VASOS 

K l z c t r o Q a r d i o g r a í í a , 

Consultas das WA em diante. 

Cons: Ed. Aureliano, sala 105 

Fone — 1625. 

Pt es.: — Av» Prudente Mo* 

rnis, 672 — Fone: 1721 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

médica da Policlinica 

nnt/wr \ T*T*rT?r) AT A 

ADULTO 

Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo. 

Consultorio: — Rio Branco, 

j 660 ~ .10 _ D a a 15 fc 1 7 

| Rtísidçncia — Rua Mipibú, 521 

EITUJfR PREJüDltRD» Wfl LOMB HÜÍ K l f B i i 



A O t M M - IWIR-MM, H * *» 1N< 

O Comunismo é ateu por Índole e princípios 
Nenhum católico pode nele ingressar, mesmo eob a forma de partido político 

S / f | Comunismo é, por sua nature-
" za, anti-religioso © considera 

a religião "o opio dafpovo", porque 
os principios religiosos, que falam 
do além-tumulo, impedem o prole-
tariado d.e contentar-se com a reali-
zação do paraíso soviético, que é 
aqui mesmo na terra". 

PIO XI — Enciclica contra o Comunismo 

Eis a prova do que afirma o Papa nas seguintes pala-
vras de Ltnint, em seu livro "Da Religião": 

ü A religiüo é um aspecto da opressfio espiritual que pesa sempre e por 
fl toda a parte sobre as masfts populares, acabrunhadas pelo trabalho 
* perpétuo em proveito dos outros... A fé numa vida melhor, no Além, 

nasce inevitavelmente das classes exploradoras em sua impotência na luta 
contra os exploradores.., A religião é uma espécie de grosseira aguardente 
espiritual na qual os escravos do Capital afogam seu ser humano e suas rei-
vindicações por uma existencia indigna de uma homem". 

Incoerências do protestantismo 
A alta tolanncla protaatanta 

SADRE FRANCISCO DAS CHAGAS NEVES CÜRGEL 

Dissemos ha poueo que só amigo você que diz conhecer pedra e as paragens de Cunhaú 

deve haver alguém mais injus-

to do que um protestante pa-

ra com a Igreja católica e é 

por certo outro protestante. Não 

exagerámos. Há dias os jornais 

anunciavam que 30.000 refor. 

mados foram ao governo do£ 

Estados Unidos pedir-lhe que 

cessasse as bôas relações e a* ] sunçâo de se «alvar Bem me-

proximação com o Vaticano,' rfecimjmto flue Jesu* disse 

porque aquilo estava contra' que os pecados contra o Es-

& tradição e política da grande' pirito Santo não tôm perdão 

nação americana ! Ai está tima nem nesta vida, nem na ou-* 

grande prova do quanto é in* tra vida. Portanto, você está 

tolerante o protestantismo I com sua presunção, mais pro. 

Quer dizer, quando a igreja ca- xtfflO do inferno do que nós que 

tolioa procura se aproximar do confiamos em Deus e Ele é a 

protestantismo! os protestantes nossa força, mas não temos a 

vão ao governo levar um pe- certeza da salv&ç&o, porque a 

Sido, que eqüivale a uni pro* Deus pertence* — Naturalmente 

teflto, afim de manter o velha o protestante encontrou logo 

odio contra a Sé romana, — a porta de s&ida da animada p*u 

pátria. — universal do cri** lestra que FORA DE TEMPO 

< > <no! Quem foi pedir o provocara! Quando Be referem 

-j ^CaiVKjnto da nação amerioft» aos cânticos da Igrejf católi-

ca da Igreja católica? — Foi' ca criticam "AS CABRAS SER-

o comunismo? — Não» Foi o RANDQ", como deeelegarttemen 

toda a doutrina» diga-me quaru e Uruassú, atestam que a cruel-

tos são os pecados contra o dade tmpregada*pelos protes* 

Espirito Santo? — O protes- tantes, incitando os indios foi 

tante atrapalhado disse: São milhares de vezes maior do que 

muitos, O catolico lhe diz: Mui* todos os atos absurdos da in» 

tos, não, — ha um numero de- quislçfio. Serviram-se da reli** 

terminado e se você poubes* giáo pata firmar aqui o jugo 

se, diria que um deles e a pre- intolerável' do dominio holan-

espiritismo, como religião? — te alguns apelidam as jovens 

Nôo, Foi o toosoflsmo? — N4o que cantam» formadas em sôro 

Foi e somente o protestantismo igrejas, nas solenidades 3i-

que grita de noite de dia que turgicas! Bela linguagem para 

nós catolicos somos intoleran» quem deseja ser modêlo de 

tes; que a Igreja é inimiga da» tolerançia e de fraternidade, 

liberdades, da fraternidade dos Á toda hora maculam a hon-

povos e outros títulos com que ra da Igreja com as "foguei. 

sabe o protestantismo mimo» ras da Idade Media", cujo as* 

sear a invencivel batalhadora pecto socio-cultural muitos ig-

da verdade no mundo civl* noram e injustamente atacam, 

lizado em que vivemos* A inquisição á o prato cotidia-

* » * 1 no, mas se esquecem de que, 

Nós católicos temos a íran- mesmo no nosso pequeno Es* 

que^a de reconhecer que ha tado do Rio Grande do Norte, 

protestantes dignos, homens do o protestsntUmo caivinísta» ten 

reconhecida honestidade! per» do á frente o fanatico calvu 

fis distintos! pelas virtudes r*. nista Jaeob ftabi rebelou os na-

Ugiosas e civicas e propalamos tivos, os indios da nossa terra 

isso» Nós mesmo, temos amí* e matou, do modo mais barba» 

go? de real valor que per» ro e incrível inúmeras pessoas 

tencem a seitas de inspiração nos dias 16 de julho e 3 de ou-

protestantes e qU* nos consi* tubro de 1645» Ai feôtao üomo 

deram e dizemos is&o de publK' marcos legíveis em paginas de 

co. Quem foi que já viu um pedra, que a mâo do tempo 

protestante elogiar um cato» vem criminosamente distruindo 

lico? — Daqui e dali os chsu as ruinas de Cünhaü no muni. 

mamo» de irmãos, porque afinal cip^o CangUôrfet&ma e as pa^ 

de contas eles crêem na men» ragens cheias de mistério de 

sagem eterna de Jesus Cristo Üruassd no município de M&-

e têm fé, embora a porcenta* caiba, outròra S, Gônçaío para 

gem de seus erros não noü atestar da vilania do protestan-

autorise a os elogiar pela in* üsmo calvini&ta em terras fa 

tegridade da té, mas não os de. Brasil. Elas, aquelas paginas de 

sejamos mai por isso e pedimos 

a Deus Nosso Senhor que pro*. 

perem nos seus negocio» e "vi-

vam" até a sua conversai 

Pois bem, quando muito no» 

apelidam de romanos e váo 

nos desrespeitar nos ônibus» 

quando viajamos, nos transpor*1 

tes coletivos, quando ha 

sião de nos molétftmm e alem' 

de tudo se entronisam na pre*1 

sunçfio de que estão salvos e 

redimidos e nós no inferno, por 

que "nao estamos, segundo dU 1 

zem, com a verdade :íA um cei-' 

to reformado da nossa t m a 4 

que estava a molestar um ca» 

tolico, dizendo-se salvo e nós 

todos no Infermo e que tinha a 

dez para quem nosso povo não 

alimentava a menor simpatia 

— haja visto o que reata de me« 

moria do dominio holandês no 

Brasil, que o próprio vocabulá-

rio atesta o horror que nos» 

sa gente mantinha dian» 

te — da absurda interferiu 

cia do invasor injusto* Depois de 

tant&s consideraçes que o 

povo conhece e que os fatos 

comprovam v§3 por outra como 

o exemplo doa protestantes a-

mericanos em numero de 30,000, 

assinando um documento, no 

qual pçdèm a Cessação da aproxi 

mação e da amisade reinante 

entre a poderosa America do 

Norte e as forças vivas do 

Vatieanoj invencível baluarte da 

Dr. Álvaro Viaira 
(Chefe de Clinica Cururgic* do 

(Hospital M. Couto) 
CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES 

ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas—Eletro-coagul* 

ção — Bisturi Elétrico 
C0N3ULT0RI0; Das 10 ás I I 

• dw 14 te 16 h* 
Avenida Duque de 
Coxias, 188 <~(C«0» 
Terrea). 

F O N E : 1231 
RESIDENCIA ; Av. Getullc 

Vargas — 704. 
FONE ; 142?. 

eterno contra nós catolicoa e 

Igreja católicaI Acredltarnos quei sacerdotes ? N&o» Esperam a 
o governo americano deve ter 
se eseandallsadb com essa pro-

posta» sobretudo se ele possuir 

a bôa fé e acreditar que o pro» 

testantkmo è de fato a religião 

verdadeira e que prega a união, 

a pa2, a fraternidade universal, 

que ele vê bem, desmentida nes-

se arroubo d* «êlo, procuran-

do intrigar os Estados Unidos 

com a Igreja, cuja amisade já 

vem cimentada pelo templo 

do grande e jamais esquecido 

presidente Franklin Delano 

Roosevelt» 

» » * 

Vtj^m os leltotes portanto 

quem é maiâ injusto. Será a 

igreja católica, çue prõeura a 

assim: "Portanto se trouxeres 

& tua oferenda ao altar e ai 

te lembrares que o teu irmão 

tem alguma coisa contra ti, dei* 

xa atua oferenda diante do al-

tar e vai primeiro reeonciliar»te 

com o eu irmão; e depois vem fa 

zer tua oblação" São Mateus ca-

pitulo V versículo» 23 e 24 — 

Agora perguntamos; Cumprem 

os protestantes esse progra-

ma? — Deixam eles o odio 

menor ocasião para humilhar 

"os romanos espalham com fa-

cilidade qualquer calunia, que 

surja contra um deles e vão 

tirar o sossego dos "romanos'*, 

provocando por Insultos e in-

diretas e vão depois se queixar 

de que somos intolerantes. Fa-* 

sem como Jeaup <3rM> diz?< 

Perdoam, respeitam a liber-

dade de creança, para poderem 

ofertar as suas preces? Não 

Oferecem como estão, depois de 

cançar a paciência de uns, a 

educação de outros, Abramos os 

livros profanos 6 escutemos um 

doe padroeiros da impiçdede no 

mundOj o enciclopedista VOL-

TA1RE:h A tolèrancU é têo 
prokimaçào e m es igfejas re.' nece&saria na política, eomo na 

formadas da America, colabo.1 religião: somente t> orgulho fio* 
randô com o governo, ou o pro* toma Intolerantes". DepoU è o 

ttft&Mistr-Q, désaconselhando os j testemunho de C» BINI ;A hu-

dirigentes para desistirem d a > a n a sabedoria consiste em 

amlíade e política de b6a vbU1 tolerar: "A tolerância entrê-

nhança com o V aticano? — tanto è uma virtude, mas diz 

Julgaem os sentatofc. Nào1BÜRKE, que "ha um limite, 

precisamos comentar mais ~ A; ondè a tolerançia de Ma de ser 

Bibiia é claríssima tio exigir,1 uma virtude. "Por certo é aqül 

união, fraternidade, Sob pena | onde está o lügar da Ineoeren-

ae nfto valerem diante de Deus cia e altí tolerancla do protes-

nossas orações e a B1L3&IA diz! tantísmo> 

preços V, S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, 

cutelarlas, etc., procurando a 
louças 

C A S A D O P A U L I N O Ma 

D Ê 

PAULINO & CIA. LTDA. 
salvaçAo, como absolutamente 

cem, interrogou Q catoüeo; Meu Rua Dr« Barata, 100 — NATAL End- T«l«g, "PAULINO" 

£llüflfl PREJüDECRDfl Hfí LOHB 

SOC: VINÍCOLA RIO 6R>IN0i*NSE LTDJI, 
Apresenta aos consumidores, — Vinhos 

"CASTELO", como sejam : 

Tinto de Mesa — Clareie Sêcò -

Clarete Suave —• Barbera - - Rascante 

— Branco Sêco — Grande Vinho Seco 

— Grande Vinho Suave — Reserva — 

Moscatôl — Vermout — , Quinado © 

conhaque. 

Depositários e cpncessionarios para 
todo o Estado 

M . , M a r t i n s & Cia. 
Frei Miguelinho, de 120 a 130 

A Policia cavfcca esclarece 
em que esta sendo esperado no 

porto do Bio de Janeiro um do» 

navios visados pelas ordens di-

rigidas do exterior e. aliás, 

pelidas pelos pacifico^ p ordei-

ros trabalhadores do iíraiii, 

Contendo •se, como se contém, 

no exemplar, da "Tribuna Po-

pular1' de hoje, instigaçôes pu-

blicas ao comctimento de crime 

RIO, 26 (AN) - O chefe de 

Policia forneceu hoje A impren-

sa a seguinte nota; "A Chefia 

da Policia informa que de acor-

do com instruções recebidas do 

governo e em cumprimento á 

legislação vigente, a Divisão de 

Policia Política e Social tem 

realizado várias vezes, apreen-

são de exemplares do do jornal 

comunista "Tribuna Popular'\ contra a ordem social,, inclu-

Nessas diligencias, os agentes do sive incitamento á paraliiação 

poder publico se têm mantido do serviço portuário e á dtso* 

na mais estrita linha de serení- bediencia coletiva ao cumpri-

dade, tendo sido observadas to. mento da lei, com o induzimen* 

dai as formalidades adequadas, to de empregados á suspensão 

tratando-se tudo nos competen- do trabalho e injurias aos po. 

tes termos de apreensão, devi- deres públicos e aos agcnttf 

d&rrçoftte testemunhados na for- | que os exercem — tudo maté-

ma da lei, A primeira dessas fia prevista como crlniinoya no 

apreensões resultou da solicita- art» 3,° do decreto-lei 430) de 15 

çâo dk Justiça em instrução e de maio de 1938 — não podia a 

processô-crlme regular e a ui. autoridade publica deixar de 

tima foi realliada esta manhã, proceder a apreensão refaridn, 

sem qualquer incidente, P&rft sem prejuízo da açêo penal 

evitar que aquele órgão comu- competente, nos termos do ar*. 

nista publicasse comentários in- do referido decreto-lei, tto 
centivadOrea de greve, ao tele- 1 decisão administrativa da 

grama em que Vicente tom»1
 ensão, cabe recurso, wm efeito 

bardo Tokdano transmitiu ins-' suspensivo, par& a autoridadi 

truçoes de Mosoou á associação admin i s trativa superior, á qual 

S 5 T J Í S d T° m l f í a d t t M U T t ! foram encaminhadas este e M 
Eáàa publicação e e^ôes comen» . -

tários se apresentam maraáa* aU t o s ^ 

mente nocivos no dia de hojet' teriores, paru f i n s dc lei". 

Representantes-Vi? jantes 
drfthde fabrica de Folhítthas proerna Vêiiíiedoiei diivui 

em todu t> EOtiBE. 
Mostruario com 100 modelos difèrentes. 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

Solicite informações AGORA MESMO, »« Fabria 

fiANDElRANTES - S£o Feulo. 

CAIXA POSTAt, Í3M 

MOINHO SANTO A N T O N I O 

DÉ AfiEL DE MENEZES LYRA 

ronttEFAÇAO E MOAOÍM DE CAW ORIENTAL 
£ BSNSílClAMSNTO DE MILHO. 

— ESTIVAS E CERÍAIS EM GROSSO •—• 

Praça Oentil Ferreira, 1314 

Ahsçnw — n a t a l 

[ l i Ml I 
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)OMlNGO ESPORTIVO 
nítido» das disputas realizadas «m todo o Brasil 
Competições do domingo 28 de Julho de 1946) 9 

) DE JANEIRO ronha; Lubinho, Jêso, Leonldas, | Cruzeiro 1 < Grêmio Portale-

nato táifocft de Futebol Remo e Teixeirinha, (grense X* 

ladft) 

o 3 x Fluminense 2t 

de Nilo, Tovar e Heleno' Brandâosinho Q Antero; Du-, "Cmzeiw C. dc Belo 

3otafoáo e Orlando e A- Stntos> Tião, Paiva, Moacir e Horizonte 

des pwa o (iABC" e Cardoso 

para o Potiguar. 

ABC — JÇdgar; Joãosinho e 

Harri; Carrapicho^ Nonato e 

Acacio ; Valdsmar Tidão» Eu^ 

Campeonato Carióca de Fateból 
COLOCAÇAO DOS CONCURRENTES 

(Após a rodada) 
clides Albano e Nezinho 2,°. l f « lugar — "Clube de Regatas do Flamengo" com 

Potiguar — Paulo X.°; Paulo (pontos perdidos) 0 

C n ^ r ^ í r ? * niC Í r° 1 ÜA B A U (Ci<L!de d0 i a ' ° * * * * • 2.° lugar - "Fluminense Futebol' Clube" "com 
Guilherme Piloto; Olegano, Temporada Interestadual do J Dromé; J . Alves, Abel, Cardo 

ara Q Fluminense * M, Minada. 

— Ari; Gerson a Juiz —'Luiz Matoso» 

Ivan, Prjpeti e íCid; Nilo^ Renda —* 92.586 cruzeiros, 

Heleno, Geninho e Bra. Ipiranga 1 x Santw 2. 

| Gôab de Cabeção para o Jpi 

nense ftóbertinho; mnga e Antoninho é Caxambú 

e Jlaroldo; Pé de Valsa, para o Sftntoa. 

e Bfr?de; P» Amorim, Ipiranga — Osvaldo; Sepolio e 

Simões, Orlando e Sapolinho; Carro, Oliveira e 

. Reinaldo; Garrido, Silas, Cabe-

» Adelino Ribeiro de Je- ÇSQ, Nenen a Antoninho, 

| Santos Joel; Artigo e Ex« 

187,6» Wttlrps. ' pedito; Aiala, Dacunto e Cw-

da ft-na 4 x MadureU tanheira, Adôfrides, Zeferino, 

' Caxambu, Antoninho e Rui» 

ie Dunas (2) e U l é (2) J u í z ^ j o ão ÍEtzel. 

/asco da Gama. j R e nda — 42,108 erustiros. 

da Gama - Berbojea; Comercial ^ S , F, R, 

Esporte Clube Bcáa 2 x Cru-
zeiro 

Gôals de Zéhugo e Gerégo 

para o Baia 3 Buçkeli e fama-

"' el para o Cruzeiro* 

Juta — WUiam Costa* 

Renda — 38-C00 eruftirM, 

EM PERNAMBUCO (Recife) 

Campeonato Pernambucano de 

Futebol 

Esporte Club* de Recife 6 X 

Great Western 1» 

Gôals de Amorlm (2) Nelsi-

nho (2) Zépequeno e Ziido para 

o Esporte e Beroní para o Great 

Western, 

Esporte — Manuelsinho; Chi-

cão e &ago; J , Vítor, Alheiros e Sampaio; í l i Danilo GôaJs de Romeusinho e Ma 

Santocristoj Djalma, g r i p a r n 0 Comercial a Passari-' Q Arnaldo; 2ildo^ Babi, Amo-

U\è e Jair, n h o e yi cente para o 5> F> R> | rin\ Nelsinho * Zépequeno. 

:eira — Tarzani Mario Comercial Tufi; Zémaria e ^ r e a t Western — Nicó; Bio 

* Apío; Olavo, Nilton S a l v a ; D u r È 0 ) B u g r ç % A r t u r . « Rodolfo; Procopio, Boneco % 

Betinho, Durval, Agostinho. Viana, Romevsi-' N a r c^ io ; Djalmei, Milton, Lin-

G«d»íredo e EsquerdU n h o > M a g r i € Vaoaro, j dolío, Beroní e Badú. 

| S\ P. R , — Ivo; Moaeir e1 n M«lkman# 

^ Guilherme GomêS» Dedão; Silva^ Celeste e Niço;1 Renda; 3*600 çruaeiroft. 

- 11 >750 QrtiHiro** s á > Charuto, Fidel^ Passarinho N 0 R I ° DO NORTE 

'rlstovfw 6 x Conto do e V'ieenWi J 

Juiz ̂  FrahíUBGO Bernardo t ' Campeonato úê 

Futebol 

ABC 3 x Pot^ua*' í . 

BO, Arlindo e Pedro Augusto, 

Juiz — SaUiel Silva. 

Renda — 3GQ cruzeiros, 

4 » • * 

Ê Ü IU DOENÇA 
MUITO PSEIQpSA 
PÁEA A VAHÍLU 
1 FABAA 1AÇA 

AUXILETA OOH-
BATXTM 00» 0 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 

TRATAMENTO DA SIFILIS" 

de Ncator (3) Jòrge, R e n ^ a _ 7 i 4 W eruzeiros» 

Magalhães para o São N O RIO GRANDE DO &Vh 

t> Fasep&l par» 0 Campertiiatn GaurH» <í» Futelml Gcials d© Aíbano (2) e Kuell* 

[Q Kio. ' ' ••— ^ • — — — 

ristovào — Mun* 

! Florindo; Richárdj 

ia e Sousfca; Oavkldo, 

Jorget Néstor e Ma» 

do Ria — Od&ir; Bom* 

íernandéz; 2arci, Ge* 

•iv, * M4 " 

ifeiuif, Pèdro Nune» e 

i 

«« JÓS^ Aguiar. 

^ 13.250 Grupos* 

, 3 x Br>nguo«s&o 

de Moftcir (3) para o 

Gambui p^ra o Bonau* ' 
j 

— Robertlnho; Bilúlú 

\hoi Níídin.ho, Mineiro 

Ubirftj?íra> Ti&Oj An-

M Moacir, 

çvHsn ̂  Onoinha; La« 

Mamiaueira; Darli, 

Rodrigues e Alcebia-

ambui5 Sila^ Eunapio, 

e Darci» 

- Osear Pereirí* Go-

— 11.300 mineiros. 

^ x America 2. 

dp Piri)í> f2) Adilson 

i»i" V^vè parü o Flw-

Mftnko e César pôra 

— Lute; Newt»>n e 

BiauA, Bria e Jaime; 

PirilOj Peracio e 

Balanças Automaticas 
"F lL lZOuA" 

A8 MAIS PERFEITAS QUfi SE FABRICAM NO MUNDO 1 

At balança* " F I L I Z Q L A " pela sua beleza e fina acabamento, 

atráem maior numero de freguçzeÊ, ao mesmo tempo qwe, pela 

tua exatidão inepiram confiança ao comprador» 

.ADQUIRA UMA BALANÇA AUTOMATICA ^FILIZOLA'1 & 

AUMENTE SEUS NEGOCIOS SEM AUMENTAR AS DESPE-

ZAS — PAGAMENTO EM PRESTAÇÕES MÓDICAS. 

I N F O R M A Ç Õ E S E E X P O S I Ç Ã O 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA 233 FONE 1159 

CASA RECORDE LIMITADA 
RUA AMARO BARRETO 1282 — ALECRIM 

Dr* Mucio Galvão 
do Oliveira 

CHBFE DO LABORATORIO 

do "Hospital Miguel Couto" 

Exame de Sangue — Urina — 

F e z t ê — Eucarro Pvs LU 
quido esfaio raquiano VacU 

nat awíogenaí 

DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Labor&torio; Rua Frei Mi* 

guelinhO) 9% Fone 1110 

Expediente; Dab 9 i\» 11 i 

das 14 ás 17 hora* 

K E H D E N C I A: 
A w H H M W d M W r i l ^ W M M M ^ 

0 R. M O N T E 
iJUASSISTENTE DO HOSPL 

TAL PEDRO n 

E S P E C I A L I S T A 

Ouvidos Nariz e Garganta 

Ex-assistente do Hospital 

Centenário 

Coiu,; Av* Rio Branco» 658 

ttes.: Av. Hodriguee, Alves* 744 

(pontos perdidos) 
3.° lugar — "Clube Botafogo de Futebol e Re-

gatas" com (pontos perdidos) , . 
4 ^ lugar — "Clube de Regatas Vasco da Gama", 

"America F. C . ^ "Canto do Rio F, 
C . " e ^Bangu A, C/* com (pontos 
perdidos) 4 

- "Glube São Cristovao de F. e R , com 
(pontos perdidos) *» .. 6 

- "Madureira Atlético Clube'J com 
(pontos perdidos) 7 

- "Bonsucesso Futebol Clube com (pon-
tos perdidos) » . * •» 8 

DOMINGO PROXIMü, ,4 DE AGOSTO, JOGARÃO : 
VASCO DA GAMA x FLAMENGO, 
FLUMINENSE x MADUREIRA, 
BANGU' x AMERICA, 
CANTO DO RIO x BOTAFOGO. • 
SAO CRISTOVAO x BONSUCESSO. 

5 , u lugar 

6,° lugar 

7/1 lugar 

Avó 1 Mãe 1 Filhai 
I O D A I D 1 T S V 0 U » 

(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 

ALIVIA AS COUCAS UTERINAS 

Smpreg«-3C com vantagem para 
combater as irregularidades das fun-
ções periódicas das senhoras» £ ' cal-

naante e regulador dessas funções. 
FLUXO SEDATNA, pela sua com-
provada efJcacia, é muito receitado 
DEVE SER (JSADO COM CONFIANÇA 

JK. TRAVASSOS 
SAfílNHO 

CIRÚRGICA GERAL 

Consultorio: Prcça Augustc 

SEVERO, 91 

Residencia — Rua Manoel 

Dantas. 477 — Fone: 1434 

"a fíalHtwis; Puulo e 

; Dino e Amaro; 

César, Lima 
xünha* 

^ Mft;io 'Vianet. 

— 211.488 eruaeiros 

do fttual campeonato), 

> PAULO 

tat«> Paulista de Futebol 

Paula 2 x Porvogueza 
0, 

de leso e Léojiidaíi n«r. 

^ulo. 

HU\I\ - Cijo; Piolin ( 

ícki; Rui| Bttu^r e No 

CONTRA CASPA. 

QUEDA DOS CA-

BELOS E DEMAIS 

AFECÇÚES 00 

COURO CABELUDO* 

POR tXCtUNMA 

RÍPRISSIINTAÇÕIS 

IMPORTAÇÃO 

M «XPOEÍPAÇAO 

É. C®! Í L * » 

5 GEKEUOS DO 

AÇÚCAR CEREAIS 

ESTADO 

L E I A M 

A O R D E M 

Cooperativa Central de Credito Norte 
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De joelhos agradeço ao glo* 

ríoso mártir S^o Sebastião, uma 

extraordinária graça que alcan-

cei, pela sua intercessão; o 

meu completo restabelecimento 

de uma moléstia incurável. 

Antonia Ftnnimana dos Santos 
Natal 26|7,46. 

fr • — — 

Dr. Paulo Galvâo 
ESPECIALISTA 

V I A S U R I N A R I A S 

Ex-interno da clinica Urologica 

da Faculdade da Baiu» Ex-assis-

tente da clinica Cirúrgica do 

Froí. Gcnesío Lope», no Hospu 

tal Santa Isabel — Clinica • 

Cirurgift dai 

vias urinarias — Doençaa de 

Senhoras — Perturbações 

xuais — Doenças venereas 

Cons.r Ulisses Caldas, 86 — L° 

andar — Exp. das 9 ás 11 e dai 

14 em dljnt« 



T«m o 

O transcurso, ontem, do 1.° 

centenário de nascimento da 

Princeza Isabel, a Redentora, 

deu ensejo para que em todo o 

pais se realizassem justas ho-

menagens á memória da Ex-Re-

gente do Império, cujo nome fi-

cou^ eternamente guardado noo 

corações dos brasileiros, pelo 

Festejado, ontem, nesta capital, o centena* 
rio de nascimento da Princeza Ixaoe» 

nome da Redentora a . n t l n Rua 13 de Halo-A solenidade 
da tordo-Otttraa comemorações 

soa. E m ju.U homW.gem »v* o príncipe Dom Pedro ptta • *o filho que. « ju i « t e 

7 « n r t m J L t . .provada pe. creveu a . « « « M » p.l.vr.s: - ^ n t A ü f o W O » ' 

vo povo, que para tato se dlrU "Ewa unanime manifestação de A "KOSA DS CVRO 
g ^ T g ^ n X d . cidade, no * t o com que o povo • lov«- RIO 30 (AN) - A P ^ U 

sentldo de oficializar e m mu. no do Brasil consagram auaves to da " R ^ de ^ o o f ^ 

danoa no nome da rua 13 de d* «ua figura representativa, á princesa Isabel pelo Vaticano, 

S Ali t a chavam concen- de sua. institui**, culturais e por motivo 

trados Escoteiros, banda de de sua imprensa á figura da «cravos a " 

musica d . Força Policial, eseo- princesa dona Isabel, a Reden- f o rmação de ^ 

humanitário «erto que teve a Ias publicas, além de grande to " , comove profundamente a trata d . uma ^ f ^ o t ' 

PHncesa Isabel em decretar amu l t i d io eaut.rid.des civis, T ^ l 

"ÍTUST do m̂ grato é memória £ t b Z 

que o nosso governo prestou a sobre o significado daquela ce- •P'e««> M U S compatriotas. ouvr«» y w v 

Dona Uabel Leopoldina Augus- rimonia cívica, o escritor con. Durante seu longo «Mo , M » . tenta tt. Sobre a data de sua 

í Micaela Gabrlela Rafíela, terraneo Luie da Camara Cs- * * * conheci constante pr.o- Instituição, reinam duvidas ha-

nome de familia da Princeza cudo, que proferiu rapida mas cupada com o Brasll, com U ™ * 

Isabel, decretando feriado na- brilhante oração ressaltando o j o t a . Brasil com uma in-

clonal o dia de ontem, 29 de vulto da Redentora. Após, ao tensa t constante saudade do exlstla no seculo M . Ao reme-

ulho, diversas outras comemo. som da banda do musica da Brasil, * » uma palavra de * ^ 

rações foram realizadas, nesta Fo-ça Policial, o prefeito da «crimtnajSo. t acredito que , o I>m U»êo XHI 
capital como em todo o qua- capiul, dr. Silvio Pedro*», re- ^ l a dascan. dlrlglu-lhe ^ ^ Z ^ Z l 
írante da pátria. tirou a Bandeira Nacional que «s ta cidade de Petrôpoií» Iica, na qual exaltava seu gesto 

encobria a nova placa daquela W * tanto amava, ao lado dos abolindo a escravatura. 
"RUA PRINCESA IZABEL' Qj-^ria, encerrando a solenida-

A principal solenidade nesta j e < 

capital foi realizada por ocasião SSTAB&LSC1MEN. 
da mudança da placa da antiga t q S g^siNO 

rua 13 de M&io para de Rua E m ^ o l wuMeelm«i to« 

Princesa Izabel, o que teve lu. d e e n 8 Í n o d a capital e do ínte-

gar ás 16 horas, no crunamento r j o r 00nforme reoomtndaçôes da 

ÁU rual 13 de Maio-Joâo Pee. Departamento de Educaçío, fo. 

Ed i tem reaiMii, doniift, u „, 
abtriahii do Nacleo d» Ba lopreui 

Com « presença das senhora* Duir-ir Mulu f ; „ i i t , . . . fl>illh«rmlni Bir. 
ro., Lenntinn Zwilt» S,rr4„o 
Jutinette SUva, J r m i n q , , ^ ' 

^ur i Serrano, Muriu BitUu 

Gurgel, Iren« Cabral <j« P, ivi 

Heraldina Bllro da CoBta M»I 

rinete Pereira de Figutirtdo 

AORDEM 
NATAL ~ Terça-feira, 30 de Julho de 1941 

A nota do dia 

ram realizadas preleçôes 

sobre a figura c obra 

oesa Isabel > 

NA ESCOLA TÉCNICA 
&& COMERCIO DS NATAL, 

r ^ lndülpcia ds Porcfuncula, na Igreja de 

S a n t o Antôn io d o s M i l i t a r e s 
Inicíóü-ee, ontem, ás 19 ho 

JoM<*fin« M. CftVfl)c«ntlf Alk¥ 

C. dt Q6li, Beatriz CortAi» N*. 
to Quimftrãti « Doraiice Lopo». 
•itivtram reunida»» domingo* 
pela manhft, na iéde da Etcola 
Técnica de Comercio de Natal, 
diversas senhorinhas que fazem Vanda Mu sai, Dorinha^Fe^1 

parte do Núcleo das Cooperado- des, Ivanoska Ftrnandej faL 
ras da BÔ* Imprensa, e sob munda Paiv,^ Ter^inhà paíva 

cujos auspicios vai rtalizar-s« a e Lourdes Camur» ^ 
já tradicional Festa da Bôa trataram d* aRsunios1 relaplon*! 

Imprensa, em agosto proximo. do» com aquela próxima festi* 
Dentre as senhorinhas que vidad* em favor do jornal ^ 

participaram da reunifio, pode, lico< 

mo« aNOTMTT Terexínha d« Al. 

meida Galvfio, Juditinha Amo. C o u m : iiióvein do UllW 

rim, Teréíinha Amorim, rraci ^ 
1 » SISTEMA CKKPIMÔVEL da 

Vilela Dantas, Carmea de Lima, MOBIUARIA MAZTWS 

Véra Lourdts a» Silva, Lourdu Rua Frei Miguelinho, 130 

Repartido de Saneameoto de Natal 
AVISO N.o v m 

De ordem do fir. Engenheiro Ch<?fe àm* Repartição ftviso 

aos srs. Concessionário» de penas dágua que, no dia 31 do cor-

rente mêst terminará o prazo estabelecido para o pagamento 

da« Taxas DAGUA £ ESGOTOS correspondentes ao trimestre 

d* ABRIL A JUNHO de 1946, 

Declaro que a partir do dia IFI de Agosto, *MO de§]jga. 
da»j aem maist aviso as instalações que eatiwem em débito dç 
acordo com o Art. 100 do Regulamento toral desta Reparticio 

Natal, 25 Julho - 1946, 
OTÁVIO LIRA - SecrróHo, 

Foi instalado o IX Congiçs* 

SO dos Estudantes» no Rio de 

Janeiro. Para ali afluiram dl-

versas delegações compostas 

de universitário» de diver* 

$os Estados, Ao que se a* 

mincia, div&r*as teses serio 

debatidas durante teu» 

nií-es. Oito veaos> como se 

vâ> já teve lugar efóe Con» 

'4* mifio» Não será impertinen» 

CÍA perguntar-se, que resulta* 

dos advieram para a cla&se, 

apdy tantos t̂ scuv&oŝ  tantas 

teses, tantos debate» ? O 

ensino continua cada vez mais 

difícil, caro e precário, O in* 

dlce cultural do pais vai de&* 

cendo, mas ninguém vê pro-

videncias cfUam e imediatas 

que possam melhorai' a situa-

ção, O decaso oficial por 

tao importante probiem*, es» 

tá favorecendo a merçantiliza* 

ção do ensino, desde o curso 

primário ao superior» Karost 

sfto os mestres que ahaa 

consideram a missão de en* 

^inar^ como um sacerdocio 

sagrado, A maioria dos in. 

teressado* no ensino é com» 

posta de negociante* da inte* 

llgenda. E1 uma verdade que 

degafia qualquer contradita > 

Um fios âtuüig congressis» 

ias ;ebtudante idealista, pelo 

que ftt \nfjère de MI** pala* 

vras, disso a um jornalista 

que os participante* do IX 

Congresso tem por objetivo 

construir, e pr̂ ra tal̂  as teses 

apresentadas visam concreti* 

aar medidas efetivas de be» 

neficio* ao eiftudantej quer 

cconomica^ sanitária ou dida* 

tica, Nesse t)*baiho, adian-

ta o dcclarantc^ oa estudantes 

náo esquecerão do momen* 

to atuai, sobretudo das ne-

cessidades do Brasil, em fun* 

f io d«9 quais os «studan* 

tes das eftcolai Superiores de 

São Pvj!o Hpt sentam as »uas 

solucòev e reclamam as suas 

reivindicações» Uma das ptin» 

ripais teses é a que cuida da 

assistência do Estado ao es* 

tudante: assistência de modo 

a facilitar a vida dos que 

tèm vontade de aprender» que3 

(elUmonte, ttao sjo pouc^. 

íessam semanalmente, ou polo 

Km homanag«m á data^ a di- ras, na Igreja dos Pes. Capu- menos de 15 dias, é ne-

rtíçfto da Escola Técnica de Co- chinhos, o triduo em prepara-* cessário confessar-se, o que 

mareio d§ Natal promoveu uma gâo á festa da Porciuncula ou pode ser feito mesmo dentro da giivã» 

seniáo comemorativa» que foi Perdão de Assis. j oitava da Porciuncula. £ tam-

presidida pelo secretário do O tempo util para se adqui- bem estritamente necessário 

estabelecimento coz^ador Jo. rir a mesma Indulgência cu-' receber a sagrada comunhão, 

se Nazareno Moreira Aguiar* tneçará ao meio-dia do 1.° de Quem não poder comungar na 

— Bermoaa Mendes, lilha do gt*gaçâo MarUna eom sédô mT 

er, Hermes Mendas^ tesourei- quele educândarto que & 

rô do Departamento da Faaen- ncha em convalecencia, em sua 

daj e nosso cooperado?> residencial 1 

— Dra. AUcta Roseli, clinica! NASCIMENTOS 

nesta capital, I Cristina (Maria - Acha-se au-

Eunica da Carvalho Far» | mentada a felicidade do lar do 

reira, filha do falecido Jo&o nosso prezado companheiro 

í Francisco Vérns Beierrs. chefe 

Elizabete Pinheiro, filha' do Serviço Je Cooperativas do 

do sr» Joaquim Pinheiro Neto» ! Departamento de Agricultura, 

JOVENS U de sua esposa d. Elizabet 

arte, np6t pronunciar bre. W . t « • terminará no dia vlgüta ou na festa, todavia Micutói, contador di- j V é m Be.em, com 0 nascim.n-

ves palmas «xplieativu da guinte, k meia noit*. ' •» - p l ° m a d o p e k E s C o l a T c c m í a tQ ^ uttia mrnça, ocorndo vw ynmyrmw «xuuçuuvm aa guintc. « meta noue» j ve fazê-lo durante a oitava, e „ " , . + . .... » ( rtrt t " ; 

reunião, concadtu a palavra ao Podê-se lucrá-la tantas vaies faaer as visitas confessando.se f í ^ ^ í , T \ ^ ^ 2 0 qUC 

professor Boanerges Soares, que quantas forem as visitas, pT- o comungando duranta a oita^ M ' M a ü h f t d o . b a t i & m a l o nomi 

proferiu, witlü, aplaudida pa^ dendo a mesma ser aplicada va, e assim lucrará igualmente 80rft> d c s t a ***** ® n o s s o 

lestra sobre o historico aconte- 1
 e m proVeito proprio OU em fa* t o d« s ** indulgências. , d í c a d ^ f 0 * e r * d 0 r ' u 

cimento da abolição da escrava.1 ^ jb l t j W f l B I A * preecritas para tal ! " " J o 8 i C f t r l o s Í Uh0> 

tura, no Brasü, pormenori^ando | ^ l ^ J S 2 S Í ^ ^ visita, são; 6 PA- : C a r l o s LeU 

a atuaçêo patriótica e Cristã da ^ONWÇOKS: CONFISSÃO, d R E - N O S S O S , AVE MARIA e te» dentista nasta 

grande Princesa Isabel, que t u - j C 0 M U N H A 0 K ORAÇÕES* A GLORIA AO PADRE, segundo WP^al. 

do envidou pela libertação e todos aqueles que não se con- as intenções do Sumo Pontífice,' — Inácio de Araújo Costa, 

felicidade dos nossos semelhfin» J 1 residente EM Sao José de 
tes} então sob o jugo da eicra 

vidao. 

O jovem mèmbro do magisté-

rio potiguar, recebeu, ao termU 

nar suas brilhantaa palavras; 

calorosos aplausos dos alunos 

que enchiam o salão principal 

daquela Escola. 

NO GINÁSIO DA IMACULADA 

CONCEIÇÃO 

S O C I A I 
A N i V Ê R i A R I O S 

O 

O 
Mipibú, 

CRIANÇAS 

Newton, filho do sr. Pedro 

Fttrnand««. 

pia 

de Cristina Maria, 
É n * v» «tô frtiA í'i 

IkdSÂfri^iV? 

Reallzou-sç, no diâ 21 do core 

rente fo enlace matrim9nial da 

senhorinhs Teresbhs Lemo^ 

filha do sr, Apeles Lemos, 

comerciante nesta praça e de sua 

esposa d. Severina Gaspar 

Lemos, com o sr. Vicente Fer-

reira Rego, auxiliar da firma 

Pernrrides & Cia, Ltd. Foram 

testemunha do casamento r«-

ligioso, por parte da ficiva» 0 

Gínrfcio Imaculada Conceição' postolado, 

realizou-se, naquele estabele^ p e i a grata tfemeride, o ilustre 

cimento de ensino, 

6&o comemorativa 

do centenário da Princeza I^a» 

fiel, sob a providencia do Ins-

petor Federá. 

Foi executado o fiéguinte pro^ 

grama : 

miro Varela, digno vigário ma* de Oliveira, funcionário da 

Com * prasança doa j do município de Angicos, onde Contadoria Geral do Estado 

corpos docente e discente do | vem desenvolvendo intenso a- SENHORINHAS* 

Lúcia Rodrigues Viana, "fi. 

lha do sr. Severlno Rodri-

uma 3*s- sacerdote Berá alvo de just^j gues Viana. conceitUftío co-

fe&o comemorativa da passagem manifestações por parte dos merciante nesta praça. 

sfcus paroquianos, recebendo, por — Neuza Guilherme de AU 
certo, inúmeras felicitações• meida, filha do tenente coro-

" w h e l Rubem Guilherme da Al-
Dr, Nilo Albuquerque, atual meida, comandante do O. M, 

i u u v ^ i « , ̂ « t o r do Deparumento de A- A. C,, sediado nesta cidedel 
I - Hino Metional r Fanta. g r i € u l t u r f t t ^ E ü n i c e ^ 

filha -do sr. Ptdro Gomes a-

Hamilton Gomes da S12 
Dr, Pedro Amôrim; ci- va, filho do »r. Artur Gomes! sr* Agrícola Pinto e esposa, 

Sn fJantu+Q « « i n i - j... jt- — I ç parte do noivo o 

Apeles Lemos e consorte, l̂ ü 

óto civil, pela noiva, o »r. Mi-

SENHORES 

Padre Ramiro Varela rürgifio dentista nesta capital e da' Silva, do comercio desta' e Por parte do noivo o 

Tem, no dia de hoje, a sua data tente do Colégio Estadual. ' piaça * " " 

natalicia, o revmo. p?dre Ra* ^ Contador Severino To-

sia de Gottsühall, pela aluna 

Maria Nazaré de Almeida* 

II — Abertura da sessfio. 

M /balestra do Revmo. 

— Dr» J080 Medeiros Filho, 

advogado em nossos auditorios^ j gricutor neste estado» 

Dr, Cleodon Carlos de —Natercia Filgueira Mftrirst^ 

Colegial. |, 1 S> P m t ° 4 

V Fugindo ao cativeiro — """ 

Poesia pela aluna 2elia Vi* 

lar» 

VI ~ Hino do Ginásio — Or* 

fe&o Colegial. 

VISITAS 

Deu-nos» sabndo, o prazer de 

sua visita, o sr. Joaquim 

Moura, comerciante na cidade 

do Mossoró, a elemento de des* 

taque na comi5s£o organizado^ 

dora do Congresso Eucaristico 

a rcfíizar-se ali, que se fazia 

acompanhar de sua filha se* 

nhorinha Teresinha Frota Mou* 

ra» aplicada aluna da Escola 

Domestica da Natal. 

DtVKRSAS 

Tendo se submetido a uma in* 

tervençâo* oirurgica, no hospi* 

tal Miguel Couto, deixou, sa» 

bado, equela casa de saúde, 

o jovem Luia Cavalcanti, dis-

tinto aluno do Colégio Santo 

Antonio, e presidente da Con* 

A noticia KdiibàciúUal, que nos 

vem do Vaticano» é de que o 

VU — A Redentora — Poeslâ' arcsbUpo de Spoleto, na ítalia, 

dc autoria* da Revma. Soror Le- monsk Pietro Tagliapietra, to-

ai. pela aluna Maria £lanir da ' mou parte inesperadamente» 

Fonseca. j num comicio comunista* 

v m — Hina Nacional Brasi- O fato vem narrado mlnuncU 

Tomou paite num comicio comunista 

leíro — Orlei o Colegial. 

PALAVRAS DÊ UM NETO 
PRINSEZA ISABEL 

OUAMENT* no uOsservatore ROH 
mano". 

Realizava-se o comido dos 

RIO, 30 (AN) — Solicitado comunistas diante da Igreja on-

*>ela reportagem a manifestar* de o arcebispo iria crismar um 

H fiobmftíiíMtftdtiua augusta grvpo de crian$as4 na vila dç 

Gualdo Cattaneo. Os oradores I sinamentos do comunismo, que 

estavam se servindo da ocasião é e se prodlama ateu, conside* 

pata mais Uma vefc enganar o 

povo è proclamavam que o co-

munismo rejpelta a religião. 

Foi entao^ue o arcebispo a* 

pareceu, pediu a palavra e fa-

r&ndo a Igreja e a religião obs-

táculo para o triunfo da justiça 

humana". 

Adianta r noticia que nin-

guém protestou» mas ao con* 

MUÍ 

lou ao povo reunido em massa trario toda a multidão ouviu em 

para o oomicio. E disse, com silencio o corajoso prelado» qua 

toda coragem: • enfrentou a massa» para pr*-

"Os depoimentos dos oradores clamar a verdade» nto consen* 

que falaram neste comício vao tindo que os comunistas tnia* 

da encontrg aos prinolpioe 6 naan«n 9 p0V0t 

rabeau Co^tíj e esposa, e pelo 

noivo o sr, Adriano Rocha e 

esposa t 

Os huhontc* íix^^m 

dencia nesta capital, e vem 

do muito f^iknta^, 

MISSA» 

Manoel R«imtin<l«» Ae A ûUt1 

- Pelo t r ^ u ^ n Ho ani-

versário de morte do saudoso 

Manoel Raimundo cie Aguiar, 

«ua famiJia sufragar-

lhe a alma com m ^ W* k i 

celebrada, ontem, is 6 bom, 

na capela do P^roní:to & 

Medalha Mí l^ro^ pe!g revmo. 

conego Luiz Adolfo. 

- Amanhã, fe 6 ^ 

o moiis. Alves Landim cel«' 

brará missa, na Cftedrsl, na 

mesma intendo. 

• Tramcorrendo. 

dia do falecimento de V ^ 

ado Jo«é Mares da Bdv., W 

familic mandou re«r m«« 

pelo eterno dercanso desuaWj 

fa 6 horas, na matri. d o B J 
Jesus, na Ribeira, tendo com; 

parecido ca e 

do extinto. 

B » m , 
RUA CAMBOIM, W 

f O N i a 1T00 • tf» 

I W i S K M 



Prossegue o combate para . extinguir o 
incendio-Salvos 1.100 passageiros -Noti-

cias contraditórias 
brasileiros "Laurindo|ao fogo. O "Duque de, Entretanto, alguns 
Pita" e "Tenente Clau-1 Caxias" foi levado, por jornais informam que o 
dio" e "Comandante ordem do seu coman- j "Duque de Caxias" es* 
Capela" além de outras dante, para mais perto' tá perdido, sendo com 
embarcações estão e»n=1 da terra, sendo possível 
penhados no combate seu salvamento. 

traditórias as noticias a 
esse respeito. 

RIO. 3 1 — 0 navio 

brasileiro "Duque de 
Caxias", que se desti-
nava á Lisboa e Nápo» 
lcs, foi preso das cha» 
mas, quando em seu 
bordo irrompeu violen-
to incêndio, motivado 
ao que parece pela ex» 
plosão de oleo. 

O incêndio verificou» 
se quando aquele pa-
quete se achava a 6 mi» 

lhas, apenas, de Cabo A^0 X I — Rio Grande do Norto - Natal — Quaita-íeira, ai dc Julho de 1946 — Num. 31W» 

Frio, ocasionando gran« 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

Um«|iniciativa do Centro 
Estadantal Potiguar 

A estatua do prof. Joio Tiburclo 
Irá para a praça do mesmo nome 

Otf qtu? roHst ÍUmmii o 

Centro EirtudunUi] Potiguar vOm 

de tomar oportuna iniciativa, 

junto uo sr. Prefeito da capital, 

no sentido de ser trasladada, fgs 

tivament^ a estatua do profes-

sor João Tiburdo, que atual -

mente s»e acha nas imediações 

do Colégio Estadual, para a pra~ 

ça que tem o seu nome, no pe» 

rimetro compreendido entre a 

praça André de Albuquerque e 

rua Laranjeira, na, cidade alta, 

Tratando desse assunto, este-

ve ontem com o dr, Silvio Fe-

dro?.u uma coíiüi^Io do E. P, 

compostu do acadêmico Boaner» 

ges Soares e estudantes Cleu-

do Pignntaro, Clotilde Correira, 

Ivanete Galhardo, Maria de 

hourd^s Correia e Hebe Xavier, 

os quais receberam do gover. 

nador da cidade todo o apoio 

para a realização daquela idéia. 

de pânico entre os seus 
mil c cem passageiros, 
muitos dos quais se jo-
g a v a m nápua, O navio 
"Dower HilF, amerl-
cano, e um outro dina» 
marquês, já salvaram 
quasi todos os tripulan-
tes, e os rebocadores 

A eonciencia revolvida e in-

j e t a ê o terreno fertU etp 

que o Evangelho do Cristo a> 

profunda suea raleea e que 

h i com qv.e produza flore» 

mala religião. 

DIA LITURGICO 
8, INÁCIO DE LOIOLA 

Nasceu na Eüpanha em 1491. 

Como oficiai do exercito, foi 

gravemente ferido fio cerco de 

Pamplona» Boas leituras^ du-> 

runte *ua doença, o levaram a 

vU»ixar Ú mundo e a fcervir fiü» 

toente na milícia do Senhor» 

Em Paris? alguns varões, afci* 

macios ideais, findaram com elé 

k Companhia de Jesus. Em 

obediencia ao Superior, estea 

"toldados do Cristo" queriam 

Em atividade a Comissão Municipal de Preços 
Instalado ontem, esse órgão da Prefeitura realizou, hoja, uma reuntfc 

para tratar do caso da farinha de trigo 
Recentemente nomeada, serSo fornecidas ás diversas 

foi instalada ontem, ás 14 

hora», no edíficio da Pre-

feitura, a Comissão Munici-

pal de Preços, que tem co-

mo presidente a dr» Silvio 

Pedroza, secretario Br. João 

Ferreira de Souza e mem-

bros os «rs. de«. Virgílio 

Dantas, dr, Paulo Mesquita, 

Luxa Varela, Milit&e Chaves, 

Jo«é Ulisses de Medeiros e 

Gonzaga Gttlvfo 

Dando inicio as sua» ati-

vidades, que se prendam ao 

padarias, reaervando-se, aâv 

da, um terço da farinha pa* 

ra o interior do Estado» 

o Hoje, ás 19 horas, a CCP pão, fixando^e, então, 

voltara a se reunir, afim de | 

tratar do problema relacio* e ° P**Q *ndiB-

nado com o tabelamento do ! pensavel alimento. 

Paxtiu hoje de' Natal o Fogo Simbolico 
As festas de ontem à noite e na manhã de 

Dentre » s mais vivas de 

monstr&çóefl de entusiasmo 

do povo natalense, que em 
grande multidão compareceu 

á rua, chegou, ontem, && 8 

horas, é praça 7 da Sctem 

controle e fiscalização do | 0 F o g ^ S ^ : b o ; 

preço das mercadorias, nee 

te Estado, e de modo parti 

culiar na capital, a Comissãf 

Mnnifinat de Preços realj 
— . — - • 1 ~ tr * - — * * ~ ? 

zou, hoje ás 9 horas, su; 

primeira sessão, na qual fo 

ram debatidos os assunto 

relacionados com o caso d; 

farinha de trigo, e outro: 

correlates. Ficou, então, as 

sentado pelos membros d; 

referida Comissão, quo . - , 1- retencia comissão, quo i 
nvopagav e defer.aer a rasgiaô ^ , ^ * 

, .. , „ f preço máximo da farinha at 
•'utoheu e èraoalhar na reatau- ' ^ ^ n i1 

vâ ao da vida religiosa, Inácio» 

primeiro "general" morreu 

Roma, Pio XI o declarou 

do» exercidos feSpirU 
tuuis, 

trigo, nacional ou estrangei 

raf será d« Cr$ 195,00 por s?r 

co. cabendo á Comissào Mu 

nicipai de Preços presidir ; 

distribuição das quotas que 

A virtude impopular 
$ seíiipre delicada a posição de qu^m procura com-

1J erro e a injustiça. Sabeftl os pregadores o que 

k>frei'P pí»r eauBa de atitudes corajosas^ partidas do puU 

\}'m K-â rado. Sabem Os jürnalUtas tíatolieo^, que ièrn no 

seu jurhíii uma verdadeira tribuna, Escutada por numero 

hei» maiur de ouvintes do qüe no maior dos> templos. Sa-

bem todos que se empenham na luta pela verdade, pelo 

Direito, 

fi que ü justiça Como assinalava finalmente C&floá 

Uvu^hi, professor de sociologia nos Estados Unidos, é tf ma 

virtude impopular, Exaltemos, dè um modo teoricot a 

kftinneza da justiça, obsorva ainda o arguto pensador, e 

ypla\ií5i.)á chovem, Exponhamos^ entretanto? us exigen-

L-iíis espocifu-as e praticas da justiça e todos nos daráo 

rfrí ''oãtaií 

No entüí»toj eom prudente enerfeia, cumpre mostrai- o 

que já de justo e de injusto na prèâente orgànizaçüo so* 

tial. Sem alarme^ sem escândalos. Uma advertencia saiu. 

sem indicação nominal, don faltosos, que ee tèm o sen-

da justiça, logo $e apressam em corrigir os desvios^ 

Dosgijtam- ŝe, apenas, os que persistem no erro, Voiun-

tnriamente, porque dele precisam tirar proveito. Os que 

lomproendern a situação e querem, acima de tudo, salvar. 

servir a Deus e ao próximo, estes, longe de nos recri» 

minaram vâm agradecer a fraterna correção, lembrados 

daquela Berissima pergunta^ que nâo passou da moda : 

— De que vale ao homem ganhar o mundo inteiro, 

fcí? vier a perder sua alma ? 

iPois bem, Vamos agora dedicar uma serie de artigos 

* um problema atualUsimo. Ê a questío do juato preço. 

Nau ha carapuças, Nào ha recrlminaçóes, NÔo ha RVOHM̂  

ria». Tèo somente existe a grandeza da doutrina da Igre* 

i* e a caridade sem limite^ que a religião Criatê ftòd 

ico, que desde a fronteira 

o Ceará—Rio Grande do 

;orte, vinha percorrendo o 

nterior do nosso Estado* 

•onduzido por atletas mili* 

ares e civis, 

Ao chegar ao Altar da Pá-

ria, que se achava armado 

•m frente ao Palácio do GO" 

/erno> o fogo foi depositado 

ia pira, falando por essa 

ocasião sobre o significado 

ia Corrida da Paz o dr, 

Francisco Ivo Cavalcanti, 

presidente do Conselho Ad-

ministrativo. Sob a guarda 

de soldados do Exército, Ma* 

inha, Aeronáutica 0 Força 

Policial, o facho do Fogo 

Simbólico ali permaneceu 

até ás 8 hora® de hoje, 

quando levado por atletas 

natalenses partiu rumo à 

Paraíba* 

Como na ehfegada» 

hnj« 
colares e grande ma&sa po- xeira» Comandante do Des-

pular àflsist-iram á partida tacamento Mialo de Natal, e 
do facho simbolico, tendo 

falado o dr, Camara Cascu-

do, Pelo capitào Ulisses Ca-

valcanti íoram lidas as men-

diviadas pelo tte. 

eel, Evaristo Rodrigues Tei-

pelo dr, Silvio Pedroza, pre* 

feito da capital, endereça" 

daa, respectivamente ao Co-

mandante do I>e«tacamentc 

de Porto Alegre e âo pove 

gaúcho. 

Reunião 
de 

flnminnn uuiiifiiyu 

Impíens.a 
Serão trítados novos assuntos de intê s e 

para a impr«nsa católica 
Reunir-se-á, domingo próxi-

mo, ás 10 horas, na Jtéde da E^ 

cola Técnica de Comércio d< 

Natal, á rua João Pessoa, sob 

a presidência do professor Ulis 

ses de Cois; e Centro de Im-

prensa Limitado, sociedade que 

mantém e dirige A ORDEM, 

Nessa reunião, que terá a pre-

sença de todos os quotistas e 

RIO. 30 (AN) - Por decre-

to do presidente & Republica) 

j . ^ « . ^ A «Rsinwdo na pasta da Guerra' 
demais cooperados do Centro, f o r a m w t- n t o a Q ^ 

serão tratado» novos e im^ Regiões Militares e a Escola de 

ridadea civis e militares, eâ- i portantes assuntos de interes- Intendência do Exercito, 

A Conferencia da Paz 
Viciada na sua estrutura e diminuída na sua eífcacia 

Maià uma Coiiterenèia dal 

Pa/ se r-áune na #França,' 

no eSipat;o de trinta Anos 

Desta vc2 nâo é propria-

mente uma Conferencia da 

Püfc eom plenitude de po-

deres da primeira Coníeren 

cia reunida em 1913, em 

Versalhes. Dão as Qua-

tro Grandes Potências a-

penas a oportunidade de 

ouvir, num conclavc in-

ternacional, as pequenas 

potência» sobre os tratados 

de paz, já preparados peloa 

primeiros. O que os d"zesse 

te pequenos aliados decidirem 

vale apenas como recomén* 

daçáo ou conselho. A de* 

cisão final nâo sairá destp 

Conferencia mas d<* Qua* 
iro Grandes^ cm reunião 

que realizarão imediatamente 

após a conclusão doa tra-

bulhoa do cetUine ou telvea 

depois da Assemblêla^Geral J 

da Organbaçao das Nações 

Unidas a se verificar em 

2*a de Setembro cm Nova 

York. 

O que resultará, afinal 

dessas discussões não se su* 

be, mas uma coisa já pid>e 

ser dita: urpa ordem inter-

naciona^ baseada em prin-

cipies jurídicos e morais 

clássicos tiâo pode ser o 

rcjüullfk^o |de dec^sõqs de 

grandes, porque são 

grandes, nem também de 

pequenos^ feó porque üôo 

(pequenos» e -outir̂ s 

são igualmente soberanos e 

devem sentar-se á mesma 

mesa em igualdade de con-

diç&eti, 

Nestft particular o mundo 

involüiu muito: harbarl-

zt>u¥Be 4 Se ser grande è 

íortç e poderoso, que 

sç poda e^errr it uma 

N O T I C I Á R I O 
N A C I O N A L 
RECEBIDO EM AUDIÊNCIA 

RIO, 31 (AN) — O presiden-

te da Republica recebeu ontem 

em audiência, o conde Cario 

Sforza, ex-ministro italiano* O 

conde Sfarza agradeceu ao pre* 

sidente Dutra o auxilio presta* 

do pelo Brasil á Itália. 

DECRETOS ASSINADOS 
PELO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 

RIO, 31 (AN) — Foram as-

sinados ontem pelo presidente 

da Republica os seguintes de-

cretos: criando na Prefeitura 

do Distrito Federal, a Superiiu 

tendencia do Financiamento 

Urbanístico; concedendo isen-

ção de direitos de importação ç 

demais taxas aduaneiras, inclu-

sive imposto de oonKumo, para 

568 volumes contendo aros de 

aço paru vagões e locomotivas^ 

destinados a Estrada de Ferro 

Sorocahuna, de propriedade da 

Estado de São Paulo; e auto-

1'ftftltáu à prefeito do Distrito 

Federal a isentar de imposto 

de transmissão ^causa-mortifi'^ 

os bens deixados á sua mãei 

Palrnira Alvarcz Paiv^ pelo se-

gundo-tenente da reserva Nor-

berto Silvio de Paiva, convoca^ 

do para o serviço ativo e sacri^ 

ficado pelo inimigo, a bordo do 

navio "Ar&raquara", 

REORGANIZAÇÃO DE 

QUADROS DE 

FUNCIONÁRIOS 

RIO, 30 (AN) - O Tribunal 

Superior Eleitoral em sua ul-

tima fieaslOi por proposta 

do prof. Sá filho, resolveu au» 

torizar uma completa reorgani-

zação do quadros de seus fun-

cionários, tendo sido designado 

para estudar o assunto uma 

comissão constituída dos minis-

tros Lafayete de Andrade» Te-

mistocles Cavalcanti, procura-

dor geral e o autor da propôs* 

ta, prof. Sá Filho. 

CHEGARÁ A 4 O GENERAL 

EISENHGWER 

RIO, 30 tAN) — Como já é 
do conhecimento público, o 

ternacienal ditada lo Eteenhower, anti-
iq a i a a , o po comandante em chefe das 

forças aliadas na Europa, visi-

tará o Brasil atendendo ao con^ 

vite qu^ lhe fui feito pelo nos-

so governo. A chegada do ilus-

tre soldado será ás 12 horas do 

próximo dia 4 de Agosto. Ás 

15 horas visitará o presidente 

dk Republica, em companhia da 

quem irá ao Hipódromo da 

se para o progresso do nosse 
jornal catolico. 

A entrada será franca, 

WA T\ A * r » v ^ „ _ i _ ^ IWAXiWTVS 

nova ordenação jurídica in-

der e pela iorça. A íorça 

é um instrumento de odioj 

do interessa e do egoísmo, 

quando se alvidam princi-

pios ord^nadores» 

Haverá maior monstruosi-

dade do que o direito d« vé 

to concedido a nações como 

a Rússia que, por um í4sim 

ou por um "nào14! desarticu-

lará todo o edilicio cons-

truído ? 

A paz não parece que virá 

destes conwiavc* VÍciados na 

sua estrutura e diminuídos 

na «na Nem novi-

«o do arbítrio dos gnndes, 

O mundo está demons-

trando que os imensos sofri Melo Silveira, 

mentü», do guerra não fo 

vam suficientes ^ — . | 

Guvea assistir ás c o r r i d a 

FOI LICENCIADO 

RIO, 30 (AN) - Acaba de 

UeonoUiM» da Assembléia 

Constituinte o deputado Luiz 
TTÍLUN — . - tíU 

P. S. D. da Bahia, tendo sido 

convocado o suplente Aristide 

nar-lhe 

goraçâai 

para ensî  

u caminho re* 

ElIUftfl PRE JUD'CR0R Nfl LOHB f H ÜÍ 

L E I A M 
A ORDEM 
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QUARTA-FEIRA 

FATO HISTORICO 

Falece o inspirado poeta Ba-

silio da Gama, 1795* 

PENSAMENTO DO DIA -

Em conversas devemos mui-

tas vezes sair de nós mes-

mos e nos amoldar ao gosto 

dos outros. É um mau há-

bito querer pôr-se sempre 

em evidencia. -Mme. Necker Durante a 

I 

A ORDEM 
Vespertino de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd, 

(Circula desde 14|7|935) 

OTO GUERRA 
(HPistokJ 

F. VERAS BEZERRA 
(MDATOiUaXGBSrAlUOj 

J . G . MEIRA U M A 
(QSBnem> 

EXPEDIENTE 

RED.: t ás 11 e 13 ás 16 ha. 
GER.; 7 ás 11 e 13 áa 17 b». 

Caixa Postal; 110 ^ 

TELEFONES; 

swãQ inaugural da Conferência do Conselho d* Segurança dos Naçôet Unida*, no Untsr College, m 
Nova York, o sr. James F» Bymes> Sectár io de Estado Hòrt^Anwrkano, tó a mwoQem P™* 

sidente Truman aos membros do Conselho* — (iServiço da Informações da Hemisfério) 

K' LEGITIMO I,()N() 

HK), :«i (AN, , l T . 
.1. A. i , '"«imii 
* n o - w 
u m " 1 ' „,„„„ „,, IUU(); 
UherUMKlw, «I, „ ,,„„,„1(J(, s(ir 

«itimii dono ,)„ ,ii,,,lmiU, „„ 

trelo do Sul". „„ v:,|()1. de * 

milhões de <;,-u/l.h,„ , ^ ^ ' 

Banco do Hnuj] (1 . 
tm 1 1 '1 Afoito 
Dias (U; Oirvíilhu 

I ao Meüeiroa Fühu 
ADVOGAIÍ0 

Escritório * A y 

Rodrigues Alvr.s Tirol ^ 

Natal — Fone 1748 

Pode ser proi-u/adí», í r a 

sede da Ordem dos Advogados 

— Rua da Coiia^fiü 577 ^ 

Fone U24 

Instalação 
Semico Social da 

do Conselho Consultivo do A Metiopole e a Província DR. OTTO GUERRA 
M. Rodrigues de Melo I advogado 

„ . , , Quando algum ,dia ae í l m a vem sendo em grande parte E s c r l t^ io : Edificio Bíla - Sala 

S PAULO 29 (Asapress) - grado por nomes de reconheci- compara*» da historia Ute*J modificada depois da ascençíio *£far 

Revestiu.se de grande brilho a da experiencía em questfiea sob raria da Motropde com ae suas intelectual de Províncias como r i o n - n o ™ t o . sm 

solenidade da instalaç&o do sociais. Empossados os mem*! correspondentes provinciana*, (Sâo Paulo, Rio Grande do 

Conselho Consultivo do Serviço bros do primeiro Conselho Con- | será fácil verificar como ( Sul, Minas Gerais, Pernem- — 

Social da Industria, realizada sultivo do Serviço Social da coübe á cidade do Rio de Ja- buco, Baía, etc* Cr©SO B e z e r r a 

Phefe do Serviço de clinir» 

rk Pollolinir^ 

—- Fone: 1434 -

RSDAÇAO - J2-W 
GERENCIA -

Sede; Rua Dr. Barata» U f 

—Natal— 

A S S I N A T U R A S 
Pagamento adiantado 

\ Ano Cr$ 70,00 
\ Semestre 
' Trimestre 

VENDA AVULSA 

do dia Ctf m 
urazado Crf l fW 

no salão nobre da Federação Industria, o interventor federal neiro p primeiro lugar no mo- Isto prova que apesar 

das Industrias de São Paulo* deu a palavra ao sr. Roberto vimento de cultura e de inte- nosso derrotismo persistente 

Compareceram á cerimonia as Simonsen, que entre outras lectualizaçao do Brasil. Essa estamos melhorando não só no 

$ I personalidades de maior proje- cous&s disse: posição de liderança intelec- terreno material como no terre* 

ção nos meios político», econo- "É do espirito deste Serviço, tual {em sido tão importante' no intelectual 

rninos e sociais do Estado, re* tão recomendado pela fisolofia e significativa que o Rio de' 
presentantes das altas autori- cristã, que dá á riqueza não o Janeiro, apesar de todo$ Os ifi'* i D r . Á l v a r o Vieira 
dadas civis e militares, além de carater de um instrumento pa. crifi^ios que impõe aos ae tia (Chefe de Clinica Cururgica do 

seleta assistência, ra fruição de bens individuais Intelectuais, continuará sendo 

Tomaram assento á meíia e egoisticos, mas o carater de través de muiio tembo, a 

que presidiu aos trabalhos da uma ardua e longa função |)u> ^ e ç a ftenêo o fulcre, da oxü 

solenidade^ o interventor fede» blic^, promover o aoerguimento/ 

ral em São Paulo, embaixador o conforto a o bem-estar das 

Macedo Soares, d, Carlos Car* populações^ e em particular dos 

melo, cardeal e arcebispo de trabalhadores» Esta é uma obra intelectual do país, nfio 

São Paulo, ar. Euvaldo Lodii qufc hoftr&rá o patronato bra- ger> m i i d o q u e 

presidente da Confederação Na- sileiro, e que vai revelar, na 6entuar o sgrtilegb e a magia 

tura. brasileira, Pkrft precisar 

bem a importância e a supe* 

rioridadfe da sua atuâçfto na 

P • v - OfflS —Anunctea \ I cional das Industrias, ar. Anto- imediata execução, que nâo ha^ q u ô a l n í à hoje exerce na men 

wu^ » - Carimbos, etc, J j nio Cintra Gordinhe» efiGr^tárííí verá entre nós &ILma propb!o> ^ ^ v 

Tabela na gerencia 
li lA 

»• » 

, da Faaenda, er. Nogueira Uma, penetraçao insldiosa da luta de t e l eQ tUf i l f i ^ l i t ÉH fc r i a 

REPRESENTANTE presidente do Conselho Admi- classes, pois operários e patrões C i d a d e M a r a V i l h o ^ t houve 

A. b. I-ARA nistrativo, sr. Abraão Ribeiro, estarão empenhados num esfor, Q m QUfe e m J s j r a c È 0 

« t ü ^ t, c ««iini» ( prefeito de Séo Paulo, sr.» Ro- ço comum pera a í/onsecuçâo de ^ * ^ j f \ 
No RIO: Rua Senador £ » . , * r > - parft a trfd&dô de Estado de 

au5« Andar—Fone berto Simonsen. presidente da um novo regime de vida com . 4 , 
Dantas, v Anuar * w w )\ 1 * , . 0 . . h& era lâo grande que os plu-

Federação das Industrias do Es» mais ampla e equitativa distri« ( 1 & , r 

tado, os vice-presidentes da Fe. bui§ao de riquestas e com a dig-. ^ ^ d a 8 * * * * * * * * 

deraçâo e os representantes nificaçâo da existencia proletá* 

das demais autoridades. 

Assumindo a presidencia dos Em seguida falaram o& srâ. . 

trabalhos, o sr, Macedo decla-» Felix Ouilard Filho, Euvaldo l h e s . ^ ^ ^ ** ma«>s bem-

rou aberta a ses&So fielene para Lodi, interventor Macedo Soa». f a i í^Ô B * protetoras, O Rio 

Conselho d © S a u d ô posse dos membros do Confcti» res g arcebispo d, Carlos C&r* 

COMO A^SOAR O NARIZ — lho Consultivo do SSI, integra* melo de Vasconcelos Mota, 

(Hospital M. Couto) 

CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES 

ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas^Eletro-coagula» 

ção — Bisturi Elétrico 

CONSULTORIO: Das 10 ás 12 

• das l i ás 16 ha, 

Avenida Duque da 

Caxias, 196 «-(Casa 

Terree). 

F O N E ; 1334 

RESIDENCÍA : Av. Getulic 

Vargas — 704. 

FONE : 142?. 

DOENÇA INTEKNA Di> 

ADULTO 

Clinica especialixads do 

Aparelho Digestivo, 

Consultório: — Rio Branco, 

660 - .1° - Das 15 és 17 

Reeidencia — Him Mioíbú, 521 

Ewr íton Dantas Coitês 
ADVOGADO 

Escritório; — Av. Duque it 
Cexias, 10B n m - Saia 107 -

IP andar (Edifício Bila) -

Telefone 16G8 — Residencia-

Rua Trairí, 551 Natal 

ü m b. PAULU; Uireçao 
üe Haui Caaamayor — Hua 

Felipe de Oliveira, 21 — 
_ Fone: M-tàTó 

vam 
não 

pm 

para o Sul, ostentando, 

raro, o livro de estréia 

busca de padrinhos que 

O muco do nariz e da gargan-

ta, principalmente durante as 

afecçoes desses órgãos e dos pul 

mões, contém inúmeros ger-

mes causadores de doenças, 

Quando se assoa violentamente, 

Ou quando, ao esplrrç»r e tossir, 

ae comprimem como o lenço ft 

boca e ae narinas, o muco pod» 

refluir, através dos vários «s* 

paços e condutos da face, e le-

var a infecçüo a outros pontos 

da cabeça. SNES» 
• — — * 

fui» ít ruins 
MÊS DE JULHO 

81 Farmácia Natal 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmácia dos Pobres — 1 — 

S ^ 9 ^ 13 - 17 - 21 - 25 

— 29* 

Farmacia Coelho — 

10 _ 14 _ 18 — 26 — 90* 

Farmacia Navemro * 8 — 7 

11 — 15 — 19 23 — 27 — 31. 

Farmacia Dutra ~ 4 — 8 —12 

X fl— 30 — 24 — 28. 

Pr. Eudidts Gurjac 
a íERA, IffJt 

CLINICA MEDICA - DOHI* 

ÇAB DE CRIANÇAS 

COmULTORIO: —TRAVESSA 

Asa ra r iNA» a 

RESDENCIA: AV. 0UHTO 

MEIRA - 1079, 

í 
Casa Mm Horte-Rioarandense S/A 

Rua Cel. Boniíucio< 202 

CAPITAL Cr$ 1,500.000,00 
DEPOSITOS POPULARES, PECÚLIOS, LIMI-
TADOS, MOVIMENTO E A PRAZO PIXO — 

EMPRÉSTIMOS E DESCONTOS 
EM GERAL, RECEBE DEPOSITOS E 

jj PAGA CHEQUES EM MENOS DE 4 MINUTOS. 

DR. J O A Q U I M LUZ Dr Ricardo Barrô.o 
E S P E C I A L I S T A Direto» iii.-spr '̂ ^ 

Alieíiíitíos. 

DOENÇAS mentais 

NERVOSAS 

era, por ^ssim diser^ o El-Do-

radtt das hor&s iiâconeiis, o 

"feitiço", a "votação" de todos, 

a "doença u üà maioria lelra-

uá, ük "moda1* de todos os ini-

ciantes noá "misterk)»^ da 

t>rofÍBsÊO. 

Há inesmo em totuo de^sa 

miragem inttlectun.l, d^sse êKo-

do es^ontijipeo em bu^oa 

ficiade dft GuaiiabUra, hist*>via< 

e aiiedotaii que hiárcam fieU 

mente e» extensão e a profun-

didade da sua repercussão t 

Eôsa fuga da Província ertt 

(í| busea da Metropoíe^ porém^ 

se aínáa hoje possue adeptos 

:;;; decididos e corajosos, tende, 

; contudo, a diminuir vea 

mais, náo só pelas melhoras 

consideráveis porque vêm pas-

pondo atualmente as Provinci&s 

do Centro o do Norte, como 

pelas próprias condições de 

entendimento, aproximação e 

j comunicação adquiridas com o 

' advento do radio, do avião e do 

G R A N D E C O N C E R T O D O A F A M A D O P I A N I S T A automóvel pelas populações 

í de todas as rêgioeâ brasilei-

ORIÀNO DE ALMEIDA mesmo e por mui-
outrfis ratões de ordem so-

E m beneficio áos trabalhos âa MatHz São Pedro, da'oial , política e intelectual é que 

]ô agora podemos observar um 

fato curioso que dia a dia se a" 

centua mais na videi intelectual 

do Brasil. Esse fato é o 9ê-

N . B . — O pianista Or lano dfe Almeida adiou pot guinte. Aquela posição de 

maifl uma semana sua par t ida de Natal af im de atender destaque 4 do quase «xclusiva 

especialmente o pedido do Revmo» Padtç Martittho, vî  Üdarança do Rio de Janeiro 

gario da paroCiula de São Pedro, . aobre a vida literari* do pais 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

Ondaa Curtas» eletro-coagula-

ção, biaturi eletrico» — ConsuL 

tas; das 14 horafi em diante Consultorio: Kua Di Buvau, 

Consultcrio; Rua Uliiaes Caldas I 210 — IP Fone: 1120 
88, — l.o Andar Resida Avenida Dt-odoro, 8̂ 8 

Residencia: ^v. Deodoro, 9011 Telefone - 1315 

Alerta contra o U 

ial da í 
DIA 4 DOMINGO, 20 HORAS 

vida religiosa do Bairro do Alecrim 

CrS 10,00 

E' preciso mobilizar todas as classes, 
conclamar os jornalistas, atrair o magis-
tério, animar os estudantes, arregimen-

tar os trabalhadores, invocar as íorças 
espirituais, por as mulheres do Bra-
sil a serviço da causa. A ninquem e 
licito deixar-se ficar na inatividade ou 
no comodismo. Não pode e nem deve 
haver divergências internas em face 
dessas ameaças. O de que se trata é d<? 
por o Brasil ióra do perigo de persa-
mento ou de escravização". 

(Palavras do Chefe de Polu'1-', d0 

Rio de Janeiro,, em sua receia e i i i a v i s -

ta á imprensa). 

DR MANOEL V ITOfUNO 
Í B P e c í À L I S t A A áosnÇ4| 

Técnicas t^nttdals ao dUgnóttieo « terap»"»" ~~ . ^ 
do aitter&a urlüário. TftUm.Bto •«WílâlUado « i 

do «totpa» « « T 
etc. • suas eompliüâçfiss ; corrimentoe recia» 
tatUes. venimontenitêi, urinas purulentai. 
disvirilitaçAo, neurastania, etc.) - Doenças <>*« 

O K R A C O n siyr» 

CoMultoriei fcmlti 4% m - f w i ^ ^ 
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O OmiijeonntD cia Cidade vai 

«rc.-tfuir íomnha, á noite, na 

;TK«íia iluminada do Tirol, 

>m o sensacional confronto en-

í.. <w queridos clubes natalen-

s "America" e "Atlético". 

Ks» invejável situação de 11-

.v ^'America" vai para a > 
Ijtü rerto do marcar mais um 

prrssivo ínunfo e prra tanto 

-m preparando cuidadosa* 

f!ii«c a sua poderosa represen-

t o . 

Atlético4, por sua vez. 

Amanhã, á noite, mais 
Campeonato da Cidade 

inteiessante 
n 

embate pelo 
D u J , entie "America" e "Atlético" 
Rubros, defendendo a posição de lider, e rubro-negros, na 

ancia de melhorar, vão batalhar energicamente 
procurou melhorar a sua equi. embate "America x Atltetico" 

assim, fará a estréia de c o m características de agradar 

como Zébor-

u 

pe e, - , 

novos elementos 

ges, Mario Mota e outros. 

Prenuncia-se, deste modo o 
•i 

pelo reconhecido interesse com 

que os dois valorosos contendo-

res encrjram a luta, na jprocu* 

ra da almejada vitoria, Com 

dispo$i<?|o oa dois dense de Desportos", com a 

realização desta partida do 

campeonzrto oficial, á luz dos 

futebòl a t r a v é s 
do Brasil 

DESPACHO DO SR 

PREFEITO: 

N.° 508 — Esperdiâo Alves 
Maciel i Sim, noa termos da in-

, , _ . ^ formação da Diretoria de Obras 
O glorioso Clube de Regatas Vasco da Gama", conforme planta anexa. 

IO Rio de Janeiro, estava, ultimamente, debatendose N,O 3577 — JOÃO Faustino 
m seria crise para encontrar um esportista á altura de Azevedo. Concedo a titulo 
Ias elevaefas funções de supremo rnandatario do grande precário, 
lube metropolitano, Após mil e um entendimentos 3837 — Severino Fernan* 
onseguirarn, finalmente» os vascainos convencer o de*. Concedo» 
Senhor Ciro Aranha em aceitar a curul presidencial N,° 3656 — Ana Leite* Jun-
ruzmaltina. Homem de grande envergadura moral, te carta de afor&mento N>° 
!e pulso firme e de decisão serenas o novo Presidente 3638 Virgílio Honorio Moreira, 
Io grêmio cruzmaltino era o dirigente esperado pelo Concedo. 2777 — Honorina 

:remio de Sao Januario» Com um mumeroso corpo de .Maria de Souza. A Diretoria 

tssociados, que alcança b casa dos 'dez mil e com da Fazenda para os devidos j 

animo e 

animosos adversarios vão rea-

lizar uma partida renhida e 

cheia de lances de bom fute-

bol* 

A "Federação Norteriogran-
1 • i 

fase na vida futebolística da 

cidade. 

Os dois quadros deverão serj 

possivelmente, os seguinte» : 

Americai—• Nénéj Leonidas e 

João Augusto; Aladio, Reinal-

do e Lavor; Nelson, Ademar, 

Natanael, Viana e Tico. 

Atlético — Olavo; Paulino e 

Duca; Zéborg^ Bararsu e So-

refletores do estádio "Juvenal brinho; Zélinç, Deodato, Mario 

Lamartina", bacia uma nova [Mota, Salviano e Claudegando, 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z í M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I Í A S , 

F R | E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C : 

n 

m 

jm patrimonio de incalculável valor o "Vasco da Gama" 

om um dirigente das qualidades do Senhor Ciro 
Aranha está fadado a continuar na sua senda de servir 

Brasil com sua precipua finalidade. in 

O "Clube de Regatas do Flamettgd" com a pereta 
te Zisinho abriu um claro, quasi impreênchlvel» na 
ua equipe de profísísonais, O magúifico mela rubro-
ie§ro era o dinamo, que imprimia ao conjunto fia» 
mengo a necessária movimentação desse dinamismo 
nasciam os grandes triunfos flamengos» O "Flamengo" 
está procurando preencher o claro, e, por isso» está» 
agora, em negociações com ARTUR, o magnífico meia 
direita da "Portuguesa de Esportes" de Bâo-Paulo. 
O conhecido crack está de mjd com o seu atual clube 
e daí apQS&ibilidade de prestar o seu concurso ao "grê-
mio da força de vontade". A Diretoria tío "Flamengo" 
vai entrar em entendimentos oficiais com a "Portu* 

e o jogador já se encontra no Rio afim de se 
submeter aos necessários test técnicos. 

fins, 
3630 - Alfredo Edeltnu 

des de Souza. Concedo o des-

membramento do terreno e 

quanto a transferencia, após a 

apresentação do conhecimento 

de tranámis&êo. 

lusos do XI Campeonato AM do Interior 
Resumo hl*torico*-Esto «no es 
Jogos Abortos serio realizados 

em Santos 
Ca jogos Abertos do Inferior, 

considerados hoje a maior re-

alização esportiva da America 

Latina, foram instituído» por 

Baby Barioni, na cidade de 

Monte Alto, Estado de São 
N.° 3576 - Maria Darci _ . , 

Chimbinho. Concedo a titulo i P a u l ° ' M comum 
campeonato 

precário 3634 — José Ri-

beiro Dantas,. A requerente pa-

re informar as dimisfíões do 

compartimento a construir, 

3296 — Otávio de Mace. 

do. Concedo a segunda via con-

forme a informação da Diretoria 

da Fazenda» 

3573 — Francisco Lins 

de França, N.& 3674 — Apri-

gio Farias de Araújo N , ° 3578 

— Francisco Cunha da Silva. 

Concedo á titulo precário* 

Concurso da Empresa 
Lopes Vaiei* & Cia. 
Avisamos-aos nossos concor-

rentes, que no dia 3 de Agosto pro 
ximo, uma comissão composta de 
elementos estranhos á nossa EM-
PRESA, escolherá entre os vota-
dos, o nome que deverá receber o 
futuro CINEMA DO ALECRIM, cujo 
resultado será publicado pela IM-
PRENSA e RADIO, cabendo ao 
vencedor o prêmio prometido. 

U * s r* > < 

Vendem-se 2 cas&s na Rua 

Frei Míguelinho» n.°s 43 e 47. 

Tratar á Av> Floriano Peixoto, 

294 — Petropolis . 

de Bola ao Cesto 

para o Interior. De Monte Al-

o Campeonato se trtmsfor-

nfbu em Jogos do Campeonato 

Abevto do Interior, tendo sido 

incluído o Carapenatc de Nefca=-

qko e feita séde em 1937 foi 

a cidade do triângulo mineiro^ 

Uberlandia. Em 1938> Soroca-

ba patroeinou^se, incluindo o 

pedreatianismo* No ano fieguin-

teâ coube a CamJ>inefe realiza 

inclusão do .Xadrês e o to|al 

desdobramento de todos os 

campeonatos programados para 

amboa oe sexos * 

SANTOS SE*DE DOS JOGOS, 

EM 1946 

O Con^e^so doa Jogos A* 

taçao, foram ampilados, poís 

teremos em Santos, r\9 sema-

na de 5 a 13 de outubro deste 

ano, as provfB d© 110 metros 

com bandeiras e pentatlo, no 

Atletismo e -altos ornamentais 

de ^rampolim para amboa os 

sexos e de platafo^msi de 5 me-

tros para homens, em Nata-

ção. 

Não somente' pelo interesse 

que em si já estão dispersando 

os, Jogos Abertos em todo o 
bertos realizados em Campi- I n t e r i o r d o B l , , s i , c o m o p a r „ 

nas, escolheu, para 1946, » cU t i c u l a r m e n t e . dada a situnjâo 

dade de Santo- para séde dos g e o g r a í i c a d e Santos, cidade 

referidos Jogos Abertos do In-; . , . . 
^ r j o r í praiana, maior porto mariti-

„ * ^ h ' mo de Exportação de do 
Q progi^vr.a campeona- , . T i 

. r i i t « , ^ mundo, cidade que oferece a* 
tos; foi elaborado pelo Con- j > ^ 

gresso Preliminar realizado nos trativos inúmeros para o tu-

diag 27 e 2B de abri! p passado I rismo, a miior OUMPIADA 

Se de um ladô iodos os Cara-1 DA AMERICA DO SUL, está 

peonatoa disputados em Campi-! íadada este ano a btUer todos 

FRACOS E ANÊMICOS I 
Tomam i 

VINHO CREOSOTADO 
• ' S I L V E I R A " 

iKineidi mitiámi 
TMSII 

R«sfri«d»i 

Bronqultci 

Etcrof^lo»* 

Convftlttctnçti 

VINHO CREOSOTADO 
É UM QrftADOff DE 3A0&K. 

•I ifclW laiiiîiWMtt n* 

PREFEITURA lUKÍGIPJi' 
Eiípfedietúe do dia 25 de julho dos Santos. 5579 — fcernai'-

dí* 1946 ido Nunes de Paula. Concedo 

"MEDICAÇÃO AUXIBIAR NO 

TRATAMENTO DA SIFILIS^ 

nfp, foram conservados, os' os recordes até hoje regis< 

los com a inclusão do Tente, 'programas de Atletismo © Na*' prados. 

Em São Carlos, 1&40, foi in-' 

c-íUído o Tiro ao Alvo e o pe-

dreítianismo fez parte, como 

prova âo programa de Atletis-

mo, Forem dai para RibeirSo 

PretOj quando s^í o Tiro ao 

Alvo $ se inclue o Voleibol, des-

dobrando-se cs c^mpeonatoa de 

Bola ao Cesto e Voleibol pftru 

ambos oe sexoa» Voltam em !842 

a ^erem realizados em Kibei* 

rão Prt-lo f?>góra com o rjtle^ 

tismo feminino > Em 1943 Bo» 

roesba realî a^os pela segundH 
ve?. e çom o programa 

anterior. Tavibaté, em 1944 foi? do« Sarros, 

séde dos Jogos € na cidade da [ Monteiro e Paula 

COLCHOARIA POPULAR 

Por decreto» do Exino, Br, 

Presidente da H.fftuUíü^ >:tííe-

tçiidavioy Exmo* Sr. Mi-

nistrti do Tràbaiho, em datsi de 

17 de junho findo, foram no-

meados os Bacharéis; Evaristo 

Max da Kego 

Godoi Il^ia, 

Central do Brasil, foi incluído ' respectivamente, repreaentrnte 

o tênis iemininOi Em 1945̂  I do Departamento Nacional 

Campinas pela segunda vez' ^c Prev|dí?nciw Soetai ,-e 

foi séde dos Jogos e seu pro* j e PreHtúvitH «Já Comissão 

grama foi ampliado, com a repres^ntantea daí; Caixas de 

Apc*seíi(ad<>ria e Pensões o re* 

doH líijsliluto.1» de 

ArowUttdfírtas parü ĉ n Comis-

•msao K,si>t̂ :ia! n Ut1^ hg refere o 

3,° do Docroto«lei n.° 

D r « T e o d u l o A v e l i n o 

DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 

Electfocardtogra/ta 

Consultas das 14^ em diante, 

Cons: Ed. Aureüano, sala 105 

Fone — 1825. 

Res.: — Av» Prudente Mo-

rais» 072 — Fone:' 1721 

DESPACHO DO SR 

PREFEITO: 

' á titulo precário. N.° 3672 — 

Maria Teodora de Mélo. Conce-

do, pago^ os devidos emolumen-

S763 — Jeronimo Pereira tos. N.° 3626 — Manoel Lopes 

He Carvalho. Junte carta de a- Gaidino de Lima, ídem* 

iorttmemo. 3784 — Cx, 3628 — Raimundo Alves, 

Ap* PeíiSà Serviços Públicos N,° 353 — João Cordeiro da 

IVAN BEZERKA • 
4 7,474 de 18 de abril de 3945, ea r ital Federal 

Fabricam-fle colcbõea de crina vegetal» püina de sèda, aU p r u c e d e r e m A m m * oportu- ^ 
godao e capim em alta escala^ travesseiro de oortiça laminada, j" ^ 1 

paina, algodão e capím. j 

Reformam*se colchões para o mesmo dia» Entrega a do. j 

mlcilio, 

RUA CORONEL JOSfi» BERNARDO, 990 — ALECRIM 

lei 7,474, de 18 de abril 

dc 1045. 

A referida Comissão Esps*. 

ciai jà teve os seus trabríhos 

iniaiüdüSj perante o Sr. Dire^ 

tor do Der.ai lamento Nacional 

da Previdência Social, a que 

estão subordinadas aquelas Ins-, 

ti|uiçôeí (Institutos e Caixas de 

Aposentadorias e Pensões) es^ 

tando em pleno funcionamen^ 

to t rcunindo-^e^ semanalmente, 

na sala 1109 do 11.° andar 

do Palacig do Trabalho, nesta 

na dos procedi»» de reversão 

(|i»s íi»rvÍdi>i'OM dos Institutos 

« Caixas do Aposeiitadorias e 

Pensões demitidos dei* k^u^ 

cargos por motivoa crimes 

poUMcpji, d ««to de julho de encaminhado pelas Institui-

1^4 (artigo 1." do Decrcto çòes, devidamente Instruído e 

lei 7.474 citado), incurso nos informado» àquela Comissão 
rí̂ c? T..AÍC r\ Og Vp^olil An^tm 

Os interessados deverão di^ 

rigir-se aos Institutos e Caixni 

de Aposentadoria e Pensões^ 

rteeb^rao os .pedidos em 

requerimento dirigido ao Kxmo. 

Sr. Ministro do Trabalho e 

deite Estado. Ao Diretor de O* Costa. Aguarde oportunidade, D R t P E D R O S E G U N D O 

bras, para informar. j N . ° 3725 — Maria de Lourdea: * E S P E C I A L I S T A 

3505 — Joaquim Pauimo da Camara ri^ueira* Csnced^ I V I A - URIKAIUAS - PROTOLOQ1A B SIFIL1S 

í^alva* N.° 3504 — Joaquim pagos os devidos emolumento*. cura Radioal das hemorreidaa, váriaa e hidrocelos, sem operação 

Dionizio Costa N 0 3503 — N. ° 3712 — Clara Fagundes» sem dor. Doenças da Uretra, próstata, vesiculas, seminais; bexU 

Djalma Meneses Lira. N.® 3502 Concedo, pagos os devidoa emo. • rina. Tratamento rápido das uretriteg agudas • 

P*dro José Alvea. N.° 3575 — lumentos» | Galvano Cauterio 

Virgínia Izaura da Conceição. Expediente do dia ítô de julho; D^ft 15 HORAS XM DtANTI . . J ( J t ̂  

8608 ^Waldomlro Barbosa1 de Comultorto: Bdifiolo "Nova AUTQW", ^ Pr . Birita. ITA ^ «onwdida paio Decreta mttrcio. 

«rfTTrt A n 
U V f l i H l l H f «J. 

de 4 de nbril de IDH5 c UW, de 60 (sessentíi) dias, para a re-

crônicas 14 de dezembro de 1935 (Lei visão oportuna e despacho 

* mi** complicações. ^Perturbações sexuais — Urotroscopia fe Segurança e suas moditica- final do Exmo. Sr. Ministro 

ções) e beneficiados pela a- do Trabalho, Industria <s Co* 

EITUfifl PRE JUOCCfiOfl Nfl 10HB ÜÜT 



N A CONSTITUINTE 

Mensagem de congratula$0e» * 
brasileira, p 11 ü » » ' 
Conterencia da Paz debatidos 

delegação 
lação da 
-"Outros 

RIO, 31 (AN) - Após tree 

dias de descanço, reiniciou a 

Assembléia Constituinte, ontem, 

os seus trabalhos, sob a presi-

dência do sr, Melo Viana. Li-

da a ata da sessão anterior» a 

qual foi aprovada, passou-se á 

leitura do expediente. O presi-

dente Melo Viana comunicou 

aos representantes, haver sido 

0 senador paraibano Adalberto 

Ribeiro^ atropelado por um au-

tomóvel Designou a seguir unia 

Comissão para visita-lo no Hos-

pital Miguel Couto, a que se 

nota do dia 

0 Catolicismo 
muodo 

Os extremista* da esquer-

da e os simpatizantes do 

trredo vermelho andam a 

espalhas» que q catolicismo 

es tá em plena decadencia, 

que 0 Igreja está perdendo 

terreno em toda a parte. 

Esta linguagem visa, cer-

tamente um duplo fim: in-

timidar ou pelo menos de-

sencorajar os católicos nesta 

hora grave e cheia de respon» 

habilidades ç angtariar novo* 

Qmlgoç g p&rtídaiíos da revolu» 

ç&o social» que o matcríalismo 

bistorico prepara, 

Para se tomar conhecimen* 

to da situação e se interpr*» 

tar devidamente os fatos, 

devemos, primeiro observar 

as condições políticas inter» 

nacionais. E' fato que a 

fnião Soviética, tradicional 

inimiga do catolicismo^ êmêr-

fiu da ultima guerra com 

um poderio e uma foiça que 

jamais havia possuído. Isto, 

é evidente, não pode ser ía» 

voravcl é Igreja. 

Nações católicas, como a 

França e a Bélgica, entre os 

vencedo r e a Austrfoj a 

Hungria e a Italia^. entre os 

vencidos, ficaram debilitadas 

e enfraquecidas. A Lituanta 

Q&tá anexada á Rússia e a 

Polonia continua sob a ocu-

pação das tropas soviéticas. 

Nas zonas ocupadas pelo 

exercito vermelho ou onde 

a Rússia exerceu influencia, 

há perseguição maU ou me» 

lios declarada e forte pressão 

contra os católicas» 

São fatos tristes e lamenta* 

veis ; são con^equencia* do 

resultado da guerra e somente 

no andai» dos tempos, com a 

restauração da verdadeira de* 

mocracia, tal situação poderá 

melhorar, 

Onde vai havendo eleição 

livre sufrágio democrático^ 

a população continua firme 

nos seus princípios religiosos e 

os elementos conservadores, 

liberais c democratas levam 

grande vantagem sobre a gente 

da extrema esquerda. A 

Hungria e a Áustria, bem 

Como a Holanda e a Bélgica, 

plio belos e Inoomtes^vels 

exemplos da confiança popu-

lar nos reglmrs democráticos. 

Isso servirá para desacre-

ditar os profetas do marxls* 

mo, que anunciam para bre-

ve o estabelecimento de re-

gimes comimlttas em toda 

a Europa, Servuú também 

para abrir os olhos dos pes-

simistas, que julgam inútil 

lutar e resistir contra a onda 

do totalitarismo da extrema 

bsquerda, 

assuntos 
acha recolhido. O sr. Joié Ma-

ria Melo, do P. S, D, de Ala-

gôas, leu a seguir um telegrama 

da direção da Faculdade de Di-

reito, protestando contra as pa-

lavras dos deputados Agame-

non Magalhães e Barbosa de 

Lima, julgadas insultuosas á-

quele estabelecimento* O sr, 

Prado Kelly foi o orador se-

guinte* Disse esse udenísta flu-

minense, que absorvido pelos 

trabalhos da Comissão Consti 

tucional não pudoru ainda tra-

zer ao conhecimento do plená* 

rio apreciações sobre a politica 

do^Est. do Rio> E em segui-

da IPÜ um telegrama recebido 

de São Jofio da Barra em que 

comunica havor sido apsawina» 

do o chefe da U, D. N, ali, por 

motivo de ordem politica. O 

orador protesta e pede provi* 

ciências contra atQ9.de violên-

cia que culminam cm fatos co-

mo o que acabara de narrar. 

0 sr Maurício Graboie, deputa-

do comunista, lembra que havia 

enviado um requerimento de 

informações sobro o DNI e lê a 

seguir a resposta que foi for. 

necida pelo sr* Oscar Fontene-

le, resposta do cujos termos 

discorda. O vice-lider do PSD 

do Estádio do Rio, sr* Acur-

cio Tôrres, ocupa a tribuna 

para referir-se ao telegrama 

de São João da Barra lido pele 

sr. Prado Kelli. e «firma que 

1 apuração da responsabilidade 

do crime será levado a efeito: 

porque é esse o desejo de to. 

:Ios os fluminenses.9 Esclarece 

haver informações de que o 

-rime »e verificara por mo-

tivo de ordem pessoal. 

NTáo obstante, repete, estão 

s fluminenses interessados 

Btn manter um clima de liber-

dade e de confiança no Estado 

do Rio. Sobre a emenda é 

Constituiçâoj que trata do cus-

to histórico na avaliação das 

;mpresas concessionárias do 

serviços públicos, demorou-ae 

em considerações o «r. Vieira 

Vilas Boas, que aprecia os fatos 

politicos ocorridos «os dias que 

antecederam á implantação do 

Estado Novo. O sr, João Pe-

droso Júnior, do PTB paulista, 

tece comentários sobre os Ins» 

titutos e Caixas de Aposenta-

dorias. E, já sob a presidencia 

do sr. Berto Conde, do PTB de 

São Paulo, é a sessão encerra 

A prizÍM isstahfifts fc Cufrcsn H o m ' ^ t o
d* a«i« 

Sitiicil, iesU capital 
Oi Sindicatos e demais orgfbi para que o Congresso Sindical, 

c^Mistas deita capital eitfo se aqui, tenha Inicio a 11 de ago*. 

mnyl^njmtancío no n*nt|rin d* to, encerrando-se a 15. 

ser a instalação, solene, do Con 

o a 

M,|H<Í<IHMd0í 

gresso Sindical norte-riogran-

dense, importante conclave que 

reunirá as delegações trabalhis 

tas de todo o Estado. 

Nessa assembléia, alem de 

serem ventilados assuntos de in 

teresse para as diversas cias* 

ses, será escolhida a represen-

tação do Rio Grande do Norte 

ao Congresso Sindical Nacio-

nal, a se realizar, brevemente, 

Apostolado da Oracãi 
INTENÇÕES PARA O MES 

DE AGOSTO 

intenção Gvral — Pelos médi-

cos e enfermeiros. 
* 

intenção Missionária — Para * 
que os católicos indígenas cola* 

da, após haver o sr. Romeu de n o R i o d * J o n e l r a 

Andrade Lourenço, ultimo ora. I Em reunião ante-ontem efe* 

dor, analisado aspectos do I tuada, a comissão promotora a* 

projete constitucional, (provou a proposta apresentada, 

A ORDEM 
NATAL — Quarta-feira, 31 de Julho de 194$ 

Comemorado no temtorio de Fernando de 
M o 1'. centenário da Princesa Isabe. 

FERNANDO DE NORONHA,. lh&nte conferência alusiva ô 

O Territorio de Fernando! data. Encerrando a sessão fa* 30 

de Noronha celebrou solenemen 

te o centenário do nascimento 

ia Princêsa Isabel, Pela manhã 

houve hasteamento da bandeira 

nacional # 

A's 20 horas realizou-se no 

Cine Teatro Rio Branco sessão 

magna comemorativa do acon-

tecimento sob a presidencia do 

Governador Major Mario Fer-

nandes Imbiriba que estava la-

deado pelo capitão Aroldo Ca* 

vaicanti, comandante do BMAC, 

Tenente Flores, comandante 

Destacamento FAB, dr. Guilher 

me Auler, Secretario do Terri-

torio, Padre Hipolito Pedrosa, 

Capelão Militar, dr> Severlho 

Pereira Lira, diretor Aprendi-

zado "Presidente Dutra", Eu-

rico Cavalcanti, Chefe Estação 

Cabo Sub-Marino Francês. 

Aberta a sessão o Governador 

deu a palavra ao Capelão Mili-

tar que pronunciou eloqüente 

discurso sobre o acontecimento. 

lou o Governador, Major Ma* 

rio Fernandes Imbiriba, cUjafi 

palavras calaram profunda* 

mente no espirito da aseisten* 

cia, 

O Cine Teatro Rio Branco es* 

tava grandemente ornamentado, 

apresentando iluminação espe» 

dal. 

umUíH i 
inmüiã. 

primeiro 

reunirsse-ã'.) 

horas 

com 
W1 irroü 

w 
»imc-ntof 110 

^ l#1 * dc ^ o ^ 
}LOJE< N.M 

- '̂"leKio Salesiano, o5 

Homens A^o C a t ó l i c a , 

Presidiiíi a seŝ iuu o 
te ec] 

asaiitwu 

Prroira Neto 
pedindo 

rocimnnto 

tf.s e 

' 0 compa-
,IS militRn-

S O c 
V E P 

i 
ARlC b 

A I S 
em Mossoi-u c 

dor. 

— Edyivi. ü! 

coopera-
ANTE^ONTEM; 

SENHORES 

Capitão Fernando Leitão ; |ia d() r 

AniVe^sariou,, ahte^ontem, o Gomes, comvitu.d, 

sr. capitão Fernando Correia ant-e nosta a* i 
r j , . , , „ a o atua men-
Leitão, digno oficial do Exer- te n0 sui do „aíSt 

cto Nacional, servindo nestá ^ Franois™ OnKpar filh 

C f i p i t a l t «r. AP l̂os Umos^eaiun! 
Elemento de destaque em do Extern? to S. jJsé 

nosíos meios sociais e esporte VIAJANTKS 

vos, o ilustra nataliciante vem Conde r<.rl« Sforxa .. prQp 

tendo brilhante atuação no cedente de via Londres 

exercido do cargo de preslden- transito^ anU-onWm, p0J esta 

te da Federação Norte-Rio- capital, com JKüno Hio 

grandense de Desportos, que de Janeiro o a\\ Cario Sforzai 

já eatA a lhe dever assinalados membro do Parlamento itfii! 

serviços, em prol do progres- ano, e que vem ao Brasil m 

so dos fossos esportes, mistóo oficial do seu gover-
HOJE po. 

SENHORAS 

Cieea Vânderlel. es,posa do 

CASAMENTOS 

Sábado ultimo. i-ealizoû ge, 

sr. Renato VmdJrlei, residente o enlace matri 
1 momal úb srtihormí 

_ Seguiu-se na. tribuna o $e«re* 

de Melo, do P> S. da Bahiâ" t a r i o d o Territorio, dr> Guilher-

O deputado Aureliano Leite, da 

U. D, N, de São Paulo, enca-

minha & mesa um requerimento 

assinado por cerca de eem oons 

tituintea, em que ped« seja en-

viada á noâãa delsgaçSü eín ra-

ris, um telegrama de congratu, 

laçôes pela instalação da Con-

ferência da Pai, Nesse telegra* 

ma expressa o dc-sejo dos eons* 

tituintes de que os delegados 

brasileiros se batam por uma 

paz equitativü com a Itália, 0 

sr, Ruy Santos, trabalhista, 

protesta contra as vlolend&ü 

qye vem sofrendo o jornal 

'Tribuna PopuíarM, desta eapU 

tal, O pessedísta do Piauí, Re-

nault Leite, contesta que se 

pratiquem violência» no s*u 

me Auler que pronunciou bri** 

Amando Siqueira 
ADVOGADO 

CAUSAS CÍVEIS E CRIMINAIS 

NA CAPITAL E NO INTERIOR 

ESCRITORIO; RUA DR. BA-

RATA, 233 l.o ANDAR 

Anteai» Soares Filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 

FONES: 1700 e 1728 • 

Maquina de pautar 
Vende-se uma 

maquina de pau* 
Estado e defende n Unha poli-' t d T . V ê r O t r a t a r J i a 

tica dos dirigentes piauienses, j _ . 

Fala a seguir O senador üdeuls. | d M t e JOr-

ta pelo Mato Grosso. srt João H C l I . 

MEDICINA' ILEGAL 
As família* da rua Pa. Pinto pedem 

providencias ás autoridades 
competentes 

P&à&oas residentes na rua norme, pois vez por outra uma 

Padre Pinto, na cidade alta^ re-1 fanhosa vitrola começa a fun+ 

clamam, por nosso intermedio, I cionar} numa musica tragica e 

oontra o que vem ali se veri- cômica ao mfestno tempo..* 

ficando, motivado pelas "con. O caso de fáto estar a mere-

Senador Georgioo 
Avelioo 

Transcorre hoje o anivereario 

natalicio do Senador Georgino 

Avelino, ex* Interventor neate 

Estado c que atualmen-

te o elevado cargo de se. 

cretário da Assembléia Nacional 

lúcida, jornalista tàlcitaS5«' ^ n o s a M o " 
' /tiriwtrta Ann(iini1«M*M4n 

em João Pessoa, 

SENHORES 

Padre Celestino Barros — 

A data hoje assinala o trans-

curso do aniversario nataltcic 

do revmot padre Celestino 

Barros, sacerdote * salesiano e 

dedicado capelão do hospital 

Miguel Couto, nesta capitai. 

Muito estimado não somente 

entre os deus colegas de &aaer« 

doQio» como também no meio , 

dos católicos natalenses, o vir» 

tuoso filho de Dcm Bosc<T re-

^ e r á , por Icerto, muitas 

de escol e grande orador, o 

digno conterrâneo é daqueles 

nomes que honram a sua terra. 

A ORDEM a&socia-se, sem 

carater partidário, ás homena-

gens quê lhe serão prestadas 

pelo transcurso da data de hoje, 

<—•• — -

üiiBüa de Senhoras 
- D O -

Dr« Etelvino Cunha 
(ESPECIALISTA) 

Cursos de aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro e S3o Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

Ondas nltra-curtai, binturi ele* 

tricô, eletrocoagulação, etc. 

CÂNCER TUMORES 

Cona,; Rua Cel. Bonifácio, 222 ri® do Egr*gi3 Tribunal de 

ciamos oordi?jlmente. 

— Fábio Zambrotl, cheíe 

da secção de expedição de 

"A Republica". 

José Fernandes de Ma^ 
do, funcionário da Fiscaliza-
ção do Porto, 

— Erasmo Augusto Lopes, 

radio telegraíiita da, Panair, no 

Pará* 

^ Emanl Hugo Gomes, ofi-
cial do Exercito Nacional» 

-*Genipo Canuto, funcioná-

rio do IAPC, nesta cidade^ 

JOVENS 

Wilton, filha do ar. Francisco 

Pinheiroj comerciante om Ma-

ofúbaj e aluno do Colégio Santo 

Antonio» 

CRIANÇAS 

Georgita, filha do sr, Jforge 

Evaristo de Ment^es, funciotia-

— Fone 1032 — 

Consultls: Das 15 horas em 

dainte, exceto aos sabadqa 

Res.; — Praça André de Albu-

querque, 534 — Fone: 1375 

I l e i a m 

A O R D E M 

Apelaç&o. 

— Sineide, íüha do contador 

Argentino Jtcó de Medeiros» 

funcionário da Estandard Oíl 

Compani^ nestei capital. 

Severina da Camara Bor-

ges, filha do sr, Manoel Fer-

raira Borges, coletor Federal 

FESTA DA PADROEIRA DE BARCELONA 
0 programa 

Corno nos anos anteriores 

vai revestir-se de muito fer* 

vor religioso e entusiasmo po-

orftanizado 
prooissao, além de festejos 

populares como leilão, kermes-

se, e vrqueijada, tudo anima-
pular, ô) tradicional Festa de do com musica. 

N. S. do Perpetuo Socorro, Os promotores da festa, com 

sultas" que determinado "espi- cer a atenção do Departamen. | gloriosa Padroeira da rirla^ autòraaçSo do vigário 

^ ! ' d ! B a r c e l o n a , municipio de local, estão convidando *"aa-
S a ° T ò m é l ccrdotes, autoridades, e fomi-

O programa da festa, que lias, afim de que as solenida-

conveçará a l . M e agosto, cons* des em honra da excelsa 

t> de: alvorada, m i s ^ 1 casa- droeira de Barcelona se revls-

«feiitos, batiisudoSj ; npvçna^ tam do máximo brilhantismo. 

ormha Maria 

Alssira Xime«es J&les, filha do 

càSal Luií FeiTeira Ĵ les ^ 

d. Maria Xímencfs Jales, com 

0 ValdemiU1 .Honorlo do» 

Santos, fotogmfo-ítuxiliar da 

Fotografia "EUte". 

O casamento rtíligu^o foi ro-

alijado na matriz Ho 

di#Oj íervindo do testeínunhaíi, 

O sr, Joíiu AlveK <h M l̂o e 

fietihoriwha I^da Aír^ de 

metUj 

Guiomar Aire? tk ^ l o . « n sr. 

Antonio Costa q kíü. Uurd^s 

Jfales Costft. O aio dvil} pre-

sidido pelo h\ Eurico Monte-

negro, teve como trsterntmhw 

o dr. Camar;> Cascudo e w* 
posa, d. X)h\h Vmve Cascudo, 

o sr, Floriano dc Sâ Peixoto * 

senhoriuhi}. E/ild» XimeUêi 

Jales, 

Dr. Oiavu Medeiros 
DOENÇAS DA PELE t 

SIF1LTS 

RADIOTEF.AFIA 

Chefe da clinica diniiatülogií» 

do Hospital Couto" 

Consultoria: R'.'Í! TJII3£es 

dasj BO .̂ndsr 

Da3 14 á: n̂ "*-5 

Residência: A v ^ h Cütiipoi 

Sales» m - TJof-ne 1764 

LUIZ 
DE 

B S P E C i A L 1 » 1 A 

HEMOKKOIL>Ab- radicai 

aem operação r cj-.oi dó̂  

Tratamentos di-.t ^ 

retaifl e dc3 eEtrtíJííimentos do 

réto peles dslataçóei 

diatermicas -

Doenças das aenhoras - Ondâl 

Curtas — Elítrccoagulaçâo 

Consuitorio; - Praça AuguJU) 

Severo, 250. ^ S a l l i 9 

* 9 - Expediente : díeriamint* 
de 2 ás 5 da tarde 

Reeidoncia - Rua João 

248 — Natal - R. O. M. 

rita" vem dando aos que lhe to de Saúde Publica, pois o 

procuram, em sua residencia. "afamado espirita'' está abu-

Nesta, alem de se reunirem fiando da bóa fé dos que o 

pessoas da toda classe, que vao procuram, dando remédios e 

consultar o pretenso "medico do xaropadas para todos os ma* 

alem"| o barulho á» vezes é e- les* 

üüí 

B E L . 
C U S T O D I O 

TOSCANO 
— * * f̂ , /-i 

A u v v ^ ** 

Escritorio 

Caxias, 

Av. DUílue 

ri 4fl6 H 1ÍD 

dl 

Edifício BILA - Sala 10? -1. 

Aiufer - 160® 
MM. - Avenida Camp̂  

Sales ÍOS - í'oi«,1418 

l LEITUJff l P R E M Ç Ç B Ó f i Nf) LOHBf 



A «usa 

EXPLODIU VMA CALDEIRA 
líio, 2 -(Be avião). 

fs p portagem conseguiu apu-

nn Ministério da Marinha, 

4111. / fogo tivera inicio no De-

pari;t;m-'Nto das Caldeiras, com 

a i.xy»lô ao dc uma delas, pre-

demente a 1 hora o 45 minu» 

tos. ípnoram ainda, no entan-

to a* autoridades navais, o que 

fpt ia motivado essa explosão, 

f. iníüdo, pelos comentários que 

üuv-rr.os nos circulo» navais,, a 

iitüsa do sinistro poderia ter, 

sidu a passagem do oleo, que 

in-S n combustível usado pelo 

ni.vio e que produz 120 graus 

de calor, de um depósito para 

jiütro. 

RODÍJFÍ/A TER IDO 
PELOS ARES 
Dizia-se, ainda, nesses meft» 

jrios círculos que o "Duque de 

Oms" , que levava oleo tanu 

h>m para a viagem de volta, 

poderia ter ido pelos área se o 

fogo tivesse atingido o deposito 

desse inflamavel» 

A TRIPULARÃO EXCEDEU' 
SE EM HEROÍSMO 

O industrial Rafael Passaro, 

diretor do frigorífico da Cia. 

Matnrazzo, assim noa descreveu 

o sinistro: 

Era, precisamente» 1.30 minu* 

tos. Todos os passageiros dor-

miam. Só se encontrava açor-» 

dada em seus postos, a parto 

da tripulação de serviço* No 

rieu camarote, com minha se-

nhora, sentimos intenso calor. 

Despertamos sob a Kemaç&o de 

asfixia, E olhos abertos, pncí* 

bemos intenso clarão» Minha 

mulher e eu lançamo-nos pela 

vigia interna, e, pouco depois, 

ganhavamo» a proa. 

A principio, supúnhamos que 

todo o navio estava em cha-

mas, Logo depois, porém, a 

tripulaç&o nos tranqüilizava * 

Os passageiros eram concentra-

dos na popa, enquanto 8* dava 

combate heróico e perigoaisai-

mo ig chamas» 

Assistimos, entfio» a e m a in-

tensamente dramaticas, verda-

deiramente patéticas. Lágrimas, 

mulheres e criança» em pranto, 

gritos e desespero, 

PASSAGEIROS AT1RAM.SE 
AO MAR 

Muitos passageiros, sem do-

minar o pânico, atiravam-$e a& 

mar. Certamente, foram ai 

únicas vitimas, sem contar, na-

turalmente, com a tripulação, 

diga-se a verdade, exce» 

deu-se em heroisme * abnega* 

Sfio, NSo tenho palavras para 

enaltecer aquela tão brava getu 
te. 

O DOMÍNIO DAS CHAMAS 
—A's 5 horas, já nâo havia 

mais incêndio, Estava tudo do. 

minado e os passageiros, todoi 

salvos. A emoção não me 

permite descrever as cenas que 

testemunhei. De tudo, a im-

presa5o mais forte que me ficou 

que o heroísmo da tripu* 

laçfio me produziu, 

CADAVERES SOBRE O 
TOMBADILHO E ESCALE. 
RES CHEIOS DE GENTE 

Com o clarear do dia, os avia. 

dores, voando a baixa altura, 

avistaram vários cadaveres no 

tombadilho do navio ainda en. 

volto em chamas a inúmeros 

escaleres ao sabor das ondas» 

Essa observação, comunicada 

ás autoridades navais, parecia 

Indicar ser bem avultado o nu-

mero de vitimas. E logo foi de-

terminado aos hospitais do pron 

to socorro da cidade que rasar* 

vassem enfermarias e enviassem 

o maior numero de ambulan» 

*l»s para a Ilha das Cobras, a 

tim dt raüebttim oi te Ido*, 

da exp lo i io-Hero isno da tripulação 

entre os pauage i f c i -Oo t ro í detalhei 

o pavor 

LOCALIZADO PELO RADAR | dirigindo-se para o local do 

Seriam precisamente 7,55 da sinistro, depois de ter avisado 

manhã quando o "Catalina" n.° 

22, tendo como comandante o 

capitão Francisco Bach&, tenen-

te Aurélio Paixão como primei-

ro piloto e levando ainda o 

navegador Expedito Albuquer-

que e o fotografo aspirante Sil-

vio Silva, levantou vôo na base 

do Galeão rumo ao local onde 

se dera o sinistro. As informa» 

ções recebidas adiantaram va-

gamente a posição do navio e a 

manhã brumosa impedia uma 

visibilidade perfeita. Não houve 

entretanto, dificuldade em ser 

localizado o "Duque de Caxias", 

graças ao emprego d? radar 

pelos tripulantes do Catalina, 

Já por cima do local o avião 

foi manobrado e em poucos se* 

gundos sobrevoava o navio em 

chamas* Aos olhos de seus tri-

pulantes desenhava-se nitida» 

mente a extensão da tragédia; 

densas nuvens de fumo su-

biam do convés do "Duque de 

Caxias'1 e em torno do trans-

porte de guerra inúmeras ba-

leeiras repletas de passageiros 

fugiam do local do sinistro» 

Cerca das 18 horas, atracou 

no Cais Norte do Arsenal da 

Ilha das Cobras o cargueiro in-

glês "Dower Mil", que se des* 

tinava ao porto de Pelotas e 

que foi o primeiro navio a so-

correr o "Duque de Caxias". 

Trazia o referido cargueiro cer-

ca de 600 passageiros do navio 

sinistrado i 

«Falando á reportagem, o co-

mandante do "Dower Hill", ca-

pitão Price, declarou que cerca 

de 4 horas da madrugada foi 

procurado por seu imediaty, o 

qual lhe declarou que avistara 

ao ionge, no mar uiièn grande 

fogueira e que parecia tratar* 

se de um navio em chamas, 

Imediatamente* ordenou uma 

rápida manobra em seu navio» 

sobre a ocorrência, pelo radio, 

a Estação do Arpoador. Pouco 

depois, chegava ao local, cons-

tatando que o navio em cha-

mas era o transporte de guer. 

O MINISTRO DA MARINHA 
EM CONTACTO COM OS 
SOBREVIVENTES 

Acompanhado de seu ajudan-

te de ordens, esteve durante 

largo espaço de tempo no Cais 

Norte do Arsenal da Ilha das 
ra da Marinha Brasileira, "Du- Cobras, o ministro da Marinha, 

que de Caxias1', que se desti- Almirante Jorge Dodsworth 

nava a um porto italiano. Ve- Martfiw, que ali permaneceu 

rificou logo que nas proximi- inteirando-se dos acontecimen-

dades do navio incendiado se tos e ordenando providencias 

encontravam varias baleeiras para que nada faltasse aos náu-

cheias, Ancorando o seu navio fragos do "Duque de Caxias" 

a regular distancia do "Duque que ali iam chegando. Nessa 

de Caxias", iniciou imediata-

mente o recolhimento dos nau-
ocasião, c titular da Marinha 

palestrou com vários náufragos 

0 G e a e n l Orestes da Rocha U m a 
visita o sr. In terventor Federal— 
Esporados nosta capi ta l os 6one-
rai» Demerval Peixoto o Agostinho 

d o s S a n t o * 

Acompanhado de sua exma. rim, de altas* autoridades civil 

esposa, chegou ontem, a esta ca- e militares^ tendo uma com-* 

pitai, tendo sido passageiro panhia do 16.° R. 1» e uma 

do avião da Cruzeiro do Sul, bateria do 7., Grupo de Arti-

o sr. General Orestes d?» Ro- lharja Transportada prestado 

cha Lima, recentemente nome- as honras do estilo ao nove 

ado Comandante do Destaca- comandante dar. forças do E-
mento de Natal. 

O ilu&trç militar teve seu 

desembarque muito concorrido, 

com a presença em Fpirnami-

xercito aqui sediadas. 

Ontem mesmo á tardinha, 

o General Orestes da Rocha 

Lima assumiu o exercício do 

impor tante cargó, tendo após 

fragos que se encontravam no que desciam do navio MDower 

mar e nas baleeiras. HilP\ O ministro Dodsworth 

Ao amanhecer o dia —acres- Martins estava preocupado em 

centou - té sobrevoava o lo- fiaber d o s náufragos # se tinha 
cal um Cataiina da Força Aé- h a v i J o ò u n ã o e x l o s ã o a b ü I > — - — 

rea Brasileira, d o d o „ D u q u e d e ç ^ ^ T o , vogado dur^te aigum icmpu no Palacio do Governo 
em marcha lenta. 

ALOJADOS NA ILHA 

DAS FLORES 
e x " O Ministro da Marinha man 

plosão, mas apenas incêndio, d o u p r e p a r a r alojamentos cs 

O comandante do "Dower 

Hill" não quis entrar em data-

lhes. Não descreveu flagrantes. 

Mas mostrou-se visivelmente 

satisfeito pela oportunidade que 

tivera de prestar serviços ao 

povo brasileiro e especialmente 

á Marinha do BrasiL 

dos os que foram ouvidos a es. 

Se respeito foram unanimes em 

afirmar que não houvera 

acompanhado do tte. cel. Eva-

risto Teixeira Rodrigues e do 

capitão Ulisses Cavalcanti, o 

Interventor Ubaldo Bezerra, em 

pois as chamas se elevavam a p^iaís Z z ^ f a n o m paia v i s i t a d e c o r t w l a ' 

grande altura, no centro do o s n á u f r a g 0 3 d o «D uqUe de 

navio, quet nessa ocasião» parou Caxias", não residentes nesta 

bruscamente, depois de ter na. capital. 

r 

ESPERADOS O* GENERAIS 

DEMERVAL PEIXOTO E 

AGOSTINHO DOS SANTOS 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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R gorosas medidas .contra 
os terroristas judeus 

TEL AVIV, 2 — 19 mil sol-#*o* membros da organização APELO DE SIR 

dados britânicos reea&erara 

<iem de "disparar sem aviso 

prévio contra os violadores do 

toque de recolher e dar caca 

1 i 

Problema de conciencia 
Clamam tâ«feft contra a carestia tremenda. Procuram 

os governos um meio de dàr cabo, de tantas dificuldades 

e descobrir o mistério de tod» a trama do "cambio negro", 

Mas os dias se passam * as dificuldades crescem. O 

espirito de ganancia acha novas formafl para se encarnar, 

com uma capacidade inventiva digna de melhor aplicação, 

Tudo isto porque os hom^na nâo querem situar o pro-

blema dos preços no terreno da morai, de onde nSo pode 

ele sair» Ninguém acha defensável por exemplo que se 

pague ao trabalhador um saiario miserável E se alguém 

quizer transgredir o balario minimo. ha mek* para de-

terminar o cumprimento da lei. 

Antes de haver uma lei humana qu* ohrigu» * panar 

o saiario devido. Já existia uma lei divina, fundamenta # 

da primeira, A tal ponto» que um sacerdote esclarecido 

dizia, com toda rassôoi 

— "Nâo dou absolvição D quem pag« um salário mu 

seravei1» 

Também pessoa alguma Justificará, fcendo honeste^ que 

se tire dinheiro da carteira do semelhante, acaso encon-

trada, Pois bem, o problema do preço das mefcadoría* 

neo pode e não deve ser situado em terreno diverso. EU» 

é também ligado a essas mesmas leis seríssimas, que de-

vem üer obedecidas, Nao podem ficar á mercê da ganan* 

cia dos inescrupulososj nem cies têm o direito de faater o 

que entenderem» 

Há, e nfio pode deixar de haver, um JUSTO PREÇO. 

Que nõo é, apenas, o fruto <Ja lei economica da oferta e 

da procura, mas que deve s^r fixado, como ensinam os 

moralistas, segundo normas da equidade. 

NSo basta levar em conta a maior raridade da coisa, 

os interesses privados dos vendedores, a especulação. 

Essas regras mandam considerar na fixaç&o do preço, 

como em plena Idade Média já proclamava Santo Antoni-

no de Florença, uma compensação do trabalho, da in-

dustria * também os gastos, O mais que se cobrar dU o 

santo, com todas as Ietraft, é um roubo. 

Fora Jo teu conteúdo moral nunca se resolverá bem 

o problema dos preço», conv^amo-noi. 

O assunto nâo está esgotado* Exige maior explan*çfio> 

faremos em sucessivos artigos. 

CUNNINGHAM 

JERUSALEM, 2 (R) — 

extremista judia "Jrgum Zvai 

I*eumi'\ Esâ fe rigorosas me-

dtdas serão mantidas até o fim r á d io da Palestina, 

da «emana O br ga^ro-geaeu P
C u n n i n g h a m j a l t o co-

A. J . H -Casseis declarou Que b r d ; c l a r o u 

tfuas tropas "têm que dar de , ' 

qualquer modo com os terrnri*-

EstSo sendo esperados hoje 

á tarde ou amanhã pela manhã» 

nesta capital, os Generais De-

merval Pcixouto, comandante 

da 7.a Região Militar e Agosti-

nho dos Santos, comandante do 

Exercito do Nordeste, que 

aqui vêm aguardar a passa* 

amanhã, do Gener?J Ei* 

fionhowerj tm visita oficial ao 

Brasil * , 

6 

"1 

tas responsáveis pelo atentado 

contra o Hotel King David"* 

acrescentou que &s medidas 

tomadas nâo são dirigidas con< 

tra o Hagana (exercito clan., 

destino judeu)* A polida AR 

Palestina eitá interrogando os 

cidadãos desta cidade e se 

itspostas nfio sfio satisfatórias, 

condu%em*nos aos centiros de 

detenç&o para um interrogato-

rio formpl Ali se decide se a* 

pessoas detidas devem ficar 

encarceradas ou não* 

Tel Avlv foi dividida em 20 

*nnas« e somente em uma dolan 

(já Jfaram áeÜàoÊ 300 jju|eus. 

Espera-se que deles 16 homens 

e duas mulheres permaneçam 

detidos. O toque de recolher e<v 

r i levantado durante duas ho-

ras diárias em cada suma pa-

ra que os residentes pos*am 

provor-s* de alimentos. As pes-

ftoa* detidas sfio interrogada 

dentro de campo*? circundados 

por arame farpado e expostas 

ao sol 

O inspetor geral de Çolicia, 

V . Nk Gtay, encontrava 4se 

presente quando a escolta eon. 

dükiu Israel Hokan^ prefeito de 
Tel Aviv, provavelmente para 

fazê-lo assistir aos interrogato-

rios, NSo será permitida a cir-

eulaçfiô de nenhum jornal pu. 

blicado na referida cidade. A 

totalidade dos edificlos do go. 

verno foi ocupada por forças 

do Exercito. Até hoje nâo se 

ube se houve mais baixas em 

conseqüência dos últimos inci-

dfeiUtfc 

e-

Kistircm provas convincentes 

da presença de terroristas em 

Tel Aviv. "Foi e continua a 

ser meu desejo que, se em re-

sultado das violências contra o 

governo, nos for imposta uma 

ação militar, esta tenha como 

objetivo forças responsáveis 

pelas violências, e que as opera* 

ções militares e as restrições 

dtHiorrentes interfiram o mf-

ntíno possível na vida normal 

do pais. Recordo a todos os po-

vos da Palestina a grande e 

urgente atividade que Agora 
no verlftea de encontrar a mais 

município as ri 
Em virtude da exoneração, a 

pedido, do sr. Augusto da Es-

cócia Nogueira, do cargo d« 

Prefeito do municipio de Mos-

soró, o sr. Interventor Federal 

assinou decreto, ontem, nome-

ando para substitui-lo o dr. 

José Nicodemus da Silva Mar-

tins, que vinha exercendo as 

funções de Delegado Regional 

de Policia, cem sede naquela 

cidade. 

MMKWÊ H 

Preço da gasolioa 
Em nota oficial, a Prefeitura 

, , . „ . , , Municipal de Natal chama a 
^ . d f t solução possível ao pro- a t e S o d ü s Rtos d e v e n d a d e 

bl^ma da Palestina, Das ctts- ' 
gasolina da cidade, para que 

# , , , , seja obedecido o preço tabela-

frabes 1
 • do pelo Conselho Nacional de 

cussoes puiticipurèo tanto os 

Petroleo, que fixou em Cr$ 

a,«6 o litro da gasolina, em Na-

tal, e não em 2}00 como vem 

sendo vendido, 

lencia só tornara mais ^ificíl 

e demorada, se nao impossível, 

essa tarefa11 Terminou, dizendo; 

"Foram adotadas medidas pre-

ventivas, Cabe á comunidade 

judaica decidir SL quer auxiliar 

ou obstar o desenraizamímto deito» comunidade* qualquer que 

um cancro que, sc continuar, «ojH a situação que o destino 

poderá npehâfl prejudicar es* I lhe rt>so*rva,\ 

II reunião de ontem da Academia de Letras 
Em prô££feguÍ2nenu> ás suas os acadêmicos Edgar Barbosa e 

sewâeéi semanais, esteve reu- Gamara Cascudo apresentaram 

nida, ontem, ás» 19,30 horas4 na interessantes trabalhos, o prU 

sédjí do Institutjb ^fiiâtorico, meiro falando sobre o "Camões 

sob a presidência do dr. Juve- lírico'^ e este procedendo a 

nal Lamartine, a Academia leitura do 14,° capitulo do seu 

Norte Riograndense de Letias, Hvro "'Historia da cidade do 

notando-se a presença de gran- NatalM, ambos muito aplaudi-

do numero de acadêmico*, além (jos 

d^ pessoas grada», entre elas o ^ * . t . , . 

deS Dlonkio Filguelra e o dr. P a r a 1 F ° X l m a 

Silvio Pcdruza, prefeito da c». í i c a , f t m i n â C r i t 0 S 0 J o " 

pltal. I Adelino Dantas e Antônio 

Imcritoa lOUÂa anWriort Pinto de Medeiros. 

HUt D f l T f l I N C O R R E T A G * e m « í i 
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F a l a n a A s s e m b U l a N a d o n a l C o n s t t t u -
ln t e / o d e p u t a d o M o n s . V a l f r e d o G u r g e l 

0 Ilustre eonUrranto Mtuda • probltm» 4a tduotçlo 

SEXTA-FEIRA 

Hoje: l .a sexta-feira do 

mei «té á meie noite de 

hoje pode-se lucrar a InduU 

glncia "toties quotieT da 

Porciúncult 

FATO HISTOMCO -

E* fundada a Escola Nor-

mal de Sâo Paulo, 1881. 

PENSAMENTO DO DIA -

A maior * pena da irtjusria è 

havê-la íeita — Sêneea. 

A ORDEM 
Vespertino de propriedade 
do Centro de Imprewm Ltd. 

(Circula deade 14|7[935> 
OTO GUERRA 

f&jjuaoi; 

r . VERAS BEZERRA 
(RXDATOH-ilCaXtAXIO; 

J . Q. MEIRA LIMA 
(omtm) 

EXPEDIENTE 
RED.: 8 ás U e 13 ás 16 hâ. 
GEtt.: t ás 11 6 13 á» I t h«. 

Caixa Poatal: 110 

TELEFONES: 

REDAÇAO - 12J2 
GERENCIA - 12*49 

Sede: Rua Dr. Barata» tl# 

-Natal-* 

A S S I N A T U R A S 
Pagamento adiantado 

Anb Cr» 70,00 
Semestre 40,00 
Trftneatre *W0 

VENDA AVULSA 

Numero do dia . . Cri 030 
Nutoero atraaado Cr$ 1,00 

PUBLICAÇÕES —Anundw 
_ Avulios — Carimboi, etc. 

Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A. S. LARA 

lio RIO: Rua Senador 
Daàtaa, 40^^^Andar^Fone 

&& &, PAULO: Direçfto 
de Raul Caaamayor — Rua 

1 \ Felipe de Oliveira, 21 — 8° 
CVUfi 

í 

Conselho de Saúde 
AR LIVRE E SAÚDE -

permanecer grande parte do 

tempo ao ar livre * dormir com 

as janelas abertas constituem 

ótimo* recursos para fortalecer 

o organismo contra as infec. 

ç&ee. São hibitoi sanitários que 

protegem o indivíduo contra o 

ptaque de algumas tòíeoçôes» 

SNES« 

\ a m it Nüi 
MftS DE AGOSTO 

2 Farmacia Santa CrU2 

3 Farmacla Conílanga 

4 Famaeia Maia 

5 Farmacia Monteiro 

8 Farmacia Guilherme 

7 Farmacia Monte 

B Farmacia Natal 

9 Farmacia Queiroz 

10 Farmacia Santa Crua 

11 Farmacia Coníianja 

O SR. VALFREDO OUROEI 

—Sr, Presidente» ari. Represen-

tantes ; antes de qualquer ou-

tra palavra, desejo externar t 

Vossa Ex*. Sr. Presdienti 

e á augusta Assembléia^ o 

meu mais profundo reconhe-

cimento pelai atenções cari-

nhosas e pela solicitude que 

me dispensaram, por ocasião do 

acidente em que fui vitimado. 

Recebi essa solidariedade 

graças a Deus — sem cores 

políticas, porque ela me foi tes 

temunhada por todos os parti, 

dos, representados nesta Casa, 

através de uma comissão que 

me levou o conforto de sua 

visita* 

Vejo, sr. Presidente, nesse gee 

to acima de sentimentos pesso* 

ais e partidários, outro mais 

elevado, que noa congrega, que 

se um sentirpento de familia, 

até porque nos consideramos, 

aqui, uma sintese da grande 

familia nacional, que seiqpre 

desejamos unida, para que se» 

ja gloriosa 1 

(Lendo); sr, Presidente, srs. 

Constituintes ; Várias vtoes 

esta tribuna parlamentar tem 

sido honrada com a palavra 

de ilustres Representantes, em 

oportunas considerações sôbre 

o ensino em nossa Pátria.' 

Nenhum de nós ignora que 

os dois probkmas básicos da 

grandeza dos povos sfto a edu-

cação e a saúde» 

Sem e«ta) desaparece a capa. 

cidade produtora do trabalho, 

ro-me ao ensino. — assunto já 

orilhantemente tratado por vá* 

rios senhores Representantes 

que me preoederam* 

Filho dum professor primá-

rio que imolou sua vida no 

apostolado do ensino, não me 

sentiria tranqüilo com a minha 

ilvel democracia eonsoiente. 

O sr. Medeiros Neto - Me-

rece consideração essa afirma-

tiva de Vossa Exoelencia. Em 

Costa Rica, o Doutor Mauro Fer 

nindei conseguiu converter o 

seu pais na Suiga das Améri-

cas. graças á soiuç&o que mi-

consciéncia, se deixasse de par-1 nistrou ao problema da educa-

te tão momentoeo e relevante' ção popular 

assunto, ao elaborasse a Car* 

ta Magna do Brasil. 

Quando foi publicado o pro-

jeto da Constituição, notei logo 

a ausência dum dispositivo que 

estabelecesse a obrigatóriedade 

do ensino primário em todo o 

territoxio nacional» 

Felizmente, várias emendas 

a este respeito foram envia-

das á Mesa, inclusive algu-

mas d« que também fui subs.[ 

crltor, 

Num p^is, fipmo o nosso, on-

de a porcentagem de analfa-

betos ultrapassa 50 por cento, 

para vergonha - nossa, nüo se 

conceberia silenciasse a nova 

Constituição acerca do ensino 

primário obrigatório, 

O Partido Social Democrá-

tico. i. 

O ir* Medeiros Netos — Per-

mitam* um aparte: até no 

estrangeiro, ao ser lido o texto 

do nosso projeto constitucional, 

notou+se a ausência de um dis-

positivo, que estabelecesse a 

oblgatoridade do ensino pri-

mário, no Brasil, 

O SR, VALFREDO GURGEL 

Muito obrigado a v» exa. O 

O SR, VALFREDO GURGEL 

— Agradeço a VV, Exai. Tenho, 

mesmo, de chamar a atenção 

da Casa para o fato de que as 

nações pequenas dão exemplo a 

nações grandes, como o Brasil. 

E neste momento trago o exem-

porém, aa sementes a Milhe» 

remos mais adiante, oi frutos 

numa geraçio nova, que há de 

abençoar os esforços atuais. Pe-

los cálculos mala otimista», o 

Brasil conta, hoje, com perto 

de dois milhõea de crianças 

em idade escolar, que nào fre-

qüentam as escolas primarias* 

Ouvi bem, srs. Constituinte; 

dois milhões de brasileiros pri-

vados de instrução, condenados 

a uma vida inferior perante se-

us compatriotas 1 

Dr. Álvaro Vltb* 
* Cita* c J ^ Z l 

(Ho.pl 1,1 u Q ^ r * m 

CLINICA or. SENMOL 
OPKHAÇ0* ^ 

H x n u a u A M KtolCA 

- Bt.fur] I]fttto 
CONSULTORA D m T 1 . 1 I 

• üw 14 é, u ^ 

Avínldi» Duqut it 

CWÜM, 

T«ne«). 
f ' O N 1 m. 

RttIDENCiA : \v. ( w j 

^ • 

\ 

Fv/^E 
701 
142?. 

GRAÇAS 
Anloiuu akrudett 

Virgem da U m a 

estiola»se a causa propulsora Partido Social Democrático, a 

do progresso^ Sem educação» é, oujas fileiras tenho a honra de 

imperfeita a concieneia cívica, pertencer, incluiu em seu pro* 

impossível a concretização da grama o ensino primário obri* 

verdadeira democracia* " ; gatorio, como aliceroe da nova 

Tabalho e democracia são civllisação que os da geração 

condições indispensáveis á fe- atual estamos construindo em 

licidade a ao bem altar dos o novo continente* 

Como resolver o problema? 

Tornando obrigatorlo o ensino1 ça alcançada, «m R;:VOR de DM, 
primário, E quando falo em en» sôas de sua fauiüi.i. 

pio da pequena nação andina/sino obrigatorio, compreendo re Canguareta:^ .^ .sto de 1Ô46 
o Equador, onde há dois anos,1 ciprocidade de obrigações. Dos ~— 

a Assembléia Constituinte, nu- poderes públicos e dos pais ou 

ma louvável campanha para tutores das crianças. Dos 

extinguir o analfabetismo, den» primeiros, proporcionando a 
Tribunal k üa ps-

i uú-

25 anos, a ensinar analfabetos. 

O sr. Diocleclo Duarte ~ 

Tambem o ensino tecnioo-pro-

fissional deve ser considerado* 

O SR, VALFREDO GURGEL 

— Sem duvida» 

(Lendo); Seria, talves, uto-

pia, Senhores Constituintes, pen 

sar em tão curto espaço de 

tempo em apagar esta mancha 

que nos humilha. Lancemos, 

tro de cinco anos estabeleceu todos possibilidade de escolas; [Q 

que todos os habitantes entre dos segundos matriculando os . 

16 e os 60 anos, estavam obri-J filhos noa estabelecimentos de flfifn flnç Psffi j^0 fUç 

gados a aprender a ler, e os 'ensino e velando pela sua fre- ' C?I, Juo llQa 

que já soubessem, dos 20 aos quencia ás aulas. íliFDÍIqC» fln P' i 

Acredito sinceramente, que UllClloS QO uÍÍI 6 
nesta augusta Assembléia não SANTIAGO, 31 (S«rviço RE) 

haverá uma só voi discordante, — O Partido Co i ̂ rvador aceu 

Há divergências apenas, sobre tou a constituição de um Trw 

se á União, aos Estados ou aos bunal de Honra designar 

municípios compete a dissemi- candidato único à e:eieão pre, 

nação do ensino primário. sidenclal, de acordo r.m a prô  

O sr, Toledo Piza — Compete P°STA doa ParUdus Liberal Ç A-

— a todos. 

(Continua) 

sa-

cerdote que há seis anos diri-

ge os destinos espirituais de 

Pau dos Ferros é uma prova 

homens. | Quase todos os paises do uni-J ^ ^ ^católicas pauferrenses da estima e da amisade que 

Estamos reunidos nesta As- verso iniciaram seus grandes " 

sembleia para promulgarmos ciclos historlcos com uma sis 

uma Constituição, que corres-) temática « eficiente campanha 

ponda ás * aspirações do povo de alfabetiiação do povo» 

brasileiro e proporcione a todos] Estou certo de que, em futuro 

as prerrogativas duma exis» < nta muito distante, o Brasil al-

tencia dignlficante e felix. cançará pâsto muito alto en-

' Por isso devemos auscultar. tre as maiores nações civlli-

os verdadeiros anseios daque* J sadaí, Para âolimarmos este 

les que nos honraram com; desideratum» organizamos uma 

sua oonfiança, e traçar, eom campanha sem tréguas em fa-

patriotismo e interesse co- j vor do ensino em todos os gra» 

mum, as diretrises da vida na»! ^ mas, principalmente, em 

cionaL | favor do ensino primário» que 

grario Laborista, 

O Tribunal ficou formaío 

com os srs, Osvaldo de Cafitro, 

Hector Rodrigues de Ia Sotta, 

Gregorlo Amunatigui Jord»n| 

Pedro Prendez SaUrma, Enri-

que Pisgand, Educrdo Sanza-

bãl e Gustavo Hivera. 

O Tribunal deverá íeunirja 

hoje* 

Di. Olavo Madeiros 
DOENÇAS DA PELE S 

SIFIL1S 

. RADIOTERAPIA 

pr«ur»m uma «gniflcattva o povo tem . ««. revms. e um ehete da clinica dermatológica 

homwiagem de apreço • sim- utvttado do zelo « dedicação d o Hospital "Miguel Couto" 

patiíi»o inteligcnt* • vlrtuoio ^qua ela tem paio prograaao Consultório: Rua Ullsse» C»l-

sncaraota. A a 10 horaa, no aspiritual da paroquiei., das, 60 - andar 

salto paroquial, reunidas as Pau dot Ferros - Julho da DM 14 á« L? hora$ 

IM6. Easidancia: Avexiica Campo» 

Comtpondanta Sales, 624 " Teieitme 1764 

PELOS MUNICÍPIOS 
Pau dos Ferros 

Homenagem ao vigário dA foe-1 A espontaneidade da home^ 

gaesia — No dia 5 do corrente nagem prestada ao culto 

mta, aniversario natalieio do 

vigário da freguesia, revmo. 

Padre Meoioel Caminhat as 

associações religiosas, nume* 

rosas famílias, autoridades lo* 

cais, alunos e professora* do 

grupo escoier "Joaquim Cor-

reia", foi íeita a aposição 

do, retrato do homenageado, 

Foram executados vários nu« 

di í 
DIA 4 DOMINGO, 20 HORAS 

Sr, Presldanta, irg, Consti*. 4 a tala, 

BAIRRO OO ALECRIM 
i 

FARMÁCIA DUTRA - 1 - S 

- 9 - 1 3 - 1 7 - 2 1 - 2 5 a 
2Q, 

FARMÁCIA DOS POBRES -

2 — 6 — 10 — 14 — 18 — 23 -

26 - 30. 

FARMÁCIA COÍLUp - 3 -

— 11 - 15 — 19 — 23 — 27 a 
U 
FARMÁCIA NAVARRO - 4 -

tuintes: Quaro, nesta msmen* I O sr. Dloeléclo Du&rte — £ 

to, prestar a minha «elabora» impoitlval demosracia » m en« 

çâo sinetra ao trabalho eom* «ino prlrtiarta. 

tituclonal, íocalisauâo um pon.; O SR. VALPRfiDO OURQEL. 

to qua uonsidtro vital. Reli* — Sctn alfabatiaacflo é im^oa* 

MOINHO SANTO ANTONIO 
DS ABEL D& M S m t S LYRA 

TORREfAÇÂO £ MOAQEM ty CAFP ORIENTAL 
S BBNBFICIAMBNTO Di MILtiO. 

# — ESTIVAS B CERIA18 CM GROSSO — 

Praça Qentil Ftrraira» 1384 

ALSCR1M NATAL 

Concurso da Empresa 
Lopes Varela .& Cia. 
Avisamos aos nossos concor-

rentes, que río dia 3 de Agosto pro-
ximo, uma comissão composta de 
elementos estranhos á nossa EM-
PRESA, escolherá entre os vota-
dos, o nome que deverá receber o 
futuro CINEMA DO ALECRIM, cujo 
resultado será publicado pela IM-
PRENSA e RADIO, cabendo ao 
vencedor o prêmio prometido. 

G R A N D E C 0 N C E R T 0 D 0 A F A M A D O JPÍÃNISTA 

um grupo de mocas da Pia Uni. 

sendo proferidos diversos 

discursos* Em primeiro lugar 

falou o sr, Manoel Jaeome, 

que em nome das forjai cato» 

Litts saudou o ilustre sacerdo-

te» e terminou diseerrando o 

retrato de vua exma* que se 

achava envolto em uma m í i * 

n * Seguiram-se eom a pa* 

lavra o seminarista Adlslo Bar-» 

bosâ  em nome dos seminaris* 

tas ue aqui se encontravam 

em goso de íerias, Francisoo Al-

mino pela fiucarlstica, drt 

Ucurgo N^nes, Prefeito local, 

sm &eu nome * no do Munici* 

pio e o ar. Djalma Nunes pela 

imprensa, os quais em belos dis-

curso» cumprimentaram o ani-

versariante, expressando a sa* 

tisfação que experimentavam > 

finalmente e homenageado^ 

cheio de emoç&oj agradeceu a 

manifestaçfto de que era alvo, 

dizendo que aceitava aquelas 

demonstrações de amisade de 

•eus paroquianos e amigos por 

serem uma homenagem 00 

«eu sacerdote, ttxprêisou aos 

promotores da festividade e á 

numerosa assistência o seu pro* 

fundo reconhecimento * 

Abrilhantou a solenidade a 

banda de musica, local gen-

jtilmente cedida pelo seu dU 

(roto* ir* Lindglio Homha , 

ORIANO DE ALMEIDA 
Em beneficio doa trabalhos da Matriz de São 

vida religiosa do Bairro do Alecrim 
di c. 

Cr$ 10,00 
N. B. — O pianista Orlano cie A lmada ror 

mais yma semana sua partida de Natal afiir. ri».-
especialmente o pedido do Revmo. Padre M; vi-
gário da paroquia de São Pedro. 

Casa Bancaria Norte-Rloarandensi 
Rua Cel, Bonifácio, 202 

CAPITAL Cr$ 1.500.000, 

it 

" « T. ri-DEPÓSITOS POPULARES, PECÚLIOS 
TADOS, MOVIMENTO E A PRAZO FIXO -

EMPRESTIMOS E DESCONTOS 
E3M GERAL, RECEBE DEPOSITO S ^ 

PAGA CHEQUES EM MENOS DE 4 MIN L! OS. 

s 
ií 

íi 

8 si 

T 

J O Ã O G A L V A O & CIA. 
T K C I D O S K M O Í R A L 

A MAIS ANTIGA CASA NO OENBRO, POR ISSO MÍ.5MO 

A MAIS PROCURADA. 

R U A C H I L E N.* 1 3 3 

NM*t —nia QranA* ia Nori» 
W.J "QALVAO" ~ Calm Fwtil, « - Téliion»; .'036 

3® MUI DRTR INCOMETfl 
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America, em brilhante exibição, sobi epujou 
Atlético pela conlagem de seis a zero 

N a t a n a a l m a r e o u q u a t r o t e n t o s • t l o o o o d o i s r o a t a n t o s 

; t̂ f-n, ít noite, no Estádio 

Ted^raçio Norteriogran* 

de Desportos", no Tlrol 

~ruf /.f:guimento o Campeo» 

ia Cidate com o embati 

o». rr»nfturrentes "Ame* 

ymeUl Clube" e "Cluba 

- putiguar", 

O \Uottio não satisfez se* 

\\ho ttCí-' torcedores da turma 

de bom futebol con-

iVd 
rien* 

it ve 

uai > 
' r t 

i t • 

íiv? 

João Auguato; Aladio, Reinai- Atlético - Olavo; Paulino e 

do e Lavor; Geraldo, Ademar, I Sobrinho; Milton, Bararau e 

Natanael, Ernani e Tico, | Cabral; Zélins, Deodato Ma-

rio Mote<- Cesario e Pedrinho. 

Juiz — Hermes Amorím, 

Renda — 000 cruzeiros, 

f iteból a ravé* 
do Brasil 

DR JOSF nro 

O grandioso embate do Cara. cento 

realizando uma p , o n a t o Carioca entre "Vasco Relampago e Torneio 
Cie uom IUWDOI con- ^ G a ma" « "Flamengo" mar-

^iíui .i i.T.pòr o sua melhor cisa- C B d o p a r a 3 p r 0 3 d m 0 sábado 

H « jogou, folgadamente, á t a r ( j , ) n o estádio de São Ja-

a ira um idversario incapaz n u a r l o é 0 w u n U ) n u ^ ^ 

de hmt perigar o seu e«pera- s e m w t n o R l o ^ janeiro e 

ào triunfo. , | m t o ( J o Q B r í | j l l ( c l u b e s d e 

E m e a d a m e i ° 0 grande projeção no cenário 
merica marcou tres tentos * • w 

sendo os da janeira fase mar- *»P<>rtivo metropolitano e na-

cados par Tico (2) a Nata. ® «eu choque tem «a 

nael No tempo complemen- características de empolgar o 

tar Natanrjelj escorer da noi* P^Uco carioca, porque con-

tada, marcou os outros teu. galvaniaar todaa ai a-

tenções. 

O sensacional confronto vai 

toer travado entre a equipe 

tos. 

Os quadros foram os seguia 

t*9 « > 

America - Níné; Leonidas e campeft do ano passado e re< 

A v ó 1 M ã e 1 F i l h a i 
f O D A a 

(O REGULADOR VIBRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 

ALIVIA AS COUCAS UTHUNAS 

Emprega-se com vantagem para 
combater as irregularidade! dai fun-

periodicag aaa fenhora* JF cal* çóee 

manta e 
«FLUXO 

regulador 
SEDATNA, pela 

funções, 
sua ooto" 

provada eSoacta, é muito receitado 
DEVE SER USADO COM CONFIANÇA 

Â próxima olimpíada na Grã Bretanha 

Be-. 

'Ti i .;•!•• 
itf . 

CTi 
J í 

boi:-. 

U - •. 

b • 
i '•> i 

nu 

t»'-
t!. 

a 
K k'' 

ít 
Cr 

Chefe da Clinica pediatrica do 

Hospital da Policlinica do Ale. 

crim. Chefe das clinicaa do 

vencedor do Torneio A ? b
)
u l t t t o r l o

i 7 * ° * 
. , bairro Anchiêta (Rocaa) 

M«nicip í i d o e n ç a s d q E 

DA CRIANÇA (diaturbios ali. 

montares, diarréas» vomitos, 

desnutrição, retardamento da 

denticâo, etc.) 

« O MVasco da Gama" — e o 

atual ponteiro de único invic-

to do presente Campeonato Ca* 

rioca — o "Flamengo". 

Amanhi, & tirde, no «fttadlo 

do 'Tasco da Gama" vão DOENÇAS DAS SENHORAS 

lutar, portanto, cruzmaltinos! (utero, ovario, trompe, hemor-

e rubro-negrog em um cotejo 

sensacionalissimQ « empolgan* 

Os dois esquadrões deverfto 

»tr os aeguintea i 

Vasco da* G»ma — Barboza ; 

Augusto e Sampaio; Eli, Danilo 

e Jorge; Samocristo, Léli, Di« 

mast Jair e Djalma. 

flamengo <— LuU ; Newton 

ragiaa da puberdade, fenome-

nos de menopausa, etc,) 

NEURASTENIA SEXUAL 

SIFILIS 

Av. Rio Branco, 626 — Natal 

lias Medeiros Fifbu 
ADVOGADO 

Residencia Av. e Norival; Bigui, Bria e Jai- i Escritório e 

m * Adilson, Tiâo, Pirllo» Pe- Rodrigues Alves 646 Tiroi -Adilson 

reveio e Vévé» 

Todas as emissoras cariocas 

vao irradiar o magnífico enu 

bate, amanhã, sabado, i tarde, 

pouco depoia quinze horas, 

Natal * Fohe 1748 

Pode ser procurado, á tarde, na 

side da Ordem dOs Advogados 

— Rua da Conceição 577 — 

Fone 1124 

unir cerca de 100*000 espectitr-

dores» 

Quanto aos alojamentos para 

o» atletas • a* suas comitivas, 

os periodistaa e os fotografes 

no norte de Londres onde está 

meio insensivel alguns metros 

antts de alcançar o laurel su-

premo, e como foi ajudado psr 

alguns espectadores cuja boa 

vontade acima do seu entendi-

mento foi desqualificado.., Nio 

K.. 

0 

tiU( •• 

tju»! 

tirr 

«'.•o 

íficer 

tíbUihaíuxo 

por Rafael Coronel 
unos se celebrou emt t?^to menos a rapidez" • Por 

Í uitfma reuniãe inter-' Isao, com dica formula bem 

de desportistas, a aplicada, estou teguro que pon-
1 < u<il nasceu na Grc* tualmente se t elebrarA esta ma-

si-; iimo Beculo? Ant. de nifestação internacional des-

vr tceu em Atenas em portiva apesar da esoassez dos 

* : se esta- materiais, dos alojamentos e 

ifiui do que cada qua» de muitas outras cousas que 

tiverem lugar jogos talvez persistirá no mundo 

< numa das capitais ainda em 1948; nem por isso 

; A decis&o de reu* parece-me que os ingleses, vitorii al*m dum intéresM 

a olimpíada de que tâo cjdrniravelmente resol- a t u r a i ' para a Inglaterra, ber-

i«>mada senfto no veram o problema dos abaste- ç o d e m u i t M dos deportas 

- viveiro passado de^ cimentos durará a guerra, e m 0 d e r h 0 5 , desejarfio visitar o 
s M Mayor11 (Prefei W* teem rtdulido |a ltoâtes p a í s q u e d u r a n t t 0 primeiro pe-

• ^ obteve tal honra ínfimos o marcado negro, r l o d o d e | g U 4 r r f t achouaso* 

^ v . macional Olim* saberão resolver os muitos e ^ t h Hltler seja com 

d.7» quatro anos complexos problema» que lhes a q u e l e 0 g r ^ 8 e tivesse 

- mediam duma hêo-de apresentar a olimpíada s a l d o c a m Jxito, 'teria ficado 

S Londres vai de 1948., impossivel a vida para nós. 

: anos para prepa* Nfto ha duvida que nin*1 Na sua capacidade de desportls» 

Magno há-de ser guem espera que Londree po-' tf® tetío goato em ver de perto 

por isso, eu, derá oferecer as mesmas mag-' f t ltt pais inglts bem como os 

v ^ Spente, sei bem nifioencias como foi feito pelos1
 geUs habitantes, os quais, nesse 

' - kurá completada alemfies em 1936 e pelot norte1 primeiro aoto da grande traga* 

' y*' um caracteris- americanos em 1M2; mas te-' dia, ministraram tâo dura prova 

•^•ss^te dos inglísea gurrmente daberío fazer c o m ^ esforço» O mundo dos dei-

as cousas sem pa- que a permanencia neste pais' portes recorda ainda aquela a* 

^ Por exemplo, seja de completo interesse; limpiada da I M em qut foi a 

operários para todos, A maior parta das1 primeira celebrada em Londres, 

n<> cimento dums provas terlo lugar no mag- j e que seguramente tinha de ser 

situado o "StttUum" de Wem-' obstante para ele foi, pela aola 

bley ha alguns campos que ee maçfio do publica, o triumfo 

levantaram durante a guerra moral, e para ele teve a rainha 

eom barracas e casas pequen« Alexandra, esposa do rei Edu-

bem condicionadas em todos ardo Spetimo, o rasgo de an-

os sentidos, e situados tntre tregar a Dorando um maginl» 

bosques e planos encantadores á fico copo De ouro e diversos 

vista, qu* se prestam a ame^ cheques, elogias e recompensas 

nos p t̂eeios que eatfio muito «m -com as quais lhe obsequiou o 

conaonanoia com as afeições generoso e compreendedor pu» 

dos desportistas i Esta parte do t blico britânico, 

país abunda em meios de co« 

municaçães, e seguramente pa» 

ra o grande ncontecimento se 

organizarão rápidos e eomodo.̂  

meioa da transportes auxilia-

rei* 

N&o ha duvida do que os a-

tletas dos diversos países cha-

mados rt disputar os laureia da 

Pele Campeonato te Cidade greliarão dt 
niingi proximo "Santa Cruz" e 
Os raoasts do Parnamlr lm dis-
ptfstos a ampla rahabl l l taçào tudo 

• n v i d a r i o para t r iunfar 
A rodada ío certame oficial | a sua ultima apresenteç&o n&o 

de futebol de nossa terra de-, pode ser considerada como 

termina para o proximo domin- • normal. Por sou turno o "San* 

go, á tarde, o choque entre ta Cruz" jogará com o mesmo 

o "Senta Cruz F* C.", desta elan e debaixo de seu padrão 

Capital e o "Potiguar Esporte de futebol técnico e apreciwel, 

Clube", de Pamamirim. | Os dois quadros deverão ser 

Os dois valorosos contendores os seguinte* : 

vão debutar animados do na- j Santa Cruz —* Gordo; Zeno 

tural anceio de triunfar e, e Artemio; Zélins, Piolho e MU 

para Unto vão empregar to* randa; Dão, Luizinho, Pageú, 

dos os seus possivteia eafor- Bianor e Patú. , 

ço$, O grêmio parntímiriense Potiguar — Paulo 1*° ; Pau-

tem q máximo interesse em lo 2.° e Jóca; Vlégas, Arnaud 

realizar uma exibição convin- e Portela; T. Alves, Baiano, 

cente para demonstrar que Abel, Arlindo e Pedro Augusto. 

DR MANOEL V ITOR INO 
E S P E C I A L I S T A # 

Técnicas essenciais ao dlagntetloo t terapeutioa das doenças 
do sistema urinário. Tratamento aspeciaUaado daa doenças 
do sistema genltai masmilfan (veaiculites goooooeica% 
ato. a suas complicações : oorrimantos raddivantM, prós* 
^tites. verumontanites, urixtas purulestas, reumatismo, 
disvirillzaç&o, neurastenia, etc.) — Doenças daa senhoras 

OPERAÇÕES 
'"Misultorio! Cal. Bontfs io, 2X1 — lona 1UÊ * Hlbain 

Cândido Freire de Meio 
RUA FELIPE CAMARÃO. 50® 

Õ Y M O N T E 

EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO It 

E S P E C I A L I S T A 

Ouvidos Narii e Garganta 

Ex-assistente do Hospital 

Centenário 

Ccns.t Av, Rio Branco, 659 

Res.: Av. Rodrigues. Alves, 744 

L E I A M 

A O R D E M 

i r 

lil.r • 

k * imtelnt que ntftco «itidio d* Wembl^r, ondé1 org.nludt «m doil àno», Nada 

j V5° 1ermln»-lo; m u há M m pistfB • unu «mpl*1 dtbtou a dm j â r a dita «rga-

; q u e l e l u« a p «xtanalo d . t.rr.no aUprtado' • ^ ^ J ' 
: " " timpo, fi- , , . . . . . oAliio para a maftlfwiUíâo d« 
^ ^ n t , . ) , , i 0 ' v ô r ; ü ' t com a m , tavaldôi fino» «pirtto d.iportUta do« in|tMi 
Ví l p^o imundo andar a u m " ••p.cialldida d«»t»i a^u.Za diminuta oom> 

L '2 im rtffio ingl l i : ~ Uhu. Nmm lugir á» a«p«ta« dor italiti» Doranda, num ter. 
W , , n tQ ^ i * a Pt-MiplUçia, quIm »» u Um fftdtm-H rt» | mldftVIl UltUthftO» V»«ü««» 

) 

Alerte contra o comunismo 
E' preciso mobilizar todas as classes* 

conclamar os Jornalistas, atrair o magis-
tério, animar os estudantes* arregimen-
tar os trabalhadores. Invocar as íorças 
espirituais/ por as mulheres do Bra-
sil a serviço da causa. A ninguém 4 
licito deixar-se ficar na Inatividade ou 
no comodismo. Não pode e nem deve 
haver divergências internas em face 
dessas ameaças. O de que se trata é de 
por o Brasil fóra do* perigo de pereci* 
mento ou de escravização". 

(Palavras do Chefe de Policia, do 
Rio de Janeiro, em sua recente entrevis-
ta á imprensa). 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VtAfl URtNAMAS - PROTOLOOIA » SITCLIS 
Cura Radio*! d u hamorroidaa, váriaa a hidroealoa, aarn oparaglo 
w s dor. Dotnçaa da UNtra, proaUta, veaieulaa, aamlnala; baxU 
41 a rim. Tratmmanto rápido d u uratritaa agudaa • erenieaa 

• IUU MmpiieaçÃaa. PtrturbaeSaa aaxuaia — Urotroacopla 
Oalvano Cautarto 

DAS W HORAS 1M DtANTl 
>aault«ti«t Sdifiaia "Nova Aurora", SV, Barata, k t 

NOTA DA CHEFIA DA 

24,a C. R . 

O excelentíssimo S^nhõí 

Ministro da Guerra, por Por-* 

taria numero 9.415, de 25 da 

junho ultimo, resolveu dispen-

sar de convocação para incor* 

poração no ano de 1947, os ci-

dadãos residentes nos seguin-

te. Municípios deste Estado, 

ACARÍ, ALEXANDRIA, AFO-

Dl, ARÈS, ASSÚ, AUGUSTO 
/HA» " ^ f ^ A S A ^ D&VAÍIU, VriAAVW » ^AJO/VU" 

BAS, CURRAIS NOVOS, FLO-

RANÍA, ITARETAMA, JAPU 

DIM DO SERIDO\ JUCURÜ-

TÚ, LUIZ GOMES, MARTINS, 

PAPARt, PARELHAS, PATÚ, 

PAU DOS PERROS, PEDRO 

VELHO, PORTALEGRE, STAI 

CRUZ SANTANA DO MATOS* 

S. MIGUEL, S. PAULO DO PO 

TENGI, SAO TOME', SERRA 

NEGRA DO NORTE e TOU* 

ROS. 

Sâo também dispensados de 

gonvocaçSo, os cldad&os das 

classes que foram chamados e 

residam nas Zonas Rurais dos 

Municípios, Séde de Tiros de 

Guerra. 

As inspeções de saúde desses 

conscritos, como também as dos 

destinados a matricula nos TU 

roa de Guerra, serão íeitas em 

época oportuna em cada Região 

Militar. 

Com o objetivo de habilitar 

uses cidadãos ao certificado de 

reservista de terceira categoriaf 

a ser fornecido na época do 

licenciamento da classe incorpo-

rada, deverá ser exigida a pro* 

va de residencia de acordo 

4om a lei. 

Os comandantes das Regi&es 

Mlllteres, ficam autoAzados a 

convocar os cidadãos dos Mu-

nicípios dispensados de convo-

cação, mais próximos das guar-

niçóee Federais, caso as apre« 

jentaçôes sejam em menor nu* 

mero que o contingente destU 

nado a incorporaglç, * 

NÜT I noifl mCOBRETfl 



"Surgirá pari o mondo una novaeia" dl* Pio Xllifogo n o 
IttoabldM paio Papa • i r i i l i u t i D* Nioala a a pranlar Da Oaaparl 

0 pânico m 
CIDADE DO VATICANO, 2 

— Ao receber ontem, na Santa 

Sí, a vUlta do presidente Eu-

rico dt Nicola, da novel Repu-

blica da Italla, o Papa Pio XII 

teve ocailfio de dizer-lhe que 

a Italla, uem sua posição in-

termedia entre o Oriente e o 

Ocidente", ocupa agora, mais 

do que nunca, um posto de res-

ponsabilidade e d* perigo, acres 

contando, em certa altura de 

sua oração, que "uma nova era 

está prestes a surgir para a Eu* 

ropa e o mundo'1* 

O presidente De Nieola, que 

se fazia acompanhar do primei, 

ro ministro De Gasperri, foi re-

cebido com toda a pompa 

al no Vaticano. 

A praça de São Pedro estava 

guarnecida pela força do Va-

ticano» em seus vistosos unifor-

mes de grande gala. 

O presidente e sua comitiva 

foram recebidos na Câmara 

Clementina por mons. Mel la 

di Santella, camarista-mór de 

Sua Santidade, e outros prela. 

dos, e conduzido aos aposentos 

particulares do Papa, 

Píq XII recebeu a principio 

apenas o presidente De Nicola, 

com quem eonferenciou duran-

A nota do dia 
BMPlUi^lP^** i i n 

Universidade 
Católica 

Pai* adquirir os conheci-

iiiâfttos necessários á vida, 

servem*nos, em primeiro lis* 

gar^ as escolas primarias. 

Conforme a posição que al-

guém pretende alcançar na 

vida, deve freqüentar em 

seguida as escolas secunda-* 

rias pu profissionais, 0$ que 

querem mesmo formar-se, 

passam depois par» as esco-

las superiores onde vão as* 

tudar teologia> direito, medi» 

cina, engenharia etc» 

Instituto de ensino, superior 

a todos os outros, é a uni-

veisldade, que em suas fft* 

culdades proporciiwi aoa 

estudiosos formação mais 

«puxada e compMn* quer 

pela oivaxuzaç&G dos progra-* 

mas de ensino, quer pelos 

mestres eminentes que sfto 

encarregados de lecionar a» 

diverm mAtoriai. 

Foi a Igreja Cittoltaa qu« 

fundou, já no século doze, 

as primeiras universidades 

que foram as de Paris e de 

Bolonha, « durante treft se» 

rulos a« universidades eram 

consideradas institutos cato-

licos. Depofó também os go-

vernos fundaram universida-

de? ou apoderaram das 

universidades católicas, que 

assim tomaram leigas, ra* 

cionalUtas, indiferente* • 

muitag vexes hostis á reli-

gião, 

Muito grande é a importa»* 

cia a Influencia das uiüver» 

sidades» porém as univer&i» 

dades leigas sao impróprias 

para d?r ao» alunos orienta* 

çao « formação superior, de 

conformidade com a doutrina 

da Igreja, que é a única 

mestra segura da verdade. 

Muitos países já têm uni* 

veleidades católicas, entre 

eles até a China a o Japao, 

Os UU. têm 24, o di-

versos países da America do 

Sul tambAn possuem a sua 

universidade, inclusive o 

Brasil. Mais o nosso país, em 

vlrtuda da grande maioria 

católica, está a «wwcir um 

maior numero de univeiti-

dadtf católicas 

r 

PAPA PIO XII 

foi 

AORDEM 
NATAL — Sexta-feira, Z de Julho d* 1946 

Depois de amanhã# ás 10 ho* 
ras/ nova reunião do 
Centro de Imprensa 

«Wi ,,,„, , r l 

Holudn; ,,n|mund ^ 

;w , d ü s<; k C ; 
Iw nin Jufwíiní. 

Un «ebriado, tm „ 

doidas pnivideneiss, 

ATROPKLADO POR'UM 

AUTOMÓVEL 

te 45 minutos. A seguir 

introduzido o sr. De Gasperi, 

que durante 20 minutos este-

ve conversando com o Pontífi-

ce. 

Depois dessas duas conferên-

cias, Pio XII dirigiu-se ao en-

contro dc toda a comitiva dos 

dois estadistas italianos. 

"Situada entre o Oriente e o 

Ocidente disse o Papa — a 

nação italiana, hoje, mais do 

que nunca, ocupa uma posição 

cujas responsabilidades e peri-

gos, cada vea maiores» são no* 

torios para todos — uma posú 

çèo em que se defrontam con-

ceitos políticos e sociais diver» 

gentes". 

Di.?se mais o Santo Padre que 

o povo italiano espera que a 

Haverá, domingo próximo, ás 

10 horas, na sede da Escola Tec 

nica de Comercio de Natal, no-

va reunião * do CENTRO DE 

IMPRENSA LTD., na qual se-

rão debatidos assuntos de in-

teresse para a sociedade, e re-

lacionados com os planos de 

aparelhagem de A ORDEM. 

Nessa teuniáo, que terá * 

presença de grande numero dt 

associados, c de outras pes-

soas interessadas no pregresfr. 

do jornal catolico, serão comu-

nicadas as novas adesões re 

cebides ao movimento do au 

mento capital do CENTRO, tra 

tando.se de outros e palpitante 

issuntos. 

os passageiros 
T r e a p e s s o a s 

f e r i d a s 
Verificou-se, feira, precisa-

mente ás 16,55 horas» um cò, 

meço de incêndio no motor do 

honde n,° 13, quando o eletri-

co trafegava na avenida Nilo A'S 19.IO LINRAG DE 

Peçanha, dirigido pelo moto- ^uando o auto no m 

rUta 234, de nome Umbelino pelo motorisia SaSino Lui t 

Francisco de Souza. | , l t a v u ,iV ( 

Como era natural, o fogo cau- atropelou o motorneiro cíT' 

<ou pânico entre os passagei- 234, dc nome Siiva 

tendo alguns se atirado recebeu vari.* ferimentos ^ 

(ora do veiculo, que continua-, Socorrido próprio 

a sua marcha. Em conse. torista, a vítima foi levada"^ 

^uencia, ficaram feridas as Hospital Miguel Couto o d 

ohoras Maria Ferreira Teles, está em tratamento. ' 

S O C l A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS | sr. Valdèmar 

Tidéa Tinoco Seabra, esposa j mercio desta 

Rocha, do co 

prfça, 

egressou a usta capital o dr* 

Antonio Freire , conceituado 

.rologista, e que se achava desde 

Iguns meses no sul do país. 

Ontem, o dr> Antonio íVeire 

einiciou aurj clinica * 

do sr« José Seabra de Melo,! — Maria Ua Saiete, filha d 

funcionário do Instituto dos sr, Çandido Freire de Mele 

Comerciarios. 

Maria R» Bilro) esposa do 

sr* Paulino Büro. , 

—i Professor?^ Diva Borges, 

auxiliar do comercio desta pra* 

jíja i *M 
? SENHORES 

Nival Gamara» da conceitua-* 

da. firma Importadora Seve-
obra de seus dirigentes consiga' r i n o A l v e s B i U i d ç f i t a c a p J t a l 

dirigi-lo "do presente tão tem- j _ D r < A f ô n s o J o f e l u > c U n i c o 

pestuoso e sombrio para um l l t u < l l m e n t e n o R i o janeiro, 

Euturo mais tranqüila e mais _ A n g e j 0 G o m e s de Oliveira, 

luminoso", Acrescentou ainda ^ r e n t e d a X o , r e f a ç â o S i J o s é j 

que a Igreja» com as suas ati- n e g t a 

vidades relígios^l e morais.1 

SENHQRINHAS 

— Helionete Tíuquinio, aluna 

do Colégio Agueda de 

, Ceará-Mirim o filha do sr. 
sua execução é necessário , j m * < 

. . , Manoel da Silva Tarquinio, fa-te rplsrrtpft entro u* Hitnfe ' 

tem um papel importante a de-

sempenhar em ocasiões tão 

históricas como o atual mas, pa-

ra a 

que as relações entre as dua 

potências — a Igreja e o Esta-

do —- assegurem a ela "a li-

brtdade de movimentos e de 

desenvolvimento que deriva do 

seu Divino Fundador"» 

Finalizou dizendo que tinha 

"plena confiança em que o po-

vo italiano e seus dirigentes 

sempre hâo de ter em ment? 

os beneficio» oriundos da ma* 

nutenção do reconhecimento 

dos Pactos de Latrão"» 

Maquioa de pautar 

Vende-se uma 
maquina de pau-
tar. Vôr e tratar na 
Gerencia deste jor-
nal. 

ÂDIODÍO Soares filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM» 717 

FONES; 1700 e 1788 

zendeiro em S* Izidio» Baixa 

Verde» 

Alzira Trindade, filha do $au* 

doso Francisco Teofilo. 

— Olanift CaldiB de Amo-

rim, filha do sr. Olavo Amo-

rim, funcionário publico esta-

dual, em Acari, 

CRIANÇAS 

Flautarto Antonio, filho do 

comerciante nesta praça, e nos 

so cooperador. 

— Tereza dc Marici Basto: 

filha do sr , Raul Bastos, co 

merciante em Santa Cruz. 

AGRADECIMENTOS 

Manoel Ernesto Nobre, £ 

gradece publicamente ao ilus 

tre casal Aprigio França -

d. Maria do C?rmo Franç; 

dignos diretores da Pcliclinic 

do Alecrímj pelo modo gen 

e humanitario proporcionac 

a minha esposa Francisca Ri 

mog Nobre3 quando ae echav 

internada naquela benemerit 

casa de saudo» em consequei 

cia de uma operação. 

VIAJANTES 

Evertm Cor tez — Pa: 

sageiro de âiV»4o da "Cruzeii 

do Sul", regressou^ ontem, 

esta cspjtal, o dr. Evertc 

Dantas Cortãs catedratico c 

Colégio Estadual que fò 

ao Rio de Janeiro, comissk 

nado pelo governo do Estado, 

participar da Assembléia Na-

cional do Geografia a Estatis-

ica, ultimamente realizada m> pitai e diretor SanatoriT^ 

capital do pala. , túlio VflrRas"\ ^ de sua ^ 

- esposa d. Mlî es Kibeíro Dan' 

Dr, Antonio Freire — Acom^ \ tar, com o r,cimento de umi 

paiihfido de sua esposa e filha, criança que, batismo t©. 

mará o nome fa pauiQ Eduardo, 

MISSAS 
* 

TransconendOj hoje o 2,5 

aniversario de falecimento da 

saudosa írer,e de Almeida VU 

lar de Melo, mu familiaman* 

Sr. Odilon Barbalho ~ Tra^ Í u í r f « a ^ a ^ com 

,ndo de assuntos de seu parti.» ^ T i q U ! ^ ^ ^ 
, . . * ; as 6,20 e / horas, nas cape* 

;ular interesse, encontra se', . , - ' . , v 

^ i L «jM r, t
 d 0 ginasw Imaculada Con-

esta capital o srr Odilon Bar-' , . , , _ 
« JT . . . , . ceiçfio e do Abrigo Juvino Bar-

alho, propnetaHo no municu • , * 
io de Goianinhf), e nosso j ^ ' 

ooperador, * I 111 l>"'" 

VISITAS | Na intençág da ;<lma de Ani-

Deram-nos, ontem, o prazer fiio Pereira de Lucena, cujo 

ie sua visita, os srs, Valter dia de falecimento ama-

.ocha Isensce» e João Batistn ^ transcorre, aerá ceie-

a Graça, que nesta capital V a d a m i s s a 7 horas, na ca' 

jeuxníram, re€?p2c<î amente, salesiana, mandada rezar 

,$ cargos de gerente e assis- «o extinto, 

ente da agencie, da Companhia 

Vn^lo-Mexiean Petroleum Co. 

jtd,, em substituição ao gr. 

Ernesto Toma» Comber. 

Os nosaos visitantes fizeram* 

e acompanhar do sr, João 

onçalves, vendedor dos pro-

itos da Anglo ftvite Estado, 

que nessa ocrisião nos ofere-

u . diversos números 

m feito Boletim SheÜ, re 

rente a Janeiro 9 fevereiro 

timos. 

NASCIMENTCS 

Foi enriquacido, hoje, ç lar 

do dr> Milton Ribeiro Dantas, 

caituado clinico nesta ca-

24a. Circunscriçãe h 
INSPEÇÃO DE SAÚDE 

A inspeção de saúde para oa 

jovens das classê  «e 1925 e 

JL926 que está sç realizando no 
4 0 Quartel do 16,0 Regimento de 

Infantaria, pas&ari a ser de 

a 31 de agosto, no Hospital Mi-

litar de Natal. 

GRAÇAS 
Lauta B. <3a Silva, agradece 

a Santo Antonio e a N. S, do 

Perpetuo Socorro, uma graça 

í em favor de sua filha F, Alzc' C o n g r e s s o E u c a r i s i i c o ,, , , 
Diocesano de Mossoiocom prom ssd de p b 1 cr 

Noticias tobrt o grandioso cortamo 
(Co corrispondente) 

Natal, 

COMISSÃO DE HOSPEDAGEM providencias tomadas darão 

Vao bem adiantados e se 

coroam de c:cito os trabalhos 

desta Comido* Os inquéri-

t o distribuídos estão qufsi 

concluídos de que daremos 

noticia na próxima semana. 

Foi estudado o problema 

da agua. O povo de Mossoró 

pode ficar tranqüilo que as 

C. A. D., ria jflrihoi 

dece ao sarado Coraçao d® 

Eucarlstico". Será uma obre' uma alcançaoa, 

notável % de valor intelectual, 

Custará apenas CrS 20^00. 

As pessoas que desejarem a 

Revista, façam desde já os 

GALVAO MESQUITA LTDA 
r«rra««ni «m geral, tintaa oleot, aoda oauMica» vidroe, IOUÇIB, 

arUfot woltárioft» ato. «te 

U I NATAL O BTABKfiECIMKNTO VBXFBUDQ 
NO QENSRO PSLOS SEUS PREÇOS 

Rua Dr. Bania. SI7 — Talefooe U i « 

Anísio Pereira de Laceoa 

T. dia 
Efíedlna Maria da Conceição e Manoel Pereira Sobrinho e 

demais íilhus> ainda profundamente feridos com o tremendo 

golpe que lhes arrebatou seu idolatrado esposo e pai, ANÍSIO 

PEREIRA DE LUCENA, convidam seus parentes e amigos para 

assistirem á missa que mandarão celebrar, em sufrágio de sua 

alme, na Capela do Colégio Salesiano São Jos^ As 7 horas de 

amanha, 3 de Agosto* Por esse ato de religião « caridade cris-

ta se confessam eternamente penhoradost 
4 

resultado, naô havôftdo fio 

que se propala earestla do 

preço da agua ou insuficien. 

cia dela, 

Estiveram reunidos Os mo-

toristas de mitomovel, sob a| s e u s pedidos ao Secertariado do 

preddencia do sr. Bispo,I Congresso uma vez que será 

ficando estabelecida a base' limitado o numero de exem-

para a participação e coope- p j w t | | 

raçfiB da classe dos chm-1 

feurs no Congresso A* cor - COMISSÃO DE PROPAGANDA 
ridas âerfio a Cr$ 10,00, • com 

-com promtssa ue publicar, 

L E I A M 

A O R D E M 

auto«lotaçâo. Todos os carros Multo int&iesse 

terão o escudo como adesão ^ r t i n d o 0 « u a r t 0 

vai 

d<e hora 

ás solenidade!. , 

TRI0UO8 ÍVCARlSTiCOS» 

Prept»r&*se um grande mo-

vimento eucurktico noi Oi-

do Congresso, na Amplifica* 

dora Mossoroonse^ ás 19.15, 

diariamentèi Cf da dia tem 

sido feita uma palestra st* 

Regraou s 
dos Correias e 
Telegrsfcs 

,.'áressou • 

.Tia de alguns 

nasios Srma Lutía, S. C. dfttguid|k d e n o t i c i a a c a n t 0 d o 

Congresso. Todo/ procurem 

ouvir oa 15 minuto do C, E. 

de Mosioró. . 

Marièj Normal e Escola de 

Comercia. Todos Os tducan* 

dos tomarão parte nas sole-

nidades com os oorpos do* j CONCENTRAÇÃO DE 

contes. No dia 11 á* Acosto | CRIANÇAS 

haverá uma grande concentra-' 

çao dos estüd?wte& dos cursos 

secundários, tia Catedral, 

REVISTA t)0 CONGRESSO 

Está sendo carinhosa 

Por via 
esta capital, 
meses de p e m ^ c i * no »» 

de Janeiro, onde ,.:-a'.ou de aj-

guntos relacionados com^ s 

administração, o sr. Josti An-
selmo Alves d* 
regional dos Covrws c TeW1 

foi neste Estado. . 

Em Parnamirim, o 

Anaebno foi roerbido por 

No dia 3 de Agosto, no r e p â r ü ç Í 0 t 

Alto da CorçotiçSo) haverá a 

terceira concentração das crian* 

çar de catecismo i dfB es* 

colas primarias cU cidade, 

migos e funcionárias 
daquela 

M MUT •j 

artisticamente «c^iíecc|onttda ^ r á um eipetaeulo lindiwi-» 

a ,4A RevUU do Congrftiflu1 mo e dia i t vibrado• 

DflTfl INCOflRETH 

C I N E M A S ' 

LOUCO POR SAIAS-No 
uRiext

M 

Aceitável |»u« ' 

UlTUJifl PREJyD!,CfiDfl NflTÕHBi 


